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Ma SAN o aa A TA EU 
ee) SUA TA UA 


, à Italia, a Austria e a Rassia—Mobilisa-se 
o exercito alemão —Os inglezes, sem disparar um 
tiro, oceupam ENS 
pia : 
A situação da Holland 


No inosma dia em que o prinóipo;guorra ou alguns milharos do solda-| 
ão Bulow comunicou ao Roiohstng dos. 

imos, todos os 
resontantes diplomaticos da Állo-| 


Está 


or uma comissão que o gover 
Lisorio nomooa, composta dos 


vos de Mattos, dr, Silva Cordeiro é 
undo nos affir-| 


Campos Peroira. E”, s 
mam, um notavel trabalho do 


tigação, ovidenciando a maior minu-| 


oia + 0 mais vivo zolo, quo pi 
um juizo claro 6 nitido sobre 
“vigos d'aquello . estabolocimo: 
Estado, 
do a sua existencia, Essa synd 
ainda sogundo o quo m 

u quo os fancoio 


ou di 


Cfval' dos” Dopovitos” so distim 
E? a hor 


ua aptidão o “pol: 
Vade, o que as clla foi 
vegul 
se devoram à varios ministri 


viotim: 


sonda da monarohiu, quo «so nortiam 


da sua situação 
oporaçõos que 
em seu prejuizo. O resultado 
dicanoia 6, pois, mai: 


ministeaç 
monstração tambem do que 


cionalis 
d'ossos processor 
feia as consequeu 
atribuindo-se-lhes culpas e fu 
provinham do mais alto. 


Ató agora, das syndicanoias orde- 


nádas polo governo provisori 


co sor esta a unica quo foi lovada al 


cabo com absoluto esclaro 


dos factos, Compro acontunl-o, por- 
guntando porque não suocodou O 
mosmo ás otras. 4 Capital foi ontão, 


dos orgãos da impronsa port 
um dPaquellos quo 
reclamou costas syndionnoia 
fizomos com nenhum osp 

o. Fisomol-o com um 
ça o unr fito do bon 
A Ropublica procisava con 


tundo 9 ostado om que nos doixava a| 


administração monurohioa, 
valor, não 46 no ponto do 
motalidado como no ponto 
da nptidão, do. possonl dos 


«o Eistado, Proeisava “fatol-o para so flioto, +68 
olucidar sobro n collaboração que 95: " 
sos funcotonarios lho podium pros ar; 


preci 


va fatolo para tor 


do, oim basos soguras, so pronunciar] 
sobre os molificios da administração 


monaroltivs; provisava ainda 


para que os suspoições qué rooahiam 
Badra" om. fancolonaçios publicos ou 


doixassom do existir pola à 
qão dos factos, ou, quo 085: 
açõos no convortossum om. 


ma falta houvossom commotti 


A syndicancia á Caixa Goral dos 


Depositos prova quo 0s sous 
narios são aptos 0 


mos o maio» prazer om o con 
como identico prazer sontiriamos em 
proceder do ogual fórma com todos 
os sous collogas que noutros sorvi- 
ços, oguulmento sujeitos a syndican- 


cias, 50 encontram ainda sol 
do quassquor suspoições. 


Por isto mesmo, manifestamos a 
ay vendo quo só a 8yn- 


nossa estranh 
dicancia da Caixa Goral dos 
tos ostá concluido, quando 
deviam estar tambem, O fot 


&ns syndicancias não chegarom a vm 
resiitado no 6 provoitoso para nin- 


guem. À Republica não sabo 
de, 008 funccion 


nostos devo sor ponoso do 


tm 


Iintretanto, congtutulamo-nos pela 
conclusão da syndicancia da Cuixa 
Goral dos Dopositos, fazendo votos 

ra o igovorno as ila- 


por quo ella 
qõos nocossarias, 


A primeira sorá, certamonte, a do| 
que a Caixa dove possuir sempro um 


coractor do antonomia quo a 


coberto do manobras somolhuntos 
quo softrou no tompo da monarohi 
Nós podomos tor toda a confiança aos 


aotuaos ministros da Ropubli 


sem duvida, não adoptarão nunoa of 
iprocessos dos seus antecessoros mo-| 
“uavoliicos. Mas quando so ostaboleoom 
medidas, ossas modidas dóstinam- 
so grinpro 1 ncantalar as avantuali 


dades. É a Ropublica não ost 


no futuro, do possuir maus ministcos| 
quo u compromottam, o que não al 


compromotteriam so não tiv 


faculdade da praticar cortos notos. 
E poste. na Nova Caledonia 


Londres, 2 da dezembro 
Doram-so mais 20 casos fataas de 


RR Ad O cade minha lerta? Imaginem quo até 
Minerdas * da torriva ias DOSSOLS gogtinar dinheiros aublicos a ossa obra 
“apart fail! 


Por vingança 


Um marinheiro aggride um anti- 
facadas 
ontem á soite, or Sacaverm, uu mari 


go amigo com s 


nboixo de arsnda aguerodiu à fu 
oro boinom, quio a estas horas s 


Ea ôutco a “vida. é a morto nºnma en 


iaoaia do ncepital do 5. Joc, 

O agrtaetor chuma-so Adriano 
ao 
lnidgso 
Baaria as Nor 
jd arm Brbscav id 


a do Sasaseue 


340 Sjutgado o con, 
agorw'do” Antouio 
jicadas. 


4 2 estado da fórido é bastanto ars 


concluida a ayndicanei 
Gaixa Goral dos Depositos, realizada 


a forma como tem decorri- 


consta, avo- 


ados, ossns itrogularidados 


podiam redi 
ma dom 
EA na 
o, não sondo. responsavol 


muitas vozes sof- 
18 d'osso regimon,| 


mais vivamonto, 


o do por- 


fios concratam nos. que honvosaom 
dolinquido, ilibando os quo nonhu- 


jo konostos. To-| 


continuam sob] 
um regimon do suspeição, que aos ho-| 


ie é apaihador do lou, 


ga: Como] 
sto om tatapos furtado no! 
vlugio noutros objectos, 


no pro- 


ss AL! À Fran 


jormitto| 
08 sor- 
nto do 


avo:/os acontecimentos do 
manha no ostranguiro foram 
mados dy 
a de ir-| cosso das negocinçi% 


la Caixa 


da fá-joitos do torra o inar. 
Ainda não tinha 
ostado do guorra, mas às noti 


cobidas do Londros diziam q 


ara à onvolyor om 


primonto 


pl 


o do almirantado ingloz, o a 
o funo- 


tompos, 
tas quo 


, paros 
vas 


cimento 


tuguora, 
as suis forças militares, 
Não O 


ospirito 
polítios.| 
nhovor a. 


per 08 Jugos quo a prond 
plico, onviani 

o quilo 
vista da 
do vista 
sorviços 


sua neutralidade, 
obrigada a intromottor-s 


o direito 


fuxol-o, 


estava 
do inimigo 


vorigua 
avori, 
nocusa- 


oinvaô na parada dos quarto 


pro por tum Aurrah saudai 


Da |upeciok «do axsrpito Dopc 


funooio- 


dar, 
mação patríotios 


db 0 peso 


no mundo mais ostromovia, 
v) 


70; maus ontto, o enthusiasmo d 


Doposi- 
outras 01 
tos d' 


no triumpho, o agora a 


a vorda- 


suppor- Rx 


ho 
ponha al? 


joa, que, 


coisas d/esso gonoro doi 


tá livro, 


Migalhas 


ossom a 


No omtanto, oortos coraçj 


cada tm 


Riboir 


vio rés 


que uma bonoca 
ça communion 


Ribelto 


aos 


O MANTO DA PHANTASIA... 


situação politics, do insui 
com Londres 6 
da immediata níobilização dos uxor» 
saporto ao-emb: 
nom lho dar explicação alguma, po-[5 
dindo-lho que, énhisso immodiata- 
monto do pais 
ra tinham posto asto 
gia pormittia quo 
ntravossassem livro 
ou, era considorada inimiga é às tro- 
as atravossariam o torritorio pola 
força “das armas 
a primoira condição, proforindo ficar! 
contra a Allomanha. 


o proclamado o| 
as re 


quadra. ingloza não osporaria o cum-| 
“osaa formalidado para ata 
car “08, portos aliomíes. Idea osso 0) 


pria impronsa britannica o revelara| 
om artigos publicados nos ultimos 


As manifostações offeotuadas om 
Paris doixavam porcobor olaramento 
que a França so juutaria á Inglatorré 
ora mesmo provavol quo fosso à pri 
meira a romper as hostilidados, in-| 

do com. o seu exoroito a fron-| 
toira allomt o não deixando a sua 0% 
quadra do auxiliar as operações da 
armada ingloga. “A Austria collooar- 
so hia. dooididamento no lado da AL-| 
lomanha, entrando na lucta com todas 


Sogundo informações do Roma oho- 
|gadas a Berlim, parecia provavel que 


osts vaintagom: 
a Inglatorra obrigasso a Italia à rom- oh o 


lonfal das Tadias oviontos; inas tal- 
voz a Allomanha pudosso guarnooor- 
lho a frontoira, ovitando uma invasão 
no sou torritorio. Por outro lado, a| 
poquona enquadra holland di 
o risoo do sor destruida polos 
105, quo ficariam onto dispondo do 
todos os portos da Hollanda. 


lho um reltiiatem 
apoiado por uma domonsiração da o 
quadra ibglora nos portos italianos. 
Diziu-so quo a Russia mantoria à 
não o julgando o 
-no Gon” 


No dia 20 do murço, principiou a 
mobilização das forças do torra e mar 
da Allomanha. Os corpos do oxorcito 
da parto oosto já 1/6850 dia É nosto| 

promptos a recobor 0, ntaquo| 


Em quasf todas as terras so davam 
opisodios- onternocedoros, Os - com- 
niandantes dos rogitmontos pronun- 


broyo úllocução, que torminuyu gom- 


isentido o—ordinario, marchol À bu 
da ontouva o bymno nacional o as 
tropas atravossavam as rnas ontra 
duas. ospessas alas de homons 6 mu- 
lhores, quo soltavam gritos do acola 

Do voz om quando, 
duranto o trajocto, 03 commandantes, 
du força deixavam abrir floiras, para, 
quo uma mão ou uma noiva fossorh, 
aportar do encontro no poito—quem 
subo so pela ultima vos! —aquello quo 


gloxos. O combato, travado na bahia, 
torminou polo esmagamonto. dus ro-|di 
dusidas 

“do term pordido dois poquonos oru- 
adoros, 08 inglozos ontrarám om Ba- 
túvia o fizoram da oidado umh bago 
naval inglova, 


am á momoria os opisodios do. 


ctorias de G4 0 66 duya a (6 abgoluta| 

incortora do, 
da força do inimigo dimi- 
nuia muito a osporança do quantos 
marchavam pará o cumpo do batalha. 


'combai 


tir poranto meia dusia do navios:do 


As bonecas 


Os parisionses vão codor um canto do 
frocadero para um musou do bonecas. 
Como so cecugam de pequenas cousas 
osses frivolos espiritos do França! Nho| 
6 verdado, pussoas gravos o sórias da] 


onterne- 
cidos, ao contemplarem, nos armarios 
onvidraçados, aquolles monos de cartão] 
9 trapos que conheceram as caricias de, 
geraçõos do creanças, hojo já aumidas| 
no pó a que so volta a humanidode;| 
hão do reconstituir doliciosos quadros, 
A imaginação é o unico rofugio da vida| 
o &um bollo sonho da ternura o que pro- 
o)| véi duma boncoa. Quantas mãos não 
“guardam no fundo d uma gatota a pri 
'moira boneca com quo viram brincar 
uma filha desappargeida ou lovada pol 
turbilhão da vida! As alegrias infantis 
isporta mama crenn 
à quom as presen- 
coia o é sempro grato o rocorda-las.| 
Uma borôca amartoinda é um docu- 
monto fo Iaras fstizoo o consoladoras,)do jornal La Orpfz— ( Havas). 


Anvers 


Via-se, agora, que a Inglaterra os-| 


oolhora “Anvora como uma bngo de| 


mpanha 


RGPS" gomrquo ans sua 
forças. + 


O: govotno, belga entrogára o pas 
ador da gre op 


A TFeança o a Inglator-| 

iloma: ou a Bol- 
auas tropas) 
to a frontoira| 


A Bolgioa asooitára. 


“A ocsupação da Belgica collocava 
Hollanda n'uma situação molindro- 


Por ainda dixor, ostava dátro 6| 


forro o o fogo. Como o soa poquono 
oxoroito ra insuloionto para guar- 
dar a frontoira, 
lesiteva ontro uma tontativa pará 
alvagunrdar a gua noutralidado o a 
Ssculha dos doig partidos ao qual so*| 
ria proforivel juntar-so. 


govorr.o hollandoa 


A bandeira inglora offorocia-lho| 
salvar o dominio co-| 


No moio d'ossas hositações, antos 


mesmo do ohogaé a Londeos um pro-| 
tosto sentimental da Hollanda, 08 in-| 
glozos apparocoram donnto, do Blis 
singon, o as tropas allomãs, ontrando| 
pola frontoira sul, acamparam om tor-| 
ra hollundera, 


À junoção da: Hollanda À Alloma-| 


nha aponas reforçava -o poder defon- 
sivo do impori 
pequena o doficionto, Alguns dos nons 
oouraçados não chegaram a entrar 
nos portos allomié 

xo], forum dostruidos por um desta-| 
camonto da esquadra ingloza, dopois| 
do um combato do BO mini 

to du ósquadea hollandoza foi nprisio- 
nado nos portos do guorra polos in- 
glozes. O almiranto ingles armou og-| 
sos navios nos arsonaos hollandozos| 
6 amúndou-os para a sua esquadra do 
resorva. 


com uma osquadra 


a altura do Por 


. O ros 


No principio do abril, apparocoram 
to do Butavia algons, navios in- 


forças hollandazas. Dopois 


dinda duraram algum tompo 08 


Mais tarde, collo- 


No artigo de amanha: um combaio, 


nocturno contro navios ingleses, e alle 
mães; o Vombardeamento de um porto, 
allenao pela esquadra ingleza, 
“|Uaqnolies imomontos or 
bruçavamos sobro um alyorooer o son- 
tiamos não ter o podor d'aquollas fadas 
quo, no ostondor d'um gasto nobro um 
berço, talhavam um dostino do ventu-| 
ras ú alma quo protogiam. 

E" o aignál dos (dias om quo um sor 
iso infantil bastava para os compon- 
sar do tudo, quanto a vida tom do mes 


quo nos 


ho e om que, ao ver uma croança 


brincar, scntiamos o egoista dosejo do| 
quo clia nunca mai orcacossó, para nos| 
dar perpetuamento à alogria simplos, 
olara o bon que nos 
por isso quo as bonocas so guardam, 
rocatadamento o so boijam ds oscondi 
das, 

noea não crosco o com olla não orescom 
os sonhos om qua ss onfaixa. 

Um ii 
goraçõos do ilusões: gratissimas, ha-do 
sor um cspoctaculo commovedor. Fará 
(dorramar muita logrima o ovocará 
[posinas do emoção. Não sorá tão inutil 
como parooo. 


stava dando, E 


ma cortas horas tristes, Uma bo-| 


dou do bonecas, alinhando 


André Brun 


Morte dum jornalista 


Paris, 2 do dezembro 


utro as. tropas inglozas Pi 
Ichogadas de Hong-Kong o o oxorcito| 
coloivial holanda 
cados entro um inimigo ouropom o as| 
ferozes teibus indigonas, os hollando-|to & 


“Ivotos. 


CONGRESSO NACIONAL 


Camata dos deputados 


E' eleito presidente por 62 votos 


o sr. Macedo Pinto, evolucio- 
nista 


A? primoira sossão da sossão logis- 


latiya do 1913 presido o gr. Jacintho| 
“| Nunes, na sua qualidado de dopntado 
mais antigo. Ooupam os logares do 50-| 

- Miguel do Abreu 6 


orsfarios.'od! 
Alborto “Souto, doputados mai: 


no: 


ointho Nunos oxolami 


a chamada! 


112 deputados. À nota da ultima 
|sho'ó apros 

ar quo 
incompleta. 
quo as miho) 


mosmas lists 


ás: 15,60, Entraram na urna 128 lis- 


Calisto. Foram eloiti 
br. Macodo Pihto, por 62 votos, 
orotario, o sr, Tollos Caroço o 2.º so- 
oretario o pr, Eduntdo do Almoida. 
Para vico-prosidontes foram osoolhi 
dos os srs. Nunes Godinho o Gorma: 
no Martins. 


quo conta com o“ apoio lo todos o 


lioa. 


tos. Para vice-soorotarios, foram ol 
tos os srs, Sá Poreira o Rodrigo Pont 


nisteativa, 
O gr. Padua Correia diz qui 
tituição não tom sido rospoitada % 


onda camara nomeio o sou possa 


mjssão administrativa continuas 


fujuro. 


elbito o sr, Josó Cordeiro Junioi 


No Senado 


gásta-se a sessão em eleições, 
sendo reeleito presidente o 
sr. Braancamp Freire - 


mada, à quo respondom 44 tondu 


a por 
SPA DO oa a cosa 
no uran bi listas, SA Convidados pe 
orutinadores os sra, José Maria Persi: 
nos PAimeida. À alelo para pro 
a 6 vino 


ola hora, 


garra o Formandos 02 


yisoo Garoia, 1º moorata 
d'Almeida, 3, 8 votos: 
rimoiro vi 


to do Carvalho, 2º vioisecretario, 


: Feio Terena, doclntando tor 
aos 08 trabalhos” di nt Bespraia 
[convida os“ alsitos “a tomaram faso 


no portugues, dr, Jog 


icionista, 6 Ladislate Piparra 6! Bono: 
om séu nome. Eauiso a seg 
o Preparatória, o à de á 
»- quo foram aprovadas, 


quarto do hora 


da 
Fem 


omissão adiminiabratis 


pital 


0 quarto mysterinso 


sensacional novella do Conan Doyl 


Fuzilamentos na Rassia 


8. Petoresburgo, 2 de dozombro 


m 


Wiadivostoch.—(Part.), 


* Jacinitho Nunes, ao tomar o 
sou logar, dia quo a moza transuota 
torminou o sou mandato quando ter- 


5, olhando: para os lados, o sr, Ji 
já cá estão! Nosso caso, faço 


São 14,40. Rospondom é chamada 


ção o faça, por lista 

quaro momos, para , 
tonham roprogônta-|da noite 

ão na moza, à sóssão intorrômpe-so 

par moia hora, para a confecção dos 


A chamada para a oloição tormina| 
tas, Para osorutinadoros são oscolhi- 


os de Campos o Carlos 
: prosidento o 


oO JE Jacado Pinto, tomando conta 
o sou logar, ageadoco a honra que à! 
camara csaba do lho” consudos Udia) Um vate, da escola de Gregorio de Mat. 


doputados para manter o proátigio do| 
:| parlamento, que 6 0 da propria ropa- 


O sr. Simas Machado tovo 5O vo-| 


tinho. Por ultimo, faz-so a ojoição 
(d'um membro da commiysto admi- 


Cong- 
agora, visto n'olla so dotordvitariqua 


rato da sun admiáistração: inter [ÃO 
Protesta, pois, contra o facto du commit 


a mosma para ambas us oamaras, té 
salvando assim o sou procedimontó| 


ara a commissho administrativa 6 


O at. Poio Toranas doclara quo, ostando 

umoro prociao, se vao procedor à elai- 
da nova mosa, sogundo o artigo 8º da 
offoito fot a acaso interrom- 


ontrando| 


En 
traram D8 listas, ficando oloitos os sra. Ro-| 

28 votos; Puoa 
Fornandos Costa, | 
orotario, 82 votos 6 Eva. 


regatas do hojo no Tojo 


imo [das poquonas embarcações dos no 
iomonaçor 
o partido 
nda do Vale, eta noxd 


Feio Porenas, no do, 
*alsr. ministro da marinho o 


pri “iletor dos sortiços maritim 
RR 
unido, ndminisirativo. Boges” 
Aizando do Vaio Dae Gtre oem da 


de dmpnhi io eme 
Tôr amanhã em lolhotim dA Ca 


Em Sobastopol foram fuzilados 11 Esis 
inhoiros polas tripulaçõos.do dois 
to, 2 do dozembro  |navios. Quatrocentós marinheiros da 
Fallocou 'o padre Bailly, fundador esquadra foram transferidos: pará 


Poeira da Argala 


De um jornal: 

<A direcção da Penitenciaria parti- 
«cipou ao ministerio da justiça qite teem] 
1ede dar entrada no manicomio Miguel 
«Bombarda vinte e tres reclusos que ali 
«se enconitram alienados 

Estes dois estabelecimentos, a Peni- 
tenciaria o Rilhafolles, integram-se na! 
megma funcção mortal. O primeiro teval 
directamente ao segundo e este á cova 
friu. Foram construidos pava recolher 
os naufragos perdidos na penumbra mo- 
ral e mental, O crime conduz « loucura 
e a loucura à morte, Eis tres otapos que 
o horror inventou para não deicar pe- 


0. empipito da tragedia humana. 4 


altar seroná é a llánia —o silencio inf 


ia da terra; mãe das gorminações o das| 
es 

Ha pessoas que acreditam que, paral 
atóm da morte, principiam novas meta- 
morfoses para o nosso ser. Serd certo?] 
Enigma escriro, que os olhos fundos da 
profecia andam sondando ha milhares| 
de annos, com resultados bastante equi- 
vocos, 

O quis não é uma mis 
tencia da Penitencias 


os" seus muros preparam 08 
[melhores exemplares da degradação hu-| 
mana. Tembremo-nos que Ofelia a! 
Hlanlet, se hoje vivessem, lá toriam de 
consumir os seus dias, entregues ao 
nio de destruição que 08 dominava. O] 
teatro não 08 contaria no manero das 
ruas figuras mais eloquonte 


O Primeiro de dezembro foi um dia! 
| de sol carinhoso, que lançou o lisboetano| 

[caminho das illusões das tascas cam- 
Ipestres. “Alguns foguetes foram ao ar 
dizera aria da nossa libertação e varios| 
patriotas trouxeram para à rua a oren-. 
ga no futuro da patria. 

A poesiá, claro é, não 


ficou calada, 


| £08, exalton-se e perpetrou uma evocação| 

ao passado com evidentes exhortações| 
ao presente, Chama-se Ança e verseja! 
do theor seguintes 


De ionra o gloria festões viridentes— 
Pogua front impoluta coroomos: 

| pela gloria vejamos valontes; 

[pela honra à victoria votmos. 

Como se vê, ha aqui um protesto alle-| 
gorico contra o amaval pacifiamo do se- 
nador Piçarra. Para que a honra e glo- 

ia caroem a nossa frônto impoluta, te- 
Pos de à 00 canipos e batalha, eogn- 
“Aniçd; segundo Piçarra, bastá-nos a 
loricia da educação, que faz do homem 


ri um Deus, * 
Qual dos lois terd razão? 
ÍA nós parece-nos que, no fundo, de- 
bém estar de accordo, Os bons espi 
jdeabam sempre por encontra 
o 
Um chronista pergunta, inquieto, qual 
o futuro da mooiade presente, visto que 
os velhos tomam todos os logares, O me- 
lar que em a fazer 6 deixar correr 08 
anhos e amádurecer 08 sonhos. Aquelle 


dão ds pessoas a gravidade e a pondera 
eão que demandam os bons empregos. 

Que, para nós, a grando divergencia 
enitro novos e velhos é só esta: 08 primei 
ros teem um apetite dos diabose jns den-| 
tes que roem até pedras, ao passo que os] 
segundos possuem uma sabedoria toda| 
Jem conceitos o sentenças subtis, mas o- 
les faculdades de mandibulação. 

A velhica 6 o promuncio de am, elipse 
Hoiai, e mocidade à um soldo meio dia. 
São, portanto, duas faces da mesma iro-| 


lon- [na dic ira, 
ação O dei id ia, dicas formas da mesma mentira, 


— Vêr na 2º pagina o ar- 


figo «O imposto sobre o. 
cacau». 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 


assiste o sr. presidente da Re- 
publica 

Roalisaram-so hojo to Tojo, om fre 

to no arsonal do marinha, às rog; 


návios do ihotra. Polns 19 horas 
imoia, o sr. presidento da Ropublica, 
acompanhado do sou secrotario ar. Hon- 
'rique do Barros, chogou em automovel 
jao arsenal, ondo era agusrdado polo 
sido 
E a 
tera 
ão mar o guerra ar. Vianna Bastow 
O gr. dr, Manuei d'Arriaga, acompa-| 
nhado das pessoas presontes, embar-| 
[cou no Dragão, quo o transportou até| 


sou gabineto, official de 


ip eolaro tar sobre « ssea arcar no conençado. Vaseo da Gama, Daranto 

cxoo do lota npprovados da CaabEcio a tesvosnta do Tojo, co navios do paro 

Depto oedaiie nota ira o ralsaça cor 8] so dendo Ear 

principiar os irabalhos do Sanado, polo )rinhagora 08 Arrais do cstylo. 

E iasões “A bordo do navio era o chofs do Ps 

de Amanha tado nguardado na ascada do portal 
polo, respeotiva commandante, sendo 


Escebido com as devidas. bontás, ven 
do-so formada no tombudilho à guarda 
ão honra com a compotonto fanfarra, 
quo oxocutou o hymno nacional. 
Dou-so, seguidamente, começo & 
ata do Prontos: paroneao 1 6 meia mi 
fa sando a largada do Sanin Apolo: 
nia'o a mota junto ao Vasco da Gama, 
omaram “parto mosta corrida 3 03º 
oalotes” do 18 romos, sendo um do AL. 
Sirante Rei, o 08 onttos dois do 8. Oa- 
il, O prothio, que era da 2I$000 réis 
“ganho pelo ossaler do Alsitranta 


roi 


Na 24 corrida, canôas do 6 romos 
tomaram parto 8 embarcações: da Li 
[oo ão Vasco da Game o lo Alniranto 

ia. O promio, do 158000 réis, foi ga- 
nho pola do -Vaico da Gama. 
“Na 8% corrida, oscaloros da 40 té: 


em corridbs' estes bom amadurocidos| nx 
288000 réis, o 9.º do 118500 réis o a 
go da Liga Naval, tomaram porto 6 o 


dos que 


ovoluoi 


desis 


ram ol 


calou 


muito 


tados, 


signifi 
bico 


oia, 


a do 
minha 
Eno 


—Es 
do qu 


À caminho 


Vonceram: 
juneção dos elerentos unioni 


a eloição do presidonto da Camara 
dos Deputados. O ascordo foz-so no| 
sabbado á noi 

rios do sr. dr. Brito Camacho terem, 


na moa, 
Como os loitores poderão vor no 
Joxtraoto da sossão da Camara, fica- 


do Macedo Pinto, evolucionista; vico- 
rosidente, o gr. Guilharmo 
dinho, indepondonte, o 1.º ssorota- 
rio, o er, Vellez Caroço, tambem in-| 
do 


à eleição por 4 votos. Sogundo ouvi- 
mos alliemas, faltaram 1á deputados 
da diroita o 8 da osquerda, podendo (tica? 
—A mou vô, nonhumo, 
Faltaya-nos 


do maioria quo o bloco possuo. Bsou- 
sorá dizor que osso numoro 6 n 
i tra nos Passos Pordidos, a 
arocom nas sessõos todos os dopu- ouco da monotonia das vula- 
çõos efloctuadas mo Senado, Porgun- 

A junoção dos "elementos unionis 
tas, ovolucionistas o indopendontos 


pola oloição do hojo. 
O ar. Jorgo Nunos, 
passoia ná sala dos P 
rosponda-pos immedi 
A olbição do pros 
do fornocor indicação 
para altoração do 
nem para a coustituição do ministo- 
rio quo so sncoodor no da prosido 


«fomos um govorno do concontra- 
ão, para cuja oxistonoia nada influo] 
quo o prosidento da Cambra povtonça 
no grupo À 04 no grupo B. 


Honrique Cardoso, 
nos dia o soguinto: 


mara roprosonta uma olura indicação 
constitucional para a formação do um 


UMA ELEIÇÃO 


affirmações dos outros partidos 


difioulda- 


afinal, 
(o 86 oppuzoram, 


s 
jonistas o indopondontos para| 


depois dos partida- 
ido do possuir representação 
amigos, a 


oitos: presidente, o sr, Victor 


funes 


ão na mi 
ta domocratica pordou zi 


o em 100 numoro do votos| 


fallivel, pois 


com-! 


voz 
so um, 


tímos-lho: 


na oleição 


à a roconstituíção do antigo 
o fornoco qualquor indicação 


fostas 


ra so organisar um futuro gabino- luoionista, que ora co! 
to? As opiniõos variam, conformo oi dopondenoia do unionismo. 
paladar político de quem as pronun-| 


parlomontar; 


oitímos o ontendimento q 
ag nossas aspirações logitimus 
—Mas 0 accordo dos tros grupos 
alguma significação poli 


d 


a 
= 


e [o EA 2). 
do “blóco”? 
Os democraticos entendem que a votação de 


hoje na Camara constitue uma indicação, 
para a «direita» organisar gabinete—As 


novo gabinoto, O bloco resurgio, isto 
46, vorificou-so quo ha dentto da Ga- 
jmara uma maioria capas do suston- 
tar um ministerio. Pois qne o consti- 
ta, o os demoeraticos ficarão exer- 
cendo o papol fiscalisador de todas as. 
orposições 
sr. Antonio Maria da Silzu, 
ldopendento, cavaqueia com ulgi 
passos do nós. Abge- 
damol-o com esta porgunta: 
—Porquo. entraram os indopendeu- 
tes no accordo? 
—Porque, constituindo um grupo 
ontendomos quo ti 
nhamos direito a possuir roprosonta- 


uns 


a, Dontro d'esto priticípio, 


6 ou! 
r. Faustino da Fon, 


—YVô alguma significação 


lo prosidonto da 


—Vejo quo ella tradus uma ma 
o de autonomia do partido ovo- 
idorado uma 


um ovolucio- 


istrahio- 


olitioa 


—Mas dai conoluo-so que a di 


!roita esteja indicada para: constituir 


Após a votação, tratámos do falar! govorno? 
com mombros dos varios partidos,| 
indagando as su 

uação politica, ultimamon 


impr 
oro 


unionisto quo, 
s08 Pordidos, hoj 
monto: 
donto não po-|votan. Os 
alguina—nom pl 


sr. dr. Duarto Loito, 


esta | 

opinião. 

ontrágos mais adeanto o ar, 

lomooratiço, quo| pa! 
a 

istou nbsolntamonto convoncido, 

o 0 resultado da votação da Oa- 


binoto actual, os | unlonista 


ovoluoionis 


la quo mé 


o indopendontos 


—Nho no conclus nada. Apenas so 
008 sobra truta do um necordo basendo om ma- 
tuna oanvenioncias partidarias. 
da por divorsos acontocimontos de rosto, um ministerio apoiado pola di- 
naturosa parlamentar o, sobrotudo, 'roita já foi tontado com a prosidoncia 
[do Joto Ohagas o tod 
juo inviabilidado, Na mnioria quo ologou 
a moza da Camara ostão olomon- 
tos) do oriontação pol 


Do 


viram a sua 


ca muito di- 

por exom- 

) Tesonheceram o direito À grovo; 
annularam-no. 

Jafipao, a Ropubliou procisa dofinie a 

[sul maroha num sontido radivh), por- 

não so fik"tma rovolução para 
uma obra consorvadora. 


Além 


loitor oscolhorá do todas ossas 
lho agra- 
dixor quo não faltoa. 


opiniãos aqi 

das. 6 nos r 

'quém. oxtranhasso o dosintorosso do 
tido unionista, votando om evo- 


6 fioan- 


do bom roprosontação na mom. 
)s democrutivos reunom osta noi 


E 


do 
'D. 
Navari 


forido 


rói 


[monade 


Tsnias 


O 1.º promio, um binoculo do-mari- 
nho, foi ganho polo salvar 


andor 


jpo, 


tom 


na bai 


nança. 


ias, 


presio toi ganho polo oocalos do 5 


nado polo 1.º 
dos Santos; do Almirante Reis, timona-| 
olo 2.º tenente Maduro; da fragata 


O 1.º premio, 
binoculo de, mari 
escalor do Almirante 
lo 2.º tononto Pao da Amaral; o 2. 
livro Fighting Ships, Fred Jane, foi con 


monado pelo 


À's guarniçõos APostoa dois barcos, 
gencadores fóram confusidos rospoti ço 


|vamonto 09 


Na 5º corrida 


timonada polo 2,º-tonento Alvaros d 
Silva; uma canon do Vasco da Gama, 


o Sá; um salva-vidas do Vasco da Gama, 
timonado polo capitto. 

da Fonsoca o uma balosira da canho- 
“Beira, timonada pelo 1.º tononto 


Cnpitão-tononto sr. Vi 
o 8.º foi oonforido & bal 
imonada polo 9.º tenonto Garrido. 
'steipulações, foram conforidas ros. 
sstivar nte, 08 premios de G$000 o!sas 
38000 rei: 

O sr. presidente da Ropublica, ao) 
torminar” a regata do romos, voiu para. 

no Dregi 

polo sr. 

O desembarque roalison-so no caos, 
das. columnas, por no arsenal não ha- 
ver agua, em consoquencia do 5a ostar| 


A! saida do bordo repotiram-so nos 


A familia do ar. Presidente da Ropu-| M 
blica, acompanhada do muitas sonho- 


[ao anoitecor. 
“Uma nota curiosa 


Co pro 


en disputar nto do” 


onloros, sendo dois da fragata D. Ko 

nando, tm do Vasco da Gama, um do 5, 

Gabriel o outro do Almirnte Reis, O nto da Republica ti 
 ADHOS, 


2» por qm dou da fragata 


É corrida, vola, porcurao sim- 
400 motror, tomaram parto 8 og. 
do Almirante Reis, timonado| 
tonento Paes do Amaral; do 5. 
, timonado polo 2.º tonanto Con-| 
Suatos; do Vasco da Gana, tim 

tenonto Alborto Carlk 


nando, timonado polo 2.º tenente 
RO. 
ge, tava, do um 
Inha, foi ganho polo, 
“Eis tisonado Pp 


lor do Almirante Reis ti. 
tononto er, Maduro. 


ao 08% 


anti 


promios 128.00 o 
cri 
bdolvido, 


ara canoné 


poi 
An 
ao hotel. 

intigou 


que 


a polo 2. iononto Vasconcollos| 
onto Vioiral 


Nowton. 


idas do eloa 
timonado polo! 

dn Ponsoon; 
a do Limpo 


fasco da Gama, 


os 


sado acompanhado 
ministro da marinha. er 


jotavol 


do guorra as saiyas da ordo-! 


tovo à bordo do Pasco da Gania dos! 


IZA, 1 


to Madeira, 
feito uma coberhs 


forecoram 
"rentela do Saint-Saen: 
O tava Santos o Sovoro da Silva, excollên- 
pesitindo fa rogatas, quo terminaram tos polistas da Anvta o clhginoto “2 
PAO nais iara 
Tanhausor, varias vozca:oxsoutada na 


Rebello 


tação popular 


simos, tondo o de, 


+ enhida do tribunal, onormo maãs 
ular foz grando manifestação. 
orico Barata, acompanhando-o nté 


sensação a e: 


gueza 


não do fosta hontom, no Repuil 
o Toapparooimonto 
tra, quo Pedro Blanoh conseguia 
ro 'mântor, ; 

rogrameia, quasi todo no 
nitado do fôr 


uetoração 

cbbedor do Gavião, Pinheiro Cava. 
pretondon. “vendor 0 segrodo 

fnorto por quínzo conton do aéis, 


MUSICA 


hestra  Symphonica Portu 


|, Duranto as sogatas, o ar, Prontlopto 
Eopublica recobon a bordo n nolicia 
fino lho nascora maio um noto, filho 


o Br. Roquo do Arriago. 
EPILOGO D'UM CRIME 


assassinio do dr. José 


uctor do crime é absolvido e 
vo, duma grande manifes- 


terminou hontom, hs PO 
as, o julgamento do Amorico. Ifara. 
jauotor do assassínio do dr, Sosó R 
o, do Gavião. Ou dobatos foraim 1 


José Vi- 


advogado do dofóza, 
a oração, O jary den o 
ne como não provado, sono o rón 


do 


da nossa gre 


ay fot 


do fórma q satisfnzor todos 


Pr Ansa 


à intorprotação do 


o Sã na 

pace, Aa pes e ma 

Rr 
Do 


os sro, 


ão onteo nós 40 ictorosanm por coi: 
do Arte, A orohotea, mai 
uo na passada cpoca, aprosentou. 
inimbom maia corta, seu do notar 
a gdgurana do ataque dus motxos, qua- 
o» bem rara nos nousos oxocutan. 


numo. 


ata 
dado de 

imiro. 
co de 


'Joag EL. 


Theatro Avenida 
TODAS AS NOITES 
A peça da modal 
o exito da aclualidade 


MARIDO 


Para 3 mulheres 
Alegria! E 
Enthusiasmo ! 
Enchentes ! 


“epoca passada: tambem aqui so nota. 
iam os prograssos da orchostra, cepo 
Gialmento na clareza do aparecimento 
“das primeiras phrases do Venusberg. 

E mais cinco bellas tardes nos pro-| 
stotto à Orchestra Symphonica.—| 

Sea. 

Concerto Alfredo Napoleão 


No dia 19:do corrento, no salão no: 
ro do Thedtro Nacional, pelas 14 ho- 
; jam, reodisar-se-ha um concórto promo- 
“sido polo pianista Aliredo Napoleto 
“tdos Santos, quo promotto sor uma ver- 
aadoira fosta do arto. Níollo tomarão 
“frio os profossoros Francisco Benotó, 
mroano Forsini o Alborto Sarti o 08 
“imedores Antonio Lamas, Carlos Qui- 
"or, Eduardo Pavia Magalhães, Carlos 
“Retovto do Só, Aprigio Antunes, Acon-| 
“eio Pariay Josê Gonçalves os, 
José Nopomucono Ramos, José da Costa 
Carveiro, Mario Teixcira, Domingos Au- 
da Silva, Joto Carlós da Costa, 
Monteiro, Alvaro Santos, Filippe 
da Silva o João Antonio da Silva. 
O programa 6 o seguinte: 


6 1 idém 


affirma o 
sr. Silva 


Esta tarde, nos Páséos Perdidos, 
om moio do bulicio des disoussões é 
das palestras, avistot o sr. Silva Gou- 
veia 6 não resisti a porguntar-lho as 
suas impressões áoerea da proposta! 
relativa ao augmento do tributação do 
cacam. 
- —Ab! nom fallemos d'isso. Basta a| 
ideia para-mo irritar. E” a maior bar- 
baridade que um governo da Ropwt-| 
blica pódo commotter. Estou mosmo 
convencido que; so o ministro das fe 
nanças tivosso o proposito do dar 
[cabo de S, Thomé, não encontraria 
Imaneira mais segura. . 

— Sim, mas a proposta foi 
tada ao Parlamento, ha do sar discu- 
ida, ha do sor votada... 

—E espero quo dopois disso não 
rostará d'olla mais que a sombria 
memoria do um posadello, 
sr. Silva Gouveia. Mas ou quasi perco 
a caboça quando mo falam n'isso. Hei 
do tomar parte na discussão, hei de 
demonstrar, com provas o algarismos, 
quo uma lei dessas seria um atten-| 
liado sem nome: só receio não donsar- 
var no momento preciso a indispen- 
Savel goronidade... O dr. José Bene- 


“Ô IMPOSTO SOBRE O CACAU 


é initunte... 


deputado 

Gouveia 
bro a maior parte dos productores 
(pezam gravissimos encargos? Sabe a| 
quanto montam ss, hypothecas ao 
[Banco Ultramarino? Tres mil contos. 
E as hypothocas a particoláres? Or 
gam por mil e quinhentos sr 

«Não, a colonia não póde 
mais. À approvação d'essa elas 
proposta oquivaleria á morto da agri- 
cultura om S. Thomé. E 

«Isto só pode servir para desani- 
me, capiiass. Em 1904 emprégõsi 
lom 5. “Thomé a maior parto do que 
possuo, ao jaro de 6 0/0; quando com 
'modamento poderia ter aqui na me- 
'trópole, com as letras do thesouro,| 
65 a 70. A minha idoia foi ap« 
animar o. progresso da colonia 
iliae os que trabalham. Aqui tom 
agora a compensação das minhas 
boas intenções. 

—A 'súa impressão 'acerca da futu- 
a votação da Eiopogia?.. 

—Estou convencido que o parla-| 
lnórto a pão approta, “posquo em| 
todos os grapos. erddarito ba depu- 
[tados que a combatem. Sabe-se que] 
Angola eútrou abertamente na deca-| 
densia tom a aniquilação da coltara| 


tios 


) Unica na cora de 


derão optimo, 


=== | 
- GUERRA NOS BALKANS 


DA GUERRA A PAZ 


Em vista das-divergencias apresentadas impedirem 
que-se chegue á conclusão d'um armistício, os 


furcos propuzeram qui 


mente nas negociações para a'paz 


Apaz 
Apesar do ter sido marcado para. 


assignatura do ármisticio este ultimo 
[sabbado, ainda hoje não foi assiguado, 
disendo-so que o sorá ámanhã. 


Constantinopla, 30 de novembro 
A assignatura do “armistício foi 
nddiada paro torça-foira, afim de que 
os delegados da Sorvia, Grecia o Mon- 
(tóneigro possam assignar juncta-mente 
com os da Bulgaria. — Húvas. 


-Agua de Mouchão da -Poy 


85) mações das mucosas, eto- 


Ras doenças de estomago. a 
Depósito Geral-—Largo do Conde Barão, 48 


(RADIOACTIVA) 
ES 


Telephóne 3509 


e se entrasse immediata- 


sobro o litoral do-Adfiático, tendo 

tomado ums outra cidade, a meio 

'caminho do Okrida a Durfsto. 
Belgrádo, | do dezembro 

Segundo noticia official os servios 
ltomaram Elbassan. 

AAtoeroa das perdas sofiridas polos 
turcos na dofesa do Salonica, chegam- 
'nos hojo interessantes informações, 

Athenas, 1 do dezembro 

Uma conimunicação official contém 

os séguintos dados relativos 4 guer- 


ra: soldados turcos feitos prisioneiros! 


Escrove-nos o sr. . M. Tavaros, cai- 
xeiro em Abrantes, dizendo que tendo| 
ão approvado pola camas municipal 
aquelia villa o regulamento-pará o 
destanço semanal, apésar de-serem de- 
corridos mais de 90 dias que ello foi 
enviado à anctoridado sopérios do dis. 
ricto, ainda até hojo resolução alguma, 
Hoi toimada a al respeitos oco 
Diz o svares quo na mais po- 
quena aldeia do pais ss cumpre a lei o 
ue, sm Abrantes, uma iate que se 
das mais adeantadas em civilização, 
so votam as lois da Republica ao des: 
sizo e xo abandono, a 
melue, com corta graça, que é caso| 
para so dicas «Tudo como dúntos,quar- 
tel general em Abrantes. 


Sargentos da quarda fiscal | 


A sua reforma 
Respondendo ao quo o er. Armando 
Rodrigues aficma n'á Capital de 91 do) 
[mes findo, esereve-nos 6 1.º cabo da 
fistal, quo den logar à cuntro- 

sorsis, dizendo quo tanto ello como to- 
cs, Só “na cninoradas osião muito 
gratos áquello “senhor pela defeza que, 
Se goacda fecal fas, indo que ão é cem 
razão, porque um sargonto já cdoso 
pesa gene nm tegecio jo cleo 
ações do serviço. 

mo é quo um homem que tonha 50 
ou mais annos pódo rondar uma arca 
ão 70 o mais kilometros? 


o 
en 


a ta entar do parla- 
ia pe pas 


Sor concebida n'estos ter- 


ajudante) 


GLASES al OE RESCAMAR | 
Descanço semanal em Abrantes 


“Entendo o 1º cabo da guarda fiscal, 


Ultima hora. 


gera os Balas 


[AQ condições do armistício entre 
os belligerantes 
Paris, 2 do dezembro 
s delegados bulgaros eturcos con- 
am nas condições do arimistióio 
prbluainar das condiçõos -da pazyio 
qual sorá assignado âmanhã pelos dê- 
logados dos »utros Estados balkconi- 
cos. 
Essas condições são -s soguintés 
o armistício Joracá à di 
os| exercitos beligorantos manterão 
as suas actuseu posições; 3:% nenhum 
dos boligerantos podorá leyiiitar for- 
tificações nem organisar roforçõõs 
14.2 as praças sitindas do Andrinopla 
o Scutari recoborão vivoros dia a dia, 
a fim do não podoróri “ariiuzenal-os. 
Alirma-so que a paz será conclui 
da dentro do prato do acmisticio, 
passando à fronteira turca a ser cons- 
ida por uma linha a partir de Vs 
(títica, «a 80 Kilomiotros 'da antiga 
frontoira, em dirooção ao Mar Negro 


vidos fornacou-lho, n'ama ontrovista|da banana. S. Thomé morre tambem 


Os balgaros ficarão com Ternavo o 


dº Birteto I Sonato, para piano o violi'quo o senhor ha dias publicon na Ca-|se fizers e mais oncar; tro insistem na entrega de Andrino-)om Salonica 95:00; offciass 110005h cigra Sicial eiê prorsovido pala a Ki js a 

a BP 18 sd em dê pes Bento ia Ao datos quo to exe o canos, Re os abro do a avr da ee! domado 20 cabos, SO mo Bis aaa ea pa 0 em ama 
Prpttago, com brio; “IEA e ins nas ne cAntiano af “a tdo isto provém do não esta-|mãos um dos seus tranfos do maior tralhadoras; 1:200 cavallos; 800 ani-|cimento do ceu pesto na date em quol py, NUA uni TA (do porto de Ca 

glsgro, pol Benet (dem applicar s roças do 'rem represontadas no govorão as for- Valor. E Imees” do carga; 75:000 espingardas. Rromover à alíerês o sargento mais mo-| “8 O a qa 

TESS) Bares ilha. Disso ollo quo o Estado, com olças vivas da nação: Quem vô o sr.) Todavia, so com eljo contavam, Travas.) po gos o pretortas poe ajotss: | D2o'd Midermo comi ayMDicadonias do 
Baliaão, Op. dh novo imposto, ficaria cobrando 6 O[O|sentar-só nas cadeiras ministerises?|pareco-que a osta. hora o perderam se centos de guard fiscal) 12º Será capital Salonio ” 
ni  betetre Quinicio para piano; vio-|do. Tucto. liquido do agricultor. Pé «Vê, porventura, um grando com-|ié; dânoPo a entender o telegramma! O que deve representar ma some piotaram BO annos de serviço 652] A Turquia fará parto da conf 
MA so considerarmos as proprisds-|irerciante, um grande industrial, Seguinte: k ma um tanto importante para as f-lg, Sejam reformados no posto do) deração dos Estados balkanicos— 
mente, (des do interior, onde .o sérviço de/um grando agricultor?... Não. 7 Pario, 2 do dezembro - jSanças toruas, so dt do SS alferes o com o vencimento diario dô| 2, 
Alegre, ma, nen trómpo, franeports é muito shsia dispendioso, SÁpenAS pessoas que, so sentam 4/ Do Constantzs telegrapham ao Ind io EL pecaiiia: acre PO Pácicd 
foto, Jo Mega, Ja a percentagem elova-so com cer-|meza do orçamento. E? por isso que) Echo de Paris, dizen Andei c austro-servio artigo int as canis aa tata do do) & PIvi : 
Adonai sea abas de 10 0401 DD io da pena dO SS lindo dose jsiho do 18(8 oeja mbtituido veio co NOTAS DIVERSAS 


ro de Concerto, pasa 
o, do RE oa 


les 
5 Tr 
mr À. Napolato dos Santos). 
Wi-Phantasia é 2º Poloni 
gerto; para plano“ orohcata, Op) AE 
ap. dos Santos, polo auctor o um grupo 
do Sê distinctos professores, dirigidos palo 
maestro Sort” Rem 
«Visão do passado» 
Assim o intitula uma gavotie, origi- 
nat ds ar? D, Adelaido Guerreiro Sa 
or, oditado pela casa Lambortint, 
ateco-nos uma inspirada composição, 


digna do figurar em todas as cstantes 
dos amadores do boa musi 


Vestidos Tailleur 


Do fazendas inglezas 
CASA BRAZIL 
Atelie o Le andar 
RUA “AUGUSTA, 250 
PREDIO TODO 


Um fuseral em automovel 
O primeiro que se realisa em Por- 


residencia, rua do Sol a| 


Santo a TO cao ojos porão 11 
ras o meia, o funeral” do ces Anríbal| 
Nunes Gallo, tepanilâupo' acoiokda Unio 


'O. caixão, do chumibo, e coberto com à| 
dandeira da associação, foi transferido no 
garro, que o finado grava quando vivo, 
forrado de eropes. Ô prestito, om que se| 
“ incorporaram Tá antomoveis com amigos 
e-collegas do extincto, desceu o Obiado, 
rua do Almada, do Ouro, Rocio, Avenida! 
“em direeção ad comiterio dos Prazeres, 
onde o cadaver ficou depositado em ja- 
» zigo de familia. 
À passagom do cortejo despertava  at-| 
tenção, por ser a primeira vez que em. 


Portugal so fas um faneral em automo- 
vel. 


Escola Prntica 
tie Commercio 


28, Rua de S. Nicolau, 26 
Proprietario é Director 
HORACIO INGLEZ TAVARÍ 
Estão abertas as matricula 
para: 


Curso ordinario 
de commercio 


AULAS DIURNAS 
ENOCTURNAS 


-BNa-Morgue 


Demoras que se não justificam 


pico que estava de serviço nã rua dos 
Coma : 


—Eº brotalt 
—O meu amigo sabo-o, porque 
tovo lá, o viu. Supponha, para exom- 
lo, as "roças Tras-os-Montes, Sante- 
luro o Oruzeiro, Os produotos d'essas 
propriedades teem de ser primeiro 
transportados a 8. João, em carros de| 
bois; em soguida, embarcam num va 
por para a oidade, ahi teom de gor] 
descarregados, para depois seguirem 
finalmente o sou destino, nós vapores] 
(da Empreza. Tudo isto leva cerca de) 
oito dias o representa uma enorme) 
despesa, do quo ostão livres às roças 


pontes de atracação, etc. Acorescon-| 
io-so que "as roças do interior estão| 
quasi todas bypothecadas a partiou-| 
lares... 

«Depois, -como :so. com prehendo a 
idén do lançar tão tremendo imposto 
[sobre uma-ilha de-que a terça parto| 
está ainda por cultivar, e quando so-| 


os sois mil o tantos contos de 


Nisto, a campainha da camara des-| 
[porta nos corredores, Vaoproceder“e| 

votação do presidonte. O sr. Silva 
Gonveia entra na sala. Terminou as-| 
sim, brascâmente, a nossa infervieio| 


Hermano Neves 


Do nosso felato do anto-hontom, áoeroa 
agricnltores de 5. Thormê) 


littorass, onda ha carinhos de ferro, [fi 


CIGARROS DE ALGER 


Manipulados: com-tabaco em fio de 


escolha muito suave. 


> Não áftotam a gargânta 
ininistros 20 cig! 120 réis 
Patriotas 20 > 160 - 


Aromas 25 200 


Legitimos só os -que tsem- 
dos seis unicos importadores. 


MANOEL VIGENTE NUNES & “0.º 


Cuidado com as imitações 


Contras cadernetas prolissionaos 


O comicio de hontem 


Promovido pelas Federações das Ind 
e OE nad “ias Asocições do clase 
[ing so hontom no ari de Son quai 
ao e Poparesiacopeno alganl dá pro- 
RS Ea o vadacactes profssionaes 
agencia oliaia do trabalhos | 

cat ar Man dos Santos, secro 
tariado polos" ars, Henrique a Sioraes & 
Bite Yiten igndo lado da pelavça 
Deita Tonga Marques, Jeronimo do 
Sousa, Fordandes Gotes, José, Borges, 
ones do” Olivaia e Jêgmo do Cast! 
Ne nai do comico for apresentados, 
Ne DaÇÃo 6 fofa protestos tm dolls! 
Estica erra do Olionco ! 


a 24 de dezembro 
Grande Loteria do Natal 
A! VENDA. Bilhetes a 1008000 réis; meios 
a S0S000 réis; quartos à 255000 rés 
os à OSOÕO Tél; decimos à IOS0DO, ei 
nas & BSOOO, que agenimos 128500 
mtieias” à 28400, TB$00, 18100, 650, 880, 
EE 110,60. 

(Elo ore aee a despesa de ora é 
"eatãos & casa 


GAMPIÃO & G: 


118, Rua do Amparo, 8 
LISBOA 


Fallecimentos 
doi É 3 Seth Renta paid 
[Edo Mm e 
pr ga 


MORTAGUA S0-—Em Villa Kova, des. 

|to concelho, faleceu o ar. José Lopes] 

[Viegas femio do padro Pedro do Matios 
iogas. 


Extracto Heróico 


Dr. Couto Nogueira diz 


240:0008000 rs.:: 


Albergue das Creanças 
Abandonadas 


A visita do chefe do Estado 


| og gra pennado e 
Some, ava, gononcnã; o er rg 
ogia eb Ps dr pm 
Res tee Ad 
endentdas O Saci do Fuad ds 
Bro dar Mio Rus aco 
pas do ago corno Heio do 
E CpEedE 


epolss 


nisi 
Eee as 
Ed a pr 
prai 


indo-so À sala| 


ali à nar do 
ali á inauguração 


ai£o 
õ 
mmovidaçente &' manifeotação do 
fora avo, visitor dammorademento todo & 
salâcio, tando cegupro asompenhado dos 
orpos gerentes, Assistia depois no jan 
des" creanças, que foi melhorado, fado 0| 
quo ricos pis 1 horas. Oi. pride 

a “Espúslica oflerecea caixas com bo-| 
los da oreanças. 


Ouro usado 


uia ea 
Soma-se pose ogo, pra pa 
aiigdâc cliado à dioaê no co 
aço E red 
8. Paulo, 162 e 162-B. x is 


“A Capital, 


RUA DO NORTE, 5 LISBOA| 


Toephone 2208 
ASSIGNATURAS (Pagamento adiantado) 
Portugal, suas colonias e Hespanha, 
260 “centavos - por apno; 180 centavos 
por semestre; 90 contavos portrimestre.| 
'Paizes da União Postal, 120 centavos 
por anno, 
ANUNCIOS (Pagamento adiantado) 
Cade 


'vos-na 82, 10 centavos; na 4.º, 
ostroito); 2'centavos. 
j OCURO 


Cordões só pelo-pezo e novos] 


com 1$200 e 15400 réis de feitio, 


'só na ourivesaria Paiva & Fraga, 


Rua da Palma, 4 a 12 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 


Ophe! 


com brilhantes no valor de 2508000. 


dae proposta? 


 linstruoçõos a respeito do bloqueio 


linha: Na 2º pagina, 20 centa 
Qlinha) 


O FESta Slamantina, moradora na rea 
as "Gaveas, 6%, queixou-so do que os 
Elos Jo furidrtos um pas, do brincos] 


'nopla teria ospitalado depois do in-| 

cendio produzido na cidado pelo bom- 

bardeamento dos exeroitos alliados.— 

Havas. 

No emtanto, quer seja ou não ver-| 

(dadeira a noticia da capitulação d'An- 
na soxta-feira| 


mente a trabalhar no-tratado da paz. 
Como acolherão os búlgaros esta 


Saspeitarão do que o empenho da 


|Torquis seja ganhar tempo para con- 
tinuar a concentrar forças em Toba- 
ltsldja, como tem feito agora, tendo 
conseguido já elovar de 70.000 a 
196.000 o número dos seus defenso- 


oredilarão que a Turquia estejá 
ão boa, fé, atiendendo a que Esp 
potencias teem aconselhado os turcos! 
à firmarem a paz? 

O caso é que as negociações arras-| 
tam-se morosamente. 

Sofia, É de dezembro 


Hoje não houve nenhuma reunião 
[em Tohataldja para “a discussão do| 
armistício, em consequencia do dele-. 
(gado grogo não ter recebido instra- 
oções do sen governo. —(Havas). 


Constantinopla, | de dezembro 
Os plenipotenciarios partiram esta 
[manhã para Tobateldja com, o proto-! 


colloralativo ao armisticio. Diz-se que 
a assiguatura d'osto foi adiada para 
amanhã ou depois do amanht, a fm 
do dar tempo a que o plenipotenciario 
(por parto da Grecia possa recsber 
ão 

t 


Janine. —(Havas). 
Os bulgaros veem claramente que, 
ja sua situação se tornaria mais domi- 
[nadora se conseguissem ir ganhando 
maiores vantagéns nos theatros da. 
(guerra, mas como as suas tentativas 
fem - Tohataldja não toem tido bom 
exito 6 possivel que se prestem a en-| 
trar já em nogociação para o tratado 
(da pas definitiva. 

Constantinopla, 2 de dezembro 


As negociações para a paz ontro 
os heligerantes começarão: sem de- 
mora. 


Pelo menos, o telegrama acima| 
|permitte-nos acreditar que assim seja. 
Constantinopla, | de dezembro 
Partiram esta manhã para Tohatal- 
ja os ministros do interior, do com-. 
mercio, e dos estabelecimentos pios. 
Parece que os ministros vão coopo- 
rar no estudo do tratado com os ge- 
inoraos é os jurisconsaltos que estão 

encarrogados de regular a questão. 
A guerra 
As operações do guerra continuam, 
'apesar- do ha oito dias se não fallar” 
senão em paz. Os alliados não des- 
[perdiçam as oocasiõos do irem me- 
Ihorando a situação, para do mais alte| 
so imporem. a 
O bombardeamento de Scutari con-| 
tinua com a maxima intensidade, es-| 
tando 36:000 homens a atecar a pra-| 
q3, cujos heroicos defensores ha quasi 
(dois mezes ieem tido em chéque o 
exercito montenegrino. 


Paris, 2 de dezembro 


O Matin recebeir um telogramma 
Jão Riska, dizendo que o principo 


Continua pouco mais ou menos na. 
|mesma situação. Boatos quo dio a 

ltonder más disposições da Austria 
[para com a Servia, dosmentem boa- 
tos de que a contenda se resolverá, 


Eguinte: 

«O quadro goral dos subalternos na 
(guarda fiscal é dividido em dois: metade| 
constituido por officiaes do infantaria] 
o à outra metado constituirá o qua- 


; d ro da fisonl o Será 
[sem que heja necessidado do Tocor-| Leco beta Dos oba pai iondos 
rer ao argumento das armas. e cTRado GU sergoana to Spear 


Páris, 1 de dezembro 
Corre o boato de que a Austria se 
loppão a quo-Sontari venha a perton-| 
cor aó Montenegro, o que Prisrend e 
(Okhridhs passam para a Servia. Do- 
'vo pensar-so que esta attitude, aliás) 
'não confirmada, sorá desmentida— 
(Havas). 
Paris, | de dezembro 
Ao Petit Journal dizem de 8. Pe- 
torsburgo quo se a Austria declarar 


da paz, a Russia enviará ao Bosforo a | 
|gna esquadra do Mar Negro e occupa- 


devo pactaar com os seus actuses 
dversarios o entrar com ellos na| 
liga balkanioa, se a Bulgaria cons: 
tir em renunciar a Andrinopla e á| 
'Thrasia. 


Ora, à opinião da Allemanha é exa-| mais saudavel. 


'otamente a contraris, pois que ella só, 
acônselha a gnerra. 

O «procedimento da triple entente 
'coméça a ser apreciado, em opposi- 
ção ao da triplice-alliança, porque se 
à Austria não quer que a Servia fique, 
senhora da entrada do Adriatico, pa-| 
za garantia da liberdade demovimen- 
tos da sua esquadra, da mesma for- 
'ma poderia a Russia ponsar a respei- 
lto da sua esquadra do mar Negro. E, 
esta” tem maior razão do queixa da 
“Tarquis, tem d'ella recebido mais a- 


oa a Austoa tom sofírido Mititas cbsas primas que o notor de 
graxos do que a Austria tom sofido e  foumostan» logon à posterida-] 
de, convem destacar a agora inserta na! 


Ea Russia nom sequer pensou em 
apresentar a questão-dos estreitos, 


Quanto és difficuldades que tinham 
Isurgido entre a Ohina 6 a Russia, 
"parece estarem já resolvidas. 
3. Petereburgo, | de dezembro 
O governo de Pokin informou r 
'Rúásia do que a Obina reconhecia 
avtonomia da Mongolia o que não fa-| 
ria d'isso casus belli (Favas) 
Osjovens turcos 

A Turquia começa a roconhocer | 
que & clemencia é um factor impor-! 
tante para congraçar os adversarios! 
politicos que, degladiando-so em lu- 
jotas intestinas, põem os intoresses da 
[sua naoionalidado em perigo. ! 

Ao acto do generosidade do sultão 
(comque exprimiu o seudesggrado por, 
'ver atulhar as prisões com gento sus- 
[peita de ter conspirado contra a sua 
vida, respondo agora o conselho de 
ministros chamando ao exercito os, 
officizes “que dello tinham sido de-, 
mittidos em consoquencia da revolu- 


E 
) 


Constantinopla, 1 dê dezembro. 
O conselho ds ministros aprovou 
a rointogeação nos sons postos dos 
officiaes condomnados pela revolução 
ãe abril do 1969. 
A: Tarquia civilisa- 


CIGARROS 


ca, reunindo as condições da artigo 
[da citada carta. - 


tranegridom o 
gera Sérvia antes da conclusão iguetso, E 
membros o 


“Asaim, é que dovia ser o que o sr. Ro-| 


arigues'dofendesso a cansá dos sargen- 


tos, A'umaforma geral. 


8 galões 008 sargentos 


Do Porto escreve-nos um segundo) 
scgento, pedindo-nos para esclarecer 
[oo não é possivel um segundo sãr- 
ES Seticsatido og aincbegia 
visto esto ter so o sar 

gento ter sabre. a 
Além disso, se ba sargentos que 
uniformes, cus 


pao ÁS o nte 
dis Ge up a 
E 


ola. vaidade dos outros. 


” Papel para fumar 


lea-Alcatrão 


09) 


Incontêstavelmente o melhor e| 


Exijam em todas as tabacarias 


Dias & Costa, Successores 
—LISBOA— 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


«A Egrejinha» 
Assim so intitula o 6º volume da| 
«Golleeção Selecta» agora lançado a 
publico pola Empreza Lusitana Edito- 
Ta, da calçada do Ferregial, 98. Das 


Cenliesção. Solocia». “Trata-se. nfolia 
com invulgar arte o inexcedivel mimo| 
ão um próbloma arvojado, mus funda- 
mento Bumano, Na lucia das paíxões, 
coliocada entre o dover e o amor, de-| 
Bsiondo e, com as ie descarotveia 
impostas à honra pela s o que| 
Rb perdoa, o com as da paixão que lho 
faz vibrar todas as cordas do sentimen- 
talismo, a personagom principal da| 
empolgante obra do Daudet impõe-se| 
pela grandeza dos tormentos quo lho| 
Page no coração ulcerado e que o go-| 
nial cscriptor descrevo em paginas ad- 


imiraveis, 


“A? parto matoria! da «Collecção Se- 
lecta» £6 ha quo tecer louvoros pela, 
maneira primorosa como está aprosen- 
tado o bonito volume, digno de figurar 
na mais aristooratica estante. O seu 


“preço bato o srecordo do todas ss pur 


licações similaros, pois contendo 
paginas de tosto, impresso em optimo 
papel o artisticmento encadernado, 
apenas custa 900 réis. B 

«Novo diceionario da lingua portagueza- 


Com a maior regularidade, continua 
a livraria Classica Bitoro, da praça 
'dos Restauradores, a publicar esta, 
obra, de que sahiu o 6.º tomo. Ropet 
noso que já mais duma vez temos d£ 
Eoc"é dim belo serviço prestado às lot 
ras. portaguezas pelo. oditor e polo 
complladorso dr, Candido do Yiguei- 
Frodo. j 
«A fé religiosa a 0 povo. 

A sos áitora À. Pimuirias do 
porto” pablicon o pau XI opusculs de 

apeirdnda populaf, em que trata da 
Ré religiosa o se aconselha 0 povo à ex 

isa? a politica o a tratar do fomento 
Pootonal 8 da defesa do paiz, O peque- 
nino volume custa 50 réis. 


«Encyolopedia das 


Constou hoje em Lisboa que está 
'ya mnito doente, na sua casa da Rêde 
o sr. dr. José Maria do Alpoim, ten- 
ão para alí partido sua esposa. 


No Centro Latino Coclho, realiza de- 
pois do amanhã uma confereticia sobro &/ 
defesa nacional o official da armada st: 
Alvaro Machado. 

—âcamara do Foncha! podia ao goverr 
(no argencia em so resolvor O parecor 807 
bro o extabolecimeto da tracção electrico 

DO gr ministro do interior visitou bon- 
tem o hospital de J. José, acompanhado! 

lo respectivo director, ar. dr. Francisco 


O PortonA CAPITAL; 


(Serviço telegraphico o telephonico) 
As 1780 


Bombeiros de Gaya 
Os bombeiros de Gaya realisaram 
a inauguração da sua secreta- 
jindo-se exercicio, que decor- 
sta foi ex- 
ltraordinariamento concorrids 


|Dajanelta é ma 


No hospital” da Misericordia "fon 
ontrada, om esiado grave, a menor 
[Aloxandrina, do -dois annos o meio, 
[que cabiu da janolla-d'um primeiro 
landar é rua. 


Movimento da barra 


O tompo hontem esteve bom, mas 
o mar muito agitado, pólo que não 
Jhouvo entradas de navios. + 


BOLSA DI LISBOA 


EA. da Costa Ivo 
» Corretor - official 
Times nm Aeeç pio 


ais do Gradito, 
tutietos do thesoaro ata, 


Rua Augusta, 24 


ineteph. 579-Enã. tá). Corretorivo 


Cordões de ouro só pelo pezo 


E NOVOS POR METADE DO FRITO 
'omas catas, rologios da todos os syg- 
tlgmas, é outrds objectos de ouro, prata 
obrilhântes da ponhores, não comprora 
Gem visitar o «Mergalhão dos, Cordões 
&Buro> na rua de Paulo, 162 a 1528, 
onde o fregues não para o lbxo. 


Fgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H. TM 


Palacio Fou—Teloph, 35 
Relogios a 470 réis!! 


Com despertador, formato 
grande, relogios d'aço (ancora), 
218700 rs. Só vende o «Mergulhão 
dos Cordões d'Ouro» no seu de-, 
iposito, rua de S. Paulo, 162 € 
6; 


REMEMBER 
GRANDE CHAMPAGNE 
| Garrafa, 18000 réis. 

LÊ garfuio, 590 réis, 


Caminhos (e Ferro Portuguezes. 
SOCIEDADE ANONYMA 
Estatulos de 30 dê nvenboo de 1694 


“Stu social: — Edtação do, Rocio — Lisboa 
Adminisiração — 


Sahiu o nº 811 desta revista illas- | 
trada do instruecão e recreio, que con-| 


“Eitumbem so quolzon Mannel Ferreira, 

propristario da sapataria do rua dos Ro” 

Bedios 81, de quo os gatunos lho entra. 
= 


Danilo, filho do rei Nicolau, do Monte, 


<A minha improssão sobro o medica- rs 
negro, teria sido ferido gravemente 


mento novo, Ex'racto Heroioo, quo tovo 


o caso, devoras grave, chamamos| 
a attenção do ar. ministro da justiça. 


BRILHANTES 
Anneis com brilhante, para se-| 
nhora, a 48590 réis. Grande sor-| 


“Joalharia Paiva-& Fraga. Rua da] 


a amabilidado do mo onviar à mou pe- 
ido, foi foi logo do entrada surprahs 
donte. 


já tinha omprogado todos os he-| 
os em voga, som resultados, tor 
o ostos cvidantes assim que co. 
aplicar o seu remedio. Depois 
fanimei-me a ompregalo em ouiros| 
doentes com hemopilses, tondo tido sern-| 
pro optimo resultado. Notei nos dosntos| 
[Em que empregues o sou Extraoto Heroi-| 
co, quo o apjetite a 


entava e até ago- 


des de brilhantes em 2.º mão 
“Palma, 4 a 1º. 


menés do intolerancia, 


Tratava-so d'um doento om 


ra não tenho conhecimento do pheno-[qu 


(ram no. sêu estabelecimento e fortaramm. 


A, policia prendeu José Domio; 
Maria, Garcia, morado: 
or subtrairera a quoni 
Erancisco de Campos, 
MTerreleinho 11, 2º 


João 


f 
o nã travessa do Des) 


deu proveito. 


ama porção de calçado no valor do reis| 


do Terreicinho, 48, É é] 

esta casa, 
%B$00O reis à 
jênto na rua do 


agi Bigeasfio Cocadornê tea 
Ea 


ter sido confisdsa| 
quo gastou em| 


Jem Scutari. 
Quinta feira ultima, entro Dimo-| 
tika o Dedeagaich, os alliados capta- 
raram 9:00 turcos, dois generaes, 
varios canhões. Estas forças que é na- 
tural sejam restos das que se escapa- 
ram do Monastir e de Salonica, foram 
air quando menos o esperavam e: 


aristo da Silva An- 


Presidente Arriaga 


Fina mistura de tabaco havano 
A marca de maior successo em Portugal 
Cuidado com varias imita-l 
ções desta famosa marca, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Para apresentação do relatorio o encer- 


leno acampamento dos alliados, ten- 
ão sido, surprehendidas sem mesmo 


Os-servios continuam a sua marcha 


torem tido tempo paradefendorém-so. 


seta eg sed trabalhos, rena 20 
[las pelos BL horas, nos paços do conco. 
oia ooo oringiaddoa fas festas 


'tinua q tor onormno aceeitação, por sc] 
aprosentar sempro intoressante, bem 
rodigida o tratando do assumptos va- 
rindos. Vem. 


AUTOMOVEIS TERIMETROS 


Serviço permanento 
|Kiosque defronte da Tabacaria Nove 


'do 2.º aniversario da Repabli 


TELEPHONE 2698 


rofusamento illustrada o'q 
ras uma bella mazarka intitulada Pal- FOLHA, DE COUPONS DAS ACÇÕES 


Aviso aos srs. aocionistas 


jãos 08 Rrã, accionistas de 


São proveni 
2 o raso pars a RENOVAÇÃO DA 


ua o raso P 


AO PORTADOR com despez: 
Alia Campania, que segui 
cio do 10 da julho, tirtinou om Hi do 
agosto ultimo É PROROGADO AmÊ st 
VE DEZENSRO PROXIMO FOTURO, 
natos de fuer. Postogusts Di 4 
oa de avembro de 
ini O vice-presidente du concelho 
ad tsistação 
Dacimhario 


oo nngunt 


2.1º03838 


A CAPITAL 


1º de Dezembro 


No cortejo cívico, o presidente da 
Republica é enthusiastica- 
mente acciamado 


com as poças La fiaceola solto l moggio! 
o ladro. 

O Agradou muito no Porto a revista| 
Cocorocê. São clogiosas as criticas da 
todos os grandes diarios do Porto, os-| 
[pocinimente a do Primeiro de Janeiro: 


do reportorio Galhardo ali exhi- 


aco criticára severamento 9 ultima|,, 


À questão-do peixe 


póde considerar-se solucionada 
eixsicos com a Socio- 


porque assim terão meiores probabili- 
dades do terem boas colheitas, abun- 
dantas o do trigos pessãos, o poaco 
ou nada terão que recoiar das esti 
'gons longas. 

So a estes dois excollontos adubos 
(juntarem ainda um pouco do Cal Azo- 


A entrovista 
mos representar 


O Ineotor Mook cura todas 
pus as doenças uretra 
o manhã tanciona- 


do tal importancia, 
'que nos oxpressamos de chamar a at 


odas 


; Eneas dos leitores para ella. Beto caso 
a o ainda resultados supo- vers demonstrar à evidencia a grande! 
riores. energia que oste delicado preparado] 
de cavalia-! Requi r estes adubos, tanto 08 exerco sobro as doenças d'uretra, bom | 
Fspabiicana. Ad oe Complstos como a Cal Azotoda, psim a facilidado com que delio se! 
ora os peixeiros não levantas- |a Kainite e o Phosphato Thomaz e a: faz. uso em qualquer parte € ocensião. 
[es ia Me Do ai sofa todo 6 quiçes abas 2 “Tocos apiosoRtado aé agora cute 
Eagisês Eehdo à preto Baixo, Hje de ma. j vistas do Sncentestavol valêe, pordi & 
nha Jos peixeisos *comparecérua. em O. Herold & €. 'que mais veio surprehende--nos foi,| 


Bi jo” ontem apéss tada obto 


[ondictos, que foram imediatamente so 
polícia. 


Es O mario ara tre mulheres 
revista Peço à paleure, atingiu : 
a Sto 1704 representação. osoraen Sega a intervenção 
E No Cas consparecerar É 
Pie o infetéria da 


nas da todos vepreços 


s de todos os cambistas, Atton- 
dem-se promptamente todos os pe. 
áidos da Provincia, Ilhas 6 Arica. 

Pedidos a 4 
Guilherme & Gama, Lda, 
Antiga ousa MANAÇAS. 


presente 


Estrangeiro 
js Mesh ue roer 
O Elias Joe na MaivorsitS des Anualos Bor ana 


Vicente do sorjo do conferencias sobre! os] 
Almeida Bjo o “Agostinho Rortos à por ori do cont bro Shalkosposs 


dades. Na p 


Chapelariá, Malas, e artigós de f 
ngalas, Chapeus de chuva 


as que serão 


jafari 
Be 

le preços em t 
Ci 


de Alfaíí 


ões d 


parto da cofins: pelos de Siva Aga. 
do, dica! Josg des fBastos coronel Ba 
certa 0 Aonde do Rollo” Pasta 
ssa to ama 9 anca do so Sir 
E o bao “da Restauração é Chogada 
50 foto G0 pistão, o qu er segitda 
se mimo e lg 2 ef dos 
e co ahaignon é seu nome no 
liso dos, tistantos, Geranisando-so de-| 
o doriajo degulião Eltente é a pre: 
Fidento da” Sepública, Jovando à sua di- 
ita" ar mlglero da guerra o é caquer. 
da! gr ár: Silva Amédo, é jndo depois 

Pedtios que veia mebciondemosido- 
pudBções ob” elumoos do Coliagio HT 
far 6 do scai, Pefoo Neue, o innos 
ão asyio Nácia Pis 


'O Cortejo diapersou na praça dós Res” 


Na ultima, tratou do Otheilô, cujo as- 


Ra|sumpto o grand genio ingles copiou 


aum conto do pocta italiano Oynthro. 
[can iachopin Sbtevo sesta conferem 
cia um grando succcsso do orador o do 
actor, recordando ns noites em quo in- 
terprótou o sou Nana Sahib. 
nova o Bernstein, Le secret 
ubieá à doona om março nãs Bonffos 
Parisienses, tendo como principal in- 
terpreto a aotriz Simone Benda, espo- 
ivorciada de Lo Bargy. 
O Marcel Brovost vao oxtrahir ums| 
peça d'uma das suas novellas. 

O Henry Bataille, do accordo com 
|osemprezarios da Porte St. Martin, pro- 
[bibiu a entrada na plateia, dopois do 
[panno-lovantado, durante as represeo-| 


do à venda ade 


publícaoa. 


DOENÇÃO DO ESTOMAGO 


soffrimonto do estomago o Panemis. 
Não ha apotitto, a dipestão é diffici 
o as mer 


“& sendo algemas] 
acompanhadas por forças da guardo re 


A falta do evacuação Ea causa To 


ações são dolorosas o ir- 


devendo todos elles ter a marca re- 
gistada, 
«Trevo de 4 folhas» 

58 cearas que so julgam perdidas 
pelo seu mao aspecto ainda pódem, 
sor boas cesras, applicando-lhes em 
cobertara os adubos proprios para| 
cobertura, n.º 595, ou N. M. P. 56, 


il|ou ainda N. M. P. 104. 


rigularos. Uma chavena do Café Richard 
jao almoço ou jantar é um remedio san 
to. Lata 700. 

Tosses, bronchites, ete. Os robuçados| 
atalcatsão me, são uma procioeidade 


com que todos se dão bem. Isto é dito| hoj 


A provincia mA CAPITAL 


COIMBRA, 5 
Trabalhadores”, ns rua da Sophia, reuniu! 


fa védo União Geral dos 


e, ás 14 horas, a Associação do Classe, 


TEL 3156 


oom duvida, à quo amanhã tom logar. | 


Preço, :0IO; Ph. T. Lopes, R. Ouro, 154. 


* Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


' Junto á esquina 
do Rocio 


dos Fabricantes de Calçado, a fim de pro- 


LISBOA 


R. DO AMPARO, 49—LISBOA 

er 

Consultorio Medica-Cirargico 
Clinica geral—Oporações 


I Sanguinedi  Bymecologia 


| Partos 
14 ás 16 
Freitas Esmeraldo--Dosn- 


cos das creanças 
16 ás 18 
T. DO CARMO, 1, 1.º 


sanradores, ondo estava a banda da infan- 


tá, 
O thefe do Estado darinto o trajecto s| 
a-retirada- foi enthusidsticamento ncolo-| 
jmado pelo povo. 
A «Juncção do Bem» distribue. 
premios e esmolas 


tações da sua peça Les flambeauz. 

“Cartaz dodia 
REPUBLICA-21-Envelhecer. 
TRINDADE Eva. 

GE SENÁSIO 14 CHL "À menina docho- 
colate, 
'ABÓLIO-“14 02170 Sonho dourado. 
| AVENIDA Espião para tea 
MODERNO-—15-Matinéo. Yariodades. 
á gatoe. - 

TROP DO. PUVO (RUÁ DOS 
(CONDES) 12 e 23 112- Semprs fros. 
aninho, revisto. 

'COLÍSEU DOS REOREIOS—21-Dies- 
isinbranto espectaculo em, que tome 
ato ds grandes atirneções da ceu pan 
E Boston Brothers—4 Maneilo-Marnite=—| 
[Trio Marno--Ssoura, Trazai-o Albert Na- 
[rito Waiter “Oto Viola-Littlo Bat 


a, ato. 
| ESA NTASTICO — dO 120 B12-— De 

isboa à fronteira. 

DERMBIACID 1 o 29 142-Concarto 
o fitas moves. j 

INFANTIL DO ROCIO- Pagodochinez 
EDISON—A operetta Amor serodio. 
aNIMaTOGRAPEUS E ESPECTA. 
'ÚLOS VARIADOS —Chiado Terraas; 
Salão da Trindade, estreia de fitas; “Salão 
Contral; Salão Avênida; Salão do Loreto| 
fitas faládas. 


Dentaduras velhas 
PLATINA E GALÕES VELHOS, com- 
pra-se por sito preço. «Mergulhão -dos 
[Goritel Po arom, ria de S. Paulo, 12 0 


por todos; k. 29000; Ph Teixeira Lopes, 
do Ouro, 154. 


Assumplos 
agricolas 
Não ha annos maus 


para quem empre- 
ga adubos bons 


Quasi todos os lavradores se quei- 
|xam do que o anno tein corrido muito 
[mal para ds ans cestas que por. 
fanto é do prever ama má colhéita. 
Mão ha annos maus para os lavradores 
'que empregam bons adubos. 

“Temos dito isto mesmo muitas ve- 
[sc é cata opinião acaba do sor con- 
[irmada por um importanto lavrador| 
ão Alemtejo, do concelho de Aviz, 
(que em carta de 25 de novembro diz, 
ontre outras coisas, o seguinte: 

«Fui no dia 28 do presente o logar 
onde empreguei o adubo, que vei pala 

jo de vêr a ceara por 

é Tua ipezar da 
ti: gem -que tam feito, encontrei a mi 
hz ossra de trigo o melhor qua se pó- 
do dosejar, pois já se não divisa terra 
alguma, estando toda tagada con a fo- 
inagem do trigo, o qus é muito para o 
tempo em que estamos; a continuar as-. 
im, terei uma boa ceara com o empre- 
À go do «Posphato Thomaz» «Kaicitos 
ds sua casa. 

Ora, esta informação e outras equi 
|valeçios ão roveládas dos Leves 
(res que adubaram as saas ceras] 
com Phospliato Thomaz o ainit, mis- 
lturados eim partes eguses, ao mesião| 
tempo que à maior parte dos lavra- 
dores que adubsram Som Superphos- 

m Kainito so lamentam de 

À o as asas Gsaras se encontram em 
muito mao estado, fazendo prevêr 
om anno mao, porque o trigo germi- 
jnou é pão encontrou depois na torra 
à humidade precisa para lançar à 
[uns raizes o * podar sósistir à catia 

Esto facto explica-so porte 
o, lembrando “que a Kalnito é um 
adubo que, além “da potessa, contém. 
nina grando  quantidado do magnesia, 
E quo osta snbstancia, ao mesmo 
tempo que é da grando bensfício pa-| 
ra a vegetação, tem a propriedade de, 

nã terra à humidade atmosphe- 
Fica, conservando. 08 terrenos sem- 
[ps dbeis OR, maos frentes, masaso| 
durante as grandes estiagens. 

'Vô-so, Pais, que a larga propagan- 
da que se tem feito ao “Phosphato 
Thomaz e á Kainite tom toda a razão 
do ser; o a prova é que não só oste,| 
[mas maitos "outros lavradores que 
dem adebado às: suas terras dom da- 
tes dois excelentes adubos, se encon-| 
tram plenamente satisfeitos com os! 
'resultados obtidos, e todos elles teem 
'notado que a Kainite tem realmente 
nº proprisândo do conservar” ama 
certa frescura nos terrenos. 

O conselho que diariamente se dá 
aos lavradores “do Alemtejo, ondo| 
mais intensamente se fazem sentir as 

, do, que appliquem nas aduba- 
(ções quo tonham a fazer o Phosphato. 
Thomaz o a Kainito, misturados em 
partes oguaos, é o melhor conselho 
fue to lhes pódo dar, 6 tanto assim 
(que já muitos o veem aproveitando 
Com à maior vantage 

“Aos lavradores, pois, que tenham, 


testar contra à iutroducção de calçado 
[necinvico catrangeiro no hosso mercado, 
Cidão mois a dia angastiosa eleuação. Fa 
Jaram varios operarise, entre lies Bartho- 
iomeu Constantino, que de Lisbou vein! 
propositadamente tomar parto no comi» 


“Para o logar de oficial do deligencias 
(rcsto Juizo, “rag pelo Taliocimelto de 
Agtondo Lopes da five, foi nomeado see 
ho o er Abilio Lopés da SH 
esta cidada conte nuierosos amigos 

Cos ontem am ando que s'afa mo- 
Imgnto de aitucinação pôs tesiso à existen- 
[SãO imallogrado ártista Antonio Carnei- 
o, grande propagandista dos idéas socia- 
Tgtdz e que za revolta do «Grellos teva 
nora ascranto fustando como 
fam Helo cn defeza des classos operarias. 

“Os présos, da Penitenciaria, que teem 
;recebiab rancho do regimento 3, começa. 
Fens hoje ser alimentados roit cozinha 
[Signal estabelecimento de reclasão. 

lomplica-ta o, caso “do, roubo do es. 
polo de faliecido ferrador Afannei dO 
Feira Peça, em “que estão Inctiminados 
Farios iudividuos” entre os quaes, segun. 
ão consta, o corimercianto «esta praça 
Algeno Esteves Castanheira. Diz-se que o 
pxtincio pólio, em moedas douro ii 
bras. peças o dobeões, cerca do 4 contos. 
cria 


“K Policia investiga o as anctoridades 
|juaichos estão na inclhor vontado para, 
mo 05 criminosos sejam descobertos à| 
Rm do acrem devidamente pusidos. 
VILLA NUVA DB FOZOOA, 90--Vist- 
tounos o governador civil do distristo 
[36 veiu. acompanhar o administrador 
festa conesvo, Capitão fnevaces do ue 
sho, Apesar do não 6 sabor do certo 
[ua vinda, foi bem recobião pelos rey 
Blicânos, "que lhe mostcaraa cosmo agui 
[soma é Republica. Houvo sessão sole- 
[avo pa Camara monicipal discoreando 0 

esidonte de Pires do Vaiconcalios qui, | 
Bat nome dos republicanos do concelão & 
[acudom, seguindo-se no uso da palavra 0 
sr. dr. Órlando Siarçal que em nome do 
Povo cumprimentou os Visiêntes pedim. 
o lhes so interessassem pela terri é pelo! 
concelho, refórindo- 


>00< 


As mais recentes no 


estação enormes redaç 


Não comprem senão a voiturette “METZ, 


de & cilindros—22 HP.—Por Róis G60S008 
completamente equipa 


Camisaria, Gravatas, 


Seções 


«Juscção do Bezro, comemorando 
Q|. Gaia do “hontom, distribuia premios a 
Ho alfios ia Ruemtam ab alas da 
irmandade “ds 5. Níbolaa-o que fostam 


jão 800 réis 6 150 jantares das cotbihas 
Sgonomica aos pobres da ieeguesindl 
cola. 
O asi foi mumerossmento concorrido, 
rincipalmente de sonhos ndo 
Harmbeis o er: dr, Forte do Carvalho, prior 
À roçaccio. 


No Club Simões Carneiro 


Grandes existem 


Imipermeaveis, 


ente para homens, 
até ao fim dó anno. 


as, 


as secções. 


agem, Mal 


A titia novidade om voltoreites sem egmnl em forço, velocidade, pro 
nonsia do custeio. Franemissão do força por mio de irloção À BSOLI 
6: JA, com 5 'velooidades o Siaitha atras fuzendo do 8a )kllomotrosá 
ora ontas, as ia ingroimes, como menhuin oniro carro, Grandodus 

ão pnoumaticos o camaras d'ar, devido &o seu ponco pezo, Consumo do gazolináriê 
litros por cem Kilomotros, 


Em exposição e á venda-— Na Rua Vasco da-Game, 1-13 


Deposito central da Empreza Industrial Portugueza 
Exclusivos agentes para todo o paiz 


as salvas de pal 
A testa foi abrilhantada pela banda 
infantaria 5 e o er. dr; Manuel &'Arriago 
[não potde “assistir, por motivo do ter de| 
de comparecer em buizas solemnidades. 
"A matinêe é búilo decorreram animádis-| 


Artigos exclusivárm 


quidadas 


Coliseu dos Recreios 


Os Trombetta—Os proximos es- 
pectaculos populares 


PORTO, 1-Numa dependencia do pa- 

o cplscopal,o grupo beneficente da ire- 
Euetia da Sá distribuiu hoja um bodo aos] 
obras o fatos a creanças, Fnlaram varios 
oredores. 


Dr. Marques da'Costa 


MEDICO 
Rondo Ouro Bh o Eodorása + 
Olinica geral, dodaçais do creanças o ap- 

plicação do 608. 


THEATROS 


Nota do dia 


Henry Bataille na priteira represento” 
pao o! Elumbohas não permitia que 
E singuem entres na plata depot da paro 
Indio. sema vez aqui verberêmos o 
rcsdimeni do qu, depois de enetada 
Fonresentação, ee Juan no direto de 
Emo 08 que olram & hora. Entre 
o, 6 acusado pensarmos em our às pré 
ias” teses Ha" qualquer aco. Por dia 
Do qui comem Av sgecincaos por m 
longos quê eim co nternito nco m 
o de egpeniação aão destinados a 
esperar que 6. silencio “se faça, que as ca. 
ira” diem de beber, quê és senhoras 
em, que” emacs se tnstaticn é 
in de coma, EE 
pocos” epeciidores que pel popa e 
interessam enchem-se de nerunê perante lo 
icrena má educação. O abro, perito e 
fem medidas extremas como as que forem 
soplidas por Baile The poderiane por 
ro enise nús. Arese da, ou por outra, 
Nessa noite, organisar-se hia ns coredo” 
[es “uma, manifestação de prolesto, arrem- 
Br serhiam portas e acavsargeiia o em. 
ca o taúrio: Seria clinfeim rn 
cs maior, Rest: opens em Tecmo: 
reis ao primeiras scenes de cada acto vir 
a aco ler quaiquer coisa: por ecem. 
, O relatorio do imposto sobre o ca, 
Visando cinco minuios, comepária « peça 
a vai  natsraimente ngien dave pela 
Gubsitição de ext e todo ouriam x peça 
Be é cerio que múlios auctores não terem 
ada con. Qu, ouros encontrariam alguem 
| proveito n'este regimen. 
O, porteiro da gorál 


Noticias 


rogram- 
fonquim Marques. 
Todos os oradores foram muito applandi-| 
dos. Os republicanos & noite foraia despe- 
(dirso do chefe do districto, fazendo he, 
grandes manifestações, 

MORTAGUA, S0-Na mairugads ce| 
lhontem paíroa 'sobro esta villa uma vi 
lenta trovoada seguida do forto ventania 

moita chuv 


DProcedende à colheita da azeitona, 
que esto anno é escassa, O azeite velho já 
So vendo por 65500 séle cada decalitro e 
a muito once. 

“Efesanso cficotuado algumas vendas 
ão vinho a Í8000 réis cada 3º tros, 

E JOÃO DE AREIAS, 1- No mercado 
mensal, hojo effoctaado festa villa a bas- 
fast coro, roubaram so gr Josê Se 
E caca Gr Brincos dê one, contendo 
novo pares, & no valor approsimado de 
IES00O réis O regedos ar. João Rodrigues 
Antanes Neves, cslectasa deligencias no| 
então! da deteohre o anotar do furto, 
[nada consoguindo, porém, apurar ainda. 

Depois de tita áins do riguors clo 
[vao trovoada, apresenton-so hoje o tem 
[po lindissimo. 

Esteve aqui o pe. Antonto Ereire de 

BREGA E Sonia 

tos Beja, im 


ferido pari Lisboa o 5 
pecicr das inançãs (Posto disteieo, Der 
fattos Beja, que, é um fanecionario dis- 
isso 6 bean Portos a im 
Pa como do tem conduzido. P 

Na proxima quarta fica resist-eo no 
trianal marcia! o julgamento do 6 reu 
(de Gondarem, concelho do Vilia Nova de 
Carreira, aootsados do criemo de rebelião. 

—Esicve catro nós o 4r, Visconde ds 
Sande. 

TAS juntas de parochia desta cidade| 
oferecem no dia 24 do corrente um bodo 
às crcanças das respectivas fceguezias 

A tgova comissão municipal toma 
posse da sua gerencia ma proxima quinta 

Fora presos dois cornebeiros de. 
fantaria SO por tentarem arrombar as ca 
Fx das esmolas da capelia da Senhora da 


CASTELLO BRANCO, 2 Promovida| 
pelo somanario Notícias da Beira coaisow | 
ão honten: no salão da camara muniolpai 
Uma sessão de propaganda da defesa ba. 
cional presidida pelo governador civil, 
faliando, alem «Peste, 05 drs, Gastão Cor: 
roia Mendes, Piros Bento e Barros Nobre; 
(908 capitães Gonçalves e Sousa o o cs 
dante Barreiros. 


Movimento do porto 

Bai R. 3. o Sam. cAbsboures (amb). 4] 
Jan. Sí. 6 B. Ayres cVanba(Sontjo. 8 
Br. BR. P. e Pac. «Oriana (de Láv.) um 4] 


EXTRATO REROIGO 


é um novo extracto finido de origem vegetal, preparado 
pelo pharmacentico Antonio Cardita 


E um HoMOStaMico de TiSES o cur indcs ue EnOARHGIAS 
E um Anfl-anorexico MSM, ABeEnTEo “ese é 
[ um Tonico por eroáliancis, SUPERIOR a todos até hoje 
Tolerado por todos os estomagos ainta os mais debilitados 
Os seus effeitos no tratamento 
à Tuberculose 
ti Mnemia 
to Limfatismo 


h Neurastenia 


e de todas as ENFERNIDADES DEBILITANTES, são os mais 
rapidos e surprehendontes. 


Kº VENDA NAS PRINGIPRES PHABJIAGIAS 


Depositos em 


LISBOA — Pharmacia Freire d' Andrade & Irmão! 
125, rua do Alecrim. 
Pharmacia Cardita, calçada de S. Vicente, 71 


nos da actualidade, que tanto successo| 
Esem obtido nos principses circos. 

O arrojado empresario e nosso amigo 
sr, Antonio Santos, a quem o pablico deve 
sinta noite do alegria verdadeira, o unico! 

no teus trazido 2º Portugal tndo quanto] 
de melhor o do mais novidade se Exhibel 
no estrangeiro, acaba do tec ama-deia 
se; emb Com “uerideio, vas pôr em 
Pratica: a do promover espéstaculos po- 
Pulaves às terças o quartas-feiras, sendo 
Ba prega perl, JO ria. Keal Fer 
ada, 150, Nos oltros logaros mantesm-se 
os preços habituses do Coliseu. 

“Et resclução do activo emprezario 
tom por nnico fm o Beneficiar o publico, 
[embora s companhia que actualmente di 
Figo scja car 


6 va6 ser trane.| 


“Entre nôs 


A figuração da nova peça do Julio 
[DÃO septo “ria 6 cuja pre 
imiêre tem logar na proxima quinta-fe 
ra, é dosempenhada pelos alunos da 
cola do Ário do Representar |] 
Damos em seguida a distribui 
jon opaca CE É setos de Redsito 
Bornanor s Leopold Jacobson, tra- 
duoção de Nascimento Correia: Soldado 
Chocolate: 
Tenento Bunvordi, Palmira Bastos, 
(Martha, Modina; Nadina, Auzoné 
(Amelia, Thereza; Papoff, Gondo; Alei-| 


Joaquim Mannol Dosrto Campos é 
oa filho, Maria Candida do Osrmo Cam 
[pos de Barros e seu marido José Ade.| 
lino do Barros, Tulio Angusto do Car. 
mo Campos, Maria “Theodora Regalo 
Campos Figucira, Gertrudes do Carmo, 
jasconte, Adeieido do Carmo Ramalho, 
ausente, Emilio Estacio, Alfredo Extacio, 
ausente, o Henriqueta Fatacio, ausente, 
pssécipar: a todas as pessoas dl sua ua? 
ado o Felações que faliccou dou presadic. 
fimo pao 6 avô. irmão, sogro, canhado é, 
primo João Duarte Cumipos'o quo o funs- 
ai eo realisa amanhã, à do ootrentemes, 
pelas 1O o cia horas, sahindo O prestito 
fonobro da rua da Veronica, 54 1º, para| 


Rua do Ouro, 39 à 43 


RARROS & SANTOS 


Silva À Ramos 


Medico do: Posto da Miscricondia e da As-| 


sistencia Nacional aos Tubereulosos 


eyphília, doenças dos clas é das viam 


CLINICA GERAL 
Consultas da Lis 4 CHIADO, 61, 


B-Folhetim d'<A CAPITAL» 2-12-912 


o, Leito; Marrcrol, Gabe. 
"A noção. passa-se na Bulgaria, 
rando mlia soldndos, campenezds, Sã 
Pis Quan, basta Ee" 
Mil Aguglia voltou ao Porto 
Ef ries 


—Devo-lhe, com efteito, uma expli- 
cação, se. Weld, e tanto mais que o 
senhor, d'um modo tão cavalheiresco, 


o comitesio Oriental, esperando quê The 
onrem esto acto cos! & sua presenta. 


O agente o eu não nos atrevomos a 
proferir palavra. 
O velho doutor continsou: 


inda sementeiras por iazer, é bom 
lombrar que as dôvem adubar com 
boas adubos completos, apropriados 
aos terrenos, ou então com uma mis- 


Es 
P. 


(86 Deus o s: 
frém, o nunca 


Láv, sia Vigo, étc, 


p EÉGES DA 
ortuguez, 0000; Norte é Lesto, acções, 
ooo, 


tara de Phosohato Thomaz e Kainite | Zambézia, 1 


O rj 4 
SRP, «Grpfevalos (de Bordx)-=. 4] 


dans Rio Negros (do Ham). 


> gras 246,00; Moçambique, 9925] 


POR'TO — Pharmacia Central, rua 3! de Janeiro, 203. 
COIMBRA — Pharmacia Donato, rna Ferreira Borges. 
AÇORES Vieira & Botelho-—S, Hignel. 


Nãa moqueixava, po- tor tomou a meus olhos as proporções| partir, intimou-me a que lh 
nguem pondo adivi-d'am mariyr, d'um verdadeiro ho-|gasso todo 0 dinheiro quo tinha, até 


Desobedeci á lei, estou prompto a 
sofrer a expiação da rainha culpa, 


CONAN DOYLE 


- EXTRANHO COLLEGA 


—Sim, sonhor, livrou-se do boa, 
póde gabar-so d'sso. So não tivesse” 
mos ohogado no momento oportuno, 
não estava-ahi para nos fornecor 0] 
méu tostomúnho. Nunca vi ninguem, 
mais perto da morto do quo o senhor 
= *estevo, Escapou por um fio. 

Olhoi para o -agonte, com ar 
dogvaivamento, Ê 

Ergui-mo, lovando as mãos áftonte, 
ardente. 

im seguida, voltando-mo para o 
dirsetor do enllogias io mo P! 

—Dr. Me, Oarthy, — disse, — tudo] 

isto 6 para mia tm mysterio. Fi 

pois, um grand obsoquio| 
sxplicando-mo quem 6 osso horoio 
opor que motivo o soilren tantotompo| 
em sua casu 


o dum modo tão cavalheiroso E insows | |nhar mos rogrodo, o torcivol egre- roe. 
quasi que ia pó vida para/ —Escapou por um triz da forca o|do que ino vão deixava procedor-co-, Apos uma pequena pausa, o dire- 
'mo defender. foi condotanado à trabalhos focgados. mo “era do meu dever! quando clic 'ctor do colegio dontindons O Siro |abacintamonto, não [so importando 
«E não ha já motivo para guardar|Não preciso descrever-lho a minha/maltratava os ontros professoras fa! —Em attenção é memoria de sua)me com cesursos Mais” amas pa 
segredo. Eu poucas. palavras, sr.Jdôr, que decerto avalia, Mou filho, endo com quo olles abandonassem a mão, não podia retirar-lho à minhalo sou caraciar egoísta so manifostava 
eld, o nome verdadeiro A'esso des- [men unico filho, um forçado! 'minha case. proteoção. dim parte alguma encon-|claramento, como sempre succedera. 
Igraçado 6 James Mo. Carihy o 6 meu| «Ha tres annos, consoguiu ovadir-| «O sr. Wold passou aqui quatro traria abrigo a não sor em minha ca-| «E ja passar a v.as do facto contra 
filho unico. se o poude, apesar de mil obstacalosimezos. Nenhum dos seas collegas te-'sa. E como conserval-o aqui, som pro-[mim, contra seu proprio pae, quando| 
que teve do vencer, vir tor commigo|vo tanta paciencia. Imagino o que lá vocar comentarios, so Lhe não désso/a sua intervenção, er Weld, mo sal- 
—Seu j Londres. Minha mulher tinha mor-|fóra so diria, que commentarios se/um emprego? |vou da ultima, da suprema igaomínia: 
im! Que poccado cometi eurido do desgosto ao ver o filho cou-|não fariam, de que accusações es não| <Encarreguei-o do curso de inglez|a de sor espancado, talvez morto por 
ara -mereo r semelhanto oxpiação?|demnado e, como ello so tinha vêsti-|seria alvo o protegi-o, assim, durante tres an-[meu filho! 
io o gi. Oque se que ole tornoujdo com am no ordinario, ninguem o). «Peçalho dosonlpa de tado quanto nos. Or. Weld deve ter notado que) «E a, policia chegou a tempo-de 0 
minhe vida n'um inforno desdo 0s| reconheceu. isoffreu, mas, diga-mo, ia eu! ia ello nunca ara 
primoiros dias da sua infancia, Decais algasi ásia, dia quanto o o Sem in poi Ee 3 TOPA pero dealeis, fo nho 
£Violento, obstinado, egoista, sem condido-nas aguas furtadas, esporan-| “E o dr. Mo Carthy olhou para mim) «Mas ao -saber, pelo senhor, «Incorri nos rigoros da lei por ter 
rincípios, foi sempro 0 mesmo. Aosjdo que a polícia deixasse de o pro-[com ar interrogativo, como que es- noite, que um homem estaya a esprei-/dado asylo a um forçado evadido 6 
lesoito annos, era já um oriminoso. curar. Depois, doi-lhe aqui um-ém-|petando uma resposta. tar á janella, comprehendi que.o seu |Sstou aqui sob a guarda do inspector, | 
jÃos vinte annos, u'um ataque de fa-| prego, o omprego em que o sr: Weld] Fiquei silencioso. Que podiaeu res- réfugio tinha sido descoberto. Acon- [Mas à prisão não me moito modo de-| 
ria, matou um honrado rapaz o foijo conhecéu, aposar de, pelos sous mo-| pondo? Iselho j pois do que nesta casa cofii durante 
[julgado pelo orimo do assassínio. [dos ordinarios e anctoritarios, elle| Porventara, já se viu um pó açado ostava cbrio (OS ultimos quatro annos, annos de, 
tão terríveis oircomstanolas? Sonti/os meus conselhos cabiram nos ouvi 


- O dr. Mo. Oarthy párou. No rosto|envenenar a minha existencia o tor- /atroz angustia, de verdadoiro marty- 
lia-se-lho uma expressão de dôr in-jnar impossivel a dos. sous collegas.Juma piedado-immensa, uma piedade/dos de um surdo. 
«Quanto soft duranio ste tempo, illimidada jo vadir-ime, É q velho dano) -< i 


o ultimo schilling. Queria tudo, tudo| 


No olhar do inspector passou um == 
absolutamente, não so importando 


clarão de piedade, 

—Pareco-me, doutor, disso elle, 
que, so desobedocou á loi, oxpioa já 
cruelmente a sua falta 

—bDeus é testomunha d'isso!--ox- 
olamou o dr. Me. Carthy. 

Ey de novo, occultou entro as mãos o 

ia expressão 


EO 


O quarto misterioso 
de Conan Doyle 


Afnda, indesoriptivela + 


«Façam de migo o que entenderem. 


avagemade fatos 


a Feitos ou dagmanchados 


OR pp 


avgo da Anunciada 10,11 6 12! nSitiras 8 tente oa bons atinoços 
E ESSA “ia mesa Feonda, as 


Restaurante Vigia 


DINSEIRO SOBRE PENHORES 


presto sebre ouro, prata, joins, moveis, pianos, machinas, louças, 
bijouterias, roupas o tudo que olfereça garantia, 


Optimas accommodações 
Juro modico e convencional 


— Travessa Nova de S. Domingos, 34, 1.º | 
José M. Regueira Sobral 


sa, 


Azulejos, 
Estrangeiros 
ai de 02 Ori date aê 
Descontos aos constructores 
MOSAICOS, cal hydraulica o cismnte 


“AGUIA ROCHEDO,, 
GOARMON & Ga 


Travessa do Corpo Santo, I7 e 19 Telephono n.º |:244-LISB9A 


E BONUS 
Universal e Lisbonense 


pa na rua do Ouro, 286 a 290, primei 
Dão-se ' “teirão vindo do Rocio 


nações f ara 
enfeitadas com lindas FEsE brancas para oroanças em 
todos os generos. Vest e capas o capotas o que ha de mais ohio. 
Camisas, Ooroulas, Camisolas, Pingas, Collarinhos, Panhos, Suspen- 
sorios, Gravatas & Lenços do linho o algodão. Grando sortido do 
móias para senhora o croanças. 

: Prevenção Qualquer frognoz tom o direito do roclamar os 
bdnus ou exigir 10 0/0 do dosconto em qualquer compra quo fizer, f- 
cando isto á escolha do fregnos. 


Ficam avisados os ses, revendedores de 
phosphoros de que-podem dirigir -directamen- 
to'os"seus pedidos" 

No Korte do palz sos revendedores gerass no Porto: 


dE Bloes Maceio & Borges, Suc, Rum do Romfaetm 


Bo Sul o Ilhas adjacentes aos ravendedores geraes om Lishoa: — 


ogueira Mrques | & Qu Rug d tia Alfandega 


Sonão og proces por caixotas 
Phosphoros desito 
“amorphos' 


Ojo soja qual for das, 

Qunasqner quaixas coroa da demora na oxoenção. E relios ontalta 

o condes, do desconto avom se Rbisias à Cospanhiá Bortuçunan do 
Splatos 198 ram do 6, Julio LISBO, 


DYNAMITE 


EXPLOSIVOS DA 


FABRICA PA TRAFÁRIA | 


Dynamites: 


Gommo, N.º 1 o No 8, caixas do 25 Kilos. 


Capsulas 


Simples, 


Eastilho : 


pias, tripulas o quintuplas, caixas de 


psesecê A 430 róis o com 12 padras 550 réis 
AVENIDA DA LIBERDADE, 72| 
» 


ends Re BO 


mia tmp 
analyãe menos de BO réis. — 


E fipparelho completo, to, 28500 Tás E 


GEE sanese a ansoes* 
& Na Anemia, febres 


á 
Foo en 
e 
Pari, Fome 
TE 
A 
ng 
E 
B 
ma nstE, 
E] 


lequairos “INTERNACIONAL, 


Não comprar som primeiro vor este ap- 


pari 


“Rodas capecines da puro a ara os de 
estro Desconto a a bricantol'o 


cApparolho so slcanco do todos para 
com exagidto à aeídos do 
graus “o docimos de grau; 50 

o agonomico, enstauio cada 


Pelo correio mais 100, réis. 


Drogaria CRUZ S: 


40, R. da Magdalena, 42 
LISBOA 


A CAPITAL 


“0 Seguro Popular 


permitte a todos que trabalham 
constituir mediante 


um premio de 100 a 600 réis, um capital de 
1005 000 « 5004000 réis 


Não tem exame medico 


ds sogurados ficam interessados em 50 0/0 dos Incros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 
Fortugal Previdento 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:0008000 BXIS 
Séde-Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


FR 
; nl 


Reconheolda no mundo technloo como a mais solida e mais economica 


i 


palustres ou se- Cru 
zões tuberculose, ficeim cave a 


tormoá don. 
afosta As 


fotaa pos, | ta 
dos hospitaes do pais o colori | 
confirmam ser 0 tônico o fobriia- 


EJPERENHAS 
ão 1811, o 


E pteição, axeita f 
feglftia digestão é Gunito 
Rgradkvel so paladar 
5 Grandos premios o medalhas do 
ouro nas exposigdosdo Londres, 
vara o Bonovã 


Polo, 


Ne 
A mais alta, recomponsa 
poeapé de ec oFigaos, team 


venia Ras hoas phatnasias, 
osito no, Eortb: armacia 


Estrella, 


ESSSISTES: 
AS nad ne 2 


QUINARRHENINA E 


berto de Mendonça 


lão dos Hi spifaes 


Pasticios aos ama amo 


cstras 


“onanite do doenças 


quvidos, 


Associnção Lishonense. 
de Proprieturios, 


dg bios 
2, 


da noito, no 'Pheo- 


oa da defesa do 

ja a defesa dar 

ao cggravamento “da” contribdi 

em cófseguencia do decreto 
ua permita que à lodo 09 pr 

prietarios se exija uma contribuição gem lin) 


osidento 
To 


riedado à 


gúo, prediah lrão abertas ns 
o maio fornecimento 


: Concurso para o fornecimento de pão 


Caminhos de Ferro Portuguezes 


Sociedade Anomgma-—Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 


Séde: Estação do Rocio—Lisboa 
Servigo dos Armazens Gerasa 
Fornecimento de petroleo” 


romhheito Sebrdizostor da Compa- 
nha 


Ferreira do Mesquita. 


e Gaminhos de Ferro POríuguezes 


Sociedade ononyma-—Estatutos de 30 
novembro de [894 


Séde: Estação do Rocio—Lisboa 


Serviço dos Armazens Geraes 
Gorencia dos Armazons de Viveros 


No dia 10 de Dezembro, pelas 8 horas! 

jatardo. no Serviço dos Armszona Gernes, 
edifício d1 estação de Santa A polonia, se 
Bropostassecobldas pela 

ja Pão 40 Armazem de Vi. 
o Eitsonodimento, 


propontas q 


NETE 


E 
do tarde, ha reportição dos Armazens Go- 
ão dvindas a quem as Fans 

o algo recibo 8 de 
Eca nao do BUB06O is licinado 
Ea'Oniza da Companhia on na estação do 


19, “Penhoixo Sul-Disectos do Compa- 
Pereira de Mosquito 


Aleatrondo, meadas do 7º 
BRT LISBOA--Lima Mayer & Cru da Prata, 
josé Rodrigues Pinto & Pinho, rúa do Al- 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECÔNOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
ÁURO MAXIMO 1 p. 0: AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
, DEROSITOS A' ORDEM, 3,60 p. . AO ANNO 


| 
70, Rua dos Gorreeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Risa da Victoria) 


TELEPHONE .N.º 3299 
Em 


MACHINAS 
=—— ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL:  600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIA, 9 
“TELEG) 


Seguros 


tt ou procedido de seio e explosão do gas, pcs 


lecimentos o moveis, 
imos—Eeotuam-se contra os riscos 


Calçada do Marquez de [e 18 e 118 


Funeraos completos com carros dourados o car- 
ros forrados do proto. 

Esta omprosa tom todos os objactos no cossarios p 
za qualquer funeral. Na emprosa so dão tabellas a 
quem asroquisitar. À qualquorhora da noite so trate. 


Nova casa de chapeus de senhora e  creança 


Os melhores modelos de Paris 


Salão Diniz 


263 — Rua Augusta — 265 


1.º quarteirão vindo do Rocio 


am 


'rnas em pau santo e mogno. 


a| Fornecimento de ferragens dt 


versá 
No dia 23 do Dep pelas 14 horas 


om Elia doe) 
Eno asno Essgativa dia 
avo, gesto 


elogio estarios da estação do Ei 
ro do 
o emgonhoiro sub-direotor da Companhia 


beix. Eoando, 
Porto Alexantre, 


No dia 14 
' 


passageiros. 


aos escrigtorios da Empreza 


Consultorio Deniario 
Director: GASTON LOT 

42, Rua das Chagas, 1.º=(0 Loreto 

NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
Ag róia 
5000" 
+ 6800 p 


Simplos 


Litopesa dos destes. : 
Obt 


farantidos dos melhores fabricantes do mundo 
Esto consultorio tem por espocialldade e garanto a collacação do 
dentes e dentaduras sem vestígio de artifício, som pláca o aptasá 
mastigação porfeita. 
Dontos montados sobre caoutchouo + 
Dentes chapendos, inquebravois . 1 
Dentes chapendos, ouro o caoutohouo 
Dentes sobre ouro, desde. . 
Dentaduras completas 
Cora dontas diaforiquos mentados sobro valcanito « 
o pl 


18500 réis 
28000 > 
25500 + 
Bso00 à 


258000 rárs 
BOS000 + 


montados sobro ônro 


iapas ontoe vulcaniio 


csmalto o Pita! a 

cada . i 

Dontes cobro platino, cada. 

Gorõas de oro ou porcelana . 
Dentes a 


Pivot 


Borcolâna, a 88008 
orcelana, a 88000 é : 
Richemonds . . 


Denidduras sem placa” 
Cada dente dosão . opa aa 


Om LAVER 


Gompra e venda de proprieda- 
des, hypothecas, leilões. etc. 
REFERENCIAS COMMERCIAES 


Eseriptoro, AUA AURER, 292,1º, Frente ao Monte-pio Reral 


TEPHONH 3619 


DECAUVILIE. 
66, Rue de la à Chaussée d'Antin-=Paris 4 


nto em Portugal 
E O Colonias 


Arthur Benarus 


Fe hone m* tô 


“Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 


tivas, quindastes, excavadores, material para minas, etc. 


-(Samindos de de Farto pra Caminhos de Ferro Portuguezes 


indo “Ol sociedade prgpema — Estatutos de 30 
Ste: Estação do isa Lisboa Se cdroemadra ão dona 
Jerviço dos Armazens Geraes 


AVISO ÃO PUBLICO 


1º Aditamento à tarifa especial 
a $-Pequena velocidade 


o grupo À 
ação, sto ampliados ds rames- 
nadas À ostação do Amadora. 

lc um tudo o Tele em vigor vê tom 
dições da “Tarifa especial. Intarha. 

o paquama rolo! cação dosda 

Ton, Bi do Novonbro da E 
“engenheiro aub dizeotor, 
Eificio do Mesquita 


dito para sor admitido a citar 

oito Rô, da 12 hora precisa do 
o concusto, sorvindo do regula o em ai 
or 


Ferreira do Mesquito. 


Ê Antiga Engommadaria Ceniral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Acadêmica) 

Esta casa &'a que melhor podo sorvir o publico, fanto om on- 
gommados a polimonto, como em lavagens do roupas brancas, pois 
tom pessoal habilitadissimo. 

'de-se no publico para so certificar da vordado oxporimen- 
tando o trabalho d'osia casa. 
Manda-so a casa do frogues, qualquer que seja o ponto da ci- 


dade. 
Remetter postal á ENGOBMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Serviço para o mez de Dezembro 
Vapor «BEIRA» 
Vapor «CAZENGO» 


para à MadeiraiS. Vicente, Praia Principe, 8. Thomé, Cabiuda, Am. 
ea pede do Eovito, Wêngucila, Mostaluedos, Bubia dos Tigeos a 


Vapor «CABO VERDE» 


dia dd Past, tio o E Vicêates 
Vapor “ANGOLA, 
No gia 2 paga 8 Viconte, Pont 'nomá, Cabinda, Santo Antonto do 
briz, Loanda, Novo Redo! 
ndo em Loanda, para 8. Miool 
brizetto, Quingan, Quissanga, Boto, Noqui, 9 


“com auetorisação superior o vapor ANGOLA» não receb: 


No dia 7, 


A viagem extraordinaria de 25, não se effectua este mez, 
Pata cul, pasugitos quasquer xthesimentos dirigia 
NO BO 
aosagentes Herm Burmester &C.* 


RUA DO COMMERCIO, sô RUA DO INFANTE D. HENSIQUE 


o, Brave, Tarrafal, Maio, Bos Vista, 


“— Poço do Bodratems, a 3 
LISBOA 


AC 


TTAL. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Fedocçãe 


Diresção e propriedade de Miiiuol Qulmarães 
Edifor—Camilló Sousa o Almelda 


Adminltração- R. de re, 1º 


LISBOA—Terça-feira, 3 de Dezembro de 1912 


Composição — Rua da Norie, 5,1? 
Oficina de improssão—74, Rua da Bica, 71 


A siluação 


No nosso entendor, a votação hon-| 
tom roulisada na camnra dos doputa- 
dos contribuiu poderosamente para 
“obclarocor a situação politica, Os 
acontacimentos toom a sun logioa, 6 é 
olia que dotormina a marcha das né 
sões, Produsindo o rompimonto dal 
voncôntração que so estabelecera paral 
constituição de bybridas situações! 
ministoriaos,  auotorisa-nos a esporar| 

juo a politica da Republica entrará, 
dentro Jom pouco, numa nova phasô 
que r 


rosontará a sua normalidado. 

systomas reproson 
' parlamontaros, 

or moio de govor-| 

ulta, 


rogi 


to. O quo não existo, o ninguo 
dorá avançar o contrário, é go" 
D'esdo o inicio da Republica quo 


tom 
do concentração. Tso mosmo cara? 
otor tove o govorno provisori 
ombora ainda so não houvessem con 
tituido og partidos, já so encontra- 
vai. rounidos” os kôntens" que hojo 
oliofiam, ovidonciando às corrontos 
que pretondom exprimir, 
Oomprehondou-so; então, essa con-| 
contração; damos do barato que so] 
justificnsso até à ultima inoursão mo- 
márchica, imas d'abi em doante olla| 
rovolon-so bem olaramento aquillo 
quo na roalidudo é: um artificio, por- 


ventura lovianamento croado, somo 


dá tambem tom sido definido, * 
Tntrotanto, com u oreação d'umal 
vordudeira di 
olaio, fennoa é aborta, roalisa-do um 
dos termos do probloma proposto. O 
outeo virá a sou tempo, o 
âoixar do vir brovo, porquo o artif-! 
sio a quo so tem oito reforoncia já, 
rosvala. polo absurdo, 
absurdas. não. so montoem. Govornos 
do coriognitração: correspondoim a ori-| 
sos passagoiras. São oxpodiontos do| 
ocousito, Portondor 
uma illusão o um oro: 


Seja esto ou aquello partido, o pais 
rooluma que decupo n9 cudoiras do 
quo so saiba o quo 

quor, para ondo vio, o que itonciona 


podor um govern 


ostabalucar; d'utu govorno homogenoo| 
uo.uão ostoja sujeito uo precalço del 
ivorgoncias dos 

idôna fundamontar 
applicação, 


Oom osso governo Inorarão os elo- 
mentos consorvadoros o os olomentos 
radionos. Os quo depositarem con- 


flarça um govorno da sua Ívição, 
porquo vero us suas idoias a 

o da roulisação; os que do go 
divirjam,porqua subom quo uma forto! 


opposição purlamontar advogará os] 
s da sua 


seus principios e os interes 


A vordado 6 que, desdo hontem, o 
ções. acabou. 


gimen das conoent 
las não podem govora 
dom governar, 
vem o numoro—uma maio! 
raca, sempro é U 
porque fslta cohesto aos elomontos 
di ue euva maioria so f 

Por isso dissemos que a situa 
auronijacáoaa, À altiução tenda a dor 
igressar na logica, como as nguas agi 
tadas acabam por novamente tomar o 
sou nivol normal. 
hão da sobropôr-so & vontado dos ho- 
imons, ereundo um ostado do cousas 
quo não briguo com a razão o por isso 
mesmo favoreça a marcha da domo- 


crncia, quo na ruzio wo funda o com a[ 


ratão liquida sompro os incidentes) 
que a perturbam. 


Poa da Atala 


Léêmos o manifesto que o Congresso! 
de Baziléa lançou aos proletarios, a fim 
de lhes ndicar a attitude que hão de to- 
mar em caso de guerra. Fº um documen-| 
fo ponco doutrinario, ma som um forte 
colorido politico. Pouca dialetica, mas| 
com muita prudencia. Obra de taclic 
attendendo a que os tempos não vão fa 
voravcis para as afirmações decisivas. 
Atas osatidos a Unatantes ambigunda» 
es. 

Os jornaes socialistas classificam-no 
“como tendo tun alo valor para definir a 
policica internacional do socialismo, 4 
giterra só viria a satisfazer as ambições 


dos conttalistas e das dinastias — vem lá 
escnipto. 
e 


Seriam 
s povos não se batem por caprich 
Ai rodo dent) 
comô um mal necessario: é o unico pro. 
cesso de resolver certas crises que o con- 
selho dos homens não consegne esclare. 
cer. As dailiocracias, por exemplo, nobi- 
Jitam-se pelo culto da justiça, mas, desde 
o momento que se produza qualquer ata-| 
que contra a sua integridade, são ellas 
Droprias qhe teem de fazer-se justiça por 
Mas mão 
Neste luso, a vi ir 
o cole so a violencia adro um 
Etrcri de) Teconheca mesmo quena 
Que teem de acolher-se seu pro- 
Vesto, desde quesignifiquer mais alguma 
goisa que um vulgar facto de egoísmo. 
Qua. fazer, por exempio, quando duts| 
J/8/a3 se encontram, uma representando | 
uma civilisação livre, febril na erpena 
s6O, dos veus ídenes, 4 a outra um furpr] 


do govornada por ao do, do typo Wittelsback; a 


oposição parlamentar, 


não podo| 


etornisalos é] 


18. membros nas 
a que deva dar| 


O MANTO DA 


Uma flotilha de 


go — 


tação 
ilha do 
cifra do| 


ão tolographia som fo 
ligoland. um tologeamen 
Cuxbavon, com fnform 


da ilha, 
Bulouçayam-so no mar cinco os 


“onde, | mai 


poente, illu 
dourados, reflootia-so nas aguas orys 
tallinas do mai 


signnos “entro a torra'o 08 navios da 


unidos em gropos numorosos, 
vam -domoradamonto 


xami 


119. 


caos do ombarq 


4 bordo do torpedoiro 14. 


do luz .branon. 


ilha. Depois uda conversa, lu: 


dão profunda. 


cho, pela telegraphia som fio 
vam-no do quo a 65% 
dores, sahida do Will 
quatro horas da tardo, encontrar 
nesse momento nas alturas do Lia 


direcção do norto. 


Wostorkamp upparocou na ponto do 
torpedeiro, ontrou - na cabine dos 
Fgnãos o olhou para o relogio. Fecho 
a porta du cabine o poz-so om oommu-| 
nicação com a casa da machina. Em, 
buixo, as campaitihas soaram alguns 
segunidos. No mesmo instanto, sahi- 
iam das chaminés ospossos torvoli- 
nhos do fumo, lovantaram-se as anco- 
ras o 08 torprdoiros desappareceram 
na obscuridade. 


a flotilha do capitão, 
navogava com um 
do a, agonia 
quasi na altura do Terachelliu, 
nha ordem do atacar immediatamen. 
to o inimigo, so esto apparocesse; no 
cuso de não o descobrir, soguiria om 
dizeoção aos portos inglezos, ondo de- 
vi surprehondor e atacar Os navios 


inimigos. 
O dou. ostava escuro, som uma os- 
teella. Os tros torpadoiros que so- 


iâm na rectaguarda dosapparociam| 
complotamonte nas trovas ds noite, 
Num momento, um foixo de luz) 
fulgurou a bordo% illuminou o mar 
uma doslunbranto claridado bran- 
oa. Apagou-so quasi no mesmo ins- 
tante, Amigos ou i 
a parto so ouviam as com painhas d 


ada a 28 nós. 
o 


tão a direcção: do seu barco e enca- 


A todos os instantos, trocavam-so % 


[com teloscopioa. Em baixo, estavam 
ancorados sois torpedeiros, 15, 114 até apparecoram como domoni 
lantos, ao sahirom da obscuridad 

& osquerda dois outros torpe- 

inados como eq plono| 

los, os olhos 

dos quo tomavam parto no pavorogb| 
poctaculo mal puderam soguir 08 
apidos acontecimentos que so desoã- 
rol aos  ostridontes,| 
a gos sobindo em 
á'adoanto, ondo| 

os clacões dos projectoros revelaram 
|a presonça d'uma esquadra completa, 
(começou o precipitado cropitar dos 
'canhõos-revolvors o as dotonaçõos ro- 
tiro rapido. 

a surda oxplosão; os-| 
(nes no tácio da osquades inimiga 


O capitão Westarkamp chegou so 

om panhado dos 
commandantes dos ontros navios, dos- di 
podiu-se dos sous camaradas o subiu 


Das batorias, voltadas na direcção 


alguio rolampagos sahidos do pharol 
intndaram de lua a: parte oeste da 


O almiránto rocebou novo despa-| 
avisa- 
ra de oruza- 


capitão Westorkamp tomou en-|” 


PHANTASIA... 


torpedeiros alle- 


mães ataca uma esquadra ingleza 


[sonça do navios ostrangoiros. 
mento, desenho: 


aguas posu 


agoa o fogo, 


“doitos, illu 
ia; -Doslunbrados pel 


ram dopoi 
jordons rapidas, 
ljastos continaos, 


lgularos das 
D: 


'vantando” onormos 


mar 0 tubo dos torpedos. 
O canhonoio torna 


Ao fim d'um que 
va um profundo 
ondo so travara 


Os 


dois 


pootatiy 


alionão que so calya 
lae a força da esquatira inglez: 


migo approximava-so. 
No artigo de manhã; « 
mento de Cuzhaven; o bloquei 


Um forpedeiro é esmagado por um cruzador inimi- 
ois cruzadores inglezes meftidos a pique 


No dia 20 de março, ás quatro ho-[minhou-so para o ponto ondo o cla- 
Ens a cão do projostr tinha teuhido a pro 

Sa 
E botão uma 


ja um momento, ontro mo-| 

do roponto, apareceu. 

bloco movodiço, a ba: 
onto 

estava do pó, janto da 


migo saltou um brilhanto foixo de 


esquadra, Os habitantes da ilha, ro-, Uma olaridado viva. jactos do luz] 
ranca. A ponto do torpedeiro foi 

horisonto innondada por um banho do luz. Os| 
dos tubos Inuça-torpedos| 


do aço morgulhavam nas ondas, lo- 
ntidados “do 


minosa extinguiu-so com a rapidez "gua. N'um, t impedoiro, desabou uma 
do, ponsamento, e no phantastico fogo ohamind; noutro, oxplodia uma gra- 
de artifício succodou:so uma oscuri-jnada de 15 contimetros, rasgando as] 

ohapus do aço da ponto 6 lançando ao 


cada voz] 
[mais violento. O torpodoiro 5. 118 
Inshaçen ás nha orrado a pontaria duas -vozo 

quando oarcogava. outra voz os seus 
2 tubos, outrou na liça um novo ini 


Igoland 6 proseguia a sua marcha na | 


A's sto horas e mois, 0 capitão Ximuva uma gigantesca paredo esca- 


to do hora, roina- 
ilanéio no campo 
rapida batalha. | 
losquadra inglesa tinha pordido dois 
ruzadoros, o Peloris o o Diadem, que 
foram mettidos a piquo logo no comie- 
go da “acção. O oruzador-couraçado 
nglos Crofly, tocado por um torpedo 
na altura do sogundo mastro, rotir: 
[ra-so do combato com gravos avarias, 
indo a soffser roparos n'um porto da, 
[Metropole. Do Íado allomão, só um 
is torpodoiros sabirs quasi 
taoto: todos os outros pagaram o atas 
quo com a sua propria dostruição. 
orusadoros-couraçados 
ins Adalbert o ricdrich Karl ti- 
longo o combato. 
ado da Iucta obrigara-os 


Dopois do combate, o torpedeiro 
Ho oudo calou-lda. foriados. Rodusia-os 4 expressão [senhores so reuniram para podormos 
tinha 
corca do 20 vagos do guorra, acom- 
panhados de um certo numero de va- 
pores que conduziam o carvão. O ini- 


dombardea- 


du 


inel 


| À SIMPLES APRESENTAÇÃO 


refrahimento 
Ficou hojo entregas no Parlamen-| 
to a represontação dos agricultores 


logar textualmento publica, protes- 
[tando contra o projoctado augmonto| 
do imposto sobro o casas reexporia- 
àº. E"um donumonto claro, lusido 6 
convincente. À logica formidavel dos 
numoros ali citados não doix: 
re a hositações. Depois da leitura, 
representação; chega-só a-Suppor 
que a proposty ininisterial, não tendo 
ido fundamentada om bases solidas,| 


n'uma doploravol distracção do mi 
subsorovo. 


çõos varias que .0s] 
agrionltoros do 5. Thomé o Prinei 
[submoitom á aprooigção do parla-| 
monto, resulta um facto indiscutivol 
que moste jorual mo tonho esforçado! 
por aeceninar:—a ruina da colonia é 
corta, so a loi for sanocionada o posta, 
em vigor pelas Camaras, 

A Jonda quo so tom formado em 
torno da preteudida prosporidado do! 
'S. Thomó codo agora o sou logar á 
realidado amarga: calcala-soom 68500, 
contos a totalidado dos exprestimos 
bypothecarios nas duas ilhas. Só o 
Banco Ultramarino emprestou, páta 
oustoio da dispendiosa exploração 
agricols, 28256 contos som hypothoca 
sobro a propriodado. Podo chamar-so| 

to, quando muito, uma colonia om| 
via do formação, mas. nauca uma agei- 


a 13 dificuldades 
lcorá que lactam muitos producigees, 
basta. Lombrarino-nos -que, das, 266. 
(descontadas cin média todos 08 mé 
ses naquollo Banco, são roforibidas 
iovaciavelmento 990! 

O agravamento do imposto sócia 
pois, a ruina, a morto ircomodiavol. 
da colonia o, Gom ossa morte, todo 6| 
sinistro cortajo do consoquonstas que 
6 inutil avocar. 


o sr. dr. José Benevides, e que foi 
publicada pesto jornal, ficou demon 
irado quo-o éaoau poctoguez ora o 
mais tributado em todo o mundo. Fal- 
tavam aponas os dados relativos o, 
Brazil. Pois bera; o cacau braziloiro, 
[produzido som duvida om condições, 
muito mais oconomicas quo o nossé 
paga 6 18 por conto ad valorem, e, 
quando exportado da Bahia, 17 por, 
conto, Ora, fazondo-se o calculo para o 
cacau, do 'S. 'Phomó, teriamos que, a 
aprovada a proposta, ficariu- p: 
[gando nada monos de 20,5 por conto. 
ai valoreni. 
Tambom 6 importa: 
ção quo os agricultoros 
trinos 6 comnorciantes de S, Thomé 
Principo apresontary acerca dos Esta- 
dos Unidos, que, por corto, passam 
aplicar a sua pauta maxima ao nosso] 
[cacau om substituição do antigo tra- 


Migalhas 


Quando comprou ' oloado novô para 
a casa do jantar, o nosso Procopio-Bao 
ta disso a D. Loopoldin, sua csposal 
rocobida: 

— Arrumaco na dispensa que, no 
primoiro feriado quo calhe, trataromos, 
ão o pôr, 

Porque, no dia do semana, Bacta tom. 
o dia tomado, sendo dos poacos ama- 
nusnsos que não esorovom rovistas do, 
aano 6 vão à repartição. Ao domingo| 
tom o sou centro político quo lho con- 
some a tardo. 

A Ropablica tom sido pouca prodiga 


[mais simples o sempre que os tem dado, 
é dia do cortejos cívicos, a quo o Basta 
não poderia faltar, 

Hontom, finalmente, alvorsoou tm 
dia livre. Não havendo jornaos, Proco-| 
(pio saltou da cama do mánhã codo o, 
ainda om cuecas, disso a Loopoldina, 


do retroésio ei impossivdl 
de redusir-se pela persuasão! 

Torna-se Snevitaval 0 contido — 
conflicto que não pode deixar de garan 
tir a victoria aó mais pio, que assim 
sulmetterá o vencido a tum duro lecio- 
nato. 


Napierkoeska ndo ficou nada satis- 
feita tom a recepção que a sua arte di- 
vina teve em terras de Portugal e Hes- 
panha. Portuguezes e lespanhoes -s6- 
mente mostraram curiosidade por Max 
Tinder, peliculista insigne, mos ertista 
insignificante. 

Debaide ella, fleruosa e subtil, trad 
|eiu em movimentos da mais pura arte 
os ritmos complicados da dansa que ex- 
leriorisa pensamentos e desejos sob a| 
ondulação fremente do gesto: o publico! 
Ipermaneceu de gelo, manifestando mes-| 
mo signaes evidentes de aborrecimento.| 


ella ninguem se 


Mas do quem foi q culpa? 


que sabe evocar, pelo 


que agora lhe succedeu!... 


O seu companheiro, porém, monopolisa- 
va todo o sucesso. Bastava-lhe apparo- 


wingos. 


cer e logo a multidão se rendia. Por| 
teressava, deizan- 
o-a resvalar para o segundo plano, 


Della propria. Para que se metteu 
[em tourno com um indivituo prosaico| 
e clmonesco, que industria a sua habili 
dade unicamente no sentido de lhe cap-|* 
tr mensalmente uns tantos mil fran-| 
cos? Possuir o seu talento de bailarina 
jogo perfeito da, 
attitude e do gesto, todas as harmonias |so com um compasso as tiras o as fio- 
que o corpo iumano encerra sob a sua jrinhas o, do cócoras cinco horas segui-jajnda outra que esteve na Ass 
quietude plastica e correr mundo com das, as mãos em carne viva, com a cum-| 
um comico reles, o rosto afeito a wnal piícidado do uns pregos de costas lar 
expressão corriqueira e facil, vamos| g 
que é fazer a juz a que lhe aconteça o| 


“RA Capital, 


rublica-se aos do- 


esposa lagitima: 
— Venha o oloado! 
Então, cômoçou a fains. Em trajes 


Carretaram-so para o Jogar primítivo 
os moveis quo lovaram uma previa es- 


de S. Thomé, que 4 Capital n'outro|da nossa má 


[nar a proposta do s 


SE 


peca direitos de opção, que não oxor- 


[ssonndaria às resol 


Miroga de linhaga'o, com a aloeria agta-|fesenteiris, Atoda vma ontra cormissão |rique (jardoso, Rodriguos Gaspar, 


e seia UM gr EUNAHA pRoposTa SOBRE O CACAU 


fez com que o thesouro publico deixasse 
já de receber cem contos e provocou o 


de capitaés 
tamento de favor. E' logico—e nó te- 
riamos n'est caso a queixarmo-nos| 
clbaça... 
Elaborando e apresentando ás : 
inaras as novas propostas de fazenda, 
lo sr. ministro «as finanças assumiu! 
desde logo uma gravissima responsa-| 
bilidado paranto o paiz e porante a 
us consciencia de homom publico. 
“E! verdade quo o Parlamento dis-| 
[pão dá ultima “cartada. Podo rogeitar] 
o: projeto. do -aggravamonto do im-| 
sto "sobra o cacau, orostou profun-| 
lamento convencido que assim pro- 


Principe. O imposto não deve passar! 
o reconhecer quo os ho- 
mons, a quem hoje cabo o dover do 
ssedar intasto o prostígio de Rap 
lica, como rogimen do equidade e 
[do justiça, não.ostão do facto á altura] 
da” sua missão. . 
Mas so o mais alto Podor do Esta- 
(do, aquello que directamente ropro- 
isenta em Portugal a soberania do po-| 
vo, tem a facuidado de não sanceio- 
ministro das fi- 
nanças, o quo nom ello nom ninguom 
pode já ovitar 6 o rotrabimonto de 


tando para omprohendimontos n 
'colonias. O quo não ha possibilidade, 
do so evitar, é, por exompl 
Thosouro Publico tonha. 


proposta do lei 


Banco Ultramarino 
monto a 


bro -us-quaos tinha diroito do opção, 
até 80 do novombro, um grupo finan- 
cniro, que adquitira já 4.000. Sogua- 
doinforiiações que róputo fidedigni 
jo negocio estava ádmiravolmonto en 
“oaminhado, 


o contracto, pertencia: ao Estado. 
Pois o rolorido géupo financoiro, 


das finanças, o com o oxcesso de cau- 
tolla quo caractocisa os homons do 
'nogorio, doclurou já prescindir dos. 


icorá om -nonhuim caso A simplos 
iva de uma desvalorisação 


na prop 
cipo bastou 
ae 


para os fator rooua: 


ois. E! uma gota do agua no oct 
dirão. Pois. será. Mas ni 
tuis o olarissimo sym- 


prever, por maior que seja o, 
primismo dos prophotaé... 


Hormano Neves 


= a cara dos deputados : 


trabalhos, os osposos Baota reviram-so, 
na sua obra. Ds bom grado toriam foi-! 
to o quo Riphael não fez á maioria dos 


seas quadros: toriam assignado n'um| 


canto, n'aquello canto endo o gato, 
Emi 


[para dllos o sabor dum featim do Luo- 
(culo, sabiram os Baotas à vor as mon- 
tras... Chegados om frento do quartel. 
|gonoral, anto a varanda illuminada, 
Baeta crgucu o guarda-chuya o oxplí- 
(ou á sua mulhor les 
o pouco erudita: 

— Foi além quo om 1610, o sob o 
commando dó ar. Josó Maria dos Sau- 


'com João Pinto dos Santos--quarenta 


pôr hoje o oloado na casa do jantar. 
André Brua 


À orêvo dos cortioaros 


A Associação dos Fragateiros 
põe-se ao lado dos grévistas 


Não tovo ainda solução a questão lean. 
fada antro rios corticeirus » 04 
aerodo o Canhoto, Os 


ET 
aca ção 


capitaos quo dia a dia se vao acoon- 


cooebor. nada menos de «com contos| 
'que lhb teriam produzida-carto nogo- 
leio -buncario, cuja falta de roalisação 
“dovemos oxelusivamente attribuir ao 


progisar factos] 

gociáva ultirma- 
onda do 6:000 noções da 
Companhia da Ilha do Principe, so- 


o..0, Banoo contava com| 
“Troro-da”200; “Contos dos quass| 
mezado, por partilha convencionada 


em: faco ta “proposta do ar; iministro | 


lado om 8. Thomó o Prin-| 
o comistasões, uomendas, pola 
o Tuesouro Publico deixou do| 
'scobor o molhor do com contos do| 


por isso! 


E à noito, dopois do jantar, quo tovo, 


tos— Basta confundo ovidontomento| 


ada| LB listas, ficando eleitos os srs. Mu 


Teloghona a 2208. Endereçotelog CAPITAL Prog Í tontasa 


O “BLÓCO,, 


Os democraticos estarão na opposição 
dentro de um mez 


E" o que nos afirma o sr. Simas Machado, expondo a attitade 
desse agrupamento parlamentar em face da votação 
eifectuada hontem na Camara 
O sr. Duarte Leite sahe e o «blóco» tem obrigação 
de organisar gabinete 

Tivemos hojo uma rapida palestrajalliança de momento, justificada por 
com 6 ae: coeonal” Simas Marhado. [las convonioncids partidarias dos alo- 
mesidento da assembloia goral do| mentos quo n'ella entraram? 
entro Democratioo e candidato d'os-| E? facil provar-so quo osta pygr 
'so grupo parlamentar á prosidencin|siva não onlho, porque a rosponsabis 
'da Camara dos Doputados. O assum-|lidado do organisar ministorio deriva 
to foi a attitudo d'esso partido em logicamento  d'essas convenionçias 
face da votação hontom effctuada nal partidarias, quo os obrigaram a firmar 
Camara. o pacto do alliança. 
—Ningo — Nºosso caso, acabaram-so 08 go- 
ini |vornos de concentração? 
—Sem duvida, o com isso muito 
ltorá a lucrar a Ropublioa. A oxpo- 
rionoia foita até agora.não dou regul- 
tados animadoros, porque todos 
ministorios de concentração se reson- 
tom da falta do unidade, de um plano 
rasgado quo faça convergir para um 
fim commum todos os esforços. Do 
resto, constituido o gabinoto do bló- 
lomocraticos não irto fasor-lho 
a oposição eyatomationy d oudran- 
(ce, pretendendo encontrar erros o de= 
feitos om todos os seus actos. Não os- 
tá isso no animo do nenhum dos, ppe- 
quo so encontram filiados 


em podorá manter du 
nos o ar. Simas Machado, 

gnificação politica, com- 
o inilludivol, da votação quo 
ologau o president da Oamara. E” 
primoira indicação constitucional pa- 
fra a organização do um gabinoto. O] 

lóco resuscitou, é 6 logitimo bup-| 
pôr que não o faria imponsadamon 
por um ligeiro calculo partidario do 
momento, mas sim quo 0s dirigentes 
das facções que o constitaom avalia- 
ram bom as responsabilidados dori- 
vadas da nova situação que vioram 
croar. 

—)Mas, d'esso faoto, devo resultar a| 
queda do govorno? 


—Julgo quo não. O grapo parla- upamouto, A oposição 
montar domooratico. não irá roticar- onto fiscalisadora, orian- 
lho a sua confiança, 6, consoquents Ropublica o 


monto, os só porquo 
cros ngeupamentos parlamontaros 
couniram para-combator o grupo d 
mocratico: So o fizor, ha 
motivos mais pondorosos, quo por- 
foitumonto justifiquem essa attitado| 
porasto a-opinião publica, 

Mas À vordado é que as, ropetidas| 
doolicações foitas polo 
do  mimistorio ás pobsous quo o ro- 
doiam não doixam margom É maia 
pogoena davida. O ar de, Duarto 

oito deseja rotirar-so do podor até 

ao fim do mex, o foi acsoitando essa, 
declaração do . ex.* que o grupo pai 
lamentar domooratico votou bontem a 
que dofinia a sua attitudo 
momento politico. k 
o bloco se negar u organi-| 
'sar ministorio, protoxtando quo não 
effostuou um pasto do nataroza go- 
vornamental, com. o indisponsavol 
aplosmento uma, 


osso governo 


gnas do nopso apoio. 
io é tompo do se trabas 
isso não no consegi 
os govornos do canogo 
turo gabiuoto terá d 
ecialmonto & solução 
onomioa o financoii 
Ivondo aprpsontar nfesa 
sous plands o as suas idéas. São as 
quostõos nkgontos, quo não pormit- 


day 


— Então, dentro d'um mos, o geus 
po puelacadatar detaooratico estas pp 


o osporamos, do boa sons 
do aos outros aquillo que 
ollos quizóram possair: as honyap.o 
onsábilidados do poder, 


Horculano Nunot 


foje à noite rouno a Foderação Corti-| 
E pd! 
Pao fls o ttaa at 


-se Aisessão com a interpgl- 
tação db'sr. Miranda do Valle 
sobre q decreto que reforma 
os serviços agricolas 


| Bento. fot reloroadã, asndo 6 Serviço Tito) do” Má ho? dida ca 
Ja da sodadbros Live mé acta, quo fot 
CONGRESSO NACIONAL  |Nodustiis bosicanto Ei 
pa E 


| ooxpodivnto, 
| 8 Cai 


ra dama ropre 
Na ordem do dia procede-se à 
eleição de commissões 


A chamada principia ás 14,30. Pre-jdi 
side o sr, Macodo Pinto, secretariado  Y; 
pelos srs. Velez Caroço e Eduardo de 
|Almeida. Prosentos 78 deputados, 
A sessão abro ás 14,40. Galerias quasi|8, api o 


“lobo à Menores, varios gepjdo: 
lave, quo lhos não É da 
“concedi 


a 
dosortas. Governo ausonto. À acta 6 o o renCVRmA Gato maeR 

approvada som disoussão. São lidos gõos de asc, asbo mi 

cartas e telegrammas de varios depu E 

dos pedindo justificação do faltas. o era preciso lançar nm gaja 
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dantes a demonstrar a inunidade das sc-/o Arsonal-da Marinha ir para a mar-/outro é caixeiro na Boixa 6 o terceiro |socundario? [com Alexandreta como baso naval no jacalorad: as o forvendo os] E 
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[cepital o trabalho, À exploração ds 

[orarmos riquezas prosina do iniciativas e 

dacias O do apita, q 
“mé 36 vo emproga 
óvavel lucro futuro, 


'que o Estado entendo dovor bonofioiar o | Eai 


jus ao traduza para 0 trabalho o capita! 
om riscos 6 sobredaltos, nunca levará pars 
a nossas colonias a corrente que m'allas 6 
"NãO é com o exemplo da. absorpção d 
todos os Inerok, pelo. Estado ou do ama 
pra pars o Estado em pelo menos 50 
[dons aeê o Mio pode suesáde 
ara elias o tunigranto que procura oroar 
Elqueza 6 o" capital que procura o maior! 


q 


no so projoota 4 am perigos 
ota oclentação ques paid 
guida. pelos paitos colo: 


Pedera os agrionltoros,| 
Pere sentem] 
tas das ilhas do 5. Thomá) 


os em 95 do corren- 
o seja Gonvertida em 


del, 
Tásbos, 8 de dezembro do 1912, 
A commissão delegada dos agricultores, 


industriacs e Comerciantes de So 
Thomé e Principe 


mótei, ao' ajudal-o a lovantar-se, que 
fora um mancobo de aspocto distincto,| 
(com; um pequeno bigodo preto, gran-| 
des. olhos castanhos,  inquiotos o ti-| 
midos, a faces cavadas indicativas do) 
pouca saude. Levantou-se, mas ape-| 
as nºum pá, o o mais pequeno movi- 
mento do outro arrancava-lhe um 
grito de dor. 

= Impossivel pol-o no chão. 

—Ondo mora! 

Ali 

Indicava com a cabeça a grande, 
ossa nogra do jardim. 

Cia a atravessar para a grado) 
quando esse maldito cab veia em ci- 
'ma do mim. Podo acompanhar-mo até 
á minha porta? 

Nada mo custou. Encostei a bioy-. 
oléta do lado de dontro da grade e| 
jamparei-o ao longo da alamed: 
'aó cimo do degrau do pedra que da-| 
va accesso ao vestibulo. Não se via| 
oz em parto alguma. O local era 
[sombrio como se ninguem o tivosso| 
|jámais habitado. 
—Muito bem, muito obrigado, 
disso: olle, tontando -motter a chave 
na fachadura 
—Permitta-me que só o deixe den- 
tro de casa. E 
Protastoo; com mais vifadidado 
dergis; Dopais, “Seuco que não| 
adiados “4 mid mui 


faculdades ph ysic 
Ear ESA 


CLASSES QUE RECLAMAM 


Um cx-fembeiro que pede à 
| reforma 


Procuron-nos José Maria Teixoira, 
ex-bomboiro 105, quo nos narrou p 6o- 
inte: tendo sido marinhoiro duranto| 


ão serviço, foi servir no corpo do bom- 
beiros, ondo estovo dúranto 11 annos. 
Invalidando-so om serviço, duas vezes 
oi oporado, polo quo feon incapaz do 
sorviço. Pretôndon ir para as oíficinas, 
pois tinha aptidõos para bom desempe” 
Ahar aki qualquer logar, mas não fot at- 
iendido, dando-sê-1h6 o logar de guar.| 
da-portão, logar quo não. poudo cxer.| 
cer, por o sou ostado de sando Alvo não| 

tir, Viu-so obrigado a sabir, an- 
fiando ha oorea do mos o meio por ahi, 
ndo somos Gbgaie, Eratendo els que 
fondo sequer dormir. o cllo quo) 
ho dog, rofotiba 0 o coloquem 
'nfum ostabolocimonto qualquer do Es 
tado, num logar compativol com as 

das 


Ahi fica o appcllo do ex-bombeiro 


Offiaes dos quadros cofonags 


“Aos doputados da nação portuguoza 
ircular pedindo 


foi dirigida uma carta- 
|justiça o dizondo: 

O decreto do 20 do Julho do anno cor. 
(rente “do. ministerio das colonias, osta- 
Enindo as novas bases de reforma. rara 0% 
olfcises Jaquelies quadros na orientação. 
ão mollor obcorror às croscentes mecessi-| 


E qa foxemplo virgem na vida militar 
o ra benoficios| 


unicos favorecidos da sorto vao até lá de| 
Novembro de 190. 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericordia e da As- 


CLINICA GERAL 
Consultas da L às 4-CHTADO, 61, 2º 


Escola Officina n.º1 


O novo anno lectivo 
opa de ao o qa? 
Pope pe farta red 
Ro ds dies la ps 
duo 


Uso de eis 


is que o 
aneito Já ao es, não sendo possivel atton 
ao Clorada "080 lotação dos alasanos 
A icesção temem dom risabid 
irooção tambem tom rúcobido ris 
merovos. pedidos para adido do alos 
gos o altas estraordinari 


aaa tu 1 DO 


das outras casas, relogios de todos os sys» 
thomas, 9 ontrsá obipotos de ouro, prata. 
o brilhantes do penhoros, não comprem. 

um visitar O, bão dos. Cordões 
Ouros na rua do fl Paulo, 162 a 162-D, 
onde o froguas não posta O ltxo, 


PEQUENAS NOTICIAS 


ud fa 4 Agra, 
lo.da Liça Republicana das Molhores| 
Sr LR 
peguei srs quinad 
Eros custa = censo 
cias por o epa eta 

ERRATAS RSS minina 
po ic at Ei cata 
para is 
se o o 
Ro o 


Dio Leandro o 
aaciação de Lojistas 
data “or meio do agi 
o escripturario sr. Pedro Antonio d'O! 
eita que. mundos chamar immedinta 

o um tre, onda 9 Leandro foi cor 
unido xo hospital de 8 Seat, cando ali 
e tado grava. 


no ha G annos da 
tontou hojo suici-| 
ia. Dou pelo caso] 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H. BOTTINO 
Palacio Foz—Teleph. 3503 


abriu a porta. O vostibulo estava m 
(gro como tinta. Dou alguns passos, 
'como poude, com o braço sempro on- 
costado-é minha mão. 

porta á direita, —disso allo, 
procurando na escuridão. 

Abria a porta. No mosino instante, 
elio accondou um phosphoro. Um 
[candociro ostava em cima da mesa: 
acoendemol-o. 

—Isto agora está melhor, podo já 
retirar-se. oa noite. 

Dito isto, sentou-se nºoma poltro- 
ná o desmaios. 

A minha situação tornava-se singu-| 
lar. Ao vor a pallidos do pobro rapaz 
não poderia affirmar sº ollo tinha ou, 
'não deixado de vivor. D'ahi à pouco, 
os labios tromoram-lho, o peito soer- 
gue-so-lhe, imas os olhos oram apenas 
ainda duas fendas brancas o o rosto 
onlividosia-lhe. 
Inquioto o não querendo responsa- 
bilidados, puxei o cordão da campai- 
nha. Um baralho furioso so ouviu a| 
distancia. Mas não apparoceu nin- 
(guem; o toque da campainha não 
[acordou nem um movimento, nem, 
um murmurio. Esperei o toquei do 
'novo, sem melhorresultado. Comtudo, 
|dovia havor alguem em casa. Aquele 

anoeho não podia viver sósinho, 
nºama tão vasta habitação. 

“Devia provenir os séus e,-se não) 


1 
| 


annos o contarido ao todo 16 annos| de 


fgua da Curia 


Coliseu 30s Rggreios 


Os «Trombetta» — Espéctacutos 


populares hoje e ámanhã 


dos esiorosecmente durante a: 

[orbartas cantaram om iáliano o ram: 

es, duettos “comicos, “com iexcedival 
y terminando “por uma serio de ini 

fações “de “animaes que foram coroadas 

[cogu estriânia aulva do palmem. 

E am numero valioso que deve attrabir 
onorihes  Sossecntivas ehchentos ao bel. 
[A eespresa do Oelisga resolven, emb 

ecipreza do Colisen resolvem, embo- 
re gota Tosgrenes auariácios, visto! com 
paobia, ter artistas Gare É com o úoico 
im de berresiciar as clessei pobres, dar ce. 


si den 
psd io Jo topo 
giga qui ndo onto 
Si 


Paríio republicano 


Centro Dr. Affonso Costa 


“Ainda não abria a aula noctarna do se. 
'xó feminino por falta de alumaos. Ào| 
[contrurio, à ania nocturna do soxo imas.| 
Culino eitk funccionando com regalar| 
Concorrência. As matriculas contisuam 


seu. 


trioção:— “que sejam 


oo fim do corrente mer. 


Simões Ferreira 

Medico dos hospitaes, 

do Posto da Misericordia 

e da Assistencia aos Tuberculk 
CLINICA GERAL 

Doenças dos pulmões e do apparelho 

cardio-vascular 


RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 


ão, Hontem, 
pela reabeituro “da Sociodado Cardis 
Estiveram bantanto animadas, Na Soci 
Frida, é 4 moita hoave baile 
Rojo 6 fhoras Na noite do hon 
múslca Padista percorrea as ruas da vil 
iocando o Byitno da Eos 


Paio” 


apta, 900 
doé Co 


| Movimento do 
v. RP. Pao. cOrianan (do 
Ena 

Br.o RP. 


porto 


Neto, 
Rede Pi 


leites (Hamid 
Batavia, «Ophir» (Rotterdam) 
iva via Vigo, «Dortados (Briaij 


Bila 


Azthor José da Silva, Elvira Forroira| 
ão Pina, José dos Santos Correia da Pin 
[cons filhos o genro, Amolia Augasta 
Silva, José Gonçalves da Silva, so! 
nora  genros, participam 4 todas 
do seu Conhecimento que 
tremosa mulher, Ala, 
ja Alda Ferreira dá, 
[Fá dmanhã, pelas 10 hc 15 da manhã, to. 
hindo o prostito da capela do hospital. 
do Desterro, para a estação do Rocio, do 
onde seguirá no combolo das 11,00 para 
Alemquer. Não co fazem convitos espo- 


rospondossem & chamada, ir eo pro- 
prio buscal-os. Peguei no candieiro 
ahi 
assombrou-me: o hall os-| 
“guarnecido, à escada mia q 
jamarella da posira; tres portas da- 
vam para quartos ospuçosos o essos| 
quartos não tinbam tapotos nem ta- 
eçárias; nas bambinellas pardas pon. 
iam das galerias das janelas é nas 
paredes viam-se rosacens do musgo. 
Os mons passos soaram com ruido no 
silencio dos quarto: 
Depois, ao acaso, metti polo cor-) 
redor; ponsaya que pelo monos al- 
vem viria da cosinha ou que acabo. 
ria por descobrir um guarda em qual. 
jusr recanto da casa. Mas à mesma] 
solidão reina va em toda a parte, De- 
esperando de encontrar socvorro, 
tomei por outro corredor, na estro 
imidade do qual me esperava nova 
surpresa, 
Tinha na minha feonto uma grande. 
porta escura, cuja fochadura ostonta- 
va om sello de cera vormelho, da lar- 


Coberto de pó e desmaiado, o sello 
devia estar ali havia muito tempo. 
Examinava-o com assombro, pergun- 
tando a mim mesmo o que ocealtaria 
'aquella porta, quando ouvi chamar, 
[por mim no vostibulo. 


sbsslntastonto analphabetos” adimento atê 


CONSULTAS: Das 3 às 4 


dado 4 sessão solomno foi muito concor. 
“quo acabon 


mm] 


Ponce cosmpoamasna 


ERR 


lhos. 


“oi Tens 


Poc<oT PO-ORIOCOS OO-.pCoOR 
5 .»cor 


o 


EE 


IOCOR 


UR 


BoOoT 


DEPOSITO GERAL * 
LARGO DO CONDE BARÃO 48 


tissoR 


TENDES TOSSE 
* gripe ou bronohite? 


porquo não experimontaes or 
Rebuçados de alcatrão 

quo tanta gonto uz 00 dio tão 
Bomeit 5 

Kilo 28000 xéis ço, 

a 80 ofrois do estomago o fahivão. 

avacuações, porque não tomaes O 


FALBEGEU: 
R. IP. 


ia do Amparo Meudos dj 
marido 6 filhos, Auto 
des Almeida, e aua molhar, 


articipaim o fa 
to da ama. quorida mão, aoge 0: 
Vando roslisar to 0 funeral no q! 
ro, 4 do corronte, polas 19 horas; 
o brostito da Estrada das Laran 
para o comitorio do Bomfica, 


Alda. Ferreira do Pina 


Concertam so tods 
do forro fundido. 


Depositarios: Carvalho & e 
Rua dos Panqueiros, 196, 2.º 


J. CARDOSO: 
Dentes artificinos, americanos, siipori 
res, Extraoções do duntes DU r9/268, 50 
àbr. Proços economicos, 

R. DA PALMA, 116, 


as poças 


o 


! 
| 
a) 


E] 


sentado no mesmo logar, adinitas o 
de se encontrar ús escuras, - 
—Porque levou o cundieiro?-“y6% 
guntou elle. Ra 
—Fui procurar alguem payiPb'tovis 
corror. 


—O que é muito incommodo pars 
um caso de «taenç; 

—Desmaiar assim 6 estupido, Her 
(doi do minha inão uma oxtreioa fru- 
'queza de coração 6 o mais ligoien pel 

a pequena emoção anniquig 
is dia, monos di 
como a minho GRAMIES 
medico, talvez? BRA 

—Ohamo-mo Franck Aldor”o stj 
solicitador. 

—Eu chamo-me [Felix Stanniford. 
ingulae mncontry nosso! O ral, 
amigo Perca sacramento que 
vamos procisar d'utw solicitador, 
—Encantado com a coincidencia, 
podo er , 
—Isso depende do meu amigo. Ao 


'gura do uma moeda de cinco skillings|que mo pareos, porcoreou todo” 0 rox 


do chão, não 
Sim. 

— Todo?— insistiu o men inierloçu+ 

tor, acoentuando a palavea, e olhou 

do mo fixamente, ; 


sim? 


3 
E] 


Voltei" ara tias o: vi o mancebol 


—Assim me puroce, Esperava eme: 
er alguem 7-4 UonnUAJo 


RP 


A CAPITAL 


DINHEIRO SOBRE PENHORES 
pib lo ni Te Foi di 


Ri Octimas accommodações 
Juro modico e convencional 


34, 1º — Travessa dlova de S. Domingos, 34, 1.º, 
José M. Regueira Sobral 


SArusiejos., 
Estrangeiros 
arg nao JOR dO iodo nã 
Descontos aos constructores 
Arogiascos, a rdrania a iene 


==> “AGUIA ROCHEDO, y 
GOARMON & Ga 


É Travessa do Corpo Santo,.17 e 19 Telophone n: 


k à BONUS 
Universal e Lisbonense 


se na rua do Ouro, 286 a 290, p) 
-— teição vindo do Roci 

O proprietario da Rouparia Central vom por ósto maio fazor sóion- 
to aos. seus numerosos froguozos 6 ao publico om geral quo noaba do 
tochar contrasto com a Emprosa do Bonus Lisbonenso para 
| dor gatisfuzor os pedidos constintos quo os sous froguezes 1 
para tambem colloocionarem os bonus desta importante Emprosa que 
-offorçoo tamboim valiosos brinde 


a vao espocifioar os urtigos do quo tom grando oxiston- 
“oia. Por oxomplo: pannos brancos a orús para lonçoss 6 roupas, Ditos 
em linho, Risoados o sophyros. Teoidos do algodão para vost 

uses, Toalhas do linho o algodão para moza o rosto, Sorviços de 

oz do dozo a quarenta o oito tulheres com ou som bainhas 

oom lindos lavrados, Colchas do 

imos desonhos. Flanollas do k o 

al sortido om rendas o 
lindas rendas. 
m cinco poças 


“Aparelho so alcance de 
acidtinimar com exac 


paro 
a! Drogutla CRUZ S RAL 


mm geaus o, dacimos do grau; É o 
leio economico, custado Cada 


correio mais 100 réis. 


completo, 28800 tio : 


O Seguro Popular 


fte a fodos que trabalham 
constifuir mediante 


RR um premio de 100 a 600 réis, um capital de 
1008000 « 5 008000 réis 
Não tem exame medico 
Os sogubados eum interessados em 6001) dos Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 


Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 


Portugal Previdento 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:0008000 REIS 
Sódo-—Rna do Alecrim, 10-LISBOA 


f 


permil 


HO 
40, R. da Magdalena, 42 
LISBOA 


Sociedade Anonynia-— Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 


— Séde: Estação do Focio—Lisboa 


“econhoida no mundo troháiço como a mara aolida o mala economica. 


ARES mom, 
Na Anemia, febres 


meias para aonhora o orcanças, 

Prevenção — Qualquer froguos tom o diroito do roolamar os 
Abonus ou exigir 10 0/0 do dosconto em qualquer compra que fizer, f- 
soando isto á oscolha do froguom 


/) Eg.”ºs Senhoras 
PARA V. EXAS 
ANDAREM 
ELEGANTEMENTE 
VESTIDAS 


NO GENERO 


TAILLEURE 


VENHAM VER 
A NOSSA RESPEGTIVA 
SEGGAO 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANND 


70, Rua dos Correeiros, ZO 


(Quarteirão entre a Rua de S. Niooláu e a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


A. MARQUES ANTUNES 
ALFAIATE 
Rua Augusta, 275, 1.º 
P.imeiro quartoirão vindo do Rocio 
acata caca exogutam-so fatos à palsaa o À iilias, para o quo toi ui 


maniioo cortina do fazendas da estação de Invoro; garantiado-so o 
bom acabamento e prouptidão nas encomendas. ai 


MANDEL LAUER 


Gempra e venda de proprieda- 
des, hypothecas, leilões. etc. 
REFERENCIAS COMMERCIAES 


Pig a 


do 


aquelio residente nom 
ret-do-ehão, » ca 


TELEPHONE 8619 


Eseripíorio, RUÍ AURER, 296, ?., Frente ao Jilonte-pio Geral 


palustres ou se- 
zões tuberculose 
o outras dooupaa provonlontei ou 


acom] do FRAQUEZA 
GERAL rocommonda-ao à 


EXPERIENHAS (eta ps topos 
doa epi do Pico Ses 
conte jo fo a 
Fe na pad 
Sopa penta rea 


ol no paladar 


: Pharo 
Bo, 


cal 
ii | 


Lemos, Dopositos nos ma 


ARRHENINA. 


E 


Automoveis de 


Lugo ede 


C?de Carruagen 
Lisboneny e 


L. de 5. Rogue 


Machinas para fabri- 
co de formas, jade: 


imeohanico para formas «torneia. 


8 iminuton» | motor a. 


“fodas estas machians do vendom a 
“por 18500 escudos, 
o vondom a credito cont 


mão Canáido 
ego Frei 
Hi rua de 


mento é 

ndar, de 
Vorifiquol 

O juta do Le Vara o 

Je Bolta 


ERICEIRA 


«A Capital» encontra-se é venda nesta 


vilin na pastolaria do Francisco Ha 
queadtálmeido, 


E a 
o, quê transitou gu Julgado, 
É& Rostenigado o divarolo definitivo dos 


» desta cidado. O quo” 
nos terinos o para os ofloitos 


|iogaem. 
“ESboa, 26 de novembro do 1912. 


SÉ serviço dos Armazéns Goraos 
Fornecimento de petroleo 


No dia 9 du Degombro, polus 14 horas, 
fsvoa (Rocio), pe: 


viço dos, 


Santa À polonia) todos o» diss ut 
horastho 16. | 

'O deposito. para ser afmittido a licitar 
duve auz Toito nb ás 12. horus preci 


nho 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n. O 2" 
TELEPHONE 3:220 


Associação Lisbonense 
“de Proprietarios 


Nos tormos, do n.º 2º do arti 
patavutos d'esta Associação, | 
Mmblele Cocal é reunie 
dincinmonto na proxima doxta fui 
Decembro, da Horus da noi 


ha o dota aa propriedade & o 
mento da contribtição predial, 

fim chscqueneia do dearoto do à do talo 
ão 1911, o qual permito qua à lodos oi pro-! 
|prietarioa ve exíja uma contribuição om li 


mitos. 
Polo pros 
joão 


Ferroira do Mosq) 


Sociedado enonyma-—Estatutos de 30, 
do novembro do [894 


Serviço dos Armazens Geraes 
Gerôncia dos Armazens do Vivoros | 


ER] 
la 


idonito 
socratario 


tordo na report 
gro ba assim Inclairão o realho do 
posito provisorio da BOBO rólsefloctand 
Pa Gaixa da Companhia ou na estação do 
[Rintroncamos 
“As propostas, em carta fochada, 
ser aleigldas só do Se 
[mazons Getnea o ter uo sobrosoripto à de 
Eignação de: proposta. par é fornecimento 


Brilhantes 


ia 


anti, 86 10% do 

ren! no cano de 

Venda, 

Ourivesaria 
Lonldado 


À, 6, MOURÃO 
20, R da Palma,24 


Justo ao aramolro. 


n indicar, como | 
relaos do rospei 


Lisbon, 22 do Novembro do 1912. 
O engenhotro Sub-Diroctor da Compa- 
no 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ,- 09, 1º 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisbon 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
Seguros terrestres-—Efivotnam-so contra fogo car 


auat on procedido do raio o oxplosão de «ras, sobra p 
prio: tabelocimentos o movoia, 


praça 


[ão avaria grossu o partioalar, 


e 
Lisboa 


do pais, ilhas e ultra: 


Companhia de Seguros 


at Sédo na oua proprledado- Avenida da Lihordado, 4-—LIS30A 


tra 


FUNDADA 
1-4-905 


Sor am, resp. lim, 


CAPITAL 


500.000$000 11488096 
réis réis 
Seguros sobre a Vida humana 


aritimas 
gréves 9 tumultos 


D. 


e contra desastros pesso: 
Incentigô agricolas, incluindo o in 


“jaminhos de Ferro Portuguézos À 


"aminas de Ferro PortogueZas 


Séde: Estação do Rocio—Lisboa | 


ye, Concurso para o fo netimento de pão 


»/66, Rue de la Chauss: 


| A condiçõos 


800:000%000 


nas principaes villas é povoações! 


Bet2a 1917, 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º=[0 Loreto à 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
Simples. cor ioo 
oa aids toi 2 


Limpeza dos dentes. 
“e Obtu 


48000 véia 
= 68000» 


Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
Este consultorio tem por espoclalidade o garanto a collocação do 
dentes o dentaduras som vestígio de artifício, sem placa e aptas á 
mastigação perfeita. 
Dentes montados sobe caoutehono + 
Dontes chapendom, onto e caontehon 
Dontes aobro ouro, desdo . bes 
Dentaduras completas 
Com dontos diatoriquos, montados sobro vulcanito + 
O crampõos do plutint rs rs 
: poa do Da ontndos nobro Sur 


valoanito. 
Com dantes crnmpõ 
Dontaduras comelotas com gengiva dopo 
ouroovnlonito. » «es 
Dontaduras complotas do onro do lei, 
Dentaduras completas esmolto o platina. 
o AE 


jos do platina ohapai ouro e valantio 
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58000 > 
108009 + 


b8000 róia 
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Antiga Engommadaria Gentral 
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(Junto à Escola Academica) 
a:n e181 6 a que melhor podo sorvir'o publico, tanto em on- 
nto, cono vi lavagens do roupas brancas, pois 
itudissimo. 
o publico para so cortificar da vordado exporimon- 
o d'osta casa. 
a casa do feoguez, qualquer quo seja o ponto da ói- 
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Serviço para omez de Dezembro 
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ovo Redondo, Lobito, Bengucila, Moss 


por «CABO VERDE» 


xo, Brava, Tarrafal, Mato, Boa Vista | 


Cabinda, Ame 


atnedes, Bahia dos Tigres o 4 


Vapo 
ovo R enguelia e o 
as Vila Veia Quinet 
a rr E a Suite: 


andnna, Mucúlia o Mus 
auetorisação superior o vapor «ANGOLA» não recebe 
passageil 
A Viagem extraordinaria de 25, não se efectua é 
agiivos o quasaquer astlarecimentos dirigir 
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ARTIFICIOS 


Témos, como já foi dofinido, um ar- 


HISBOA-—Quarta-feira, 4 de Dezembro de t912 


O MANTO DA PHANTASIA... ] 


O que sra ua una cup 


SITUAÇÃO POLITICA 


O BLÓCO 


não está “organizado, diz-nos O 


Ouvi dixor que 
varinas, O peixe passará a sor vendido| 


m desapparocor as| 


ia | deputado unionista sr. dr. . 
fifeio parlmentar Corre ls Som bc Eis EV, Ricpendoa o y Silva Ramos o chefe” da casa de, Bragança já em 1580 trasias 
sebo qto 'manejo. do Dicsionario da Academia e ET 1 E a a patria, concorrendo para o dominio hespanho!, -” 
a as oo o ot [ES do lim da Ani al AU ANTA, ADA DOT DAMOS HADGR, [sera indicação, consitciont 
te da Camara demoeratico 


[ião à vómpra duma poscadinha fig 


ota 


“Dump 0 porto alemão de -Gndava 


govorh 
cução, 


im, visto quo cada ministro 

Gas do sou grupo, aocoi- 
tar os processos do seu grupo; €, son- 
do essas id 


impossivel so torna chegar à uma ro-| 
solução. Os fastos o demonstram. 
Agota mesmo, tendo o sr. ministro 
do fizenda, que 6 unionista, aproson- 
tado as 'suas propostas, os ovoluoio- 
nistas aprossaran-ao a doclarar que 
doelinata a responsabilidado d'ossas 
opostas. E tendo os democraticos 
tloclarado offioialmento n'uma moção 
o contam com a queda do gabinato 
Buarto Leito até ao fim do mos o quo 
não “apoiavam novas concontraçõos 
para fins ministornos, concluo-so for- 
gosamentod'estes factos que o governo 


quo, sendo uppoiado por todos 08 
grafos, já era um urtifiio político, 
ainda “mais o fica sondo desdo que 


continua a intitulnr-so do concentra-| 
gão quando já a concentração não 


jmota-nas voltas: d'am vilianceto 6 quo| 
discutirão à. venda d'únio medida do! 
meijons sob a forma do sonstilho. 
Nunca mais veremos dosfilar nos 
ruas, desoalças o ramelosas, essas que, 
segundo a abatisada opinião dos erudi- 
tos, consorvam entro nós o fypo da bel-| 
loza phonicia, Nunca imaio topetios O) 
|prazór do softir” na: fhes gúio homb) 
a daricia” perfumada do rabo d'um pei 
|x-espada, na dobra procipitada duma 
esquina. O nosso ouvido pordorá o ba- 
to de rocolhor, nas horas do anto- 
moio-dia, aquollos fragmontos do rudo 
lingungem portuguosa que o vocabula- 
rio das varinas nos fornecia. 
Tudo o progrosso vao csfamando no| 
quo rospeita a tradições. Já" pos um 
bonnet do pala aos gallegos; vão suppri-| 
mir a varinagem. Não tardorá que faça 
vondor os jornaos por pagena Henrique, 
IV e queira vestir casaca nos honsons| 
(das quentes e boas. Quando a vonda'das 
hortaliças 0x reservada nos floristas do| 
Chiado e só bacharois formados em 
roupa branca pudorom negooiar o papel 
(da Armonia 6 os quatro raminhos do 
violotas por um vintom, à civilização 


oxisto. 
A logiea pódo às vozôs toroer-sa; 


os factos nunca so illudom. So fma-| 
nhã, om pleno meio dia, cheio do ola- 
ridodo solar, alguem do lombrar do 


proclamar que é noito, ninguem o 
acroditará. Contra a ovidencia não ha 
arguentos. 
Cumpre, portanto, acositar a sitdi- 
gão tal qual 6, o dentro d'olla avori- 
Euax as soluções que comporta. 
Noosto onto nho ha sonão uma golu- 
ção, digaifioadora para a Republica e! 
proveitosa para o país. E' a organisa- 
ção d'um ministerio partidario. 


Sô um ministorio partidario podo 


aplicar um programma, fazer vinga 
roformas, dar no 
quo ollo nocossita, isto morcô da ho-| 
jmogonoidado da sua con: Cor 
respondendo a esto mini i 
dario uia oppósição impor 
fiscaliso 


pare, polo ostud 
pola” noção, 


rosponsabilidades do podor, toromos 


chegado 4 normalidado d'um rogimon 
que requer ossus duas forças. para 
Vem so oquilibra 

A Inglatorra é 
partamont 


liberal. Ambos tocm os seus program. 
mas, 08 S8u8 planos, as suas normi 


ostabolocidas. O povo ingles entro) 


ollós sabo opportunamento escolhor. 
Quando lhe pureoo quo vao domasia- 
damento devagar, olova ao podor 03 
libornos; quando so lho affigura que 
. vao demasindamento doprossa, eleva 
ao poder ou conservadores. E? um re 
gimen desta natureza quo as inst 
tuições  ropre 
ponsar em imitar. 
E? corto quo n'ontros paizes, como 
actualmonto a França, 08 ministorios, 
gogtenam com o apoio dos chamados 
lócos, Mas ossos blócos formam-se 


com vm programa oommum, para 
roalisar grandos. ponsamentos. Para 
manter aponas oxpodiontes politicos, 
+86 trunsitoriamonto so údemiltom con” 
os dP'oúsa aspecio. 
À Ropublica, não” marchará om 
quanto, se não libertar d'ossos a 
cios. Está. tudo por fazor. Ha largo 
tompo quo patinhamos. Nom dómos 
execução. a prinsípios quo foram ob- 
Sosto do solomnos com promíssos com 
a mação, sem tomos podido dar ao] 
«pais, o dessnvolvimento, a segdrança, 
o a plonitudo de que ello no: 
“aussita. E" prociso absólutamento go 
hir de umo situação em que não 
vislumbra manoira do fazor vardadoi- 
Famonto governo nom do posáir uma 
vordadeira fiscalização sobre 08 nego- 
Rios do Estado. sy 
Ha expodiontos politicos? Ha. Mas| 
essis expodiontos vão-se gastando, o 
um, dia chogará om quo, om ves do 
sopiiamas, só so poderio ut 
soluções Togicas, qua então conqui 
tarão a sun opportunidado absoluta. 
E) nestes. casos quo nos encontra- 
108, e na conseiancia do paiz ontrou 
a cotivioção do quo ollas vão tar a| 
sus brovo realização, que já nada poda 
avitar, 


Governador do Estado 
do Pará 
Rio do Janeiro, 8 do dezembro 
O sr. Eneas Murtins, sub-soorota- 
io de Estado do ministerio dos nego- 
sios estrangeiros, foi eleito presiden- 
te do Estado do Pará, —(Havas) 


oreruador geral do Moçambique 


Or, ár. Alftodo de Magulhtos, go: 
vorhador geral do Moças que der 
barca no proximo sabbado com de 
tino á metropolo, por via Cabo, de 
vendo chegar a Lisboa no dia 35 do 
soFtentes 


pais O impulso do 


tanto quo] 
;0u8 notos o quo, duranto! 


. Existom ali dois gran- 
des partidos, um consorvador, outro 


roprosontativas — daveriam 


torá dado um grando passo: mas o novo| 
pittorosco das raas sorá decerto muito| 
inferior ao antigo, Que admiração, pois, 


tudo, eronturas cuja curiosidado 
feroco a todos os poquenos aspect 
multidão 

moram cortos aspoctos o cujos ouvidos 


(quom alguem chamava os pequenos 


sorá um desgosto obnsivol, Ha quem, 
torga caminho para passar à corta es-| 


pot 


cha do Progresso, Aquallos cujo corar 


que molhor sabom amar. 
André Brun 


Melhoramento dos portos elilonos 
Santhiago de Chile, 3 de dezembro 
O ministro das finanças declarou ao| 
Senado que o governo está 
o moio de obter creditos extraordin: 
rios pela venda dos terrenos fiscaos| 


'nadas ao melhoramonto desses por-| 
tos, segundo um plano que ollo pro- 
porá ás Camaras. —(Havas). 


Poeira da Argala 


[nal se consome em episodios burlescos, 
risiveis combates de invejas e ambições, 
donde não sahecoisade proveito. Os dias 
passará uns iguaes aos outros, na mono- 
tonia pardacenta aPeste crepusculo de 
raça que, em pleno seculo vinte, gira é! 
toa, sem mentalidade formada, ora mis- 
tica ora sensual, ora tímida ora atrevi 
da, umas vezes alegro até à loucura, onz 
tras funebre o entenebrecida de luto. 
Faculdades de construção, mentes ca- 
[pazes de romper a meada de dificuldades) 
que nos envolvem não apparecem nºesta| 
Ipatria, que teima em se gastar na inércia 
dos palavrosos e dos pessimistas. 
Quando da revolução que deitou abai-| 
ixo a dinastia dos Braganças, muita gen- 
te julgou que se ia entrar num periodo] 
de renovação e reconstituição. 
Rapidas illusões foram essas. A'parte 
alguns grandes decretos do governo pro-| 
visorio, o resto desfez-se em fumo. Ho- 


linvestidos na fineção de governar, re- 
velaram-se de tão pobre sciencia e de 
tão parca experiência que hoje são 
olhados não só com desconfiança, mas 
mesmo comverdadeiroodio. Mais de dois| 
jannos de republica já lá vão e com elles| 

e tem io muita esperança. Quem não! 
tem já perguniado a si proprio se os ho-. 
[mens que hojo nos governam estarão 
realmente em condições de resolverem a 
aspera crise que nos vence? 


quo so fando uma Liga dos Amigos da 
Rua, do ha por essa, Lisboa algumas 
dezenas do pessoas para quem a Rua é 
of 
da| 
bolanto, cujos olhos na- 


so compiazem no rumor dos pregões, à| 


dramias musicass do povo. Para ossés 
quo possam horas a uma jancllá oá| 
consomem as horas ôcas pesipatocian- 
ão polos basaltos das travessas, cadá| 
nota pibtorosca da rua quo desapparoça. 


quina, quom “faça “estação em corto| 

or tor à nesosnidado intonscion- 
to do cortas sonsaçõos poqueninas. So 
tudo quanto so faça para modornisar o 
Ssclarocor a oidado dove morecer o] 
nosso aplauso, Iastimomos aqueltos a 
quom foro, ús vozos gravomonto, a mar-| 1h 


to so prendo a coisas mínimas são os 


tadando [ds 


dos principaos portos chilenos, com o 
intuito do omprehender obras dosti- 


“Averdade é que a vida politica nacio- à 


Ei 


No dia 21 do março, ús novo horas] 
hã, “a guarnição do Cuxh 


[am so  estridentes tag 
oompanhados de fortes olamoros de] 
sobrosalto. Alguém apparecea na] 
(porta da ogreja o gritou:—Ahi voom| 
os inglozost 

Os oficias pronunciarom rapidas 
ordons do commando o as tropas sa- 
hirum para a rua, organisando-so a 
marcha regular dontro de poucos mi- 
autos. 
Os habitantos sabiam do suas ca-] 
sas, ânciosos, mal comprobondondo a 
[razão do súbito alormo; mas a noticia 
da approximáção do inimigo espalha- 
ra-so com 


o 
quesi desert 
[ombardoamento pro vocara uma foga 
desordenada, poucos so importando| 
com os havoros abandonados. 
onze horas, apparocou ao largo 
inha do navios cercados por um 
era a os 
ingloza. Do repente, o alto do 
forte de Eeugolbaskoo apparecos co 
berto de chammas. As pesadas peças 
do 30,5 om. entravam na dança o 
cumprimentavam o inimigo. O ruido 


da cidade. Os allombos, faziam fogo 
(com largos intervallos. Um quarto do| 
hora depois, o rólampago amarolio| 
brilhou tambom no forte Grimmer- 
em. O combato teavava-so exolusi 
entro os fortos 6 o inimigo. 
allomãos, ancorados no 
m é batalha dosempo- 
ol do testomunhas inu- 
ros de 24 
ingiam o alvo por cau 
da distancia. Os inglezas munidos 
numerosas poças do 80,5 cm. o com 
machinas muito mais poderosas que 
as da osquadra allomã, podiam á von- 
tado continoar a lucta. 

Não doscançava o duelo do arti- 
Pelas obsorvações do um offi- 
oial allemão, viu-so que dra 
ingleza ora auxiliada por uma divi 
[são couraçada francoza, que com-| 
prohondia os coutaçados Úarlos Ma-| 
|gno, Gaules, 8. Luiz o Bouvet. 

O forto Kugolbaako” ponoó soffria! 
com o ataquo inimigos mas a primoi- 
ra granada inglesa que cabia, com| 
uma precisão mathomatica, no forte 
do Grimmerhoorn, causou logo con-| 
ideraveis estragos. A's doas horas] 
(da tardo, motado das peças dfesso| 
forte ostavam fóra do combate. Os ar- 
tilheiros oram disimados horrivol- 
mente pelo fogo inimigo. 

Por meio do oculos de grando al- 


porto, assi 
'nhando o 


cance, facilmento se distinguiam as) 
oolumnas de agua lovantadas pelas| 
granadas allomãs em torno dos na- 
vios quo bombardoavam o porto. Mas 
nom todos os projecteis cabiam nas 
aguas do mar. À bordo d'um vaso de) 


alvo muito mais preciso que os cou-| 
raçados ingleses. 
Dois couraçados francezes — um| 
átollos parecia incendiado—viram-so 
obrigados, depois do duas horas do 
combate, « sahir da linha do fogo. Ou- 
tro navio frances, o Bouvet; arrastava-| 
pesadamente sobre as ondas, tendo| 
deixado tambem do fazer fogo. 
“A's quatro horas da tarde, Cuxha-| 
von grdia om diversos pontos. Uma 
ospossa nuvem do fumo, de sinistras| 


(sem grande aparato de regras absira- 
etas. A lingua ingleza, despejada assim 
da sua carapaça didactica, em que a 
maioria dos professores faz tanta ga-| 
la, apparece como qualquer coisa de| 
simpalhico e attrahente, mai propria pa- 
'raum aprendizado facil. “Adolpho Be 
narus prestou com o sex intelligente tra- 


Ferrei 


Victor Marguerite, no seu ultimo vo-| 
|mance Los Fabrecé, procurou determi-| 
nar em que sentido a evolução encami- 
nha a familia moderna, visto que ella 
progressivamente veiu perdendo o cara-| 
cter rigido e impenetravel dos bons tem-| 
[pos antigos. Para o ejfeito, estuda um ca-| 


Os allemães soffrem importantes destroços, 
mas conseguem repellir o inimigo 


[da explosão abalou todas as junellas! 


formas, pairava sobro a cidado, aver- 
'melhada nos seus contornos pelo re-| 
foxo, dos is 


jama milhá da primeira linha do 
nas. Dentro do poucos minutos, 08 
rimoiros navios da osquadra inglota 
am atingir os vulcõos submarinos 
a dofoza allomã. No mesmo instante, 
lemquanto os coaraçadosafrouxavam a 
[sua marcha, saltou na sua fronto uma. 
lonormo montanha do ospuma branca, 
depois ostra, ainda ontra, o, entro og 
rodomoinhos d'essos gigantescos tué- 
bilhões, appareceram"dois corpos nô- 
suporfcio, taos como épaves 


á 
go, [dum dosmedido tamanho, balouçados 


(pelas vagas furiosas. Novamente, as| 
ltrombas do agua so olovaram do mar. 
/Às testemunhas d'osso ostranho. 
avoroso drama maritimo não pudo- 
[ram comprehendor immodiatâmente| 
o quo so tinha pasfado. 
ube-so dopois que os inglezes so 
viram dos-submárinos que proco- 
esquadra para collocar contra- 
minas; ostas explodiram nas proximi- 
dades das minas alemãs o destrai-| 
(ram a primeira linha do dofeza sub-| 
nuarina. As tripulações do quatro sob- 
'marinos inglezos foram d'osse modo 
sacrificadas, pois nem um homem so 
ou, é ficou constituindo um tra- 
gico segrodo o drama horrivel que 30) 
toria passado sob as ondas... 
No momento om quea 
tromba de agua so desfazia em espu-| 
'ma sobre a suporficio do mar, os cou- 
'raçados, mudos até então, transfor-| 
maram-so em vuloõos vomitando fogo 
|o morto. As granadas, vomitades por| 
todos os calibros,o iam nas baterias, 
orguendo” enormos massas de aroia 6, 
(ão “pedras. Os artilhoiros 
(cabiam por todos os lados; 
ooaraça “os protegi 
inimigo. O ruido das oxplosões, mis- 
turado com o ostrondo das doscargas, 
Jonchia 8 area dam infernal sussur- 
quo a torra abria fo 
vomitava das suas entranhas, 
laya o blocos de podras incan- 
tos, 
do a osquadra ingleza 
proximos sufficiontemonto, os con! 
gados allomães tomaram parto na ba- 
talha, atravossando cantolosamonto a| 
[segunda barreira do minaé e lançan- 
do-se a todo o vapor sobro.o inimigo. 


doz, dando volta á proa, tomou o ca- 
minho do alto mar, com toda a força 
(das suas machinas podorosas. A's 8] 
horas, a esquadra allemã entrava ou- 
tra voz no porto do Ouxhaven, com 
algumas: avarias importantes, roto- 
mando a sua posição no intorior da 
[sogunda linha do dofozas aubmarinas. 
Graças aos signaos trocados por meio 
do projostores, soube-so que a osqua-| 
(dra ingleza concentrava as suas ro-| 
Servas ao largo do Holigoland. 
Duranto a'noite, dois comboios lo- 
Ouzhaven a companhia de 
s 


ram 
cendio da cidado com as suas bom 
bas a vapor. Apozar dos sous esfor- 
ços, uma luminosa nuvem rubra illu- 
[minou os aros até aos primeiros cla- 
rões da alvorada, o a cidade assome-| 
immensa oapolla ar- 
dente, ondo jaziam contonas de allo- 
mães. 

O primeiro ataque dos inglezes f)-| 
(ra rppollido — mas com “sacrifícios 
muito posados. 


No artigo de âmanha: o «serviço do 
bloqueios; a «invasão da Belgica»; um 
«levantamento revolucionario em Char- 
lerois. 


ciencias. A familia torna-se um 
episodio na vida das pessoas que a com- 
(põem. O individualismo mata-a, row 
bando-lhe a pouco é pouco o vigor e a 
energia que à animavam. 

Mas estará ella destinada a desappa- 
[recer? Victor Marguerite não admitte| 
tal hipotese, parecendo-lhe, todavia, pro- 


mens que a opinião secundou com o seu balho um magnifico serviço a. professo- jvavel que, dentro de alguns annos, ella! 
apoio; durante a propaganda, apenas|res e a alumnos. À edição é da livraria lassima um caracter novo, correspom- 


dente ao espírito do nosso tempo. 


Gorlisão de comúbios 


Oito mortos, oito feridos mortal-| 
mente 


diesden, Obio, 4 de dezembro 


publíca-se aos aomingos. 


contra o fogo do|g, 


Mas este, com uma admiravol rapi-[o 


<nioipal, onde a poli 
[sentiu à éntrada, o que originou cor-|tinho da 


Ello resusoitou agora, um poúco 
desfalcado em numero, tambem para 
dar batalha é esquerda da Camara 
nºuma eleição: a do presidente d'ossa 
casa do Parlamento. Continúa unido 
para voncer a maio 
|sõos que ali so ostão escolhondo, por 

do uma disposição rogimon- 


transitoria alliança do momento. 

Essa opínião foi hontom expondida| 
nas colomnas d'4 Capital polo sr. 
(Simas Machado, quo traduzia a cor-| 
ronto manifestada no grupo parla- 
mentar democratico, a que pertence, 

E quo dizem os outros partidos?| 
[Como apreciam a responsabilidade, 
quo lhos é attcibuida, da organisação 
do futaro gabinete? 

O sr. dr, Silva Ramos, deputado] 
unionisia, a quem Sssnoe hojo oscs 
perguntas, rospondeu-nos: 

—roio que so estão fazondo calou- 
os. bordando conjecturas... 
E isto pola razão sim-| 
plos de que não existo criso ministo-| 
rial nem o chofo do gabinsto foz até 
nojo qualquer doolaração m'ogs gon- 
tido. Pelo menos, su, como deputado, 
nada ouvi que mo anctorise a tirar” 
essa illação, o não comprohendo mos-| 
|mo quo já se penso no modo por que] 
a do 'ser organizado oste mos o tal 
|aturo gabinóto... 
—Mas, afinal, o «bloco» ostá ou. 
não ostá organisado, resusoitou ou] 
não resusoiton? 
As informações que tenho dizem 
que não, polo menos no sentido do| 
constituirem um agrupame: 
apoiar qualquer goverao que não 
nha representação de todos os parti- 
Bom vê que com uma maioria do, 
quatro votos... 

—B y. ox? jolga que 
residente da camara não teve signi- 
Ecação politica? 

— e Quo não teve nenhuma si 
ficação politicas o que eu jul 
Aocordos dessa naturoza fazom-s6 

m todos os parlamentos, sem que 
les influam no oxistoncia dos go- 
|vornos ou na sua constituição. 

—E, não soria mais natural, desde! 


'quo tomos um gabinoto ondo todos, 
s pastdos estão represontados, que 


ção da mosa da Camará 
|z0ss0 tambem por acordo ont 
dos os partidos, ficando a prosi 
ia para, aquelio que m 


pois rovolaria 
partido com força bastanto para fazer 
essa olição. Isso 6 o que não podo 
(deprehonder-so das condições em que 
foi eleito o sr. Macedo Pinto, por ao- 
cordo entre os ovolucionistas o indo- 

ndentos « com os votos dos unio- 
nistas, que nem chogaram a ter ro-| 
prosontação na mesa. E! isto o que 
ou sinceramente penso». 


Os nossos leitores, que viram hon-| 
ltom a opinião do sr. Simas Machado, 
[sabem que o grupo parlamontar de-| 
mocratico pensa de modo diverso. 


A QUESTÃO D) PEIXE 


Tende a ag3ravar-se 
o conflicto 


Centenas de “manifestantes per-| 
correm as ruas e vão á cama- 
ra municipal e redacções dos 
jornaes 
O conflioto lovantado entre os 
|xeiros 6 o novo morcado do peixe, 
inaugorado ha dias em Santos 6 man- 
[dado construir pela Sociodade Mor-| 
cantil do Pescarias Limitada, parece 
aggravar-se. 

Durante a manhã de bojo, os pei- 
ixeiros accorreram ao morcado e co- 
ineçaram as suas compras, tendo sido 

didas cerca do 100 toneladas do| 


vol 


mercado agricola atravessou as ruas| 
ds cidado em dirceção á Camara Mu-| 
não lhes con-| 


to borborinho, sendo dadas vivas é! 


i jtorras do Ai 
aidos por D. Pr: 
ver EE ds de Vímio 


dlroi oatholico para so unir com dl 


[composto do italianos, alemies o h 
[panhoes, destinado É invasão; m 
pelo costame e lei do reino do Portu 

al, estava como todos os outros pre 
onâontes estrangeiros exoluido da rei-| 
jnar n'esto paiz, 


O Prior do Crato tinha a sympa- 
thia o votos do muitos dos membros 
das oôrtes, inoluindo alguns nobres, 
do incontestavel. valor o morecimen- 
to, o do prolados, os do O 
utoobispo do Lisboa, um dos quo mais| 


áli foi aclamado pelo povo. O Porto, 
não roconhocou o govorno do 

ior do Orato, exemplo que foi so- 
[guido pelo norto do pais, ondo o du- 
do Bragança, senhor do villas, 
oidados, castelos 6 innumoras pro-| 


“Atorrados por verem imperar a 
[soberania popular, á fronte da qual 
so collocavam os fidalgos e olero que 
[realmento amavam a patria, tros dos] 
igovornadores quo o cardeal D: Ho 
'riquo tinha nomeado fugiram clan-| 
ostinamonto para Sotubal, acomp 
inhados pelo duque de Bragança, O 
qual, com a mira no sonhorio do AL 
garvo, que lho promotora D. Filippo 
consoguir o diroito do mandar 
alguns navios ao trafico da India, além 
do outras morcês quo aind 
não tinha pejo om trahir a 
Os tros govornadoros tr 
fugiram do Sotubal para 8. Zucar, 


jomons onviados polo prior do Crato 
o opodorou d'osta villa. Uma vez om 
Hospanho, dolararam og falgos por” 
toguezos a logitimidado do Fili 
de“ Custalia o. rebaldos o Prlor do) 
Crato o 5 


Francisco do Sá o Diogo Lopos do, 
Sousa. 

Tam romper definitivamonto as 
hostilidades so tompo, já o du- 
quo do Bragança havia esoripto ao 


contra D. Antonio, tendo declarado a, 
D. João do Mascaronhas que a victo- 
a maior das 


pois, que o chofo da casa 
Já m'aquelle tompo tra- 
concorrendo para o do- 


minio hospanhol. 
4 21 do junho, ontregava o Beagan- 
(a Villa Viçosa aos hespanhoes, 6 no 


dia 1 do julho soguia o duque d'AI- 
ba com o exercito castelhano pelo, 
Alemtejo dentro. 

A 7 do julho, saia de Cadiz a esqua- 
dra haspanhola do almiranto marquez 
(do Santa Cruz o que se compunha de 
2. galós, 40 naus o 30 chalupas o ca 
cavelas. Dividia-so em tros osquadri 
lhas, a primoira das quaes ora com- 
mandada por D. Francisco do Beno- 
vidos, a segunda pelo Condo do Villa, 
Torres o a terceira por D, Francisco| 
Colona. 

À esquadra apoderou-so do Tavira, 
Faro, Portimão o Lag 
toncia; Sagres entrogoo- 
[riamento e o mesmo fez o castollo, 
orguido no Cabo do S. Vicontem 
exorsito do terra soguia sem re 
sistencia polo Alemtejo sob o com 
mando do daque d'Alba, chegando a, 
Setubal, aondo encontrou então rosis- 
ltencia, perdendo bastantos dos seus. 
Do Setubal passou a Palmella o a ou-| 
tras torras da margem sul do Tejo, 
as quaes so foram entrogando, 

7 do julho 


) 


avam 


Retirando sempro, o exercito por- 
tugues, já dizimado, ostabolecou-so 
masconto da Ponte d'Aloanta! 


ao duque d'Alb4 a passagom da pon- 
to, mas não poude resistir Á artilha- 


ria castolhana, apoiada pela esqua- 
fra do raurques do Santa Gran. Oore 
do pela ibfantaria 6 cavallaria initi- 


ga, tendo do luctar contra um dos 
melhoros gonoraos do tempo de Car- 
los V, brove foi a derrota, ouja vioto- 
não coubo ao exorcito hospa 
quo disso só tinha o nomo, mue 
os italianos o allomhos. 


jnhol, 


Estava pordida a nacionalidade 
portuguosa oreada com tanto 
é gloria nas planicios “'Ou 


a 
joguiram-se GO annos do oaptivoi- 
ro foroz, om quo os portuguazos fo- 

m aviltados por todas as formas, 
mgradocondo-so á nossa ousta o por 
dor do Oastolhano. O oscudo das ar 
rporado ná 
do Castella, denotando aviltantomo! 
to que constituiamos uma provinois 
do Hospanha. 

Os logaros ou cargos publicos fo- 
[ram postos om almoeda a doixaram 
ão sor oxorcidos por portuguozos of 
mais importantes o quo denotassom 
idoia de dirooção. 

Às chrtos portuguosas forant 
primidas o 08 roprosentantos né 
tinham do tomar assonto em Madrid 
[com “os do usurpador. O consólho de 
"Estado, que dovia gor do portuguoros, 
[passou a sor do hospanhoes uómonta 

Os fidalgos portaguozos foram og- 
bulhados das suas to 
não sorom os trai 
Filippes, foram dis 
viço junto do rei 
ordo n do oruel duqui 

O grando patrimonio color 


expu- 
assinos o saltoadoros. 
ãos dos hollan- 
ram sonhoros das 
Molucas e da riguissima ilha do Coy- 


dores, qu 


o, Ormuz com 9 commoroio da Ara- 
bia, Porsia o Btiopia foram cair 
garras dos inglozos, bom comoa maior 
parto das possossõos da India; a Gh 
nó achavarso repartida polos inglezos 
o frangozes, tendo-se estos apodoraão, 
(da maior parto do Congo. 

O odio nos hespunhoos tornou-se 
goral em todos os portuguezos, o, no 
dospontar o anno do 1640, só um Mi. 


sous soquazos. 
Faltava um ponto do apoio n'uir 
homem do acção o valor, om quo oi 
rovolucionarios so apoiassom, para” 
(com inteligencia o resolução exorcor 

to csrgo de ohofo do Estado, e, 
ta conformidade, muitos so leme 
braram do Duque do Bragança D. 
João, o qual bi consultado poe fa- 
tormedio do sou intondonto João Pin- 
lto Ribeiro, a alma dos conjurados. 

Quizoram alguns portuguezos, po-. 
cm, a instituição do uma ropub! 
já semelhança da dos Paixos Bai 
cujo pais so havia do ha muito livrade — 
das garras de Castolla. 

Havendo divorgoncias, os conjura 
dos consultaram o arcobispo do Lis. ; 
bos, uma das porsonagons mais im * 
(portantos do clero portuguoz, a quom 
o povo muito estimava pel 
Jidados do liberal o amam 


joptasso o syg- 
toma monarchico, o so escolhesso para 
“chefe do Estado o Duque do Bra- 
ga 

No proximo o ultimo artigo, vore- 


Republica ábsixo a Camara Munici- 
abaixo o monopolio do poixo é 


(por parte do Mercado 24 de Julho os| 
srs. João Carvalho, José Paulo, An- 
tonio Henriques da Costa, José Agos-| 

ilva o Manuel Francisco. 
As duas comeuissãos foram recobi- 


mos c » foi levada a cabo à revo». 
loçã 
Miguel Ga cia 
toc 
(das polos versadoros srs. Vontura, 


Torra, Agostinho Fortes o Nunes 
Loureiro. Um dos membros da com- 
missão doclarou que os poixoiros não. 
oram contra o novo mercado, imas 0 
que apenas todos dosejavam é que 
o pescado fosso vendido á lota no, 
antigo mercado 28 do Julho, pois que 
o novo lhes fica muito distante o af 
cota os sous interesses. Os vereadores , 
responderam que participariam o pe- 
o ao sr. prosidento e estavam car. 
tos que tudo em breve entraria no 
normalidade, 
As commissões desceram o dorai 
conta do que se havia passado, resok 


gua de 


no cora do ui 
Taucoss 

terno optimo. aláo 

mas doenças d 


Mouchão da Poroa 


(RADIOACTIVA) 


ceras, sozornas o dos 
oto-—Doonças de 


No uso ires) 


rolárizador Iutestinol o do magulÃicos affoitos 
tom, 


Deposito Geral—Largo do Conde Barão, 48 
Telephone. 3509. 


RRA NOS BALKANS 


Timta-se de negociar paz 


embora a disposição d. 


los animos seja-manifes- 


famente propensa á confinuação da guerra e 
para ella se: preparem as potencias-europelas: 


A paz 


Porto do uma; ponto lançada do) 


umaç-á. outra masgem da ribeira d 
Karasu, que fica Aa distançã am 
troifolataldja o 

umasmodosta consbeucção ondo q! 


tasfeita ultima so passou um opisodio] 
quega-tornará colobre, fuzendo-a en- 


da historia. 


pagi 


Pôi ahi quo Nasim-Pachá, ministro 


daguorra o gonoralissimo do axoroi: 


jo turco, rouniu 05 delogados bulga 


roso turcos encarregados de assan- 
irem nas condições para a suspon 
idades, offorecendo-lhs 


surprs 


para os turcos, pois não jul. 


“gavêm qua fosso possivel roparar com | 


tlagrando prostosa as pontos da li 
nlaforrea que ollos tinham dostrui 


do. inutilisando-as por moio da dy- 


namito, 


O comboio om quo so transporta- 


ram os delogados bulgaros osto| 
junto ao princípio da ponto do 


E! 


Em um sulão do . comboio so reali- 
mou, 
roncia ontro Nati pacho, 
cha, ministro do commert 
jurisconsultos turcos, o 
mo bulgaro Savoffo, 


Rodhi pa- 


alguma coisa, 


Dam 


comboio 
omquanto 
seus para Bagtchoui, d'ondo tologra- 
phou para Constantinopla o rodulta- 
do da conferonoi 


O aosordo baso 

o do Andrinopola, Soutari.o livhas 
E “ohasaldião om podor dos turcos, 
ficando ns tropas dfostos-o ng dos al- 
Jiados .nos . posições. rospoctivas um 
quo se encontravam. 

No caso do não so chegar auooordo| 
para u conclusão da pas, as hostilida- 
des recomegarão, quaronta 4 oito ho- 
ras apos, a ruptura das nogociaçõos 

Para a pas dofinitiva, as linhas, gor 
ros, das congesaõos burons-slo:;o0- 
doncia do Epiro, do Novi-bazar, da 
Volha Servia o a Phruoia, oom oxolu 
ma ido Ândeino) 
da Mocodoniia da 


Conforação - balleanica; untrada dal 
Turquia para a Confodoração 
Logo, Á primoira vista. se nota que 


esta ultima 
portancia ao 


E 


dos turoos 


Mas o quo so torna importante é a 


+oalisação da confodoração balkanica, 
pois. quo roprosanta -o acordar da 
Austria do sonho político à economi- 
vo em quo alla “so delicia dosdo quo 
Bismark lho apontou o Ortonto como 
a terra promotiido, 

Chogur-so-ha, porém, é conslusão 
da paz sob ostas condições? E? um 
ponto du interrogação quo so orguo 
na nossa Ironto, negro do duvidas, 
envolto num ven «do myatorio que 
arriscado so torna tor a protonção do| 
Jovantar, 

Os grogos quorom a Salonioa só 
para olles, 0, para molhor acoonta: 
Tom à sua dotorminação, Os 805 mo- 
narohas doliboraram ix lá paseue a 
estação invornosa. Quanto, a Vatana, 


direitos historicos ilha do Sassono, 
quo fica á entrada da bubia, 

O6 mont 
mostrâm dispostos, a, ficarem; 


Sontari, que tantos esforços, saorifi- 


cios 6 vidas-lhos tem oustado. 

E, ombora u presença do roi For- 
nando om Tohataldja pareça. indionr 
quo- vão a bom caminho as negosi: 


vontdo então 
rodacçõos- dos jorr 
mara, “08: manifostantos soguicam| 


pula rua Nova do Almada, onde na] 
janolla do predio 95, 1.º, apparooe- 
individuos empunhando a| 


Tam do 
bandeira inglezo. 

Os munifostantos pararam o fi 
uma manifestação lovantando vivas á 
Inglaterra. D'ahi seguiram em direo- 
çãosno Chiado, onde estivoram nas| 


reduoçõos dos nossos collogas Novi-| 


dades, Republica o Dia. 
Em fronte “da nossa redacção os 


manifestantes, em grande numoro, 


ergueram vivas á A Capital, 


eminada a mánifestação, *puza- 
ram-se novamento om marcho, conti 
nando as manifestações aos nossos 


rostantos collegas. 


Og vendadoros do mercado agricola, 
queixam-se do que as suas vendas, 


«eom diminuído muito, dizendo que, 


a continuar tal estado de coisas, se 


verão. obrigados, embora contra vom: 


tade,: a mudarom para a Praça da Fi 


gueir; 
Vino commissão d'osses vendedo- 


xos o dos lojistas do Morcado 24 do| 


Julho vao amanhã á camara mani 
pal apros 
A camar: 


pondotormo a uma questão que amos: 


iça tomar. uma feição grave, 


jormicou, olova-so 


m  soguida no almoça, à confo-! 


anof, presidon- 
to do'consolho: da Bulgaria, omquan- 
to os restantes dologados “matavam 
o tompo cá por fora, photogeaphan- 
do-so uns aos outros, para fazorem 


horus depois, terminava al 
conforoncia, tomando os bulgaros v| 

vo 0 lovou para 0 horta, 
avi pacha segr ia.o0m 08 


Ja; roconhecimonto 
ia Albânia como pro-! 
vinojus-autonomas sob a soberania dal 


oposta tira.toda. a ám- 
eta do Andrino pola f- 
car .sob o dominio dos bulgaros.ou 


tão fazendo propaganda dos + .us| 


ogeinos tambom não .so 


ções pára à pas, tambol 
o gata on 
o) 


começarão. 


oto dos dois oxoroitos udvorsarios 
tarem proparando. ng sous quark 
d'invorno, indício soguro do quo 
| poram continuar a cam panhiay 

pel 
que so roduza o ta) 
úhidado 

Nu Sor 


| 


orança do roabrir -u 
hostilidades no momonto que mai 
opportuno julgue, 

É, o mósmo toinpo quo os; sorvio: 
fuzeru dos turoos oete juizo, digom-s: 


Tohataldja, para o - quo muito hn-de 


ataquo, 


Pelas chancelari 
Não, so ouvo por toda a parto 


ando a paz. Todos os gabinotos om. 
ropous jucam «polos, sous dousas, to 
lrom intenções 
trabulhorom, 
são dosmontidas. 


8 COMO Ag, 
pelos factos. 


onvallos , o, progura 


dquiri 


minoicos nustrincos, do Lissibyrg 


montos a quo portoncem. Aotualmon 


E 


dispondosso uma tão avolimada quan 


intimidar um visinho turbulonto, 
E osta contradi 

alto q Europa, 

Icavições militaros exigidas pela oven- 

tnalidado do uma proxima camp 


mio 


Sorpo d'oxoroito da Romania. 


frontoiva austrinca, ao mosmo tompo 


parva Galitei 


osi de, dezeso! 


oiroum. 


[oombinar um- plano do acção. 


oxpariencia. do mobili 
toira alloma, 
E" o truo do tologramma que Bi 


ção na fron 


ati 
quo, dfosta voz o mi 
fiancoz aprovoito 


lo om sobros 
onioça a providonoiar para 


vêl no caso possivol do eubitas hosti- 


parao outro. 


Grey. 


é, proposta 
so probabilidade -do, polos mono 


a Burop 


1.º escolha muito-suavos 
Não affootam a garganta 


9 ie! É is |V: pm Lourenço Marques um roubo auda-| 
20 cig! +20 véis| Vasconcellos o Sá, Caelos da Muia, “la polia Jud Ea 6 gatuno foi iprubado deve-sa 
pelnistros E A oestias Ribeiro, Guilhermo Howel | cipraline Aseonto Tia ones da abro Ho emprago| cio go O fatuno o nado devena 
Patriotas 20 +» 160 > | Azovedo-Coutinho; obras publicas, os Silva tnanto do snviado ao| mania, pais o que onto docráo dra innito a nt Linca: 
e — srs, Jorgo. Nunes, Antonio Granjo,|atministvidor vo, sons TARPR panr rt) Penna pap sê “PO o caso que tm preto lixe atos do 
lAvomaS 25: > 200 » Irraguiol Campos, Alvaro Popa,-Po-|ditamento enviado dabaixo de prisão| - O dt. Fernandes Costa rosponde dofen- entrar do madrugada no 3: 


dos seus.ualcos importadoros. 


Cuidado com as imitações 


Na Beira: 


letario d'um hotel 
rio do Motropolo Hotal di 
uckman, que fora noousade 


Beira, sr. 


quantidade de joins do cofra do neu hoto! 
na noite de 2 do julho oi julgado o abso! 
ado. 


pulação da eira. 


Amneis com brilhantes para ht 


4a 12. 


do indi 
a pôr-so 
á tosta do sou exoreito no ataquo do- 

isivo ás linhas turens, convencido 
[do quo om broyo-as hostilidados rà-| 


E não nos contraria osta idéa o fa-| 


Os"grogos, já aqui Aissomos, optam 
“Buotea;: 05 -sórvios-opinam. por 
fultimá oxtroi 

e: dopois su'trato da pas, 
ostá-go convonoido-de quo 
a Turquia fingo queror tratar da puz| 
para duranto as nogociações, mandur 
vir forças importantos, canhãos o iu 


oonviotos do quo podorão batolros em 


sonoorrer.-a capittlação do Andrino-| 
la, o quo-não so podorá domorar por 
dobilidado::da «dofesa e «onorgia” do| 


nho doclamações palavrosas proconi-| 


5,0 86 pola pas 
pulava R 


à Ansiria prohibaa oxportação do 


[rum mandados aprasontar. nos, pogi- 


to, tom sois corpos d'oxorcito em. pó 
do guorra, o com sta mobilisação não 
dovo tor dispondido . quantia inferior 
a 50.009 contos de réis da nossa, moor 


tia com uma simplos procaução para 


A Allomanha | toma .todag,ns pro-|dar- 


ba, 
6 manda um delegado sou;om missha) 
jk Bnlkareat, ondo. conforonciou com 0] 
istro da guerra, o chefa do estado 
imuior o o commandanto do sogundo| 


- A Russia concontrou 500:000 homens, 
portrandusfortaloaas da Polónia, e põa 
jóm pó do guerra todos .os corpos. da 


quo manda 95 sons ospiõos do guorra o 

a fim da conhooor ns |cominissto do orçamento seja do no: 
posições austriaoas, o simultancamon-, 
to manda ir á capital. os ohefos da 


iado maior 
sotipções militarós . para com olles 


À Prança pretoxta,o angano d'um 
toleguaohista para poder “roulisar a 


mark pôk “om: pratica om 1870 para, 
e contra a França à Allomanha, 
istro da guorea 


Ató 05. proprios paixos noutros es- 
to. Na Belgica já so 


a sua neutralidade, facilmente viola 
lidados robentarcim dum momonto| 


Ef como symptoma do quo todos so 
propavarm para a guorra, embora em 
altas votos doclarom hypootitamonte 
quo. a pas doscjam, tomos:o frio noo- 
ihimonto quo todas as potoncias fize- 

do sir Edward] 


Só as novos frigidas do inverno to-| 


momontanoamonto, apagar 9 fubho da 
auorra que lugubtomonto anrubesce 


CIGARROS DE ALGER 


Manipulados com tabaco em fio do 


Lositimos: só 03: qua tem-o noma 


MANOEL. VIGENTE NUNES 4/6: 


julgamento e absolvição do pro- 


ão mi ronbo de 0) Nbras e uma grand 


por uada 50 tor averiguado o pro” 
“A absolvição foi bom rocobida pola po- 


mens 68000 réis, só na joalheria 
[Paiva & Fraga, Rua da Palma, 


Theairo-fve 
HOJE 


OJE 
O melhor capentaqulo de Lishoa; 


-- 0 mais sensacional atira-. 
pescar 


” CONGRESSO NACIONAL 


dia;.eleição de -commissões,. 


ás 14,50 com 76 doputados. Do 
|vorno ostá prosonto.o sr. ministro 
finnoças. G ij 


um officio á 
mandato do doputado, por discordr| 
da. oriontação. politica (dl 'oatbara, 


uol: pi: aproveitá nom/no pais 
E Rapablioa “LEMA uma fo nronan 


ros Portuguezas. Publicar-so-ha no 
Diario do Governo, a podido do sr. 
Sá Poroira. 
O sr, Jacintho Nunes trata uma voz 
da volhá quostão' do roconsoa- 
monto do” pessoál corticoixo, qio'ém 
tompos so deliberou -quo fosso feito 
elo iinistorio do fomontb.“Pe 
nto; as. inalorós, rasos pára 
pk, quo tal regonsuamento múrioa o 
oz, tonda-so. protendido. apênas .Jo- 
(ibriar o publico. E u vordado” 6 que| 
so .prohibia-a oxportação da cortiça, 
om praiioha om “oxolusiva. proveito 


| 
o| 


o| 


- [dos oporarios hespanhoos, quo são os 


quo, mais abundam polus fabricas) 
portugués 

O “sr: ministro das finanças dolara 
quo a cortiça não pda sor exportada 
livromonte, por isso causar projuizos 
aos oporurios. q 

(O:sr. Alexandre do Barros aprosons 
la una quoixa ao ministro do intorior| 
contra 0 facto do em váriais oscolas, 


o jota) do norto- oontinuár “a sor minibtrado| 
grando quantidade no ostrangoiro, Os| 


o onsino roligioso, 

O sr, Onldeirá' Queiros munda para 
a mos” um “proj voto do loi rentabolo- 
condo as bandas rojgimentnos, 

O sr. Mendes ido Vasconcellos insur- 
(go-se contra 09 abusos dos batotoiro,| 
[os quaoa lovam o sou dosplanto ao] 
ponto, de publioarom anuncios nos 
jornaes, dizondo quaos ai ospocios do 


Ora não 6 admissivel quo a Austria jogo que mantoom nos sous-ostabolo-| 


» |vimontos, 
O ar. Marques dla Costa roclama con 


tra a tancia do so protehdor 


ioção «pão em sobrp:| consentir a posou por moio dos cercos| 


amoricanos nu. costu da Avoiro, 

o tal pormissão, prejudicar 
hia immnonso as actuaos omprozas do| 
pesca, quo usam ns chavegas, por. não 
jodarom usar- outras artos de posua. 
js corcos não podem ser permibtidos 
porquo afugontam o poixo da costa o 
porque Jançarão na misoria mais do 
13,000 posoadoros. 

O sr, Ramos da Costa, om quostão 
provia, propõo quo n commissio de 
finanças so divida em duas—umardo 
o|órgamento o outra do finanç 

O sm Avesta Branco quer que a 


A 


vo mombros, tantos” quantos os mi- 
nistorios, 


=| À proposta: do sr. Ratos da Silva 
ó jimmodinlamonto aprovada, com o| 
ndditamonto do sr. Arasto Branco. 


Em sogaida, ontru-so na ordom do 
dinoloição do commissõos, int 
vompondo-so a sossão por vinto n 
nutos para a confocção das list 
ram eleitos: para a com 
guorra; 08 srã. Simas Mnohado, Por: 
va Bastos, Victorino Guimaries, Vi- 
ctorino Gudinho, Teistão Figuoirodo, 
Moraos Rosa o Vollez Caroço; para a 
do legislação civil, os srs. Mosquita 
(do Ontvalho, Emygdio Mendos, Mat- 
tos Oid, Oelorico Gil, Gormuno Mar. 
ins, 3. ãPOlivoica o Barbosa do 
[agálhãos; logislação oporaria: Silva| 
oa Dan Jou6 da Bla, Tevê 
Pordigão. Pimenta do Aguiar, Alfro- 
do Ludoira, Ouldeira Quoiroso Eduar-| 
d?Alinoidy; nogocios  ocolesinstioos: 
Alosandro Braga, Domingos Pereira, 
Jucintho Nunos, Casimiro de Sá a] 
Celorico - fl; legislação; ortminal: 
Ouotano Gongulves, Moura Pinto, Jo- 


Adriano- do Vusconcollos, Ramada 
Guivto, José d' Abrou o Carnoiro Pran- 


“apoia, procado-so. & votação das] 
commigeões de poscarias, obras pu- 
colonias, matinha 6 est 

a a ultima foram 


srs. Lui 


lo.-Rodri 


nios, os srs. Cá 
roira Cabral, P 
vg Gouveia 


Pisos Brandão, Gerqueiea da Rocha, 


Guilhermo Howel. 


mn 


sessão. 


No: Senado. 


preso por um simples officio , 


Fa presidoncia, o ar !Tsss0 do Elgoi 
ao, AB TAO fenai qa 


jo, 2 chamada, à que 
-|pondem 19 senadores Ais 185,64 
lota da sessão anterior, quo dapprovi 


Eb-se depois o expediente, no qual fgui 
uma, ropresol 


Como. dos lpulaos, 


Assumptos diversos. ordem do 


O; sr, Maoado Pinto abro a sossão| 


fas 


mosa renunciando o seu, 


ção. da Liga Rópublicana das Mulhó-| 


“om, gu | O 


56 Montos, Mosquita do Onrvalho, | 


Tavaros, Josó Montoz, Ju-| 
Mio Martins, Miguel d'Abrou,. José] 
a! Abrou,- Bdnardo d'Almeida e Hol-! 
der Riboivo pura a de marinha os] 
srs. Nunes Ribeiro; Machado Santos, 


Bastos, Nanos da Palma o.An-| 
tonio Maria da Silva; para a.de-Golo-| 

Por| 
zeres da Costa, Sil-| 
voitas Ribeivo,Cunha| 
do e Ramada Curto, o para a de 
pescarias, os srs, Picl Stoklor, Joa-| 


Iberto Souto, Carvalho Araujo: e] 


Feito o escrutínio, oncerrou-so a 


Ordem do. dia,..não ha-—-Um juiz, 


do povo de Bombar:| 
rel“ pedindo uina voa mais pur squeia 


A CAPITAR 


- - ASRECTOS 


A imminencia d'umu conflagração) 
[éuropeia--o sonho mau.de sempre, o 
posadelo d'estas ultimas som/ 
fos ugitar o operariado - om toda a| 
parto, folo proparar-so para o quo, 
possa vir à acontocor. 

Ainda não é conhécido, entre nós, 
o xesultado do Congrasso sindical 
ta do Manchester, que teve Jogar no 
dia 28 de novembro o onde se fizoram, 
Foprosontar os opérariadosftancez,al: 
lemão, austriaco o italiano, Conhece: 
So, porám, nos seus admiravois por: 
menores, o congresso extraordinario! 
da O. G. T. realisado em Paris a 24 o 
Bo-do moi findo “o or que tomaram 
parto os delogados de 1.458 organisa- 
ções da França oporaria. Esse; con: 
grosso é um ruidoão, um retumbanto 
triumpho do sindicalismo, já pelo 
mero -immonso , do "congressistas, já 


pelas resoluçõos  conoratas quo asi 


0,8? um grande grito do viotoria, 
o desmentido “bei 
mação tanta vez fei 
Es 


ta-—por quem tem 
torosso om dognortoar o om 


qu o sindicalismo rovoluci 
moveou qu go encontra numa misera 
vel decadoncia.. 


Fez-se 0 oongrosso para sabor qual 
a «tlivudo que o oporariado fran 
cos tomaria. no cuso do se pretendor 
lovar a offoito a guerra nu Europa. 
A -dooisão, foi a do não marohar para 
à ohacina.- Mus, “melhor informados, 
ficarão os loitotos pola transoripção 
ão. dbvumento sabido do congránso, 
documento" qu foi aclamado por uma: 
midado, menos 2 votos, é onido so ir 
a 6 caminho a soguir para a plena, 
offootivação. du decisão tomad: 
«O congrosso fodoral xt 
rio do Paris lombra que a razão do 
sorda Confodoração Garal do Traba 
lho 6 do agrupar om organismos 
»yndicatos, bolsas do trabalho, fudo- 
rações cooporativas, 08 trabalhadores 
ávidos. de conquistas moraos o mate-| 
tóriaos, eroando ontro ollos uma oom-. 
munidudo de ponsamonto b de noção 
d'ondo resultem uma solidariodado 01 
Juma unido som as quaos o progrosso 
não podia roulioar-3o, 

«Quo dtosta fócma,a CG. (1, so ale 
tema como o roprosontanto natural 
[do proletariado, “pois quo exprimo os 
seus dosojos do progeosso o liberda- 
do o constituo “o. orgão polo qual d 
vom vir a soalisar-so, oxorgêndo à sua 
ação par intormodio dos ag 
tos já citados, quo são outros tantos! 
fóvoa espalhados utravos o. pais o no! 
moio dos, quaos. os oporarios oncon-! 
team os olomontos da sua actividade, 

«Quo é reconhêcido por, todos que 
00.6, T. 6 0 intorpreto da vontado, 
dos operarios organisados o quo ds- 
tá 'vontado: so dosprondo do diroito| 
que onda: assalariado tom de partioi: 
par APama” lóema cffctiva na vida 
[contedoral. 

«Por ostas 'considoraçõos, conolua- 
se quo om momonto algun podo oxig- 
tie entro au olussos om oppósição a 
manor commiunidado do ponsamento| 
o do noção, Melhor, quo qualquer on- 
tro scontocianto sooial, uma guerra 
far estalur esta opposição, pois quo 50 
ata para a classo trabulhadora, som 
provoito algum para olla, do respon- 
dor ao chimamento guortoiro do ca 
italismo correndo sobro outros pro- 
ot viotimas inconsciontes do 
capitalismo visinho; qu, fa 

classo trabalhadora 


n 


fi do fo 


"ain inteulho do for 
ronento On identa dogiara que vag alt 
or 9 “Too vdos” teabalhos, mandando 


Road? loição do oomm 
Ertoção o ad 

o urgente, 
Ração” da inter 


adm 
Poor 


dor tm 


ra o quartel «Vaquollo pegimanto no! 
Pale ag aitulto ie Atducer do Sal, Obristo- 
tão. Cardoso d'4 buquorqão Batata, Via. 
ond do Oliva contra quem o estão af 
ficial está encarregado. do Jovantar um 
simples qato de corpo do áolieto, por crk 
To politico: Esto átto, rude b nato. tom 
Dad nota odionta, qo so, não (costuma 
Com é onmpiiidento vestricto da Jo 
Justiogivo da Repa-| 

biica. 


Coisa esteanha o singular esta do enca 
egío do Jovantar um ânto do corpo d 
fito Mandar assim. preudor a Vea 
ue provas uu eidadad, No quer taber 
2e"6 Tou. não um juiz, O quesabe é quo 6 
Win “cidadão contra o qual se praticon 
Wma aebitrariedade, Está manoirk dg pro: 

ão está no Gspínito da lei, Néiu nO 

dio nom. na Jeito. Chata por Jeso à 
Etfenção do ar, ministro da gubero, oujo 
etrdofas respeita, bem como a attbnção 
o sr. ministro: da justiça para quo se não 
eousinta para hate da todos nó quo 
to pls ofício so prenda o so dn 
Ebralho ua cidadão. Em nome da Eopa- 
lica o da Batrig om nome msmo do DI. 


iigadbe da dll nossa. oppo 
trabalhador é não rospondor  ordom 


contra a guorra. 


mom 
'o-da. 


[6 og innocontos. ogmo inocentes, 


h 
ros 


[Sierra EEE 


or, [mento sobro O docroto do 27 do a 


pro contra tod) 


SOCIAES, 


profefaiado contra a queria 


[No dia 16 deve ter logar em toda a França 
uma-gréve-geral-de protesto 


mais osiminosa tarofi, agmontando a 
torça «do exploração capitalista o on- 
fraquecendo, por longos aunos, o mo- 
vimento oporário, cundição essencial 
da sua omanoipação. 

êPon «todas; ostas rasgos, o Con- 
grosso coniodoral doolara que não 
reconhoco ao Estado o diroito do dis-| 
da classe trabalhadora; que esta, 
aior,; delibera. continnar á Bon-von| 
de, nas condições detorminadas por 
ella ;no saio das suus organisações; a 
sua obra de propaganda o do con- 
quista. 

«Que, caminhando para a sua libor- 
tação. ostá resolvida à nada sacrificar 
a uia guerra; que, pelo contrario, os- 
tá * prompta a aprovoitar qualquer 
criso social para recorror a uma asção 
rovolucionaria. I'ondo 0 concluo 
que sopor dougura ou, por, caloulo,.o 


pô 


e“paiz no seio do qual nog oncontramos| 
|sahicam no meio do anoiox outhnáiass; Si lançor.-nluma avantara:guorroira, 


à despeito dos nossos avisos. da, 
oBição, o -devor de “todo O 


do ohanumonto à dirigir-so para a 
eua asuocinção, ondo so decidirá a lu- 
ota contra o unico adversario: o ca-| 
pitalismo. 

“Abandonando a fabrica, a officina, 
1 mina 98º campos, 08 prolótarios xo-| 
uitysso-bão nos ageupamontos da 
std, localidade. para abi tomaram as 
medidas - ditadas, polas . oircumtan- 
ias é polo maio, tando como objosti- 
Ivo a conquistá da sua omanoipação 0, 
omo meio, a grêve geral revoluciona. 


«Sob o impario das obrigações im- 
ostaa polos nossgs dirigonios, os de 


," quer, dizer da rovolta dos ex-| 


dos outros pai: 
oguúlmonto dovididos a não. sa- 
alguma é oupidos dos! 


Aqui está o documento saido do| 


formiduyol congrosso. Mas, para que 
não houvosso simplosmonto 
Pp 


lavras, 
ara que nho so fizosgem simplog 
monto discursos o não so aprosontaé- 


som aos fomontadores. o intorossados 
das. gnortas apenas dovisõos osori- 


iPmaçãos om papol, rosolyou 
por aclamação, monos 
e. no din 16 d' 


Far-so-ba a gróvo? E? o quo iremos 
vêr. Mas tudo. lova aorer quo sim, 


Aquilo não foi onthusiasmo do mo-| 
monto. Foi uma afilemação consoion-| 
to o o resultado d'uma força enormo!lf 
A gróvo sorá um fuoto, 


Rota agora aabor o quo no passou 


em Manchostor, Quaos as conglusõos? 


O Syndisilismo caminha e sorá ollo, 
na hora prosento, n'osto momonto de 


inbortozas o do angustias, a única ga- 


rantia da pas da Encopal 


tologrephon para iutintario 37 o rolo 
eia 


O ar, ministro da guerra declara 


1, podindo informações. mais com-| 
Iotas bobro 0 caso. Quanto à demora dos 
julgamentos, à motivada apenas pela mo 
idade quo natufulmento toom osses] 
estos hn cominissão do justiça o ou 


Duda om soguida” a palavra ao at, Mé 
rando: «o Valle, onto ohador continua a 
ma. intorpollação wo sr. ministro do fo- 


ato do 
OB quo organisa ou aurviços agricolas. 
Quertado dar. ministro o convença da 
que ostá qui orro, Não vam fazer política. 
Aponas de -xovolta é rovoltar-so-la em. 
más administrações, 

[Ainda não ha múito,o &t, Antolmo do À: 

arado nrum artigo deduz quo à catoih 
em ramos parar a cama Van 
protásta. 


êndo ds bbas intenções do ininistro oie. 
dtga da pasta. do fomento, Acha esage-| 
sados,os calculos da er Miranda do Valle, 
não. lo. paregondo que, o 
despesa soja tão avantajado Como o des- 
Sfovou 6 intorpelanta. 

O st. Sena da Cana Qiscorda em ui 
os pontos do decreto em disaussão, Admi. 
one porem do ataque violento o fnjasto 

Hiranda o Vallo;que so imitog a 

pequeainos nadas, não Analizando o de, 
Ereto como ello devia sor analizado, O 
periodo atsão da agriouitura no nosso 
pais xo contrario dB que, dis 0 or à 
Eauda do Vallo, vom do 1888 quando Buy 
[gdio. Navarro “começou tratando desta, 
Eromoutosa questão, allo que foi, com jus 


' diz, o Brimoiro minto do fom 

de ortuigad “que o rofosão: 
nd como djuor q ér, 

Ba do Vi uspensto O at 

oito “4 revelia 6 omendalo, Suspent 

jnanca. serio um horror 


mo 

Eciniios DR anarobia di 
SE rindo doi Vale Apertar Desgen. 

eratav 04 Sêpviços dgritoiãs é Po-oa fôra 

ficção do Poder Oditral. 

'O “iraitar contnuando-Masv, éx as 


servi 


x 


rito o da Justiça, chama ta eim à 
pao de Sais domains 
Es, o eua eo 


im .quer .à anerchia! Isso nunos foi des- 
antralinição, Íe6o & quando muito, inde- 


logados, fuzendo oncolha da guerra as 
s 
plorados contra 98 oxploradoros, on- 
tondom que agom--om oonformic 
ão vistas o ponsamonto com o8 traba] 
lhadoros organisad 
os 
oiifioarom oois 
|govornantos, sondo. pura todos a di- 
“Abaixo a querra entre os povos!» |o 
=A comissão, 


ngmento do to 


nham deixado nos bolsos. à um dess 


REL | esquecido dus 


NOTAS DIVERSAS 
o 

gropo de inglovas das minado Rana 

assigaaram hojo um accordo sobre us 

digonas que vão trabalhar para o 


a ese ria mia 
a 


erna O uxterna rela. 
ia passada, portodo atm que 
o tata isbou casos de 

ria, | do oscariatina, à do fobro 13 
phoide, 8' do maniogite, 5 de sarampo 6 7 
(do yariola, o no Porto, 8 do dophteria, 1 
do fobro.typhoido o 4 de sarampo, 


O ar, Ministro interino do fomento re 
joobeu hojo a comissão. delei 
oi eum trabalho, O ar d 


be Conta 


ia é Plana co SU lcostans AB tr 
reioõua do obras publicas de Lisboa, da 
rondmissão de alguns oporarios o que 


do cone: 


Para, provimento Vuma Va 


do oanriptaravios das elfandogas, oandida- 
jogaros do 3º anpiranto 
—A cominiasão adiministrátiva da À. 


to do despora,. porquanto no orça 
contra Conblignada verba para 


RSS Jovantas o auto do 
Soto do Almolda, 


jo 
og 
is 


outa do vieo. 
vier do Bri 


jar parado sob ai 


dbiada, tão. 

ro So “o 

Ecalimonto, por maio de 

obras à bordo, em quala 

ietmananoia, o o. gado, sem 
ao 0 Havia soguo,- 

E ononto da asmáda a. Foriando 


“nar O KU 
o vorificar 60 
ajpalha, 80 po- 


sentou-se hojo na dirooção ga- 


LTIMA 


nistro das colonias o um|; 


transacções regalares, o] 

o | GDS dO JB oi mitiinos! camblod 2 

ads o oniareto 04 9 iba e diversos 
pt 


imento dos bo-| Londres, choque. 


Ne 
o pub ic do bd toi, no 


Hesse pedia Pior dr pas scg GOR 


Eorpgenos, Sei 


amoo 1—s 


ORA 


relacionam com a incursão conceirint 
[general ar. Sobastião Chaves de Aguiar * 
20 sr di, Brnesto do Capos Andraite 


OE SOL 80», 
Campos 

artins 
igando'os a depositar 08 os nO, 


isinisterio da Juvtiga: À auctorisação vao 
sor concodida.* "HS À auotorisay 


PARTE COMMERCIAL 


OAMBIOS. — Duragio. o: dia honvé, 
Toalisando-so 


Compra Venda 
. STII6  4G156, 
Londres, 80 div... ÁTIB 
: ado 


lo ódro 271! 


BOLSA, 


Tite do Longo 


3780 joe 
EMC a 


A e ADORO Wbiado cleicas 

om eto a  c 
tab o resnltada dos esforços empregados Ê O; .4 218 ALI (guro), + 
—Realitou-so hoje no ministorio, do in. [ge ERePnA? gfociundoj La mório GISO0O 


a “de 2º bibliothocurio du Bibliothoca | pAgQUs?) Cecttado, Banco de Porta) 
facional de Lisbos, com) ão às 4 184BODO; Lisbon & Agõrea AOOBOCO, Me 
concorrontos adunittidos. Depois do armo-|Saimbiqi ABIO, Maga (nova) f4BTO 
cola edito op Cana 
e Bº.provas da paíte cscripta,. E ;'Tabacos, coup, ) Zambezio 
au inves tolo 49 gonlinoa no ola mobis Oeiguçõem afectuado: Aguas, conpi 
imo (do Som progados do quadro espociai [508000 Eredians 5 00 7:8300; Ultramar 


da Bu Con 
ft? doa anitos de Forio Leo 
O a dao BB, 
ga Bo, Dulha FR go 

o domo: Mgalag 
od a 


o, om primo do 500 Fáis, BO 
tia” do janoiro: Ansnear 88150 


E) SO A rim do HU sá, BOBA Zum bei 
adm dolo Olga DE LONDRES: Voctugt 
apitos do podor a ros. paid DSR actua 
. Oaldoira. Queiros|á 01Ó, 00,0% Japonoa, 5 A OL + 
presontou, bojo ao parlamonto um pro-) Russo, 5 Q10, 1508, 1 nto Ottor 
joeta lo le! rentaholedondo. a Dantas ro. | no, LO 
gimêltaos quo foram oxtintas poi tolo 
abril do 191%, quo trato da roorgunisação [mow, 29123 Norfolk como, 117,52 Tod 
do axercito. O projocto não tras augmen- | Island, 


176,16; Ro 
à Minos, (088 
arconi', otd bi, 
ido, armerio 
PEUHO DA 


into, 


NE 


Corrator. oflolal:» 
“ransnoções pr fundos palcos, 
“apela do crodib 
paufeio do tnesonoieto, 


Rua Augusta, 24: 


[Totoph. 079-—End, tal. Coreotorivo 


ações do 
"Read à 
saga ima ago peça. que so rev. 

s dpreasapossleal 0 doceato am ques 
ad o Ro a agosto do 1011 Foi admic 
io Em guia o ato president GnGocaou 
tato, voando Pára WMA h no 


do“ Nora, pediu para fear 
Tonvianido para à 
do rovajam 0 


|-Paraizo 'de Lisboa 
Empreza 1 À. PITEIRA 
Na proximo semana 
inauguração e estreia da 
“, Grando companhia equestro 
«iymnastica, acrobatica, comioa, 
mimica o musical do 


Humberto Borza 


Gatuno preso ao querer 
rehaver as botas 


No dia 9 do novembro, commattou-so 


satraim inarallados 05 69-| 
niom Casta É Fonbando) 
avsituda quantia. No pavimen- 
io Feito (03 pregado da 
“da Detagon. Bay, qua 06 acorda 
cam “por “falta da dlnheito qu 


age 


Cmprogados haviam desaparecido 14 Li 
Gram E outro 12 ainda. bitras quantias, 
ini insignificantes, 

Ninguem déra palo gatano, que conse 
gaia pórso a salvo. À meio do caminho, | 
Borôm, lumbrowse ello do que se havia) 
radio Sotad avo poda praca 
fatto havia deanslgali e deixado no fun- 
do das eu 

Não querando deix 
bron-ão do voltar atis 
senti em quo stay 
ãô pateo da cas á 

sa Cau esto proto ceja tambem 
o aiios o inportant ronbo praticado 
da” Loneonça Marques Forar. 


ar vestígios, leme 
Tendo proso na. 
Pá abriado a porta 


“SENDER, 


GRANDE CI 


| 


E do prata à 88000 rois; com corda para 


elogios apo a 8700 Ts 


y ç ) a ESTO ol; eooglos co mouslea 
das, constantos. affltmaçõos contra “Oruuamyão yarios apartos, gas 9 GET raia rmlogios com na! 

o dos bons conselhos do roformismo| O sr. presidente Agitando fortamento a | 2B4O roit, Tologiia do tals a 28250 dos 
pacato, quo gonto ben intencionada, o jgampainha: “Tonho a dizor à Camara Que) [7b roia, Grando nortimonto. do rolo 
dó propccupadn. com o bem do oporá» Hoi Palavis ao er Sonoa da Camara, Joy melhores fabrioantos, SOQIO mais 
lado, costuma” dar a toda à lota.» nua “iitenhondo g docrato reyutêndo às] rúndo (O Mergulho dos Gordos 


E! 


dopostto, rua do 8, Paulo, 


od DO 
p A Bloae, de Binonao Mi 
pa ai opiocdo de pega da 
E, oe riam bo ml 
pa nas qo pç À 

5 StnA 
o ae qe 
io Pa gordo! e 
po cr ção Paio dm 
Pr ig 

Seo pi 


anotoridadas, os doi 
movidos pará a Morguo, 


Escola Pratica 
te Commercio 


28, Rua de S. Nicolau, 26 
Proprielario e Diretor 
“moRAGIO INGLEZ TAVARES 
Bastão abertas as matricutas 
paras 
Curso ordinario 
5 de commercio 


|: Habilitação completa prastco À 


no do, A, 
'& ALLEMÃO, por profes- 


BELO RURAÇÃO 
SOSE FSORIPIORIO LOM- 
MERCIAL, CALLIGRAFEIA 
DACINEOGRABHIA, BEENO: À 
GRAPHIA, etc, 
+ Curso Jyro de Commercio 


No qual o alumuo frequenta 
as disciplinas que quer, podendo 
o astudars ESORIBTU- 
RO NUM ESORIPTÓRIO, 
PRANCEZ INGLEZ, ALLE 
NÃO por professores dus nácio. 
malidaães "ot, sem seguir O 
curso ordinario: 


AULAS DIURNAS, 
E NOCTURNAS, 


Gasrafo, 18000 réis. 
DB gartafo, 550 róis. 
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ta, Chapelaria, 
Bengálas, Cha) 


afarla, 
de 
tem 


IS 


“Grandes exi 
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res reduç 


RO CHo 


Oo anno. 


>00< 


As mais recentes novidades. 
fim d 


Impermeaveis, Camisaria, Gravafas; 


À 


S; 
eites: 
dadas até ao 


os exclusivamente para homens. Secções de Alfai 


E 


aqua 


viagem, Malhã 
estaç 


as se 


Ari 


Rua de S Julião, 158 a 1Ó8 


viro, 30 à 4 


“Rua do Ouro, 


CONAN-DOYLF. 


quanto myseiso 


continuou ello som me desfi 
K-ontron om todas ns salas? 
“Em todas ondo podia entrar, 
O que sigoifica que notou?—vol.| 
ollo com um socrguor do lom- 
» Como homem que so rotignal 
Bi uma contrariodado quo, não pódo| 


Notei o quo? 
A porta séllada. 
E—Assiim é 
= não sentiu curiosidade do yer 
ffvb ahi havia ? 
'— Parocon-mo uma coisa insolita, 
Crê que poderia viver sósinho, 
pstá caso, annos inteiros, obsodiado 
ssantemente polo desejo do saber” 
fue ha por dotraz daquela porta e, 
gr do tudo, resistindo a esse de-| 


!exolamei.—Não o sabo? 
EE mento como o menhor o “ES lê 
Porque não vas vêr? 

Não 0 dovo fazor. 


Uma jnexorayel fatalidade 
tia porcja-lhe das pare 


mystério que essa sinis 
Da . revista franceza Nos Lo sirs| 
traduzimos integralmente o. artigo que| 
únsere no scu numero do 1 de corrente, 
|relativo a uma habitação do Porto, que 
[no-Porto é desconhecida. Phantasia de 
movellista? Realidade? 

Que saibamos, tal casa não existe. 


E é boira mesino do Douro que sol 
leva a casa teagica, tio perto que 
nas noites do luar se roflecto a sua 
sombria ilhuata nas aguas do rio. 
Os transountos roiardados dão u 
volta, á noite, para não passarom por 
fisanto della: Nunos um baptisado on 
um casamonto seguiram pola rua on- 
do ella ostá sito: soria. ovocar:a dos- 
taça sobro a cabeça da oroança ou 
dos noivos, Os proprios commercian- 
e roousam-te da, votos à entrar ahi 
jiando “vão -ontrógar .as compras! 
ão querem transpôr-lho à porta. 
|O, propeiotário - nem pon: 


duranto trinta o um me: 
sem - que coisa: alguma v 
|sompor.a sua tranquilla axistonci 
Jem um rico negociante, do fructas 
oujo -nomo 6 osonsada oitar 
não ropresentou papol-algum 
na aventura, 
| Substitui 
Os. omponos Kavikos “visavam com 
|sous- filhos pola Europa, parando aqui, 
sogundo o capricho do momen- 
'm. dos filhos nascora om Paris, 


tom 


Catania. A Mlhinha que tinham vioça, 
lá lux om Luzomburgo..O Porto sedu- 
iuços, dospjavam pasgas, Já o invorno 
fcontando fixarom-so abi dofinitiva- 
Imooto, so-a cidado lhos agradasso. 
; Uma tardo, por uma Jovo fal 
bquono- Harry, quo: contava: oito 
anos, ficou do Castigo no seu quarto 
À hora do jantar. Esso apósonto, no 
[tórooiro andar, rocobia luz por mal 
liunella quo dava parar rio, Duranto 
jantar, ouviu-se, de subito, um grito 
do ospanto. Os paos, quo tinham jul- 
igado roconhooor a voz do filho, sabi-| 
im, desvairados. 
:No quarto, ninguem! O poquonito 
procipitara-so da janoll 
é Ensoiitraram-n'o moribundo, é ba: 
ra do Douro. 


uma familia ingloso. 5 


ojtro om -Bucharost, o torcoiro om) 


Porto 


esa sobre-05 seus quatro andares--A au- 
À Oi 
das suas portas: e ninguem. conseguiu decifrar ainda O pavoroso 


está emboscada por detraz 


stra moradia encerra 
Tenho medo, tenho medo!» —ro- 
tia elle, Foi a unica coisa quo poude 
izer. Morrou-no dia soguinte. Os mo- 
dicos quo lho assistiram aos ultimos 
momentos declararam que não so de- 
via ligar importancia ás palavras que 
ollo tinha proforido no moio do deli- 
rio, Tratava-so de um suicidio, pun- 
[gonto, nada mois, Comtudo, 05 pass 
offiemutaim que o seu poqueno Harry, 
muito alogro o gosando boa saudo, 
não ora nourasthonico. Ficaram por. 
suadidos, sem nunca conseguirom os-| 
clarecor o mystorio, quo à croança| 
dovia tor-so precipitado da janolia 
a'um momento de grande torrar, para 
escapar a um perigo torrivol. 4 
Comprohendo-so .fucilmonto * que, 
dópois do: tal-lamentavel: drama, o] 
Porto «nho tinha para elles attractivo! 
aligám. Voltaram, pois, om brovo para 
Tuglatorra. o quasi a seguir foi hal 


A/15 de fozambro da;1906, utá so-) 
Viiiho «do novo inquilino onforcaya- 
Jão mp cave, Essó maniosbo, qua anda 


ção quo so dou a 
o. Mus, om mar 
qo do, 1907 u opinito pubica sobre- 
galiou-so quando so soubo que sois 
dog habitantes da casa tragioa tinham 
I'morrido, envononados, que tres “ou- 
tros estayam.moribundos o dois 
igogumento «doontes,. Pinham- 
comido -cogamollos. - Dois. dos| 
“doontosmortoram quai a soguir, o 
jduselóvou a dez o mumaro de mortos 
or. nocidonte, oosorridas n/aquella 
Ihabitação. 
; Depois, om 1909, um dos filhos do 
Soringuoro, quo fioára na casa, foi 
Imystoriosamonto assassinado com sua 
osposa, som quo so consoguisso dos 
cobrir os.agsassinos, 

O palaoio ficou” fochado. Flá tros 
mo209,: ii hospanhol, a quem so não 
pódo alounhar. do suporaticiogo, alu- 

? um volho sabio maninço quo 
inho nossa grando. casa, não 
conseguindo encontrar quom o quoi 
rá sorvir, 

1 no Porto toda a gonto ospora sa- 
or, uma manbã, do fm tragico do 
volho. 

Ninguom, com oftoito, quer, mes: 
imo a troco do muito dinhoiro, marar 
n'oago- palnoio horrivel, á porta-do 
dual a desgraça Lato tantas vezos, 
|som.que so possa subor porquê. 


Apreciação -sobre a Agua da Foz da! 
Certã no tratamento do oatarrho 
gastro-intestinal. pelo:Ex.* Sr.:Dr.| 
Manuel:Narques de Lemos; medico 
em Altergaria-a-Nelha.: 


Cuimpro, o gratissimo dovor do loyar o, 
conhecimento do V. 0 rosmltado que colhi 
no uso das aguas da, Fog da Corth 10 tra- 

tamonto dos maus padacimentos, 
Sofirendo, dosdo ha annos de Cutarrho| 
icompanhado do  fer- 
Montações nnorihtca que por dans vezos, 
jom janeico ultimo doram origem à violon 
tas volicas gazods, inleiol o tratamonto 
oo “uso. da “algum Un Pos da Ogttá-a aim 

cá a oxporimontar nllívio mi 
Tonto o diminnição aonaivol das fuotalon- 
É, apesar do doenças intorcorrontos 
' 


prós am fue caso 
orém é corto que não posso diga 
Sutritmir ds maravilhosas sous da For da 
feria, cura completa dos meus padeei: 
Hinontos 

Mocoimgendore aos meus olionto as 
higuns da Poa da Cori compro que asetes 
doenças roclamem tratamento acldulo, to 
Único adateinganio o doninfostanto. 
E" Bida V. azar d/osta mina declamação o 
lino que iulhor Jho convier. 
“iba gasia a Velha, nono 100. 


Man 


Movimento associativo” 


Associação. Lisbon. se de Propriotarios, 


nico que q todos| 
bi. 


Dr. Marques da Costa, 
: MEDICO 

| Rua do Ouro, 885/18 Ro da Ls 
Oiaios guinho dognous de ofou 

Iplicação do 


“Ima do bilhoto postal dobradi 


Coliseu dos Recreios 


Os espectaculos populares 
9, 1sivo o arrojado omresaio do Oo; 
Jingu, nono presudo amigo. ar Antonio 

e, vin oroada do bom exito a-aua 
resolnção do duz prpoctaonlos popula 
prin pe alan PRATO 
forioros, duas vozes por semana, ds terçus, 
o quartas feiruo, Cm quo à pera! costa 
nolrdi o a oral reseuvada 150 réis, sendo 
o6 programinas ogusos aos dos quites es. 
peciactlos” da. extallento conipunhia, de 

Hontom, o Colistn; tovo uma enchonto, 
Pg pt a ld 
tintas e 
os, soguintos. artistas: Job 
oia, Mnclewolleguon io, troupe «limao 
oa tranpo Goortre Bon 


Ouro usado. 

Compra-so o vondesto ouro, prata, pia 
tino, jolna antigas o moderhas, mócdas 
antioidades, cottalno do Monté-pio Ci 
ol galões o dontaduens valha, O yem pi: 
a "Melhor 6 à antiga ouriverarda o raio 
Soaria de Manual Carlos Morgulhto, rua 
“a E Paulo, 162 o 


Oculto da arvore 


Umainnovaçãodigna de apptauso 


Em Curia o Malpique, concelho “do 
|Bolmonte; foi distribuido nos alumnos 
das. escolas officiaes, por oconsião da 
fosta da arvoro realisada no dia “1 do 
corronte, um pequono cartão, om for- 
m um 
liyanô do lonvor à aryoro intitulado 
«Bemdita seja a arvoro».Tras dopois 
dos. rogeas, quo intitula «Doculogo 
Morostals, no qual ao dão sãos o sa- 
lutáros consolhos nos iguorantes da 
Hifluéncia quo a arvoro exerge, 


'Podo-so n'ollo quo seja lido no anal: 
phaboto. 
* E uma iniciativa oviginal o digna 


dos muiores louvores. 


[tom visitar: o aNta 


A CAPEEAL 


THEATROS. 


Medalhões 
vr - 
Julio Dantas 


Uma peça de Julio Dantas é sempre 1 
acontecimento beatral. O repostoiro Ve 
cena. la um mez a clironica dos bas- 
dores a à noite de úmanhã será de qu do-l 


idade, em primeiro logar, - , sem duvida | 
Flora, de Eiunplio pare talento conta: 
Igraão do auctor da Oia dos Cardenos. 


“Poucos, escripiores, no nosso mio lite. 
rario, têm sentido como elle esuurmar, cin 


ta inimizade, Contra à sua personalidade 
tem sido movidas todas as campanhas. Sie- 
[reno  deadenhoso, apoiado em grandes a 
ros aminas na admirogio do p 
tico, que se devinteressa do cousas mes 
nao, fem, vespondido à tudo quanto contr 
elo te 
Imalquercites, um silencio absoluto c orgu- 
logo e una. vida de labor formidavel que! 
o distinguiria, se outros grandes meritia 
ão possiisse, dentro da grey das lettras. 
- Como, arbia, 08 seus, foros” e as suas 
Ipeças vespondem bem alto "aos que tecm 
Iprotendic 
[funccibnario . publico, tem assignalado a! 
sua. passagem “pelos cargos de que o inves» 
tem com tum esforço intellectual « tum. fra- 
alho persistente dignos do maior apreço. 
Veja-se a sua obra no Consereatorio e, 
actualmente, nas Bibliolhecas «Archivos. 
Muito lhe deve já à lily atura nacional, 
Mis temos ainda à esperar do eu talento 
nda. moço é da sua tida de infatigavel 
benodictino. Quantos estimam o homem é 
actmsiram 0 escréptor aguardam com mero-| 
ido enthisiannto arnoitei-âmanha., Ela 
consagnará mais uma vez. gentil-homem| 
de leitras, que é Julio Dantas, 


O porteiru-da ger 
Noficias 


Entre nós] 


O conselho do geroncia do Thoatro 

Nacional, na su ultima sessão, ;appro- 

vou a poça om 1 acto, original do Hy- 
gino do Mendonça, Incontcienci 

O À ompreza do Phostro Ropul 

os direitos do ropresontação. 

eça do Honnequin o Vebor La 


o nova 

nte 
ogitndo consta, o aogundo curtas 
oStuse que a gorancia do entro 
acidrnl propar Sor constituido por 


eças om um acto do Lopes do Mon- 
longa, Andró Brun, oto. 
9 principal papel masculino do 


Asset será dosompenhado por Augus-| 
“ gAstovista do Carnaval no Ri 
Tovista do Carnaval no Ropu- 
Bordo tato duto Gt Será 
pisada emo já dont, pelos auto 
renda Bopipa. 

80% principaos papois fomininos do! 
'yamoviho. Tit-tao, quo subirá à noona| 
Ro. Apollo, uorão desempenhados, por 
[A molha Potolra, Alda, Pobxoira o Goor- 
igima Gonçalves. Os masculinos oatio 
E Caro ds Sorgo Gantil Julio Guima- 
tos, “Pedro Machado, Arthur Rodri- 
jgncs o Viriato Lima, 

O O: srs, Saconiura Cabral o Raul 
BaStos  conoluiram uma revista om 3 
netos o 9 quadros intitulada. ae no ba- 
lho, 


Estrangeiro 

La cocur déspoms cotá obtando um gran- 
Engate dra Bruxollas, à 

fizonek, a, poça com quo dovo xo: 

apytvecer ci Pariê Laucion Guitey do- 

o costas dou dica, 


tomarão banho, a val 
lotes. 


» quarenta mu- 


ado” muito a ultima poça do| 
 Lcacapade, 

dró Brulé já não cronrá om 
las o Papa Johennts, om viota do| 
sucesso do Beulonans marie Safilte, 


Uordões der. ouro: Só: pelo: pezo 
E NOVOS POR METADE DO FEITIO 
Fias outras casas, rologios do tados os 
Utomas, 4 ouirós objectos do Ouro, praia. 
o brilzântos do penhoros, não cotprom 

mgolhdo dos. Cordõer 
Ouro» na ua, do É Panto, 108 a 102B, 
ondu o froquez ão paia o luxo, 


Obras: hydraulicas 
na Índia 


Exposição industrial, falta de tra: 
balhadores 


Fole mam aeando emprestimo feito 
lo govardo. path a realização do finpor. 
antas Obras pdranions em Batsgá (80 
(Aa, cotmmuntdados agrigolas serão Som 
Judas nº tomar parto alle quando q! 
Cama. Hnriga?” 08 sous Campos. Às ob 
io, dirigidas por tachnlcos esposa 
datada Portug io, 

Voe sor oxidncta à banda da polícia do 
NoyaGdm, passando, os múeloou a fazer 
parto das lnidndos militares, 

No oniliio da otola Maratha da Ma 
gi xoalisairao ha dias a inaugaração do 
úmia ospusição industrial, procedando do 
lonmomente, raçãb o adminiatras 
doe Mo concolho do Bárdpa, ne; Sanches 
Osorio. 

gm Birds tem-so sentido falta do tra. 
balhadoros, dovido aos bontos espalhados 
polos noveliitos «o qua vs homens val 
Roso iam nor mandados pare ta oporaçãos 
núlitaços do Batary, Os trabolhadores fu 
iram pora Jogares desertos, dormindo. 
Foleato, tando tambem dobandado na 
talidado os curumbine o pescadore 


to 


astouvadamento úm aesuimpto dolica- 
do. Não mo julgo mais corioso. que 
qualquer ontro, mas a situação tinha, 
na reulidado, o sau qué quo provoca 
va intorosso. Todavia, nada mais me, 
rotinha na casa, agora que o mou dos- 
conhecido tinha rocuporndo os senti- 
dos. Lovantei-mo, para sahi 

Tom iprossa?— perguntou ella. 

— Não tenho nada quo fuze: 

—N'esso caso, so mo quor ser agra- 
Idavol, 'demore-se um pouco. Passo 
aqui vida muito solitaria, muito rooli- 
6a. Duvido quo haja alguem om Lon- 
dros que passo vida ogaal á minha. Só 
raras vozos tonho alguam com quem 
possa conversar. 

Tnspocionoi com 0 olhar a pequena 
ala, mesquinhamento mobilada coin 
Juma poltrona-loito a um canto. Do- 
pois, pensoi na grando casa iria, na| 
sinistra porta fechada por um selo 
finado de cora yormolha. Ludo isto, 
pola sua singularidade, mo incutia o 
desejo de sabor mais alguma o 
Talvez que ficando o consoguiss 
respondi que ficaria com prozér. 

—Ha licôres o um syphão na meza| 
jo lado. Desculpe-me o.cumprir tão 
mal os deveres da hospitalidade, mas 
não tonho- forças pira atravessar a 
sala. Nºaquolla; caixa, ali, ha charutos. 


É Folava com constrangimento. Ev. 
'denfomente. ou acabava -do a! 


Parece-me que ou proprio fumaria, 


Bu não sigo carreira, Filho do um 
millionario, sou a croatura mais des- 
provida de roqursos fuso munda 
Edacaram-mo “na esporança de vir a 
tor uma fortuna o não tonho nom 
dinheiro, nom profissão, Além disso, 
tanho osta grando casa és minhas cos- 
tas, som tor rocursos alguns para a 
'sua consorvação, E! tão absurdo para 
mim o tor aqui o mou domicilio, como! 
para um negociante ambulante atrel-) 
or um prer sang á sua carripana: mo-| 
lhor seria para ello um jomento e pa-| 
rá mim uma chonpana. 

—Porque não vendo a casa? 
—Não tenho esso diroito, 
— Ao monos ulugue-a. 

inda menos. 

Vendo, no meu. rosto, quanto me 
intrigava, o mancsbo sorriu. 


—do contrario. Sinto um intores-| 


| so onorme, 


—Dopois das suas amavois atten- 
ões para, comigo, é «dever me 

mo parece, satisfazer a sua curios 
dade. Mou pao ora Stanislas Stanni 
ford, o banqueivo, 


Stanniford o banqueiro! O nome 


ovocou immediatamento todas as mi 


um, E? então solicitador, sr; Aldor?— 


'nhas recordações: A, tuga de Stanhi-l 


ford, annos antes, provocára oscan- 
dato. 


jo que so rocorda,—continuou 
o mancobo—NMeu pobro pao abando- 
hou a Inglaterra por causa dos numo- 
rosos, amigos cujos capitaos tinha 
promettido «n'úma oporação mal, 
succedida. Ea homom nervoso o im- 
pressionavol; a conscioncia da sua 
responsabilidado foz-lhe pordor a ca- 
beça. Não tinha, aos olhos da lei, 
commettido falta alguma. Foi para 
ollo uma simples questão do sonti- 
mento, Não quis mesmo tornar a on-| 
conteat-so em fronte do sua fa 
quando partin para o estrangeiro, on| 
de devia morrer, nem soquor nos| 
(dor a conhesor o logar do sou rofu- 
gio. 
—Já morron?— exolamoi, 
—Sem provas da sua morte, tomos 


—Vou esplicar-me-disso ella-[a córteza de que assim 6, polo facto Só ello conheco estas cnri 
so isso lho não causa aborrocimento. [des tendo os valores com que olle ha- está, a primi 


via 'ospeculado tido alta, coisa algo-| 
ma justificava a sua reonsa de voltar. 
Ora,/ 56 fosso vivo, não teria deixado 
do.0 fazer. Dovo tor morrido, suppo- 
nho eu, de ha dois annos a ósta 
parto, 

—Porquô? 
—Porque ha dois annos ainda ti- 
vemos notícias dfolle. 
—E não lhos dizia ondo estava? 
—A garta procediu do Paris, mas! 


torno do si, 0 fel do tanta inveja o de tan- [iai 


'proburndo. erguer à pegênia dos | 


Melhoramentos no- lindo 


Uma representação dos seus ha- 
bitantes 


 contestar-lhio. o talento. Como |VSrl 


«Ag Meto aawistiram o go- 
al 46 Moçambique, ar, ALHO. 
do do Magalhães, o Inspoctor des obrs 
pnblicas, major Si, à o director do por 
ão Loutenço Marques, engenheiro Von, 
ER 


Fila da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H. BOTTINO 
Palacio, Poz— Tele, 3503 


À provincia n'A CAPITAL 


VILA DO CONDE, 8-—A direcção da 
|amocinção dos Bombairos Voltintarios 
'dcata vilia Já comprom o tarrono nocoa 
surio para à construsção do quarto) para, 
a mogina corporação, 

A camara, municipal padimós provi 
doncias contra 0 dormazolo à que eatá vo- 
tada a iliominação publica que, alôm do 
nse tab, 6 acooua Já súnito tartieyo qu ve. 
rifcâuios aínda hojo. no passhrmos por 
faia das principaco ruas) do Ontabro- 
o'6 “6 “cia choras. da noite, hora a que 
ainda não havia, m'aquelia ria um únloo| 
lampeão aocosso! 

—Hfumbem, ao sr, administradordo con- 
olho lembramos à donvenioncia do ma 
dom 
nirao d 
anem passa, proferindo 
Bilac, 

—Rotiron para Caboo 
juiz afaquelia comarca, 
Sivolos, “quo aqui 

“DO tompo tem corrido bastanto inver- 

PORTALEGRE, 98. -Realizou-so hojo 
9 2: dosahio do fook-bail entro O team mi 
o aresta cidade 
bom ficando. 


oliciar. conveniontemonto. 0. largo 
pista, ondo À noite covtmam Fo. 
lo garotos, quo provocam 

aajoros obnco: 


por d contra 3.0 Jogadores 
igboa, ho conibio corr 


—Roalivou-so hontom no cinoma Porta. 
logronse, à estraia da troupe do santoroa 
do opera, do quo fazem parto à tiplo lilo 
ua Pons, Hearique Gofal, tonor, Vicante 
Porrer, barytono, à Loopoldo Jordan, ba 
dirigidos polo maestro Ricardo Ban- 

O Foporlorio, quo 6 constituido por 
Eroggmontos, das oporas Carmem, Cavallari 
Ruslicinia, Tosça 6 divorras gariuolas, d 
xou o publico bam impressiodade 
lirantemento applaudin 08 arti 
prezã, 

— E noontra-ao já installada no antigo] 


paço apiscopal a ropartição do registo ci 
vil, 


240:0008000 rs. 


a 24 do dezombro 
Grande Loteria do Natal 


A? VIENDA. Bilétes a 1008000 ré; meios 
a 505000 véis;. quartos a 08000 réis; 
os a 208000 rio TOSO0O, les 
mos. a 68000, quatragesimos a 28900 réis, 
Eneolas a 28400, A$H0U, 4810, 060, 320, 
239, 110, 60. 

o torreio aceresce 4 despesa de porte e 


Pealos 8 caso 


GCAMPIÃO & G: 


118, Rua do: Amparo, 18 
LISBOA 


; 
; ato. «Ambrócus (Pi 
cias (Ansa), 


Arica 06: 
[E J, o Santos, «Slaywonizita» 
Batávia, «O pira (Rotterdam)... 
Liv, via Vigo, «Doncado» (rui 


vonemo para mo dar .instruoçõos | 
conselhos. Dopois, nunca mais ouvi: 
mos falar d'ello. 

— Tinha, antes d'isso, dado signass| 
do vida? 

Si o 6 ai quo começa o mys- 
torio dessa porta sollada quo ha 
pouco vin. Faça-mo o obsoquio do 
chogar para cá ossa osorovaninha. 
Guardo ahi as cartas do meu pao, À. 
não ser Porcoval, ninguem mais quo| 
6 sonhor as torá visto. 

—Posso potguntar-lho quem é 0) 
sr. Porooval? 

—Era o hômem do confiança do 
mon pae. Picou sendo amigo o conso- 
loiro de minha mãe: continua a sor| 
mou guia g mou amigo. Não sei o quo, 
toria sido do nós so não fosso oilo. 
. Aqui 
: chegou no proprio 
ia do dosapparocimonto do mou pao, 
ha soto anos, Leia o senbor mesmo. 
Li o soguintes: 


Minha adorada mulher 


«Tondo-mo sir William dito quão 
fraco era o sou coração e quão mal 
lho podia causar, a mais pequena com- 
moção, nunca lhe falei nos meus ne- 
“gocins. Hojo, succeda o que succeder, 


Rua do Ouro, 


Defronte dos Armazens Gras 


CURA INFALLIVEL 


De doenças de urethra, taes como 
purgações, fistulas 'e callos: 
conseguida com a applicação 
do, injector Mock, privilegio 
exclusivo auctorisado pelo 

governo 
Mais um faoto vom hojo attootar os] 
optimos resultados do Injootor Mock. 
“Pela entrovista. que om soguida pu 
blicamos, ficam os leitores habilitados a| 
formular um juixo aoguro sobro as van. 
ago d'ogão novo ayitoma, o maia por. 
“o molhor quo tam aparecido, 
Foi com o sruloRo Barraon, ompre- 
[gado ma estação. do caminho do forro] 
lo Norto, que nós tivomos essa entre- 
vista, 


Disso-nos elle, quando lho porguntá-| 
mos no vo havia tratado com o ljeotar| 
Mock, quo nponas naou cinco o com alles 
so curou dum corrimanto o aportos do 
quo sofria ha noto annos, dapois do lho 
tor applicado diverana coisas sem resul. 
tado. Quo ultimamonto tinha a via in- 
fammado jo quo logo ao vogundo inje- 
tor lho denapparecou a inflammaç 
torminando por agradocar muito aó sr 
Xavioy & Oompanhia ou bonsfcioa di 
postados pola eunboa invenção — Como| 

vê, O Injuotor é um invonto do pri- 
meira” ordem para as doonças de uro- 
thra, o quo todos dovom us 


Preço, 18010; pejo correio 18100, 
Em Ligboa, R. do Ouro, 154. No 
Horto; Cardoso & Filhos, P. D. Pe- 

ro, 113. 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitas 
[do Posto da Misericordi 
e da Assistencia aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
“Doenças dos pullhãos e do apparelho 
cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 do 4] 


BGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA. 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafões a 50 réis o litro 


Esoriptorio, A. Augusta, 26 


mude econonia 
'Ferrool Hocksit 


Concortam so todas as poças 
do forro fundido. pg: 


Depositarios: Garvalho & 6.º 
Ron dos. Panquoiros, 196, 2.º 


J. CARDOSO 
Degtos artiiciass, amaricanos, superio: 
or, Praços oconomicos. u 
. DA PALMA, 115, de 


não lho posso oceultar quo tomaram 
uma má feição, 

«Isto vao obrigar-mo a soparar-mo 
ão si por algum tempo. Mas tonho a 
[certeza de u tornar a vôr muito om 
brove, E conto com isso. À nossa se-| 
paração será breve, minha querida 
[Não no deixo, pois, abator nom defi 
nhar: é o voto mais ardonto quo for- 
mulo. 

«Tonho do dirigit-lho uma rocom- 
mendação, e por tudo » quo nos uno 
um ao outro supplico-lho quo so con- 
formo com ella o mais osorapulost 
mento possivel. Ha, no quarto do que 
fiz o mou laboratorio photographico, 
cortos objoctos que desejo que nin- 
|guom veja. Para prevonir no sou es- 
pirito qualquer equivoco, affiemo-lho, 
miuha querida, que não é coisa algu- 
na por que tenha do corar. 

«Todavia, desejo que nem a minha, 
adorada nom Folix ontrom n'osse 
quarto. Es á fechado 4 chave. Peço-| 
lho que, ao rocebor esta carta, appé 
nha uma sello na fechadura é não mai 
ponse em tal. Não vonda, nom aluguo 
à casa: num ou noutro caso dos 
bririam o mou segrodo. Emquanto, 
ahi habitarom, sei. quo respoitarão a 
mi-ha vontade. Quando Pelix tiver| 
vinte um annos, poderá abrir o 
quarta: Antes c'isso, não. 

«Até à vista, porola das esposas. 


Entrada - Rua d'Assumpção, 99.tº 


Listoa. 
— CD-—— 


ndella 


dom-so promptamonte todos po. 

aidos dh Provincia, Tihas é Adrioa, 
Pedidos à 

Guilherme. & Gama, Lda. 

Br m Antigo ousa MANAÇAS 

“R. DO AMPARO; 49 —LISBOA 


- Dos malhores 
fabricantes 


RELOJOARIA * 


| BOTELHO 


R. do Ouro: 
Junto áesquina 
do Rocio 

LISBOA 


TEL 3166 


Mão deixom do pintar 


habitação com a tinta inglozn 
a agua om pó 


MURALINE 


npion cm Portugal até hoja conhe. 
gittgomo amei io mu 
"Bodidou para o deposto o 
CARVALHO & GA 

£ Ras dos Faqueiros, 196,82, 


Consultorio Medico-Girargico 
Clinica goral--Operações 


D. Sanginod | pve 


Partos 
14 ás 16 


Freitas Esmeraldo--Dosn= 
cus dos cecmnças,- 
16 às 18 
T. DO CARMO, 1,1.º 


TENDES TOSSE; 
grippe ou bronchite? 


porque não experimentass os 
Rebuçados de alcatrão 
ao tanta gonto tam o 30 dão tão 
Bempiio li 
Kilo 28000 nóis 
duo sofioi do estomago o falta do 
eructações, porque alo tomadas 
Café Richgrd 
Jaxanto ideal & grando 


do estomago o intosticos? 
“vorois o bom resultado, 


Lata 700 róis 
do Ouro, 154 


alador 


ph. R. 


Carlos Granja. 


ADVOGADO 
R, Aorea, 168-— Consultas 48000 rg, 
Agencia official de marcas 


ante à nossa curta separação, po- 
dorá, quando precisar, consultar Por- 
coval, que mo moroco toda a confiane 
ça. Estou dosolado por tor de mo se- 
parar do si, ombora por pouco tompo. 
|Nas não posso proceder d'outro mo- 
do, 

«Son, marido que a ama o a amark 
sempro 


Slanislas Stanniforã 


4 do j 
—Peço-lhe dos 
aber 08 meus, nogoo! a, 
disso o muncebo, o 05 mais intimos.. 
Cansidere-os apenas sob o ponto. de 
vista profissional. Ha já annos quo de- 
esjuva confiar o méu segredo a al- 
guem. 

—A sua confiança honra-mo, ros- 
pondi, 6 08 factos intoressam-mo ao 
mais alto ponto. 

—Meu pas era conhecido pola sua 
sinceridade quasi doentio. Tinha em 
tudo uma rigorosa exactidão, Quanda 
pois, exprimia a esporança do om. 
brovo tornar a vor minha mão, di 
ostrictamento a vordade. Do mesmo; 
modo, creia, quando ollo affirmaya- 
quo não havia, no quarto escuro, coi-, 
sa alguma que o pudesse envergo- 
nhar. 

—O quo seria? 


Continta 


DINAEIRO SOBRE PENHORES 


BM EmprestaRpbictro ouro, prata, joias, moveis, pianos, machinas, louças» 
bijouterias, rouÃE o tudo qué Oflerega garântia, 


À Optimss cecojmmodações 


Juro modico e convencional 
34, Fa Travessa Nova de 8. Domingos, 34, 1.º 
José M. Regueira Sobral 


É ==" flejos,, 
Estrangeiros 
Brancodih 09,20 X 0920-1302 
Descontos aos constructores 
OS, cal bydraulica o ciomnte 


“AGUIA ROCHEDO, — 
GOARMON Tee 


Travessa do Corão Santo, 17 6 19 Telephone nº [244-LISBOA 


| 


Pharmacias: 
Jayme Tavares 
Casaca 
Azevedo, R.do 
Principe, 48 
e Rocio 


eosonal 


Cc 


Gonstipações e grippe 
Tuberculose--Anemias--Impaludismo--Racáitisma 


A NACIONAL 


“ompanhia de Seguros 
Stdo ua aua proprludado-— Avenida da Lihardade, LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-905 


Fo am, rosp, Jim, 


CAPITAL RESERVA 


500:000$000 TTI:T4B$006 
vês ráis 


Seguros sobre a vida humana 


o contra dosastres pessones, Incandios, avarias maritimas 
Incendios. agricolas, incluindo o incendio proveniente de gréves e tumultos 


PROSPROROS 


Ficam avisados os srs, revendedores de 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 


te os seus pedidos: ' 


No Norte do paiz nos reveridodoros geraos no Portas 


Btves Mucedo & Borges, Suc. Rua do Romiardim 


Ro Sul e llhas adjacentes aos revendedoros gsraes om Lisboa: 


Nogueira Marques & dr, Qua da Aiandega 


Sendo op preços por eatxof 809 ontzinhas (35 provas) 
oophoros dantes 
amorp 
Gem commum + 
a uzo (quai 

som o desconto Togal da 19-06 

er dantas 600 
do contossão, do dosconto dova 


oxosnção de 
de “sor disisidas à Cotpanhiá Portuzagas 
phosphé 


a 189 rn9 do 8, Julião—LISBOA. 


Antiga Engommadaria Gentral 

- BUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Académica) 

Esta casa 6 a que melhor pode servir o publico, tanto om on- 
fgommados a polimento, gómo em lavagens do roupas brancas, pois 
tem possonl habilitad 

Pode-se no pablico: oe so cortificar da verdade exporimen- 
tando o trabalho desta casa, 


ai Manda-so a casa do freguez, qualquer que seja o ponto iu oi 
“ Bemetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 


RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
“PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


A. MARQUES ANTUNES 
ALFAIATE 
Rua Augusta, 275, 1.º 


Primeiro quarteirão vindo do Rocio 

agnta coas oxecutagso ft à paisana o militar, para o que tem nm 

fico sortimento. das da estação do inverno, gurantindo-ss O 
& promptidio nas encomnôndas. 


MACHINAS —— | 


DE ———— 


ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


A sro réis e com I2 Ledo 550 réis) 


À acterisinar com exacti 


oparelho Gompleo, 28500 réis 


ora “INTERMABIONAL, 


permitte 


BD ve 
ra 9, ia 09, 18000 réis; 1:00, 


das especias ara os ie 
eiros Debconio a fbricattos 6 reves- 


E. Espifosa, Rus Capello, 3-4. 


um premio 


Aparelho no alcanco do todos para 
aseito, em graus o decimos de grau; é 0 
maia simples economico, custado caia 
analgão menos do Bl réia 


Pelo correio mais 100 réis 


Drogaria CRUZ Sº BRINHO 
40, R. da Magdalenz, 42 
LISBOA 


constituir mediante 


1005000 a 5008000 réis 
N Não tem exame medico 
0 segurados Ficam interessados em 50 0j) dos Iueros 
Admiftem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Frevidente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:000$000 REIS 
Séde—Rua do fina 10—I4SBOA 


0 Seguro Popular 


a fodos que trabalham 


de 100 a 500 réis, um capital de 


Reconhoctda n fechmico como a mais solida e maisecononiico + 


a 
Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões tuberculose 


e guisa, dognçãa progenitor ou 
acompa UEZA 
GERAL recomenda-se a 


EXPERIÊNCIAS 


dos hospituos de 
confirmam ser o tônico « 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


Associação Ulshonençe 


os do n.º 2º 


ya sexta fe 

oras da noite, no. 
fostas pos tasas 

a inicos 

colonias 

“abria 


to, facilita 'sómulio 


Polo peesdento 
Porndavol aop diz 


E 


medalhas do 


Paris, Roma, Anvers o Genova 
mbro do jury. 


Pharmaoia Guisa, O q 
* 8 a 


HE “QUINARRHENINA at 


3 TOVAR DE LEMOS” 


R. da Emenda, n. Mo 2'| 


te Proprletarios 


mer |espeotáras quo estarão patoutas todos o | 


Caminhos fe Ferro POriuguzes 


Sociedade Anonyma- Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 


Séde: Estação do Tocio-—Lisboa 
Serviço dos Armazens Goraea 


Fornecimento de petroleo 
No Jia9 do Dezembro, dad hor: 


abortas as propostas 
Ras para 0, po dê 100000 Ko 
As con 


ore SE fato tis 2 or 
áia do concurso, servindo de 1 
tação do 


Ferreira do Mesquita. 


iGaminhos de Ferro Portugugzes 


Sociedade anonyma-—Estatutos do 30 
novembro do [894 


Séde: Estação do Rocio-—Lisboa 


| Concurso para 0 fo:necimento de pão! 


Nó dia 10 do Dezembro, pólas 8 boras| 
aitarde, no Sarviço dos Armuzons Goraes,| 
edifício da estação de Santa À polonia, 80. 


estas 
coniprimidado d 

Serviço dos Armazens 

onto a olaménia expressa do que o pro. 
ponesto conhece so aujeita às condições! 


data do 


psthrio do E e 
ia da Companhia ou na ostação do| 


tas, em cárta fechado, dovem 
as E Saia do Serviço dos Ar. 
“proposta para à for 
“proponentes dovom fadiéar, o 
referancia firmas. cotmercidos do tos 
abilidade, 
Lisboa, 23 de Novembro de 1912. 


9, “oieahoiro Sub-Director da Compa- 


Ferreira de Mesquil 


ALHO DINIZ 


Nova casa de chapeus de senhora e creança 


Os melhores modelos de 


Í 
td 


Paris 


Salão Diniz 


263 —Bua Augusta — 


265 


1.º quarteirão vindo do Rocio 


; BONUS 
Universal e-Lisbonense 


a na rua do Ouro, 286 a 290, primeiro quar- 

Dão-se feirão vindo do Rocio! 
O proprietario da Rouparia Central vem por esto moio fazer soien- 
fechar contracto com a Empresa do Bonus Lisbonense para assim po- 
ESTE eae oeiras 


Esta casa vao especificar os artigos de que tem grando existen- 
ia, Por exemplo: panvos brancos o crús para lonçoos o roupas. Ditos 
em linho. Riscados o zephyres. Tecidos de algodão para vestidos é 
bloases. Toalhas de linho o algodão para mess é rosto. Besviços do 
linho inglos do dozo a quaronta o oito talhores com ou sem bainhas 
abortas. Cobertores de Já é algodão com lindos lavrados: Colchas de 
os dogenhos. Flanellas de 15 o 
 Piqués com e som baetilha. Colossal sortio em rendas 
Camisas, calças, corpotos e saias em lindas rendas. Combi- 
nações fitas 4 mão. Ádreços pará noivas com cinco peças do roupa 
onfoitadas com lindas rondas. Roupinhas brancas para orcanças em 
todos os generos. Vestidinhos, capas o capotas o que ha do mais chio. 
misas, Ceroulas, Camisolas, Piugas, Collarinhos, Punhos, Suspen- 
sorios, Gravatas o Lenços do linho o algodão. Grando sortido de 
meias para senhora o orsanças. 
Prevenção — Qualquer íreguos tom O direito do reclamar ós 
donus ou exigir 10 OJO do desconto em qualquer compra que fzer, f- 
cando isto | tobolhá do fregusa, 


Aberto de Jendonça 
Cirurgião dos Hospitaes, 


ota, nariz o onvid 
a rua do Carmo, 48, 2º E. 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintoreria  Cambonrno 


Largo da Anunciado 10 tt e 12 


ANNEIS 


com brilhantes 
Para senhora, em finos estojos 
158000 e JS000 E 5, 
Vêr o bom sortido e BARA! 

es renda cortnartado 


Barateiro Pimenta 


ne RUA DA PALAA, 9 csgolsa 
vindo da roça E 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.-to Lotelo 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
ASO00 ráis 

1 RODO 
68000 3 


Simple 
Com assi toca 


Limpeza dos deátes 
turaçõ 


to ou plá Obturações de porcelana 


Es + ASonD úia 
É e 3 Bo Bleu gmais 5 4 68 
Dentes artifciaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
Esto consultorio tom por especialidade o garanto a collocação do 
duras sem vestígio de artífcio, sem placa o aptas 
gação porfera. 
tes montados sobre esontchono + . + 
Dentes shapendos Enquebraveis 2 4 . 
Dontes chapendos, ouro o caoutchouo + . 
Dentes sobre ouro, desdo . Ego 
Dentaduras completas 
Com dontos diatorianos montados pobro val: 
, erampões do platina 
PES PS montados sobre ouro 


18500 véia 
28000 » 
58000 » 


258000 rbio 

B0$000 “> 
4os000 

Com ionicocrampõos do plátiiscHiapasoutos volcaníio — 368000 

Dontadaras cormbloias com gengiva doporoelána ros, 

otro é vulóúnito 

Dontaduras completas do onro do 

Dentaduras completas como é platina. 

Dentes do ouro do lei, cad: 

Dentes acbre platina, cada. 

Corõas de ouro ou porcelana 

Dentes a Pivot 

Ouro . 

Porcelana, a 88000 

Richomonds + 


Cada dento dosdo. + 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. 0. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p: c. AO ANNO 


70, Rua dos s Gorreeiros, 7. 
(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


'DECAUVILLE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin—Paris 


> onto em Portugal 
é Colonia... 


Arthur Benarus 
* Teleohono n.º 18 
4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


=Dynamite— 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Dynamit: 
Gomma, N.º 10 N.*8, cuia do 25 Kilos, 


Capsul: 


as 
Simples, duptáa, tripolas o quintaplas, osixas do 100. 


na Rastilho 


mo sr & O», rua da Prata, 69. 
acre | Ao sida ROSIE NAN. do Ama 


MANOEL LAVER 


Compra e venda de proprieda- 
des, hypofhecas, leilões, etc. 
REFERENCIAS COMMERCIAES 


Escriptorio, RUA MUREA, 88,1.” Frente ao Jlonte-plo Geral 


'LEPHONE 3619 


Serviço E ra o mez de Dezembro 
apor sCAZENGO 


7, para a Madeira, & Vicente, Pr 


8. Thomé, Cabinda, Am» 
fovo Rodondo, Lobito, Bingu 


rmedes, Baila dos Tigros 


Vapor «CABO VERDE 


o, a 14, para Bi ay Br, Fogo, Diva Tarefa, Mal, a Visa, 
E et a om 


a 
ueilo Velha Quissoiabo, 4 


Ambrizote, Quinzau, Quisanga, Boma, Nogui, Maladi, Landana, Alucuiia o Mus é 


netorisação superior o vapor «ANGOLA» não recebe + 


| passageiros, 


À viagem extraordinaria de 25, não se effectua este mez. 

Para caga, paságoios + quacsnnerostiareoimento dirigir 

aosagentesHerm.Burmester&C. 
“RITA DO ENFANTE-D. HENBIQUE- 


aos escriptorios da Empreza 
—RU4-DO COMALBRCIO. 85: - » 


DE PS ED A APS 4 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


NEM qem LISBOA Quinta-feira, 6 de Dezembro de I912 censo meses PRO À COMO 
o jacção e Adminl JOR, do Korte,5,1º E cm a E = 


A nossa 
Republica 


A todo o momento 


= sorhia” quo nos estorcemos ná 
vulsõos das luctis oivis, que.o san- 
go corro om ondas polas ruas, quo o 
mundo intoiro so apresta a intorvir 
para fasor cossar ns nossas cornagçen 
arróbatando-nos a indopondoncia da 
Patria, o aourvando-nos ao sou jugo 
por moio dos processos miais brutues, 
para dupois proclamar que a pa roi! 
na om Portugal, como Já roinou om 
Varsoviv. à fomo o a posto acompa- 
nhariam esto quadro de horror. Ào 
pó do Lisboa, Constantinopla sori 
um Eden do tranquilidade, o Andri 
nopla uma rogito do fartura o jubilo. 
O proprio cou, do tuntas nuvons quo 
no. horisonto político so aocumulam, 
nom um só raio, de sol conti a con- 
Jortar-nos o coração 6 a rescoondors 
nos u esperança. 

Sorá isto assim? Evidentomanto, 
não. O paiz inteiro vivo numa tran- 
quilidado poríoita. Como nunca foi 
rico, não se pódo dizor que viva som 
proovoupações, mas d'ahi ao ospoota- 
culo das fomos que diximam popula- 
qões intóiras, vao uma geando distan- 
oia. Na realidade, om Portugal raro] 
“o morto do (omo, da-positiva, da| 
authontioa fome que” contoroo ass on- 
tranhas o acaba por paralysar 0 cora-| 
qão. B, todavia, lá fóra, nas oivili 
ções mis brilhantes, nos imporios| 

podorosos, 6, cirsumstancia pa- 
radoxul, ntó nos paixos mais ricos, 
do fom 


dairros pobros do Londi 
das pontes do Paris! [ssa fomo não 
êxisto om Portugal, a não sor p'uii 
du n'outro caso, mais ou monos isola- 
do, o, nossas capitues opulontas, 
nossos imperios formidavois, avalta 
como um onormo o pormanonto fla- 
gello social. 


So a misoria Social so não age 
vou, ombora oxista, a situação pol 
ca não é de moldo tambem a justifi- 
car ossos possimimnos, ondo à insín- 
coridado transpuroco. E? prosiso não 


inultidão do croados, om- 
bora illogitimos  injustificavois. Som, 
roceio d'um dosmontido sorio, ou di- 
vei quo a nossa situação politica, apo 
ossa oxtraordinaria rovolução, 
derrubou um throno do soto seculos 
o com um sogimon demooratico, im. 
plantado num pais do cusiques 
analphabotos, só pódo surprohondo; 
nos, não pola terrivel agitação que sé 
lho attribue, mas pola rolativa quiota-| 
são que so lo roconhoco. 

Ondo ha; na historia, oxomplo de, 
ama transformação tão fundamental, 
operando-so em cireumstancias que 


sLom? Tivemos, ucaso, uma guos 
«ivil, como em 1884? 
do fazor uma republica monar- 
* tica, como a França om 1870? Sof- 
-omos as insurreiçõos  oporarii 
Emo a mesma França, dop 
evolução do 1868? Jncontrámos| 
Foronuncios da morto da Republioa 
como a Hospanha em 1873, conyal 
aisuada por mil agitações geavissi-| 
nas, o tendo gobro a cabeça a espa- 
a de Damoclos do mil ameaças de 


r 


rangulamonto? O proprio Brazil, 
«Jurovolução foi considorada modo- 
não tevo quo solfrer precalços 
raiores do que 08 quo temos experi- 
montado, para consolidar a sua ropu- 
“*blica, necessitando fazor suco 
Floriano Peixoto a Deodoro da Foi 
soca? E ma ção dos partidos, 
as divorgencias ontro Os principaos, 
homensreyresontativos da Republica, 
dou-nos algumas soonas sômolhantos, 
- Mesmo na sua rolatividado, ás luotas| 
-S"montanhezos o girondinos, ds ro-| 
“indiotas sangrentas de Marat, Dan- 
om ou Robespierre? 


upportar dus 


de tio pequena perturbação se ro-[o 


reira é este: 


quo 
sobro as fabulosas riquezas quo al 
guns agricultores taour armazenado 
[om 8. Thomó, Era pouco. Para oscla- 
recer a. opinião publica, Bão bastá, 
affirmar-5o que sãoc:iis > 

aqueltas, rw2005: «Go pródi 

tral-o. Lealgmenteçião, boa-fé 86:poji 

contra am drgamento:oppôr-só outro 
argumont 3 

ainda bom quo “osta manhã, ao 
16e a Lucta, so mo deparou finalmente 
alguma coisa. O nosso colloga da ma- 


nhã aborda um, ouiso ponto mais se« 
ra do pó: 
das ps 


joixando, portanto, até ago- 
pó 29. Fashéo peinoiyago ali 
elos produotoros: d cacau: Não| 
a rocordal-as: a desegualda- 

situação dificil.om, 
a agricnltura'do 8. 
» à dosvalorisação fatal da pro- 
priedade, 6-6 erro economico do se 
iaxarem produotos de exportação que 
todos os outros paizos procuram fa- 
vorecor, 


são 08 argumontos que 6 mia- 
ter destruir para dofendor soriamon- 
to o projocto. 

'Mas, am todo o caso, analysemos o 
que roforo a Lucta: 


otros, como no afirma. 


por nadionnes? 

Essa 6 bout Mas qu 
olias não pudessom 
por nacionaes? Ponhamos a quostão 
nos. sous. dovidoa termos; O.quo-não 
ha duvida 6 quo. à dosvalorização at 


18. 
pondonte ao + 
E! glaro 


ndimonto pordido. 


cargos, to- 
das roças. E uma 
do duas, ou o comprador as acooita 
com ossos encargos (o quo é absurdo, 


E 
as pop “na hypotaso sujeita de 
Flush Titalmento compradas por esttas- 


Porduo não haviam 40 sor adquiridas| 
aficmou quo 
r adquiridas 


tingirio qualquer coisa somolhapto 1 
contos, capitalização. corros- 


não poden-| 


o CACAU 


ESBOÇA-SE A DEFEZA 


do.novo imposto. ; 
mentos singelamente pueris 


. com argu- 


uzie” do preço a dosvalorisação ros- 
psctiva. Paga, pois, as propriodádes 
por um proço inforior áquello que 
[pagaria antes do imposto. 

São estrangeiros os compradores? 
[São portuguezes? Podem ser. uns e, 
outros; e mesmo ambos: Cómo so E 

“de 


bei; e! 

Da 
foças em 8. Momo grato Bro 
o o grupo Rów. E! natural q 
Prgofgat na ques tnteeçõ gene 
Einfoi poe taco ng o fra 


segundo argumento que| 
a Lucta considoi jo 


Joxportado directamonto para o, 6 
o O cacau do S Thomé. 

so, quanto á dofeza do porto 
boa como entreposto commor- 
cial para 0 cacau, a pro posta não pe 
ou as condições actuaes, tambom as 
não veiu molhorar. T) 

ma, à 6sto- róspeito. Parooe-e, 


m 
=| pois, inútil perder tompo o palavéas a 


para tos discutir dito ponto." 
O so pad dE fontra o projectado imposto ha 
contenr inolhor'moio do faclifar a extran. | considerações. muito mais importán-| 


s ossis não veja como poderão 
 objectadas. Occorro-mo, por exem- 
lo, quo ha cerca do um anno foi á 
Jahio, om missão do governo, o 
Juymo Soguior tratar do um 
que ficóu esboçado em Pa 
icultoros portuguezes, 
iros, o destinado a valo- 


risur o cacau. 
Houve bases escriptas—-o isso não, 
foi foizo no ar; pvr quo tudo so combi 
nou sob os auspícios dos Fepreser 
tantos diptomaticos dos tros paizes. 
|ois não virá agora evidentemente a 
proposta do novo imposto prejudicar 
polo menos a realisação d'esse necor- 
do? Não significa isto uma incolu 
ncia que muito ha do surprebendor| 
ss agricultores do Brasil do Equa- 
or 


Hormano Novos 


tareza humana entram om inovita-| 
vais conflictos. Evidentomonto, á alta| 
política quo so dovo fazor á luz do 
sol, com altivez o franqueza que com- 
provam a nobroza dos seus intúitos,| 
substituo-so muitas vozos uma políti-| 
quioo quo só sabo tar nas intri- 
Ee e nas habilidados mesquinhas, 
as tudo cónstitus—como di; 

os bustidoros da Histo 


aquolles 
tidores que ella não dispons: 
todo o mundo, e quo um dia só 
contram evocação om livros: do 


ansodotico do que um valor realmen-. 
to historico, porque osso valõe é sé o] 
que resalta do registo dos grandos fa- 
ctos das eociodades humanas, 
Daqui a dez, vinto anhos, sorriro- 
mos do calor das nossas rofrogas o 
muito mais ainda da importancia que, 
hos attribuia, 0, ao mesmo tompo, 
avultará o porfl gigantesco d'am po 
'vo que, tondo feito a Republica, não 
a deixava dosfizor, .o lontamonto lho 
'yao dando a força que a ha do ergur 
á grandeza que ella requer. 


Mayer Garção 


Pira da Arca 


Um dos pensamentos que hoje faz car- 
ue as mulheres são um pro- 


o as paixõos inherontos á na- 


prio universo. Ao 


r?— 


imorias, quo possuem mais um valor] 


fundo, revela-se de uma riqueza inexgo- 


tavel. 
Na exaltação âas suas crises de af 
éto, tem intuições que trespassam o pro- 
o do pensador, que! 
ipelo raciocinio procura reduzir a natu-| 
reza a elementos simples e logicos, ella, 


[paralelamente, reduz a vida ao amor é 
este a uma abnegação generosa. 

Dada à incerteza em que se debate al 
consciencia moderna — vela sacudida 
[por todos os ventos — será a mulher 
quem abrirá o novo rumo aos povos? 

Aconteça o que acontecer, O facto é 
qe, depois de escripias centenas é cento- 

lumes de psicologia feminina, 
lidade, ou seja a graça que ves- 
te a carne da mulher, manifesta-se im- 
[penetravel d analise, tão impenetravel 
como o anda forma que prelendoeter- 
nisa-la. 


Em França, a proposito de anti-mi-| 
litarismo, travam-se diariamente dis-| 
cussões violentas que muitas vezes pas- 
sam a vias de faeto, E a questão do dia. 
43 coleras chocam-se ainda com maior | 
força que 09 argumentos. As camaras 
não se teem mantido extranhas a seme- 
lhantetirmulto. 

Millerand e Jaurés ha dois dias tra-| 
varam um grande duelo de eloquencia, | 
|salientando-se o primeiro na segurança 
“emelhodo do ataqueco segundo no arrojo 
brilhante dos seus improvisos. Os socia-| 
listas unificados não perdoam a Mille- 
'rand o repudio dos seus antijos princi- 
Ipios. Vao-lhe reeditando a cada passo, 


Migalhas 


Uma boa ideia 


Com alegria yi nos jornaes que al- 
guns cstudantos dos Iyceus Camões o! 
Pedro Nunes tinham arganisado um 
concurso listerario entre 0s ssus cama 
radas quo frequentam aquellõs cstabe- 


to o os concorrentes po lerão cxor-| 


E! lastimavel quo estos concursos! 
não najam mania frequontss, que nas s- 
colas so não fundem geêmios ltiara 
rios, ondo os, rapszas, que so sintam 
ptacás"doroaráiipó is Tétis; qi a 
tnió-ponicos poupa, sorrvaniisem 
hdásisassem -na Gonferohcia, na escri 
pta das primeiras tentatívas, o sobrotu- 
do, na loitura. e commontario das gran- 
des obras immortaes. A nova mocidade] 
facadomica tom, cm geral, uma caltara| 
littoraria insofli 

(is. Tucraria, pois, em attondor gos es 
forgos quo 36 fçam em-torno d' 
pars: dar no sou espírito o relevo que 
tanta voz lho falta. 

Dopois, encarcerada em processos de 
'oducação onde quasi exclusivamente a! 
memoria 6 posta à prova, do todo o pro- 
veito lhes será quo desonvolvam “á| 
margom do estudo oficial “aquela f- 
euldado da inteligencia quo os metho-| 
dos do ensino quasi abandonam: a ima-| 
iginação, 

Não é do esperar quo d'essos córta- 
mens sé apurom obras primas. Sorão, 
certamento, a indicação do aptidõos que] 
'o tompo affirmará, Muitos dos quê con”| 
corrorem com enthuaiaamo, a vida com 
as suas oxigencias os affastará do c 
minho das lottras. Para nonhuns, po-| 
rem resultará inutilotempoqueroubom| 
aos compendios para ensegrocorem pa 
pel.Torão, pelo menos, ocotipédo os seua 
ocios numa tarofa tom mais ínioffonsi- | 
'va para si proprios do quocos-frivolos 
ontrotonimontos em que"a boss moct.| 
dado habitaalmento-so eontome 


Antes rio, | 
PORBR iasArE 


À guerra os Pains 


O bombaricamento de Valona 
Roma, 4 de dezembro 

Telegrapham do Valona quo doa 
canhoneitas gregas bombardearam a| 
cidade. O prosidento do conselho de| 
ministros da Albania, Ismail Komal- 
boy, enviou parlamentares u bordo] 
das duas canhoneiras, mas 0 comman-| 
danto respondeu que recobera ordem. 
(do bloquear a costa albaneza. As ca-| 
nhoneiras afastaram-so em soguida. 
Ismail Kemal bey dirigia um protos- 
to ús grandes potencias e ú Grecia — 
(Havas). 

Andrinopla não se rende 
Londres, 5 de dezembro 

Segundo annuncia um tolegrarama 
'expodido hóntem do Mustaphá-pachá| 
(para o Daily Telegraph, o canhoneio| 
de Andrinopia cessou, mas, em toda| 
a noite anterior, o hombardeamento| 
fôra espantoso; ao pedido do rendição, 
o commandante da praça declarou, 
que runca o faria sem ordom supo-| 
rior-—(Havas). 

Um juiz preso 

O sr. visconde de Oliva, juiz de di-. 
ito om Alcacer do Sal, que tinha 
do à Lisboa queixar-se ao gr. mi 


sua detenção por crimo político, ro- 
Igrossou hontem á noito a Portalogr 
[sob prisão, acompanhado do raspecti- 
'vo administrador do concelho. O gr. 
viscondo de Olivã continuará na ca- 
oia d'aquelia cidade até rosolução| 
'suporior. 


EM PERNAMBUCO 
Camara de Commercio 


lecimentos ds onsino, ) eoásarso 6]- 


mistro da justiça da arbitrariedade da/ 


As condições em 
Camar: 


A Sifuação 


Fala o deputado evolu 


Sobre 


provavol roconstituição do 
antigo blóco parlamontar já ouvimos 
imas Machado, domocratico, o 
b ar. dr. Silva Rumos, unionista. Hojo 
prosurámios o deputado-evolucionista, 
gr. de. Antonis Gfanjo é com ollê tra-| 
vámos esta -palostra: ad 
—Rosuscitou ou não o blgco? 
—Mas 0 quo era, afinal, 0 bloco? 
Era, o bláco, uma maioria parlame 
tar organizada para formar governo 
contra o sr. dr. Affonso Costa 
«Ba nego quo haja existido até 
liojo qualquor coisa do somelhanto na 
[vida polítioa ou. parlamentar. Afian- 
(a-so que-sim, que oxistiu'uma coisa 
d'essas, -o jura-so quo o ministerio 
João Chagas so. constituiu somente 
para combater o partido democrático, 
que surgi oleição do prosi 
donto da Republica, 

«O ministório Joto Obagas não foi 
mais do que um ministério de transa 
(ção com o sr. dr. Affonso Costa, Pro-| 
o sr. João Ohagas porquo so| 


duramente polos democraticos, 
dou-se. ao rebusco dum inverosimil 
ministro da justiça quo disfruotava as 
boás graças do sr. dr. Affonso Costa. 
E, apos “o fnimistorio João Chagas, 
toom-so arrastado sempre, o S6, mi 
nisterios de construeção. 
«Resuscitar" o bldeo” para o sr. dr. 
Affonso Costa goverhr na oposição! 
[ou mandar á margom do podor? So| 
alguem imagina quo os ovolncionistas! 
jociam suportar mais assa humi- 
lação, “0950 alguem ostá redonda. 
mento enganado. Não é possivel re- 


suscitar-se o Ulóco. nos sintigos termos. 
Eu, ao. monos,. não aceitaroi uma tal 
solução. 


—Mas 6, do faoto, aa dirtitas or- 
ganisassom” un governo para comba-| 
tor cara 6 francamento 08 q “moora- 
ticos. 

—No campo. dos prinéipi 
processos... 


dos| 


osso governo surgisso d 
um moró faoto parlamentár, quor ro-| 
sultasse da fusão dos ovolucionistas, 
unionistas o indopondentos? 

—Eu só darei o meu apoio a um 
governo que so resolva a dar corpo o| 
realidado á plataforma evolucionista 
(amnistia, discussão da lei da 80) 


[publica recorrer ao ompré 
to para organisar a dofeza nacional, 
como para tornar offostivas as reol: 
imadas modidas do fomonto. 
«O er. dr. Affonso Costa oppunh 
(o que não mo paroco provavel) é. 
[maroha d'esso governo? Pois osse go- 
vorno procuraria marobar, ou igno- 
rando ou combatendo o sr. dr. Affon- 
so Costa, Precisamos do attitudos do- 
finidas. As complaconcias, os accor- 
dos, ss concentraçõos dos partidos só 
podom enfeaquecor os homor 
caractáres o dar como ultimo resul 
(do o desproso dos principios, a pá 
ralisação ou corrupção administrati 
va, (o 0 desprostígio das instituições. | 
“«Urgo sahir d'osto tunel em que o| 
directorio e os quo intorvisram 
ições mottoram.a Republica, Ury 
chogar dopressi á ostrada luminosa o 
empla, pare mão asphyxiurmos to- 
e 


ra a situação está defo- 
eição do prosfdeuta da 
foi uma indicação constituoio- 
nal. As direitas torão de formar go- 
verno. 
—Essa é a theoria dos domocrati-| 


loger 0, 
atra alles. 
'odavia, os demooratico8: antos 
(quer do ninguem ponsar na eleição 
do “ar. dr, Viotor Nucedo Pinto, São 
apresentaram o sou candidato contra 


EM VOLTA DA POLIVICA 


HE BLÓGO? NÃO HA BLOGO? 


oderão organisar ministerio. 
polifica em face da attitude 
do parlamento 


rto do que não soria tratado 


[abnegação levada á conta de inhabili- 


que as direitas da 


cionista sr. dr. Antonio|; 
Granjo 


cional para tomarem de assalto o po- 
dor, é tudo isso em regimon do plona 
o porfoita concontração: os outros coa-| 
[contrados acharam am poucachinho do 
audacia de mais e do consideração de| 
seios, 'o- consorvaram as-suas posi- 
ões e 

—Não tom outra significação nloi 
ão do prosidente? 


—Eu não lho encontro outra. O sr. 
ar. Affonso Costa quis exporimontar 
até ao ultimo límito a condescendon- 
cia das direitas—o 6 tudo, 

—Em todo o caso, as direitas con- 
tinuam 


entendor-so admiravolmen- 
oloição das commissõe 
mooraticos não teem ganho 
as maiorias n 

sões simplesmente porque não teem 
querido. Obtiveram na eleição da 
presidencia 58 votos. Em rogra, 08 
mais votados para as commissões| 
toom obtido 56 votos. Já vê 

«Isso obodoco, de resto, a um plano| 
transparonte: darem 'o domocratioos 
já situação política que se croou 
com as suas declarações apoz a elei-| 
ção do prosidonto da cafara todas as 
aparoncias d'ama oposição » proci- 
rarem convencer o pais do que as di- 
roitas 10om todos os moios de govor-| 
nar. 

—No fim do contas, as direit 
Imarão governo? 

—Parece:mo, no fim do contas, que 
tudo dependo dos demooraticos, ox 
quass já declararam que não querem 

governos de concentração e qua 
tão anciosos por irom comor o pão 

» por boboren ng 

gotas da taça do sacrificio, 
«Ef claro que o ha-do formar om, 
governo. S 
zorom ofioctivamento mais concentra- 
ções, à sombra das quaos tanto m 
draram, o ss não so decidirem a 
apoiar um mitisterio oxtra-partid 
[rio—as direitas terão do go A 
não sor que os demoor: 

m descoborto o elixir do os povos| 
podorem ser govornados... som go- 
vorno. 

E como e por quem sori 


for. 


demooraticos nho qui- 


rando pros- 
uldados d'os-| 
parlamentares, Um 
rvir de gaudio é galo- 
ria o do joguete aos demosraticos, um 
governo para cabir dontro de 16 di 
na postura imbeci! e ridi 


verômos. A tompestado 
o, Mas 08 raios quo as nu-| 
vens democratioas dospedirem não 
jnos hão-de partir a todos, Eu croio| 
(que, havendo da parto das direitas 
Jum pouco de decisão e de ficmeza, 
abandonando-so definitivamente “08 
!pros do ronunoia o de cobardia 
!quo se tôm soguido até aqui anto as| 
loncias o as aggrossões dos domo- 
cos, a normalidade se estabelo- 
'cerá d'uma vez no paiz. 
—B se não so pudér constituir um 
(&evorao coim o programuna que acaba 


do irmos para onde quizermo: 
nos deixaremos ombair m 
voz. Não sorá mais uma vez an 


Não 


jade. Queremos libertar-nos da poli- 
tica de ganha-porde em que corta. 
[gente julga ser excessivamente po- 
rita. 

<A formula para mim é osta: ou 


Criem-se 


eleições das commis-| S/ 


À questão do mercado 


do peixe 


ortos, mercados, trans- 

portes, facilidades, e cêse = 
erdade de concorrencia,mas 

liberdade verdadeira | 


[Nada de monopolios, mais cu mé 


uos disfarçados 
Vamos procurar o mothodo para es 
tudar osta quostão. Em primeiro logas, 
paroco incontestavel o diroito dos prp: 


pristarios do barcos do pesca 90 unirem 
para tolar os seus intorceses om comm- 

Ninguem livo podo contestar, assim 
como ão no pÓd contosiar a quslqnor 
ppitalist o ditoito do comprar o 03. 
plorar um vapor do posca, Portanto, 
Botto que, avisadamento andaram "oa 
erentes do capilal empregado sta 
nogocio quando obtiveram do Ayros de 
Ornellas o Jimito do numoro doa vapó 
ros, quando açambarearam n produo- 
ão joda do golo dus fabricas 6, nal 
mente, quando so apossaram do unico 
caes avostavol em ponto central da cf- 
dado o sorvido por caminho da f 

Isso prova sómonto n su 
(como. gorontes do emprezas o nada ht 
voria à dicor relativamonto à asta ul. 
tima manobra so não livessom obtida 
dos poderes publicos, incluindo a Ca- 
mara Municip 


otovo ostenrtigo percorrem 
portos do pesca 0 08 morendes da 
Holianda, Belgica, França, Hespanha o 


Inglatorra o tem Soguido attentamento 


assos da Camara de Lisboa o sur- 

do que vê, quando compara 
condições do um concurso que 
ão anterior abriu para constru 
eção o exploração do morcado do poixe 
o quo a actual vorvação abandonou do 
sapitat das empresas do posca rouní- 


de 
Teriam oconsião do vorificar quo a 
Hgrando preocupação do todos os sons 
ivigontos 6 o desdobramento constan- 
to o progressivo do todas as nocivida- 
dos profissionnos produotivas, de modo 
jus o artifico do qualquor ospcialida 
possa viyor indopondonto polo nen 
roprio osforgo, no, pelo sou trabalho 
individual, ollo é capaz do croar 6 sus. 
tentar um pequono negocio ou indu 
ria, que lho pormitta sustentar a m 
farnítia. Procura-so dar à ossas claasos 
oBIprO Fono adas, Som pro viVAS é pro- 
|grossívas, os olomontos do progrossa 
profissional o garanto-no-lhou--tologa: 
monto o oxorololo/ivro dna suas fuoul: 
dados do concorrencia, assim estimla- 
das para bom dos profissionnes 6 do pa. 
blico, que tudo tom a Incrar com isso, 
E' o grando numoro d'ossas familing 
das clnsnes modins, com relativo bom 
jus constitus on contros do ocn- 
spensaveio aos produotos da 
o da agrioultara. 

O eyelo oconomíco é assim complo- 
to; a notividado o à rociprocidado dos 
intorosses sociass olovam=so constanta 

im opposição aos duzon: 
Lisboa, veinos dois mf] 
Para On40 vapores om 
todoo Portugal, polo limito do Ayros de 
Ornollas, uncontramos quarenta o gin- 
soonta, em qualquor porto da liuropa 
contral. Para vinto kilos do consumo de 
oarno por cuda habitanto do Lisb)a on- 
contramos oincoonta o com kilos nas 
Jontras cidados enropon: 

E, com trospaito ao puxo, vomos ou 
portos do Ostondo, Bonlogno, Jonuidon 
tomundo, Arcachor, Lt Rool 
Marsolha, Vigo, Corunha, É. Sobantiam, 
ato. abarrotarom de peixo os morendos 
internos até" ao contro do continonte 
auropou com uma intonsa exploração 
dos sous matos. 

Para estimular 

prio prof 


Togar som domora o sou 
peixo, que som domora é vendido a no. 
Eociantos a pio a crodito or inotitai: 

os apropriadas. 

Os caminhos do forro transportam o 
precioso alíwonto «om porda do um 
instant o oom tarifa rantejosiaimas, 
A osso conjuncto chama-so libordado é 
civilização. As praticas, oguidns por 
ossos porleres publicos são proprias de 
quem tom zolo, conhocimontos o intel- 
ligoncia, E noto-so quo não iram clles 

di ondimento, nôt-ãojaço bom, 

“ejamos, agora, o caso de Lisboo. 
Onde estão os profissionaes da peso 
fem concorrencia? Ondo ostá garanti 
a concorroncia na venda, quor em lotos, 


- ' e der ou oposição. Ou o poder, para, 

oursões monarohi mas essas Sentimento de uma vida mais perfeitalpara o confundir, as suas afirmações! direitas? As direitas d ram | Entísõe e rousissos quo [IuOr ao publico? Como pode o livre 

camas 86 Sorviram para demonatras e & que ns Uienor mst malte ita Po ez; en. On domosraticos quizoram tomas tonto om “a NenaPromistos quo Aroreiio Ma, concorrencia” evitar quo 

sepublicanisação do pais, o a inti-J9lobo, feito de argila e dbr. A compas) Elle, porém, não perde a linha. à jde assalto a presidencia du Camara ção, para fiscalizarmos honrada o offi- | Jopo nda 9 Ietalho, nos differentes baír. 

"aa dO O mo de cp pers a rio como, Mao, qua hoem dos Depotidos a dar à eso aoto a im catmonto qualquer. govarto que 0 fais Madeios dos, É a tondencia mo. 
los og homens e de todos 08 par-| le es, uma reve- ideve ter sempre a coragem de se exceder | Todos 05 portuguezes se ds portancia de uma indi nstitu-!constitua. Éis as minhas opiniões.» o" capital dicata quer 

“9% que inscrovom o nomo da Ro-| lação magnífica da Terra da Promissão la ai proprio, O passado é letiramortz.| uni para trabalhar pela Even = —— Dn prod? o do CA BRtal Maia emo 


dlica como primeiro 1 Como uma enorme reacção de caracter 'Sj os imbecis se prendem ds suas opi- 
voradeiras. B6 h questo Despdie pros |relígioso se está produzindo a favor do'níses, mesmo quando estas cheiraso a 
brosia maior abalo om França do que iNStinto e do sentimento contra a razão bafio. 
cor implantação da Republica em Por-[S à crítica, a mulher parece destinada a! 
ev gal ser a mensageira do novo verbo. 
“As forças que constituem a sua perso- 
E E «| Nalidade moral são de tal modo capri-!jornaes, sob a forma timida de alvitres, 
Quor isto dizer que a Republica » volateis e incomprimiveis queio resultado das suas reflexões. 
nha marohado tão bem quanto o do-|se vê tºellas qualquer coisa de estranho] Aguietem-se, gente simples! 
o jariamos? Cortamento quo não. Mas e insubmisso como a essencia do proprio| Por emquanto, a nossa crise é ainda são presidia o nosso consal goral no! 
não tom morobado tão bom quanto [cosmos. À sua missão tem teme neo um passa-tempo que serve para entreter Rio de Janeiro sr. Fernão Botto Ma-| 
(deseiariamos, não é menos corto caracter sagrado, digno de recatar-se!as curiosidades do publico. (chado, que proferiu um brilhantissi-|ôs republicanos, para cates térem de lhos! 
nf::9 não tem marchado tão mal quan-[em veus iturpicos. Quando, porérs, ella haja astingido mo discurso, enaltacendo o obra que restituir Portugal em condições “mais 
in, O donei 98 forozes adversa-) A sua sensibilidade, que pelo amor e! aquelle grat de intensidade que não sof.|se ia realisar, mostrando as vanta-| Ea dus o tecaberam em 6 diuuiuieo do 
Sentimento gue” Nós não temos blpelo sacrifício se exerce, se multiplica e fre delongas, então O silencio será ge-| Bens quo a todos adyiriam, pois os[JS10: é 
«sentimento das proporções, o é esse |prodigalisa em gestos e acções de uma! ral. consulados passarão a ser um bello 6) À uns é ontros dira—Vamos todos a 
imento das proporções que so n6-|sublimidade que parece a negação de to- ntolligento centro do informação e|tradalher pela Patria, que, é mão extre- 
seita possuir para upplicar um cl » indagações onde 08 portaguezes po-| 


EO NARESDIA 
ara ali levar casa paixão, que como be: 
Elin outra apegado o dido os homens 
No dia 15 de Novembro findo, reu-| pura pesspeiar 6 6er graciosa 
lisou-se na sóde do consulado porta-|feliz. precisa imenso da dedfesção, do 
ez em Pernambuco à corimonia da| Seforço, o do sacrificio intelligonto “dos/ ) 
fundação da Camara de Commercio) “Abs monarcbicos di no os ha, o/ Almeida & (%) vozaes, Augusto José Fer- 
Portoguone gi, orador imgito 6 respeta, Get que aii Casino (error Rodrigus de Sb 
a A order muito ca respeito, dirá quo attrandio Josg Guerra (Pestana dos Berços 

oro é É sos [governo e preoccupações dymnasticas, 
fue, do too espertoças raina rostanea 
pão, bem melhor será que agora ejndom 


Oonmeraio Portugusta Hosram assim 


tria, diz o nosso consul no tuidos 


o poscador profissional não polo o não 
Rio de Janeiro d 


ado nogociar «im terra, 0 incaino nto 
cê No onpillista eoromorcianto o 
propriotario do vapores, o qual, arm 

fio como. astá o tendo Já dado provas 


ide 


Presidente, Antonio Fes 
cisco Lonroiro (Loareiró Baeboia & Cu, 
Secr Antonio Joaquim Barbosa 
Vianna (Barbosa Viana & Ur) thesouroi: 
o, Maquel do Carmo Almeida (Mandel 


Os patriotas exaltam-se e levam aos| 


Baia E 


José Mattos Braamcamp 


mecida do todos nós, o façamos as dili- 


à po cias para que em" Poringal se abra, E 
DJ criterio no examo tanto dos factos|leve o poder de coptas «o atenções dos it derio recorrer, sendo uma poquena) di era nora prospera s tão itor coco (Lia Bantos & B) joão Ferreira dai “E Canital 
o gas dadas. ne encaminham «à humanidade na sua lhesuura lhe chegar às carn syathese da Patria. O sr. Botto Ma-|fsz hoj mente 23 ann0s 80 abrin) Cardoso (Amorim & Cardoso) Alirodo » 
aseu oa vida da Ropubli-/rota estellar. O prestígio que disfructa unica eloquencia que convence as raças|chado concluiu o seu discurso polas[B&ra & Ein peridade, 9, P£O-| Candido Couceiro (Conceiro & Temão), pr 


Pros ú 
senão: Eresso, o prestígio o à gloria do Btácil 


Comissão do arbitragem; Josá Mar 
do Andrade, Jougnim Ferreira de Carv. 
ho, Josquiti do Lina Amoriun. 


Publica-se aos 
'mingos, ç 


de. 


Sab que oé estatotos lhe prolybisi tea-! Os corpos gorentos da Camira dé 


A QUESTÃO DO PEIXE 


Menilotações flo 
s48. conta q Camara 


Nomeia-se uma commissão de ve: 
readoreserepresentantesdas 
associaçõesreclamantes para 

so sicionar o conflicto 


Coino hontem previtamos, o con- 
foto aggravou-so hojo consideravel 
mento. Os poixoiros tinham resolvido 
fazór entrega de uma ropresentação á 
Camara Municipal, pedindo que o pei- 
xo continue a sor vondido no antigo 
mercado da rua 24 de julho. Para osso 
fim o approvoitando a circumstancia 
do havor hoje sessão camararia, reu- 
nitam “om grando numero, uns na| 
áedo da Associação do Classo dos 
Vonidedores do Poixo, na calçada do| 
B. Joto Nepomuceno, outros no mer-) 
sado, seguindo pouco dopois todos 
pará a Camara Municipal. Derante o] 
trajocto, os manifestantes lovantaram 
vivas é Republica o abaixo o mono- 
polio do psi 

Erau ponco mais de 13 horasquan- 
do chegaram ao largo do Municipio. 
No edificio da camara via-se grande 
numero do policias das osjuadras da 
Camara o da rua dos Capellistas, pos- 
tados ás portes, paca não doixarem 
entrar ninguem. À multidão, porém, 
sempro aos vivas, não respeitou taos 
erdons é rompendo os cordões, galgau 
au escadas 6 entrou na sala das 
sõês, ondo a vorcação estava reunida, 
sob a presidencia do sr. Carlos Al 
ves. Os manifestantes, entro os quacs 

redominava o olomento feminino, 
irromperam na sala nos gritos deab: 
xo x Camara o outros. 

O sr, Carlos Alves, como os traba- 
lhos camararios tivessem terminado, 
encerrou a sessão, mandando ovacuar 
a sela. Os manifostantos redobraram 
então os sous olamores, entre os quaes, 
gritos hostis ao sr. Carlos Alves. 

Os peixeiros espalhoram-so pelos 
claustro, escadaria, oto. Entretanto, 
varias comissões oram admittidos 
na anto-samara do gabinete da presi- 
dencia. 

A primeira d'essas commissões ora 
constituida pela dircoção da Associa- 
ção do Classe dos Poixsirosde Lisboa, 
a segunda, composta dos srs. Affonso! 
Macódo, Manuel Peres Rodrigues e 
Antonio dos Santos, ropresentava 
os vendedoros do Mercado Agricola 
24 do Julho, e a terceira era ropreson-| 
tada polo sr. Onetano dos Santos, em 
nom dos fornecedoros de peixo de 
Gozimra, tondo esse delegado cho- 
Endo hojo à Lisboa o trazondo uma 
Topresentação, ussignada por 29 indi-| 
viduos, ma qual dizem que o novo 
moroado lhos affoctt grandemente o 
sou negocio, por ficar longo o por 
Sausa do peixo grosso. 

Os vendedores do mercade 24 de 
Julho dizem quo o novo morcado os 
Rrejudica immonso o tanto assim que 
grando numoro do agricultoros e hor- 
ticultoros;não teom mandado os seus 


produstos para o, morcado, coprasen 
rias Ena 
do:6 a jisbria para-os vandeddres 

“0 8%, Carlos: Alves mandou entrar 
à direcção da Associação dos Poixei-| 
tos, fullando n'essa occasião os srs.| 
Martins Santareno o Manuel José 
ins, que oxpuzeram as roclamações 
da classe, O sr. Carlos Alvos mandou, 
Bescar o” contracto, que lou, para de- 
monstrar “que, se não tratava dm 
monopolio é disso não haver motivo 
de queixa contra a camara, pois que 
“ella não podia tor tratado do caso, | 
visto não ter ainda em seu poder a, 
roprosentação quo a olasse lhe agaba- 
va de entrogar. A prosentou o alvitro 
das classes reclamantes nomearem 
cada uma tros dos sous membros que 
junctamonto. com 0s vereadores Srs. 
Wiborto” Marques, Agostinho For- 
tes a Ventura Terra, estudassem o as-| 
sumpto, tendo já dihanhã a primeira 
reonião, ás 15 horas. 

A commissão retirou. Cá fóra, a al-| 
gazavra era medonha, principalmento, 
da parte do elomento feminino. 

“Lo fim do muito tompo, conseguiu 
so rostabolecor o gocogo é antão o sr. 
Martins Santateno, approximando-se| 
do parapeito, deu. conta do que 0 
gasoleo, Risondo que a camera tinha! 
andado com a maior correcção é, por 
tanto, pedia para que todos se dicigi 


cinções o rennissom pas 
seus dologados. Torminou pedindo, 
para o acompanharem n'um viva á 
Democracia. 

Esso viva foi correspondido por 
todos e tudo indicava que o conflito 
estava torminado, Do repente, por 
as mulheres o alguns homons com 
garam a lovatar protestos, bradando 
“quo à vercação o quo quoria era onga-| 
nara olasso .o, portanto, que não sa- 
diam dali omquanto não tivessem) 
uma resposta definitiva ús suas reola- 
ações, Parto dos maifestantos que 
jam pura sabir rotrocederam e de no- 
vo houve granão algazarra. As mu” 
;lheres gritavam quo tambem queriam 
teer ouvidas o nião houve remédio se-| 
!pão attendel-as. 

Foi nomeada uma comnigsão, com-| 
posta das vendodeiras do mercado 24 
do-Julho Maria o Jonquina Pelagia e 
Josepha Charquos, a qual recebeu da 
“Vereação resposta identica á que já 
fôra duda ás outras comissões. Na 
Totivada, as mánifostações continua” 
ram, vendo-so no largo do Pelouri-| 
nho grando quantidado de populares. 

spectivas associações rounem 
nomearom os delegados 
om na attitudo i 


«earias Limitada vao pedir á explora-| 
ão «do porto de-Lisboa que lho ar- 
tenda 4 parto confiuanto com os ar-| 
mazens ds venda, a fia do alargar 01 
tevinto ondo os compradores fazem| 
as suas oporações. Egualmente pediu 
.que so abrisgo uma pássagom do ni- 
fvel para facilitar  echida dos arm: 
“iene, a fim -do não impedir o movi- 
liugnto do carroças na rua principal. 
74. oxpleração do porto probibiu, 
|gue-ã6 lavasso, poíko no caes, por 5ér| 
seoutra + hygiono, 


CONGRESSO NACIONAL 


Camara dos deputados 


Na ordem do dia continua a elei- 
ção de commissões | 


A sessão abro 4s 15 horas, com 78 
doputados. Presido o er. Masedo Pin-| 
jo, secretariado polos srs, Vales Ga: 
rogo o Eduardo d'Almeida. Galerias 
pouco concorridas. Do governo estão, 
[prosontos os srs, ministros da justi- 
ça, fazonda o geriá. A ãofa é appro- 
sda e 08x podiênto tam o devido des- 
no. 

O sr. Alfredo. Ladi.'a Gocupa-se 
outra vez das modidas referontes aos 
oporarios tomadas pelo ministerio do| 
fomonto, oriticando espooiulmento a| 
reação da agencia-de trabalho e das 
cadornetas profissionaes, insistindo| 
pela revogação dos desrotos que ins-| 
bituiram uma o outras, visto na loi 
havor já disposições semelhantes que 
não dovom ser. 

O sr. Esequiel de Campos refore-so! 
ao augmento extraordinario que a 
[omigração tora tomado nos ultimos 
tompos, enviando para a mesa um 
projosto quo tem por fim fazol-a de- 
rivar para Angola. 

O sr. Joaquim Ribeiro insurgo-se 
contra o facto do ministorio do fo- 
monto, tor impedido '; construoção, 
por via 
(duas escolas em Forroira do Zezers, 
contrariando a concessão do madei- 
cas das estradas para essas escolas. O 
sr. Riboiro protesta tambem contra 


“Jum projacto do loi do sr. Caldeira 


Queiroz, restabelecendo as bandas| 
militares. São 60 contos do economia, 
quo não podom desperdiçar-s 

O er. ministro da guerra roplica que 
entregou a quostão ao parlamento, na 
certeza do que elle resolverá .con- 
forme os desejos da paiz. 

O sr. Ramada Ourto aduz varios| 
argumentos para demonstrar que a| 
organização interna do Instituto do| 
Medicina Veterinaria é má, visto os] 
[preparadores poderem s-r escolhidos| 
[ontre individuos sem competencia, 0| 
que não podo admittir-so, dada a| 
desorganização a que semelhante fa- 
cto daria logar. Apresenta um proje- 
sto do lei, para o qual podo a urgon- 
cia, dotorminando quo 6s proparado- 
res sejam nomoados entro os antigos] 
alumnos da escola. 

A urgencia, é roconhocida o 0 pro- 
ljeoto é posto á discussão. 

O sr. Brito Camacho informa que é 
da sua responsabilidade o decreto| 
que roorganizou a ensino veterinario 
o agricola o que n'esso diploma.so 

ispõo já qué os logares de prepara- 
dores sojam providos por concurso. 
So no rogulamento postorior tal de-| 
terminação se inutilisou, não foi, de- 
corto, por culpa sua que tal so fez. 

O projecto fica para ser submottido 
á votação, depois do ministro do fo- 
monto so pronunciar sobre el 

O gr. ministro das finanças apresen-| 
ta. propostas do loi autorisando os so- 
crotarios de finanças a instaúrar pro-| 
cossos por conirabando e a transfe- 
rencia de vorbas no orçamento do seu 
- Em seguida, entra-se na ordem do] 
dia--eleição do comrmisçõos, inter- 
'rompendo-so .a sessão por vinte mi- 
matos para a confoeção das listas. 

Para a commissão dos correios é 
telegraphos foram eleitos os srg. Nu- 
nos da Palms, Holder Riboiro, Nunes 
Ribeiro, Antonio Maria da Silva é 
João Luis Ricardo; para a do minas; 
Adriano Pimenta, Fernando Macedo, 
Henrique Cardoso, Carneiro Frauco, 
Alexandro Barros, J. Luis Ricardo e| 
(Arosta Branco; orçamento: Achillos| 
Gonçalves, Victorino Guimarães, 
'Djalmo do Azevedo, Tito Moraos, 
[Soveriano José da Silva, Antonio 
Maria da Silva, Paiva Gomes, Jorge 
'Nanos o Firmino Almeida; finan- 
ças: José Barbosa, Innocencio Cama- 
(cho, Barros Queiroz, Antonio Gran- 
ljo, Victorino Guimarães, Alvaro de 
Castro, Malva do Valle, Rodrigues 
Gaspar, J. J. A'Oliveira; agricultura 
Pimenta do Aguiar, Vasconcellos é 
'Sá, Fzequisl de Campos, Jorge Na-| 
nos, Paiva Gomes, Ramos Pereira 
Alberto Charala. 

Depois foram eleitas as commis- 
sõos do regimento, infracções, vei 
[cação de poderse, rodacção o peti- 


da, Carlos . alixto, Carlos Maria Po 
Feira, Amorico Olavo e França Bor 
gos; para a commissão de redaoção, 
6s srt, Amorico Olavo, Padea Cor 
Iroia é Balthazar Oliveira; para a de 
infraoções: Aresta Branco, Manuel 
Bravo, Julio Martins, Jacintho Nu- 
nés, Álvaro Pope, Simas Machado é 
Manuel Alegre; para a do veríficação 
de parceres, ossrs. Ribeiro de Car- 
valho, Barros Queiroz, Matos Cid, 
Germano Martins é Adriano Pimoa- 
ta é para a do petições os srs. Carlos 
Olavo, Augusto José Vieira, José 
[Luiz Ramos, Alexandre de Barros 6| 
[Thiago Salles. 

Dopois do escrutínio encerrou-se] 
a sessão. 


No Senado 


Continúa a não se entrar na or- 
dem do dia. gastandose o 
tempo -emréplicas e ápartes 
Presido o sr: Tasso de Tigneirado, que 

eder à chamada ds 1ÍRO 

al cine Ps Peito 

ado dz Jeisura da. acta que, Com ro = 

pre é approvade, Entretarito, a Camura 

Pasta, Simardarido x chogala de mais] 

Henadorto para o gumero preciso. Só às 
AS so iaze Isitora do espedicate, que 

[teve o devido destino. º 
O at, Jové Maria Peseira 


e Ladislau Pipavva usa da. palavra para 
Clogiar os teatialhos da nitima mesa pre: 
Siafncia!, inctuindo os sosretarios. Agra. 
decoa-lhe os srs, vice-presidente, Tasso 
do Figueitodo 6 At. Dertardino Róque. 

(O E, Note da Mala jament a ita 
E foi quando Bíico à para todos” ara 
Jo faudbems sos alunos de tachygraphia 
paca quado “pod visa aitoação ai 


O srs Afonso Pala volta a falar -na ques. 
igês-=desvio da. Companhia Car. 

Fis, O gsstmpto não ficou cs 

[por sua parte nem por parie do 


iniciativa particular, de |pels 


Circo Popular Lishonensa- 


m É 
Paraizo: de Lisboa 
Empreza 1. A. PITEIRA 

Na próxismaemens 
inauguração e estreia da 
msi, aerobatica, comi 
nast 
aa musa do 


Humberto Borza 


ERES GEE 
e pras Rene gineo epi 
pie De Serrado 
cria dep jedo as decerênioo 
Ee pe 
a de que e 
as querendo q dee 
pão qo dnnindo um cepshom 
E , 
Eds E, quer posqo à que 
. Essenda dei e spema porno d qua 
a Stpaa caga rar ati 
eggs 6 mia? doinféio 50 
tda Eee End pa 
rooms pebnoA pesto aa impo 


Tite diz que não 

eu nentiarha consideração 9 orador. Fa 
o apennas cm noino do ér. ministro do fo. 
inonto. Parees quo 0 sr. Alonso Pala so 
Bo esabea Já 40 aa die da primeira 
[ez oninda bem. Não «o commetieu uma 
chitrariedade; conceden-so apenas ma 
licença. com. todas as condições oxigidas| 

ei. So o se Pata deseja saber a quem 


Bio" aliibatddo “os pesei a gs so 
ri, basta apenas potgastalo 40 sr minie- 
eo o fladato qua Cartamente so ato ce 
penas Spas siste Tainenta que ss a 
E ccasiata Es tada dando 
E 
o fe mano Ciacamtos São 


lançando saspeições sem provas. 
Gonsuitada a Camara sobre 56 o sr. Af- 
pa sanar 
pardo tda 
o Ide qu 
E 


pa pena 
Reto Ea 
fic do nei RE age ent 
E EAR 

a DF o cgago o Sbfmestaio: À oohoes” 
Pará iliegaimente. Disse-o e susten-| 


Fo E 
[a 8. ax Et infanto e Cruel o muito maia 
injusto o crnel quando eppos que o de- 
Gtsto consistia apenas me mais, para 
anickar amigos. “Panto o er dr. Brito Ga» 
imadho, como 0 sr. dr, Gosta. Ferreira se. 
riam incapazes do assignar comolhanto 
ousa pára tal fim. Analysa depois a si. 
Cnação feconomica da Siiasa, fazendo-o] 
passlélio som a nossa. Acha, jndispensa- 
3ot o angmento de fansciooalismo para a 
escnrofrimento ds agricultura, O mes 
modo fx na Balsa, nd Argentina o or 

ca. Quanto ao aingmento do E 
fo é preciso como Fosargimonto ds nôcca| 
agriêultara. Alonga-se, depois em “varias| 
CSnsidgrações, tondantos a demonstrar 
jauo o deoteto, embora não seja perfeito, 
tora Comtndo condições boas quo vão be- 
noticiara agricalturm. 


isggção 482% Sticanda do Vala ás pe. 
qo, 0 H50 imisrrompa porque São] 
cador- Ba favor do decreto o contra a 
loção do x. Mican dedo Vaile-que a ap 
rorar-so prejadicaria: o prpgresso 
Eericultura: (Não appoiados na direita da 
Eanes O ar, Anita Niaccio na oe 
marda--não oppoiado, Eutro 0 sr Macis 
Bio orador estabelece-se uma convers 
foativa, à moia os). 
OB orador continna dep 


is o'sek discar. 


so, constantemento interrompido por 
apartes do sr Miranda do V 
» signal graciosos. À Camara FL O sr. 


Ohristovão Moniz prosegue nos Seus con-| 
iderandos, mas Os aparies crazam-se; Ox 
[Glamando io er. Moniz quo lamenta é jo-| 
[Consciencia com que o sr. Miranda do| 
Vallo fez o sen discurso. na 

O ar. Miranda do Valte-Na opinião del 


“Thomas Cabreira-—Não áppoido, 
não appoiado. 

O “Srador continua:—Seja assim. O que 
á'certo é que o sr. Miranda do Valio acha, 
(domais qãe se gastem uns tantos mil réis 
com o progresso altural 

O ar. Miranda do Valle declara ao Sena-| 
do axo 6 festalioa & cominião do ne” 
tenoção, ficando presidente o sr. dr. Sou. 
sa Junior 9 secrotario o declarante. 

'U ar, Ladislau Parreira requer que so 


'y. Ex 
o 


rolonguo à sessão, até só liquidar a dia 
Enssto do dereto de 2 de máio. Consa! 
fada à Cumasa foi regeitado o requeri. 


do sr, Sousa da Camara, porque acha 
dadispensavel a revisão canacienciosa do| 


ceréio. Não concorda tambem co 
elogios feitos a Bmygdio Navarro, dlzes- 
ão que não ve na possa depadperada 
geisftara op apregoados beiiícios do 
CS ministro, Havendo oradores inserintos 
para antes dese encerrar sessão e faltan- 

“apenas 9 minatos para dar a Hora, fco| 
S & Besiardino oque agradeco umas 
roferqncias umaveis do senador Nunes de| 
Nati O Eearânseino Xavier, tando visto 
nos jotones varias acensações à maneira 


Ei do peifio do juiz de paz e es 
o Riad a quando duma visita é p 
io da Ponfarios O gr: minietro da guerra 
di explicações sobre os dois assasmpros, 
esta arios documentos. O reguaen dos 
[presos políticos é de tal ordem rigoroso 
Eeooigêds dilios at, teem os celas aica- 
Elsie Rea alga dino ama Hora do 
[recreio por dia e s do visitas: por. 
EESIo abas acensações são destitaldas do 
indamesto. 

O sen José Maria Pereirá faz observações 
reias É iogncra cosmo a amar ie 
preta” regimento: diam o di 
Eommisedes” com e, quo não concorda. O 
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ot são tratados 03. pressa politicos po. 
doa tuo respeito caciaresinsentos no e | 
nimsiro dx guerra. Refere-se tarabosa ao 


Para 3 mulheres 


Imprevistas situações—Belo des- 
empenho Deslambrante scena- 

| Ho e guarda roupe. 

'O melhor espectoculo do Lisbo 


Estreia do panné 


Sessão de hoje 


sonçe os Vereadores al Tisomaz Cab 
ira e Miranda do Valle. ja 


da Sor 


CIGARROS 


= Presidente Arriaga 


Fina mistura de tabaco havano 
A marca de maior sucesso em Portugal 


ções desta famosa marca. 


mostram-se descontentes com a| 
- resposta dada pelo ministro 
do fomento 


Miguel Bombarda, onde, vão sor féites 
rt obras o Gu desta al ado 


pedreiros 6 serventos, SO à 
noite, dba atado o Loma pre 
É Veia 00 Jogores nas obras de Valle do 


in participar o resall 
ão de conferencia ao seus camaradas que, 


so encontravam no Terreiro do Paço, mas 


ta a. resolveram ir so o em ai. 
nai do protesto, crganifando so pára tai 
am Sortojo, qua subin à ras. 

Almada o Chiado, 


levando à frente um 
“Pão ou Trabalho. 


Associnção Lishonense 
de Proprietarios 


ma sexta fei 
da noite, no 


pa 
= 
tro da E 


[rm 


do a do da contr 
(em consequencia do decreto 
ão 191, o qual permítio que à todos os. 
[erietarios e exija uma 

tes. 


Era 


Olympia e Trindade 


adair a estes dois mof 
jactuslmento em foco. 


SO 06 ve disti 
eiiçias efsematograp 


E pa dede epniçis rogo 
|sos melhores violinistas. ess 
A meto ir 
EC 
paia êno 
o possa 
[Sccaveieo, a maior o mais be ja produeção 
Ee 
EEE jonas ie io 
inferior era belle diferente. 


infeior el belesadistronto. — 
Jogos floraes 


do adheses—A publicação de uma 


-plaquette» 


A com, 
decreto, ee 
fe coa fa 

a ns tração a 
E ias CORREA 
non OS ac eg 


Brage. 
A comissão aconselha todos os sous 


alquer qualidade apreciavel. À inseri 
Seis Comegará. no dia 19 torminaeá a 
o do corsento mas. : 


“Garrafa, 18090 réis. 
LÊ gartafa, 56) réis. 


A serie diaria 


op asemda ROra for Gott 
É de qo conas tornado pare sem cet 
qo ams tSesda de nome Maria, est 
Siitando 3 soa stseteio he fito 
as 

Ea 


or, 


ão oro, tudo no valor,do 


Foram concedidos quatro mezes de li 


Foi nomeado condustor do 44 classe do| 
quadro da a repartição o sr. João Carios 


Cuidado com varias imita-| 


Os operarios sem trabalho 


farão admitidos ope 


so ço EM 
Dr aApES 
ensinado ta 

E 
Das arg 


sem li 


Cinemas em íóco 


Contianam consecutivas as enchentes a| 
ificos. calões, 


ão polas suas 
ésthetico, tem ainda a abrilhantar 
às suas deliciosas ematines roses a auº 


ae temos visto, sem côntar a] 


dora dos jogos| 


REMEMBER, 


ROUPA DE FRANCEZES 


Queixou-se à polícia Lilia de Dragip-) Condes os vigaristas Muciel ds Silva Dias, 


diçer. 
Ê 


tia do 455000 reis O um relogio o cortente| 
rela, 


Deteza Dacional 


Sessões de propaganda 
Realisam-so hojo as. 
Intogridado Republicana, 481 ho. 
ras, pelo tenente do marinha, sr. Po- 
eira da Silva. 
Centro Botto Machado, 4 mesmal 
hora, pelo tenente coronel sr. Alves| 


goint 


Pró-Patria, ás 21 horas, pelo to- 
gosto, coronel ar. Manael Maria Cos 

o. 

Associação dos Trabalhadores do 
porto, ás 21 horas, pelo tenente sr. 
[Forreira do Sousa. 

Sociedade Pharmaosutica, ás 21 ho- 
ras, pelo tenente sr. Chagas Franco. 

Athonou Commercial, ás 21 horas, 
polo sr. José Thomaz Goelho. 


CIGARROS DE ALGER 


Manipulados com tabaco em fio do, 


1.º escolha muito suave. 

Não affectam a garganta 
Ministros 20 cig: 120 réis 
Patriotas 20 >» 160 > 
Avomas 25 > 200 » 


imos só os que tsem o nome 
dos seus unicos importadores. 


JANDEL VIGENTE NUNES & E.º 


Cuidado com as imitações 


Os nossos indigenas no Band 


Um accordo, que faz entrar nos! 
cofres de Moçambique mais 
de um milhão de libras 

Noticiáinos hontem que o er. minis 
tro das colonias tinha assignado um| 
[accordo cori os representantes das mi-| 
[nas do Rand, em quo se estipula que, 
Imetado dos salnrios que pertencem aos| 
pretos contractados om Moçambique] 
[para aquollas minas soja paga no nosea| 


o,[col 


Roçartot 


'São, portanto, maisdo1.200.000 libras 
qto atiualmento entram na nossa pro- 


em Lourenço Narques 


Foi hoje assignado o contracto] 
No ministorio das colonias foi hoje, 
ado o contracto entre o governo 


E de openiiooaada o | do é fenenco entr o prado 
| Somindo peso doa persa in qo dn imposta ro, da api 
dá levant electrica precisa para o districto| 


Lourenço Marques. 
As “atos d'esso contracto, além das| 
(quo oem cepecifiendas nos jornaes da 
Suahê do fojo, são: a quantidade do 
Hegnes mento etila ee 6 o 12 

[prehendidos entro 0,65 de pensy é 0,50 


O governo fica com o monopolio da 
venda para todas as industrias estabo-| 
lecidas o a cstabolecor em Lourenço 
[Narques, omquanto tiver energia dis- 
ponivel para vender. 
Dados os economicos 
fasot-gs o fornecimento, é de! 
[esperar grande desenvolvimento in-! 
ustrial ho districto, substituindo o, 
[carvão pela eleotricidado e que as' 
acinaos companhise dos iremos o do 
juminação electrica do Lourenço 
Marques, comprando a cnergia trans- 
formbda” o apropriada nos seus sorvi-| 
ços, encontrem grandes beneíícios. 
Ô contracto foi assigundo pelo sr. 
ministro das. colonias, director goral, 
. Freire d'Andrado, pólos capitalistas 
inglezes ropresontantos dos assucares| 
(do Movene no Incomati, pelo capitão! 
sr. Campbell é dr. Soares, ajudante do| 
Procurador da Republica. 


Descanço semanal 


Reunião de commerciantes e 
dustriaes 


A jon parse do Basto Bagaço 
«od cof Commerda Fate 
pn a SE gp 

A horse ceras doNlio e Santo Re 
Ea Se De poa onte 
Fios simao pe Prep 


Creança atropelada por nm eleeirieo 


Adeiios 
rea da Moe 


e 
do doe der entrada no hospital de 
sos 


PEQUENAS NOTICIAS 


“Amanhê, polas 2! horas, na ros Augos- 
fab ido Boacem qo nstunads do oree | 
8, “do Via Nova da Ouros residentes 
eis Lísbos, a fim de traiar dó interesses 
Cida memo Concalhos 
“A carro celtlsts Gscoita da por cena 
orçado cavalhaia dr pueda cepeblicana 
Hori hoje trateiaridds do Linseiro pata 
Erto da Serra dia Mfonsanto os sega 
os Tadiviânos rasos Como vadias Be 
do Marcelino, Dueto noamar Erancisco 
o Silva, Natuel Joaquim dos Santos, 
antonio Angus, Julio Duarte fosé er! 
die Viste frances Rodrigues é 
Rtidimon 6 Roi ms 
“eia agent Us pio joio am 
fado. pót um gundo da sogaraopa, 
adeu hoje Raia, tabeena da rua dos 


a & Antouio Gomes! 


isres da Gosta 


a js primeiros brasi-| pra-se por aito proço. «Mercalhão dos| 
a rralidado que o ultimo tambem) Borddes &Ouros, rua de S. Panlo, Wi é 
ne a ed es hd veia GS. 
do pai 

o de Pérão do paqueto Sogler ar m 
pede do see aero Pallecimentos 
os do ui polaco deneme) Faliccou à sr? D. Francisca da Ro 


ne 


: : est assistiram os ministros d 
jon sejam 12 6.3 reis pagos om ouro |Alionênko, Brasi, America do Norto 
monsalmente pelos cofres da provincia. fuatena "o 03 elcarregados do. nego 


da Ar 


tina, e0.|à. Broughton, chefo da ostação do 
e ei oe aura ta ATE A DESA BR Ã ebcl 
coin no gen deveu in À condo|foalisa-so amanhã, pelas 11 horas aa» 


ULTIMA 


O PARLAMENTO E OS GOVERNOS 


Sia lia 


fuição de um ministerio «blo- 
card-—Mas, afinal. 


Esta simplos tarefs profissional de 
acompanhar os incidentes da vida po-| 
litiõa o pretondor rogistal-os, não é 
tão facil, ás vezes, como deveria ser, 
sobretudo quando so deseja clncid; 
im parcialmente o publico e apres 
tar 

de subtilezas mais ou menos indes 
|fraveis. Cremos que ninguem podes 
|gontestar a legitimidado d'asso doso-| 
lo, pois todos os mystorios inutais! 
apenas servem para mais embaraçar 
Juma situação quo já so não mostra, 
'nos seus dados iníciaes, muito livre) 


o 08 acontecimentos despidos!; 


— sas91r 


Li] 


doacaminhos do ferro de Mossare 
rigus do Passos Sousa, scsrc 


nes Bconvass 4) dias 208 sr%, Antonio 
vado, capitão dl guadre 
âvelião Berciza ahi, chato da 


fvestiação “ia em 

ão ferro ds I oands; isto 

pio ato, Saidanto agudo 

Glasso das obras poblicas de à. 
Promplos 


a$ea w do urecior” ger 
Erico “do Andradas 
Sarita Cojontat, 
No migisterio das 
so hoje, tod à presidenciais 


pesso 


ão embaraços. 
Devoria ser facil a profissional ta-| 
'rofa, porquo. todos Incrariam om di- 
er claramonte o que pensam o 0 quo| 
querem, sem usar do rodeios quo 
lobrigam a lêr nas entrelinhas, nem 
ão alficmações que nos recordam ter 
Sião a palavra concedida ao Eomem 
[para Sho occultar o sou pensamento 
Eis, & verdade; tinda so não sa 
ão certo o que significou a eleição 
ão. president da Camara, vu Ea 
ainda os partidos não chegaram a um 
Jaccordo sobro asso ponto. No unio- 
mismo, affiema-se quo o <blóco» tião 
so Teconstitniu o dá-se a antonder 
quo tambem so não reconstitui 
Mantos aggravos tendo esse partido, 
[recebido de evolucionistas [como de 
[democraticos. Nom com uns, nom 
com outros, isto é, tantas difficulda- 
des ha para a organisação do um bló- 
oo com os primeiros, como para a et- 
foctiyação do um accordo com os so- 
[gundos. Certo é-convom recordar 
festa altura--que continm 


artifício lovianamente creado, 

Os Somooratisoo por soa vei, io 
sistem no direito de ficar na opposi- 
(ção, confiados em que, mesmo n'osse 
2861 desvantsjoso, lhes pertencem 

1 deputados dos 80 que terão de ser” 
leitos apenas a comissão de in 
fracções cumpra o disposto no regi-) 
'mento da Camara. 

Pois, é verdade, ainda se não as-| 
ntou 40 certo. 


NOTAS DIVERSAS 


A! rece) mana! do corpo diplo-| 
matico. bojo realizada no miisterlo dos| 


SC ohegou é Lieboa temdo-ee hoj 
TC ohegou é Lisbos tendo-se hoje apre. 
sentado ho ministerio dos Jstranguiros o 
Ex: Ogear Potier, consal geral da Portugal 


Em Now-Fork que veii em goso do ii 
cen 

Tg ESBomo testemunhas do processo « que 
vão responder” o capitão de mar o queira, 
EE Amaro do Azevedo Gomes foram d 


Barros. 
T6'ar. Antonio Lavado Calheiros foi 


nomeado chefe dos guardas fiscaes do| 
Sircuio aduaneiro da Ática Oriental. 
TA junta de sudo das colonias na sua 


sessão” do hojo deu aptos para o serviço: 
Engibal Coelho” Monfaivão, capitão qo 


Jei da separação 


Parocho recalcitrante em a! 
'donar a residencia parochial 


ão jaséi 
re asoilltando ordem 

monto do mandado de despejo. 
Sr. dr. Correia de Lemos hoje mesmo| 
tolegraphou para Torcos Novas laforinaa- 
o die tendo-so verificado que 6 presby- 
iero de S, Thiago fora arrolado podia por| 

o olfeccuar-so o despejo « que quem se 
lgasse com direito ao predio podia apre- 

far 9 competonto reclamação. 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Seívico permamento 
|Eiosque defronte'da Tabacária Neves 


reemne 2698 
Choque violento 


Automovel de encontro ao Banco 
de Portugal ai 

jo do usdeagado um astomovol foi 
(adido otro a unia das Janelias radea- 
de, ruz-do-chão do Banco de Portagal, 
[das o ec ensentês instaliada a casa forte, 
Dotado “eim alguas sítios a cantaria é 
Etcando é partísdo os varões do igradea- 
Doria o dia estacionou muita gente 
oa rua do Ouro, vendo os estragos cansar 

choqu 


Dentaduras velhas 
PLATINA E GALÕES VELILOS, com 


ento para cam- 


pa, Broughton, esposa, do er. Robert 


lhindo, o prestito da rua de 8. Joaquim, 


Andrade o concurso para sub-dltoctor do 
Ousergiaorio Campos odrigges, cu Lony, 
Irenço Marques, a que concofte 4 Chu 


ldatos. 


E mir do, gor del 
e do ra fo 
a ee pe 
RPE 
Obras Polias daquelia provincia fof 


omeado uia substitdido 
Lonciro Hastor o we Jo 
dastião. 


DA ordem do exercito, da 2+ serio, qua 
'devo sét publicada no proximo sabbado 
jncero as Someações dos capitães directo 
rea do instrucção militar proporatoria nos 
literentos distriotos. rep 

TO er. Carlos Vossoto fot nomeado Ze 


oflcis! da direcsão do posto 0 dos cami 


[sa do fênio de Lourenço Murquess 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS—O mercado estovo muito) 
paroeido bustarns 


movimentado tendo 
es vendodore 2 diabo va pra 
feanda-se aperapões a 47 116, DE o Bi 
pos altimo, "87H pesso cúrio 
eh 


é Compra Venda 
ia até no 
Nincia e que até agora ficavam Londres, chequo. .. 474 4THB 
[PO tosordo tam tambem om vista à e a o 
poe repatriação forçada dos pretos, poie,| Duarte Leite sabir, que lhe suecedam E sos 
tendo do vir récober o salario q (co lovolucionistas independentes, não| ssa = ia 8 
ra do na neo Neca” OO ddndo nar o goi O 6 
, , roalisar-so essa bypothese? N'osso|Eio, a! Londres... .J6 lipo 
as HT) H) eletrica q aço, ninguom so affsto da formala lábias, tea 
do odncestração. US doseppáraoer 0) AS inscripções efectuaram-se, juro re. 


cebido: 


Asset Comp 
mt dorgsio gem gi 
E) E 
2 2 10500 o 
Obrigações do Estado, rscobido: 300 

1905, 5 ) 4 O/0 1888, 205500; 4 TE eres 


E 
RB petado e cio SED, 
de a 
ads isa: dan a 
ei Penn o E 
a CR 
ERRAR oa 


saida, De LODR Eunae 
alte Do iron Rita 
E Ra gode a cd dE, 
Russo, 507), 1906, 109,00; Bauco Ottoma 
tio do RO Pç Qi 
pib ro Coma SA AR Roc 
pila, coma De ira fo 
nO ps RR 
Sontiira Paúião, Hitet Union Pucifioy 
ooo qo, ara E qdormmiiano 198 
eai doom Gio, pedira AA 
pe 

FECHO DA BOLSA DE PARIS 
[325,00 2.º pras, 245,00; Mogambique, 
PE 


BOIS DA TUA 


da Costa Ivo 
Corretor ofiloial 
egos: aged 
tufão do thessncoreta, 
Rua Augusta, 24 


[retepd. 579-End. tel. Corretorivo 


Platina velha. 


A unica casa que compra e pa- 
'ga sempre melhor do que em ou. 
tra parte, é a ourivesaria Alexan- 
re Oliveira Lino, R. de S: Paulo, 
146. 


BRILHANTES 
Anneis com brilhante, para se- 
'nhora, a 48500 réis. Grande sor- 
tido de brilhantes em 2º mão 
Paiva & Fraga. Rua da 


Charatos "PEDRO GARCIA, 
do. lusp. V.* Uontreras & Rea anne 
Ra 1º de Dezembro, 7 


240:0008000 rs. 


a 24 de dezembro 
Grande Loteria do Natal 


A VENDA Bilhetes a SUV$O0O réis; meiot 
a BoBUGS Di Pinos à E58000 rei que 
oo MRO0O vei; decimes u JOSOUO, cigesi: 
a o id gaesimos (28300 vis, 
dos a 2$IDO, $IOO. L$100, 950, 320 
230, 140, 0. 

ii uteis 
pedidos à casa 


CAMPIÃO & 6: 


ateregee q desgesu de porte 4 


ao Calvario, 92,3.º 


do A: us 
NB, Rua do, Amparo, 


) 


— dm 


A-GAPITAL = 


PHANTASIA O! 


U REALIDADE? 


A CASA TRAGICA DO PORTO 


Existe — diz-nos um leitor — e O locafario- a: que 


hontem “A Capital, se referiu appareceu morto 


no rio 


mplo 


“10 CRnsaçHA fóton Gotupato das co, jaz 

as a) at Coma. conto las 

ds tono no ani 

od nntural do Boto: Ha aco meses 

O e cido viver o seu 

ESSO tal ga bestos Mo ape dias, Dir 
E: 


Qui o ten 
no primeiro 


a 


utero, do quatro 
“olhe, ori 
Joironcialmutto:Devio ao adiantado à 
Mera go vigor da invarnia, Ningaeih che- 
gata ja solla a inquiri do quooccorria, 05] 
fiiorilicuvos duraram canto tampo 
Si visinho nais curioso drguera-so do. 
to 0, póanto é, colide avista à uma dei 
ha” da vidraçã, quo autreabrira à mod 
a lográra Ulstlogulr na caourido, 
te; todavia, ouvido attonto, Jaligoa dis 
rn 9 Daquo de um corpo, caldo nu 
Enperficto revolta do Donto. Siiguidamon- 


ado da| 


Pouca linprossão causou a morto do: 

feliz solitario o ném parentes nom amigos) 

vieram roclam 

o consul da eua. tinção, passados toimpos, 

não del importancia ao 

caro, quo » ntado muito em so0gro- 

do O bocca pe 

“Com o anda 

Jondas teanseriptas no von jornal o quo ou 

atiridot a lonas do ovontoamas movidas 
atorcaso eim Tazor Passar à, 
at ussombradi 


lo no ao 
diario e cujos croditos do 
gia Informação cunildeio Hemados om 
lidos angus, pos teaser publico fu 
Vó "um pode mobro-umano podorá de 

3 Pailicados, Om; abu jorna! 


Rox pelo que to duda 
dica Bana Hobe a qa 
voiiataitdado, 

da, O Gosto accaren quo mo 
ão feia, na intra mo 

dor o aooogo do numa Con. 

à tanga a Go Piovendos dom 
io oiência. Entavamos a 8 de mao, 
JR or e in J tanto quanto 
ota 


o, dis 
aclência 


ara 8 upo0a, Teacolhi tardo a 
o tor doxanto muito tompo 


o purco ospolio do qual d 


Pouro 


alçantiladas. margôns do Douro, do outro 
ado da pontêo 
Hopi ntigado e cas ado de 
6 Improviso, rosuára ao séutiz a pesada 
ohave ia err ranger na fechadura. 
Dojtebno ds ensuras, tendo o aposento 
iluminado” aticamentá pela tando claro 
Rida do ar quê Conv atravez os ren: 
áiihados das dorso, produsiado no aa: 
Diga vasco sombra Baprohos 
GOL ver por passar úiaa doa 
a “Jado 4 outto do aposento o onvi dis. 


a po 
do um io 
porta Wa alcova, fafendo anitar a eidraba 
ento om a rshudura: Ouvi apents aum 
Cao atisricordio mou Deu 
to em des linho neo a o ttto Favo 
vidas, 0º iruvechoiros no bão, eoguincso 
po, maia do. quanto a caindo pobre Ea 
Sóm o olhar uliueluado pelo Medo, 

[Sbabas cabala eapasde aro a No 
"Inguiri do passara quando à vi 
natal tranguiha, Datbacianto a voz tro 
Enónga Bio, Havan cg vó olho 
Cueslâados e mal odondo. arenas 08 
o ad O, tiva db são prosumtava des: 
gaga o rompla ivo dhdro olloganto 
Sono io a quiesacem matar 

Sintálasal a velha q o'anriã que me pe 
jr. Desel do andar inferior, O roido eae 
fanho não cessir ajuda, No andas terteo 
jipe evolvia e an uol js 

jamol a Crea, nlogueis me rospondor. 
O esta morta, iria A nono 


om verifiquei va tinha Anta 
ctua as cargas 6 baixo, ao andar torrao, 
Avolamava-so o ruído, parocism oonvul- 
aõcs de sgonisante, Assoblei ao cão, Sri: 
ct «aqul, Mondegolp Nada mo rospon. 
Rocetoso, cumuhol"cuutolosamente, à. 
vela nocosa numa mão, à auéra om pariha 
lo o rovolvo a projectada pola 


antiça. 
islumbrel à um conto dois olhos om 
ohamnas. Rocnci do assombro, Ouvi dis 
tinctunento o ronco rumorejar de gúel- 
ias offogantos. Bm men corabro a ideia 
Ô instinoto maia do quo o rocalo| 
lovon-ino a consumimar um crio, Fiz] 


o 
o estumpido rospoudou um lanoinánto 
grito “do “dor, No caouro rovolveu-ão an 
ustiosamonto nm voltmo ogro, Partla, 
dogundos depol, mais outro 

jot. avaim vue cinco balas 

Rompro ha mg diraoção. Hecahia nd 
om Milanaio. À pa luz da palmato-| 


rio. "Pacbdando; abi Iontamonto & escada, 


»|goimo Jam cogo inoongclanto, gaiando-mo 
Ni 


a apalpadon 
"AB ralar du malha, oncontrstemo semi. 
'ventíito, estondído abro o loito, 
Soninjavamemo. na vestes, Mransplrdra] 
onormomento  duyanto causa, noito fatal, 
Rrgubmo a Gustos cos 
E Dava, É HO ea: ainda rocondão 
ms tanto o Jeltoxo Ho portão, 
ÃO tagomar ao ato dapr 
mo Um hoiOroto apúotagulo, Va 
Hon partídos, cadu'ras voltadas, moveis 
dduspedaçados. Ào contro grandes po a 
o danigne, Muta longe, pm canto, à tiva 
et Mondogo, pi, fugado tim atuo a 
vin “o mim 09 moua olhos iolgo 
abortos, como a iinplorat piodado. 
Besdo cr noite ou ncraditas ia casa! 
! aasonbrada o aum todos oro anccoc| 
sos quo À Cnpital Nontom nareou da Cu, 
Piragica “do Porto, porquo cu mosino 08 


vis 4 
Cordel Felo 


shulto 


Ratulhões Coluntarios 


je a, A Pap ne 
da E e ção 


ittindo que “4 socios vão armados 0 
pois o armamento distribuid 
equipados, pol: nto distribuido 


SB etudud 


fed ao a o do 


Reciama-se 


Enf aa Ao 
co Ba ado, contr a fl gas ao 
eniso, po qua porco 
o ada E Aug 
E seta 
Ra cabe ato 
Pp 
ço do a tn 4 nda 
E 


&-Folhetim de «A CAPITAL» 6: 2-912] 
CONAN DOYLE 


O quarto: mystexiogo 


-Nom-minhá imã nem ou à pudo- 
mos soquer suppôr, Segimos as suas 
prossripções À risoa o puzomos o sol 

o sia porta. icon Já até hojo, Minha 
mãe, nperar de condomnada polos 
mudicos, sobreviveu cinco annos ao 
Gosapparocimento do mou pj 
muito doonto do coração. Nos primei 
ros meros, rovobou duas cartas do) 
marido, vindas do Paris, mas que, re- 
pito, nto tenzium direcção. 
Ambas ellus oram curtas o di- 
am a mesma coisa; om brovo o tor- 
matia a vêr o não dovia ontristecer. 
Dopois, houve um siloncio quo durou 
at ásia morto, E onião tocobi uma 
sarta confidençinl, “quo. no. posso 
mostrar-lho, Meu pao podil 
nunca o julgusso tail; dai 
o bons consolhos; 
solto do quarto 
importancia que 


to, quobrar- 
ausar posar 4 alguem é 

por consoquencia, ora molhor| 
daporár ató aos meus vinto annos,| 


Movimento: associuituo 
Grupo Dramalioo Joaquim Coof 

nom E a alo dy cora 

Coxnsforiaa. para” q dia 14, é mesma hora 

Club Taurino Manuet dos Santos 

Reuno a assembleia geral no dia 0, da 

22 meia horas, para lsfbra o votação 

cia da aesato tar o oleição da 

la assembleia geral direcção o conéelho 

cai 


Rgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H. BOTTINO 
Palacio. Poz—Teleph. 3503 


Festas associativas - 


No Grupo Dramntico actor Joaquim 
Costa Taller, o domingo, cite bom 
a “comadia ox '8 actos do alegrias do tar 
ãoguida da bailo, 


pois quo essa demora devia aplanar 
muitas diffiouldados, 
Ao mosmo tompo, confava-mo a 
guarda do quarto sollado, Como com- 
prohondo, ombora muito pobre, não 
Posso mom alugar nom vonder esta 
|grando casa. 

—Pódo hypothecal-a. 
—Já o foi por mou pae. 
= Extranha situação a sua! 
—Minhi mão 0 eu vimo-nos força- 
[dos pouco a pouco a vendor à mobi- 
lia o à despedir os oreados. De modo| 
ana hojo, coino vê, vivo sósinho n'as- 
to quarto. Mas só tenho quo esporar 
dois mezos. 

-—Que quar dizar? 
=D'uqui a dois mezes chegarei (| 
maioridade. Gomeçatoi por abrir es-| 
sa porta. Dopois liquidarei a cas 

—Por que motivo ficou sou pas no| 
oxtrangoiro quando podia viv contic 
nar com os seus nogocios ? 
—Devo ter morri 
--Não disso quo, Sob o ponto dal 
vista legal, olle não tinha, quando se 
ausontor, falta alguma a consurar- 
so? 
—Nonhuma, 
—Porque não levou comsigo a os- 
posa? 

—Tgnoro-o, 
—Porque occultou o logar do ro: 
fugio ? 


Pes Core OPS O LH O0S. 


COGNAG J. & F, MARTELL 


Casa fundada om 1715. 


de fama universal ; 
PPOPPPCOSOSOA GOV OOA! 


HEATROS 


Nota do dia 


Von jornal da manhã insere je wma 
pravindo dapeto: de ruiseria: pingente 
ue recto. condoitamente os qu ge in 
Em: por get de et a poi 
espia: do rdias mendiça Que po 
fada vagueta é que votre o pelo traz ena 
lapa metallica, ode se poda ley: «Pai ar. 
uia o cogual” Bogo a proteceão do pa- 
blico, “Parece tratar-se do una actriz da 
Família. Amorim, que conheci onda 
Es, sobre as tabs do palco, um certo 
esigi relaico e à alegria que a macia 


É 
E 


ico até à cegueira. d mise. 
ria foi progredindo cm lances ininterruptos 
é a que sorria à lus da ribalta estende] 
laje à mão à caridade publica. 

“E a hora, pois, de voltar à falar nas co- 
luas deste jornal dum, asmunpto do 
que já largamente nos occupámos: do esfor- 
$o. à tentar para 0 estabelecimento à tma 
casa, de repoiso para 08 comediantes inva- 
idos... imierasas. foram. as adheões. que 
recebemos quando aqui trutâmos do caso. 
O leitores, que tenham tido a rentileza de 
Pequi estao Notas, iss seco am ds 
certo. À epoca, porém; er idy para prose. 
guir na tempanha encetado. Urgia além 

o estudar contos aspectos, da questão. 
agora, que a epoca theatral vac em cam 
ho, asada do nos depara a pecusião pira 
tentar fazer alguma cousa, 

O plano está estabelósido o ha; bous ese 
eriinçãa a e doniêguir alquisi psultado. 
MAtidto breve virio. à publico os trabalhos 
encetados o, 8e f0r' coroada de bom exito à 
tentativa, esta secção da Capital, que tem 


molhe o ph 


tmmente justificado a oua existencia. 
O portoiru da geral 


Noticias 
Entre nós 
O theafro Nacionul roprosentará sta 
ca uma poça, de, Carlos Múlheiro 
ias, 6 falontoso ramancinta quo já deu 
ja» theatro O grande Cagliostro. 

(9,0 sogundo: enrau classico no Ro- 
publica gor cônsagraio n Cainõas o or- 
[ganisado por Affonso Lopok Víoira, 

(90 papot intórprctado por Paltnyra, 
Bastos .no Solilado de chocolate foi rom! 
'do om Paris “pelo-tanor Dufroyn, quo, 
rovolou à Viuse alagre nós parinichgos. 

6 Além do Alda Aguiar tomam par. 
o 8 desempenho dos papos fominos 
(do Principe Herdeiro as notrizos Virgi-| 
nin Farvusca o Elvira Costa. Os princi. 

heh masoulinos “ portoncora, 1 Mario 

uatto o Mendonça do Carvalho, 

9 Nai mas. clico primeiro vopro 
ontações. Cócórico, no Lhoatro Carl 
lvorto, moalinon "ns rocoitas maximas 

Estrangeiro! 

Em dot matincts a Tomada: de Bey of- 
|soom roalisou no Vaudevílle om Paris a| 
roceita total du 61,517 francos, Calcala-| 
ão que om cem roprogontações o ultimo) 
Isuceouso do Bach Guitry dovo prod 
(sir mais do seiscontos a francos. À| 
'contosbima. dovo sor attingida dontro| 


á'cato, me: 

(8 Roginia Dadot, a colobró biilariná, 

jno; como, comodianto, já intorprotou 
a femna à Je pautin, Intorprotark, no 
thontro Antoino La filo Jilive, orcada 
[por Suzanno Dosprés: 

O Kostomaskcore, 9 auotor da Ham 
te, quo taromou nô Ropublien tato in 
votno, vao dirigir 08 oialos dá aua| 
poda “Lomboscade na. comedia Fran: 
Sora, 

OB “Bristan Bornntd publicóu non jos 
nãos ancauos uma Gspirimoga cária 

mm quo explica como um papel qu ti 

naido confiado a Luiza Baltry” poda 
sbt interpretado por Jano Phomassin, 


| sendo essonoialmento oppostas as qua: 


Jidados das duas actrizes 


Cartaz do dia 
NAGIONAL— RIO roposteiro vorde| 
PRINDA DE = baneheio-O rol dns 
ontan 

| SYMNÁSIO 01 “A montna dochovo 
ato, 
APOLLO-21.0 Sonho donrúdo, 
| A VINI EL Marido para ts 
oras, 


MODERNO - 2045-084 gatos. 
TEATRO, DO POVO Sli pos 
CON DS) ão IA o 2 1/2--Sompro tres. 
bi COLISEU DOS REORSIOS — 21 Es. 
poctacuio Gi qui Oman Pato AS ca. 
es duetos Hatinaas La robo 
PRodas us nitroações du piindo Sora pembi. 


ão girou o vnivdados, 
20 120 $22— Do) 


EAN PSPEDO 

Lisbja À fronteira, 
ROCIO BADAÚR — Variedades o anh 

magra pão, 

ar APPA 1918 o 221/2-Concorto| 

o tus novas, 

INFANTIL DOROGIO- Pugodoohinez 
EDISONÁ oporetta Amor sarodio. 
ANTNATOGRABHUS E ESPRORA. 
CÚLOS VARIADOS Unindo Ferra 
Solto da Trindade, astreia do fita 
Central; Salão A yonida; Balão do 
its Tatá, 


Partido republicano 
Dentro Dr. Affon o Costa 
 Sferg tenso somo alo protector ts 
E. bro Mondeo quo éus queres de 
ar'ão politicamente, quiz, por esta forina 
predad omenegom Co“ pattonio desta 

Prestanto coliceifvidada, 


“Lorato 


(gnoro-o., 
—Porquo deixóu mortor sua mão 
o a doixou ontorrar sem vir-vôla ? 
0r0=9+ 
-—Mou Gáro sorhor, so mo pormit: 
to que lho falo com a franquesa d'um 
profissional, deixo-mo disor-lho que| 
com cortoza sou pao tinhf podorosos 
motivos para não voltar o sou paiz 
que, so nada so provára contra elle, 
[receiava quo alguina coisa so pudosse| 
provar, visto que recusava pôr-s 
isposição da justiça. Teto é ovidonto, 
(Como, a não sor assim, explicar os fa- 
ctos? 
O moú' raciobinio não ageadou ao 
[mancobo. 
Sr Aldor,—replicou elle com 
friera;—não tevo a dita do conhacor 
mou pae, Eu ora ainda uma crosnça, 
quando clle mo doixou, mas será som - 
pro pura mim um verdadoivo modelo, 
Os seus unicos defeitos erum uma de 
licadoza oxcossiva o um desintorosso 
demasiado. 'Pinha o sentimonto “da 
honca nm grau olovadissimo o 
qualquer oxplicação da sna partida 
em contradição com este facto é, for- 
sosamento, fls É 
gradou-mo 0 ouvir áquello rapaz, 
somolhanto linguagem, embora as Ap 
parencias foseom contra allo o oativo- 
so mil collocado para podor fazor da| 
situação iuma idéa imparcial. 


e confere, Uma. doença. abro transfer) MO 


lo a honra de ser bão discutida, terá al-| q 


Coliseu dos Recreios | 
Mag 


ico espectaculo—As novas, 
estreias 


No espectaculo do hontem o publico| 
on olivantomonto ou colobris o 
inimitaveis duotios;xindo à bém 
“excentricos numioros dos gra 

ciosos duettistas, 

Amanhã magnifico espoctasnlo dedic 
do aos accionistas, cm qua so apresenta 
todas as novidades o atisacções da  rando| 

Está a ohogar a Lisboa o fnsigno cam 
peão Johannes Jorefigon o om Drovo E 

iain-sg O teio Mackwell o a troupo icuria| 
George Bonhoir. 


Relogios Cam à 18700 Tóis 


E do prata a D$00O reis; cota corda para 
8 dius a 88750 rois; rologioa cbm mnaioa a 
do sala a 28200 O 


e, ea dra 
pondo qe An 
pe js cmi au o 
pardo ga e ido, 


Um tampeto- de lucta 


|Annuncia-se a visita a Lisboa do| 
campeão do mundo Joftannés 
Joseisson 


so para brovo a estroio, no 
Ectolos, do fono 

pensivet factador Soluenpia Joteetioa, 

Eampoão do mundo. de Jucta islonderd| 

Dos nos, do 190, 


O 
vesso, fompo ba occusião 
agia. Valor combutivo| 

da Inota da Tslandio, qua, pormitto a do- 

feza contra hoimena. Armados do rovolvar| 

o panhal o até contra. o ataquo inaspori 

multagoo de tres a 


alga, 
tem Merda “de q 
tmp do Maravilha oca 

o dos Jogos Olimpicos Internacionass 
o Londrek” O. fenamenal atleta der 
pesando ut fue, qualquer here! 
log, ainda que esto pratique à Iuota,greco-| 
rothano, o Jude OU 0 dum 


Cordões de ouro só Ez 


no ad 
das gutras camas, rologica de todos os sys. 
lonas ana objooto da ouro, pra 
“o aMorgulhto dou, Gordo 
“Paulo, 162 a 162, 
não O frogtuos não, paga o Iliso. 


Notas de sport 


Graça Sporting Club O. captai 
team Dodo à combaroncia no anti 
o "do Lisbou Foot-Ball Olub no, 
horas, dous 


a 8, da 
ario Mesquita, Mario du 
Encarndção Bai binho Carvalho| 
Almoido, Victor Manuol Piros Loitão, 
Anbitial Augasto Barreiros, João David, 
Carlos Porry Vidal o Mannel Pires Loitão. 


A provincia n'A CAPITAL 


COIMBRA, No dio 0 devo real 
no nos, paços” do concalho v oloição, 
coliogios da patrõos à opuratios do teib 
nal dos arbitro avindovto, 

— O oporario Bartholomuu Constanti 
foz hontoin u 20 horas na Ródo da União 
[Great dos irabalbadosos nina bella cont 
sronoi tobr nyndicaimo,Rovolnciona 
sio, apresentando alguna alvitros tondoa 
ias a dloboliar à crio do misoria 
ontro o opornrlado: 

No hu 1E dava rospandar no tribunal 
maroia, asonsado do er 
o pudeo 
Placa provo pa penitenolaria, H 
o Coimbra dirigiu. po ar. ministro do 

il am Liavoa: um, tologramima podia. 
oba pars. tranamitur as presidonto da 
Ropublica Brasileira os agus pezamos po. 
a morte” da esposa do” chato daqudlio 
Bstuio, 


8, JÕAO DI AREIAS, 4-No dia 
ão cotombro não honve aqui manifos 


pão algumas 
—Relleou para a Amadora, acompa- 
nado do ada capova 8 Alhono or eo. 
uiol” Antonio, Olahdio,  toxonitolio. da 
elogio dk Caixa Eeohomica au Alca 
indo do Vizeu no sou auto; 
estovo hojo nrosta vália o 


elias got 
e D, Maia da 


oval 
E 


ol o sagalato o 
mercado desta vi var 

Po proa 1 ion, O macio 0] 
asunjaio, 18006 apatolado! 

O; tinto, 780; inigutra, 10) ovos a 2) 


—Rugrosiou do ostngoiro, o sr, df, 
3008 Gonçalves Malaquias, qué veio 
ianto dont oaquias, qão veio bo 


or não fr 
so convidsdo o palio da cual para u 
antarro. 


“Movimento do porto 


Pa Sento Pesanravnços (mto 
cioa orem oro (Eambar 
dv) 


Bruil, B, da Pt, o Pro. «sonar 
Sonthimptoa, eDanndos (Bra, 
Ática pbcidental in busao Dior 
E da Boto Slam (En 
Lia via Vigo, cDosendo» (ci 


—Fallo como homem que julga do| 
fóra;—tospondi-lho.— Mas, tmóro lon- 
46, tonho de mo rotirar. À sua nápra- 
tiva interessou-me tanto que lho fica-| 
rei grato-so mo fizor sabor o deson-| 
ace. 

Nic Dtixormo a sua morada-—qisso 
E, dopois de lhe dar a boas noitos, 
i 
Passou algum tempo som que ou- 
visse falar” n9, caso. Choguei quasi a 
pensar.que ficária para mim um d'os- 
ses problomas que, escapando á vori- 
ficação directa, se resolvem pala espa 
'rança ou pola Suspeita, quando n'uma 
fardo, um bilhoto do visita com o no 
mo de -J. TI. Perceval mo foi ontro-| 
'gus nos maus escripíorios d' Abchar- 
ch Lano por um homom d'uns cin- 
[coonta annos, quê o escrovonto acaba- 
ya do convidar a ontrar e que era um 
individuo magro, baixo, de olhar bri- 
lhanto. É 

—Creio—disso ollo—quo o meu 
nome lho é conheoido, por lh'o tor| 
dito o mou joven amigo se, Felix 
Stanniford. 
É' verdade, respondi. 
-=O mou amigo contou 
pudo doprohondar, 


ho, ao que! 
as oiconmstanéias 


que lavra 


no Jo robollito,| 
oho. Mathons, do Parodos, quo 


PCOR 


OCO T-POOPLOCOZ:00-PCOR 


PO<OTU PO-GOPTOCOZ OO 


A 


DEPOSITO GERAL 
LARGO 00 CONDE BAI .. 48, 


tissoé 


Forntodor dos Hospltaes Civis 6 Mi- 
litares, Caminhos do Ferro do” 
da Companh Ca: 


pro 
o, cintas para 
ventre mélas olasticas. 


Construoção. 


ração domobillaro! 
cal e 
Meohanotherapia. 


Meitalha "de ouro na” 
Eeposição do Rio 
de Janciroem 1908. 


JO, R. da Magdalena, Ia 


(Antiga: Calçada do Caldas)--Lishon 


- Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


* Junto desquina 
teLSIso do Rocio 


LISBOA 


Grande econonia 


E Vencê encostas, as mais 


Não comprem senão 


4 ultima novidado om 
ja do quatolo. Transmissão de força 


“carharas d'ar, devido ao 
lometros. 


tçbs por com 


Em exposição e á venta NL Ri 


Deposito central da Empré 


a voiturette “METZ, 


te & cilindros—22 Hb —Por Rék D60S00P 
completamente equipada 


m força, velocidade, preço e eco 
do feicião ABSOLUTAMENTE 


por m 


rg oolaidadas o Mada atras, sendo 4 é a 8 Mlomeltos à 
rs. Va úi mes, como enhatu outro carro, Grando duraão 


“eu ponco pero, Consumo do gazolina: 1d 


uu Qusco da Gama, 1-33 


eza Industrial Portugueza 


Exclusivos agentes para fodo o paiz 


azeites os preços anteriores, 
Preços acíuaes de algumas m 


Vini 


Branco 23.º 


O Superior — 
O Especial — 
O VR 


entrega nas suas 28 filines. 


Npeata casa axocutam-o fatos d 
magnifico vortimonto do fasondau 


Não doixom do pintar 


a uma habitação. com a tinto injleza 
agua om pó 


MURALINE 


tinioa em Portugal até hoje conho- 
sida como a mol lohlom mai 
08 ronul al 
Pedidos para o depor 


CARVALHO & GA 
Rua dos Fanquoiros, 196, 2. 


Ferrool Hocksit 


Goncertam-so todas as poças 
do forro fundido, 


Depositarios: Carvalho & 6.º 
Rum dos Fanquoiros, (96, 2.º 


40:000. escudos 
ande Loteria doNatal 
Extraoção à 24 de dezembro 
Bilhbuoa 1008000 rs 
quad ni 


Pei a 
Guilherme & Gama, da. 
Antiga casa MANAÇAS 
R, DO AMPARO, 49-LISBOA 


na porta do um quarto do antigo do 
micilio. 
—Exaotamento, 


anhos 
—Recordo-mo d'isso, 


to 6 xm anros. 
E abriram a porta? perguntei 

(com vivacidade, 

soria melhor que esse uoto tivogso 

tostemunhas 


Podomos contar com a sua presonça?| 
— Sem duvida, 


bom. Quer que nos encontremos lá 
om casa ás novo horas, esta noito? 

— Com o maior prator. 

— Esporaromos por si. Até logo. 
hão, 


irovista marcada, baldudamente for- 


ostado do oxcitação que cllo a custo| 
Sabe quo temos liconça do sr. roprimia: tinha as faces coradas, as 
Stanniford do abrirmos o quarto no) mãos fobris o não podia estar socega- 
dia om que sou filho tiver vinto o um|do um momento. 

= Stanniford acolhou-me com cordea- 


—E hojo que ello-complota os vin-[ vez o tor comparecido om sua casa. 
i demorarmos mais, não 6 assim? Tar- 
—Ainda não— respondeu Porce-|da-mo sabor o quo occulta aquella 


“Penho razões pará suppôr quo|porta. Vamos! 


O senhor é homem de |candoeiro, iu n 
oi, ao corrento do que so devo fazer.)o caminho. 


tromula fazia, nas grandos parodos 
—Tem os dias tomados. Eu tam-jnuas, dançar à luz. 


sonte- 
s por qualquer choquo no momento om quo 
Curvou-so corimoniosamente o sa-Jo sollo for quebrado o a porta a 
Ao dizigiteme, noite, para a on-|Quer mottor-mo modo? 


'gjava pr achar uma explicação plau-|plosmonto provonil-c para ostar pro. 


J. CARDOSO 


“Dontos hrtificinos, amorioanos, suporio- 
res. Extrncções do: dontes ou raizes, sem. 
dor, Proços oconomicos. 

R DA PALMA, 1h, de 


“Consultorio Medico-Cirargico 
Clinica geral—Operaçõe: 


HD Sangue | 


Partos 


' 1 ás 16 
Freitas Esmeraido--Doen- 
Cas das creanças 


T. DO CARMO, 1 
Simões Ferreira 


Medico dos hospitaes, 
(do Posto da Misericordia 

a Assistencia nos Tuboroulosoe 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho| 
cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 do 41 


O mou joven amigo, com Parcoval, 
eeporava-mo no sou quarto. À eua 
pallidez é o sou norvosismo nãb ino| 
causaram sorprega. Mas o que mo 
dmirou foi encontrar Porcoval num 


fado o ngradecou-mo mais Puma 


—Agora, Porcoval,—disse elle, — 
ponho que não ha razão para nos 


O empregado bancario, levando o] 
Trente, indicundo-nos, 


Mas, no corredor, parou; a sua mão 


E, om voz quasi sumida: 
—Sr. Stanniford, — disso ollo;— 
com coragem, para rocobor| 


ta? 
—Quo pódo ahi havor, Porveval?| 


—-Não, ar. Stanniford. Quero sim- 


p 


|sivel do mystorio quo iamos esclare-| porado 


para não 80 deixar, 


Vinagres 


cons.º — Lit. 70 — Gar, 50 rs. 
Branco 282º” DHit; 69 — Our. 68 18: 


Azeites 


Empreza Val do Rio 


Numero telephonico 207 
«Devido: aos elevados preços a que chegaram os vinhos, vis. 
Og rs obrigada a Bublr 10-séis emblitro e 6 réis em garras 
fa nas suas marcas O SUPERIOR N.º 2, O SUPERIOR N.º | e O SUL 
PERIOR A, conservando as restantes marcas de vinhos, vinagres & 


arcas: 


hos 


O Superior n.º 2—Lit. 90-Gar. 6515. 
O Superior n.º 1-Lit. 100--Gar, 70 rs, 
Osuperior  A-Lit 10-Gar. 75rs. 
O Rico A-Lit. 120—Gar. .80 rs. 
O Branco Super. —Lit. 100-Gar. 70 rs. 
O Branco Espec.—Lit. 120--Gar. 80 rs. 
O Verde —Lit. 120-Gar. 80 rs. 
O Collares —1Ãt. 200—Gar. 140 re, 


Litro, 300 réis 
Litro, 320 réis 
Litro, 360 réis 


Para outras marcas dé vinhos e seus preços vidé tbella que se 


A. MARQUES ANTUNES 
FAIATE. 
Rua Augusta, 275, 1.º 


Primeiro quarteirão vindo do Rocio 


aisana o d militar, para o quo tom um 
a estação do invarno, garantindo-so O 


doi acabamonto o promptidão nas oncominbndas, 


DUUCITEOLOO 


TENDES TOSSE; 
grippo ou bronohite? 
porque nto asporimentaes os 


Rebuçados de alcatrão 
juo anta gonto uza e no dão tão 
om 


Kilo 28000 róis 


6 80 soireis do estomação o falta do 
ovaouaçõos, porque não tomads à 


Café Richard 
laxanto Ideul o grando roj 


do estomago o inicadnoa?” 
Vorgls o bom resaltado 


Lata 700 réis 


Ph. R. do Ouro, 154 


Sorte grande 


Bilhete n.º R:89. . . 12:0008000 


Vendido por 


BORGES & IRMÃO 


(Agencia de Lisboa) 


3, Preço do Municipio, & 
z 
Rua do Arsenal, 42 6 44 


Grande palpito e sortimento para 


Loteria do Natal 


Bilhotes a 1008000 réis 


ao 


humodecor as labios resequidos, com 


saliva. 

E, do aubito, poroobi, tio nitidas 
mento como so mo tivesse dito, que, 
ollo sabia o que havia por detrag, 
d'aquolla porta o que iamos vêr o quo 
quor quo fosso do torrivol. 

— Aqui estão as chaves, se. Stanu 
ford, Não'so esqueça da minha ndyer- 
toncia. 


O mancobo apodorou-so d'ellasicom 
avidez, depois, introduzindo uma faça 
por debaixo do sello descorado, fez 
Saltar a cera. 

O candeeiro vacillava o cropitava 
nas mãos de Percovul. 

Tirei-lh'o o approximei-o da toche 
dura, emquanto Stanniford exp 
mentava succossivamento aé chayas, 

Uina, finalmente, deu volta na fe- 
chadura. À porta abriu-so de parom 
por. 

[O mancebo dou um passo no quarto. 
E, soltando um grito horrivol, 6: 
hu “por terra, deanto de nós, des- 

maiado, 

Só ou não tivosso tomado á gorio à 
advortencia de Percoval o não fivesso 
reagido contra o abalo, com cortes 
toria doixado oshir o caudociro, 


Do palavra om valayra tinha do| 


CGontintia) 


obro onto; prata, 
Mont RFO tnao quo Cerca 


À Optimas accommodações 


Juro modico e convencional 
34, L$= Travessa Nova do S. Domingos, 34, 1.º 


Cc Azuilesioss,, 
x Estrangeiros 


Brancos (de 09,20 X 05,20--1:300m2 
É Descontos aos constructores 
OSATCOS, cal bydraulica o ciomné 


“AGUIA ROCHEDO, 
GOARMON & Ga 


Travessa do Corpo Santo, 17 é 19 Telephone nº [244-LISBOA 


À A ” BONUS 
3 Universal e Lisbonense 


na rua do Ouro, 286 a 290, primeiro quar- 
Dão-se teivio vindo do Rocio 
O proprietario da Rouparia Central vom pór'onté móio fazoi soion= BR 
to aos sous numorasos froiguozos "o no pablico em-górál quo baba di 
fochar contracto com a Emprera do Bonus Li 
der aatistasor 6 pedidos constantes que os 
Pará tombos coli onionane 08 bons digas 
Eauevos tomba Velioços Delados: 


Beta casa vao ospocificar 08 urtigos de quo tom 


cia, Por exemplo: panos brancos o cris para lençoes 
R] ou linho, Riscados o zopbyres. Tecidos do algodão 
À loucos. Toalhas do linho o algodio para imoza e rosto. Serviços do 
linho ingloz do doze a quarenta: o oito talhoros com ou som bainhas 
abortam. Cobortores do If o algodão com lindos lavrados, Colohas de 
fustão o do ronda inglesa em lindissiinos d Ianollas do 14 o 
algodio. Piquês com o sow baotilha, Cólo 
bordados, Camisas, calças, corpotos e 
Adroços para noivis com 
j ns rondas. Roupinhas brancas para oreanças om. 
todos os generos. Vestidinhos, capas o ônpotas o quo ha do mais ohi 
Oomisas, Coroulas, Oamisolus, Piugas, Oollarinhos, Punhos, Suspon- 
ios, Gravatas é Lenços do' linho 6 algodão. Grando sortido do 
para senhora 6 oreanças. 
revenção — Qualquer froguoz foi o direito do reclamar os 
PÉ bonus ou oxigir 10 0/0 do dosconto om qualquer compra que fizor, fi 
cando isto á escolha do froguoz. 


PHOSPHOROS 


Ficam uvisados os grs, revendedores do 
hosphoros de que podem dirigir directamen- 
e os seus pedidos: 


Ka Norte do palz aos revendedoros gorãos no Portos 


kivos Macedo & Borges, Suc. Rum do Bomincdim 


No Sul e llhas adjacontos nos revendedores: aorans om Lisboaz 
nogueira Harques. & Ct?, Rum dn Alinniega 
e A 


Eco og proços por Gaixotes do 
º Phosphoras dae 


Cora cor apoios 
Cara luxo (quario do ond 18800) » 
nto logal do JÔ OYO anja qual for o namoro do grosas podi 
“nacaquor quoixas Ácoros da domora na oxosação dos pa: 
qi [E d ção dos padide 
concessão do desconto dovom vor dirigidas á Companhia Portugao! 
489 vma do 8, Julito—LISBOA. 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto á Escola Academica) 

Esta casa 6 a que melhor podo servir o publico, tanto om on- 
gommudos u polimento, Sono om lavaganis do roupas! brancas, póis 
tom possoal habilitadissimo. 

Podo-se no publico para so cortificar do vordado exporimon- 
tando o trabalho Posta od. 

Manda-so a caga do froguez, qualquer quo seja o ponto da oi- 


Remeiter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


MACHINAS ——— 


DE —————— 


E ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


BB Montepio Commercial e Tur! 
R. Rugusta, 206 1 210 € P. d'Assumpção, 58, 3. 
TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 


pociacs da paro aço para 6 is. 
e conto a fabrieeintas e revone 


a E: Tspifosa. Ia Capelo, 9-4 


“Apparolho no alcanca do todos para| 
oteriminar com exactidão 4 acidez do 
aa 


Polo correio mais 100 réis 


Droteria CRUZ S:RRINHO 


40, R. da Magdalena, 
LISBOA - 


A CAPITAL 


: “Ra ES 
+ O Seguro Popular. 


permifte a fodos que trabalham 
constituir mediante 


+= um premio de 100 a 600 réis, um capita! de 
1004000 « 5008000 réis 


Não tem exame medico 
Os segurados ficam interessados em 50 0/0 dos Iueros 
Admittem-se agentes onde os não haja 


Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 


Fortugal Previdente! 
COMPANHIA DE SEGUROS PA 
CAPITAL 1.000:0008000 REIS 
Sóde--Rna do Alecrim, 10—LISBOA 


fegonheotla no.muádo teotntoo como a mas sojida o mais economica 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venerens e syphilis 


EST 
Na Anemia, febres 
palustres ou se- 

zões' tuberculose 


o onteaa doenças prosanlontos ou 
Asomiponhadas ie, PRAQUAZA 
CSA racormmon-o à 


Quinarrheniita 


EXPERIENCIAS  CoocoP Qunio 


don hospitaos do paia 6 00! 
Cen tua adido arenito ol 
Teve o dou tratamento, Rugincata 
a nutelção, oxoibá fortomblito 6 ap. 
petito, Facilita a digestão o é múito. 
Rgradavel o paladar 


5 Orandos promos o modalhas dó 
poslgãondo Londres, 
o O Sonava 


24 Zemor Dopésitos nos im: 


inords 
QUINARRHENINA 


| GENE SECURAç 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-—RUA 'DO: COMMERCIQ, 99, 1.º 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Seguros terrestres-—Ifootuam-so contra fogo oa 
sual on procedido de raio o explosão de gas, sobre pro- 


priodados, ontabelocimentos,o moveis 


Seguros maritimos-—Hifootuam-so contra os risoos 


do avaria grossa e particular, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações) 
do pais, ilhas é ultramar, 


R. da Emenda, n. 110 2º 


Pelo Juizo do Direito da 1. vara cível 
aqueltorósidento má rua do 
Esbdovebão, à 0 


Tisbôa, 46 de hovonbro do 1912. 
Y 


“|Gaminhos de Ferro Portuguezes 


Sociedade Anonymna-Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 


Stde: Eatação do Pocio-Listoa 
Serviço ilos Armazons Goraes. 
” Fornecimento de petroleo 


Forroira do Mesquita. 


Caminhos de Ferro: Portuguezes 


Soviedado ononyma-—Es 
jovembro de [894 


Séde: Estação dó Roclo—Lisboa 
Serviço dos Armazens Geraes 
Gerenóia dos Armazons do Viveros 
do, Concurso para 0 fosnocimento de pão, 

B, po 


OLINICA GERAL 


TELEPHONE 3:220 


ANNUNCIO 


do osorivão Imp] 


nego Peelias Berman 
“a Bento, 155,| 
Our! 
fog citado: O qu 
ago o para 06 alles var do 
“Aa propontau quam 

cóntormidado do! mo 


O guia dat Vara cível 
Ji Motta 


Rellhantes 


reprados em flo a bem ? 

Frdemnaa  jedimia, Rompe one ano do 

sad RÃ gra fado, dp 

agf grado Gentes art 

js proponentes dovec. indicar, como] 

pa feno enta done. Jim cam 
pis 


Liaboa; 92 do Novombro do 1912, 


19, e"Bonhoieo Sun Ditoctor da Compa- 


rio do! 


Ourivosaria 
Loaldado 


MOURÃO 


de Mesquita, 


Automoveis de 
Lugo ede praça 
C?ge Carruagens 
Lisbonense” 
Z. de 3. Rogue “Lisboa 


“Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


ini Cambonraao 


avgo da Anmiuncinda, LO, e 12 
Rua de S. Bento, 175 
ON 


A NACIONAL 


'ompanhia de Seguros 
sua propriodade-—Avenida da Lihardade, 14-—LISBOA 


Stdo 


FUNDADA 


Soe. am, rosp. lim, 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-g0 Lotto | 
NOVA TABELLA DE PREGOS 


ai Extracções Obturações de ouro 
Con ameitihênia oct +. ABODO réio 
ar BO 
68000»: 
Obturações de porcelana 
. = 4SMOr6is 
= OO» 


Limpeza dos dentes 


Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


to consultorio tem por especialidade o garante a collocação do 
j dentaduras sem vestigio de artifiio, sem placa o aptas à 
mastigação porfelta. 
“Dontos montados sobro eaoutchous + 
Dontos chapendos, inquobravois . , 
Dontes chapendos, onro e caoutvhouo + + 
Dentes sobre ouro, desde. . . 2d 
Dentaduras completas 
Com dontos âintoriques, montados sobra vulcanito « 
+ 004 O erampões do platina... 
a: O PS a ontados sol 
Snbehmigos Cos o ur ca SE TE 
Comdentescrampõosdo platinacliapasouroe. 
Dontaduras complotas com gengiva da por 
ouro o vulótnito + ve o 
Dontaduras Complotas do onro o Joi; j 
Dontadurns complotas comalto o platina. 
Dentes do outo do loi cada. + 0 
obre platina cada 1 1, 1a 
Mo ouro ou porcolana 
entes 


s0g009 
BOS0%0 + 


a Pivot 
Onda madri o RE TU 
Porcolana, a B$000 0. LL cravos 
Riohomondo + «src no ass 
Dentaduras sem placa 
Cada dontodosdo, +. ves . 58000 réis 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


Sobre papéis de credito, 6 p;'c. no anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,90 p. c. AO ANNO 


Z0, Rua dos Correeiros, ZO 


(Quartoirão entre a Rua de. Niolau' a Rua da Votaria) 
TELEPHONE N.º 3299 . 
== om E 


DECAUYV EEB. 
1166, Rue de la Chaussée d'Antin—Parig 


Agento em Portugal 
o Colonias 


ms» Arthur Benarus 


Televhone nº 16 


4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo: 
tivas, quindastes, excavadores, material para minas, ete. 


=Dynamite— 
Explosivos da Faria 84 Trafaria 


D 
Gomma, N.º 1 6 N. 8 Caixa do 25 Kilos, 
| Capsulas 


Simplos, dupida, tripulas o quintaplas, caíxas do 100 


Rastilho 


catroado, moadas do 7 

Tm Li & Magos & Gs ram da Prata O. 

nox; No Porto Rodelgnca Pinto & Pinho, ras do Alma- 
) a, 86, Lo 


MANDEL LAVER 


Compra e venda de proprieda- 
des, hypothecas, leilões. etc. 
REFERENCIAS COMMERCIAES 


Escriptorio, RUA AURER, 23, 1.º, Frente ao Monte-plo Geral 


ELEPHONE 8619 


Empreza Nacional de Navegação 


d aÃ 


Serviço para omez de Dezembro 
Na: 


em 17-4-905 apor «CAZENGO:» 


ara à Madeira, 8. Vicente, Praia, 
Rovo Redondo; Lobito, evguolla, Me 
CAPITAL 


“Va ERDE.» 
À 500;000$000 N 7171483098 


réis rêis 


Vapor «ANGOLA» 
Seguros sobre a vida humana 


8. Thomé, Osbinda, Am- 
nedes, Babia dos Tiros 4 


à prata e joias. Juro maximo 1 Oj0 ao mez 
ousejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
 minuizdo progressivamente, conforme 
4 O valor do emprestimo, até 6 112 O10 ao 
auno, 


RESERVA 


No dia 14, 


FE Jorro— Orar — Algerianos Sal, 8. Nícolav, 


—— ee 


PAPEIS DE CREDITO 


euro em qualquer importancia 
6 OJO ao anno 


conto, Prim, Principe, 8. Thomé, Cabinda, Santo Antonio do 
» Novo Redondo, 1.obi la o Mossamados, é, por 
anda! para 8, Nicolan Cufo, Egito, Benguella Velha. Quisioinbo, 

Quissauga, Bomu, Noqui, Matadi, Landana, Muculia o Mus- 


"com auctorisação superior o vapor «ANGOLA» não recebral, 


assageiros. 
a viggem extr va 


car ao ape 
Sama Ceres 
a " 


OSSON. AMARELLO, oi 
gnrros: 25 E 
LÁ DELICIA 

UNIVERSELDES, D cig.. 
HYGTENICOS, 2) cigarros 


ao 
HAVANEZA--Oóiado--Lisboa 


E) 
E dinaria de 25, não se effectua este mez. 

é quacsquer osclargcimantop dirigiram E 
jerm.Burmester&C. 


ANTE D. EENLIQUE 


+ contra desastres pessoaes, Incondios, avarias maritimas 
Incenáios agricolas, incluindo o incendio proventonte de gréveê o tumultos 
aosagentes 


| ryADO IS 


EM 
aos escriptorios da Empreza 


PITAL, 


DIARIO REPUBLICAN: 


O DA NOITB 


Cuz Amo ota 


Direcção e propriedade do Marie! Quimardos 
Editor Camillo Sóusa o Almolda 


e Administração-—R. do Norte, 1º 


LISBOA—Sexta-feira, 6 de Dezembro de 1912 


Telephono n.º 2298-—Endereçoto 


Composição-—Rua da Norte, 5,1 


Oficina de impressão-—71, Rua 


log. CAPITAL 


ST rg en 


Por favor 


O sr. Duusto Lito-polo menos 
asim do aficma nos jornaes sem ne- 
Meio Pe tio o dosmentido--etá 
mto por abandonar a peosidonia 
Jo Ronsbiho. Be ainda. se dongerva no 
podor, é por favor. O sr, Viconto For- 
Eira," ministro das finanças, pegou! 
outro dia no ohapou para 86 retirar] 
do parlamento, e, portanto, tambem 
do govorno. 86 0 não fem, toi por fa- 
vor, O'sr, Aurelio da Costa Ferreira, 
Taúnsteo do foinento, ent 
dito don nollaga de tr 
toi, Begando conta, à tomo conta 
àolla: Se algum toiapo estavo no go- 
vorno, foi por favor-Mus qué situa- 
Bão 8 esta que governo 6 esto que 

iz Ó osto. om quo ninguem servo 0| 
Extado, alada. mesino: tás, posiçõe 
mais preponderantês, sento” por fi 


nós todos, 6 deprimonto para 
quo só por favor a sirvam. D 
dia quo ella não paga essos sorviços 
quor rotribuindo-os nu modida dos 
Pooursos, quer componsando-os com 
oração quo asora-| 
panha 9 investidura om taos cargos. 
Die-so-hia quo o paiz 6 governado por 
ssmola, quo ós nogocios do Estado sho 
goridos polo amor do Dous, “ que, om 
vos do vivormos n'uma sosiodado,| 
gosundo dos sous direitos, e con: 
gios dos sous devoros, vivomos n'urmu| 
ontra oh que nenhuns vinculos do 
noliduriodado  unisem os homons, 
polo desprezo absoluto votado nos di 
otames densos dovores, no osqueoi-| 
monto dos quaos so vxtinguom. 08 
gormous dus virtudes oivioas, 

E isso que so não podo udmittir, o 
dd'abi, porventura, quo tôm derivado 
us incortozas da hora presento, as 
difivuldados que so acumulam na 


as rogalins du o 


eitom o oncuminhom para a goranoia, 
dPossa pastas Dove sor um homem, 
quo nos ausumptos que por osga pas 
tã corsam tonha dedicado uma profo- 
ronto ationção, Devom-a indicar pa 
olla os seus estu :os, a. sua. oxporion- 
eia, as suas idoias, os sous planos, do 
fórma tal que, ao ontrar no ministo- 
rio para que foi nuinvado, bo tonha a 
impressão do quo ontrou alguom com 
inioiativa propria, p 

vidudo e, sobretudo, dedicação o for- 


“vor quo sompro aconipunham oa pen- 


sumontos nobros o focundos, 

Um homem político 6 assim quo) 
devo ponsar o 6 assim quo dovo son- 
tir. Bo Jo falha a 16, para que vao to. 
amar conta dum logar, ondo dova ii 
outir confiança aos seus concidadãos, 
procisumonto porquo nessa fé 0 
abeaza o nestas qualidados so ro- 
volu? 


“Quem eritra com coisa fá o ossag|bi 
qualidados para um govoraa gonto-so 


nado pola idoia do quo vao cum- 
uma nobro mivsto, abrir hori 
nplos-| 


monto, por fagor, m 
ir. Porque não é com orcaturas soopti 
on4, indifforentes, ignorantos, quo sa 
podo produzir uma obra pura a qual 
nunca sorão domais todos os nobres 
impulsos quo criam estimulo, cora- 
gom, o que so originam na "con 
cioncia do dovor o no fromito d'um 
amor sompro vivo pela putria o pola, 
libordade, 

Quem assim pensa, não foz politi- 
ca na aduinistração, por favor, So nai 
politica so ingoriv, so para a admin 
tração trabalha, 6 porque, fazondo-o, 
utitisa ns suas faculdades, exoroo as 
suas optidõos, oxecuta as 6uas idoias, 
e 80 0 fts no uso do son direito não ca. 
bo duvida do quo principalmento as- 
sl procodo pola imposições do sou 

jovor, 

Não basta vivor nfoma domooracia, 
EB" necessario quo as virtades da de- 
mooragia nho constituum, unicamente, 
uma phraso rhetorica, E? forçoso que 
oxista a dovoção civios, om quo a 16 
so instilla, quo a £ó fug brilhar o que 
à fó oxalta o diguifica/ ID o quo tom 
faltado om Portugal. E! o quo não lal- 
ta noutros paixos que, por isso mos. 
mo, conquistaram merecido apreço de| 
todo o mundo, como, po oxomplo, a 
Suissa, ofido nunca ninguem se 1 
brou do dizor que 6 um favor ser 
o Estado, collaborar na obra do oman 
oipação o fartura quo a Ropubiica 
xopresonta o synthotisa só no sou no- 
mo, 

So ba quem sirva a patria por fa- 
vor—ô tr favor ireso omboral” 


| Amanhã, em foihe- 
tim de “A Capital, 


Uia visila nocturma 


de Conan Doyle. 


À guerra mos alkaos 


no firino, noti-| g) 


O que Sera UM 


grande transa! 


Dopois do bomburdoumonto do 
Ouxhaven, a esquadra ingleza mani- 
fostou uma corta, hositação nas auas| 
oporuções, o que foz apressár renas 
monto dos navios allemãos; No dia 2 
de abril; óstavam mobilisádas todus| 
as unidades que tinham do ontrar em 
óombato. As batorias de Coxhavon 
loram roparadas com uma onorgia fo 
bril, substituindo-so o matorial inuti 
to polas poças quo o onsa Krupp| 
ha do resorva nos sous armazons, 
Na ilha de Nonwork ostabelocou-so 
uma ostação aorostatica, ligada com 
um balão cnptivo “quo pairava conti- 
nunmonto por cima: do forto de Ku-| 
golbako, Prostou grandos serviços, 
não 06 para obsorvação da osquadra, 
do bloquoio, mas tambem para ovitar 
os ataques dos submarinos quo acom- 
|panhavam a osquadra francoza, 

Alguno navios inglozos que no on- 
contravam no mar Baltico foram oa- 
pturados por oruzadores ailemãos, 
mas a maior parto tovo tompo do só 
rofugisr om portos noutros, ospocial- 
monto om Coponhaguo. 


A “partir  d'osso momento, prini- 
ou para a osquadea ingleza 0 traba- 
ho oxtromamonto fntiganto da 
ço. do bloqueio, resolvendo os allo- 
ínitos não tontar o mintmno osfoeço am 
tos da-complota.proparação do todas 
o guna forças do combatos» 

O "oramador-conraçado:. Fridrich 
Karlh “quo tinha, rogrossado a Kiol 
polo canal, onoodtrava-so uma noito| 
o limito oxtromo da linha'do postos 
que Encanta a ogia sioanlvavas 

a “approximação. do inimigo, O mar 
estava” agitado, arromsssando oonti- 
nuamonto. grandes. flocos de aspuinal 
para au paredes d6 ago do navios 
"9. ombial de quieto recebeu da 

do “primeiro. méscro o aviso de 
duo “Pardoiam” mover-50 a distamolá 
aigudas ombnscações. Uia aignal das 
maohinas o outra lançar 
o “vapor, dando a volsoidado do BL 
nós, Do roponto, apparooou uva jacto 
dio lua singularmênto viva, sabida da 
fhoimima dam sellootor quo parei 
dangr lá adoanto, por oitia da ngum 

A massa. cinzenta do navio desta- 
cava-so como um phaniuóma no fógo 
aminoso, Bemelbontos n estatais de 
“ano emorgissom do nada 
os. artilhaicos immoveis do- 
lena das suas poça 

Ro, longo, brilhavam na esc 
a noito slumas chammas am 
o “ns. granadas prineipiaram a aibilur 
em jorno do. Pyiedrick Karl; mas já 
onto iengava Ras aguas uià tmovimonio 
rapido, “dosappueovondo” na sombra, 
Oz ultimos raios do roector vioram 
pista o tables do aupama qua 
atium no pôpa do navio, 

Ouviu-so ontão um grito horrivol) 
quo dovia tor sido prolotido por mil 
vozes humadas; a prôu do Yicárich 
[Karl foi impellida por um formidavol 
oque. O refisotor despediu um raio 
do Jos o ouvirão o ruido do chapas 
motallias “ostralcjando, no mesmo) 
iompo quo as ajgeas do inár 80 agit 
vam como nu informal. ausdurio, 
Um. Nyerival copootaoulo 46 deparou 
então; a pro do Tricarich Kart tinha 
batido na couraça d'uar grándo trans 
ulantico, -oujo. nome, Liania, so lia 
facilmento É claridado dos résloto- 
res, 

Nosso momento do pavor, duas 
ranadas inimigas oxplodiram, no 
Priedrici- art, que principiou logo 
tambem a finer fogo, lançando poças 
do 21 em. Os projocróres inglesas do 
condoram-se, o, nã saporácio escura! 
do Osvano, appárecou ama longa fia 
dio navios: ora a-esquadra inglesa que, 
so dirigia a Ko, 

O corizador allomão tinha abalroa- 
do com uma violoncia torrivol no 
transatinatico ingior, Alguns sogrodos 
dopois do choque, “o Ericdrick Kai 
hfiston-so lontanvonto para 1 rectas 
[guardas do Lucania sabiam juctos do] 
vapor, é na coberta viam-so algumas 
lontonas do homens soltando gritos 
do dososporo, Do 1.500 soldados do 
infantaria inglesa quo so oúoontra- 
am a bordo, aponas so' salvou tis 
ieeço. O “vapor doscon ao fundo den- 
to do pousos minutos: a explosto das 
caldeiras partia a couraça do navio) 
quo so submorgiu nas ondas aevas” 
tando mais de mil vioiinas, Quasi vo 
mesmo tompo, o Ericdrich Teari dog 
lspparecia a todo o vapor na escuridão 
da moito. 

Falhaya assim o ataquo por sur 
preza ao porto do Kiol, quo à esqua- 
dir inglofa projoctárao 


idão 
al 


O MANTO DA PHANTASIA... 


Serviço de bloqueio—Os allemães inva- 
dem a Belgiça — Um levantamento 
revolucionario em Gharleroi 


— ao. 
Um cruzador allemão mette no fundo um 


o a todo| 


>| vas. À marcha das tropas 


ANTA CANON 


tlantico inglez 


uma intorrupção. ovontual 
portanto linha.” q 
- Agora, que situação polittou 
dosonhava olaramonte, chegava, o mo-| 
monto oportuno da invasão da B 
gica. No dis 20, ncamparam porto da 
ostação do Aix dois rogimentos do, 
cavalaria cum uma sooção do motra- 
Mhadoras o dois batalhões, com ordom 
(do avançarom nos primeiros com- 
boios, em caso de qualquer alarmo, 
Snhiram da estação da velha oidado 
iinporial ús quatro horas da tardo do 
dia 21, mudados por geitgs onthu- 

astioos da multidão. p 
Quando os “primoiros soldados al- 
lomãos chogaram a Libgó, no moio 
dis do 28 do março, sábia du oidado| 
o ultimo comboio lovando um bata- 
hão do infantaria francoza, 

As tropas bolgas, na sia maiori 
Jacompanhayah os camaradas frano- 
nos para a frontoira sudoeste; outrs 
[som ontrar om combato, retiraram: 
para Anvors, ondo 08 inglenos ti 
nham estabolooido uma bass do opo- 
rações. 

Jêm Namur, 08 allomhos onoontra- 
[ram as primoitas pontos dostruidas o 
a linha forroa partida om sitios di- 
verãos, Como ocupavam otroço prin- 
cipal, Libgo:Namur-Oharloroi, faoil- 
mento so apodoraram do matorlal oir- 
oulanto do todos 08: poquonos: ra- 
maos. 


dtossa im- 


Quando o primoiro comboto de tro 
as allomês do npproximos do Chare 
roi, logo adívinharata ir oncontrar 
ola" fronto uma sória rogistonoia, 
Quasi todas ns ruas omtavara dofondi 
das por barricadas, quo formavam um, 
oiroulo' no intorior da oidudo; a osta-| 
(ção ora, prosisamonto, um dos pontos, 
da oirounfaren: 
Um. parlamontar onvindo nos allo- 

mitos polo hairo aprosontou alguns 

ormonoros dobro à situação. Os aho- 
os gocialístas, indignados com a atfi- 
tudo da casa roal, quo fagira mal sou- 
bo da npproximação dos oxoreitos 
trangoiros, ostavam rosolvidos a não 
ceder o campo de batalha aos dois 
dvorsarios. Tinham deposto os ma 
jistrados munivipaos o próolamado a 
Ropublica social, 


CONSFIR. 


nega fer entrado em «co: 


assegura ter vindo 
qualidade de... pr 


Loinbrátm-so do Volga? Do Voiga de) 
ari, preso a bordo do Aragon, om plo. 
no do| 


jo, quando ncabavi déc 
Bisa io a Liga Monrohioa do Bl 
ão qué a Ligo Monarchica do Blo 
do Saneleo! o tin revestido de mana tese 
ea alo, Ratcaiost as peluosicas gor 
da Ropas Bortnanfoom Horis 
Bei as patas, apparedoi documentos 
pro abadia? ti, no oncarae cor 
obs ebinoco ita sont 
fito, ame fupatiosa vôntado 
fama? oteatura vagamonto banal, oujo au. 
Posto mada to qu. ustliquo à tica 
Fenda “ana o prooadeu! Us dor, 
dão lbem ke medida. do quis é a conapi 


Veiga do Faria 


Contitnça, conti 


Tiquidi 


“ia bom o fresh Vil 
uia bom; o foros Volga compareceu 
hoje finalmênio “loanta do telbudal im 


fis 'oom a jus 


Como do costumo, prestdl 
1ino  Draoklamy, Ou Fostanté 
lr vg do om 


o polo profegaor ar E 
Blo'do Campos. À, dafiga” do rea oitava a 


comando militar allemão man-! 
dou rodear 4 oidndo do um oiroulo do 
trópus,  procodondo-so immodiata- 
monto,á roparação das linhas forréas 
dostruidas. Pros rogimontos, muni- 
dos do forto artilharia foram oncarro- 
gndos de quobrar a resistencia dos 
volnoionatios, decididos a uma luota 
violenta. 

S6 ão fim do alguns dias consogui- 
ram tomas do assalto as barricadas, 
que roprosentavum: vordadoiras for: 
talozas, construidas com escombros 
do casas inoondindas, rolos de papol 


conquista da cidade ainda custou hor- 
rivois suerifioios; em todas as raus, 
os minoiros rovolucionarios tinham, 
collocudo bombas subtorcanegs, com 
dynumito o outras ntatorias oxplós 
la-as ro- 
bontar, provocando o oxtorminio do 
dostacninentos intois 
Quando ontrou ba posso dos allo-| 
mãos, a cidado não passava do um, 
montão de escombros fumegantos, quo 
oobriam milhares do cadavoros, 


Os oxoroitos feancozes. tinhani-so] 
concentrado lentamento na retirada, 
Uia batalhaoxtraordinarinmontosa 
gtenta a obsto do Lille o o combato do | 
[Paurnai- tinham soparado o exercito, 
franoez da costa o do Galais, privan-| 
do-o do apoio inglez n'ossos pontos. 
Mais de 100.000 combatontos se en- 
[contravam no campo de batalha quan- 
do o exoreito francos tomou posições, 
na línha Árras, Bapaumo, Saint-Quon- 
tin, Laon o Ohâlons, ostabolocondo| 
uma baso podorosa entro Laon, (/h4-| 
lons e Reims. N'ossa altura, tinham 
os feancezes 600.000 homons. prom- 
pios 8 atear om combato; os allomãos 

(000. Ta produzir-se uma aoção 
decisiva para a sequencia das. opora- 
gõos da guerra. 


No artigo do amanha: 4 Trglaterral 
envia am «ultimato à Italia; a biata- 
lha naval do Napoles; à batalha naval! 
de Spezcia. 


VIDA ARTISTICA 


Eaposição Jo (al 


“Abro no dia 9, polas 12 horas, nó, 


jo onormos montes do podras. Mas a 6styI 


cargo do ar. dr, Lino Noito, 

Olnmadas na tostomanhas do sousação! 
ado dofora, voriloon-to no, haviam fa 
tado daas. O aoorgtario do tribunal: co. 
meça u lur o libollo aconsatorio, polo qual 
dio prova ter o acusado conspirido contra 
o Togimen actual, nondo-lhy encontrados! 
papóis dostinadob a diversos conspirada 
Fo, 


“ido a atari, o proridios requer que 
sojelio tum oelo Ro Depuis de dado 
sia Cao ido ato 
Ep e a Le] 


ja nignaes partie 
ua 14? 9 4 copia da sentença da comarca 
do-Borto. Asmita vo fam 


tros o o rosto das f 


1 Em voguida, são mandadas rocolher ds 
tostomnal to manda lo- 
vantas porguntas do 


a ie 
rs do ettonenos 
geo 

EA 

E 

cs quaçds 

E, assim, na mesma toada do todos ós| 
sta jr nt os 
Nesta altura, o advogado do Veiga dita | 
No gi & bigado ao Vota 
DS o e a js 
oi sstaido jo a fee ditos opa 

Eta rd 

O Ri 
Ei o q a dano a 
gos ds gua id 
residente em Paris. Que nunca conjurou | 
ide o Pa Sa 
je tão poda, paciancoo Lia Mun 
Boal pon 
pEpdniana gua a bs ipi 
near none dão 
peça qe gemido cr aprasotado À 
pano aa 
en Ada eo pol go é ot 
Broccoli 
ease ra art 9 donde Dis 
ig fa qe pec joe es do 
jean, Ta Gig da dosisheigão 
Pepe ao Altar: Responde 
Pu, do ne deriarações gu fé são aa 
psd mata nad 
span, jo Dj, easier 
io li, pedira papel api 
sereis de ua elirtodes o quê ie 
gaming je socio fas 
css dao li, Sea ota fi 
Eus do ria 
ereções do crespo coram Eat 
pa tee jo ano o mimo, po 
bau o remar vo 

a o qua Th om 
do om je toque 
RE 


do Fa. 


tado 


is quo 


ração! Depots, avatignamo qua tom -no/5Aae 9 rum logo ha 
passa Como Ev o and Soa E "go intro 
davre. Ulhas burlasitas antijras, altos. 


ADORES 


O “feroz” Veiga 


mploís» contra o regimen 


& Europa na pacífica 
ofessor de zoologia 

Confoona qua trasia os documentos, mas 
quo lgnorava do que so tratava, visto que) 
Ninha todos destro do um gnvoloppo. O 
he auditor dás por antistoio. O ae: pro. 
motor lombra ao se. auditor pára mu 
ão accusado 8 documentos, mos oilo do 
afago eo ca vin quando J6t dis fatesro. 
ntorido, por isso bio aooeesit do os tor 
Ben rE dos Juredoo deu algumas 
ergtaias; sontandoiao aro toguida o ton 

As testemunhas 

Entra no galo a Le testemunho do ao) 
ousação. E? aigonto do policia Manu da 


lua Oyro, quo declara qha om março do 
X rogoboia ordem pará comparoodr no 
Limociro o aprosentarso all ao capitão 


gi fest 
RR fama E ia 
o efe a a an eo 
ossadas AVR otenadãos Esc iaa 
psp ouvi, Acme qu oq eia à 
poi oni, equea A a mf do; 
págs, ado ae, Mina do Go 
ES e ra 
[rospondo quo nada uabo, porqao Dão as. 
mpegs poda 
De ai, do 
| poço ár 
pa di 
ao pert 
a Solo aa 
a sonda de ago Ar 


wantarão am poqueno incidanto antro 
a dofom o ministerio. publico, Quo prot. 
piamonto orminoo, Continuando fo 
nterrogatogio, À vostomunha rospondo no 
ndvogado do defoza que ignora vo oxis-| 
das cartas photographo.| 
acham jantas ao proccou 
Seguidamente, ôntea na sala à tostoro- 
nha Manuel de Jesus Sequeira, agonto da 
[policia Judiciaria, quo declara tor sido 
Shamado polo. 2º commandante da poli- 
it, o qual eicarcogou do ie no Limôsiro 
passe ma pulica om do Volga, 
oncontrando-lho os 06 lho foram 
appcononáidos “o fovaitando-to ma 0o0a- 
'o “nato respectivo. Conta quo o ur. 
capitão Oumara Pestana. procodom dopoia 
ho" intorrogatorio do .proso, 'nondo lis, 


as 
EN 
| "9º. promotor nada mais quer da tos- 
homunha? que Passou a gor Estad pela 
dlotorm, Dodiata! que ouvia: dor! quo 
Deo vinha A EArOpa, Para conepirer u 
ao portencia 4 Lit Mnarolica do Rio 
a Seo: Novo intidonto go Joana 
tro a defera o o prosidanto, depois do que 
oontinga o incertogtoro. Po do q 
O bo'ontão. 4 vit no gineda n.º 400, ao 
iáçia Mamuel Mia 
cdjdvdo captura 


io na 
Val 
do “pretota queiu: o tapa 
Ea, Ondo, fob ostras à um agênte que tã 
veta nm atomovol Jorado Aura o 
Etroica Quo aces Vodasio sent also? 
o, Bei ondo fatia parto dá um com 
A albima tostemaa de nocuvação 6 o 
agonto de policia Judictasa José siacosio 
Bino, quinas doclaraçõs 
lda, o 8, PROLE requor qua 
ucjn lido "o dôpoimento das tustamuahas 
ado Mara É oudioncia  Intorrouplda 


pi poda 


polícia 
pote ju 


9 6 Fou ara um conspirador quo vinha 


quartos, 
ras 4 10 minutos 6 ronberta af 


mar-so Arthur da Silva 
Erancfori Hotel no Rodo, É 
reu, nem subo nada do cado, São pr 
digas as testomanhas Bivar 0 Coimbra. 
la me aula a tanto Jové Ant 
jo Trigo, omprogado no commorolo, que 
ia tor Conhocido o row no fio do Shi: 
ro o aber. quo alo fes prio da voisuada- 
aão quo levantou naquela cidade” ara 
otadia a Alozundro” Horonlano.” Subs 
vabom Quo 9 re fos ll conforoncias ao 
bro commocoio da vinhos, Nunca 1he ou. 
vi fatia do política, 

“Não havondo mais tostemonhas, lovan- 

9.0 “e capitão Apio, promotor da 
ntiça, Quo, apoia do cumprimentar o 
int, ico à fora coto o zo 

reso 6 à fórma como Ho organitou o 
osso, O row está fuonão. o artigo DE do 
áecroto do 90 de abril do 191%, 

“da, irá jurados formerum já decerto o 
ob juizo à já conhecem o procasso, onda 
xisto. provas. ugeantos: Nada faria à 
ixo seaÃo Go no Bntaso ju 
ão o caso, dirá aponas duas palavias pará 
demonstrar ao tribunal que, O prodonso 
foi” bom instaurado, Baredo Incaivel qu 
um homem inteligente conto o rou 
oncarceguo. do Conduzir ama carta q 
ontem “documentos altamente, Got pis 
imcitadores, om que vs fala no sou nótme, 
o pn liça qdo ignorava o conteudo! 

en 1º aplicar o grande, 6 cocto, 
mas Bjusta o) Porismo, & rem oiá int 


Jonrão no urtiko 6. a quo correspondo a| 


rena do À aBnos do prisão maior seguidos 
ão 8 do dôgrodo oi na alternativa do 5 
do docredo. "pois, esta a pena que dove 
pos applicada. 

As 1 horas 0.1 quarto começon a fal. 
Is£o 45 de, Ligo Netto, advogado dê de. 
ea. O vou discurso 6 ame oração Uri 
ihantisitma quo todo o tribunal escuta 
com o maior Silonoi 


Juiz preso 
O sr. administrador do concelho 
(do Aloncer do Sal conferenciou hoje, 
com o sr. ministro da justiça Ácorca. 
da detonção injustificada do sr. vis- 
condo “do. Olivê, juiz de direito d'a. 


| provavel constituição do um partido| 


para tor.|£! 


PELO TELEPHONE... 


O dr. Cunha e Costa 


desmente encrgicamente um boa- 
to que hoje correu em Lisboa 
a seu respeito 
Roforia-so o Mundo, esta manhã, á 


monarohico, disposto a combator le-| 
galmento o regimon, o no qual figara- 
ria, alóm do dois nomes conhecidos 
de pessoas advorsas 4 Ropublica, um 
antigo republicano cuja porsonalidado 
não ora dosvend: 

Logo o boato so pôs a corror os ca-| 
fós o centros do cavaso, onde, pelo 
fim da tardo, so afllemava quo o an- 
tigo republicano ora nom mais nem 
menos o gr. dr, Cunha o Costa, 
Saltâmos ao tolepkono o fizemos] 
vibrar norvosamento a alavanca do 
nusoultador. As moninas da Com 
nhia, como sempro, sem nenhuma 
Prossa.., 

1787! Do ondo fala? 
—Nsoriptorio do de, Cunha o Uos- 
tu? Muito bom. Queira ohamar o dr. 
ao apparolho. 

Um momento impacionto do ospo-| 
xá. Dopois, u vos jovial do ilustro 
advogado: 

— Então? O quo ha? 

psp Pontos! Sabo o quo so di por 
ahi? 

—Soi lá, Diz-so tanta coisa! 

— Entro tanta coisa quoso diz, afir- 
ma-so quo o doutor vao constituir, 
com elomontos da ominosa, um par-| 
tido monarohico. Diz-so ainda quo 
osso partido torá roprosentação na ft 
tura Camara, ondo constitnirá a di- 
roita conservadora monarohio 

À voz do dr, Cunha o Costa, 
altura, trovoj 

—Mas isso 6 uma infamia, cuja ori- 
[gem ou adivinho. Pódo desmontir 
onthogoricamonte o boato, Bow ropu- 
blicano o consorvo-mo ropublicano; 
o quo não sou 6 d'elles, ontonda? 

— Então a noticia, 

—Dosmintal 

—)Mas terá algum fundamento, é 
olaro, na parto quo so lho não ro- 
foro? 

—Soi 14! Quor quo lho diga? Não 
mo paroco, -Mas'o appareoimonto do 
uma “diroita consorvadora ropublion- 
na, na qual vonham a oaber possoag 

om rosponsabilidados nos antigos 
rros da monarohia o com idéas à in-| 


Posta, 


tonçõos do norom utoia no pais o ao 
rogimon.. porguo não? 

—Mas, do positivo ?. 

— Nada. Aponas isto: dosminta o 


bonto, por tondoncioso 6 denunoia- 
dor da infamia do quom o suggorin. 
Um ruido dosagendavol, um arra- 
nhar enorvanto no tympano, o a pa- 
lostra intorrompo-so. Je? mais uma 
partidinha don tolophonos. Mas o ou- 
Honcial ostava sabido, não valin a po-| 
na roolamar, Que, om boa verdado, 
não podiamos convoncor-nos du cons- 
tituição do tal partido monarohico, 
porque soria uma imbocilidado in 
do corobro do qualquer hospodo| 

do Rilhafo!! 


Vêr na 3.º pagina os ar- 
figos «A reorganisação 
nacional » e « Revolução] 


Poeira da Arcada 


Ha uma casta de pessoas que, na axe 
eia de faser bem ao proximo, resolvem 
[combater-lhe os vícios, Ninguem escore 
[comenda o sermão, mas é tal o gosto quis. 
teem pola predica que, mesmo sem ouvir: 
tes, pregam. Querem à perfeição diz liuw 
manidade, e, para a alcançar, não, ses 
Ipoupam a trabalhos. 

O fabrico é o vinho são duas patê 

ue loja perto de quatro mil soci 

e propõwm. caterminar. Atribuem-lhêss 
maleficios terríveis, efeitos funestos que 
so prolongam pelas gerações fóra. Pelia- 
mente, que taes sarabandas não são ou- 
vidas pelos fumadores nem pelos bebo- 
dores, senão teriamos com corteza alqu= 
ma póga brava. Porque, se ospartidarioss 
da temperança são rijos na sua fé e nas 
[suas apostrofes, os tabaquistas e vinhas 
tas não lhes ficam atras. 

Por um providencial acaso, nei ai. 
tavacarias nem as tabernas ficam prosie 
mas dos grandes centros da oratoria: 
abstinente, Ondo so fama ou so bebe, não 
so prega. Temos, assim dois adversarios 
que se combatem, mas recusando encon 
rar-se. D'aqui resulta, é claro, um 
grande consumo de palavras viriusas 
ue se povdem em fumo e um grande con- 
sumo de tabaco e vinho que em fino. 
perdem tam 

E, dtesta sorte, a virtude e 0 vício che. 
gam ao mesmo resultado. 


No Soculo, quasi todos os dias appam 
recem pessoas que propõem alvitres;as 
fim do remediar os males que nos pun-- 
gem. Uns são piltorescos, putros picuros 
e outros ainda simplesmente grotescoss 
Mas nada é de estranhar, altendendo 
que o charco nacional tem ras de difpos 
rent coazar. 

Hoje surge, na segunda pagina 
draqueila folha, um dos muitos propoer 
dores: Que traz ello no bicoP Esta coisas 
extravagante — a creação de uma or= 
dem do canailaria! Que toios os mancos 
bos que possam adquirir e manter pop 
[conta propria um cavallo, se inscrevem 
na dita ordem... E' do fugir! Falar eme 
cavalos, na terra de tanto camellot. 


Já; temos pensado que sa 08 homens: 
tom dia se decidissem a falar verdade 
quatro minutos a, fio, que se davi ima! 
estes revoluções maiores quo o di 

Às torres cahiriam o as pontes;rom: 
Itersehiam, sobr au orrento: Abe, 
[sia dosfazia-so em pô o à belleza táloes 
mostrasse a sua caveira feita datorpera. 

Os viliões vomitariam toda à slavé- 
inacaria e os traidores toda a sementá: 
de traição. 

Os larapios miitas vezes mostrariam. 
ter mais direito ao que roubaram que 0%, 
Iproprios proprietarios. 

Os avarentos estalariam sobro ab. 
suas birras e os rabulas ficariam presós. 
dentro da sua rabuliçe, Mas, sobretudo a! 
jraça dos políticos tumia-se com todo o 
seu cortejo de tramoias a trampolinicesi 
Os crancos dos nossos financeiros filas 
riam devastados como as arvores do ou. 
tomno, depois de bem vergastadas 
ventania, Os tribunos onmudeceriaim, 
suspensos na morte como o soldado dar 
Pompeia, 

“Eos humildes seriam então escutadps: 


de 1640». 


CONGRESSO 


“O oa 
o rires arcs 


provoca na camara dos di 
cussão, em que entram os srs. Antonio 
Granjo, ministro do interior, Affonso Costa 


e João de 


dente em que os evolucionistas se en- 


Hojo preside o sr. Nunes Godinho, 
jus fas a sua ostroia como vico-pr: 
dente e manda procedor 4 chamada| 
ás 14,45. Do govorno ostão prosontos 
os srs. ministros do interior o dá 
ora. Soorotariam os srs. Vollez| 
aroço o Eduardo d'Almeida. Pre- 
[sontos 72 deputados, À acta é appro-| 


vada. Nas galoris, 20 cspoctadoros| 
ao todo. O expediente é lido o tem o 
doyido dostino. 


O ,sr. Alberto do Souto, antos da or- 
dom, reulisa a sua annunciada intor- 
pollação no sr. ministro da marinha, 
sobre a concessão do corcos amorio: 
nos na costa do Aveiro. À questão 
das mais importantes, dados 08 inté 
ressos. matoriaos que ostão om jogo. 

jo departamento maritimo do Norte, 
ha duas zonas distinctas: a que fica 
ao norto o no que fca no sul do Por- 


A sessão é interrompida, depois de um inci- 


NACIONAL 


leputados acalorada dis+- 


Menezes 


contravam contra independentes, de- 
mocraticos e u 


onistas 


O er. ministro da marinha roplioa 
que o sou critorio é regulado pola lei, 
a qual não pormitto que no norta-d 
Aveiro sn estubeloçam coros ameri- 
canos, emquanto não so altorar 0 6 
toma de pesca quo prosentamonto ali 
se usa, Não dará, nosso ponto, con- 
cessões para cercos amoricanos por 
a lei não llo porsmittir. Dadas as ro- 
clumações quo « tal rospoito lho toom: 
sido dirigidas são, pois, polo monos 
intompostivas. E 

O sr. Antonio Granjo interpolla a 
govorno sobre a domora com que se 
estão fuzendo 03 julgamentos dog 
conspiradoros, dostospeitindo por 
essa fórma não só o espirito da loi 
votada em 8 do junho, mas até os de- 
s.jos dfaquellos quo” por ossa oooã- 
sião so manifestaram. À situação que 
tal domora tem coroado ó ubsolutamen- 


quelta comarca, 


N Arms w a andar nobre do palnoio Foz, praçal lonsta qua aijcolla mag wálto. Na primeira, todos os systomas|to intoloravol, dizondo-so já que; a 

toma Grecia RR |, dos Rostancadores, à oxposição artig- a da Soraia A Dar d são utilizaveia: na segunda 26 a cha-|continnar-so stsica, haverá julgamên= 
F Pari, Go dezembro. embaixador allomão, chogado deltica do. considerado pintor João Ca Coto tão haver provas formalada [veja so emprega, por não ser possi-ltos ainda para mais do uim anno, E 
Va se - Bruxelas a Aix-ia-Chapoll no dinjbral, comprehondondo ostudos, cro-|iuibem quo é also qu toncionasss is 11 o dolioio politico, | vol omprogar outra arto do poses, Po-|proviso procurar uma solução que ré 
2 etit. Parisien publica hojo um|2L do março, confirmou qua os fran- [guis, manchas o apontamoitos da cs. LoRdrés encontrarso com Jojo Franco) Po + Aaia dor-se-ha dizer quo 05 cercos amori- medeio somelhanto facto, do qual nom. 


tologramma do. Constantinophio dj [cezes tinham atravessado a fronteiralénie do” net 
inopla, di- ira fada do artista nos Açores, Tungor | Vassosenios Bocas gude do forpuca à 
sendo que a Grecia conlni a ar olgt Alá então, oe alema con dibraliar, Algo tensao don o tbem codpra dolesiramentoo 
ft ao poco 2 |ientaram-so em ocoupar milizarmonte|tinonto portugues. Jofo. Cabral deg-l, Pfoscguindo nas suas declarações, o 
Pisces Sublisso Porta fas outradas do tunnol da linha Áix tinou o dia de domingo. para rocobor ATPA ivo aato levantado no Lamosiro 
4Bavisd u-Chapollo-Lidgo, à fim do ovitarom|a visita da imprensa, bo auto postas 


(canos não projudicam as chavegas.| 
Isso, porém, ainda não está provado. 
Desojava sabor qual a opinião que o 
sr. ministro da marinha fas da ques 
tão quo so dobato, 


ara a Ropubiica nem paru 0 oxorçi 
o podem advir vantagens do nenbu- 
ma espocio. E corto que 08 tribungass 
murciuos toom feito sompro justiça 
intogra o rocta. Mi a missão d'osgas. 
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:. ublica-se -aos do-| 
imingos. 
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Pelo ministerio da guerra vao ser no. 
rabo oa para WiRbOrato 
Elamunto, destinado a premior fios 
iai nata tos. ; 
SR? ora do exito, 2 serio nó na 
Reale, será Aleteibuida, À da primeira 
Dr o ra 


A QUESTÃO DÓRIIAR 


Io% de 2:008 pessoas 
mantiestam-se ruigosamente| 


j/Um vereador apupado e aggredi 

do—Dois directores da Socie- 

dade de Pescarias tambem 
apupados 


É firco Popular lions 


n 
Paraizo: de Lisboa: 
Empreza; Ji A. PITEIRA 

É ta proxima-semano 
inauguração é estreia dá 
Grando companhia equostro 
| aymnastica, acrobatica, comica, E 
mímica o musical do 


Humberto Borza. 


O incidente na Camara 
dos deputados 


primindo o doscjo do quo Misos st A 
friblimaes sejam extinctos quanto an- [nem um só conspirador teria surgido | empre; eta na vlicompanhadas por corta do 2.000 pessoas. | O BICO lestaz-se;.. antes de feito| Eidos fl 
t ic o8 presos politico: ora, Higfondo; que 6 proprio dé Sol gado que su ontretom a fazor Um conquistador gotparicas Mk subitam os membros| — Porque insistiram os evolu- [terrenos pars a instailução do Quas car. 


nesse da masici—Soberbo. desempe- 


nho o enscenação!— Deslumbran- 
teconario e guarda roupa. 

5 único verdadeiro oxito da actoa- 
id 


x 6 do vo idadores dos mercado: da 
beira Nova e 24 de Jalho, hontom à no] 
nomeados. péias respectivas ustociaçõe:! 
PRE, 50º enteriderom cum os vorcadorest 
Ers. Vontura Torra, Asostinho Fortes ( 
Alberto. Marques, 4 flm-deso oncontrar 
solução «o. confio entre peixeiros o 
Bogiêdado do Pescarias, dirigiram-so hoje, 
pelas 1d horas, pare os puços do concelho, 


» So: ellas fossom aprovada: 
protesto. não tório, então, li 


tos. 

O sr. Antonio, Granjo exolama que 
[so renimentt a conspiração resurgiu 
é porquo o caminho que so.tom so- 
Iguido. ism sido mu, dé contrario 


minado, do modo que, presentemente, 
com a paz reinando om todo o paiz, 
sló disponsaveis. E, para concluig 
o giiador envia. para a meza uma o- 


Migalhas 


orios das finanças o dos estrangoi 
ros, 
No primeiro 


que uma comentssão 
[da infantaria procudos 


a por exomplo, um, imposta de olRcine 


das côminissões, ficando 08 munifestantes 
no- “mgo do Mun'cípio o peliá esoudirivs 
dem, 


'gorvor improssos varidi contra a Re- 
publica o quo recobo ainda: 400800] 
réis. No outro, óxisto ainda um fuuc- 
[& onario: consular ha onze apnos: na 
| ixponisibilidade, cobrando 250 oscu- 
| o por aono para difumar a Repu- 
flnea. 
O sr, ministro das finanças dia que 
| canoro. dos adidos ó-dos potes: que 
coiroom o orçamonto, urgindo extir- 


785. 070, Uma pare ca ado ee 
rca ou Serrã do Monsanto o utoa pura 
[o Bento as 


cionistas n'um requerimento 
de contrá-prova 
O incidonto na sossão da Camara, 
quo-provocou” u suspoúsão; dos traba 
4º)lhos, constituiu a nota dominanto da 
“todas as palestras travadus de 
'sala dos Passos. Pordido: 


Sá quo sonão ouvo, falar xo ultimo| 
ei de Portugal, falemos um pouco do 
primoiro, Faz hojo sotecentos o vinto 
oscto anxios que morrewo fandador da 
monarchia. portuguezn. Croaturas quo 
o conheceram pêssonlmento, dizem 
bastantó bem dPollo, Côntam-so, a sou 
rospeito, algumas partidas um ponco 


.evipitos á legislação em vigor esen- 
tragãos aos tribunass ordinarios. 
“A moção 6 admittida, é 
Presidente do ministerio xegor- 
“palavras a origom dos] 
tribinaoo maroinés e diz quo a do-| 
mbra. dos julgamentos é motivada 
as difficldados do investigações 


[um republicano do principios dofon- 
dor ossos mosmos principios. B/o 
que elle ostáfazôndo. 

“A sua moção-niio- púdo rápresantar 
ó “monor desdovro corsa os tribu- 
nãos márciaos, 6 tânto assinr 6, que, 
foi ollo quo primoitó foz à essos 
bribunaos a dévida: justiça, oxaltândo 
a maneira como ollos tom cumprido 


nistro da guerra mandou low. 
ar o professor da invtruoção da eacoja da 
[Villar do Paraizo, cóncelho de Villa Nova 
ão Giya, Alírio Moreira, pelo pais: 
tiro silo com que. 80 dedica "b Instruoção, 
os sous alumhos o á instrucodo milita 
Proparatoria tendo para sto fim org 


ibid ado umo subucripço no Bará que rond 
possibilidade do so organisar o cha- [53580 ripção no Pará que rendou 


inia-so 
que ello sorvia para'demonstrar à im- 


cnormeé. Os 
ndBjpôntos ondo houve rebolibós mo-| vidon-o à rótiar a sua moção. Séria | jpaoy a E Ristado um [Pa folha do caractor absolutamente arin ias que sidado de orientação quo 63 nec ora nometdos o capitão de ger 


náfhicas torminaram réalmonto ao mesmo quo ollo, orador, nirvega lo novo; tonto ádidos: Gno-|oriida? ulho, é que grupos indicados para constituirom |sá Estevão du Conceição Mascarenhas; te 


suá turofa: Mas os outros? Paroco-lho |que-o sr; Affonso Costa misidássé do di “Aagira. do diz quo, quando foi acelas[tavan! o melhoramento, não Gomprolien-|9sso blóco. honto do iafuatario, Sosa o curto 

CO los é, por isso, arô que oo ha orientação. ori ivan À Anti o ds quo, dando dao, poRso o mtv dm cogu tom |. Do funto, amquanto on ovoluciona- 2 fitase ha? Dis ie 
vintogêm nenhuma om dar satisfa-) O" sr, Affonso Cóstaz-Digdo que Do DO oa Tomando sê do quel: A? Bo e Qneiinidogasióo, atos conti no so muaniloatauam num mentido à ubúicos hoglezos interessudos-á 
quo aos desejos manifestados pelo sr.) v; 6:%* entende: quo à ibinha ortenti- De mouro lombo do dO Enio Ro: cámara, és Commienões, sendo |VorávoR É extinoão dos tribunaco ecncamdo do, fornecimento do chsrais:”” 
Antonio Granjo. Dosdo quo esselção é má, é pórquo ella é boa. Não] são Sonlior antes do | por. so provavel: quo ainda hojenão fe) maroinos. para- julgamento: dos oivioloctrica mo distrioto, da Lonrongo Mar: 


oo fançar ná polejá, so colipromettel ul quo solquionado o co 

|gratinicar, om paga da ajuda divina, Durunto a estada dos manifesto 
[om quatro onças am ouro por anno o| asa do Menicípio, doran-se, 
apa. Alexandro. TIE, roprosentanto no|do. so, feclsram daiboriões, com 


lorra da acroditada firma Padro; Filho 


nocusados do crimes políticos, 9s[dpus confetnciaram hoj 


unionistos o indopondontos pronun-| “ES ge tovermador civil, do Lisbon con- 
ciavam-so cm sentido contrario, apo- |foranciou” hoje Iargamento com o ar; mi- 
nas protendoudo que fosso 0 m5iq ra-|nistro do intérior. 

do possivel o andamento dos rospe- 


com 6 gr mi. 


E 
o 
quê X 
fopiha de processo o do julgamento, 
Quanto a trocar a juri 


atado nto pôs om duvida a impar- 


posso admittir que v, ox.º mo convi- 
idado dos tribunaos, militaros, o| 


(do a mudar de oriontação. 

O sr. Antonio Granjo— Dentro d'es 
ta sala, Ga'o'y; ex. somos dois dopu- 
tados. Uom o mesino dirsito com que 


No Senado 


Na ordem do dia procede-se à 
eleição de commissões 


Ara O que 


protostaram oncrgicament, sendo pouco, 


olá. jurisdição ci v. coxa aprovia as minhias opiniões, | “Presida 9 ar: Tasso dá, Fiádirido, Troy: Bspirito Sónto, ctivos process: À POVi 
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ribrovomontoao puirlamonto uma pro- |Sue; mas reclimio qua niriguarh ponha ibilidado dorso ostaboloçor uma pla |jal sopdo ohorido » novado coplosamen: 


ftaforma: em .quo pudessem entrar 08 sivel. à 
tros grupos para concedersm o sou]. --Dovo, começar na proxima semana o" 


apoio a uor” go! o colheita da azeitona, 
o Stalquor” governo, tanto ND mada a carreira do uu 44 


om duvida n oincoridado das ninilias 
intenções o dos mions procesiós, Como di 
velho ropablicano, dédojo, tantb cóino 


sta do loi atúgmontando o nimero| 
dos juizos auditoros, para quo 08 jul- 
gnftontos possam fazor-so tom rho- 


fins protapiiam urjá-vallk ao Sonhor | 
dos Passos, so: saliirem Bom no exame| 


es demora. Quanto 4 amnistia aqu |, ox.º, o bem da Ropubli “Jo mal tirada a cortidão, nem pensar | mais quo ns opiniõos expostas na 08º] cando «ardor autoranol” aotio Pie 
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K "Pioas Cibretia-—Não hu distordancia ' puxado 0 por todo o partido evolucionista, |ram ndo nos imediatos, à car. 
mudará do opinião sobre a sua oppor- a dgoteo fas coro é fora promottido, ara, novta o) POr lo pan ionita | o [rtiza. do Coia-Colmbra. farsa tarybom da 
tmidado, Aigiianto” da posta! um augunínto de] Por onto fuganha bem, motocia nor pedi a den 8 sao Orc cosnbdEs quado eg 
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Costa pedira anctorisação no parlamento, | 
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como, por oxomplo, u dó Acar boi sidonto, dovido ao tumultd desório Vingança (UML SAMIONO ; rar Pamo duo as condio)Lahando 2475; Southern corbmoi, 2h6% 
dgoria" qua” 6, ou arimes poliioçá|pão ouviu: Fui para niogo julgar quo Ega som prompt a ola do onaciaciosamento, dadas as condis lala, 240, pondera, common, Bit 
o do Iatuvo devem Sor apli- [08 sous direitos. o oi dos sous corro- cortéio todos os pedidos da provin:it, o into, 1447 Mogumbigu, 190% 
Made oa principios da ogialação lor- ligionarios oram. postorgudos, dá origêm nam imentameino, lhas o Africa, vindos dirigidos a Meira Raiva 
asi, nu.Jado só dou causa a quo a popular, téndo de intervir a | Mtonio Joaquim Fina “ia, idom, profored, 47106; 
O sr Afonso Costa diz que não [5º intorrompotso. a Eurico Rué de 8. Paulo, 76 6 17—LISBOA FECHO DA BOLSA DE PARIS — 
concorda “nom com a oxtinoção dos| O ár. Jolb dê Menéiés oimoto quel Nu Povoa do Sunta Triá vivo, ha e 


Portugues, 6420, 
[C00,00, 2.º uram, 
[Zambénia, 1490. 


DE NDA 


ua monto não fétio aprovada, 
visto alla tor aponad por fm co) 
dar o govorho a trazor á coiiara mis 
[didas quo pormittam que os julga- 
mentos dos conspiradoros so façam 
quafito antos. 


erto de 80 annos, madame Jonnne| 
lilo; quo aotualmento tem om gua 
companhia sua filha TT Alfredo | 
[ão Mosquita, asposa do antigo jorna- 
lista o nosso consul em Constantino 
pla sr, Alfrodo do Masquita. 


tsibunuos, marcises nom com a apli 
cação da loi comimum nos orimos po-| 
fitioos foturca. Deve dizer, anã offon-| 

para-ningoem, quo esta disonssão| 


Escola Pratica 
de Commercio 


28, Ruá de 8, Nicolau, 26 


Corretores de hoteis 


Reclamações que não são atten- 


didas 


porque, so não quoremos tratamentos 
do favor, tambem não aoceitamos pro-! 
codimontos que possam rovelar o 
proposito de menos considoração. 


dit sor lgvantáda pór mona 


fofioba. Os tavtos que sa tôm dado nba] 


tribuhhes mostram que nho são mi O presidente dá, em seguide, o con- ropritario e Divedlor q A faila Otilo habita uma poquoha! Ima numorosa commissão de corre- pro 

arois no julgamento dos conspirado-|fliotó como liquidado. uynavio inauia TAVARES Bl vivenda pertencente ao sr. Eriosto tores do hoteis, ropresontando toda à a : 7; 

pçs no jolgêmenta 6 non it o dos turno do fomento pao eee + sais Blog a qm paga do so ria la, vela à tolatção do A copio Tribunal marcial |ÃA. da Costa Ivo 
gúotra contra a qual a Republica torh [manda para à mozá níhiá propostá do RR Gyrso ordinario annváes, não fo tôndo teito Iquoixar-so do procedimento para oom a ED Corretor ofiolaí 


tu. Nossa vivênda tam foito lasso havido por patto do st. governa- 
dor oivil do Lisboa, 
O rogulamonto: do 1911 ori 


A condemnação do reu 
Veiga do Faria foi condornado a 


osoi 
grándes molhoramentos, tendo tam- 


de defendo, 
“Ainda não óstão liquidadas as ros- 


loi, pará áqual pedo uigendia o dis 


junsa de regimento, auotorifando a de commercio 


“rantaoções om fandos pulos 
Sapo do Sto, o 


s E ; : à já novo. pet 
caindo não óstão liquidadas as re oentadão de asrents cons roduoção BM. sIabilitação completa, pratica RM] boi prostado, jrandos benofcios él tento do 1911 ara á sove- lg annos do prisão maior collulae s0- rondas do mescaroira, 
ponsabilidados da soganãa (oca e Seilhunto modida O voe | O o tivo pas vida comne: MI população da Povos, pelo que é muito iariinto que anda o Oliveira já fe A Bo peado. na altaenad Rive Audusta, 24 
quidou a ultima conspitação o essalcossaria em virtudo do anno coreali- BM (o NOR Pg PRO estimada. a rublicar na Dianb do Gover,| Va de 15 do dégredo em prisão do 1. us Augusta, 


|retepl 579-End. eol Corrotorty o 


ol Ha dias, o sonhorio, por um moti 


ovelha vão. ã 
GEE o ALIEMÃO, por profes- 
o Tati, uma vingança ão quo so afie- 


otíva nacional. 


coispiração recomeçou: Os rápubli- 
f hs 
SORIPTURAÇÃO 
ORTETÓRIO SON 


dos tom de consorvar-só em 


fero tor sido pessimo. 
O or. Françã Borges porgunta so 0] 


j 
assoripto é por al fôrma urgunto que 


o. Em qualquor dos cusos, sorá a 


e a bes indo e o 
quo Sentença seguida da 4 annos de pri- 


'quo--dizom os commissionndos—ósim- 


posições: do dofoia, por quo-a Repi- a, Rio a familia Oo a súbi da loimontodraconano, Entro às con Jo no logar do dogrdo 
blioa só so deféndorá com 6s-votos|não possa disontir-se na sógunda-| PALIIGRAI ua propriodade, resolução com quolções oxigidas por emo regulamento, E 
" q Ú T rava a do todos os corretores sabr 
Ea pa oa tgo DO indo rua cm SD Sotero questão do peixe, REMEMBER, 


Nesta altura, estuboloof-se gran- 


loyando a questão par 
d8 vobónria. 


meando gou ndyogado o sr. dr. Veiga 
Buisão, O juis da causa à o or dr 
jotro Mayor, que mandou intimar os] 
inquilinos a” darem a cava hojo dos- 


O sr, ministro do fomento diz quel 
não ha inconverginto ófh quo à sua 
proposta soja ffoitida da primeira 
Secáão, 

Na ordorá do dia, entra óim diseus- 


do caminhos do forro, cambios, ete. Ora 
muitos corretores, embora bons ompro-| 
[gados praticamonte, não tom habilita- 
ções theoricas. — 

. Por easo motivo, uma commissio re- 


Garrafa, 18000 1 
Ly gurrato, 89) róio. 


A solução do conflito 
Nascosão das oominissõos approvor 
so por propostado sr. Agostinho Fortes| 
que a venda do peixe continuasse a, 


avotoriilado rara tec 
Jos tribinadó 


Vosts;—Toom-n'u todos! 
O “orador, prosogutdo, faz o elo- 
gio dos tribunaos militares a diz que 


sto o projecto que rogula a situação 
is add E 


“Rasnos da Oosta quer que se 


ON? 


por 


nalidas 


ore at recto. 
Pete, som aoguir O 


pejada. 
Sabodor do caso, o povo da Povoa, 
Justa, manha, abandona o trabalho 


prosentativa da associação do clueso,| 
Em queestfo filiados 150 sooios, foi hon- 
tom lontendor-so com o ar. govornador| 
civil, pedindo, ontro outras coiens, quo| 


sor feita á Jota nos antigos barracões, 


Platina velha 


A unica casa que compra e pa 
ga sempre melhor do que em ou- 


à demoa nos julgamentos provóm da organisó ó cadastro dos eibpregados [BM curso ordihario, foi postar-o m fronto da residonoia, ad cus proconipo. [tra parte, é à ourivesaria Alexda- 
úliicana feita pelos réus é pelos seus|ndidos, para se salior até iu ponto, j ão imadamo Obi, disposto a impedir| UCt, “Jo” annoe, como. pio to do alvas do palmas o vivas à dre Oliveira Lino, R. de S. Paulo, 
Savaridos 6 Ho exbraasdinario an-|por esse lado, vão os despóidicios pu: BM AULAS. DIÚRNAS yo a justiça fizosso 6 despejo. o es Angelita eneço habita] ensenão, pórosrrando depaia “as rima (O 


gitunto do conspiradorés que só dou 
dá primeira para a sogunda incursão. 
“Ao priméiro movimento contra a Ro- 
ao ica -respôndon-sa. com tribufaos| 
“quo eriusaram os braços 

“Ao segundo roplicou-só com tribit- 


bicos. O proj 
róoe, minucioso do amais, contendo, 
disposições sogulamentáres. desp 
as, 

Os 
foito assim para ovita. 6 dispónsir] 


to é, segundo lho pa- 


osê Barbosa projáoto foi 


ENOCTURNAS 


ROUPA DE FRANCEZES 


“Os protestos fomarám tal vehomon- 
cia que ps 
Juma foiça: do cavallaria da guarda! 
Irapublicaia, sob a cominidido dá to- 
mento Costa, a fin do ovitar tumul- 
tos. 


a 0 local tovo do marchar] 


ções, O sr. dr, Nunos dOliveira ros, 

pondou-lhes. quo sifio aoceitava índica? 

çõeo, que sabia muito bem o que fazia! 

8, à observação que alguem liso foz de] 
jus lángaria muitas familias na mise- 

Fio, responder queremos crol-o preci 
it 


em raidosa 


Conspiradores 


intimados a apresentarem um 


Vestidos Tailleur 


Do fazendas inglezas 
CASA BRAZIL 
Atelier no Lo andar 


a ii : Ê SAID men io. £o importava| 
'do guerraque tem sabido cuin=| ragulniientos. Logo qui seja apibia-| Mira À hora a que dali rotiníshos, a PRI a iticária o into- jrador AUGUSTA, 250 
Sie 6 eba dever Comi oha de, em) dio podêri ênitil om dicção: 5 A sere diaria povo enátiaua “freio da iva do Mionor. A RES A TODO si, 

6; oxtinguil.os? Qual 6 a razão que) O ge. Tnnocencio Clâniacko, relator, | a Gra Peida he policia que Tio Tera Oui, do Indo da qual estão "OR ai o tou à gomnte- | Pelo, tribunal amarcial, foram hojo 
jhisizou a moção do st. Granjo? Exi-ldis que o projocto traz uia grande fartamm da eua residoncia: À quaátio de taibém 'w comunissho & Junta paro-|são que, Nossa redacção veio. À to. intimados o sr. dr. Manoel Forroirh oingiis aço à [ST] is 
die Bio lia digam, é, ainda quo cas. |atosaia: que” podo “avaliatiso oi HBBUSO ru E vision objectos de ouro nojelhiagó da Tocalidado. O hregs.ão Ando. os fetos Asctm—ão quelda Motta Cardoso o su esposa, er. y Tá u 
eb 66 na camara, n'ella faria Sempre, muitos contos de réis. (9; rd. Veiga Bóisão, ho qiio bos |não temos ratão para duvidas [D. Luiza Pereira da Motta Cardoso,|, E do pigta x 8800 xeis com corda fara 4 
cpii'a máior das energias, a dofera da) O sr. França Borges applaudo o oónstes vas -lovar a" questão para asjnos parecbr quo à resposta do ar. Eo-ljjara, no praso de quatro dias, apre- jg BO roia; relogios cor mu as 
Républica contra 08. conspiradores. | projecto o fuz votos para que elle não [q inistanioiam suportorem, aÃ O LIES gh sed Justo 5 
Pábêra da conscioncia. ropublicand linha a sorto do tantos outros seu E ai pede “do disirioto Ê 
db andtores das moções contrarias|lhuntes. 4 Ropublióa tem mántido 6| di” Soliçãd que Não vã ferir | do oonspirador o so on r 
Mg" ribúnado. ibilituros quo as reti-foreidô addidos em favor dos sé aa a de prote-) parte incerta ou entrar com à dUanÃo vendo «O 
“Fei, porquo não coiprehendo que inimigos. Refere-se principalinonte á| jalhO Honesto o infa-| do dois contos de réis para ES to» no ) 
“Was sejam, sequer, submottidas à vo-|situação de empregados pelos minis-| E |pabiica, como caução da sua fiança. 01625. d 


| derrubaram duas velhas dynastins 


| rogtaurada. 


| ro provas do bom juizo o tato go- 


a gp 


A CAPIIAL EE 


A REVOLUÇÃ 


deve servi 


- 


Obtido o assentimento do duque lib 


a manhê, entrando nella todos os 
ídalgos existentes om Lisboa, auxi 
jiados pelo povo, Á frente do qual se| 
follocou o pndro Nicolau da Maia 
zom todos os roprosentantes das clas- 
ob oporarias, Bra uma rovolução p- 
té popular e, so tivosso tomado 
nibra oriontação, a” ostas horas Por- 
gal poderia ser um poderoso Es- 
ado, 
“A? hora prosoripta, os conjurados| 


da» 
so 
as 


do: 
ra 
ão, 
ES 


lentravam do tropgl no paço da du-jm: 
destroçavam a 


do Mantua, 


tri 


a 
dade, portuguezes: viva Di João IV, 
obrigavam 4 duguoza rogont 
tregar-lho a pátria quo ora dfelles, 
quo ora dos portuguozos. 
> Margarida foi obrigada a assignar 
É, ordem quo ordonava a D. Luis del 
Campo, commandanto, do, cabtollo de 
- Lisboa” que o ontregasso aos conjura- 
ado. - 3 
+ O povo de Lisboa: cevou a sua co 
ira no cadayor a'aquello que tanto 
agfcorro, pola aua traição, par tau 
tus porsogulçõos, oxaoções 6 calami 
dádos; não, houvo, aflronta nom ul- 
trage que não infligisso nos dospojos 
mortaes d'aquello vil portuguoz 
“Ha ovosta revolução duas damas 
Qistinguicam pela aua coragem 
qi o ipi fla oa como 
condessa do Atouguia, o D. Marian- 
“ão Lonoastre,as quaos, sabendo do 
“o hora om quo robontava a revo- 
ão, armaram sous Ílhos o 08 man- 
daram combator pola liberdado. E, so 
to escravo a historia dos homens, por- 
jus 86 não ha do escrever tambem a 
das mulhoros 

E" quo a vida dos homens resplan- 
dovo à claridado o a das mulhores og- 
condom-na as luzos; mas a historia 
não as podo osquovér 

Com as bonçãos do suis mi 
tiram ossos jovóns rosolutos phrá a 
liberdado da terra quo os viu nascer] 
ana hora do combato, lá tinham ossos 

js anjos do rovolução a volar por 
»Non com 09 sóus ponsamontos! 

Quo netos nobilissimos não nascem 
dis . grindon rovoluções para à auto- 
nomija; do uma patria) 

Cabô aqui oitár a óoincidoncia his- 
tórica do! um cirto poriodo, aponas 
do 48.0nnos, quo gujjamidia 
rovoluçõos, idonticas. nos 
tos, sóguias nús aiidg;avpiraçõos, fe 
108 nos sous rosultados. À rovolução 
portuguesa do 1640. tom mais do um 
ponto do . pontaoto com a rovolução 
inglora 431689, pois umbas ollas| 


os 


oi 


tos 
oi 
or 


ar 
jo. 


it 


ai 


Fá 


injusto; foi a glpsifionção da idepo 
a por tantow rasgos ho- 

que pareciam consolidadas polo tom- 
ambus lhes substituivam novas] 
nastias do eleição popular; ambas, 
jonte, ndcionalisaram o pusorat 
cunho do irrovogaveis uos dáreitos 
o ftanquins do dois povos opprimidos| 
o vexados pilas propotoncias do 
* lhrono, Uma pôs a corda na caboça 
do Guilhormo do Oríngo; a outra 
| confiou” o scoptro do D. João L e de) 
 D; Manuel ás mãos hesitantos do 
duque do Bragança, o syimbolo, mas 
não o obreiro de uma nucionalidado| 


| Quilhormo do Orango foi o soldado, 
horoico quo Macaulay nos dosorovou 
É iímpávido nos campos do batal 
É pondo a vida com uma historioa in- 
iforonço. O duque do Bragança, 
alheio no bulicio das armas, ayosso ao) 
ospirito militar, oingin-so a nocoitar] 
+ o, ponoso encargo da governação, 
quando os conjutados lhe aplanaram 
o cuminho, ou antas lho ontrogaram 
o scopiro. 0 lho cingiram na fronte a 
corda do soborano, 
Vordade ó disor poróm quo avulta- 
va.em D. João IV a imáis consummada 


ta 


to 


2 


fáganha, orou: brios. para arrostar| 
m toidas us eventualidádos, no em- 
vinho do firmar u indepondóncia do 
a nação qua o ossolhora para pro- 
aos. sous destinos, dando tem 


vornativo. 

Nosso dia duplamente santificado| 
pelo direito o pela fortuna, a alma 
nacional pulsava do de onthusiasmo| 
exultindo no delirio do triumpho,| 
resurgindo n'uma aurora radiosa al 


4-Polhetim de «A CAPITAL» 6-12-912 


ca 
CONAN DOYLE 


Dq bio 


|- O quarto, som janellaio gom mobt- 
kia, foraadaptado à laboratorio de pho- 

tographia, om uma cuva o uma tor- 
neira. Nºuma ostanto alinhavam-so| 
* frascos 6 cadinhos. 


poi 
fot 


especial, maio chimico meio anial,| sui 


estava a átmos libra. 


| com uma cadeira, e, n'oséa cadeira, 

ostava Sentado um homeim, voltando- 
nos as costas o curvado, parecondo 
sosrovor. 


o 


aostando, do meu pulso. | 


EZA NACIONAL” 


ros, dosfazon 


unia é, do onto om deante, a historia| 
pórtuguora é uma vordadoira opopén| 


Iraveis do Montes-Olaros, 
Castello Rodrigo é outros q 


um povo que quer ser livro o qu 

dospreza à sua proparação mil 
jo a mação lositanh Sontirá bomi3] 

fvreia dos grilhões quo, durínto tros| 


jmonstrava ao mundo 
vingar o opprobrio da escravid 
que, sem menti 


os 
dia 


orisi 


nor 
toy 


aosogualdade, mas ou braços post 
tos o poitos 

to umor du liberdado suppriram a| 
aosproporção. 


aovorá gor esquesido, o tormo patri 
tico do 60 annos do oaptiveiro, em 
quo o povo se.emancipou.do vm jugo| 


doncia, firin 
moricos, desde 08 oúmpos do Ouriquo 
até ás ultimas batalhas da omancipa- 
ção. 


devo 
nnoior 


publicana, focidi 
quo lho logon o regimon apodreoido.| 


Portughl, o óstumos cortos quo a in 


PLATINA E GA] 
ja por altô proço. «Morgulhao dos| 


homon 
proximo 


pela: cubeça, pelos hombros, 
mãos encarquilhadas o côr do limão. 


islas Stanniford? 


Um cheiro pezado, d'uma natureza|Para q! 


do Di 

“Como sillinots, como attitude, off -|d'aqui 

“-pócia todas as apparecias de vída. Stanniford, venhal 

| Moe, no momento em que a luz cahiu . Sogurámos Stunni 
sobre olle, senti os cabellos eriçarem-|nós por seu braço, 

seme na cabeça ao avistar a sua nucaldo-o, meio amparando-o, levámol-o jpontualmento 

livids, éulosda do rugas e da largura, |puru 0 seu quário. 


D DE 1640. 


mos de exemplo 


e — 
"este momento, fudo deve ser pela 
Paíria, a ella tudo devemos sacril 


car 


ordado é indopendencia da patria, 


foi” a. rovolução. resolvida para:o dia quo os opressores supppunhamador- 
1.º do dezembro do 1640, ás 9 horas|mecida para sompro; mas que, acor- 


ndo agora m'um grando impulso, 
erguis Btando-os altivas quobrando| 
algemas, alçava os braços vingado-| 

do-so de quantos fidal- 
g traidores a tinham vendido ao| 


ostrangoiro e arvorando nos mastros 


ss sous navios o castollos a bandoi- 
que continuaria a afirmar ao mun 
» COM as Suas quinas; quo conti 

ntro do si, livro, esse povo que tí- 


nha atingido todas as rogiões da hú- 
andado. 


Era agora prociso consolidar a pr 
a na soa indopondencia o auto 


o estão ligados os feitos memô*| 
Amoixial, 
ropro- 
ritam quanto podo u vitalidado do 
não 


BÊrOS, A CONSOrVAPAIM Gsorava esque-| 
da do, convivio dus nações, o do- 
dov 
to, E 
s diotamos du his 
aid, roconhooia quo só com sacrif- 
os "uma nacionalidade pode ter va- 
r o noção, 
A. guorra em quo so ompônharam| 
“portuguotos. a partir do. gloriogo| 
e"ão Dozembro pará rocontuis» 
ra sua indopndoncia foi um Arro”| 
immonsamento grande do amor pa-| 


frio, offorecendo á posteridade, como| 
lição salutar, o sublimo exomplo do| 
quo. podem o valor, a corsgom e a 


matanoia. de vim povo que quer uor| 
idopondonte: Fica Iuota gigantosoa| 


travada contra o. podor do Castella, 


inda poderosi, duratito nunos, toy 
“do orudolissimas incortoraá o 

omontos de solomnes porigos, 6 por| 

a causa da indopondonoia o8-| 

risco do sonsobr 

Foi uma lucta descommunal, pola| 


 ondo vibrava o sai 


Ponhâmos o ponsamento n'óssas 


noções do civismo, oxomplo salutar a 
noguir n'asto momento,, ori que tado 
dovo ser pola patria-—qua;gasoy, anto-| ra 
passados. nos lógaram com tantis vis- 
tndes o sanguo 


lorramado. 

Comó acabâmos de demonstrar, 
rostauração. d'osso assignalado 
S'de Dezenbro de 1640, que jóm 


E esta opopõa gloriosa que 86, não) 
quecor, lovantando-so, a-álma| 

al para 08 grandos commnotti- 
ontos do regeneração da patria ro- 
inda polos defeitos 


o momento 6 opportuno para so 


ificadas por uma idéa que está mor- 
o nho podo rosuscitar. 
Braços robustos volum polo volho| 


nsa propaganda para a defoza na-| 
jonal nos trará união o paz cá dentro, 


uva o robustocimento da nossa vó- 
ha nacionalidade. 


Migue! Garcia, 
Dentaduras velhas 
ES VELHOS, com 


dbos PÓ uros, Pu lo. Pan, 82 0] 


m, furto atompanhar de 


tres Inciadores do Glima, com ou quaos| 
exibirá as suas curiosas xporioncias do| 
defesa á'um apache armado do punhal o| 


volver é do Mtaqua. 


cultanvo do tr 
hannés Jopcfason à Invonaivci 


impondo a luct 


islandeza oomo| 
lor a todas as out 


ue 


? 


Baperl 
Jomannds Josuliron. deve catrejar-so sá 
no Ooiison dos | 


quinta-feita 


elos, no orpectaculo dedicado ao! 


Gorea to athlstismo, 


Coliseu dos 


ecrejos 


O espectaculo de hoje 
Hontom, tovo o elegante Colisou uma 
Ipumerosisátma concorrôncia, sondo muk| 
to ovacionados os cslobres notiat 
|lianos «0a Prombetêi», nos sous lindi 
mês âotoe, intormodios tragi-comicos 
imitações, quo oxcoutam. com extrao” 


acolhidos com muitos aplansos 

'O. espectaculo. do  hojo é dedicado aos! 
nócionistas da empresa, onde mais uma 
[voz o publico terá oceneiho do ver os cole- 
fores o extraordinarios duotistas italianos 
erombetta» a toi ebridados 
atrações da grande companhia, 


hos Tavradores! 


Às estrumações ver: 
des nas vinhas e 
olivaes 


Ainda & muito boa oocasião para 
so somearom tromoços para sorem 
onterrados em vorde, quando ostivo 
jrom em flôry-nas, vinhas, o nos olivaos 


bostanto “Goonoimicas,, agondelha 
invradoros a quo não doixbim dó| 
| usar, porquo lhos achario grandos 
'vantagoni. Os tromoços dovom, po- 
róm, sor convoniontemento adubados| 
ha oconsião da somontoira com adu- 
vos apropriados POTASSIOO-PHOS. 
[PIA'TADOS, ou então com, uma 
mistura om partos oguass do PHOS- 
|PHATO THOMAZ o EATNIT 
O úilúibo mais próprio macia sómoar] 
Htromoços para: oitorrar om vordá 6 0| 
ladubo “da formula n.º 495, que devo 
[sor emprogado na doso do 20 sacoos| 
ss ond hogiaco, do, terra ou sejam 
“gramanas por, oada motro-quadra- 
do, Aquellos, jade qui não quei- 
ádubo já prepara- 
regar uma mistara dó 
do Phosphiato Thomaz] 
gs. do Kalni 
ipor oada hootaro do torri, porque o 
jrosultado que so obtom 6 surprohon- 
dente, - desonvolvendo-so. o tremoço 
considoravelmonto, o quo tom a gra 
do” vantagom do sor importanto a 
quantidado. do azoto fornooido ao tor- 
rena polo “ontorramonto do tromoço. 
“Adubindo assim o tromaço como 
o aconsolhamos, fuz-ão uma explondi- 
da adubação quo fica muito barata é 
quo 2á bolos rosultádos, tanto cultu- 
lrãos como economicos. 
“Aconselhamos portanto on Jayrado- 
que tom. vinhas o olivá 
wiom tromoçês parir ori 


quo 


“|rom om vordo, quando. estiverem om, 


plona floração, adubando-os: com os! 
adubos quo indicamos, pois não to- 
ão quo 66 arropôndor. 

A cása O. Horold & C.4, com es- 
oriptorios 6 armazons om Lisboa, 
Porto,  Pempilhasa,. Rogon o. Faro, 
tom todos ontos o muitos outros adur 
bos. 

Exigir dompro a maroa rogistada 


Trevo de 4 folhas» 
Carlos Granja 
ADVOGADO 


466 — Consultas. 18000 18, 


A 
— Agónoia oftoial do mprono | 
Cantro do Santo 
Na súdo dosto Contro, ria da Esporan-| 
o ih, Palta-ão opel Pam, pola 
orais uma gossão tolomno Cominomo- 
[rativa dO sou de anmivoraseio o disteidul- 
to “do progsios aos alumnos quo molho: 
Sos provhs tiveram no anno Joctivo, tondo 

É onvidndaa diversas ontltades ivontra 
'quaea 08 srã. ministro d interior, dr. 
iorto, aviar, de Jodo do Menores, dr. 
[Rtvopito Braga. Andei Bramenap, 
Proto, Bor 1/0 InGpootor ctco- 
Jur do'oincufar; a Liga Nuelonal Afaste 
ão, ato, São oonvidad 
os'congantros a fazoran-so Roprosentar, 


Dag DO ESTO 


A feltá-do ovacuação. é a onusa do| 
soffrimonto do estomago o d'anomia. 

Não Hapotitio, a digestão: é dificil 
Jo ns menabruações sko-dolorasas a ir-| 
rigularoa. Don ohayona de Qafb Riohard 
po almoço 68 Jantar É tam rômódio supe 
Ro, Lat 00, vz 
Tossês, bronchites, eto. Os robugade 
dtalontetio mjo, são uma prociosidado 
[com quo todos so dio bem. Isto é dito 
Ee todos; k: 28000; Ph. Teixeira Lopas, 


do Ouro, 154. 

RT 
À provincia n'A' CAPITAL 
pepino Et 
po free, So falado da éra 
“Bntro 08 bons amadoros do thoatio he 
pia, pe eia 


Cobria-a uma pooi 
mada de pó amarel 


, UMA ospossa 
lo, espalhado 
polus| 


O quoixo inclinava-só-lhe sobro o 
ito, 4 penda pousava ainda n'uma 
ha de papel. 
Mou pobro amo! 
al. —Meu pobro amo! 
Lagrimos lho corriam polas figo. 
—O quê?-—diseo ou! 


solugou Por-. 


—Está aqui ha soto angos. Ah! 
é quo ello fez isto? Bodi-lhe, 


ppliquei-lhe, arrasteiimo a sous! 


fechado no quarto. Olhe, esorovou 
que quer que fosso. Loyomos isto, 
—Sim, sim, lovemos o, por amor, 
us, — aceresçontoi, => sabamos 

O ar está envenenado! Venha, 


ford, cada um do 


— Bra meu pael-osclâmonr el, no 


voltar a si-—listá ali, morto, na sua 
endoiral Sábiao, Porcuvall E ora 
dfiaso quo mo quoria âvisar! 

—Sabia-o, st, Stanniford. Procedi 
sompré o melhor que pude. Mas que 
torrivol situação à minha, Ha sote 
annos, seto aúinos complotós, que sei. 


quo Sou pao ostá morto raquel 
furto. 

E manos o dis 
—Nãd me consure, er. Stanniford. 


indulgonte com gm homen "que 
tinha que cumprir uma tarofa boi 
eruol. ' - 

—A caboça anda-me á roda: Não 


ES a, (joolhos. Não me quiz dar ouvidos, Vê sou senhor de mito. 
a nossa frente havia uma meza/esta chavo em cima da meza? Tinha-| 


Com custo, Stanniford levantou-se, 
procurêndo a garrafa de brandy. 
—As cartus dicigidus a minha mãe; 
a que me foi di oram ontão fal 
sus? 
— Não, sonhor. Sou pao .esorvou- 
as por seu proprio punhó o.uté o 5% 
broscripto; dopois encarrogou-mo d 


o móio arrastun-/as mandar. Bm-tudo é por tudo segui um fm migerav 


jmeu amo, obedoci-lhe. à 
) brandy dera um poitto “dó animo! 


ão [e 


istrucções. Era 
a 


en 


— + 


a a mnmagos foram executados) proceder à um: inquerito 
glass O, aa tarmadio aa bases solidas a 5! 
Pa, cia” equi 
prt po pon isto, CU 08 


Parece quo a política portaguora| 
vao entrar nó sou poriodo cónstra- 
ctivo. A Republica pordou a esplen- 
áida vocasião do reformar profunda- 
mente a vida portuguera o não con] 
Soguiu lunçar as bases da nossa re; 
modelação. 

Quándo à Republica foi proclamar 
da, nºuma roiata ondo ontão collabo- 
rava” osorovi o soguinto: «So, effocti; 
Vamonto, d'aqui óvânto tomos, como) 
so diz, do 'fandar um Portugal novo, 
|essa obra de remodelação profunda dee 
[babeir-sê n'úmi Targo” é vasto inquérito 
jaos elementos com que se poile contar] 


gantesca tarofia. 

E mais adoanito: «Só depois deste 
inquerito exacto e consciente, se poderá! 
formular um largo e completo vlano de) 
governo. 

E oxpunha: «Um plano político que 
assegure o funcionamento normal das 
instituições democráticas; up. plano 
lcompleio de fomento economico * que) 
garanta o progresso náciciial, a eapjan 
[são e canalização da sua riqueza; tin 
[plano financeiro, concreto, perfeito, sem 
foollos mem portas falsas, que dê ao| 
[povo a noção perfeita do desiraçado es- 
tado do pair o que se basciê na ia d 
ljusta distribuição do imposto para que, 
8s novos sacrifícios se exigirem, todos 
saibam seguramente para onde vãe o re- 
sultante do seu labor; um plano colonial 
que dignifique as terras, distantes quel 

briosampnte pugnam pela prospori 
dado geral; e; em siimmiaum plano. de 


hador o bem estar, rematando isto a 
lebração aum plano grandioso de edy 
[cação hacional que forme a geração no- 
va, desde o berço, para no futuro ser a 
Irepresantânte gloriosa ilas aspirações 
da sua terra, definitivamente ensorpora- 
da na civilisação moderna de que seja! 
colaboradoranctiva.» 

A obyocção feita por algum que 
(tom influonoia no actual rogimon foi] 
do quo a Bopubliox não podia ospo+ 
rar polo inquórito para elaborar o sou] 
plano de “governo, que go oxigial 
jmodida immódiata o rapida, pois a 
[monarchia doixou tudo ao Dous dará. 


[docor'a um plano generico e, so qui 

faxor obra. pratica, duravol, 

alvo 6 páit,, deyoromos fodothó- 

(or polo. inquorito, porque bém ollo é 

possivel prosogoix, porque 86 com) 

ollo “a Ropubliva poderk orgãor da 
dooadoncia osto pai 

So o inquorito so tis 
deçendo a um criterio scientific 
os-doputados o gônidoros 'tivossom 
olomentos, do ostudo e deducção, 
os ostadistas, du Ropublica tivossem 
Davos: para olaborár as suas gr 
'roformais, o puis toria hojo a perfeita] 
[oortoza do estudo da ngcignilidado o) 
la obra parlamentar toria sido, sem nj 
monor duvida, muito mais fecunda. 

Porque, digam o quo disserem o8| 
|consoros do parlamonto, ha alí vorda-| 
doira cnpácidado, homons de esiado| 
o do talobto; o que lhos falta 6 uma 
orientação, que só so pode adquirir, 
soja qual for o talonto, com dados po- 
fitivos o -cortos, com olomontos con- 
orotos 6 seguros, a qne so applique d| 
lospirito domooratico quo domina ho-| 
ljo no congrasso da Ropublica. 

E, dovoriamos aprovoitar osta,apo- 
ca porque, por muito mal quo so diga) 
(do actual parlamento, ollo.é dominado! 
pola ancia do progresso quo a todos] 
nos absorve o tom um grando espiri-| 
to do indopendonoia quo 6 a 
lhor virtude, Até na constituição dos 
[partidos essa espirito do indopondo: 
oia 80 manifostou o, comparar somé 
lhanto gento com os parlamentares! 
monarchicos, 6 desconhecer 
jparos o doputados da monarçhia, sil 
[vo honros: ai pe eram viot 
Imas do rara fulta do oducação oivioa, 
6 so do vez em quando se orguia uma 
figura do maior indopondanoi 
'voz, era abafada pela gritar 
dos amanuenses é outros funccioni 
rios armados em Je 


qui 


grado capasidado do trqbalho o ho- 
mens de rara cultura; o qne lhes fa 
ta 6, uma, corta preparação e os el 
mentos de ostudo que não oxistium 
com a monarchia, completos, o que A 
[Ropublica ainda não soubo organisar, 
mas que: ainda é possivel consegair 

“Ainda ha pouco; "um artigo às 
lgnado por Harvand, so lastimaya qua 
à Ropublioa não tivesso conseguid 
a dois annos, da sya proclamação, 


ao mancobo, Os sous nervos ostavaim 
um tanto ou quanto mais ficmos, 
Voltou-so para Porsoval, 
—Diga-me tudo, Agora, posso já 
outils 
—Pois bem, sr. Stanpiford, como 
'sábo, sou pae, eim dado moinonto, tove 
um grando desgosto. Suppô que pi 
bro geito ia ficar soma as suas soon 
mias por sua oólpa * ; 
«Eta homem tão bondoso que não| 
oudó supportal tul idoia. Persogui 
torturava-o, a ponto d'ollo resolver 
acabar com a vida.» 
“cAh, sr, Stanniford, so soubesge| 
êoimo ou suppliguei, somo luetoi, não| 
imo furia consuras. Ê 
- «Bllo supplicou-me, elle tambei, 
1 uS tinha sup- 


cómo nunca ningus 
Pplicado. 

SA fa resolução eutara comodo 
coisa alguma, dizia ello, o faria 1húc] 
dk do icoção; miás” depbndindo miim] 

facil à foliz, dá 


o ello tor uma morte 


i-lhenos olhos que pensavi' o que 


Ipara a realisação de semelhante e gi-|. 


Preformias sociaas que garanta ao traba-|" 


“mas que é nocoss 


A REORGANISAÇÃO NACIONAL” |” CLASSES QUE 


Para O pal se erga da dradencia 


ria que O arrastarám. os erros dá monarchia é forçoso 


que permifta lançar em 
ua reconstifuição 


; Reorganisemos a Patria, Infegremol-a na civiligaçã 


formar toda a vida, nacional; como 
[so uma nação quo vinha do perto de 
Jum soculo de dopradações o de inca-| 
pacidade tivosso tempo para, neste 
[pouco tompo, ter conseguido a sua 
reorganização. 

O que podia ora tor lançado as ba-| 
[sos da áua roconstituição; estudado, 
os problóimas que lhe estão ligados, 
lapresontar aó pais; o plano da gua ro- 
Isurroição pdrqne ento povo 6, immen-| 
Isamonto adaptavel a todas as grandes 
reformas de quo está prenhe à nossa| 
lópoca. 


e 

Ainda 6 tompo. À Republica vit 
liãoa o organismo portaguez o lim- 
[pou o ambionto dos miasmas quo 
Nello pairavam, So só esto grando 
Isorviço lho fosão dovido, já à nossa 
Igoração toria do agradecer & Rop 
bica, porque salvou nma opooa o m 
tos homens oujo caraotor ainda não| 

ido envenenádo pelo ar inq 
Inado quo so rospiravo, muitas oronta- 
ras do talentá que a monarchia aínda, 
aposar do tudo, não tinha inutilisado 


Idoro sor uti á gua torra e quo 
[com prohondero que quassquer ton- 
ativas do rostauração ij 
6 infruotiforas porque, 
'vordade, os quo conspi 
tal maneira illaqueados pela rôdo q 
os envolvo, que sorho vitimas ao pi 

ii inonto do insurroição oon- 


do pacificação. 
| Braebganos dlbes qdo ce pesbio- 
o atacar do fronto, 
|: quo todos, no limito das suas forças 
jo dos sous rocurhos, saibam cumprir 
jo sou dovor, ostudando aquolle quem 
molhor so adapto ao sou tompora- 
monto o és guns tondonoi 
Lombronio-ros das rospongabilida- 
aos quio no implot a todiá nós o quo, 
[ao somos uma goração do 
[como bom “sb tom dito ultimo 
somos tambem uma goração 
dorá rodimir com os 
jannos oxcinosono ado 
tração que 


us po-, 
saorificios 08 
mtada admi-| 
mionarohia nos logou. 
Roorjtnisómos” osta patria, inte” 


, na obra oivilisa-| 


romo-la, rodiy 
fora do nosso tompo. 
| Suibamos trabalhar. 


Cigarros 
Cigarros 
ubanos . 
Soo qonidada do 
25 ciourros 150 TéIs 
o PERÚ DO NATAL 


Velharias que devem 
desapparecer 


Prohiba-se a exhibição grotescg] 
e deshumana dos perús pelas 
runs da capital 
Sr, divector WcA. Capitatre om a ap] 
|nilação do. Natal 4 Ano Hom, rob: 
Pio aa prszianõea do Ports: pair 
Picada” letiiêato Maiônietzos mod. o 
jo dama canna o digim pSGoo 
ho, tocorrendo a aut é quando o gahir 
[dnustia nobre: da Tombos dos amimacs 


ão à 


[Baongoira” para O mosto grau do civilta- 
ção. 

Lembro, portanto, v. ao ax, govardador 
ivil “como Horia naninato proibir 


Giasôcacão pero, gom ane nada pardo 
eo hopoclah£o (lda que Amam 

ro tran) need publico, qua 
Side 950 o spin sala eo 


tueos É Bomo'o Consomo realmonto au. 
ca fas nora 
arg cio baleros 
a “a oidade, oudera exemplo de 
vo 56 faz no de 8, Domingos o fizesse, 
duranto time ópoca” quo so db 
mercado do aves, aves que para a) 
[omdaaidas o dali xorsndau pel 
os babloaaes da oras atvitadan” 
oabe-do Com aa prócissõas do perus.— 
[Da vo sic; A. ope 


Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 

Baião posa dog db Stoanças a ap. 

pticação do 606. má 


dl seriara, 
proces 


cas, por cousontir em fuzor-lho a yon- 
tado, 
«O .quo lho oausava.maior tristoza 
ora u sudo do sua esposa. Sabia, pelo 
primoiro médico do Londres, que, no 
léstudê ein que ollwestava, qualquer] 
'commoção a podia matar. 
«Repugnava-lho a idoia do preci- 
pitar o désenluoo fatal 6, comtudo, u| 
da propria existencia tornava-sa-lho 
intoloravél. Não podoria morror, sem 
lhe cansar 2 ollo, nar abalo fotal? 
«Sabo já como elle procodeu 
«Escrevou-lho a carta que ella rú- 
cgbau. O que nella dizia ora dovoras 
bincoro. Quando falava om a tornar a 
vêr bravomente, julgava que não de- 
morariá. múito quo ellu fosso tar cota 
oilo o não lho dava do vida mais quo 
alguns meges. 
14 ema conviação a osso respeito 
era tal que apenas mo deixou duas, 
sártas para lho mandar dopois dó og- 
dir” morto, 8, como ella viveu ain 
itico anos, nenliuma mais lho pad 
vio 


“«Dbixoú-mo uma" quira Dara 0:89: | 


o quo dontro dasnovasinstituições po- Sist 


e, Sanguinetti (pas 


RECLAMAM 
Uma suspensão Inista 


Em nome d'uma numerosa commissão 
do moradores das proximidades do cemi- 
tório dos Prazoros, velu procurar-nos nm 
jach. dologado pará nos mostrar umo re- 
Prosentação, contando grand pumero de 


oa, He 
rogado 
Bim gos eo 


A? camara municipal recomendamos! 


eira dos oiciaes 
dos quadros coloniaes 


Como 4 Capital já noticiou, ao par- 
amento “oi dirigia uma ropresonta- 
o em quo so rodlamma contra o decroio 
90 dorjulho de 1612, quo estaboloco 
em novas basos a reforma, dos ofioines| 
doa quadros tolonine | 
'Nºssga roprosentação cita-s o exe» 
lo d'am oficial tor sido roformado, 
Jineato-coranel do quadro da A 
ea Ocgidantal, com 1158000 réis me 
oo, dO Passo jus outros, qm og 
ão “ão? Eireumstancias o do toiopo do 
Eggviço, coto xooemados com 798200] 


Iê 


[Modas as atizaoções da gr 


Sdados, 
TICO — 20 1420 2212 
Lisboa à fronteira, 

RÓCIO PALAUE — Variadades o 


“A ropresentação termina assimy 

Dois alvitros proponho: 

ES xeorgunigação 
projuotada; do Sndo se extrabiu o hdendo 


jus conntitno o, decreto quo vonhó con. 
tando, o que, À puridado julgo menino 


o fi 
para o faturo dispandionimmo? 
30, mas, quo abranja todos os ro: 
formados, 08 de! hontem, 08 do Rojo 9 09] 
amanha, om identidade do oiroumatan- 


EAN! 


rimelto 08 pregos quo. ão nome 

Pro maia baba 80010 que to- 
a da outras Canas o Adinirom 
ainda: 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Experimontom as gêrnntias nar 
conhpras fetas na cleo 


A, E Mourão - 
20, Rua da Palma, 24 
'gunto do aramoiro) 


Consultorio Medico-Cirargico 
Olínica geral—Operações 


14 ás 16 


Freitas Esmeraldo--Doen- 
cas das crenças 


“164518 


T. DO CARMO, 1,1.º 


) 
BGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
ZACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Qptima agua de meza 
Em garrafões a 50 réis o litro 


Escriptorio, R. Augusta, 26 


nhor, para lho mandar no dia om que 
rdosso sua mão. 

«Fis com que todas ellas fossom| 

loxpodidas de Paris, a fim de quo se 

suppuzesso que ello rosidia no es- 

trangoiro. 

«Tinhá-mo podido que nada dissos- 
so: nuda disse. Prooedi como um sor- 
vó fal. 

«Nuturalmento, ello pensava quo, | 

sete annos volvidos sobre a sua mor 

to, tória conquistado um pouco u os 

lima. dos sous amigos que lho sobre-| 

vivessom. 

«Preoceupava-o sempre 6 que d'el- 

o diriam. 

Houve um silencio. 

Foi o joven Stannifotd quem o que- 

brou, dizendo: 

Não tonho censuros a fazer-lhe, 

[Porcoval. Poupou a minha inão um 
pa que 4 teria matado. Que papel 

Gs 

Pardoval hositou um pouco. 

Consultóu-mo com o olhar. Aooo- 

nei com à cabeça afiicmativamente. 

E” a ulfima coisa esoripta por! 

eu pas, senhor Quer que la Join?” 

” 


ucê dálinoida. 


no—Conforencia 
[ra Prologo do 


0) 


TEL 3165 


Eiuciento congigpmr om of 
oormades sito PURA Entorno 
oscar quo pia dy do 


[Fando apenas pol nefi 
dora, mas modesto, amtpósila actual 0 lol 
quo lhe são corcolntivas. 


Cartaz do dia 


REPUBLICA—A's 21-Sorão Vicent 
or Alonso Lopos Vid 
Bios Paço da Homagoil 


Inte, 


to 


tas no! 


cida como à m 


ie 
CDCisutos (e 


nos diferentos quadr5s, coloni 


rem 


ho de 


estagio om que tomum. 
rea duettistas 


lagos Las 


unica om Portugal até hojo conhe 
on bite maio 


CARVALHO & GA 
Rua dos Funquoiros, 198,9, 


ido para 


do agravados--Auto Pastoril Portugal 

[Cáuto da Barca do Tuforno, a 
NACIONAL =21-U. repostolro verdei/: 

GYMNASIO-21—A monina do choci) 


Eira 


louraé 


o com pa 


errasi 
o fitas; Sal 


rantidos 
e 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
- Junto á esquiná”” 


do Rocio 
LISBOA 


240:000 escudos 
Grande Loteria dont 


ta 
og qu, 
na 
ng do tode 


so, 


6SS0O, Cantelas 


Éê Extraoção a 24 do dezembro da (912 


Tide 60 6 


preços. 


Dascontos cara vondadors 


| tolas do todos os cambiatas, AtaGi” 


dog do prompinmonte todos 
idos da Provincia, Iihas 6 


Podidos a 


Guilherme & Gama, 


Anliga casa MANAÇ 


KR. DO AMPA 


A'manhã 


Uma visita noct 
“ag Conan' 


RO, 49.51 


'mas não dolorosa. 
«Quando lerem osta 
o 08 mgus dosojos.tivorem si 
respoitadas, morto. ha muitos am 
«Nenhum dos que tivor por 
por culpa minha mo conservar 


«E meu filho, Folix, pordi 
ste ascandalo de familia. 
«Possa Deus concedor repo: 
uma alma cançadats 
Simultaneamonto acoroscortá 
—Ament 


ano 


ER 


ão, E 
TNPPPRA 191 o 22 142-Concory 


Et ooncao ipa 
ARENA TOORABHUS OPA 
cd 
REA 
doado dad 
E 


DINSEIRO SOBRE PENHORES 


mprosta-so eebro ouro, prata, joias, mov 
ijontenias, roupas o tudo qué lareg gurântio, 


Optimas accommodações 


34 1º— 
José M. Regueira Sobral 


janos, machinas, tom 


Juro modico e convencional 
Travessa Nova de S. Domingos, 34, 1.º 


Estrangeiros 
Brancos do 02,20 X 0,20-1:300m2 
Descontos aos constructores 
MOSAICOS, cal hydraulica o ciumnte 


=== “AGUIA ROCHEDO, 


CAruÍcios,, 


À fopanlo comple, EM ri 


Universal e Lisbonense | 


na rua do. Ouro, 286 a 290, pri 


Dão-se 


teirão vindo do Rocio 


ro 


O proprisiario da Rouparia Contral vom por osto meio fazor 
Vo ãos sous numerosos freguezes o ao publico em geral quo do: 
feohar contracto com a Emprosa do Bonus Lisbonenso para assi 


des satisfazor os pedidos constantes quo 08 sous 
pag tambem colle 
bfforoco tambem vi 


sos bri 


Esta casa vao ospocifi 


do que tem grando existon- 


Pt 
oguezes lh» fazom 
jonaram os bonus d'esta importanto Empreza que 


cla, Por exemplo: pannos brancos o orús para lonçoes o roupss. Ditos Pi 
om linho, Riscados o topbyres. Teoidos de algodão para vestidos o 
blousos. Toalhas de Jinho o algodão para meza o rosto, Serviços di 


: | Drogaria CRUZ E BANHO 


CAP 


lequeiros “INTERHAGIO LE 


A 420 réis e -com 12 pedras 550 


comprar som primeiro ver oito ap 
parelho, pois é o melhor que existe. 
Vendi garantido, Guido depos 
oi dead 


DO vozes. 
80 réis; 100, 18000 réis; 1000, gg 


Pelo correio mais 100 


ja Magdalenz, 42 
AS asDÕA 


“100 $000 a 5008000 réis 


Os segurados ficam interêssados em 50 0 dos Ines 
Rdmiftem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedirá 


Portugal Previdonte 


ITALO 


O Seguro Popular - 


constituir mediante 
um prio de 10 a 600 réis um apita de 


Não tem exame medico, 


COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1000:000$000 REIS 


Sódio Rua do Aleoia, 10—LISBOA 


do abutas de propostas 
pi obs ee Petas 


Caminhos de Ferro Proguezos : 


linho ingles do doze a quarenta o oito talhoros com ou som bainhas 


abortas. Cobort je 1& o algodho com lindos lavra 


alças, corpotos 
nações foitas á 
onloitadas com lindas rond 
joros, Vestidinh 
Coróulas, Camiso! 
sorios, Gravatas o Lenços do linho” 
& moias para conhora o croanças. 
E Prevenção Qualquor 


Oollarinhos, 


vguoz tom o direito di 


olohas do 


sra noivas som cinco potas do 
oupinhas brancas para croani 
pas o capotas o que ba de mai 
'unhos, Suspon- E 

'o algodão. Grando sortido do R 


reclamar os 


É: bonus ou exigir 10 0/0 do dosconto om qualquer compra que fzer, É: 


do isto À escolha do freguoz. 


Pharmacias: 


S Tosse 


e Debelidade 
geral 


Casaca 


Principe, 48 
é Rocio 


Cura todas us Doenças de 


Jayme Tavares 


- Azevedo, R. do 


Constipações e grippe 
Taerculsse--Anemias--Impaludismo--Baghilismo 


UES ANTUNES 


FAIATE 
Rua Augusta, 275, 1º 
Primoiro quarteirão vindo do Rocio 


ta na axar tags fat d 
Pg Cora era Enem 


b 


jo 08 seus pedi 


Ro Norto do paiz de receio gorass no 


dia, (à) 


me o À militar, para o que tom um 
tação do inverno, ERR ao O 


PHOSPHDAOS 


Ficam avisados os srs, revendedores do 
osphoros le gue podem dirigir directamens 


Bios nte 4 EOrOes, Sul, RUM do omjuriim 


No Sul o ilhas adiacentes aos revondadores aerass em Lisnoa: 


Moguenra fidrques & [1 


Bénão og procos por onixotas 
aphoros data 


Qua da 


mma 
a luxo (quatro do calota) 
cm o docsonto logado LO GO uoja qua fo 


Quacaquer 
do concâmatio. do asconto dor 
pigsplosoa 199 rm da 8 Julito-LAS 


Ah 


TELEPHONE 2:289 


Mi Commercial e Industrial 
Augusit, 206 q 2/0 € R, d'Assumpção, 58, Z 


DBIRIRHEERO 


amor» do geogas podilas 
apoizas coroa da domora na oxtoução dos polidos oa falta 
e dirigidas é Companhia Porta gusta de 


à Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 Oj0 ao mez 
|-ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 

É O valor do emprestimo, até 6 112 OTO ao 


6 9/0 ao anno 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 


i| Largo da Annunciada,10,11 t 12 Rá 


[o ro acne 

Na-Anemia, febres/ 
palustres ou se- 
zões tuberculose 


o outras dosnças progent 
acompanhadas de 
CSS aa mandam é 


EXPERIENGIAS focas Pa a 


dos boepitas do pais 
dor Enio e a farta 

Fe que mais sérias garantias of. 

Fico o poa trdtamenta: Romania 
rição, cita fortoiionto o ap: 

petite, fncllita a dig 

Egendivol so paladar 


Ra Ne 


Silva 


Temos Depeico eta 
QUINARRHENINA 


| GE DESEGUADS 


Nets BOA NNE 


Sociedade anonyma de res. 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: -600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

Seguros terrestres—Efiootuam-so contra fogo ca 
eua di procedido de ralo o explosão do gas sobes pro” 
priedados, estabolocimontos e mov: 

Seguros maritimos-—Effeotuam-se contra os fisoos 
do avaria grosss e particular, 


Agencias em todas as cidades e 


= nas principaes villas é povoações 


do pais, ilhas é ultramar. 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, n. no 2 
TELEPHONI 


Brilhantes 


joias e ouro, Novi: 

lados da 

BERLIM. 
va 


20, R. da Palma,24 


Junto ao aramelro 


Medico do Posto da Misericordia'e da As- 
aa Na Tuberculosos 


rãs Dj 
ia do conse, nerrindo de 
logtérentarao da aitação do 
FeitRvoa, do Novenibo do ES ONA 
ector da Compa- 


as 
Caminhos de Fam Portuguezes) 
talutos de 30) 

94 
Séde: Estação do Rocio—Lisboa'| 


Serviço ilos Armazens Géraos 
Gerencia dos Armazens do Viveres 
Concutso para o fo:necimento de pão 


oem Iiadas 
PARIS E 


contei a clausala expressa do que 0 pro- 
ponento | dh So Ee rege] 


gnvidos, d A iefin as Gois ds Servico dos Are 
do Caraio, 48, 29, nfasona Geraes o ter Bo sobresocipio a 


Ramos des proposta para o fornecimento 


um ándicar, como 
mas commerciaos do respei- 


Iásboá, 23 do Novembro de 1912. 
sonhoiro Sub-Diriotor da Gompa 
Ferreira de Mesquita 


A 5 Telefere | 


Automovel is de 
luxo ede praça. 
C?ae Carruagens 


Lisbonense 
Ls. Pgoe Lisbos 


Lavagem: de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintoraria  Cambonrnaçiãá 


Rua de S. Bento, 175 mi 
TELEPHONE 562 


“réis 


(USA do aigarros 
UNIVERSELLES, 25 cig. . 24 
HYGIENICOS, % cigarros 20 


Importadores: 
HAVANEZA--Ghiado--Lishoa 


Soe, am resp, lim, 


S00:000$000 


Seguros sobre a Vida humana 


tra desastres pessoaes, | 
Incendios dgricolas, Inclulndo o iotndio provenlento de rum sema 


A NACIONAL 


Consultorio Dentario 
42, Rua das Chagas, 1.º-1o Loreio 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
Este consultorio tem por especialidade o garante acollocação de 
É dentes o dentaduras sem vestígio do artifoio, sem plnoa e aptas à 
mastigação perfelta. 

Dentes montados sobre caouichono , 
Dentes chapeados, inquebravois . 1 
Dentes chapoados, ouro o caoutchono + 
Dentes sobro ouro, desdo . 


Com dantos diatoriqu 


vuleanito sogoon » 
Comdênias orampies do pltiachapas onto ovalóanito 606000 > 
Detaduras comblotas com gengiva doporoelmmaroso, 
Ponfafas o com) a do ouso dão it É AO0800O = 

adia Complaias asmalto o platina. OO + 

Detido co da ta caia oO 000 + 
Dentos sobre platina, cada | 5 408000 + 

À Cordas do oaro ou porcolgna . 5800) » 

5 ntes a Pivor” 
Ouro 58000 réis 
Porcelana a 880. DL Lil Ti SS 
Richomondo . + rs DO amo 


” Cada dente desdo 


Director: GASTON LOT 


Extracções Obturações de ouro 
gran, + 4800 réis 
“ BO00 > 

? = SO » 
acsis) ODturações de porcelana 
00 » [1º .. ao ceia 4 


Dentes artificinos ” 


18500 réis 
28000 + 


O» 

S 5$0D0 » 
Deniaduras compleias | 
os sobra vulen 

erampões do platina ds 

q Po aontados sob 


258000 ria 
BO8000 + 


Dentaduras som ai E 
GET VORA n$000 nóis E 


zo, 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


JURO MAXIMO 1 p. 0. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao amo 


DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


Rua dos Correeiros, ZO | 


(Quarteirão entre a Rua de 8. Nicolau o à Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


ateri 
«tivas, quindas! 


IDECAUYW E AL. .i 
7,66, Rue de la à Chaussde d'Ântins-Paris 


Agondo om Pirtugal 
é Colonias 


Arthur Benarus 
Tereohone n.º 18 


4 Poço do Bortatom, à? 
LISBOA 


fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomos "| 
avadores, material para mina; 


MACHINAS ——— 
——— ESCREVER 


=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Companhia de Seguros = 
eua propriedade —Avenida da Linardado, 4-—LISS0A 


FUNDADA 
em 17-4-9085 
5 


RESERVA 


TTET4B$096 
réis 


incendios, avarias maritimas. 


Serviço 


MANOEL LADER 


Compra e venda de proprieda- 
des, hypothecas, leilões. etc. 
REFERENCIAS COMMERCIAES 


“Est A UBE 0,1, Feto ol rt À 


TELEPHONE 36! 


º Er cn T Navogação 


ara o mez de Dezembro 
apor «CAZENGO» 


ara a Madeira 8. Thowé, Onbinda, Ame 


sedes, Bulia dos Tijres à 


AB VERDE. 


Pri, Fogo, Dea, Tarefa, Mio, Boa Vista, 


Vapor «ANGOLA. ! 


dono, 


. Santo Antonto do 


Loanda” pará 5. Nicola 


Amber, Quinzau, Quissança, Boma, À 


passageiros 
A viag 
Pora 


“com auctorisação superior o vapor « «ANGOLA» não recebo 


extraordinaria de 25, não se effectua este mez, 


passageiros v quacsquer osclarecino: 
EM LT 

;aos escriptorios da Empreza 
- RUA DO CONMERCIO, & 


BOA Yo PONTO 
aosagentesHerm.Burmester & C.* 


RUA DO INFANIE D, HENKIQUE 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães Telephone n.º 2298-— Endereçoteleg.CAPITAL 


[Mas codigo LISBOA—Sabbado, 7 de Pezembro de 1912 aa EPE ua do dae Prog | conta 
E -—s 


Regeoçen e Administração—R. o Norte, 5,4º 


do O MANTO DA PHANTASIA... É nl Migalhas 10 ençalhe 8 Imposto sobre O caga” 
Op q e A per cr PA A Po cio fi, eo 


Em Portugal foi muito moda deixar! cisco Grandella 


catiot ainhoiro a irmêndadas o confrarios re 
Dna chico poe em folheia do propaganda Co gica. ia Dao uoranehao | Absolvição do seu commandante,| A pras-nos rogistar, ácoroa do pro: 


A Imglatorma envia à Italia um “ultimatum” aggressivo,|Poiro Hropotkize O portumes da tr jan so teem locuplotado com exenlon-) Op cbro de Azevedo Gomes. pondo agarra o 
Esfalfa-se o Dia om promovera| exigindo-lhe a deqaração da Tríplice e o porto militar de Constitaido o tribunal, abriu a au-/8”. Francisco Grandolla, o nosto pon- 
oroução do um partido monarchico.) Veneza para uma de operações —O “ultimatum” é re- às 12,10, À primoira teste-jto o applaudimos com tanto máis 
EE possivel que o orgão do gr. Morei-| peltido pelo governo-italiano : dO À ia a intoteiso, quanto à corto quo mom: 
za de Almeida, porsistindo nos sous lho tgloria chleste o a-con- cruzador Almirante itto-to- |soquer conhecemos pessonlmónto osse 
:sonhocidos processos do sagração do Kkaléndario, teem dopois do nénte sr. Adriano Teixeira Saavedra, industria. 
política, simulo, não aceitar ossa de- 'mojtos  Insoripções do tros por cento|seguindo-se-lhe as demais tostema-| À dpinião do ar, Grandella vem 
inação oxplicita, Mas a verdado [como qualquer viuva do conselheiro. fnhus, 1.º tenente Antonio Carvalho| publicada no ultimo numoro da-Mow- 
com osso, ou outro noime, ima Entretanto, por mais que so catem [Brandão Jan Vanento Francis: lanha, do Porto, em carta do quo va- 
Dsdnoniinção  d'ossa matarers resto querreiras| om Rotiomontod qua appasenem tag [50 Pnteádo, É tonenta Silva REaoj, mos oxisatar alguns, periodo. His 


ti compacta, o di 


da fob os sous auspícios ou paso Fimento “Somos con s Soo onteto Raul Alvares da Silva, 2º como alle, som longos ro 
& “sompro um Sm foda a pasto a situação politica, No caso do go mo não) de uma maneira ineroravel. “scripts nos joranes, não ha forma do Raul Alvares da Bira, 1 600 a O uicoo É Connie que 
SoM Pro UM | yresidonts. do conselho sshia do ps-jacoeitar estas condições até-uo meio |“ Taflisient, ay querras não respei-ogoobeir um - defuncto qui, antes dolo Burr Pornandos Amaro Monteiro pondo logo « q a 


“aspirações, |lácio do Quirinál ás 8 horás da noite, Ídia; a nossa esquadra ver-de-ba obri-Ham-grandemente à hossa opinião e a de corrár vs olhos; 80 -tonha lembrado-do 
osore sora o Wbnlo| depois do ima larga conferentia cor ada 4 progóder 16 ataque de Napo- owiroy hmilães como: nós, porque eta” ocsrens tha parto da aaa pesunia po- 
“conservador, Ha já)º Fei O povo Tódooú-o, saúdando-o los e dos outros portos da costa, em- [Lam por (oda à parte com espantosa fré-lra premiar os ox! dos literatos! 
DOI Na o divide [som onthusiasmo; mas os vivas É Al-lquanto a esquadra françota bloquear! guencia. prem forços É 7 
janha confundiam-so com os lur-|Sperzia o Maddalona. Devo recordac!” E, como se dão caso dos povos idealis-| Principiantes. h 1.º tononto Brandão avisára o com- ia E 
hs pela Inglaterra o pola França. [que, segundo ns informaçõos que pos-ltas' tranquilos acabarem sempre por| Bm todos os paizos civilisados, ão do cncalhe, foi) Resorda om soguida a insidiama 
e a ro ou animasEa vaquadra lisos nho Lodo | pre aneis destes dos povos Ma) Dromios.littorarios são “ds centenas. festa tostemunha confrontada comlcampanha do desoradito que aamira 
nenhuma” docisão. O  presidonto do-[Iuotar vantajosamente contra 0s das-|ros a aguerridos, pensamos que, Porta-| Alguns, como o premio Goncontt om) aquello offeial, que negou torminans aid Coon, 
Glacou que ainda não podia respondor |tacamoutos da nossa armada, nei con-|gal, mesmo sem alimentar velleidades] França, não são somonto uma compon-| temente o facto, 
a qualquer interpolação na Camara, tra a esquadra francesa que vas exbr- [de conquistas, tem abrigação de se defen-| sação monetaria para um talento novo, |, A testemunha Luciano Lopos Carr 
potque. faltevatm ao govêrao amplos cer as suas oporaçõos em Spoisia. Dal der, afim de, nom tragico dia não desco-| mas ainda uma chancalia do consa-|ebgsoso ro, pouco 50 recor- 
pormonoros sobrs a origem dá orise, rejeição das nossas condioões resul/brir-o nirvana, talvez dentro” do seulsração, Em Portugal, a Mtteratura vivo] dnjisoreo crer  Lô-se depois o do- 
Um artigo'da Tribuna, qu pare- tará, antes da noite, a destruição da | proprio territorio. - ES are nto das testemunhas ausentos 
oia inspirado ofioiosamente, “disia/marinha (italiana, ficando na nossa) A campanha tena? é corajosa que a| já margem do toda a protecção particu- r o Joaquim Maria Alvos| «ta annos, sendo ministro da fazonda 
'que o conflicto vinha encontrar a” ar<| os portos de guerra designa-| Commissão de Propaganda vai promo-|1at ou official. Não ha Mocenne quo a ja Fonseca, guardas-mari-|Marianao do Carvalho, lançava, uu ita 
mada 6 0 oxorcito da Italia promptos vendo entre o povo da capilal, e que emjincitem o. 08 govornos nunca scisma- posto do lado ra sobr a okportação do 
a ontrar immediatamento em comba- Breve se estenderá à província, merece o |ram tres segundos seguidos no doson- (ya para Borloaux. O roanitado foi osa 
formavam quo nl nosso apoio. Nós somos uma presa cubi-| volvimonto d'ella. E' considerada abso- Es pórtição qual por completo parar 0 
poles, ondo asta- ada: os milhafres pensam no nosso ca-|lutâmento inutil o ontrotenimento do, Ho que “ati Varão To por completo a 
daver. A aza negra dos corvos, de um | maniacos e de gonte pouco pratica. niquilado quando se denuncion o trata- 
[momento para o outro, pode enson Não tando os novos o apolo dos odi-|Eº tão comutereio com a Erançã. 
o nosso horisonte. : de jog.) 2º Para que a, dofota consigs addu-! Como entondo o sr. Grandolla que 
DD canal toros, que vão contando com a ouriosi-lzir provas que lavem à uma sentença) , Como pnian e Ceendnie aos 
conflicto que acaba de surgir. O di unhas ut 4 reco-[Jado pública, portanto profocem oditariabaclutoria, Historia depois a viagem amp Ve ar-se sobro o caon 
—Os acontecimentos são suporio-|mendar a certas pessoas que estudam a 


los nomos toitos a lançar os talentos] do cruzador Abuirante Reis, bom como |S- Thomé? 
ro5 4 nôssa vontade, respondou o em-|púda e os factos historicos polos teztos| ainda não reconhocidos, com quo an-jo ostado matorial om que so encontra”), cNo, mau 


-. necbão do melhor grado nos sous de. 
'sojos, aiirmando-lho qui o fposto sobre 
lo “cacau, segundo a minha mauoirá de 
var, é aiinpleamente vorgonhoso. 


pensar. Por isso, 
sido quê 56 form: 
vorvadora, só po 


chicos intransi 

ia política, Saio 

Ao mesmo tempo que o Dia ad) 
ga a oronção d'am par 
co, appareoe-nos no Porto 
imênto monarchioô, um somana 
rigido por um tal Joaqui 
folliculurio monnrehico que 
tra no ostrangoiro, onde, 9 sou nome 
tom apparooido onvolvido na conspi-| 

- ração rostauradora. Os propositos são 
ogunos. Tratado, da dus 
duas inoursõos coucoiristas, do prosr| 
dontro do Portugal ama opposição 
contanto ao regimon da democraci 

+ que favoreça às tonobrosos planos dos| 


m 


5 : bre o cuca macios 
lisigoo do Ronsbiloa ou qu é daixador ingles, apresentando 0s sous| demasiado fogozos dos propagandistas|thusiasmo seria tospoitada a memoria |! quoolassifioa do não garan-)ovoria mas era 6 
brcrudo consistom om fisor doroditar|B, autora | principiava a desportar, loumprimentos de despedida. do ano ea os seta alguem quo ao lambraaso do facilitar | tido para, uma, vi- gem do tal ordomlplomas do honra 


a ) frento do ministerio-dos ne- o ic enumerando todus as faltas que ajres d'osso pr 
an ostrangoiro, “para. conhecidos fing|Datou om from É ne” ido e sonhos de perfeição. A condição Iuumana! com um ponco do dinhotro o esforço do pongrórinda,, pol issue tsto eoentia Tolo o o 
nilspatiéticos, Quo om Portugal uma cics, estrangeiros de, Roma uol“ Ay, onsó horas da manhi, edições Gl je exigia sempre a intervenção dolquantos a quem, por voz, descons| bordo existiam. Nom a acao E Amou vêr 920 do todos ouqiuo já doom 
ngado pastar RãG A majoria dao carriagom. O embaixador |ospociass dos grandos diarios infor |fGctor guerra para resolver certas cri-llam irromodiavelmanto a indiferença ctrioa, À unica carta a bordo ora do atu in está adlanto Betis o impor 
pulação, so oncontsa. divorciada da no, dizendo que ro | maram o publico que o reto o mini jtes dificeis, rd sempre assinh Mila as dificoldados! 1887" bastante defeituosa, Do tudo [Sobra a” oxportação 4 um telvnta pro: 
instituições, vo ma a otos tório tinham ropollida por unanimi-|gente diz que não, mas nós duvidamos) Quom om faco AN mio isto +  [bibitivo, é 

tação de sobresalto o incortoza que ag reeno aportar dade as pretanção Freita “Essa do- [de tão robusta certeza. Quom sabo no, om faco d'um pres tomado Espo-|bibitiro o do bénia: Lesjiiedod 


isto rosulton o ter- 


g to documontos para lho communicar. ô ! pequeno quo custcasso ao menos a edi-|zende por Vianna do Castello. paper Es aro 
faz provor para a naoionalidado POr quarto do hora "os dois|sisão era oxplicada polo soguinte) EA Br não eurgiria um destes talentos:| — Com as condições apontadas, dovo- fa à antida acres sobto & Gsporia 


tuguoza um fios Jamontavol o brevo. 
Não ha om, Portugal elementos 
para a ergação do um vordadoiro p: 
“ido monarohioo.Dos sous olementos 
do maior valor, uma grando parto) 
adhoriu á Republica, outra mantom- 
se d'uma munoira irroductivol, affas- 


um do ou-|Commentario: 


e Ç fe : 
RE ENE prohondia-so olaramonte do ul-| Ultimamente, começaram a apparé 


igcorados o orgulhosos, a quem ropu-[ria tor o Almirante Reis sabido de ção daquíllo quo no país abunda, isto 
ro. Pee] EA re soltos Von | Lisboa? Não devia o sr. Azevedo G3o-|to% nostos logislafores occorreir + 
O ombaixador fez uma rapida allu cer por ahi—cafés, ruas, passeios e con Sn amor proprio regular, tes ter apontado osso estado, afas-| A opinião do gr. Francisco Gran 
sto aos acontocimontos de Samoa, ottava disposta a  al-ltros de cavaco-—uns cavalheiros ama-| Ea o ese della 6 insuspeita, pois, quonos cons- 
obtorvando apenas quo o cruzador Kum da nontralidado italiana. Além vgis que, depois de exprimirem em pa-|Som quo om Portagal de polo sipare” to, não tem “intoresses diroctamonto 
Cleeaão  cinharatacada os dois navios [do rompimento da Teiplico na hora lavras e gestos o grande prazer de ve-|cor à tona do charco da publicidade. Nigados á produeção do oaoau portu- 
inglozos. E acorescontou: do perigo, o governo, ingl lrem o seu semelhante rijo e prospero,|. A nossa terra toria mais um homom| guer. 

Samos qu ou iritado da Ti adia à coteanão do porto militar do mm or vecatado de gue violão ltias quem sab LU? talo =— 
mit lança podoriam obrigar a! m povo f-lpara si, mergulhado no estudo de pro-|dopois do rovolado, sahisso bom. E 
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0) THEATROS 


imeiras, representações 


THEATRO NACIONAL-—O) 
rapostairo verde, quatro notos 
do Julio Dantas. 


O ropostairo vordo mibiisn ante-hon- 
tem no Hicatro do Rocio o publico da gran 
des peimciras. Homen de tras, jornal 
fas artiias Eramaticos empresarios 0 te. 
o amigos do wucor, Gens inimigos no. 
De gone sciete, tuto “correa co 
Tasdânal. Digamoi-o deste já: a poça, ouvi 
da aceita mlo intonvninta 
de parte publico, que se esquece eviden- 
tenente quê estava no thoairo official, ou. 
génio trabalho diam dos primeiros ho- 
cus de ltêras portuguese, fo muito co 
ermtictoria do passo ua ts reconhecinm 
à interessa a pet fisão nova do tale 
to Gs Julia Dani que cla revela, ouros 
Maori” contenta em curtas pala» 
Di entenete foi ua: urprei à 
ada do publica. caper wc per 
dera: como as queva perna dé Dantas 
e ta dado, Viste em face Duna trage- 
a, rapido inciso, eiteo cxciio 
sto da bão, em qu 08 caracteres vo. 
o dae a istalhai ape 
marcados o aufficiente para se 


|Dentas dereria abordar o genero em que 
ée fitig O ropostoiro vordo. Disso nén- 
guem pode ser melhor juis do que elles Poe 
dem às amadores de bellas lettras, que 
[Dantas tem aminiado, senti alguma: re: 
pulsa em admittito, Para, nós extendemos| 
que Julio Dantas quis-nos mostrar sobre- 
luto que o seu engenho é grande e a sua! 
perna habil, 

Tso so plenamente é tel-o-hia 
realizado se melhor o ajudasse a fieção 
acenica, que tanta vez não consegue mate- 
riatisar a creação cerebral do artista. 
THEATRO DA REPUBLI- 

CA — Sarau vipentino — Con- 

forôncia do Affonso Lopes 

Vieira —-Recitaçõos — Anto 

pestomil= Auto dn Barca do 

inforno. 


E sempre tm regalo espiritual ori ou 
or Afonão Lopes Vicira, Elle conhece essa 
iodo suptsma para im ariiias poder 
radio pare renan, tem o o 
olhas da ua ccripia pertençam ao rat 
de monstro do. Publico, mal vecca ainda a 
int coma que se tragam, Lopes Vieira ce 
eres, em prâmeiro lagar para eu proprio 
onicntanento e tomo elu gosto é exigem. 
Ee o se latento em de sntisfazerse vantes 
ve 08 outros sejam ndinitdos a julga, 
Pouco a poco Tensei Ubertando Tum 
preciaeinno.amaneirado que o tornava tm 
fnto implicante, je a eua proa, pri 
aimento, é dama: forma ela, robuata 


si Imente pobtica, duna. firme elevação de es- 


tro, 
ajfeito a manejar os mais sinuples efeitos 
E cu mato df oa naifiionta 
presentação, não falando, em, cerlos acei-| 
dentes que lançaram impi cestas ias nos) 
pontos onde minguen 68 deirjaria. No Cheu 
do, infeliem 

acende num. o 

despertam, hilavidado, itidem, por teres 
“la impressão ico, 

Os iatro actos. de “Julio Dantas deve. 
riam ter sido vepresentatos, e possivel fos. 
aê, com tum curtissimo intervalo, entfe os 
dois primeiros actos e sem intervallo cutre 
o segundo e tereciro, A miso-en-soeno, 
cuidaigaima: e verdadeiramente ruperior 
que à pega exigia não o poude permittir 
& Roposteiro vordo. perlenco à categoria! 
depor em que te o dove diario 
“o tomar folego, 

"Nasua peçaante-hontem rep esentadas 
hio Dantas não tinha occanião para [ar ti 
sir o dialogo scentillanto do bellezas lt] 
raias que & seu uso, Não qur nto dizer 

ue a escripta do Repostairo vordo sqja 
Banal. Poderia sólo porventuma? A cad! 
passo so manifesta a requintada natureza 
artistica. do posta que escreveu O Viriato 
trugico: ca famora Colu. Mais seguros ou 
artistas em detalhes de trabalho, voilusidos, 
o mino “os interes cute sata 
peça de lontem resuitani o que pretendeu 
ter empolgante, duma eatravagancias 

a que achará sobre 08 neroos do espeota- 
or ingenno. Dentro do Ehcabro do Julio] 
Dantas ficar como tuna amostra da ducti, 
lidade doseu talento. 


O iso mpenho, coma ditos, fo 


cessanias para o genero especial de bheatro] 
que estavam representando: Care elle Pv 
as que representem como a Deçus alto cs- 
eriptsa, mapila, incisizamen to um pouco a 
aço os e, subretilo, convensidos de que 

tuto aquilto verdade, Se no Ucatro cu 
mm o artista deve quasisempro domina 
papel, ali é o papel, a aepto da peça, qua de- 
ba empre dominar. o artista, É preciso que 
no. final dum acto 0 artista não possa do 
e de sublto como esse acto começa. O tor- 
velinho deve terslhe arrastado ou nervos, o 
terebro,. Boro 08 melhore actors do ge- 
nero, griu-quignol são aqueltes mfas-ta- 
vin hipressicor e nevzosos que são cm cana, 
ua ainda muito do que ão em acena, * 
Com una representação saceulida, alt 
naia-—eracia, é claro, dentro de tudo 
tsto-—os dois nelos medios da peça de Julio 
Dunas teriam sido 0 que ô âtctor sonhou 
1 0 dever de vêr Ueatro 


Jynacio linha à seu cargo un papel mus 
to interessante d'uau alcoolico de Doa eocie- 
"ade, JPeto Vem e contribuiu pela sua jar 
de uva ca grande 

“Todos. 08 restantes artistas «o Nacional 
pequenoa papeis; mas, coisa 
singula», a apresentação, npesar do incluir 

a figuras. prasageiras (odos ou grandes 
nomes da cast, não teve conjunoto, não level 
2 ligação necessaria, 

À enscenação, como já tivemos occasião 
de dizer, leuosa e d'wi bom gosto inexco- 
dive, quo afirma niais uma ves à collabo. 
ração do «Augusto Pina sem rival most 

enero 

“A marcação da 1º acto excellente. As 
doa outros actos menos movimentada, por. 
qua à poça assim 0 exigia. À figuração doa 
“alunos, do Conservatorio pessima, Cada 
um so tinha despicarlo em arranjar: a co 
beça “mais inverosimil. e nunca o divcetor 
de sena deveria ter deixado de passar, 
pelo menos, uma veista de cabellos, 

Não acreditamos que, cm Nice, Raja pes] 
tos hoteis. elegantes tanto roclamo ab Vê. 
tor de Cabello do Ager. 

“A peça de ante-hontem apresenta um ponto 
de “aiscussão principal: e tum talento ltte 
rario e dramatico da envergadura de Julio 


«A CAPITAL: 7-12-912] 


CONAN DOYLE 


Duna visi moclra 


Contsi a minha historia quando mo] 
 preudorem, mas ningueum mo quiz dar, 
frodito. Contei-a de novo quando do 
processo. Disso tudo por comploto, | 
eomo tudo tinha acontecido. Nada. 
Dous mo ajude! Doscrevi exacta- 
mento não só as palavtas o os gestos! 
do «lady» Mannering, mas as minhas| 
palavras é 08 mous gostos, 
E que é que ganhei com isso? 
<O aconsado for uma deolaração iu- 
soherente, inadmissivol nos porme- 
É notes o não so basoando em facto al. 
um vorosimils, Poi assim que um 
“ornal de Londres so oxprimiu, Para, 
aa outras pessoas, foi oiro so ou não) 
“ivesso apresentado defezasigu ra, E, | 
todavia, viy oom os nous olhos, 0 as- 
io do lord Nannering, o estou 
ão innocente como qualquer dos j 
tados quo me julgaram. 


: | mar cônhecidos da grande massa 


Hz do mi 


|pirito & é um consolo ver com que, enterne. 
cido o respeitoso carinho elle trabalha po 
faser reviver as grandes, tradições: ittaria- 
ias. forma por que le nisto pôr o- 
álo- 

tirados elegantes que concorrem aos. saraus 
je ela ongania, ns lonpos, auroreaes da 

ssa pocsia damatica. Mais uma vez nos 
Flo hentem e GU Vicente, dent gonio 
e. que tantos fallam o tdo Poucos conhe- 
cin. Na palavra de Lopes. Vieira mais 
uma ves reviveu essa figura; cujo eulto à 
ão pequeno num povo, que--como disse o 
conferente-—tião vem sabe ignorar, Duran 
te áuasi una hora, sempre-com um grande! 
relevo litterario e com um final: de. tm 
grande efeito, o poela. das Rosa bravas 
ato de Meslre Gil, reforindavo da fetao 
vicêntinas em casa de Lopes TH ceira e de 
Raul Lino, dois grandes artistas, e à pole- 
mica cortes que à interpretação d'unt boca- 
buto archnico “suscitou entre. eruditos. da 
nossa ter. 

Lopes Vieira dk da suas conferenii 
tom de grande dignidade, Nada faz para o 
nico que escuta um medico muto des 
lieto definia. bem à saida o confernte, 

izendo que «ello falla como quem dis mis- 
bas. <lssim é Lopes Picira imprime d ua 
palavra uma solemnidade à attura do culto 
are celebra. erimpõe, não nó a gravidade do 
assumpto, ma tambem a aua personalâdada 
do artista orgulhoso e isolado dentro da sua! 
“Arte, Foi aplaudido com enthusiasmo por 
tum publico eelectissimo, 


Dentro da conferencia, 
[Saraiva e Luz Velloso 
Ho Auto da Alma. Não foi das mais felizes] 
1 leitura, Claby não poude concluir à reci- 
ação da formosissima Bxhartagão & guer- 
ra porque o capírito do Kougel de Liste, a! 


“| quo o conferento acabava de faser uma refe- 


rencia, adormeceu perfidamente 0, 
sua. carapaça. O espectnénio concli 
itação do prologo da Romagem dos aig- 
ravados” por «lngusto Rosa, qua tambeni 
disse priniorosamento o prologo do Auto| 
Pastoril.-Toda à. companhia interpretou 
dois autos de Gil Vicente, qua já eram cor 


Fecem, 
Andró Brun. 
Noticias 
Entro nós 

No Naotonal a pega, em 1 noto, 

original do Lopos do Mendonça, A He 
uinto distribuição: Tia! 
De Gloria, Pal 

a Santos 

QU a oguinto n di 
any onto Aiubarrodo quo 
rh à socua no Republica no dia 11; 

Mastro, Aflonto, Domingues, Edgacdo 
iprantos Bati, Farreica da Slivas Nano 
Alvares Perotri, Augusto Rosa; D. João À 
Moutco dikvio Oonios VOlivátes; Dom 
Aivaro Vas WA nado, douzol do se, Hon. 
rique Alvor, Farado 'dBvota, Anadoro 
Eaios, Moi Rodrigues do Vasconcolios 
a alo dos namorados, Honriquo dA 
guerans; Mestro Ouxugt, Pinto Costa; 

a agr aplica itarquoo, Ria! 
tim” dOcne Pomar Vieira: Brel Juh, 
Hoministoo Antonio Segmento 

[Um arunto, Manuel. Pisay 
Vellouo; Jotuna, Harbour Walokart 

Qiido o istaeio da mova opel 
goldado Chocolate, om Gnsaios. na rin- 
ade, 6 complotamonto novo o Pintado 
por José do Almeida, 

OQ No thentio Avenida sorá brove- 
imonto ropresontada uma adaptação da 
poça La genemila do Porrim o Painoios, 
música do muostro Vivos, 


Relogios taça à, ISTO Ts 


E de prata à 88000 reis; corm corda para 
8 dias a 88750 reis; relogios com musloa a. 
28450 Trois; relogios de sala n 2820 a do 
portadores grandos com horas novas 
Jã0 reis. Grando sortimento do rologios| 
dos melhores fabricantos, 80010 mais ba-| 
Fatos do Quo om qualquot outra casa, 
vendo «O Mergulho dos Cordões de O 
o» no sou deposito, rua do 5, Paulo, 163] 
o 162-B, 


Mannering—so' por aoaso olla conti 
nua a nsar O mesmo nome que usava 
ha tros annos, quando, por desgraça 
minha, à encont carroguo d'es-| 
so inquorito um ngonto particulas ou 
um homem do loi e saborá om brovo. 
o bastante para o convoncer do quo 
a minha narração é a puta vordado, 
A mais poquena investigação pôl-o- 
ha na pista. Recordo-so de quo o ori 
mo £6 a ella aproveitou, visto que, 
duma mulher desgraçada, que era, 
oila agora tranformada qua riodivia- 
va. O senhor tem o fio canductor;has. 
Noto bem quo nito falo do roubo, 
roci, pois não tivo imais do quo o que, 
roalmento merecia, Foi, sem duvida 
possivel, um roubo e pagusi-o com 
tros annos de carcere. Gonfosso O 
soubo; mas quanto ao assassínio, quo 
um condemuado por tod 

a vida—o com outro juiz quo nã 
fosso sir Jamos ou seria talvez onfor- | 
[cado—afficmo nada ter com isso o, 
protesto a miuha innocencia. 

Ohogo á noite do 14 do sotombro. 


|nhecidos do público do theatro e fe-lo com o] 
tolearinho que as obras primas inspiram e me- 


ibuigão da poça 


ta-lho soguil-ó o tôr ondo o Tovowciganhã 


Do nosso prosado amigo José Cos- 
ta, que, residindo, ha bastunto tompo 
om Cabo Verde, prolundamonte co-| 
nheco os varios problemas do que) 
dopondorh o progresso o n aconomia 
da provincia, recobemos hojo a osrta, 
quo abaixo publicamos acoroa da ro 
montosa questão do carvão e da agua 
jom 8, Vicont 

Resorvando-nos para um subso-| 
quento artigo algans commontarios a 
ósta curta, deado: já. verificamos com 
prazer quo estamos todos, em prin 
cipio, absolutamente d'acoordo. A 
[concessão Blandy não pódo sonão 
trazor vantagens ao porto de 8. Vi- 
conto, Quando: a dotalhos, como,. por] 
exemplo, o debito quotidiano da nas- 
conto da, Mega, dovomos osclarocer 
fue a-cifia do “600 motros cubicos 6 
official, Talvez que a nasconte, embo- 
ra não fornoça nas condições actuaes| 
essa quantidade do agua, possa corf- 
tudo vir a attingil-a com a captação a 
quo som duvida torá, do proceder-so. 
Mas, por hojo, limitômo-nos a publi- 
car na intogra a carta do sr. Josó 
Cos 


res ant magnitda. 
firmado por ye exa a 
Novembro, E um artigo tagostivo o que 
orienta. a opinião. publica 
xso msmo imeco ns poquanosanclao: 

Ponoa fronte conhaoo bom-os aústuraptos 
oloninca nos sono pormonocts entro Bós, 
o especialasesto no conselho eolopil ta: 
Vaz hão haja ninguem que conheça as 
anestõea do Lorto do 8, dou 
Blaeza preoira. para decidit Como dove à 
prpenção Diana. 

olvlio “Quê, Blandy 6, um puro 

jubdlo Jglea, o suo ns Bompanbias quo 
representa são todas tambem Inglogas, ta 
Fada resolvido o assampto 
ões intornncionnes o sé quo o estudar no 
Po aspecto Commercial, 
nho, coiso, ostab 


resaão uu artigo! 
apilal do dia 


o to 

constmidoros, novas fontes 

elo, ateicomo mnlho bom fria 

Fesho Novab, Dopola, aa aocarto om novo 

rat entro, quatro dompanhia 6 mais dE 

Hojldo manter que então trea é quuntos 

Fi oremos vabdodoras da curva, ta 

o. unia pibvaveis serão as Tucias é con 
Pgoncia ota ls 

om fer vantajotáa co 
runas” quo, ri 

ar futnea neo 


luda 6 govorno| 

os à troco do| 
nai um motivo] 
tompo ridiculas 


Tent 
esa d 
BEogo PAS onevão aim Carli, 


So 8, do meto, 
cotavõos dos frotas la baryão pura todo O 
imundo, indicando é freto do” 


Cardil pars S, Viconto por 12 6, 


ambas dagal 
uai do Té qual 
o tor 

quo: 
contando à carvão, proço médio . 16.9 à 
pagando do fode "inss E 
paiando da ditaitoa bbb úl 


hos cuata o cgtvão, 


importam carvão do| 
do, (Herndalê, Ocean, 
- Merino) domonbtsará ho iso vol 


actual dog 
voa 


esmo gerto quo ou ohofas ga 
potentes. dna, catia, carvociras om 8. Vi 
Boato. não sabem qual 0 Inoro do Ca 
Subom” quanto gusta aqui. no gua tra: 
ego 6 aba, dúnado querendo eua 
onda, mas não, áabem. O que ole custa 
realinénto 408 nous, patrões em. Curdiy 
bom tamboim” Quanto é que ostoi 
ola 6 mia colas tão facil o fuxor] 
cura om Cardif, para. vis para 
8º"Yiconto: o ama companhia sor dando: 
Dragon dual 
rs fpmoa atá exemplo aqui mesmo 
om B, Viconto, À Gompanbia Necional 
Estou POR dor nacional passo a dr 
S. Vincent Gonling Company o hojo tem no 
extremo da ama ponte, om lottras da mo 
to 4 melo, o Hitnlo do Hull Biyi 4 Go, Tá 
mit 0. à Hoje, o qui fol sompro, uma do. 
pendência ultimos, aposar do tor 
fan “asso bla. garal (sie) oi Lisbon, tor 
dos os. annos, 6 varias Coisas mais paca 
lho mascarar a já ponca disfarçada o qua” 
et caquesida origuim. 

Descuipo-mo toda esta longa converes| 
sas quoro, sé dizar que não valo a pon 
pôr ng contracto com O Blandyà tal cla 
ui do mito dio Tugros o ioalisegão 
esctipta. da compunha a former, o Espo- 
Gialmento não méreco darlho um bentavo| 
por tal garanti 

Fal a concissto fazendo o contracto 
aulas da pliantasia Valoriraudo ad conces- 

later, de preferencia om 


minho atraves do sul do Inglaterra, 
oceupando-mo duranto a viagom om 
mil poquonos ganchos. Lançava mão 
do tudo para ganhar honcadumonta a 
vida, porquo acabava, do passar um 
anno na prisão de Exotor 6 não quo- 
ia torane a sor sustentado É custa 
da rainha. 

Mas custa muito a arranjar traba- 
ho, quando, o nonia que so usa não | 
ostá iNlgU do mancha, o o mais qua, 
pudo;-fabor foi ir vivendo. Finalmen- 
te,-diifioiy'dd tor durante dez dias ra- 
sli Jonh o partido brita por um 
gifario. ihlbbravel, choguei perto de 
alisbury com dois shilíings no bolso 


cioncia. 
Na ostrada, entro Blandford o Sa- 
lisbury, ha uma tabe: mada <A 
boa vontado», Aluguei ahi uma cama 
para passas a noiéo, Estava sentado 
na sala, á hora de fochar, quando o 
tabornoiro, um tal Alon, so approxi- 
'mou do mim e começou a tagarollar 
a respeito dos visinhos, Eca homem 


JU o Eee amigo dy, Hermano Nests |$ 


“por di 


= A GAPITAL 


CARVÃO 


S. VIGENTE DE GABO VERDE; 


Uma carta ácerca d'esta importantis- 
Sima questão 


bras; ostas é quo não mudam do cbr cora 
p.madaçem do bandeira é ão os maia 
ezes quo en conhoço 
para nacionaliss = há 
Sobro carvão Já o incommodei bastan- 
fo e quaro darsiho alguns pormenores so- 
Dre aguas 


Parece-mo quo so ponsa om oflerocar a 
gua ca, Sat no “Bando como vma das 
fazet am vaudor carvão barato. 
“Socia bom quo alia acaeitanas osta com 
onsação, mai não o Creio, 
DR eua da Mosa  nma minhoca quel 
tom euizado mais ou menos na cuboça do 
fodas oi ofernos governadores, nom 
ane so explique maio bem mzão, 
Ji'stovo aucorisada esta obra por va 
pro fot adiada o pro- 
“continnará, 


o by potheses 
iilava-so à Quptar à agua da| 
ent principal, da, Rtêsa cor fm do. 
Dito de Da meicos cubicos poi sada 24 ho- 


dos do engenheiro Martiaa 
voo mito ao cado to torora Jombrados 
hejo para orientar a opiaião publica o o 
profa e. mininteo das noleniaa que pa 
Es Borificar o vaio ento iubalhos 
dos “numoros que agoi aponto davo, ol 
ar “340 rofárido datado do ongohoi 
Maruno, hojo arelivado na direcpão À 
obras pubilcas ou talves. mesmo no mi” 
misterio do ultramar, 

Repare, pois, v. Oks nu dilorença: 49 
Mascentes” da. Atera rendem no melhor dos 
Saaoo. 108. motos cubicos, por 
00 metros. onbicos, como allrma no seu 
rtigo “na Capitao Ito diz o único cu 
nhelto que até hójo fes um estudo portoi. 
fo gua nbacentos su 

Toto baia quo poucos nereditam quo as 
nascentes da Mera, prodNanm tanta agua 

US metros onbicos) mas a ningaom ainda 
faha ouvido afllrmar uma producção tão 
grando como 800 meros eubicos o nto, 

or corto, o ar, dr, Hermano Novos foi mal) 
Informado. 

Raparando um pouso nos namoros o 
tudos como ouata da obra, polos orpamon: 
toa do, ongonheixo, Marilht, tamos que 
os 1320/ metros cubicos que produalvia h 


preta 

Ea 

aja cics frandora do 

deparo 

E Re 

Ana, da Ade 

psd a di eo api 

; io o a 
ta mic 

Ez 

que 6 eo quo omarna od 

ape dão ques ema 

PRÓS tg 


“a vonder para uma omprosa quo 
font do m transportar do Saio Antio, 

Vapor Que aqui omproga à amproza 
Forro” 8 a tustum media O viagorh 
[mex quando, o honvasso contumo, podia 
fazer, Quasi, uma. viagem todos da ding. 
[Of 'oomprohondo-so- que, vo com, 1300 
psttos Cotbicos da venda, montalfugom 
bom negocio, tado quo a mala vendam 

xá com jrrândes INeros, fondo, corno 


o abpertbnndnácia do gua nê Tara” 


Eruma pura phantusta caloular quo so! 
hão do vendor 40 motros cubicos do. 
om 8, Viconte, não, podondo à| 
provinola contar com tal receita: primoi- 
ro, vorqua não ha essa quantidade da, 
nat na Alésa o sogundo, porquo, mesmo 
afnda om monopolio, não é possivol tnzer| 
do 9:80) motros! 


com aqua do St Antão é ronlmente ca 
a fora coimo vo faz hoje, 4 40. réis cada 
16 litros, 

Mas culpa diesto estado do coisas ca. 
vo no goverto que tom ficado ntb, hojo à 
espora, do tosolvor 9 nssampto do Ga 
fotma transcendente, négando tanto à tuna 
[companhia como à outra. licença pura, 
qualqnor tentativa. Bu sei quo. à Empresa 
ua Aguas do Mindelo já pênsou em tra 
nox ajguu dos outros pontos da tha. 
Rou mosto na consteueção do 
do oisterna ondo guardasso as 
gua nos mezos, da Abundanoias por neu 

lo, Hero dC podiu por varias vozes 
icetiga para fho permitticom constru! 
casa, fºdireita, ao Ontrar na aldois?— 
porguntei-— Agnella que tom um par- 
quo? 

Exactamente. A casa branoa com 

pilaros, na estrada do Blandford. 

Tinha róparado rºell ao passar, o 
oscorvera-me no ospítito a idóu, não 
sei como, de que se podia ahi entrar] 
com facilidado, Tinha ropollido a idóu, 
mas ois que, agora, 9 taborneiro ma 
lembrava com a onnumeração das 
quezas quo ostava fazendo. 

—0 proprietario já quando novo 
ora um únhas do fome, Imagine o que 
ello não ó agora, que j está volho! 
Em todo o caso, divorto-so, dovido á 


Não reclamy contra o castigo que me-[o não tendo já nem calçado, nem pa-| riqueza que tom. 


Que divertimontos podo ello ter, 
ndo avaronto?—porguntoi. 
—E? verdade, mas comprou a mais, 
linda mulher de Inglaterra! Ao mo-| 
nus tom essó divortimonto. Ella jul-| 
'gava que disporia livremento.do di-| 
nheiro, mus hojo ponsa já do outro| 
modo. 
—E que era olla?--disso cu, para 


—Nada, quando o velho lord ca- 
sou com alla. Vinha do Londees. 


O, proço da agua duma faneção da quan. | 
Com osteu dados qualquer das tres com. tidud A 


Jum deposito em tarra o fazor oonalizações 
sos “ioriolhos o mada The foi, poriti 

 POFQUE O govarro esperava resolver 
a assumpto mais transcendentemente. Bó O 


ferro no dava da Pontinha, 
a propria agua a 40 vás garra tinha 
A venda do uia no Eontinha fegoa do] 
35 55 goscafões por dia oq 

ISO róis dia» 


ão até hojo 


Pp tado pa de 
E ARE 
fada dba ga. ud 
fat ra 

A do 
one o emana 
verão interes = e Yo vtd José 


Coliseu dos Recreios 


A ojuizar polos prograninas, doyo ter] 
hojo o Coliseu mais uma enchente, Apre- 


Boston 
de modo, 
Mach o san frio 
“erga o, quarta-feira, dapootaculos po- 
palords o despedida “des Hoston é ostroia 
Ram “aléstes dias, das traupo do artistas 
ioúrios Georgo Bonhnir. 


Hiramd Motol Duas Nações 


Rua Augusta 
E 


Rua da Victoria, 4 


Asconseur, Lumibro eleotriqu, Tolo, 2:040 
Service. par peltes tables de 6 1124 8 heuraa 
Diner 8 Décembre 1912 
Potago Monte Christo 
Orgustados dhintros 
Poleson din jour 


olovi 
Nois do voau Ala Favorito 


“Toto do porquo montes. 
Epinerds a la russo 
Pi tt 


Dindo totigresmon 
“Entromot, 
o, Cromo vantilo 
atdisorio asvortio, 
Vinpfíruito, fromago, café 
PRIX 600 RÓIS 


Gommonsaos, 218000 réis nor mez 


O campeão Josefsgon 


No gud.espress dovo ohogar hojo a Lá 
boa, vindo diractamonte, de Londros, 
iavêncivel o phonomenal Iuctador do 
ma Jobanado Jogehom, quo foi matos 
novidado m aticaoção. dos Jogos Oly mpi. 
coa de Londres: 6 que desde JW ain 
ão ancontton ua lo reais mal 
do tews tontos! Da exercicios do Jose 
mas sto todos pratigados pojas porn 
ctadorea intêndoses. aproventam 
umas coxas poderoans 0 são Guma par: 
moua nqúlidnds 

Johatnda! Sonotion estrela no, pri 
meira enpeetuculo e epore, marcado pait à 
prondue quini feio dedicado Pelo o 
Prexario “o Golison “dos Jtoceblos aos 
madoros do athletismo. 


Automovel taximetro 
into dd  Tolop 64 Roolo, 88 


ja. n'A CAPITAL 


por a 


o col 
pronta opa 

to, us o tesoureiro da fezan 

aÃ como dor par eo aucria: 

ão a imudiar a ropartiç 

aondo já Vitavo 

monto, om vivido. 

não oltorçoor o. preci 

ora ocoupa. Pr 
 Oomeça Ji a apanha da aseitona, que) 


Conforto 4 quo 


an) ol muito Tuatigada nos altimos dias com 


o foraidavol vondayal que do for gontir 
qui, Dis-so quo a colhoiva é rogulars 0x: 
lá funda om azeite, 

— Continua à dat ospostaoulo a «Pro 
po Campos», tondo agradado. 


o Campos; tendo agtadndo. "Nr 
Simões Ferreira 


Medico dos hospitar 
do Posto da Misorioord 
e da Assistencia nos Tubaroutosos 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
vardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4 


Movimento do porto 
3.0 Santos Saveninitas (emb), 
Batávia óptico (oito fca 
Liv. via Vigo, Penna di RA 
ar o and elfilasyo (Liverpoohc=. 
PO Monge ela re 
Brazil o Rio da Prata «Avon» (South) 

e 3 ato, cllacastanfeno (Ham) 10 
tm ia Sou, enero (ade or) 1 
Alah "Ggriantr (Rem Fo 
Bai o Santas ai (nona 
Eh e dm Te WS Do 
Bordgus, ia Vigo «Samara» (tai 


(domo, contou-me uma vez que ella) 
alegeava a casa toda nos primoiros 
tempos; mas as maneiras mesquinhas 
o offensivas do marido, a solidão u 
quo a obriga, porque dotosta tor visi 
tas, o amargôr das sus palavras, por 
quo a sua lingua é um ferrão de ves- 

ram com que 4 vida como quo| 
tonha fugido d'ollu e quo so tonha tor 
nado uma pallida o silonviosa oroa- 
tura que so vô vaguoar tristomento) 
polos atalhos do campo. 

«Alguns ufficmam quecella amava, 
outro liomom, mas quo os thosouros! 
do volho lord a tornuçam infiol o quo 
agora está arropendida, por ter] 
perdido um, sem beneficinr com a 
roca. Porque, aposar do toda « for-| 
tana do marido, ella podo muito bem 
passar pola pessoa mais pobro da al- 
dei 
O tubornoiro disia mo todas estas 
coisas o outras somelhantos, mas ou| 
esquecia-as logo quo as ouvia, por-| 
quo não. tinham importancia paral 
mim. À unia coisa quo mo preoceu: 
pava era sabor sob que fórma lord 
Mannoring guardava as suas tique 


Lfras. Os titulos do vonda ou de pro- 


prisdado são aponas papeis o ha ini 
rigo do que proveito em dPellos nos, 
Epodorarmos. Mas o dinhoiro o as 


a AO Jar | 


'mous pensamentos, o tabornoiro pôz- 


Do 4 oylindros-2482 II P--muito si 
Oardan. Embrsiagem por meio de discos, 
enooltaco Comenoão, mismo gu mat ca 
antomoveis do tódas as mare ida 


olocidado. As suas carros 


Éstos me, 
trio, Berlim, 


oo, ones, 
E rula, Madi 
força motri, velocidade le 
venda né DEPOSITO Gi 
2 frus Vasco da Game, 


ENTRAL 
519, roprosont 


HUPMÓBILE 


oloso. Labrificação antormat 
ljamento radio prvileg 


om Cgnaldade de pezo + Istação, com-os/ 


As mNateas Con Decidas atá aquimsondo lhes superior os forçar! 
eo, construidas aid chepas aço, são de limitada du! 


juo veem cantando consação em Paris, Vienna-Q'Ans+ 
é outras-cidades da Europa, devido à sas robustem, 


trama no em exDonh 
BMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUBE 
tanto aecloaivo para Porbural olihas. 


Preço, completamente equipado, rs. 1:450$0D0: 


Numero: 


stã Empresa obrigada a sub 
fa nas 


azeites os preços anteriores. 


O Superior 
O Rico 


O Branco Espei 
O Verd 
OCollares 


Branco 23.º 


O Superior — 
O Especial 
O VI 


entrega nas suas 28 filiaes. 


TENDES TOSSE 
grippe ou bronchite?, 


porquo não oxporimentaos ou 


Rebuçados de alcatrão 
quo tanta gonto usa 010 dão tão 


Kilo 28000 ráis 
noffcois do estomugo o falta do 
sç004, porque não tomaos O 

Café Richard 


luxanto ideal o grado rogulndor 
do ostomago o intostinos? 
voroia o bom resoltudo, 

Lata 700 réis 


Ph. R. do Ouro, 154 


J.. CARDOSO 


Dontor arificiano, amgricanos,anpario 
Pxtracções do" donfes ou rúizes, tom 
tr. Pregos teonomico Fi 


R. DA PALMA, Mf, 2º 


ndo economia 


errooi Hocksit 


Concortum so todas as poças 
do forro fundido, 


Depositarios: Carvalho & 6.º - 
“ma dos Fanquoiros, (96, 9.º 


Leilão de penhores 


R. do Conde, 39, 1.º-(Janellas Verdes) 
O Leilão annunciado para 9 do corrente 
fica transfurido pura 16 do corrente. 
Tásboa, 7 do dezembro da 1912, 
S. Nunes é 6: 


ERICEIRA 


«à Capitai» encontra-se à vanda n'astal 
vilia na pastolaria de Francisco Honri- 
ques PAlme 


so a falar-mo da geando colloeção de 
do ouro arranjada por lord 
Era a, tais preciosa do mundo e) 
tão grande que, se so mettosse todas, 
essas modulhas n'am Sacco, o homem 
mais robusto da aldoia, dizia-se, não 
consegairia levantar o sncco. 

Nºosso momento, tendo o taber- 
noivo sido chamado. pota mulhor, fo- 
mos deitar-nos. 

Isto não 6 uma historia invontada 
capricho, para mo defender. Poço- 
lhe, senhor, que pense nisto, que, 
pergunto a si mesmo so poderia ha- 
'vot tontação mais cruel! Estava ali, 
aquela noito, n'aquella cama, som ro- 
(cursos, .sem esperança, som traba- 
lho, com o meu ultimo shilling no, 
bolso. Tinha tentado ser honrado o| 
os homens honrados tinham-mo vo!-| 
tado as costas. Censuravam-mo o sor| 
ladrão o impolliam-me para o rou- 
bo, 

Levado na corrente, não tinha meio 
algum de a vençor. E apresentava-se 
uma oecasião unica: a grando casa, 
toda cheia de janellus e as modalhas 
do ouro tão fucois de fundi 

Era como so tivossem offorecido| 
um pastelão à um esfomeado é aore- 
ditassem que elle o não oomeria! 


ie: 2007 Gar, 
Vinagres 


Branco.cons.º — Lit: 70 — Gar. 
— Lit. .80 — Gas 


Azeites 


Empreza Vol do Rio 


telephonico 207 

Devido aos, elevados preços a que chegaram os vintros; viu-se” 
e 10 réis em litro e 5 réis enrgarrae- 

gras marcas O SUPERIOR No 2 O SUFERIDR NA CO SUE 

ERIOR À, conservando as restantes marcas de vinhos, vinagres 


reços actuaes de algumas marca: 


Vinhos. 


O Superior n.º 2—Lit. 
O Superior n.º I-Lit. 
A-Lit. 
Alt. 
9 Branco Super. 


65rs. 
7rs 
grs. 
BO rs. 
7urs. 
BOrs. 
80 rs. 
MO rs. 


00—Gar: 
100--Gar.. 
110-—Gar. 
120-Ga: 
100—Gar. 
120-Gar. 
120—Gar. 


t. 


50 rs, 
55 rs, 


Litro, 300 réis 
Litro, 320 réis 
Litro, 360 réis 


Para outras marcas de vinhos e seus preços vidé tabella que-ser 


OVO escudos: 
Grando Lotoria doNatal R 
OO réis, meios o 


8000, décimos n 
SO, qu 


TO o 60 cóia: Den 
ndodores, Ca 
las do todos 08 Cambintas. Attea- 


og promplamenta todos 0a po 
ai nda Brovinoia, Tihas o Afrca. 


|. Padid 
Guilheime & Gama, Lia, 


de todos 6 


osso nto! 


Jos melhoras 
dor ae 


RELOJOARIAY 


BOTELHO: 


R. do Ouror 


" Junto fesquinas 
TEL. 3156 do Rocio 
LISBOA. 


M. Martins; 


Fornecedor dos Hospitaes Civis o Mis 
hitares, Caminhos de Ferro do 
Estado e da Companhia dos. Ca- 

minhos do Ferro Portuguezes 


Aparelhos, ortopos 

ag peoteaicom 
Pundas, ciatas para! 

ventre bia elastha: 


Construoção o rapa- 

ração demobiliarlo para») 
8 de opor 
Mechanothoragi 


Medalha de ouro ni 
“Eeposição do Rio 
de Jaseirocm 1208. 


as 
TO, R. da Magdalena; I7aif 


(Antiga Calçada do Caldas) —Lishoa: 


basta! Acaboi por ino sentar na cama » 
e por jurar a mim mosmó que não tor 

aria rico maquolla noite o renunoia- 
ria d'ahi om doanto no crimo, ou qua» 
conheceria ainda o pazo das algamas; 

Envorgusi 0 fato, pus um shelii 
em oima da mexa para o hospedéirá 
e, pela janelln, salto! para o jardim, 

Um muro alto sorvia do vodagão; 
Salto 
lado, era o espaço livro. Não encon. 
troi vivialma no caminho, A porta da 
alameda estava aborta, No pavilhãs 
do guarda, ninguom dava sigual de 
si. 

istava luar o ou via à grande caga, 

deslumbrante de alvara, por debaixo 
da aboboda das arvores. Andoi oorea 
do um quarto de milha c choguei à 
um vasto terreno ensaibrado, om fran 
to da porta principal. À janella da os- 
quina, fuma das alas, parocia a qua 
óra menos visivol do todas, Uina os: 
possa cortina do loua a occultava. 
nha, pois, ali geandos probabilidados 
a mou favor, 
Ocoulto por ontro as arvoros, pas 
oi por dotras da casa. Um cão ladeou 
o feg soar à cadeia quo o prendia, ls 
porei quo ello socegasso, dopois cux:! 
tinuei à caminhar com toda à procsis 
ção. até ú junella ouo havia escoé 
lhido. 


Luotoi durante nro momento, mas, 


4 Continga), 


-o som custo algum. Do outra —* 


Jus ET, ese 


29: ai ge 
aff des 2d “Seguro ir 


É permitte a fodos que trabalham E 
constituir mediante 


ssboo rea sra pair me um-premio de 100 a 600 réis, um capital de 
ass beco cinto 00, $000 q 5005000 réis 


TE DS | | Não tem exame medico 
ERES 32 AZEITE Os segurados ficam interessados em 50 0) dos Ineros 


" DINBEIRO SOBRE PENHORES 
esta-so sebre ouro, prata, joias, moveis, planos, mach 
Ra bijouterias, roupas e tudo que ofereça garantia, 
Optimas accommodações 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


à 42, Rua das Chagas, 1.º=to Loro é 
* NOVA TABELLA DE PREGOS à 


Obturações de ouro 


Juro mé 
34, 1º — Travessa Rova de 8. Doi 
José M. Regueira Sobral 


Extracções 


Birapies. 
Com anesthcsis 


* Brancos do 0220 X 0220--1300m2 f de todos pera «| Obturações de porcelana 
ee bo co o “a seides do] -: aja 00 "9 Lo gras a 
E Descontos aos constructores fisico NA Admittem-se agentes onde os não haj EE RE 
SATCOS, cal hydraulica o cismnte EA , Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á Dentes artificiaes 
| AGUIA ROCHEDO, = ug: i Garantidos dos melhores fabricaútes do mundo 
| Portugal Providente Este consultorio tem por espocialidado o garante a collocação de 


GOARMON & Ga Epparsiho completo, 29800 Ti E 


Travessa do Corpo Santo, 17 e 19 Telophone n.º [244-—LISBOA Pelo correio mais 100 réis 


E EE? mr orgia Co Bino À 


40, R. da Magdalena, 42 
TISDOA 


dentes o dontaduras sem vostigio de artifoio, sem placa o aptas à 
mastigação porfeita. 
Frei Epa sobrocaoutchone « «+ « . 18500 réis 
entes chapoados, inquebravoia os 
À Dentes chapeados, onto o caoatehoné g 
Dentes sobre ouro, desdo a 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:000$000 RKIS 
Sédo—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


Universal e Lisbonense A = É te ia cd q a rm 


wembro de 1894 vulcanito 


ma rua do Quvo, 286 a 290, prime à 

Dão-se teirão vindo do Rocio , ser lo Raras 508070 + 

O propriotario da Rouparia Contral vom poi osto meio fazor scion- ( | ie don Ee opala 

te aos sous numorosos froguezes o no publico em geral quo acaba do q ft. Serviço dos Armazeno Gorass 

Empresa do Bonus Lisbônenso para násim po. Fornecimento de petroleo 

der satislasor 08 pedidos constantes que os vous freguezes lho fazem 

“Yara tambem colleocionarom os bonus d'esta importanto Empresa que E dose a 

offereco tambem valiosos brindes, Destes à Civot 

Porcolana, a 88000 o | 

is topic Lã A Pornira a Choo! : 
boa, na TOPA Candeia “da estação. de Deniaduras sêm placa 

Bra ont 6 ia il as 0 Cada dento dando rr 

É 


Dentaduras complotas do ouro do 1 
Dentaduras complotas comato o pi 
Dontos de ouro de loi, cada. 


RE REGA VP E O E E 


58000 réis 


fustão e do renda int 
algodão. Piqués po 
tordados, Camisa, calças, corpotos o saias óm lindas rendas, Combi. feconheida no múndo tesânio como a mal aolida 6 mais economica oo entorto age 
ego pera Ds aa do vogpa DD cs O O a ) 

i Roúpinhãs brancas pafaGrvanças em TOVAR DE LEMOS MONTEPIO NACIONAL 
odos os generos. Vostidinh apotas o quo ba do mais chi Na Anemia, febresg| Doenças venereas e syphilis || — ———— TtESEAdO Mena CAE /RDONASDA 
Camisas, Coroulas, Cami q hos, Punhos, Suspé pálustres ou se. CLINICA GERAL he 

EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


sorios, Gravatas é Lenços do linho 'o algodão. Grando sortido do 7 
meias para sonhora o oroan: zões tuberculose à R. da Emenda, n. 410 2 Peba dio 


Prevenção — Qualquer froguos tem o direito do reclamar os e cranda (ADE: ecra han ia TELEPHONE 
font ea asia dO cpeconho alento PSD E DO meme CM 0 aúdio, tação do Rocio—Lisboa Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
Rrilhuntes Serviço dos Armazens eras DEPOSITOS A! ORDEM, 3,80 p. e. AO ANNO 


E exavados em ladas ela: Armazéns veres SR da 
uinarchenina, Rin Consut para o fomeciuet do pão ||| 70, Rua dos Gorreeiros, 70 


No dia 10 do Dezombro, pelas 4 horas! (Quarteirão entro a Run de S. Nicolau o a Rua da Viotoria) 
o Serviço dos Arihazens G 


7 EXPERIENCIAS eitas pos toa do | end a a Er posta Entenda Nizan Nº 3299 
é 
a 
' 


dos hospitaes do Pais o colonias a oa o Eta danca VÊ 
confirmam soe 0 tônico o fobrilu E do pão ao À? 1 
que serão formuladas na 

alo, 


a DECAUVILIE 
Ato do Jendonça io E 166, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris . 
aos Fra E e onto em Portal 


cito oe ae, tendo regressado q ii nto. Hg e, 
Es x dd Ps em cada hd, : ' Colonias 
E sess fedeao 


to a do-| 


PARA V. EX AS 

ANDAREM 
ELEGANTEMENTE 

VESTIDAS 


NO GENERO 


TAILLEURÁ| PRRÇR | E ciinas — 


“VENHAM VÊR ——— ESCREVER 


A NOSSA RESPEGTIVA = Remin gton = 


SEGÇAO 
Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


ra o fornecimento 


p 
mi 
E NE Silva Ramos copasasta derem judia cone : » Arthur Benarus. 


remácia Quiza, da Eslolia 
E Ta, N 


sto da Misericordia e referencia, irmas. comnerciaos de respei- 
5 Medico do Posto da Misericordia e da Am raimtaçdo ) rimas a 


Lisbos, 23 de Novembro do 1912. 
snheiro Sub-Director da Compa- 4,— Poço irrtenãa u 


Ferreira de Mesquita M fixo é circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locoimor 
tivas, quindastes, excavadores, material para minas, e 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 


N À N ] EL LAU ER CAPITAL: 600:000$000 E 
SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º A; x 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 


Gompra e venda de propri e NUMERO TELEPHONICO: 1995 
p proprieda-, Ficam avisados os srs, revendedores do 


f à Seguros terrestres—Efootuam-ss contra fogo 
qe de, po ja dado poi prenido de io o epa do oo pro. Auto move is de phosphoros kt go podem dirigir directamen- 
Seguros maritimos—Effostuam-so contra os risos “Lugo ede praça te a Leia pedi dos PO “gerass no Portos 


Escritorio, RUA AUREA, 232, 1”, Frente ao Monte-pio Geral Ji) ac é partionlas 
mrBPHORE 2610 ' a spp e E C> de Carruagens Alves ineo & Borges, Sut, Rua do Romjurilm 
nas principaes villas 6 povoações Lisbonenyre : dee li À E Ri 
do pais, ilhas e ultramar. Lidos. Roque” Lisboa, a tido A 


Monle-io Commercial é Indl Lavagem de fatos = EE E 
R. Augusta, 206 q 250 e R, d'Assumpção, 58, 7. ion o dominstádos A NACIONAL do contos do Momento datam mos ditas À Copan Portsa 


ai lintraria — Cambonerar pasa e DO rara Nacional da Rnvinação” 
Dinnerno [siso] pen - +Mproza Nacional de Navegação 
Rd 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 

prata e joias. Juro maximo 1 Oj0 ao mez 

ousejam 5 réis por cada 500 réis, di- STE 

| minuindo progressivamente, conforme VEI 
o valor do emprestimo, até 6 112 O10 ao Sia, E d 

RUMO ci da 500.000$000 1717408096 Vapor “Ah o! 

suaves, tabaco epapel Praia, Principe. S 1 


PAPEIS DE CREDITO REssea] im mA Res Bands 


Juro em qualquer importancia Seguros sobre a vida humana. 
6 OjO ao anno 


FUNDADA *- 
em 17-4-905 


RESERVA 


e contra desastres pessoaes, incendios, avarias maritimas ia de 25, não se ste este mez, 
incentiva” agricilas, Inclindo 0 Incêndio proveniente de grives & tumultos E RR EA o 
Empreza |aosagentesHermBurmester&C» 


BUA DO CONAERCIO.& BVA DO INFANTE D. HENRIQUE. 


TAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


ER Jum E a LISBOA—Pomingo, 8 de Dezembro del9i2 PCN Im | ento 

Ore ementa PARA A HISTORIA — | UMA QUESTÃO DEBATIDA PEQUENAS CONQUISTAS E 

- segue cessa rsera A Sala dos Capellos| A concessão Blandy | O portuguez ama 0 adorno -: 

aerial petainosia co 8 Sitio parto feveria tom xondo palos area, da lodo from annos; e o fornecimento de carvão e aguada em S. Vicente a. j 

Ene roi iT E coisas que as lendas dizem... co A Cabo Varão e desconhece a commodidade :: 
oxistoncia logal. fas hoje tros annos que o sr. D.j— que no seu espirito germinou uma) Uma questão debatida... À questão [não resta duvida é que am 

E PE O SE ua fe 20 A ra lana] Cofrotondo-se a Pinntoaldr clase conaifoeas «iz 


ita «lovianamento crendo». São jus-|de d'esse tompo. Mancebo casadóiro,| 


<os estes. termos, o n'ollos se encon-jau 
tua implicitamento à condemnação do tor 
semelhantes artifcios políticos. Port 
isso, não 6 goni espanto qui vemos o 
sr. Brito Camasho, no oditarial de 
hoje, da, Lucia, provonisar a conti-| 
auação do artifcio govornamontal a 
quo so deu o nono do ministorios de 
concentração. | 

O artifício parlamentar temos de o 
supportar até ao limite que a Consti- 
:uição marca, ombora reconhoçamos 
dojo-o erro praticado, Mas, o artifício 
go vernúmental não 6 forçoso suppor- 
“alo da mesma forma, Reconhecida a 
aua inofficacia ou o prejuizo quo cau- 
sa à Ropablica o à nação, o dovor do, 
todos os homens publicos, bons ropu- 
blicanos o bons: patriotas, ainda que 


a: 


1 prociso dizor toda a vordado. O 
regimon da concentração dou o que 

inha a dar, o 80, om dotorminado mo- 
rviu à Republica contra os 
manejos monarchicos, hojo servo 
us mianiojos monarchicos contra a Re- 


situação é divorsa da que sub- 
js. ató é ultima incursão do Oou- 
ceito. Até ontito, 08 monarchicos fi 
das forças morconarias 


qõos com 
dlos sou planos. Pu 
lenta roquoria-so 
do usforços om sur dofoza, o ossa| 
moncontração “estamos cortos do quo 
não deixará munca do offectuar-se, 
por purto do todos os 


que contavam, 
ta aoção vio- 
ma concentração 


u 


rios da Ropubl 
nho nma oriso 
vação que, do resto, não ni 
duma — roprosentação 
porque, qualquer quo seja o partido 
quo oocupo o podor, em tos imomon-| 
tos olla dave, 6 ha do contar, estamos 
vertos, com d apoio do todos os repu- 
blicanos. : Ê 
Mus hojo a situação 6 divorsa. Os 
monarchicos mudaram do tnotica, 0] 
«é quem fôr cogo doixará do o ro 


há 


Date 6 outeo, Procuram denegei 
ucreditar a Republioa; usam para iss 
dos moios mais jesuíticos o mais trai 
«ooiros, o osporam assim lovar a opi- 
nião publica a secundar implicita- 
imonto 08 sous planos, deixando astmo- 

a sun confiança na Ropublica, 
'efecondo o sou fervor polo ideal 
no ollu reprosenta. 

Tara ossa obra de sapo, quo 86 pro- 
pão aluir um rogimon, os monarohi- 
“os nocossitam de pretextos que fun-| 
damentom as acousaçõos o 08 
sous doestos. E) esses pretoxtos on 
contran-os preoisamonto na situação 
que os regimens de concentração pro- 
movoram dontro da Ropublica, isto 
So sou coragtor ostacjonario, dando 


a 


k 


a idéas nom iniciativas, do 
nos, nom programmas defin 
orientações soguras, nem homons 
altura das graves rosponsabilidados 
da dirooção d'um paiz. a 
im, ha dois longos annos quo da-[t 
1a esto regimen do concentração, ojde 
dparvo as primeiras medidas radicaes,o 
conformos aos principios ropublica- 
nos que o govorno provisorio docré 
tou, nós nada tomos foito no sentido 
do honrar os nossos éompromisgos dat 
(9pposição, do procurar desenvolver 
os rocursos do paiz, do resolvermos 
«ss mais instantes problomas da nos- 
sa administração, quo so dosattandom. 
ôu são objecto de soluções incomple- 
tas ou inviavois. 

São pode um governo do conton- 
tração fuzor outra cousa quo não soja 


mais pueril ou mais illusório. Para u/d 
obra de roor; 
!necossita para assogurar o seu faburo| al 
o a Ropublica para assoguar o sou 
prestígio, roquer um, governo forte, 
pelas suas idéas, pola homogenoidado 
da sua composição, pola capacidade 
dos seus elomoutos, governo quo se] 


d 
E 


anto se 


do sou povo-—pro| 
espontaneidade e 
antocedoncia - polos 6 
ras vi o 
e o fttipô sm qu os nai 
das. nuvoris onastolládas no horizon 
te político, começavaru de esboçar um. 
aportado circulo de defesa om torno! 
o canta 
rolando as. 
go-roi 
tos, a vastidão profunda do 


todos os resigaados, o 
“|do q 
ostopa 


ussociaya á 
Logião azol 
demiu gritou a sua dovoção manos 


moninas da cidade, tromulas, 
do commoção, acona! 


uliccor, Mojo 9 mou processo da comp 
quo algu 


cor orientadora inflnsncia no nosso, 
mio, ombriagara-so com o alto papel 


compara 


maxima na volha sala d 


raos, povonda d'aquel 
professores quo todos so robolavam 
de contentamento... sciontifico quando 


uroolado por aquellas: radiosas in- 
serventunrios do paço! 

sstálfáram: em “thuribalar, 
ello andava ontão pola próvincia a - 
desportar paixões assolapadas-no co-| 
jo do muita donzela romantica o a| 
Ferocor-so ús saudações carinhosas 
aradas com rauita 

Ds - mezes" de) 
oltjuds dás tor-| 


ções 


ar 


adas, 


hicos, presentiado a approzh 


a magostado, por toda a, 
rtudes radiogas do mo- 
à prococidado dos sous talot 


o seu immonso desejo dé 


Sempra de olheiras fandaé, pinta- 
da no rosto uma palidoz doentia, o 


ltimo Bragança não passava, afinal 


do um pobre-diabo do rei, a leiabrar| 


luar, canti 


asõos. do anfor, 
iguitarradas em noitos 


Igrando como todos os tac 
Podem arrastar bi torvelinhó 
o PE EAdA s08 jODREÕe. 
| Dizem ds lefidas E 
“Que, ao tompo, havia éiniCaim- 
[bra um grapo do novo bu dof'rapa-| 
Es aodBindoa é revoltados, ropobit 
Ba oo aiguas, tasofiis qual fode, 
que sentiam enjoos com a febro ba-| 
jiuladora que-lovava até o-delirio' 
fgumas  contonas: aradas Sour, 
recogemeit possíidos das necessi-| 
lês “do “fulitro, aniciando entrar ria 
ida som e gunelia Tão á 
ia E Cofiãgo. que a toteivl tia 
dostraldore, 24º polneípio vagemente, 
desenhada como um sonho, so com- 
plotara em todos os contornos, absor- 
'yondo dias o noites de prooceupada| 
iasção 
Que éra preciso fazer? Derruir o 
[passado, num Jargo gesto quo ao| 
Esc” tempo convento o grsmen 
de uma idés creadora. Sepultar nos 
seombros da Universidade a moci-| 
[dado gafada - d'aquello tempo, 08 ve. 
lhos papaguoadoros dos dizeres ino- 
(ato: Hitkogesghoics- nas" Seboneis, 0 
doscondento de D. João VI eos sor-| 
arios que' o rode: 


os que| 
da mor- 


Dopois, | 


lá o que ollo rocordava  visionada uma ampla olaroira do li. 
socegadas moninas!.. . bortação, soltar o geito que dovoria 
E assim ollo andou, hs tros anos, rodimir uma nacionalidado inteira: 


nossa porogrinação om busca do 
orriso de| 


oolamações, com ot 


tromunda, 


Li'foi parar a Coimbra, num di 


olaro, do claro sol, pois que o invor- 
no, 


ão desmontis as tradiçõ 
naturoza, d'esse modo 
recopção. triumphal, 
ejo coliaborando” no enshusinsrio d 
dos senhores 
uillo foi, nom os 
idalaram: os sinos 


para 
halussas dá 


o a 
loulam! 


no 


“um historismo gosticalado que 


ecia não tor fim-—é 


ató um archeirc 


ao o destino lho confiara: e in 


tolectuslmento o moço rei, dizer-lto| 
com os 


sous vivas cordeaos quo 
contalha. rovolucionario, dentro d 
ivorsidado, era vm grão de arois 


vida o ideal quo lhes abrazava 
ito, uma chaminojante o allnoin 
ora (6. 

O eonthusiasmo redobrava, da esta- 


go é Camara, da Camara á Universi- 
dade, sempro n'um or 


ndo com- 
ttingie a intensidade 


ocorada de offigios regis 


magestade lhos batia amigavelmon- 


o na pança confortada, entro dois do- 
jaracha quo valiam profundos: 


os de 
revolado 


ss conceitos, 


E a gontalha rovolucionaria ? Di-! 
om as londas—ou não si 


mM 


m os lonços| 


som o imucenso bloco dos, 
[monarchicos fieis, prom ptos, do alma, 
o coração, a dofendorom com a pro- 


viva a Ropablics! 
E 


[daciosos resolveram fazor 
a! 


a 
[como a machina do um relogi 
rebentar na hora fatal: 8 horas. 


[do a sua monsogom do 


o| 


rospoitosamonto notou que a portal” O aparelho” exterminador soria| documento, pelo qu 
forro inha um oorto ar do imponon:| coliooahE da” oito. am ponto da togues não poderia 
ia por lájsala que se prestava para o offoito. nos da Pontinha para 


[Fultaya a chavo da Univorsidado: ti 
raram-so moldos e foz-so a oncom- 
fmonda a alguem do confiança, sorta- 
hostes liborta- 


lheiro militanto nº 


a s do p 


a /outar o moldo. 


O, sou tompo, se 
qualquer e osopprimia, 
como so vissem esboroar-so n 


mios um castello do doirada phanta. 


o 
todos os sacrific 
Iguns, dosill 
,da burocracia; 


Pola pro 


[lado no manto das 
politicas, 


so O que os londas dizem, mas, 


Migalhas 


Um proble: 


Ha pouco mais do um anno dobruça- 
«recorrer a expediontos, qual d'elles o |do ãobre a ponto da terceira do um gran- 
o barco ingloz, assistindo a uma qua- 

'ganisação de qua o paiz eí rovolta motivada pola insufticiento 
condoião ria 

cograçada situação Aaquellos dois 
entos da cmigrantos portuguezes quo, 
o dirigiam no Brazil. Um d'elles em-| 
ára sum bilhete o só o auxilio 
aprosonto porante 4 nação como um [dos viajantes mais abastados impediu 
organismo vivo, com csrnoter, com que o desembarcassom no primoiro por-| 


limentação, ou scismas 


exprossko, e não Como uma reunião [to d'escala, 


hoctorogonoa do idéis o homous di- 
vorgonte; 
As medidas d'esse governo soffi-o| 


E 


rão O correotivo dama oposição 
parlamentar a valas, que poderá mo- 
ifonl-as, quo poder mesmo conso- 
ulr a gua rojoição, mas ellas não surs 
Sicua” fragmentarido, doscosidas, dis 
iParatadas porante O parlamonto por-/5 
“úgaos, cabindo por ai proprias, obeso [im 


Visêoos vasios que so não podem man-[em 


tor de pê, 


Fógimon da concentração não 
está pois dofendondo a Ropublios dos!“ 
asonarobicos, mas fornscando-lhescle- 


| Bontos para a gua pr pe 
isa ua propaganda tou 
E” imo, x No pul 


urndo olia andar tu 
(Qi orais dota dos avdar o 


+94 Átus indiguos o desleaos inimigos al 


sim chá 


Um official inglez com quem convor- 

|sava acêrca d'aquollo rebanho, do indi-| 

gontes e d'aquollo mais miseravel ain 
ia quo não Resitára em so esconder a| 

bordo, dizia-mo: ã 

dos os nossos vapores vão d-| 


oios do gente pobre que deixam 

vosso pais. Casos como o d'esse ho- 

em são valgares. E rara a carreira! 
quo não sucoedom. 

No Rio do Tanciro, no consulado por. 


brazileira, a Vida do tra-| 


idos. Não sãg- as occnsites do «traba! 


o 6 corto Ego 
Tho que faltar orttro nós. Ha tanta cou-| 
sa por fazer! À agricultura a industria, 


as obras publicas, tudo isso devoria, 
[consummir-as energias trabalhadoras! 
(do nosso povo. Entrotanto os barcos 
sahom barra fóra cheios do gonto quo 
não tem que fazer e quo vno buscar pão| 
longo do tudo quanto doyoria prendo-la, 
Já não 6 a illusão do paraisos longiquos, 
ondo o ouro affloro à suporfício do solo, 
que os tonta como n'ontras oras, E' a 
necessidado do comer que os empurra! 
aqui para ontro continente. 

O quo 6 singular o faz calafricos é 
quo ha quarenta annos, n'esto mesmo 
dia em que estamos, no parlamento e, 
na imprensa so tratava de combator a 
emigração. Quarenta annos volvidós, o 
problema ageravou-so. Não houvo pro-| 
Vidoncins suficientes que tratacsem do 
[sustar o mal ou ao menos canalisar esea 
omigraçã”, smpro crescente, para as| 
nossas possessões africanas, ondo aos| 
[miseraveis que tem fome em Portugal 
[se dessom uns palmos do torra ondo| 
lesmoiassom pão. O que será daqui a 
quarenta annos? E' do ver que não omi- 
[grâm só os famintos honestos o os des: 


mguez, pasmei no dor a eifta do cint. classificados de toda a ordem quo são sr. 
tirantes chegados dentro do auno, Ao| forçados a doixar o nosso pair por ou-| esto joráal, insiste-so na inutílida: 
'congô- | balho pesado o crnol que 6s omigrados Fam intelligencias o aptidões que não "O O direito do mandar examinar 
proforiam á permanencia em terra por-|ºncontram aqui campo d'acção auffi- 

ngueza, rofecti quo tal voz; facil “fosso 
tor no nosso tortitorio tantos: hraços| Portigal? 


tras causas. E' ver tambom que omi-| 


cionto. D'aqui a pouco quem ficará em. 


izom então as lendas quo uma| 
noito, nome 


do ostudantos, 


a dos capollos, no momento om que 
a majostado angusta ali recobesso os 
mozureiros cumprimentos quo ropre- 
entavam a solomnidado maxima da 


do oxplosivo, fioram-so 
oxperioncias o construiu-so um ap-| 
parelho complicado, que trabalhava 
para 

[so momonto, o sr. reitor estaria lon- 
dação, af 

pa-|firmando que à academia intoira ro- 
jubilava coma prosença do soberano. 


as, 


pois não houve possibilidade do exo- 


E faz hojo tros annos que os novo 
ou des rovoltados, oavindo os gritos, 
bajuladores de mocidado gafada do 

ntiam esmagados por| 


suas 


ha troz annos capazos do 

cia, 
los ou profissionans| 
qui, em Lisboa, troz| 
ou quatro: um mantom-so firme no| 
apostolado untigo, outro foi atacado 
um pouco da fobró militarista, onro- 


grandes prógaçõos 


do vistas o a harmonia do opiniões 
forimadas om torno dasoncessão Blari- 
dy, onja- essencia. opportunamonte 
referi n'um reóento artigo d'oste jor-| 
nal. E pará que ume medida d'estr 
ordem provoque tão goraos applau- 
's0s, é necessario que ella ropresente, 
como de facto representa, um elomon- 
to do prosperidado. o do -prograsso| 
incontestavol. ã 
“Quo a “provincia do Cabo Vérde 
tom tudo, a ganhar com o estabeleci 
imênto “do “mais ur” deposito ds caé- 
vão em 8. Vicente, é um facto q! 
nem sequer admitto discussão. E com-| 
(tudo, houvo um membro do conselho 
colonial, o sr. dr. João Martins, que 
abortamento so pronunciou contra a 
concessão, chegando a vir ataca-la na| 
imprensa em phrasos tão elegantes, 
'quão dosamparadas de soldos arga- 
mentos. Estranhoi tanto mais ver o 
dr, João Martins arvorar-so di 
to em paládino de problematicos di 
'roitos adquiridos por uma das actuaos| 
emprezas carvooiras do S. Vicento,| 
quanto é certo quo por mais de uma, 
voz tivo o prazer de lhs ouvir preco-| 
nisar a necossidado do fomentar-se| 
uma salutar concorrencia na venda do| 
(carvão n'aquelle porto. 
Millors, um dos carvoeiros ingle-| 
205, apparocou ahi om Lisbo: 
tentando mover influonci di 
icultar a roalisação do contracto 
'Blandy—que 6 realmento a primeira. 
nuvem a ofuscar o limpido cou da| 
sas existoncia de rosas... Á custa dal 
'decadenoia do porto do Mindello. Foi 
ciso trovejar para que de Santa 


re 
Eacbara 26 Tembresoo, Pois quantas] 
so não tontou com olle o com 08 

is camaradas do famoso trust do, 
(carvão, um entendimento amigavel, 
destinado a baratear um pouco o pre- 
godo combustivel, do forma axugmen- 
confor- 


vos 


tar-so o movimento do pos 
intorosses da pro vinci 
Jia situação tão largas componsações| 
toem obtido... Nom Millors, nom -os| 
outros, so quizoram mover. Só agora 
anparocem à tontar 0 impossivol para, 
(que não seja perturbado o stat quo 
— o Millers fala do um mystorioso| 


dy, como não pódo dispôr de ontro: 
torronos littoraos, cuja posse, na pro- 

isão de futoros concorrentes, foi ha- 
bilmonto assogurada polas actuaos fir- 
'mas inglesas. Espiritos timoratos vie 
ram desde logo no horisonte o aspo-| 
otro de quantiosas indemnisaçõos 03 


ia-so o sabo-so, afinal, que o oelebro 


locumento consisti ples 
auctorisação concedida aos vaporos 
carvosiros tomarom lastro na 
Pontinha, depois de descarregarem o 
esrvio ! O governo podo, poi 
dol-pr: 
que logitimamento lho pertencom. 
Trar-nos Blacdy algumas yanta- 
ns reaes ou não passam do sicaplos 
ioções o de phantasias som valor, 08 
[sous compromissos? Vantagens, é 
donto quo traz. Um jornal da manhf| 
ublicava hontom à noticia de quo, 
illors acabára por offerecor ao nº 
so govorno vantagens muito guperio- 
res ás do Blandy. Houve erro de ia. 
formação: Millers não offoreceu coisa 
alguma; simplesmente, depois dé ser 
obrigado a confessar .que havia na 
proposta de Blandy vantagens para 
Portagal, communicou ao gr. minis- 
tro das colonias, que partiu para Lon-. 
ros a conierenciar com a sua gente, 
para vor so poderiam offsrece-las, 
maiores. Como do facto partiu. Ora! 
desde que Millors assim proosde, é 
levidontomento vantajosa .à proposta. 
Blandy. 
Coliocou-se em mau torrono, por- 
tanto, o.8r. dr. João Martins-—s sin- 
coramento deploro que assim tonha| 
succedido. Como eu ponsun tambem 
os seus proprios contorranços, sagun- 
do deprehendo de um artigo publi- 
'oado no Progresso, de Cabo Verde, e| 
spigraphado com Útulos &'ostaordo 
nosso representante no Conselho Co- 
lonial é entrevistado pelo jornal Repu-| 
blica e presta um mar serviço é Provin 
cia-—Honremos as suas intenções mas| 
exijamos que aclare a questão! Os in- 
teresses de Cabo Verde não podem estar 
á mercê de phrases impensadas—ete. 
Estranha aquello jornal a attitude| 
ão dr. João Martins—que, ds resto, 
creio estar isolado com as suas opi- 
niõos. Não vejo outra pessoa do ca- 
thegoria que em principio tenha ata-| 
cado as bases negociadas com Blen-| 
(ày. Pode e ha divergoncias em ques- 
tões de pormenor: mas nada mais do 
que isso. 
Assim, por exemplo, na carta do 
- José Gosta, hontem publicada, 


de da claasula que concede ao gover- 


a oscripta da firma Blandy, afim do| 
fiscalizar não passom os lucros além 
do 3 sebilliugs por tonelada. E? 
vel. Mas haja ou não a possibilidade! 
de ser illudida ossa garantia. o jquel, 


r, -dispôr d'esseg terronos| x 


que o governo tinha sido ludibriado, 
ostariamos om faco de uma fraudo 
psranto a qual nos assistia o direito 
roceder energicamonte. 

Juanto ao debito diario das nas- 
entes d Mesa, que a se. José Oo 
baseado na aucioridado do sr. Lais 


|Martins, afirma ficar muito áquem 


(das 500. toneladas, tenho -aponas-a) 
dizer que mo. referi é oifra official, 
(Oreio no emtanto que us aguas foram. 
ostadadas tambem polo conduftor de) 
obras publicas sr. Soares do Andrado, 
o qual compatou roalmento om 500) 
metros oubicos o debito das nascon- 


tos, o suponho quo ai-da recentamon-| 
elo 
al 


to osto rosultedo foi confirmado 
|sr. Ruas, quando em missão of 


o que 
importa. E é muito natural quo tonha| 
acositado. O fornecimento de carvão| 
ostá intimamento ligado oom o da 
aguada, o Blandy, quo pretendo con 


correr com os mais carvooiros do 8, 
Vicento, não poderia nunca fornecor- 


[so que a maior parto do capital d'ossa| 
empreza portenco ás actunes firmas, 


Tambem não vejo que o governo 
não possa dispor « seu bel talante das 
aguas da Meza sem tor do pagar for- 
tos indemnisaçõos ás companhias! 
otistontos. Em primoiro logar, no- 
nham contracto com ossas compa- 
nhias so oppõo a que o faça. Em so- 
jgondo logar, conformo a loira do 
contesoto Blandy. o Estado não con- 
code, como muita gonto suppõe, as 
aguas da Mesa, O Estado fica Propii 
tario das aguas, que Blandy so ob 
[gt 2 captar o canalizar para og O; 
voeiros, pagando-lho o goveno sim- 
plosmonto... om agua, 

E' natural que a emprosa Blandy, 
dispondo de influsuoias e do capitaos, 
(como os do lord Philipps, que quas 
'so pódo chamar o propriotario 
Mala Real Toglora, saiba muito bom 
/o quo faz, Não acoeitáva cortamento, 
coisas no ar. Em 8, Vicento toom os- 
tado engenheiros sous ostadando as 
futuras obras, quo devem roalisar-se, 

gundo creio, dontro do auno qu 
[seguir & data da concessão, o ainda 
anto-hontom um cogonhoiro da cou- 
fiança do lord Philipps apresentou ao, 

tro das colonias o anto-| 
os da empresa, 
us por signal tenciona fazer o dopo- 
sito do carvão mais porfoito de todo o 
mundo. Uma ponte de 400 metros 1 
|gará uma enorme mollo do alvonari 
om a torconce da Pontinha. O de 

sito sorá, pois, propriamonte instal 

ido mama espeis do Tata dei 
cial, assonta om plena bahia, n'ama 
profundidade do corca do 12 imotros, 
e á qual dovóm atracar o 


[saocas, no que Blandy faz desde logo 
vina oconomia do muitos milhares do, 
libras. 

Perguntar-mo-hão agora, por que 
motivo. não 86 fechou ainda tal con- 


do necordo com o governo ingles. Por 
outro lado, existo uma portaria que 
dotórmina a abortura do concurso 
sempre que haja do fazer-so qualquer 
concessão do terrenos por arrond 
mento. Em rigor, não so trata aqui 
(do um arrodamento, 1.45 para que 
tudo so faça sem possiveis discussões, 
de logitimidade, e prevendo casos 
lidenticos quo de futuro podem sur-| 
[gir, o sr. ministro das colonias ton-. 
oiona aprosentar ao parlamento um 
rojecto do lei relativo á occupação| 
ão terrenos para estabalocimento de 
[postos carvosiros. E' ds esperar que 
ja Camara não se recuso sancoionar 
tão justa modids. A concessão Blandy 
le à resolução do gravo problema do 
8. Vicente serão, depois d'isto, uma 
realidade. 


Hermano Neves 


Roma, 8 de dezembro 
A policia julga ter descoberto a 
pista dos violadores da sopultura da 
Iduqueza do Gonova, na basilica de 
Soporga.—(Havas). 


Governador geral de Mogambique 
O governador goral do Moçambi. 
que, sr. dr. Alfredo de Magalhãos, 
[sahiu hontem, como 4 Caital já no- 
ticiara, para Lisboa, por via Cabo, 
tendo despedida imponente, ao que, 
dixon inforinações hoje recebidas. 


Quer so trato do pagar a divida 
nacional, do adquirir uma osquadra, 
do comprar noroplanos, de desenv 
vor o fomento ou do combatec a omi- 
igração, vêem-se os jornaes cheios do| 
alvitros, qual d'allas o mais dispara- 
tado: o" todos falando om salvar O 


Não ha portugãos quo nas horas 
vagas da repartição, que são ae quo 
medeiam ontro a hora da entrada 6 a| 
'da sahido, não se preoccupe com a| 
manoira rapida o radical do salvar o 
paiz o não envie ao jornal o producto 
do seu labor e du sua fecunda imagi-| 


Ei factos alluvião do alvitros 
salvadoros nos jornaos—é uma prova 
(do nosso grando atrazo, porque é 
mais um aspooto da mania das gran- 
(dozas de que todo o portuguer ostá 
atacado, com um podor menos quo 
modioste de realisação. A dospropor- 
(ção entre o que dizomos o o quo faso-| 
mos é immensa, maior do quo a quo 
so manifosta om qualquer outro país, 
'o não hu indícios de que a cura vo 
inha perto. 

Continuamos na mosuma: phantasis- 
tas a imaginar coisas ospantosas, cad 
um desprezando o que é poquons 
para dedicar o 8 


Não ha maneira do se conseguir! 
que alguem so preocou po com poquo- 
nos melhoramontos na vida do todos 

as, poquonas rogalias que fatem 
da oxistonoia uma coisa cada ves 


pleta por tudo 
a collootiva, ogois- 
'mo «o boçal que digoro, prooria o| 
dorme, ou à sapioncia maxima, o t 
lonto rutilanto o indomavel onorgi 
para conquistar o mundo ou 

patria... om alvit jornaos ou 
em discussão acalorada À mesa do, 
café, 

Esto 6 o nosso mior mal, para não 
dizor o unioo, ou o que dá origom aos, 
outros todos de que padecomos o que 
são muitos. E o nosso grando atraso 
provém d'abi, da mania da grandeza, 
acompanhada da insapacidado do no- 
ção methodioa. 

Pouca gonto, rolativamente, 6 cla- 
ro, aoredita no atrazo da população 
do Lisbou, por exemplo, para falar- 
mos no quo ha em Portugal do monos,| 
atrasado. E muitos dos quo acreditam 

m quo ollo so ma- 
irmos dotormi- 
nadas grandes coisas que om outro; 
paises so vôsm, enganando-ss por 
completo na apreciação que fazem 6| 
envoredando, por consequencia, para, 
um caminho errado, quando peasam 
ns fórma de remediar o mal, o quo 
dá em resultado marcar-so passo. 

E a causa d'este orro 6 sompro a 
mesma: roparar-so apouas pe 
é grando, rico, vistoso, impon 
monumental o não so ligar importan- 

ao que so vê pouco, no que se fas 
todos os dias, embora seja isto o fun- 
(damontal, o mais importanto para o 
progresso geral, porquo é o mais im- 
portanto para o bem-estar de cada 
um, 

R a prova de que isto é vordado, 
6 que quando so insisto n'estas coi-| 
sas, ó-so tomado por um maçador, que 
nos vem falar do coisas sem intoros- 
so, de coisas minímas, com quo não. 
podo pord r tempo, quem tem do 
pensar e discutir a fodoração do Alan- 
tico, o papel do Portugal porante o 
conflicto ouropou, ou se 6 mais con-| 
venionto que sojam os democraticos, 
(que governem com os indopondontos! 
ou so os almeidistas ainda estão mui-| 
to zangados com os unionistas, qual 
dos deputados o senadores é mais in-! 
telligento ou melhor orador ou qual 
quer outro gravo probloma da mos- 
ima ospecie. 


' 


As pequenas regalias, as poquenas, 
conquistas... que mnçada! dirá o leitor 
'que acaba talvos do onviar ao Seculo 
o seu alvitro sobro a manoira da co 

lonisarmos Angola. Que maçada, diz o 
leitor, porque é um atrasado, que, 
passa mal na vida, como a imensa 
[maioria dos sous concidadãos porque 
não se decido a doscor das nuvens á 
realidade, porque só tem ener, 


tornaria a vida amena 


dos os dias, duranto u 
tardaria em descobrir muitas das cum- 
sas do tantos dos nossos incommoJos 
o arrelias, que nos fazom pragu 
doado 

da, aoha- 
dias em que as coi 
[rom mal de todo, E 
saborias, mil incommodos, muito mal 
star cuja causa nos passa dosaporce- .: +; 


[os palacios, arranjar modo de não 


idoia do que ora um d'oss 


ab 
So cada num de nós fizesso isso to- «ps 
a hora, tão oi 

” 


a noite, muldizor da vi- 
osupportavol, mesmo uns 
nos não cor- » 
quo ha mil some », 
Fe 


ani 


bida, por não estarmos habituados a 
ponsar nas coisas que nos rodviam, 
por andarmos sempre com a cubeça 
por cima das nuvens ou para além do 
Atlantico, 
O lisboota-—tomo o lisboeta para 
exemplo, mas o phonomeno 6 goral 
|—passeix agitado no sou gabineto do 
trabalho, Quando se tom um gabinoto 
ão trabalho, é quo so fuz parts da mi- 
noria dos que vivem menos mal, dos 
[quo não conhecom 4 miserio ou à 
brezo. Esso lisbocta que passeia 1 
tado no sou gabinoto do trabalho, eetá 
indigoado com as coisas da nosha ter 
ra, om que tudo so complica o tudo 
|so paralisa, não doixando que se fuça 
um monumental Palacio de Justiça 
ou um Palacio de Industria não monos 
'monumontal, aohando que isso é uma 
“gonha, quando podiamos possui: 

ossas coisas o mostral-as com 
timo orgulho aos oxtrangoiro: 

E ponsa, projocta o pj 

mais exiravagantos o inoxoq 
vois para a vorgonha não contin 
'ao mesmo tompo quo o sou mau hi 
mor augmenta prado m'aquelle dia, 
por acaso, não ha sol ou o sou gabi” 
moto de trabalho ostá mal situado o 
torm frio, E então, como não saho, ou 
porque tem quo fazer ou porquo ostá 
ja ohover, veste o sovrotudo, onrola-so 
numa capa o sonta-so ú mega, a tiri- 
tar, todo encolhido, maldizendo a 
vida, o olima montiroso do Lisboa, 
«ossa lenda que os turistas invonta- «t 
jam», o apolítica que nho permito 4 
'que so constraam palacios do justiça. ' * 
E assim passam ag horas d'aquéilo 1 
(dia tristo, ató quo á noite vao para o 
[café ou para a loja de modas, se por 
acaso não portonce á maioria dos que 
ostão no passoio molhado, encosta 
ás arvores ou aos candioiros—daspo- 
jar com os amigos a bilis acumulado 
[duranto as horas tristos. que passon 
jno sou gabinete do trabalho. Os amis 
(gos, que estão nas mesmas condições, 
dizom o mosmo, e dé 
um côro de oritica ás coisas p 
ão improcaçõos cant 
desta torra, ató que se passa á parto 
construetiva da palestra, quo 6 fornos 
cida pelos planes grandiosos do ro- 
|surgio:: nto nacional do que cada um 
vao abundantomento provido, 
pois separam-so com um abanar do 
cabeça, desconsolados, é um pungen- 
to cisto vas mals.. para no dia go 
guinte rocomoçarom a imosma cxis- 
toncia. 
E tado isto, om grando parto, por- 
quo o lisboota que tom to gabinete 
do trabalho, com uma mesa do pós 
tornaados, cadeiras correspondontes, 
do bello coiro ou lindo ostofo, agu 
rolas o ostatuetos reproduzindo coi- 
sas colobros, uma estanto rica com 
livros vistosos, um lindo relogio na 
parede, tudo emfim, quo rovola bom 
gosto e abastança, não “se lombrou de 
o aquocer. De modo que se y,1 dog, 
tuos extrangeiros, a quem elloso 
quoixa de não lho poder mostrar um 
Pulacio do Justiça, entrasse no sou 
gabinoto, dir-lhe-ia que, talvoz (0390 
melhor, antos de fazer planos para 


E 


' 


logie 


e 


» 


tar ali com 8 ou 9 geaus oentigra 

+ O que so vô no thormomoiro do 
gabinete, porque nom um thormomotro 
lá falta, oque com uma temporatura as 
sim não so podo trabalhar convenion- 
tomento, embora com lindos movoi 
9 belas estatuetas, quo so ostá mal "* 
disposto e isso influo em tudo que 
az e no que se pon: 

E o lisboeta ficari 
o extrangeiro 


, 


indignado com 
porq esto menosptos 

sara o sou gabinote de trabalhu, qua < 
todas as suas visitas 0 as de sui mw É 
lher achavam muito bem, o ficária 
fazondo d'ollo uma tristo idéa 


que se 


vida o do clima e a fazor pr: 
Leitor amigo: Isto 6 um exomplo 


ds esforço com o qual conquistar 
fuma commodidade. E esousa do se 
indignar 0 loitoz por se lhe c] 
atrasado, pois que não é com a inc 
nação que so civilisa, Em voz de sê 
indignar, faça “um esforço, doixo por 
uns momentos as grandezas que a sua 
imaginação lhe sugere, ponha do par- 
to—por uns momentos tambem —os, 
lanos de que saho infallivolmente a 
lvação é o progresso da patria, é| 
olhe em volta da sua pessoa, tanlo| 
[em casa como nageua e repare bem, 
preste atenção pará tudo que o rodeia 
o pura tado quo se passa e penso do- 
pois, perguntando a si proprio e aos] 
outros, qual a causa do que rá. 


exomplos, as provas d' 
tam: Lisboa está cheia d'ellos. Mas ; 


E 


mingos. 


phantasista, se so quizer-—do quo nós 
Somos um povo de atrasados, poi 
que adoramos o adorno o dosconhe- 
emos a commodidade. E não são 08 
to quo fal- 


ê 


pensarmos em poquenas coisas. om - 
equenas commodidades 6 regatias, !Z 
para os imediocres; nós temos muito 


is que fazer, 
ECA Emilio Gosta 


“f Capital, 


Publica-se aós “lo 


A CAPITAL 


Agua de 


[3 

dj Unica na cura do al 
5) mações dns inicosi, al 
terno optimo Regulari 


é 
Cito 
Deposito Geral 


nes doenças do estomago. 


Telephone 3509 


Mouchão da Porda 


A DIOACTIVA) A 
omas o dongas de pel, inmam- 
Sanção das senhoras. No” uso Joe 


isilor Intêstinal o do magalficos cols 
—Largo do Conde Barão, 48 


Pira da Arcada 


ASSISTENCIA INFANTIL 


Cantina do Bem, de Gam- 


EM âue FICAMOS ? 
À questão do peixe 
Para consumo da cidade désem- 
darcaram hoje 12 toneladas 
de pescado 
pdoe detetaão as use 
[Cocomêrcial do pescaria as, por E 


inetalisção do novo merexdo do entrepos 
iodo Sástos. se 


VIDA EARTIÓTICA 
Enposição do aguarêlas 
db João Cabral 
no palacio Foz 
(foi Hoje visitada pela imprensa 
Abriu hojo uma 


(ção do aguarellas no ps 
A amabilidado do”artista quo ali 


juona ox posi- 
cio Foz. 


Como se evita 
» perigo? 
CONHECENDO-O 


NO MARIDO PARA TRES MU: 
THEATRO 


Domontra-so o imeio de 
servem as coptas dt 
TE Jo vinga doa mem 


no so 
| 


| luta islandeza é superior 


QUESTÕES DE ATHLÉTISMO 


“ao jusjutsi? 


Não é, dizem os technicos, porque 
9 termo comparativo não se 


déve procurar no merito dos 
campeões 


ERES DU 


Última hora 


À onerra mos alhans 


Como é interpretrad: E 
"ção da triplice aliança” 
Berlim, 8 de dezembro. 
Os jornaos d'esta capital írisam a 
importância que tom no momento 


reza do, cm [oxpõe, 6 conhécido aguarellista João| q do. Soa 6 ot - actual a renovação da triplico allian- 
Rncontrei.o lógo de manh, quando o] == ido manha É toncliadas de pelo: do tee Cabral, eservou as primícias da sua| THEATROS ess tobre o um Beta ereta coa, Un dizer = Pale o alla 
soi dus oito horas, atravez um rásgão de] Cominemora Testivamente o seu interposto "Norie pars 0 oxposição para a imprensa, Sendo 0]- gs reconhacião comb” melhor proceiso de paz, outros que é dan 
auvens torvas, lançava sobre a cidade | 1º anniversário ; in EO fótfinhatoo fez-so sem qualquer dia do “hojó Feseryado pará os seus] Notijdo da [Leer rena dai dentbes do E que 6 um gusto, un 
aee o adota ci asrtpdo 1a incidedo fiorerção feias sem Qua ropromontos &xilisivamonto. lago ne carina dE | aba OVêe quo em 
“O msmô av cansado, 08 mesmos olhos] dação da Cantina x Fenáido toa vendadores quo não esto) Conto. o vinte o seis quadros alb-l, Fr micro joe rir SR “então que/(0daS “as conjuncturas politicas so 
“vagos à » de mérau o merctão da Ribeira Nova apenas so Bram 6 poródes da. rando-go| los de-Jéicroalégre à áquellta E ez ssa capaz da oxeontar o due ent — (Ha 
Meo do eai Ma proper ro q a o us o 6 perdoa a selos lvan den a; ul ra ua pic sin eder entr com la o, 


Nos seus passos ativinhava-se distra- 
pão, incerteza, como se andasse ao acaso, à 
mum «giro Tonco de somuambiutismo, 
cômo as folhas que o ontomno desprende” 


Parlo, 8 de dezembro. 
Dos jornaes do Paris poacos são oy 
No comunentam a ronovação da tri 


vendeu ponco poixo moudo. 

PITA ontem não foi altecáda, tásido alt 
|comparscido patrulhas da guarda repa- 
bticdna que polioiaram ambos os recin 


radio, 
À impressão gotal que sé export 
inenta ao onteae 4 danse froteura in 


Eneas solemne das grandes reputa 
ções Etiarião, é acolhimento hostil e fr. | ds, 
tola dos frequeniadores de primeiras re.| 


“eujá quasi totalidade está] do ring” São útalig ob Sogdintos esclareci-| 


fsadeta lapa Lol po id “im de so occnpar do saidente, hoje|defênida o os olhos. pousam com/bem “er. recratada entre. mortos plice, que uns encaram como uma 
fd espe peido de iação do cisto dos agrado sobra as ros anave pe negra ntlicinio ni. fal, Não ria que a Io inunda asa pa|maniestação. paciios, tendo apenas 
iz bater! no homi isper! pa o enmorê ya aa) mt marinh ay sas ilusão inspirada pelo amistoso | Perior ao, E mo. ca y ones 

Quiz bater-lho no hombro, dispertar engodo s das as à paysagons| una doce spiraila pelo ai perior ao jujuta ncia como Eymnastica por fim evitar que estals o conílicio 


porudecnto uma ronaião à que, 

tenda o st, Manto! José Dios, secegia: 
elos grs, Antonio Fernandes o Mi 

el Maria Rebe lo 

“Pouco, abtes. havida tambem ali re- 

niiãó O mestre dos Csndas dá pieata 6 


que são os genôros que 0 artista mais) 
cultiva. 

E” pouco vulgar a opolencia do 
seu pincol na gamma dos verdes, 0 


respeito que nos merece o talento dalguns 
[dos nossas auetores ramaticos. Ta. Eres 
dias, porém, vimos no Theatro Nacional 
um espectaculo que ec nos afigura, satco| 
inelhor opinião, menos decente. Tratuoa-se 


aquelte enigma que cada vez mais se ves- Eauito difidrentes, como di 
tia de sombra. Para onde vaes? Não o 
tive forças para lhe fazer esta pergunta 


simples; porque o senti tão longe, tão fo-]E, 


austro-rússo; outros jor aos limitam- 
so a dizor que à renovação em nada 
altora o equilibrio anropeu—Uu- 


vhado na sua tristeza e tanto para além, 8 vendedores de peixe do Oszlúlra.. | QU 86 por si fiz 6 elogio do só ime-Ide assistir á represeitação diuila pega es vas). 

da vaga luana, que recesi profanar o] Sp Prisuelros afpropasam uma propém |Fito-como payságista.  . E “por sim alho “espirito. litterario da | fas sos oampeGes das respe teve ETRITE: F 

Set mistério. É pira are og Era, in ds pôs nôms que o: ado oii Roni denchs acao NOTAS DIVERSAS 
Resolvi seguilo a distancia, até ver| Eesolução: e que não Tosse vendido peixe duo Sábio dispôs dos pilar Praca isso quo 0 ju juta Gra superior) À Ordom do Exreito hontom pur 

que sôpro o impellia assim por ruas e e Rectouio insquea da Silva, agontoler com prodigalidade. Assi |vos, auétor dramatico consagrado em Por-| tamborr que veis Josalison indo blicada tras, é fslto do aosumpro da 


tuga! c,0 que é tm ponco mais, reprse 


nus o duda 
ga que o loRe é elmelhor lucia Ora o ter. 


aa empresa do pescarias. 
ho comparativo não ao devo procurar no| 


“Mais foi approvado que cada mestra des] 


dros que teem no catalogo 0º 


ftndros avo ent no, ego ds no one, ua dodrato tado “ho olaria 


passeios, o vestuario deseurado, a barba 


pigínio e rotbaio vo rictngi 


srescida e o chapen suspenso na sua ar- caudas depositasso uaptia de 5080UO] pois seu nome us direitos d'au- [merecimento dos campeões, Estes são|lo Governo em junho Nê 
dica cabeça do prof com to ar para ep ta proposta ps E e po aa q do Co Coto lorde! tras 
vanilego dos velhos tempos de ronda li- Or rendedorvs do peixe do Drsimbta o: erra cétran) [Agora com Josefison, dus é ima authen-)einda decretos de 26 do novembro, 
ie. bn so ão juntos os db isecidas, visão dos al pi, atminphera srta de qm | Soa Solobtidade, pode fazer ão seo soca ambom nes pargoo quo nó 12 dias 
Um copioso'casacão felpudá cobria-o| úiios doponitom. GOSUO “reis nau mãos de [946 0. Valór d6 artista de alicia Idi o raghet Tio Cica em pr | operar AO POÇÃO 6 O apoia 6 que tios decretos d " 
tão espesbâmente que 0 Seu. corpo se per- files depenicom 20800 ei mas qadoa do! "Das gvas. mariuhas, Algumas sto Ber úntinb em ser irimpiar mais má ver 6 uma mar Eno ts pel lama O PEDIDA E 
dia dentro d'elle. [beneficios quo à Cantina do Bem t Bi de junho, =. 0 para Bumprire a os admiráveis do frósoura. Às suns aguas it pone celebre, Se a peça fracaçasdo, b-|tica do teu sport favorito, tão maravilho:|" Que axompl dá 
pensado às cronnças. ES sllição “ão Pode faiibam polo som tenesnaconcia. too movimento|ria para tudos um motivo de desconsolo e|sa quo desdo, 1997 que fanha todos ca mplo magnifico da nossa 
Sem querer, puz-ma a pensar no pass |PESR bbssi dono, Pl 18 ia nte] ÃO Er: Antonio Mafqhes da Silva. Mo des imento ria ara O ane pelo [Gaio USOS dl raun di tua hucta! as] burocracia está sendo a Ordom do 
sado sto Homem amoriecido que, hay asia Liso Mad eras 8, cAgibAa, ae, propostas, qua foram apro-|9 08 souidontos, destacantas bom “o-lmeuos o espirito de Se trumpliasse, pelo Sousa é um elebro colo aka cra um |Exoroitol 
Tons des aunos, surpiu em Lisboa com a elogio U Cantina Bem. como, à sua profes-|Siadas poste, quo doam apro e Cr a So Ra. | Modos o eira de nacionalidade, e Qui ce amo Pincento ado era um ele egos 


sora, a quem rendo as maiores homena-| utam bom no quadro que tem o nn-| : Fasoe homens fogem À discussão, Es] O governo: auctorisou a vorba de 5 


eram motivo a segôijo por parte ds” thusiagticas as maniifestições dapplaso. 


sua juventude aquerrida, o seu enthit- 


mu juventdo aquerrido, o, pe eli Igia + AU NÃO A aii aco pondo poguidusanta OTO 5 reprasênta o quabes-mar| Joia nã Lá cs o cmo oca que pata" gra o profasionalismo do cia CoBe contos de rois para quo 
aa e aj que podia he [no intevaloo doa dent of ope) do júma local into nam jogual da ma-|do Ponta Deligaca, mostra no úlrio o paieulo ar do Mol, tão ab porisr Quo nunca so |do Lourenço Mono Mlbasdo Midas 


inda om 


pa doe Um outro quadro nos chamá a at- 


tenção; é o que tem o numero 13, é] 
representa um trocho da estrada da! 
(Praia, na ilha do S. Miguel, om quo 


rot, em goquer ame res oionarios publicos, possamir o Tang, 


encia defensiva quo o obrigasso a grand byng]"rostabol: da opidomia do 
e, drgomenta. Fobario Josfion à uma sarampo q la cidado tom 


Vini pia Gobola Sosa Uria to, 2º 
do on apps Em 

e Geo Erros 
aooportot ot a Cinto de Uantira expo 


oiee Sansusl di Biiva decla eli quo ronca dessobio, 0 que sublinha 

ph ad palpalhanaa cx eos pessrecd 

à que faz observações em voz alta o que 
ja, ele, Estavam lá todos. 


minar, tema bocca. 
Por toda a parte apparecia, perdula- 
rio e folgazao, dispersando as suas fa-| 


“quo inais ihiterenso| 


Entdades de sonhador em anedotos e in=|tada polas meninas Branca Pertolro, Ade: na demos que nas. representações! grassado com intonsidad 
prôvisos, esboços de poemas e poemas de rr so aprecia a variodado do tonalidades) niseruentes 9 público é ouro é às pers O governo da provincia do Cabo 


da agua, esparcolando-se sobre a praia, 
pedro, 


ricúltor diplomado, encarte 
Ttição do agricaltars ar. Cu. 


tino natural. gem que 


graça fallada, projectando mundos e 
sistomas e derrindo 08 Sens castelos 


ae 0 deu À 
na qual um alto [psiraeitos aceidentados cx quasi núda in. 


gado da, 


+ 


o persegue? que «or lhe vincon no rosto 
os traços da tortura? 

. E elle sempre marchando diante 
de mim como esses poetas da lenda es- 
candinava que, adivinhando a morte, 
avançavam para ella com a sua mocida- 
de perdida e molestada. 

bre triste, que « sorte atirou ao 
mundo para te reduzir ao vituperio em 
que agora, te vejo! Porque te não ficas 
ho teu ignorado retiro, curvando a ca- 
deça a cada nova investida da desven- 
tura? Entre o que oubr'ora foste e o quel 
hoje és, como o gonio do mal deve é 
esculpido em ti aquelles traços que sata- 
mizam as almas insaciadas! 

Não posso mais acompanha-lo. Os 
seus passos largos, abstractos e mecani- 
cos não ghiam ima vida, não conduzem 
actem fim: são amancha de tum corpo de- 
vastado que assisti d morte do espi 
quo o illuminava. Andei. duas horas 
atraz-d'elle, perdentó-me pelos sitios 
mais: escuros da cidade. Varias vezas o 
chmei pará ouvir à terrivel historia dó 
seu estórminio. Nunca me respondeu. 
“Ab turvas não 0 detinham, as lamas não, 
o salpicavam. A mesma attitudo no vnl- 
to, o mesmo ritmo no andar. 

— Para onde vaes? 

Terrivel pergunta, quando nm ho-| 
mom, perdida a crença em si mesmo, vo- 
la sobre a terra sem predilecções nem) 
apetites. Em certas crises finaes, pro- 

tuna nevrose de movimento tão 
insaciavel que nós avançamos cegamente, 
devorantemente, escutando embalados o! 
“som dos nossos passos que levam é mor-| 
te. 


A crise de trabalho 


é produzida pelos empreitei- 
ros gananciosos 
Tal ó afirmação contida n'am manifesto| 


hoje vopalhado profusamente, dirigido no. 
pebiica o no operatiado am Koral pela, 
Associação "do Qlasso da Constenoção 


vi 


itam-so nesse manifosto as quantins 
tos no palacio das Ne-| 


ha Cgise” 0 se 0a oporarios hão trabalham 
porque não querem, ou não sabem, meis 


sm oporarios profissionaes ha poncos, 
ot 


inos, a culpa não 

Glastes à dos profissionaes, mas dos Cons. 

tractor reiteiros, ato, que na 
muito  queterom gui 


tado 


"AW oducandas fizotam depois ouvir o 
lhymuo do Aaglo, que foi muito app] 


nto 
“seus superiores, 


de cujo programa constava de 
ss voiao, paloatra Infant 0 

ta nei tegça portogneza, Orpiê 
o “enlineliao, (eva porte guza, Oi 
Sono ds mendigo, vermu, A avenhiris ted 


fodina re-| 


o quo lhe valau fartos applangos 
Hinda “a metinee, que deotrou no 
da j9atgr animação, prdcedou-so à 
baição dos pfomios às altmnas, que 
borath «da, desistonsia fnequivocas provas 
do eympatiia o catinho. 
ar ds odncândas foi ielhorado: À 
rásta terminou polas 15 horas. 


Salão da Trindade 


«A Lagartixar 


A cimproga do Teitdad 
ljosa do proporcionar nos 
do sou salão as inelhore 


não inferior. 
À Congraç 


Issima pega do Georges 


into ergou no Republica, nada perds d; 
do 
pastos do fato 
não outina Htas do sucecaso assegurado. 


Jatina velha 


gergalhado. 


ga sei 


146. 


profissionaes 


Coríticio no Poço do Bispo 


nho, que 


12 comó conspirador, 


que 


ido por todas as pessoas presentes, dhu| ostabele soido no. Mercado 24 de Julho, pro-! 
lo pt Pa pa, cos e sto ndo o 
end poe pt Cs 
Se damado Cu, pot cod Hop E sh etat def 
ço Pagão dir ao ipod A mr it 


“Realigou-so Gopols utiá pejuotia máti: 


Feydcau, que a distincta actriz Angola, 


lidade ho film que é explondi 
ão, 6 "0, tros actos eim que so dividem os! 
netros: que “a. cofstituem são tres] 


o À Lagaríixa estibir-so- 


unica casa que compra e pa-|3 
re melhor do que em ott- 

tra parte, é a ourivesaria Alexan- 

dre Oliveira Lino, R. de S. Paulo, | 


Contra as cadernetas 


tes: |roncanees. gen Meira do 


O jar. Francisco Maria da Contá Bravo; 


propria Cuimora verá cercoadas as 

nas recóltas, 
À vordade-diz o ar. Brivo-ê quo o| 
sido “mai administrado O 


do, a fita d 
BãS a maneira do para ai 


ção 
pareco-hs 10 horas. 
citou com muito mimo a poesia O Dielo, E 


CIGARROS DE ALGER 


Manipolado 
1.º escolha m 


vom tabaco om fio do| 


Não affectam a garganta 
Ministros. 20 cig: 120 réis 
Patriotas 20 > 160 > 
Aromas 2 » 200 » 


Le itinos só os que tsem o nomo 
dos séus uniccs importadores. 


MIANDEL VIGENTE NUNES & 6.º 


Cuidado com as imitações 
mm | 


MUSICA 


Orchestra Symplíonica Portu- 
queza 


Decididamente, Liabom ivliso ge Ba 
tonto, maanifica, a do hoje, no 2º corr 
Cerio do Republico; o so atentarios na 
malidado. dos onvintes, e n8 relativa 
“que no vão habituando à! 

to temos que nos fe icitar. 
“abria o concerto pela abortura do Huy] 
pias "do “Mendeissoha, que a orchestra 


dições. Em segui 
atâvceben de Si 
dotaliado nas menores minucias, indu 


rica, esplendi 


tavelmente Gm dos trschos quê Blanch. 
nos tem fejto oyyir melhor; o publico pe 
ix bis o dé por delicadera não pedia tris.| 
“Terminou esta parto com a tranéeci 
de Walngartner da Incitation é la vale, 
do Weber: já narepoca passada dissemos) 
a nossa impréssão aPesto trecho o em hada) 
alia se modificou: cremos que a sua su 
rsasão do progromana não prejudicar a 


Bro, 

Constítuia à segunda parto a eymplo- 
nie ei fá, Lo Gopento de Basthoven: ape 
Es do et di limão são es sra” 
TRE pato nós, due genhdes otras do Graa- 
er tamboni a sta exconção, não fai do 
o o fa, Ora, graça tncas 
olareco o mito, leveza; à raça, 
qualidádes que 'a poder fazer isopor na 
Sao simplicidade, 

À areeira parto coupunha-se de doja 

Fendelsvoh, da! 

abertura do “Ricust, trechos já vavidos à 
orohestra; tm doa” numeros La Piletse 
ivo merboidas honras de bis; 6 do notar 
brio. que Blaveh, meltiplicando-se, iz- 
priraia d abertura do Wagucr 


porque lho ia custando bastos incorh. 
imodos o talves, duranto alguns ai- 
nos, a porda da liberdade, 

Do uma voz quo João Cabral com. 
sua 'osposa, a apreciada prima-dona| 
Africa Calimoiro, foi a Gibraltar, d 
rigiusso é Ponta da Europa para aj 
nhar um golpe do visa que o sodu- 
aiu: Abriu o sou album 6 fazendo cor- 
or com rapidezo lapis habil, como- 
gou traçando as linhas goraos do pon- 
to que oscolhera, enquanto a esposa, 
seu lado, iu acompanhando com a| 
vista o trabalho. 

Do subito, appareco um cabo, om- 
ertigado o mavortico, perguntaudo- 
lhe o que están 

—A desenhar uma paysagem, ros-| 
pondou-lho João Cabral 

Dolicadamente, o cabo diz-lho que] 
6 proibido « pode-lho para o acoin-| 
panhar co quartel, ondo o aprosanta 
ao official. Attoncioso, este porgunta- 
lho polos sous papeis; inspesciona-ôs 
moticalosomente, e tambem dolicada- 
mente, como o-cabo, pede-lhe para of 
acompanhar á presença do seu com- 
mandante. Esto por sua vez, tambem 
cheio do attençõos, torna a verificar] 
os papeis justificativos da identidade) 
do artista. 

Depois pegou no alboim, o podin- 
(ão uma borracha ao artista, passou a 
lapogar conscienciosamente as linhas, 
que esto pouco antos havia desenha- 


tambem muito delicadamentó, 
16, dizendo que não podia doi- 
'xalo ir em libordade, -porque era 
probibido tirar planos das batorias e] 
fontão era necessario consultar o go-| 

r o destino que| 


Finalmente osto, tambeim muito de 
licadameúte, concedeu-lhe liconçap: 


pressa de nunca tentar reproduzir] 
as fortificações sob penas cujo rigor] 
ora do arrepiar. 

E assim, muito delicadamente, es- 
tiveram o nosso compatriota o sua] 
esposa durante, tres horas provendo, 
Jum futuro de irem parar a uma pri- 
[são acousados de espionagem, e sof- 
frer as consequencias de tal acotsa- 


jo. 
Episodios da vida do artista, quel 
nem compro é côr de rosa. 


ta rotirar-S8, mas sob condição ex-li: 


Entre nós) 


Na ropresontação da Marcha Nupéial! 
o Henry Bataillo que voromos no Na- 
(cional, tomam parto todas as actrizes] 
da casa o algumas das alumnas do Con- 
eorvatorio. 
Intitola-so A deshonra, a poça do 
'D. João do Gastro quo subirá á sona| 
onto iuvorno ho thoatro Ropublica. 
Chagas Roguotto a Bonto Faria, 
trabalhando n'umá farça, quo é 
o mosmo tonspo uma satyra política o 
ao não te adudo, thontro, destinado 
“A adaptação da poça do Perrim 6 
átos, música do macatro Vivas, La 
|gencrala, qse brovemonto será repro- 
[Sentada no Avenida do Lisboa o Carlos! 
Alborto do Porto 6 do João Sollor o An- 
jdrá Bran. “Torá tros aotos om vez dos| 
dois quo o original apresento. 
jubiu ento-hontom á sena no Sá 
jandeira do Porto a operotta A da 
ma roza que vimos no thoatro da Tri 
dado. Sko.lho favoraveis as noticias 
dos jones pôrtaensos que tivemos oc- 
casi do lor. 
(9 Sobe brovomento á scona no thea- 
tro do Povo à revista Branco e negro do 
Arthur Atriogas e Penha Coutinho. 


Estrangeiro 


A oporotta Eva quo foi um dos] 
suocesdos da companhia Taveira em 
iabon o no “Rio, vas ser roprosentada 
fem Bruzolias 
Lão Fall dirigiu vltimamonte em 
Paris alguns concertos das suas obras. 
Agtadou maito a nova poça de 
Qucm Barsard Les pates Soubigon. 
O Não tendo obtido Goorgos Foy- 
eau a intorprêtéção necessaria para a, 
[sua peça na Rennaisance, o seu traba- 
lho será represontado dopois da rovista 
ão Lucion Boyor. 


Cartaz do dia 


REPUBLICA—A's 21—Kean. 
NACIONAL =S1-U reposteiro verde, 
TRINDADE-21-Eva. 

GYSNASIO-21—A menina do choco- 


hs 

MODERNO-2045- 084 gatos. 

AREATRO DO POVOStDA Dos 
[CONDES)-2 if? o 321/2-Sompre ires. 
aoinho, revisto. 

COLISEU DOS RECREIOS — 21 — Os 
ccletres artistas Italianos «Trotmbetass- 
Despedida do «Trio Aaraór-=Todas as 
ptirteções da grande compania ds Giro 
PHANTASTICO — 90 1/2e 22 1/2 — De 
Lisboa à fronteira 

RÓCIO PALAUE — Variedades e ani- 


Os preços marcados no catalogo dão 
aos quadros expostos o valor total de 
1:2208500 réis. 


isa 
SESR aosg o 21 Concerto 


e fitas novas. 
INFANTIL DOROCIO- Pagodochinez 


EDISON A e Eee. 
ARCA TOGRREHUS E ERFECIA. 


O Eco gr. Dr. Mantel Pinto, diz 0)CS2O5, cade sia dels io 


. seguinte sobre o Extracto Heroico 
«Tendo pedido a minha opiniãoso-| 
bre o seu preparado Extracto Heroico, 
'não tendo duvida em declarar, embo- 
'ra o tenha empregado n'aum numero 
limitado de casos, que obtive com, 


peptico o tambem como hemostatioo| 


atagiado 
E" orahestra rui sonoridido brilha st 
JS" ag mais cordas honvera == H-de 4. 


im'am osso de tuberculose pulmonar. 


(Central: Salão Avúnica; Salão do Loreto 


átas faladas. 


Vestidos Tailleur 


De fazendas inglezas 
CASA BRAZIL 


clio rosultados lisonjeiros como eu-| Atelier no Lº andar 


RUA AUGUSTA, 254 
PREDIO TODO 


E 
Ertepeção 
dia ado quota 
ad tita mia 
o ng 
Ep 
nas pn ond 
a ta ei 
e me 
re 
PR e no das 
dead a 
ES 
Beer o ta lena 
qn pu ita Ari 


“om rolação ao 
s que, reuno é 


diminuto qu 
o vender pelo dobro, 
u io diestoa carros. 
Lemos no jornal «Le Matinx: «est 
ia voiture dconomigue, souple, 
Had dt vive. qui consiadt au mode 
ein; À Mhointuo dafiaie 

” bavé Pouguot bénafci 

os po oi, ont 

sui Votes de 10x, et sa Béndui- 
to est des plus agréables» 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


À pólicia procura Palmira da Concei. 
585,8 18 ongs a o ausente da ria 
io Falo, SL 8218 triguelra, teu ca 
lilo à olhos castanhos, Vento Vestido ai 
vadio goarnecido a “vol 
hall e Calça alperentas, 
doca gosto Parar dos Santo mora 
or ne pateo das A guias, 30, lojs, do Álto| 
ão Pina? oi preso por entras por meio del 
Share falsa Fa. residencia. dê Jodo de Sá 
Pen rasidanto mo largo do Sal: 
tamento com Tais trog 
o evadiram, eubtrabia- 
3, tm revolver 8 um 
fr approsimado a 


do-lho Toni 
anhal, tado no ví 
réis, s 
—Maria Alvertina do Almeida Galvão, 
moradora un rua Maria Pio, 214, suícidon- 
Ze oa cara da ana residencia, disparando 
um tiro de revólver na cabeça. O cadaver 
EO removido para à Morgue. 
“EQuando, Antonio Cardoso, morador| 
ma das Amoroiras, 18), estava proxl- 
do 


feto 0º Cafdoso maio fe 
po Condauido ao hospital de 
Pos Sopro our primeiros soceDrTos, 
[recolheu à cofermeriancli- 
“— Uharutos “PEDRO GAROIA, 
Chara osos o melhores do man 
a OF Contrem & Es 
Ba 1º, do Dezembro, 7 


ros no seu dopos 1», ras de 5, Paulo, 


(com 18200 e 
só na ourivesaria Paiva & Fraga, 


cam golpes de boa ironia. Os dias passa- 'noampanhaimentos ao pia. rochado, delicads uam para a sua carreira; mias calha per-| — Algumas 

vam sem Uho cavar uma ruga e sem lhe) Po Tala Res” Di Maria Molde  Chtnára ho dia liado, s Iguntar” o que inspira à certas espectadores | tua, rosa EBadE da db reclamação dá vovo asa 

din crença o st sra, Do Wado x prado sont pedir au Poniendensom oe ve] O con onowondo os sbre em que Uma de, crtrenls edite Cri per fo 3 e ao | somcuasb o terrenos fitas pelo govere 
a migos, UNS famse Dtroeratisamn=|ao à disteibas solo proceda |Txudoro; que servira do arbitro na pen |O azul rar vezes do descobre crie o actor que escrevo una! Tormidavel poten-| no provinelal cos cutta DE Bone 
do, desaparecendo nas escadarias escu-| gas, sendo depois: sátis, cando oo conisioio contituiião dificil se torna do, roprodasir, Ep cor pe E rom extabelecidom na |" ongltado, do inquerito ot já antro 
ras das. repartições, outros, amargos |“ de escola toiteal 06] Etrdtndes, Nanael dos Bantos e Jonquis não impedo, que o artista nos dO d)pgr foda à sua isa contade à 0 seu lalento?|perhas, No Oline, pêlo contendo, ou bra [200 Pl do gas 
notrasthenicos, defzavam-se roer pelo ncitavamão  vistosamento.  onfalanadas| À jolahis improasho. da transparencia do ar [ficioia d Ma boa contato nn to fá bos estão ado O mionos Quioto 8 EonrG: graphics” Dombo-Endltages paras ond 
eia ela amargura, tucapasos de do-|som bandeltaa do varias nacionalidades a), bo” fim foi aprovada a seguiato mo-Ida axtensão do horisança maus espectaulos para lo ro do seu pule Rb oa a | Sp, Dombolanlicagas pars, ande, 
minar à vida e a sua. logica tortuosa:. |palkpas, vendo-se no logar da presidencia TA Ass. o ação de lsaso dos véndedores O quidro que, ocupa o o alleto co? Evidentemente não, k ça EA as 

ie sempre de pé, resistindo do ven-|o soteno do s%, prisidanto da Republica ao poixo ruplita ora pidaoi que o gida-|repco tus um Pjg “ão sol, om uma praia Que significação moral teu poi a forsia| sis Rpoio  comolajudo Modo estes data | aiaca do deseesninado, que todos os ot 
Boto o Rd Potldãs vereador Josh Meiidas Nine do Gibraltar." 1 um trabalho Iarga-|conio se condur céma câpecic de carbonaria lhes poderá verificalos quando no annu Peg Serei grade 
“A sua alegria atcendia-so no puro] irá, corno elo propria, dif, dtaieca, arq ménto testado, com profundidade del Pobgseo ingônt Quer dicor|ciar à getevlo Gb lo voneivol Jogeieça Do oofpto anEdhasto 4 Republica a quê” 
fogo dos astros, faiscando inesgotavel, Ko fsglo da Ajuda linpronao, tivess ininido, leo do cor orizonto o uma lus acariciadora Quê tiro ei a at quorum ter. com, toda aogurenos do anaiio, porquelãorofero O Bit Ls q suas alidoos do, rega 
Um dia... sumin-se, Para onde foi?] vo pão em relovo as linhas dolicadas facil a inimizade que inspira quem ori QU O o, presta! lamento approvado por decreto do 8 de 
é » trabalha bem ou mal não oe discute--nos ínicos, prestando-80 O novembro de 1010, 

Algunas, saudades o rememoraran, al-|, Tambam no favio da Ajuda jo rena A Jemontar, Bogiata Amas carroças Que, IAnSamonto, A [incrm pec pum apto direito de julgar que] SUDRO, a exomplicos 6 quo valo 6 0) TO ar âui Barbosa tenciona om? 
guns credores tentaram descortinar-lhe po Maeeibnição é nine aodado ojqmius ho, tando to conyenti: ondas veém lambér. e adguiro por alguns tostões na bilkeloira?| Aus ao Otima E [vo comoçar a exploração, no port da 
o runo, Um negrume de silencio oincom- balção do prornioa ds Sauna justiça com que eta associação tum) Varios motivos colhidos em Tan-)Quer provar a sua inteltigenc Praia, por inelo de asosphandro, do é 

| panos. O sem nome, de tenipos a teme e gu ão lo dd o O acasos” q slmalta- [gor q Gibraltar figuram na oxposição, [perioridade sobre o publico q ç abandonados, proveniêntes do nos é 
bos, ainda recordado. pelos que ficámos,| o o e dr Ega e apos, fosse quer, doer do Saadbinás a los. quanto dlanualh regiões [rm Bitrate preto nã PELO Nrevemento Inpecolounias 
foi-se pouco q pouco desvanecendo, cb- p Potes dores Das | colicgas Dartos Alves, Vontata Perri [odio cana da ano lumina o nos- entende. Ha m na raeão de ser] aa estaçãos aduanoiras do Congo port: 

K er au eco, er, “lestriiçar oa qua au uy o nº dm do ner modificado o sou ro 
dao se desuahece: no crepusculo a branca] deiza do Milo, socretario do asvlo, o pto-| Alberto Marduos, que ú questão foste Ko f5o, Pula da-lhos a nossos olhos uma obscura, pois é difrel E Pato Hoj6 Pará Pariá'o aõcio go A] men jon ou post lopansavels 
visão da casa em qu ha «ane te Marinho da iv ivo els fc Se da pias is O a sb is prio por veio partiam O untado Rio stato É 6 Rocaio. + PO NOS 

Como é que elto hoj [Ata neaão ns odacandas enero |GÃO or do natão não tara loga hos Lá estovo roconhes or a absolita Doro Ce gestos Tt.* agentos d'opta importante mar. [| a e em 
a A lonas anmos? que obs (ER SA DSI AO nacional Que fi amido e | Paços do Concelho Muuicipal de, Llsbos,|roprodueção da luz meditorcanoa. ca com casa no Avenida da Libor 
estecinénio de olgua anne qo cb ig sara do ap apoio eldado sendo Ano. 5 o colhe daquelas imprestos monges Dacia id REMEMBER 
finda. Babo Portas» ia custando um tanto cara no artista, oficias Ter "os 'modolos mais om moda 6 GRANDE CHAMPAGNE 


Garrafa, 18000 rái. 
Xê gartafo, 690 rói 


Relogios (aço a IS700 Té) 


Edo prato a com corda para, 
“2 E8180 roi; relogio: com musica ) 


Ig di 
[28450 reis; rologios do tala a 28200 0 dose, 
|isstadoros, grandos com 


horas novas a! 
o toi Gindo fortimento do Pelo 

horas fabricantes, 00 mai Lag 

j 

sl 


a do que em qualquer outra ci 
lo «O Mergulhão dos Cordõss 


To2B, 


CURO 
Cordões, só pelo pezo & novos 
18400 réis de feitio, 


Rua da Palma, 4 a 12 


Presidente Arriaga 


Fina mistura de tabaco havano 
Amaroa de maior suooesso em Portugal 


Cuidado com varias imita- 
ções desta famosa marea. 


240:0008000 rs. 


a 24 de dezembro 
Grande Loteria do Natal 


dia; meios 


20s000 
mos a 55000, 
cautelas a 281 


alo) 
[Beato à casa 


GAMPIÃO & 


118, Rua do Amparo, IS 


“AOTONÓVEIS TANIMETADO 


Serviço pormanonto 


“| Kiosque defronte da Tabacaria Novo 


TELEPHONE 2698 


Is 
Anneis com brilhantes para h 
mens 65000 réis, só na Pahe: a! 
Paiva & Fraga, Rua da Palmãy 
4a 12. 


Paiao tuna 


pr ô, «O virtuosa 
stinotesiuro” que o nosso publico tanto 
de violino. 
'O restam 


ral, tudo contribuirá certamente para que 
a concorrencia seja. como é denso m'aquel- 
a casa do ospostaca los, enorme, 


apregia, é que «8 focá onvirmalgane sólos, 


da Costa Ivo 
Corretor ofiolal 
“Transacções em fundos publicos, 


rmnfaBSCnesonojota, 
Rua Augusta, 24 


brei ph 579-Bna, Ce), Corrotorivo 


É moções, 


8.120)518, 


Corinhas ceonomitas israelitas 


A Kormesto em seu favor 


rio o noma delas a banda ren 
Arlhantar a fêt, quo Prometo rovem 
Altos more uttendulos 


PUBLICAÇÕES REGEDIDAS 


D. aros intimas 
O er, às. Lito Camacho publicou 
ago tm “volumo aesim intitrindo é 
itado pola Jisiaria Timartos, da 
Tua do EP amalgão 00 Cóm 
rent io Nur, Trance Cn 1 
Eitime, eme tsenpo escripio por um fran” 
des We io Collovillo, Numa lingua 
goi “vermenla. o, por varts--so. io 
DE Cantos intiio ostá 
destinado n alchnçãr um auecesso do 
Sivvariny Já pola dum Incluso, Já. polo 
om que o fermn. 
«A Janelas 
F; Sovorino do Avevado (Ohriopim) 
pubiioou o 4º juila, Com o sub-litalo 
ÚNotas huimcristicas nobre a political 
portuguera», Algumas das phntasias 
fino constituam o volumo foram já pao 
Blicadau na Napdo 0 uma no Dia, o que 
nom por isso lhos. tira o valor littora» 
To, pbrquo: Quanto no político, hastaci 
do Jorn erh qua ansas clirges oo 
alão prbiicedas pes 40 conhocar a sua 
ão. tm todo o caso, Boverino 
uovodo tom valor, oo son livro dé 
monstravo bom, 


«OM Vicentos 


Um livro, não só curiogo, mas digno 
do loitura attonta o aditado pola livra 

Porin o origlhal do J. L Brito Ro. 

o, quo acabê do apparocor robro a 

tida qnostão dn opocha exacta om 
“qto morron o fundador do thontro por- 
tuguer on oua vordadeira identidado, 
Ropotimos: é uma obra digna do sor 
eonsultada o quo alguma lua vom lan- 
gar mobro a quóstio. 


«livro da esposa» 


Original do Paulo Combos, a cama A. 
Figueirinhas, do Borto, editon o pri: 
molro volumó de «Os quatro livros du 
mulhor» intitulado O tloro da esposa. E? 
obra para sor lida, principalmonto por 
mulhoros, pois. nvohlu ao sxplica ooo 
a coposa “dove. procedor para quo no 
lx Baja a harmonia tão indispensavol, 
«Areligião e a ar 

Da mosma casa editora, subiu o VIL 
volntmo da collotção intitulada «Solon 

arto, religião. o podugogias, E? ori 
pá do José Agostinho, qu hélio 08 


Mim 


fuda dosonvolvidamonto os assumptos 
jno lho sorvom do opigrapho, Livro 
Jom escripto. 


«A medioina para tod 


Ori do do: Max heim 
tado pola Rimpreza do Pablicações Po-| 
aros, do Jargo do Intendanto, mbiu 
to tratado pratico de meidiofna do-| 
og. Da ata utilidado, doomoçon. 
“xo norá tular, pois q titulo nó do por] 
'l suggestivo. À odigão 6 profusamonto 
“Unstrada, 
«A rovolição nlhilista na Russia» 

Di Bibliothoca Historica, collocção 
do onsa Alírodo David, dá rua Sotpa 
Pinto, tabiu o VE volutho, «A rovolde 
elo nihilista na, Tussia», do Stopni 
obra do largo folego em quo so histor 
uma das mais notavois luotas rovolu- 
Sionurias om quo um povo, escravisado| 
por um jugo forro procura omancipar. 
“o, oppondo o torror da bomba do dy 
namito no torror do Inut o das minas 
da Biborin. Basta coto annunciado para 
se aquilatar do valor da obra, Polo qnô| 
rospoito é parto matorial, à odição é 
sufânda, como todas as quo daquela, 
“ta gahom, 


Apreciação sobra a Agua da Foz da 
Certã no tratamento do catarrho 
gastritsta pelo Ex.ºº Sr, Dr. 

lanuel Marques de Lemos, medico 
E Velha. 

soneto ERA 

feio donteno nadodimansos, DO (tr 


Bolirando dosdo Na annes do Ontarrho| 
gostro-intostical, acompanhado do fer. 


“ma 


om Altergaria- 


montações anarindos que por duas vazos,| dr 


2m janotro ultimo, deram órigam a violar 
tun “colicas gazosis, Inioloi o tratamento 
elo “uso da agua da foz da Certá. 6 eim 
ovo comecei a experimentar allivio ma- 
mifosto o diminuição sonsivel das faotaloi 
cias, , aposar do doenças inturcorrentos 
mo havorem forçado à interrompor per! 
algum tompo “O u£o das mesmas Aguas U 
alterar por isso regularidade do trata- 
mento intensivo preciso om taos cngos, 
porôm é corto que não posso deixar ds 
atribuir ás maravilhosas aguas da For da 
Doriã a cura” completa dos meus padeci.| 
mentos. 


ade 


“Edo V. fam 


Ei 


CONAN DOYLE 


Da visito moctuma 


E uma, coisa extraordinaria quo a 
gente do campo so guardo (ão mal o 
longo das. grandes cidados, «| 
do roubo não. oscorta ao espiri- 
«o, Chega 3 oocusilio, por assim dizer, 
*% feosto do molíto diabo, quando, di 
ndo-so 4 uma porta som pensar 
a anal, 4 vô abrir-se do por si só. 
ão foi ussa bem o meu caso. 
simplos uldraba fochava, 
fila lovantar com a ponta 
tuca, orggi a vidença, intro 
o 
nas 
um é quo tive apenas o| 
trabalho do empurrar para podor 
ar no aposento, 
noito, sonhos, seja bemyin- 
disso uma vo; 
“Pivo nó minha vida algumas com- 
ias nonhuma são violenta 
Yeomo uquella. Perto da janella, to al- 
seanco do meu Lraço, aprumava-sa 
“uma mulher, tendo na into um rôlo 
de oôra, 


| Auitajo 


Hlssumplos 
agricoas 


As boas aduba- 
ções e as boas 
cearas 


Como ostisa ainda por fasor bastar.| 
tos sômenteiras do corenos favas, etc. 
a conseliamos todos os lavradoros à| 
quo adobom bem na oocasião da so- 
mentéira, porquo a adubação feita à 
|semonteira 6 sompro à melhor, De- 
|vem, porém, ômpregar bons adubos, 
o para que teuhato as maiores proba-| 
bilidudes do exito, dovom omprogar 
sivamonte 08º ADUBOS 'COM- 
PLETOS, da matos TREVO DE 4] 
FOLHAS, ou os adubos olementaros 
da mesma acreditada marca, porque] 
sto estos os molhoros. 
Aqueles luvradores, poróm, que 
não tonham adubado bem á somén-| 


ciáos para cobertura; com os quass po 
[dem “inda salvar muitas coaras que 
so apresontara mal o que doixem pro-| 
ver Iná colheita. 

EE ugora múito boa ocengião de ap- 
picar os ADUBOS DI COBBETO- 

À, principalmente nos coraao; no 
|Alomtojo o na Beira Baixa, o por] 
isso aconselhamos os lavradores a 
o os appliquem. à 

O nitrato do sodio nho consogue 
algerisar-so no denado oultuvi do 
Alomtajo o da Boira Baixa, por hor 
do preço elovado, o o porque não 
dê bom resvltado, 

Emprogaom, portanto, 08 layrado- 
ros o" ADUBO ESPECIAL PARA 
COBERTURA, n.º 505, na dóse do| 
“um sacco para cada dois alqueiros de| 


tura, N. M. P, 104, ou ainda: o adubo 
para cobortura N. M. P. 86, porque 
tirarto oxcellentos resultados da sua 
aplicação, 

Estos adubos para cobortura são do 
[seguro offoito om todas as sonras fr 
cas o atraxadas, o em todas aquoll 
no, polo tou aspocto, pareçam quo 
[pouco ou nada podem dar, 
Ropotimos que 6 preforivol adabar 
bom na oconsilio du gomontoira, áeja 
qual for a cultura do quo so trafo, 
maná os laviudores que não adubaram 
bom n'cnga occusião toom ainda o ro- 
ourao dos ADUBOS DE COBERTU-| 
RA, quo dão optimos rosultados 
Aconselhamos, ospocialmonte, o 
ADUBO DE OOBERPURA; n.º 695, 
ou o da marca N. M. P. 104, ou ainda 
o da marca N. M. P. 88, tambem pará 
[cobortura, adubos estos quo todos 08 
avradoroa» que ágio pp rio conhe 
gam, iio dovom dois do  dmprogar, 
ao menos parh -Sxporioncia, áp 
das exporioncias- ostarom foitas há 
bmnito tompo. 

À opoca om quo os 
lhor para a applidação d! 


logtdo adubba, 

ospocialmonto ng, gra day coltoras 
o da Beira. Baix 

ema 


À cama O, Horod & Ci oó 
one cem Sisbos, Byrebirh, Porta, 
[Pampílhosa, Regoa à Faro, tbm ogtos 
joxoollontos adubos o todos os adubos 
que so omprogafh om agricultora, 

Proços dxcopsionalimnta vantaio- 
sos, o qualidndo garantida por ahaly- 
sos officinos, 
Em todos os 
a marca rogista 


“TREVO DE 4 FOLHAS 


PER ri fer 
Carlos Granja 


ADYOG; 
R, Aurea, 160-—Consultas 18000 15, 
maroas 


Agencia official 


os 6a 


agnbos exigir sompro 


Sanatorio Sousa Martins 


natorio, installado pa Guarda, 


pulimbgo feto 
uno, cura completa, uitos so 
Ita aeaba o “able tt pola 
pouco viga” onteê nbs, conetituldo por! 
Ema capoci do pequeno Albur em due 
ras uma photogravura do estabolocimen- 
io visto Mun Gia do, novo 6 no parso a 
do do caminhos ão turro que À Guara 
ão aoêcáso, assim como a Indicação da 
oras: quo “das capitães dos distrioto 
gastam ho porcurad, 


Automovel 'taximetro 
Pato 14 Tolop. 064 Rocio, 06] 


PRATAS 


Faqueiros, serviços a todos 08 artigos d 
Siva foalhani o Rajonro, Hovol 
o em sognnda mão. 

PAIVA & PRAGA 
Rua da Palma, 4, 6, 8, 10 12 


elaine! 


bollo rosto pallido que toria podido; 
sor osculpido no. marmore; os olhos o 
os cabollos eram tão mogros como a 
noito. Uma espésio de pontoador A| 
cobria até nos pés. 13 raquello vos- 
tuario o com - aquello rosto parocia 
tm phantasma immovel. 
Os joplhos batiam-mo um no outro 
o tivo de mo encostar a uma das por- 
sianas. Tor-lho-hia. voltado as costas, 
e fugido so tivosso tido forças para 
isso. Mas não podia moxer-me e dei: 
'xar do contemplal- 

Depressa mo chamou ao sentimon- 
to da realidado. 
—Não tenha medo! disso alla, 
Da parte de uma dona do casu à 
um ludrto oram aquellas extranhas| 
palavras. 
—Vio do mu quarto quando so 
ocoultava por entec as arvores; então, 
dusoi onutelosamente e onvio-o abrit 
a janello. Tor-Jlfa-iá até aberto so mei 
tívosso dudo tempo para isso. Mas 
andou mais depressa do quo cu. 

rrou-mo pola manga do casaco 

o pusou-mo para dentro do apozen- 
to. 
—O que quer isto dizer, minha se- 
'nhora? Nadu do grucejos! —disso ou 
com voz rudo doveras o soi tornul-a| 
'rudo quando quoro.—Andaria mal 


Alta, delgnda, "stirsita, Minhá um 


tsira, devem applicar os adubos espe-) E: 


[somoadura, ou o adubo pára cober-[ds 


nto O inverno o obdo tantos| Hi 


Partiio tepublicano 


Colonia de Villa Nova d'Qurem 
Na reunião, hontom efisctuado, dos ná- 
tnraes do Villa Nova. Ouro, residentes 
Eeiria, capitão si. Vistorino Godinho re: 
polvo Trena naquela vila o 
artido republicano portugues à entro 
ar a manga ao Diretorio, mona 
Éaa dês Fanqueiros, 64, o na terpa-oira na 
oa Augusta, 861, 2, fim da sor nssig 
a polos quo o quizarem fazer 0 nto pa- 
orbia comparecer à tout 


Cordões de ouro só Delo pezo 


[E NOVOS POR METADE DO PRTTIO| 
das ontras casas, relogios de todos as ay'r| 
thomas,  ontros objectos de ouro, prata 
o drilhuntes o ponhoros, não comprem 

mm visitar o «Mergulhão dos Cordões 
d'Ouro» na rua do&, Paulo, 162 n 162, 
onde o freguoz úão paga o lúxo, 


À provincia n'A CAPITAL 


GALVEAS, 7—Dovido aos osforços a| 
iniciativa do sr, Mannol Mousinho, abre| 
[amanha o salão animatos 
assistencia da philarmo; 
quo tocará durante 

Proporojono 
mas horas do 


je modico munioipal desta vilia, em. 
Virindo do actual tor podido a sua dei 


ato. 
VILLA NOVA DE FOZCOA, 7—Com 
ta quo virá brevemente a asto Concelho O 
dr. Afonso Ogsta, que tork uma Fecopção 
affegiuona. 
(emonto o| 


nele 
conaldo 


rolanto que| 
da, co 


smpathias do tedoa pela forma intal 
onta como procede: 

= Encontros 
os do cavi 


monto estimado pol 
os do. caragtor o 


FIGUEIRA DA FOZ, 1 Estavo n'outa 
sjdado “o um. Governador civil do diatrl 
oto, 


ms 
Eai 

a 
pp e ade 


mas qualidados. 


mitos À ndministração do concolho 08 
lerrôndatarios dos” caninos Mondago “o 
Bonni "paço mala porca 
o jogo do axar ias Maas cosas, sob pena da 
io Foram fochadas. ê 


os Bojo aqui o dr, dr, Corquoira, 


vao 
au Rocha, adputada por esto eirenia, 
abrir banca «ondvojgado nfuuta qi- 
gap nov o intro Eaoharol ar dr 
5066 Iris d/Almolda Alho, do tanonte co 
songt da astilbâvia hr. José Maria Luiz 
Almeida louto ja commlisão po. 


itleg do partido domootatico. 
ao tm portadab 


pot aq 
os: 

Toi aqui muito bem recabida a not 
je da trapuforonçia para Coimbra do qu” 
toy ndimiofutsativo do Boíria, ar ds Care 
os borges, que na Piguolra oônta iiando 
[rated do algo 

ToR, clama enbalhadoras ateste con 
esto tão tao goma fala dt 
alho : 


Dr. Marques da Costa, 


MEDICO 
Ba do Ono, EE da tios, 

DiGa goral, dochças dê crsançãs o ap- 
pifcação do 00d, RNA E 


Movimento do porto 
ani «filer» (Liverpool 
io elodonlo aus 3 
Brno io da Prada alves South. 
BIC ato, cifabanstafons (ah 10] 
Ham, via South, «General» (d'À fr, or) É] 
Aliria cfernsamito (Ro 2 18 
Babados 
e 


Eouib. á 
Bortons via Vigo «Sa 
add Vigo altar (8 
bo ia Vigo ro 
otteritam o Heero. Santos Dera), 
[Guiné o Gabo Yardo «Cabo Vardo 
Bengo Ro da Prata eLigero (Bor 


fgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, N. BOTTINO 
Palacio Poz—Teleph. 3503 


mostrando 4 fuca quo mo sorvira para 
abrir a persiana, 

— Não ponso om zombar do si— 
replicou ella-—Polo. contrario, sou 
sua amiga o dosejo auxilial-o, 
—Peço-lho desculpa, minha sonho- 
ra, mas isso parecé-mo duro de engu 
lis, Desoja auxilinr-mo? Porque? 

Tenho cá as minhas razõos. 
E de subito os olhos negros cham- 
Imejavam-lho no rosto branoo. 

Porque o odeio, o odeio, o odeio! 
[Comprohende? 

Recordei-mo do quo o taborneiro 
imo tinha dito o comprohondi. Olhei-a 
fitamonte o conheci que mo podia far! 
nella. Queria vingar-so do marido. 
Queria forilio pelo lado sensivel, a! 
bolso. Odiava-o a ponto do pôr do 
parto todo o orgulho o do confiar, 
Num. homem como cu, comtanto que 
serisso os sus fins. 

Detestei algumas pessoas na mi- 
nha vida, mas croio nunca ter com-, 
prohendido o odio ató no momonto, 
em quo vi osso rosto do mulher á luz! 
Vaquello rôlo do cora, 

cobiá-so em mim, agota?— pergur- 
tou ella. 

E do novo me puxava devagarinho 
pela manga do cassco, 

—Sim, Vossa Senhoria. 

— Então conheco-me? 


ow zombar do mim-—acoresosn! 


político, visando vó à prestar-so preito da | 
Sogando nos contam foram hojá cha.) 


D] Medico do Posto da Misericondia o da As- 


tA dama tirou do moio do tudo isso 


ATO 


E um Hemostatico 
E um fnti-anorexico 
E um Tonico 


rapid: 


conhecidos, 


Os seus effeitos no 


la 


e de todas 
rapidos e surprehendentes. 


Depositos em 


25, rua do 


PORPO — Pharmacia Cent 
COIMBRA — Pharmacia D 
AÇORES- Vieira & Botel 


Pega q este Homem 
que Mes eia a Vida 


seu poder extraordinario de 

têr as vidas humanas, seja a 

que distancia fôr, assombra 
todos aquelles que lhe 


ilharos, do, posnono, om todas ns ué 
das da vida, tom tirado bom proveito 
(dou conselhos «Posto homem. Diz-lhos 
juaos os dostinos ano as amas capicidade; 


ão atingir o 
Dom oxito do 


amigos o 08 O acer 
inimigos o 
dra” o RO 
a 
Pa 
Ed 


denoripoto 


pis tase 
E 
Ropas 


to: o nomo da pelvoa (oscripto pola pros 


pria” mão. Elia), a data do hasolmento. 
 doolaração de! soro. E do ria 
ae dinheiro. Cita o nom dosto jornal 
o obtorão uma Loitura APBnsaio gratuita 
“Púioa quo fato Ir quisor aproveitar 

o folierooimonto osposial o obtar uma 
[ovista da gua vida, não tom maia que oo 
[yiae” o sou nome, appolildo, moráde 6 à] 
ata do von nascitnanho (dia, mer a apo, 
tudo bum claramonto georiplo O oxplica: 
do) o quar soja senhor, sonhora ou ont. 
a soitoira, copiando” tambem pola gua! 
lottra os varsos soguíntas: 

Sto mllharos 08 quo nou dizem 

no dos conselhos near pars 
giz à ventato, 

Quorels-mê o Caminho é 
A pessoa quo escro 
vontâde, pod junta 
santo? do 150 

roprio pri 
act ptotio, 


Silva Ramos 


sistencia Nacional aos Tubereulosos 


[Syphthia, doenças don rins o 


CLINICA GERAL 
Contultas da 1 ds 4 CHIADO, G1, 


n A CAPA 
contracto à venda om Bomílca, no 
tabelechacnto do ar Arehur Baptlato, 
rua Direita de Borfica, BIZ, 


—As minhas desgraças são com- 
montadas em toda a rejião, Mas que] 
so importa osso homem com isso? No 
mundo, só ama uma coisa, é essa cot 

sa está ao dispôr: do senhor. Traz um, 
sacço? 

—Não, Vossa Senhoria, 

—Focho as porsianas, Assim, nin- 
quem verá luz. Nada tem a roceiar. 
/Ôs oreados dormem na outra ala, Vou. 
mostrar-lho 08 óbjectos prociosos. 
Não pódeievar tudo; escolherá o ime- 
Thor, 

Encontrava-mo nºuma sala compri 

da o do teota baixo. Tapetos o peles 
uncavam o sobrado polido. Pequenas, 
vitrinos do espaço a espaço. As pare-| 
dos estavam adornadas com lanças, 
espadas, pangaios o outros objootos| 
semelhantes nos que so vôom nos mu- 
zons. E havia tambom ostofos oxtra- 
nhos, trazidos dos pnizos solvagens. 


um grando saoco de couro, 
—Esto travesseiro servirá para o 
que quer. Vénha, vou indicar-lho 
ando estito as medalhas, 
julgava sonhar ao pongar que, 
aquela grando mulher branca era a 
(dona da casa o quo mo auxiliava a 
commotior um roubo no sou proprio 
domicilio. Tor-me-ia talves tido sé na| 


—Suppónho quem é. 


é um novo extracto fluido de origem vegetal, preparado 
pelo pharmacentico Antonio Cardita 


ENERGICO, d'uma acção sogurá nas HE- 
MOPTISES o em todas as HEMORRAGIAS 


INFALLIVEL, EXCITANDO forto o 


por oxcolloncie, SUPERIOR a todos atá hojo 


Tolerado por todos os estomagos ainda os mais debilitados 


tl Tuberculose 
ta Anemia 
to Cinfetismo 


ENFERMIDADES DEBILITANTES, são 08 mais 


K VENDA NAS PRINCIPAES PRANIADIAS 


lamonto o APPETITE. 


tratamento 


Neurastena 


BIRBOA — Ripemanda pr Andrade & Irmão, 
oe 
Pharmacia Cardita, oalgada de 8, Vicente, 71 


ral, rua 31 do Janeiro, 203. 
'onato, raa Ferreira Borges. 
lho—S, Miguel. 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


». Junto úesquina 
TEL siso do Rocio 


LISBOA 
ERICEIRA 


“8. Capital» encontra-se à vonda, 
vilia ata “pastolaria do Francisco 


ca AA Nmoida, 

asno 

Na Anemia, febres 
palustres ou se- 

zões tuberculose 


contras doenças provonfantas ou 
acompenhadea” do PRAQUEZA 
GBA Focom mandato 4 


faltas por tuna. 
morou! clínicos 


EXPERIENCIAS, 


ppa 
elos excl ria 
pato clio digest o 
EE a 


5 Grando 


manta 
o O np- 
manito 


— Barcelona. Membro do jury. 
A mais alta recomponsa 


InstrnoçõEE GM PSFingnos, fesn 


0 

de Nora, 
aa Taboo, 

=. 

Somar 


| 


Etilhantes 


eravados em lindas 


joias de oro, Novis 
lados do PARIS 
DERLIM, 


Ourivesaria 
Lealdado 


A, 6. MOURÃO 


20, R, da Palma, 24 


Junto ao ntamolro 


Rua do Ouro, 


Entrada = Rua d'Assumpção, 99, 


Sistoa 


Não dizem do pintar 


a sua hubitação com a tinta ingleza 
agua on pó 


MURALINE 


nbjoa om Portugal até hojo conho. 
como a molhor,hygionios mai 
Darnta 0 08 resultados garantidos, 
Padidos para 0 doposkto: 
CARVALHO & CA 
Rua dos Fanqueiros, 199, 


DOENÇAS DO ESTOMAGO 


A falta do ovacuação é a cansa do| 
soffrimonto do natomago o d'anamin. 

Não ha npotibto, a digontao 6 diMoil 
o ns menstruações são dolorosas o ir. 
vigularos. Uma chavena do Café Richard 
ao almoço ou jantar 6 um romedio sa 
to, Lata 700, 

Tossos, bronohites, to, Os robugados 
a'aleatrão myo, são uma prociosidade 
com quo todos so dão bom. Tato 6 dito 
vor todos; k. 28000; Ph, Toixoira Lopos 
R, do Outo, 154, 


A ltima novidas 
nomia do custeio. Transmissão do força 


Phora. Ve 


é camharas dm 
kilometros, 


Em exposição e á venda-—)lty R 


Defronte dos Armazens Grando 


Não comprem senão 


de & cilindros —22 Hp, 
completamente equipa 


im volturaltes sum egual om força, olocidnde, proço 


A 


, 
AGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
multo pura 
Optima agua de meza 
Em garrafãos a 50 róis o ly 


Escriptario, R. Augusta, 2 


4 de dezembro do 9124 
T6is, molo 
BOROOO, quartos a 258000, RA 
108000, Viresirmo a BO, qua 
gasimos A 28500, Cautetas 
Foo 650, 2, 10 e 9 ri 


toldo todo om cambiais, Ui 
idos da Provincia o ATrtgo 
Pogidos à 
Guilherme & Gama, Ldi 
Antiga casa MANAÇAS 
31, DO AMPARO, 49“ ISHQ 


Reconhecida no mundo teohnico como a mais solida à mais aconomica. 


a voiturette “HETI, 
— Por Réls G60S050 


ge 


por meio de frlogão A BSOLI NT 


BARANHDA com 5 velocidades o mnteha atras, fazendo do 8a 60 Mllomplata 
evido ho neu “pouco pero, Consario de guedilêa id 


um Unsco da Game, 1-33 


Deposito central da Empreza Industrial Portugueza 
Exclusivos agentes para todo o paiz 


quo quoi que fosso que mo impros- 
Sionava e mo golava. 

Ta na minha fronto como um phan- 
tasma, sogurando o sou rólo vordo 
(do cêra, o seguica, com 0 sncco que 
mo déra, até uma porta ao fundo da 
sala. A “ohavo estava na fochadura. 
[Passoi atraz da minha gaia para uma 
Sala contígua. 

Era um aposento amplo, do tape- 
arias pendentes que, rocordo-me, 
ropresontavam uma caçada ao voado. 

E á luz tromula do rólo do cêra 
ter-se-hia jurado vôr os chos o caval-] 
los pulureim nas paredos. Não havia 
outros moveis sonto grandos atma- 
gios do nogueira, com ornatos do co 
bre e munidos, na parto superior, do 
vidraças sob as quass so alinhavam 
as medalhas d'ouro, algumas da lar- 
gura d'um prato, da espossura de 
meia polegada, todas sobre ulmofa- 
dns do velludo. vormolho o brilhando 
na oscuridho. 

Os mous dodos sentiam formiguoi 
ros e dispunha-mo já, com u minha 
faca, à favor saltar uma das fechadu- 
ias. Mas ella poz-me a mão no braço, 
dizendo: 

—Um momento. Tom coisa melhor 
a fazer, Soberános de ouro não va- 
lom uo ostas medalhas? 
—Evldontomonto, — disse eu. —| 


gallidoa do sou. rosta nho honvossa q 


Isso é melhore 


ão dormo no andar superior, oxacta- 
mento por cima do nós. Aponas uma 


cofvo da forro fundido o n'osso cofro 
ouro sufficionto para encher esso 
Sacco. 


Julguei, ao vel-o, quo era lomem co-| 


medo, 
nheiro quo está debaixo da sua cama. 
E” o unico oumpetente pura a 

quo lhe convem. Esperava mais do si. 
É deve, mo parece, escolhor outro of” 
ficio. 


zar-nmo na consoiencia, 


oquona escada nos sopara aollo. 
Jobaixo da sua cama ha tm pequeno 


—Como procsdor som o acordar? 
Que importa quo elle acorde? 

Bo olhando imo fitumon 

— Póde impedi!-o do gritar, 

—Não, minha senhora, isso nio, 

—Como quizor, — concluiu ella. 


rajoso; vejo que mo enganei, Dosdo q 
momonto em quo um velho lho metto 
ão póde, é claro, tirar 0 die 

) 


aliar o 


— Não quero tor uma mosto a po- 


—Pódo impedil-o do geitar sem lhe) 
fazor mal. Quem lho uia om matar? 
O dinheiro ostá dobaixo du cama. Que 
fique lá se lho faita à coragem! 
“Assim, excitava-mo polo sarcarmo,| 
tontava-mo com esso dinhoiro quo mo 
faeia brilhar nos olhos. E som duvida! 
ou toria acabado por codor. terin 


bido arrisçande-me ao que sucoadosso 


so, vondo com quo olhar perfido o ma- 
licioso olla me via dobntor, não tivos. 
so comprolendido que quaria favor de 
mim um instrumonto da sua singan- 
ça e me não dava outra alternativa so 
ão 1 do matar o velho ou do mo dois 
'sar prender. E 

Comprehondeu que ia domasiado 
longe, porquo mudon do subito o poz- 
6o a sorrirme, Tardo do mais 
bia a que devia ator-mo, 

—Não irei lá acima, —doolaroiz— 
Tenho aqui tudo o quo dascjo. 

Ella mirou-mo dos pós 4 cabaça é 
d'um modo como nunca um hodiom 
foi olhado. 

—Seja assim! Lovo essas moda- 
lhas. Faça-me o favor do começar por 
asto lado, Suponho que, dorretidas, 
torão todas o mosto valor, mas es. 

, SÃO anula raras o, por cons 

q: m pur ollo mata valor, 
E" escusado forçar ns fochadurea; base 
ta carregar n'osto botão do cubre. Et 

a mola secrota. Asstint Primo 

sa grande. Ello quor-lhs comó 
monina dos sous olhos. 

Ella abrira um dos moveis o todas 
aquollas beilas coisas do mo cRare- 
cinm, Ta fuzor mão baixa ras moda- 
hs quo mo indicava quando lho vi 
mudar à oxprosgão do rosto ;a,argaér 
um dedr como para me avisar. 

A Gemtinsian, 


lsgueiros “INTERMAÇIORAL, + 


A 430 rés o com $2 pé 


« 

q = 

Empreza Val do Rio | 
Numero telephonico 207 
Devido aos elevados preços a que chegaram os vinhos, vit: 
está Empresa obrigada a subir 10 réis em litro e 5 réis em garra- Tu 
fa nas suas marcas O SUPERIOR N.º 2, O SUPERIOR Nº Le O SU- “pç, 
.PERIOR"A, conservando as restantes marcas de vinhos, vinagras e 
azeites 0s preços anteriores. 

Preços aciuses de algumas marcas: 


Consultorio Den 
Director; GASTON LOT É 

A2, Rua das Chagas, 1.º- 10 Loreto 

NOVA TABELLA DE PREÇOS 


O Seguro Popu 
- permitte a todos que trabalham 
constituir mediante 
um prémio se 100 a 600 réis, um capital da 
O À 5004000 réis 
Não tem exame medico 
Os segurados ficam interessados “em 5 0) dos Ineros 
Admittem-sé agentes onde os não haja 


Remettem-se folhetos explicativos à quem os pedir á 


Portugal Pre 


O Superior n.º 2—Li 


Hpparalho completo, 28540 ri 


Pelo correio mais 100 rê's 


a CRUZS, BRINHO (É 


iario 


| | Obturações de ouro 


Dentes solte ouro; desde, sr a Lo 

Dentaduras completas 
diatoriquos, montados sobro vnlcani 
entrega'nas suas 28 filiaes. crampõsa do platin 


* DINBEIRO SOBRE PENHORES 


Solas, moveis, pianos, machinas, louças, 


MANOEL LAVER | 
Gompra e venda de proprieda- 
des, hypothecas, leilões. etc. 
REFERENCIAS COMMERCIAES ' 
EA, €32, 1º, Frente ag Jonte-plo Geral 


TELEPHONE 3619 


- Emprosto-so sobre ouro, prat a Armazens Goraos . 
hijoutetias, roupas o tudo que Ofioreya garúntia. imento de petroleo 


Optimas accommodações 


Juro modico e convencional 


34, 1º — Travessa Nova de S. Domingos, 34, 1.º 
José M. Regueira Sobral 


Dentes a Pivot 


Esoriptoio, RUA UR 


montados sobre ouro 


55000 réis. 
58000 + 
108000 + 
8000 véia. 


e grippe 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


=Dynamite= 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas ||, 


JURO MAXINO 1 p. 0. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,69 p. e AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


sonal 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
Dynamites 


Goumo, Nº 1 0 N.'8 caixa de 


Séde: Estação do Rocio—Lisboa 
Serviço dos Armazens Geraes 


E, 


NA 


ipaçõ 


Simples, duplas, trípulas o 


para 0 fo. necimento de pão 


lo “ 


TELEPHONE N.º 3299 


-Eserophnlose--Lymphatismo--Branchiles 


Consti 


Tubercalose--Anemias--Impaludismo--Racáiligma 


s 
E) 
& 
o 
“Y 
E) 
Ss 
E 
E 
2 
fa 
g 
E 
E 


“Antiga Engommadaria Geníral 


io QU == 
IDECAUVIEE Si 


Montepio Commercial e Industrial PERES 
R. August, 206 q 210 € R. d'Assumpção, 58, 7. 
TELEPHONE 2:289 


DIRNFICIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 Oj0 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- à 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 O1O ao 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 OJj0 ao anno 


Chaussée d'Antin--Parig 


Bi 66, Rue de.la 


ssoal habilitadissimo. j 
pata so certificar da vordado exporimon- 


qualgnor que seja o ponto da ci- 


Remetter postal á ENGOMNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


EMILIA DA CONCI 


culante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo 
da 


Telefone H 


— ESCREVER 
=Remington=] 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa & 


nonyma de res- 


ErELITIIIIIIILIITIIT a 
ponsabilidade limitada 


A. MARQUES ANTUNES 
ALFAIATE 
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Tosta casa exocutam-so fatos À 
ico sortimonto do fazendas. 
bamento é proptidão nas 


PHOSPHOROS 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Seguros terrestres—Eftootaam-se contra fogo ca- 


Ficam avisados os srs; revendedores do 
ue podem dirigir directamen: 


Avtomoveis de 
tugo ede praça 


uai ou procedido de raio é explosão do gas, sobrá pro- 
eiodudão, cetabelooimentos o moveis, a 


Seguros maritimos —Effootuam-se contra os risoos 
|| do avaria grossa e particulas, 


phosphoros de 
te os seus pedi 


“ompanhia de Seguros 


Ko Norte do paiz aos revendedores gerass no Porta 


Aivos Macedo & Borges, Sue. Rua do Romfarálm 


C?ae Carruagens 
Lisbonense 
Z. de S. Rogue Lisboa 


Ss Ferreira| 


Agencias em todas as cidades e 
E nas principaes villas é povoações 
do pais, ilhas e ultramar. 


M. Martins 


Fornecedar dos Hospitaes 
fitares, Caminhos de Ferro do 


Sédo na sua proprledade—Avenida da Linarifndo, 14-—LISBOA 


Ro Sul e llhas adjacentos aos rar 


Hogueira Mara 


Legitimos cigarros Pã 
É do concessão do desconto 
aosmsemdo do da 


oros ge7a60 om Lishoa: 


es & Co ua da Alinadesa 


onfzinhas (25 geoyas 
58090 eia” 


18800) » 
a mara do geoias podttat 
da do: a ex090930 d2s pedidos ou ta: 
a sor dirigidas à Companhia Porta quasa do 
—LISDO. . 


) CLINI 
Estado e da Companhia dos Ca- BH) Doenças dos primies e do aparelho 


minhes de Ferro Portuguezes 


Es 
E. Jorre— Oran — Algerianos 
EM 


Empreza Nacio 


Seguros sobre a vida humana 


| Jonte-pio das Alfandegas 


é contra desastres pessones, incendios, avarias maritimas 
Associação de Soccorros Mutuos 


incendioe” agricolas, Incluindo o incencio proveniente de grêves e tumultos 


salas de operações e 


cMAzrulecios,, 


Brancos de 0,20 X 020. 


Vapor «CABO 


Medalha de onro na 
Em 


dos“ Corpos gerentes d este Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tiutaravia Cat pa 


Largo da Annunciada 10,1 q 12 
Rua de S. Bento. 175 


resentação do propostas dirigidas 


R. da Jagúalena, 


rem extraordinaria de 25, não se effectua este mez, 
usssquer esclarecimentos, dirigir 


Para cara, passageiros 
E) 


M LI DA, 
aos escriptorios da Empreza 
RUA [O CONMIRCIO.H5 


Amaro Joaquim Maria de Barros 


nal da Navegação 


VERDE. 


na, Pesit, Fogo, Brava, Testafal Mato, Da VE 


No PORTO 
aosagentes Herm.Burmester&C,* 


RUA DO INFANTE D. HENISU 


Emi ERES: 


Receios 
- incertezas 


Do, rogimon da concontração, que 


- DIARIO REPUBLICANO DA NOITE | 


Telephone n.º 2298 — Endereçoteleg. CAPITAL 


to. 
Pro | onjo 


Poeira da Arcada 


Sobreos despejos mortaes de Conale- 
jas, em Hespanha, tem-se pretendida or- 
ganisar am forte movimento reucciana- 
rio, a fim de esmagar certas correntes 
ão pensamento é reprimir dados proces- 
sos de acção social. Honten, na dende- 


e 1 Gulmarãos do ç et ES 
rt ES At LISBOA-—Segunda-feira, 9 de Dezembro de i912 oras ao intra 7, Rua da Blu, 


BENS RELIGIOSOS 


À leilão no convento 
do Santa (lara 


[continuou hoje com reduzida con- 
correncia, tendo despertado. 


Um esclarecimento 


Convenio com o Transvaal 


Migalhas 


Velha fabula; 


O nosso velho amigo Joremias viu- 
so hojo o quo so chaima em calças par” 
das, Tmaginem quo ollo tem uma pro- 
peiodado nó Lamiar, fóra do centro da| 
cidadão o longo como soiscontos dinbos.| 
[Como tom a sua Jojéca na Baixo, pola, 


| CONCESSÃO 


à porta fechada. 


Uma experiencia industrial na 
provincia da Guiné 


tam dorivado quo não seja uma situa- 
ção pormanontomento instavol? Cada| 
Eabinato quo so forma, sobro a baso 
d'oago artíficio, alguns dias 
sobro a. sua onatituição, começa a sor 
onvolvido om boatos do origo. De- 
pois, começam a pronunciur-so as 
tnás Vontados, 
Etupo, amanhã outro gru- 
po dos quo dovoriam  sustontal-p, já 
quoo formaram, desliga. as suas ros- 
ponsabilidades da sui noção, comba- 
svamonto om alguma, 


acto que executo. Paso govorno passa| 
a sor, ú luz da ovidoncia, uma fioção,| 
o que, de rosto, sstá na logica dos fa-| 

ctos visto que uma fioção o orou. 
Um governo não é govorno si 
plosmento porque docupa as cadei 
do poder, Para quo haja realmonto 
um governo é necessario que atras] 
dPollo so adivinho uma força, o quo à 
sua auctoridado se realco com O pres- 
tigio dos sous jolomentos, Do contra- 
rio, não roprósenta nunoa uma enti- 
dado verdadeiramento viva, mas sim. 
|agonisanto, Arrasta osga agonia mais 
morto 6 ino- 


pouco interesse 


Continuou hojo o leilnó dos artigos! 
oxistontós no antigo contrónto do San 
ta Olara, que constituiam o mobi-| 
íurio, quadros o gravuras suoras o 
|yurias imugons o alfoias do culto. 

O que no convento havia do artisti- 
(oo foi já retirado para augmentar 0 
[recheio dos musous nai 


redominando” og niogobtanitas 6 oh: 
[esto mando; 77. 000 ; 
Logo n 


jo vêm, 
algumas 
cadoirás D. João V, do minimo valor. 
Ao alto da oscada, varios quadros em- 
[pinados contra as parodos constituem 
pomo quo amo. goarda d'honra no po-| 
vo soborano quo obo 08 vastos do- 
graus do granito, 

Nºoma sala ondo, n'uma immensa 
maquinota onvidraçada so vôm 08 Tos- 
tos dum presepio, u voz roufonha do| 

rogooiro, ompoloirado gobro uma oa- 
oira, atira sobro as cabeças d'umas| 
[sossontu pessoas que o rodoiam 08 


Janes que outros lances vão oobrit 
do, 


cida ammalimônto com eortá 


Entrevista com o sr. 


—Na ultima quinta foira fot 
ignado um contracto com a Compa- 
abix jnilapa dó Rrceatamanto te 
ligenas. para, o Tre ba Witinas! 
[abono 
do Vi He. digor-rão que modificações 
volu esso novo contracto introduzir| 
no regimen antigo? 4 

O sr. tononto-coronol Oorvoira o) 
soutou, sorrindo, am 


o O assumplo, 
Paroco-mo inutil insistir sobro algu- 
mas desvantagons quo o rooratamon-| 
to do sorviçues para o Rahd ropro- 
[gontava para a nossa Africa Oociden- 
tal; Os loitores, á força de verem a| 
uestão tratada na impronga, fazem 
locorto uma ideia: exportação do bi 
ços da nossa "provincia do Mogambi” 
que; protos quo vãó o não voltam, ou 


Association. Pos | pi 


Um passo para a ropatriação dos indigenas porfngnozes, quo 
am no Rand. o a eeonomia d Moçambique boneli- 


do 12008000 liras em ouro 


ministro das colonias 
, como ogia motado ascondo| 
to 29 libras, cugua-so que 
da nosga Africa Oriental 
pôr vefa (brma bônofigNda 
o“ LOBOIOOO Has nino 
(que rio é pára dosprozar. 
«<A Labour Association otriga-se a| 
depositar a parte dos vencimontos 
digenas teem de receber em| 
Joçambiquo n'um banco quo o go-| 
|verno lho indicar, o que é natural- 
mento o Banco Nacional Ultramarino, 
[Dopois, chogada a opoca do paga 
monto, são os ágents djossa associa 
(ção que toom rocodor a elle, na, 
[prosonça do um delogadb do governo| 
'portuguoz. E! prociso, comtudo, no-| 
oroscontar quo no i 
como rogimen do trai 
mento justifioavol, o 


qual paga ronda, alugou além disso] 
Juma casa do habitação, aqui a dois pas 


Ora, o Joromias ouviu dizor que se| 
so protondia augmontar o tributo dos| 
propriotarios o, n'ossa conformidado, 
adhoriu no protesto d'ossn classo o,ton- 
do calçado as botas d'elastico das gran- 
ão -corimonias, “comparoceu do chapom] 
álto o gaarda-chava na reunião dos'e-| 


»|nhorida hiojo offootanda, 


Li dáuitro, borrou como fura wiinaoi 
—e Abaixo o novo impostols-—o wa- 
biu-lhio á fuos o rabor das indignações| 
profundas, 

Entrotanto, cá fóra jantava-so o po-| 
voloo disposto a apupar ossa gente de 
[prosivol quo rocebo todos ou mazos o 
melhor do auór, não dirci do nosso ro8- 
to, mas do nosso corpo todo, 

O Joromias começou a vor a coisa 
prota e, como não gosta do vor bator| 
[om ninguom, tratou do aahir 4 formíga, 
[fazondo a deligoncia por não dar nas 
vistas, 

Mal tinha. posto o pé na rua, logo| 


lhes dito quo rogularisasgem a sitoa-| 


Está finalmonto osolarocida a noti- 
cia quo roforimos anto-hontom áoerca| 
do uma companhia mystoriosa desti-| 
jnada a oxplorar uma industria agri-| 
cola na Guinó, Segundo informações 
que obtivemos no ministario das co- 
lonias, não houve, do facto, concessão 
algoma. 

Apparocoram roalmonto uns indi-| 
idoos dizendo-se, representantes do 
Juma companhia ingloa o pedindo, 
me Lasgo e a doa, Foi 


(ção da companhia em Portugal e a| 
podissom dopois nos termos da loi om | 
vigor, provonindo-so, comtudo, quo a 
concossho só pode 
ta publica, 

que talvez tenha dado origem &| 
confusão 6 o soguinto: 

Protondondo uma fiema intgleza tor| 
descoberto uma machina paro produ-| 
sir oleo direotamonto do dendem, de- 
sojon fazer Á gua costa uma oxporion- 
ia na Guinó. Podia ató faze-la som 
onça, pois nonhuma loi so oppunha 
a quo o fizosso. Mas, aftandendo á im- 
portancia do facto, pois tal oxporion- 


mia das Seciencias Moraes e Politicas, o 
conde de Torreanar leu um discurso que 
foi um verdadeiro grito de querracon 

tra o anarchismo e o sindicalismo, Xa- 
vier Ugarte, que lhe respondeu, corrato- 
rouas idéas do novo acadomico. A as- 
sistencia applaudiu enthusiasmad é, at 
duas catilinarias. Muito bem! O que 
convem não esquecer é que contra 
ezaspero das baixas camadas, as de ci- 
Ima pouco mais teem inventado que sa 
borosas, mas indigestas metaforas. 

PP mito interessante ouvir um gra 
ve pontífico denunciar o espirito destrui 
dor que anima certas classes ou grupos, 
mas tambem não é mau lembrarmo-not 
que a sociedade moderna, na sua ancia 
brutal de enriquecer-se, finge ignorar 
que os huemildes feom direito ao bodo que 
os fortes querem distribuir entre gi. 4 
verdade é que, enquanto no mundo 
injustiça fizer sentir a sua arção, rs or 
leras dos oprimidos hão dr estalar em 
praticas violentas. 


Garcia Pulido, wni moço de valor em. 
tre 08 da sua geração, publicou um for 
lheto intitulado—Rompendo o fogo. 


Vou menos tempo, mi nos 7 2h ni Fil pace] Gia dovo custar muitos milharos do que é una chargo formidavelno inque 
Lyitávol, o podo-so Um lampoto do mota amarelo) foi oo diem Anpingido en ter) toon Slovando-so a motado do sogun-)um grupo so doórca o lho grita em tom [ibras foi veommendado ao govercbtio cslabre que nm jornal da manha 
conlmento vivo genero hollandoz, attingo o lanco do | Cirorio inglos a troco das libras do e EPA 1 Jão amoaça: nador quo a soguisse com cuidado o abriu, nos mezes de calor, dcerca do nos- 
E o quo tem suocodido com 08 mi-| 178500. Soguom-se-lho “imagens var |sijonio inf - —O rooratamonto do indigonas nos). Quom vivo?» não lho puzosso ostorvos, antos a au- so movimento lillerario, Os mogos da 


nistorios do concentração, Ainda nom 
um só tovo uma oxistoncia sogura. 
polo, podos de 


Dutanto a passagom 
todos ollos nom o publico, nom 08 
partidos, nem  olles proprios toom 
ponsudo noutra coisa sontlo no son 
succossor, Esta vida bruxoloanto 6 

ciroumstancia paradoxeli—o rosulta. 
do do uma conjuncção do forças. Ma 


o que oxplica o paradoxo apparonte| 
é que essa oonjuncção. do forças 6 fi- 
oticio, D'ahi o roconhecor-so quo 0s- 


rias do madeira, grandos, poquonas, 
mais ou monos artistiond, m 
monos pintalgadas. Um Christo rhor 
to, dos que om soxta fóira santa figu- 
ram num osquifo, alongava-so nobre 
uma grando commoda, por dotras do| 
progooiro, 

Quadros quo o tompo onnegrocou 
6 ostalou, o quo a fraoa lux mal doixa 
vvôr, bamboloium pondurados do pro-| 
gos, polas parcdos. 

EP dosolador o asposto d'aquell 

que já foram yonorado 


to | quadrilatero, batido do| 


gasta do dogigant 
inutois, bicyolotios som podas, vo- 
lhos *gramophones som discos, oto. 
[Comprehondo-so, pois, ! 
quo não toria qualquer 


im primoiro logar, doixo-mo di- 
ror-lho quo no não trata do um con- 
traoto, mas do um supplomonto, ou 
antes, do um esolaracimonto Á con- 
vonção do 1 do abril do 1909, quo ro-| 
gula o roorutamonto do indigonas, 
portuguoron por industrinos sul-afri-| 


talvar à ropatriação. 
—insinuei, doitando-mo a 


adivinhar, 


irootamento, milk 5 do cort 
forma, vom a dar na mosma, À ropó 


Jtriução obrigatoria não oxisto porque 


os ingloxos não quisoram nunca nocoi- 
tar ossa clausula,. ombora a roola:| 


prasos a quo so reforo a convenção 
(de 1909 continua prohibido, nho-6 
vordado? 

—Continua, incluindo mesmo: a 


“| Angonia, ondo até aqui so roorutava, 


[Mas ha molhor, Não tendo o govorno 
foito prasos na Maganja, Altoo Bai- 
xo Muloque, nem no distrioto de Mo- 
[gambique, a Labowr Association obri. 
a-80 à pagar-nos annualmento 6:00] 
btus, oinquanto osa0s prasos o não 
fizorom. Ora, o facto é que, sogundo| 
informaçõos do govornador o d'ou-| 
bras ontidudos da nossa confiança na| 
|Zambosia, não nos inha nem 
onvóm oroar ossos pravos, o não ha 
via, portanto, tenção alguma do o fa- 
or; À Labonr Associatn, comtudo, 
[suppondo quo iamos fazor os prasos, 
dispos-so a pagar-nos as 6:00 libras] 
annuaos omquanto os não fizermos, 
jombora segundo a loi tivosso a facul” 
dado do nºollos: rocrutar indigon 
«Do xosto, 08 runners passam agora 


—+Ou inquilinos!-— concordou logo o| 
Joromias, quo, para melhor go justifi- 
car, puxou logo dos zooibos das rendas) 
que tora que pagar. 

—eFóra com sato maroto quo tem 
prodios no Lumiari-—bradou um da tur- 
da, quo o conhecia do gingotra. 

Joremias rotrocodou assustado o vol-| 
tou no soio dos nous collogas. Ahi, uma, 
rocopção não menos dotagradavol o 
porava, 

—«Qubim é quo você disse quo vivia? 

erguntavam irritados os da rounião. 
— lin? Os nonhorios, Pois quom har| 
via do sor, concordou novamonto o po- 
bro dinbo, acando dos rocibon em di 
vida d'alguna dos sous inquilinos, 

“Aqui tôm como Cornolio Nopos o La 
[fontaino osorovoram para o Joremi 
aquolla fabula qo morcogo, "quo, no| 
tompo da guerra das avos o dos ratos,| 
tinha, quando nodofrontava com à gon- 


uso dontro dos limites da loi. 
Como so sabo, o dendem é formado 
por uma nos onvolvida om polpa. À. 
polpa produz oleo. A amondoa da 
nor, dopois do partida a casca, pro- 
dus oloo eguslmento. Até agora, só 
o indigona fazia o trabalho do oxtré 
eção por procossos primitivos. Da: 
do muito so procurava uma maohina| 
o fim, quo dósso ,rosltados 


japonas toria que oocupar-so om o( 
hor o dendem para o vender na fabr 
ou. Dois torgos do dondem da Guinó 
pordom-so aotualmwento no matto, 

Da oxporioncia dos inglezes po- 
dom, effootivamonto, subir onormes| 
vantagons para a Quino, mas o quo é 
prociso 6 estarmos attontos para que 
óssa oxporioncia so não transforme 


govornador da provinoiu dovo corte-| 
monto tor rocóbido instrucções a ta! 
rospoito, 


em industria, som darmos por isso, O! 


Ronasoonça, de tão picaresca memoria 
apanham tambem lambada rij 

“Abrange tres capitulos: Do ontrada, 
Os volhos e a Renusconça, 6 08 novos. 
Prosa pittoresca e conceiluosa. São qua- 
'renta é duas paginas que se leem d'um 
folego, provocando o bom humor. À edi- 
ção é da livraria Nunes de Coimbra. 


No Bl Liboral"de Madrid, Gomes 
Carrilho falla da profunda serenidade 
com que os francezes encaram a possi- 
bilidade de uma guerra. Não têm d'a- 
quelles rompantesquetão justamente pa- 
garam nos desastres da querra franco: 
laliema... Estão promptos para os maio- 
res sacrificios, encarando o futuro com 
toda a confiança. Mas chegará ahora 
tragica? Tudo leva a crer que sim. Dia 
a dia ge vão suscedendo os acontecimen- 
tos, d'onde sairá fatalmente o maior 
conflito da historia. As raças mais ci- 
vilizadas vão entregar-so ao espertaculo 
anti-civilisador de uma chacina jamais 
vista, 


/mom para os serviçaos do 8. Phomó. 
Bm todo o caso, essa ropatriação fioon 
agora naturalmonto assegurada pol: 
oircumistan 

—Como assim? 


ptsar 500 róio por Guboga, o que 
ntó aqui não suocodia, 0 isto para 
mantor o principio do quo não po- 
doin dodicar-so ao sou mistor Hom Li- 
[conça do govórno. 


! 
O ospirito patriotico, o amor pola 
pirito pa 


p limitado por cantoiros ondo vioo- 
Ropablica, o simplos bom senso não jam rogo a aveiro fajo A 

podem doixar de protestar contra uma Yom vordo pigam molaneslio 
protonsto dfossn ordom. Do oaractor Ào invorno, nhama-nos à atenção, 


to ainda, quo dizor: 
— «Sou passaro, Vejam-mo voar, 
Quando, polo contrario, entro a groy| 


“ MANIFESTAÇÕES POPULARES 


Inquilinos contra senhorios 


ds proprietarios & agricultores desistem hoje de lg- 


; | roodora mo via pordido, explicava na- 
quo assignatamos, ao rogimen da con-| “Er uma varanda. nobre o claustro) Gun aqui, os indigona: inda tuma porgunta: nto foi) t 
sontração deriva o sobresalto, a incor=' go sou ato” Da rogronsavam do Rand team [augmoniada a tona ondo à permitido por ra 


toa, u intranquillidado, que portur- “PT% om baixo um largo jardim abm 
bum à aociodado portuguezi, deriva gonado em quo as ortigas abafam as 
Sobretudo a deserença do quo as ins:'plantas mimosas que a falta do uid, 
ituiçõos consigam normalisar a vida hoy deixou ostiofim 


politica, 8º ahi quo ostá o perigo, Não a AO cone 
dê so não andor o que 6a Como! pp Ao sento am grando ligo consor 


o roorutamgnto? 

—Não. Aponas so assontou om que 
joria. pormittido é Labour Associa- 
lion rosrutar indigonas no wi de'An- 
rola, do meridíano 18º 80" para Jástes| 


comigo, om módia, aponas 6 ou 8 li 
bras; Segundo as, basos, porém, em 
que so assontou ha dias com a Las 
bour Association, os sorviçaãkirboo= 
bom lá motado dos 


nho! "| 


Andró Brun 
Prisão d'um prior 


ao oria um estado do recoio o inquio- 
"ação que é possimo, porque pormitto 
“odas as ospoculaçõos dos inimigos 
da Ropublica, ontíbia as onorgias na- 
sionaos o paralysa as suas iniciativa 
Um governo forte dá confiança ao 
pais quo, em prosença das manifosta- 
808 da 'sua onorgia o da gua intolli- 
Aoucia, reconhecendo quo o guia uma 


mon 


cone-| 
cionoias, amortocondo onergias, rii-| 
nando convicções, gorando desalontos 
8 arrofecondo onthusiasmos. 
Já por vezas so tom chegado a pro- 
lar que estão imminontos golpes de 
Estado, para rosol vor pela violenia o| 


quo só no estriota logalidado pódo o 
devo rosolvor-so. Porque, ai da Repu- 
blica aí do pais, so entrassomos no 
caminho d'essos notos suicidas! Um 
golpo do Estado, om Portugal, traria, 
comsigo, senão immodiatamonte, a| 
brovo praso, a intorvonção estran- 
goira. É so ella não so oxorcosso 
d'uma maneira directa o fulminante, 

+ 2 Ropublioa do Portugal, roduzida ás 
condleõos coma republiqueta sul 
tmoricang, (porque um golpo do Es 
tado É dBmpro O inicio ema Horio 
do golpes de Estudo), não toria mais 
do que uma oxistoncia fioticia, agi 
tada o vergonhosa. O quo o mundo 
gespoita em nós 6 uma domooraçia| 
“egondo-se pola lei. Todos os paizos, 


ruaciongos, 

fo sto possiveis  somolhantes| 
É attontadosem Portugal. Acreditamol-o 
“É firmemente, 


- Mas não ha duvida que 
& quo permitto à oxistonoiu o a circu- 
lação do taos boatos, o rolativo ora 
dito que so lhes liga, é osta incorteza 
governativa em quo vivemos o 
- um dos effitos: Mais” perviaioe LC 
rogimôn da oonceniração. que, atesvas 
ido tudo, se: pretôndo, ainda muntos 


“va ninda alguma agua osvordonhada, 
Daquello Focinto, quo lembra, polo 
abandono, o jardim do Parado, ondo 
,a Natarora vonoou o prostrau og pr 

“conceitos — roligiosos do padro Mou- 


ot, oóbo uma improssão do tran- 
quillidado o rócolhida pas quo ro- 
conforta, Sobre a varanda, quo medo 


utrs tros motros do largura, olham 1 
inta o quatro janollns de outras tan-, 
collas, onde so passaram og alt 

das derradoiras recolhid: 

nto, 

E numa visão do passado surgo- 

os o vulto ulcachinado das velhi-| 

ombrulhadas nos sous trajos no- 
gros, quo mais faz roalçar Os tous 
amarfnados dos sóus rostos outr'ora, 
bo? talyos bellos e ultima-| 
mento ontrocoriados do mil rugas, 


igrossóira ostamonha. 

Uma das roseiras está ainda atada 
com uma volha fita do soda dosbo: 
tada, talyoz a ultima lombrança quo 
jevocava uma aventura amorósa mal, 
osboçada. 


No interior das collas respira-so| 
ainda um bafio do sachristia, mixto| 
d'inconso o bolôr. 
Em uma das collas progada na por-| 
ta ostá um pequeno papol ônde, sob 
uma orua toscamonte dosenhada so Iê: 

Bece crucom doméni; fugite partes 
adversas osoripto n'uma lottra tromi-| 
da o hositanto, de mão pouco habitua- 
da a manojar à penn: 

Tim outra colla 16-56 uma quadra do 
pootisa ingonua, como ingonua devia, 
tor sido a sua oronça. 


Diz: Chagas abertas— coração ferido 
sangue do cordeiro—livya-nos do pê: 
rigo, 


N'outro local do convento, proxi-| 
[mo do côro, duas oellas communican- 
do-se, ostão pintadas a tintas d'agua, 
á maneira dos fins do secúlo desoito. 
Ruinas, uma balaustrada do jardim, 
uma azonhu, pintadas com unia corta 
Soreneção. 
tulves o aposentos da antiga aba-| 

dessa. Num desvão, por dotas do 
uma junolla, 18-50 um bulo da Obina, 
sem ara, nom bico, restos do: uma 
opulencia passada. Nºum outro, co- 
bertos do pocira, um frasco do tinta o! 
vm boião com argia prots, como so 
usava “pata 
[ser conheoido o papel mata-borrão, 

Para cartas esoripras 
para passar 


“como uma instituição dogmatica em 


Plena democraoi: 


inudado dos tempos reciad 


lombrando os fios oruzados d'uma bi 


a ontra motado om torri 
guos, E? claro quo o indigiit/Mfibsmo 
quando quoira recontractar-so, tom do| 
voltar 4 provincia para rocobor mo- 
tado do sem dinheiro, o quo assogura, 
o ropatriamonto dos 60:00 sorviçaos, 
quo todos os annos são roorutados| 
om Moçambique. 

li 


E 
bom no fundo do coração? 
Quom podorá dizol-ol 


nte 

Findára o loilão, por hojo. Sahimos 
do rocinto quo sorvira do abrigo a 
tantas misorias moraos, a tantas an- 
gustias sofridas, e do novo atravos- 
[sámos por entro as orusos o corias 

ntro os quadros o imagens m 

nas do uma roligito quo 
onco dosaba, minada polo, 
lo ganancia do sous ropro- 


ospirito 
sentintes que, fazondo della uma ir 
ânstria, lho fizoram pordor toda a| 
'sna grandeza ospiritual, levando-a a! 
baixar ao nivel de um comercio ba- 


mel do que 5o aproveitaram para ga- 
nhar. a vido. 

Como 08. thronos, e, pelo mesmo] 
motivo, as roligiõos desabam. 


O caso do Iyceu Passos Jlanuel 


Syndicancia morosa 


“Como so sabe, ha dias, por ooou 
Sião da visita, ao lyceu Passos Ma- 
nuol, dos ofticitos do oruzador brazi- 
loiro Benjamin. Constant, então anco- 
irado no Tojo, doram-so n'aquello 
lostabelocimento do ensino soonas 
dosageadavois, largamento common-| 
tádus ontão na imprensa, 

Nomeado, reitor o sr: de. Lopês, 
afOlivoira, mandou procedor à uma 
|syndicancia, suspondondo desdo logo 
onzo alumnos, indigitados como pro-| 
motores d'essas manifostições, À três 
a'essos alumnos, Bernardino Soveral, 
(Arnaldo Loitão Lima o Abrahão Za: 
[guey, já hojo foi dada ordom para! 
poderem continnar 68 sous trabalhos 
oscolures. Os oito restantos, Jofo 
Coimbra, Vasco Macieira, “Victor| 
Visira Judioo da Costa, Castano Par 
roira, Carlos Alborto Sá, Miranda, 
Vistorino Augusto dOlivoira o Vas: 
[goncellos e Miguons, em sou nomo O 


car a-oscriptu antos de|no do seu colloga Pimonta de Castro, 


am  hojo á roducção do 4 Capital, 


a ocoultas?| doclarar quo 4 syudicancia tom sido| 
“ao papel impressões do| muito “moro 
' quo! gravemont 


o quo os projudios| 
oi ha porto 6 dig 


mingos. Eee 


 inglosos não farão uso d'os 
missão, porquo nho lhos convóri- 
—mas, so O fizossom, sória uma opti-| 
jma rocoita para a provinoia do An] 
gola o um fuotor do oultura inoipianto 
nossas longinquas rogiõe 


Hormano Nos 


quo” não Frequontam ag nulas, Dizom 
ollos ainda. quo o oocorrido no lyoou, 
[Passos Manuel foi mais um delioto| 
disciplinar do quo um dolioto poli. 
tico, 

Estamos convoncidos do que o gr. 
dr. Lopos d'Olivoira, um ospirito mo- 
dorno o rasgadamonto liboral, usará 
da maior toloranoia, som que isso| 
Joxolua a firmoza o a justiça, como| 
alias—osonsamos dizel-o—ó. proprio, 
do sou curaotor, 


Congresso Internacional 


DE 
Ediçação Physiça 


Realisa-se em Paris no 
proximo mez de março 


E nos dias 17 a 20 do março que| 
so rcalisa o 3.º Congresso Internac) 
nal do Educação Physica promovido 
pola Faculdade do Medicina do Pa-l 
is. À sooção portuguesa da Inetitu- 
tion International de PElucation Phy- 
sigue organisou o comité nacional dtos- 
se, gongrosso, ficando assim con 
ui 

Prosidonto, de, Alonso Costa, vico: 

sidentes de Josá do Magalhdoo picribe 
fia escolá de medicina tropical ed Fer 
xiquo da Vilhena, 

de Faculdado do 


[accadura, Joto (Gomes DOligáia o de 
Quanto é nossa representação no 
acto “do. Congresso, suppomos nada 
ainda ostar resolvido. Pareco-hos 
comtudo, que'o governo devo, do oi 
tro 03 nólnes quo compõom o comité, 
'escolhor duas ou tros s, pelo 
'monos, para irom assistir ao aoto do| 
Congroiso, afirmando, assim o inte- 
Tesão com quo entre nós so eitão on-| 
carando os problomas d'esta natureza. 


“R Capital,, 


Publica-se aos do-| 


|O julgamento dos captores 
MAFRA, 9<Estão sondo julgados| 
20 cidadhos rapublionnos que Lovarama 
o prior do Sam vão à Lisboa 4ob| 
into. São dofondidos, polo advogado, 
r. Trerlandor Ribotro. Ou intorrogato- 
rios toem decorrido com grando cúrio: 


sidade —(Ferreis 
Camara uncipar dg Lisboa 


Pedido de demissão 

Consta quo a Camara Municipal de 
Lisboa, bojo rounida cn sossio ox- 
traordinaria, com assistencia do vo- 
[coadoros offootivos e substitutos, de-| 
liborou pedir a domissão collootiva- 
monto, consdryando-go comtudo 08 
|voroadoros offoctivos om sorviço até| 
ão fim do corronto mor, 

Esta resolução, sogundo paroco, 
Hoi tomada como protesto pola attitu- 
ão da polioia por oconsião do confli- 
oto do dia 6, em que alguns dos vo- 
roadoros foram apupados o quasi ag- 
igrodidos, o pela solução polo govor- 
no dada á questão do mercado do| 
poixo. 


Explosão num cinematographo 


'Tres pessoas mortas, muitas fe-| 
ridas 

Bio, do Janeiro, 9 do dezembro| 
Uma explosto do motor provocou 
incondio na cabine do projeoção d'am 
cinematographo, morrendo tros pes- 
sons; ontro as quaos o oporador, o fi. 
cando foridas varias outras. — (Ha- 


Roubado e assassinado 


Desapparecimento do cadaver 
CARRAZEDA D'ANOIÃES, 8, —| 
[Na asenha do Codessaes, foi assaltado 
jo morto; no dia 1, polos d 
ros João Casoiro & Francisca 
rô, O tendoiro Josó Amuro, tondo-lho, 
sido roubado quanto dinhoiro lovav 
ns trozontos a quatro contos mil 
rois. 

Os moleios ovadiram-so quatro 
dias depois. Para averiguações foram 
dotidos Miquelina do Josus o Ado- 
lino Manuel, icmãos do Pinhoiro, Ma- 
ia Bugenio, sua, suposta amante, o) 
João Mesquita do Sá Curneiro, co- 
nhesido por João Murça, soqueiro o| 
trolha, que estava no sorviço do mo- 
loiro, os quaos, depois do haverem 
indicado 08 moloiros como auotores| 
(do barbaro crime, foram postos em 
liberdade, 

10 gadavor ain: 


| 


o appateoou. 


Var ao parlamento a gua 


Esta praça Luiz do Camões, 
o largo das Duas Egrojas o o Chiado 
foram thentro do grandos manifosta- 
(ções populares, nom lho faltando o 
pparato bellico para o quadro ficar] 
completo, 

E' sabido que a Aiscoiação de] 
Agricultura decidira organizar hojo| 
uma espooio do cortejo, ondo so on-| 
corporariam tambem os propriotarios, 
para ir ao parlamonto entregar uma 
Fopresontação contra a proposta de| 
lot rolativa é contribuição prodial ul- 
timamonto aprosontada polo sr. mi 
nistro das finanças. 

Por sua parto, os inquilinos, em| 
[reuniões quo offeotuaram hontom, ra- 
solvoram lovar a offeito uma contra- 
manifostação, ontondondo que os so- 
nhorios, depois do aggravarêm a im- 
portancia das rendas, não tinham au-. 
Storidudo moral para lovantar protos- 
tos contra a loi da contribuição pro. 
dial pai 
Aprazaram vounir-so ás 13 horas 
ljunto  ostataa Luiz do Camõos, tam-| 
bom para so dirigirom no parlamon- 
to, a reclamar contra o artigo n.º 9] 
da loi do inquilinato, 

Antos d'aquolla hora, principiaram 
a agglomorar-so na praça o nas im- 
modiaçõos muitos popularos, protes-| 
tando, om calorosa atitude, contra a 
manifestação projectada pelos agri- 
cultoros o propristarios, Estos iam 
entrando, pouco a pouco, no edificio 
da Associação da Agricultura, dis 
postos a encorporarem-se no annun- 
ciado cortejo. Oá fora, a onda do po- 
vo ongrossava a todos os instantes, 
Nos grupos formados, commenta-| 
va-so com violencia unarga a afticu- 
do dos proprietarios, transparecando| 
das palostras a idoia goral que lhes, 
ttribuia. propositos do cspoculação 
politioa. 

Entro os manifostantos, distribuia- 
ss um impresso quo continha estas) 
palavra 
Ao povoi=A ti nos dicislmos como ao| 
oicruo espesiuhado que és, sempro bom o] 
Soscodor "prompo Para todosfas aci 
doi oa homo da Enteia qi 

pola qual tanta ves têm: 
exposto a vida o derramado o tou san 


Tepresentação de protesto 


entra q Jel da contribuição predial 


O povo, reunido na praça de Camões e largo das 
Egrejas, protesta por sua vez contra o 
augmento das rendas 


antar-so das ruinas om que quast ficaye 

do, não, poupas O ton braço, hão 
noixa 4 sa Pocos quando para boas 
Souimuta to lançam mais um imposto, ou 
bo forçam a mais um sacrífcio. 

“Tudo polo bom da atrial E outrutanto. 
or que tee riquesas é as vbom medrai 
som maio: esforço —porquo so falon om 
Jobrigalosa pagar o que dovom ao Estado 
ançando-lhes 6 impônto vordadoivamente 

pondonto ad sena rendimentos vão 
hoje, em ar do victimas, protestar contra 
esta loi que mais não protanda do que fa 
or pagar aos proprietarios o importo do. 
Vido pola aua riqueza. 

Os "pequenos pagam por vezes demo: 
siadamente, Os mais ricos conseguorm 
ar aompro, monos, cscondondo, o valor 
sous pro prisdados, E" o quo alles que. 

& por Isso protestam, 
oito à faxolo & por isso to convidamos 
a vir impedir ossa. mavifestação anti 
patriotica, afrmando mais uma vez O teu 
mor pela Patria 0,0 tou dosproxo poloe 
corvos, que. espreitam . gulosmento o 
Prog, pata mais à farta médrarora, 
E preciso ogunldad 


Sópredas qua o 
porupgsas tome quo Room oe 

la ondas dra eplobam 

Logo que a commissão de inquili- 
hos, protetora da contra-manifenta: 
'ção, chegou á praça Luiz de Camões, o 
povo. dirigiu-se om massa para junto 
do edifoio da Associação de À guioul- 
tura, soltando. vibrastos gritos. do 
protosto. Alguns mais exaltados pre- 
tendiam ontrar lá dentro, arrastados 
por um enthusiasmo dificil do conter, 
mas esso proposito foi impedido por 
varios manifestantes mais sorenos, 
que  paditm ao povo para se manter 
atço da oie 

O podido (91 promptamento ass 


continuar orguendo os sous gritos de 
protesto. 

Os srs. capitães Ponha Coutinho e 
Esmoraldo, da policia, oironlavam 
por entro a multidão, aconselhado 
serenidado o ordem. 

Gôrca das 14 horas, sóbo o Ohiade 
a todo o galopo um esquadrão do ca 
vallaria da guarda republicano, sob + 
(commando do tenento sr. Santos, 4 
força fuz alto em franto da Brasiloi 
o quo dá motivo à corrorias. 

À força avança o oolloca-só f:pôr 
ta da associação, sendo recobida com 
primas o vivas, Algime pópúlsces 
lara com o commandanto 6 


E sbreindo 4 alogria de vêx Paztugal alo 


pora-s6' totirsr, gerantinda-Jho 


tado,” limitando-se os inquilinos a - 


2 == IE A CAPITAL 


Pen ara apravad pole prenos SONDRESSO NACIONAR: - 


ta do-miúistro, das finanças ão no. 


O PARAIZO DE LISBOA So e como io mandi Como se evita; 


: «AD todo o exposto ficam como posit E É 4 | 
Circo Popular [iii siga quase CAMARA Dos DEPUTADOS na 
do tirbutatia de que posca haver me- CONHECENDO-O 


Lisbonense- s: 


Ra 
o ao sia goma Tb contribninto Grbatado por va : 7 7 ON TRIDO PRM HH : 
aquartateira 14 de dezembro. Militaniao do ioquósio + stiça 4-0 sr. Jacintho Nunes prótesta contra o não se ter AESA e cena mo THBATRO 
a eder PES tos dois pontos não temosque| delkado ir os proprietarios entregar ao parla- [Hc qo va violem os ando ops 


o paz de Barrancos contar. 
'S padre Prancisco Tgnseis 


Es Dosspaoida equestro usistir, 0 C : a do quo so valem os maridos E] 
Edo co ne a ido ' “82 contutaição pra zesiga 6 ago mento-a:sua representação | Bog pg às onsovis A manifestação 
. avada em 20 4: lto no momento ca) O gr, Nisa Godi a oddlaso om vita... Bemotcca-so o meio do que so ag 
orsa BETE oiço dio pen Se, O ar No olinão mad por ano, gor adiou, it ao dos inquilinos 


o migrstonio eotatatado 7 a ento 0 ar im pisa a jus peão 
grato constatado at) os ars. Vellea Caroço & Eduardo &AL-|do fomento, Oontinnaa disouti-so o Dao dae cdos da o 5 va- 


ndo son os son pera da. Dô govarno astão- prosentes| projecto: que-regola. a situação-do| cememescemememesenmmess | À ho o Irado vasios” jor- [pas siveia de Linhos, respectivamente, dr, 


“orain à ossigontora presidencial pela 


munifostação ocorreria ordoira. A vês. “tó ha 98 srs. min o interior, das co-Jadi ni m discussão, db ai jos gra-[panie! Josó Rodrigues « Carlos Póreira. 
cão dera o tb teias CB do ris “ndo taças, Encênio, 6] O 2 dota Mota de tva Sons pise lui qo a mono tengo LO O 
a a DR Gi dc em ba) deputado. Galéis. roguiarmónto der o pecjonto dal iapociancia roses voto guie prvi, que ssa Igrejas. o immodiações, Um dos ma- [) p AC 

de Dec Bog | do Abs or, po Vida, Cano is or ds di lo que o rg ne orton'A CAPITAL 
ajpto “mas os popularos desejam que Ho, túno ssmicoie Auierminco nai suacontra-menifosiação. À nota é ap- forma minuciosa o aporiadi, quo por presontação pedem a revisão de ma-| ' 

acpolicia. retire, indo osta postar-bo| over oreoos, que so calcuis não bprovada o são admittidos varios pro- ollá não possa oscupaz-s quom -quor] raro-so à fazer as de- (Serviço telophonico) 
juntorda cavallaria, ot neja, mun auno cui quo a agricultura |jóotos de lei; já publicados no Diario jquo sejai À.: situação dos ongonheivos! rendimento, pro 18 horas 


5 'Os manifostantos voltampara junto |Sstove longe de encontrar nas colheitas aldo Governo. Ao fuzor'so a inscrinção jadidos é a quo lho mereco mais atton-| tuadas-na lei do 4 de muio. Soria ossa 
ao fm do goguinbas para o [Estpondnção do Estero o cais at pára” antes da, ordem, pPEt As! ção, por lha parecer quo, o projecto; a| br corn na justa baso para o lançamento do | OUFÍVeSAria roubada 
pastimionto, mas a maioriá não arreda| “Quer dizer: Aggrsva-io: a contribuição idonoia o ar. Jacintho Nun Sn Nofino com a guliicionto olarosa [mo ustatico porteio Pode a palavra para imposto, -mas.proforizam fazer grove). Os gatunos assaltaram a noite pas 

gsda porta da associação: À comi: predial suco, ando co sabe que à fer. O ar. ministro das colonias, onvia) Eira iésta altura o am, ministro | Foi para chumer a attenção. do governo 6 podem agora à revisão de motri 
dos inquilinos volta novamente Xá ão Pódo pesar mais: sobro o terra'To-| paxa a mosa uma proponta do lei re-[intorino do fomento, ansanciando o| cobro & freduencia com que na nha do) porque 'sabém quo ellá só pos 
“asloal é sonvida-os manifestantes à[isinide do Toni Pres) é parto da con alando a concessão do depositos delsr. presidente, quo-vao disoutir-se o [nho oa desudres, au o oludoe mtusiuno à “0F-80, om - todo 0 paixy/depois bândo joias no valor de 4008000 réis. 
rem para. 0 parlamento, O'on-tumo 4 o eai “agna: o paste da desimo|SATVÃO, 6 a, constenceto do um porto projueto sobre 6 importação-do “co-[falta do cuidado por parto dos respect [ÉUaS anos do trabalh 
ihiasmo 6 cada: vou maior, conti bro a larto, hypotiesadio que urvooiro ajaquella ill teaos. " o RO Tá oontinuaciam a pagar o|Descarritamento 
= amando os vivas o protestos. ai cujos encargos, dis 0.6. Ansel-| O sr. Alfredo Hônell diz quê quo pagam. Dera ore oonuinido qóta agitajo: 
Eútão, cerca do 400 pessoas tomam a riores a 46 “toljéoto é indportantissitio pira Disse-nos tambem que, em Buenos-|carcilamento das carrusgens o du lo- 
x direcção das Camarns; Chegados ao| |Ayros, ha. pouco tempo, fez-so um|comotiva qua hontom doscarriluram 
lorgo das “Obrtes, um membro da movimento de inquilinos que tormi- jna linha do Braga. 
comissão sóbo ao : podostal da nou pola grovo, como protesto contra: re tc 
tua do José Estovam o, fallando ds é augmento das rendas, Todos os PARTE-COMMERCIAL 


Jônda à ourivesaria do Josó Cardoso 
dá” Silva, na rua do Codofeita, rou- 


ap 


imusças, podo para que asilinos rosolvoram não pogar; sab Sit a 

. nemaxima ordem. À commi um das cusas e collocaram os movois ã 

ditiao odificio o os manifostantes o motorigado pelo ultimo do-|na imporiangia, de adia" mil rio noto |ná rum Impedido o transito, tovo O ituação da Praça 
; oonssrvaram-so cm frente, ondo oram pi a moção [governo de interyir, solucionando-so]; CAMBIOS—O mercado estevo bastan- 


gécilo. conflioto dentro do oito horas, som| o movim 
gh, o asiimpio, uxaiando Rosi imais ERRO dae ana Boo debios 


tado, ronlisando-so operações 


| 
« do anonyma dog.homildas.. ! | 
missão prosontos. au sá “dai, olibipuido-o imilho a O di miniairo de marinha ed Soa cado, 
lamento duas horas depois. Então, o + O'mrs Áfjôngo . Colta ix” que'o prb-| Vândor-ão/por” proços divorsos o olo*|giento asbocia so Eandeva oheguo. c. dTONS AT TAO E 

- am:Ayros Poroira da Obsta s6bo & byn| 20d PS pr md: e E NOTAS. DIVERSAS Esdioshogua e nha Une 

o sao o papo to e gia do der parcos 6 quo ódo sev|"0 Pe re dá 

la que a commis ri as at o Grs 2 
trega do duas co) O gr. Brito. Camacho dia que u com- [mando Ai E bo tado da df rn oh in dd 


a, visitou hojo o daposito de ma-| Nadrid 
orisl do guerra do arsenal, oxami 
jnando grande numoro do poças dejLibtus, -.. 
11 ojm 6 10 cpm om bomestado. — |Ágio douro. 

BOLSA-As inscripções effectunram- 


gão aos. prosidont 
Tas, acoroscontando que Este erp 

. rospondido que 4 tomariam na mais)” Conciuou, 
alta consideração, por 66 tratar do um |, «Spabor Pr 
drstipo do terás gue io 

Os, manifestantes: erguem vivas ol quis Livouss pon gaddo 


1010 


ande à exoeução do ducre” 
o do IDT o do regala 


dos Do-|sou parscer com a rapidez desajada.jquo tiverem prostado fiança, podem [eteetpertr gm úrigon- 
camara resolvo que jacto! N jo iplomas mas todos): a gr 
A as olye “quo o projócto sor tambom domitidos. 2,490 pa Bololo ph com ce perriços agr Foi demitido de official do oxor 


ic Poriundto da soda pod. viato foi: Rom. Pedir, o ooronl deingenhar. 


idonto da Camo 


Arsenio Conpe 


divigem-so novamonto para o largo) Brovarbialy teve do. proferi d É Mit. de LOOSOO) vao 

"Duas Egeajas, ondo so oncontra- |V 8%+ únto O se, ministro-do Invarior, pia Antonio jarlos Coelho de Vas-| Tite de LONE, BO 

m ainda grando numoro do inqui-|a patas o rudes tolvez, Mas dolorosas - nr Raça 

lines. es sa siicab boda loonça-illimitada. Obrigações do Estadh, effgotuado: 800 


ves, 1906, ESBDO; 4 010, 1888, "218500;"4 00, 1 
0 adido ieiitar Klogação da:Pyanço| 0008 ABBO, PER 
É qutcateaços saco door E mb a go, tando: 1» sento ft o 
6 qu qua matas Ge O gs cod ARO aacicos do Person o 
do edificio, Polar 6 horas da tarde, a/laitado, conito de mostrar nou apêgos]ototo do ministario das bolonids. Nã6,0  projooto vá 4 comatisslo-do agei- 'íos Fespoita a rêoinçõos da justica hoj, Ogm vais get cas colo: Bamiicação BO abnt OM SUBS I0O; 
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tom duvida do cxigir-d 
mil róis ao mos. É pi 
disourso vom, fatalmente; a phruso| 
consagrada do que a Ropúblita para 


'vorsos ostabolecimentos commorciaos. 
Adolpho A. Buylla, falando do 
cooporativismo em Milão (Is! 
os periodos soguintos: 


Entre nós 


a de 
Es 


No theatro Naci está cm ensaios] 
Stop Mendonça A here: 


stricto a 


porque não experimentaes os 


Rebuçados de alcatrão 
jánta gesto vzs 000 dão tão 


oD-PCOP 


Brilhuites 


ados cm lindas 
de ouro. Novis 
do PARIS E 
M. 


a um] Kilo 28000 réis- . 
o quo dovia olhar não ólha 6 que,| -Agalstis"assembióas jo “marcada 0: poça. gm im) eS go todo o pais; para” or K 3 Ei era 
qo o regimen da hoj não 6 oia a fit Gogeta a ao cb tdos O duvontácho desta smefsiçdo Sopa ce Mche | vnmiçõ parquo 2Ê toma o catia 
lho do quo o do hontém. — incobiato, iil maionolootmónio ds AO são 406 eras Palin Buratto Paio da otica pena at pó raia ; Fere” no canb dê 
Ora a mulhor ponte podo torlbricava o vinho que, procedente das vi- io Peixoto, Antonlo ttação, todim recebido muitas adhcades e 

muita razão porque vê fugir-lhe das |nhas des cooporativas: so dostinava ao 'vão  lovar a sua voz aos: const Jexanto ideal o grando regulador ; Ourivesaria 

ds meia dusia.do compras, 0 di Esidos para quo &s estsairaitos sejam de- BI do estomago a intonizos? Urao o Lealdade 
PREV “qa” 6 oro tambem qua a Ganda Ben da 8 ova der EO ia M A. 0. MOURÃO 
rido, 0. quo: 6 corto tambem é que [mento como até no 0 to um bello earau dramatico ns Rã. 20, R, da Palmia,24 
nom olló nam é espoto Go doa nl ess RS peito do Nato. quendéndo da justas re UPA. R. do Ouro, 154 [8] Eledidianha 
to, o beato parto aco oi p dot 0 
dono da tonda subiu mais doz réis no| Ná Inglaterra existo uma sooioda-| 7 T 
mito o 0 tenhorio augmentou cinco|do cooperativa Wodosalo--que mão [834 e 4313 
uwil réis na renda-—são, pelo monos, sendo retintumento operaria, 6 com- do assim 


com novas o ruídosas manifestações 
do protesto a dontro da cosinha mas... 
amais nada, O lojista 6 o proprictario 


tudo exemplo do quo valo a união, 
dos poquonos cupitaos. Possuo com 
fabricas do diferontes artigos, tom 


a principios do Janairo 
modes, afim “do all exercer uma commia.| 
são 


Grando palpite para. 


2H0:0005000 réie 


> 


oxposições permanentos dos sous pro- 


inuam fazendo o que querem e o] 
py jdiotos em Liverpool, Manohector, 


3911 


“A rovista Pagode Chines, em ecbnal 


nte barafuste e 8— Dizew-nos que o! [ q 
O orogorttlntimo, AUS 5 Londres, ote. maútom ênsa do orodito [no Rocio Tofanfl, fot amplindh com 08), asoçho da Másks de Dasminha, deado ho: (8) Para os 2H0:D00$000 


bibliothooas, hospitaos o escolas pr = do dizer missa na 


«otalmento a questão das subsiston- 


dai atos ra 08º; oo 
y j lheiro. í Pa visando de um fudividio do Esto bilhoto 6 nbosto om 24000: 
“as o das rendas, attentaria muito o|issionaos, é. 08 sous negocios ostôn- [048 A Sesspenhia dirigida: por Hum. |Sntpioa itado ÃO ve icação ne aa 
Mito “o mal. cotar economico” que [dem-ão & America s'& Avótralia. Bim) pe Mo Borrar o ido vols indugarar "o | pera crtabelscae o ais da diego prom plana to: 

sobretudo no mênage/1864 a venda antusl do productos eireo popular da rua da Palma, que do-|sgreja, a qual está ja funcionando; Mais Provincia, Ilhas é 


A| Grande Palpite 


“Pedidos a 


êm Portugal as cooporati-íoi do cora. do 260 contos de is "do amanht: abro ns suas portas, 


tam vida diflicilima, morcô/om 1907 ossa cifra ascondou a lovo chegar amanhã a Lisboa. pra co 0 Rendo qi io dy Gac TA 
jo indifforontismo criminoso do ] T adro como todos os demais do coniz Pp à 
d Estrangeivo| Fstopads o cone 
quem tão interessado deveria Do empre andado do mãos: tal no (e F [ ul 
sou desenvolvimento. O prolotariado, Pod Toni à sind de ia mlnhos de Ferro Port 


lo ingironsar] 


ospecialmento, caroco 


|vemunto uma peça no theatro: Sociedade Anonyma — Estatutos de'80' 


Eijast ; 

na cooperativa, porque, trazondo-lho)reza. A. oifra dos nogociós podo cal ato ama poda no Dead a á isto; amerionhos, superio: dê Nodenbro da 1898 
riolhorta na importancia dos gastos o colai-so “om -2 milhões de Francos él. O Nos, Dose Pariionaee na] dam podia co o Btracções do! dios ou rá som ie ad RUA 
na quelidado dos artigos, formará [os luoros dividem-so da soguinto fór-| titulado Le noel de Pierrot. (adendo Peel Ee raposa 


P. DA PALMA, 15, 2º 
dos » Dosmelhores 


ma: 6 O10 para fundo de rosorva lo- 


ainda, “com os luoros, o fundo dispo- ora lá 
gs 5,040 para fondo do providencia 


(9 Na opera comiça vao fuzor-so rg: 
nivol” para insteuoção, soccorro na Rincint. 


da Frencéca de 


n | Serviço dos: Armazens Geraes 
eme aeneçis (À |Fornecimento de ferragens, dt 
] versás 


doonça o na inhabilidudo, rosistoncia DO O[O para o dosenvolvimento dal“! E lotam aa Mo cat | iataiante, verificou-se quo o s0m estado): e fabricantes: No dia 28 do Dezembro, palaoLihoras, 
contra os dosmandos do capital ox-|cospórativa, 15 010" para o comitó da |sendo ropresontodos L'angclo custode dal SET eia, Bão desenpecado, Fuso RELDIOARIA DEPOSITO GERAL ps estação contest do Tánboa fRncio) pe? 
plorador, ao passo que, pola convi-|União Cooporativa 6 25 0/0 a favor | AndrdTia tos pelo vea, restaboleoimento, porque LARO oo COND: as o Gomninão Exooutía dani Cm. 
* vencia, pola communidado do inte-|das sociadados compradoras. a Univ “clahdo dx: Ooo, ROSES “8 Micesaão denbeigas E) CisnoR Horda aberta do peca 
ressos, de propositos, de aspirações, Em todas as naçõos: cujos povos | nado Ferrero fez benefício com Noblese E 
no desenvolva o espirito do solidario-| vão com prehendondo que polo sou es- oblige, de Hognequim o Vober. raia des Codigo estão patates em Lo 
dado tãp necessario á familia traba-|forço proprio muito podom fazer, a| Eucta IsfaGdeza fos6 Gonçalves Ma- R: do Ouro e pão eemtmido Bgevigo dos-dg? 
lhadora, " organisação cooporativista vactoman-| Liucta islandeza as Madonio acoiA Puta a E gados Cod ou a ai da 
+ São assombrosos os resultados quejdo aspoctos coloss; oa usshedidio, 8 pEtESa DS Mt Aubonto Decoli à. Ju ia a 
d cooporativismo oporario tom con-|. Entre nós, no Alemtejo, 08 trába-| ort que o Coliseu dos Je: TEL 3I56:- do Rocio. M pio pas pr am a 
seguido no oxtrangoiro. Na Belgicalhadoros ruraos acórdados para a do-| orgenisar qdo so estria o phe- LISBOA fit ut do 1 
existiam, om 1910, 201 sociedados| [oz economica apos a proclamação ds an oés Jo- 


extarior da estação do Kcib; 

Foo, 28 de Novemico do 19187 

|O engenheiro sub-diroctor da Companhia 
Faria do Alesquito, 


Caminhos de Ferro PortuguBzes: 


Sociedade anonyma—Estatutos do-30 


vas com vondas 


[Ropublica, formam agora as suas 000-] 
900 contos da nossa moeda 


orativas do consumo, quo bom po- 
r a baso financoira da 


proditoot 
da Talkndia o cujos rosultados como dafo-| 
za. pessoal se afirmam soperiores ao do| 
arávilhoso justa. A “ns estreia do: 
vom -asslatie 08 hos£os sportmen o amado: 
res do athlotismo. 


Gura inlvel das purgações, fistulas |: 


No concelho de Vagos, tem estado om 


Ferrool Hochsit 


Concertain-so todas as poças 
“db forro fanidido. 


- Na Anemia; febres; 
palustres ou se- 
zões tuberculose: 


“o outras doenças provenientes ou 


pagam “Caia aos profesto.| 
Folativa ao 1º sementro de Ilê a 
id, 


PORTALEGRE, E Ohegoo hoje sob 
risão,. O antigo deputados monaioh oo 
Eisoocãs de Oliva, Juiz om Acacer do 
Eai 


ifógta O 
08, ao pasho| 
desinteressa, 


pelas cooperativas er 
4:000 contos, oncontrando-o associ 
dos 157:478 individuos. A cooporati- 


'quo o das cidades 


f & b js dr FRAQUEZA u h de novembro do 1894 

va «Voornit» ai roada om|quasi mpleto, do tão importan! O 26 sal accusado do conspira-| PD GERA o Ga E la 

ER Nara etc ea pd e gui dp a pedem aro Depositarios: Carvalho & 0.º A! sage: Estação do Rocio—Lisbida 
om condições modostissimas, fabei-|, Tm Lisbos, os caixairos do balcão . pão do IjentorMook de Xavier RAZEDA DE ANOIAES, &-Na aa dos Fanqueiros, 196, 2. Serviço dos Armazens Gorabs 
tau do poa primeiro auno 1:500 a do escriptor do enirenta [o roubado! a ind 
os do pão pok semana 6, tal tom sido aus souporal ; oe lado anrosbaisant, da ora : Armazens do Viver 
o seu desonvolvimento, quo no anno[mo o so porsistirem no son intento; Festa. ilha o ootutçãs Reghar dos Pássçol 5x EEE ' 

garrnt ária, por sino, D1OA0O no urá para admirar que ento alas do jet oia da eai cigum diahéico, NE madrugada fencação para 0 fo.necimento Sê nto 
od o gras anos ipobedim u5h-Nohal mid [iss it seaprarç, ASD RS 0 8 ana Eoha depot seda a | 7 a AB ad bit 
Aloe, Cont HO visceratos em bol à ga Grade PES eso dor asas Eno pf eee teto re PTD - ENPERIENDAS fears aver UR ME, MÊS Dto to Decon rama 
3.870:800 francos » luso de 740:000, |do subsistonoi: |, Toios entrovistado maitas-pésioss que) brincos 6 uma crus ds ouro. (E o colei tação, do Santa A polonin, Bo 


“esto ayrtema é qu 
ho, fazem as melkiores referências qua 36 
fazer; mos refarido ape- 


BR Fornecedor dos Hospitass Civis o Mi- 
Jitares, Caminhos de Ferro do- 
Estado é da Companhia dos Ca- 


Na Hollanda, oxistem cooperativas| 


O cooporativismo em Portugal ou 
em 88 povoações, sondo a mais im- 


roco do muita propaganda para que o 


y fropostas recabldas pafa.o 
Fornecimento: da po ao Avimatom do Vie 


Simões Ferreira 


veres do Entroncamento. 
portanto a de Amstordam «A Auro-|sou dosonvolvimonto rapido seja um, ado d dont, dico dos hospitaes, excita fortomante o ap- minhesdo: Ferro Portaguezes. As propostas quo terão formuladas na 
Ph Rodo do Cosa fts fisand-iho iodo & aspecto do eigon ia re intra E to Bosto da Mivarioardia. À “IR palha faia cgi o dia É presipoudado do modo tata o 
sta sociodado do trabalhadoros| commorcio. que so anioha ing-| abto dllas do Gsénças pocrvtas quo lhes mtas” a olauéuia: exprosta do que'o pro- 
con O agitontados om 1912]tituiçõs do tal ordom,do forma a que Bonsrém ocoalta, atisnta a ros posição CLINICA. GERAL SGrandes "premios o medalhas de [poncato conhaos o no sujata às Condiçoba 
conten 5:610 quo possaia om 1911./cs luoros monotarios sejam omproga-|'fia! qu Conveniências do h 'cempro| Doenças dos pulmões e do apparelho| teto nei cxposig o Londres, respectivas que estarão jatontes tolo os 
um amno social eealisou vendas sul dos ua sua maior parte, ba propaga logconicando gúem, despido do consider eardio-vascular o, Rom, Agea o Goneva ia ei is Ã hr do manha avi 
importancia do corca do BOO contosjda da idéa, na instrucção ás classos [G063 o Conveniências, nos forneva expor.) RIJA DÔ ALECRIM, 38, 2.º aos ão Bavidas a quim aero 
de réis; 10 o dos sous luoros são trabalhadoras o- no auxilio aos quo, jácementt alomentos para comprovar as CONSULTAS: Das 3 ás 4. bem assim incluirão o recibo do de- 


dostinados ao movimento obreiro. 


tanto produzindo em favor da riquasi 
Nos Estados-Unidos da Ameri 


podito pro visario do SUSO.O réis eflootuado 
cial, 


irado do tão sablimos mereciment a Caixa da Companaia ou na estação-do 


iribuindo nosimm, ossada: 


oncontram osbulhados do to- talves inconsolonte- 


Movimento do porto 


rancamente, A 
do Norte, o movimento cooporativis- [dos os bensfcios. [mento, pars so vilgarisarem os benefcios| Aa propos, em carta fochada levem 

b p o esto medicamento “o para quelB,; RJ, eto. cHabesstaufens 1 Irigldas ao Qheis do Serviço/ida Are 
ta 86 ultiinamonto attingo maior dos-| José d'Almeida | [fitas pessons que “de fão tetri-|Hirm.; via South, «Goncrabo (d' 319 Medalha de ouro na Mdlmasons Goraos o tor no sobrescripton 
envolvimento, o que obrigou um func+ Mars 


veis doenças, encontróm-omíio, am mo-| lha «Gorinanias (New York) ..ue 10] do Rio Mlsipnação de: proposta para o fornecim: sto 
Pg pad ie Ouro usado isasceto db adrine "não Too] Dai RS e fantas cedia sgono (Rei) 30] 4 de Vanciro em 1006 EnSUaa De), grgppata: pon o fy 


indivi, n Compra-so o vendo-se ouro, prata, pla-jrestitna a saúde pondo termo aos seus South, o Amst. «K. Willem 1.º» (Bat). 12/ Mimas a a “próponentes devem fodicar, como! 
, mono «ão individualismo levado ao | tuo, Jeias antigas 6 moderado, mmbddas [ponte EE Bones Sa Vigo «mario (8 at) 12 referencia fvcmas comaetoldos de etpaio 
extromo om razão: da lucta pela|antiguídades, cantolas do Montepio Ge | O preço de cada Injetor Mock, com 98] Batavio, ete. «Orangos (Amsiordam).. 18 No, ] IE] Jagiatena mê tabilidade, 
cxistâncio, aó desproso da =| ral, galões e dentaduras velhas. Quem pa Ja dO injecções, L80IO 6 18100 réis pelo cor-| Hamb. via Vigo «Cap Finisterra» (Br) 18| , d |, Lisboa, dê do Novembro do 191%, 
n3º oconcinias o dos lusros minithos,| api de Mantel Catios Mocgaliio, a] “Daposito Ph. T; Lopes, 2. dz Onr6, 154 SSisd a Enio Vento clato Veia a (nto: nbgpca do Oui) LADA, A CER nO SED 
numa nação om quo as fontos d. 63 o Id. No Porto, Praça D. Bodro il: OD rat a Re da Prata «Ligors (Bordegs) 18 E Ei 


ia de Mesquita 


A-Folhetim de À OAPITAL» 9-12-912 


i-jnbas “osoáomias. Rosigi hiaf 


: um imomento, appróximo! Mou Dous! Sanguí sequen! : 
de uma avo. O homem ora alto o g ; É ofsenhóra. ja ponto de me ficar ao E agitou os pés, como so sol ovan- ia. Ajude-mo a pol-o diroito na ca 
CONAN DOYLE do, de modo que no seu roupão la-'que é. Foi um erro da minha parte.) «Porquo é que estão abertas esta ja-/mão. Como coisa alguma indicasso|tasse. Ouvi um segundo choque. O [dei 
— otuanto parecia enchor todo o vio da! 


Trouxo comsigo o castigo; 
Tanto pará: mim como para si. 
Lombro-go disso! 
—Não: tem. de que se queixar. Eu 
desci, a senhora subiu. 

—Subil 


hoila é ostas persianas? 
A noito estava muito abafado, 
—Commétton uma imprudoncif 
Não sabo so pódo haver lá fóra vaga 
bundos e que a minha colleoção do 
modalhas não tom rival? Tambem doi-| 
|xou a porta aberta. E' esso porvontu- 
4 0 méio do obstar à que mo ronbem| 
iteinos? 
— Estava eu aqui. 


(que tivessom" tocado rias modalhae, 
ltou, resmunigando, para a primoira 
Logo que ahi entrou, pousou a vela, 

a um canto d'ama das mozas o sento! 

so fóra do uloarios da minhs vista. 

a andava d'um lado para o outro, por 

dotrar d'olle, como on porcobia pola 

sombra projcotadá nó pavimesito"pela 
luz do rolo de cora. 


velho geitou do nov 

«—Grande demonio!» 

Dopois, nada mais portarbou o 
lencio da casa a não ser um ruido 
omo o d'um chapinha no pavi-| 
mente 

Sahi do mou esconderijo e, tromon- 
do do horror, corri para a primica 
sala: O volho tinha oscorcogado da 
cadeira o o seu roupão, todo amarfa- 


horrivel vol-o assim. 
Obedeci, aperar do mo casar 
or. Um p 

do sangue cabiu-mo nas infos e senti- 
mo chuio de fobre. x 

—Agora-—lisso olla—póde lovar 
as medalhas. Tanto importa q) 
o sonhor como outro qualquei 
o vá-so embora, 

—Já não tenho vontado do as le- 


orta, 
Os cabellos annelavam-se-lho em 
volta da cabeça. Não tinha barba, A | 
[sua bocea pequena, delgida e con- 
trabida, ocoultava-se profundamente; 
sob o náriz imperioso. Es 
Ficou immovel, com-a vela eston-| src Sim 
dida para a frente é olharido pers] 1 EuPl 
mulher com um modo estranhamento 


Uma visit moer 


O que 


sabio, Não negará quo so) 
ponho eu, quando so passal 
do muscihall para Mannering Hall!' 
Como fui imbécil em a atrancar a cs- 


ro-ns 


Ao longe, no siloncio da cas, ou-| 
vimos um ruido surdo o arrastado, 
uu ruido de passos, Fechou instan- 
tancumonto o movel. 


umento o mor hosiil. Adivinhi, ao vol, quo elle Co moi Sem duvida. Ousi-a mexer na] Então, ollo porão a falas desse ho-]nhado, dava-lho a aparencia do ter|var, O ho é vontado do tão ir 
D Mou maridolo-su tinha por ella a mosma afeição quo DI fim x .|sala das medalhas o foi por osso mo-[mem a quem clinmavo Eduardo o ca- [uma unormo corcunda nas costas. À [ombora, porjuo nunca mo vi om tal 
lla tinha por ella, om Sojpotim Pensa, porque mo re-litro que desci. Quo estava a fazer?” da uma das palátras cabia como uma|cabeçs, com os oculos no narie incl sit 
Então — perguntou ollo — o que 


juo queria que ostivesse a fazer?) 
Examinava essas medalhas. 
—Curiosidado nova dá sua parte. 
Olhou-a com ar desconfiado o avan-| 
(g0a, para a outra esla. Ella soguiu-o. 
E verifiquei nesse momonto uma, 
coisa quer mo fez estremecer. Tinha 
deixado a-minha navalha aberta so-. 
bre uma das .vitrines. Estava bem á | 
vista, Ella foi » primeira a vel-a. Com 


gotta de vitriolo. Falava baixo, de! t 
modo que 6u são podia ouvir tudo 
ma , pelo que oavis, adivinhava que 
não lhe furia tanto mial so a ostivosso, 
elicoteaudo. 

Primeiro, olla replicou com algu- 
sas palavras; depois, calou-se, em” 
'gaanto, com a sua vos glacial o tconi-| 
co, ello continuava, insultando, os- 
'quadrinhando, torturando, de tal mo-| 


'nava-so para o lado e a bocca delgada — volveu ella, — Veiu 
bria-se como 4 d'un peixo morto. po: causa das medalhas, elias ostão 
Não via d'onde vinha o sangue, masao seu dispor. Porque às não-hado 
'eu sentio cahir no c! allevar? Ninguom o impodo disso. 

fell, cm pó por detraz d'ello, Ea tinha ainda o sacco. Ella abriu 
rosto illuminado em cheio pelo rôlo [o movel e para dentro do 
do côra. |deittaios umas com. 
Os labios contrahiam-so-lhe, os| não tivo forç: 
olhos seintilavam, um pouco de côrlrar mais. Approxime 
lho coloria as faces. Não me recorda-/porquo o ar da cusa porocia-r 


Impelliu-me, com o 
para detraz da tapeçaria, e, illumi- 
tando-so cont 0 seu rôlo do céra, vol- 
tou com vivacidado para o aposento 
to uudo sahiramos. - 

Apesar do” occulto, continuava a 
<8i-a pola porta aberta. 

"É" o senhor, Roberto? —excla- 
mou ella, 


À ohamma do uma vola illuminou 


—Porquê um tormento ocedlto: 
lo mais do; que uma vergonha publi-| 
(ca. Porque é mais facil sofirer as von- 
'soquencias: do uma loucura do quo 
'confessal-a. E tambom porque desejo, 
iguardal-a & minha vista o sabor quo 
não podo voltar para junto do ou 
tros 

—Miseráve!! Misoravel! Cobarde! 
— Sin, sim, minha sonhora, conho- 


foi? Mais um ataque do mau hamor? 
anda tssim à vaguear pola 
ease? Porque não vao doitanss? | 
Não tenho tomno, = respondea| 
ella. a o A 
Cariegava nas palavras com can- 
|suço. Se essa mulhor tinha sido actriz] 
[não osqueciá a sia profissão. 
—Dá-mo licença quo creia-diseo| 
ollo em voz zombeteira—quo uma 


de E, um ama astucia toda feminina, estendeu | do que me admirava que ella sofíres-|va do ter visto vez alguma mulhor venenado depois da scona de que 

+ extras: do muscu, os passos:appro-|bou conssiencia é um both auxiliar ço a sua secreta ambição. Mas não ha o rolo de cera do modo a interpôs a/56 silencio. E, de subito, ouvi/ mais bella. e acabava do ser testemunha, 

Fimereco SE sbparecor um rosto jdo scmao? à maO so fio Eosiigelra omquanto o fr vivólos onteo os ulhos do lord Nananerig i m rosposdeu cila com trau-| Voltando me, vi-a inda de pó; sita 
E TOS! as vor tira!—replicou - ella. — O se-| se voltar para hor depois ; is lerou-se d'e il —fiz isto. ra a, coma luz na mão, 

des o am ver, ode do att rapina para esso homem depois|a a façs; depois, apod celta, quillidado,— fe ist o gracioso, co! a 


a de eu morrer, turei com que volte 
minha vida-rugio|p? 
, 0:03 cabelos postos cm pá-pei 
colera [aciam-no assomelhar a uia 


(conta mão osquerda o escondeu-a| —E agora, que fará? Vão predei-a 

polo crime de assassínio. 

O] —Não so provecupe commigo. Na- 
ê+, tenho quo me prenda á vida, por 


princípio me apparocora. Fez-noum. 
gosto do dospedida, a-quio corrês 

di, e segui rapidamonto pala ulhiodá 
onsaibrada, 2 Conti). 


sdynve “ oeutiss-85 ouro, 
Aruiboga risiha ua pouco ii 


nt6 À primira reunião de assembleia 
NE: os do conselho fiscal 
| quantia do 108009. réis 
onda um o à quo assis 
ticom, & (ofMlo mais a percentagem de 
[ganhos a que so roforo o art. 93. 
É As rennjões ospocialmento. retribui- 
das não expedorto a 12 em cada uno. 
t. 185 No noto da posso do sou 
cargo cadá um dos vogaes do conselho, 
fiscal dopositará no coire da sociadado, 
como Gatção a qualquer responsa 
fândo om que possa incorrer, 10. nações 
(da mesma sociodado, ou à importancia 
oquivalonte ao sou valor nominal, 


Capitulo quinto 
Assembleia geral 


Ark, 44º A assombleia foral sorá 
constituida por todos os accionistas 
'quo forem possuidores do 8 ou mais 
jaeções o us tenham avorbadas ou no 


percebe: 


a a 


Portugal 


cfleitos se anmuncia 
quo, por escriplhra hontem ortogada 
porinto o notario abaixo nssignado, 
foi dofinitivanishto constituida a so- 
ciolado anonymys do responsabilidado 

mitada, cujos estatutos Silo os soguin-| 
to 


Capitulo primeiro 


Den minação, + é te, objecto duração 
da soviedade 


pregados da sociada: 
hor parto da assembleia geral. 

$/25 Os aocionistas possuidoros de 
uma ou duas neções podarão assistir às, 
assombloias garaes, mas não discutir 
nom tomar parto nas deliberações, 

Art. 185 1A cada grupo do 8 acções 
compóto um vota, sabvo o límito legal. 

Art 16º 05 accionistas poderão fa. 
sor-so roprosentar na assembloia -goral 
por meio'da procuração publica ou par- 
lícular, mas só cs aotionistas com voto 
poderão ser procuradores. 

“Art, 17.º A asdombloio goral rouniz- 
so-ha “ordinariamente uma “vor. cada 
anno, dontro dos primoiros & meses do-| 
pois do findo o exercicio anterior; 6 ex. 
irnondinariamente somplo que à cou-| 
oclho do admintotração ' conselho far) 
Gal ou um grupo do accionistas, ropro- 
sentando à quinta parto do capital 
social, assim O requeiram. 

“Art; 18º Ag astombloias goraos or- 
dinarias conaidorar-se-hão constituídas 
(quando. so rounirom accionistas quo! 
Foprosontom por a 
motado do capital 
inarias quando o 
for do dols, torço, salvo o ênso do no- 
Imoação do” liquidatarios, om quo 86, 
Jobsotvará o que a loi dototmina. 

“A, 19º Quando uia assombloia go- 
ral rogulatmento convocada não 
i Tancelonar por falta do suflicianto re-| 
8 ln, Dto capital, 96 uma par|presentação do capital, 08 accinistas 
to, oquivalonto m :0008090 do réis, 6) narho imimodiatamonto convocados para 
cont lama nova reunião, quo do cffcotunrá 
fio] dentro do DO dias, mina não antes do 16, 

[considorando-se Gomo validas as doli 
dorações tomadas nesta sogunda reu. 
nião, qualquer quo aeja o quantitativo 
ão capital representado, nom ;projuizo 
ão disposto no $ nnico do arb 1B4 do 
codigo commoroial. 

Agi, 0º Serão da compoloncia ox: 
clusiva da assomblofa: goral. extraordi- | 
naria as deliberações “sobro -altoraçõ 
ou roforma dos ostatutos, angmonto ou. 
rodueção do capital; fusão ou dissola- 
to da sooiedado, 

Art. 21º As doliborações da nssom- 
bloia geral, quando tomadas por maio- 
ria dos votos nella apurados, obrigam. 
os acionistas presontas, ausentes o dia- 

idontes, 

Capitulo sexto 
Balanços o contas 
Art.92º No fim do cada ano civil, 
o conselho de administração aprobon- 
ará ao conselho fiscal o invantario de- 
senyolvido do aotivo o passivo da 
ciodado, com indicação dos respectivos 
valoros's bom assim os mais documen- 


Artiso Le -E' oroada nos tormos da 
Joi oujóstos ostabutos uma sociodado| 
grolivina do rosponsabilidado limitada, 
“com à denominação. Companhia Cinema.” 
tograpúoa co Portígal o sodo om Liabos 
Snerá o estabolocimento principal, 
podendo tor sudcursaos, agencias ou 
Eprrespondentes, gm qualquer ponto do 
ia, llhas. oijfidentes, colonfns o 65- 
Bh Está!” soclodndo tom por 


Capitulo segundo 
Capital, aoções o obrigações 


Art; 440 capital social é do réis 
40:50008-00, dividido em 4:00 acções 
do 1008000 réis cada uma, o já sub- 
seripto o realimdo na sua totalidado, 


ma doi, 
Art, 7.º São peitos 6 socioda-| 

ds a pequisição do noções a obrigações 

Dropriay, o us operações Jogaos aobre 

ôlias, 

Capitulo terceiro 


Administração 


&:A administração do todos os 
negocios da sociodado “é exercida por! 
fnmr conselho composto de soto necio- 
Inístas, quo púrcaborto o vencimento! 
ixo do 8800) ro monsaos cada um, o 
mais à 


É At 


orcontaçsem do ganhos a que 
o vofors o artigo 0º 1.º de Dantas de- 
to ndministrademes, dois são offootivos, 
“Yocoondo maig 
“ão com mil ré o dos rostantos 6 n 
'imoddo um semonmalmonto por oscala, 
“pára, com aquoltos, constituirom pro- 
Jiriathento o grsonei o dingagão imino- 
da wociiado, 


a gratificação mensal 


unico, À apresentação será foita 
polo monos. um mos antos da rounião 
da assombloia goral a que houverem 

do nor submotidos taos documentos, 
Art. 23º Os ganhoa da nociadado, os 
quãea serão constituídos pelas quantias 
quo so apurarem, livres de todas as des- 
é oncargos, torio à soguínto mpli- 


pora 

$1º Na fidio on impodimonto do/SQBoi Oo ado do : 
010 para o fundo do rosorva lo. 

qualquer dog dio adminiotradoros of) |" aroqunrko não ostivos Eirte 


pci ser no dubai por am) ah e mi ve 
fa cinto. restamtos, do nocordo antro| Som pro o Jolntegrados 


JO para um 
ração do matarial 
nato |, 8. 6010 para dividondo nus nefonis| 
fua goronôido tando no cofro da tt, Seia BR j 
(pociadado 25 hegõos desta, om a impor rj, romanadoomt vá iatribuido pela 
*ianeia equivolento. ao valor nominal | ras den A ao qi dan 
“das mosmas OjO:pasarionsênsolho dó admi- 


Aro DE Compete ao conselho da nd 
minisiração: 

3.º Rounr-ro uma vez! por mo ou as 
qui forom nocossarias, pára tentar dos 
Afgocios da sociodado voritear o asi] 
eng lanetom 

“88 Nomear oo tres dos sous vojgass a ao 
mondo dois cifeotivos o o torcoito de pes duto 
[neação oa pos tela Sato ooo, Recinto rigo os pogumis no 
felnoo.vostantes, prra oxergerom como clonistas: 
idolagados à gerência o direação mma-| Caros, Stalla, Arthur Gottachalk, 
[anti da socisdado, conformo o dispo 
tono artigo procedente. 

Avi 108 Compota aos adm 
“rvg dog 

A ministração goral dos nogo- 
los da sociodade; 2º " 

20 Representar a sociodado om jui- 
»h é fora alo, netiva o passivamante, 
podonto até trsnaigir o compromettor! 
Bo om arbitrios; 

6% Expedir, ds documentos o corr 
tone lo odreaso ou roponsabii 

o oo; 

48 Ter sempro 


niiraçã) 


istrado- 


ii) Alberto de” valo Go 
o ogereia Santar, Augusto frades 
Carlos Ribeiro Nogueira Foréão, AL 
borto Continho Froiro, Augusto Lopos| 
riso e Raul Lopes Freire. É 

S unico. À porcentagem Para os fun; 

aniloros será dividida” na proporção dá 
ois torços para Carlos Séolla, Arthur 
Cottashto xopoldo: O'Dornall e de 
lo torço para os Festantos. 
Capitulo setimo 
Disposições divorsas 

st. 95º Au oleições do conselho do 
árministração, cissho flaoal 6 mens 
ja aecombleto geral far-o-hão do 9 om 
[9 annos, sondo, odévia, permittida a | 

a todos cargos: 

ei GE A nssombleia geral que no- 
mear os liquidatarios regulará o modo 
como deverá proceder-so em harmonia) 
com à delação vigente. 

at LE E fulo quanto astes est 
aten orem omissos Sogulará o Codigo 
o Eorereial” Portugues o mais dirão 

pl 

ABê 98 Ealvo olrcumstancias espe-| 
aco, a sooisdaio não acaliará o excl 
[sivo do marcas de fitas, devendo com-| 
prne de fodas te mare as quo forem 
Eetonheald amet Boas: 

“rt: 88º O Iorncoltsênto do fitas para 
os espectaculos em salões do primeira | 
classê nas cidades do Lisboals Porto, 
não poderão sor foitos de futuro sonão 
Elpaça Poa aoguíntos antôse era Lisboa, O 
ape Natão Contral, Chiado Terrasse, Olyim- 

Art, [LE Para a sociodado ficar obei. [pia o Trindade, o no Porto, o Jardim. 

1º Para a sosiodado, fear obri [Biagos Manuel, Higicifo Trindado oo] 
” o ese À novo Salão a construir na rua Elias 
Geignados, por, dois ndminitradores Cars 
dele od dilorantanastos é nica A o putrmo À solo 
devidos o, Gilorentos aetos e contem ui 09 E dofor à socladado fazer 
áttbui qesigntda. por dois ndminio | itosinor distinções, nos tornaeimen 
tradoros delegados [elo oe quase eoberão fitas em si 
Capituto quarto mero "egual 6 do egual valor para 08 
Ficalisação 


sous espestaculos. 
Ar.12º O consolho fiscal sorá com- 
sto do as, não doyon-, 
lo as guns reuniões effeotuar-so com 
imonos do tres vogaes, 
& £º Na falta ou impedimento do - 
dois vognos, o consolho do admitítra-| 5 1.º E respoitado no Salão High-Ei- 
'ção momeatá quem os dovo substituir, fo o exclusivo. das fitas da casa Pathé- 


atonto no consolho 
;fiscal a oxcripta da sooiodade a qual 
lovorá-so fita por partidas dobradas 
&osiar sompro om dia; 

5º Deponitar as récoitas om mm ou 
amais. ostabolocimentos bancarios, o| 
toconhecido credito, 9 capitalisar as 
disponibilídados em fundos nacionaes 
ou estrangoiros, quo tonham. cotação e 
molhoros garantias oftoroçam; 

6º Admittir o domivtir 0 pogsoal o f- 
xar-lho 08 voncimentos, do aecordo| 
com todo o conselho dó administra 


Rio Aos 
fiscal, Sempre. quo para isto seja. 
do o e Lino todos oe denláies 
Clinonisolicáres do andamento 6 estã. 
do dos negocios; ; 

“88 labome os regulamiantos intor. 
nos o determinar a ordem o natureza 


Ang antos d 
os livros de escripturação o 


mua aproui 


pires, conforme “o nctaai contracto 
[spo one ima inn 
Cinematogreplhica Linliada. 
$23'O tetorido Salão High-Tifs o o 
salão Trindade, do Porto, fam comi. 
ão sujeitos “à Sondiato do art 80º, mo 
ano dis respeito no amaro do fitas 
$ 8º Ro” fitas oxtraondinarias serão 
gas por cada selo do primeira classe 
“azão do LS00S00O de réis annual por 
end to tm posotaçõos rapa 
“Art. 88? À 'ociedado não poderá for. 
nsear” fitas para ospesiaculos Ros de 
mais. salões, tanto o Lisboa o Porto 
Como das provincias, som qu os seus 
propsatara soja piioica 
20, nuraero do noções que cada 
aoatos altos dove posenir será des 
fsrmicado “pelo” oonolão do adminis: 
fração, tono Pinos nuenos de & por as. 
i£os segundo à imperisacia da têvra ou 
da exploração local 
25 05 fornscodoros para quassgior 
aniões, o, designadaménto, para 0s dl 
2 claiao/ sô podarão ser Tlids modian- 
É “contracto?” em que. os respoctivos 
ropeistariosbataiodam os pastmentos 
E qão ficage obrigados o o Valsr dos se: 
postaculos Hormueidos, depesitando no 
Eofro da sociodado as heçõta desta, cu 
a quaniidado 6 conselho do atmalais. 
Tração julgar noocasaria, Será tambem 
iadsnia Sesencial”cfosios. contrnctos 
ft oia to erva o devia do 
és “rescindir, com parda dos depositos 
constitutivos da caução, quando exibi- 
rom fitas que não sejam as fornecidas 
PE 880 aula do Lelasas dopo 
galos ata 
ão 10:0008000 do réis eim noções para 
o taito do anterior o o boo g 
rs 05. 
ao atm 


onto plo rogo da 23008000 ri 
eo plo poço 
baga É pr pedro tes e] 
E Era fo edo o mesa: 
Da Eloa” TED espada 
opeiotaio Oustod 
oeradeo Red, qua ela 
'poderá fabricar do sua conta, a diroo-| 
pede, Pg da, mota a ira 
logado, nro teremos que com pla sos 


dinar. 
Capitulo oitavo 
Disposições transitórias 


AH. 940 Ficam doado já escolhidos! 
Ergo garanto“ primalro onto do 
aranto o os] 
soguintos accionistas: Carlco- Stella o] 
itaul Lopes Froiro, olfvctivos; Carlos 
[Ribeiro Noguoira Forrão, Antonio Au 
nto “Etta, Leopoldo ODonnl, Ar: 
Char Gottaokalk é Adolpho Nandim do| 
Carvalho. 
Alê. 86 Sue convocada a assembléa 
goral, immodiatamento no rogisto da 
ada detção da Ent o de] 
onsolho Bea" to 


Lisboa, 7 do dozombro do 19) 
O notario, 
Antonio Tavares do Carvalho 


Jionte-plo das Alfandegas 


“Associação de Soccorros Mutuos 
Fundad: em 1840 


tio 
emo 
E 

tação do dia S1 do corrento mes, 
a E 
o de re 
geo da Andina oRsaÃES 
los, na data nei 


oro legal do so-| 

a, Da data acima mencionada, os des 

marcada à 2º convocação para o 

do presenta mes no mesmo Jocal od. 

Lisboa, 7 do dezembro 1912. 
U Socrotarto 


Amaro Joaquim Maria de Barros 


Pelo juiso de diteito da 24 vara da co. 
[ares do Tisbos, o cartório So escrivão 
Bilva Saque, “6 intancia, para todos om 
Pr e ea 
ão, fot decestado b divorcio deBndive e 
rodo Rogusto Quintatia Afhasia o, Ha 
“da Bonha do Britô Aula, ambos vesi 

ea nt ido mel no a 
Enio do Horto ma dos O 0 
aba, 6 do dezembão de 


F 5 
os, 


o do 


AZEITE 


mão, o tlm da tdo poa 
agp sa cedo ado 
e pads 
tara deseo 
ERR 


pparelo completo, 2$800 réis 


Pelo correio mais 100 réis 


Drogaria CRUZ SEBRINHO 


40, R. da Magdalena, 4º 
LISBOA 


de avaria grossa e partionlar. 


do pais. 


CtSTORESY 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: . 600:000000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lishoa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
cai da precedido Err ret es 

pricdados, estabelecimentos o moveis, 
Seguros maritimos —Effaciuam-se contra os riscos 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
ilhas é ultramar, 


Eg.=:s Senhoras À 
PARA V, EXAS 

ANDAREM 
ELEGANTEMENTE 

VESTIDAS 


NO GENERO 


TAILLEURE 


VENHAM:VÊR 
A NOSSA RESPECTIVA 


RE SE 


onsultorio Denlario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-n0 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 
Extracções Obturações de ouro 

no BR 

Obturações de porcelana * 


ago róla 
B$OOO 


Simples. conto 
Com anesthósia! local . 
a qa 
Limpeza dos dentes 
o 


RR e > BaBteae gras | 1 
Dentes artificines 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garanto a collocação 
dentes é dentaduras sem vestígio de artifolo, sem placa 8 aptas á 
ção perfeita. 


Montepio Commercial e Iuduskil 


R. Augusta, 206 q 210 e R. d'Assumução, 58, 7. 
TELEPHONE 2:289 


DIRIHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 OI0 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 OIO ao 


“PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 OJjO ao anno 


DINHEIRO SOBRE PENHORES 


Enmprosta-so acbre onro, prata, jolos, moveis, pianos, iachinas, louças, 
bijoutetina, roupas o tado que ofereça garvntim. 
Optimas accommodações 

Juro modico e convencional 
34, 1.º —'Travessa Nova de 8. Domingos, 34, 1.º 


José M. Regueira Sobral | 


0 Seguro Popular 


permitte a fodos que trabalham 
Y constituir mediante 


RN um premio de 100 a 600 réis, um capital de 
100$000 a 5008000 réis 
Não tem exame medico 
Os segurados Ticam interessados em 5 01) dos Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 


Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 


Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:000$000 nKis 
Séde—BRna do Aleorim, 10--LISBOA 


Automoveis de 
luxo ede praça 
C2ge Carreagens 
Lisbonense 
Leds. Roque Lisboa 


Dentes montados sobre caontehouo + + + + «18500 rólS 
Dentos chapedos, inquebraveis . 1 1 14. BO » 
Dentes chapondos, onro o caoutchouo + à à + 2860 + 
Dentes sobio ont, desde. a ileso SD 

entaduras completas 
Com dontos diatorinõos montados sobro valoanito . 258000 nina 
+ erumplesdoplatina. ... + 0. BOS0O + 
e ES Mrmoniados sobre ouro 
valoanito ER segs dog000 + 
Comdentescrampõos de platina eliapai outoo vu 50800 + 
Dentaduras completas conf gengiva do porcelani 
onro o vulcanito. . EE G0g000 » » 
Dontaduras complotas da ouro de le 1008000. 
Dentaduraa completas csmalte o plati 5 ooo + 
Dentesdoouro doleicada +». 2200 08000» 
Dentes sobre platina cada, 1 LL 1 1140800 4 
Cordas de ouro cu poreslana. 1 LL Li 640» 
Dentes a Pivot É 
Ouro. crer o o vo DSO TIS 
| Porcolans a 8&o0 o. 2 1 irc o RD» 
Richomondo . . cl Lol SL dd 40800 » 
Dentaduras sem placa 
Cada dontodesdo. + cc + R$000rbia 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) 

Esta casa 6 a quo melhor podo servir o publico, tom é 
gominados à polimento, como em lavagens do roupas brancas puis 
fim pessoal Habilitadissim 

odo-so ao publico para so cortificar da verdade exporimon- 

tando 9 trabalho WPosta e 

anda-so a casa do Frogues, qualquer que seja o ponto da ci- 


pa Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETÁRIA 
ILIA DA CONCEIÇÃO 


EPE RASA SS À 
Azulejos, 
Estrangeiros 
Brancos do 0920 X 0920-1300m2 


Descontos aos constructores 
MOSAICOS, cal iydranlica o ciumnte 


== “AGUIA ROCHEDO, 
GOARMON & Ga 


Travessa do Corço Santo, 17:0:19 Tolopheno n.º 1:244--LISBOA 


DECAUVILIAE: 


ge d'Antin-=Paris 
Agente em Portugal 
€ Volonias 


Arthur Benarusi: 
Tetonhone nº 18555). 
+— Poço do Borratem, &º 
LISBOA 


ixo 4 circulante para caminhos de ferro de via reduzida, loromo- 
tivas, quindastas, exeavadores, material para minas, ele, 


66, Rue de la Chauss 


MACHINAS —— 


——— ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


DOCCHCIDIDO IOBSCSSIOCO 
A. MARQUES ANTUNE: 
ALFAIATE 

Rua Augusta, 275, 1.º 

Primeiro quarteirão vindo do Rocio 

Nesta casa oxocutam- à plena & militar, para o que tem um 


magnífico sortimento do fazen estação do invorno, garantindo-so o 
Tom aosbamonto a promptidão nas oncommondas. 


B9SCOCODCSO SOCOGOCO: 


Empreza Nacional de Navegação 


“CABO VERDE» 


Tarrafal, Malo, Bos Viata, 


auto Antão e 5. Viognto, 
Vapor «ANGOLA» 
No gia 22 popa. Vicogto, aim Pripolg, E Thosné atá 
Zaira, Ambriz Poands, Now Iolondo, Lobito, Benáuol 
franabordo em Loanda: para & Nieolav, Culo, Egito, Boop 
Ambrizette, Quiszaul Quissança, Boma, Noqál, Maladi, Ea 
pe - 
Com auctorisação superior o vapor «ANGOLA» não recebe 
passageiros. 
A viogem extraordinacia de 25, não. se efe: 
Para cari, paranpoltos e quasequer estlarecimon! 


Sal, 8, Nicolas, 


a, Santo Antonto do 
Nousamodos 


oe 
Velha Quisieniba 
Mito o Mas 


a este mez, 
e 


eseriptorios da Empre: teé c 
aos orios da Empreza (rosagen : 
“RUA DO CONMERCIO.Bh RUA DO INFANTE D. ==" SIQUIL 


LS 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Em Ao qa 


Direcção e propriedade de Manuel Gulmarãos 
Editor— Camillo Sousa o Almoida 


é Administração—R, do Norte, 5, Lº 
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tolog. CAPITAL 


Prog À ento 


Os successos de Nontem 


causas. 

Em prineito lograr, tomos a atitudo| 
dos propristavios quo agora entondo-| 
am dever protestar contra a lei do 4] 
do maio. Essa atitudo não podo pas- 
sar Sem severas censuras. é 

Tffootuaram esses propristários no 
salão da Trindade uma reunião, à que 
ninguem pos embargos, sendo res- 
poiiado intogralmento o seu direito, 
do realisar uma assombloia para tra-| 
tar dos sous intoresses. N'ossa rou- 
vião, a Republica, as suas leis, 08 
jeus homens foram atacados duma] 
forma que a ninguom passou despor-| 
cebida, Notava-so em todos ou quasif 
todos os discursos ali pronunciados) 
um espirito do hostilidade latente! 
contra o actual regimon. Não ora só 
do interesses economicos que 50 tra- 
tava; olaramento se porcobia que-ama 
profunda aminosidudo política. mo-| 
Tia os protostos que nunca deviam| 
tor osso significado. A idéa aventada 
de formar um grando cortejo de roola-| 
mantes tinha todo o caracter d'ama| 
manifestação, que so destinava a dar] 
à impressão d'uma profunda diver- 
Eencia entro ns olassos roprosontadas| 
* as instituições nacionaos. 

“Tinham varão 08 propristarios para 
“esta hostilidado á Republica? Nãoti 
nham. A loi do 4 
cor um espirito do ovidente lealda- 


de. Poiem agora os propristarios a| 


revisto das matrizos. O governo dal 
Republiça faouitára-lhos essa revisão, 
mais «inda, convidara-os a fazel-selles| 


“proprios, solicitando a declaração ox-| 
'pontanea dos seus vordadeiros rendi- 
'mentos. Desdo o momento em que É 
Jenldado du Republica” correspondos-| 

ênldado dos propristarios, a re- 
visão das mateizos coffoctuar-so-hia| 
uma monoira ideal, sem dar mar- 
gens a roolamaçõos-nem à injustiças. 
ropriota- 


so al 


Como respondoray da: 
rios á boa fé da Ropublica? Negando- 
se a declarar 08: sous-rendimentos, 
sob pretexto do que seriam castiga- 


dos rigorosimonto 65 que faltassom á 
vsrdade, D'essa Írma, 08 propriota- 
zios collocaram-so na triste situação| 
do darem à ontondor quo só lhos con-| 


ja à declaração desdo o momento 


em- qué pudvssom faltar é verdade. 
Bastaria osto facto para tirar toda a| 
auctoridade moral nos protestos que| 


apparecom ugorv, tardiamente. 


torossos quo so pretendem feridos. À. 
vardado é que à questão affecta apo- 


nas os grandos propriotarios, porquel 
do- 


são esses, como facilmento so 
às que passam a pagar mais, 


Os pequônos proprietarios, não. Uma| 
ido orocidas a ontra,| 
abastada, foou! 


grando parto foi fav 
relativamento mais ab 
pnggndo o tncemo quo já pagava. 

É? osta destrinça que é convenionto 
fazer, sobretudo para que os pequo- 
nos propriotarios não estejam fazen-| 
do o jógo dos grandes propriota,is, 
o para que a opinião so eluoido d':.ma 
maneira segura soro o caraotor 6 a| 
justiça dos. protestos que, no fondo, 
Foprosentam *aponas uma iná vonta- 
do do contribuir para o Estado na 
medida de recursos largos ou de 
aproveitar um onsejo para croar 
culdades á Ropublica, que não pro-| 
cura seuão conciliur os interesses da 
justiça com os intorossos do Estado. 

Posto isto, porventara ap pluudimos 
nós os excessos hontom commottidos 
pelos contra-manifostantos? Corta- 
mente quo não. So o fizessemos, rene- 
guriamos toda « propaganda que in- 
cessantomento tomos feito om favor 
da inviolabilidade dos princípios. O 
que hontem so passon foia desordom; 
à que se commottou foi a violonoia, 


não 6 com a desordem que a Ropubli-ltantes viotimados polas granadas in-| 


ca 86 fortificu, nom 6 com a violencia, 
que realça 0 sou prestígio. 

Mag não goriamos tambem justos 
so attribuissomos apenas á multidão| 
a responsabilidado dos acontecimon- 
tos de hontem. Blu soba mais alto. 
Ella attibgo, om cheio, os dirigentes 
da republica, porque o que hontem 
=o passou 6 mais uma consequencia, 
— estejam osrtos dPissol—da falta do| 
um governo quo so imponha pola sua. 
auetoridado, pelo seu valor, o pelas 
«Suns iniciativas, d'um governo que| 
possa encarar do faco os grandes 
problemos da mução; d'um governo 


que tenha um programma, uma orien- |bardia, toi encorporado na esquadra, 


tação, planos, rlormas o capacidade, 
pgsa 05, ronliar; aum governo, m- 

im, quo não seja um artifício sem 
baso nem solidos quo ba tanto tompo, 
em vez do fazor avançar a sociodude| 
portogueia, fortalecor o Estado o 


patar a vida da nação. 
Nos acontecimentos do hontei sur 
gisam rolempagos do uma profanda 
ivorgonoia social, Às oirounstancias 


attendor a ossa quostão, como tem do 


-zoformado; 


aubrmeras 9 destro, 


o maio foi feita| 


esto o sogundo aspecto da ques-| 
tão. O terceiro não é monos impor- 
tante. Consisto om destrinçar os in- 


As batalhas navass 


Navios ifalianos destrui 


ão março, a esquadi 


igõos om fronto do bahia do Napol 


a prôa na direcção da cidade, aprosor 
tando um campo de tiro extremame! 
to reduzido. Emquanto os torpedeirc 
so collocavam atrazdosnaviosde lin! 


dores inglezes abandonavam 
(ção da linha do utaquo o f 
do alcance, na situação de roserva. 


O Etruria dosompenhava esta mi 
são: commanicar no commandanto 


polos com DO Ga80 
frario, a eua recusa seria considos 
da uma provocação. 


oisão terri 
ontos, 
tiam em retirada cu se o combate 
ria de começar. O Elruria, depc 


oidado para o porto de guerra. 
O almiranto lord Borasford 


fóra da babia a travar combato no 


mosmo instanto, ouvin-so 
os návios inglezeS à ordein ds Tár 


ondida com um formidavel, trovt 


foi pavoroso: algons. 


loogos. 


blindagens do aço, os arti 


soronidad 
mento britannicos. O Bulwark tm 


peças. 


vam uma oxtraordinaria corago! 
cumprindo o sou dever no meio 


os rod avam por todos os lado: 


um signal no Ito do mastro do nay 
morte. Nosso minuto sapromo, 


'vosorvas, mas cahiam a todos os ii 


lozas quo robentavam nas suas 


feiras 


combato na bahis 


tcuirum om duas horas todas as mu 


ra bordo do cruzador 


encontrava no porto, o cruzador Lon 


ingleza o conduzido a Malta, 
O bombardeamento de Napol 
provocou um 


As oi O plano auglo-frances tinha sído| 
economicas do paiz são possimas|primitivamento traçado d'esto modo: 
Afora, das suas profundidades sem. [xo mesmo tempo que a esquadra in] 
pro. tonobroeas, o vulto tragico dalglzs ancorava deante de Napolos o| 
questão sociul. A Ropublica tom quo Turento para apoiar o «ultimatom> 

judo a Romo, a esquadra francesa, 
attendor a todas as outras, o sho osidevia cucontrar-se na altura do Spoz- 
sous governos que devem procurarjtia com forças importantes, isto é, 
despil-a do violenoias por moio de com todos os couraçados disponiveis 
medidus inspiradas num alto plano|do porto da Toulon. Mas 05 franco- 
E So 0 não fizer, olla virá|z0s não puderam exocutar osso pro 
obro “nós, como uma onda que tudo | gramima, om razão das avarias apre 


Isontadas por alguns dos geu: 


O MANTO DA PHANTASIA 


Os grandos couraçados inglez voltaram 


jo ficaram assim resguardados por) 
enormos muralhas de aço, o8 crua 


Dois crizadoros-conraçados passa- 
[ram entre Isohia oa costa é dirigiram-| 
so para noroeste a todo ovapor, pro-| 
'vavolmente para impedir o avanço da| 
esquadra italiano se, por acaso, olla! 
chogasso de Spoixia. Ao mesmo tom-| 
pos o cruzador italiano Etruria sabia! 
do cnos ao lado da Lombardia 6 avan-| 
(gou na dirooção da osquadra inglesa. 


esquadra ingloza a ordom do abundo| 
nar immodistamonte o porto de Na- 
eus navios, no caso con-| 


Approximava-so o instanto da de- 
; dentro do algans mi 
a. enbor-so 80 08 inglezos ba 


da conferencia entro os officiaos das| 
duas esquadras, seguiu a toda a velo-| 


inha 
ordem de attrahir a esquadra italiana 


to mar, a fim do poupar tanto quanto 
possivel a cidado do Napoles.. Mas 
não tardou quo do navio, italiano 
Dandolo partissem quasi inésperadi 
mento as, primeiras granadas, que 
vioram cabir é distancia do 400 imo- 
tros do mávio alairanto ingloz. No 

n-80 om todos/os 


(fogo, sendo ontão a atmosphera si 


O offeito dos projeoteis, em tor; 
inutos dopois, 
o bairro do porto ardia om diversos 


As duas chaminós do navio'inglos! 
Formidable- foram dostruidas pelas, 
granadas italianas; mae, dotraz das| 
tra 

balhavam som - doscanço, como uma 
e um sangue-frio inteira-| 


bem sofireu avurias do corça impor-| 
tanci», mas oram muito maioros os 
ostragos cansados polos inglezos nos| 
vasos italianos, que, do quarto em 
quarto do hora, so viam obrigados a 
renovar completamonto o serviço ds 


Os marinheiros italianos denota-| 


montõos do cadavores mutilados, que 


O combate já tinha durado tres 
quartos de hora. Bm todos os coura-| 
qados italianos so viam enormes fon- 
das, sendo raros os que ainda apro- 
sontavam uma chaminé. O Lepanto, 
que soffrora graves avarias, anduval 
agora á mercê. das ondas. A pparoceu 


almiranto inglos é 08 torpedeiros| 
avungaram sobro o inimigo forido de 


italianos procuraram precipitar rai-| 
vosamento o fogo das suas ultimas| 


O horrivel cama tinha torminado.| 
A?s oinco horas da tarde, o oruzador- 
couraçado Juno entrou no porto do| 
[guorra do Nupolos, emquanto a es- 
quadra ingleza formava em linha de, 

desombarcou um 
destacamento de márinheiros que dos- 


nições o o material do Arsenal. À 
provisão do torpodos foi enviada pa-| 

K ouraçado. O| 
unico navio de guerra intacto que se 


immonsa indiguação, 
dizendo os inglezes que tencionavam 
ymbator no alto mar pora poupar a 
cidudo, mas am fa» 
Esegurar 6 futuro, não faz sendo em [ sor pos na do DRS aliaão 


que deu voz do fogo promaturamento.] 


de Napoles e de Spezzia 


idos pela esquadra ingleza 


Qo trai cezes são repellidos. vigorosamente 
pela esquadra italiana 
Pelas onto horas o moia do dia 20] 
ingleza, dosore-| 
'vondo um aroo do circulo, tomou po 


A esquadra chogou a Spezria no 


tor 
io forçar a entrada. do porto, mas o 
ou ataque fraonsson graças & vii 
lonoia dos italianos. À aituação do 
Sporais 


los 


os] 
ho 


do dospontou a aurora do dia 21 
osquadra francozu, ao comoçar o ai 


francoras, 
Suffren estava suflicientomento gar 


ars 


guardo. 
js) 


dal cho communicado pola tologras 


do porto do Spozi 


do destruirem as minas. N'esso mo- 
te 

ois| 
lançaram a todo. o vapor sobro o i 


al 
degna, 
A batalha durou aponas uma hora. 


monto quo não havia pos 

egondenar, Quando o rignel 
ffiráda sobre Toulon apparoobu no al 
to do mastro do návio-almirânto fra 


|do nada sorvi 
aguas dosconhooidas. 


| 


ra importantes estragos, mas noi 

os foi mottido a pique. 
A esquadra ingloza, depois da bat 
lha do Napoles, ocoffBara-so om ropó 


Nopolos, obsorvando tambem a 


do|contrado uma grando osquadra. 


lquena esquadra austriaca, que so 


Brindisi o Turento. D'esso modo, e! 
iraquocia-so um pouco a força mariti-| 


mãs 

jo) (A primeiva coisa efectuada polos 
cruzadoros. franoo-inglezes no Modi- 
torranoo foi a persoguição dos navios 
allomães, austriacos o italianos, Do- 
pois, roinou durante algum tempo 
completo socego. 

No dia 17 do julho, travou-so um 
combate naval nã ultura do Brindisi, 
provocado pelo descontentamento do 
povo austriaco contra à innoção da, 
esquadra, o que lovou o govorno a or 
donar-lho quo atucasso o inimigo, Foi| 
apoiada por um dostacamento da es-| 
Iguadra italiana do Speztia; os resul. 
tados da batalha fioaram indecisos, 
perdendo os anstriácos motado dos 
sous couraçados, Ao mesmo tompo, 
dava-so outro combat perto do Mos-] 
siua, quo terminou pela perda da Sar- 

a tomada da Sicilia polo: 
glozos, quo pordoram tambem ua 
mavio.: Dopois, osso canto do theatro 
da guerra manteve-se tranquilo até 
ao outomno. Os italianos ficaram com 
os sous quatro nltunos couraçados em 
'Spezsia, o os alliados limitaram-so a! 
[garantir o serviço do bloquoio dean-| 
jo do Brindisi o na costa Gosto do Ita- 


Fá 


nel 


No proximo artigo: As outras poten- 
cias. 


Um allemão é nomeado elelo do Bs-| 
tado maior do oxoreito ausiriato 
Paris, 10 do dezembro 
Os joraaos de hoje publicam tole-| 
gramas de Borlim dizendo que foi 
nomeado chefe do estado maior do 


oxorcito austrinco o gonoral Conrad 
von Hootzendorft o ministro da guer-| 


ra o goneral Krobatin,—(Havas), 


q 
O que sala qa guerra ENTapA 


dia 20 de março, á mois noito. Dog, 
edoiros tontaram immodiatamon-| 


era favoravoi 4 dofega, por-| 
quo tinha havido, vinto o quatro ho- 
ras para completar o armamonto da 
esquadra ancorada no porto, o, quan-| 


que das baterias, oncontrou um ad- 
versario bem proparado. Do lado dos? 
só o oouraçudo do linha) 


tido contra o fogo das baterias italia- 
aproximou-se da costa é prit- 
cipiou com a eua grossa artilharia um 
fogo muito efiioar contra O porto 6 08 
08, emquanto 08 outros navios 

o mantinham postados na rocta- 


Gorca das novo horas, um dospar 
ia| 


sem fios, enviado do sol por um ora-| 
sador ingloz, annunciou à viotoria do 
Napoles, o que causou grande onthu- 
siasmo na esquadra francora. O almi-| 
ranto decidiu logo forçar a passagem 

ordenando o 
avanço dos submarinos com ordom 


mento, appareceu a esquadra italiana 
com «eis conraçados do linha, quo 56] 


migo. O navio frances Henri IV re-| 
cobou quatro projecteis quo puzeram 
[fóra do combato uma parto da sua ar-| 
ilharia, sondo pouco dopois mettido 
a pique pelo couraçado italiano Sar-| 


[As proprias testomunhas oculares, 
não so mostram do aocordo sobró as 
poripocias da luota, porque os aconte-| 
[oimentos sucosdoram-so tão. rapida-| 
ibilidado do 


coza, causando à dorrota uma impros- 
[são immonsa no espírito publico. À 
nova arma da França, os submarinos 
tão protogidos, não davam resultado 
algum. Indisponsaveis para a defeza 
dos portos 6 para n guérra das costas, 


para o staque em 


“A osquadra italiana tambem softre- 
hum 


[rar as suas avarias o no serviço de| 
vigilanoia entro Toulon, Maddalena é 
jiro- 
ção de Brindisi, onde so tinha con- 


Ninguem só inquiotou com a po- 


mitava a ficar no seu posto, a fim do| 
obrigar os inglezos o os feanoozos a 
concêntrarem algumas unidades entro 


ma do inimigo sobre as costas alle-| 


Migalhas 


Sonho d'uma noite de dezembro! 


Sonhei a noito passada quo à ordom 
social estava complotadhonte invortida, 
mais ainda do que paroos estar, Já não 
oram os inquilinos quo pagavam renda 
nos sonhorios para lhós habitarem aa 
propricdados. Bram, pelo contrario, 08 
senhorios quo tinham que trabalhar de 
sol a sol, a fim do podorom pagar nos| 
inquilinos uma vorba monsal para que 
ostos lhos déssem a honra do viver nos| 
predios da cidade, 
Sonhei que, visto o meu senhorio não 
tor podido pagar-mo no princípio do 
mos, ou puzóra escriptos do manhi otão 
ntado numa poltrona, Siparava, 08 


rua, numa lofa-lufaça «Vor inquilinos 
O primoiro a chogar fra o mou, Palli- 


mo oust 


tamo mai 


vê. 


o, emquanto elle 
eu ia recobendo os ontros que mo 


distanoi: 


ção, moderna o com todos os requisi- 


baiiho, um elovador o duas pratoloi 


igraçados, 


da cama abaixo, 
André Brun 


tón'de los Herreros. 


[reconheceram com  desuanecimento à 
unidade sentimental da sua raça. Ha 
quatro ou cinco seculos que a alma 
lírica e apaixonada, que hoje é 

ventura à flor mais pura do misti 


inhos, se constituiu em mundo aparte,| 
coligindo em poemas de rica constru 


(de melhor. nos seus momentos de exal- 
tação e febre emocional. 


conservadas fóra dºesse dominio reca- 
lado é perfeito. Edy como cá, os obrei- 
ros da inspiração e do sentimento não| 
oem recebido: 0 culto a que tinham di- 
reito, Nós temos nos nossos poetas e 
(cronistas uma verdadeira mina a ex- 
Iplorar. Quando é que so organisarão 
leituras publicas quer dfuns, quer dou 
tros, afim de derramar na inercia do| 
nosso povo algumas sementes. do suave! 
espirito, lusitano? a 


Orêmos firmemente gire o momento 
que atravessamos é um dos mais amar- 
gos, difficets e complicados que hão pro- 
vado à energia da nossa raça. Só os ce-| 


Cada dia que passa representa tm 
maior agravamento da nossa triste si- 
tação. 4s forças destructivas levam de 
vencida os elementos que até ha pouco 
ainda se conjugavam para reagir ejficaz-| 
Imente contra os obreiros do desastre. 

“Na consciencia nacional não ha uma 
unica certeza, crescendo a duvida amea- 
gadoramente como as nuvens que pro-| 
mettem tormenta. A nossa crise é tão| 
obscura, ramificada e profunda, que se 
torna difficilimo propbr as condições da! 
sua solução. Qué 0s cinicos se não riam 
e que ospatriotas se não exaltem. Se-se 
não produzir, dentro de pouco tempo, 
um, esforço unaniina-de inteligencia e 
dedicação, grandes amarquras nos de- 
[vem opprimir.. Teremos muita ruina e] 
sobre cilas o riso estrangulado dos lou- 
lços e dos ehrios - 


dssgraçados senfiórios que andavam no| 


(do, arrapolando os poucos cnbellos da, 
cabaça somi ontva, o desgraçado cho-| 


—«A vida está carissima. O bacalhau 
está. a dniontos mil réis o kilo, Tenho 
mulhor e doze filhos. Sabo Dous o que] 
agar a Y. Exquinzomil réis 
por habitar esta ospotunca, numa rua 
fsia o triste! E V. Ex.º, sob protoxto do 
ue o governo o vas tributar, augmen- 

cinco mil réis por mes, 
quando o imposto sorb, o maximo, do 
quinzo tostões! E' uma oruelândo, bem, 


A nada mo movia. Dava immodinta- 
mento ordem ão mou procurador para, 
mandar penhorar, semolhante-mariola| 
rotirava farioso, 


inham batondo á porta. Um offerooia- 
mo dusontos mil por auno para ou ir] 
morar n'am bairro moderno, nºama ca- 
sa do sois compártimentos. Eu reonsa- 
va. Dobaldo o homem allogava que o| 
predio tinha carro a dois Kkilomotros de 
Em ficava impaseivol. Outro 
chegava o, pela saudo dos filhos que 
posso vir a tor, mo supplicava quo ao- 
coitasso um conto do róis monsal para, 
ir occupar um palacete nas Avenidas) 
novas. Explicava-mo que a constrao- 


os, tinha clostricidado, tres casas do 


na dispensa, Eu xojoitava os presontes| 
do Artaxareaa. Quoria maio-Quorta| 
tudo, a pollo o 0 osso d'aguoles des: 


Então, furiosos, os sonhorios junta” 
o saltavam todos f bordonda 
jon mim. Nºisto acordei. “Tinha cahido| 


Púgra da Arcada 


Benavente, Henrigio Amado e Fen- 
ue de la Vega, no Atheneu de Ma- 
rid, organisaram uma serio de ses-| 
sões, a fim de se tornar conhecida do| 
publico à obra de alguns grandes poe-| 
tas hespanhoes. Nu primeira, que se] 
'realisou no passado domingo, lêram- 
so formosissimos versos de San Juan 
de la Orue, de Juan de Mena é Bre- 


A velha musa hespanhola surgiu da 
|sombra, bateu as azas de oiro e mos-| 
trou a riqueza dos seus thesouros. Os] 
ouvintes, muitos dos quaes ignoravam 
té a existencia dos poeias evocalos, 


mo e do sensuialimo dos nossos visi-| 
ção tudo o que a-Hespanha concebeu 


Infelizmente, as multidões teem sido] 


—Suppõe-so goralmento por abis| 
gisiamos cota tardo a tum voroador 
amigo, que o podido do demissão da 
[Gantíta foi motivado pela questão do 
peixe. 

Ello monoou a caboça, esboço um 
sorriso o roplicou: 

—Est muito longo da yordado 
essa hypothoso. So tivosso sido assa 
ja. rasão, não ficariamos, como tencio- 
amos, até ao fim do anno. Nºesso ca- 

tinhamos sabido logo, não: acha? 
—Efloctigamente então, O 
quo houve 

— Nada. Absolutamente nada. Quer] 
que lho conte? O nosso mandato tor- 
minava normalmonte no fim do anno 
passado. Antes do ter chegado essa 
data, falâmos em sahir, mas diziam- 
nos ontão quo o novo codigo admi- 
nistrativo ia sor disoutido 6 votado, 
o, n'osso caso, ora molhor fioaricos| 
ainda algum tompo, porque a lei o] 
permitia, «té que do novo so fass | 
som “eleições. Suppozemos quo cral 
ama questão do mozes... Que demo-| 
nio! Não valia a pona insistir, Mas 08 
mezes passaram, um anno passou é 
ninguem fala do oloições. Parece 
mesmo quo, sogundo agora so diz, 
ainda tomos muito quo esperar antes 
que so façam, N'estas condições, re- 
junimos o doliborámos apresentar a 
nossa domissão. Aqui tem. 

—Do fórmalque à questão do peixo| 
nada influiui. 
—Não senhor, 
E o vereador amigo insistia: 

—So nos dissessem que se fariam 
sloições  brovemonto, daqui a tros, a| 
seis mezos.. 

Ficariam ainda? 

—Eston corto quo nonhum dos 
mous collegas so reonsaria. Mas né 
sim... No dia 31 do dezombro vam 
nos.embora. O governo está prevoni-| 
do, deve, até lá, tratar do nomoar uma, 
|oommissão administrativa que tome] 
conta dos negocios do município, até 
(que o suffragio dá população de Lis-| 
[boa nos dê uma vercação nova. 

Fer-so uma ligoira pausa. Inquiri- 
mos: 

—Voltando ainda ao caso do peixo. 
[entr porvontere a camara: desistido 

o levar por deanto o seu antigo 
ooto "o "edificar atu mercado” mani- 
oipal?... 

Do manoira nonhuma. O projo- 
oto continua do pó. 

—Mas, n'osso caso, a concessão fei-| 
ta 4 Sooiodado do Pescarias... 

-Ah, perdão! N'osso contracto in-| 
soguinto: «A Ca-| 

mara tem o direito do rotirar a sus 
concessão ao mercado da Sociodade| 
de Pescarias logo que esteja cons- 
truido o Mercado Municipal». Dopois 
modificou-so ainda esta restrioção. 
Hojo, a Camara podo retirar a concos- 


FONTRIBIÇAO PRE 


A questão posta 
em termos claros 


O proprietario póde compensar-| 
se do insignificante excesso 

que vae pagar, e o inquilino, 
por sua vez, é beneficiado 


Não ha como analysar as questões 
com simplicidade, vondo-ss é luz do 
Jum critorio despid, do paixões o do 
raciocínios. intrincados, para sobre 
ollas se poder formular uma opinião 
jjnsta o imparcial. 

Vejamos ns causas do protesto quo 
os propriotarios do Lisboa tonciona- 
vam loyar ao parlamento, protextando 
quo a recente proposta de lei, relativa. 
á contribuição predial, lhes oriou ag- 
gravos oxcessiyos. 

No tompo do governo provisorio, o 
sr. José Relvas protondou modificar 
às bases do lançamento d'aquolla im- 
posto, dentro d'uma orientação equi- 
ativa, o, para isso, foz publicar o de- 
oreto de 4 do maio em quo obrigava 
os propristarios a fazorom as decla- 
rações do sou rondimonto. Talyez o 
deoreto oontivesso outras disposições 
rofutavois, quanto á possibilidado da 
sua integral exocução, mas a vordado, 
é quo, affiemando-so ostarom as ma-' 
érizos elaboradas com orros conside- 
[raveis,- esso mal ficaria romodiado so 
os propriotarios honestamente decla- 
[rassoim, como so lhos pedia, 0 valor 
approximado dos sous rondimentos. 

Não o fizoram, o quo lhes tirou to- 


tivemios oconsito do roforir, para ro-| 
clamar agora a immediata revisão das 
Imutrisos, que só ao fim de alguns au- 
nos pod 
paiz, 
E! est 


primeiro ponto em que 


ificado da reclamação fiquem ro- 
duzidos ás suas verdadeiras propor- 
ções, 

Apreciomos agora o caso especial 
dos propriotarios de Lisboa, em face 
da recento proposta do 

Antigamento, a contribuição ora 
aporcional á renda paga pelo inqui- 
lião, dontró dfosta porcentagomi a 
[cada 100:000 réis do renda corres-| 
pondia a contribuição do 108710 réis. 
Agora, sogundo a taxa fixada na pro- 
posta do; sr; mitintto “dis Ahunçasy 


CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 


O QUE DIZ UM VEREADOR 


ácerca do pedido de demissão que a Camara, 
fez hontem 
são feita logo que assim o entenda con-l 


veniento... Do resto, a licençaque a v: 
reação rasolvou dar a ossa Sociedad 


Mas, como o seu dever é pugnar ps 


cipio, apenas o novo mercado estej 


installações como dop: 
A proposito do intorossos muni 


veroadoros 
que o doixam? 


da situação antiga, basta dizor-lh 


das a pagar. Os fornecedoros 
yidiar 
impacientos foram com as suas qui 


aos primoiros, contrahimos am 
[joso emprestimo de 200 o tanté 
tos na Úsixa Goral dos Dopositos, 


dores, 


porfeitamonto rogulados, excopta: 
do a Companhia dus Aguas o as di 


peggmos a exho 
DÓ8U0O. réis por 
porque não m 


provar-se quo essa quantia 


rioros Á nossa gorencia.. 


do serviço do limpoza das raus? 
—Pois 6 tudo o quo ha de mais i 


o proximo anno, ondo so não onco 


vereadores monarckicos, estou cort 
quo nos hão do fizer justiça...» 
Retirímos, concordando. 


'a baso do salculo 08 c: 


locida é a soguinto: 
[rondimonto, do 
[pagam 118900 
róis do ronda; 
r6is; do condim 
tos, 138000 rói 
Dahi so vô que o augmonto, 
primeira hypotheso, é do 290 


2 contos do ró 


188290 róis na sogunda hypothese 
ão 28200 réis na terceira.” 

Imaginomos quo 
habita uma dependencia do um pre 
dio avaliado om mais de b contos 
róis o que paga por essa dopon 
oia 8008000 réis do renda por anni 


cesso de contribuição que vao paga 


bastará fagor na ronda om augmonto 
que 60 produ- 


annual de 6$870 ráis, 
oto do 28290 réis multiplicado por 
visto quo 


1008900 róis, 


Seguo-so quo o inquilino fiquo ag- 
“gravado? Tambem não, porque, a par- 

a de pagar 
contribuição do renda do casa, o que 


tir do proximo anno, d 


lho dá uma oconomia muit 
superior ao excesso da renda que 
propristario lho poderá oxigir, so qui 


tor componsar-so do insignificante 
aggravo rosultanto da nova proposta 


do loi. 


E? esta a situação, posta om termos 


que so nos afiguram claros. O inqui 
no Incra e o propristario não é desfa 


cado um contavo nos sous rondimon-| 


ps A, 
O erimo da azenha do Condessaos, 


os não veem e só 08 surdos não ouvem. |da a auctoridado moral, como hontem|. 


E' preso um dos assassinos 


CARRAZEDA D'ANCIÃES, 10! 


oria complotar-so em todo o Hontom, em Vallo Salgueiro, conco- 


lha do Miraudolla, foi preso o mole 


o Pinheiro, conseguiu ovadir-so. 


Lêr ámanhã, no nosso 
folhetim, a nova novella 


À viagem do Jean 


do consagrado escriptoi 
inglez Conan Doyle. 


oncontra-so perfeitamente justificada 
por uma suprema. rasão do bygiene. 


os interesses do publico e do muni-| 


construido, 6 so pormittirá é Socio- 
dado-do Poscarias que utiliso as suas| 
os do peixe. 


Gipaes. Pode comparar-nos, de uma 
manoira goral, à Situação om que 0s| 
ropublicanos encontra- 
ram esto municipio e a situação em, 


“Som duvida. Para fazor uma idéa 
qua o passivo da Camara em dezem- 


do 1908 ascondia a perto do 
15:000 contos! Havia um horcor de] 


so em dois grupos: os muis) 


tõos para o Pribunal do Commercio; 
os outros ospor sram quo as'ciroams- 
tancias se modificassem... Poi o nosso 
primeiro cuidado saldar os dobitus 
estes ultimos. Dopois, para pagar| 


satisfizomos assim a todos os fornece-| 


«Por outro lado, não fazondo novas] 
dividas, reduzindo com esceupuloso| 
cuidado as despotas é vesando por 
quo não diminuissem as recoitas, con- 
Seguimos tor bojo os, nossos dobitos| 


das atrasadas & Companhia do Gaz. 
A? primeira destas companhias não 
anoia do cerca de) 

ia, quo nos exige, 
“conformamos com 0, 
[son systoma do contagem, e ha do 
oca] 

[muito poi excesso. A' Companhia do 
Gas tomos pago sempre em dia, 0 
japoras falta rogularisar dobitos ante-| 


—Sabo quo so tom roolamado al. 
as. votos, contra, a insuffoiencia| 


|justo. Procisamento n'esses serviços! 
não diminuimos a dotação, nom cor. 
Josámos a verba destinada tanto ao| 
mut.ral como ao possoal no. casario 
á roparação das calçadas, Mas om 
[saíima: os numeros abi estão o fal-! 
iam alto é claro. Logo quo esteja im-! 
presso o relatorio 6 orçamento para 


tra nada das antigas habilidades dos! 


P: 
sos mais elovados, a situação ostabo-, 
os predios d 


por cada 1008000 róis do ronda; do, 


um inquilino] 


o trata do 3 fracções de 


'o Francisco Pinhoiro, um dos assas- 
convem assontar, para que o valor o sinos do tendeiro José Amar. 
i O outro assassino, que ostava com 


Por causa das eleições 


rebenta uma desordem em 
Cordova, na Argentina, mor- 
rendo duas pessoas e sendo 
feridas vinte e cinco 
Londres, 10 do dezombro- 
Um telegrama do Buenos Ayres, 
para o Daily Telegraph diz quo na. 
oidado do Cordova houve conflitos, 
sorios entre « policia o os radicaga, 
quo vinham do exercer o direito:do, 
voto. Ficaram duas possoas mortas é 
vinte o cinco gravomento feridas 
na supposição do quo so tratava de 
uma revolução, embora de carnotor 
local, as tropas chegaram 4 ser roqui- 
sitadas. 
Ha quom afirme que so descobri. 
ram armas na sódo do comité radical, 
—(Havas), 


Camara Municipal de Lishoz 


E acceite o pedido de demissão e 
vae ser nomeada uma com 
missão administrativa 


Dou bojo entrada na soorotaria do 
nterior o officio da camara munioipal 
do Lisboa pedindo a demissão, quo 
lho vao ser concodida, sendo nomoa- 
(da uma commissho administrativa 
para gatir os negocios do municipio 
atô á “posso da nova cumara, a cloger 
om harmonia com o codigo adminis 
trativo, om disoussão no Parlumento, 


“H Capital, 


Publica-se aos do 
mingos. 
CONGRESSO NACIONAL 


Camara dos deputados 


O sr. Henrique Cardoso lamen- 
ta que, após dois annos de Re- 
publica, ainda haja proprie- 
dades avaliadas pela quarta 
parte do seu valor na matriz 


Prosido o sr. Germano Martins, som 
crotariado pelos srs. Velez Caroço € 
Eduardo d'Almeida. 

| A sessão abro ás 14,45. Galo 
pouco concorridas. O govorii 
representado polo sr. ministro das f 
nanças. A aota é approvada &'0 ox 
pedionto tom o devido dostino, 

O sr. Henrique Cardoso lamenta, 

dois annos da Republioa ainda 
seja possivol que secrotarios do fé 
nanças vonham para publico, como 
'aconteceu agora, dizor que ha pro 
priodados que estão avaliadas na mae 
fria por monos da quarta parta do. 
sou valor, com gravo prejuizo da fas 
'zenda publica. E? para lamontar que, 
decorridos dois anaos do legislação 
ropublicana, ainda não so tonha on. 
ontrado moio do pôr termo a taog 
abusos, bem apoucadoros do prosti- 
io da Republica. ? 

O sr. ministro das finanças dis que 
'g abusos n'esso sontido são muitos, 
não tendo sido possivol pôr-lhos ter 
mo nem por moio da propria loi de 
4 do maio. O qne é prosiso 6 proco- 
a/dor do novo é avaliação dos predios 

que nas matrizes não estejam insori= 
ptos polo seu verdadeiro valor. 

O sr. Mendes de Vasconcellos rono- 
va a iniciativa do seu projooto do-lei 
sobro a admissão do húbeas corpus, 

O sr. Carvalho Araujo apresenta 
pra pecjoto do loi conondondo aos 
iguarda-marinhas a promo r 
icentánao de metia E 

O sr. Domingos Pereira pode ao sra 
ministro das finanças quo mando on 
trogar á junta do paroobia do 8. Pos 
(dro do Muximinos, de Braga, um: 
insoripções na importancia do réi 
24:4008000 que lho foram deixados 
polo bonemorito Joaquim Machado 
do Caires para a fundação o sustento 
d'uma esóola. Essas inscripções foram 
loncorporadas no fundo goral d' 
iruoção a requisição do-ministeria 
das finanças, em 23 de agosto dfeste 
anno. À escola está a cabir, funcio- 
nando na rosidoncia paroobial, sem 
quo ao menos tenha sido pago o jura 
dosso capital 

O sr. ministro das finanças diz qua 
o assumpo corro pola pasta do inte- 
rior, « cujo titular rocommondará q 
assumpto. Elle, por sua parto, tam- 
bem avoriguará do que so trata. 

O sr. Jácintho Nunes envia para a 
meza uma represontação da coma 
são parochiul administrativa do as- 
ro Vordo, pedindo isenção do custas. 
e sellos hos procossós om que seja 
parto, é que s- uso com olla os mos- 
mos. processos da fazenda pablios, 
davendo sor promotores os ropreson- 
tantes do siinisterio public: 

O sr. Gastão Rodrigues dia as coi- 

do costumo sobro diversos assum- 
ptos que so reforom a quasi todas as 
pastas. 

Passa-so & ordom do dia-—discus- 
são do projeoto dos addidos. A Gama 
ra approva-o na gonoralidado. Na o8- 
pocialidado falam os srs. Alvaro Po- 
Pe, que propõo quo o primeiro artigo 
do projocto da commissão seja subs- 
jítuião pelo axtigo 1.º do projeto do 
sr. Josê Bacbosa. E' aprovada, 
do o artigo proposto como subatitii- 
ção aprovado tainborm. 

F|" O sr. Antonio Maria da Silva pros 
.'põe um additumonto, roforanto som 


o | 


ig 


O propristario, para rocobor 0 x- 


r 


3, 


o] 


a 
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) interpratas da oporctta MA. 

É) tea ar do aee o BRRA 

$$ maçõos das mucosas, atom) 

S/ terno optimo Reqularizador Intesth 
nos doenças do ostomago, 


Deposito Geral—Largo do Conde Barão, 48 
à Telephone 3509 


jprogadosaddjdos com procossos do ro logar a moção do gr. dr, Antonio| 
aposentação pondontes, polo ministe- Macieira, que podo que o décroto seja! 
rio-das finanças. - tomporarimonto susponso “e sujeito) 

O gr. Jos Barbosa entendo que o uma commissão do revisão. A ppro- 
ojditamênto não tóm rasto do ser, Ívado por 21 votos comra 16. O ar 
£O artigo 2.º 6 aprovado. Sobre o) Brandão de Vasconcellos requer quo o| 
artigo 8.º, fallam os srs. J. Rodrigues, sou additamonto á moção do sr. Sousa 
José Barbosa, Alvaro Pope, ministrojda. Oamara sé junte á moção appro-| 
das finanças, e Ramos da Costa. E! ap- |vadu do ar. - Antonio Mucioira. 


Circo Popular : 
Lisbônense 
Espera A, PINRIRA 
ncia 3% do detmbro 
Todngaração estreia daga | 
ao eorspaaba egnesro de 


H. Borsa 


sczomas o doonças do polia inflam- 
No uso 


tro pr 
tagom da coplondida peça do gran 
de suocosao 


ULTIMA HORA 


SITUAÇÃO POLITICA 
É)... Que fica o sr. dr. 
Duarte Leite 


E, se não ficar, queo «blóco» or-| 
ganisa ministerio .. 


Pp or Santos; Amanhã visitará as 
brica- de o.rtaohos em Braço do rata 
a dp aq ga 
 Spenê degoão aro Rbd pa 
eps a 
o ai 
eo ça 


roira Simões 6 à guarlu-marinha, do 
mesmo quadro, o. surgono-ajudanto 'do 


thuiásticos appiausos. 


NA. LUNDA 


Entre po rtuguezes 


A OBRA DO GOVERNO PROVISORIO 


Ha din 


” 0a ap 
aaa ct eigo 86 encea om dio.| À moçto-midiamento do ar, Bran-|)N | ) | o aontooimentdo vol sn Era E tao av 
, ao Ea Vreneo  u o Numa revisão da oba do SP AVIS € belgas ia sos more dar 


mação. montar tochnica para auxiliar o sona- a política portugueza é omo o tom- 


seria possivel encontrar uma unidade ao seu tra- 


250 ar. Tunocencio Camacho aiscorda 
Alossa proposta que, a serappro yada, 
originaria injustiças, O or. Aresta 
uno ácha quo, quanto mais não 
Já por amor aos profossoros primarios 
'wom. sor mantidos 'os ordenados, o 
'artigo devorá sor aprovado. O sr. 
“Alvaro Pope xotira a sua proposta o 
à Cumara sanciona offootivamento 0| 
ixtigo. Os artigos 5.º o 6.º são appro- 
“yados som discussão, sucedondo ou- 


ão na rovisão a fazor-so no-roforido 
decreto, Approvada por 19 votos con- 
tra 16. 
Seguidamente, entrou-so na Ordem 
(ão dia, continuando a disoutir-s 0] 
prcinçio do let do adimingão do Loco, 
las” Normaos, a partir do artigo 4.º 
d'esso projocta, 
O sr. Leão Azeilo nho quer que so] 
exija o oxamo de francoz para admis- 
o ds “Eúilas Normooe. O we. Lrdio 
lau Piçarra concorda com a oxig 


'So o govorno provisorio da Ropu- 
blioa portugueza tivesso soguido uma 
oriontação dofinida, um dos primei- 
ros doorotos que teria publicado.se- 
ria o da roforma complota da organi- 
ação ministerial. A donominação do 
ministorios foi altorada, mas tondo-so 
apenas mudado o rotulo, mantondo-so| 
antigos vioios e arohaicas divisbi 
O “ministerio -do “instruoção publica 
|dovoria, com o.das oolonius, sororoa- 


1 


balho discordante 


formas dos diferentes oraus do ensino, 
quer geral quer especial». 
Intoiramento porfoito. So 80 tivos 
so soguido a doutrina d'osta portari 
resultaria não, procisamente, a coin- 
ão nomoada mas o ministorio do| 
instruoção o, mais, o individuo que| 
redigiu 'semolhanto documento, um 
dos mais completos e mais, poríoitos] 
quo, ;por ventura, so pablioaram n 


Exacções e prepotenciis dos] 
funceionarios do Congo belga 


Ohogam-nos noticias mais porme- 
jnorisadas dos casos desagradaveis ul. 
iamento occorridos na rogiho do 
Canigngo (Bimbo, na Lunda) com os 
belgas, ' 

protexto do que a região oocupa- 
ão ha 2 annos por nós era-bolge, 
japrosontou-so ali uma força do 10 in- 
digonas -commandados por 8 onro-| 


po om quo 8o corre o risco do falhar 
todas as provisões foitas com mais d 
[94 horas do antecodoncia. 


sim continuará a sor, 

O er. dr, Duarto Loito afirmou 
[possoas amigas—o julgamos quo nin 
lguem tom O diroito do duvidar da 
palavras do 8. ext-—quo estava dj 
posto a rotirar-so do podor antos d 
fim do anno. Em (n0o d'og 
ção, alguma 


ueus actuuos posto 


Assim tom sido, 6 parooo quo as:| 


affirma- 


vezos roprodusida nne 


Sousa Mondos, Costa Cabril, Bá Ohayes, 
Pinto do Mesquita, Ferreira Rosado, Coby 
lho Junior, Paos do Amoral, Moreira do 
Carvalho, Furtos Itoballo o mhntos Podre 
TO wgovarnador do districto ds De 
guia Tegaisiton no goverio geral mais, 
Pessoal para o sorviço dos correios, 


0 Porton'A CAPITAL 


(Serviço tolophonico) 


o| 


a de avos 78 6,0.0 08 Join AYoaos exima: Pol. contraria, 6 rorou-|vigonsia do periodo fovoluoionario, pons, farendo o gr. Librecht Maurice, oolumnas “dos jornnos, ora natural 18 horas- 

Sobre o artigo 10. lula 0 sr, Josilor, dr, Duarte Leite nho julga convo-|do desds logo, dando ansim maior ler doverin sor 0 onoarrogado da sua ge napoctor du Industria o do Comer que os partidos “Ponstanom na provas 4 
Barbosa, explicando-o. O artigo é ap-|nionto somolhante prova o porgunta|titudo do aoção ao trabalho govornati” roncia, porquo nó  olio doria Tefor.loio, om soguida uma busoa ús tros ou|vol constituição do futuro gabinoto. Tentativa de assassínio e suis 
o obesa or uetigondão, augmentando progamas do Yo) ospocinlisundo-so as funaçõos o mado, profundamente, estos serviços quasro. cutus ali ostabolocidas 6 ap-| Houve a oleição do prosidento da). crdio 


ontregundo-so a alguom que tivesse, 


y publicos, quo ficaram, o fim, auarohi- 
respeito da insteucção nacional, 


9, 12.0 6 18.º, apos ligeira disous- adm olas aos com nt armas 
11.9, 195 6 18.º, apos ligeira d! dmissto ds Escolas Normues 001 Do oi medo sa apoqi.|Próhondendo 10 nemas do enpoleia 


[Camara o o partido democrático, pa-| Sabiu do hos; 


o foi ontroguo & 


vão, [mais um oxamo, tornando-os assim p or quo lá so encontravam. jreco-nos que aecoitando a situação| policia Antonio Augusto Saqueira de 
o oro 0 artigo 14, 0 sr, Iniocen-[mais dificois, cá oxaminadoros da-[idóa astento “o finds a não “o? cõoo Hotootavois dos tompos da mo-)“Oprigurum dapois os donos dessas polia nos termos em quo x ulicma Barro, antigo fical do hosplal Co 
fio Camacho fur divorsas considora-|xarão do sor como até aqui oxtrordi- | dUO O O aum outros. Forno Iloaas “a. ussignar um documento, de-|ção do ohefo do governo a colloonra, |do Forroira, quo.om 27 do mes pasa! 


nariamento bonavolos, 
O er. Silva Barvelo, afustando-so| 
Jum pouco da discusslio, condomnai 
Jom absoluta a ngglomoração do alu-| 
mano, como agonteovt o anno passado] 
[nas IBsoolas Normaos do Lisbna, Por- 
to é Goimbra, e como acontece ainda 
hojo nos licous d'estas oidades. 


olarando que teom ali estido som li- 
conça,:o som pagar diroitos o impos- 
tos ao Congo Bolga. 

Entrotanto, o gontio da Fogilo—os 


os, quo provocau oolouma. O arti- 
Bo tadre-ab 44” chamadas conedoriza, 

uo o projócto extingue, 
ge José Barbosa discuto tambom 
som vohomoncia a doutrina do artig-, 
cuja votução fica para a sossão se 
guinto. 

O sr, Julio Martins, antos do so on-| 


ontondeu quo a constituição do »bló- 
co» com maioria nas duas casas do 
parlumonto ora uma indicação oong-| 
Hituoional para a organisação do mi- 
nistório, Os ovolncionistas, unionistas 
o indopondontos afirmaram que so 
vinham ligado n'uma aliança do mo- 
mento, por meras oonvonfencias par- 
jsidari on- 


do tonton assassinar a amanto, A db 
laido da Conceição, o em seguida sui” 
oidar-so. 

Como estivosso sob prisão havia 
[mais do 8 dias foi posto om liberdade” 
jaom prejuizo do andumonto do pros! 
osso. 

A viotima ainda so oncontra om 


Quando om 1902 Hintro Riboiro| 
tovo tambom  pruridos do roforma- 
dor podagogico, numa orition. quo 
n'um jornal da dpoca lho fe, ahi mur-| Quisooerm ipod fes 
[gal à mbamo, erro le agora: Hoi tm pera ese A find 

o loito atabalhondamente o a Ubi-leja, que, para d'alli rotirarom tivoram 


'vorsidado n'osso anno ficou descon-| vação dos nossos com-, 
peida do podir-a protsoção dos nossos com 


consoguido, polo amenos, uma corta 
unidade podagogioa- que se impunha, 
Mugeantomonto, 

Assim, com 


sorviços-do instruo- 


(ção publioa espalhados polos minis-| 
torios do. intorior, do fomento, das, 


colonias da marinha, da guorra, dos, 
Jostrangoiros o até da propria justiça, 


enrrar à sessto, roforo-so aos acon! 
cimontos do largo das Duas Dgroj 
o dis quo no comiio do Evora contra 
a loi do 4 do maio foi ollo o unico que 
dofondeu essa loi. Mus nom por isso 


so na mom O uetigo 4º com 

Juma emenda da commissão, Posto f, 

votação, foram approvados o artigo é 

ja omenda, bom como o artigo 6.º, 
m disoussão, 


havia do acontosor o quo roilmento 
acontecou, que cada um comoçona 
legislar é toa, som plano nom combi- 
nação ostabolooida, Do maneira quo 


Pena foi que so não: ronlisusso o 
'esplondido plano osbusendo nu por- 
taria quo tonho citado. Vojo n'ello a 
unica forma do salvar a oducação na-| 


patriota 

Passudos dias, foram estos provo-| 
nidos pelo soba Quianza, avassalado 
dos bolgas, do quo ostes premedita- 
vam um ataque, apparecendo do facto 


, 8 que a oloição do pr 
vo da Camara nponns significava 
oe nham do continuar 08 govorno 
lo concentração até 1916, 

Agora, começa a dizor-s 


jus o sr. 


tratamento, 


|Vovo fhesoureiro de finanças 
Estovo no Porto o ar. Antonio Aus 
Almoida Avovodo; funcoionas, 


(so aecanjou uma atabalhoada misgo-|cional do cahos om quo so oncontra. 


deixa do reconhscer nos agricultores] Sobre o artigo 6 teem a palavra os| na manhã do dia soguinte, sendo po-|Duarto Leito aoceita o sacrificio de inonças om Baroollos o que: 


* Sorariamonto sorá informado, sendo 


o direito do ropresonturem contra à 
reforida loi. Os inquilinos viorum ao 
parlumonto. 

Porque não aviam do cá vit tam- 
bom 08 propriotarios? Dis-so quo o! 
sr, presidento do ministorio garantiu 
aos propriotarios o direito de notição| 
o dit-so tambem quo 0 commandunto 
da polivia nho gars 
rosponsabilisar-so pola manutoução. 
dá brdem. Be não so garanto o diroito 
db Founião e petição, o quo ha do sor] 
da Ropublica? 

+ "Our ministro do interior dia quo, 
é vordado quo o presidono da asso- 
eiução do agricultura o procura na 
vespora para lhe porguntar “o a ma- 
nifostação “podia ou não reulisar-se. 
Disso quo sim, desdo quo 

tásso dum altrajo  Ropnbli 
“ "O quo so passou ainda não ostá| 
avoriguado, mas do que so apurar 


cntigados todos os culpados o quem. 
gude quo ollos sejam, e, sobrotudo, os 
“dus tivorom atentado contra ag ing- 
tituições, Os agrioultoros não podiam 
vir om cortejo ao parlumonto, por- 
quo não podiram u respectiva licença, 
É Mas dou ordem para que fosso garan 

ia nos agrioultoros a liberdudo de 
representação, ordom quo não so 
“cumpriu. O inquorito rovplurá quom. 
deixou do lho obodecor, 

dm seguida encorrou-s a sossão. 


- No Senado 


ontinúr em discussão o projecto 

de admissão ás Escolas Nor- 

maes 
A? 14,10 ostá na prosidoncia o ar 

Amero de Azovedo Gomos, Resp 
dom chamada 19 senadores, A?s 14, 
26, o 8r, Ansolmo Beaamcamp Eroiro 
toma o seu logar o lag-so sogunda 
chamada, ostando «Posta voz prosen- 
tos 80 sonadoros qua approvam a acta 
da gossão antorior, Lô-so, no oxpo- 
dionte, a reprosontação dos inquilinos 
protestando contra o augmonto dus 
rondas do caga, podindo o st, dr. Sou- 
sa Junior quo esto documono venha 
publicado no. Diario das Sessões, o que 
é aprovado. 

; -Antos da ordem do dia, tem a pala- 
wra o sr. Miranda do Valle, quo con 
tinua as suas aprooiaçõos sobro o do- 
oroto do organisação dos serviços 

> agricolas, Varios senadores acousa- 
ran-no do injusto o oruol nos 

«apreciações, Sim plosmonto não prooi-| 
“saram as acousaçõs o por isso não se 

ode dofendor, Apresenta ao senador 

; Ohristovão Moniz as suas dosculpas 

“por o tor intorrompido. So o foz, foi 

“aponas para abroviar a discussão. 
sabo como no uffiema no Sunado quo o| 
ss rota "npanaa Gra À Gniapod ea 
ins, quando no Diario do Governo do 
1 do novembro findo ha nada monos| 
“do dos ostaçõos zootochnicas com todo| 
o sou possonl nomondo! Ora, so antos 
disso. ollo já condormnava 0 dooroto, 
muito mais o condonma bojo, dopoi 
ido conhocor osso numoro do Diario 
*ão Governo. 

O sr. Nunes da Matta, quo admira o 
ss. Miranda do Vallo como so admira, 
Cesar, Annibal e Napoleão Bonaparte, 
diz ao ar. Abilio Barroto que so ollo 
conhecesso. a campanha jornalistica 
do Alves Corroia não toria tão gran- 

« do admiração por Emygdio Navarro, 
Esxpõe de novo a sua opinião, ropo- 

tindo o quo já dissera nos sons outros 

discursos. O sr, Brandão do Vascon- 
collos propõe quo so dê a matoria| 
por discutida sem prejuito dos orado- 
res insoriptos. Foi approvado, O sr. 

Chivistovão Moniz, rolator, defonde| 

vria voz meis o doerôto, voltando o| 

“e. Miranda do Valle, om ápartos ro- 
“petidos o prolongados, a dar oxplica- 

qõos ao “orador sobre varias duvidas 
presentadus, 

Loom-so em soguida na meza as 

“imoções apresentadas o seus addita-| 

“ihiontos, Fequerondo o sr, dr. Sousa, 


funior” para elles votação nbminal, oitoncladas de peixe, tendo voltado a 
(quis foi rpprovado. Vnsa-se bm primoi- Lisboa com 20. 


tiu que pudosso [d 


o tovo hojo uma larga confotencia com 


ministro do interior, Silva Barr 
to, Loko Asodo, o Ladislau Pigarra, 
sondo “por fim approvado sem emon- 
das. No artigo 7.º-entra na disousbão, 
alom dos jantoriores sonadoros, o sr. 
dr. Santos! Motta. Tondo dado a hora, 
jo sr, presídonto onoorra a gossão,| 
marcando pura amanhi om ordem do 

a a continuação da discussão d'osto 
projocto. 


«SCOM raca 
de Commerc'o 


28, Rua de S. Nicolau, 26 
Propriotavio e Direator 
noBAGIO INGLEZ TAVARES 
Botão abertas us matriculas 

paras 


Curso ordinario 
=" de commêrcio À 


Habilitação completa pratica 
a timoriea” par vida corno 
Cray dabnor conmitaida po: 
Jovamaino “do” BRANUEZ, IN. 
GLiBê o ALDENÃO, por profis: 
dao CUSTETERURAÇÃO 
ado O 
NOME ESORIPTORIO. DOM: 
MBROLAL, CALTIGRADIA, 
DAUIVIOGRABRIA, BRENO: 
GRAPHIA, cio. | 


Curso Jivro “lo! Commercio 


Kg, gun & aluno froguonto 
ps diackpilavs que ques podendo 
jortanto astro ESQRIBTU- 
ARO NUS ESORTPTORIO, 
FRA NOBZ INGLEZ, ALL 
NÃO por profemores dia nacio- 
nulidades "oto, 0 sogair O 
Burao ordlinio) pa 


AULAS DIURNAS 
E NOCTURNAS 


A questão 
do peixe 


Nada do anormal occoreu hoje 


Durante"o, dia do hojo não so deu 
oocorrencia alguma no morcado do 
Santos, ondo a venda do peixo so foz 
quasi com normalidado. 

Os rovondodoros conssivaram-so 
parto da manhã junto do mercado, 
havendo ontro uns o qutros troca de 
palavra 

A policia estovo no local, a fim de 
ovitar qualquer conflicto, não sondo 
necessaria a sua intervenção. 

O sr. Josó do Mattos Braamoamp, 
diroctor da Associação ds Lojistas, 


o sr, govornador ofvil. 
Na Associação Industrial rouni- 
[cam-so de tardo a commissãa do ar- 
Imadoroso dirooção da Sociodudo Mor- 
cantil do Posoarias, junctamonto 
[com o sr. Carlos Silva, trocundo-se 
improssões sobro a questão. 

Ate 91 horas reuno a assoaiação 
[do Olasso dos Poixoiros, para tratar 
da situação da olasse. 

Em nomo da Associação dos Ven- 
dedoros, procuraram-nos os sra, AL- 
fredo Lucas, Manuel Alminhos, Joa- 
quim Alminhas o Joko do Carvalho, 
quo nos disseram que a venda no no- 
yo. mercado representa um prejuizo 
[grando para todos os vandodoros. 
para a propria fzonda nacional. 

“Assim, oitam olles o facto hoje suo-| 
codido no mercado de Santos com 0 
poixo do vapor Neptuno, que foi 
quasi todo inutilisado, por ordem do| 
'sub-delagado de saude, por estar itm-| 
proprio para o consumo, Isso dou om 
cosultado o tor do sor rostituido o di 
nheiro ás varinas que já o tinham 
comprado o o encarrogado do impos- 
to mandar restituir 118000 réis, o 
quo ao não justifica o so não 
(compreende. Ô Nepluno, disseram 
os comissionados, fôra mandado ao, 


lanoa podagogica o, quem avaliur.08 
doorotos do cada -um dos ministros, 
notará difforonga profunda ontro 08 
diplomas logiélativos dimanados dos 
varios ministorios, 
Mosmo com relação ás reformas .dos, 
miuistorios que mais sobro o assum- 
pio Jogisluram, o intorior o o fomon-| 
to, notam-so oriontações divorma, do, 
uma para ag outras. Asgim, om virtu-| 
do do portaria do 2 do novombro do 
1910, podo-so aoreditar quo.o minia- 
vro quo assiguatom uma vaga-compro- 
honsão da impurtancia. capital do as- 
sumpto. O er. António Josó d'Almoi-. 
in, aubscrovendo. aquollo- brilhanto| 
documento, toma um compromisso so- 
lomno do 'roformar, profundumonto, 
ional oivado do vi 
oios intimos, omborasarvido por pro- 
fossoros modernos, qho teem a plona 
noção das suas -rosponsabilidados, 
[mas. quo «to encontram ombaraçados 
eo paços boroovatico que fon 
fitio absorvento da-mossa oduoação 
contraligadora tona uma feição impo- 
didora, expressa no colobro Enpata, 
simbolo quo um jornal monarchico, 
do tompo da outra senhora, encontrou] 
para frisar toda a inoroia om quo.so! 
vivia, 


A pórtaria a quo mo rofiro muito. 
luoidamento diz «A roorganisação 
dos difforontos dopartamontos do on- 
sino publico-não pódo, pois, sor om- 
prohondida dfuma manoira fragmo; 
aria, como so cada um d'ellos consti- 
tuisso umtodo indopondonte, vivendo 
unicamente por ti o para 

«Poças duma mosma machina, or 
aos solidarios d'um msmo organis- 
mo, 6 pocoessario, para quo osso ma- 
china fancoiono bom o 0858 organis 
no possa vivor o prosporar, quo om 
todos ollag púlso a mesma alma, oir- 
culo a mosma vida, que todas sojam 
porfoitamento adaptadas umas ás ou- 
úras “o no todo do quo fazom parto; 6 
necessario, ainda, que o organismo 
intoiro ostoja adoquado ás novessida- 
dos prosontos da demosracia porti 
[guos “o nos fins quo so propõo reali-| 
sura, 
Nada riais perfeito; um bello e su: 
porior quadro do nocossidados.con- 
liugadas o harmonicas do onsino na- 
cional que devo ser todo talhado 
[fuma só, pega é constituir, um todo 
homogenoo. Nom pareco trabalho de 
|quom dopois atabalhondamento lan- 
qou para o Diario do Governo tanta| 
coisa som ligação nor laço commum, 
Eu no posso garantir, mas quasi po- 
doria afficmar que, essa esplondida 
taria foi traçada pelo dr. Josó do! 
Que"ó obra d'om medico! 
ico vorsado om questõos| 
Eicas, não mo mereço à monos| 
= Quo ó trabalho d'am indivi- 
5, 


poda, 
duvi 
duo vorsado cin questões soci 


tas não ha querm, a tal rospoito,| Y 
bem anoite, das possons| Bandeira, o barlaram na quantia do rois. 
000" por muto do conhecido conto do 


que mo pareoo vor, no nosso meio ca- 
pazos do traçar com tanto rigor 0| 
quadro garal, tão lncidó o tão nitido, 
só o illustro homom de seiencia que 
citei acima ou o dr. Silva Tólies, cuja, 
capavidado profissional o compoten- 

soiontifica um dia havemos do vôr 
á frunto do ministerio da instrueção| 
publica agora em creação no Con- 


obra d'um ou ontro, o quo 6 
facto 6 quo tambem a commissão que 
or all foi nomeada, constituida por| 
azilio Telles, Julio do Mattos, José! 
[Brano do Simpaio, Antonio Augusto| 
Gonçalves, Jonquim Teixeira Mar- 
tins do Carvalho, João do Ramos, 
Joko de Menozos, Castano Pinto 
Josó, do Magalhães, nho chegando a 
roúnir, não deu ao governo os ol 
mentos necessarios para a reforma, 
ali indicada, 

Jssa commiscão, bém  explicita- 


monte, era encarregada 6 formular 
um planô geral de reorganisação do en 
Porto, ondo apenas pondo vender 8/ sino adguado ds necessidades 


dociaes é 


[políticas do actual momento o quai de- 
“Werá servir de base paria as futuras re- 


discorde e, feancamonto, das pessoar| 5: 


Quando om 1907 o 1908 a Liga de 
Educação Nacional omprbhendouu sua 
infolismonto frustrada tarofu, ora com 
aoriontação maroada na circular quo) 
isoguia a nua cançoira rolormadora, 
Foi pona que, como toda a coisa no 
'nosso pais, olla abundonhaso.om moio 
a sua grando missão, Itstou convon-| 
sido quo, so olla subsistisoo, toria, 
sulvo a Ropublioad'esto insnocosi 

Estou convoncido quo tudo quan-| 


By quem sabo? — na discussão 
da obra do govorno provisorio, ainda 
era possivol dar unidado u o8to traba 
lho “discotdanto. Vamos vor como úg 
|roformas :pedagogicas tlo poriudo 
lvolucionario falta noxo dotormin 


José doMaosdo — 
Novidades iitterarias 
“D. Carlos Intimo, 


Polo de, Brito Coagho, | vyl: dUO, 


À caminho da união livre 
Do Noquat 1 vol. O réis, 


Às mil é uma noites 
maição populus, 2 vol, bt 909 wno, 90, 


Cono so deve educar o espirito 
Do dr. Toulouse, 1 vol. (2º edição) 40). 


E Avlama das camellias 
o Damas filho, 1 vol.(nova , 
om gravares à obeus Bd OURO) 
ap so Dai 
2 vol: com capa lua 30 
Historia «'um beijo 
Do Pocos Brit, 1 vo. (amp. 
O refugio 1ºvaitso, do osar Porto 


Guimarães & 02, udítoros Tt. do Mundo 68| 
pi 


ROUPA DE FaAntEZES 


A serie diaria 

aa Dae Ng, rasa e 
ford ic pen 
Edge Dimngto, peopigónio fai 
ságçto, Papel “o valor approximado a 

—Queixuu-so Domingos Gaspar Robal. 
ns Dama ara a 
pao apl dd 
sratuDos entraram n'aquello “ustabuloci- 
per a, Si e 
pecados nt co 


—Podro Dias, natural do Villa Real do 
"cas 09 Montes, quoixou-so do que dois] 
desconhvóidos, ta, occasiãio om quo gsta- 

tado: ntm banco do jardim Sá da| 


viga 


À matingo rose no Olympia 


Toi encantadora a matinde rose do hon- 
tom. avesto bollo Salão, enchundo-so por 
completo tanto a plutdh como n galeri 

Prodominou nn concorrencia é olnmon 
to fominino, o que mais concorroa pará 
dor a osta Tasta diélite um aapecto deslum- 
branto o do fina eloganci 

O concerto foi magistral, sondo Fran. 
isso Heneió maíto app auáldo no úsolo» 

re, russes, quo oxecuton com o gontl- 
'mento o a intuição d'um gtando artista. 


Caho Torde inlostada do gatunos 


À cidado do Cabo Vida oncontra-so in- 
estado. dg uma, verdadeira quadrilha. do| 
fstanos do 7 a unpog do dado, qu ali 
dam cometida varios farto 

A nora do jantar, os precooes gatunos 
fúzcu um voniadeito êrco às cúsas, dia 
pondo. vigias a distancia: pare dareio ai. 
[tido aten, Ou mais olundor entram 
as proprio asvado para 4a 
atos" dos “quo do enconttam 16H tado, 
quanto podewiisganhas, 

“Aganotar 


rom butidos pelos Quiocos, deixando 
os belgas no campo 10 soldados mor-| 
tos, entro 08 quaos, no que consta, 0 
commandanito da forçu o um onropeu, 

uo a-acompanho 

Tudo jato tove, como so vê, um oa- 
Iraotur gravo. As auctoridudos da 
[Lunda 86 muito 'dopois tiveram co- 
nhocimento do facto. 


o comeseio de Angola 


Para /aúsdimpito /da mais alta importam: 
oia para-a. provincia «Angola (pautas), 
Squelia provinais rosidontos ou Lisboo,| 
a "vma aounião migna quo ar logar nd 
nsdo ta Dido Comarorolal da Luna É 
me ras dos Panquelros me 28, Lº, no dia 
A ocagii Ea feia a dali 
Polo oomntaio do Bon guelia=João da 
silya Controirase O 
bio, Commercio do Lonnda--Ferrira 
po Pelo “commnarolo do Ambrih-=Toné d'An.| 
Polo oonmerol: 
Comamaraiat du. 


rodo Emao & O» 


João Marqnos Diogo. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Pelo “commurolo do Novo Redondo 


prosidir ao ministorio duranto ma. 
alguno mozos, ao mosmo tompo afir- 
mando-se quo o gabinoto sucoossor| 
ou hudo sor do concentração ou orga-) 
nizado pelas diroitas, isto 6, polo 
«blóoo», que d'osso modo aooeita uma 


n 


Serejo Junior, constituido polos. 


da Costa, 


itão do mar e guorra Josó Candido 
orreia, capitão do mar o guorra Jofo| 
Bras d'Olivoira, capitão do mar o 
guorra Julio Alves do Sousa Vas o 
capitão do fragata Fonsoca Rodriguos, 
que serviu do soorotari 


A ostação do Livbqu-fRooto vao 
or É venda hot diecatos do fodas 
olastua para as antações houpanholo: 
Balamunoa, Mogina, Valladolid, Burgos 
Bau Bobeattam, Bibao, Pampioto e fam 
sarviço de grundo vantagom para ou pas. 

dfos. mbem nas estações hospanho. 
rd vondidos bilhetes diracteu para 


“iatxguao à polia Joto do sto 
oie mora 
o rara 6, que Actor José 
Btiva costlno tr Poderação Hadiov, far 
pubitota, gomnetian um ftantado gravo 
Ea nao do 6 antas anta das Bras 


janto mútilado. 


com o corpo horrivi 
abbado O somanario 


Dieappatoco no 
ag oriticuthentraletaurina Jandarilhas de 
Fogo, Som plotamento remouciada. 


CIGARROS DE ALGER 


Manipulados com tabaco om fio do 
11:º oscolha muito sunvo. 


Não affectam a garganta 


Ministros 20 cig” 120 réis 
Patriotas 20 +» 160 » 
Aromas 25 » 200 » 


Lositimos só os que teem o nome 
dos seus unicos importadoras 


JIANDEL VIGENTE NUNES & 6.º 


Cuidado com as imitações 
Fallecimentos 


No hospital do 8, José, onido ontrára 
para faor uma operação, falloceu o cs- 
timado bandarilhoiro Joto do Olivoira, 
cujo, fanoral, a exponsas da caixa do 
pensões dos touroiros portuguozos, 801 
realiza ámaubR, de 16 horas, para o 60-| 
mitorio do Alto de 8, Joto, 


MOURÃO, 8--Oom 60 annos falleceu 
tendo nido “hojo -sopultado, 0, ar. Abel 
[Martins Riboiro, propeiotario aºouta villa, 

no dos sra, M 

iz Ribeiro, 
familia ontui 


a envitmos pezam 


00 có 


VOS, 


“Paixos do 
[por anmo, 


“ANNUNCIOS (Pagamento adiantado) 


a os os quai 
Ea edson co qto Da 
E — 


"von na: 82, 10 contavos; 
entroíti); Yeentavos, 


Soa, Joaquim, Bvatisto 6 
“quero, beca corto à toda à, 


“A Capital, 


RUA DO NORTE, 5 — LISBOA | 


Telephona 2908. —Foi nomeado administrador das cis 
ASSICNATURAS (Pagamento adlantado) |cumscripções do Teolo u Bengo o capitão 
Silo go Brito mebaitos 


Portugal, suos colonias o Hospanha, 
REU fo, aono; O esntavos 

oz semestro; dO centavos por trimestre. | 
E nião Postal, (90 centavos | 


: Cada Linha: Na 2º pagina, 29 conta 
a 44º, (linha blicana em Caboço do Bola, 


O oncarri 


ral, tologeaphou no 8) 
colonias — pedindo 


inter 


Encontra. 


assumptos do interesso do son distrioto. 
=rÃ comissão delogada do pum 
nor do 


prestar 


grp dci 
E 
E 


appl 


dordosservi 
Iroprosontantos da agricaitora 
lrâdor do concelho é o sr. 


à Bu OpÍqião 06 à! 
tivas do distrito. 

“Por noticias rocabidas do Caconds 
noso terem ali urlido algumas casas 


Porto do Kunéne, tendo 6 incendio sido| 


dovido a ama fusca. 
“No ministerio da 


serra reunia ho 
technica ta 


diana do 


jo do Gado Verão estão, amençados do 
Sontor foro, dóvido “a, estarem pardidas 
do caras pela falta “do. chnvasi À data 
ias vitimas notícias, havia Já 48 ins que 
não chovia. Às aguas iam diminuindo ds. 
insadoramonte fazendo-o ns irrigações 
om grande diflculdados 
or ecgado um 

nã feoguesia do 8. 
Es 


sto de registo eivil 
Tiago footcolho de 


da e esrermnto Hon 
da o 
asp E pitaco foca 
ao quina e Sent ear 
Bo fls 4 lagaçã lsacona 
mino Bode en 
eae aa Ee 


jpanhado pelo cavitão do es! 


situação com a qual, appurontemonte,| 


anpsr da questão do capitão tononto| 


viow'almiranto Julio Jonó “Murquos) 
rosidonto, oontra-almiran- 
to Julo Zoforino Sohulta Xavior, ca 


a gado do governo do.MG- 
' gambiquo, ar. dr, Frias, soorotario go- 
ministro das 

para nuotorisar 
n'aquolla provincia a omisko de valos. 
naoionass para Madagas. 7 a 


om Lisbon o ur. governados 
e ostrida da Ponha civil do Leiria, que vom tratar de varios 


u proveito| 
pertencontos ao Bs 


“toridados udministra-| 


antas 


abitantes da frognozia do Santia. 


onda de sor nomondo thesouroiro do 
inanças no Por 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da, Praça: 


so mostrara om dosaocordo. QAMBIOS Durante o dia ometoado 
Pa steve muito moviviontado, roalisan 
E nfostos tormos que ostá colloca-)oporagss a dt Id, GIO 6 GI a dinholrd 
ão agora o probloma, mns, como a [dlvervor prasoa, 
política portuguesa so anseinelha ao) iso fochor Ê 
iompo, proparemo-nos para não 
ltranhue o dosmentido do todas no pri- rot 
a E 
visõos, - 
—e sm — CR] o 
NOTAS DIV Almir nu: 24 28 
macorda, Oh0u6, 
[Madrid e coro, DD dm 
mi ne 
o conselho superior! soro 
a da armada para o 00- E) 


BOLSA. — As insoripções offotunram | 
8, juro rocobidos 
Ante Congo 
sro ê 


it, do 10008003 
= opa 


Y 
o GOO Ho poi Portapfases! 
28000; Aguas, BOPUCO, Ansuoar, UM 
Eni ls e rtsbo Pu Niorob ai) 
Ea LED mto ERR 

Gorignções, dlteotuado: se 
086 ifmubtcas. E68060: 


ori 
Vapo aba BaPodo, No 
BEgÃ£O; União Fabri, sd q 
raio da Gabo Tabacos om 
ei o 88 rt, RR, ) 
OS LOND gs Portugues 
eae; Ta apa 
ssa, dog, à oC mid 
ago, 60, Yo, Mago: junco Oltotnay 
Ea , 


ido; Bio protor 
o common, 8440, Afisedui colar 

mon, 2487; Norfolk common, 

alato, 248 


a] 
Bonthóro Pacific, 11082; Union Proifi 
168,00; Rio Pi 


eai 
Pora, 4 


ira ativo 
1 pr Srorod A 
oo, 1 


ido, 
pEECHO DA BOLSA DR PARIS 
ortuguos, 6480; Norto o Lute ne 
04,008 ram, 21800, Mocumblquo 890% 
Bb; Taboo, BOBO, 


Corretor ofiolal 

Transações om fundos pahlioos, 
Papois do oro. 

dingrês do tnomoarojata, 


Rua Augusta, 24 


[Toloph. 579--Bnd. to. Corgotorivo 


REMEMBER 
GRARDE CHAMPAGNE 


Gurcnfo, 18000 réis. 
142 garrafa, 550 ré. 


OURO 

Cordões só pelo pezo e novos 

(com 18200 e 18400 réis de feitio; 

Isó na ourivesaria Paiva & Fraga, 
Rua da Palma, 4a 12 


Legitimos cigarros 


—0— 

E. dorro-— Oran — Algerianos 

ta sor aço opapa 

enpeola, para não atas a gar 
a 


LA DELICIOSA doc 
UNIVENSELLES, LS cig, 
RA OLENICOS, 3 clguntos 350 


pera 
HAVANEZA.-Ghiado-Lisboa 


convi. 


N 


ERICEIRA | 
«A Capitais encontra-se é yonda, 


avesta, 
illa no pastolaria do Francisco 


anos d'álimeida, 


“THEATROS 


Nota do din 


do ver esta manha coltocaios nas exqui- 
nas os carinces do Aljubarrota, ealendei a 
ão de er dado al 


primeira vez brilhando ao alto, em let- à E 
el primera sz bilião o alo, em le | pac jscutio ca ticas anca E 


tra gorda, o nosso nome e poder ter oorgu 
lho de pensar que milliares - e tico 
+ reter as ayllubas! Que de c:55:n 

ido desde o moment “ nossá pera! 
tra a, na dettra aradoe neum al. 

aço virgem. as pal 

ao amis co ue ele appaves afirma. 
: do nos cantos da rua, como tuna esperênça| 
* emfim realizada. Por debaixo, alinham-se| 
| os pormenores de distribiição. Enfileiram- 


. tear Jguras da nossa phantisia e ali, em 6 


” lettra redonda, com o nome de um artista 
à frente, tomam coipo,têm figurt, tata 
e seria “voz um Maia almiio mito! 
figuram os pintores que reulimaram a vis 
fee, o tia que, net an poison 
emo ud amigos, emfim, que carinha 
ram a norma it e lhe devam corpo. 
he "mutpina sensações, enterra: tm 
priço ardhas Ca acjeríemas que 
ficano” eternamente cotiedo, vem que O 
tempo lhe descolasse as folhas e lhe dástin-| 


Colonia alemiejana 


Uma reunião magna para discus- 
são dos estatutos 


Lojistas, largo da 
nía alotcejana rosidonto om Lisboa 


Os fins da Liga Alomtejana são 08 
seguintes: 


a de um titulo atéj da 


xa esononila o do] 
ontem e mudlane 


dt e tomam par aba alo 
dividada goenor 
Toutituie” um norviço goral de Aoguros| 


dar “uina cooparativa do consumo, 
nado o associados, pola! 


isso as letras! é 
E quando alguem, à hossa beira, se de. 
tem aero que diz à larga tira de papél 
muitdor, com qua times e com que curio- 
eidade o nomo olhar interriga à maicara 
indiferente do caminhante. que man] 
falece, ve incorporara maquelte torueli 
nho cacuro que a vibulta, qui mos cega, 
não deixa ver bem. 
Og annos vão passando e, por mais que 
o coração “e as illusões “ee einbotem tom à 
repetição do caso, por míis Cartâzes novós 
quetijamos, muncá podemos eieay de men- 
fio sejscçdo, mono Fort lalues, mas 
identica. São casas as pequêncs alegrias-e 
o minis contlos “do na oidareleia 
de ainarguras, nas sempre ihvencivelmen- 
te dador, da qual or se e pretem e 
mas “4 qual sé volta sempre, como 
coco a certos homens que uma mulher 
lat a a Gusa o Snito, Veados 
pela ambição de carkos Veijos raros mas 


Embriagadores. 
aid O portéiro da geral 


Noficias 
Entre nós 


No quarta e quinta isiras proximas 
ronlisa om Elvas duas recitas à omi- 
monto actria Mimi Agusiia corm as pe- 
qui Malta o Magda 

Proparam-so grondos manifestações 
om-sun honra n'aquolla oidado, 

(QNo thcatro Nacional vao fazor-so 
reprise, dontro om poucos dias, da colo- 
bro, pega do Levodan, Catharina, cuja 

rotatsoniata foi ur dou grandes papoi 

la lustro aobria Virgini: 

inda costa somana ontrará am q 
gajo a posa om 4 notes, do Honry Bar 
ai 
O aiiaroia fot transeri 

Aljubarroia foi transferida para 
dog do amanha, ga 

nova. po 
Din intltola-do Srimigos 

O Ernesto Rodriguos parto brovo- 
aménto para Pa 

O Está nos nltimos onsatos do apu- 
zo -na Trindado à operotta Solado de 
chogolate, 

Dovo chogar dontro do alguna 


dias à Lisboa o omprozari das fournées 


portuguesas Ton6 Loureiro. 

9 O principal papol masenlino da 
poça do 'D. Joto do Castro À deshonra 
Ver intorpectado por Chaby Pinueiro, 
Estrangeiro 

A-nova peça do Maurico Domnoy 
com gua dove nar inaugurada a Como 
“dio-Marigny o quo do intitula Les 
reuses é um ostudo antyrico do femi 

O Xemboncade não aubirá à scona na! 
comodio Françaiso antos do moz do fa- 
voreiro, 


“o ayndicato do anctoros parisionsos. 
O No Scala do Milho devo tor 
reprosontada hontem n nova opora do 
Laparea Habanera. 
No Olympia. da mosma cidado 
ainda o roprosonta La eignorina Josete] 
mia mog! 


Cartaz do dia 


NACIONAL—21—U roposteiro vorde.| 
| PEISDADE-91—A. princara dos Doi- 
GYMNSASIO. 
nto 
APOLIO--21-0 Sonho dourado, 
0 —2045--Da à gato 
Povo tita nos 


21 A meniaá do choco- 


CONDES) 29 113 
vinho, revista, 
COLISEU DOS RECREIOS — 21 — Es 

pgpalas por motado los pregos 


resentação das cal 
E 
ass ntizuçõe o grand companhia do] 
Pires o yartodad 
ERANTAS PICO — 20 18 022148 — 
ot À frontolra. do 
OIO BALAGE — Variedades o “ant. 


—10 


INFA NTIL DOROGIO Pago dochinoz 
BDIBON--A operetta Auor sorodio. 
ARIMATOGRAPHOS E ESPBOTA.| 
JÚLOS VARIADOS. —Chiado Terrass 

Salão da 'irindade, estreia do fitas; Salão 

Contral; Balão Avenida; Salão do Loreto 

fitas faladas. - 


orões de ouro Só pefo pezo 


NOVOS POR MEFAIM DO YETITO| 


das Outras casas, roloios de, todos 08 ya: [ti 


hoihãs, 6 ontros ob] 
o brilhantes do 
m visitar o dl 


le, Mancha nupcial, tenduoção do R, Anrga, tÊ - Consultas 48000 1 


do Carlos Malheiro 


12 Sempro “res. O 


221/2-Concorto 


ao informação o de propaginda do Alo 
or 
taholacor uma exposição permo 
“finda im periódico; orgão da Liga 
Find tm periódico: om E 
dafeusor. dos. intersanes! do” Alomtejo 6! 
dependo ndo qua seio do aiugaçãos 
paia ta Boda 
Velsção pintar da fotma “ais ui, 
fes” Alucanãos amor gala proviasia 6 5| 
desejo do areal pu 6 do progra 
esse, Redssdo guto Fasiinição Sabendo: 
qo importa o Ligo 


cor a collocao o de individuos, 
ou não do Aleméojo, quo entojnmi 
dispoguos a exencoram all ividado 
uk Beto cu 


pel 


Edo vor 
o protam 

Promover a realização de” 

do intevesao geral, o aim especial dostina 

(das à tornar Conhecido o Alombejo, sob 0 

“ponta de vista economico, artistios o dus 

eus ballocas mataraes; 


Pander um gabinete do loitara o biblio-| dos 


thooa na ado da. 
recreio dos socios, 
A Liga Alomtejana, como dixem os 
estatatos, intorossar-so-ha por 
as as questões do ordem goral qué 
relacionom com os fins quo tom 
em vista, pola forma que us oircuma- 
tancias do momento indicarem, o 6 
completamonto extrunha a quaesquor| 
agrupamentos o doutrinas políticas, 
sooinos ou religiosas. 


Carlos uranja 


ADVOGADO 


ga, para instenoção o] 


| 


sor 
todi 


s, 
Agencia oMolal de marods 
CLASSES QUE RECLAMAM 


O uso das Tuvas 6 do capacete 


Eucrove-nos o ar, Mathous astro da| 
Canha pedindo-nos que ndeoguomos 
junto do er, xainistro da guorra a fdéa| 
“o quo uos cabos o soldados seja por. 
mittido, no invorno, o uso do capacote| 
osdas tivas fôra dos notou do sorviço n 
n'oatos o uxo do copuz como so conçode| 
vom anrigontos 9 ostudantos, que, onto 
manos oxpostos. intemporido, Ahifica 
9 alvitro, que o coronol ar, Correia, 
Barreto, com o espírito do equidado| 
que o distinguo, do corto mandará ado: 
Ptar vo dahi não adyiorom inconve-| 


Befoos aço à 1870 réis 


) + com corda para 
Bias a B$760 roi 


toa, 


«o erguido dos Gorifes ds Or, 


ixop no sou depost rua da 5, Palo, 162 
1626 


Bilhete da loteria perdido 


sto Ato 2a 
ia et 
pa 


108 publico que oftereca X 
do gratifdação—upezar da auá extro- 
mizoria-a quem 0 achou e ivo queira! 

lontrogar, Será uma verdadeira obra do) 

o tanto mais quo o bilhete, cgso! 
protofado, não será pago 0 proso Qui 

o apresentar. 


Automovel taximetro 
[Pintm.o Jd Tolop. 8864 Rocio, 8 


Partito ieoublicaso 


Liga de defeza dos direitos do homem 


collectividades, à quem poi 
nha mandado coúvito 
do 


om pó 
tolhor é à antiga ourivesaria o relo- 
ioaria do Mangol Cariôa Mergulnão, rua 
ão 8, Paulo, 163 o IA2-B. 


im | quatro athletas, entro 


Coliseu dos Recreios 


A estreia dos Mackwdll—Os es-| 


pectaculos populares 


ores,| 


das princip-es fail 
Dotado, realizon-so, 


Alo do une 
um numto 


Ap pla nad, 
usidmbm Dos é fura do que vinham 
rogudidos, vendo-se quão merecido foi o 
Hlcoonto,P5r olles alêançado Bo «Alâm 
br Entro, do Baria 
Tôn "Prombatta exnibiram movo xeper-] 
Ttnliano, feancer, hespanho! 

Peba, núndo inato ovucionados. 

oj6 o vinanhã espectacalos popalares, 
x “mbios “preços, só na goral, seslisando 
ão amanha a estreia da toapê Bonhaie 


Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 

Rua do Ouro, 284 1º, E de LásB. 

Glinica geral doenças do oreanças o ap- 

piicação ES GOA. 


A provincia n'A CAPITAL 


, LA convite do Syadioato, 
[Agricoln hoivo hontem ama reúnião no, 
one Covil anonta a quo assistiam a 
maior parto dos propristarios d'osto co! 
Celbo, É dim de atorarom na moihor 15 
Ea do protesto Contra à proposa do 
E “ão pode à 


à Dr priodado 
não devo pagar mais. 
Foptosontação que hojo mesmo dev 
 Prosedto no. paridanento, dendo essa 
opresentação assuenada pr todos 08 
'propriotarios presentes à rotnião. À com” 
luiaido, nomnada par apresentar 
resantação no páriain 
ão tarda para Elntou 
(à? ustanão Ho quo fot incrumbid 
Pol dissolvida a aootodado comum 
mo collectivo Anaquim, Co 
o & Bonhoa, com só m'eata cidado, 
ando tado o activo 0 passivo à cargo do 
lexcáocio Joseph Bouhom, quo continca. 
iob o, Ro hora individani Com todos og 
Eno fcimento atom E 
estáio Iato « phurmacentico. 
Reg Credo Butão tambeta da luto 
[vão hotario, palo falecimento de eba pae; 
o pharmacentico Pio faz Mariada Fon 
aobib Presunto, monto” 


ALQUERI 
atas do orando docaração da apso pa 
[rochial d'esta frugueci 
jadeõos assa! 
heiro, lovando só uma gollinha 
porque foram presentidos. 


“A “alta” do evacuação 6a causa do 
|noffrimonto do estomago e d'amomia, 

No da apéríto, a digestão 6 dificil 
o ni, menstrunções são dolorosas o 1 
rigulares. Uma chavona do Qafé Richard! 
ao almoço ou jantar é um remédio sao 
to. Lata 700. 

Tosses, bronchites, ot:. Os robugados 
atalcatrião me, são uma prociosidado| 
com: quo todos vo dão bem. Isto é dito, 

todos; k 28/00; Ph Toixeira Lopés, 


| Silva Ramos 


Medico do “Posto da Misericondia é du As: 
cia Nacional aos Tuberculoeos 


esquies 


ai 
CLINICA GERAL 
Oonsnltãs da 1 ds 4--CHIADO, 61, 2a 


Movimenio assoctanvo 


S.M. 8, Pedro em Aloantara 


par “dos corpos gerentes, renno, 
a asno bide gera) aonatbê, da 5 fa, 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospita 
o 


Facaltativo da Misoricordi 
MEDICINA GER, 
DOENÇAS LO APPARELHO MESPIRA- 
T.RIO E DO CORAÇÃO 
Consultas das $ás 4 b. da tárdo. 
Rua do Sal ao Raio, 215. 
LISBOA 


1 luta do “Glima,, 


O povó de Lisboa 


“conhecer na pros 
imo quinta-feir Pr 


um onrioso 


“Fer exhibido por 
las o phenomonal 
umneio Sobainda Josasod, que meras 
glhon Os Ingiares nos Jogos'Giympleos 
[do Londres. z Va 

Os quais harcules do Glima aproveita, 
ão o fing do Colisea dos Recreios. 


CIGARROS | 


Presidente Arriaga 


Fina mistura de tabaco havano 


por islandesas. Devo 


| Amaroa de maior sucsesso em Portugal 


Cuidado com varias imita- 
ções desta famosa marca. 


Movimento do porto 


6 Amet, «K. Wilioc 1.º» (Bat). 19] 
1, via Vigo «Samara» (Brazil). 12] 
Batavia, eto. «Orange» (Ametordaro).. 18) 
amb ia Vigo «Osp Pinistersas (Br) 18 
Rottordam o Hamb. Santos» Brazil 18 
[Guinô e Gabo Verdi «Cabo Verdes. 14 
Brazil o R. da Prata «Ligor» (Bordeus) 15) 


d-Polhetimdo A CAPITAL: 10-12-912 
YLE 


Una vigia era 


Dous louvado, tênho o diveito de] 
» jurar, Com a inão sobra o coração, que, 
não comotti 0 assassínio, Talvoz o não 
pudesse fazer so tivosso podido lor 
no intimo d'aquella mulhor o, som du- 
vidm, toria havido dois cadavoros om 
vez do um n'aquella sala se ou tivos- 
so podido suspeitar o que 0 seu ulti- 

a 100 6ôFriso occultava.| 
Ubicamento proocoupado com | 
ôr-mo a salvo, não roflocti no modo 
somo ella mo passíma a corda om r0- 
do pescoço. Mas, aponas ou tinha 
do oinoo pussos fóra da “janela, 
nto á ongu, na oscuridão, como fize-. 
so chegar, ouvi um grito cupaz de) 
dar a ultvin inteira, soguido q um 

ndo, depois dPum torasiro. 
Assassino! Assunsinol Assassino! 
egeral 


E aquollos gritos do mulher ua! 
noite tranquilia roporoutiam-so ao 
longe, no campo. Atravossavam-mo o 
N'um moménto, luzes começaram, 
a agitar-se, janollas so abriram, são 
[có na caca, por detras do mim, mas, 
no pavilhão do guarda o nas cavalla- 
riças om fronte, 

Como uma lebro assustada, doitoi 
cortar pela alameda, mas ouvi a gr: 
de fochar-so antes do a tor alcançado. 
[Eitão, escondi o meu sacoo debaixo 
(do um monte de lonha 6 tentei pôr- 
'mo a salvo, correndo a diroito pelo 
parque, 

“Vicam-mo no luar 0, om brove, na 
minha peugada tive uma duzia do pes 
|soas, acompanhadas do cãos. Ag: 
ohei-mo antro as sarças, mas os cães, 
foram em demasia numérosos para 
mim o respiroi alliviado quando fi-| 
nalmente chegaram para 05 impedir” 
ão mo despedaçarem. 

Agarraram-me, arrastarama- 

[sa a sala, d'ondo pouco antes tinha 
sahida. 


este o homem, Vossa Senho: 
ria?— porgantoa o mais velho do ban. 
do, que ou soubo mais tardo sor o 
mordomo. 

Curvada sobro o cadaver, alla 00- 
cultava os olhos com um lanço. Beas- 
camento, voltou para mim um rosto 
de furia. 

Ah! Que comediante aquella mu-| 
lher não era! 

—Sim, sim, é esse mesmo, —ola- 
mou ella. — Ah, canalha, canalha! Ma- 
tar assim um ancião! 


set o guarda de policiá da aldoi 
'Poz-mo a mão no hombro. 

—Que 6 quo tom a respondor?— 
interrogou elle. 

Que foi olla quo fez isto, — ox. 
olamei, apontado para a mulher, 
cujo olhar nom soquer 8o baixou uma 
vez doanto do mea. 

— Ora adouel—yolveu elle. —Não é 
com. essas! 
E um dos creados: deu-mo- um 


“= 240:0005000 15. 


“a CAPTrAL 
Papel para fumar 


Ika-Aleatrão 


Typo noruego 
Incontestavelmente o melhor e 
mi 


a 24 de dezembro 
Grande Loteria do Natal 


A VENDA. Bilhetes « 1008000 réis; mei 
a 803000 réis; quartos a S5$000 rio; qui 


CAMPIÃO & G: 


18, Rua do Amparo, 18 
6, Rua do pon 


Dentaduras velhas 
PLATINA & GALÕES VEL HOS, com] 
pra-so por sito Preço, «Mergaihac, dos 
Boriões Ouros, ras do Pnalo 12 € 


“Fgua] da Curia 


Representante, A. BOTTINO 
Pulncio Por—Toleuh. 3543 
LOTERIAS 


bilhetos o cautelas para fovendor, Tem 

[sempre sortimonto do todos os cambis- 

tas. 

correio todos 68 

lhas o-Africa, vindos dirigidos a 

Antonio Joaquim Pina 
Ri 


Platina velha 


Á unica casa que compra e pa: 


a parte, é a ourivesa! 
146. 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço perimanento 


Kiosque dofronto da Tabacari 


Estimula a acção dosrins 


Na Havaneza de S. Paulo vondem-so| 


Satisfaz com promptidão na volta do| 
idos da província, 


de S. Paulo, Tô 8 77—LISBOR! 
[a melhor do que em ot- 
rá 


Alexan- 
dre Oliveira Lino, R. de S. Paulo, 


Rua do Ouro. 


Entrada — Rua d'Assumpção, 99.1º 
Defronte dos Armazens Grandella 


Listoa. 
cts MO a 


HUPMOBILE 


ho 
am, 60% Ggualdado de pozo o lotação, com x 
(das até aq sendo lhes superior er força 


uidas em chapas d'aço. são do limitado du- 


megulcos carros, oa Atas 


TELEPHONE 2698 


Do fazendas inglezas 
CASA URAZIL 
“Atelier no 1º andar 
RUA AUGUSTA, 250 
PREDIO TODO 


Consultas 
das $a 15 o das If du 15 horas. 
Telenhone 2:205 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


TELEPHONE 3:220 


alma, 4 a 1 


PANTAS 

iaquairos, serviços o todos os 

oia Soa + 

o om segunda mão, 
LAIVA & PRAGA 

Rua da Palma, 4, 6, & 


Cigarros 


"Cubanos 


12 


baco é papel com que sto manipulados, 


25 cigurros 150 rêis 


lui de novo—Vi-a dar duas facadas 
já osso homom. Mutou-o dopois do 
mo tar ajudado à roubaloo. 

O crendo fes. menção de mo bater 
do novo. 

Mas ela estondos a mão, dizsndo: 
—Nuda do violancias. A justi 

irá o sou d a 


|-—disse o guarda de policia — Voss: 
Senhoria via commettor o crime, não 
é verdade? 

». Som os meus proprios! 


Estava ali om homom que parecia olhos. Foi horroroso. Oavimos ruido, 


e descemos. Meu pobre marido vinha 
na frente: Esso homem tinha aborto| 
juma das vitrines e enchia um sacoo| 
[do couro preto que tinha na mão. 
«Den am salto, deante do nós, 
ara fugir. marido sogorou-o. 
É Tuta que so teavoa, Torá Manso” 
g recebeu duss facadas. So mo não| 
[Sogano, a faéa está ainda na ferida. 
3; “olhent pará as-mãos do assassino, 
Gujas de sangue! 


— Olhem para as:mãos «ºlla!-—ros 


inicio do tratamento 


TOVAR DE LEMOS 


R. da Emenda, n. 10 2º 


com brilhante, para se- 
nhora, a 48500 réis. Grande sor- 
tido de brilhantes em 2º mão 
joalharia Paiva & Fraga. Rua da 


Relojoaria, novos 


tmaroa quo mais só fuma em Portugal! 
devido à hygiênica qualidade do fa- 


 Broxol o ontrna aus robuates, 


E, Foêntragna 


jd dido derem, 
ca ER ga e 
ár o js 10 18, rogresontanto exolasivo para. 


o fes 
Preço, completamente equipado, ts. 4E05000 


“Mario Duarte |, 


Reconeoida no mundo feohnlco como a mais sólida o mais economica 


- Empreza Val do Rio 


Numero telephonico 207 

Devido aos elevados preços a que chegaram os vinhos, vit-se 

esta Empresa obrigada a subir 10 réis em litro e 5 réls em 

fa nas suas marcas O SUPERIOR N.º 2, O SUPERIOR N.º Le O SU- 

PERIOR A, conservando as restantes marcas de vinhos, vinagres e 
jazeitos os preços anteriores. 

Preços actuaes de algumas marcas: 


Vinhos 
O Superior n.º 2-Lit. 90-—Gar. 
O Superior n.º Lit. 100—Gar. 
o faperior 


Gar. 
—lit. 200 —Gar. 


Vinagres 


Branco cons.” — Lit. 70 — Gar. 50 rs. 
Branco23.º —Lit. 80 — Gar. 55 rs. 


Azeites 


O Superior — Litro, 300 réis 
O Especial — Litro, 320 réis 
O VR.1 —Litro, 360 réis 
Para outras marcas de vinhos e seus preços vidé tabella que se, 
entrega nas suas 28 filiaes. 


O Collares 


FREE 


ja Prova pramante to'94 os per 
dídos da Provincia, Lhas o Afrloa, 
Pedidos a 
Guilherme & Gama, Lda, 
Antiga casa MANAÇAS, 
R. DO AMPARO, 49“LISROA 


OM! 


mete os quo fo sem. 
E ratos Sb IO qu to: 


die otra casa o adinirom 
Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Exporimontem as g rantias nas 
Compras feitas na casa 


A, C. Mourão 


20, Rua da Palma, 24 


'gunto às aramoiro) 


Dos melhores 
Jabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto á esquina 
ensiso do Rocio 


LISBOA el 
Na Anemia, febres | 
| 


a] 


palustres ou se 
zões tuberculose 


e outras doonças proonlontos ou 
acompanhad: a RAQUEZA 
GRE ê 


feitas por inn. 


EXPERIENCIAS coca, Pesca 


dos bonpitaes do pais é colocias À 

desponta e cBniao o RES. 
“que mada sérias garantias 

Fico O om tratamônto, Angmenta. 

a nutrição, axcita fortetnonta o abr 

petit agita digatão o 6 muito 

gradirel 


Membro do Jur. 
A mals alta reçompenta 


Ioutruaçõs Sia Poriigaos, 
cera inglar, 
“A Pvotda tas hoas p 
e: 


TOSSES sauna 


o Dopeios aca meo 
QUINARRHENINA ca. 


Não deixem do p nar 


sua habitação com a tinta inglora 
augunom pó 


iploa am Portos! até hoje conhigad 
Ra abro 
Rico e ga) 
CARVALHO & GA 
neo E 


END) 
AGUA D'AMIEIRA e 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garratoos a 50 réis o litra 


Esoriptorio, R. Augusta, 26 


À Gommissão Administrativa do 
dos Orphãos Desvalidos da Fr 
xia do Santa Catharina 


Largo de S. João Nepomuceno 
Aohnndo-so vagos os logares do: 
Rogento do Aayio com Intornato» 

cimento de 19800) réis, mensnes: + 
Uma. professora interna do costáira 

gorto com internato o vencimento; do ré 


tos do professoras, 
Com intornato O Vencimento 
réis, monsaos, 


do Aaylo os sena requerimentos, instruinl 

o-0s tom os docamentos comprovativolÃ 

das guas habilitações Jitteraria ayabontãs? 
ntó no dia 12 do cocronto 


Tánbon, jo do Detembro do lota; 


Castro 
e mm 


—Segarou a cabeça de Sua Senho-jga, ondo mo fecharam para passar 6s- 
ria, patifo desavorgonhado!-—objoctou sa noite. 


cumpri e 
ousa: Senhoria conto eau mim,| 


o mordomo. 

Nºosso momonto, antray aum groom 
fazendo o sacco que eu tinha escon- 
'dido quando fagia. 

—Aqui está-disse o policia—o 
'sscco a que Vossa Senhoria so ref 
riu. E cá estão dentro dºellé as meda-| 
lhas. Basta-me isto. Guardaremos o| 
(assassino aqui esta noite 6 amanhã o, 
inspector o eu loval-o-homos para 
Salisbary. 

—Pobro diabol-—disso ella. —Pela 
'minha parto, perdôo-lho o mal que| 
no fo, Qfiamtadho que o impelliria| 
ão crimo! À soá consciencia o a lei 
'asseguram-lho um castigo que não. 
quero tornar mais cruel com as mi- 
'nhas oxprobações. 

Nada encontrei para lhe responder. 
Não, nada encontrei, de tal modo! 
aquela mulher-me assombrava com a| 
sua tranquilidade. 

E, no meio d'um silencio que pare- 
ois “dar-lhe razão, deixei o Morbonto 
'o 0 guarda arrastarem-me para a ade 


Disse-lho, sonhor, toda a sorio de 
acontecimentos que procederam o, 
assassínio de lord Mannering poé sua 
mulhor, na noito do 14 do setombra| 
do anno do 1894. 

Talvez, como o guarda de Manno- 
ring-Towers e o juiz do instruoção, 
não faça onso das minhas allogaçõe 
(Ou talvez n'ollas teconhoça o acento, 
(da vordade, e escutar-me-ha o aloun- 
(ará a roputação d'um homem que se| 
inão ombaraça com considerações pes. 
[soaés quando so trata do fazer justiça. 

Só em si conÃo, senhor. 

Se mo lavar da maoula d'esta accu-| 
[sação mentirosa, abençoal-o-hei como| 
jnanoa um homem abençoou oatro. 

Pelo contrario, so mo valtar as cos-| 
tas, idou-lhe a minha palavra quo] 
daqui a algumas semanas me onfor- 
oarei nas grades da minha cella e que, 
"ahi avante, so isso fôr por ventara| 
[permittido, todas as noitos lhe appa- 
gecerei cm sonhos, 

eço é muito simples. 


Toforme-so a rospoito d'êssa mus 
vigiar, rebusquo o sou 

passado, fisonliso o emprogo do di. 

mhoiro de qua ella so tornou senhora,” 

verifique a oxistonoia d'osso Eduardo 

qno eu affirmo ter intôr 

vida. a =» 

E so, assim, soubor alguma coica 
que lho demonátro a verdadaira idor 
tidado d'ossa mulhor ou quo. Tho p: 
reça corroborar a historia quo acab| 
do lho contar, sei que posso contar; 
(com o sou coração para so apinh 
d'um inocente. E 


lhor, mande 


ndo jason 


A viagem de Jelaud + 


FIM | 
[pica saido com mumerdção erratas 
E 


Aoa--O foetim-- Uma vista nooimeno 
Amanhã 
De Conan Dóyie' 


ss 


Creos<=nal 


Dão-se "rua do 


com 6 dóibonto logat do 


: BONUS. 
Universal e Lisbonense 


| offéreco tambom valiosos brindes. 


Esta casa vao ospocificar os a 
ota, Por oxomplo: pannos brancos o q 


Onvo, 286 a 290, primeiro quar- 
teirao vindo do Rocio 
O proprietario da Rouparia Contral vom por osto meio fazor soion- 
| teraos sous numoresos froguezos o ao publico om geral que acaba do 
fochar contradto com a Empresa do Bonus Lisbononso para assim po- 
dor satisfazer os pedidos constantos que os sous froguezos lhs fazem 
va tambem oollocoionarom os bonus d'esta importanto Emproza que 


os do que tem grando exist 
ara lençoes o roupas, Ditos 


cm linho. Riscados 6 zophyros, Tosidos do algodão pará vost 


blous 
abortas. Coborto 


algodio. Piqués com o som baotilha. O 
bordados. 6% calças, corpotos é 
naçõos foitas 4 mão. Adroços, 
onfoitndas com lindas rendas, 
todos o genaros. Vostidinhos, capas. 
Camisas, Coroulas, Camisolas, Pi 
ravatas o Lonços do li 
méias para conhora o cronnças, 
Prevenção — Qualquor 
bonus ou oxigi 
súrido isto 4 oscolha do freguos. 


para noivas com oinco poç; 
Roupinhas brancas para oroanças om 
quo ba do mais ohio. 

os, Punhos, Suspon- 
rando sortido do E 


Toalhas do linho o algodão para mora o rosto. Serviços do À 
linho inglos do dor a quarenta o oito talhoros com ou som bainhas 
do Já o algodão com lindos lavrados. Colchas do 
fustito e de renda ingloa em lindissimos desenhos. Flanellas do If c 
lossal sortido om rendas 


do roupa 


“oguos tom o direito do roclamar os 
ir 10 010 do dosconto om qualquer compra que fizer, É 


JURO MAXIMO 1 pe 0, 


"MONTEPIO NACION 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, Z0 


(Quarteirão entro a Rua do S. Nicolau o a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


ALy 


PROSPHOROS 


Ficam avisados os srs, revendedores de 
ue podem dirigir directamen- 


liosphoros de E) 
08 seus pedidos: 


Roliorto do paiz nos revendodoros geraos no Portos 


klvos Bncelo & Borges, Sue, Rua do Bomintiim 


No Sul e flhas adiacontos aos revondodores asraos om Lishoa: 


Alinadego 


Roguema Marques & CL”, 

Sendo om precon por caixodss do 6:900 
Pro horos do cnxofro « 

É amorph 

Gera comam . + + 

Sera xo (qui à cabia 


Qunbsquer quoixas foros da 


Rua da 
inha 


189009 » 


OO anja qual for o namoro do geotas podidns, 
lomora na oxooagão dos podidos oq (alta 
do sónocastio. do dosconto dovom sor dirisidas à Companhia Portagaosa da 
Yhosphiorou 189 ras do 8, Julio—LISBOA. 


2 Tosse 
E : 
[= 


to 


Pharmacias: 
Jayme Tavares 
Casaca 
Azevedo, R. do 


- Principe, 48 


CAPITAL 1.000:000$000 RuIS 
Séds—Rua do Alecrim, 10 —LISBOA 


Constipações e grippe 
gra Fnemias--Impaludismo--Rachiismo 


MANDEL LAVER. 


Compra e venda de proprieda- 
des, hypothecas, leilões. etc. 
REFERENCIAS COMMERCIAES 


Estriptorio, RUA AUREA, 298, 1.” Frente ao Jonte-pio Geral 


TELEPHONE 3619 


O Seguro Popular 

permitte a fodos que frabalham 

constituir mediante 

E “+. um premio de 100 a 600 réis, um capital de 

0 $000 a 5004000 réis 

Não tem exame medico 

Os segurados Ticam interessados em 5 O) dos Ineros 

Rámittem-se agentes onde os não haja 

Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedirá 


Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 


Eserophulase--Lumpúatismo--Broncáiles 


Para todos os efeitos legaes 
se publica que, por escriptura de. 
16 de novembr. do corrente anno 
lavrada nas notas do notario si- 
g atario José Peres de Noronha 
Galvão, se constituiu a sociedade 
É commercial por quotas entre os 
srs. Augusto José de Figueiredo, 
Joaquim Machado Pereira Falcão, 
Augusto Machado Pereira, Ma-|| 
nuei Rodrigues Mendes, Jonquim| 
Corrêa Bessa, Alfredo Art. ur de 
Carvalho, Antonio Ribas d'Avel. 
kà| lar, Adolpho de Mendonça, e Car- 
los Ribeiro da Silva, nos termos 


tigos seguintes: 


dopta a denominação 
A LIMITADA». 
2º-4 sódo da Svolodado é om Lisboa 


otos a Sociodudi 


isaões o conafignações do conta pro 
o alhoia, fornocéndo ao po e 
Ricio o ontras cinssos. trai 
meios noccatarios as desenvelvimonto 
ãos sous no, ocios sob garantia d 
“o industriaus O quase quer 
jos que. convonhath à Socio. 
pio o dancario, 
4ºDA Sociodado. tons o tou inicio no 
uia do hojo e à sua duração será por tou 
É |po indeterminado, 
BeDO capital social b da 10:0008000 rá 
correspondente À som 
quo. forum subscriptas do modo 80- 


Rodrigues Mon 
“Jonquii. Correia. 
iftodo Arthnr do 

lo Tibas de 


Curvalho. 

Avelar 80.80) 

DOVBUOO jarios ubeiro du Silva 
ugusto Muchudo Parei 


odas as quotas 
o, toudo os toolus untrado já pura 
“ social “com do yelus dos 
E vos cupitaos, o 
amonto declarado para todus os oflui- 
tos logaos, duvendo os restantes BO e; sor 
os tonguos do du 


» no de 

da Jo du Ei do abrli to 

o Nerão OS VELA Prestações sap. 
O à BOUIc dA Fosolvar 


tigo doze 
o 


Mdoponidentos do consentimento oxprosto 
aa sociedado é cum caso algum & quot ou 
parts atoila. pudork ser tranatorkda para, 
estranhos, excopto nos casando faloci en 
o on, intoruçho o qualquer sodio, om 
o no prucoderá conformo dor do lei; 
PR adinistrução o peronoia da Bo 
oiudado 6 a sm reprodontação cm juro 
tb alo varão Exoreldas pos todo 
los gerentes, denominando-sy am elids 
aGerento Dologado». 

JO oronto delegado administrará 
asreotamênto todos ou negocios dk Sucies 
ndo, ias nempro do accórdo 0 a0b à re 

io dos foi gore. 
|*—Para quo à Boolodado fique obriga 
au basta quo ussigao. o garunto dolegado, 
loxcopto am dootmontes que! 
Eosponaabilidado, auporior a. doia ter 
do Poupital soolal, om quo terão da ads 


Os gerentes terão a remuneração 
do 158000 Fis com oxcopção do gereuta 
stogado a 

Eunico-Quando o dividando annual à 
intivade oa gocios for do 10 00 para oi 
mo, rá dada À goroncia a gratiicação da 
[BVSU0O ré, quo. sorá distribuidas polos 
oraltes MA PEOporção dos aous ornlona- 


nomeados gerantes 


nom indicando o negumpto q dailbaras 
Ja A suoladudo He noto a 
mit obrigações até 4 importanela de 
1B0/0Bod0do sóis om bitalos da 1008000 réis 
o juro não. superior a 00(0 ao ano, sendo 

tun obrigações amortinavels. dan 
io da sorteio, 8 nunca info” 


a formação do 
oa es ig 
ja O Jimito o 
1600 anno moclal 
aúvendo ronlisurão o 
m BL do dezembro de! 


rá o ano civil, 
rimotro balan 


para o fundo do reserva, sovão dovididom 


0 As perdas sociaos serto dovididas 
rui ligados e 


Bom uslquer ouso do dissolução, 
ão não vaia o do falloncio, serão Jguldo! 
rios dos socios actuees os que então 

e fiseroa parto da, Sooiddndo, om 
elo que amos cio romena, 

rá obiigatoria à loitação om globo 
belecintentos sucines desda quo um. 
aoelon amequolta. 


aguia contro nad os soci 
À ico “o oprdsentn ve oe estipula 
o foro da comarca o lgbos, com Fen 
ss de qualquer ct 
os Cato Gusos ni Protente 
exiptuça xogulario as disponioões da Ji 
o Bi do abti do 1801 a da mal lglulação 
pita 
O Notario 


José Peres do Noronha Galvão 


ande economia 
Ferrool Hocksit 


Concertam se todas as poças 
do forro fundido, 


Depositarios: Carvalho & 6.º 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


das clausulas e condições dos ar-|h 


1º—Para todos os aons actos o contra-! 
| 


do todas ns quo | 


do Mendonça Pá 


ão realisadas om À 


percoburá a do DHSUOO réu BM 


i9o Para todas as questõss amorgentes|i 


R, Augusta, 206 q 210 é 


anno. 


TELEPHONE 2:289 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 O/0 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
mini do progressivamente, conforme 
À o valor do emprestimo, até 6 112 OI0 ao 


—— aee 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia | 
6010 a 


E 
onfe-pio Commercial o nduslia 


R. d'Assumpção, 58, 1. É 


EIRO 


o anno 


DINSEIRO SOB 


RE PENHORES 


Emprestaiso aobro ouro, prata, joins, móveis, pianos, machinii, longas, 
À ijontetnostoupos o tudo qui dilerepa gurêntia, 


É] Optimas accommodações 


84, 1.º — Travessa Nova 


José M. Regueira Sobral 


Juro modico e convencional Bá 
de 8. Domingos, 34, 1.º 


Gommo, No 10 N.º 9, caixa de 25 


Simples, dupl4s, teipulas o qui 


Altatrgado, moadas 
bm Lisboa 
AGENTES | o Pope Tonb Ro 


a, 826, 


: ENE a = 
=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
Dynamites 
Cansulas| 


intaplas, caixas do 100, 


Rastilho 
Niger & Oo nua do Penta, O, 


Kilos, 


into & Pinho, rua do Alma- 


== Companhia 


Sbdo Da aua propriodado—Avon! 


Soc, am, resp. lim, 


CAPITAL 


500:000$000 
róle 


Seguros sobre 


Sooledado Anonyma- 
“do 30 de Novembro do 1894. 


SEDE: ESTAÇÃO DO ROCIO LISBOA 


Fornecimento do drogi 


No dia 6 do Janotro do 10'8, pol 
oras, na ostação contral do Lisboa (Ro- 
comminsho Exooutivi 


“a 1d horas precisas de 
áia do cono o do regulador 6 
Fologio extarior da estação do 


Lisboa, 6 do Dezembro 1912. 


O Bog. Sub-Diractor da Companhia, 
Ferreira de Mesquita, 


“Ammuncio 


Pelo Juizo do Direito di 8. 


cio, 


|ventario orfanologico a que se proceda 
or obito de Maria Adelaide Castitho do 
iagalhães, fallecida ns rau Dj 
jdrouços, n.º 57, rjo, no estado do casas 
em segundas nupolas com o invontui 
ta e cabeça do casal Felioissimo dos 
Lisbon, 17 do novembro de 1912 (o dozs) 
O escrivão do 8.º officio da 8º vara 
Joho Arthur Lopes Ferroira 
Verifiqnei a exactidão 
“O Juiz do Diroito da 84 yara oivel 
y 3. B. do Castro 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, 
do Posto dá Misericordia 
e da Assistenoi: uberculosos 
CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões e do apparelho| 
cardio-vascular 


RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS 


| A NACIONAL 


pessonos, Incendios, avarias maritimas 


Lavagem de jatos 


| | Lecciona e explica as disciplinas do curso 


Das 3454 8 


de Seguros 
ida da Libardado, !4-—LISBOA. 


FUNDADA 
em 17-4-905 


RESERVA 


171:748$098 
róis | 


a vida-humana 


e gróveo o tumultos. 


Feitos ou desmanchados 


Mintoraria - Cambonriao 


Largo da Annunciada, 10, Li e 12 
Rua de S, Bento, 175 
TELEPHONE 663 


José de Macedo 
Pro 


r diplomado com curso superior 


“dom tyeeus e outras escol 
eua Eaia ou na dos alumn 
to, 061, 


AZEITE 


decundarias em | 


Apparolho no alcanco do todos para| fe 


actitininar cor exatidão à acidom do 
aseito, em graus o docimos de gras; 4 0 
Maia tmplew o econownico, custado cada 
malyae menos da 80 


Hpparelho completo, 29800 réis 


Pelo correio mais 100 réis 


Drosmla CRUZ S BRINHO | 
40, R. da Magdalena, 42 
LISBOA 


Teus “INTERNACIONAL, 
A4.0róise com I2 podras 550 réis | 


Não comprar som primeiro ver esto aj 
pazelho, pois 60 melhor quo axiste, 
'Vonda garantida. Unico doposito em| 
Portugal. Podeas radundas o quadradas da 
amelhor marca, legitimo «Aicr», 
do Gm[m quo sorvem| 


Tóia 
“Rodas especinos do puro ngo para os 
juciros, Desconto a fabricantos o ou 


com brilhantes 
Para sonhora, em finos estojos 
1158000 e 95000 15. 
Vêr o bom sortido e BARATO 
quo vendo a ourivesaria do - 


Barateiro Pimenta É. 
na RUA DA PALMA, 9 esquina 
do Goo 


Rua de 8. Beno [ROS 


Garantidos dos melhores 

Esto consultorio tom por espoci 

dentes e dentaduras sem vestigio 
mastigação porfeita 


crampões do platina 


vulcanito 


Dontadu: 
ouro o vnlcânito. , . 
Donfaduras complota do ouro 


Dontos do ouro do lol, cada + + 
Dentos uobro platina, cada 
Cordas do ouro ou porcolana . 


Quirói a Je is d id! 
Porooltna, a B$000 o 
Riohomonds + + 


Dentaduras 
Cada donto donde. +. a 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 

42, Rua das Chagas, 1.º=1l Loteto 

NOVA TABELLA DE PREGOS 


sunt Extracções Obturações de ouro 

Simples. ns 

Com anoathôsi toca am. + smoordia 

o tmeenelo ger 5 + Boo a 

Litmpeea dos destes: ERR) 

ita as Obturações d lana 

Piatina  q sãos de porcetan 
a 


11 2800 » [ni 
Dentes artificines 


Comdentescrampõos do platina chapasouroo vulcanito 
comolotas com gengiva do porcolana rosa, 


Dentaduras complotas esmulto e platina, + 


Dentes a Pivot” 


cm 10-10igia 
É E 


agono réis 
68000 "a 


fabricantes do mundo 


ialidade o garante a collocacão de 
do artifoio, som placa o aptas à 


cora va BOSOO + 
ntados sobro ouro 

dogooo + 

50500 » 

nao a o SO80 + 
+ 1008000 » 

14 2008000 é 

E 68000 + 

' 408000 + 

vo SSD 6 

' e + 58000 réis 
saca 2 BBOOO + 
+ 105000 + 


sem placa 


Antiga Engommadaria Gentral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto á Escola Acadêmica) 


Esta ousa 6 a que melhor podo aorvir o publico, tanto em 


gommados a polimento, como em 1 


habilitadissimo. 


tando o trabalho desta caga. 
Manda-so a cusa do froguos, 
dado, 


o no publico para so cortificar da vordado exporimes- 


vagens do roupas brancas, pois 


qualquor que seja o ponto da oi 


Remetter postal  ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 


63 — LISBOA 


PROPRIETÁRIA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


cMzuiciosSs, 
Estrangeiros 
Brum do 0520 X 0=20-800m2 


Descontos aos 
MOSAICOS, cal hydraulioa o 


constructores 
ciomnte 


=== “AGUIA ROCHEDO, 
GOARMON & Ga 


Travessa do Corpo Santo, 17 6 I9 


Telophono n.º |244--LISBOA 


Material fixo e 
al 


Rue do Ouro, 


MACHINAS —— 


DE ——— 


“mm ESCREVER 
=Remington= 


ECAUVILILE 


66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 


Agento em Portagal + 


0 Volonias 
) Arthur Benarus 
Tetenhone n.' 18, 
4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


eulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
tivas, quindastes, ereavadores, mat 


127 — Lisboa 


A, MARQUES ANTUNFS 


ALFAIATE 
Rua Augusta, 275, 1.º 


Primsro quarteirão vindo do Rocio 


Nesta casa oxocutam-so fatos À paisana o ú milit 


masuifico sortimonto da fusondas da 


estação do dry 


Dom acabamonto o promptidão nas encominendas, 


Empreza Nacional de Navegação 


AS 


Vapor 
14, para Bisa, Bagno, Era 


o, 


auetorisação superior 


passageiros. 


«CABO VERDE» 


s, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Boa Visto, 


ido, 


o vapor «ANGOLA» não recebe 


A viagem extraordinaria de 25, não se efiectua este mez. 
Para carta, passageiros o quucaquer ostlarecimentos, dirigir 


EM LE BOA 
aos escriptorios da Empreza 
RUA DO COMMERCIO. só 


NO PORTO 
aosagentesHerm.Burmester &C.* 
RUA DO INFANIE D. HENGIQNE 


ly 


[ED Im 
AINDA 


concentração O qe Selia UNA SUELTA ENODEIA A erise 


Anta E pote maos ando dO Portugal, espanha, Estados fá Misota 


itou o governo u'ama hora 
ei mo não ha sidade que = 4 
só codou ás instancias que lhe eram E à fado 
dleigidas para pera poder pe- AS duas esquadras, no mar do Norte, limitam-se a 
“5. Uma espectativa mutua ' 
Quem tivesso acompanhado-atton-)sbjorg; é o govorto dihâmarques 
tamente os acóntecimentos dos ulti-lenviou um protesto a Londres que 


ranto o compromisso solemno de que” 

os diversos partidos da Republica de- 
mos tempos e gouossó lor nas ontra- [obteve o resultado desejado. 
linhas das dodncções e commente- 


Fositariam afello a Sua confiança, con- 
Coritrando-se" para uma acção com-| 
mum «m benefício da Ropublica o do 
rios da imprensa! facilmento caloola-| 
sau attitido dus potencias om face 
do wma guerra anglo-allemã. Mas| 


pair. Poi com assa congontração que 
«í. Imarte Leito quiz governa 
é houve algumas surpreso. A primeira 

foi « juneção, de Ttalia é Alloniinha, 

porque: toda a gente s tinha iabi* 


aftectiva, lou, anita é 

deiro intuito domocrutico e naciona), 
tnado a considórar a Triplice uxhá al-| 
liança som valor: 


do sor defensavol quer na bsphera 
das theorias, quer no dominio dos fis 
À Austria imaginou que 
guir o caminho, indicado pela eua ve- 


clos. Mas o que so consura no Fej 
men da concentração que a Republi- 
ha oriontação diplomatica,som se im- 
portar com os sentimentos do todas 


ca jáexperimontou com tres ministo- 

Cab nto 6 a sua formula é a sua roa- 
as nacionalidades aggrupadas no seu| 
territorio. No dia 22 de março, order) 


É 
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Te ce Pg | emo 


IA nova contribuição predial 


só aggrava a grande propriedade, ao mesmo fempo 
que allivia à propriedade pequena e mantem o 
antigo onus sobre a propriedade média 


Olamam o barafustam os grandes|de 28200 réis por anno, ou soja 

propristerios porque a lei do 4 dejnos do 200 réis por mos. 

[maio do anno passado os lésa nos sous] Infelizmente, nem todos os propria: 

intercasos. Mas que interesses? tarios são sufficiontemente conscióri 

Apenas os que faziam á custa do [ciosos para fazel-o.E,a proposito, vóit 

pequeno propriotario, que era sobre Jacitar o facto de am pro priotavio quê, 
“com o quo o grando pro- 


pireeção é propriedade de Manuel Guimarães 
Editor—Camilto Sousa o Alíneida 
Petseção é Administração -R. do Norte,5,1º 


á 
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LISBOA—Quarta-feira, 1 de Dezembro de 1912 


O MANTO DA PHANTASIA... 


RECORDANDO. 


economica de 18 


De como a Associação Commercial 

de Lisboa respondeu á consulta de 

Dias Ferreira sobre as causas da 
situação. 


Ha cortas datas que convém mui-jainda hoje. São canoros que enraiza-| ha dois annos possue um prodio que!» 
ias veres orar, para que d'éllas solram na sociodado portugisza que élpriaaio deixava do paga. Foi a esa) mandou avr, que só agora anteou nt 
tire o ensinamento necessario porante |mistor esiriparem-se totalmento—foiliniquidado que a democratioa lei do jmutriz, o que já o anno passado ol 
ss árânos problemas que envolve aja sinistra borançe que nos logoo o lgoverno provisorio voio pôr cobro. vou as rendus «os, ssus ioquílino 
fosso. Valo mais iso, por corio, do jdecadencia . apontados -nfosse, do-| major esrifsio paca qua tom cinco] Sonteiduição, embora llo ão” pogis 
que recordar constantemente o a pro-|cumento que ainda agora são do fa-lmil réis do rendimento pagar qui-] se coisa alguma pelo predio cujo ren- 
posito de tudo as distantes glorias dalgrante  aotualidade. Veja-se, COMO | nhontos réis, do quo para quem tem dimento integralmente embolsava, 
possa epopeia Ee id comloxômplo, o nº 9, roprodusido na i2-lum conto pegar com mil ni o 
ito, forné-ltegra: lomtanto ora osso 0 regimen 

jcer-nos elementos praticos que aos) A má divisão do tributario, Cima a peopaisdndo antes da les de 4| 
habilitem a Yencor as grandes difi-| principalmente no que diz respeito á com-| do maio. 
culdades” presentes, o passo quo a iribuição predial, samptnaria, direitos de! 
[consideração das miserias sofiridas|MEçã, ctê, conborro esnalgente par, 
servirá sempre de ostimalo o do lição | uesais eleitoral” do uma 
para ovitar analogas situações na oxis-| social de ontros fasoem cora 
tencia nacional. pouco ou nada aquelles que na ve 


mor 


mão atravos da Belgica, uma das suás 
iracções ficou no Horto, apoiada por 
fortes “anoleos do tropas que:ainda| 
v+zecaber. reforgos no. caso de] 
staquo-'por Anvors. Mas, oámo 0) 
iplano “do “estado-maior. alemão era 
|operar-no nordesto da Frahça, espo 
rourso que 6 exercito moglo-belg 

juizesso começar as operações. A ba-| 
alho, que tao Joga em mondo de| 
abril, ao norte de Souvain, terminou 
poros alemães persoguirom. o ini- 


A lei sobro a contribuição predial ” 
trouxe a vantagom co alliviar os on- 
Não é justo que quem vive comlcargos a muita gente cujas condições 

'de fortuna são pouco lisongoiras, ug-" 


Asfentdndos, “o tonha apenas o ido fora  lisongirao 
disponsavol para viver, contribua para! gravando aponas as pe 
E Ro Est Droipara quem a vida, sob o ponto do 


o despesas do Estudo na meama pro-| 
posçãa dos que passam vida folgada, vista material, decorre cheia do looi- 


o 


lisação. 
"A oxpórioncia tem, 
moustrado que essas con 


com eflvito, de- 
contrações 


dade podem e devem pagar, co passo que «ó 


w quanto 


não se orgunisam com mm es 


sspirito de 


Púldado, um espírito patriotico quo 

a ponha “abs interesso o. da 
juixões dos. partidos, e, por isso, em 
bix de ropresentar um esforço com- 
imum para um fim commum, essas 
consentrações acabam por não ter ou- 
tro fim que não seja o de prolongar! 
tim actificio político quo só pode sar- 
vituma politica tortuosa, obscara € 
inconfessavel. É 

Pode o sr. Duurto Loito, tendo re- 
conhocido que essa concentração é 
as uma foção, pormanecor no 
poder, procurando, com o sou presti- 
gia, dar foros de realidade a essa fic- 
ção o de auctoridado a essa fraqueza? 
Byidontomente, tal não 6 de esporar| 


nom do caructor nem da intelligencia  b' 


do illustro profossor. Se o admitissia 
mo, teriamos do pôr do parta a sua 
sitcoridade. So o sr. Duarto Leito ro- 
conheceu, wu dia, quo o partido evo- 
Incionista já não thin confiança zo 
regimon da concentração, e, noutro 
cia, quo a partido democratioo ofii- 
ciulmonto ropudiuva esse systema de 
governo, o st. Duarte Leite não é ho- 
mein pata illudir uma situação d'esta 


para o sou governo... 

O er. João Chagas tambora: consti-| 
tai um gabinoto de csnconteação, 
em que era apoiado, pelos partidos 
unionista, avolucionista o pelos inde- 
ponciontes, contando com a especti- 
tiva Lsnavola dos democraticos. Pois, 
o sr. Toto Chagas, porque um dia foi 
attingido no jornal do er. Antonio Jo- 
só d'Almeida por uma phraso hostil, 
que s6 a cllo so dirigia, immediata: 
mente convocon o conselho de minis 
tros para lhe declarar quo so retira- 
vm, visto comprehendor- qno já não 
tinha o apoio d'um dos grpos que o 
tinham elevado ao poder. E: todos os, 
sens collogas so solidarisaram com 
elle, roconhecendo. que não lhos era 
docoroso nem digno permanecer no 
poder, como so ainda contassom com 
a confiança dos que 2 tinham retira- 
do no chefe. O ministerio dou imsne. 
diaamenio  sna demissão colle- 
ctiva 

Os evolucionista declararam im- 
moral o regimon da concontração. 
Como pode continuar um governo do 
concontração a uttribuir-so o apoio 
d'um partido quo classifica a sua for- 
mula de Speedo Os democraticos| 
declararam dho o regimen de concon- 
tração, em veu de sé? benofico para 0 
pais, tom sido prejudicial, Como pode 
um governo do concentração conti 
nuar, dando-se aves de contar com o 
ápoio dum purtido que reputa a sua 
aeyão prejudicial o pais? Pois erd 
nocesourio que essas partidos inti- 
imom a salida do governo aos homens 
quo lá collocaram ? Suppôl-o, não se- 
ria exteomamonto lisongeiro para es- 

O ar, Duarvo Loito não tom ambi. 
ções do poder. Estamos d'isso con 
vencidos. So Angisso estaiScapacitado 
dum apoio que não existo, diminui. 
ria o seu prostigio sem salvar uma si 
tuação, quo não merece sor falsa por 
que repousa n'um sophisma intolera-| 
vel ridiculo. 


O bilhete 5:045 


está depositado na redacção de, 
<A Capital» 

O bilheto 5:045 da loteria de 24 do 

corrente, quo, como noticiámos, fôra 


erdido* polo! canteiro. Antonto da 
Bliva Motia, foi bojo entroguo na mou. 


sa rodacção pelo son achador, sr. 
Dastião Paiva, que âmanhi, polas 
“horas, aqui comparecerá. para, na sua 
rosonça, Sor entreguo s quam o por. 
«deu; om troca da promottida gras 


E 
Fica assim pravenido Antonio Mot-. 

sta de que a ssa hora deve aqui com- 

!parocor, 

E justo que o achador exija a gra 
jgfcação promoitida. Mas como o po- 
bro cume 
Irado lo ad 

inde falta, pois é um desgraçado, 
mtonde À Capital quo deve concor- 
or para attonuar assa falta, subsoro- 
«Sendo com 1$000 réis o esporando| 
no alguns dos seus leitoras à seco 


(dem n'esse emprohendimento, até so| 


nou a mobilisação do seu exercito, 
mas, nó momento em que dois cor- 
pos Se preparavam para tomar à d 
Fecção da fronteira francesa, mais] 
uma vez se reproduziram em Praga 6| 
n'outras oidades as revoltas do povo| 
tohéque, N'algumas reuniões popula-| 
res decidiu-se enviar a Paris mens. 
gons do sympathia, o a mobilicação 
foi diffiultada por numerosas rocusas| 
que so manifestaram. 

Portugal, como aliiado da Ingla 
torra, rosolvou acompanhar a sorte 
das nrmas britannicas o francozas; e o 
mesmo fes a Hespanha, por causa dos 
compromissos tomados em Madri 
quando da visita do presidente Lou- 


et 
Os Estados-Unidos, que tinham| 
consoguido o seu fim lovando s In-| 
glatorra a ume lucta com a Alloma- 
nha, decidiram oruzar os braços o os-! 
orar o fim da contenda, para depois 
intorem prevalocer o triumpho dos 
us intoross 
A Russia declarou-so nontral, pu! 
blicando no Novoié Wremia um 
tigo om que essa attitudo era oxpli-| 
cada n'ostestérmos: 
<A nossa guerra com o Japão rego-| 
sijow o mundo inteiro. À diplomacia 
ingloza tinha consoguido excitar o Ja- 
pão contra nós. Sabemos muito bem 
o quo dovomos: é Inglatorra o jamais 
o esquecaremos. O Japão, destruida 
à nossa ósquadra, trabalhou por con-| 
ta da Toglaterra, mas hojo, que a Eu-| 
ropa ostá convalsionada, ardendo em| 
vivas labarodas, podomos aquecer] 
tranquillamente as mãos ao fogo dos, 
outros. Lucraremos com todas as vi- 
otorias e com todas as dokrotas. Quan-| 
tos mais soldados morrerem no solo 
francez, maior só irá torhando-o effo- 
ctivo russo. Quando a guerra tiver 
conduzido os advorsarios:so-exgota- 


(a? Não, porque nos trahiu, expolsan-. 
do os nossos navios de Saigon! Espo- 
;emos agora que o drama tenha o seu 
desontaco». 

Os Estados scandinavos communi- 
caram à todos os governos uma decle- 
ração do neutralidade, mas não pudo-| 
(ram impodir que alguns oruzadores 
inglezes penotrassem froquentomonte 
nas aguas norueguezas. À Dinamarca 
poz o sou éxercito em pó de guerra é 
reuniu 80.000 homens no Jutland, 
omguanto o resto do exorcito acam- 
pava em torno do Coponhogus. 

Ao principio, imaginou-so que a 
esquadra ingloza so serviria de Esb- 
liórg como base do oporações contra, 
a costa allemã no mar do Norto. Mas) 
ja Allomanha declarou cathogorica-| 
'mente quo invadia o Jutland so 05] 
mavios inglezes não abandonossom 

Duranto a marcha do oxorcito allo- 


| 


O dinheiro, 
Quom onvir as lamentações dos des- 
graçados genhorios o não tiver. um co-| 
ração pelludo, ha do condoer-se fatal- 
mente com os desgostos 6 preoecupa- 
gões que o dinheiro acarreta o concor- 
dar com as thoorias do S. Franciséo do 
Assis, que tão grando veneração tinha. 
por Nossa Sonhora à Pobresa. 
Cuidavamos nós, creaturas que mou 
rejamos — une de enxada, ontros do, 
pena na mão — durante largas hora 
[do “um dia sompro curto para o traba. 
lho que tomos, que cimplesmento o fa-| 
cto do metter a mão ao bolso o encon-| 
trar nos tristes chavos era motivo para 
inquiotações do espirito, quo as equa- 
sões insoluvois da vida, as demonstra» | 
ões por absurdo a as soluções por ten-, 
ativas cram nosso exclusivo goso o 
quo aquellas pessoas, cuja vida so pas-/ 
a iecostada no srsgaço do luxo 0 dal 
opulencia» ouvindo os accordos da «or- 


1 


ses paraísos que Mahomes promotion 
casião do visitar no coresl de cabeça! 
feminina, que um anjo lhe trouxo, ar-| 
sendo, é porta dos seus sonhos. 


|profazer os 1OS000 réis viforscidos 
digas, OO eso 


a 


entos costos 'o muito sunerioros | 


áslravam que toda a sua csquaira so 


Migalhas” ia same, é ts steaitro toi 


ttuna so cifra em contenas do contos. 


Pois: não. Um homem rico, com ren: iadas torturas, 


migo até Anvers, -osroando depois os 
fortes d'essa cidade: E. 
da, 


“Não havia na Allomanha noticias 
dos transportes inglezos desde que o| 
Friedrich-Karl dostruira uns d'esses 


que. - 

O nono corpo de exercito allemão,| 
reforçado com uma parte do decimo,| 
ficou provisoriamente no Sobleswig-| 
Holstein, porque se ignorava so a| 
Ioglntorra continuaria a rospoitar 
neutralidade dinamarqueza e havia já| 
lo exemplo do que tinha sucedido á| 
Bolgica o é Hollanda. 

Em todos os pontos da costa, esta-| 
|vam collocados postos de observação, 
ligados uns aos outros por meio de 
linhas telegraphicas. 

Os rapidos eruzadores inglezes do] 
typo Seouts o numorosos torpedeirus 
de alto mar crusavam continuamente] 
nas costas allem5s e deviam estar ia- 
formados das medidas de segurança! 
que tinham sido tomadas. 

Na noite de 13 para 14 de abril, os 
inglozes, depois de terem cortado as| 
linhas telographicas n'oma parte da| 
costa. allomã, conseguiram cffectuar 
'um desamborque de tropas que pre- 
'pararam o staque da sua esquadra ão, 
porto de Kiel. Mas foram repellidos, 
docidindo-sa a continoar o Bloqueio. 

Depois do bombardeamento de 
(Cuxhaven, a actividado das duas és- 
quadras no mar do Norte limitava-se) 
a uma ospeotativa mutua. Em varios] 
pontos, davam-se poquenos combates 
entre os cruzadores, mas os inglezes 
'não queriam tontar uma grande ope- 
ração naval antes da chegada ds es- 
quadra franceza, como tambéigespo-| 


concentrasss nam ma 
mar do Norte. 8 

Essa oventuslidade tornava-se cada 
vez, mais, demorada, porque os arse- 
nas de Brest o de Oherburgo gasta-| 
vam no armamento dos couraçados, 
muito mais tempo do que se calcula- 
ra. À esquadra do mar do Norte teve| 
ão renunciar a tomar uma ofensiva 
enorgica o simultanea contra Ki 
Wilbelnshaven e a foz do Elbe, limi- 
tando-so a uma simples domonsiração| 
de forças. 


esmo ponto do 


No final do artigo de hontem, sa-| 
hiu o sogainto poriodo: 

«Ao mesmo tonipo, dava-so ontro| 
[combato perto: de Messina, que ter-| 
'minou pela porda da Sardegna o a to- 
mada da Sicilia polos inglezes, que| 
perderam tambem um navio». 

Sardegna o Sicilia oram os nomes 
ão dois couraçados italianos. 


No prozimo artigo: a batalha naval! 
de Heligoland. 


'vida reclama, 6 uma croatara infeliz 
Nos protestos quo ahi 
ira a voz do cortos capi 


levantar, figa. 
istas, cuja for 


Poisesses gritam como una desalmados, 
passam horas atribuladas scismando 
que lhes vão arrobatar mais uns centos, 
de mil reis o, porum pouco, não choram 
[como Harpagão junto no seu cofre va- 
Não s6i so foi um philosopho, se a| 
'minha Iavadoira, quem disso aquella 
vardade profundade que o dinhoiro não 
dá a felicidade. Bom examinado, estou 
'qus dá mesmo o contrario. Por exem- 
plo: ha uma porção do doenças que os] 
'pobresnão podom ter por fálta de meios, 
uma serio de comidas exquisitas com 
quo o estomago dos necessitados não| 
tom que brigar, uma successãa do peri- 


automo vais, fogões ontupidos, pessiznos| 
hóteis bons do estrangeiro, ate. ete. 
So esmiuçarmos mesmo as fatalida.| 


a, que, cortamente, lho fará [uma existencia paredes moias com es- | pressão sará tal que não duvidamos que b”, porém, 


aos crontes d'Aliah a que ello tovo oo- [alina o coração magoanimo, não so 1e-/ 05s2m0s saudar o futuro. 


[usaria a trocar caridosamento a sua 
situação pola dos endinheirados, quo| 
[ronlmonte sofirem n'esto mundo dema- 


E* por isso que, som do fórma al- 
|guma pretender arvorar-mo om lugu- 


ro hoje, porante algumas das propos-| 
fas do fazenda apresontadas ha pouco 
[aó parlamento, evocar uma ângustiosaj 
phaso da nossa historia contempora- 
noa. 

Fa pouco mais de vinto annos, de- 
batia-So o paiz n'ama tremenda oriso| 
economica e financeira que esteve, 
prestes a lançar Portugal no abysmo 
(do irremediavel bancarrota. Dias 
Ferreira, então ministro da fazeada o 
presidente do conselho, deliborou, 
após os protestos que do todos os la- 
dos claramente se faziam ouvir em 
torno da nova pauta aduaneira e ou- 
iras medidas de fazonda propostas, 
consultar sobre a situação varias col-| 
ectividades portuguezas. 

“Tenho sobre a minha banca de tra-| 
balho o relatorio da da As- 
sooiação Commercial do Lisboa rela- 
tivo a 1892, o entro, os "varios docu-, 


| 
| 
a resposta dada é consalta do minis-| 


'cumento .cheio do interesse o do va- 
for..Por “olio so vê quanto Posso 
tempo se consideravam já como pro- 
|jadigiass ao. pais varios erros o aba. 
sos quo ainda hoje, vinto annos do-| 
pois e em plena Republics, não “on- 
Soguimos desazer nom cohibir. 

Rosumamos, o mais succintamente 
possivol, as causas que a Associação 
Commercial entendia torem contei- 
doido para o descalabro financeiro e| 
économico do paiz: 


15 B atos do cito ru 
| Pe e ato 
Pão da a 

'do Brazil. Ss 


dos 
minsteadivom o acasEes 
fo creação, para premiar esrviços poli 
cos, do fogares 6 empregos iautdia 
Toa Mania bordcratica Toda a gente 
gr ser em] mblico, não 
Jada O Contar com a retorna” 40 ese 
8º—0s monopolioe. 
So—Má divisão do systema tributario. 
10 —Desconfiança” goral, descrença do 
fojoco o jsceriara fo qug ahcenderi 
dito dpiravamadio peodusido pola, 
Algumas d'ossas cousas, tão lucida 
o concisamento esboçadas, subsistem 


Poeira da Arcada 


Lisboa viveu hoje um dos mais lindos) 
dias d'este outomno. 

Logo de manhã, 0 sol sorriu à cidade. 
Jenvolvendo-a na gloria supreina da sua 
luz que parecia chamar as coisas à co-| 
munhão serenissima dos astros. Numa, 
terra infeliz em que a obra dos homens, 
é mesquinha e ingloria-—especie de fru-| 
elo que as más seivas não deixam ama-| 
durecer capazmente—para curar a al.| 
ma de maus agouros e o coração de 
maus premuncios só temos O culto e a| 
devoção da natureza. 

A paisagem, as bellas manhas tão 
nobremente educadoras na frescura das| 
suas sensações e das suas 

lamoraveis, o explendor purissimo do 


gielativos 


dos pontos, em que tanto se acceritua a. 
|promessa do Alem, eis o que nos resta 
ainda, aos que mais desmaterialisada- 
mente quizerem levar esta vida, em que 
os insignificantes andam de phuna e gor- 
ra e palradores que nem melros no mez| 
de maio. 

Antigamente, quando cinda tm resto 
(de sonho dourava as imaginações, 


orgulho, que em nossas veias corria um 
sangue heroico—o sangue luziada—com| 
calor suficiente para animar à 


Para vencer o terror e a suasima- 


[bre propheta de desgraça, mo oscor-/da sua siticação. 


mentos ali reproduzidos, encontra-se | ps 


tro, E, por todos os motivos, um do-/por 


tentem à classe 

ruçrem valerse 
de é ella pertencem. 
Ao laconioo desassombro tom que a! 
Associação Commoroial do Lisbon in- 
dica ao ministro que a consultou as| 
fosasás da nossa ruina, corrasporele| 
fuma ennomeração não monos laconi- 
(ca de alvitres, “alguns dos quaes me, 
atrovo a classificar de francamen:e re- 
volucionários. Lev r-me-hia, talvez, 
além dos límitos quo decentemente| 
(devem caber a um simples artigo dé 

nal a roproduoção ipsis verbis do to-| 


ae seêrificam os que 
[dos privilegiados, ou 


[dos elles, Contento-me, pe's, com a 


[referencia dos soguintes: 


—Nã6 abusar mais do credito o fazer 
O Pender as autos bens de coroa e 
ão congregações religiosas. 

Conbnteas codas fé despezas inuteis 
embaixadas. o corpo diplomatico, subei- 
áios para viagens, Renbeferencias “spo 
saveis, antaidios « omprezas o com pan 
quo não representem niilidado pablica, 
e 


aê die ea é da 
a feno pa dat 
gotas Sepoda eteto  gra 
sá po ue po dep o 
E Sears ncçes Pai 
fo mi da aa que a 
para poteinoe metendo 
qe e na 
Re pat do pm 
dude dao 
E E 
ion que o Si se appregeeo 
persa Ses q coma 
teia cenio Are 
o Su gongo bei propndonsi 
qn dc soe ape 


[mênto os decretos que reduziram osjor.. 
[denados dos empregados publicos e que 
icibntaram os juros aos prestamistas do. 
Estado. 

—Obatar à creação de monopolios. 

hibir aos fancolosarios públicos 

intecterirem nos actos eloitoraos, 

—Redazir os quadros ao numero de em-| 
progados reconhecidamente necessarios 
jão serviço das ropartições. 


psbicos ea destes Com à do comutenões 

Regulamentar os serviços das repir- 
ições, à fim de quo o oxpódiente so 
Sar rapidos fibbrtando o das cogrenos 
[gens burocraticas. 

Ahi ficam varios dôs alvitros sug- 
[geridos ha mais de vinte annos, apos 
ja maior crise financeira o economica, 
fqne tomos atravessado. Não so podo 
negar a algons d'ellos o authentico 
caracter de problomas em abort 
[São coisas que mo paroco conveni 
to recordar, para oriontação dos que 
Sinceramente desojam que a Republi- 
ca cumpra o seu dever. 


Um poeia novo, Affonso Duarte, no 
[seu recem-publicado livro Cancioneiro 
das Pedras, em linguagem do mais pu- 
ro sabor portugues, esquece por comple. 
to o homem e suas forças sentimentaes: 
a sua mis: alimenta-se unicamente da 
musica das coisas, deliciando-se na in- 
lterpretação dos mitos e dos simbolos que 
o imúiverso encerra na sua prodigiosa 
orchestra de forças, fórmas, sons, côres 
e movimentos. E, como este, muitos ou 
tros. 

Os políticos são os coveiros do nosso 
isocego. As florestas educam mais do que 
[os mestres e os livros. Os rios e as suus 
laguas, que de longe veem e quepara lon- 
ge seguem, realisam uma catechese mais 
[perféita que a de todos os bonos que só 
|promettem o paraizo a troco de kumilha- 
ões e de vexncias. Salvo, nstara-ma- 


Uia das invenções mais prestigiosas 


meio dia é a teraura magoada e doce para lograr os simplorios que veem a| 


“Lisboa para aprenderem a ser roubados 
&, com certeza, o celebre e celebrado con- 
to do vigario. Fº de efeitos infalíveis, 
Não existe ratoeira mais subtil e esper- 
ta. Os depenados são aos cardumes. Para 
de qualquer maneira diminuirem a sua 
magua, correm à queixar-se à policia. 
Esta, qne sabe que até que o mundo [or 


ajmundo nada fará que à estuiticia não 
gos s quo a misoria escapa: choques de cada revez que nos amachucava as es-|seja 
[peranças, nós pensávamos, com um certo|geralyri-sedos queixosos, abandonando-| 


da intrajice e da manha, em 


os 4 situação grotesca dos que até na 
desgraça são ridículos. 
“Agora coube a vez a num transmonta- 


venil dos. dias que as estações compõem |pojaram lhe faziam brilhar diante dos|o encorray 
Com aprimorada oxidado, a fim de var olhos destumbraidos amiragem dem bom assim so livra de, 


Andeê Brum 


verem as sombras e os aspectros que po- |negocio,que Lisboa era o solo abençoado] E! crival tal iniqui: 
voam os rossos somnos agitados,. - em que crescia aarvore das patacas. Foi) 


destractando o soporíluo. 


lidade o gosos. 


obibir à accumalação do emprogos| 


E' por isso que a lei isontou do con-| 
tribuição o rendimento predial até, 
cinco mil réis annuaes, o diminuiu a) 
contribuição nos rendimontos de cin- 
oo mil réis até com, que até agora pa-| 
|gavam 10 0/0 o agora passam a pagar, 
5. A proprisdado que rende de cem a| 
trezentos mil réis, que forma a gcan 
do meioria das pequenss proprioda-| 
des, continua a pagar 10 0/9 como pa-, 
[gava; a do trezentos a quinhentos mil 
ráis do rendimento é onerada apenas 
om mais 1 010; a de quinhentos o um, 
a cem contos paga mais 2 Oj0; a de 
um conto a dois paga mais 3 0/0; a do, 
dois a cinco contos paga mais 4 OJ0 e 
do cinoo contos para cima paga mais 
BOM: A 4 

Ora, os propristarios cujos predios 
dão o rendimento de 


a-|podem allegar que precisam elovar| 


as rendas aos seus inquilinos porque, 
ficam pagando o mesmo;s os proprie- 
tarios de predios oujo rendimento 6, 
superior a 3008000, se forem con- 
scienciosos, só dovem oleval-s, os que| 
lontendam dever fazel-o, na propor- 
ção d'esso imposto, 1, 2, 3, 4 ou 5 
por cento, acoresoido o aumento dos 
25 OjO de imposto camarario que so-| 
bre ello imponda, ij 3 
Supponhamos um predio de4ingui-| 
linos; rendendo Não contan-| 
(do com o imposto para a camara, 

(propriotario pagava do contribuição 
o addicionaes qualquer coisa como| 


sita, “GGoino, por esticias economi q 
[poderias redibs as despeste, extssbes 588000, acorescidos do selo. — 
hos que se deviam derogar opportuna-| Actoclmente 808000, isto 6, o| 


asgravamento foi da 75000, sobre o 
qual incidem 25 OjO dfimposto ca- 

corao já d'antes pesavam so-| 
bro o total da contribuição. Assim, o 
augmento que cllo torá a distribuir” 
pelos quatro inquilinos será de 88750] 
Em 


seu sonho arriinon-o. 

E agora? 

A melhor coisa é tornar à Africa e 
continuar a leccionar-se com a fortuna, 
a vêr sejunta novo thesouro. E se, no 
regresso, os taes farçantes ou outros 
vierem com a mesma cantiga, diga- 
lhes... que ja é mestre, 


NA AUSTRIA 


Rigor contra estudantes 


Vienna, 11 de dezembro 
Foram condomnados, am estudante 
em Gjmezes do trabalhos forçados, pe- 
lo orime do losa magestado o incita- 
mento á dosordom o doze, a 15 dias 
do prisão, por terem tomado parte 
n'uma manifestação do slavos. — 
(Part) 


À favor dos pobres d'“A Capiial,, 


O proprietario da conceituada taba-| 
(aria Travassos, da rua dos Poyass| 
do S. Bonto, 57 0 59, onviou-nos, para, 
revorter em favor dos nossos pobres, 
caso obtenha promio, uma ontrada de 
[500 réis no bilhete n.º 5:558. E uma 
acção louvavel 6 que om nome dos 
pestegidos d'4 Capital agradecemos. 


UMA VERGON.IA! 


TRIBUNAL QUE AÃO FUNOSINNA 


EE centenas de operarios, de hu-| 
mildes empreg:dos. esperam 
que justiça Ines seja feita! 


O tribunal dos arbitros-avindores| 
continua sem poder funocionar, por-| 
que a já hojo colobre syndicancia se! 
não fez, nem so sabe quando sorá foi 
ta, Foi nomeado um juiz, mas não lho 
deram instrueções! 

De quem é à cu 
Por uma negligencia inqualifcavel, 
encontra-se fechado o unico tribunal 
ondo os pobres podem gratuitamente 


iro vao sor cerceado n'u-|chostra da serra e do ralo», levavam des que sobro 0s ricos.so abatom, a im-|irava de uma cpopeia. Essa ti-|no que em Africa juntára uns patacos, reclamar justiça. Contam-so por cen- 
vassse cerrando lentamente dando cobo do canastro em labulas de|tonas as causas que aguardam julga. 

x parto dos pobres, gento de boa | não nos restando uma só fresta por onde|arrazur. Este homem aprendera a/mento é, emquanto 05 operarios, os 
disciplina. dura do trabalho e da econo-|humildos emprogados esperam om 

mia em terras de aspero trato; pois, jul- vão que lhes seja feita justiça, não 
gens inquielantes, fica-nos o excanto ju-|gava elle, quando os gatunos que o des-|falta que: 


esteja muito satiofoito com| 
nto do tribunal, porque 
Regog o que devo, 


Procodu-so som domora á syndi- 


Alegam alguns propriotarios que 
aos seus prodios foi elovado o valor 
na mateiz, So assim é 6 so so julgam 
lesados, porque não reclamam? 

Mas “paraca-nos, pelo menos em 
Lisboa, que essa allogação é mero: 
verdadeira, pois que, ao contrario do 
'que succedeu com a propriedado na 
provincia, os proprictarios na capital 
fizeram a deolaração do rendimento 
dos seus predios, e com tanta vordada 
que apenas uns 2010 deram informa- 
ções do rendimento inforiores ás im- 
portancias constantes dos arrenda- 
mentos, e essos mosmo, depois Je 
avisados, reformaram as suas infor 
maçõos, 

Como pode, pois, ser que o valor 
dos seus predios tenha sido injusta- 


não imente elevado? 


Se o foi, requeiram nova avaliação 
o ser-lho-ha foita, justiça como a tan- 
tos outros que toem requerido. 
Lisboa 6 a unica terra do paiz em 
quo as contribuições estão oquitutiva- 
monto distribuidas. Se assim o osti- 
|vessom por todo o paiz, o rendimento 
das contribuições augmentaria espan- 
tosumento, ã 
Um exemplo: a contribuição indus: 
tcial om toda a oidado do Porto—hou- 
ve quem se désso ao trabalho do fa- 
Ixor essa estatistion — é inforior om 


0/192 contos á que paga só o 2.º bairro 


do Lisboa, tomatido como baso do 
oslculo para a cidade do Porto a ta- 
rifa que impendo sobro as torras de 
2.º olasse. 

Isto na oidado, talvor, mais indus- 
trial de todo o pais. 

Uma justa distribuição dos impos- 
tos, umã honesta arrocadação e o sen- 
sato emprego d'esso rendimento 
rim sufliciontes para libertar 0 paia 


o que dáa media approximada|dos embaraços quo o osmagam. 
hou e O out :requ 


querida, 
po dos e ponha-so cobro ao 
factôscandaloso do so conservarom 
fochadas as portas do tribunal dos po- 
bros! O que so está passando 6 sim- 
plesmente vergonhoso e, já 
'de syndicar, bom será aproveitar o 
'onsejo para se saber a quem cabo a 
culpa da situação anormal que mais 
Juma vez vimos do apontar. 


Casa que desaba 


Cinco operarios mortos 
Paris, 14 do dezembro 


Os jornses publicam telegrammas 
do Bordeus, dizendo quo uma villa, 
quo estava em construcção em Arca- 
chon, desabou, sepultando nos sous 
escombros 10 oporarios, dos quaes 
morreram 5, tendo ficado feridos og 
restantes. —(Hlavas). 


D processo do capitão-lenga(e 
Serejo Junior 


Reuniu hojo novamento, numa das 
salas do Teibunal de Marinha, o Con: 
selho Superior do disoiplioa da are 
mada, para continnução dos trabalhos 
a revisão do processo que reformou 
o capitão tenento Sorgjo Junior. O 
Conselho, qro ostevo reunido por os- 
paço de $ horas, concluiu os sous tra: 
balhos, os quass foram socrotos, sendo 
o resultado enviado em offloio lacra- 
do para o sr. ministro da marinha. 


A Belgica vae alliar-se 
com a Hollanda 


Paris Il de dezembro 

O Gil Blas do hojo reproduz sob 
todas as reservas a informação do quo 
a Belgica pensa em denunciar 08 seus 
tratados de neutralidado, a fim de' 
[contrabir uma aliança com a Holan- 


da. —(Havas). 


““H Capital,, 


Publicaso aos do: 
'mingos. E 


== 2 


BARRO 


Rua do Ouro, 39 à 43 


end - - = A CAPITAL 


31 18917 


: Arfigos exclusivamente para homens. Secções de Alfalafaria, Chapelaria, 
E alas e arfigos de viagem, E 
Malhas, Impermiaveis, Camisari ravatas, Bengalas, Chapeus de chuva” 
E : 
A? As mais recentes novidades. Na presente 
estação enormes reduções de preços em todas 


Rea de S Julião, 158 2 108º Quidades até gandes eXistencias que serão li- 


CONGRESSO NACIONAL neneis pico A Ru mo AS PAUTAS DE ANGOLA 


Comara dos SRS judica ULTIMA HORA 
adia dos Deputados +=" proteção pata prejudica 


Du AR RTnponão Ge acemenvor E Crê taro O COMMerCIO angolense 


funes que propõe; em 


Beesido o gr; Nonos Godigho, ae. O sx. Jorge Nees--Com tanta como da oia ato sleságo MUIBUNAL, MARCIAL | dining qui 


Seetariado pelos srs. Velez Caroço e) mo a de v. 0x.º, (dos de agi. afirmam os commerciantes hoje reunidos e não é indo em vi- —O sr, ministro do intorior parto paro! 
Báuardo do Almeida. À sessão abre)“ O sr Jiciaiho Nunes, reco lo assitho Ho Mocado] sita ás fabricas do Porto que se conhece das necessida- À oróva dos elegtricos Ps atado to) di! 


ás 19,40, com 58 doputados, Do go- diqueo ntral dos Productos Agricolas, O des do ultramar ' 


gerno está o gr. ministro das disse hontem que os lavradores |sr. Dias da Silva 6 x ' EA , RS 
Ras om minião es Dias a, 6 contra essa pro-| Tendo-so lovantado ultimamente, substituir os seus processos tochnicos, "A ÇABD 
leria quai à » por ella. sor nm grave entrave [de novo, a quostão das pautas de Áu- pois só assim poderão concorror com] Conde; p 
A toa 6 approm É impariação é inpesiienpiacales-lgnla, 29" fommerciantos” qagueiia [E fedratda clean eira sem gasriácio ronção a dele idos arca O Porton'A CAPITAL 
] vos dos Açõres, p (to, que o milho, sobreiudo, baixe a provincia resolvoram tratar d'este as- das oglonias. pr: ao es 
tambem auctorisada n om preço regulor. Or. Brito Camá-|sumpto é reuniram bojo, polis 14ho-| . Além d'isso refuta a afirmativa do asa (Serviço telophonico) 


[cho quer que a fiscalis da impor-jrás, na séde da União Commercial| que a industria de tecidosapenas vive! 

Sigiroe fato senão de Losnds do 

apresenta uma proposta. “Oonstituida a moza Belos ars. 3. 3. tom o mercado da metropolo quo valo 

A proposta do ar. Jorge Nunes 6/Vieira da Silva, prosidonte, secrota- bastante, om vista da protecção pau-| 
|spprovada, ficando as emendas res-|riado pelos srs. Henriquo Delgado o tal, 

tantos prejudicadas. O artigo 6.º 6/Antonio Pinto, foi concedida a pala-/ “O sr, Marques Ribeiro fos mais 


18 horas 
Furto de 2008000 réis 


ES! prosa a padoica Cloimontina 
dejRona por tr furtado objoctos do ouro 


go da lei, podiam vir, em grando 
ao Congrosso a 


q 
abri 


qão do rno para o facto di is F a! no valor do 2008000 réis om casa do” 
Contras ebnoiuianento desprovi es provado sem dfiscnasão. O ur. Jor] vce ao Feprosontanto da provincia do oonsidorações;em que não o podemos) “O Gabo abejvido o os dois outros] Anionio Augusto Furtado, da via do 
justruoção a froguesia do Alconena,Jos principios que acima de tudo Tem aerminanho que no M De Marques Eibéiros o evo ag SONS condomnados cm 8 aznos o am dia Santa Catharina, 
que é umu das mais importantos do! peita. cal do ET OS Ma A q noorda 00 presidio militar na altornativa de| ê 

pa A PP ” 3: productos agricolas so abra &r. Marques Ribeiro expõe sir-|palavres dos sr. Marques Ribeiro| tom ei militar, Inspector da policia judic 
pais, O se ministro do interior explios o lu rogiato Gspocial para aa iaporta-|cumatanciadamento o assumpio » de-Je goneralisa-o o dobetas egual tompo de doportação militar psnigis p Jjudiciaria 


Oss. Jacintho Nines.— Iso suco |que so passou entro Porem ny  p  gs 


Pacinha Leitão orittos larga NOTAS DIVERSAS ice do polia Posicione 


do, om todo o paia! wosidonto da associa- |U que so façam do milho, trigo s 
O orando prosa pulcidas din qua aloe: da agrindltura. Esso individuo bee Quanto a preços, lhe ES Epa Maps conseguido progeo monto as pautas e, depois do uma 0x-| Regressou à Lisboa o sr. ministro Poroira Monezes Cardoso, ex-dolega-! 
froguotia om questão tom quatro mil/não lho disso que os lavradores pro-[4ºº nt leidovem figurar ções Leer vhs tensa oxposição,em que ataca a formado Italia, (do do procurador da Republiva om 


rar o os º da protecção pautal que prejudicalg, 
hubitantos não tem uma escola. Em |tendiam dirigir-se em cortejo ao par-[ 4º Dão derom origom a confusões. y 
di Papsecapo sirene ft he X o =| Ainda sobro a questão dos preços gravemento o commercio de Angol; 
1860) f ousta do povo, cónsteuld-se lamento, Se do tal o tivezeo informa !r,famos srs. ministrodo/omento o Bri-| Ora, contra somolhanto estado do coi 
qual so gastou para cima do oito con-| to. Camacho. O artigo novo do ar. Jor-|sas é nesossario 
tos de réis. O edificio, porém, não fi-| e sis é approvado, ga ai a aderir RE o 
cou conclaido, tendo o telhado ficado| pego Tº, À. neguio é dr. Jorge Mienso] ar Tonço 'do assumpto, para depois aprosentar) O gr. dr. Antonio Feijó, nosso mi-iroubo de que foi victizaa, 
em telha vã o os tabiques por rebocar. o Sprstenta um ontro artigo pelo qual/34 e: verilbando que 4 os seus trabalhos ao ministro ou aojnistro na Suocia, Dinamarca e No-|altimo, Joaquim Alves d 
Dopois, atitulodoregimon provisorio, 8 limitam as qu ntidados de corones Xo o impressões quo é desne-| parlamento. Lembra o nome do va-|rnega, está aotualmento om Coponia- rivos em Gondomar, 
fez-se um negooio com o empreiteiro] n importar. Q ar. Fernandes Oosta dia otario des seed Fios individuos para constituir umalque, ondo foi aprosontar as suas cro-| (3, 
À das obras, o qual, a titulo de ronda| corda de tal proposta e o seu auctor| Narra varios factos succedidos en-|commissão que estado o cago, indi- Eno ime repugnante 
q) » ofondea. E” npprovade, sendo o fre a commissão do pantas o 0 conso-|cando para fixar parto do tal oommis” Dua entrada na cadoia João Fere 
» 7 que ha dias em Gaya com-, 


do odifcio, que não foi loyado «o fim, picos res 
zocobe desdo então cento e tantos mi * Em soguida en- lonial, chegando o sr. o jsão o noseb collega José do Macedo. | Telas pasta das faanoaa foram & ultima 
eogisafira, prosidenaial 06 segaintos do: um ropuguanto attontado con- 


adiofisgrar ao colonias, di quo é 
cessario dar a conhecer to govorto| Raquerou a , 
quo Angola tem direito a ser onvida|Bâuardo. Ferreira da Cunha, juis do  Jtlgamento adtado 


o quo dovo exigir que o Supremo Tribunal de Jus Foi adiado o julgamont 5: 
ropõe uma comissão quo trato nad picados mo crio Mo assmadiata 


Pombal. 


cia quo não podo attribuir-se-lho, 


da Silva a apresentar o soguinte pro-| “O gr. Fatinha Leito diz 


q 1 d : rogultodo à forma Coto a Jun 
AE o guie al o ea A sto do tabélia do tributos que Jow k pelo old “Croat. Palio “iara doc rcradee ra uma crunço do 7 aum 
psp tom do lhos pôrjesto deputado mais urdentomento E Pg à Sonido pags escadarias le que os intermodi Po O Se, 
sobro é do olhur com um pouco mais| protostava contra as palavras-do sr. ola: rios do Angol ogro 400 rt Poeaino Praia ADE PARTE COMMERCIAL 
vendem por 1 6 insubaistonto| a rem 


do carinho para a instruoção do po- França Borges, o sr. Alvaro Popo ox-| Rogimen aduaneiro para os tecidos de 


levo sor condomnada pul 


puluções como a de Alconoua, onde clamou: - jodão nas alfandegas de Bengu le cambio por que dovo ser feito o paga-| Qi: cics: 

às ideias republicanas tiveram sem-| —] im porque não quia cum- tom faito cava la? Loanda o Mossamedes: RGE VÃ QREN ETA Mpeg ry Me Situação | da Praça 

pro os mais acerrimos defonsoros. — [prir a loi do quatro de maio. [pa depor: enio! O sr. Antonio da Costa, de Bon-|SMoÃO do o GAMBIOS, LO oreado esteve hoje 
O sr minítro das colonias dosira|, —E" uma onlum-Jat-roplioo rir far siga O so espia goslie; !Copoia de) verdad doneidat Betta da Vi pofentando pouco movimentado, abriado é fechando! 

quo transmitirá ao sr, ministro do in- bro do colera, o sr: Jacintho Nunos, figam justiça. O roforido artigo já foi) Exvineção 9808, nprosenta a seguinto moção: de Correia, Barbosa, 2º ofl-lda seguintes cotações! A 

forior as roclumaçõos que acabu do| E seguiu-se o quo acima fica nar- revogado, de modo que agora já iene «À. assombloia lamenta: 1.º quo da np noção disiciotal de Aningas do Compra Venda 

ouvir, rado.., gaselha e Guto que faça oh- PEER EE [osaaão, Es Pentes ndo, teja tb Pinco. Azevedo é Adatind atos 
O sr. Esequiel de Campos protesta) Entra-so na ordem do dia-—discua- 848 declarações. (e PAUTA i legado esposial do commor-|Míaria Qufstanilha, acrutarios das fin = 

conte a isounstancia do não tor i- sto, do projocto que anotorisa a im- Mao saci cdergr má Ê ii io de Angola, quando, estão dolo do rca oem anais ae ora 9 

do applicada a qui portação do corones. izar que não campia «Ja "4 NNosé Angusto dos Eois, nnj 


o om Lisboa e Porto; do Enans lo 
brota — 30 Dar do roprosontanto official da Dureta con 1938405 sonondondo nato fria 
vitela do Angola, o «st. Marques finnai pimiio jo End à Lee 

do |Ribeiro, quo. por dióito proprio fas Gus d Ep 

so | parto dá Poforida cormimanão Ho pane ipininego fo iba vendo, Som 
Bia, todo o apoio, por lho reconhocer daria Berreira. Bruxo, E olleia da dm: 
20 |toda a compotencia.—(a) Antonio da peoção districtal de finanças do Coimbra, 
” 
1 


O sr. Jorge Nunes em nome da com- ma vo! 3 > A 
xa a oonsttus a o8ce ol mi jo agricaltas a opt. do 4 de msio, Por isso, q arguiu de 
col ta rsrs ENE nt A do Eca Todo a não obedecer ás leis da has e egaod pefaido GA IE) aa 
O sr. ministro das finanças toma mittir-s ma tio Quando o sr. Jorgo Nanos so dirigiu , friiamas por dm 3 
queix tidado que projadique 
y deixando para o anno 


| 
EB ES | 


viava 


ara ollo, quando do insidente que a de JS a 1) premmas 

mara conheco, ouvia-lho com 06 0100 parda pata) O 

panto disor quo tambom não Cima creo 
mprido a lei. Acha isso lamentavol. Tecido dai 


Costa. '8.º ofloia] da do Panohal, para a de jo 100080 
eiro, 8.º oii Pera e do) it doLogenmo  at16 = 


monto da contribuição industrial a' que concorra para o baratoamento dos SU qu À 
Ergo E ngegariral (V0"sr. Brito Camacho declara que md 3:|-33á Foi dopoi Vizeti o Antoni E 

sê am o o anna pa E Our. Joe Ejbeiro 6 da mesma fez as = ires peitos - [oncarrogada do tratar d'osto assum- gretrio de da Gortiicados da 505000 TE, Juro recebi. 

pstaro ai ras dp do que na impor SiS! dar mas pura” quem as fuer fai” Alfandega do Ambris, metado dos Leds didi 


sas. Referindo-so & Associação de direitos acima. 
“Agricultura dis que, quando ministro Oritica esta proposta o considora-a |meida Dias, Antonio da Costa o João 
do fomento, a encontrou sempro a sou insustontavel, o prejudicial para alde Freitas, do Bonguolla; Alfredo de resrdtas: n 
lado, lombrando-so do que foi ola provincia do Angola. Com referencia Luso o Avelino Castro, de Moasamo- curso n.º 18477 entreposto polo supremo ; 

by uestão do Ambriz, expõe o que aim Nu- tema! fdiigiatrativo por Josó Gou|BS8T80, e B86O, Tubatos, 
fica a porfídia d joão Mar- a nos, 686500; imor 


dlao, o aspira! ri feotuado: Agnas, com 
Rn, 28 o gas 


presidido ministros republicanos. Pa- bastante logo que modifionsso os sous logs dy “86900; Baia er gi aço, Pa 


evitarem abu- Aoções, offectuado: B, de Portagal, réis 
aa im Agro, um JOGOS: De 


por tal porto se 


qual, um socio da Agsocia 
cultura, dospodindo-se, dia quo nº 
na collootividado do ba muito so ve 


o, eim | Pra do dosombro: Moçambique 
o possoal domo, 48406; “ta no do d 


aotualmento va dá. O ar mdnietro das co rés acao PESA ND 


688: 
ana pç A Ca Mo é Lino gr 
o gude eosmntagto do Va lona poporian im sie podido, 1. Al, deja: Nono o Let, 2» ra, 


dustriaoa do tocidos. r omproitada da ostrada do 


instituições. Basa carta revela go Nunos o diz que a importação so Slo qu 
importantos, o o povo do Lis-|vao ordonar tor reconhecido a 9 do 
boa, impedindo a fostação que a sua necessidado. Não go fixou a quan- 449 
roferida colloctividado promovia ao tidado a importar por isso ser 
parlamento, pr. stou um grande servi-|nifostamento uma protocção aos açam. 
qo ó Ropubli durcadores. 

Vozes: — Apoiado! Apoiado! Om 

Or, Jacintho Nunes—Não apoiado! para de 


Bio inata 


Em sóguida, foi encorrada a sos- 


dor o par 


A vonoaria  estabolocou-so com/são. Os limites quo olla fixou para a Sh - 
' i o ão fez conhecor o regimen pautal de] 
ando intonsidado, obrigando o ora-limportação do milho, centoio o favi s d Pr so 
Ge a dolxar do fallhe, À camara divi-la que o es voto 80 raforo, são 04 No enado anca 


masi, 0. prejocio: qua dao), Jestenia, Gabi qua Gi a je Es car alga da 
jam alroita alga 
nto dos no-| Pronta a dotação das ca pai a íbcisos do miri/rodaogão da Patria, mostrando. que PS maoicomio Ni 


de-se em duas partas—s que aplaudo/lho parcceram justos para acatelar” 
que França Borges oa quê protosta(os intaressos da toda a Appro! 


publi 


contra as suas palavras, ociantos a dos consumidores. O quan-! a discus- cuja educação ional/as afirmações atribuidas ao sr. mi- Relação do Porto enviou hoj 
O orador continna. Ô povo do Lis [fo maximo a importar devo ser fc] são do que trata das esco. [Mm Soy cuja elo Prcrasonam [nitro das soloniao mão ato do moldo Here da Jestia copia da parei FECHO DA BOLSA DE PARIS — 
boa, ropoto, prestou um alto sorviço xado. Contra isto 6 quo não podem tas normaes bilidado drama goroncia pratica o/a- serem agradecidas pela provincia Mdminintíador do concalho dg Barcellos, Bortaguos, G404 Norto o Lena ct 
4 Ropublica. Agora, só resta ao go-lnddusir-so razões de peso. Com 28 senadores, abriu a cousão dslbrogieao, Aconselha as fbricas aldo Angola. aaa ella: Acento o qual vo prsti. Darabacia CO Ob; Tebas GUN 
“vornosabor se na Associação da Agri-|  Voltam a falar os srs. ministro do|4445 estando na presidencia o ar, Tanto - 
cultura so politicava, so so conspirava fomento o Jorge Nunes, dobatendo a| irado A oeiras 5| oa dei adenilátdo e apEçor 
pa AJ do 50 do “Posto aum discussão o artigo &º o ultimo 


Theatro Avenida 


Duas unicas recitas, hojo e âmanhã 
“Com o grande suocesso da tempo- 
rada-—a operotta 


Familia polaça 


tas 


ou não contra « Republica, para dar'these da limitação ou não limitação | nº 2-rootificação 
fação áquelios que tão ardente- das quantidados a importar. [Fanho de 19l?--na parte respeitante no | 


Circo Popular Lishonensa 
AVIS 


Por motivo do diffculdados 
irremovivais, como soja à bajta- 
“gem dos artistas o outros ap) 
relhos necossarios para a axhi- 
bição do espectaculo annuncia- 
À do para hojo, fica esto transto- 

rido para 


Amanhã, quinta-feira, 12 


do projecto, o tr, Sia. Barrel 
a mesa uma proposta 
É o à escudos do paragrapho Le 
usar Ou dos com mais TA, para compra do mal 
ria 
“Como não havia numero pará appróvar 
lou rejeitar o artigo, O sº. presidente enoee. 
Jacto do Tu asbro acihemias de trabalho, 
"pars discussto na ordem do din. Bram J8 


monto defender sempro o regimon.| O sr, Brito Camacho entondo que o (Cap. 8x art. 15 do orgamento de despema 
Or. Álaro Pope secanda energi-artigo 1.º do: projeo, qua so refere 
. França; 


nistério das 

pie Asip into no, qual se deve) 

Brortigo 8º ML 
Grdeia do Dia m- 


do si 


TO economico d 

porque o milho e domais [far Capitulo 

importar dovom sor vendi-| Na prime 

confusamento redigido, não ea gm dio: 

go fixando preços maximos, o que ro- 
ij ta 


O sr. Jacintho Nunes protesta al 
novo. Ninguem tinha o direito do im-| 
pedir os lavradores de irem ao parla-| 
Eiento. jr 
A vosesyia aurgo de novo, mas d'es-|archipelago á carga 
ta'vez com muito maior violencia que] pias com des o á motropole. aid E rap insçom so as pis 
da primeira. Entro os srs. Jacintho/rece-lho estranho que se impo! 3] da GA o del que melhoram nas A da baga, cia tocas 
Bass Álvaro Popo trava-se calo-|milho exotioo, havendo no territorio pace o De om é palavra Oii |saperiares. |socisêade all Tolofunken» con: 
rogo e novo dialogo, do qual só a cus-jda Rae e crê Pr o drsiáia nistro da Justiça, que Justidoa a projeto RH Square; ae mod jo] Spacer era peço] bd rip o Ee A 1 Fi x 
to so peroeho uma ou outra palavraro do fomento dovo talograpi ado de ipa de) piicesrho E deal velo dx duma doe! pos, Pendentes em “varios paishm, co cost ses 
tma ou outra paso solta, or gofos. Agoros à aber qual & quan Ge, Ladislau Piçarra dá o vom voto do! paragragho 2at q fere doe io Ptontes da Ê questão do peixe 


E 
ndos, o tumulto pareco imminento.|d'esse coroal que d'ali poderá virlessta às causas “Polo menos, alla não o entende. O gr. dr. RE 
ceeti alture, “o sr dorgo Nunealpara o continente, patas do tmp abcindoan dt des ronsneis « Navio que naufraga 
“que já ti too oras? vendidas 6 toneladas de 


Duarie Leitioxplios, à 
Bao ao encontro do sr. Alvaro Pope.) O sr. ministro do fomento diz quo| paixões políticas que uia Jana 
do o 68º" pprova-s0 O geniais sos Prejuizos importantes Fixe devo, ato veia bordo do vapo 


Os dois Sptnidia, onoonireni as Ralado, sei vida em procodor a css pEgucio EO geneaiádio 
mesma coxia. À ovitar um conflicto averiguação telographica, mas não| ; s E from a a 
possoal, intorpõem-so os &rs. Sovo-|lho pareco, como o quer o r, Tava-|iro do interior, não pode contingaraa dado pelos tribunaes alemães, entre] por noticias chegadas de Mossamodos | No, Mercado Julho foi vendida. 
Elano José da Silva, Malva do Vale olres, qua se dova adiar u discussão do| Jisesssão do Projecto de traba de [oniçãa su polentos Brain. | o dia 8 de novembro, 
outros deputados, fa, pm po isso projesto por esse mótivo. | om joga a om tm cj representêção É A e: iermens Enf Vadio demos 
05, animos soronam. As invoctivas) O sr. Vasconcellos e Sá tambem não da Junta da a frognceia EE jus representa e ra a 80-)Dortencant a do 6 A 
!prolongam-so ainda por instantes, — [concorda com o adiamento da disous-/ Feliz, Pessoa de Bear do Sa pr Da RP anais na atom da |indidO Ho eDelofinliaa, son ido, que vinho da anda dia Tiga 
Osr. Jacintho Nunes:—Vive-se no são, porque não ha tempo a perder. ão pedia Por traduzir agravamento do) monstrundo que o sr. dr. Santos Moita nhoce a patente Marconi n. carregamento com 
regimen du demencia! Não podo seri/O pera dem Eos o não ha remodio)fmpóntos, o um telegrama do mo poe pr en por janno 1900. it ; 
Eu não posso calar-me! Sento forneverlho por proços o soo| id, Gosinereial de Angra do Herottmo jausato a propria Camara dos Dorciados De fg DO UniaÃOS |S=eio o seeesis 
O" presidente consogue, emfim, fa- quiri see oe vio! Bataições de WOIUNANOS (rico Sor 


il É Niasio É direito] Soc. fast. Mil. Brep. nº 5—A averotaria Reis Ferreira. 
a tea e ao Biicados nojds pes Eemoa ds a Godade, no tua Novado Alimade,) Jim poucos minutos, o mar desmant 
do, dom que os ses. Popo o Jorgoldas quantidades a importar, para ovi- dois docamentos vão or publicados nojdo promoção. E como a Câmera dos De |deria Socdetaa a qe andas | So paço aceda amp Tora pel 
Runes aesucom sta. vez. mais Om tar s uçambarcamentos. À proposito des miautom coro nto] PE Soc O SRB PÃO. nã po est fera, ido da ET hor, dove. af tidos ela Der ato, a falta do polo, Sono te prot 
Ypura o outro, diseutindo com calor. jo órador las -jdo todos os soci regar 
TO sr. Jorge Nunes—A 0] 


ta que a cultura do) uia inda presosto a. ioitlatro do jo. |ir contra casas, determinações (Ap pelado todos 08 ESTO CI aos te] A tipalação o possageizos, que oram Palas. | 1 segapeo Micos sua 
livro, 6 cada um dufondo-a comojom Portugal om virtudo de so terem|são stá, que se encontro na paia 0 x, dr.) Fono o aíiigo Ssoin ção E 


sem ponto DD Guiscimo guarda-roupa! Um con 
Telegraphia sem fios À tera festasaça 


A sociedade ingleza «Marconi» e a A CASTA SUZANA 


ada do anormel, occorreu hojo ma 
tão do paira No novo mercado de 


jãr 6osdteio não esteja mais, dosonvolvida fefidt o ar presidente (ntecrorpo a se: dos na aquando, a dirsita da Camara) reratos, pega lhes serei Paaendos Care od Piorso pala terão quasfndo, pas gorda, Jeronpmo Marin (oi eta 
a a Ss Love ação algane áólics vardadoros torso tarde preso Alizodo Josô marador gara 


B1 do corronto deixa 


ú e Pepsi ro A ga ford bilhetes do identidade do extincto| Los para chegarem a Me es. sado de 
quer. aplicado torrenoa, sobretudo nol adentra desdo iogo. em discussão o arti-| - O ar, dr. Santos Moita requer quo a suajãos cs ent ibeto log pur Chvgurem a Mossemodos. js q do Soldado o caro E 
ae. Pope: — Com que auetori-|Alemtejo, -S cultura de genoros bem| So" 42 Go Projects do jei sobre adesigaão| emenda «qja considerada como um nov9| batalhão Central. No domiogo a instruo-|, do, do folizm cê Elia P Vercrdor er Nnnea Lonseira. 
ep o Peres — Com que ameba mndores E Escolas" Nétinacas Ifocerm-se exulica-| paragrapho. ção comeca ds 8 Jd horas lamentar, 


8 ===) 


A CAPITAL = 


. 
e 11-1263838 - - 
THEATROS Escola-Officina-n. 1 | Movimento associativo 
Medalhões A exposição veste emo Caixeiros do ourivesaria. 


Ruy Chianca 


ago ai ma pe 
TDeiee ficar. Vou ler; 
oito dias 


nda poça ema. ten 
que à prisesem assim dl repeltão, comi uma 
Montagem cara e tem que 0 seu autor fi 
vesse conhecia» tum, longo preluia de for.| 
midades ode indagaiam — Quem é 
Truy Ohianca?. Sabiam-n'o 08 seus cama- 
Padhs de estuio, pois. acaba de largar 09 
Tencos day escolas. —a“Pem talentoto-—affir- 
mavam os que tinham tido o drama. 
D'aquisaudámos enthusiasticamente, an 
tea de O conhiecermios, o auctor que ia come- 
gar carreira e a encelava sob tab bons aus. 
"Dias depois, eatendia-nos a mão e 
o os conquistou a singelesa da sua 
apresentação, à modéstia com que so refere 
do seu trabalho, o entluaiasio « à fé que 
dé adivinha sob a sua tranquitidade, a! 
admiração que elle manifesta pelos mestres 
“to teatro. Creow rapidamente amigos en-| 
bro 08 seus interprete, que, caso raro, não| 
dizem senão bemda obra que vão interpre- 
tar. A lenda tranapo as portas do thcatro| 
e aquçou em extremo à curiosidade do 
publico, À tala amanhã estará à trasborda» 
as triplicaram no agio dos reven- 


Dentro talentos que o Ronrem, augmentan» 
qo gmail os qu tam em 

mi lagar 

rã O porteiro da geral 

Noticias 
Entre nós 

O principal papol fomintno da Des- 
nonnk do Di Sono de Oratro, que está om 
ensaios no Ropublioa, norá intarprotado 
pola actriz Itala Fausto, que n'easo pa-| 

o cstrelará om Lisboa, 

O Intitula-so O veia pelintria a aãa- 
ptagão da poça hospanhôla La gencrata, 
que Sorh Teprosentata brovemento no 

venia, 

6 P soldado de chocolate, que subirá 4| 
soond por ostes dias no rindade, foi 
Fopresantado dois annoa 10 
Londres, tendo sido retirado de scena | 
da pouco tempo. 

O nconatio da rovista Branco e Nex 
qro, aomunciada para sexta-foira no] 
theatro do Povo, é dos ucanographos 
Reis o Venancio, O guarda roupa é do 
Castello Branco. 


Estrangeiro 


Chegaram ha oito dias a Paris 08 
sonto o cincoonta arabos o borbórea qual 


a 
fambeavs, do Bataillo, quo om dois dina 
Jog, vinto o oito mil francos o La prise 
de Bergrof”-Z00m, que tom uma media au- 
perior a sois mil francos, com porto do 
Som reprosontações. ' 

postivol que o compositor fran. 
“ox Claudo “Poragao. tomo n diroeçi 
dum dos thontros Iyricos mubvencion 
dos do Paris, 


Cartaz do dia 
NACIONAL roposteiro vordo 
PRINDADECULDA. princera dos Do 


[oa 
GiMNASIO — 21 Boniuficio — Ligão| 
ernol, 


ODBRNO — 20,40 — Os 4 gatos. — La 


Friorong 
THBATRO DO PUVO (RUA DOS] 


CONDES)-0 11? o 22 1/9-Sompro tros. | 


uinho, rúviste.| 
“COLISEU DOS rmoRAIOS — 
poctaculo popular por matado d 
a goral, =" Bateoia da troupo Gi 
nhelemAs celobridudos artísticas Maçl 
vel oi noi “ro -On “Tiombetas a tod 
as novidades atiracções da grande compar 
nhia do circo o variadados. a 

PHANTABTICO — 20 1/20 22112 — Do 
Lisboa à fronteira, 

RÓCIO PALAOR — Variodades o ant 
matographo. 

OLEMPLA-IO 12 6 28 1/8-Concerto| 


o fitus nos 
DO ROCIO-- Pago do ohiues 
ic. operotta Amor sorodi 


Salão da Trindade, ostroia do fitas; 
Central; Salão Avanida; Salão do Loreto 
fitas falada 


Cordies. de Ouro Só pelo pozo 


W.NOVOS POR METADE DO FEITIO 

dns outras casas, rologios de todos os sys. 

thomas, o onteis objectos de ouro, práta 

drilhaptós da penhoros, não comprem 
galão dos Cordõs 

do, 162 a 10215, 


CONAN DOYLE 


A agem do land 


Sia disse o nosso anglo-juponos,| 
nos collocavamos em volta do fogão. 
ma 6 lo fumo do olub,—ó uma velha, 
historia o talvez a tonham já visto, 
impressa. Não desojo que is aocu- 
som do ropisador, mas o mar Amar 
rollo fica longo o duvido que alguem 
tenha aqui ouvido falar algama voz 
da barea Matilde o da viagom que a 


sou bordo fizoram Henry Jelland e tanto apego & vida como u visto dalte, Ganhou 


Willi Me. Evoy. 
Uma viva agitação assigualou no 
Japão o periodo dos sessonta annos 
que so seguiu ao bombatdoamento de 
imonosaki o ao caso dos Daimiss.] 
Havi 
dor e um partido liboral unicamento, 
differençados pelo facto de sabes: se| 
ão devia ou não cortar o poscoço aos 
dxtrangeiros. 
Confosso-lhes que, dopois, toda 
essa politica mo paracau aborrocida. 


4-Folhetim do A CAPITAL» 14-12:912 


So realigar como do) 
material de ensi 


Coliseu dos Recreios 


Os espectaculos 
estreia dos 


opulares — À 
jonhair 


gundo espectaculo popular d'esta aome.| 
Na, com Um programma atrahontiseimo, 
om qua figura a estroiu du prodi 
troupe Guorgo Bonhair, composta de ge 
to artistas, qua são ou Joarios do mundo, 
[Pomam parto no j 
todas as colobrid 

Ey 


hã gens 
nto. 


Carlos Granja 
ADVOGADO 

R. Aurea, 166 — Consultas 48000 r6 

Agencia official do maroas 


andes, quo foi 
atraoções. dos Jogos Olimpicos do Lon. 
res"o que Gepois de tornou prodsional 
aa do Clima: aprogontareo manha no 
[ing do Colysou. doa Recreios, dasullando 
Eodos “os. homens fortes o provando à to 
oa que “não lho resisto doque tege mi 
muto 
Johannés Jonofavo, cuja Lusta semeiha 
demonstrará AmanhA que, 


“Som à apresentação do famoso jatan.| 
cs o dos Rot compatriotas que so lusa. 
uam 04 cepeclaculos de 4port marcados 

tio empresario do Coligal dos Ioseoioa 
as am guintas-fóiea, Com O pros 

“rounle todos os amadoras por: 

Pegue o montraa-ihos com programas 
melhorados, 4 oxtruoidinana evolução 
ano tom feito o profissionalismo do rg 
São tapete. j 


Simões Ferreira 

Medioo dos hospitass, 

do Posto da Misoricordia 

e da Assistencia aos Tubsroulosos 
CLINICA GERAL 

“Doenças dos pulmões e do apparelho 

cardiovascular 

RUA DO a 38,20 


CONSULTAS: Das 3 do 4 


Soc, Inst, ML. Prep, nºL-No proximo| 
domiago todos os voluntarios das 2 400. 

toi do comparocor da É horas pref 
jo quartol do infantaria 5, munidos da 
rancho Íro, pura oxorcícios du campo To-| 
a no fitas sovão rigoronamonto maron- 


[dos Telhoros fabricantos, 800 
Estos do quo aim quai 
vendo «O Mergulho. dos Cordõss ds Ou: 


o 1625 


A «matinée> d'ámanhã 


O fucal do Salão Contral roslisa dm 
hã, om matinde 
[mola hora, a sua Testa artistios com um 
escolhido programa, do quo fazem parto 
bello concerto e a apresontação” dos 
molhore? fins daqualia casa ge depactas 
os, O, ostjado tava amabilidade de 
now Cnviae dols bilhetes para asrom ver 
dos favor doa noxios pobres, sendo 6] 
prego do cada um de 300 ré 
Na adminiatração dA Cop 
or adquiridos ossos bilvotas! 


“Mario Duarte” 


tal: podom, 


Es 
je e 
E) 

RCE DEMTADUROS sem CHA 
ha. $-DO CARMO 69-1º 
+ wa LISBOGap 
Constltas pars início dê tratamonto 


das 9 da 11,0 dus 1% Às 18 horag. 
Telesttone 2:205 


GURA INFALLIVEL) 


De doenças de urethra, taes cómo 


TENDES TOSSE 


Empreza Val do 


o 
macairo Pão, roalisa-do Amanha 


No ologanto circo rusliza-so hojo 0 86-|Pint, 


Ipassarinheiro, livro deatiando a grande 


Os lucindores do Guima |s 


Batmindes Wuitlararos |ja 


Grando aurthnonto de rologios| 
ci: outeu casa, 86 


ro» no sou depon 1», rua de B, Puulo, 162 


Salão Contral 


que, Comegará lo 140 


“Hand, 


Tuna dos cafxeiros 


rimeiro ensaio, sob a regoncia do, 


atantos 
Correotores do hoteia. 


os gorento 
à asgombléa go- 


eu 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


“Manunt do pasearinheiro» 
A livraria Popular, da travossa de 
Domiugos, 9) n 94, nonbn de 
lquacer à a bibliothoca do livros 
o seientificos com o Manual prático do, 


jacocitação, pois nºelo so dão consolhbs 
inrabicos para; tratar o croat toda a qua- 
Midadodo aves do ostimação como papr 
aios, oanarios, pintasilgos, molios, 
Sic. À adição é cuidada o ao aloanco do 
dog fa bolsas, pois custa aponas 900 


«Bolotim da União Pan-American» 


Rolutivo a agosto findo, tahiu asto] 
olotim, que. 26 apresonta magnife 
monto illustrado o bam redigido, tra 
ando. do uesumptos quo interoegam A 
dodas as. ropablicas da America. fra 
mappa soberbo da cidado de Sna» 
os o sto agantes da Unido Pan-Amort- 
Joana em Portugal. os ues, À. Trisboo dy 
O, da travessa dos.Remolates, 28, 2.º.] 


A provincia n'A GAPITAL 


OLHÃO, 10, — Riaifgon-se hontom, no 
Cuatro Iopubilcano. Democratioo, uma 
astomblola: geral para « oloição dós cor» 

os gerantos do Ji, Presidiu o, or dr, 
Poaro do, So 


omoço aos trabalhos, 
[owniissão, oxventiva! Bilecivos, Anto. 
pi o Gallatos, Pranciaço dos Ba 
ias Maftino Agostinho dos Santos, Liz 
Lopes do Sousas Joaquim Jond Raimi 
Iesbsitntos, “Sor Chatuniro - Baroirom 
Egonio. RE, do Brito, Antonio. Sour 
[d'Xlmoida, José Maria do Livramento 0] 
[os Nicolau Raymundo; Mosa da Assam» 
Digi Gral: Detaldant, Jog Viogas Pe 
oiro; Yioo-Bresidonto, Arthur Honrado! 
Thopebtior= Manuel do Grum Goque:| 
3 E8 Jont Catano Bateudo; Consálhe 
Eftoctivos, Lourenço Martins do 
[Barros, Franclaco Lopos «e Sou 
au Pablo da Silva; aubstitnto” 


do Ang 


elarre Jonódo Dri 
faca Costa, 
'orialoada a oloição, nson novamonto 
au palavra 0 ar, de. João Padro do Bousa 
que” fulicitou 08 novos corpos rarantos, 
Fugurando 40 contro todas aa proapori: 
lndos é roforindo-ão onthuaiaaicamonto à 
esistonêi feminina, fasendo vias poca 
lana, mao futuro soniá ol mono [KO] do 
mulheres portuguesas postam hn ortari 
na “vida. políuca nacional, O sou discurso 
Toi bobario do applansos o do vives À Pu 
ia, no partido dumocratico, d emani 
ao'da: malhas à ao ar dr, Alfonto Co 
io A 


Devo disaurao. do! 
so seguidamento| 


A utistonala dra numatden 6. nolecto, 
Jachando-ao à sala Gas a0s4õ69 ndamanté, 
ornamentada, s 
COVILHÃ, 10-Hoje, dois guardas ro- 
pablicanos, atmados, aposor 
asa imo fl, fovando proa a cr 
pite"pergunta. que lho, figóram, a nolta- 
A auotoridado aduinatrativa to- 
o uia do auto. Varin pesso, rio 
reclamar junto do governo o foi podida a 
intervenção do dr” Afonso Costa contra 
eato ostado do cous: 


Movimento do porto 


S uth. d Agst, c£, Willom Los (Bats). 12 
Bordeus, vin Vigo «Sumarao (UBnnail) oe 12 
[Bata via ato: «Oringo» (A mstardaui)-. 18 
“Vigo «Og Pinisturros (Dt) 18 
o Hab Santos» Brasil)... 18 
Gain o Bebo Verdo «Cabo Verilena: 14 
Brasi e Re da Prata eLiger» (Bordous) 15] 
Everpoo! dining (ão Birth 10 
antes eta, «Onp Blanco» (do Hui) 
Brasi, evo; eDabube» (de Sontbamp) 
Bordous «La Gascogna» (do Druzihos 
1. ore, eVilio do Rouono (do Tur) 
Now ok et omarekiatdo Sarselha) 
Bor. Re Prata ole, «Oribtoo (de Lt 
Liverpool «Oropeias (do Braga 
ER Juli queo, «Bnnta Ciogo (do Huiabo 
[Areia «Australia» (e Hamburgo 
bo Masus cRasalos (do Divais) 
amibnrgo, oe, «Blu (do Brazil 


optimos rosultados do Injootor Mook. 
Palas 23 blicamos, ficam os loitoros habilitados a 
horas, davoodo comparecer todos os oxc- formular um juizo soguro sobre as van 


tm 
te 


ER 


ro, 113. 


purgações, fistulas e callo: 
conseguida coin a applicação 
do injector Mock, privitegio 
exclusivo auctorisado pelo 
governo 


Mais um facto vom hojo attestar os 


“Pola entrevista que om seguída pu- 

“Logta hovo aysioma, o maia per - 

e d agia novo are Oro 

Foi com o sr. Jóão Barraca, empre- 
na estação do caminho do firro 

forte, que nós tivomos essa ontra- 


Preço, I$0I0; pelo correio 18190. 
Em Lisboa, R. do Ouro, 154. No 
Porto, Cardoso & Filhos, P. D. Pe- 


ANNEIS 
E 


1158000 € 8000 15. 
Var o bom sortido o BARATO 
que vendo a ourivesaria do 


Barateiro Pimenta 
na RUA DA PALMA, 2, erquina 
ndo di Ee! 


Brilhantes 


etavados am Mudas 
jojas do ouro, Novi. 
jados de PARIS E 
BERLIM, 

Vendas com ga 


Legitimos. cigarros 


| —0— 

F. dorro— Oran — Algarianos 
—0- 
Pp 

JOSSON, AMARBLLO, ol 


Caminhos de Ferro Portuguezes 


Sociedade Anonyma — Estatutos de 30| 
de Novembro de 1894 


Sbde; Estação do Roclo-Lisboa 
Serviço dos Armazens Gerato 
Fornecimento de ferragens di- 

versas 
Ko Sia do Desombro, polas 14 horas 
naostação. contrai do Liuos (Tool 
ranto à Comissão Executiva desta Oui 
ambia, sorão abortas as propostas race: 
idas para o fornosimonto do feresgons 

Ka condições então patentes om Llabos,| 
nú ropartição conti io Bem 
inazoda Gerses, (odifcio da, ortação (do 
[Squita Apolonia) todos oa dias uteis das 
JO horas a 18 

loposito para sor admíttido a lioitar 
ovo mor fito Atd, às 19 horas precisas do 
dia do conourio, servindo de tugulador o 
rologio axtarior da estação do Rocio, 
o Lave 28 do Novonfhro do 10H 

“ongenheiro aubráireotor da Conpanhia, 
E Porreien do Afeto. POD! 


OTERIAS 

Na Havaneza de S. Paulo vondem-sb| 
bilhetes e cautelas para rovendor. 
gempro sortimento Er 

Baslafas dom promptído na vita do 
borroio todos cb pedidos da provincia, 
fins o Africa. ola disigidbo à 
Antonio Joaquim Pina 

Rua de 8. Paulo, Tó 6 7I—LISBOA 


«A CAPITAL» 


Encontra-se à vonda cm Homfica, no es 


res, Extracções de dantes ou ráines, som 
dor, Pregos aconomic 


grip ou bronohito? 
porque nto oxperimontãos os 
Rebuçados de alcatrão 
gas anta gonta mea 060 dão tão 
ed És 
Kilo 28000 réis 


offela do ostomago 6 fulta do Pá 
ações, Porque não tomaos o 


Caté Richard 


loxanto Adeal o grando rogulador 
do astomago o intesi 
“varois 0 bom resultado. 

Lata 700 réis 


Ph. R. do Ouro, 154 


J. CARDOSO 


Dentes urtificines, amorisanos, suporto. 


R DA PALMA, Uh, 2º 


miohos do Ferro Portuguezes 


Apparolhos. ortop« 

aiçon o protosicos. 
nadas, cintas para 

vontro,méias olastlons, 


Constru ro 

domobllarlopara 

o operações o 
Mechanothorapia. 


Medalha do ouro na 
Ea do Rio 
“de Janeirocm 1908 


Jo, R. da Magúalena, Ira 


(Antiga Calpada do Caldas) —Lishoa 


AANDERA DE HSBOA | 


Leilão | 


(QUINTA o sexta fera a 01, 492 
Tas Soa a ida tro 
o cora oca Poscodasma da Moeda do 


pa pentes à rs de 
rantio, 86 Ora lo onstara der tocidoa olastioos paro cin 
| nlhotelros, colher do stumínio, cartão 
duran E sie po gragh o 
Lentidado pague, garrafas  garrafões vastos, aloool, 
Patas pd As a 
A, 6, MOURÃO no acto do latão. x 
Atlas d” dd, do deseo 
mdetumgo fe ; 


O oncrivão 


Julio PiniNGomes da Costa. 


Companhia dos Ga 
minhos de Ferro 
Atravez de África 


Nociodado anonyma do rosponsabi- 
lidado Jimitada 


Faço público quo no dia 21 do cor- 


monto, n.º 49, 


[ompanhia. 
Porto, 10 do dezembro do 1912. 


do Forro Atravos da Africa 
O Pre 


nistração 
Augusto Gama 


MEDICO 
Eua do Ouro, 25) 1º, Edo 1 ds 8. 
plicação do 


Caixa Economica dos 
Empregados da Ca- 
mara Municipal de 
de Lisboa, 

Oonvidam-so os dignos assooindos a fo- 
corporarom-ão no cortejo funobro da ex 
romora filha do prostimioso tesoureiro 
da nosta Caixa, 0 0 

[aroclios, que dove Foalitor-40 âmanhá, 
12, polus 9 Boras, salindo o próstito dd 
odilcio do Matadouro Municipal de Lás- 
boa, para o cmiterio oriental. 

O President 

Godofredo da Silva Santos 


tabelocimento do. ie Baptisto, na 


Devido aos elevados pre 


entrega 


Numero telephonico 207 
8 que chegaram os-vinhos, vit-se: 

esta Empresa obrigada a sublr 10 réis em litra e Sróis em garri 

fa nas suas marcas O SUPERIOR N.º 2, O SUPERIUR Nº | e O SU: 

PERIOR A, conservando as restantes marcas de vinhos, vinagrés o, 

azeites os pr: ! 

Preços actuaes de algumas marcas: 


os anteriores. 


Vinhos 


O Superior n.º 2—Lit. 90-Gar. 
O Superior n.º 1—Lit. 100-—Gar. 


Osuperior  A-Lit. 110-Gar. 75 rs; 
O Rico Alt. 120—Gar. 80 rg 
O Branco Super. Lit. 100--Gar. 70 rs; 
O Branco Espec. —Lit. 120--Gar. 80 rs 
O Verde —Lit. 120-Gar. 80 rs, 
O Collares —lit, 200-—Gar. 140 rs. 


Vinagres 


Branco cons.º — Lit. 70 — G: 
Branco 23.º  —Lit, 80 — 


O Superior — Litro, 300 réis 
O Especial — Litro, 320 réis 
O VR.1  —Litro, 360 réis 


Para outras marcas de vinhos e seus preços vidé tabella que 
8 suas 28 filiaes. 


“Alimento completo 


se! 


rente, polas 19. horas da manhã, na 
sódo da Companhia, é rua do Bello- 

procedorá no sorteio 
das obrigações a amortisar d'onta 


Pola Companhia dos Caminhos 


jonto do Conselho do Admi- 


Dr. Marques da Costa 


(nica goral doonças db veounças o ap» 


“nr, Jouô Severo 


para crianças e 


um 


DEPOSITO GERAL 
LARGO 00 CONDE BARÃO 48 


Lissom 


Doi 


s melhores 
Sabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


- Junto áesquina 
TEL 3156 do Rocio 


LISBOA 


ASSIS DE BRITO 
Modico dos Hospitaos 


o 
Facultativo da Misoricordia do Lisboa 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- 

TURIO E DO CORAÇÃO 
Consultas das 8 da 4 h. da tárda, 
Rua do Sol ao Rato, 215. 
LISBOA 


pessoas edosas, 


mude economia 
Ferrool Hocksit 


Concortam-so todus as poças 
de forro fundido, tea 


Depositarios: Carvalho & 0.º 
Rua dos Fanqueiros, 198, 2.º 


Na Anemia, febres 
palustres ou ses 
zões tuberculose 


e ontras doonças provenfuntes ou 
acompanhadas do FRAQUEZA 
GURAL rocowununda-ao 4 


feitas pos tomam 
EXPERIENCIAS Coros? aúimicos 
dom hospitass do pais 6 colonias 
confirmam aee o tônico o fobrdlo- 
go quo mais sórias garantias offe. 
Foco no nom tratamento, Angmanta 
ametista, oxoita fortomondo o ap: 

to acliita a dimtão 6 6 muito. 
Egradavol no paladar 


8 Grandes premios e medalhas do 
ouro nas oxposigõasde Londres, 
Roma, Anver o Gonova 


Joao BSS, tua 
Sara pm 
Sp 
por ao fo Pia 
Dio ça 
ERRO 
pe 
SST 
TOSSES ia 
E ADA 


NARRHENINA 


E) 


ú 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
OLINICA GERAL 


R. da Emenda, n. 110 2º 
TELEPHONE 3:220 


“Silva Ramos 


do Posto da Misericordia e da As. 
4 aos Tuboroulo 


Lemos, 
QUI! 


CLINICA GERAL 
tas da 1 às 4CHIADO, 


O quo agravava as ovisas ora quo, 
a mão sor quo tomassam parto no j 
não Lavia moio do suber como as 
coisas marchavami, se a oposição 
triumphava, sonham joroal so oncar- 
Fragava do nol-o favor sabor, mas via- 
mos cahie-nos am casa, do subito, um 
bom velho conservador, quo, onver- 
[gando ama cota do malha o trazondo. 


E 


emquanto, aproximando as cadeiras, om cada mão om sabro, nos informa-[que o pordou. Era homem de páque- 


va, cortando-nos à cabeça, 

Tecusado 6 dizor quo so choga á 
indiffoconça quando so vivo assim so-| 
bro um vulcão, Do alarme om alar- 
mo, chegamos a dizer comnosco quo 
devemos gosar da vida o mais quo so 
pódo gosar omquanto se dispõo da 
existoncia. Porque, croiam, nada dá 


morte, O tompo, ontio, tom domasi 
do valor para quo o dissipomos “o 
aproveita-so cada minuto. Assim fa- 
siamos om Yokohama. Havia ahi um 
rasoavol numoro do ostabolocimor 


no paiz um partido conserva-itos curopous quo so viam obrigados |nham am dollar no bolso. 


a continuar a commeroiar, o 0s quo 
os dirigiam divertiam-se sete noit 
por semana, 

Entro as possoas mais importantos 
da colonia contava-so Randolph Mo-| 


Mus oramos forgados u intorossarmo-! 
. “nes por elia, se viviamos num porto! 
P+ ooumereio. | 


ore, o grando exportador. Tinha os 


Tbeir. Na sua unsonci 
bitualmento os nogooins ao sou pri- 
o esoripturario, Jolland, qua ello 
sabia sor homom decidido o onergioo. 
[Mas a docisto o a onergia são, como, 
Jaubom, armas de duplo gumo é dí-so 
por isso especialmente quando 6 con- 
Era nós quo fasom nso d'ollus. 
Jelland tinha uma paisão, o jogo, 


na ostatura, com alhos sombrios o oa- 
dellos pretos annoludos: tinha tros, 
quartos do sangue colta, pol 1 monos, 
as volus, ao quo suponho. Teriam. 
podido vêlo, todas aé noites, em casa 
do Mathoson, ocenpar o mosmo logar! 
[é esquerda do crompier, deanto da 
meza ondo so jogava o frenfé et quaren| 
lurante muito tempo o 
viveu mais é larga que o patrão. Do- 
ois, à sorto mudou e começou a por-| 
ler, do tal modo que, no fim duma! 
mana, o seu socio o ello propri 
completamente arculuados, não ti 


Esso sosio, sou colloga na oasa, era] 
Jum jovon ingles do elovada ostatura, 
que tinha oabollos côr do palha 6 quo 
so chamava Mo Evoy. Um bom rapaz 
a principio, mas quo Jolland tinha 
smoldudo como argile, molle, a ponto| 


[Mo Evoy os porigos do csninho que! 
seguiu, Deisuva-so facilmonte con von 
cor, mas cinco minutos passados com| 
Joliand destruiam o offeito das nos- 
as palavras. Chamoní a isso maigne- 
vsmo animal ou como quiserem: a! 
vordado 6 que o. pequono homem lo: 
vava atas do gi o grando como um, 
rebonador do seis pós puxa um grao- 
do pavio, 

Dopois de perderom o dinheiro, 
continaaram a it occupar os sous lo- 
gatos á mosa do jogo e quando a pá 
passava por sobro as mosag os olhos 
sointillavam-lhos. 

Uma noite, finalmente, não so pu- 
doram conter, À. côr vermelha tinha 
sabido nois vozos a-seguir, Era m 
ão quo Jolland podia supportar. Co 
sultou Mao Evoz 9, om voz baixa, di 
so o quo quor quo fôso ao batiqueiro. 

—Ora essa, er. Jolland. Um cho-| 
que sou valo tanto como a notas de 
banco. 

Jolland, dopois de assignar á pres-| 
sa um choque, apostou pola nora. À 
carta quo appareool foi o roi do co-| 
'pas e o bocado “do papel fai lovado 
pela pá. Jelland córou do furor; Mao 
TBvoy tornou-so livido, Um sogundo| 


joiou Me 


confiava ha-|Lynoh o eu tontámos demonstrar a inãos o pareson'prostos 4 desmaiar, 


— Com a. brócu--rosmungou Jol- 
Jand. Não mo deixarei bato! 

E lançou para a mosa ma toreoiro| 
cheque, que cobria o toial dos pri- 
micos. Dois do copas! Minatos de 
pois, descia o Band, com o seu ami- 
go, é o ar golado da noito açoitava- 
lhos as faces fobrís, 

—O sontido do tudo isto devo tal-o 
comprehendido, disso Jolland, ncoon- 
“dendo um charuto. E” preciso trans- 
foricmos para a nossa conta corrente 
algum dinheiro da caixa, Não preoi- 
sa apoquentar-so por isso. O olho, 
[Moore não examinará os livros antos 
“da Pusohoa. D'aqui até lá, por pouoa 
sorte que tenhamos, ser-noa-ha facil 
“zopôe o dinhoiro om caixa. 

so não tivomos sorto?-—balbu- 
Eroy. 
—Ora, tou curo, encaremos as 
coisas, como ollas dovom sor oncari 
[das. Temos ambos responsabilidades, 
juntos nos desonvonsilharemos. As 
Signará os cheques é amanhã á noito| 
'voremos qual do nós tom mão mais 
foliz. a 

Mas, se houvo mudança, foi do mal 
para poor. Quando no dia soguinte á 
noito os dois associados so lovanta- 


(ão da Jolland ainda mais so oxnspo-| 
rou. 

Tomos novo semanas deanto do, 
nós antos dos livros sarem examina- 
dos. Gontinuomos a jogar, tudo so 
hado arranjar. 

Ao voltar para o seu quarto nfossa, 
noite, Me, Evoy sontia-so morar do 
remorsos 6 de vergonia. Junto do| 
Jolland ora audacioso, mas, sósinho, | 
avaliava porfoitimonto o porigo da| 
un situação; na sua front, para o em- 
hor de dosgosto 6 o «nlouquosar, | 
porpassava a imagem da sua volha 
mão, do touca branea, quo oilo havia) 
doixado em Inglatorca 6 quo tão al-| 
tiva ficára no dia em que elle fôra| 
momoado para o sou «mprego. Não 
Ipodondo dormir, dava voltas sobre 
voltas na camu quando um oreado ja- 
onoz lhe ontrou um quurto. Obso- 
indo pola idós d'uma catasiropho, 
Mo. Evoy esperou duranto um mo- 
mento vuvir à notícia dll, Doitou 
mão ao revolvor e, com a garganta 
0a, escutou o quo o cresdo lhe! 
dizia. 

Jelland estava & porta da rua e 
queria fallar-lhe. 

Que lho queroria Jolland áquella 


sous oseriptorias em Yokohama, mas 


de fuzor d'ello uma imagomdiluida, 


passava a maior parts do tempo va de si mesmo, Quando um partia pará bro a mosa: O n6ve do Giros. M6| 


cheque, de maior áêntia, oabiu so-| 


sua casa do Yoddo, que acabava deja caça, o outro seguia-lho as pigadas.| voy escondou a cabaça entro 


vam da moza do jogo tinham pordido 
cinco mil libras, quo tivoram do lo- 
vantas-da: caixa do natrão lu- 


hora? Vostiu-so á prosa, correu pa- 
va a esonda q claridade dubia 
do ama vela, o sou ami”». muito pal- 


lido, quo fazia osforços para-oreir é 
finha dem bilhets na são.” 

— Desculpe-me 0 vil-o assim acor- 
dar, Wiliy--disso Jolland. 
uos oscuti? 
Mo Evoy acconou com a cabeça 
Não tinha forças para proforir uma 
palâves eequer 
; bem, em duas palavras: ncas 
lbou-se a partida! Encontrei fato ao 
voltar para casa Moore previno- 
mo do quo chega sogunda-fira para 
examinar os livros, É uu prago mui- 
o curto. 

Segunda foira! — balbuciou Me 
voy. É 6 ojo sexta feira! 
—Engaucso. Estamos em sabbado, 
ás tros horas da manhã, o que é pou 
o tompo para arranjarmos nmb so 
lução. 

listomos perdidos! — oxolamos 
Mo Evop. E 

No tardará que o estejamos se 
começar a dar com a lingue nos don- 
tesreplicou Jeliand om tom irrita 
do. Escute-me, Willy, é salvar-nos- 


[ho-mos ainda, 


— Sim, sim, eseutal-o-hei, 
—Pretivo isso! Ondo tom o whisky! 


“Contintco 


— Matietosa = 


E: — 
resontar na assombléa geral por meto, 


DD Ada 
HB.C. 


SA prova do agrupamento far- 

olha tarabdos por melo de proonração.| 
Por cscriptiHido 9 do oorrento, o 

torguia poranto o notario abaixo 


ArLIGS 
nado, foi definitivamonto constitui 


A CAPITAL 


> Bntiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Academica) 
Esta casa é a que melhor pod servir o publico, tanto em en- 

E gommados a polimento, como em lavagous de roupas brancas, pois 
X ? tem pessoal habilitadissimo. 

Pode-se no publico para so cortiicar da vardado experimen- 
tando 9 trabalho desta onte, 

Nanda-ão a casa do fréguos, qualquer quo seja o ponto da 


dade. 
* Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


CGE eSECUaaç 


PROBIDADE) 


Pac USBOR NTE] 


A assembléo goral rounir-se-ha 
riamento uma voz cada anno; é ox 


qões logalmento oxi 


cmzuiecios,, 
Estrangeiros 
01300 mê 
Descontos aos constructores 
MEOEATOOS, cul Arsaian 6 elas 
“AGUIA ROCHEDO, — 


jntdidasiamento" ounpeo que é rs. E 
ção, o conselho fiscal ou um grupo do |( - 
Diria ri ed pr rerenr att Sociedade anonyma de res- 
dnpoyrao do rosponasblidado imita ram, maos abilidade lim 4 
Art o oa nd ponsabilidade limitada 
7: eroada, nos formos da lo o Vostas ep ape 
Fesonsai dado iodo com adoro. elaniata qu topete GAPITAL: 600:0008000 
ao em Jtbes, ono tambom sorgo o cosiai o as oxtreordinurios) — SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
dot no puiz o nooampoiros [ode tada O pes nt vo oaersaes o) ENDEREÇO TELBGRAPHIOO: Probidade,—Lisboa 
ç Atas ag a dot determino. NUMERO TELEPHONICO: 1995 
Esta aocidado, tora por oljeoto lprdar hatfeoar por folio de solficionte! 5; terrestres—Efiootuam-se contra” fogo cs 
sembr 2 norendá o bobina o art oprsacataçã do Eita, sor convot” mual a procedido de rio  oxplono da gas, abro pro. 
A orenas consigo [is anna de 00 ARA Doo apt prspandom emtabelssfmanioo o iguais 


Automoveis de 


| udusbriaos p financoirns quo com |ratá seja qual for o capital ropresenta-| Seguros maritimos —Eifootuam-so contra os risoos 
rapto ds axgagiono o deve, EE do eia grama  gardalas luxo ede praça GOARMON & Ca 
“dn Jempreza Bleobrica EL B. Cu, perton- Travessa do Corpo Santo, 17 e I9 Telephone n.º 1:244-—LISBOA 


Sento we Boroirá Ramoi, plo valor do 
Gon balaio, om trinta é tihdo outubro] 
8! mil moveceatos o dozo o pagando 
5º Petoica Raios mais a quantia da] 
Vinto:6 Ginoo contos de réis polo tros 


Sorão da compotencia oxclusiva da 
assorubléa goral extraordinavia us 


apital, fústo ou dissolução da sociodas| 


| Agencias em todas ag cidades é 
|Poraçtos bro alteração autonomo do DAS principaes villas .é povoações. 


Lisbonenys: 


C?de Carruagens 


ee do pais, ilhhs e ultramar. 


Art 3º Art ido 


A sua duração é por tompo indotor-! As doliboraçõos da assormbléa goral 
ia de do qm du novembro! quando tomadas por maioria dos Votos 
ultimo, |vallas. apurados, obrigam os acolonis-| 

Arts? tas presentos, ausentos o dissidontos. 

O capitud, social é do conto o dozo 


contos o, quinhentos mil réis, vinto é ideia 
cinco mil Nbras, soiscentos trin A miosa da assombléa goral sorá olei 
mil dusontos é cineoenta francos ou ta do 8 em 3 annos. 


passo dá sua casa o cliontella. 


€ 
va L. de 5. Roque Lisboal- 
Amnuncio E E 


seo Montepio Commercial e Indaslial 
R. Augusta, 206 q 210€ R. d'Assumpção, 58, 1. 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT - 

42, Rua das Chagas, 1.º-10 Loreto 

NOVA TABELLA DE PREÇOS 


ai 
Sagão: do annancio no «Diario do. 
o, citando Coll Pinto 

or, Bio do Haul Pinto d 


quinhontos 6 doxo mil o, quinhenioa Art aLo E pre Encaidhedo 
marcos om dinheiro, dividido cum mL! No fim do cada anno civil, procodor: seta rop g E Pa aa 
dinda cine onia cado de nov. a fo ao poa 6 Bampi Isa ne jo pipi TELEPHONE 2:289 Be o 
Vingo Handos ou quatrocentos o dos|tudo o mais a que so roforom 08 arti- maior, que foi moradors na rua direita de Limpens dos delas: 1850» |. 3 1 000 6500» 
Turco 6 futogralmente. aubscripto, os 188º o 1808 do Codigo Oommor-|Padrcuços, a 57 rio s con Sitsraso Obturações de porcelana 
achou jo já r cont ne í é inoerto, para Da que onto om uraç le porcs 
bina RP e mo st somando Epa oi MOD E FOI E-A RE- RR OD Er a 
to or pagos por uma sé voou ém pros- [o teinpo que docorro até no fix do cor-, nor ano, qrtypa e A, os E ai ER 
Etaçues quando curconformo a direcção| Fonto tnno. . Caindo tallealda na ras Direita de Ps. Emprestimos sobre ores de ouro, Destai paira Ra, 


Ea almada art.220 
nr a eração da dissenão dom| Ou ganhos da Soclodado, és quase 
dada ncnativo do conselho Asma p6:| q Or dah da o TOS 
Elgeê o, gnpital social sor roforgado At6 iso cos livesa Has despesas ” 

jo” masa do 4500008900 Pi, ou o) aPatiios ões no pessoal amortfonçõos 
fsga eqsivalonto am Mrs, frantos ou  acrsações 


, Induatrinos o provi 
Noel paradas, torão a soguinto aplicação: 


Migos, mo 51, FJO, mo estado do cadad; 
sogundas nupolas com o javentarla»: 
"te o cabeça de canal Felicissimo dos San- 


tos 

Tishos, 17 de novembro do 1912 (o doze) 
O escrivio do &º oficio da B+ vara 
João Arthar Lopes Ferreira 


prata e joias. Juro maximo 1 OI0 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 O10 ao 
auno. 


Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
Esto consultorio tem por especialidade e garante a ooliocação do 
dontos é dentaduras sem vostigio do artifolo, sem placa e aptas à 
mastigação porfelta. 


Dontos montados sobro caoutobous + +. + 


18500 réis 


É Qualquor outro augmonto só poderá Verifiquei a oxactida od uobrav : A 
nr e aÃ? da o MPs at aber ee TT Ja) do Dto da vara ta Benta etoreados ae cabuihoni e 
no qe pec rel Bate E 

"REL 00 pad T Cm nfs daaigoa não SO vlcênto 208002 

BE 00 paca iviando as acto os ico ret a 

nifaço SO peritos eoaete | Lavagem de fatos dedo di rm raços RD 

as Adin armgnto,ato el Sto ou desmanchados |] JUPO em qualquer importancia tan iseorosiontontatômio ES E 

ho pratvdado, podori, ob da Astpro A BEscDO Ux pera 8 dirsação é obefoa in aid I, m uma 6 Ojo ao anno Sem dgntmn ram picado latin ehapesonroo ruloanião BOSO0O + 
fhus tormos o sogundo o disposto na lei. como comblnarom ágio, rir ao ir (a )) ouro o vuleanito . . CARR gng000 » 
vi? Ei ) penis a eta am direi 11 TT JD E 

f bebés “ncloi, 040 para o conselho fiscal; | Largo da Annunciada,O,(! e 12] E E E Dentadaras completas calo o 5 3603008 + 
ão da eba Eqriquar o Rua de 5. Bento, ES Penta aco ana cd so 

ir applicação que 8 asmembldo geral) TE PHONE 568 = INHEIRO SOBRE PENHORES Oorôas de onro ou poroblana = cas E 

à iinisiraçs da asslodado sr Antão Caminhos de ferro POrtaguezes Ed Sape er aa id E PURA CEE o Mto 
a 8000 

ada o it DESC gRR 63 a pe cr rua sc E os faia ao 


quo po o pe alo PCA, 
dores amvioniniao, eleito pn agiom.] mia a solniçãos 
Artes 


tendo eomo unica romanagação por 
“contagem de ganhos, que lho compotir,| No caso do empato em oloições, pre- 
na fórma do artigo ão. fui o masionista” quo, possa Indio 

numoro do acções; sondo ogual o nu 


“de 30 de Novembro de 1894. 
SEDE: ESTAÇÃO DO ROCIO LISBOA 


Serviço dos Armas 
Fornecimento de drogas e tintas 


Dentaduras sem placa 
Caia dontodedo. cc. a 


* Juro modico e convencional 
“4, 1º — Travessa Nova do;8. Domingos, 34, 1º 
José M. Regueira Sobral 


8000 ráia 


SL unico. 2-5 don Já dosignados 

polo “a dlronção, duranto o primeiro |lamero do, negões; fenda asa, 

Plato os moefontotas 5. Pedoira Ra | mares prefesirá o mois Tolo ada 

lmos Jo Av Quintelln o Abel Gomos|"o dinda ogus pis E cidadã 
rt. 25.º 


Coslho. 
É, Quando so dér uma vaga na dirocção,|" A assombléa goral quo nomo 
h Tarde 


ps restantes dirootoros dosignarão 
so À liquidação, om har-|na repartição o 


“quem a ha do substituir, até quo a pro- 
ima, nesomblõa possa Glee um novo e Fmazona, Goraos o odificio da estação 


horas, 
lo) poranto a Somminsão Executiva de 
bia, darão aborias as propostas 
ssbidas par o fornecimento do drogas 
o tintas. 
Às Condições estão patentes om Lisboa, 
ral do  nerviço dos À) 


66, Rue de la Chaussée d'Antin—Paris 


ps. Agento em Portugal 


0 Seguro Popular 


Airostor, arts Apologia, todos cs dias isa à ) 
neo anas do Boas Re 1% Aperte iz EA permitte a todos que trabalham ( | 
a Ec ati ca onda a puma gia a . Pe constitulr mediante 6 VOJONIAS 


entrar om) menodiatamento up:xegiato- da, socio: Epedos 
to door ado, para oloição aleimesa o do conso.[talogio exterior da estação do Rocio. 


Dr ga ond Demi Ra ; um premio de 400 a 600 ré, um copia de 
Lisboa, 6 do dezráro do 1019. O E BebDiceior da Companhia, | 100$000 a 500000 réisã 


O notario Ferreira de Mesquita. 
Não tem exame medico 


Antonio Tavares de Carvalho * José de Macedo » EA 

“fa do dps, ig sonetos ERICEIRA Os segurados Hom “interessados em 5 0 dos Ineros 
f ; «A Capilal encontro é vendo met o far - Admitem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 


do gonsolho fiscal, cumprir nº don Dept qndo dio indo TI o 
Obrigaçõos que a lei 1h6 impõe, o até uso AAlesidas o do Don ias 
Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 6, inda 


—— ho) L —— 
=Dynamite— a a Aga 


Séde-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA adrteso pari ss do 6 mym que esevem tada 
plot a! Faia da Trafaria con ps St, sc sm TO Sompleo, BOBO Téo 
a! 


LoN.8, end do ie Drogaria CRUZ S?RAIHHO 


R. da Magdalens, 42 
Capsulas 40, X 
ja, opala o aibatapam cais de 0 LISBOA 


Rastilho 


Alcatroado, meadas de i=;2. 

| Bm E Linda Mayer & G4, ras da Prata, 50. 
aguxtes | Ko Pote-Tosá Rodelgãos Pisto & Pinho, rus do Alma- 
“da, 26, 1º - 


faxorelolo som. prévinam 
Ho asções da soolodode, 1 
Eeuino onução À un gn 
| age 
=. É A direcção compoto roprosentar a 
«noclodado Gm juixo o fôra tolo, activa| 
Fo pnsoivamanta, wrocaitar ns ratoitas o 


) Arthur Benarus 

Telovhono m* 10 

4 Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferró de via reduzida, focomos 


tivas, quindastes, excanadores, material para minas, ele, 


Imios IEAB, | AZEITE | 


A 480 réis 550 réis 
or que oxisto. 


x este apr 
parelho, pol 
Venda 'garantide, Unido deposito o 


na dou alumnos. Rua de 8. Ben» 


E E i Sm, beca see. 
qões, que, respectivamente, so denomi 
Antão Industrial, commorolal o tachni- 
ea, 6 qua podorto tor por vhofos os pro- 
prios diractores. 

2º-Durunto o primeiro br 
ostos enrgos soro” respoctivam 
oxereidos pelos diretores J. Peroi 
Ramos, d.. À. Quintolla o Abel Gomes! 
Coolho, cada um dos qnues porcoberá o | 
ordenado aunual de 1:3 08000 rói 
Art. O: 

Para a sociadado ficar obrigada bns- 
ta quo em nomo d'olla sojam assigua- 
dos por dis directores os differentes | 
netos o contractos, 

À correspondencia do simples ox 
diente podorá sor assignada por um 36 

Ar 


O conselho fiscal compor-so-ha do 8| 

vogaes, nlvitos pela assembléa 
doêntro os acolonitas, de 8 om 6 am 
nos, 

Quando, por qualquor circumstancia, 
so dor umá vaga, os rosiantos nomoa- 
ro quem oxorça as róspectivas fano- 
, 9806 até à proxima. assembléa geral, 
“js Procodorá à oloição na conformi” 
daão Aestos estatuto: 

R Art. 

O conselho fiscs 


quadradas da |analyro menos do 20 ri 


i 
“Rodas eapociaes do puro ago para os 
icon: Debconto a fbritasts ro 


E. Eapifosa. Rua Oapello, 8-4 
Simples, di 


MACHINAS ——— 


DE ————— 


——— ESCREVER 


Eg.”*s Senhoras = Rem im gton = 


PARA V. EX.AS Rua do Ouro, 127 — Lisboa 
ANDAREM : |; 


- BONUS 
Universal e Lisbonense 


Ouro, 286 a 290, primeiro quar- 
teirão vindo do Rocio 
O propriotario da Rouparia Central vem por esto moio faz 
to aos sous numeresos freguezos o ao publico em geral quo ac: 
À focar contracto com a Empresa do Bonus Lisbonenso para assim po- 
der satisfazer os pedidos constantes que os seus freguezes Ih» fazem 


sendo. obrigntoria uma É o | 

eim cada me obrigatorio uma MM qara tambem oolleocionarem os bonus desta importante Empreza que = 

sonia per dna dorme gu cotas rto NO Gleroco tan. bm valiosos brindos. ELEGANTEMENTE, Em : 
sp pe ni do reza Nacional NB Navegação 

cansolho fiscal. poinoberá 1 quantia de Esta casa yao especificar os artigos do que tem grando exis VESTIDAS p 

4850) réis por sessão ovrigadoria a que ia. Por exemplo: pannos brancos o crús para lençoes o roupas. Ditos 

nasista, além da percentugom do ganhos Bl om linho, Riscados a 26phyros. Tecidos do algodão para vestidos o A 


NO GENERO 


TAILLEUR 


que lho competir, na fórmu do art, 22.º 
ALSO 

A assombléa gora! sorá constituida 
por todos os nociouistas que tivorem 
às suas acçõos avorbadas ou deposita- 
das, conforme forem nomsinativas ou a0| 
portador, 19 dias antos do marcado 


ss de linho o algodão para meza e rosto. Serviços de 
é oito talheros com ou sem bainhas 
m lindos lavrados. Colchas de 

gi os desenhos, Flanellas do 
algodão. Piqués com e Colossal sortido em rendas e 
idos. Oamisas, oalças, corpetes e saias em lindas rendas. Combi 


blouses. Toall 


Vapor «CABO VERDE» 


, Boleme, Bras, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Dos Visto, 
o ogato, 


Vapor «ANGOLA» 


No dia 22, para 5. Vicente, Pra, Principe, 5. Phgua, Cotindo Santo Antonto do 


ões feitas & mão. Adraços para noivas com cinco peças de roupa é 

para a reunião. : e aire, Ambriz, da, Novo Redondo, Lot Bonguolla a Mossamedes, a, por 
P TÁ enfaitadas com jindas rendas. Roupinhas brancas para oreanças em VENHAM VÊR ie ds Eoasda: para 8 Nioolau, bafo, Bio ER fe Vai Guia, 
o aladi, Eandans, Muoaila o Mom" 


Simbrizette, Quiuzau, Quissanga, Boma, Nogui, 


a» gonerce. Vastidinhos, capas o capotas o que ha da mais chic. 
exa. Cocouias, Camisolas, Piuga s,Collarinhos, Panhos, Suspen- 
tns é Lenços de linho é algodão. Grando sortido de 
moias pa:% senhora 6 crenças. E 

Prevenção — Qualquer freguez tom o direito de reclamar os 
bonus ou exigir 10.00 de desconto om qualquer compra quo fizer, $- 
isto à escolha do freguez. 


A cada grupo do 5 acções compotirá 
- um voto, salvo o limita logal. 
tas quo não possuirem 5/R 
ão ngeopar-ao o cecolhor 
“tum, quo o reprosento na 
amsombléa goral, * “0 Ore 
Artião 


Os accionistas poderão fazor-so ro-1 


Com auctorisação superior o vapor «ANGOLA» não recebo 
passageiros. 
A viagem extraordinaria de 25, não se cffectua este mez, 
Para carga, passageiros e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: 
EM LI BOA NO PORTO 
aos escriptorios da Empreza |aosagentesHerm.Burmester&C.* 
EUA DO COMI FRCIO, S5 RUA DO INFANTE D. KEN RIQUE 


A NOSSA RESPECTIVA 
SEGÇÃO 


CAPI 
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o À certa OS Bala 


O rei da Rouma nia é nomead 
feld-marechal do exercito 


LISBOA-— Quinta-feira, 12 de Dezembro de 1912 


85) à Amo 


R opposição 
“ monarchica 


E 
| 
+ + « QUE NAO FICA 


Situação 


DEFEZA NACIONAL 
Uma infensa propaganda 


Nas conferencias hoje realisadas proclama-se a ne- 


Uma carta Sobre 
a nova coníribuição predia! 


r isso 
-  assignada por um “senhorio cessidade E nos pôrmos fes estado de repel- e DiticA Dinda 
Ba admitto que haja espiritos go ue não tenciona augmentar as rendas,, r qualquer aggressão aque Nicolau, da Rusói 
densos quo de não encontrem sata adore pólo o o seu apro-[Municipal e os sollos de arrondamen| Polas 14 horas de gu peranto metropolitano está cultivado, quando | O ão assi Notas, de Roça 
oitos com a obra da Ropublica| (Mr CD a o uesealto. Juma sala repleta de alumnos, com a/é certo quo só no Alemtejo, por) entregou o 
Ada Cosupádo da noya modilicação pro-|. E, pois, facil vorificar quaos os pro-|assistoncia “Palguns profssaoros. a sxomplo; fia para 112 milhão mais de| ; tão do fold-mareohal do exercito ris 
em. . EIA 


jualquer regi ê 
p a tdmittir, na osphora da sin 
(idade, som quo a ignorantia.ou à 
timbooilidado intorvonham, é que esse 


a'algumas senhoras, o tenonto André agricaltores e cresdoros do gado. a 
'Bron, nosso camarada do trabalho,| Teriamos, d'ogta forma, a lnctar don+| O gr. dr. Duarte Leite, ao que nos 
ircalisoa a sua annunciada conferen- [tra o fágello da fome, qve vonce to) consta, persiste e n sahir—O 


so e, conjuntamente, uma carta autos 


boi diaes,|priafarios. que ficam pagando monos| 
prenda dognnto ve Z E Egrapha do czar. —(Havas). 


pormitta-mé v. ngolamento ox-/o 05 que passam a pagar mais quo 


Ponha, por unt&fbínplo claro e'asõeés| antigamente, não esquecendo que 56) 


so" inanifostá;|Sivol a todas noias, o qué | começam a sor - oia, no Iycou Passos M: resistontias o contra o qual A commemo-ação do anniveFsão 
“de “oppósigão igor qu attingidos pola con- ou P, [angel das as ntias anel) partido fo nada 

e Adealteação drum ideal| Será a nova sit “dos proprietários tribuição predial aqueiles. Apresentado ao auditorio pelo rei-|não ha exorcitos que possam von- dh O aastDto rio da batalha de Plevná 
não ta desejo da rénlisação dº a PE o) resolveu 8ol 


comparada com à ántiga, (rem rendimentos do 54 r d'aquello Iyceu, dr. Lopes &'Oli-|cor. na reunião de hontem—«Dé- Buoharest, [2 co dezambro. 


Em - primoiro To reoiso que cima. voira, que teve palavras de lo| A Hespanha vae-se preparando: marches» para um gabinete | Por ocessião da ontroga do bisétr 
E ape cb A parede pl slogio para o conferente, Andrô Brualtom qrasi sonclsidos 5 conrigudos o em que entrassem ogêra des. | ão mirohal do exsrio raso poa 
astenteinos no sogninte: ao faloa duranto cêrca d'uma hora, co-/o parlamento votou noy ento] “Rm ue eira da erasial: do slando tamo pará 
Sonidibuição não à Empada por pre até 'meçando por dirigir uma enthosias:| naval e a construcção d'am caminho Bate Canacho comem 35º annive a 
io us djs por individaos Quer di = los saudação é mocidado academica|de ferro estrátegico proximo da nossa| batalha do Plovna, o rei da Roumania 
or 08 numeros que vou citar refe —L08000 ie | MmbloS GATE FE | que o egoitarã e que sótão os homonê fronteira. || Ao contrario do que informava hoje offereosu um banqueto em hontu da, 
Tomo do total do rondimônto des) | 10-8000 « 2 S8585 7 |Wimanhe, aquellos Sue bão do com adinciia molhos portuguesa a sabão ua Joca da manhã, saem laio duqu Nicola 
26000 + > gem > |plotar e depurar a obra da gera sua indiferença, pois a dopotniar Gasstoretinoo, na: ais 56 RR 
i quem, Er e lo E assfnstaal O tambem sofirerá os resultados fanes-lunião do hontom, nada resolvoram | Ao nao ef di Fi Pane a 
aútortr até 58000 reis do rendimento! sq 'O nosso camarada descreveu emjtos que podorão advir para a nossalgobro a attitude “do seu partido no! Nunciaram discarao j 
do predio ou predios que possuir) 1O0S0O 2 18276 rs. [seguida a atmosphera de indecisão Patria, pondo-se ao lado dos homenslcaso do sr. dr. Duarte Leito conti-jcordeaes, invocando a rocordaçã 
Justiça, de gr tá "isento do decima. Para o ofleito| 2OOBIO 2 a ? [em que dessbrocham as almas de mo-|para collaborss na mesma obra de felouar É frento dos negocios publicos quo jámais «o apagará, das lucts 
isidado sooinl, o o romodio que coli, contribuição, apenas so conside- S Gidado portugueza e para elias ape |licidado e fartara, protestando pelo quo 


Apenss apreciaram incidontes varios comuns da Russia o da Roumania 
às politica partiduria, fcando marca” cg favor da Bulgaria e afficmando os 
É qa progima gemas, à fm do so sentimontos do amizado que unom os 
discar a actual situação político. |dois povos —[Hueas). 

As nossas informações dizom-nos — Amanha Or folho. 
que o &r dr. Duarto Leite porsisto na!,, AMANHA, em folhe- 
sua resolução de abandonar o poder tim, a nova novella 


dentro deyourto praso, pelos motivos de Conan Doyie 


soe no eco À ia (09 plantam 


lou para quo, polo sea esforço o um 
(grando amor a osta torra, contribuam ça, 
para que ella so desananveio complo-|vicos e provando que comprehondo 
tamento. las questões do que dependem o em: 
Eatrando no assumpto da confe-|grandecimento da Patria e o foturo| 
'rencia, André Bran apontou a neces-|honrado dós seus filhos. | 
'sidado inilludivel do nos preparar-| Nas suas nãos está o rosurgimento 
mos, não para aventures do ofensiva, do Portogal porque, lançando na alma 
quo soriam ridículas, mas para o di-|dos incredulos o tibioso terror da 
réito mais humano o mais justo: o da|situação presente e a esparança do fa- 
(propria defeza.. turo, animarão o fortalecerão os fra- 


direito e pelo dever contra a injusti- 


ram os rendimentos superiores a cssa) E os propriotários que afirmando os sous sentimentos ci 


o o (ei ultimémento propos Fendimontos superiores a 550008000] 

segundo a lei ultimamente propos-'ráis pagarão por cada fração 

ta, ha frspristactãa que passam a fa- Toogdbo réis Eis 58105 réis que 
[gar menos o ontros quê ficarão pagan- antigamente. 

[do mais. Ô seguinte quadro esclafece| Pena é qu 
orfoitamente o caso, expondo ao lado! 

mhorio pagava, 

pagar segundo 


acional, será O or 

stoma oaduco, a uma, 
ffxinula pratica quo por ogual ultraja| 
la dignidade dos cidadãos o romemora 
dalos o corrapções quo collocá- 
Patria É boita da sua total 
ieuina!? Eis o que provoca um senti 
monto do rovolta contra 08 protestos, 
quo um inconfessavol intocosso d 
Cormina,dfosses advarsarios da Repu 
Vlica, em coja linguagem só transpa-| 


a escala paro nos reo- 
contos, porque pare- 
se, haveria toda a vantagem. 
La um pouco mais longo. 
Doprehondo-s 
não tom forma 


dimentos do 


aquella que passará 
mova lei: 


apresentados na imprensa. E/ natural, 
rém, que se espore a chegada do si 


que o inquilino 
erlguar das pro- 


is és «uma le fez o elogio do soldado portaguez/ os 6 os desanimados. a e. Antonio José do Almeida, annun- 
veco 'a hypocrisia 6 à iontira. Ei a da ntiento|º lamentou que elle, uatorisimonto, | Procigamos melhorar o exercito, lo-Iciada para 22 do corrente, para o cho () Dilhete 5:045 
5 4 E Casa que is 86 o rendiment ja m situação de|vantando-ó da decadencia em que es-lfe evolucionista poder pronunciar-se” Ha 
o dé fotal 'do seu senhorio lho poderia fa.| Dão esteja oÓlvoado dr a ocadencia qU8 0 OrAdOr COHPEOTA áoenoa da cotação da ceia [é comprado pelo antigo com- 
A Republica não anda. Supponha-) 2ASS E nor sabor so elo passa a pagar mais |UOÃOS indios (8 EE elcom os seguintes numeros: temos) Tambem o diz, o promos que com) merciante sr. José Clemente 
di a eua das” | nai os, menca do que até aqui. Um pro eudo das necessidades do uma actualmente. 177 poças o 975 carcos;lcodo o fundamento, que, o sr, de] Na redacção d'A Capital foram ho. 
[Mas quo querem qual e a) 2BS ggggsgsss | pristario podo possuir centenas dor rr o jorma e poLas a par da/152000 ospingardas, 50 milhões do! Duarto Loito àó apresentará ao chefo jo recobidas duas propostas para a 
Ena do fa VE Apae | DD EEREERERES o Dado do duonasto ap (nossa organisação defensiva actual, cartuchos; 81 canhões e 623 carros :lão Estado o seu podido do demissão compra do bilheto 5:045, que, como 
Não! Anorsi mas eli oeone om antes, |) 25 ASASSASAS |rondimonto arultado e portanto ag Iara" vidonciar que, om materia de/LOOL carros de manições, 121000 dopois de estur assento à constituigão hontem noticiámos, aqui óra doposi- 
erein que élla recoo) co tica SS rerimento irado nd Nofeza nacional quasi tudo está por|fardamentos, 400 carros, 400 tondas eldo futuro gabinete, pura ovitar lon- tado pelo sou achador, o sr. Sebastião 
(ge a “sociedade -poriaguéss recuo; corta: forma constitue nma indicação (o q amentou que nos outros ra-[157 mil artigos de material sanitario.|gas demarches que desagradariam á Paiva. Uma d'essas propostas, do um 
domo ando (pers foto, prncipinido me!" - é SS28S8S |) util para o inquilino. io pos-jmos de actividado portugueza não| Como se vô, para um exercito do opinião pablio: considerado commercianta da nossa 
aii gs | EEE É |) up OE onteo lado, so 0 sonhorio por isgom commissões como as da de-|250.000 homens, que nos tempos) E) absolatamonto seguro que tem praça. cujo, nomo não podombs rovo: 
essa monarohis orapulose fannio) Bg | =SEGSBSSS Jsuo apenas um prodio, ombora do fi coa] que estudassem com|actaxos ainda é pequeno, falta muits-|si ili lado dos ag- lar, offorscia 1108000 ris; a outra, do 
ei ode da no que de pesprioa que] E) uu aa as dA priori dao dep rovac|dosintoressada. éra pettacia cu ram |simo material ainda. x aa 80 pamentos da direita so anoontr: frabi antigo commorci Je 
flora a tanto qu prios que) 5 nda N resquo tonbii para o fu pegar ds problemas do Pais e os apresen) Mas se passarmos agora 4 marinha (Som n'uma plataforma quo lhes por-(Clomento, o 
ia aa sra ros dl il Ei EE E Ineaso. E sgpsabaére Clima Esssom aos governos com as soluções/a 80 4 compsrarmos com as marinhas [mitia a asconção ao podar, pó ta- alfaiatari: a da Escola Polyto 
ão ela é direito do viverl + RERERERRES [niesse caso pretexto algum para AU-lingicadas. Assim, teriamos as com-[das potencias de 2.º ordem, isto é, ra constituindo-se um gabinete em/chnioa, oflerecia 1118000 réis. Gou- 
Evidentemente, osta protonsão 6) É dssnea E paes &º fatsco” o inquilino, antes | missões do comercio nacional, da/potenciss que pela aros territorial o lquo entrassom us srs. drs. Antonio suitado o cautleiro Antonio Moteo, 
tão estulta que o seu absurdo a amni-|) a a ao Resto [industria nacional, de ugricoltará ne-|popalação so aproximem mais de/José da Almeida o Brito Camacho. [foi ao sr. José Olomonto quo o bilhe 


“quillo. Desfazer o 6 do outubro, vol. 
tar para traz, acooitar de novo D. Ma- 
muelo a sua côrte do bestos, a sua 
camarilha do aventuroiros, o sou pes- 
soal político recrutado atro imbesia| 
Je velhacos; accoitar de novo o padre) 
Gonzaga o o José Luciano; tor de no-; 


Como ni vê, à caleulo é feito, como 
até aqui, para cada 100.000 réis ou 


[gae da situação do sonhorio... o que| 
'nem sompro 6 facil. 

Dosculpo-me 7. estas considora- 
(ções. 6. oroia-mo do v. ote— Um se 
nhorio que não tenciona levantar as| 
rêndas, 


:vo o jornal do padre Mattos como or-) 
gão cfficial do rogimon; rosuscitar o 
parlamonto tos ultimos tempos du 
monarchia, com os monarchiços cri- 
gando-so constantemente com oa api 
ihetos do ladeõos o escrocs; reinstallar| 
o Espregneira na bancada dos minis- 

numa palavra, restabeleoor tudo 
aquillo quo cabiu tomo nm castello 
do cartas ad sopro enorgico d'um po-| 
vô, tudo aquillo que desapparodou co-| 
“mo um pesadelo so raiar uma alvora-| 


acha ama nobre paixão. Mas que se 
atroyam a queror estrangalal-s, acou- 
ndo-ado não avançar, os quo só que-, 
rom reduar para a monarchia, — isso 
'oxcodoria todas as audacias' so não. 
rovolasso a maxima insania! - 


Mayor Garção 


Poeira da Arcada 


Dilidades do novo mercado? Que a pro- 
verbial incuria não durma e só acorde, 
ipara constatar factos consumados, 


Migalhas 


Gente de amanhã 


Tive hojo o grando prazer do falar! 
jãa nossa terra o dstprofundo amor que, 
ella necessita -pesato um auditorio, 


cional, ete., que conhecom melhor do| 
que as commissõos parlemontares as 
jnocossidades das suas classes. 
Remotou a sua conforencia, dizendo 
fado tinha gor corto que anditorioGue! 
o esontava não carecia de que lhe dis-| 
'pertassem ou revigorassem o ontho-, 
siasmo patriotico. Lembro: então que 
so classificassom as suas palavras o 0s| 
aplausos que ellas tinham merecido, 
(como uma conversa onternecida ácer- 
ca d'uma doente muito querida que é| 
preciso tratar é que so ha de salvar, 
pois a sua morte seria, alóm da vergo-| 
Bis, sménto do misisdear 
O'sr. Lopes de Oliveira, depois da 
lovação que foi dispensada ao orador, 
manifesto o desejo.que se ropoti 
som n'aquello Iycou as conforenoias 


nós, o quadro é mais flagranto ainda, 
(como passa a expôr com os seguintes 
dados, que representam a toneilagem 
dos sous navios: Suecia, 78.000; No- 
Hollanda, 93.150; Hespanha, 70.000 ; 
“Portugal, 11.000. 

Para romediar esto tão grando mal 
o que é necessario? Dinheiro, que só 
'so poderá obter & custa de impostos, 
que, por muitos sacrifcios e desgos- 
tos que representem, nunca se podo- 


Por outro lado, houve quem eff 
otuaseo ha dias algumas démarches, 


nisterio 
democraticos e unionistas. 


nio José do Almeida, dove sola: 
nar-se em poucos di 


!ta foi adjudicado, 


O achador nada quis recebor, 
embora sem caracter officioso, para tratar-se do um desgraçado imp: 
er 56 teria quaesquer condições do)bilitado de trabalhar o com inuito 
'viabilidado a organisação do um mi-[menos recursos do que llo, acção 
que entrassem elomentos que honra o gr. Paiva. 


te 


Por sua parte, 4 Capital ontrogou 


Depois da chegada do sr. dr. Anto-[ao cauteleiro Motta os 18000 rói 


com 


quo hontem iniciára a subscripção 


|promettora dar. 


a situação po-|para porfszer a gratificação quo alle 


rão comparar aos que poderá trazer 
o jugo do estrangeiro. 
Lombremo-nos do quo foi o domi 
nio Phillipino, com todas as suas os-| 
poliações, humilhações e roubos o 
(duranto o qual pordemos o melhor, 
do nosso patrimonio colonial, que, 


EXEMPLOS A SEGUIR 


0 desenvolvimento da agricultura na Bulgaria 


tda do progresso entre clarões de re-| dosses rapazes novos, que constituem |d'aquelto gonoro, « fim do que os alu-|foi quasi todo és mãos da Hol- fez d'esse paiz um dos mais prosperos economica- 
“volta—chogá a ser monstruoso só|' Na Camara Municipal, a convite dala geração que, dantro em quínzo annos,|Mnos completassom « cus educação |lands e da e mente —Em 1905 exportava 723:297 toneladas 
“pensnl-o; o ohoga a ser inconcebivel actual vercação, reatisa-se às nove ho-lha do sor O carebro e o sanguo moço Sivica o Patriotica. A conferoncia tor.) Rocordemos toda a serio de ig de cereaes - 

“quo se exprimal [ras da noite uma sessão de propaganda arum Portugal resargido, Disse-ihes|minoa pelas 15 boras o mois. [ancias o de dopradações. 


a favor da defeza nácional. Falarão 
[principalmente representantes do ezer- 
cito e da marinha, entre os quaes a pala- 
vra prestigi 
reira do' Amaral marcará, com o relevo, 
da sua experiencia e do seu saber, a im 
Iportancia d'este problema. Que o pu 
blico não falte, visto que o nosso futuro 
se encontra ligado “directamente à sua 
solução. 

Actualmente, a Europa itravessa tema! 


Não! À opposição que a Ropubl 
pode tor é a dos que querom 
ar para a frento, é a dos que, na at 
“oia muitas vezes insoficida, mas gono- 
ros, de conquistarem o Futuro, não 
quorom desor-so nas etapes necossa- 
rias da marcha da humanidado, Ess 
' domos julgar intompestivo o sou! 
Sapoleo, sas é nosso dever mandar a 
“na puixão do ideal. Essos podem tor| 
'o direito do censurar as nossas demo-| 
«as, Os outros, não! Não teom o di-| 
oito do evocar a monarchia como 
juma instituição preferivol é Ropu- 
“blioa, pois omcaso nonhum,—om vaso! 
ponhumt—ella 6 proferivel á Repu- 
fblica, o muito menos uma monarchis, 
-dpreupts, sem honra, nom plorino, que 
idas proprias: monarohias foi vorgo- 
inha o opprobio. 

A Republica é o-alvoolo onde se| 
eugastam as raises do progresso; 6 a 
chrysalida maravilhosa d'onde snrgi 

rá uma gooiodado mais perfeita, 
uda do espirito da liberdade. Ássim 
ja comprohondoram os que propaga-, 
fram o seu oredo; assim a sentiram os| 
'que a realisaram com o esforço do seu 
to horoismo. Ella marea uma nova 
era fo mundo. Ella offerece-se, como 


mais obscuramente temos de representar 
tum mapel. Conforme o valor militar das 
nossas forças, assim os nossos direitos 


uma bella aspiração, mas os factos são- 
lhe contestação permanente. Segundo 
disse ha pouco tum ex-ministro inglez, a 
[proxima grande guerra europeia estala- 
'rá contra a vontade de todos. E que os 
acontecimentos seguem uma marcha que” 
estarronda os calculos e propositos das 
diplomacias mais previdentes e astutas. 
Não é necessario ser adivinho, para per-| 
ever que se avisinha o momento tragi 
fem que às raças, nos campos da batalha, 
se interrogarão com fragor sobre as ra- 
2ões supremas da sua existencia. 

A guerra, por enquanto, qualquer 


argimento ultimo a que temos de recor-| 
rer, para adquirir certeza tobre o noss 
destino. Quando todos os poderes hesi- 


sa do sr. almirante Per-/ 


'que a ellos compotirá complotar e de, 
purar à obra da geração que hoje nos| 
oo recsá 6 /Gos; por UNOS Rá colgum 
'não realisará com 9 urgencia neces- 
sacia a solução dos grandos problemas. 

m descurar o assumpto quo mo i 
(pirava principalmente--a dofera naoio- 
'nal-—necossario factorda noasa oxiston- 
oia como nação antonoms, procurei 


crise perigosa one que não maio clara ou | demonstrar-lhes com palavras, cndo a 


|sincoridade sobejava quando a elo- 
|quencia fallocia, a grandeza do oncar- 
'go, quo lhes assístia, da cônsolidação| 


serão acatados ou desconhecidos. À paz éjda nova vida nacional, cujós alicerces| 


'ainda hoje são tão indocisos. 
Mais uma vez manifestoi o meu do-| 
sejo do vêr a mocidado tomar uma do-| 
(cidida attitude de interosse, dentro da| 
sua esphera do acção, polo faturo pro- 
imo da nossa Patria, que mais diro-| 
[stamento lho interessa do que a nós, 
homens «hoje, porque esso futuro ha 
(lo sar O tompo em que essa camada, vi 
rilisada pola sua entrada na vida prati.| 
jea o decisiva, ba de sentir o fructo do 
'quanto so vá fazondo para engrandecer 


que seja o estado social dos povos, é o| Portugal. 


Julgo oste ponto do vista innogavol- 
ento justo o cuido que ha o dover do| 
incutir ua mocidado academica do hoje| 


i-|tam, ella intervem com a sua sentença'a noção das rospoasábilidades que lhe 


'rencia, a miudo entrecortada pelos| 
aplausos da selocta aseistoncis. 
meçon O conferente por agrado-| 
(cor a honra que a comissão lhe déra, 
(convidando-o a fallar n'aquello osta-| 
belecimento do ii 
assumpto que a todo o bom portugues 
o patriota dove merecer a mais des- 


'engrandocimento da nossa querida, 
[Patria e, mais ainda, o de conser-| 
'var complotamento livro da tatella 
oztranha esto poqueno torrão onde 
nascemos e viveram nossos avós, que| 
já custa de tantos sacrifícios o con-| 
sorvaram livro de todo o perigo, atra 
vez dos tempos, procurando ongran-| 
decel-o cada vez mais. 

Reportando-se ao assumpto da sua 
conferência, o orador preconisa a ur-| 
| gencia do se pôr em oxocução os pro-| 


nas constituínios. 

So é corto que no exercito algumas| 
modidas foram, n'este sentido, postas] 
fem. pratica, o que representa ain 
muito pouso para o qu é necassari 
na armada nada se tem feito, sendo, 
(certo que ella é um dos elementos| 
'principaes da nossa defeza, pois que. 
não tendo nós navios que possam im- 


velada attenção: O rosurgimento, ojSeguintes nameros: 


jectos já apresentados e aprovados SOS. 


francesas, que om fômos obrigados a| 


chesouro frances, além das recoitas 

provoniontes de “quasi todo o nosso 

trafico mercantil e do imposto delcom o nosso amigo o distincto col 

guerra de 100:000 francos (18:000/ sore Do la Corda, uma curto digr 

(contos). Ipelos “paizos balkanicos. Ora do Goi 
Apesar de tudo, nós não sômos dos polo caminho de ferro 

paizes quo mais gastam com o 

loxoroito o marinha, pelo 

somos o paiz que mon 

das uas recoitas, como 


roentagem nas despozas de mé 
torial o acquisição: Suecia, Norue, 
(Grecia, Tarquis, Dinamarca-- 
a 18500 réis por habitante; Hollanda 
|—18700 réis; o Portugal-—680 réis. 
Por outro lado, para que tonhamos, 
da Inglaterra um apoio solido o ofli- 
cas, 6 preciso que possamos nuxilial-a! g 
nos verticos do triangulo estrategivo| 

Lisboa-Açoros-Cabo-Verde, com tus! 

navios de regalar valor militar, apoia-| 
(dos pelas suas respectivas fortifica- 


eula balkanica. 


Prosisamos, pois,—conoluo o illas- 
troofficial do fnarinha—armarmo-nos, 
pois que a unica voz da justiça o do 
direito é, infelizmente, ainda a do! 
Canhão! | 
O orador tormina levantando dois| 
ivas:um é Patria o outro é Ropubii- 
ca, que a assemblés acompanhou com 


pagar tributos que revertiam para o Cultiva-se até a rosa, em extensos campos, para lhe extrahir 
a essencin 

Emprehondemos em abril do 1910, guria, nestes ultimos annos, não ha 

a [nada como rosorrermos d irrefutavel 


porficio torritorial, pouco! 


15 


Y igaria enormes 
preci 
5.316; 1906, 7.098. 
eútinra bulgas 
identicas pi 


rando in- 
06 expor. 


o do 1904-1903, 
quanti 
a osconcia: 194, 4.394 Ki 


ou-so ordinariamente na 


5338. heotaros, Já om 


maior enthusiasmo. 


decisiva e terminante, liquida duvidas e bão de incumbir: Tudo quanto se faça |pedir um desembarque pa costa ou,( 
afirma a supremacia das melhores: abi-! para tornar pondorados é reflaxivos os|polo menos, obrigar a lovantar um!, 
bições. " Ieorobros moços, para os intoressar des- Bloqueio, a nossa capital, na possibi-| 
E um facto duro e brital, mas É ao já na obra commum do sesurgimen- [lidade do uma guerra com a Hespa- 
della que até hoje fegjh, brolado 08 (o para Ibortar aquellas almas daç|nhs, «que 56 está preparando para! 


mais saborosos fréctos ação. Ino ” ento do 
eo aire do e ecavia e epabias o das puorilidados em quo se/omProzas faturas, mis proximas doí 


leonstatará esta 167 trênenda-—que 6s'tormam, & um benofico o necessario dit, Reação em goder do Taiigo o! 
raças civilisadoras, primeiro que attin- trabalho. que seria a derrota geral. 

iam a alia quictação em que o seugenio, A minha palavra esteve, docerto,| - Muitos dizem que, para impedir a! 

se multiplica em invenções, demonstram abaixo da grandosa do fim que mo pro-labsorpção pela Hespanha, nos basta- 

previamente aos seus. inimigos a ua punha; mas, mal ou bein cumprida ajris um bom exercito, mas'a verdado| 

tpérioridade Querreira e conquista-lmissão que accoitára, sahi contente o, é que a nossa visinha em poucos an-, 
nes à [eme o philosopho grego, julgo-mo no nos. fer uma ro mais do que, 
asas direito do assignalar o mou dia com/SUffeients para bloquear Lisboa, ao 

Pos o dis aa 000 cmi ama, padeinha Drana, pois não fot um et fpo qua um exercito a po 

actividade cosmopolita. O solo, em|dia perdido, (az toda a defeza da nossa parte. 

Ique começou e terminou o cicio heroico| 3 


gertação, mostrando que urge pôr o exer. 


so quo a Jiuty via 
oito é a ármade em condições do detende-| 


a Sabes do 
10.210; oquina, BG G16; cur: 
; anos, TG OMA, 


que 

juo “a ombaracem 08 elos das tradio-| 

jog o dos costumes, a má vontade! 

homens e as morosidados dos fa-| 

os. Ella tem por si a logica, como 

mo JS si o direito. À sua vida é a| 

Bida da Rasão. Pouco a pouco, os sous 

serão mais seguros, 
pedaça! 

to que à anime, o sêu olhar desco- 

á mais largos horisontos. Vitali- 

& alma popular que a créou ; tem 

psi mestra à essencia do sou trinin- 


todas am 
com ura plano 
e pratico, som. tm 
na o solidari=duta tnalteravel, om sum. 
isa, com um sen. claro das realidades 
a Bu consegain impor-se ao res- 
peito dos irrequistos. visinhos o das 
des potencias. 

O trabalho persistento 6 n'esto sccu-| 
lo XX a propulsora mola real da pros.) —— — | >>> | 

ridado publica; o 0s póvos, como 0 


O capitão do estado maior sr. Almeida. 
(Santos, na faculdado de letras, axalça os| 
[sacrifícios que so façam para mantor, 
intogra a nossa independencia, pois pre- 

parar-nos para. nm conficto| 


cisamos 
armado. 


André Brun 


jesaco 6 ao Tus:| Para quo so compreonda bom & as. 
Elo er, Bereira | ombrosa laboriosidade, O estarordina- 
rio engrandecimento agricola da Bul- 


'alimônticias, oa seja 1/10 de ali) 
tação, -pois - que somente-118- do solo! 


.. [78:79L669|80:306 
Podem , ; E suppondo mesmo que as fortif-|iDos armar-nos, sen jomons, tão prosporam, não so engram- Pr 000 

juodem esposinha-a, com as suas/das nossas conquistas, vai ser entregue] ——s = cações da nossa barra impedissem à atos O | a on6g44 14162000 

periEnçães 8 que querem | voracidade dos esploradores e ganan- H Capital lontrada da esquadra inimiga, é neoee-| Adimaos: 4808241] 6:189( 

er io poróa um minato para a ciosos. Gonçalo de Reparaz pretend DT) [sario lombrarmo-nos do que impor-| Essoncia do rosas| 4:549:181 

é |ênquista de novas regalias humanas ehamar para lá 05 nossos trabrihado tamos 18.800 contos do substam Po 

À propria violencia quo omproguom res. O nosso comercio não teria tm. 

liaró' por veses injusta; mas justifical- bem a beneficiar, se inditasse das poss 


a === E A CAPITAL E 


1219. 049 


| ; ; : Artigos. exclusivamente para homens. Secções di e 
fã . Malas e artigos de viagem, Aliaiataria, Chapelaria, 
Malhas, Impermiaveis, Camisaria, Gravatas, Bengalas, Chapeus de chuva 
E E - 
3 As mais recentes novidades. Na presente 
estação enormes reduções de preços em todas 


Rua do Ouro, 39 à 43 Ra de 5. Julião, 158 a 168 qu deqcoes: Arandes existencias que serão li 


E ++" E 
» Agua de Mouchão da Povoa [JÁ questão do peixe) | congmesso mAcronar 
cesto aco epson Cmura dos Deputndos ULTIM Á Ã URA 


fardo Gptimo Kegalêsisadar Intóntinal do imaguiâoos eleitos 
Parecó que o confisto quo ha dias so i z ia E 
que 9 conficto que ha dias so) Ainda à Associação de Ageienltara, umiatransfovência illegal, 


e er 
Mim ad 

Deposito Gerai—Largo do Conde -Barão, 48 eixe, camara inunicipal e Sociedade] lei de responsabilidade ministerial: e sitração dos. 
aa ds pe o ucianda . anneioanpios adatira E A RED sça 

fd detea mei ur ça Goto a ga dc cm) DADO O) “MP, [a 

radgarisado imenso na Bulgaria o uso tem; na Etnia maio do 0 quinas da fases aee Tio no antigo crendo dai Pcamiado, pelos arx Telles Carogo 6 SálBera o reto Branco, propondo o ntimo Projoe O Om ms of o ar abcmns 


peido can o gpa pa o Re io Rio O caca acao ai Dor, Goes no picas Bras ao de dapiçãos à 
nina rias ad aporii ing, Mrs Qu Goo dive tn patas po paro da pf e pin Co Quem ão po 


afaretc»--Uma | Choque de comboios. 


jos, os quaus não pé 


approvado por 


- as do, cedencia exotica. O] Em ls o orçama [se dos casos occorridos durante o intor-| O sr, França Borges, referindo so uma |zes, muito embora sejam provisorios. Fa-| Sessão parlamentar je se À, Maito passado na estação de Bar. 
q a es quinto E o qe es comer ss ce Jara cegperendo| “prolonga até de manhã | gota dai Dio ra 
Ginca bulgaros empregado todos, á ot sejam mais: do 15700 | so am ues a] tear causando-lho avarias Importentos em 

prog a E en IO nc O an. Aborto, Marques resonton antena Berlim, 12 do dezembro. |causando-ih po) 


dopois o pareder. da respestiva comia: 
: o. porslotímos. cia” ponipooa:| add. camernria encarregada 48” oavie as 
as: quaes dovomos especificar a da bo- [mento denominar casexialnente agrico»|Feclameções das classos interessadas no 
torraba cacharina, inzondo distribuir|[a, não so dispondo mais de 740 contos |NSEBMPES. do is ué: y 
egunlmento nos Iavradoros, o gratuita. do réis com os sous serviços agricolas) O,Feferido, parecer é do thevr aoguinte: due, preparou o movimento [de réis aos medicos morios por |"PProvando os seis ultimos artigos cantarara 
Metas ttiharas da kilos do Lnnontes oficiado. Copaaitemos-os bom de que [mid Sama do Vibee Cof ouço psd tiatradr ve Mana] ooptaçto de serviços por uma votação de abafarete sendo divtibuidos premios vaias alia. 
= tabêolonadas, como o attostam as cs-|sem so Pôr om acção eqailibrada à mo-|Limitada a exploração das construeções com a União Vinicols, que havia feito | ta vá já à comunissão oecja dada para cr) As 4 h. 30 da manhã, achava-so [Dor dos gstabe-eciineatos do ensino dicata 
tatíáticas que tomos prosontes. Tudo |dorna e alludidn trilogia da Instracção que possue no catraposto de Santos, para gravos aoeusações contra à Eepoblica. É [doca do dice de aiena, A P do Toco |sidado. Proscácu-no depois uo sortoio dal 
* jétormos foitambom nsavelmento con-o Educação Agricola, do Associação o/todos. os. serviços da sua industria, Croo Eroposta do o ainsi des fotocas eia | E depara inda a camara om sossão para disou- obrigações. ".""" 
tado polo nosso colloga dr, Konron-|do Crodito Agricola não ha nom pódo|Pta o dk venda da peixo à Tot a qual se-[da Bem sequer relatado pela comissto,| O 2º fagxísiro do interior volta a dizor|tir O projecto de lei concemento à diante Sontinns, nendo grande a as 
coft'da Bracigowo, que é hoje na Bul-|hojo haver fomento mpricola aprecia ques ac Jnuroado da Ribeiro Nova, om não podiw servir do pretexto à parado de que é preciso anstorisação para todas 98 [asoravatura das bi 


gs, esforços ao vou aloanco para difua- 
lírem pelo pais novas culturas; ontro 


Esprro'] A camara dos Communs torminou|, (Entro os pasengeiros honvo grando pa» 
presente umo a discussão. doprajacto do Home-rule 
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Girçco Popular 


Em 1910, havia na Bulgaria tros oo-J5cE, Mina, Contra rorolação. Não ara ra da doses tod Lishonense 
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manhã 
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; do pes da ret 
ro 2.80 Banco Agricola da Bulgena, 
nim, a rosenho completa, isso, ida Em 
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det: ala, ne o marido vedar conveniantossa pinieito do hessarojeta, 
ue la'o, por fim, romodolada do [Rd ocanidade, pois que «o Estimula a acção dos rins] 


o Enio 3 
Garios Granja |cinsem esto asi poli] 
ADVOGADO Praça gnenst: Rneno o 
dava, HE a gro rr Rio cm aa eu 


Rua Augusta, 24 


579-End. tal. Corretoriv 


fihitivamento em 1908, assontando n) e 
g, assoatando alice cónuíio, (fone Ro Qua as ; 
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THEATROS 


Nota do dia 


Resigo lojo no palco do Repubico o 
drama Metros e las qu coo n 
tre nós dias de um grande explendor. O] 
culto do passado que elle encerra, à home 
magem que elle presta a vultos e factos a 
mossa tradicção, emprestam-lhe uma gran 
de ympalhia. No nosso tejo de homens 
e o “a menea e consolo o 
Ped? que ts ho que e 
eia em, Drs o inerte atá colo 
Sento desanimador. Bem melhor seria que, Bs 
Send dg arbeldade a pero 
mittissem o appareciniênto de um theatro 


Grande econonta 
Ferrool Hocksif 


Concertam so todas as peças 
do ferro fundido, 


Depositarios: Carvalho & 6.º 
Rua dos Fanqueiros, 196, 
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So, Redactor de «4 islandeza rio de Campos publicou em opusculo a! 


Ene o eleganto |conforencia quo com este titulo realí- 
Capitao No extracto dsyuida belo soul | S8rprShondento o aspecto do elegante 


ntem, ultimo €s sulo sema-|sou na Associação Commercial del 
npoctânte jorial à, Phraso do que ceu Sra dote uiDO esposti [Goimbra, Conhoceãos do assumpto que 


, quo] 

do Doro um novo, numero quo vi) era, como poncos, pois que Mario do | 

ideiea Gear, Annibal o Napoleão Boni. ia precedido “o grando rtp aapco” & “a CARSH disto de ar 

pr O, af Bjo engana Esposa dao e ud cpa com o ces do 
no aprecio, 8 congidero pela eua inte Em [jo soior aponta no sou trabalho oia. 

Boo cado. o comsilano paio que ix ncessso do plano do marechal vôn der 

fivem. não daria o “desconto de um do (Gota o tira conclusões logicas da lição! 

De A os “feto, Bum tenbalbo valiogo e! 

0loa disgo eis replica ao sr Abi anta. o auetor, enjo talento enri- 

do modo algum tinha pro- uscer decarto” a literatura militar! 

dom obras do maior tomo s de egual 

merecimento ao do sea ultimo tesba- 


robusto e são, debatendo no comício do] 
dleetro os grandes problenas do egito, 
“ofetimente, Cusin não é é vemos tm 
poeta. moço, que tem decerto talento, vt 
Tar-ãe para Atssado por não encontrár no 
prebente a grandeza que in: ásua lyra.| 
Desejariamos que gue. musa fosse ema 
ra id algu com vm grande 
elavão de fé nos seus olhos em brasa. So-| 
bre o hombro do poeta debruçou-se aquella| 
musa sovera,em cujos cabellos se entrebigam| 
Couros” qu arrasto vem manto de miar 
ora” e pb” com um do sem Foo de 
tra ris, No tem uy Chinca a culpa 
da asciaiano. a rua inspiração, Devemos 
antes agradecei-lhe o amor da sua Patria 
quê napiron os ses canos, Se ele senão 
A em tati” do vou cerebro o toretinho 
a eua edição, certo não. iria dor 
“eu somo eterno às figuras que 

veremos reviver á luz da ribalta. Sentiu, | 
Ro o Perogia qu qdo a 
ua terra, no unico recúnto onde um pola 
nda pat ver tangedor. de extrophes. Fi 
qua dE" fra para à calhaáral: Com ela 
Lois vila excl ea as aan 
hemos, talves,á sahida viajantes como Cook, 
que lançam um olhar respeitoso sobre as! 
reliquias e, em face d'eltas, sentem a neces-| 
sidado da viagem rapida, do ar livre, da 
minhada “vetigino. para claros Roriz 
entes longinques” € desconhecidas ter 

Ea 
O norteiro da geral 


Noticias 


Entre nós 


Julio Dantas realisa no proximo anb- 
un recita do auctor do Repos- 


A 
Apolo a oporetta O Fado, para tonefi- 
cio do ator Roqn 

GO papol do Jocquolino da Casta) 
Suzana sorh interprotado na proxima 
reprise pola actriz Mora Dyson. 
na 


O soldado de chocolate oba À soena. 


[cas, nunca lhos preferindo as manifesta 


por Cssar, Annibal, Napole 
[Bousparto o Aloxanâro o Magno, ante- 
jondo entretanto a todos os Brutis 6 08 
Batões, Que om uma Republica devemos 
admirrs acima do tudo as virtudes oivi- 


[ 
(ções do talento o da andacie 

Com consideração, de v. 0te-—José Nur 
nes da Matta, 


PEDINDO JUSTIÇA. 


Um eimdemnado polo iimoconto 


ao quo affirma, pade a revisão do 
seu processo 
O oxesceivão notario ajudanto Al- 
borto” Cesar Loito, actualmonto proso 
'na Ponitenolaria do Coimbra o. que, 
o tribunal marcial do Cabeceiras do 
6 caudas, seguidos do degredo, 
isão " s, o, 
Eltemativa de” 20 "em Alírico, savia: 
nos um manifesto, endoroçado. aos s6-| 
adoros o doputados o & impronsa, no 
lqual proclama a sua innocancia o di 
[fer atdo a qua condemnação urdida por 
tum sou inimigo, que aliloiou testemo-| 
boça, para dopo- 


Não censura o tribunal, quo foi tm 
[bom illudido, “6 declara tor sempro di 
[fondido a Republica, já mesmo no tem- 
po do extincto regimõo. 

“Tormina por podir quo um rigoroso 
inquerito seja ordenado aos seus aotos 
ido qual, está corto, resultará 8 sua in- 

nocohciã, a que O sou processo seja ro- 
“visto, dando-lho assim a libordado, a| 
quo tém direito. 


E epa da menigi 
em JMossamedes 


não ha mercê da incu- 
ria official 


[E sôro 


frindade na proxima quarta-feira. 
Estrangeiro 


' Foi um grinia: Hiei do 
Put a ind ste dr ro 
em, ea q rg oi 
selobro duplo oitavoto, cuja musica à 
po eo side 


Eu Mossamodos grassa com inton 
dado à epidomia da moningito, ten 
ao ultimamente dado mais um caso 
tal. O soro que fora podido pa: 
Town ainda 
data das n) 
dali sabido am 19 do novombro, 

Ha mais do um mes quo o soro dovi 
estar om Mossamedos sendo a domo! 
causada polo facto de om Loandi 


Ohaves. 


Capo! 
lí não havia chogado à, 
as notícias, dovendo tor| 


o e Seed nu 
E xecação 6 de Comp 
“São inquestionavolmente, ans oxcellem- 
eos onda oo n a seio o compre 
cado epmaalido e Ci 

Di Ra paso Teses gramão epi. 
SB Hrombatia Pa demaia Erlstas oram 
hscabem santo easiomados. 


E'hojo, 


iporfnacional do lundi 
a ao 


“Johannós Josefason apresenta-se oston- 
tando 03 trajos curiosos 9 característicos 
ão eu paíz. 


dos melhor fabricantos, 80010 ma! 
[tos "do que om qualquer outra Cams 
[vendo «O Mergulho doa Cordões de 
ro» no seu dpos x rus do 5. Paulo, 155 
[oo 


Automovel taximetro 
[PintntMM Tolop. 884 Rocio, 88] 


Instalado debaixo 
duma arvore, 


Um empregado telegraphico sem 
casa e sem... telegrapho 


Pelas nossas colonias apparecom de| 
quando em quando, coisas cariosas 
quo dariam é vontado um quadro do 


igencias burocraticas, ou outras, 
iquo'nos abstomos do qualíficar, axigi 
ram a partida urgento de um fúhocio- 


ba: 
Só 


lho cuja offerta agradecomos. 
Dentaduras velhas 
PLATINA E GALÕES VELHOS, com| 


a-se por alto preço, «Mergulhio dos| 
Bordões' POnros, rua de 5. Paulo, 162 e] 


2. 


Movimento associativo 


Calxeiros do Listoa 
Proseguinão na missão que a ai propria 
spc cota fado do pes pogaadê Testa 

olividada reniao no proslio domin 

oras práfizas, na sádo da so. 

Sitatdo Portogal. rua Passos Manuel, %, 
, uma sossão para tratar da rogulanien- 
tação, do horas de trabalho, descanço 
lndtai, externato etc: À pesso serk poi 
são convidados a asstáic, 


Reslisa-so atmanha, pelas 90 o meia ho- 
ras, uma assombléa cral extraordinaria, 
om" harmonia. com o art 208 1.º dos esta” 


tos 

Musicos portuguezes 

Para aluição de corpos gerentes o on- 
eco aeadeptos do tstanecão 


horas. 


Notas de sport 


a Eno 
er amebores é baile: 


Cubanos 


A mca que maso so fu 
ido & hygianica qualidade de ta- 
[taco é papel com quo são imanipal: 


Indos. 
- 25 clgurros 150 réis 


Em San Romo, fallocou hontom a sr. 
'D. Jenny do Vallo Flor, filha do 


ainda fixado o d 
iorá transportado para Lisboa, 


1 classe, 
a assomblda geral amanhã, ds 18 


—A festa da inaw. 


ma consiará do inauguração 
eira, conferencia aobro sport por 
lements do dostaquo no nosco meio, 
Tarau do, sport desempenhado 


“om Portugal 


Fallecimentos 


marquer do Vallo Flôr, não estando 
om que o cadaver 


pa 
À ultima novidado em voituroites sem egual om força; velocidade, preço 9 0 
vom da sustolo. Tranamissto do força à pgs melo “de frlesão ABSOrFER NENE 
FARA NTIDA som 6 rolooidades o saloho atras, fazondo do & a 60 Ki 


7 ora. Venco encostas, as meta fm o nenhum ontro ostro, Grando dt 
Dito do eus der ope a oncostas as Tal e oeido ho. oa potoo pero, Consumo de gasolina: 
Venda, Por oeim Kilomotros, 
Lealdado Em exposição e á venda ot Rum Qusco da Guma, 1-13 
di Deposito central da Em Industrial Portugueza 
A.C, MOURÃO Exclusivos age: 
20, R. da Palma 24 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 

Junto áesquina 
do 

LISBOA 


TEL 3156 


TENDES TOSSE 
grippe ou bronohite? 


porque não oxperimentass os 


Rebuçados de alcatrão 
qo janta gonto uza o ue dão to 


ont 
Kilo 28000 réis. 
6 80 aofireia do estomago o falta do 
ouações, porque não tomaes o 
Café Richard 
laxanto ideal o grando rogulador 
do estomago o intestinos? Uruo 6 
vereis o bom resaltado, 
Lata 700 réis 


Ph. R. do Ouro, 154 


Rua do Ouro. 


Entrada - Rua d'Assumpção, 99.1 
Defroste dos Armazens Grandelta 


José de Macedo 
Professor diplomado com curso suportor 
Teeona e tlic ds inilinas do cuco 
aa dia ou na dou alumnos. Eua de É Demo 
PEDE 


240:000 escudos 
Grando Loteria doNata! 
24 da dezembro de lol2 
Silitos 1008000 ria, mei 


A. MARQUES ANTUNES 
AIATE 


Rua Augusta, 275, 1.º 


ár. 
afecto distrioto. O oadaver terá doposi- 
[ado na séde da corporação dos bode 
“Volantarios, do que 9 dxtincto ora pre: 
Nídonto o d'ondo sairá da 18 horas. 


Cordões de ouro Só! pelo pezo 
& NOVOS POR METADE DO PEFTIO 


Jus outras gajas, rologios de todos os ay. 
emas o onte oljtctos de onco, pri | 


(Acaba do sor cantada om Marse-| 
tha à opera do Saint-Sauns Prosérpínico, 

9 Gnior alcançou tm grando que! 
senso BA O SOU an na 
Vida publica do Tomilto Habno PD 

6 No Apolo tobo amanhã 4 acona 
La denoisello P. TT, oporotta do Proa. 
tan Bornard com musica do Clando To- 


navio dos tolographos do Mossamodos 
para it tomar posso da ostação telegra- 
[phios do Capuagombo. 

O curioso, porom, é quo não exato alt 
estação nem Sasa Onda osso faneciona- 
rio vo abriguo. E osso doograçado--quo| 
outro nome não tom-—vencando, so nos| 
não anganamos, 188000 réia aujditos a 


Ouro usado aa 


Compra-se o vendo“ 


Primeiro quarteirão vindo do Rocio 
Sigea gata oxocutag-o fatos d paisana d militar, par o que tam um, 
To doctassento « promptidão nas cnsomicadan  eroo Gurablindoso 
antiga onriverana 

fonria do Manual Carlos Morgulhão, rua] 


“Paulo, 183 o 1% dom-so proupamente todos os pe. 


didos da Provincia, Ilhas e. 


raise, 
Cartaz do dia 


REPUBLICA. a 


roposteiro verde. 


1-0 Sonho dourado, 
AVENIDA 31 —Pamilia polaca. 
MODERNO — 20,45 — 05d gatos, 
THEATRO DO “POVO (RUA DOS. 

CONDIS)-20 142 o 22112 Sompro ras. 


auinho, ro 
CO — 20 1420 22 142 — D) 


PRANTAS 
Lisboa À fronteira, 

COLISEU DOS REOREIOS — 91 — Es. 
treia dos Inciadores do «Gliman— Trou 
Goorga Boni s colubridados 
ticas Mackwoll-Os Trombotas a todas as, 
novidades a uttrucgõos de grande Coumpas 


Escola-Officina nº 1 


'A exposição de trabalhos dos 
alumnos 

Coro já noticiamos, 6 no da 15 que 
fada ionnguração da exposigão| 
alhos dos alumnos duranto o 

[corronto anmo leotivo do 1019, axposi- 

[gão que. do. certo alcançará o mesmo! 

incotsão que as anteriores. 

À diroopão da EscolaÓflicina n.º 1 
rosolvoa. rôservar à. vespora exprossa: 
monte. para a visita da imprensa, que 
so. realiaará pelas 14 o mois Norns, 


Pº'tondo para osso fim dirigido convites] 


!nos jornaos de Lisboa. 


descontos, está vivendo acampado do- 
baixo do úrha arvore. Ha dias, para en- 
viar um telogramma para Mossamodos| 
teve de mandar um guarda-fios a Hula- 
pata, seto ou oito horas de viagem a| 
Sortá matto. 


Apreciação sobre a Agua ta Foz da 
Certã no tratamento do catarrho; 
gastro-intestinal pelo Ex.” 8r. Dr. 
Manuel Marques de Lemos, medico. 
em Aliergaria-a-Velha. 
ochadestE do Y eesaliio qua ss bt 


no uso das aguas da Foz da Oortk no tra- 
Ramonto dos nous padocimontos, 


Bei 

visitar o e! 
Ouro» sa ra do 
onde o fragnez não paga O luxo. 


irobmeta mi 
Pegeira do Freita 


posa do 
Mão 6 Nha encontram 
o iagar eito no Sposdeiro da Ge 
(dernos procesios. Desejamos quo a em: 


rovo teremos tambem “uma sogra à ra. 


1 Bytão  desportan 


jatos do penhores, hão comprem 
alhão dos Cordões 
Paulo, 163 a 1828, 


À provincia m'A CAPITAL 


AGUIM (ANADIA) —Deu 4 luz uma 
Antonio 


a comegar a funocionas antes dias 
O dae 
Brido do aselo, Losto Iogar, 4 pelos mo. 


era seja feliz, pois que, sendo assim, em 


Podidos a 
Guilherme & Gama, Lda, 
Antiga casa MANAÇAS 
R. DO AMPARO, 49=LISBOA 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 


R: da Victoria, 94, 1: 
TELEPHONE 596 


Sansutorio Meio Cirargioo 
8 » 
D Sanguinedh | pias 


reias Esmeraido--Doen- 
cas los creanças 


T.DO CARMO, 1,12 


AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA. 


Na Anemia, febres; 
palustres ou se- 
zões tuberculose. 

aSBETECEnA 
o 


EXPERIENOAS 


dos hospitues do, pais 
confirmam ser o tônico of 


colonias 


E 


nbia do eirgo o variedade Sofrendo. desdo a antos do Ostarrho - BACTERIOLOGICAMENTE go que meia sórias garantias: 
: á pai a TE giram ss pitrci ia 
sitio SottiAs inovam — Lei da separação Sopa do e dad mio pura dd mia dog 


ROCIO PALAUE — Variedades o aut. 
«matographo. 


DEEM PIA 1 o 22142-Concesto 
a Fitas novas, 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericondia e da As. 
sistencia Nacional aos Tuberculosos 
Fins é das viam 


CLINICA GERAL 
Consultas da L ás 4 CHIADO, 61, 2» 


2-Folhetim de A CAPITAL» 12-12-912 


y CONAN DOYLE 


E A viagem de Dell 


A bora 6 realmente mal escolhida 
para lho dizer que orga a espinha, 
mas nada do complaconcias para oum- 
nosoo mesmos, Ou antão. vamos por 

É. agon abaixo! Brimeiro quo tudo, sup- 
ponho que as. nossas “relações “nós 

Graram alguns devaros, não 6 assim? 
Me Evoy olhava para Jolland com 

lhos muito abortos. 

= Dovemos ou ficar do pé, ou ca-| 
lirlado a lado, No.fim de contas, não. 
tenho cá por mim, tenção alguma do! 
ine jr sontur no banco dos róue. Com- 
proondo? Não preciso jural-o. E o se- 
Blor? 

—O que quer dizes?—pesgantou 
Me ENO, dando um passo á recta-| 
guarda: 

Mas, mou caro, é que pode sussa 
der que tenhamos ambos de morrer. 
Simples movimento d'um gatilho em, 
que so carroga. Juro que não mo apa- 
nharão vivo. Jura-o tambem? So não, 
; abandono-o d sn sório 

— Está bom, farei o que julgar pre, 
forivol. aeegplgaea 

DTurao? 


o: 


ce Sim 


Arrolamento de bens de-egrejas 


Conciniu, on seus trabalhos a comrnis- 
rolamento. dos be: 
do, 2 Bairro, o quo fasiam 
inistrador, ar. dr, Vasco Gui 
iconcellos, o secrótario o ama. 
administração do mmosmo Baire 
anual. Dina” Forroica o Agosti- 
à como pértto do 
jarto o consocvador d$ musea do arte au- 
Big ae, José Queiroz. 
Testado dossa di 
rativa foi já dado 
ia contra 
tação, tando ai 
aus caja propriedado ato ostava ain 
idamento 
“A quelia cotamisção cabo agora resol.| 
[ver êm saco dos direitos que venham a 
“vxvocados pelas corporapõos cultuses 
bro a propriodado do qualquer desses 
Pons, 


parto 6. 
a 


EE rias 
o nada 
pio magra fen rat 
ct dial rala 
sp 
Ee Ar 


| 


alterar pol. isso a rogularidado do trata- 
monto Intensivo “próciso om taos casos, 
porém é certo que não posso deixar do 
Atteibuir ás maravilhosas aguas da Foz da 
Certã a cura completa dos meus padeci 


Alborgaria-a- Volha, agosts 1910. 


algum tampo o n£o das mesmas aguas o | H 


ar e dita ERdade, nó thoniro Eortalogres: 
1º Mimi Agugiis, com no 


demo 
(Bordens) 1 
[Liverpool «Lanfranc» (do Pará) x 
[Santos eto., «Cap Blancos (do 

Brasil, ato. «Danubes (do 

Bordeus «La Gascognos (do Brazil, 
RJ. etc. «Ville do Ronei» (do Bar.) 


Austen <A natraiao (do Misrabargo 
[Bark o Mansa cânsetos (do Tirei 


Marques de Lemos Hamburgo, etc. «Binhar> (do Brazil) 90 


? preciso quo estaja prompto a 
[Sumprir a sua palavra. Tomos dois 
dias doanto do nós pata tomarmos as, 
[nacossarias modidas. À barca Mail 

da está á venda, apparelhada, com. 


Compral-a-hemos âmanhã do manhf, 
juremos tado do que procisam 

far-nos-hemos ao largo. Mas, pri- 
meiro, 
tado o que houver na caixa, Ha al 
cinco mi! soboranos, Logo que anoi 
taça, loval-os-homos: para-ibordo e! 
tontáremos alcançar a California. E'| 
inutil hesitar, méb rapaz, Porque não 
ha outra solução, Só isso 6 nada irais. 

—Conto comigo: +13! 
—Esté bom é tatá do apparocer 
manhã com boa cara: Porque 
Moaro suspoitasso d'alguma o 
calisso orm cima do nós antos de se- 
(ganda feira, então. 

Batou no bolso do casaco e os olhos| 
tomaram-lho uma oxprossão sinisira.| 

No dia seguinte, o plano exoeutou- 
se sem obstaculo. Adquiriram por, 
preço razoavel a Matilda. Evidonte- 
mente, era um batco bem pequeno 
ara uma tão longa viagom, más, 
fosso maior, dois homens não teriam. 


tecoram-na duranto o dia d'oma boa| 
provisão d'agua e, á noite, tondo le-| 
'vado o dinheiro da caixa, occultaram- 
Ino no porão. Antes da moia noits, 
tinham reunido tudo o que lhes per-| 


podido ponsar em o manobrar. Abas-|g 


DV. eto 
E 

janela, aee dosporiar suspeitas. Le 

ivantaram ferro ás duas horas da ma- 

nhã o doslizaram disorotamento por 

“antro os outros navios. Viram-nos 

idiga-se a verdade, mas tomaram-nos 


uma provisão do conservas a bordo.'por Jachfsmes um pouco apressados, cenho. 
—B? presiso artombar a porta—| 


ido darem um passeio dominical o nin 
'guem suppor que aquollo passeio de- 
ia ter por termo u oosta amoricana na| 


Iguntes o com dificuldade, amainaraca | 
a vela grande é largaram a do traq 
to o o cutello, Uma ligeira brisa so- 
prava do sudoesto o o pequeno navio 
foz-se aa largo. Mas, a sete milhas do| 
ra, o vonto amainou, o mar cahiu 
ex calmaria, a Matilda aponas so ba-| 
lonçava no mosmo logar ao sabor das; 
ondas. O domingo passou sem que) 
lavançassem uma milha e, á noite 


Na segunda feira de manhã, Ran 
dolph Moore, chegando de Vodão, di-| 
rigiu-so diretamente ao sou escri- 
ptorio. Soubera quo os s2us omproga- 
'ãos tinham ido passoisr, o que lho 
[oaasára corta oxtranheza. Mas quando| 
om fronte da porta, viu os seus tres 


so[omprogados mais novós espararem 


na rua, comprehondeu que o caso ora 


—O que ha?—porguntou elle. 
Era homem dacção 0 pouco com- 
'modo em cortos momentos. 

—Não podomos entrar, —-responde-| 
ram os ompregados. 


tos 


—Ondo está o er. Jolland? 
— Não veia ainda. 

—0 er, Mo Evoy? 
—Tatnbem não. 


Randol) 


disso ello. 
Não so sonstroem comi grande soli-| 


toromos o cuidado de «limpar» 'oxiremidado norto do Pacífico. Off-;dez as casas a'aquello pais do tremo-| 


ros do terra. E d'ahi a dois sogundos 


lentron-se no escriptorio. O que sel vado sobro a amurada, J 


passára ostava bom é vista: o cofre) 
aberto, o dinheiro desapparssido, dos 
dois empregados ném novas nem 
mandados. Mooro não pordon tompo 
em palavras. 

—Oado toi que os viram pela ulti- 
ma vez? 

—Compraram a Matilda nosabbado| 


!Yokohoma avistava-so ainda ao longe.ie partiram para um passeio no mar. 


Ao cabo de dois dias, toda a espe-| 
frança parecia temeraria. Todavia, 
[Moore correu para a beira-mar o pos 
geisoa o horizonte com o sou binocu- 

—Bom Deus! E' a Matilda, além, 
[exclamou elo. Reconheço-a pela mas” 
ltroação. Apanhei os dois pati 

Uma dificuldade surgia 
bavia embacoação alguri 


ras accesas o a impaciencia do Moore, 
não podia esperar. Nuvons se amon- que o filho so sontou no banco dos| 
mun-|róus. 4 minha familia fez muito por, 


svaim no cume-das colinas, 


[ciando madacça do tompo. Uia em- 
baroação da polioi 


estava proparada. 


fia o Casa Par 


. 18 
j 18] 
38 


á 
t 


nda. Não! 


O Marquez é a Marqueza 
de Vallo Flár Deste qa 
amisade e relações ter falleci- 
ido, em 11 do corrente, em San 
Remo, sua chorada filha Jenny] 


isjde Valle Flôr, cujos restos 
1/mortaes hão de ser em breve 


transportados para Lisboa. 
[Rando!ph/em pessoa pegou no lemo o| 
lançou om perseguição da barca im- 
mobilisada pola calmaria. 

Jelland o Mao Evoy que comoça- 


pb Moore carregou o sobre-|vam a desesperar de ter ventô, 


o pequeno ponto negro destacar-so da 
torra 6 augmentar a cada remad 
pois, aproximando-se a ombarcação 
puderam reconhecer que vinha chei 
do gento e adivinhar, pelo brilho das| 
armas, que especio do gente era. Cúr- 
od olhava 
para o cóu ameaçador, para as volas 
|oahidas, para o barco cada vez mais 
proximo. 
—Dão-nos caça, Willy—disso alle. 
Com a brécá, fgmos pouca sorte, por- 
no n'aquollo ceu ha vento 6 
iamos d'aqui a uma hora, Mo 
(dou um gomido. 

—Não valo a pena enternecor-se, 
mou rapaz, —continuou  Jelland. 
Aquello barco 6 o da policia e o vo-| 
lho Mooro arrasta os romadores com 
Jum ardor infornal. Com certeza 
promettou dez dollars a cada homem. 

Ajoelhado- no convoz, Willy Mo 
Evoy encostava-so á amurad: 

—Minha mãel—soluçava 
Minha pobro 6 velha mão! 

—Ao menos não ouvirá ella dfzer| 


voy 


lo — 


no 


Optima agua de meza 
Em garraféos a 50 róls o litro 


Esriptorio, R. Auguste, 28 
DOENGS DO ESTOMAGO 


A fnita do ovacuação 6» causa do 
sofirimonto do estomago o d'anomia. 
Não hg apotitte, a digestão é difioil 
|e as menstruações são dolorosas, o ir-| 
rigulares, Uma chavenn do Café Richard 
ao almogo ou jantar 6 um remedio san- 
to. Lata 700. 

Torses, bronchites, etc. Os robuçados 
alcatrão tmle, sã0 uma prociosi 
[e om quo todos so dão bem. Isto é dito 
gor todos; ke 28000; Ph. elixaira Lopeo 
do Onro, 154. 


e 


'mo-nos a mão, mou volho, o Deus o/ 
Jabonçõe! Aqui está o revolvor! 

Ofiorecia uo mancobo, pela coronha 
a arma, preparada. Mo Evoy recuou, 
suffocado o gomondo. Jelland deitou, 
jam olhar para o barco da polici 
vançava, estava so tanto a umas com 
jardas do distancia. 

O momonto não 6 azado para por- 
de= a cabeça. Que diabo, mou caro, 
para que tergiversar? Jurou! 

— Não, não, Jelland. 

im todo o caso, juroi que nos 
não apanhariam, nem a um, nem a 
outro, Resolvo-se? 

—Não posso, não posso. 
— Então, procedoroi ou por si. 
Os remadoros, no barco, viram quo, 
elle se curvava para deante, ouviram. 
uma dupla detonação, dopois viram 
Jelland dobrar-so em dois sobre o 16- 
me. N'essn momento  antos mesmo 
que o fumo so tivosso dissipado, a sua 
áttonção foi dosviada para ontra coiss. 

Porque a tompestado robentav: 
'um desses faracões rapidos o brus- | 
cos, tão frequentes n'aquellas para- 
(gens. A Matilda inclinou-se, as su 
velas incharam, motteu quasi a pra 
mo mar o deitou a correr como um 
veado assustado. O corpo do Jolland 
jespecára o loms o em direoção do 


E 


jmim, farei outso tabto por alla, Mas 


vento, sobre o mar encapeliado, 
Darca corria, corria. Os porsoguido- 
ves romavam com força, mas ella ac- 


! 


gde 
lavei no paladar 
5 Grandes premios o medalhas do 
aura nus exposições Londros, 
Paris, Roma, Anvors 8 Ganova 
Barcelona, Membro do Jury. 
A mais alta recompanta 
Io SE SI Prtagaos, fan 
coringa o POA, 


ponto Sor BE 


maotas, 
rmadia 

Boa de 

» 

neTê 


TOSSE 


Lemos Dei 
QUIN; 


É 


em <inoo minotos desspparesou =! 
meio da tormonta, para. não. ma 
reappatecer deanto de oihos de ho- 
Bons, O Duroo da policia 86 voltar & 
Yokohama, traria agua uté meia altue 
ira dos bancos, E foi ussim que a barr . 
ca. Matilda, tendo a bordo cinco m 
soberanos o os cadaveros de dois 
mancabos, fo polo otens Paslã 
fóra. Como terminou a viagem de Jel 
lond ? Ninguem o subo. Talvez a bai 
ca sossobrasso na tompostade, tulv 
fosso rocolhida por ulgum nogociante 
[ironmapecto quo fed mio balzo no 
dinheiro e tove o cuidado de nada d;- 
26c. Talvor continue ainda o sou pas- 
fio ngleo a vasta setonalão das agias, 
degelo foto pro au do 
Beto ou “o sul. para 6 arobipel 
malaio, Mais “valo doizar uma Liste. 
sia voridica sem desenluso do que ar. 
apa da 


'Caram-so Com 
Pastilhas do Dr. 
io ema mesma 


RRHENINA, 


FIM 


Amanhã, a nova novcila 


Al dos phontashas 


de múgoias Eosogenoe al. Aperta lona marcia dota modo quo! CONAN DOYE 


A cares É 


Dom ES 
PIO NAÇIONAL 


CAIXA ECONOMICA * 


EMPRAGTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
É. JURO MAXIMO 1 p. 6. AO MEZ 
o! 


rage de its 
MANOEL CADER À Tori Cambonria 


Gompra e venda de proprieda- fj's=ods Annanciada, 10, tt e 12 


Rua de S. Bento. 175 
ore papeis de credito, 6 p. ao anna 8 des, hypothecas, leilões. etc. BONE SO 
DERÓSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO " REFERENCIAS COMMERCIAES ASSIS DE BRITO 


Esgriplorio, RUA AUS, La, ret a Monta-lo Gra peca 


ltativo da Mi ricota de Lishoal 
HONE 36) cativa da, Misricordla do 
BOENÇAS DO APPARELHO SESPIRA- JR 
7 DO CORAÇÃO 


TELEGHONE No 18299 Soma dia 
Bem 


izo, Rua dos Gorreeiros, 70 


rtetrão entre a Rua de S. Nicolqu e a Rua da Viotoria) 


|pparelho completo, 28500 réis 
tdo cora mao 100 rio 


Elues Macedo & Borges, Suc. Rua do Bomatdim . | Drot 


N.º 9, caia do 25 Kilos. No, pe Ri agjaventos-aos ravondadoras asrãos em Lishax: 40, Re da Magaaten 42 
dovias, e asia q Noguetta Múrques & Ct”, Rum da Almada 7 
Rastilho “E PESgRoSS do east 100, tn fi lim (5) TEN, 


Go, rua da Prata, 59. Cera commam o (ê padris, RO Fela 
ato & Pinho, ras do Alma- | - Cara luxo (quarto do caixoto) 
OO seja qual for o namora de geosas polilam 
a domora a4 9xa2a9ã dos palidas 04 
leiçidas à Companhia Porta cassa do | 


“econhosida no mundo technlca como a mais ori = — ——— — 
e Ra, P! 
ig Tosse Jayme Tavares 
Casaca 
Azevedo, R.do 
Principe, 48 
e Rocio 


E a: Desconto a fit 


posa, Ras Capollo, 8-4 


[Caminhos de Ferro Portuguezes 


|Socieilade Anonyme 
de 


p= pb Geraes 
Fornecimento de ferragens di- 


Impaludismo--Bacáitismo 


versas 
No dia 2% de Dezombro, polas 14 horas, 
na estação central do Lisboa (Rocio) pe 


Escrophulose--Lymplalismo--Bronchiles 


Constipações e grippe 


Tubercalose--Anemias-- 


JOSÉ G. VARELLAS 
Ifaiate | item 


O engenheiro m 
de Garios Ki é 
sec e Carlos. KruS À camios de Teo Porigizi 


era Sociedade Anocpamêsuttos aa 

- tema honra de perticip es que tem ao seu o Novembro de 

286 a 290, primeiro qi orviço am novo contranicstro Ceu habilitado eu confeeções para senhora. | 

ão vindo do Rá fai Ea TAÇÃO DO ACO | LIDA 

io da Rovparia Central vem pos osto 

rosos froguezos o no publico om ge! 
do Bonus Lisbonenso 


DINREIRO SOBRE PENHORES 


osta-so sebre onro, prata, j pianos, machinas, louças, 
as, roupas o tudo quo oftereça 


1 ousa vao ospocificar os artigos de quo tem grando s accommodações 


pannos brancos o ords para lonçoos o Ê 
dos o rophyros. Tocidos do algodão p 34 1º— 
do Jinho o algodão para mesa o rosto. Sarviços de 
doze a quarenta e oito talheres com 01 
o , 


Juro modico e convencional 

Travessa Nova de S. Domingos, 34, 1º 

José M. Regueira Sobral Rx: 
- E 


E o indo de rogu 
ingloza om lindissimos dossnhos, Fl EEN rologio extarioe da estação do Rocio. 
“com e sem buetilha. Colossal sortido em rendas é Liabos, 4 do Dezembro 1912. 

sas, calças, corpotos o saias em lindas ron ab.Dicector da Comp 

E 


ra noivas com cinco poças de rom ; Xena de Menta. 
ER A eai 0 Seguro Popular A rorariado Natal 


e Rea inho o algodão. Grand permitte a todos que trabalham 


ora O Cro 
ção — Qualquer troguoz tem o direito de reclamar os constituir mediante 


SOTO 040 do desconto em qualquer compra que fizer, &- “um premio de 400 a 600 réis, um vai [O 


nau à escolha do froguos. to os JR 
a 1005000 a 500$000 réis desta 


CASA FELIZ 


das 


Esitra 
Brancos de 05,20 X 620 


Sis 
Ted Ei 
15300 m? 


Descontos aos c structores 
calydraulica o ciomntc 


“AGUIA ROCHEDO, 
GOARMON & 


Travessa do Corgo Santo, 17 e 19 


NOVA TABEL 


E 
1500 


25000 » 


Dentes 
Garantidos dos melho! 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º-t Loreto 
LA DE PREÇOS | 


Telephone n.º i244--LISBOA 


Obturações de ouro 


dt 00 > 
Obturações de porcelana, 
eau o o AMO ESÃO 
BS RPGs gras.) 68000» 
artificiaes 

res fabricantes do mundo 


m por ospocialidado o oação de 
em vestiglo de artifolo, som placa o aptas à 


Dentes ohapeados, inquobrav: 


Benta chafeads foro crtiiont 0 SO: 
feet dando. ê :B 


Dontes sobro ouro, 
om a Dentadi 
m dentes diatoriques, mon 
apõos do pla 
vulcantto 
Comdantes crampões de plati 


ouro é vuloanito 

Dontes de ouro do le, cado. 

Dentes nobre platina, cada 

Cordas de oaro on ngpeelana . 
Dentes 


Ouro. 
Porcelana, a 88000 
Richemonds + 


Cada dente desdo . 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros 


e contra desastres possoaos, Inoendios, avarias mariimas 
Incondios. agricolas, tnoluindo o Incendio proveniente de gréves o tumultos 


4vgooo 
oliapasoutoo vulcantio 508000 » 
Dentaducãs coletas com gengiva dporoelana ros 


” Dentaduras sem Dl 


Pro Mion 


pletas 
bre voloanito . 258000 róis 
805000 + 


montados sobre ouro 


s a Pivor” 


Sédo na sua propriodado-— Avenida da Libardada, !4-—LISBOA 


Soe, am resp. Tim, 


CAPITAL 
900:000$000 
reis 


Seguros sobr: 


FUNDADA 
em 17-4-906 


RESERVA 


VTI4O$00S 
ráis 
e a vida humana 


Antigo. Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Gunto á Escola mica) 


gormm 
tem possoal habilitadissimo. 
da-se ao publico para 
ho d'osta casa. 
a casa do frogu 


vie o ll, tanto om on- 
«gons do roupas brancas, pois. 


se certificar da vord ido axporimen- 


ez, qualquer que seja o ponto da oi- 


Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
LIA DA CONCEIÇÃO 


Os segurados Tam inferossados em 50 0J) dos Ineros 
t Uolomias COMPANHIA DE SEGUROS Ê TELEPH: 


Admittem-se agentes onde os não haja 
Arthur Benarus a] CAPITAL 1.000:000$000 REIS 


e E “ada 3576, 1857 1777, VZAI à 1750, 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à Doenças venereas e syphilis 

=  10=LISB Eacon nica, no es. 

je nº 18 Séilo—Bua da Aimeio, 10=LISBOA ] 


Não tem exame medico Po à 2801 ae bo, 
6, Rue de taChaussée d'Antin-=Paris| 
e» Aronto em Portugal 
s CLINICA GERAL 
Portugal Previdonto | R ca Emenda, n, 110 2 
“on Diita do 
— Poço do Sorratem, 2.* 
ASBOA 


lante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo-| 
excarailores, material pova minas. etc. 


Male Come ] Id 


MACH INAS —— 
= ESCREVER 


=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


R. Augusta, me Rd! ro e Ee 
dust 26 020 e P ismnnão 58º. E sociedade anonyma de res- 


EA onsabilidade limitada 
pIRHEIRO É? 
x a E GAPITAL? 600:0008000 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata Sdoias duro maximo a Oj0 ao mez | SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 

u sejam s por cada 500 réis, di- Ri pxperus " Lis 
SS CGA SR er 
(Ora valor do auras até 6 112 OJ0 ao ; 


Er as | nutomovei is Er 
y Pp APEIS DE CREDITO cepas 0] lugo ede praça, | 


"Juro em qualquer importancia 
6 CJ0 ao anno 


Agencias em todas as cidades e| | C2ge Carruagens 
À nos principaes villas o povoações Lisbonense 
gi do pais, ilhas é ultramar. LL. de 3. Roque dis: 


sai, Sonido fones 


Para carga, pass 
E! 


o dia 14, para Dj 


passageiros. 


Empreza Nacional de Navegação. 


Vapor «CABO VERDE» 


tiotama, Prais, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Bos Vist 
icênte, 


isação superior o vapor «ANGOLA» não recebe 


A Viagem extraordinaria de 25, não se efectua este mez, 


pos é quanaquer 
MSL BA, 


aos escriptorios da Empreza 


RIA LO COMMERCIO, ss 


 exarocimentos diviginas: 


O PO! 
aosagentesHorm Burmester &C 
EUA DO INFANTE D. HENEIQUE 


| Pigentos, que são os sei 


| 


— A CAP 


[AL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


pireoção 


e propriedade do Manuel Gulmarãos 


=— 
NO gui Amo Cf 


LISBOA— Sexta-feira, 13 de Dezembro de 1912 


Telophono n.º 2298-— Endereçotolog CAPITAL 


omite” Pg | tua 


je 


di 
dlgudia, com o forvor dos sous mais 
pos onthusiusmos, a idóa do so,as- 
mrar à dofora da Patria, qué no] 
a coração exalta e hos sous sonhos 
engrandooe, A? noite, o mosmo so 
"yíonto 86 rovelara ma gossão pai 
josmo fim Fónlisada na Camára Mu-| 
nicipal 'do Lisbôa, quo assim dou a 
sancçio da oidado ho alto pênsamon- 
o onnunciado, o, é mosma hora, no 
"hoatro da Republica, revivondo oras 
passadas glorias, na ostroia dratha- 
a d'um jovon osoriptor do talento, 
publico “erguia-se, olootrisado pola 
Gósma emoção, uçolamando à idéa da 
o livro o indopondonto, ontrs 


hiberdade exprimo, : 
Ha, som duvida alguma, da reunião 
aPostos faotos mma farta lição « ox-| 
ipa, Ella dofino o ardonto senti 
lo patriotico om quo hojo, 00- 
Ain boa da cpioa badulha do” Alo 
barroca, so iuflumma 0 cotação do 
in povo intoiro, ão sigasos quo] 
jo enganam, indioos quo não falham. 
(À grando força d'osto pais está no] 
ou culto extorior pola patria o pola| 
ilidordado, RS 
“86 o duvidará quem faça um juizo] 
jfuporicial da consoioncia portiguo 
fã. Os ultimos acontocimôntos do 
destro coma ro 


osoonola vil 


'esso gontimonto fundamental. Pois, 


per so implantou com tanta fao 


Iidado a Republica? Os principios 
!domooraticos são os muis bellos, 09 


“mais nobro 


de pobros analphabotos 


necossario m 
los “sous principios, a noção do 
ll ropeosontava a ultima garantia 


ossos cumpos d 


«do; sabo-so que, attuvoz dos soculos, 


do espada sompro am punho, foi ne 
at 


eonsuro não dostançar um i 
ipara quo olla não fosso vam; 


(promoditação soblimo, 6 que osso é: 


Jtrangeixo lo ropollido-—o, por isso, 
unndo o povo portuguos ao capacita! 
E quo a indopondonoia da sua pátria, 


ôstá om porigo, não ha onorgia quo, 
do não manifosto, nem omprosa a que 
» À Ropublica foi foi- 
fta por um vivo sontimonto nacional, 

vivo 6 vivorá porque o povo por- 


Jão não abalan 


uguos a ropata a gurantin dorradoi 
“ea dfonsa indopendencia, 

1 

olassos cultas não podom deixar do so 


“inspirador. E 6 
nado 


feita Um dia, um jovon poota, 
lum rapas da vinte annos, obsouro,| 
Hosconhocido, e dosconhesido n'am 
meio como o do Lisboa, onde a pro- 
jooção d'um soneto do pó quobrado| 
dá fóros do litzorato Às monas dos 

js 6 na5 columnas dos jornnos 
ao emprogario d'um de 

thontros levando, 

'um rolo, uma poça do estreia, O que 
é ssa poça? Em que so inspirou essa 
oa? Quo pretondo provar se peça? 
issa poça é uma obra animada d'um| 
fiaio do amor putrio. Evooa 1. opooa 


jpatéia go mauifostou mais. pujanto o] 
la balia, Totitalaso Alinbarrota, 
yfBusoa o sou ospirito vital no facto 
jdimiravol quo radicou a nossa nacio- 
álidado, Foi isto o que apaixonou o 
oriptor moço, que om tantosídeas 
fo dontrinas podoria enlovar a sus, 
imaginação o rovolar o sou talonto, 
TPoi o amor do seu pais, foi a paixão| 


liberdade o da independencia, quo 
; obsouro, desconhecido, como 56 
al 


ihisso das profundidades da putria, 
juo ia cantar, quiz tornar. vivos, pal- 
ânios, harmoniosos, nos sous vor- 
um teção do sou dramt, na ancia 
«a 5 todo um povo acolama a mesma, 
jintegra-so na mosma aspiração, ques 
Foja surgir, corporinada no tablado 
am paloo, quer a oiça na palava 
o dose uma txipana or a roca” 
ça, palpitundo, vibrando, nas par 
ndo úlars livro, nas colamêas dura 
nal, n'um. oliar, num gosto, num. 


k os mais logicos. Mas, pa- 
Iva 08 perfilhar com una intima con- 
Iyiogão, moowssita-so um grau de odu- 
ção já rolativumonto olovado, o] 
Portugal. 6 composto na sua maioria 
Para quo a 
“Ropublioa so implantasso foi, pois,| ps 
do quo a doutrinação idas pela naturora do qua 
Emprogam-só os procossos euro- 
oxtraoção do oleo de, pal- 
“da salvação du patria, Então, sim. Nos ms, por exempló, no Dabomé, ondo 
mboce-so a De-loxisto uma fab 
“elaração dos direitos do homem, mas 
be-so quo Portugal 6 uma patria] 
“oita á custa do muito sanguo, que ro-| 
“gou a torra como om orvalho fooun- 


Bogo quo na” mobis listoria figura 
“ama opõoa em quo o. estrangiro nos quando é oorto quo até em Ligboa º 
Tomindo, o que e6 por um caforçold 

jhórculoo, apos sessenta annos d'umg) 


O povo inculto assim ponsa, as) yorgos 


Aemanar com ello nosso ponsamonto|toom funcoionado já divorans fabri: 
o que succodom 

os om cuja oxpontaneidado 86 ro- 

“vola d'uma cuanoira incisiva o fla-| 

tanto, Voja-so esto onso tão intores-|traoção dos o] 

into da poça hontem roprosontada nó | procedia no fabrioo do sabio 


CONCESSÃO A' PORTA FECHADA. 


UMA EXPERIENCIA... VELHA 


A proposito da insfallação de uma fabrica de oleo 
de palma na Guiné 


jcordos do hymno nuoional, que n'es- 
indopendencia so inspirou o essa) | 
pº 


Installação para fabrico de oleos de palma 
voguinto carta: Jonial loyantou a 


O corrolo trouxe-nos 


na ulfiima sogunda f 
uma oxporionoiá a“ quo vi 


no intuito do verif 


oz 
G do vinbilidado que tori 


cons 


do com uma machina maravilh 


bora não mais dota- 
as, 


pous pas 


+[quo 


aproveitamento do braços indigonae 
[como 


a potroloo, 


oto, Pois foram taos 
nossa burooi 


povo procura soguir 
sous dostinos, Elle anda, elle 
ello sonha, ollo vivo. 


eandoza das nuções! 


8. Paulo, 12º de dezombro 
Abri 


to em prosença do seorotario do inte: 


rior 6 anotoridados:— (Iavas). 


Migalhas 


intuição quo é simplosmen- 
lhosa, Ha outros problemas, 
duo reclamam à razão fria, o ostudo 
iprofundo? Para osses tem os gons di- 

us dologados. 
us govornos, 08) 
artidos em qui 


'om, devo ter og 
gos, parlamentos, 


ma voz ha tantos hyymnos do ceperança, 
a tanta alegria do viver, ha um brado 
tto eloquonto quo lovas no torvelinho 
ão tou gosto todo à desconsolo 6 toda a 
nvida. Accondes, clarões quo deslum- 
bram. I?radias uma luz que cóga, Toda. 


is doutrinas so debutem o esclare-[a invoja, toda à sandado quo o tou tri 


em. Mas tudo deriva d' E 
io cs Ed ER 


juimpho desporta so calam o so esfui| 
Estados, aó ella dálmam na sonoridade do tou cantar, =” Iígonvia o pola sou' no tratos 


5, redactor. —Poblinava A Capital, 


ira, a notioiu do| 
prooódor 
pa Guiné determintdo” grupo do fr 

lonrom as 


a industria do oloo do palma, fabrica-| 
da 
sua invonção, Diria v,, commontando 


[Paul Hubort Le Palmior à huile, ondo 
v. podorá facilmento oortifioar-so quo 
a tal maohina ostá do ha muito invon-| 
tada o applicada om colonias mais] 


rica instalada om Co- 
tonou, quo possuo toda a ospooio do] 
machinas dostinadas no tratamento 
do procioso fruoto da palmoira. Oito- 
lho, ontroontras, o dopulpador Haako, 
om sompro dado magnifioos ro- 

ja patonto so onoontra. 

% izos, Admi 


loputado Hanlko tom 08 sous agontos. 
ara quo v, molhor. se convonça, 
do que a tal maohinamaravilhosa dos 


plioação do motoros di- 
pobro, oto. 


os, qué do mesmo tompo 
diga com sublimidados do 


Falova-so no indifforentismo do 
povo. Tisso indifforentiamo, só alguma, 
vor so rovolou, hojo não oxisto. Por 
toda a parto, por todas as fórmas, o] 
a maroha dos 

pira, 
Como coria bello quo os sous go- 
em que, no nosso Portugal, a idéa da | vernos so identificassom intoiramon-| 
to com elle, a tornados, como allo, or-| 

iganismos vivos, ofTeotunssem com a 


om. que se encontra o 80- 


Artistas portoguezes no Brazil 


com brilhanto oxito a oxpo- 
sição do pintor portuguoz Sousa Pine 


A densa triumphante 


Mocidade! Ainda és tu que govornas! 
o mundo, Como és bella aposar das tuas 


[Auguramos-lhe uma larga, oliontol 
[ão quo Humborto do: Avollar 6, aliás 


fabrioa ora dentro om ponco transf 
jrida para o Natal, ondo hojó 


portada a nossa matoria. prim 


jan notio) 


|vordado que na Guiné Portuguon 


Elvis quineensis, tom sido muito do 
presnda a oxplorução do tão prooio: 
palinoira. Nas ostatisticas do prodi 

ão o oxportação oncontra-so invari 


E? dosolador, mas é assim mesmo. 


os pai 


jortanto, con 


olonaes a um sabio, a uma 63 
[plórador soiêntifico, oto, Mas, dada 
fora Gommoroiant 


to assiguadas por entidados offioia 


éoom o aspocto do uma logislação 
especial contraposta é logislação oor- 
onto, O gr. dirootor goral das oolo- 


nias 
quando govoruador dá 


e 


(quando y. no seu jornal 


lo um doposito do oarvooiro om 5. 


aponas basondos ni 


nha, 


oroinmo do v. oto. 


os 


Iquoiras o aaibas quoror, 


Apollo. 


pomba. Tons o podor do convortor om 


ou de modificar em acono do oxtormi 
nio a generosa protecção do tou braço. 

Como não cantar a tun gloria, quan 
ao pela voz do um poota do vinto o tros| 
anos, tu conseguisto hontom galvani- 
ar as apatlias, o a amargura do tan- 
fas almas?: Como não rondor-to proito,| 
quando hontom to afiemasto invonoi- 
vel o uriumphanto, na ftonto do um 
Imoço portuguoz?! O" almas moças, que 
Juma. cotranha hositução ainda suspon- 
do, olhaé quo o mundo é vosso. Vods 
o oxomplo. o recolhei a lição, Mais do 
(quo nunca, precisamos quo uma rajáda 
do mocidado passo por cima d'sto iz. 

Ella só 6 suflciontemente grande 
pará o fazer resurgir. 


André Brun. 


Humberto de Avellar 


borador acaba do abrir banoa do ad- 
vogado na rna da Victoria 94, 1.º, 


iorocodor, polos sous dótes-de intel? 


| 0, pel 


emproza, que a 


ón- 
[contra installada o para ondo 6 trans- 


Já vê, portanto, que a oxporionoia 


Jombora seja muito abundante ali a 


[volmonto a soguinto nota rofocida & 
ja Guiné quantidade insignificante. 


Quanto á ida dos industrinos inglo-| 
aponai-um faoto mo) 


[surprohondo: 6 a continunção do ro- 
imon do cartas do rcommendação| 
3 auotoridados administrativas, do 


quo so concodum facilidades 


'ou indostrial, as) 
oúrtas partibuláres do rocommondas 


Moçambique, sabor quanto sho por| 
'vezos importunus essas rocommonda- 


Do xoso, ainda ha ponosa dino, 

no oooupou 
(da concossão Blandy, so ovidonoicu 
mais uma ves o inconvenionto do taos 
processo, pos tor am doa seolotaros] 


(Viconto allogado possuir diroitos 
urta partioular! 
(do am antigo ministro da mari- 


Dosculpo-mo v. ostas considora- 
ivoram outro fm so 
cor uma questão do 
Um 


tos O 
disporsos, ondo o sol aquoso canções do) 
madrugada, do bello oollo nu, ondo 0] 
coração palpita  muporficio, figura do| 
explondidas formas castas o lascivas a| 
Jum tompo, o mundo é tou sompro que 


Tons todns as nobrozas o fazos cur. 
[var todas as frontos, uns to chamam 
louca por não poderom saborear ninda| 
o dom da tua loucura, Tudo ovassallas, 
ldominadora. So pretondes dorruir, éa| 
Horoules, so protondos: cantar ds] 


Quando to orgues, 6s um furação o| 
jnada se podo oppôr ú tua maroho, Fo] 
foros como uma loba o moiga como uma 


rosas a espada que na tua mão so agita| 


tia ultima reunião, à sogui 


Esto nosso presado amigo o colla-| 


Poeira da Arçada 


Hontem à noite, à porta da Camaval 
Municipal, distribuia-so uma folha vo- 
lante, assignada pela Oonmissão Bico-| 
cutiva do Gongresso Socialista, convi. 
dando os onvintes que tinhaim assistido à] 
sessão de propaganda « favor da reor-| 
ganisação das nossas forças de terra el 
bar a concorrerem ao comício deprotes- 
to contra a guerra que, no proccimo do- 
ingo, se realisará no Terreiro do Tri- 
Tá horas. 
“Achamos justo qiie às câmiadas prole 
farias, que representam o trabalho e al 
[promessa de uma sociedade demaior jus- 
tiça, se manifestem, consoanteas indica- 
gões do manifesto da Bale, Estão dentro] 
da aopão social que lhes compete exercor] 
e nã logica dos seus principios. Mas, co-| 
no. n'esta- terra não faltam pessoas que 
6 existempura assoprar a intriga e ali- 
mentar o odio de classes, convem accen- 
tusar que 0s oradores que tomaram à pa- 
lavra na Camara em nada contrariam a| 
missão paoifca dos promotores do comi- 
cio.. Portugal não alimenta propositos| 
de conquista, nem ge deixa embalar por 
[sonhos de reaoção militarista. 

Dada a nova phase de orientação 
da política geral da Europa, as na- 
ções piquenas teem obrigação de se acau- 
lelar contra or abusos de prepotência 
de quo podem ser victimas. Nós esta- 
mos neste ouso, Temos muita coisa a 
defender, porque tomos multa coisa 
a por braços, d espéra 
do proximo triumpho do pacifismo, se-| 
ria chamar o desastre com as duas| 
mãos. “Os povos armam-se « ameaçam- 
8º, nós devemos armar-nos e não amea- 
gar. ninguom. 

No diaqueo delírio bell 
monto perturba os povos, 
sado, nós daremos graças à sorte como 
03 nautas quo escapam às tormentas. 
[Mas daqui até lá, muito tacto e, s0-| 
brotudo, muita prudencia. E, entre- 
tanto, que 0 semeadores do” futuro, 
no stu guatô largo de apostolos, pre-| 
jouem a formação do uma humanidade! 
melhor s 


“ 


Encontramos num Jornal da ma- 
Inha esta affirmação;—quo o governo] 
|podo e deva impodir a emigração. Mas] 
como? Só quas rtugal entrar n'um 
regime do riqueza que permítta à nossa! 
gente viver com "riaior desafogo- que 
agora, o exodo dos campos baixard 
ao “seu mivel normal, Mas. íss0 ainda] 
vem longe, Nós temos o vicio da cini-| 
oração: extinguil.o, impossivel. 


Uma rovista naval ng Argontina 

Buonos Ayres, 13 do dozombro, 
O prosidonto da Ropublioa o 08] 
ministros da marinha, guerra o nego-| 
oios estrangeiros partiram do Buenos 
|ágras 'a berão-'do orosmdor Bum 
Ayres, a fim do no sabbado, ao largo| 
jdo Mar del Plata, passarem revista á 


esquadra. argontina, composta do 99] 
navios —(Havas.) 


O imposto gobro O caga 


provocaria difticuldades na entra-| 
da d'este producto nos Esta- 
dos Unidos? 


O Diario de Noticias publica 
manhã a soguinto Iooalt 


ata 


Rolativarmento uma intorprota, 
do, à tma disposição da lol do carne dos 
Estados. Unidos, esgando a quai no pro- 
ftondia domonsttar que, applisndo au ca. 
on portao o ducto prtjoctado esto 
[progtcto ão” gosaria dos bemelotbs da 
Pasto minima Mn 

os do, que da ro 


Procurando esolarocer asta notícia, 
ltémos a rospoito do assumpto 
POS80as quo profundamonto o 
conhecem. Fomos informados do que, 
6 impossivol, é priori, concluir quo o8| 
stados Unidos não” applicariam ao| 
[cacau portugues a pauta maxima no| 
[caso do sor approvado o projootado| 
imposto de reoxportação, 
intorprotação da lei de tarifas) 
Jamoricana não 6 coisa facil. Quundo| 
muito, pode oonsidorar-so um cago du- 
vidoso, mus nunca afirmar que o oa- 
[cau não doixaria ali de gosar os be- 
noficios da pauta minima. 


Camara Municipal de Lishoa 


Uma moção da commissão munt-| 
cipal republicana 


A Oommissão Muntéiçal Ropublicana| 
as “Lisboa voton por Unanhsldado, “na 
te moção! 
«A Commissão Municipal Republicana, 
aslishoa, tomando conhecimento dade 
igissão pedida por todos os voreadores. 
Cunara” Mupidipal testa lda cons 


ão) depois da derrocada da abobada 
[soube concluir, é solicitado por D. 
tomar, embora cogo o velho, a 


8.º acto — SoENA X 


(Entram da osquerdi 


Dom pagem! Onde 


Bem baratear à vi 


Canin sorriso dorido) 


eis de pesrarial x 
onatrução quanto vatear 


Mesma Axvonto 


Deixae-me na velhi 


Ganhas à combate 


us jamais recugul Bóia) 
e sangue é de valor nen 
| Ef s0io rei de Bor 
ea, senhor, sobre 0a vos. 
Direito de 0 cursar por fora e obriga 
uânio querci, 06 porqu. é vo 
Não! que vos digo cul Não tendes tal poder! * 
Dox JoXoT 
“Faliaes com D. João ! Notae-o, cavolleirot 


Mesma Arronso 


ferro ainda sorria. 


Num mai dbrantado 


Juatro mezeo, senhor! Depois haveia de erêrt 

fomo os olhos d'um cego em sonhos sabem vêr 

ue o coração vê mais que o olhar afinall 
cantar-te em pedra, 6 grande Portugal 


+ eita leem cima 


“ALJDBARADTA, 


Dovido á gentilozado Ruy Obian-| 
ca, 9 auotor da peça quo triumphou 


idaval noito de theatro, pelo oon- 
juncto do circunstancias que infui- 
Tam fio sou successo, tomos o pra- 
sor do publicar a soona com quo 
focha o torceiro acto o que, dolicio- 


o a 
sumente intorprotada polos artistas |ntzind [8 cumprido o disposto no pars 


rapho do setigo 88 do regimento, 
á “fo 


entro 08 quass avultava Brasão, 
moreceu ao joven posta uma 01 

thusiastica apothooso om que vi 
brou, não « alma feivola d'um pu- 
blico do thoatro, mas toda a alma 
portuguesa, má sua admiração por 
um passado consolador e em toda 
a aspiração por uma vida aoilva 
que nos roponha ao nivel das oras. 


iraoção do trabalho. 


Dom João I— Joko das Rogeas — Bufo — Martim d'Ooom 
ros, pagens 

a. Affonso Domingu 
“ Mesmas Arronso (tactoando) 
á qua mercê El-Rei!) 
Dom Joko E 

a vor, mestre Affonao! El-Rei ntente mosteiro 
E anta tio vd ma obreiro! 


or bem, como Deus quis 
a 3º as mestre adote 


Mesmns Axronso 


Por miereê! Vim breve e som alardes 
r quanto eu pousa em Jum vôo mandardest 
quê eta vel 


ee d trova: 


qureia gente noval 
Dom Joko I 


er.no esplendor 


Senhort 


Dou Joko I 


Dimae! Comigo andaes torvado ha muito, eu 
vonto trabalho em extranhas mãos de 
Gomiudo eu resolvi tornar-vos o poder 


entender 


o vonso plano ousado dora dvantal 
Ouvintes, mestret! 


Mess Avroxso 


Bom pura sor montante 
Ainda, ms senhor RS Senda Ve 
Pede pu tlm 
June ra minha bao cuviii no pre 
0 og aero ii 
dita Pac à Bla da hompadat 


Iquebrado! 


der honrado! 
Dou João I 


Mestra Affonso notae! Não 
A minha decisão! E 

“Em vossa fuila é 0 0 
Sabei que o quero então 


Mismna Arronso (erguendo o corpo) 


Senhor rei! Pende-vos do throno e sobre o peito 
O aymbolo real da força e do direito! 
Tendes no vorso manto 1 santa crus d'Avis, 
Cobrindo muito esforço e muita cicaírio 
ao sol de cem batalhas 
“ambiciosas malhas! 
us-8e 4 tm brado vogao Po 


ferida 
Si lido 


dee em Mobrera 
qual 


Sou do povo, senhor, e o povo é quem primeiro 
“véio desasgombradamentel 


'meu senhor, mas o throno consente 
Eecigo à lealdade! 


Dox João I (orguondo-s 


Eee ha do et 
a a petit, 
een Do 
Eni 
o 
pat 
E cm Se ar 
Pe rr 
tenção cus ada ara 
Sh fo a 1 e 
e el 
“e 
pra usa 
dio 
Den o Fam 
la re arado 
Nm raago de atento, um Pasgo 38 vitriar 
So Par quo 
edson da fis comia 


Mestre Arroxso 


opeia. 


 defezal 


Cao o panno 
ita Ruy Chianca 


o D. Alvaro Vas d'Almada) 


joam toda o q 


fique sabonide 


tl Nunos quando pr 
preparatória sobra 6 ompeego da 
Bompleta, 


CONGRESSO NACIONAL 


Camara dos depulados 


Uma phrase do sr. Brito Cantá- 
cho provoca vozearia e mur- 
ros nas carteiras—Um confli- 
cto pessoal fmminente 


O ar. Macedo Pinto volta a ocenpar 


| pronidomeia.“soorataniam os ara Vol 
phou | Gufaço o Bá Pereira. Presentes 18 doputa- 
no Republica o constituiu uma inol-| 422º ii 


Porgunta. sa gom 


qual 
otoremina que nenhum doputado” pesér 
fazer parte de duos comissões, 
O mi presidente encingoos qu 
proceder à alaição das comi 
Sitou casa duvida, isto 6, 40 cada deputa 
jor Óu não parto do mais dl 
no os deputados do. 
“obrervou a dispo- 
no 0 4%, V. Godinho 


alias 06 
O ar itiorhao Godinho Ni que 6 amgu 
monto do ne” Avosta Branco into colhe, 
orquo não destros o facto antirogimon 
al opontado. 

Presidento diz quo 80 vô ombara- 
da resolvor o Indidonto, om viria: 
Mara AO, nano. passado ter pro- 
dido “do Cminoetra. didaranto a lo 
no 40 protondo agora pôr om pritica, 

“moda 0 ar de Macedo Plato 
Pope —V. xi, dah não pódio ter 
opinião, Bo quisos "tola, tom do vie cá 
ixo 


Eresient-<Tonho o dixoito do 

ropôr como qualquer outro doputadom 

PPbzes da dirita-LApolado! Mu, bons 

Sr: Jacinto Nes Bi do opinio qua 

a dispotição do parngrapho de do Arigo 

E cat rovo gado” quo não ol ue 
a E 


os que 
parta do 


a de duas comemissõos aujam. 
omitido 


das ultimas pra quo 


ta A Rca 
“corroll 


O voom agora 0! 
nos Tr 


foro Vou vo não! 


onda o propor 
ção, EA 


Jacintho Nunes diz quo, tondo a 
lizodo quam quiz só ollá poda ro- 
da primitiva deliboração, Mais 


Comi 
[vagar à 
ifieuom, 


O SE Dto Camacho invoca tambem 


na. do  az.igo 8%, que 6 preciso quo 
cumprida à tódo o câmto, Ra comi 
teom talvos mombros do mais, não 
sendo desajuixado limitar a quantida: 
a om proveito da qualidado. À propos 
do “ae, PViotorino. Godinho pode ser aab- 
o da Camara. Do resto 
ape: 


“ou oxplosto dá ve. O 
fotorino Godinho avança ou attita- 
ti para 0.27, Brito Camacho, Des»: 
nm Confidto possonh O à vozentia 
ongurdoca, Belo o confloto o a. 
Alvaro Popo o outros deputados que 43 
interpõom entra o ar, Godinho 8 0 st Bi 
Camacho. 04 protestos, da esquer a 
tea "violentos. 


onfusão, daran- 
grvem, nela do timito, 
los deputados invectivam 
los dep 


do oxplicar as suas palayres! 

TR uma provocação 

Seja correcto! 

E assim por deanto. 
dente Convida O ag, Brito Ga 


O ar: Brito Cam 


impia do tros, Pé 
clara quo cit 


quer Topresonta,: 
possa caber nnsroforkdus cominizsões, 
O dr. Jodo de Menezes porguota qual a 
aisposição rogimental quo mana jno as 
ololções so façam por lista incoinplota o 
dispõe a forma como. 
ituir os homes que foreti 
O sr. Affonso Costa invoca vu 
6os roglinontaos é dis quo, des: 


ny 


do de Meneses pergunta so póde 


continnar on não no neo da palavra, 


O sr, Germano Martins, — [6de, quando 
nouúto, falnx da novo 
O 5€ João de Mencsce—So já falot a vol 
tinuo. E prociso 
gnificação do ver 
ergunta do nos 


titnar, E o 


ão ha ma daliberação da camara que au. 
toriso à “o comunissõos por lista 
inoomplota? Nas aotas nada consta 9 tu! 


respeito, 


A CAPITAL 


= 19.12. 919 


Artigos exclusivamente . para homens. Secçõe alafari. E 
p halas e artigos E Vidar Alialetário, (Chapalari, 
Malhas, Impermiaveis, Camisaria, Gravatas, Bengalas, Chapeus de chuva 
E E Ee: 

As mais recentes novidades. Na 
E ouvida a presente 
estação enormes reduções de preços em todas 
as secções. Grandes existencias. que serão hi 
quidadas até ao fim do anno. 


Rua do Ouro, 39 à 43 Rua. de S. Julião, 158 à 168 


Vida a proposta do sr, Vitorino Godi-|pratica, fica inhibido do subir à cadeira jon contradiação com 
anta "radio o e 


aresses do qual-| - 5 teem 
y j adição com eo Tas Ss do 
e eo qa ate e RAR at ao copiar de TITEATIROS fio io pr to ic . 
"deu do “ia, Bor que motivo [da hals, acompanhado por muitos dos projcoko. Extranha porôu a abundancia| hoje 
» o tempo com este i e depitados. [da milho À çortatio à qua se reforiram os| 


eres mi 
Primeiras 
O gr. presidente põe então o chapou o, rés procedentes, visto que não vid Ss representações 2. : 
proposta ó admitido. interropô a sesuio. Tesse cereal invadir os hossos mercados. THEATRO DA REPUBLI-! , O descipenho fois em geral, bom e ma 
) O de presidente Vae passor-so à ordom |. O sr.Vastêncellos c S$-—Abra a sessão sr.| O sr. Goulard o Machado dão] CA-Aljubarrota, quatro actas |Sistral. por parté de certas figuras. Brazão, 
do dia” previdedtei Não à interrompat explicações n'esse sentido, fo o sr. do Roo a le Ferreira da Silva foram admiraveis, 
“ue, Carvalho Araujo requir urgencia o!” “Póges do centri—Apolâdo! A polado!— ministro do fomento que esse milho não| 'y Ohinnoa. gueto no velho Afonso Domingues e estã 
dp do iegimento pará que propor-)pitga pon a ar, Afunto Óbito Gabi ejsoçr para a o ps ufa rag” continental, Som 
ate a utes da ordem do dis não ha)" Mas o ar. Macedo Pinto não muda de depois não existir na approvação do pro-| [Augusto Rosa fez uma rapida apparição. 


; je opparição 
(igura de Nuw Alvares e o publico applá a a 
ara da Nica E oi apl igão da diseeção geral de fazenda das os 
Tia paços fi (a PA OS Balkans iso da dive grão ger do Funda a os 


Dog” a6ºInapeotor” superior d fenda 
itquelio estado, a 


imentos! attitude, é a sessão fica realmente inter- jecto prejuizo para a agricaltara dos Ágo-| 
gm aca fu aro: pargunt Ad, 4 8 neo fica raio o peioo pese 606 cotados go 
é ls ar depanião que, está jade 6,501 Ages rebro 6940 q | Ro faca impar, Desc o liso quê 

aro Moraes Rosa. ex 6 lento do| qua Tuidou 6 sbu procedimento, mas 08/56 chegne a úm accordo som prejudicar 


regimento? lopatados bicos não voltam & sa- | terceiros. Be em principio. pode acocitas | fi mentos do via, admirar ternura exia-|O | primeiro combate naval. De. FER Sort ed 
monto tros ápartes quo vo por JoPutados democráticos não voltim à su Suco do ar. Machado do Serpa, acha Senamor dorido: Carlos “Oli-] trontam-se as esquadras gre- eins di 
dia po vosguria que enche a sais. ed o. ioprostindival acaotelar-os interesses do ga e turca MTetzico. Rovolior  eoLiico refogado de 
pa Vono, QU RC ROS Arena [o got  impelo Rs pe isca pa EAN CROSS termo 
apurado aa prado tado Ementa palesea o a ea no noi a vi, 13 de dezombro  |Bicsi, ds, Argola asitatncas 
Seita NO Senado. |asesem mera cssiioioia dis que oo pda e Barbara cromo dass femininos O Joutal paliios um tologeamna gua» se ini prende 
RR sra o Ram AB fi ê Rcibmente pod Pp foram jusmente coplendids, [do Constantinopla, dizendo que co-|Ssnsciho do “administração do reiorid 
ncisco Orus— Aqui não se' = dado a» encerrou-soa ses-| Y rarios Pina e fundo de dofoza, a 
Er núdia-se a discussão do projecto lato, senão. marcados bata a e ni a is O Guarderano. dás priscird Romi not O pOmbiio mara! que se rm 
Vozes da dirita--Appoindot au) “dos aeeidentes no trabalho e |guidiigis & projecto do ialiobro Ee ET testa ace o intuciene  des outra. Ma os mo: [FAVA entro às esquadras gróga é turca, 0P ro na U À PIT À 
otite dlolto anemado) frataco da importação do (Jo ão, para ordem do dis mts rs “da tata qe pet do | (Favas Orton 


“Os pequenos defeitos, em que a critica] Ts . (Serviço telsphonico) 
api e cx ee] FINANÇAS ANG “NA 
paca ra FINANÇAS ANGENÓNAS | pure que se afunda 
ido quanto Aljubarrota. encerra de bello) Buenos Ayres, 13 do dezembro | À noito passada uni barco cave: o d 
e grandioso, e fnzenda-y destinado q Marco de Caiu creê 
í Angró Brun | O ministco des finanças dpomento Jbstau gôntra uma pedra, po nio,Donco, 
—— —— que actualmente so esteja negociando orerams “E 
LEIDA SEPARAÇÃO [qualquer omprostimo-(Havao. | tan dus au 


ja Boticdado Franco-Iailada, 


Bens das congregações Conversão de divida flugiuante 55 cis o onisd mente spóriga 


vos—Foi o Ohico! milho exotico ] o 7” Dal 
O O o aspecto uniao ada TRaRa RE: 
Tia teto sta] a pt o ce gs eo OO. OS OM UFADANHO 
Miergne Suntaran, o qual oi detido sem) camp Bric. Ny au, chamada 8 neu” 
iniando-o pot 68 fo Tr Bite do Veasonclia] — Continuam em peregrinação 
po do É RO e 

imo, pelo o ar presidente propõe] Um numoroso grupo do ros 
EPE e e ag 
oo a dei da cn a lc o 
pres ) “mês da oedeis da dis o me. dr: Soco loitas do gr. ministro dó fomento Golo: 
Bio pa dao Aee Gena flo lda pi o 
E Fr dn o Tp a e 

e a pb aos dobro O opaco queixar doq 

o dd o! a prsaiionto da Re: [já dois mezes andam ivesta perogrina-| — 
ee foneplaçdo ae praia df a ado opeis ido apegado 158 
Hojo apenas foi dada à um 


o outra de rnendk Iapork 
cia joita à um commorcionte do tags” Y 


S. Paulo, 13 de dezembro |Uma carta do dr. Pereira Osod 


ar dora "Gral aqerdando oh 

Vomo lho haja sido 'totont me) Procurador E Foi apresentado é =|. Ho 

age eo a espa Ha! ostiiação de oparatos livenoon [elf due at vie da pasto ot apresentado á onmara um pros). (79, ; 

so a ie eo, À o pci e tr Go dg o ars gan Ho da bao publicas dando 18 pe | Bent por crisis variam josto do lei autorizando, operações ma Roraorns extensa Pres Moita 
cos 6 enfêrmei:| mo Breameami [curom o gr, govornador civil a quem ex-|das quaes nem todas são da responsabilida-| commissão jurisdicional, di ' tam [do o facto de a camara municipol não 

“osso fas dos, medico! a uso no er tai Consul, Do apenas og 6! Dar 25 itanção o dos doc col e csstato dor meto que nos riem | cano pes a cond Erg rn au te 


lute o a6u nome ne sta Bontêm socos 
vida, notuanto deste Estado 6 con-|na Bessão, entruos quaes 0 govermo ada 

osoolhar o presidenta € 0 VISo pre einaa 
do tribunal dg arbltcos uvindut 


iteração pevpbr a conconato do pe! 
E LRP pitada ia mis pico, | nd os dao aonvante do [solidar ou converter as divido 

ui. Tintas. Iciosamente pergunta uma febre de todasas| Nossa Senhora -das Dores, do Borba, Sltorna ou extorva. —(Havas 
go ft 03 ar ano ado ri 


o Penif edea coml qentp [recusar os pedidos de cedencia do mo- 
Jancia de caminhar. e depressa e cssa ncia) biliario escolar, visto não o possuir. Ea 
lo Vas do parecer quo a approvação dolo srta, argencia pa dis: E, Girço Popular hnnegra e e is a arbitiva dos de: ora ORE do. rec, o o Prisão de um assassino Hssistencia publica 
pesso repeat im, gota nto 40 so do moiso doi o tenso Lisbonense ix Sia Noris Toni é pri tdoliráio, Som a Bras ricros & QNdo) CARRAZEDA D/ANCTÃES, 19:10 Dipotaria Protein do or) 
alia Dara e CA SotAdo ta goneralida-| ima escolo em “ No PARAIZO DE LISBOA ue, os quel Pórto, pelo “qual lho são confiadas as|—Em Mirandella, foi proso João Ca-[ to Presta-so a d nto 6 subsistane 


o preços 08] pro Eonpreganíias aguia aneo, o outro stnosio do tendeiro| ac Soft indigentes tuberealosoa 
ga Sexta folra, 13 de ques és enpidir: Bare, ditos José Amaro, que, c gal no» age 2 voa NONO RARA A 
HIJE Saco canoitos HOJE Baratos, ao verem locanãoo T » que, como À Capital 


po tr Cove, Pinto DROROA RAT aaja a quingo ias depois approva | uti, allogando qua sendo oe rent nt Jo poi continua uavi 
so ão Dio Pôntão A q O PECJONOoiagta O mr Ladisla, Pirro nai rod “itonálãos ne di 

re io de Carvalho quer que os |Esntileea da direcção da Bicola, Oficina imagaa 
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me..s156 do Rocio 


e ú'vonda nó DEPOSITO CENTRAL 


da EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGU) 


[ZA á van Vaso da Gama, | a 10, raprosoutauto oxolusivo para Portugal à ilhas, 


Preço, completamente equipado, rs. 1:4505000.: 


» o que são tambem ie 
Dias & Costa, SUCLESSOROS io, Guniasão, o por iso os lavrado: 
—LISBOA— ros dovom empregar, dosdo quo não 


LISBOA 
Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericordia o da As- 
si Tul 


são infullivol om todas ay docnçãs do| 
dethra aoja om homem como em mt vimento associanivo” p 
gr, 
Hs noo f0uo pormottido paticar o) MOVÍMENO HISSOCÍAÍVO 
nomo do todas as possons quo até ago- 
ta do tom curado, som duvida quo o] 
mumoro do fastas o afastava muito pa- 
Ya alóm do já apresontado, pois são 0%-| 9l8rauno à asombida geral amanhã, po: 
traordinarion os ensos quo diariamonto las 21 horas. 
to ostão ovidonoiando com coto impor-) 6, y, . dos Garteros g Boleros, |SUbora um 


tanto invon 
telas pera qualquer ponto da pro-|. (Para eleição dos Gorpos gerentes para Ha tambem o RIOINO, da maroa| 
imoia qu Arica a pagar no aoto da on. AS1O, Xotnó Amanha, de DO horas,» astom-|rogistada «COLO VERA», que aiada| 
melhor quo quilguor 'prguoiea, 


Tragas Basta podido. por postal, Proço | Dida Guril. 
or conter muito mais azoto, côroa. 


em Lx. 18010, provincia, 18100, Dop. 

om Lx. Ph. MT. Lopos, R. Ouro, 164. Ouro usado SE DOM dolo "Or qué POOL UNNais 
, Cardoso & 1%, P, dó D Compra-se o pandas a dino gu lada 

fam ojos antiga Os lavrudoros dovom, pois, profo- 


Storia - Pias antiga o o ; 
Eberle sempre as purguelens Quo tomam 
Almanachs e brindes [citei ie nda ond nr PARVO DE 4 RO 


E, nO Radar volh 
A Cama Manta Tinião, da praça Luis Jonçia do Manto! Carlos Mueiulhto, Pia Eras &Aostas ainda a BXTRA- 


por todos oa [do 5, Pav 1928, A 
Ro iinãos, So qlviribao por tódos cs JA tnio La [ALMIRANTE porquo é esta a mó 
dus ellentho o ainigos um Vonito calam AL 


o ane ponte incia n/| Ioino dovem sempre proforir| 
Simões Ferreira À provincia mA CAPITAL a o DOR O VIRE raid 


Modico dos hospituos, COIMBRA, 19.—Polo sr, dr. Togo Man-|ogualzonto o melhor, não havondo 
do Posto da Misoricordia gos do, Vasdoncollos, governador civi]nonhum outro capas. do o suplantar: 
“tia Avalstencia aos Tuboroulonos Teste isiisto Tok Hole exonerado, al” Para. 08. ageloultoras do norto do 
CLINICA GERAL es oro Situridavs » notassdo pasa o Pais rocominondamos, do proferoncia 
Doinças dos pulméis” é do apparelho|sivatituie o bacharel Alverto Forraixa do ja purguoiru da marça <PLAOIDO», 
A da Lomos. À rosolução do ohefo do. dinteioto| o é quasi egual 6 da maroa EX- 

RUA DO ALECRIM, 38, 2.º Dr Sjoesondiano tem Nosourpes| TRA ALMIRÂNTT 
CONSULTAS: Das 3 ás 4|Rhado! dosdo ponco depois da implanta]. Todos ostos 6 ainda todos. 08 outros 
a ne “mm |çãO da Republica, 0 cargo do administro- [adubos usados em-agrioultara devera 


PEStaS ASSOCIMNOAS or podo direr-ã0 que quast à contento do nor roquisitados a O, Herold & O. 


forno do Ale e Qu doa nes geo 4 
noviho, attondondo a todos den-loom armazons om Lisboa, Porto, 
po Sl stop rolas amanha tres politicos quo ftam deipro] Pampilhosa, Togoa o Faro, quo é 
Afamttico Bindeva dom a obmodfã, dum |POSUlÍSTOS & Goto GRigo. (quem os tem do” melhor qui 
DESSA qui Comendo porta ço | fora an hai Coto do axtomatação| “NOTA. Rogommondamos à todo 
tell b alored o im pastos Aooto p os lavradores que costumam usar as 
No Liaboa-Club lu porguvicas quo au orproguora miar 
3 a turadas com CLORETO DI POTAS- 

Pd ao 'STO, na doso do 1 parto de Oloreto 
a ca drogado a para 4 ou 6 partos do Purguoira, 
1 mo o emma porque obterão assim muito melhor! 


BENEFICENCIA ESCOLAR. resultado, 


ESTE ae 
Na Anemia, febres 

palustres ou se E 

zões tuberculose: 


e outras doonças progonhon 
acompanhadas de PRQ 
GERAL rocommondá-no + 


iram à BXTRA-A LMIRANTI, 
São as soguintos 

Purguoira CAPITÃO, com bastan-| 
to azoto, optimo aspooto o do oxcal- 
onto rosultado, 

Purgueira MARKOIAL; tambom 
jão offoito soguro, e boa apparonoia| 
simbora um pouoo inforior é porguei 


Não deixem do p ntar 
en Bnbltapdo om à da taglos 
E 


MURALINE 


muioa om Portugal utó hojo conho- 

Bida como amolhor,hygionton mais 

darata 6 08 rebnitados garantidos. 
Podidos para 0 doposito! 


CARVALHO & €.+ 
Rua dos Fanqueiros, 106,2. 


8. M Fratornldado Naval 
Para: oloição “dos corpos gorontas para 


Po<oU PO-OPIOCOZ ODU-.»pCOR 


CLINICA GERAL 
Consultas da 1 du 4—CHITADO, 61, 2 


3911 
Para os 240:000$000 


dE TT] 


imelro 08 proços quo o sete 

Bro mais baratos 

los das outras cas 
alinda 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Experimentom as grrantias nas 


20, Rua” da Palma, 24 


'ganto do aramoiro) 


M. Martins 


Fornecedor dos Hospitaos Civis o Mi 


DEPOSITO GERAL. 
LARGO DO CONDE BARÃO 48 


tissoê 


tas (9% (ani. 
nico 

+ colonias 
oe Tabela 
ole. 


Grando eeomona 
Ferrol Hocksit 


Concortam o todas is peças 
do forro fundido, 


Depositarios:” Carvalho & 6.º 
Rua dos Fanqueiros, (9, 2.º 


Envia-go pelo correio. 


Rua de S. Vicente à Guia, 13 
BOBSSBOLALOSGLOS! 


REIS o SOUSU é RIBEIRO 


Agontos procuradoros 


Ojo que to 
efdiniram 


5 Grandes premios e medalhas do 
ouro nas exposigdas do Londros, 
Paris, Romo, Anvera a Genova 

“Barcelona. Membro do jury. 
A mais alta rocompensa 
InstrueçõEU SUL Potiaanos, (can 


“el, Alpiger Tolog. SERÃOS 
coxo imglas, 


Rua da Bitosga, 75, kº 
LISBOA $ 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
nica pasa docas db SRsnAgÃs 
piícução do 0d. ºº7e inda 


José de Macedo 
Professor diplomado. com curso sui 
Teceiona e explica qu disciplinas do 

aos ice e d'ontras seco 
eua cnsa ou na dos alunnos Eua de 8, 
fo 


pe dBi. “Bop 
Bidemêdi Gio, 8d 
FOSSE Sa 
Tao o tao ui” Rl TOSSES Petar rir 
o e da Comipanhia dos. “ QUINARRI N 


Ee de Pero Hortasezes QUA 


Brilhuntes 


exavados om lada 
Joias da ouro, Novi. 
dadas do PARIS E 
DERET 
Vendas com ga 
ron, Bo ta 
arca” no cui do 
Venda, 
Ourivesaria 
Lenldado 


A, 6, MOURÃO 


dpois Aamanhã 
vocita con o drama em b actos Condessa dá 
Marsay, seguida do, baile, abrilhontado 
pelo abstatto Perdigão, composto do aim 


Santo 


E Grando Loteria doNatal 


Passeio a Setubal e conferencia 


Um grupo do socios da Caixa de anil 
a estudantes pobres do sexo fomintho, de 


Begbrdo co. rolos residontes om Sótu. 


dal, Regoivau, alpctnar dopola damanh 
uma digroseão do recroio  propagan( 
Tealijaado naqueila. cidade fuma 6 


conto] todos nocus 


o ai 


Cantia Lima o Anto) 
os do rol 


Toneib, oducativa, om salão para ús0o im |do Parodes, Foram todos abeolvido! 


concodido gontilthonte, co 
dos bombéleus votuntari 


esta digressão podôm embarcar no Ler 


reiro do Paço às 11 horas 0 incia do do- 


mingo. 


cooporução [excepção do padro Francisco da Canh 
aotabalanses, Lima, qn o Jul e 
O soeloa que desejarem concorra para 


no o jory condomnou am 6 
do prisão maior cellular, soguidos do 1 
do degrodo, na altoruatl 


Does olvis, à que deu causa, 


padre Francisco da) Brazil 
da Costa Pinto, | Borde 
ligo no compl 


io 20 do du-| Australia «Amstralia» (do 
grado 'o. custas do procosso nos tribm, 


Movimento do porto 


[Guiné o Cabo Vordo «lnbo Vardem-as 14 
[Brazil o Rº da Prata «Ligar (Bordo) 16 
Liverpool «Eanttano» (do Parte 18 
Sasioi to» «Bap lanço» (do Must) 
da 5 (do o 


abrigo) 
Park o Manaus «Anteltm» (do Eivorp: 


OK. Jan, eto,, «Ban ] 
Hamburgo, oto. «Bluher» (do Brasil) 20] 


20,8. da Palma, 24 


of lação 
Cigarros , 


Cubanos 


foca om Portugal 
vaco o papol com qua ato manipulados. 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO + 


R. da Victoria, 94, 1.º 
| TELEPHONE 596 
PRATAS 


(faquairos, nerviços à tados os astigos de 
Onrivavaia Sonha o fone, ovos 
om segunda mto. 
O E NENPRTÃ às PRAGA 
Rua da Paima, 4, 6,8, [012 


Construoção e rega- 
ração demobiliaro para 
salas de operações o 
Meohinotherapia. 


Medalha de ouso ne 
Beposição do Rio 
“de Janeiro em 108 


170, R. da Jiagalena, I7A 


(Antiga. Calgada do Caldas) Lisboa 


Extracção à 24 de dezembro do 10 
“ias 1OOBUIO rá, nelas 
goR actor BRO ineo 
À 1/5000) Vignstmos a B$080, quad 
gesimou 88000, Cauielas' a 1860), 
Eca sd 2 NO O ta Desa! 
Pp tor 
tolas ds todos ds Samblata Ato 
dometa prompinsmenta todo om: 
doa de Provincia Ha q Aedo: 
Podidos : 
Guilherme & Gama, Lda, 
ntiga casa MANAÇAS. 
R. DO AMPARO, 49 —LISROA 


25 clgurros 150 réis 


Socogado quanto & quastão do au-jba grisalha, o outro, alto e delgndo,|—Os nossos negocios absorvom-nosja meia hora, oapítio, Moldrun,—an-juma região mystoriosa. Tonho mui-Jprios. Não oncontra nfosto local nada 
oradonro, patoseu-mo preforivel co-]gom sum comprido rosto pallido Hoio|bastanto tacipo. Quando tamos vagar [aundiou mo 6, dbator=Walkos vao fas vozes lamontado n minha insufi-[do pardioolarmento sinistro? 
Enoçar immodiatamonto 1 fator agua-|seculto sob um largo chapeu eim for-| conversamos om política. tratar d'isso, porque é allo que oxer-|cioncia como botani Ólhoi para o grando tecto da sinço 
F dn, porque o sitio tinha toda a apa-|ma de cogamolio Sim. Por um ospeoinl favor da db esta áomâna. o cargo do govornas. [riosas orchideas e as plantas singula- [onduludo, para as parodas do madoi- 
Condia de exbalar as fobros. O Fio) —Sintocme” intito ' contento pola |Providancia, Séverall é um radical]ta: No. ottretanto, So quer; dômos|ros arrojadas para à oxtremidado|ra, pata O solo som soalho. À um caia 
| ] ID) fil SIS opaco, as margons do Juma lusidins [sua visita--disso  asto ultimo com convicto, ao passo que eu sou am[uma volta; mostrar-lho-hoi . alguns|losto da ilha. o" Envia um colobão e nm cobertér 
o vordo brilhanto o envenenado das oordoalidado. Sou Walkor, o agontolbom 6 incorrigivel unionista, o que| pontos da ilha. O sitio dosignado polo doutor eraldo Il. 

Não foi coisa facil o levar o Game-|mattas, o humido vapor da atmosphe-|dos uo todas as manhãs diseuta-| . Já o sol inha declinado por dotraz| um. ideal om declive, ascuro, todo 
cock para era vento da ilha, porque ora, orati, para quem subia coconho ta lomo Rule» durante duas ho-)da linha das palmeiras 6 a grando [juncado do destroços o cujas duas o 
Cão tata cavando tanto lodo qua aste ool-08, Outros tantos symptomas pci [rall, da mesma cusa. Poucas vozes to-|ras. Aboboda. do cóu por cima das nossas tranidades, como. quebra-ondas. na-|.—O quo não impode que nos en- 
formava um banco que se estondialgosos. | mos occasifo de vêr um yacht parti-|  —E bobamos cocktails do quinina, [caboças, parecia o interior de uma targes, doixavam abrir entre si uma |contremos aqui cm presença de um 
por espaço, do algumas milhas polo|. Mandei levar para 4 ohulupa gran-[oular nas nossas paragoos. Posto momento, estamos, elle é eu,fimmenta concha do matizes dolicada-|bahia pouco profanda, No controlfuoto nada vulgor. VS aqueila coma? 
Bitlantito” doniro. A costa a custo se [do duas. onormos, pipas, que podiam, —O quo cetá pista 6 o Gianecoels jsaturados, mas. no, anno. passado tie mento rosados o irrisados. Quom não d'usta bula, vogeraçõos Auctuantes Quero aqui dormir esta noito, o di- 
divisava quando: o primeixo cachous conter a agaa suflcionto para a via-| —rospondi au —Sou o ss4 propriota-|nhamos 108 do tomporatura normal.|vivou num, dPosses países, onda só o retinham um tronco do arvoro contra ga-so sem fanfarronada, ha motivo 
formado om cima doa rostos nos rove- [gem até 8. Paulo do Loanda. Moki)rio o capitão, Maldrum. O estuario do Ogouô nunca será uma|poso o o calor d'am gunrdanapo sobro/os flancos alovados da qual. a agua [para fazor vibrar os norvos de um ho- 
lou o parigo. E, desdo osso momento, ho n'uma Ganda, 6 remei em diroeção| —Explorador? tação sanitarins Es joblhos so tornam intoloraveis, não chapinhava. mom. 
apgpab avinçêmios com procavão. | tho, porque podia voc pos oima| —Lopidoptorista ou, pos outro) Nada ha do muia clogunto quo ojimagiaa 2 doliciosa improssio do alo], Todos astos destroços, veem do|. Então, que 6 que so paso? 


Finalmente, não tinhamos já o ca-|dos palmeiras, us cô.us da União caçador do borbolotas. Venho seguin- [modo como os homens ussim colloca-|livio quo produr, a frescura da noite. interiory—disso o doutoc—Ficam ro-| —Doisas estranhas. Reforii-so ha 
lado sufficionte, mas à feitoriá tinha Jack indicar o sítio occupado polo es 


t-Folhetim de A CAPITAL» 1312-912 


CONAN DOYLE no vêr as ou 


. Armitago a Wilson, Pormit- fat com 


—Nada vejo de assustador—res- 
que lho apresente o dr. Sóve-|mos o « 5: 


pondi 


mandado ao nosso encontro uma ca-|tabolsoimento commercial Armitago| 
nda o o piloto Krou lovoa-nos até j& Wilson. 


ducontas jardas da ilho. Ahi, ancorá-| 


do a costa oeste desde o Senegal. 
Bon caçada? perguntou o dou 
tor, voltando pura mita, lentamente, 


ransposto o poqueno bosque, des-| um olhar estriado do amárelio. 
mos, adyertidos polos gestos do no-/ cobri o ostabolocimonto. Era um com- 


uaronta caixas cheias, Estamos, 


(dos na vanguarda da oivilisação ox-| 
prossam, nas proprias tristozas da 
[sna, sorte, uma alegria rude, e opõem, 
jaos' acasos diversos da vida uma co- 
'ragem que sabo rir. Em toda a parte, 


—A situação d'osto pais o 
quor que scja do romanosco,—disso- 
mo o doutor, respondendo a uma 
jobsorvação a rospoito da monotonia 
da sua oxistoncia.— Vivemos aqui nos 


tidos na noss 
'quo uma ohei 
loyo para o mar. 
— Quo aryoro é aquolla? — porgu 
toi. 


um. pouco maior 


voquena enseada até) pouco, É nossa existencia monoiqua, 


os|Pois bom, asseguro-lho que ás yoies 

tom todo o imprevisto quo pódo dê- 
un-jasjarao, Mas, Yoltomos Para gopiro 
quo será molhor para si, porquo,dos, 


gro de quo não podiamos pensar om prido edifício baixo, tendo na facha-agui para fazor aguada o vô so toom|dosdo à Sorra Loda, au oncontrava o)confins do grando dosconhocido,| —Uma especie. do têca, supponho|pantanos, depois do pôr do sol, le- 
+ muis longo. da uma larga varanda, sustida do ca-/alguma cóisa-que mo iritorosso. mesrio olima palustre, as mesmas pe-|Alóm--o.o dodo indicava o nordostojeu, mas n'um lindo estado de putro-|vanta-so um nevoeiro currogado de 
o atul do mar suocodora o oscuro[da lado por pipas do oleo de palma) Estas aprosentações .e orplicações ias devastadas pola fobro|—Du Chaillu visitou o intorior o dos-|facção, a avaliar pola apparoncia,jmiasmos da fobro, Olho, ali ó.tem 

do rio. Mesmo proximo da ilhs, as|ompilhadas. Uma fioira de rêdos o do haviam dado aos mous jovons Ierous os gracejos fnsulaos, Ha o) cobrin.o gocilis: & o, Gabla, pad dos Quer acompanhar: me? atravessar o rio. 

ondys xugiam o caduoayam em rodajcanôas so alinhava ao longo da praia tempo para atracar a canôs Desci oque quer que seja de quasi divino| grandes macacos. D'aquello, lado--o| Infrodusiu-mo n'um longo edifcis 

dos romos, Parecia, clém d'is50, em |o um pequeno paredão avançava pelo paredão, .oscoltado: polos meus dois) n'aquella faculdade concedida ao ho-|apontava para o sudoeste-—ponco sejondo. se viam ospalhados em consi- 

plona cheia; porque cobria as raizes rio dontro. novos amigos assediado por pergoa-|mem de dominar as, condições .da| ponetrou'no interior. O paiz banhado deravel quantidade aduelas e arcos 

das palmeiras o do todos os Judos, aci-| . Dois homeus do fato branco comftas do um % outro, porque ha existencia e do, fazor porrir o sou e5-| po ósto rio é pratioamouto desconho- de furro. 

ma da superficia lodoss, a corrente [cintos vormolhos me 6sporavam-no (105 que não tinham visio um brânco. |pirifo para zombar das mizorias do) do. dos ontoppus. Todos, os.troncos). —Agui 6 a nossa officina do tanca- 

onsieava pedaços do madeira e destro-|fim do paredão, para mó regsborom.| —O que fazom corpo. do arvoros-quê passem ua nossa fren-|ria-—disso ello.—Rocobomos as adua- 

gos, de toda, asnecio, Um era robusto, corpulotto, de. bar! quêndo, por inau O jantar ostará prompto A'aquilté, arrastados vela corente, voom dollas em. poça e fazomol-as nós pros 


(Continiga, 
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SO oi 
Co Ri e 08! 

(E a 


PARA V. EX.As 

ANDAREM 
ELEGANTEMENTE 

"VESTIDA 


NO GENERO 


VENHAM VÊR 


SEGÇAO 


: BONUS 
Universal e Lisbonense 


na rua do Ouro, 286 a 290, primei 
Dão-se teirão vindo do Rocio 


guozOs 6 ao pu 
proza do Bon 
E antiticor og pe 
para tunbou 
tovoco tum. br 


do quo tom grando 


à Jonçons o roupas, Ditos 


misolas, Piuga 8,Collarinhos, Punhos, 
ns 6 Lenços do linho é algodão. Girando sort 
as para senhora e oreanças. 
Prevenção Qualquer troguos tem o direito de rocla 
bowos 


gando isto é oscolha do freguoa, 


/ Eg.=ºs Senhoras 


TAILLEUR 


A NOSSA RESPECTIVA 


$xiBir 30 0/0 da dosconto em qualquer compra quo fizer, 


MANOEL LAVER 


TELEPHONE 3619 


te es seus pedidos: 
Ro Norte do paiz aos revendedores geraos no Porta 
Elves Macedo 
No Suíe ilhas 

ca M 


ixinhas (35 geoa 
18900) sir 


Nogueira Harques & 


io 8 


Cora coma 


desconto ogal 
com e desconto 

Iner quetzas ácoros da domora 
do concessão. do to devam 
phosphoros 189 rua do 8, Jlião: 


ai 


A CAPITAL 


Compra e venda de proprieda- 
des, hypothecas, leilões. etc. 
REFERENCIAS COMMERCIAES 
Escripíorio, RUA AUREA, 232,1, Frente ao Monte-plo Geral 


PROSPHOROS 


Ficam avisados os srs. revendedores de 
phosphoros de que podem dirigir directamen= 


& Borges, Sat. Rum do Romintdim 


adjacentes aos revendedoras gorass em Lisboa: 


ua dn Alfandesi 


Porsa passa 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Largo da Annunciada 10,1 e E 
Bento. 175 
TELEPHO) 

ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaes 
Facultativo da Misoricordia de Lisboa. 

DICINA L 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA. 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas das 8 ás 4 h. da tárdo, 
Rua do Sol ao Rato, 2 
LISBOA 


” AZEITE 


Avparelho ao 
ao 


Bpparelho completo, 28500 réis 


ela correio mais 100 réis 


Drotacia CRUZ S:BRINHO 
40, Red 


ia Magdalens, 42 


potitas, 
idos oa (a! 


Preços pari dE dd 6 mm 


s 


Ufaiate 
259, RUA AURER, À 


Tem a bonra do 
tado em confecções para 


cbre ouro, prata, joias, mov 
o tudo qué ofereça. 


ed Optimas accommodações 


José M. Regueira Sobral 


O Seguro Popul 


tido de 
constituir mediante 
um premio de 100 a 600 réis, um capi 


mar os 


88, Rue de la Chaussée d'Antin-- 


é Volonias 
a 2 Arthur 


al fixo e circulante para caminhos de ferro de via resida 
indastes, excavadores, material para minas, ele. 


| Montepio Commercial 6 Iuduskil 


TELEPHONE 2:289 


auno. 


6 OjO ao anno 


DECAUVILILE 
mes» Agente em Portnoal 


Benarus) 

Terevhone n.º 16 

4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


“R, Augusta, 206 q 210 e R, d'Assumpção, 58, 3. 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias, Juro maximo 1 O10 ao mez 
“ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- É 

minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 O10 ao 


PAPEIS DE CREDITO 


duro em qualquer importancia 


Não tem exame medico 
Os segurados liam interessados em 50 0j) dos | 


Paris 


Portugal Previdonte 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:000$000 nuISs 
Sóde-—Rua do Alecrim, 10-LISBOA 


| 


EE DE -SECUpo, 


[PROBIDADE 


<USB0A 18817 


Sociedade anonyma de res. 
E ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONIOO: 1995 


Seguros terrestres—Eficotuam-so contra 
DO enai ou precedido do raio explosão do pas cobre pro- 
priedades, estabelecimentos e moveis. 


a, locomo- 


Seguros maritimos--Efectuam-so contra os riscos 
(de avaria grosea e particular, 


Reconhecida no mundo teohnico como a mais solida o mais economica 


JOSÉ G. VAREDLAS 


Successor de Carlos Krug 


fregueses que tom ao seu 


DINSEIRO SOBRE PENHORES 


hinas, lóuças, 


permitte a fodos que trabalham 
1005: OdO q 5004000 réis 


Admittem-se agentes onde os não haja 


Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 


leads, 
Ped 
seção 5 ã 
da éspeciass do puro aço para os ja 

ros Desconto a fibricanter e revea, 


odidos a E, Espinosa, Rua Capelo, 3-4 
lo 


Caminhos de Ferro Portuguezes 
Sociedade Anompma — Estatutos de 30 
de Novenbro do 1894 
Sbd: Estação do Rocio Lisboa 
Serviço dos Armazens Geraes 
Fornecimento de ferragens di- 


a, serão abérias ns, propostas 
idas para o fornooimento do ferrage 


O deposito para se 
a 


dmittido a 
sor feito até às 19 há 


Jioitar 
oras precisas do 


E intoaria  Camhonsaar 


66 a = 
Sa esiesg 
Estrangeiros 
Erancos de 0520 X 0720-1300 ma 
Descontos aos tructores 
558, caliyrlmatica o clomnte 


=" “AGUIA ROCHEDO, =— 
SOARMON & Ga 


8) Travessa do Corpo Santo, 17 e 19 Telephone n.º 1:244 LISBOA 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-10 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


É Extracções Obturações de ouro 


os 
Cora aneitinis 


Obturações de porcelana 


Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do muado 
Este consultorio tom por especialidade e garante a colocação de 
dentes e dentaduras sem vestigio de artificio, sem placa e aptas à 
mastigação poi 
Dentes montados sobro caoutchous + 
Dentes chapendos, inquobraveis . . 
Dontes chapeados, ouro o caoutoboué 
Dentes sobre ouro, desde, oo ro 
Dentaduras complet: 
dintoriques, montados sobre val 
oragbpões do platina . 


Comi dentes 


Sã 


Dontos sobro platíra, cada. 
Corbas de onto ou porcelana, tl! 
Dentes a Pivot 


Que aê B$Ç0 no 
: sida! | O00 "+ 
Ricbêmanto » 108000 + 


Cada dento desão . 68000 réis 


PÊ Socissade Anocyna-Estatutos 
“le 30 do Novembro de 1894 
SEDE:ESTAÇÃO DO ROCIO LISBOA 


senhora. 


Juro modico e convencio: 
34, 1º— Travessa Nova de 8. Domingos, 34, 1º 


6 do Dozombro 1912. 
1: Sab-Director da Companhia, 
Ferreira! de Mesquita, 


À Lotaria do Natal 


CASA FELIZ 


ar 


tal de 


BB ros “certos, que tom ramediad 
miias pobres 


meros 
TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n. 110 2: 
TELEPHONE 3:220 


cont Bemfica, no es. 
tabelooinmen nr Bapilata, na 
rúa Direita de Bombica, 3! 


Automoveis de 
Lugo ede praça 


Agencias em todas as cidades e! 
nas principaes villas e, povoações 
do pais, ilhas é ultramar, 


C2age Carrvagen 
Lisbonenre” A 
: oque Lts, 


Caminhos de ferro Porguizs 


Sédo na aus propriodado—Avonida da Lihardade, I4-—LISBOA 


FUNDADA» 
em 17-4-908 


Soo, am, rosp. Jim, 


CAPITAL 


RESERVA 


500:000$000 triungogs À 
róis ráis 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres pessonoa, Incendios, avarias maritimas 
incendios agricolas, Inolvindo o incêndio proventento do gróves o tumultos 


Antiga EnZommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto á Escol Academica) 
casa é a que melhor pode servir o pablico, tanto em on- 
polimento, como om lavagens do roupas brancas, pois 
habilitadissime 


so certificar da vordido exporimen- 


nda tg que o ponto da oi- 
lomettor postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCHIÇÃO 


MACHINAS ——— 


-—— ESCREVER 


=Remington=| 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Empreza Nacional de Navegação 


» Es 
Vapor «CABO VERDE» 


aca Bissau, Bolama, Prato, Fogo, Brava, Turrafal, Maio, Boa Vista 
fanto Antão o, Vicênto, 


Vapor «ANGOLA» 
No dia ara 8, Vicente, Praia, Prix 
oa pa cão Pri 


transbordo em Lomodo. para 5. N 
Ambrizette, Quinzan, Quissanga, 


No dia 
Sa, 8. Nico 


, 5. Thomá, Cabinda Santo Antonio do 
“obito, Bogneita  Mossumodes, 0 pot 
sola, tino, Elio, Be uai Velha Quiseiio, 
Boma, Noqui, Maiadi, Eandana, Meu o Bus) 


Com auctorisação superior o vapor «ANGOLA» não recebo 
eiros. 
A viagem extraordinaria de 25, não se effectua este mez, 
faca Cargs, passagalros o quaraquer esclarecimentos dingieae: 
R EM LI BOA No PORTO E 
ãos escriptorios da Empreza |aosagentesHerm.Burmester &C. 
RUA DO COMMERCIO, 55 RUA DO INFANTE D. BENBIQUE 


A CAPITAL . 


- DIARIO REPUBLI 


CANO DA NONB 


Direcção 


e propriedade de Manuel Guimardes 


Esitor—Camilio Sousa o Almeida 
Redocçãa e Adminlstração-R. do Norte,5,1º 


LISBÓA—Sabbado, 14 de Dezembro de 1912 


Telephone n.º 2298-— Endereçoto 


Composição — Rua do Norte, 5, Lº 


Ooina de Impressão—71, Rua 


da Bloa, 71 


ec PM eum 


165 dm 


A oiliação 


Ô quo hootum so passou ná camara! 
domonstra mais uma vos, À susiodudo, 
o quo não nos tomos tançado do re-| 
ir, Viv pleno artifoio, a, 
Broroô aPouno arificio, ou tudo so dor” 
monta o a muroha dos nogooios pa- 
bligos exo nfum comploto lothargo, ou 
os aocordar em enbresalto, o 
então 6 a confusão, a desordom, o ca- 
hos, não sendo puhivel chegar-so nom] 
Fogos à amaolução rato 
Camara ongontra-so, n'esta situa. 
o previsamente porque não existo 
Eevoomiado tido Be polca À eh 
mada concontrição. 6 uia ox preásao 
gasia do montado. Gumo é qui quorum 
fuuor-nos ongulir a imystiticação col- 
lossul do que reulmouto todos estão 
do secordo, quando os pastidos 8o on- 


contram em Jucia uborta uns com 08] 


outros? E como pódo exi 
v6rno que d'esse conountração so ró- 
clumo, que nella doclaro ter o seu 
apoio, quando assa ouncentração não, 
exi 

Já uqui o dissómos, o novamento o| 
nocontuumos, A falta d'um govorno, 
soguindo uma oriontação, expeimin-| 
do uma força, impondo-so pola cone 
são dos sus homens, das cuas idóus, 
promove om grando parto osta la 
mó itavol situação parlamentar, As- 
sim como ao dizia quo um fraco roi 
fus fenoa a forto gonto, assim tambom| 
tomos o direito do auppõe quo a falta 
dum governo q 


ag ussombloius legislativas, 


E! necessario quo esso governo 


dr um go-|p, 


não soja uma on-| 
tidado apagada, mas wm orguaistno| 
vivo o ponsanto, prejudica altamente 


Nei da Arcada 


O hotel « Europa», da rua Nova do 
Carmo, estã em liquidação. Morre tm| 
albergue famoso, mas alargam-se os] 
grandes armazens do Ohiado. 
Asvim, a vida e a morto e equilibrant| 
Os armazens annunciam o seu proximo 
engrandecimenco em compridas tiras de] 
|panno branco, sobre as quaes se desta-| 
cam severos caracteres pretos. São côres 
[cujo simbolismo não tem nada deo/fensi-| 
vo para os nossos sentimentos. 
O hotel, porém, antes de se friar, ma- 
goon-nos é irritou-nos. E cimo? E que 
ha dias arvorow uma bandeira cm que se 
lia a pilavra «leilão» o essa bandeira 
que tremul ava pira anmunciar umader- 
jrocada, tinha as cores nacionaes, embô-| 
Pá dispostas diagonalmente. Haveria 0| 
[proposito de offender? Não sabemos, Mas 
arhamos justo que, perante desucatos| 
desta especie, a polícia intervenha sem- 
A bandeira de uma patria é coisa 
[sagrada que não se presta à espectaculos! 
tristes ou comicos. Entendamo-nos. 


A obra dos jardins-escolas progride, 
entrando brevemente em conistrucção uns! 
cinco ou seis. Quando ha quatro aunos| 
João de Deus Ramos começou a sua bel. 
la propagandaos scepticos e os velhacos| 
sorriran-se, esperando fiasco grosso. 
Enganaram-se, Uma vontado persiste 
te  intelligente alcança sempre a reali» 
ação dos seus intuitos, mesmo quando 
os labios dos mrlignos se franzem e à 
ronha dos maraus se lambe. 

O povo portugues, apezar dos abusos| 
e retorica de que tem sido victima, está! 

mpre, prompto para abraçar as boas 
ciativas. Quem lhe fale linguagem 


À forro de Belem 


| 
Companhia do Cam 


A Relação manda transitar o pro- 
cesso para o tribunal da Boa- 
Hora 


Fº conhecida de todos o ploito que 
ha tompos se vom dobatendo entre a 
Oainara Munioipál o a Companhia, do| 
Ga, Esta afirma tor um contracto| 
joom o Munivipio quo lho garanto 
[cadonsia do uns tantos meros qua 
járados do torreno junto da torro do 
Belom 6 protesta contra 0 fa to da 
[Camara quorer dosalojal-a soc» -lho| 

E “Quaosquer compenssções, pois, 
dia, o soa contrasto 6 por 00 annos, 
[devendo portanto rocobor uma in-| 
(à mnisução do 500 contos do réis, 
quo à Camara não ostá disposta a pa- 

ar, tanto mais quo à installação das 
fabricas gazomistas junto da histori- 
e toreo tftota imidonso aqueilo mo” 
numento, ennogrecondo-o 6 preju 
[cando immonso a asthotioa. 

Esta pendoncia toi julgada no tri- 
banal do Commoróio ão dia 1 do mar- 
o do corrente anno, tondo o jury da-| 
do como não provado. os 1.º & ultimo| 

uositos formuladus po 
8á Morta 6 como provados os rostan- 
tes. 

Essos quesitos eram: 


tanto a anotora como 


ão Bots, nero consctdas a col 
[oficina ' do gusometeo o mais ins 


a 
acuntos à ró, abrangia todo 0| 


ções 
peciodo por que à rá 90 uol Ita aco: 


Houvo tempo am que o poder o a di] 
rosgãodos homens estiveramaa mão da 
Arisiooracia. À gente da sangue noore 
soppunha-so nascida d'ama essencia 
feuporior o julgava retar todos os diroi- 


tyrannia mais violenta ainda, a da Mo-| 
diocracia, ao porvontura à opooha tos- 
so auscoptivol do adanittir um jugo tão] 
(deprimente. Os mouiooros pretendem 
[govornar & imparã do orgulho balofo| 
peranto as poquoáas conquistas da sus 
turba o que é mais protoncioso 
da: têm a ousadia do vo aairem, de f- 
or guerra--ou do offonsiva directa ou 
[do resistoncia passiva áquellos a| 
quem agita, um Sopro superior do isito- 
ligencia ou de esforçô. São uma maço-| 
jnaria enormo, Conhecom-so, não por si- 
[gnaos mystoriosos, mas pola cara de 
tolo, que não podom cscondor. Masca- 
ram-so o vozos; mas os narizes posti- 
gos acabam soinpro por oahir, 
Para olies, o inimigo é o homom sa-| 
porior, aquollo que so pormitto ter uma 
opinito, om vos to tor us dos não cal-| 
cúlo quantos mil aggremiados da seita. 
Os mais auilaciosos tentam, do voz em 
(quando, o gesto do Tarquinio, como so 
oito estivosao ao alcanoo do um parva- 
jjola qualquor, Toom a ingonus convio-| 
(oão quo a turba humildo o rudo, sobre] 
ja qual tripudiam, não tom a intuição 
da insignificancia do taca uonhoros,| 
Tudo fazom ontão para amosquinhar| 
aa obras que não ontondem, as quia os- 
[capam & intolligencia pequena do que 
dispõem; contra ellas olovam a vos do 


tos, Hoje estariamos ameaçados d'uma |cristia: 


À extracção do oleo da palma 


faz-se em grande escala nas nossas! 
colonias 


Em S. Thomé ha, pelo menos, vin- 
te machinas <Huake» 


Sr. redactor “&'4 Oapital — Lemos 
|oom muito interesso o artigo bontem 
[publioado no seu jornal sobre maohi- 
nas para fabrico de oleo do palma! 
Isystoma «Flasko». D'esso artigo pare- 
co dopróhondor-so que não oxistom| 
instalações d'ossas machinas nos 00" 
lonias portugucass. 

*Ora, só em 8. Thomóha, polo menos] 
era vinto “roças, taos muokinas e, dus 
|encommendas recontomento rooobi- 
(dus, parece deprebendor-so que os, 
propriotarios estão com ellns satisfoi-| 
os. Verdado acja que as muohinss 
lomprogadas om S. Thumó são para, 
trabalho munval, cias tudo nos leva a| 
[err que n'ossa ilha o brovo gorá 
montada uma instalação m 
feiçonda das machinas «Huakko», vis- 


(do d'esse. projecto, e cortos estamos 
do que om soguida novas installuçõ 
so farão, afim do aproveitar o valioso 


consumo das roças, como até agora, 
tom succadido, mas tinda para ox por, 
tação, tanto mais quo a ousa H. 
está construindo Essa 
as pura mocuanioamento tirar o fr 
to das posadas «pinhas», o que 
lita muitissimo o trabalho, diminui 
[do consideravelmento o numero de| 
trabalhadores nocesearios para 0 fa- 
brico do oleo, 


to actualmonto nos estarmos oocupan-|tj 


[producto da palmoira, não só para olg; 


O INCIDENTE 


tares que n'ell 


deve 


N'osto momonto, é diffoil dizor se 
o inoidento que bontem so passou nu. 
Oumara dos doputidos veio compli- 
cor mais a situação politica ou so, 
[polo contrario, contribuia para def. 

já os 6 abrir o caminho do 
lução ministerial, no| 
to Leito, como oon- 


ando a intranquillida 
'na opinião repablicaoa pola insiston- 
piees plspes divulgam boatos de 
xtroma gruvidado, 

As doclaraçõos do gr. dr, À ffons 
Costa, tornaudo incom| 
querda da Camara com a presidencia 
do sr. dr, Macedo Pinto, produziram 
tambem justificada improssão no os- 

rito publioo, porque 80 provê a con- 
tiouação do conflioto. 


A SITUAÇÃO 


DA CAMAR 


apresentado segundo as opiniões: 
das duas correntes parlamen- 


e infervieram 


O sr. dr. Macedo Pinto volta para a presidencla ? 
Os seus correligionarios enterdem que 


voltar 


O imevitavel boato 


<Affirma-so quo o regimento ni, 
6 cumprido em muitos outros cusogi 
Quando isso sucoedo, ou 6 por oulps. 
de prosidonoia on por anciorionção, 
[da Camara. Ora, na sossão do hva- 
vom, lovantida a questão pelos depa- 
tados domooratiços, o que so proton- 
dia sabor ora soa Cai 


essa auotorisação ou dosojava uutos o 
smprimeno rigoroso “das dispouie 
(ções regimontaos. Nunca 6 turdo para 

vo 


Estão os nossos loitoros informa. 
dos dos commentarios que o incide 
rovocou na di 
no prosa 
a, so 0 sr dr. 
os seus correlli 
voltar para o sou logar do presiden- 
to. Em face dos olaros tormhos o 


Em resultado das deliberações do 
ory, as duas partos om litigio recor- 
froram para as instanoias superioros,| 
tondo hojo a causa sido discutida no 
Tribuval da Relação, 


Já acima dizémos que a agitada: 
'sossão do hontem contribuiu para dar. 
maior intonsidado aos bontos quo toi 
forvilhado nos ultimos dins, certa 
monto propalados, na gua origom; 
com o fim do se ostabelecor uma cons 


Bom esgo govórao, us parlamentos! 
audam É mutroca, quo 6 6 que sacoc- 
do agora com. 6 portuguos Quando 
dão Ínotos dfosta ardom, temos a 
impressão: do que nonbum gevorno 


ado lhos varror 1 foira do pequeninas! 
barracas —coitados!-—não hão do por- 
cobor ofvento quo na dorrut e, de mãos 
na “cabeça, como macacos quo so afo-| 
[gam, o torvolinho, os sorvará, clâman- 


berdado fosse até ao fim. 
clamam os partidarios da soberania es-| 
tadoal. Os professores primarios de] 
Fraiça Inctam actualmonte para achar 


ndo!— todos os dias a Oamara dispónsa que 
ué não! doterminaçõos a, 


roposito de tudo: 


ar ou purs o com-[clara, tem successo garantido. Só alle todas as calumaias; julgam encontrar] ad” Moo faita a nova i À speed ações, va-|9. ar. dr, Aflonso Co 
pn ia RÃ O O ER A Ne rm ra eo o pot io je 

um. Á£o, para quo 08 80u5 actos mom (ho à canalha, do Rr ovoa de que O Ivoal onde óetá a fa. É 

“oii a "ao do eles nã pri de raio na ed da o xt otra a seguia da Ox 
examo o do dobato, de forma a do-[1º dardad armuadori dês eodas é dale a a comarat, | mara, o quo o trabalhos prosigum 
aupparocorem ou sorom rologadas|Pagodes sujos. Já o achava funcolonando à actual Frias. Por omquanto, nada so poderás 
para um plano sooundario certas quos- “e fabrica do gua, uitaada om Belo, prozi- afirmar, porque o, partido democra» 
a e o gueto pratica da, obelicncia Cega) MO a UTAD O e otoraamonto om marcha o quo os hado) Sou do v, ata-Carlos Busse | quostão das commissões não [tico ainda não rouniu para apiociar 
E de a o la nda arder E 05 pt à a qu o la 7 a 
acontooimentos politicos. 'samento, implnha a logica que essa li- quando é gesto vingador da Buperiori- guerra nos Balkan: do so cumprir o rogimento, porquo| 


[so cumpram as ai 


rá parte da Triplice | proposito o a dos 


Alli-nça E faspnfido. que Eatá que patio 
Paris, 44 do dezembro |da ordem do dia, outro que aprosonta 


A Bulgaria 


uu oras o oedenr Pjvido dosgraça, o ha de cegal-os o clarão! Sogundo informa o Higaro d'osta O pbredoe ado conmenisctes, eta: Logo (tanto nemosphora do sobresult o dego 

far. de. Rogo o Lima, sondo as rostau- | 149 desfará à ponumbra quo a sua mas- manhã, o la Bulgaria entrará no. prinoípio da: ssasão, 9 rogimento [80c0go. a 
oitos so doglu| tes bancadas coca polos juizos|B? fóriia, i'uim alinhamento compastó, para a Tríplice Allinngs; o roi Forc)deixa do sor cumprido, porque a cha-| | E coisa corronto orvir por ab, Gai 
nm AVarie pagão à quo nevhamm Ed] paa use peoço aro. de. Braga dy, Horta aus noppâsa ta Greta 6 6 azesãs à pundo, que anto-onto do encontra [mid ão do fas É him regimental messo dos cão; om ar do Dbpue cs 
multado so vÊ, visto que são doprogsalde uma minonia Gosta, Abel &'Abrea, Nunos Gatoia, alla peranto a qual hão do desfilar 08 ya om Vianna, está prestes a colo-|Por falta do doputados-o nunca 08 quo so própp- 


voncodoros ou vencidos os adversa. 
rios quo a travam, 

Ty absoltamento necossario salir 
atosta situação. O pais nho anda; não 


Antonio d'Almoida, Pimenta de Cas- 
tro, Pina Callado, Campos Henriques, 
Piros da Costa, Eduardo Santos, so- 


põe uma certa ro 


triuimphadores. 
Como se res 


fra um movimento, Não falta mogmo- 
quem conto pormenoros, fixo o dial 
imaroado, onnumero as pessoas quo qu 
comman : 


domooraticos protestaram contra isso. 
«Ha importantos rosoluções da Ga. 
mara que vão contra as disposiçõe: 


ibrar um aoo »rdo com a Austria n'oss6| 


dnteb rom oontido (Hamas) 


oretario do Procurador da Ropublica 


ae Be ds ti edi rn sas no 0 med Cr dr Ga ato À TA(FDOÇÃO MA Ee 
atondom «as suas necos-| lhor mestre para estas coisas. Às solu- Estovão d'O À são do infruoçõs, por ox 
os. mais impretorivois. Tudo olções auriem naturalmente” da marcha adas aos advoga- Bruxelias, 14 do dezembro para julgar 


[Sompotonci 
do todos os mombros da Cai 


viva está posto de 


espontanea. dos acontecimentos. Tulvez 


* A Eloile Belge diz quo todos os aus- 


preparatoria em Brant 


arto para a tm arvoio quoliaguá 0 alguns annoo, ninguem já fale fsiacos reservistas que rosidom om)53r ou concodor lisoncas, 
urã ilusão, visto quo nada lho|de taes colisões, a utuorpia reco! urgente) aires O Jos limitando-se 
cones ponta d edireiiva a Faia etoira, como appoll Como ali se faz a propa- Astusrpia receberam ordem urgonto) 
O regimen A PARTILHA De MARGOCUS do Guz. ganda Em a aos sous regimentos. 
 Soenioal e ci ir 
E intoressanto para nós, agora que 
hp acáes ed png na A O pinho tereaao ; 
, antigos batalhões do voluntarios trans-| mm | los inimigos do roj 
dos iustiuicos per) franco-hespanhol |“ consedida a Gormtado-co am Bsciadados “de Lea” pleto aceurdo fá nço ooo pag cube dm ur rasa paras, dice: 


publicanos sento; 


morooor a gua 
n, damos no 0s- 


trangoiro a improsão falsa d'um povo 
os monarchicos vão| 


ingovernavol, 
aprovoitndo” as traquezas da Ropu- 
blica para as converterom em argu- 
mentos quo illhbam os crimes da mo- 
varohia, 

E! prociso ponsar a 
vornar esto paiz, o para 
tam-so homons o ideia 


Não podom situações puramente 
artifcios ronlicarem cessar idéas, 
porque não são oroadas para osso fim, 
não ag vitalisa um pengumento cluro, 

Oem Quo ossaa 


lurias, 
sur, numa palavra, um cam 
balacho que pretendo contentar todos | 
os politicos, embora descontuntando 

prejudicando O pais o as ingtitui- 


odo 
om 


or, À: oxperiencia ostá 
E não, a logica, o patrio- 
«tismo indicam a necessidade imme-| 
-diata do uma nova orientação nos 
destinos da Republica, 


EM MAFRA 


Juamento do repubicans 


€ sua absolvição 


MAFRA, 14-—Acsbou hojo o jul. 
mento dos 19 republicanos aooasa- 
'os de terem prondido arbitrariamen-. 
to 0 ex-prior de Santo Estevão. À der 
feza, feita pelo dr, Herlundor Ribei- 


70, foi brilhantissima, sendo os rous| 
absolvidos. Sm ci 


“R Capital, 


Publica-se áos do- 


mingos. 


A Hespanha fica em egualdade de 
condições à França, declara 
o ministro dos negocios es- 
trangeiros hespanhol 

Madrid, 14 de novembro 
Camara dos doputados, O sr. Gar-| 
cia Prioto, ministro dos negocios as- 
trangoiros, toma a palavra para ros- 
pondor ao sr. Gabriol Maura. No| 
moio do um grando silencio o escuta» 
do attentamonte por toda 


titudo da Hospanha durante 
as negociações, isto é, dosda que 
abriu a questão de Marrocos até á as- 
signatara do tratado com a França 
om novembro d'este ano. 

O discurso do sr. -Garcia Prioto 
produziu a mais folis impressão em 
toda a camara, O sinistro produrou 
[demonstrar principalmento que a| 
Hespanha teve que disputar palimo a| 
palmo as concessões do toda a ordem 
quo a França protendia, som so os-| 
quecer do defender ao mésmo tempo 
os seus interesses o os sous direitos, 
tendo tambem em vista que tanto no, 
[presente como no futuro lhe convem 
manter com a França as relações, 
stroitas e cordoaos. 

ivemos quo ceder por vezes, — 
e 0 ministro—mas nenhum inte-” 
resso ospecialda Hespanha ficou com- 
promettido. Longo de ficarmos n'um 
Pó de infecioridado sob os pontos do 
vista militar o, economico, ao contra- 
rio ficámos n'um pé de absoluta egual- 
dado. 

O sr. Garcia Prito torminou di 
sendo: « Acoeito toda a critica que o| 
fizer no tratado, mas estou convenei- 
do de quo procodi como devia e como 
podia», 

Estas palavras foram coroadas de 
longos aplausos nas bancadas minis-| 
torinos. 

O sr. Garcia Pricto foi muito feli.| 
citado. —(Havas,) » 


advogado da Camara Mani 
proferiu um disourso tonden! 

que o Municipio usou 
que lho competia, tendo a 


Poroira Reis, por parte da Companhia 
do Guz, que procurou demonstrar quo| 
[so trata do uma questão do direito| 
ue dovia sor jolguda afum triduo 1 
oivil. 

Terminados os disoúrsos, o triba-| 
nal recolheu para doliborar, voltando 
ás 16 horas ú sala das audioncias 
do lavrar o sóu accordão, no qual so 
cónfirma a decisão da 
'dando o" tribunal do Com 
competonto para julgar a questão e| 
para que o 
teibanal do 


“Com o ventre rasgado 


fica uma ereança que cahiu com 
uma garraia que levava na 
mão 


a-Hora. 


goccar o ao entrar rá morceari cat, 
do que resultou partir-so a garrafa, 
indo os fragmentos espotaren so-lho 
Ino peito. 

Como a croança so esvahisso om 
sangue, varias pessoas quo preson-| 
ocaram o ocorrido começaram gri- 
tando, o que foz com que dompare- 
(cosse o pao, que immodiatamento 
tratou do conduzir a Emilia ao hopi- 
tal do S. José. 

O medico alli do serviço vorificou 
que ella tinha um onormo rasgão no! 
ventre, por onde lhe saiam os intes- 
tios 

Como o sou estado fosse gravissi- 
'mo, recolheu a uma das enformarias, 
afim de soffcer u operação de lapara-| 
tomia, 


truoção militu 


[dando om França os molhores resul- 
tudos, 


reação ténbalhado sempre| Reprodi 
com a muior dedicação na defesa dos mento tr: 
u Pp: nit u atos da 
[Ro ktgaso discurso do er de. AL |ierritorio “Irunces, da minas ça eo on pois [e poctaasáa a 
'vos de Sá retorquiu o sr. dr, Antonio| Vantagens conferidas por mom- questão da paz, achando: 


bros d'essas patrioticas instituições: 


REPUBLICA FRANCEZA 
Liberdado, Beualdado, Praternidado, 


«: Honra— Patria 
União das Sociedades de Prepa-| 
ração Militar de França 


[CApprovada pelo er. ministro da querra) 
Sede social: 93, rue de la Sourdiêre;.. 


|. 1:100 Fodoraçõos, comitês doparta- 
'mentass o-socindados filiadus-—Ro- 
sultados do ultimo anno: 13:600 cor- 
sificados, dos 'quans 70 do tropas a 
[cavulio, 932 cabos ou turrieis, 365 
offcises interiores o 100 officiaes 51 
baltornos. 


Preparação dos contingentes de 1912, 
e dos conticgentes das classes seguin-. 
tes pará 08 concurãos dos diplome 
do aptidão militar, dando direito por 
ordem do classificação (decreto de 9 
de agosto de 1911), à 3 
Escolha de regimento 
A União das Sociedades de Propa- 
(ração Militar de França convida os| 
máncobos a pedirem” todas as infor-| 
Imações a 


Vantagens provistas. nes leis de 8 
de abril do , de 21 de março de 
1905, na instruoção ministerial de 7, 
ão novembro de 1908 a decreto de 9 
outabro de 1911. 

Para os possuidores do Certi 
(ficado de aptidão militar: escolha de! 
regimento, collocação em empregos] 


2.ºPara 08 máis aptos é mais bem 
preparados: prumoção a cabo oa far-| 


preparatoria, vorif-. 
car, como uma instituição aniloga ostá! 


va, 
'ospeciaes, antecipação na chamada, 
eto. 


Londres, 14º de dezembro 
O Daily Uhronicle dis que a longa 
discussão dos alliados balkabicos, re-| 


monto d'aocordo com ellos  sir| 
Edward Groy,, socrotario do Estado 
[dos negocios exirangeiros da“Gran 
Brotanha. —( Havas). 


CONSPIRADURES 


Tribunal 1 marcial 


O julgamento do dia t9 
Respondem no proximo dia 19, no| 
[Tribunal Militar do Santa Clara, os] 
conspiradores. Josgaim Gregorio,| 
Antonio Lourenço Lopes dos Santos, 
jManoal Alves e José Pedro Ribeiro, | 
o pi i o ultimo ox-guardas da 
Polioia Oivica e os dois restantes ci-| 
vis. Para cada um dos réus ba 8 tos-| 
temunhes do dofeza e oito do acousa- 
ção, sendo o defonsor o officioso. 


residencia da Repualica 
- Francesa 


Paris, [4 de dezembro 
O Figaro anuncia formalmente 
que o sr. Leon Bourgoois não será 
(candidato á presidencia da Ropubli-| 
ca. —(Havas). 


Julgamentos 


Absolvição de dois supostos, 
moedeiros falsos 


No 2º districto criminal realison-so hoj 

[sob a presidencia do sr. dr. Amaral Cir 

[o julgamento do Mannel de Almeida, 

[23 cnnos, natural, do concelho do Penal.| 
o 


zeús, defendidos pelo er. José Qua. 


Os 
dros, foram absolvidos por falta de pro. 


-| para amanhã a votação de desompato 


aos da direita por deputados da os- 
querda, que assim conquistariam fa- 
oilmonto lgurmas maiorias. Pa 
apreseniaram-so 05 domucraticos au 
grand complet, do surproza. Muso mais 
nterossanto 6 que olles não protosta-) 
[ram contra a eloição por lista incom- 
plota, quo a Camara rosolvou apenas, 
para a escolha da mesa. 

«Do resto, eu attribuo as culpas do| 
incidonto á falta do exporionci 
sr. dr. Macedo Pinto, que devis 


estava muis ninguom insoripto sob 
o ussumpto, Essa falta de experiencia 
[6 substituida, no omtanto, por um 
criterio ponderado 6 livro do facoio- 
sismos, que ollo o nti 

ucar na 


ada a opinião d'esto dopu 
tado, quomilita aguorridamento n'um 
grupo da direita, fomos procurar um 
domoratico é porguntímos-lhe a sua, 
pinião sobre as consequencias do) 
incidento. Rospondeu-nos: 
—Entendo quo o sr. dr. Macedo) 
Pinto não deve voltar a prosidir ás 
sessões da camara. Sei que é um bom, 
[republicano e quo tem descjos do 
acertar, mas isso não basta para so 
tentar no dificil balanço da ps 
sidencia. Domostrou tambem que lhe 
faitam as qualidades indispensavois 
para” dirigir os trabalhos n'um mo- 
mento em que só discuta mais exal-| 
tadâmente qualquer assumpto. Per- 
deu a serenidade, pois nem de outro 
modo se comprobendo que deixasse) 


"aim requerimento que podia a pro- 
Irogação da sessão... do hontem. 
«Quanto a dizer-se quo o partido; 
democratico aproveitou um protexto ' 
para augmentar a sua representação 
as. comissões, é usar do um argu- 
mto capoioso que só pode im pros- 
sionar os ingenuos. O que é preciso, 
(demonstrar é quo esse protoxto não 
foi justo nem teve fundamento logal 
essa demonstração é impossivol, 
Tambem as immoralidados e desper 
dícios da monarchia foram um pro- 


iel com 4 mezos de serviço, official 
inferior, e mais tardo official com 18] 
imezes ds sorvico, 


Ô primeiro ha tros annos quo so saco 
es detido na Pesitenciana polo cimo 


imicidio, tendo sido condempado por 


crime em 12 avos do degredo, ! 


texto... para so proclamar a Ropu- 
biica é acabar com essas immorali- 


do 
no- 
gar-so a receber 0 roquorimanto para, 
a prorogação da sessão dosdo que não) 


to quo o povo ropublioano, com a 
Sua oxtraordinaria pondoração, qu 
tantas vozos tom corrigido. oq or- 
ros dos dirigentes, saborá cumprir: 
mais uma voz o sou dovor 6 miôstrar” 
tolligonto dedicação póla Ro- 
pablioa. Nao ha arifoios nem situar 
itavois quo so prolonguom 
a. sitoplos vontada dos homioni; mas 
iambom as aventuras procipitadas sé 
podom compromottor 6 ideál.quo to 
dos collocam ixõos, das - 
intrigas o dos dos é 
Essa ponderição do povo republt. 
ouno tem-sido posta prova em lan 
ces bom arriscados é sompro 8o mas 
fostou triumphantomento, calcando: 
gom o neu gesto do ropula o orgulho 
os ami 


» ha perto do dois an 
quo todos ouvimos por ahi falas na” 
roparação do movimentos quo nunca 
em roulidudes nho pas- 
sando de blagues do mau gosto ou de, 
tontativas... de imaginação, E porquê? 
Porque o povo, q 
publica, muito bom-subo como a dovê 
dufonder—do ospingarda na mão, sa. . 
fôr preciso, mus pura atacar aquolleg- 
quo u preteúdam 


'A exposição da Escola: 
Officina n.º1 


é uma manifestação da inflencia 
dos modernos processos da 
pedagogia“Como deviamee 
ouas as escolas primari: 
= do pai 
Exposição escolar 
Uma excellento impressão a que 
nos deixou a visita quo hoje fizemos. 
4 exposição qua a direcção da Escola 
n.º 1, da Sociedade Promotora das. 
Escolas, vue amanhã abrir. 

Constados trabalhos executados po- 
los ulumnos d'aguella escola-offivina. 
durante o anno lectivo findo. 

Vê-so ali que, Anulmente, em Portu- 
al, so começa a pôr de parto o velho. 
systema do atrofiar o espirito das, 
croanças, esmagando-as com Hymas 
laias de theorias. quo os seus peque- 
ninoscerobrosnão pódem comprehene 


“dades é dsspordicios. 


dor, para se começar a obedecer og 
diciames da pertagogio, que ontra nós 


q 


tem sido considerada quasi como 
uma scjencia. ocoolte, tão dosprosado 
tem sido o seu oultivo. 

'aquella escola, om quo o ensino 
(da instrucção primaria 6 o mais do 

wolvido. possivol, ião ha livros. 

Jivro 6 o peoíbidor, À orcanga npren- 
do porquê, palpa, porque sente, 6 
«Banca porque decore. 

SA instrueção é goral, ostendo-s és! 
aztes 6 409 oficios. Parallolumente 
«iso. o cultivo intelectual, caminha o| 
“altivo manual. 

«E, assim, a oroança sao da escola 
»pta para estadar nos ycous o onsino 
$iBeoundario o para dedicar-se na ofi- 

oina a qualquer offoio, ou na fabrica 

a qualquor industria. 

Jomeçam por oducar a vista na 
combinação das côrse, fazendo traba- 
Jhos d'uma simplicidade infantil com | 
Papeis coloridós, trabalhos que pouco| 
& pouco vão sondo muis complicados, 

aomo mosaicos, entrangados, pas 
do-depois a aplicações, coliado 

“bre um fundo, constitaindo motivos 
+docorativos, frisos, paisagens, carioa- 
fnras, à ató quadros. 

Ao mosmo tempo 


uma almofada amarella com tres li-| 
ride roxos artisticamento trabalhados 
o uma ontra aenl pallido, com papou- 
las o malmequoros. Às papoulas são 
um trabalho digno d'espocialissima 
menção. 


“REMEMBER 
GRANDE CHAMPAGNE 


Gurrita Moia gar 
Sogeo o Mejo-Doce... 18000 réis. 650 réis 


18100 3 750 » 


A” VENDA « MTODA À PARTE 


Pelo estrangeiro 


'A renovação da Tríplice Alliança é| 
um pênhor de paz—0s -arabes 
não ge súbmitterão aos italia- 
nos—A Mongolia reconhece a 

supromacia da G.ina 
A Triplico Alliança foi ronovada, 

sendo assim postas de lado todas a 

combinações basondas na velha an 

[patbia popular ovtro a Austria-Hun- 

ria o/a Ítalia. Eesa renovação é ac- 

oito com grande optimismo pela opi- 


no vão adqui- 


Astigos excl: 


usivamente 


ara 


homens. S 


q alas e artigos de viagem, 
Malhas, Impermiaveis, Camisarla, Gravatas, Bengalas, Chapeus de chuva 


ecções de Al 


apelaria, 


'As mais recentes novidades. Na presente 
estação enormes reduções de preços em todas 
as secções. Grandes existencias que serão lie 


quidadas até ao fim 


do annos. 


Dovemos dar desconto rô oxaggero 


muito vorosimois as declarações do, 
jornalista Arabi offendi. 


Casta 8 


sndo a parta de pr 


O governo ohinoz mantom o seu 
(ponto do -vista no que rospoita & 
[questão movgolioa o nm communi 
(cado do ministerio doa negocios 6 
trangoirosdosmontocathogoricamenté 
ja assombrosa notioin segundo a quál 
|o govorno da Ropublioa teria roco- 
|nhocido o faoto consmado é dado se-| 
guranças do pas é Russia, 

Sogundo informuçõos reosbidas 
pela “Agencia do Exiremo Oriente, 
mudança alguma «so deu na bituá- 
ção, 

As nogociações continoam, mes| 
[som resultado até agora. - 

O guverno chinos 6 ianto mais for- 
to o está tanto mais deoidido é res 
toncia quanto se sente apoiado pola, 
opinião publica, sem  distinoção do, 
partidos e quo, ha grande mnioria, as! 
populações mongolicas são hostis ao 


ompenhado pela” a 
ODEIO quê altar 
resontaçita comia 


Manipulados com 


ãos toroos: Mas ns. dificuldades com FRETE rerE 
lquo.a França o a Hospanha teem ai Ensntro, AV enida 
da de luctar em Marrocos tornam| O mais attrahente espectaculo da Nota do dia 


actualidade-—a operotta 


à DE NORONHA, INTER 
TAÇÃO  ABoOLUrANENIS 
| NOVA. 


Grando apparato soenico 
Gran e «ucoasso—Enthuslasmol. 


Atmalidados db útsio. 


CIGARROS DE ALGER 


escolha muito uavo. 
ão affeotam a garganta 


HEATROS 


Julio Dantas endereçou. na primeira 
noité do “Aljubarrota qma cota a” Ruy 
Gianca, recordando. que, ha onze asmos 
tambem ve eatreiára no lratro Republica 
com tun grande oito. desejando do moço 
pocha coiveiant quo, “daqui a, eme anos, 
Consenso do teu prônesro contato com 6 
publico a-grata impressão que 0 auelor-da 
Qin dos Enrdonca, conserta do ceu com. 
Date primeiros 

à neste” irecho da carta de gentil ca 
maradagem do consagrado do Guetor no-| 
EEE 4, ás comelhantes no cripta inicia, 

tema disfarçad nota de amargar. 

“Dantas lembra-te das palavras enthu 
siásticas que 0 acolherasa, do fuburo qua 
no auguraram e elo cumpria; para afinal, 
Jeje, passados dose -amnos de afincado traz 
alho, depois de ter exercido. 08 mais alios 
cargos literarios” da nos terra é isso pe: 
cs eus exclusivos meríti, ape tr conte 
to“ fazer som, nome Gloticão pela sua 
berma, ter, não “lirencs a amargira, mae 
6 desionsóio de ler nas primeiras lnhua 
Buena critica estas 
túbaoo-em fo doa crio 


uzana 
otagonista des- 
triz, OS RMEN 
-nará no-tas ro 
aotria ADRIA. 


à Móriguo, dopoi 


lavras de protectora 

e Juldo- Dantas não é positi- 

emento tn desconhecido nao novi le 
abs 


ha um raout, 


NOTAS DIVERSAS 


No palacio da logação da Amorica 
alisa-so osta noito um jantar offoro- 
cido polo respoctivo ministro no a: 
dr. Augusto do Vasconcellos. Para o 
banquete, .que 6 do 14 talheres, fo- 
ram tambem convidados os membros 
do corpo diplomatico. 

Em seguida ao jantar, roajisar-so-. 


O gr. dr. Brito Camacho tovo hoje 
larga conferencia com o gr. prosidon-| 
to do ministorio. 

Vas sor determinado quo os reclusos 
na Penitonciuria que ali so entregam a 


=. Pois que 08 pobres tambem tecw direi 
tos 


Simõos de Castro 


(Serviço telephanioo) É 
Apprehensão d'um pampsleto 

A policia passou hojo Unsca em casa do 
anieco  ARusto “dd” Megaihães, onde 
apprgienden" E o contendo exiplas 
FSP a prmpálai da Annival Soáres 
intitulado Qhrinicas do 


PARTE CUMMENCIAL 
Situação da Praça 
CAMBIOS —Dormato o dia honvo al 
gu mnovicnta vaiado do pano 
ton, 4 Li 47h tio Cambio, à 
Compra Venda 


rindo! ngilidado digital o taoto, vão tratado conoluido om Ourga. a 


i % ja ir jtrabalhos communs e tenham bom com-| Londres, cheque. sus a 
Do e pe cande pole [nião europeia. Os jornses francotes, | “Raconhsóor a jndopoudóniia da/Ministros - 20.eig” 120 PIS | o rt Chianca tem o destino do Conti |portamento deixem de mar capas, Londres, 90 div. vv. 47 io 
goiseundo oder, comendo ol praia, mica uma “sr ong fe une ciudad do 1 aaa a a denis domino cos dn do Ela po fab ii FE ata 
Secr o à ga do Tai ego | o af [Ee da pares à fsita o spejDatrdotas 20 > 100 > friso hiicndo dade já todos a ain Bra crop Conto qo Alomária Cicgã6! Dáara 240 3 
ibordade, até findar na copia perfei-) Ante as Tones qua Pri-lpetito dos-inimigos da China o Ar 2 s 200 >» [iss pequenos travos de fel, uns inconscien-)praphia coloniul Amsterdam, cheque, 421 4 
ta do desenho artistico, do gasso ou/Plico Alliança so baseia n'uma irocalom grando riso a intogridado do) tomas aid tes, outros premetilados e saborcados pela —Nu Lº repartição do governo civil es. Modrid Em so 
“do moturel. de instrumentos diplomatiaos entre a pais, Te iimos 46 05 quo fsem O nom (USNa, que os escreve, Nã6 conte que ó seu] Ho mundo, rocobidos on podidus, para rei RI" TOR AMO, 160 
“ Ouriosissima para o observador aj Allemanho, a Austria o a Italia. Apo-| O governo não so resolverá a tal e, dos soils unicos Pag roi rabalho, por mais anos de suecesto. quejnovução de licançua de porta uberta o)Ti0ial Londres. » - Te aia 3 
, “oolloeção. dos desenhos infantis om[22º é conhosido o tratado allomão-Ispozar do partidario da pas o apesar] a tertdo Lhe posso paraniir aim fia freio oca M jo 


pa art grin 
pt fe cre 
Eta a et 


jaustriaoo assignado em 1879. Foi pu-| 
blicado em 1887, por vontado do prin- 


IANDEL VIGENTE NUNES & 6.º 


Cuidado com as imitações 


quo a crosnça desenha o que lho apo- 


(do um ontondimonto honroso para as 
foco. Tº por assim dior a psycologia 


BOLSA —Movimento insignificante : As 
(duas prrtos, continua os seus propa- 


da pelus raus ruunem na Associação dos  inscripções sitscturai-se, juro recebido: 


Praiguteiros, a fin qo orgunizarom a gua, 


cipo do Bismarck. O tratado ontro a ir 

da orcança, modificada pola mesolo- a rátivos militaros,a fim de estar proma-| claro-—raras "veces chegando a cima, mas |nssociução do class, fara, por intarmodio| Assento Gong 

gia quo sobre ella actua. alemanha 2 Austria, assignado [pro para todas ag ovontuilidade Encontrando. faciimento um ecco ompla: [atol do  mauifostarem à favor do novo| mit doLgmgoo) = 
do dd” mano rol cond, Rnúao mino dos OR Conrad do tmiRios, ROUPA DE FRANCEZES [ici;ºseniid e etc fc eobdta do crosta agunoroni 5 7 MSM O a 

presenta objectos do uso domestico, NºBoeios estrangeizos ustro “olque - assistiram grantlo- numoro de] À seno inca Aão opens a camaradagem tinterd a ronçion bojo com o pe, minísto Interino] Obrigações Estado, dleetuado: 500 

mas entro “estos sobresaho a garrafa) , Pelo principe Henriqi Tinci pes Mongoes, tomaram-se reso- serie diar Patent adepçr Er barssiar [do fomoato. 1905, j 

com vinho, chegando até a vôr-so| Reus: embuixador da Allemanha om ações”, que ds podem rosumir om! Euleoeram hojo o sopultam-so dmanhas]deira noção do que é o trabalho o portanto = comimigsão, date Eternas, affsctuado: Lei 58% 19 

4 [Vionna, contem os tros artigos se-ld. Joaquim Formandos. aínda têm esta suprema alegria “de poder| menor do» ministerios a CS, 
ama soona do taberau, em que um ho-| Joao leg, n08 quaos 56 roconhooo a sobo- peestito faucbra da rua do Alsonal, 46: admirar, Adao alastandisNepisos | 6 À 
mem é uma cresnça estão junto do|8 |rania da China e, no ouso de ser oroà- Carios dos Bantos Ferreira da travestu du| O porteiro da geral 1108000 o Nucioual, 158U0O; !., - 40] 


Artigo L6—Sg, ao contrario do que do! 


uma moza sobro a qual ha uma gar-| 'ao um oxeroito nacional, as armas 


Prado, SO$0.0. 


rafá o um copo. pepeçeê co do cônteari. do sincero desejo jmunições “esriam fornecidas - pela Estraúêgica Noficias Obrigações elactandos Aguss, comp. 

HA e duas altas “contrastantes Gm! a do Bogo 850 Distelotaot, 6 00, SSBOU Ult 
Nota so nfostos desenhos wi influen- dos dois imparius fôsse atacádo polu Rus. Obina. ato da Costa, Monteiro, lá x rinó, hypothocatiss, 93800; Corris de. 
cia do meio domestico, denunciado [si né der altas” partes contematantos| Rasta agora sabor quo inflvonoia! Gandss; 109; Arthar Dido Carneiro, Josd Entre nós Forso, SO, Ra 


> Tavares, Manno! Nosberto, o Aquilino Roalisa-so hoj no thoatro Nacional 
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«mo na modolugom, aposar do mais 
diffioil, tambem so nota a influencia 


atado opecanões” do eueres das dus ui: PR Mr. Marius = À aguia humana 
fo ori onteactantos arm tao h 
evo ato À gouclusão da pas “ri 
oro 85º “pita raado, em conformiá: 
ai gom o seu 
qualquer 
oro Snes 
ontrsctates, 


1 j as, 
Kiosquo deironte da Tabacaria Novo) a | migon-so antehontem 4 noito 
— TeemoNE 2698... 


O ara ant É o 
Paquetes d'ffrica Eailecimentos 
Do Spade Gs ag gi 


Hay Ohianoa, à quo assistiram Honri- “governador do distrito do Huija, om quo 
:-Paquete «Portugal» "Bread 


ne Algo, Hónriqno, do Albuquerque, i rontogrado o pars ondo ssgad nO pro 
Css a ma tssird potêndia com conhe: O aqua Portal da Emprego Nagio- Sá pao nome do Mantol É 


oSé Ohitueo, Arhur do Chrvalho, ximo paquoto. 
ypolito "Cello, Jomé Jonquim Lol, q, Uiit couiniasão, do coremtorea de 

Simento dus. duas partos o depois do um nal dofavoração, qué Rontom deu entia- ou binda Maroal Pedro, por or assaltado 

Snesudimonto espobisi eutco alias da no Tojo, vindo da: AÍHOS, trouxe para à mercearia do Louraiço Lopes, na rar 


BOLSA DE LISA 


A.'da Costa Ivo 


Uorrotor  ofílolal 


ale Pas mtas pat 
BE poderá ver comi 


nando ti Bio vuttago tuto rubeementação mas 
bral, Armando Raptista, Alvato No- gonda por 65 adscsiações do olusso 0 am 
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lego que a actual renovação não tra- 
'rá modificações. sensiveis á diploma- 
cia europoia. Soria inoxacto preten- 
dor quo so pudesse proscindir dºolla: 
porque: devia, nos termos do tratado 
de 28 de jonho de 1912, tuzer-so an- 
tos “do 28 do junho de 1913. E? corto 
que, fszondo-so desde já, isto é, antes! 
cipadamente, os paizes. alliudos não 
quiseram conformsr-so aponas com 
um habito já antigo, mas ainda affir- 
mar, -a:au% golidarodade na prosente) 
crise, Pinalmonte, todos admittom| 
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bra, aitesta pela sua honra que tendo | 
mprogado na sua clinica hospitalar” 
o particular a Agua do Mouobão da 
Povos, -reconheoau. quo olla actuava- 
oficanmento no tratamento dos oczo- 
mas oxudativos, notadamente em um 
[caso do acroma dos membros,'o quo 
pressa a cicatrização das volhaé nl- 
ceras omprogada como topico. 
TE por sor vordado o mo ser-pedido, 
passo o presente quo assigno. 
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tindo-lhes desde os primeiros aonos 

, a ideia associativa, tornando-lhes evi- 
dento quo a união fuz a força. 
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sociação, pira a qual concorrem com 
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pagas, o custem 5, 10, 15 ou 20 réis, 

« Segundo as circumstancias espooiaos, 
em quo os slumnos so acham. 

Para avolumar os rondimentos da 
Cantina, organizam rocitas, num pe- 
quono thontro, armado polos poque- 
ninos oporarios, em que representam 
poqueninos actores, concorrendo to- 
dos na gua pequenos para ossa obra 
grando, colossal: a obra associativa. 
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— Ueló9IE 


pira à carestia (OS generos 
augnento de renda de casas 


Piomovida pola Federação Republi. 
na Rndical, roglisa-no amanhi, Às 12 
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Trgencia 
Industria. Monifaria 
Com à prosença dos delegados das-as- 


sociações do clueso dos marceneicos, on- 
talhavoros,polidoros, astofudoras o Soco” 


radores, realisan-aa à renaido da pone 
Fãoinstaiadora da. Enieração das neto 
Sinções Sta inductrio. 

ff disentido o votado o capítulo & do 


prejecto do estatuto o resolvido convocar 
Dado cit ie so renda mo da) do 


Dr. Marques da Costa, E 


MEDICO 
Rana do Ouro, 281 19, Pa da 1 45 9. 
Clinton geral, doenças db croantas o ap- 

plicação Jo 604. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Novo Dicionario da Lingua Portugueza» 

Está publicado o tomo VIT d'esta] 
giil obra editada pola Heraria Clessica 
Editora, da Praça vos Restauradores, 
o ecorlonada “polo “mostro do linkna 
quo 8 Candido da Figneirodo. Abrango 
o final da lottra O 6 parto da letta D. 

«Aimanach do inquilinato» 

Daniol Alves, o propriotario do «Bo- 
Jotim do casam», ançou no mercado 
sto novo lmanich, ama compl-ta in- 
novação, pois traz informações 6 tabol- 
las, mormes o moradas, deseripção do 
Lisboa e rotoiro das rue, alóu 46 mui. 
tas outras quo interessam ao publico, 
O preço é aponas do 80 róis 0.0 dapo” 
sito ma rua dos Douraloren, 6, sf 


| | CIGARROS 


“Presidenta Arriaga: 


em geral fortes do pethas, enorgicos o re” 


Fina mistura do tabaco havano 


A marca de maior sucoessa em Portugal à. 


Cuidado com varias imita- 
qões d'esta famosa marca. 


Emi des Gountaros 


Di Algantaro 
Ebnlisom fo dom 


2-0 24 secções. À inscripçio continha. 
aberta na so, ria do 8 José, If ria do 
Eesssadiço, 59, 0 rus do Condo Redondo, 


Soc. Inst. ui. A instrueção, 


Prep. 
amanhã, Começa dE 5 12 horas pres as. 
APigordtaria de sociedade, marta Nova 
ão “Almada, 61, 2º D., esth aberta todas 
os segundo., quaxtas e dextas feiras, desdo 


as 3/18 horné, 


LOTERIAS 

Na Havanoza do 5, Páuio vendora-se 
bilhetos o cantolaa para revender. Tora 
sompre sortimento de todos os cambia: 
CE Ed 

Satlafaz com promptidio na volta do| 
correio todos 03 pedidos da provincia, 
lins o Aífica, vinhos disigidbs a" 
Ainionio Joaquim fina 

Rua u6 S. Pants, 73 4 7I—LISBOS 


Partido resublicino 


Centro 5 WOntubro de 1910 

Ezuno no proximo domingo, peles 12! 
oras, a aseonibida geral, para ololgão dos 
corpos gerentes do ánno do IIS.» 


2-Folhetim de A CAPITAL» 14-12-92, 
+ CONAN DOYLE 


A il dos planlaguas 


Com offeito, longos tontaoulos do 
vapor branco sahiatu, ostorcendo-so| 
da profundidade das florestas o ras- 
tejavem para nós, por sobeo a vasta 
-suporfoio escura e redomoinhante do 
E o ar, immodiatamente, so im. 
rognou duma frescura humida. 

Tá dea signal 0 gongo 
ntar,—disas o dontor.— Se o at 
to o interessa, voltaromos a alle. 

É Com certoza quo o assumpto mo 
teressava, porque a attitudodo dou- 
r, grave “o como quo assustada om. 
onte da oficina vazia, não deixava. 
e actuar fortemento sobre a minha, 
aginação. Era homom gordo, rado 


1, dovendo com-| 
arecer all às 18 horas todos os socios «a| 


Exconção O regulamênto omquênto não 

foro distribaidos pelas Fcguestas cs 

enerasaos com sudo Logolamento 
ao pesso qusteatenia quem 


jnos estreve-ha grando jogo entro a 
[camara o os commerciantes, fingindo 
alguns d'cstes quo não concordam com 


a deliboração tomada do encerramento, 
visto jaso lhos não convir, pois que 
nunca darum descanço aos seus empre- 
lgndos emquanto vigorou a dotermina- 
[ção quo lheo pormítria não oncerrarom. 


Grand Hotel Duas Nações 


Rua Augusta 


Rua da Victoria, 41 
Asoenseur, Lunibro elootrique, Telef. 2:040 
Service par petitês tables de 8 113á 5 heúres 
Diner 15 Décembre 1912 
Potae Dusque de crevattca 
Tor Wosagre 
Petit Bomchdes ia 
“Polea m vu jon 


“Eelovô 
Fileta do boent á la Financier. + 
“ Entróo, 


re 

Obtelotto à ja Villeroy 

Chon-fleir À la Po onsiso 
Roti 


oruogo 

-Bisemte o » « 
Vin, fenito, fromeigo, oató- 
PRIX 600 RÉIS 

Commensaes, 2/8000 rélspor mez 


Notas de sport 


pgs e ro 
E Pasep ido mf 
Rs perenes po pa 


res medalhas, À insctipção o itincrorio| 
estão patentes fa tabacaria Modorna, rua, 
jda Busa, Ea 


Vestidos Tallleur 


Do fazendas inglozas 
CASA RAZIL 
Atelier no À andar 
RUA AUGUSTA, 250 
PREDIO TODO 


Coliseu dos Recreios 


Jusefsson sem adversario 
O5 nossos homens fostes e atô alenns 


ct de Glbmal 
imeisa vês que 


pa 
al uecedo em urque à Pons, 
MH O, a Toni, Hurano o Hakes nonca faltar 
ram adversar-os! 

E o fslandes tenta os 


tóntes! 


exbibindo 


adyorcarios, Johannés va 


larmadua 1o punhal e revolvor. 


do tado é à nofie. Na segunda feira, 
cetaculo de moda, estréia da novi” 
eos 


em 
dido 


exercicio do taotica| - 
da chuva não rol 

ado, eftsciua-sa] 

o quartel dos 


Consutorio Medico-Cirurgico 
Clinica geral—Operações 


 Sanguineth | Arce 


Partos 
14 ás 16 


(Freitas. Esme ldo--Dosn- 
Cas das E=anços 
16 ás 18 
T. DO CARMO, 1,1.º 


PEQUENAS NOTICIAS 


Bim oposonto, fi publicado o discarso 
profocião Feo Profestondo iso de x 
o a Sobniagãs Joad Riba Besga ( 
clkir) "no. thestro doS Goraldo, nó alo 1 
ão dbrrente. ES Com bello mago do alo 
Gitoncia: 6 3 acerencer to meri£o dn obra 
Bcoodo Snfodtcio dis vende reverter em 
fo de cEira escolar do Jr. 

Rairo Rage eSstia e Alber. 
So montar ui espia 
Ho forsasa na rude” Boiamem TR Ta Tah 
Eme Hepo e Sonsa & Ebeiro ex que 
as tratacão todos os négocids speitios 
ca o teibanues é 99 encaBsegarto timber 
cobrança do vidas dee 
Ride pois papo do Vip 
[a do odueação nacional «Luz o Vidas, 
reaiia.do aânha na cedo da Orecharie 
csicada ga Gra aah imo co fforenoti 
Palo es Samaar isenta opondo grana 
EO que é x gincação masi 


meira voz oxecutada em 


Entretanto, emquanto não appaiecem 
cão, 


Amanhã, dois surprebendentes especta 


ssmpbenia, do Dvorak é pala pr 
rd Lisboa 


Automovel taximetro 
Pistnciá  Telop.896  Rocio,08 


Mario Duarte 


EM 
DENTEDURAS som CHE 
R.dO CARMO 69-17 
R$ «n LISBOB «26 
Consoltas para, ir-c10 do testamento 


das 9 ds 11,6 das 15 «> 15 horas, 
'elentone 2: 


À provincia n'A GAPITAL 


ILHAVO, 184 companhia dramatica| 
ue nqui tom estado tom avradado m 
6. Rethra na prosisio somada para Cola: 


foro foi rei 
VAGOS li-cas festas de inauguração 

na extiveram animados. As fones 
fora Gmbandia eds rasos poe 
fsguasa Ra Maria da Fonio, gabindo no ar 
of Gusies Cc Iogugtus Foi uno festa 
eta de quardata valbos que 
rea e feras 
O ar conservado agitado não per 
Imigindo a poses. 

VILLA BOB, 18.-E osgumpto de to- 
ar as conveszações q espestacolo do hoa- 
fem em Elvas. por Siiai Agngifa, Goi 
peca “Stugua. EP tal 0 entinsingiso dos] 
Ensitos te Já forr bone qua ain 
EDA, nikia recto, vão aluga! 4 pesscas 
mei Fados 

dao Aguglia veio bojo a Fontalya, 
proximo. dlagar, 2 umas ticas propriada? 

Pg RODO cof autemêdo te 
viço do Mlamivação pública O novo é 
Carregado, pola dus destrua nestas 
Vicoss prométto proporcionst-pos am 
viço stficiento atdondondo à lostallação| 
oe candisicos” ã 


Cura infallivel c 


de «doenças de urethra, taes como] 
purgações, fistulas e cailos, “| 
conseguida com a applicação 
do ijector Mock 
forna-so quasi in-possivel deserover! 
os inumeros factos resultantes do TN- 
SECTOR MOCK, um dos inventos que] 
mais reputação tom creado entro a rá. 
iai, 
"odos os dias nos chegam ao conbo-| 


com alla. lamentando sinceramente que 
a reluotancia manifestada por parto das 
|possoas curadas seja tanto que, entro 
as que acatamos de entrevistar, nenha- 
ma nos consontisso n publicação nos, 
(jornes dos seus nomes, profissões 
moradas. para assim podormos irmpri- 
mir no referido injeotor, o valor curati- 
vo quo lho cabo. 

Nas são desanimamos, pela convio-| 
(ção intima do quo quem fôr lendo as| 
Dossas apreciações, sobro este novo 
syatoma, não Jo.xará de encontrar nºel- 
las à escencia da vordado o soguida- 
mento do o usar, pois ó elle do reputa-| 
(ção infallivol om todas as doenças de 
ar-thra seja em homem como em mu- 


5 nos fosso permottido publicar o 
nono de todas as pessoais quo até ago” 
ra 39 foem corado, sem duvida que o 
umero do fictos so afrstava maito par 
Fa aléxo do já apresentado, pola ão Ex. 
Etaordinaçios 02 casos que diariamenta 
eo estão evidenoiando dom esto impor 
tanto invonto, 

Envia para qualquer ponto da pro-| 
gibia ga Afíica & patas do ato da 
[Eee Basta, podido So postal. 4 nego 
om Le. 18010, 
em Te Ph 


dro 119. 


cimento curas milagrosas produzidas|5 


provincia, 18100, Dop. | 
. Lopes, R. Ouro, 154 — | 
'No Porto, Cardoso & F.º, P. de D. Pe. | 


fettas poz tava. 
Coroa” alinicos 


EXPERIENCIAS 


jos hospitass do pais e colonias 
Cosgrandi ser o tónico o febelia- 
£o que 

Feoe Ro sea tratamento. 2 ag 


ais sérias garantios ole. 
ento 
o 0 ap. 


Ouro usado 
Gospre-o é penâpco vero, prt 
Ao anta o de rnad og 
poi ndo dloniape ce 
agindo Rantol Carlos Mesgulnão, rua 
SME ISS o LS, 
Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, 
do Posto da Misericordia 
e da Assistencia aos Tuberculosos 

CLINICA. GERAL 
Doenças dos pulmões e do appareiho| 
'ario-vasoular 
RUA DO ALECRIM, 38. 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


Papel para fumar 


li-Alcatrão 


o noruego 
Incontestaveimente o melhor e 
mais saudavel. 

“Exa oem todas as talacarias. 


Dias Costa, Sucressares 
—LISBOA— a 
OMS Ráis É 


Grande Loteria 


5 Grandes promico o medalhas do 
auro nas exposiçõesde Londres, 
Paris, Roma, Anvers 6 Genova 
—Barcolone. Membro do jury. 

A mais alta recompenta 
Iocrneçtéroa porráçaos tan 
ce ingier. 
A vgpdda das boas phagraaoias. 
qa sto Sivuca Normas 
armecia Garra, (da Retteiia, 


Caram-ss comar 
ilhas do Dr. 
os mesmosda 


b 


7 Lemon Depósitos 


Rã. Blartins 


Fornece<or dos Hospltaes Civis o Mt- 
literes, Camunhos de Ferro do 

Estado o da Companbia dos Ca- 
minhes de Ferro Porluguezes 


Apparelhos, ortope- 
ando: latas 

ndás, Cintas para 

entro mutiãs clustlcas, 


do natal ração demebnarapães 
Extracção a 24 de dezem- rate e 


bro de 1912 
Bilhetes a 100800) réis, meios « 50800, E 
ir a 

CAUTELAS à 18650 15100, 05, 220.110, 
| Bi ró, Dezenas do todos os projos, Pelo 
Correio, maia T6 néie para regiao. 

E. Dias Serras 
Rua Aurea, 25 — LISBOA 


I70, R. da Magdalena, Ira 
Cêntiga Gatendado Cats) tos 


Brilhantes 


eeavados em lindas 
Joias de ouro. Nori. 
todos do PARIS E 
BERLIM. 


GENERAL 
ocó Gugusto da Costa 


a Monteiro manto 56 10% a 

Falleceu Forte, nO ce da 

D. Delmira Euchenhnck Villar de Costa pintar Leatdado 
A 6. MOURÃO 


20, R. da Palma 24 


Sento ao arameiro 


Míocteiro, D. J-ria José de Porinçal o 
| Andrado Kncheabur Villar tens filhos & 
'nor-e, D. Emilia Antonia da Conceição 
(Botelta” participam, nos seus parsotés 6 
versos do auab relações o fafiecimento 
do E ávido, cunhádo, tio aprimo, & 
meral Josô Algusto da Costa Montei 
[S'que. o faneral ge reslicará amanhs, 1% 
E “sabindo o prestito da rua 
| Eai do Camões (a Same Amparo) 10, 1, 
ara o Gemiterio do Alto de 8. Joio. 


E 27ice em Portagal até hojo conhe. 
DÀ Cata o 08 Pesaitiase pursatidos 


240:0008000 rs. 


a/Si do loca Botidos para o depois” 
Grande Loferia do Natal PR pr ea 

Sabão rã 

mos a 55000, a 

Et S Cigarros 

DEP torrado aos é dapus do pi 

PES game Cubanos 

CAMPIÃO CG.) Nessa gos mais so foca em Port 


15, Rua do Ai us 
ô Rum fg fgpero 


rude exononia 


Movimento do porto 
Preste Re do Prato Liga (ordena) 13 
Benta to ap Hinos o) 
rigus cr Casco Emas (ão Es 


de cville do 
York cFiomarciin(do. 


E. Jao. ic. «Saaia Órora (do Han. 
«hustralias (do Hamburgo) 
cAnsolmo (de Liverp.) 

Hamburgo. ato. «Bluher» (do Brazil) 


Ferrool Hocksit 


Goncertam se todas as peças 
do forro fundido. 


Depositarios: Garvalho & 6 
Rua dos Fanqueiros, (96, 2.º 


Og maisanaves, tabaco opapol 
cspécial para não atectar à gar 


a 
FOSSoN AMARELLO, et 
gorros: 35. 


E ESA 
HYGIÊNICOS, 5 cigetos 850 


AIMEZA rosa 


Eee QUINARRHENINA um 


“devido À hygionica qualidade de ta-| 
fbaco 6 papel com que são manipnlados. 


25 clqueros 350 réis 


Rua do Ouro. 


Entrada - Rus d'Assumpção. 


Niosta caca oxoontaça-so fatos d 
O magnífico tortimento de fazendas 
É 6) dos acibamonto o promptidão n 


(GARANTIDA, com 6 volooidad 
Hora Venco encosta 
do pasumaticos 


aços por cow: Eilometeos. 


Par, 


BGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafoes à 50 réis o litro 


Esoriptoro, R. Augusta, 28 
DOER 6 DO ESTOMAGO 


soffrimonto do estomago o d'anemia. 


sagal] Não ha apotitto, a digestão é difhoil 

o as monstroações são dolorosas o ir- 
rigulares. Uma ohavona de Café Riohard 
[ao almoço ou jantar é um remedio san- 


dos 


[com quo todos be dio bem. Teto 6 dito 
por todos; k. 28900; Ph Teixeira Lopes 


to. Lata 700. 
Tosses, bronchites, etc. Os robuí 
jataloairão mis, são uma prooios| 


do Ouro, 154. 


.+ Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


R. do Ouro 
Junto úesquina 
do Rocio 


LISBOA 


TEL 3156 


Defronte dos Armazens Grandalla 


qrit io 
| erga d Jooê 
ê Listoa. 


E E a 
ECOHOHODOGE SSCHOGESOSS 


A. MARQUES ANTUNES 
ATATE 
Rua Augusta, 275, 1.º 


Primeiro quarteirão vindo do Rocio 


A falta do evacuação é causa do 


99.15 


R 


para o qua tom nm 
no, garantindo-so O 


Não comprem senão a voiturette “METL, 
lie 5 cilindros—22 HP. —Por Róis 86050 
completamente equipada 


A ultima novidado em voitarettes sem egnal om forga, votocidad a eco. 

Inomia de onéteio. Tvanemirsto de força por meio de frleção 4 BSOLUTANIINTE. 

os o Gula atras, fatanão ds 8 a 60 Hilomotros & 

ingremês, como nenhoin outro carro, Grando duração) 
do ho &eu pouco pézo. Consumo da gazolinal 


Em exposição e á venda—Ny Rua Vasco da Gama, 1-13 
Deposito central da Empreza Industrial Portugueza 
Exclu-lvos agentes para todo o pa z 


240:000 escudos 


Brando Loteria doNat 
à «à de dez mbrd de Iolz 
SOB, qua a 80 cactos a 
quartos a: ocimos a, 
OB, Vigesimos a ABUSO, quadras 
gesimos a BBB0O, Cautelas à 


mae do tod 


denso prompramente. 
áidos db Brovineia, Tu 


pe 
Pedidos a 
Guilherme & Gama, Lda, 


Antiga casa MANAÇAS. 
R. DO AMPARO, 49-LISBOA 


3911 


Para os 240:000$000, 
Este bilheto é aberto em 2:000 
oantellas de 60 réis. á 


Grande Palpite 
Envia-so pelo correio. 
Rua de S. Vicente à Guia, 14 


Silva Ramos . 
tico do Poda da Miccodta o da A. 
podendo pt ford 


vai me das vias 


CLINICA GERAL 


tas da 1 ás 4—CHIADO, 61, 


Cons 


digonas, mas não 
os. 


além astá,—roplicou o doutor. 
—E? vordado. Mas, nosso caso, 
para quo precisam da cubatas? 
Até aqui procisivao. Mandá- 
mol-os para o pontão, esperando que) 
[Fecuporom um pouco do confiança, 
porquo estavam quasi todos loucos de) 
iorror o tivemos de os doixar ir em- 
bora. S6 Wallor é ou é que dormi-! 
mos na ilha. 
—O quo é então quo os assusta? 
Voltamos & nossa historia. Não| 


um- creio quo Walkor vaja inconveniente [try 0 modo 0'0 dever. 


em que ha conto, Por que motivo, do, 
resto, fariamos mystorio? E um caso| 
muito desagradavel. 

Entretanto, o doutor não perturboa 
comallasão alguma o excellento jantar 
oferecido em minha honra. Ao que 
parecia, apenas do Gomecoci surgira! 


guardar mui 


idonam o ssu 


ao panico, quando, tendo posto a so- 
bromeza é os vinhos om cima da me- 
za, ello levou a mão no tarbante. 

—Mim não ter outra coisa que fa-| 
zer, sibr Walker? ; 

— Não; creio que está tudo pro: 
pto, Moussa-—respondeu o mea am-| 
phytrião. — Mas não me sinto bem 
esta noito 6 desejava quo ficasse na, 
ilha. 

Oonheoi no rosto do negro o com-| 
bato quo no soa intimo so travava an-| 


—Não, não, sigr Wallkor-—olamou 
ollo£uslmonte.—Fazermelhor em me 
facompanhar ao pontão, sir. Mim o? 
melhor no pontão, sir. | 

— Impossivel. Os brancos nãoaban- 
- De nQvO Vi O tor 


(drum, mas nada lho contei; disso o| 
dr. Sávorall, 


(dez grãos do quinino. Os oavidos| 
[sambom-môcomo uma chaleira d'agua. 
a forvec. Mus desejo passar a noite, 


so immedistamente. Meldrum descul- 
pa-o. Eu dormicei na tanoaria o osta-| 


Leda. Não quero um creado que me| 
abandona no momento em que me| 
Soria mais util. Capitão Meldram,| 
tado isto é para si um enygma, sup” 
ponho, a não sor que saiba polo dou-| 
tor. 

—Mostrei a officina ao capitão Mel. 


ia, meu velho, vamos d 
isso o doutor. 

Conduzimos Walkor parao seuqu 
to, despimol-o e, dopois de lhe mi 
curmos um calmante energico, el 
[cabia nam somno profundo. 

—Tem a sua conta para a noite, 


os copos. 
(d'cllo. Felizmonte, nunca estivemé 
os doi. 
me 


E acorescontou, oxeminando o com- 
panhoiro: 
—Pareco estar doente, Walker. Na- 
taralmente, um accesso de febre, 
— Sima, tive frio durante todo o dia 
fo como que o pezo d'ama bala 
canhão sobre os hombros. Tomei 


o dormie na tanoaria, 
im, já lh'o ouvi dizor. 


tonci 


Read Ser, a qi jna aquí tal susto quo nem um só i 


“Meu caro, não quero. Vas deitar. 
beir a causa d'isso. 


disse o doutor, depois de voltarmos «, 
joccupar os nossos logares é encher” 
—E', oraa minha vez, ora 4 


doentes. Lamentaria que isso, 
osso succedido hoje, porque é 
preciso que encontro a solução d'um 
pequeno problema. Como sabe já, 


—Quando digo dormir, quero di-| 
er velar, porque não dormirei. Rei 
tal 


'digena se conserva na ilha depois do 
pôr do sol, e quero asta noito desco- 


ei-/ «O que foi feito d'eeso homem e) 
[como ello sabia da ilha, mystorio 
Walker o eu foámos simplesmente] 
admirados, mas os negros assust 
[ram-so o extranhas historias do foit 
geia começaram a ciroular ontro ol) 

<Mas o verdadeiro panico deu-se 
quando, hatros noites, o novo guarda, 
Por seu turno, dosapparecou. 

—Como?— perguntei. 

—Não «à o ignoramos, mas nom| 
sequer podemos fazer uma conjectura 
plausivel. Os protosjuram que um do- 
'monio appareco na tanoaria o quo é 
ollo quo lova um homem cada noite. 
So quizormossalvar a feitoria, 6 for. 
(çoso que tranquilisemos os nossos 

=otos o não vejo melhor meio para 
so do que passar eu proprio a noite| 
na oficina. 

«E! hoje a toroeira noite, 
ora que o caso se devo dar, seia qual. 


Io 


os 


o problema não podo sor resolvido 
por um só homem. Visto que o sou 
amigo, sob a infuoncia do laudano, 
não pôde, no caso do sucoodar algu! 
ma coisa, prestar-lho auxilio, pormite| 
tir-mo-ha quo lho faça esta noilo come 
[panhia na oficina. 

O dontor estondou a mão por sobro 
a mota apertou a minha com cordoam 
lidado. 

—Roalmonte, é imuita amabilidade” 
da sua parto, Moldrum. Não mo atros| 
via a perdir-lh'o, porque se não teia 
sos indisorações para com nm hospo- | 
ão occasional, mas so fala a sor 

—Oom a maior seriodado d'estô) 
mundo. Dosculpo-mo um momento! 
'vonao Gramecock provonir do que álo! 
esperem. 

Ao tornarmos a subir o pequeno) 
molhe, ficámos ambos impressiona! 
dos oom o aspésto da noite, 

Um formidavel montão do nuvon 


ginação cível combato intimo. rofictir so no/Pa-o. Ea «Habitualmente, urá jrusrda indi-|fb esse osso. ão um atul carregado so via do la 
aquário dio e dontor,  comtudo, à cesto do gavea branço na alisca dojrosio do preto &, de novo, O mado foi] Fsi qui antes do almoço, para lh dár| ota dorm todas tu aeios na tance.| - “E não tem indicio algum?-ia-[5o Gra E Setrogado ae via espe 
nquênto ils sireuzavagavo o olhae| Cabo Lopes, aqueles bons rapates Elo mis faim. o remedio. la “paca. não delirar ronbar 0s acoos!terraguei, pepino ia 

Ema oxproselo singnia Messe olhar nham comoçado a proparar a sra fal Ioso ingtil, br Walkor. Pordão.|. Evidentemente, Walker acabava deldas pipas. Ha sois dias, o guarda do“ =Nonhum. Dois pretos dosspparo-|Isfodco enranos ao Foto Pequena 


ala, Tia ai não rosa compota de peras, que 6 um 
eoisamontá O receio, untos ainquio-| manjar apreciadissiino e espocialida- 
dum homem quo cstá provo-/do da Costa Oceidontal, o a fazer co: 


[Mim não poder fazor isso. Hontem, 
sim... ou amanhã... Mas hojo, torogira| 
noite... Mim não tor coragem. 
+Walkor ancelhou os hombros. 


[ter um d'essos accessos de fobre ia-. 
tormittente, bruscos e ardentes, que, 
são o flagollo da Costa Oosidontal. As, 
(faces, descóradas, onrobeciam-lhe, as canôa é estas aguas estão detal mo-| 
pupillas scintilisvam 4, do subito, com |do infestadas de crocodílios que é dif-| 
sesa voz aguda que se tem quando s6jcil que alguem so arrisque a deitar. 
ldelira, pOz-o à entoar ma canção, nado. 


orviço desapparecou, sem deixar 
'vestigios : acontecimento ox- 
áranho, porque não faltava uma unica! 


secam, eis indo, O segundo art o vo. 
o ATi, empregado dosdo a fandação| 
na foitória, "Ornhsoi-o Sempre feno 
como! uim rochedo e com certeza quo 
toi má partida a que lhe progaram 
para o fazer abandonar o seu posto. 
Mito bem. Quer-mo nargser quai 


to de um alto forno : 


nido. 

—A proposito, 
voltavames para casá, mostrou -m. 
as: ouliatay:-do grande mumoro do 1 


5 zor 08 Sous inhames o as suas batatas) 
= disso eu quando doces. —NPosso caso, safe-so immediata- 

Tivomos um next local o mais sa-|monte. Na primeira ambarcação quo 
doroso tossivol o: servido. por. um [aqui atracar, pode voltar para a Seres 


(Confina 


A CAPITAL 


MORTE. 


- EMPRESITIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


CAIXA ECONOMICA 


JURO MAXIMO 1 pe o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e AO ANNO 


| 70, Rua dos Gorreeiros, 70 


(ufiteirão entro a Rua de S. Nicolau o a Rua da Viotória) 


TELEPHONE N.º 3299 


PIO NACIONAL ” 


DOM 


ES 


Lavagem de fatos | 


Feitos ou desmanchados 


lintoraria  Cambonrnao 


| Largo da Annunciada, 10,11 e 12 
Rua de S. Bento, 175 
euePRONE tas 
ASSIS DE BRITO 
Modico dos Hospitaes 


Gompra e venda de proprieda- 


des, hypothecas, leilões. etc. 
REFERENCIAS COMMERCIAES 


Eseriptorio, RUA HURER, E, 1, Free ão onte -pio Gral 


o 
Facultativo da Misericordia do Lisboa 
DICH L 


MEDICINA GERA 
DOENÇAS DO APPARELHO nÊSPIRA- 
TRIO E DO CURAÇÃO 

Consultas das & da 4 b. do tárda. 
Rua do Sol ao 


LISBOA 


“ AZEITE 


as 


as do peito 


g 


Cura todes os Doen 


Tosse 


Bobeliade 
geral 


Casaca 


RETROZARIA 


— DE — 


é Alberto Graça 


Pharmacias: 
Jayme Tavares 


Azevedo, R.do 
Principe, 48 
e Rocio 


es e grippe 


Impaludisma--Bacáitismo 


õ 
Escrophnlose--l ympúatismo--Bronebiles 


70, RUA DE S, PAULO, 72 


O mais lindo sortido de artigos de RETROZEIRO 


lo todas as qualidalos—Rendas E 
nar, artigos para bordar, mal 


aés cbr 


Descontos para modistas e revendedores 
Bonus Universal e Lisbonense 


mo: talos, 


REÇOS REDUZIDOS 


a 


O propriotario da Rouparia Central vom por osto moio faxor soion- 
o no publico em geral quo acaba do 


o ios os 


Dão-se ntru do 


numorasos froguezé 


do que tom grando oxistor 
ara lonçoes 0 roupas, Di 
do algodão para vestido: 

do linho o algodho para meza o rosto. Serviç 


Gonsfipaç 


Tuberculise--Cnemias-- 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs. revendedores do, 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 

NoNorto do paiz aos revendedores goi no Portos 


Elves Macedo & Borgo, Sue. Rug do Romiariim 


No Sul olhas adiacentos aos revandodoras aorass em Lisooa: 


Hoguenra nárgues & Cr R 


o om procos por quixovss 
'Plonhoros de enxotro. 


“Apparolho no alóanco do todos pars 
aotarminar com oxnetid idos di 


pparelho completo, 23500 ris 


Pelo correio mais 100 réis 


, R. da Magdatons, 
LISBOA 


Gera commum 
Cor Íuxo (quai 
com o dorconto lotal” de 15 or) podia 
Quacagõer qusteas hoacos da omora aa oxosação dis polidos ou falta 
ão concessão” do desconto dávo a. sor dicicidas à Vompanaia Poria gusta do 
phoaphorou 189 rm da & Julito-LISBOA. 


nrslho, Pais 89 molhor que, 

"onda "garantida, Unido. doposito em 
“Portal. Podras redundas o quadead 

im legitimo «A 


(68 do Gti quo sorvem 
180 rd; 10, 1BUOO eb; 14000, 


ciano de puro ago para ou ia. 
uciroe, Desconto à TRbricantos 6 roven- 


Ppdidos a E, Espifiosa, Rua Onpollo, 5. 
o 


Sociedade Anonyma — 


de Novembro de 1694 
Séde: Estação do Roclo—Lisboa 
Serviço dos Armazens Geraes 
Fornecimento de ferragens di- 
ver 
No dia 28 do Des 


ombro, polas Lá horas, 
na estação contraivio Lisboa (Ituolo) pe: 
Fanta a Osunttinio Exsontiva desta 


re o fornooimento do ferragens 


808 ostão patentes om Lisbon, 


iodo oontral.io Bervign dos Ar 
Reconheskda no mundo teéimico como a mato gota a mrsis cana mica muzona Guruos (odifcio da ostução do 


' rar fi, da ação do 
JOSÉ G. VARELLAS 
aiate 


Drota lu CRUZ S BRIVHO 
40, 2 


Caminhos de Ferro PortuguBzes 
Estatutãs. de 00, 


e) Universal e Lisbonense 


Ouro, 286 a 290, primei 
teirão vindo do Rocio 


Successor de Carlos Krug 


Tem a honra do ps 


199, RUA LUME, 1º 


Suoledade Anonyma-Estatutos 


Caminhos de ferro Porluguezes 


te 
“to 30 do Novembro do 1894 Ba 


Mo ingloz do dore a quarenta e oito talhoros com ou som 


irtas, Cobortoros do 1h o algoi 


6 foit 


sas, Corovlas, O: 
rios; Gravatas o Lenços do linho o algodão. Grando sortido do 


ias para 


Prevenção Qualquer troguos tom o direito de reclamar 
onus ou exifir 10 0/0 do dosconto om qualquer compra que fisor, 


ronda inglost em lindis: 
69 com o mom baotilh 
Oumisas, colas, corpotos e suis em 
ag mão, Adrecos para noivas com cj 


inhos, capas a capo 
isolas, Blog ol 


senhora o oroanças. 


om lindos luvrados. Colch 


das rendas. Combi- 
o peças do roupa 


+ Aregmeses quo tom ao ou 


orviço um novo contrumei joçõos para vonhora, 


SEDE: ESTAÇÃO DO ROCIO LISBOA 


Serviço' dos Armazena Geraes 


DINHEIRO SOBRE PENHORES 


Bimprosta-so sobre ouro, prata, jofas, movels, planos, maohinas, louças, 
bijontegina roupas o tado quo dlorepa guvintia, é 


À Optimas accommodações 


Fornecimento do d ogas o tintas 


a, derio aburtas aa pro 
rh” O foraooumunto Ho 


içõos autão patantes om Tá 
na repartição. conteal do, uarviço de 
Betta "a polaaia, todo 08 dina mts due 
anta A polonta, todos os dias tais das, 
À 10 horas ad, 
ubito para not admittido a ioitar 
Helo O do il horas procin do 
o do rugaludor o 
tação do oco, 
mbro 1912. 
tor da Companhia, 
a Afesquita. 


Lofaria do Natal 


CASA FELIZ 


“Tabacaria Pias, roa da Mouraria, 94 
Nem grando gortitonto do Dil tos o caa- 


Juro modico e convencional 
34, 1º — Travessa Nova. do 8. Domingos, 34, 1.º 
José M. Regueira Sobral 


Felogio exterior d 


O Seguro Popular 


constituir mediante 
um premio de 100 a 600 réis, um capital de 


66; Rue de la Chauss 


ROS E E ae ; 
Se d'Antin-=Paris 
Eee Ageno om Portigal 
E Colonias 


: Arthur Benarus 
Terenhono n,' 18 


nO 20% 


4— Poço do Borratem, 2º 
LiDBuA 


fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
lastas, excavadores, material para minas, ete. 


 anno. 


4 Juro em qu 
; 6 


TELEPHONE 2:289 


OO dd unno 


Monte-pio Commercial e Iudstial 
, Augusta, 205 4 2:0 € R. d'Assumução, 58, 1. 


* Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 OJO ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
do valor do emprestimo, até 6 112 070 ao 


PAPEIS DE CREDITO 


alquer importancia 


EÀ toilas do todos os preços dus sous nurmo- 
ro aiado maitus fu. 


74) 


a 175, 
f 9020, NBI a 1190; 
au, 1292, 2/01, 2692, 2183, 1609, 


1008000 a 500$000 réis 


Não tem exame medico 
Os segurados licam intoressados em 50 0j) dos Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remeitem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Fortugal Previdonto 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:0008000 RHIS 
Alecrim, 10 LISBOA 


à TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
! R. da Emenda, n. 110 2º 

al TELEPHONE 0 
«A CAPITAL» 


Encontrado à vendo em Bommica no 
OP. iavelochmento do sr. Artunr Baptista, 
f rtunr Bapt 


ras Direita do Dombica, 


ponsabilidade limitada 
FGAPITAL: 600:0002000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 2 
ENDEREÇO. TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMBRO TELEPHONICO: 1995 

Seguros terrêstres-—Bficotnam-se contra fogo ca- 
'suai ou precedido do raio o explosão do gas, sobra pro- 
priedades, estabelecimentos o moveis, 

Seguros maritimos-—Effeottam-se contra os riscos 
do avaria grossa o particulas, 


Agencias em todas as cidades e 
nas principaes villas é povoações 


Automoveis de 
Lugo ede praça 


C?ge Carrvagen 
Tiledeue” é 


L. de S Rogue Lisboa 


Mtosjoga 


CA zaiSioss, 
Estrangeiros 
Brancos de 07,20 X 0=.20-1:300 m2 


Descontos aos constructores 
MOSAICOS, cal bydraulica o ciumnte 


“AGUIA ROCHEDO, 
GOARMON & Ga 


Travessa do Corpo Santo, 17 6 19 Telephone nº 1244-LISBOA 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 

42, Rua das Chagas, 1.º=(1g Lorelo 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 
Extracções Obturações de ouro 

sebo a 00» + ANO róis 


68000 » 


Dentes artificiaes 
Garáântidos dos melhores fabricantes do mundo 


Esto consultorio tem pos especialidado e garante a coliocacã 
sem vestígio de artifício, sem placa 6 aptas à 


re caontohono «e 4 4 
Dentes chapondos, inquobravois . 4 "a 
Dontes chapondos, ouro o cnontohono + 
Dentes agbro ano, desde. . 


18500 réiu 
P5M00 + 


Com dontos diatoríquos, 25000 nba 
1% Corampões do platina. . 1 4.1 BOM + 
Er » > — montados sobroouro 

vulcanito 405000 » 


Comdentescrampãos do plitineclinpasouroo vulcanito 
Dontaduras comvletas com gengiva do poraolana rosa, 
ouro o valoânito . ey 


Dontuduras complotas do ouro do Joi > 
Dontaduras completas ormalto à plati , 
Dontos do ouro do loi, cada + . 
Dontes nobro platina, cada “as 408000 
Cordas do ouro ou porcolana. ua a 650)» 
Dentes a Pivot 
Dário ado SS SS e err pe 
orcolana, a B$000 o : ' dO 
Richomonds . 4 108000 » 


Dentaduras sem placa 
Cada donto desde « Egidio : É 


“A NACIONAL 


Companhia de Seguros 
proprisdado-—Avonida da Libardado, LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-906 


CAPITAL tESERVA 


500:000$000 11483096 
réis réis 


Seguros sobre a vida humana 


e contra dosustres pessoaes, Inoendios, 
Incendios agricolas, Inolulndo o incendio prove 


jas maritimas 
do gróves o tumultos 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acadêmica) 

Esta casa 6 a quo melhor podo sorvir o publioo, tanto em on- 
gowmados a polimento, co no om Levagens de roupas brancas, ps 
tom possoal habilitudissimo. 

Podo-so uo publico para so cortificar da verdado exporim 

ado o trabalho Posta ong. 

Manda-so a casa do freguor, qualquor quo soja o ponto da. 


dado momettor postal á ENSONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 
MILTA DA CONCuIÇÃO 


MACHINAS 


DD— —— 


pipas ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Vapor «ANGOLA» 


No dia 23, para 8. Viconte, Praia, Pri 
Ambriz Loanda, Novo Itudond 


Com auctorisação superior o vapor «ANGOLA» não receba! 
passageiros. 
A viagem extraordinaria de 25, não se effe. 
Para cubo, passugeiros w quacsquer oxclarcoino 


EM LI BOA 


O PONTO 
aosagentes Herm.Burmester &C.* 
RUA DO ESVANTE D. HENKINUF 

' 


reza 


ar 


«não tom odios, Ama a 
Pe 


TAL. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


: É % 
= po — Direcção e propriedado de Manuel Guimarãca F A z Telephone n.º 2290 -Enderegotoleg CAPITAL Ê 
NS Am LISBOA —Pomingo, 16 de Dezembro detoia ES PO 1 É 
Ê o dh 
QUESTÕES COLONIAES O MANTO DA PHANTASIA PEQUENAS CONQUISTAS nê 


&D'Vouto reinou hontom, infrón 
em Lisboa, Pado o quo a imaginação 
ie dlolizunto poudo olaborar n'uma| 
ntasia macabrá gahio hontem, 


colarâm ag atonrdas mais tragicas é 
mais burlascis. Ohogou-bo a dar como| 
mortas, . assashinadas, ospostejadas, 
Pessoas), quo, dfali. a. pouco so viam, 
passoiando socégadamiente pelas ruas, 
omquanto ao mesmo, tompo se asse- 
gotava a oxplosão do revoltas, a ohê- 
gala do exoroitos invisiveis, do os 
quítras norous, dosombarquos, bom 
mantos, à incendio, O saque, à 
lome, à pesta, a guotra, com uma tal 
ubundancia. do, pormonorés, um 
luxo da dotalhos, que não so sabia que 
ais adinirae-— 80 iioxgota vol ima 
ginação dos bontóiros, so a estupenda, 
orsdilidado do muitos dos sous ou- 
vintos! 
IEvidontemonte, tudo isto é novel: 
myslifivação, furada, mias nem, 
iss deixa do inteanqi 


? E ministorial ao. artigo 1.8, quê tanta 
Viígus simplos, do desvaicar as mon-/ Ministorial anta 
Cibávios estesitas, o polo visto allas/ Solouma toi [ovantado, é, à mou 58r;| ? 
undum. óm Lisboa, porque d'outra/ Se nepeoto -iáis” gravo é quo até 


lóna. não so comprohendoria que 0| 
Vorto corrosso, so asso so divul- 
se, 89 engrandocossey a ponto do] 
convorter quasi n'um olamor 
inania, floroscondo nas imaginações 
eaguvátadas “om  oxaggoros de taras= 

promptos a acroditar o invo-! 
simil”o soopticos poranto a roali- 


dade, + 

is o poor aspecto d'asta situnção, 
por tantos titulos singular, 6 do do- 
moustrar a oxistensia do um ostado 


mais do 
quo 6 0 vordaloiro ponto geavo da 
questão: a filta do co 
vão umanitostando nos dirigentos da 
Republica, como so não houvosse 
nosto “pula um governo com a sua 
nom partidos com 05] 
mem homi poi 
tosponsabilidades, 


cowsritindo outras tantas forças O 

para assegurar a 
al, por moio dos 
105 'modidas,-das, 


outras tantas bus 
vranguil 


da Covatituição, so ontras: 
caminho dos pronunciamentos ou das 
sedliçõos triomphantos, a nossa razão 
do existir, como vm pais livro, de- 
moorhtico, oivilisado, como uma na-| 
cio moderna, dosapparocoria . total 
monte, o ficariamos é miotcô das pode- 
zosak” iiibiçõos que nos osproitam. 
Partisso dfondo partisso, fôsso quom, 
fosso que o oxocutasse, somolhanto at- 
tentado soria um crimo d 

cionalidado ropresontariao as: 
niio só d'um regimon, que nos asse 
guta a liberdade, mas da patria, quo| 
nos assogura a indopendoncia. 

Aprovoita-so d'osto sontimonto do, 
sroesto polo presonto o pelo futuro, 
ldPosta fulta d?uma direoção quo so im 
ponha pela “sua logica o polá sua 
mera, O bunto vil, tendoncioso, ridi- 
culo, incoercivel, cujos transmissores 
ldiligontos são decerto os inímigos da 
“Republica, quo o propagam, osfro- 
*gando ns mãos de contentos, pelo par- 
tido quo tiram das dissenções dos 
proprios republicanos, em que ello 
ão origina o avoluma. 

Não podo continuar esta situação. 
No fim de contas, é o paiz que está 
sendo principulmento — prejudicado, 

or elles. 180 povo que so joga aos. 

lados n'nma-política obscura, dosloal 
h inha, E" a sua tranquilidade, 
o seu futuro, os sous 
estromôvidos, Por 
[mosmo, o povo necessita novamente, 
intorvir nos destinos da sia patria, 

onunoiândo-so com a soronidade 
que à sua força, sobrotudo se ma- 
imifostay dentro da lei que elle foz, o q 


lo “elovou, mas que não 
us dologados, dando-so arés 
Isonhoros, E 
O povo não tem ambições, o povo, 
s pé publica o| 
aa a Parra, 

Péllo so imporá para que não con 
k nus posta em porigo a e; 
k 


ia Pumá e Póutra. 
À orime da axenha 
- Ni tondesçaes 


E encontrado o cadaver do ten. 
' ácico assassinado 


para] 
gado 


O desemainento 
de Angola dee fazer-se 


sem ir sobrecarregar as ou- 
tras colonias e a metrópole, 
antes reduzindo as suas des- 
“7 pegas Ê 
- Do entro” as propostas do fazenda] 
ntádás do Paran 28] 
novembro ultimo, uma das que] 
imodiatamonto começo lovantando 
otestos foi a qu 
de 30 réis por il 


TE 


dogas rd 


Não so limita, porá 


hojo “parõoo tor passado comploti” 
monto dosporcobido consisto imosmó| 
no ártigo 2.º quo dia textualmente: 


Nas alfendogas das possessões 
Igusias, do Atlnatico” dobrarse-ho nos 
despachos do exportação ou resxportação 
ão Cacau as deguintas taxas: 

Pura 0a portos do continente, ilhas 
pfecanto bm douta Provincias altru” 
imarinas, 18 ris por Kilograwmm 

Para "portos estrangeiros, em navios 
portuguêsos, 66 ris poe kilogramma. 

porta estrnolgeiros, di navios eó- 
tranigeitos, 70 rúl por kilogramma. 


“Ora, como nem Cabo Vorde 
Guinó produdom cacau om quantid 
do aprooi: 


(do corta importancia, 
monto no distrioto que gosa do um 
rogimen aduaneiro especial não alto- 
eavol ad libitum, vô-so que, apezar da, 
gonoralidado, osto .artigo 2.º vi 
apenas a exportação do cacau 
fandogas do 8. Thomé o Pi 
p ostabol 
taxas verdadoiramonto prohibitivas| 
do 181626 o 18576 ráis por arroba, 
inoluídos 
«Contribui 
E! porf 
ministro 
rear uma nova fonto de recoita oom| 


predial rustica», 
quo o sr. 


dus ilhas adjacentos um quantitativo 
minimo do of 

forior á média quo lho sorvira do ba- 
so para o caloulo do recoita mas quo- 
ro oror que 5. ex,* não pensou certa- 
[mento no alcanco moral do uma mo-| 


os 


edonto “porigoso do rogrossão ás] 
prt Ar St 

[que podem ainda ser de 
logoismo do moi 


> do 1651, 


triaos, cujo lema parec 
les colontes plutot que... 0s dividendos, 
mas quo do fórma 


dos tempos do Olivor Oromyoll, 
Effootivamonte, dosdo que o gover-| 
no da Republica é o primeiro a dar 
o oxemplo do quo em matoria adua- 
noira 05, interesses das colonias são 
quantité negligeabie, ninguem nos g 
rante quo amanhã as pautas do 1892 
não venham ainda a ser agravadas ou 
mosmo quo 0s industrises do norte, 
naturalmento alarmados pola porspô-, 
otiva que ha dias lhes foz entrotor 0| 
sr. governador da Éuila da possibili- 
(dado o probabilidado do estaboloci 
'monto do fabricas de fiação o toco: 


proprias materias prim 

Sem necossidado do conhecimontos 
profundos .da alta sciencia das finan- 
gas, mas apenas com um griosiiho do 
sonso comunúm, não é dificil chogar- 
so á conclusão de quo quanto maioros 
fbrom as peias impostas ao ulteamar| 
pola curteza do vistas da motropole, 
mais longo so oncontrarão cada dia as 


ting por que ollas proprias anceiam o 
quo “será “6 ico meio da inotropole 
libertar o sou “orçamento da vorba, 
corrospondonte aos encargos coloniaes| 
cujo quantitativos bom não cêguê- 
cor “so elova no corrente anno a 
mais do. dois mil contos, dos quaes| 
gorca do mile setecentos, ou 85 fo, são. 
constituidos por subvenções a” An- 
gola. (1) 

|- Considerando que osta malfadada| 
[colonia tem sido a victima habitual 
das esporioncias do protecoionismo| 
metropolitano, sente-so uma corta 
vontade dé 


tootar processos. muito fallivéis de| 
receber 900 contos do S. Thomá. 
Quer-mo parecor que o tal grãosi 


as tação. do pes) 9 
uh rei nano e Mb 


oL o na provincia do An 
gota só no Congo oxistom plantações) 
to 6, oxaota- 


8 DO:0/0 adicionaos da 


protondor| 


o carustor metropolitano, bascasso ga-| 
xantie ds alfandogas do continente o 


rooxportar não in-| 


a quo, à sor acooita som protesto, 
em duvida ostabolocor um pro- 


alo, 


: périssent 


colonias da situação do self-supipor-[" 


le -senSo:commuin não-hesitaria: vas) 


são derrotados 
- que tambem so! 
il, oncontrarati-se 
anil as osquadras| 
igloaa o” a esqua-| 
lomã, Já tinha havido poquonos 
(combates, do socuadaria importanci 
para o resultado da grando batalha] 
E Agora, as ti 
os do 


, Stoa, ajgnás os- 
porúndo a ordomdetastaquo para.qus) 
as duas forças sê ohocassem. 

Omar óstava agitado, revolvendo-| 
so as ondas continuamente em formi- 
davois montanhas do ospoma. 

Quando à yoé do «fogo!» ciroulou| 
na esquadra allomi, imncdiatamente 
os - torpedeiros avançaram; princi 
isndo a disparar projocteis contra o 

go. A lusta começava: com vió-| 


Uma granúda do um navio injles] 
oia -bator lo “dontaçado “allomão 
Woeril: desteuindo-lho. duas cal 
ras. Do roponto; as lampadas upaga- 
ram-se; tinha sido cortada a corronto 
olootrica. 

O combato prosoguia com estrondo, 
A costa altura, o commandanto do 


(capitão Wohrmano: 

«E' conveniênto rogtossar a Wi- 
lholmsbavon, porque o Woerth 6 o 
ultimo navio da osquadra 
no lado sul. A osquadra do 
completamento anniquilada. Somos, 
[porsoguidos do porto pelo inimi 


Fez-se um profundo silencio, 


cansada, pela impossibilidado do con- 
ta com o inimigo, 
uma orde 
os homons das camaras, 
ão torpedos éstão na coberta». Quan- 
do ohogaram ao ar livro o respiraram 
a plonos pulmões, 08 marinhoiros va-| 
cillaraná com “obrios; tinham og hor- 
vos, exgotados 


Aa 


is horas, o 
tros navios do typo Bré 
ram mottidos n 
ha, O Oldenbrg, 


Hildebrand fôra destruido pelos 3: 


tados nó mar. 
Tinha desapparooido à maior 


atacaram 0 inimigo. Só o 


dições do alcançar o porto do Ouxhj 
von. O Kaiser: Wilhel 
donado nas ároias do Sobarnhoor! 


dusia . do indns- 


numa horrivol oxplosão, 
inglesa” soffrora estra 
veis; ficaram inutilisados tros conré 
reparações. 

O pr 


oipo do Bulow tinha om 


imporio no estrangeiro uma ultima 


jonvam pera Allomanha exce 
tes medidas de defora. 
Som'poritos do appoio nem ostações 
ahestocimónto, 6 86 podendo dia- 
or do cabo, de Vigo aos Açoros-para 
Sotomantoar com Now-Srórk, os álo- 


a Santiago do Cuba. 


Loureiro da Fonseca: 

amento de Avgola pára 1912-1918] 
oa das Rscaim e 

Subyonção metropolitana 

Roe Pa do 

donpregdmo do do fere 

do do Momamedos 

Ordsforro de Am 


[tdem pars E: 
ds “da explorsção do 
Team do Rendo 
ram para, dos 
Tac da cóloaia » 


Tico, idem, 
pelo art. dt. 
SO ce 
Encargos da métropole. 


Parlamento peruano 


O Perú e 0 Chile regularão por 
accordo à questão das fron- 
feiras 
«Lima, 15 de dezembro 
Abriu hontem a sessão extraordi-| 
maria do parlamento peruano, que foi 
convocado para discutir algumas con- 


do dos. de 


declarou “que os g»vernos do Perá e| 
ão" Chilo chegarão em brevo a um 
acoórdo para'0s dois paites ácerca da, 
velho questão das-ffontéiras.— (Ha 


cruzador recobou o seguinte aviso do, 


Biba ostã) 


ça o infor] 


pelas horas torriveis 
passadas nºama atmosphora do forno. 
oerth onteaval 
no cass do Wilholmshavon. “Tros ou- 
ig foz 

quo durante à bata. 
incondiado, jázia 
nas proximidades do Wangeroog. O, 


broviventes da tripulação. Quatro 
navios jão typo Sachsen ficaram sopul-| 


parto fran Bi 
[do doi Wávico: “que, do estasito do) Faiovess dante de 


-hoa-| 


Zaehringen estavam om con- 


1 foára aban- 


Tambom a osquadea alliada franco- 
considera-| 


gado; francezes o quatro inglozes. Ou-| 
tros “tivoram do receber importantos 


ão no dia dosenove do março a todos 
os ropresentantes diplomaticos. do 


[comunicação com instracções que 


O que seria A CUBA ENTE 


A batalha naval de Heligoland— Os allemães 


Inglezes e francezes, 
imporfantes prejuizos 


A fim de arrancar ao igo uma, 
jacma valioso, aquella commupicação, 
pódia a todos os consules o oncarre-| 
ef ad pop 
o Comasdanteo dos a 
inãos estacionados em portos noutros. 
brio de oe dodeeas oro sois 
pg branca 
fes mao o HpNdR o otato do E 
tado. 

Ta "conto; demoro do gréndes 
consadientcos 6 marios mmirototaa 
[jsa estavas nos portos ingleses o 
francexes receberam ao mesmo tora-] 
pô ordem do sair immediatamonto 
|o de levantar o cortar todos os cabos 
Submariaos que encontrassem, 

Em virtude do comprimento d'es-| 
ta-rocommendação, deixaram de fan-| 
feionar novos cabos iogloss o que 
muito prójudicou o sérviço das infor- 
|mações recobidas om Londres. 
Depois do ter oxocutado essa ta 
Irofa, à poquena esquadra volante al.| 
lomã conseguiu mottor a pique no| 
|Atlantico bastantes, vapores fr .noe- 
zo3 à inglozes, quo ainda lhe fornoco-| 
ram carvão antes do sou desapparo- 
meato DOS aguas.” 
D'osso modo, anr'quilaram-so 
toscos transportes de vi 
do matorial do guorra: Na tonta fran 
cora ostabolocau-so um- vordadoico| 
[panioo quando, no fim de abril, à <os- 
qnadra-phantasmas appareosu dean- 
to do Sain-Nazairo para logo so afas- 
tar, depois de ter Iançado al, as | 
granadas sobre a cidade, Em Brost, 
armou-so então uma esquadra volante 
de oruzadores francozes o Er resp 
que sabiram a dar caça é flotilha 
lema. Esta foi dorrotada em mai 
costa amoricana, depois do uma ba- 
talha nocturna, 


Os orúzadoros allomãos ostaciona- 
dos no estrangeiro não doram moito| 
quo fazdr ao inimigo. Os tres navios 

“Bremen, Fatke o Panther, quo arupar 
vam jontos no mar das 2 ilhad, af 
scam orasadpr. inglos, Zi 
ador francos Jiriea-de-la 
mas “alturas do S. Thomaz. No fim do 
uma hora, dos naviosallomãos só ros- 
lava o Bremen, que foi mettido a pi- 

(yo, consorvando a bandoira om to-| 
dos” os. masteos, O Sperber 0.0 JoL 
oram esmagados por tds crazadores 

a, 
tos dos lagos Tan- 


Em torno dos p 
ganjika 6 Victos 
Dos: alguns combates. No fim do ju. 
nho, fiuctuava a bandeira dos alliados 
ranco-inglezos em quasi todas as es-| 


É iça ocidental allom 
posa do Sobacmpocrr: Oliaçõos da Africa occidantalallom. 


Dopois da victoria dos navios 
lomãos no, porto do Apia, viotória| 
que tinha desencadeado a gusrra, a 
todos os instantes so osperava alí a ré- 
vancihe do inimigo. No fim do abri 
núvios ingleses “6 francozos das está- 
(çõos australianas atacaram todas as 
allomãs da Polyn 


ros inglozos, ontro os quaoso oruza- 
dor couraçado Okryalus, o Thétis o o 


Cormoram nada podiam fazer, U: 

ido combate fixou a sorte da i 
ema de Samoa, o o dr. Solf, gor 
(dor, deu entrada como prisioneiro a 
[bordo do cruzador Promotheus, que o 
conduziu a Londres. 


'mãs estavam no Ocoeano á mercê ds No proximo artigo: A batalha dos gi-| 
forças navaos ix Igantes. 

norteia do polia do explore: |O TANÃOS POVAS (O GUGIÍSMO 
(ção foi o que tonduziu a Hespanh: New York, 15 de doze 


A corrida de oyolistas, que darou 
seis dias, dou o soguinto resultado:| 
.º Roté Jogler; 2.º Bedell Mitton; 3.º 
Clarcke Ohill —(Havas). 


““K Capital,, 


Publica-se aos do- 


O augmento da rodo de casas 


|O povo irá ao parlamento, se ne- 
cessario'fôr 
Gomo estayaannunciado, effoctuou- 
se lojo, peles 12. horas, na sédo da 
[Federação Republicana Radical, 
[reunião Gontra o augmento das ren- 
das do casa o a carestia dos generos 
alimentícios. 
Falaram os srs. Ayres Pereira da| 
(Costa e Vergueira, sendo lidas varias, 
reclamações do inquilinos. 
08, teadore, foram mai: 
idos pelo publico quo en 
Paiao Pale ando resolvido 
jauo a commissão volto pela ultima| 


“Parece que nós caminhamos a pouco 
e pouco para tum periodo curioso em que 
os governos limitam a sua acção a esta- 
[rem quietos, muitissimo quietos, vendo 
ferra o acontecimentos politicos 
com a indiferença peculiar ás: 

do tedio que tuão encaram sob uma côr 
mortiça e cinsenta. Levemente, rara- 
mente, o poder dá signal de si. Sabe-se 
que existe, porque pessoas dignas de cre-| 
dito affirmam telco visto. 

“A verdade, porém, é que asuainfluen- 
cia não, se nota entre as varias forças 
positivas e negativas que se debatem na) 
sociedade portuquêsa. É 


O pórtuguctes viveim mulito pel ima 
pinação, pintando as” coisas em funebre 
lou em claro, muito antes de ellas teem 
rêcebido a sanção da realidade. 

um de nós tem a sua revoada de pombos 
ow de corvos, que soltamos pelos ares, 
[conforme a vida nos corre bem ou mal. 
[4 nossa consciencia é uma éspecie de ba- 
lança que nunca attinge o equilibrio, 

Em dados instantes, apodera-se de] 
nós tem fal prazer de viver que até pa 
rece que o ihundo se converte num lugar 
de regalos e delicias; outras, entenebre- 
cemos tão trisleménto que a amargura 
nos cava no peito sofrimentos que nos 
[mina até ds raíes do nosso ser. Felic- 
[mente que, contra semelhantes excessos, 
as coisas seguem com a sua logica se- 
rena, repartindo o bem ou o mai, con- 
forme avaliações seguras. 

Hontem, às nove horas da noite, nas] 
redações, cafés, theatros e, clubs circula- 
[uam - profecias. funestas, segundo as] 

úaes de hontem para. hoje se dariam, 
acontecimentos que haviam de subverter! 
alguns pilares venerandos do existente. 

fonve quem se deitasse sob uma terri.| 
vel impressão de horror. Que viria? O 
genio do Pesadelio pairou sobre leitos, 
em que o soinno se mdox em opressão. 
| manha chegou e o negrume desfez-se. 


Ôs feiegramnas Aesta manha dão a 
perceber que a Bulgaria, contra toda a 


stgue a Triplicealiança, ilu- 
ndo assid os Epis dos milhões de, 


slavos que com tanto entusiasmo tinham! 


- No pieríodo de s0-| 
Mor entrado, os estudos balkaniços ne 
[cessitam ter por seu Tado o apoio de cer- 
tas potencias. Reconhecerá a Bulgaria 
que a Austria tem a preponderancia en- 
tre todas as que pretendem regular a! 
[sorte da Turgicia? Ver-se-ha' em breve.| 


Equiparação de vencimentos 


Vae nomear-se uma commissão 
de empregados publicos para 
a conseguir 
Para ostudar a manoira do obtorom, 
gue todos os fanecionarios publicos 


ja mosma cathogos 
dos nos voncimontos 


oi 


horas, na sódo da Associação da Im-| 


rosa. 
Ao apello do sou collega apenas] 
sponderam dez funcoionarios pu- 
bicos. 

Não havendo numero suffoiento 
para due so podesto tomar quosquer 
oliberações, foi resolvido polos pro- 
sôntos quo so formasso uma commis-| 
são para lovar ávanto a idéa do sr. 
Moraes. ? 


Oferecimento de um cruzador 


Londres, 15 do dezembro 

O almirantadó resolvou oflorecer| 
ao “govorno australiano o cruzador] 
Pioneer, para s6r dostinado a troinos 
[nas aguas da Australia —(Part,. 


Ho come contra guerra 


foi numerosa à concorrencia, con- 
demnando-se este verdadeiro 
fiagelio 


Nos torrenos marginaes, junto aos 
jarmwzens Frigoriforos, roalisou-se 
hoje, pelas 14horas, com grande af- 
fluencia de publico, o-annunciado co- 
[micio organisado pelacommissão exo- 
cativa do Congresso Syndicalista, 

ara so protestar contra o guerra dos, 

lcans. 

Usatam da palavra, entro outros, 
os srs. Jorgo Coutinho, Manuel Af- 
fonso, Antonio Henriques, dr. 
pos Lima, José Borges o Raul à 
Ihãos Coutinho, o Café. 

Todos os oradores demonstraram 
os* inconvenientes da guerra, que| 
|podo trazer uma conflagração. euro- 


ja. 
O sr. Magalhãos Coutinho “referiu-| 
se “á sua ultima prisão e julgamento, 
[como conspirador, quando afinal não| 
«va de um defensor acerrimo da 
ublioa. 
'odos os oradores foram muito vi- 
Storiados, tendo o comicio, que ter- 
minou- 


tola 


das 17 horas, decorrido tem: 


fizeram 
Porque so não agem 


Nas luctas contra a monarc! 
o melhor exemplo de 
Mais duma pessoa 
gorado o que outro dia 
a falta do commodidedo quo todos ou 

i todos dosfep 

ld. oidado quê se chi 
[sob tantos pontos dovista fis asdilicias| 
dos turistas ricos. Ontros estavam 
d'accordo com O mal, mas, com o] 
habito 


governos. 
Esto costumo do attribuir aos go-| 
vornos toda a falta do romedio ao 
mal do quo sofíremos provem ainda 
(da mesma causa que origina 0 nosso| 
atrazo: a repugnanoia polo osforço a 
emprogar para molhorar a situação, 
porque, dizendo-so que é do governo| 
a do mal, implisitamento se af- 
firma quo é d'ello quo ha do vir o ar-| 


ra. 
Dosenganomo-nos: é inutil 
ão nariz no ar a vêr quom são os 
[pados, a dizer mal d'ellos, a roclamar| 
[cousas impossiveis, porque o mal 6 
só um, ou melhor, à causa dos malos 
6 s6 uma 6 um só 0 romedio. 

A causa é a mania des apparencias, 
das igrandevas dosproporcionadas com, 
ja nossa capacidado do realisação. 
(O remodio 6, naturalmente, o com- 
vencimento de quo tomos do rodunir| 
a aspiração do cada um, de modo a 
[podor, cada um, contribuir  efficaz- 
roulisação. Isto, 6, 
convencer de que, 
56 com a roalisação de 


dimontos, som o quo, nto 
nada mais do quo até agora temos) 


faromos| 


foito. 

E a primeira diffonldado a rosol- 
ver, é quo não é poquena, é con: 
sis, quo os Joltores 

abituom a 1ôr noá jorn 
fetontes das notas políticas, dos e 
candalos parlamentaros, dos boatos 
[consacionaos, das noticias om quo 8 
[efistom a rivalidade, o triumpho ou a 
derrota dos partidos o dos chofos; quo| 
so deixo do so onthusiasmar umas| 
[poucas de vozes por dia com os alvi-| 
tres e 08 projoctos quo andam espa- 


o quantas vozos depois do so esoro-| 
verom; o adquirir pouco a pouco o, 
habito de so interpadhr polo quo 6] 
roalisavol, ombora isso 
sento com a grá 
nos de ondo saem todas as manhãs o| 
resargimonto: o a gran 
ria. 
So ossa diffouli 
do,so so doixar do considorar maçad 
lo quo nos vom falar de 00) 
minimos, deu-so o primeiro o o mais| 
importanto passo para a outra con- 
quista a fazer: convencormo-nos do, 
quo só polo.nosso esforço, combinado, 
com os esforços dos outros, animados 
do dosejo do roulisar a mesma cousa, 
podomos melhorar ag nossas condi 
(ções de vide, que não são nada boa 
emquanto andarmos á pro-| 
cura do salvadoros, a quorormos roa- 
lisar do roponte, como nas magicas, a 
folicidado, transformando mondigas, 
[com andrajos om fadas do soda o po- 
rolas ou a transformar cabanas em, 
oios, continuaremos a morar na 
fere bertos de andrajos, por- 
quo as varinhas do condão que pro- 
dusiam d'osses milagros partitam-so 
|o foram substituídas por uma coisa, 
ao so chama trabalho, osforço m 
thodico, tonacidado, 


As agitações políticas a sorvirom 


chefos contra outros chefes são agi-| 


tações pueris, proprias de quem ostá. 
atraindo, n'uma phase de pensamonto| 
e de acção impropria do nosso tempo, 
lom que sevonco por outros processos. 
[E a quem olha para a vida politica. 
portuguoza sem proocoupações parti 
darias, som paixão, encarando-a como 
cara um problema a resolver, 
ostadando-o friamente, não podo dei: | 
ixar do concluir qo este povo está 
atravessando uma phaso gravissima | 
ma ua existencia, porque se está em) 
jpenhando em melhorar do situação 
por processos que são contraprodu-| 
contos. 
Tsto é tanto mais para nos deixar 
proocoupados, quanto representa uma 
contradieção, que é, ao mesmo tempo» 
um recuo. É o facto merece à pena 
ser notado. 


. 
Durante muitos anos, os republi-| 
leanos, em ponco mais ou em mais nada, 
pensaram do quo om movimentos ro- 
volucionarios, pronanciamentos, gol- 
pes de mão, conspirações, tudo, em: 
fim, que servo para so transformar] 
'rapidamento, como nas magicas, um 
determinado estado do coisas. 
-se que o resultado do todas 
estas preocou ações, de todo este sys- 
ema, Ora a continuação de tudo quo 


aoónde 


nblquor incidente digno da re (psiapo, que nada do posiio ao e 
zogoia por mais nodacig, 


andacig, abnegação o, 


Para plantar Republica 


ldo sande, não foi, como ostava 


a 
se lodos 08 suecas 
para salvar 0 pais? 


hia, feem os republicanas. 7 
como devem proceder 


boa vontado quo tivossom os quo n'os- 
coisas so mottiam. T) tanto assim 
oi que, a partis d'uma corta opoop, 
om angus mudas de PUTAS: 
arecendo a prooecupação axolusiva 
À conspicação e do pronuncininenta 
o a emprogar-so a chiâmada aoção uléj 
toral, om quo as juntas do paroohi 
da cidado de Lisboa dorum ao pá 
Jum exemplo admiravol dô quo poi 
tonacidade no esforço ao sorviço 
a'oma idéa. Som so descurar por 
[completo 08 trabalhos do organisa- 
ção rovolucionaria, puroram-so os ro- 
publicanos 4 trabalhar paciontemonta 
na ocganisação o disciplina das áuas 
forças eleitoraos, na orgunisação de 
inda. nos centros o polos jor* 
doncorrondo és urnas, smpro 
quo ás urnas oram chamados polos 
Igovornos da monarohia, 

Quantas vozos, prinoipulmonte nos 
primoiros tompos, a nova oriontação 
não toria sido asporamonto combati- 
da pelos ircoquiotos, polos oxaltados; 1 
pelos partidarios dos golpos do mão, 
das trausformaçõos do magion, para 
os quaos a morosidado dos trabalhos 

m dovia sot 


E, todavia todos estão hojo d'nocore 


organie 
[sado a loct a id ganda, 
ainda oras com à 


monarohia do pó o quem Babo 56 bom 
fortalooida! 

Pois os ropublicanos, que toom na 
sua vida polition esso grando exom- 
plo, quo foi uma grando lição, qué: 
[mostraram sor cupazos do tonacidadé, 
(do paoionoia, de oonstancia no sfor 
ço, não ostarão convonoidos do quo. é: 
necossario procedor com tudo o mais: 
coro tão bom souberem procedor pai 
ra a conquista do ideal quo os anima- 
va, a implantação da Ropublica? 

Pois não sorá evidonto quo, so foi 
nocossarin aquolla orientação para bo 
conseguir dorrubar a monatohia, all, 
ainda é muis nonossaria para consóli- 
dar « Republica o fazor quo osta pro- 
[duza para 6 pair os bonoficios que 
a'olla 80 osporam, visto quo no, pri 
moiro caso so tratava, afinal, 
obra do destruição o agora 
polo contrario, do mantor e d 
trair? 

São estas porgontas quo , 
quando so observa a vida politica do - 
ago ação dos homons o lo 
partidos, numa anoia d 
Igovornantes quo tudo salvam n'um 
abrir o fochar d'olhos, om complota 
contradioção com o que fizeram antos, 
IB onto nho so explica o facto, hão 86 
porcobe nada, pois quo não 8 podo 
admittir que os republicanos nho por 
losbam que à situação do pais é m 

Outra pergunta acodo a quam 
observa a política portuguesa, 

Como 6 que os republicanos com 

airam que não 86 patent 
quo. no-tom) 

ontro 08 homons da 1 

mais “prestígio do . partido, mantivo- 

com muito osforgo, 

tada, e com razão, in- 

disponsavel para so implantar a Ro 

ublioa e não consogoiram o quo estão 

impondo as ciroumstancias: a conti- 
nuação d'ossa cohesão? 

Para so implantar a Ropublica foi 
possivol calar divergencias do opi- 
niões, do tomperamenios, rivalidades 
o inimisados ató o não so pódo cón- à 
isso para salvar não jáa Ro- ' 
publica, mas o proprio pais? 

Como é quo ainda-não oparecou om. 
meiá dusia do cubéças dirigontos à 
ida do so fazor um sacrificio, em- 
bora temporario, de tudo que divide 
ossa meia dazia o mantor-so uíba 
união, que não será 

parente do que a manilda dá: 
'ranto annos o assita consognir-so atra: 
vessar, sem porige do muior, oste pi 
riodo, em que basta o quo so vô pas: 
sar pola Earopa, para nos pôr à tó- 
dos sobrosaltado 
Pois salvar o pais valorá menos do 
'que implantar a Republios? 
Emilio Costa 


1 


A' sua exposição é grande a oii, 
correncia ; 


Dovido a um ligoiró incommodos:,: 


nunciado, o chefo do Estado vis 
hojo a intoressanto exposição. 

O uumoro do visitantês era onóf- 
me chegando mesmó,- em . a 
seigo, a cor dificil «seua io 
us salas, tão olovado-era.o hhtaRES: - 

& donde +. 
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. sgava como materia prima para dis-p30 BM LO olbiés, op rordth tah dano. ANA reu ropontinamento Peudenoi 
, Silas x sura dos enjuris e sobretudo à). Podidos á casa Olympia ART io (ada É uatss. Jão Seas qua deixa duas greariços ao 
ymp TEBADRO DO" BUVO (EUA DOS ; 


= “Jor de Mawrá que importava da India) João Candido da Silva 


ingleza por a não produzirmos dentro] Coliseu dos Recreios abandono, 


Aatinêe rose amanha ntesto saio -de|CONDIS)-S0 1 o 22 142—Branco o Ner| 


na nosso-torritorio senão em peque-| 196, Rua do Onro, 198 concartos, ondo so rennirão mais uma vez SB Teto o dá ED É Com um olho vasado he 
nissima quantidade: LISBOA 5 damas goi da nose molorsod | gos pastaço — O dC Iohannés Joseissom, apesar de fe-| Rocolhou ao hospital Alfredo Silvo 


De isto 1903 podemos: EE 'Osia matinée rose imprimo a onta casa! , COLISEU Dos REOREIOS 101 
in 500 mil rupias a quantidade | a Ud qnetindo rooo Tenprloo 8 a HohAnês Tosofagon à a eu erojspo do Tuta 
ain 500 Jníl mupias a quantidade de) ROUPA DE FRANÇEZES ix torno in oono martelo ão, céio Ãa so amis 
eme Misa nos tsea concelhos, Damião, A serie diaria a apoie que po praça aóncerto Epa “Estienogões da grando 
Nagar-Avely o Diu, pagando nós as-| Foi preso hoje José Raios, morador)? No programa cinomatographico alga-| Companhia de circo, 
Nagar Avely, o Diu, pagando nós 29.) Jet. pro hoo Tqeá Dono, Pede SO Dr e ooo sa Sta RAN o UCA ESPORTE, 
“no ostrangeiro pelo fornecimento do 


rido, já luctou hoje que n'uma desordem .fiçou com um 
“TOR sido immonsamente discutido o [olho vasado pela pontóira d'am guar- 
Domtavol incicento do hontem no Golh-| da chuYãs 
ssrdos Reearcios em quo o lutador Johan. 
ps Sento do Taido ma das mãos 
Mando desarinava. um cspectador da 3º. 
Fa que o tacon com mina focã, O beção 
slides, energioo "o. resistonto; jtraba- 
ihou Rojo na matênio & diz que abelha 
no cspactacnto da noi, un esp 
Coseteos com nitas atbrações e novida- 


esto, om ani sims A da Costa IVO É . 


PRA po mto Va E ev MS cornantêco 
n Cardoso, Abel Martins, residento na rã | mesmas - acrobatica. 

«Semuteria prima, do Alecrim; I11, lojaya quem tontou xou- “ROCIO PALACE — Variedades o ani 
- al Eno porque, o mom tor o ot sito) PEQUENAS NOTICIAS fuisissitti son o 2:1e-conceto 


Siaurá indispensaval 6 diatillação?|  qutoio Mactiio, eutobelentdo noir ENA Di de o os o Totavel o valonto Bam 
Pateço tor. Davido uma auctoridudo qts ou atáaos entra do senconad EDISON. SiS E acess combnio Duran ae “Corretor -ofoial É 
idministrativa quo houve por bom | cinente por íeio do chave falas, arr PES Bet og enc dos, toppo mise . granmogregm condasonioos 


andas” corar todas va quasi sodoo| fondo lhe se gases, dondo fasiaras a 


É pois de curado, Johannés Josefsson irá papeis de 
asarvores do Manrá que d'untos exis-) E Qeixon-ão tambem A policia Anta 


Broto, 
Rivstrar o seu valor o quanto merecimen- vinbates do thesparo ato, 


om aprosantar-80 a0. 


ai Nagar Avely..O motivo d'es-|do Oui morador. na travessa (do [secretario du.commissão do rocenseamen-| 'to tem a sua arte de Glima. im al Ê 

dem om Nagae Axel O moro do a a co held ua ee de E de DONO ia Ani mpscocTê ae motm tm |) RS AUÔUStA, 2a! 

= Josias talves para avitur a distilação| Sat UMa SoMo, fasomindo quase gi, com que! di apeoconar ms] Automovel 'taximeiro :| a, pita DÁ O od do 
“algudestins, quasi impossivel da aohi-loo o zatuuo, “E fuidadese Riatneá + Tolop. 064 - Rocio. BB chan mondain 


E RE men 


15-1"298º 


CLASSES QUE RECLAMAM 


o deposito contar 
de Tardamentos 


28 gratificações de fim d'anno são 

: Só para tres protegidos, o 
que é uma flagrante injustiça 

« Recebemos a seguinto carta, que in 

Deimos, por 1 

Hello so alvitra: 


By. redactor 


fo do Estado, o quo conta. verdade 
admiração a0s rostantes, visto quo amaior 
 “purto são mais antigõs, desempenbam. 
«frabalho mais aturado, teem encargos de 
“sam, bom diminuto voncimento, 6, pe. 
“Rar de"tudo isto, nada recobom que Ihoa| 
gotoponso à gua boa vontado pelo trab 


Sho. 
Ora, ao passo que 5. ox. distribuo o um 
dos felizes omprogados 75800) réis (o com 
erança. de nO, presonto anmo paceber 
soria melh 


pois o contrario sô provoca dercontenta- 
Tento. 

“Bem vos do incutir no animo dos sous, 
'enbordinados diligoneia o solo polo traba-| 
lho, ria, vom duvida, umaaá vontado 
geral, pola manoira como o vom menos- 
“gseados 08 que, como jo felizes tenha. 
Ria 0º cumprem “o dota dovercar-Un| 


A promoção de gahos 
à sargentos 


deve fazer-se, por ser justa eur. 
gente, diz um interessado 
Escrove-nos Um 1.º cabo, a proposito 
às disenssão das promoções, para ama. 
nhiannunciada, dos sargentos o aju 
“dantas:das armas do infantaria e caval- 
daria sto immedinto, o quo ngha 
ijusto, dixondo quo ficou paralysada aj 
romoção do cabos o sargentos, api 
do havor rogimentos ondo so ioalisa- 
'ram 08 Concursos annuacs, não todo! 
uor sido promovido o primeiro clas- 
biflcado, poique sondo o numoro do| 
quadro pormanouto tio reduzido 6 tko| 
Todusidos os numeros do vagas a pro- 
dionohor, fâmaia sorito promovido; 
attondendo é grando lalta:do:2.9 gar. 
Ontos nos Corpos, com O quo pordom a 
isciplina o o gorviço o sobretudo a 
trueção, o ainda a quo os 2.ºº sargentos 
partêncontes no quadro permanonto se 
êncontram fuzondo, sorviço nas dive 
ia.ropurtições do Estado, entondo Um 
1º cabo que soria do toda à justiça que 
os aotanes 1.ºº enbos quo foram appro- 
“vados em concurso doviam sur promo- 
vidos, como bo foz com 08 candidatos 
do extincto batalhno do cagadores 6. 


Aljubarrota 


D Condestavol D. Nuno Alyaros Po: 
roira] 
Doiá livros, profusamonto ilnsrados: 
an Biblothoca da Infineia, Titulos du 
alguna capitulos 

* CR Nenda do Alfágomo-—Pola Patrid] 

eudo doixa-—Batalha” dos Atoloiros-—A 
Batalha de Aljubarrota-—A. Jonda-da-Po- 
deirum O Caldoirto do Alcobiça-—0s 
votos do D. Joito Io o monumento da 
Batalha—O Architooto 6 a Abobada-—O| 
cogo—Mestro Ouguot-—Um Ref Caval-| 

“ ASG=O vota fatal=-A morto do heroo, 
QUO reis broch. 800 enc., À venda gm 

todns as livrarias o na Ítua do Sorpa, 

Pinto, 84— A. David, 


“Beneficencia escolar 


Caixa d'Auxilio a Estudantes Po- 
bres do Sexo Feminino 
desta associação foi hojo a 
jo do propagatida, dev 

pelas 22 horas. À 
olho Goraem 6, 


A disooção 
gotuba e jd à 
o roprogene À, capita 
qua bota “ua “das 
dir nstrnoção, 0, promover 
Semnino, hebiicando 8 proparando at 
Abiraab docial; fornaços ds mamas pol 
aa Jivros para estudo; pagamento do n 
Qsiculas; dnimaias é protegol-amoom o 
Júlio. moral e pecuniario fo quo careçam 


Fase vancer dliionidados, conquistar di- | 


Feitos legitimos o nssogutar-Mhos os res: 
peitos dávidos no, deu dexa promovendo 
or meio d'uma. propaganda nctiva a al 

Pagão Intolloctaal, foral” o social da m 
porto a usciação 

Mo vê, 05 fins desta associação são 
ara lovado “alcavco social, bom more 
“Sonido O salto do publico. 


REIS e SOUSA RIBEIRO 


“Agentes procuradores 


Serviços nos tribunaos-o transações 
commercias 
“Ted. 414 — Bndes, Teleg. SERÃOS 9! 


Rua da Bitosga, 75, 1.º 


LISBOA 8 


CONAN DOYIH 


A il dos pndastas 


—Com a brócal—exclamou.o dr. 
Sávorall. Vamos com certeza, para cu- 
mulo do aborrocimento, tor fam dilu- 
vio, Esta oheia do rio significa que 
chovo nó intorior e, quando a ohuva 
comoça, uunca so sabe qMtanto tompo 
dura. 

«5, inundação já quast cobriu a 
ilha. Vamos vôr so YWallar está m 
Jhor 6 depois iromos iistallar-nos na 
tanoaria, para passar a noite, 

Como o doente contiilnava dormi 
do profundamente, snhimos, deixan- 
do ão alcanco da sua mão; na banqui- 


nha de cabeceira, um- copo de-limo-|das trovas que nos rodeavam, tinha |me teria ali sogurado. 
ga para o cago am que olloacor-Jum não soi qub de tão melancholico 


lasse com vontaç bor; por cau-| 
“asso com vontado do beber, po 
E dirigimo-nos para a tanosria, 
dob a extraordinaria escuridão pro 
jectada polas nuvens ameaçador: 
O rio subia tão alto que a pequeua 
baihiu, no oxtromo da ilha, quasi de- 


apparecia devido É sobmorsho das impronsa mos grando gravidade 


uas extremidad 


ivaranós umalmus não conseguia cos 


Poe não progrido *- 


(gultados que teem conseguido obter| 
com a applicação dos ADUBOS COM- 
[PLETOS bastanto ricos om POTAS- 
sa. 

O Il”º Sr. JOÃO SERRA, de) 
DOIS PORTOS, concelho de Torres 
(Vedras, é um dos que so encontram. 
mais satisívitos com estes resulta- 


À 


O-commercio portuguez?: 


'São as casas exportadoras ex- 
s desacre- 


Peg 
quo Mes Teia q Vida 


“elo me AMO fi 
q ese Hom Dos sofri 
do Natal 


seu poder extraordinario de EXfraCÇÃO à 24 de dezem- 


parecer justo o quo) | 


mora que] 


tem o 
Eae da é feita pol 

Pak fics facilitar "e ont 
E casos Ox 


'O despacho leva dias e dias, Das mer-| 
pode, pao Ni dassettadan po 
Pr ao ie ams md 


dos, . 


lom goral não conseguia colhor mais| 
[ão que meia duzia do pipas do vinho 
tom conseguido colher 16 a 18 pi 
roga vtaa boa aduba- 
(ção do CHLORETO DE POTASSIO, 
além do outros adubos, tendo sompre| 
notado que é o CHLORETO DE PO- 
a vinhia. 


[segue tor na sua região. 

Não dovem, portanto, os viticulto-| 
Ezor nas yinhas bois, 

regando do prefocon- 

UBOS COMPLETOS] 
tada TREVO DE 4 
[FOLHAS p quando não queiram, por 
qualquer rasão, empregar estos ada- 
hos, dovom emprogar: 

Nas torras sem colcareo: 
“BO kegó, do.Cál Azotada 
100 kega. do Phosphoto “Phomaz 
150 kgs, do KAINTTE, por cadi 


50 kgs. do OHLORETO “DE PO- 
'PASSIO, egualmento “por -milheirá 
do copas, 
Sobretado o que é indispensavel é) 
empregar” boas adubações potassicas, 
[como faz o sr. João Serra e muitos 
outros lavradores, todos os que tal 
fazem estão sempre satisfeitos com 08 
[resultados que conseguem obter. 

Pedir todos estes adubos o exigir 


ralada, 


. João 1, o roi oleitp do povo-| 3. 2: 


ar, 

no os diseios so oa nego atra 
leitos “tajam arq us aqui em 
Eovtug haja! abricação, dos mesmo 


sempro n'elles a marca rogistada 
TREVO DE 4 FOLHAS 


lêras vidas humanas, seja a 
que distancia fôr, assombra 
todos aquelles que.lhe 
atuar ao frevem 
ilharos do (pessots, em todas as oi 
as da vida, tem tirado bom proveito 
dos da o asd Tomei Dinihes 
qto a então quo asus cepociândoa 
E 

tem cão que 
modo die 

E Ste 
[oem axito der 
Psjsãos Tai 
Báclhos “os 
emigos "o 8 
Ei ieã 
[descreve ” os 
Desa o «58 
aos Perto 
(dcs- de cáds 
escripoão 

jaefasdogae 


ão quanto el- 
é pecias pa 


tes o oscripio pela pro 
ao saio boia) dado do Dascimento é 

[R'declaração do" Sexo, 3 escusado m 
dar inteiro. Oem o nome dé jornal 
“obterão uma Leitura d'Ensaló gratuito. 
a jato Jr quieer aproveita 
nto. espestal 6 abtar um 

a Vido, Bão tos male 
do, morad 


na solteira, copiando” tambem pel 
a solteira, copiando tambem pela sua 
istera o versos bexutates: 
“São milhares ca que nos dizem 
Quo des consolitos sem pars 


mhor, senhora ou ent. 


ãopto o mesm 
ara, Rquelles quo 
Rronsêbivel, 


a 0, HEROLD & 0.4 


[com armazens em Lisboa, Porto, Pam- 
pilhosa; Regon,o Faro. 


A provincia: mA GAPITAL 


COIMBRA, 14.--Como “dismémos nal 

|nossa uitime! carta, a demiseto da admi-| 
dado à Floro Hoi 

Jestticado, tera dado 

o da cidade, Quero. 


ortugal ão produ, 
Gon pode" om tãos olrsumstancias o 
corsmerclanto andar” ao publico fazes: 
“ias em condições rasoavels? Mas ba mais 


Um commorcianto recobo, por exemplo, 
Juma comessa do sedas; pois tem do pugar 
pola soda 0 athda, O Que 6 inscreditavel 
Pala ambalagocs! 

Podia ainda estend 


Agradocendo oto—Beruhara Ro- 


aenslraueh. 


“ 


frioto. diga o. que “o 


Sm E 

Para brindes do Nataljiss.ts.2.2o 20 

Ss dos roses Gn da ca 
no. a 800 xbia, br, 990 róis, estão pa- 

blicados 11 vols.—em todas as livrarias] 


vi 
faz desejados. Hoje, da 12 horas voltoR Ja 
umo commisato compete de dasioerats 
o na, Barça Pinto, SL-A. David, po- hado 

dir catalogo ilustrado, 


Partido republicano 


Gota 'o ar. dr, Mendos do Vasconoslios 
nad te conciilador, pola o chafo do dia” 
icto estu A deco. 
Commissões municipaes o parochiaes - 
Rauneor amanha, polas 2i horas, todos| 
ox ombros tanto diectivo esto Fog" 
ogios, dus comuniseões muaiêipal à 
Eis? ds Lisboa, o Jargo de E. Ouelo 
a fita do e tritar do Tecenscumonto 


licano Portugues, prosidida 
lo de Fonseca qdo; neondo, 
Perto da comulesão que foi to Boverao 
Bivit ij, vinha dar conta do sou mad 


contto Ropa 
elo “da 


Lisboa nm delegado da commiasão, à fim 


agricolas 


À adubação das vi- 
nhas é necessariá 


Eatamos na melhot epoca para fa- 
or a adubação das vinhas e, por isso, 
voltamos a Jombrar-nos viticultoros 
que, no sou proprio intoresso, não| 
devom doixar do adubar bem os sous. 
vinhodos, porquo quem melhor adu 
bar mais o melhor vinho torá. 

“Pura que o exito seja o mais com- 
ploto possivol convém que as. aduba- 
os sejam foitas com ADUBOS 
COMPLETOS, quo contenham todas 
as substancias -indisponsáveis á boa. 

limentação das videiras, como azoto, 

acido phosphorico -o principalmont 
POTASSA, que 6 o Glómento que 
jmais influé na obtoução do muito 
bom vinho. 
São, portanto, as adubações ricas| 
Jem POTASSA que dovem sor prefo- 
rídas para as vinhas o, portanto, toom. 
os -vitiênltores todo -o interesse em 
ompregar ADUBOS COMPLETOS, 
ricos em POTASSA, ou «então. em 
lempregarem misturas do divorsos| 
adubos olomontares-em que haja uma 
grando quantidado do POTASSA. 

Ha lavradoros quo estão verdad 
'ramonte enthusiasmados coin os ré 


gastro-intestinal pelo Ex.” 8r. Di 
Manuel Marques de Lemos, medico 
em Altergria-a-Velha. 


Cumpro o gratissimo dovor do loyar aa| 
conhecimento do V. 0 resultado que colhf 
no nso das aguas da Foz da Certá no tra- 
tamento dos imons pa 


aaatro-Intostinal, 

anormãos que por duas vezes, 
fem janviro ultimo, deram Origem a vio 
tas “colicas. guronte, inicial o tentar 
pelo quso da: agua da Foz da Cortá o em 
rovo comecei a experimentar allívio ma- 
ni ução idas fuctaloa- 
cias. E, apesar ds doenças intercorrentes 
mo havarem forçado à interromper por 


o e diminaição sensivel da 


mentos. 
Rocommendarei aos meus oliontes a 
laçuos da Pos da Gertá vemprs que as suas 
doenças reciamem tratamento acidaio, to- 
nico, adatriogonto o dosinfoctaste: 
Pód ser d'osta minha declaração o] 
a quo melhor lhe convier 
“Albergaria-a- Valha, agosto 1910. 
DV eta 


Manuel Marques do Ler 


Movimento -do porto 
Eiverpoo! «Lanfranos (do Part). 
ve pool LES dos (ão Rat 
Do die DeBubes (do dotar 
Branh Ca Gascupndo (do Brneihh. 
Espe tio do negão to 
pi atoa óda eo 
Eecpoo! abiopeti do Bean 


aquela 


todos ostas vogetações quo estão ria santemente, * 
costa. Vioram com a choiu do ha dias|grando, sala sil 
Só: desaprazecerão “so “uma nova sinistro myaterio que sobre olla pai- 
chia as lovar. rayã. 

«Mas aqui ostá o nosso quarto.) Torturava o espirito para achar 

i ostão olgans livros o, ali, tabaco. [uma explicação para o desappareci 
'ratemos do passar noite 9 melhor mento “dos dois pretos. O facto, bra- 
possi . tal, ora quo ellos haviam dosapparo- 

Aº claridado da unica lantorna quojcido, 
nos illuminava, a vasta officina soli-| Porquê? E que fôra feito d'olles? 
taria tinha um aspocto lugubro o do| Não 86 tinha a esso respoito o mais 
abandono, , pequeno indício. 

Arranjámos duas cadeiras com| É, n'aquello “mesmo logar J'onde 
aduellas o tomámos as nossas dispo-jelles tinham desspparecido, estava-| 
sições para uma longa vigilis mos-riósjespérando, sem fazermos. 

Sévorall trouxora-me um rovolvôr| quer idéa do que esperavamos. 

e urmára-se com uma espingarda de| Eu tinha tido razão:quando dissera 
jdois-canos.  |quo-o caso .ora do molde a -dar-quo 

É, têndo carregado asnossas armas, | fazr a mais d'am homem. 
collocámol-as ao alcanco da mão. Sendo dois. a espectativa parecia- 

O..pequeno citoulo de luz, no moio| mo já diffcil:-Sósinho, fórça “alguma, 


“Aborrecida, intgrminavel noite! Ou- 
que voltámos á cosa do habitação a) viomos lásióra o.sussurro do zio 6 0, 
Buscar duas yolas. [gomor do-vênto. a 

O doutor, dotado, ao que pareciade| Uma vez, o coração pulsoa-mo com| 
nervos de aço, pogára nºum livro. Mas) violencia quando Séverall, tendo-do, 
notei: que, de quando em quando, o|subito deixado cahir o livro, so-er- 
pousava nos joclhos e voltava para gueu d'om pulo, com os olhos fitos 
todos os lados o seu rosto em 'que via rama das janclla: 

— Vin alguma coisa, Moldrum? 

Não ri. E o dontor? 
="Tivo'o vaza impressão diam mo- 


Tentei à 


por. mais d'uma 
entrar .a ato! 


ão so entender com 0 Directorio 'e esto 


Apreniação sobre a Agua da Faz da 
Certã no tratamento dó catartho/"” 


vantagem=—disso o doutor Varrerájtonção nas paginas do livro. Incos-] 


OS e e 
3-Folhetim do A CAPITAL» 15-12-912] 


Para atingir à ventura, 
Quereiemo o caminho ênsiaar? 

A pessoa quo sacrerver, so essa fbr a eua 
"vontade, podo jantar do seu pedido a 
[quantia” do 350 réis em estamplitos do 
[Broprio pais, para dasposas do porte e da! 
pecriptóro feia à a cart a Clay Bar 
om. Vanco, Beto Iô. O. Paiaio Royal, 
Paris, Brant. Às cartas para a Pran 
em hor fratquendas cont BO ri | 


bro de 1912 

Eis DSO rt eeteagoeca 

janrios & eciimoi a 1OBCU, vige” 
Ssos  $8U00, quadragesimos 

CAUTERAS 41 o, Ho, 


e 60 réis, Dezonas do todos os. 
correio, mais 70 róis para. 


E. Dias Serras 
Rua Aurea, 26 — LISBOA 


TENDES TOSSE 
grippe ou bronohite? 


porque não experimentaes os 
Rebuçados de alcatrão 

gre fanta gente nra 6 so dão tão 
Kilo 25000 r6is 

ese sofíreis do estomago o falto do 

Svacuações, porque não tomaés o 
Café Richard 

laxante ideal o grando regulador 


do estomago 6 intestinos? Uso e 
vereis o bom resultado. 


Lata 00 réis 
h. R. do Ouro, 15% 


SOBRAL DE CAMPOS 
ADVOGADO '; 
R: da Victoria, 94; 
TELEPHONE 596 


Qua do Outro, 


qão 981 


UES ANTUNES 


TRESPASSA-SE 


(A, 


N 


ESPECIALIDADE 
BDURAS sem CHEPÉ 
ha] R.do cnRMO 69-1º 
P «ns LISBOGas 


“Para tratar do assampto segoiu para] 


“Silva Ramos 


eistencia Nacional aos 


CLINICA GERAL 
Consultas da 1 às 4—CEIADO, 61,28 


rude economia 
Ferrool Hocksif 


Concertam se todas as. 
do forro fundido. e 


Medico do Posto da Misericordia e da As-| 
Tubercudosos 


Consultas para Início do tratamento 
das 9 ds 12 0 das 15 às 18 horas, 
ú Telephone 2:205 


o protesicos. 
Fundas, cintas para 
ventre mis claacas 


sa ersrunão e rapa. 

llario para 

enlas de operações a 
Mechanotnerapis. 

“gtedalha “de ouro na: 


ASen em 808 
170, R. da Magdalena, fra 


(Antiga: Calgada do Caldas) —Lisboa 


AGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
Optima agua. 


Em 
Esp, 


O réis o litro 


Augusta, 26 


Salão Mimoso 


RUA AUG 


estabelecimento. 


USTA, 282 


do recsher uma nova remessa 


“ Salão Mimoso 


RUA AUG 


vimento no exterior, perto d'aquella| 
|janella. 

Approsimowse, do espingarda em 
punho, 


da: vojo,—disso ello. —E, com- 
tado, iria jurar que ouvi pasext lot 
tamento o quer que fosso. 

Tocaou a sentar-se o do nDrô 
pogou no livro, mas, continnamonte, 
às “alhos . erguiam-se-lhe, “lançando 
para a janélia olhares desconfiados. 

Ea estava tambom procavido, mas, 
hifóra, tudo estava tranquillo. 

O rebentar da tempestade fes mu 
idãr do subito o curso dos nossos pen 
samentos, 

Tim rolampago ileslombroa-nos, só- 

ido do iribombar d'ogm trovão, que 

z tremer a oficina. Dir-sehia que 
ama monstruosa astilharia rugia, vor 
mitando fago. 

E a chuva torrancial cabia final. 
mente, orepitando no telhado onda 
ão do tinco. À grando sola Bea soava 
coro in tambor,-do fundo das tro 
Gubia um concarto de “exiranhos rui- 
(dos: gorgorejar, chapinhar, refocyer, 
orapitar, exgottar, todos os ruídos Ii- 
lidos que a natureza. roduzir, 
end desabar da cha ai à 

je profando e regular do rio. 
E raves, = disso Sáverali—vamos| 
tor a poor dis inandações. Mas, Deos 


USTA, 282 


menos, torómos posto fm a essa ab- 
isurda fabula da tero6ira noite! 

Uma fraos olaridado penetrou como 
que “a medoina tanoaria'o, quasi que) 
a seguir, amanheco 

A chuva diminuira do violencia, 
mas o rio precipitava om cascata as 
[suas aguas nogr: 

Tive: receio do que so quebrassem| 

amarras: do Gramecock: Por isso, 
disse -ao doutor: 

—Preciso ir a bordo. Se o navio) 
quebra as amarras, não conseguirá 
tornar a subir b rio. 

—A ilha valo por um dique—res- 
'pondeu “o doutor. —Posso offorecer- 
Ího uma chavena de café se quer vir, 
oomunigo até nossa casa. 

Tranzido “do frio, n'um estado la-| 
'mentavel, accoitoi  aquolle .offoreci- 
monto com reconhecimento. 

Sahimos, som coisa alguma termos 
alacidado, da sinistra oficina e, sob a 
[shava, tomámos o caminho da habita- 


ção. 

Depois de ahi entrarmos, Sóverall 
valtou-so para mith, dizendo: 

— Aqui está .a lampada do alcool. 
Tenha a bondado do a accender, em- 
quarto vou-yer como está Walkor. 

Sohi 

D'ahi a momentos. voltava, com o| 
rosto transtornado. pelo espanto, dir-| 


seia louvado, ahi está a aurora, Ao 


ea-hia-mesmo pelo susto. 


A. MAR 
FAIATE 
Rua Augusta, 275, 1º 


Primeiro quartoirão vindo do Rocio 
Nesta casa exocntem-so fatos à paisano o À militar, para.o que term mia 


magnífico sortimento da fazondas da estação de inverno, garantindo-se o 


Bom acabamento  promptidão nas oncommendas, 


3911 
os 240:000$000] 
Esto bilheto é aberto em 2:000] 
cantellos do 60 réis. 


Grande Palpite 
Envia-so pelo correio. 
Rua de S. Vicente à Gula, 13, 


= 
7 


DEPOSITO GERAL 
LARGO DO CONDE BARÃG 48 


“isso 


- Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


- Junto á esquina 
met aiso do Rocio 
LISBOA 


Exolamou em voz rouca: 

—Era uma vez Walkoi 

Um estromocimonto do horror mo 
agitou. 

Do pé, com a lampada na mã 
'olhos ésbogalhados, eu olhava p: 
douto 

—Sim, ora uma vez!—ropotiu ello| 
—Vonha vêr! 

Sogui-o e, logo que entroi no quar- 
to, vt Walkor estendido, braços 
um lado, pernas para outro, atrav: 
sado no leito, com o fato ds flanel 
parda quo eu lho tinha ajudado a en- 

rergar na vospora. 

Está morto? — disse eu, offe- 
ganto. 

Torcivel commeção agitava o dou- 
tor. 8 mãos teomia-l 

—Ha já algumas horas. 

—Da febre? 

—Da fobre? Olho-lho para os pés. 

Olhei. Dos labios sahiu-mo um gri- 
to. Um dos pés não só estava deslo- 
cado, mas estava completamente vol- 
tado sobre-si mosmo, n'uma contorsão, 
Igrotosca. 

—Doeus meu! — oxclamei—Quem 


os 


Isoria que commettou semelhante cri 
me? 

Séverall estendoa a mão para 0| 
peito do cadaver. 

E, om voz rouca exclamou, ou antes| 
jmnemarou 
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gde ; 

es e cdi 

fera pRenaai ea 

Guilherme & Gama, Lda; 
Aa am Aa 

R. DO AMPARO, 49—-LISBOA 


Brilhantes 
fardo Eai 
JERLIM. 
a o q 


raméias 86 102 “do 
no tuas do 


Fenda. 
Ourivesarta 
Lonldado 


AC, MOURÃO 
20, R. da Palma,24 


Jet ad oram 


Na Anemia, febre 
palustres ou ses 
zões tuberculose 


ontras doenças provenientes on 
ompanhadas de PRAQUEZA; 


Quinarrhemina 


“os 
EXPERÍENCIAS Cocos Pescas 


o que mona 
Roo to soa tratamento, Av 
utrição, excita fortemonto Demi 
lt, facilita dimestão 6 é muito: 
ai 00 paladar 


Paris, Romo, Anvers .o.Gonova 

—Baroeiona, Membro “do jury. 
compansa 

JontrucçõêS Sa POrttigaos, team 


agia 


onto. Jroval 


Pharmacia Gaia, O da Estrolls 
ae a, o 
Daram-ão comas 


À TOSsES ET 
! 


Zeno Dapútios nos aimDAda 
QUINARRHENINA 
— Apalpo aqui! 

Apalpei o peito. Não offoredia-re 

tencia. Todo o corpo, mollo of 
oido, oedia á pressão, como cede: 
boneca articulada, quando so The oi 
ro. 

—O thorax foi arrombado, redr 
(sido a migalhas, —continaou Séveral] 
'com a mesma voz atorcada o surda! 

Deus, o desvonturado'tgs 

dano. Como lho póds vêr né 

rosto, a morto surprehenden:o quando 
ello estava dormindo. ECT 

—Mas, emfim, o auctor do crimé?, 

O doutor roplicou, limpundo a-fr 
tos ” 

jinto-me exhausto, Não imo créig” 
'mais covardo do quo qnalgueroatro; 
ias o qua do passa é enpenios foi 
E forças. E se volta parao Gamecos 

—Venha,—disse ou, 

Parimos. 

Havia ainda perigo em nos art 
past pr 
aguas rovoltas do rio. a 2 

Mas nem um momento hesitimoé. 

“Slle, exgotando a “agua; oupreman- 
ão, consaguimos manter fluctuámitdo-n, 
ta bao 6 chegámos aó contém 
ache É 


, lona 


ms 
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a CAPITAL 


| BONUS : Sr SS PSPES E R 
| Universal é Lisbonense fiága À é if ANN Consultorio Dentario 
Dão-se "ndo du do do Rolo o ur ' : Ê aa Director: GASTON LOT 
Ene ESTE 42, Rua das Chagas, 1.10 Loteto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
: 4000 réis 
BOOOO 
Gso0o 


O propristario da Rouparia Central vem por este meio fazer scien- É E E Ee - 
to sou Sáus nemeresos iraguesos o. ao publico era geral que acaba do 
A cobra ce e fa taS do Bias Edavondçdo po aeniarços = 2 
Td Diticasos os. pdiãos aovstanias que os soc freguês Hi EA DEL DR Vhmés GARqA de MoHTÉvIDEO. = 
para tambem colleccionarom os bonus d'esta importante Empr: 


Bliceooo tambem valiosos brindes. fÉ secs) Re hecido G tb | 
a ag rp E dor con Omo O Íónico 

cia, Por Gxempo: paros brancos a ori para lençoos é roupas. Disos E on j U 

qr ide Zope Ra a ago para Fido é e PRC Inie ae 

Siouieo. “oulhus do linho é algodio para mera o rosto. Serviços do ; : 

linho ioghw do doso a quarenta o oito talhoros com ou tom bainhas mais poderoso e mais rápido 

abortos Cobertores do 1 o algodão com lindos lavrados. Colchas do [temem = 

fastão e de renda ingleza em oniotirmos desenhos. Flanellas de Iã o Cura a anemia e as fraquesos nervosas torna rápidas as 

álgodão. Piqnés com o som bastilha. Colossal sortião em rendas o E 

tididados. Gamloss, calças, corpotós o saias ém lindas rendas. Combi- convalescencias e estimula o o 

mações foltas à mão. Ádreços para noivas co) co poças de raúpa 

enfeitadas oem lindas rendas. Roupinhas, brancas para cesanças em 


Litmpera dos des 
Obtur: ões, 


e Obturações de porcelana 

liga. so 6a Agooo réis 

> BEM Sãs raia 1 2 GROO 
Dentes artificises 

Garantidos dos melhores fabricantes do mando 


Esto consulterio tom por espollidada o garanto collocação de 
duras sem vestglo de artifol, som placa o aptas á 
o prt 


dog és gomoros. Vostidinhos, capas a capotas-o.quê ha da mais chi, 

Jmisas, Oroulas, Camisol! Blog s.Collarinhos, Panhos, Suspên- =— ai Dentes tona tr cltono Ciro AggOndia 
gorioa, Gravatas é Lonços do. linho o algodão. Grando sortido de Bd] = Dentnichaseçãos onto o cantehonê o ao» 
Enolas para o8nhort o orounças. Dantes chapandos, a : Bo 


Lavagem de Tatos [À exe SCE ape 
MACHINAS feng eo | Feitos ou desmanchados EE montados sobre duro sojgo » 
me o indo Cambonraae a 


Prevenção - Qualquer troguoz tem o direito de reclunar.os 
bonis eu exigir 10 OJO do dosconto em qualquer compra que fizer, f- 
dando isto 4 escolha do freguer. - 


————— ESCREVER Luirgo da Anunciada 10,1É e 121DA Dentelereo cascas do'ouo 1904090 "3 
º MONTEPIO NACIONAL o Smento O, ea o dado dao * “eso > 


CAIXA ECONOMICA = Rem in gton = ZEITE | E rp peped 


exêmE TOS Sobre ouro, prata e pedras preciosas 
: Appntlio co alcança do todos para RM OniO 2 + ctogão! 
Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


JURO MAXIMO Tp.c AO MEZ leterminar com exactidão 
Sobre papeis-de credito, 6 p. c. ao anno E Biohemonáso é joao ue 
 DEPOSITOS A' ORDEM, 3,00 p. c. AO ANNO 


'Zo, Rua dos Gorreeiros, zo 


(Quarteirão entro-a Rua de 8. Nidolau e a Rua da Viclcela) 


TELEPHONE N.º 3299 


Cada donto dosão. « 


Hpparelo em, R$s00 réis 


Pelo correio mais 100 réis 


MANOEL LADER esses JE 


Brancos de 09,20 X 00 m2 


id pd e serio do Repedeia» qu TER Descontos aos constructores 

es, hypothecas, leilões. etc. E e * ” MOSAICOS, cal hyâraulica o ciumnte 
REFERENCIAS COMMERCIAES rca, ie Go. EMON & Ca 
Eseriptorio, RUA AURA, ga, 1.º, Frente ao Monte-ploberat |! E ii oo Travessa do Corpo Santo, 17 6 19 Toleghane nº 1244—LISBOA 


EPHONE 9619 


eT o0sse 
Detaidado 


Tavares 
Casaca 
Azevedo, R. do 
Principe, 48 
e Rocio 


JOSÉ G. VARELLAS | 
Ufeiate sucinta Anon 
Succesaom UEC: Krug | GERGES nia “pa 


—. Tem a honra do participar nos soou Exu fregueses qua tem ao seu 
jstviço um novo contrasiostro Gom habilitado em conftoções para sohora. 


ja, serto abortas 3. pro 
para o fornecimento do dfogas| 


DINHEIRO SOBRE PENHORES À Suse iom (à Es mes Senhoras 


so: sebro ouro, prata, Joie , Planos, machinas, lonças, 


pasa om 


Gonstipações e grippe 
Tuberentcse--Anemias--Impaludismo--Racáitismo 


E todas às Deenças do pei 


DPECANUVEA E ELLEES fo ôriimas acsonmoaações poe agito to AP PARA V. EXAS 
Juró modico e convencional À Je”3 ss: feito tá às 1a foras precitaa do ? E 
de 


po Rê Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris MH Le — Tradóne, Mar da di: Domingos: Ache [ivo do Dest fiE e À ANDAREM à 


A Jerehódo pde ELEGANTEMENTE: 

o Aponte q Portugal ma do Natal VESTIDAS 

a a EB » OSeguro Popular À NO ENERO 

Aroue catar DE permita todos que trabalham Mi is TAILLEUR 
E, Se Pio panic um pe de (0 a 600, m upa do Jr A es ] 

a fato ra ed ter era ins] TOO GO OO A 500,$000 réis 1 /, pe 


“quindastes, excavadores, material para minas, ele. A NOSSA RESPEGTIVA 
e O ds sia Te ic TD a lr dm pj 
Honto- ih Commercial f Ddusfri Admittem-se agentes onde os não haja ps De ê , 
) Remettem-sê folhetos explicativos a quêm os pedir à “ua do adotado a 


:R. Augusta, 206 1 210 e R. d'Assumpção, 58, 3. 


Portugal Previdente TOVAR DE LEMOS 
TELEPHONE 2:289 Ã TOVAR DE LEMO 


COMPANHIA DE SEGUROS - Doenças venereas e syphilis Antiãa Engommadaria Central 
CAPITAL 1.000:0008000 RKIS CLINICA GERAL RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


à BERIFEE Séde=-Rna do Alecrim, 10-LIBBOA | R. da Emenda, n. 110 2º Gunto à Escola Acadêmica) 
E RO e RE fa TELEPHONE 3:220 Esta casa é a que melhor poí o publico, tanto em on- 


“como oim layagons do roupas brancas, pois 


sobre penhores de ouro, " ç 
. Juro maximo 1 OIO ao mez pe GE DE SEGUp og 


da vordado oxporimon- 
à casa do frogues, qualquer que seja o ponto da ot-.. 


Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 


“PAPEIS DE CREDITO e Usgon se H | j - EMILIA DA mio 


jJuro em qualquer importancia Sociedade anonyma ve Fe 
6 OO ao anne ponsabilidade limitada 


CAPITAL: 600:0008000] |: 


SEDE—RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 


RETROZARIA. ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 


Alberto Graça cio frente PAbniES cm 


Efeotaam-se contra fogo es 
vO, RUA DE S. PAU a 72 [gi da prscedido de vei s explosão do gu aobrs pre Hs aÃ Ho E, pega Ficção, Pet incipo BM Cod Sun Aonde 
priodados, estabelecimentos o mov: to “de sir Ambriz Loanda, Novo. Bedo 
O tmais lindo sortido de artigosde RETROZEI dis e iransbondo em Loanda: para 8. Niooiao, 
elas, iNsimigõo Do tas a O usdss À! Seguros porcraegaa uti rE contra os riscos lt is Ambito, nino, Qisângo, Hom, 


Alonadas e por co ara bordai, mal. À de avaria grossa o particular, uso e de praça 


Descontos para modisias e tevendadores Agencias a todas sá cidades e C?de Carruagens 


Com auctorisação superior o vapor «ANGOLA» não recebo 
i 


ros. 
A viagem extraordinaria de 25, não se efectua este imez 


7 : dra a png e nn 
Bonus Universal e Lisbonense y Lisboneare, E rinoA : 
TESES x ? aos escrlpronias de Empreza |aos agentes Hen Burmester&c. 

Lda S-Poque Lisbon) ! "ia Bo conuenar | RUA DO iNEa NR D- BENRIQUE 


- 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


ia a a ireeção e propriedade de Manuel ulrãos ia É E x Telephone n.º 2298-—Enderaçotelog CAPITAL : 
UI Im essa LISBOA —Segunda-feira, 16 de Dezembro de 1912 omni PR 1 CORO 


BOM SENSO | 


O Bonto d 
iam grav jentos no Par- 


monto, Ao sorviço do Boato collo-| 
jou-o a crodulidudo publios, 0, para 


oorstára quo hoje so da- 


? oba 
(quo não lho faltasuom visos do proba 

lidade, o proprio govorno decidiu 
A ld ag 


quo faziam noroditar-na áua gravi- 
dado. À guarda das Camaras foi rofor-| 
“ada, a policia comparocen om grando 
mumoro, um esquadrão do cavalaria 
passou, no ga-opo dos sous cavalos, 
mtos; dos mais concorridos da 
ido foi, tomar 
onto. O Bonto forvilhava nas ruas, 
nos pontos do rounião, até nos corro-| 
doros da Cumura Nada faltava no] 
Boato para appurecor er todo o sou 
dpparato alacunuto, Afinal do contas, 
resultados nada, Uma tranquilli 
absoluta, uma das sossgos'múis 
foas da Unica, do alorins dosujóné 
fadas," o: Búnto dbrrótdo om toda 
inhia, o que nho 6 Impodirá de ama 
[mhh Tonáscor ootá novos o tenôbrosos 
sspoctos, 
+ “O Boato osbarrou com o bom senso 
popular. Bvidontomonto, ou ollo 6 
intoiramonto falso, o nom soquor 
muma infima partioula do vordado 80 
Danela, ou so ulguom ha que effooti- 
yamonto proouro realisar quaosquer| 
porturbações geasos na sociodado| 
portuguoza, esso alguem não dispõo| 
do outra força quo não soja a sua ima 
Jovoloncia criminosa. 

O pais, pelo mouos na sua onoriao| 
maioria, quer trabalhar, quor progeo- 
jr, quor, no estorço honrado da sua| 

obra do progros-| 
*, sob a ogido do 
inistituições. cujo ospirito, cujos priu- 
cípios sho 98 que thais ao adaptam 
a esso. progresso -o melhor podoim| 
iconteibuie para que-elho so roalisi. 

O pais subo que ostumos n'uma si+ 
uuação unica na Historia, quo atra 
vogsumos o momento predostinado| 
em que 8o joga à gorto d'uma nação. 
"omos todôs 08 olomontos para nos 
“onjgrandecormos, mas. ostamos tam-| 
Vein sujeitos a” todos os porigos do 
total ruinas 

7 So tivormos juizo, so nos abrasar-| 
mos n'am' idoal putriotico, 8o apro- 
voitarmos splsutamobto ou nofyos ro- 
<Sursos, so “solucioharmos intolligon- 
tómonto os Góusos problónius, se on 
tellosamentoassegurarmos a nogaa do-| 
feza, só-formos prudentos ombora fir. 
mos, sofórmos Cuutos ómbora avança 
fãos, caminhuromos vom passo oct 
para um fututo prosporo. So, polo con. 
“téúvio, nos ambronharíios om confli 
ma politica enterilção dogenor 
+maspaixõos, que uma vos deson- 
“Sudoadas nho muis poderomos juggu- 

o vutrarmas no caminho do lou- 
ouras suioirlas, so no rogimon da loi 
substituiemos O imporia di violonoi 
ao'culourmos aos pós os prinoipios da 
'domooraoia emi Quo visionúmos, em, 
'amn"s do vivlo clara, o rosgato dal 
que dovomos ponsar om tornar uma, 
'mação vordudoiasmonto modorna, uma 
sooiudado verdadeiramente ouropoia, 
puma arma tomultuaria do ayonturas 

mm idonl, de pronunciamonios só 
iaispitadus no ospirito d'uma vindiota, 
igiobil, — ontao  podoromos contar” 
como “curtos no nó o ostrangula. 
Ds e e 
“xição da propria nacionalidado, 

Satomos mimo hora gravo para 
;todo o mundo. Vôm, da todos os pon- 
los do horigonte, umongas o pronun. 
feios dama lucta horrival, à maior 
quo a bumanidado tom travado, No] 
|conflicto gigantesco que so annunciu, 
fa nossa enusu valo tanto como uma, 
“olha sncudida pelo vonto. So ama- 
“nht as maioros nações do mundo so| 
|dilasorarom numa obncil 
Sô, 0 que gará do prize 
'so, alvo do tantas ambições dos 
«fortos, ao som por-so o equilibrio in- 
tornacional, quo 6 uma das garantias 
da sua oxiston 
'S6 as nossas. proprias forças nos 
ypodorão salvar, 6 a maior d'ossas foi 
igas consistira no valor móral quo pos- 
samos roprosontar; consistirá om sor 


fmossama nação, quo, ombora pequer 
ua polo sou tortitorio o polo numero 
» sous habituntos, todavia irradia 
“conto um foco do” progresso, so iffr- 
fito como ama torra do trabalho o do) 
bgst nvalidando todos os protoztos 
jáPutma conquista brutal, 

“Com -a proclamação da Republica, 
!Portugal mostrou-so apto a intograr” 
Jem tab correntes da Oritiagan nam 
fdorna, So ámanhã dóssomos o espo- 
jstaento dos pronunciamontos, das d 
|staduras, da noção barbara da força 
fisbropordo-se no diroito o £ lab ao 
fBiamon julgados um outro Marrocos, 
fã parda immediata de mises jonariai 
[aancia, mito mais cimento est 
jguluda "quo a do imperio de Mula 
Esta "quo a do imporio do Muloy 


,;: O'bom aonso popular conheoe isto, 
poniprehondo isto, o assim 08 factos) 
“vão, dosmontindo 4s 


conjocturas pos- 
simistas a quo dá origem o Boalb; 
itendoncioso, malevolo, cobuedo, quo! 
486 a ignorancia ou a moldado pôde, 
“alimontar o degenvolvor. 

lotmalico-s6 a gituação portuguo-| 
et ComPonotrom-so todos dos Sous| 
'doyoros patrioticos O simples dom 


isonso dovo ros 
iitivo quo não 
cado, ormbora 80 pretenda O 
Mais complicado possivel, 
ÉS a lei, observo-so a lo; 
« JBortugal ha do havor omg 

(Ropublica o um vordadeira gov 


nabo 0 


gica, o om 


osições. em fLjlonto do Krupps o do Sohnoidors. À | 


o fisormos d'osto, pais, | 


Respoito-Jna tua dos Joronymos, 


q oedadeita|grando. interesso no 
crnojdo Belem, ondo a vie 
sum povo demo dPosão Nine Leonel, ses 


A GUERRA NOS BALKANS 


As conferencias de Londres 


Devem iniciar hoje os seus trab: 
lhos os delegados à conferen- 
cia da paz—E' de hoje a oito 
dias que começarão ostraba- 
lhos dos delegados à confe- 
rencia europeia ». 


Já mas. planioios. onsanguontadas 
da “Thracia gb não onvo o dinlogo vio- 


| voz -dos canhões cedou o logar Á'voz 
doi homens; ás torrontos do aço dos 

podaçando os homens o às onisas, suo- 
oodom-so as torrontas do oloquenoia 


VAO pró par 
opilogo na grando capital 


britantíio. 
A?s soonas agitádus da campanha, 
ota indispensável a Jus. quenfomon 
dourada" do Rol oriental faiscando sc 
bro 05 aços; ds luotãs jfôndorddas da 
logica 6 mais propiois'a luz macia do 
sôi onnovoado da capital inglezá. 


Em Londros, ontro Pall Mill 0'S. 
Jatmos stroot—s duas artorias mais 
aristooraticaé da. cidado — elova-so 
uim immonho cubo, do tijollo a quo o 
fumo 6 08 novositos, londrinos ato- 
aúram n côr propria dá'argila que o] 
fogo arocmelhon “6; 

“abg andemo cubo, dejfitollo é o fa 
hoio do 8. Jamós; 


A hroliitostura 6] 
vulgar; o aspecto é aúlipathico com, 
ps. doi teôs andargáda janollinhas] 
ostraitas, córonda 
dão argamassa o tijollo como os muros 
d'uma quinta do qualquer propriota- 
rio prótenolodo o dó mau gosto... 
Hoi om tompos idos à sédo da aris. 
tocratioa côrto do Inglntorra, Foi do 
. Tamos que, om uma manh invor- 
nosn,a roi Carlos E suhit pára o cada 
falso” que Olivorio Orgrawoll lho lo- 
vattára, : 


3 ne v v 

A antiga rosidonoia” real:vao por 
alguns dino voltilt-ho- passado osplon-| 
dor, o 08 delagudos é qpafo- 
renoia da paz, que ali vão osbaçar d| 
novo mappa do oriente garopo: 
[suns salas choias de rooordações bis- 
torioas, pejadas do faustosas obras de 
arto, o oujua parodos rocobrom. tapa” 
riam de Lico vel valor: 

8 


a galoria dus armaduras 
ombaixadores, a sala das'tapeo ri 
o 0 salão branco o ouro da rainha, 
Anna; 

Kara as sossõos foi dostinada a ga- 

oria dos rotratos ao longo do cujas 
parodos so erguom as figuras impo- 
nontos day rois do Toglitorra, dosdo 
os primoiros soboranos onvorgando 
as ouitos aduras modibvaos, ató 
nos ultimos, envolvidos om sedas o 
volludos, pondóndo-lhos doshombros 
os purpurinos mantos arminhados, 
Ao contro da goloria, quo modo| 
50 X 20 metros, lovunta-so uma are 
tica mosn do aoajá “maraviliosa- 
mento trabalhada, revoberta por um, 
panho de veludo cármezin franjado 
d'ouro. 
Sobro olla, vô-s0 sois posados tin- 
toiros do prata lavrada, dos quaos 0 
mais moderno data da ópooa do Car 
los JI, que um dia do todos fez offor- 
ta ao sou consolho privado. Istos tin- 
toiros sorvom aponas nas grundos s0-| 
lonunidados. 

im torno da mosa porflam-so vin- 
to cadeiras de noajá lavrado, com os 
tofos do marroquim vormelho. Espa-| 
lhadas pola gala vô so varias poquo- 
nas meras dostinadas aos ombuixado 
TE ali quo vao gor decidido o futaro| 
da Turquia. 

Yao jogar-so a sorte do um impo- 


E! no dia 23 quo dovo tor logar a| 
primeira reunião dos delegados á 
conferencia ouropoia, promovida po-| 
as diligencias do sir Edward Groy. 
As quostõos do quio teem a tratar| 
são varias o comploxaé. Toom que Ii 
guidar 0) conflicto austro-sorvio; quo 
hômologar a divisão dos torritorios, 
conquistados 
ramonto e distribuição da divida ob. 
tomana; do assentar e regular os inte-| 
resses muteriaos o mornes das poton-| 
cias na poninsulá balltanica. 
Que Minerva lhos assista 
— mm oem 


O erimo da ra dos Jeronyamos 


Seráamanha julgado o criminoso? 


da Fonsoca, dona do uia taberna sita 


O julgamento 6 nguardado com 


que proceder ao apu-|* 


aores, wine 


Poeira da Arcala 


O governador civil de Coimbra res-| 


|pondeu a uma commissão, que lhe foi pe- 
dir explicações dcerca dn demissão do 
administrador do concelho da mesma ci- 
ade, que estava prompto a, defender-se] 
á pistola, se alguem o atacasse. 


“A gem exacta a notícia, que encontrá-| 


os eim dois jornaes, achamos que esta 
aúiloridado posse da sua missão uima| 
teia im pelnço . confusa: Então não 
te 

ão assim, para qué soltar ameaças quel 
denunciam no andividuo que “as projerel 


em dis suas ordens a firça publica? Sen 


Juma lastimavol preoccupução de faser! 
e valento ondo devera fazer do pruden-| 
to? 

Mo, an ego 40 distrito como ema 
roça. Seentenile que, procedeu, bom, de:| 

findo ee finciosiao que io iierécia) 

aa confiança, a sua obrigação“ 
dar explicações a quem de juz, mas sem 
voltar para a turba o rosto ameaçador. 


Os apaches fogên"de Londres a sete 
pés, porquo a justiça inglasu dá-lhos ca- 
bo do corpo com o gato de nove caudas. 
Na sua ancia de só pórom a salvo, pas- 
sam o Ouialo divigen-se a Paris, O 
deputado José Denais propõe-se inter- 
pelar o ministro do interior sobro ab] 
medidas que projecta tomar contra a re: 
pelente matilha. Está provado que não! 
la rázõés siazorias qui levem um apache] 
áregeneração: sente-setdo bem no eu pa- 
pel viscoso e na sua putrida maneira de 
existir que não ha bratoria que o resti- 
tua à pratica do dever. 7 o cinismo fe 
o gente. 1 o escarro feito alia. 

Jm presença do tamanha pertinâcia,| 
[parece que o unico processo do lho acor-| 
ilar a sensibilidade o à vergonha consis 
te-em lhe vergastar as costas som pieda- 
de. Os inglezes teêm-se dado optima- 
mente; tudo, pois, leva a crer que oy 
frâncezes em breve recorrerão à mesma 
erapeutica morigeradora; 


Os tolegrammas do hoje dão a Aus- 
ria: como prompta a intimar à Servia a 
restomi as auas protenéões. k 

Surgirá a querra? As esperahçãs são 
|poncas para os que pensam à serio 
numa solução pacifica da actual eris 

E assim se confirma O quérha di: 
aqui escrevemos—que a guerra é a ulti. 
[ma jurisdição a qne recorrem os povo 
para, se certificarem do sou direito d 
vid. E ima fatalidade qi tanto amea- 
ga 05 povos barbaros como os civilisa- 
dos. Tom dadas oirtinitancias, alla n 
Veni. inevitatmento, como-vebenta aum 
dique incapaz de aguentar o embate de 


um mar: À lucta é indispensavel d cons) 


dição muniana, - ' 
O dr. Feliz encotow a publicação 
luna prjuena Viblioteca de higiene prati 
oa. Acham-se já publicados dois volu- 
mosinhos: A digostão e Rogimon al 
montar, A pessoas que tenham razões| 
de queijoa dos seus orgãos digestivos ndo| 
ncontrarão leitura mais aprasivel à 
proveitosa. “Os povos felizes digerem 
bem. O estomago é uina vistora esson- 
cial para 'a felicidade dos individhios.| 
Ponhamos com elle, as considerações 


amigo do dr. Félic. 
UMA CURIOSA ESTATÍSTICA 


O que são as gréves 
allemas 


Em 10 annos, 10 .:000 fabricas pa- 
raram temporariamente os seis. 
trabalhos attingindo uma popu- 
tação operaria de perto de 

4.000:000 de pessoas 
Fallou-so oh gróvo goral na Euro-| 
pa, como movimento do protosto é| 
iguorra. Tambom a Poitugal chogou 


ção. 

Ora parooo certo quo nôm lá fóra 
nem aqui so nonh 
monos nos tempos proximos, 
fio formidavel protesto, o. que não 
limpedo que muita gonto fueil do com-| 
movor tonha sentido suoros frios anto| 
ja porspootiva do tamanho aconteci- 
monto. E" coisa corrente, quando om 
Portugal vobenta alguma geóvo, ap-, 
parscorem logo possimistaé, com ox- 
pressões patibuluros, afirmando que 
jo pais. ostá pordido, quo a continua- 
[rom as coisas ossim não ha salvação. 
possivol, to. Para desfazor pavores 
infundados sobro as consoquonoias 
goraos d'esses protestos, basta consi- 
derarmos o que so passa na Alloma-| 
nho, na imporinl Allomanha, ondo| 
ninguem s lembra do fazer de) 

orto do pais da atlitudo doi 
larindos, 

Vejamos, pois, o quo nossa classi-| 
ca torra do militarismo e da ordem so. 
[passou om 1911, duta das estatistiças, 
mais rotentes, "6" comparemos depois 
os algarismos reforontos a-esse anno| 
com os dos novo atnos antoriores, 

Duranto o auno do 1911, estivoram 


om gravo, entro outras, as soguintes| 
classes: 


Jardineiros, Groadoros do gado; posca- 
trabalhadores dis sail 


onhegidh, no 


omo o, 


a 


tinham começado em 1910, 


devidas; Sigamas'o conselho discreto e| 


o coho «fossa projoctada manifosta-|P 


que não chega 


querd da Camara, 
ireifa; falam-nos:d: 
- “SO caso das «é 


Não domos movidado alguma nos, 
leitores dizondo-lhos quo so ospora-| 
vam hojo acontbimontos  sonsacio- 
naos na Camara dos Deputados, Os] 
vrofissionass do; boato, dus sento 

malioioso, -pijgor na divalgação) 
o Pego do PeoriaDes do] 
gam-largos á sua” phantúsia o não'o| 
cançãi 


mas coivas preparada 
hoje. 

fora vôlkos por ahi, á osguina do 
todas as ruas e nas mosas do todos 
os cafés, com ares do quom bobo do| 
fino, a” prognosticarom "uma sessão 
ugitadissima o a dosorovorom as tor- 
rivois consoquonçias: que d'ella ro: 
Bultariam... 
Mus, afinal, mais - uma voz so du- 
monstrou que nunca: so roalisam tu-| 
multos parlamontaros quando al- 
|guom so lombra do os ânnunoiar 60- 
mo coisa. corta o infallivol, A sessão 
decorrou paoifloamento, som quo a 
ugitanso. 4 aragom do mais insigy 


para o dia do| 


ficunto protesto. Os freguontadoros 
das galorias ficaram logrudos, dovon- 
do dar por mal omprogado o tempo| 
quo pordorum na, ospociativa do an- 
nunciado oscandalo, 


ços quo por comploto incompati 
snvam a osquerda da Camara com o| 
sou prosidonto, Corto 6 tumbom, quo| 
so annunolára a comparoncia do Br. 
dr, Macodo Pinto na sua cadoira pro-| 
áidonolul, indifforonto Á tormonta 
pavooia dosonhar-so no horisonto. Lio-| 
Em 

Quoremos nós disor: quo algu 
pasão tivoram os que ooporavam qual. 
[ytios. fhoidonto na abertura da gosisio| 
dá Caniara, r 
|” Apparégomos ali” muito  codo, A] 
pala “dos. Passos Pordidos, quisi do: 

ortã, com a oinbúciuda los conda po- 
loo-vidras lôscos, dava-nos- wma iam 
prossão do tristo isolamorito. 

“Aos doputados m entrando, 
ja “esquerda ou da ditoita, formula: 
|vimos-a fatal porgunta, quo boriia cá 
fóra do booca om bocoa: 
| Quo havori? 

Um oncolhor dó hómbros açoimpa 
nhava sompro a invariayol resposta: 


Mas os democtuticos nto reunt- 
ram para tomar doliborações? 
o rouniram, 


Coroa das 8 horas, onteou n 
sr, dr. Attonso Costa. Já a aonsão,oo- 
moçara, exercondo q sou logar do 507 
orotario o doputadb «domoorútico sr 
dr. Eduardo do Almaida. -/, 

O primoiro doputado a fear da pá 
lavra 4 o sr, viscondo da Ribeira] 
Brava, quo podo ao sr. ministro do 
[fomonto à sua attonção para modidas 
quo intorossam- á Mudoira. Tormina| 
dizondo quo o parlamento doyo cui- 
darderosolvoros problomas oconomi- 
cos o atastar da dincuasão quostõ 


EM MARÉ DE CALMARIA... 


Uma annunciada tempestade 


“= Jincom patibilid 


a-desenhar-se 


Ti DT gas 
Os srs: drs. Germano. Martins, da es- 


da 
eve 


e Julio Mart 
ja solução dj 
ommissões:; 


ostorais o irritantos,- quo prejudicam 
o pais o nada sorvem a Ropublica. 
So alguem, dentro da camara, do-| 
Iscjava uma soasão cortada do Ínoi- 
dentes ruidosos, com E) Palavras 
o-6r, Riboira. Brava dovia, tor sido 
eo uico-Bifriado"o em" ónthuthintiini) 
eombutito. Sid 
sessão proseguiu regularmento, 
entron-so na ordom do “dia o, como 
04 loitoros vorão no respectivo 6x- 
tracto, approvou-so uma moção do 
sr. de, Silva Ramos para confiemar 
comissões oloitas no desomponho 
do sou cargo. Não-se ouvia o mais| 
lovo murmurio que pudesso pertur- 
bar à louvavol soronidado com que 08 
trabalhos docorriame 
Das galorias, começavam a 'doban-| 
dar ós qssistontos. 


didos. Os doputados oonvorsam, aqui; 
além, om grrupõé animados; 

Passa porto do nós o br. dr. Gor- 
mano Martins, Claro quo o abordá-| 
mos 

Liquidou-so ôm boa harmonia a 
questão das commissõos, Como se] 
afiemava que havoria coisa, eu doso» 
java sabor Bo os domooráticosa. 

—Siin, disso-so para ahi quo havia 
surgiriam 


odoota, 


“9 tivo algum para se abrir um conflioto| 


do ordom politica ou parlamontar, 

—B os doputados doihooratioos não 
offoctuarum qualquer reunião depois 
do soxtaçfoita ? 

—Nhop-nom prooiásvam rounir-so, 
pois ostavam todos do docordo em af 
teibuir à importancia do win episódio] 
anodontico É rósolução do prosidonto, 
quo protondia: donotpatare He 
quorimohto quo prorogava a sessão d 
soxta-foira. 

Arabivamos a óxplicação da atti-] 
tudo dos domodraticos—inosporuda o] 
desagratiavol para quaúitos uprocium 

fortos commoçõos provocadas po- 
onrtoiras o polos úpar- 


Mais sdoio minutos dá 
nfontro “grupo o 
or. dr. Julio Mun 

—Quo mo diz do modo por quo | 
rosolvou a quéstão das. comemiveDos? 

—Digo-lho quo 0 ca80 tovo a 
logioa e natnral solução, contribuindo 
pata ósto duplo offoito quo considoro 
vantajoso: “acalmar um pouco 09 ani- 
[mos da, esquorda o aportar mais os] 
ços difldiroita., 

D'ahi a ponto, ouvimos um outro 
deputado oxprimir-so d'osto modo: 

—Fezso sentir a prossão do uma 
opinito, públios que, paca iss, não 
precisou sequer do manifostar-sa. 

Lá dontro, a sossão decorria com a 
mesma: rogularidado, quo nonhuma 
ragom chegava a porturbas 


Foram atingidas polo cffsito das 
lgróvos do 1911 nada “mónos do 
10:640 fabricas ou'officinas, com ima 
população traballiatfora dp 594:860) 
pessois. Ao mogmo tompo, chogarâm 
tar, am “gravo 217809 bporarios 
E! curioso. notar quo as roclamações 
dos gróvistas ao reforium p salarios 
om :549 casos; a tompo dg trabalho, 
oi 896 casos e a outros mbtivos om| 
1:44 casos. 
Das 2:566 gróves, 497 foram -corod- 
das-do exito, 1:186 obtivoram aponas 
um oxito paroial, o 883 nto tiyoram 
exito algum. 
86 duranto 08 annos do 1906 o 1906 
foi ultrapassada a cifra do 1911 rola- 
va a pessoal atlingido pola gróv 
Em 1905 foi osso numoro do 776:084 
+ 9, no anno soguinte, 686:510, 
Tosumo; dosde 1902 a 1911, 
inclusivô, houvo na Allomanha por: 
do 4 milhõos do posaoas attingide 
por gróves, o pararam coroa do com| 
mil fabricas, “oficinas, ou outras ing- 
tallações industriao: 


Migalhas 


A hitteratura e a cozinha, 


Quom. protondor esorovor à historia 
da cozinha o das suas ovoluções, a ca-| 
da passo doparará com o nome d'am| 
ittorato illustro quo, into contonto om 
escrovor obras pilmsa; ligou o sou no-| 
mo a determinado pitéu. Os grandes! 
cerobros não são fatalmonto incompa-| 
tivois com os bons cstomagos o tal, 


quaos | francesa, tão adulterada polas más Imi-| humor, muito lhes devo oustar a 


tações, No qurao da sPhilosophia dá 


=lahas, 0 Je nto à miudo tom foito notar 
aos disoipulos à : intorosso qui toma- 
vam polo aito do Brillat Savarih os 
[grandos escriptóros do Pranga oa cor. 
rolação dixaota quo havia entro os sous 
osoriptos o os pratos quo inventavam 
ou modificavam, Dumas pao foi grando 
coninheiro, Flaubert tambom, 
“Aponas ostá em duvida so o escri-| 
|ptor a quom dovomos O genio do cho 
tianismo fói tamboin o auotor do bom 
[conhoctdo-bito à Chatéutbriand, Tam- 
bom nos “costa a vor nos páginas im. 
mortas do grando amigo do madama, 
jRócamior qualquer afinidado com a 
éomplicação do vacoa, prosunto o aco- 
pipes adjncontos, quo as listas do res. 
tantanto donominam d'aquella forma. 
Em Portugal, no tompo om quo os| 
littoratos comiam, honvo oxcolosoi 
cosinheiros ontro à gonto plamit 
|Bulhão Pato 6 mais conhocido do pu- 
blico polas suns nmeijoas, do quo pola, 
Paquita o ha muito: quom o tomo não| 
[por um pocta, mas pelo dono duma 
ensa do pasto, 
Ha uma parto onriosa do um cole. 
so menual do cosinha quo é escripta, 
polos bons nomes da littoratura do ha 
Vinte anos e D. João da Camara, por 
loxomplo, tinha polo ostudo da batata. 
soufléc uma particular prodileoção, 
Hoje, aos homens do lettras o aos 
axo pretendem nél-o, acitma da diversão 
do cozinharom ds suas refeições ha o 
problema do ns angariar o assim ha. 
[poucas probabilidados do er: ur so, pela, 
prosa d'um dotorminado sujeito, qui- 
zormos definir «a sua alimontação, Ao, 
ór álguns dos meus coiitomporancos 
Joú 06 ouvir contar das suas extrava- 


[ganciag em mataria, da cuoripta, não) 
posso deixar do os Instimar aincora- 
inonto; Para/escrevorem do tão mau 


xd O"guo comem a André-Brun 


[Um crime repugnante 


irado 


Meia hora dopois, nos Passos Por-|dO 


(O seu auctor é enviado a juizo é 
“aceusado de 'ter atentado 
contra outros dois menores 


“A policia juidiciariá envion hojo para, 
jnizo Viotor Gonçaivesiquello indivi.| 
fúno quo Rudotito no dis 12 dé 

to n'ima hospedaria da cul 
João Nepomuceno, 82, L.º, guanla, 
[1:363, por ter ali conduíido a menor do| 
5 nnnos Lmoidos Anjos, contra quom 
praticou um acto Infúme, 

O ngento dajndiciaria Folisberto de 
Oliveirá;-que  fol'encarrogado “da dili 
|genoia, apurot quo o Gonçalvos havia 
Honfado commottor identioa prooza com 
os monores Antonio Alvos. o Julio Al 
voc, filhos do Emiza Maria do Mag 
lbáto, rosidonto na run do Sh Miguol, 
04,44 


ô obrran- 
do 


a Ro caso donso bn cota do tros ao» 
io Boom rato 
por dounto os sons infumoa pro- 
ljeotos Gm consequoncia dos menorca 
toram gritado por soccorro, nceudiçdo 
o guarda nocuno da aroa Antonio 
Tgnacio, quo núio pondo capturar 0 Uon- 
guivos, por ooto so tor posto am fuga 
“Eêr amanhã, no fo- 
lhetim d'“A Capital, o 
primeiro numero da 
empolgante novella 


. 
O jaguar 
genial escriptor Co-| 
nan Doyle, uma das 
melhores: da serie que| 
“A Capital, tem vindo, 
publicando. 
Amanhã 


onto. 


À Camara Municipal «le Lishos 


da Relação pelo advogado das coinpa 
8. bias, sr, dr. Antonio Peroirs Reis. 
quo agora foram publicadas om opus 


O er, dr, Poreira Reis é um oausiv 


dico por demuis conhovido, para -que: 
so ponka aoquer em duvida o valor do 
sou trabalho, assim como nos não pers 
tonce dar opinião sobro uia causa q 
dos tribunaos ostá ninda pondontos 


não podomos deixar do fazor ut 


simplos ropuro. 


nas 41 d'osso opusoulo, dis € 


Pp: 
distinoto advogado: 


Aa, Qoipantias taom um capital do 
ide 900 000 850 
atenas potápoe 


obrigações mp 
“ui, Qxfotentos 


abuoriptos nt 


Joxtrangeiros, 


Fora tambom omittidas 
valor do 6.580:0008 


quai todas fora do Portugal. 


A cofpanhias ompragoram, poi 
jocimentos, do iiutoinação, 6 

ato da oidado do Lisboa um 6 

o 110040008UIO réis, a 


1a muhna 
urLegubeoripto por fraucozos, bolgas 6 


pá 
Bias 

Nisguom dirá quo onte mit conto e ee 
benta contos de véio aplicados para o b 
o eiúdo” ds Lib o vous Mmanicipes, 
cjam uma quanto Iosigaifcantol 

Quor-nos parocor quo soria de dife 
il, co não impossivel justificação de- 
monstiar o emprogo do quantia tão 
oloyada, Pois 80 a propria com 
avalia a sua melhor e maior installa- 
Igto—a fabrioa «o gas do Bolom —ém 
[500 contos! 

Não srômos que om can 
candeeiros, fabrica da Boa 
outras instullações so tonha ne 
dido o quo vao do 500 para LL1GO 


O jaguar 


sões eleita: 


A animação nas immodiações da| 
Camara o sobrotado no atrio, oúdo sé 
agglomora uma multidão enormo po- 
indo bilhotos, prinoipin a sor grando 
bom codo. Os doputados comparo-| 
com tambem com grando antocodon-| 
oia. Os boatos do tumultos, do uti: 
ção furiona, são formidavolmonto i 
tonsos, Prosonto-so que anda qual 
|quor coisa no ar. À guarda d'honra foi 
reforçada o das tres largas portas quo] 
(dão ingrosso no palacio do parlamon-| 
to aé a do contro ostá aborta. N. ga- 
lovia da impronsa foi collocado um 
[oontintio do Senado, quo não conhe-| 
oo ninguem. Do modo que só são im- 
pedidos, do ontrarlivromonte os jor-| 
nalistus que habitualmonto frequon-| 
tam à camaru Os outros 6 até os] 
psoudo-jornálistas toom livro transi 
to para arrelia dos que, tondo do tra- 
balhar, mal o podem fazer, mercô dog 
i que om volta d'ollos so nou- 


O ur. dr. Macedo" Pinto, quo volta a 
 Ooupa o sou logar ás 14,80, 
do procodor á chamada. So- 
orotarinm 08 srs. Volloz Caroço à 
Hidunrdo a'Almoida, Do governo, 
ostá presonto o ar. ministro das colo- 
nias, Presontos 86 doputados. Às ga- 
lorias são invadidas quasi do roldão| 
por algumas oontenás do ospactado- 
ros—os quo consógniram, dopois do, 
graves tormontos, aloançar o pedaço, 
do cartão quo lhos pormitisso a en-| 
trada. À nota ó lida o aprovada som 
reclamação. 3, omquanto dura a loi- 
tura, as conforoncias suocodom-so on- 
tro 08 roptosentantos dos varios gru- 
pos da camara. 
| Pur-so a insoripção para abtes da 
jordom. 
O sr, ministro das colonias, quo 6 o 
primeiro a falar, aprosonta uma pro-| 
posta do loi prorogando o praso do| 
rogimen bancario ultramarino até 0| 
[congresso se pronunciar sobro ollo. 

O sr. Ribeira Brava, em nogocio 
urgente, chama a attenoção da Cama 
ra para a necessidado que ha do at- 
tondor medidas pendentes e quo in- 
torossam profundátionto à oconomia 
da nação e muito principalmento a 
prosporidado du ilha da Madoira, En- 
tro ossos projectos do loi dopondon. 
tes da discussão da Camara, figuram 
à quostão do porto franco do Lisboa, 
pxisusivo & Madeiro, o projecto do 
jogo o a navegação para o Funchal, 
[Sobra todos essea. atsumptos, o Con- 
gresso não póde" deixar do so pro- 
nunciar, procurando quanto antos 
imolhorar 05 meios do communicação 
ontro à Madoirao niotropol, os quaes 
são ainda como oramh ha dozonus do| 
fannos. O or. Riber Bráva fia. a his-| 
toria do quo a tal rospeito so tom| 
passado é podo ao governo quo ro-| 
considora n'uma' rosolução que já to- 
mou 6 que não eatisfas dovidamonto 
aos interosses du Madoira. À Camara, 
não pode perder o sou tompo em 
questões inuteis que nada interos- 
sam ú Republica. 

O ar. ministro da marinha respondo! 
que tomará na devida conta as consi. 
dorações do gr. Ribeira Brava, pro- 
curando, no quo ollas so roforom 


igo-| navegação para a Madeira, attendel- 


as até onde lhe fdr possivel, 


(do soxta feira pola 


cortos do r 


CONGRESSO NACIONAL 


Comora dos deputados 


Por 65 votos contra 59, a Camara ap- 
prova uma moção para que as commis- 


sam' confinuar a 


funccionar 


O ar, Machado Santos, om nogosiat 


joavgonto, roforo-no ainda nos acontáci- 


'mentos do, largo das Duas Egrejus e 
poriganta o quo “há a rogpoito do te- 
nento Santos, que commandava 0 os- 
quadego, da irtarda ropublicana, que 
para ali foi fazer serviço o no qual foi 
aplicado um castigo qe ollo, ora 
dor, roputa imorocido. Tal. onstigo 
ovo ser trancado, o por isso poriguu- 
(ta no se, ministro do imtorior so ostá 
disposto a praticar esse aoto do jui- 
io 


E 
O er. ministro do interior doolara 
que o tenento Suntos foi cnstigádo, 
virtádo das conclusões do inqué- 
que mandou procodor terem 
[dómonstéado que caso castigo (dra 
morecido. E não 0 manda retirar nom 
trancar porquo isso goriá offondor 
|gravomento a disciplina, 

O sr. Machado Santos rogista as do- 
olarações do sr. ministro do interior 
o abstom-so, por ora, do faxor maia 
oonsidorações sobro o nssumpto. 

O sr. Carvalho Araio dia que o. 
projeoto  roforonto (s uscolas noi- 
maos soffrou varins omondas no So- 
nado. Podo, por isso, quo o prosidon- 
to o mando já á conmissão do ing- 
truoção, a fim d'ossas omendus soromm 
discutidas quanto antos. Manda tara- 
bem para a mesa um projocto do loi 


folovando é sogunda olusso o consu- 


lado do Boston. 

O sr. Ezequiel de Campos pedo ao 
ministro da justiça quo mande 
quanto antes transformar em oscolh 
primaria o bibliothoca o passal dk 
freguozia do Amorim. 

Ô sr, ministro da justiça promotto 
estudar o assumpto o dis que fará a 
possivel para attondor as doolarações 
do sr, E, do Campos, 

O sr, Thiago Salles censura ag 
monto o fucto do havor um juiz do 
roito quo não comparaco no tribunal 
com a dovida assidnidado o insurga- 
se asporamento contra o facto do ha- 
vor mostr 5 d'obras do Estado que 
dosviam oporarios o matorios em 
5ou provoito. - 

O sr. ministro da justiça, polo qua 


e 


so rofera ao juiz, declara que tomurá 
todas as providencias que o caso oxi- 
ir. 


Dá a hora poza so entrar na ordem 


do dia. O sr. presilente annuncia quo 


vao continuur o incidento sobro a 
com posição das comuissões, lovanta- 

proposta do ar, 
Viotorino Godinho, Em primeiro lo- 


gar, diz, far-so-ba a votação da moção 
&'ordom do sr. Silva Ramos, dando 
[como bou a eloição das reforidas com- 


missões, 
E? a bora osporada para a grande 


batalha. Na camara faz-se um grando 
ilenoio. O que is 
a final 


aoontecor? Nada, 


O sr. Alexandre do Barros requer 
votação nominal para a moção. 
E'approvado, Principia a ohamada, 


que so faz som o monor incidento. 


oram-se, por agora, todas a proba- 
lidados do tumalto, que é camara 
trouxoram algumas oentonds do pog- 
O “rejeito! do se. Sá Pereira, profo- 


vido num tom de clarim destfinado, 
provoca risos 6 gargalhadas. O > 


Rra de S. Julião, 158 a 168 


18.12 912 


paia, homens. Secções de Aifaiatari 


5 alas e artigos de viagem, 
Malhas, Impermiaveis, Camisaria, Gravatas, Bengilas, Chapeus de chuva 


" DE —— 
As mais recentes npvidades. Na presente | 
estação enormes reduções de preços em todas | 
as secções. Grandes existencias que serão l= 
quidadas até ao fim do anno. 


- Artigos” exclusivamente 


ULTIMA HORA 


A diphteria 

— Grassa em Gaya com grando inten- 
sidado uma o pidomis diphrorica, ton- 
|de-sa: dado nos ultimos.dias novo car 


ET 


Agua de Mouchão «da Povoa 
(RADIGAÉTIVA) ' 
a e ln a a 


torno opliruo Regularizador Iatostinal o do 
nas docnças do estomago. 


Deposito Geral—Largo do Conde Barão, 48 
Telephone 3509 


ao ne 


Theatro Avenida 
Nolta de entusiasmo e log la 
HoJEHOJE—HUJE 
com o maior aconteomênito artistico. 
da octualida. 
josa o popularissimaoporotta. 


asta Suzana 
A Li e 
tendo pro de prda 
E Eq 
BÃO Ae OR 
À ESB aii 
eae o 
Acaena pesado leo 


THEATROS 
Nota do dia 


Quando: por vezes surgom na imprensa 
'auctores agradecendo ao pessoal do tlieatro| 
onde acabam de obter um exito, o grande 
publico, que só conhece os-artistas, o en- 
laniador; "o. costumior e 08 acenogr: phos,| 
“depara ni lista dos contemplados pela gra- 
tidão do auetor com certos nomes, por as- 
sim dizer, desconhecidos, 

Trata-se desses valiosissimos collabora- 
dores de Uheatro, cujo esforço desappareco| 


Girçco Popular 
Lishonense 


No Paraizo de Lisboa 
HOJE—Soguada feira, I6, 


O igrandiogo acontecimento do 
dis—O prodigioso artista 


Mr. Marius - À aguia humana 


e toda a companhia equestro do 


Mr. H. Borza 


No não in. 
jagaloos offoltos. 


Um choque de comboios 


origina dez móttes, ficando quin-| 


ras om funçõos comoreinos, O Btado! 


gahlquer coisa de lamuri não podo uesumir funçõos do exolu- 


Dio ospoctseuio do | iba em geral no redemolnho d' E 
otinoer, cola doem Pi ivo En portados” Bom que 6 tonal Er m geral no reden jama represen-| ze pessoas feridas e muitos. fios fataos, 
O rejeito! do sr. Pereira Viclorino 6|dor protesto, a O A ano axa vagons despedaçados Um conspirador militar 


gatos do Cotmbra, porquo os não co- 

foto pova guesaz à ojubjica tom 
atreiço ae ande den dp o, 
gue o ari foda de Froitas fo fol apRquoo 
ae principios antuoreficos, é ll, orador, | 
nim gota 


piodoso o forvorogo como uma proce 
jo. poceador oontrioto.. Procedo-so á 
sontagem dos votos. À. moção é ap; 
rói rejoitada” poi 
9. 1/0 incidente liquida-so dssim, 
ha mais absoluta paz o no mais inal- 


Dopois do fular o'pr, Ezequiel de| 
Campos, o projeto é retirado da di 
[oussho, porão, Ostar prosónte: o 8! 
injoistro - do. fomonto: 18, por: 
motivo; discutidó “o projecto que ro- 
[gula'a promoção dos aspirantos a me- 


Roma, 16 do dezembro 
No choque do expresso do Cata- 
jnia a Messina chocou com um com- 
boio do moroadorias na ostação do| 
Guardia Mangano, em consequencia, 


maohina” de qualquer representação, in- 
dispensaveis n'csta. terra « que têm à cem- 
lestinia lação duma peça 0 mesmo 
ou quiasi o mesmo trabatho do pranciro dia, 
são O mestre de carpinteiras e O deu prssoai,| 
ari 08 quaes não  viveriam corto genero do 


A auctoridado militar requisitou à 
polícia a prisão do cornetoiro Manuel: 
Rodriguos Affonso, quo uovorá so- 
|gair para Braga onde vao sor julgado! 
|por ter sido acousado dê conspirador. 


Aptehensão 


Fallecimentos 


Di Jenny Valte Flor 
|" Os restos mortaes da filha dos ars, 
[marquezes de Valle Flbr, D. Jonny, 


Mies da Malla foz o elugão do 


] 2º proposta dolobinistis o dá administração naval a) Povo o Insurie-ae contra 40 j 4 trabalhos e que são o braço habil que ráuda qo uma manobra errada, ; 

anel gdoa, atoa dão Brejudi Joogondos? obtem: Pula E Esgati ai pre ga acho pisado o sap porto: e pi ret Toni CORO A ai stato Ensino mega id aprobiendida no, Góraio 

ã Curios”da Maia, Pires de Campos o|avro: O ar: Pires do Carulho protesta ra ) - aja Wndiapensais no br + quinto foridos a muitos va-)uma porção de rolos contendo-gapás 
ú ojgua ime tra as palavras dosr; João [to pura Lisboa, a fim do ficuroin em [cenas e que tem nas suas maniveilas uma ura O tolhisxo intitulado Chronic j 

«O ar. Innocencio Camacho podo quo|Nitscê, Ribeiro, sondo o projosto om [do Froitas ú iualgo de familia, inalgia, comiptêmentar, à 9, adaréciea, aj |8ona doopodaçadosr ( Havia) Res o tonta datada: Chromioça do” 


Exilio, do cujos fascrculosiOrafeita ha” 
dias a aprehonsão na liveacia editora” 
ds Magalhães & M 


svguida «provados 
O ar, Jutio Martins; autos do 
corri a sessão, chuma à attonção do! 


dante do coatumior, tima, porção de n 
[mes “emfirm que não” figura senão no pri: 
Pneiro” cartas "4 que, noita a noi, tem o| 


dé procada é Joitura do parecer da 
aommissão do finauças sobro 4 emen- 
das ao projecto dos addidos, 


Os srs, murquezos de Vullo Flôr 
Jostão já em Puris, devendo ohogar] 
brovoznonto a Lisboa, 


E 


Apresenta a: ma vomissão 


O E 
br 86 Cnhiquo 


governador civil dei 


e do eia má. minis da. guocra pára ur flo du plioções, o, à ra tmn tado)” = Paltocou na ya casa da Hamgriocierorio Tor” dentro da faina do O prosid.ato da Ropublica lominigana/os tumultos na Camara Mir- 
soigunda parto da ardor do di, E] grama do Evora protestando chitral as o es asi gupaiors gltureico o cbudo Dudislao Raday, pao du bar). Sempre que um autor o recorda leme) o S DOmInÇOS, 15 vodezembro | cipal, 
po d votação o aprovado o artigo]! satida” dioosa oidado dus-bitorias) Lodis fais a ioga Kubn, ospoga do ministro: du [seus modestos com anheiros de trabalho e| 'O arcebispo prosidento aprosontou] Depois d'ámanhã sorão onvidos na 
i-A do projecto, Dopois, são apro-|de »artilhario mento pelas pertidarias. Austrio em Lisbon, policia 08 jornalistas que ouviram 


it o fasolonario? Ia sun domissão uo Congresso Nacio- 


não sq esquece quo ow pequenos dentes é que 
fazem mover as grandes rodas, cumpre um. 
dever de justiça, que dá, um gratide praz r)" 


Já gente simples e ottato que o publico] Rara 
NOTAS DIVERSAS 


quasi desconheco e não póde prêmtar com 
Parto costa somana para Borlim o 


applausos; 
O porteiro da por 
” dr, Arthur Magnus, adido á lega-f 


dindo quo: se 
as do Queltz. a, podindo ão br. 
ministro da guorri quo rovoguo à or- 
[dem dada para a subida dus baterias 
d'Bvora, : 

O sr. ministro dagilerra promotto 
fazor o quo poder bm bonofício da ci- 


vados os restantes, urtigos. 

O sr. João de Menezes põ om ro- 
lovo a importancia do projostó, dos, 
muis valinsos quo do parlaniento têm 
saído, o dis quo é preciso nãó revogar 
apónas a logislação om contrario, por- 


A sossio camararia do 81 do ots 
tubro, em que tiveram logar og já 
conhecidos ucontocimontos: 

PARTE COMMERCIAL 


Situação ca Praça 


«| Carvalho, quo pars ali tinha ido om bavca| 
discurso, começado nh nussão unterior, om | do Melhoras 
dutues dos legítimos interesso dos Ago-| == 


que urgo absolutamontó rovog; r Í se portos um foco pulu proisaito de lo do je do oi (ção da” Allomanha om Lisboa, quo) CAMBIOS. — O mercado estovo bojo 
que go beta maresia [dado do Evora, pe ia do tutti immel.— CIGARROS Na nota ontem publicada, deerca do) Gio, deu fi iniianha om Eaton AU mto muvimeguo & pesar deu Von, 


novo espectacuto do Theatro do Jovo não] 
foi menicionado o sr. Arthur Apricgas! 


O sr. Mânivel Bravo: podo ainda que] Ps 
como actor la revista. «Branco é Negro», 


udas as gobrovivenoius do corrupição 
Eesnletelo EO o disóuta um projecto do lei quo om 


o do, daspotismo quo vincam da mo- 


o Dastantos aporações a Mt 4 
flohoiro à diversa p asos 6 ficando ainda; 
nba p rindo ainda; 


[Sr entação, Di-lo 0 uu vutuç 
nal vaguardur-so 08 IntoroNsos 


tal, 


to. cambio. Bis 0 fooho: 


“Presidente Arriaga 


So spo. As luis Bom |tompos apresoutoy; no, prelumonto é or. minttro interino do fomento Juniica gu ni A Ao A junta do parochia do Carnaxide, con-| E 

a rs ronda: O csutes Au Je Impotas El a, tj ir quo Bi É o du Rd desu a et ne O 0 do Oi og Boloo di dE Londre, choque... 4LLTGS - 8186 
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o db tambem quanto | TAS, € prociama-se que a Re |provado. Pussa-to depois Ediscussão do apol. da oumpudro” dogomponhado | rospectivemento, Amelia do Josus Find nas 


invomo a. os pucialiduda 


o 
publica precisa de ordem Polo stor Chaby Pinheiro, 


antes, À Constituição tom-do Boi res- som disounaão 0 artigos | 1 ota e Julla Anyusta Nogueira, “ q 

om À Conto tm o o er gia pondo tmp ip tsc pianistas, Gura âmfalHÍVOl [gti dog do veto: tas pino goi acid ALR feito ta 
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no ferro viurio d 


da cim intão da 
on dppcorada: apo 
[rnsudiarios! Ile. sobr a br 
faq, para atacar a doança do 86 


publica. No dia em quo so onteusso [uieza, um paroc 
no sogimén dos pronuniviumontos. q) 
aegiton o a Pagriu ostariam cómplo- 
tamontos pordidos. E! osta verdado 


o cautttas da o, 284, 


Br) 


[rostor, garal “das colonias, 
ocorddo quo, nece 


qu não dovouíliia-so da lombo Ea db Eri 27 Ca pi pes des seo ic, ltd Dto 
A da Edo ds patio Não 6, polo somianto, do inerigit e Botto Masiado Boo Dera eo pra by poha 922; Companhia Nac! 


rror, pola incorteza, pulo prodowi- 
nio, dos olubs revoluoionarios ou dus 
sociodados soorotas om plon 
Rpublica, só à Ropublica podem sor 
Prejuaicinos! 

Vozes:—A polado! 

O sr. Joho de Monoges foi applau- 
dido por todu a camara, 

O sr. presidente põs om disonssão| 
à frimeira. parto do Codigo Fito 
ral. 


Var, Ladislau Bigurça voter 
tosimonton raves Gm Gofinbra, 
ão vb pretendo vonhom pop 

o voyorão para pode explicuçõum a nao 
spolto, O at: Bvariato da Carvalho onto 
o PoE obrigação da: falas nO suit p 
ato roferta o ar Edislua Piguteo, vo 
88 tar ndo vita por esmo circulo, O povo 
o Coimbra. levonton-ao contra o soh go- 
vern dor civil, porquo all do Gxcouea, 
oandund > os brion do povo ropab.icano| 
acata oldado, nu. domilião do, adminis. 
rador, quo repata arbitraria. volta  fa- 


O, im do desombror Tabróos/ 


oonsossto do, cupaoidado 
Siedudos roligiosas, aciontih 
tropicus, 

“A commlnsão adininistentiya do 
pital do, concelho do Vúlta do Condo 
Bi que lho fosso codidas duas moradas 
do oras dum dos Con vuntos da 804 rod, 
para nº am rospoctt 
[as eucolas o rosidonoia da profomsur, 

2 O ur. ministro da porra, tutiafuzundo 
o podido du direeção da aucibdudo do ins. 
frtoção militar proparatori il 


Estrangeino| 

A pythonisa madamo do Thobos!| 
roslisoulto thontro Fomomna ema gon- 
Toronoia sobre as Superstições no thca- 


É Em boncísio de Odotto Valery os 
rovisteiros do Paris cederam as mólho- 
708 sconna das guns peças, que sorito 


las, não dasanhmamos, pola convio: 
go intima do quo quem lor londo as 
hossas mprocinçõos, gobro osto novo 
logutoma, Dão doixará de oncontrar nºol- 
lis A otsoncia da vordado o soguida- 
monto do o usar, pois 6 ollo do roputa- 
ção infullivol. om todas as doonças do 
urethra soja om homem como om mu- 


or 9 Magundo do Serpa e & 
td ra pos o 
já cd POC tomada Ep provação 

O E. Clpertino Ribeiro roquor quo neja| 
aisontido eiseaia a 4 deu do di, 
1 pivjoçto da oi doi 9 Soncolhs do Bom! 
urral, Rogeits do, 


Sonehéro Pucifio, 11 


oi 
Padua Corr e, om 7 ato hora rogimontal com |Ihor. o TA Pr pisa da 
O sr. Pula Correia, propõe, omlias vir Zogiztu Egor quo, asborala moama Bora do dia Gba SOM ha Toprovontadus numa matinte Sowm o ti jeito do da Junta, a it 90; o Tinto, 71 78 Moggabique, Jr 
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arnoir ano ão. nosivas  tumolhuntos. intalfosta: a (oem darado, som duvida que o = esaigenvo, dregta. cldado. 0 um hurmo: Aus 


A questão proviu 6 assignada polus| 


Sous, que. portucbim a urdom. publica Numerosos grupos populares es-| 


mumoro do fuotos o afastava muito pa- nin pare enidlos do canto cora, 


brio Hunriquo Cardoso, Carvalho so pragraso de Republica, Não querum| tacionam nas. Immediações | uulero d ) É tam para ensnlos do cinto coral do da [LOrtnenes, GN0u Norto o Leste, neçõom 
Prançi À Pi- [estudo dentro do ostado—o du muitidão| ra lo já aprosontado, pois são 0x- P 00/00, 2: «ra, 246,00; Moçambique, 0 
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menta o Manuol Alegre, Deseja quo o governo tome providon-| rendo de anormal [so esto ovidonciando com esto impor- Des UA ES do ERUetnçO MESAS E 


Falam os srs, Brito Camacho, quo ôjoins, pura evitar. tous, munifostaçõe 
a avor da proposta; Antonio Muria muito, Entro o orador o u ar de, Eva: 
da Silva, Henrique Cardoso o Padua 
Correia. Posta k v.tução, o gr, Vascon- 

cellos e &á roquer votação nominal, o| 
que 6 upprovado, À questão provial 
À upprovada por GL votos o rogoitadu 


anão favento. a 
“Envia-so para qualquar ponto da pro- 
meta exe Arion 6 pular no aoto da cn. 
toa: Sinata podido, por postal, 1 rogo 
Tal Ex. 18010, provinaia: 18100, Dop. 
m Le, Ph, Tt Lopom, Re Ouro, 164, 
No Porto, Cardoso & 1.º, P. dê D. Po- 
dro, 113. À 


tle Commercio 


26, Rua de S. Nicolau, 26 
Proprietario e Director 
HORACIO INGUBÉ TAVARES 
Então abertas as matriculas. 

pai 


Curso ordinario 


ua veiu À moutupolo par 
Pamta do amada dus 00 00 


0 PortonA CAPITA 


(Sorviço tolephonico) 


Na persuasão de quo hoje, durante a, E presente à] 
ed doq do ia 

Emervico do. oliia reforgaio” com mu 
bômboiroi, na Avenida 
m do provanção| 
dia dep 


BOLSA Dl USA 


A. da Costa Ivo 


Corretor  orilolal 


a pulo al bair a atoa ditos 6 
Enio ql das é sr. Laila bigurra a va 
Elos suo pertidos da maltidas o mira 

sv eenur civil do Coimbra: UU go? 
oo dava, hão pub 


um força de 6 


por 60. O A o aituntaR das o [tória da Guarda Republicana, commen-[CN IL Porto, 16. 
O er. Antônio Maria da Silva doola- |púdo que se faça mm inquveito pura cast dadas por capitães o vol ), ] da commetcio 3) Trenenoções em fundos oablioos, 
a O Ato Maia da Sl ol A o BS a, pio, onto ne ol, RONOQÃOS (PAÇO A ISTO TÓIS JO again comp pra RR)? Sic CC o gatanos ssa opa do treta 


diilotta do tuedaro ota, 


Rus Augusta, 24 


é thoorica para a Vida comwer- 
cial, om 4 anno: 
lo, ânsino do 


dar o parocor para a moza sobro o Co- 


Poremittia quo nintuom nl ostacionasso. | “f de prata a 28000 ruls; com corda para 
digo eleitoral avó quinta loira. P pas 


o onte algt digno: Hola É 
roi A a dada tas E Doo Bi 88700, 


O aro Anselmo Xavier não concorda com 
todas as munifvataçõos quo percurbom a| 


cam um ostubelocimenta de fazondas. 


 conatitoida po 
na rua dos Martyros da Liberdado, 


YRANOEZ, IN- 


O ur. ministro da querra podo ur a gg munições lo vó o Rmedigõoatorem mamerunos t gra Gai o RLLAÃO, por prot. Bl roubando artigos na. importancia do A] Tolo, D79=Bnd. ta, Corotorivo 
br si podem fnser. O ar. Jodo da freitas dia que MANN nbartol da Onarda Republicana noa eita ELE VIRAÇÃO PR | 2008000 róis. : 


Bidorundo quo os uflioiuos em sorviço| 
hos divorsos ministorios ro por 
ellos 09 seus soldos, contribuindo, 
porem, o ministerio da guerra com a 


E prestígio da avctoridado doa ppasosuu 
put due logar À Eua indiucipunuda o à 
Inoonactência, A anotoridado Gncontra-so 
coucia. peranito, As. munitostações dum 
Vardadofo estado de deaordam o do anar| 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


NUM PSORIMIORIO COM- 
MBRCIAL, CALDIGRABHIA, 
DAUIYLOGRABHIA, STBNO! 
GRAPIIA, oto, 


E do populoros, 


núlivias, ostovo tambem do provonção 
ga força do tai gia da gar) 
jm companhia do infantaria da guar- 
gs Bopoblicans, quo hávia partido par 
grávo dos-corticalros, 


figua da Curía 


AL? parto dos soldos, para a reforma. [stia: Os factos são bom rucentes Infólic) Sinds DOF canas fa gráva Con por tam Curso livro do Commercio BE stimul! ão d Garsita Mota gas 
"ibvantameso duvidas Fsobro” o | monte. Tanto 'as cowmmisaões como às ale EOSObOEOTA Ta Sh E Elabos, tan; stimula a aeção dos rins 1800 ráis. 600 lo 
rn q Vo ar ja ditado râminirativas então ao [Ago add oogúéda tio polica emo PEQUENAS NOTICIAS [BR xo at, 2 iomoo searoais HR Representante, H BOTTINO dB E Dê 2 
* Depois do falorem os srs, ministro [Um uduninistrador de concolho não ruas civil a policia estevo do proven-) | SA e D. Musia do Macodo [RA sortasto asendar a ESQRIPRO- b , TUDAA PARTE — * 
dá quera, o Iantemeio Camcho, n|bivivo eo nd ie ERA Do oii eo So dies aero pen ERRO UR RoRiPrO RO, Paluvio Por-—Tolooh, 30) | ——— e 
urgencia é votada, sendo lido om se- [não tra que pode impôrio, Porno aa Vordadeleas as notícias a sou respuito da- KOE 4, Za ALA DP e UU SO 
ARO e a Sesuenitoo 260:0000000 FS, pScsssc joia irneit cos) da perca RO x romovol texmetro. | ADTONNEI, THIMETRIS, 


Serviço permanonto 
Kiosque dotronto da Tabacaria Neve 


TELEPHONE 2698 


guerra. O er. Moraes Rosa ontonde 
quo os bonofcios do projecto dovom 
sor oxtensivos nos officiaos do resor- 
va 

O sr. Paes de Wigueiredo manda para 
a mioza uma duoluração de voto quo é 


poa jo “ESA DO plano Go du a 
ficuldudos Intlieotaaõe o 


DOENG 6 DO ESTOMAGO 


A falta do cvacuação é a causa do 


a RARA curso ordinario, 


AULAS DIURNAS 
ENOCTURNAS 


Pinto lá Tolop. Bl Tooio, 88! 


a 24 do dezembro E PPS o ea oa 
Papel.para fumar 


Grande Loteria do Nafal 
Bilhetes à 1008000 réis; mé 

querias 4 208000 réis qui 

acimor a JOS00O ger. 


lidua requerimento sou. N'osta do- 
olaração, o sr, Pues do Figueiredo 
omitto à opinião do que o projocto 
não 6 o quo doyo sor, propondo que, 
so olimino o artigo 470.º da reorgani- 
sação do oxorsito que ello modifica. 

O projocto 6 em seguida aprovado 
sem mais disoussão, soguindo imme- 
ditamonto para o senado, com dis- 
pensa de rodação. E? posto soguida- 
mento om discussão .o projecto que 


Mus podia tambem não as tor: Tago não 
importã, Quar num caso, quer mou 
Fab não. pôde mandtentar as tcmulen 
"O VE. Afonso Palla—Não appojado! 
+E. Afonso Palla—Não appoindo 
,O orador Contávuo: = À ipa pro 
isa ordem para vivor, porqu so à não 
ver, a Republica motiura  inovitavel 
O er. Silva Baríéio (parte). — Não aj 
ppiado: À Hapublica e não pódio morêr 
"O Cx João de Eveitas termina protos! 
ao contra 0s acontecimen os do Ooim 


uadragesimos a 28300 véi, 


30, 10, 60. 
(Pelo correio aceresce a despera de porta e] 


regiato). 
“Peaídos é casa 


GAMPIÃO &. 6: 


118, Rua do Amparo, 118 
LISBOA 


CIGARROS DE ALGER 


soffrimonto do estomago 6 d'anomia. 
Não ha apotitio, a digestão 6 dificil 
o as monatraações sto dolorosas o 


Figalaros, Uma olinyoua do Café Richard 
no almoço ou jantar 6 um romodio ann- 
to Lata 100. 


sto, Os rebnqados 
má” prociosidade| 
o dão bom. Isto é dito] 


ira Lopes, 3 


A serie diaria 


da Costa, 108, 1, fot 


o Gaivaço, 1 e 
acto do apanhar à quantia do 
Manual Jos 


TOS 


ROUPA DE FRANCEZES 


Agtono dos Suntos, morador ne Ras 

je ueeso por fa 
“iosond, motad 2 no largo 
di, lojas quem o Santos teto] 


réis 
AOS 


IlkAlcatrão 


'Typo nornego 
Incontestavelmente o melnor e 
mais saudavel. 
Pxijam om todas as tabncarias. 
Dias 


& Costa, Successores 
—LISBOA — Rr 
Carlos Granja 


Silva Ramos - 
Médico do Posto da Misericordia o da Ag 
do, o da 
CLINICA GERAL 
Coneotar ÇA GTADO, 0, de 

Charutos “PEDRO GARCIA, | 
ou aros PED A a 
ipa dr DE 
Rua 1.º «8 Dezembro, 7 


pala do novo por concessão da Camará E , Manuel José d'O ivo APYOGADO 
zegula a promoção a alfores dos aspi-|o se Evaristo de (larcalho, para disar que % alogio o torránto da ouro, no) AIN y j a 
Enio à Ros capota aduncos Bo. [5 msidistação uh Tl Cltatiaia dae) Manipulados com tabaco em o do A Capital, focais besta arco pot Juro 8 fonsults 48000 15 Digarros 
la 08 era. P, Godinho, Telles Caroço lentindo o faca den ernador ci-| 1.º escolha muito auavo, RUA DO NORTE, 5— LISBOA !gatuno. — E memaça | 
outros, sendo 2 Projecto aprovado, Ji do Goi “Lamonta que o ar. Jofo Não affeotam-a garganta ç ASSIS DE BRITO Dr. Marques da Costa, Cubanos á 
olta” a disoutie-se o projesto que [ão Hrsitas disecsão quo o pal se encontra) pg; 5 Telephone 2208, Neo. 
utoisa à importação do figo pio boato coitado mino do Ministros 20 eig” 120 7ÉIS). AgSIGNATURAS (Pajamento adiantado) ba Res do Once de 1 da SAIU. 
momento. Tala os ara. Jorge” Nine, untcobia, Taro bão áverdado (Appoiados) pi AT 160, a Earp sr Medico dos Hospitaos fico gor dodads db creados oop-| mea Gis ne da 
e-Achiles Gonçalves, fuzondo divoraas, do do Freitas: “São os factos São | = O ipi solene pç] y plicaçãouo 6 hoo papel com que são manipolodos. 
considoraçõos do combato ao projato os fio ; os 25 > 200 » [Ro tontavos, por ano; 160 contarco Facultativo da Misericordia do Lishoa : 
o sa E Sr conanand, qu aaa | ÁUOMAS 25) 2 200 + fpofaromnoj imotieri ncia O pu DICINA GERAL Vestidos Tailleur| 25 cigurros Sb réis | | 
“demora na importação dos trigos está |Nonso Balla protesto contro e atiemação| , Logitimos só os que teem O nome | por anno. [DOENÇAS vO APPARELHO «ESPIRA-| De fazendas inglezas Deutaduras velhas 
Sisigdioiado muito os sarioultores e] festa (O que 0 prio quo dos seus unicos importadoras. Al ANNÚNCIOS (Pagamento adiantado) TyRIGE DO CURAÇÃO artes CASA, BRAZIL PLATINA b SALÕES VELHOS ei 
atendo o fasto. do mercado con=|ovórios. nomoiam snctoridades com tas NH RE cgi cats dus 3 ds d da tida, or o Àº andar RLATINA to proço, «Morgalhto 
cemtatando o fr oe otactano exis ua não bet com o povo ie MANDEL VIGENTE NUNES. de 6." quçóoo 821 Sotás Bos nero dino): “Per a do ls ia UR SUSUSTA, 250 so PR ia, Pro. atrai 
Aormando as suas funções fisculigado- Não condemna nom approva os asonteci-| - Cuidado com as imitações  lestreith: Boontavos  - LISBOA: PREDIO TODO 62B. é, 


EE 


— 1017019 


p= à TORTO. 
O tentado do “abhary 


Não é, já 
o úatão má como s: 


Vimos no nosso ul 
situação tinham che; bo 
exportação disfsrçada do espirituogo 
no enclave do Nagar-Avely. 

Tvidontomonte, esto, estado de coi- 

s não podia continuar e, com efinito, 
&m 1008 o governg'do Bombaim, por 
cobondo. que estava positivamonte a 
fornecer lenha para so queimar o que 
as vantagens que lho vinham da ex- 
poitação do Maurá para o nosso ter 
torio não componsavam do forma a 

. goma os inconvoniontos: da concor-| 

soffrida pelo seu abkary, jul- 

gou do son intorosso cortar o mal pela 

rais o prohibiu assa oxportução. O ro- 
sultado para nós foi desastroso princi 

E polo inovitavol desoquil 


É: brio dps primoiros momontos. O arro- 


matanto do exolusiv 
venda de espiritos desistiu da conce 

190 6 Jistado via-se obrigádo a admi- 

: nistrdr directâménto por sua conta 0] 
abkarydo Damho, Nagar-Avoly o Dio. 
o que dou pessimos resultados por| 
ariudissimas razõos, dopendentos to- 
as de coisas romodiavois, é corto, mas 
quo nó improvisto da situação não 
deixarem do provocar sorias didiçul-| 
dados, x 

86 om Nagur-Avoly, n'osso ano o 
consumo do ospixito baixou porto do 
8 mil hoctolitros, Que dificuldades 
foi preoiso vencer! 

Primeiro do quo tudo, falta do ma-| 
toria prima. Com a /lór de Maurá já 
não podiamos contar. 'Pivomos do ro- 

À oorror” á tamara, quo tumbom se não 
produsia no nosso torritorio o como- 
qáimos a importar da Arabiu por Boni 
dai, 

Mas os prosessos de distillação da 
tumara! oram difforontos dos empro- 
gados “com o Maurá o nós não 05 co- 
nhooiamo-; o matorial das distillata- 
rias precisou modificações o só depois 
do uma longa. pratica so alcançou 0] 
maximo rendimento, aínda assi 
muito inforior ao do Afturá; a popula- 
ção não estava acostumada ao novo| 
aloool em quo pogiva com difficul- 
dado o memno agora, quatro annios de- 
pois, ainda a ello 8o não acostumou 
a cluso dos pescadoros — machins — 
que, sendo relativamonto rica, profo- 
ro 6 espirito do Maurd, apesur dv 
muis caro, importando-u clandostina- 
monto do estrangeiro. 

Mas o principal motivo da baixa 
no consumo toi a difiouldalo com| 
que “sompro luctou o funcoiunario 
oncarrogado da administração do. ab= 
leary om obter do governo 6 dinheiro 
nocossurio para a compra do tutmara 
nos momontos prooisos, dando em ro: 
sultado. sor muitus vozo5 a procura 
do vipirivo mo morcado muito supo- 
rior d offorta, 


- Dopois do um aúno do óxporion-| 


Sia, jpoí-so novumonto cm praga A 
ooncóssho do exclusivo do disuillação 
o voida do ospiritos nativos para o 
trioabio seguinto, rondondo 

mho 6 Nugar À vely 82 mil rúpias an- 
nunes uproximadamonto. 

O grande consumidor continuava a 
ser o ingloz dos arredoros, que vinha 
no noso corritorio matar o bicho, 

| pússando muitas vozos dontro da trow-| 

te do ombriaguoz paru 

no dia aogolata, 

dopuis do tor daixado nas tabornas 

É porcuguoras uma parto dos sous co-| 
drom. 

U nosso abkáry continuava a lovar 
n molhor na sua Juota com o ostes 
goieo o 0 govorno do Bombaim lan- 
qou mão de um novo recurso: probi- 
biu am junviro do 1912 a exportação 
da Dúniaia para Nagar-Avoly, não 80] 
estonaundo essa probibição a Durão 
eu Diu que, pelos sous portos, podiam 
continuar a fornecer-so do tamara di 
rootimento da Arubia, N'ossos ter- 
mos o não a podendo evitar, mais, 
convinha ao inglez quo assa importa- 
ção so continuasse a fizer por Bom- 
daim, dundo assim algum ganho 10) 
seu commoroio, Mas Nugar Avoly, 
encravado em te ritorio britannico, 
som flor de Maurá, sem cajuris, sem 
tumara, viu complicar-so a aua aitua- 
qão assustudoramonto, restando-lhi o 
unico rocurso de distillar jagra do 
canna sacarina. Della 8o valou apo- 
xar do sou rendimento ser ainda in- 
forior ao da tamara, 

Mas mosmo esse resurso durou 
pouco, pois “há ninda poucos mezes 

portação de jagra 


foi peohibida a ox 
para-Nogar Avoly. 

Tia futal, fntalissimo, ora a ordom 
maturál dos coisas o mau administra: 


914 
vCONAN DOYLE 


ir dos plnlasms 


ÉS quando, Analmonte, duzentas jar- 
paravam da ilha maldita, 
ino-nos de novo sonhoras do nós, 
perómos a presença do espirit 
doutor olhou para mim o dis 
=Voltaramos daqui a uma hora, 
s precisamos d'algum tempo: para 
jornarimos senhores de. nós. Nem 
900 do ordenado d'um anno eu 


«de Deus, como explica o que suo-| 

q, doutor? 
—hão sei, estou desoriêntado. Ouvi 
jontar as diabruras do Wodo-feiti- 
ia africago—e ri-mo d'isso, como) 


INDIA PORTUGUÊEZA | 


ficaria a nossa Índia caso não 
chegassemos a accordo com Os Inglezes 


o artigo a que sompto pôr instantes, o não tivesse |mezes! Creio que n'isto ha um-bocado 
'ão o fabrico elprovisto, E go era tão facil prevor O|do exagero mas, em todo ocaso, creio 


a Du- 


dos: 


e suppõe a sifuação 


quo, o dar e dou, porquo 5º 
[não ponsou n'um tratado com o go- 
lvorno da Bombaim antes do chegar 
osto extremo, aproveitando a bo- 
issima ocensiho quo so nos oferecia. 
m junho do 1909, quandi o governo| 
(ão Bombaim so nos dirigiu propon- 
ldb-nos um accordo que nós então 
despreiámos' “agora solicitamos do 
inglez, implorando um acto do mise- 
ricordia? 

Mas, emfim, não valo a pena domo-| 
rarmo-nos mais om rocriminações: O 
que Tá vao, Tá vas o ponco ou nada so 
japuraria do um inquerito em que 
procarnssemos sabor a quem cábom, 
Es Fosponsabiltdlios de polos stteo- 


da distillução olção que sempre: o ligou o abkrry|Focsitas eram approximadamente- 


(das praças do” Norte, E” mal atavico 
osso deslóixo, como inuitos ontros de] 
que enfermamos 6 que muito bom so| 
foxplicam pela pequenissima osphora 
[do acção & quasi nullas attribuiçõos| 
(das auctoridades administrativos que. 
mais de perto lidam com esses into- 
[ressos e cujas propostas, antes de vô-| 
com a 


[ropactições,—as afamadas, vias com 
potontes—om que a grando maior) 
Hossobra, morrendo no esquecimento. 
Mas, ropito, não. insistamos» no 
ano já pnssou e, pondo do parte o que 
(já não tom romodio, 


|glos sobro abkary a importancia das 
êoncossõos quo nós teroimos do fazor 
o os tramphos que 
baseando oxigonciag. 

Vejamos, primeiro, queos 
rosultados "para nós so o tratado 89 
oão fisosno. 
continuarismos a 
tra 0 sura como até aqui, cont 
[nuando à yonder os ospi ia 
(dos pelos” aotunés preços: á mesma 
Igrando porcentagéim do consumido- 

trangoiros. A prohibição da t 
mara mão nOS paroco para rocuar 
n'estos dois concolhos, porque, como! 
já dissemos, temos.os portos por on- 
do a podemos importar directamente 
(da Arabia, om pangaios, 

So, mesmo assim assa, importação 
fosso impossivol, por quacsquor ra- 
abs qué não 
Dama os cajári too 
produeção do aurã sufficionto pa 
aisillte o espírito do consumo om 
[em Dumão o Diu, podendo para oste 
ultimo porto sor transportado dopoi 
do distillado, 

Podomos, portanto, contar comô 
corto pará a fazonda a receita qu 
la ogora cobra a que dove sar; 

Em Dainão . BACOO raias 

18000 "Pa 


Em Diu 
iso - 


Total 
Em Nagar-Avely não podomos 
portar matoria prima para distillar e, 
portanto, só contamos com a pequena 
porção quo lá so produz o que, como 
vimos, chegou apanás om 1909-1910] 
[para 14:094 litros do dapirito do G0º, 
ou seja, guardando» a | proporção que, 
lagora so dá, uma roceita para a fu- 
jsenda do uponas 9000 rupias. Mas: ha, 
varias corrocções aixida a introdusir 
posa selo” 
Evidentemente que para tão po- 
quonh produeção "não valorá à poa 
roourar um arcomatanto o podorá o 
istado tomar sobro ei ossa oncargo.| 
às dospezus a fazor com a compra da 
atoria prima, lenha para a distil) 
a o manipulação nto “irão além do 
500 rupias. Obtido o espirito, podo- 
rá ollo sor vendido por proço supo- 
rior no actual, pois já não ha nocos- 
idade, (visto ser to pequena a qua 
tidado do alcool “distill 
corror com o oxtrangeiro o podemos, 
portanto contar vom 2 ropiss por ca- 
iu galão de espirito de 60º ou sejam 
614 rupias como producto total da| 
venda; tirando-lho as despo; 
Jum lusro liquido do 6:14 ru 
ra a Fuzonêa. 
Além Piso, de Mawrá é mais 
Jabundanto em Nagar-Avely do que, 
ina o so olla agora não app: 
rece é para o simplosmonte porque o, 
cultivador da tvrra não gosta do von- 
dot o Manrá ão Estado, quo só paga 
tardo o a más horas, proferindo não| 
a colher ouivendol-a Clandestinaimei 
to fóra da fronteira. Houve quem hos 
issesso quo na Pragania tomos Mau- 
sufficiente para o «on 


toda a gente. Mas o pobro Walkor, 
Jum digno inglez do seculo XIX, te- 
mento 4 Dous o membro da Primrose| 
Lugno—sociedado ingleza de prop: 
[ganda conservádora-—morrer assim, 
[som um osso intacto no corpo, cau- 
sou-me tàl commoção, tal abalo, oof-| 
fosso... 
Parou do subito, reflootindo-se-lho 
no rosto uma expressão da maior sur-| 
preza. E os sous olhos dirigiam-so 
obetinadamento para um ponto do 
navio. 
Olho para áquel 
[Maldram! Está embriagado ou 
dou a caboça?Quê diabo é aquilo? 
Olhei tambem, algo surprehendido.| 
Pattorsón, o mirinhoiro mais anti 
de 


E vosiforava: | 

— Vejam! Andain, vojamt 

E vimos imnodiatamente, 

Um gigantesco tronco de arvore| 
vio. À ousto as aguas ohoga- 


a rénlisação hocesiitam má 
longa viagem atraves do innumoras 


que deveria sor um ttatado com a in-| 


inda tomos na 
mão o sobro 08 quaos podemos contar, 


TAXIMETRO 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


s 


erviço. 
“permanerite 


(quê sem grandes dificuldades pode-| 
ria o Edtado fazor render o abkary de 
|Nisgar  Avoly, só com a matoria pri- 
na “Já oxistente; mmies 10:00 ra- 
Podemos, portanto, caso se não fad 
(ça o trúiado, contar com úiná root 
pára a Fazonda do 56:000 rupias p 
[venionto da distillação o venda de 
piritos em Damão, Nagar À vely e Dia, 
distribuida da seguinto maneira: 
SA00 rupias 
10.000 "o 
1209), 
Total... BO 
Antes da .prohibição di tamara as 


Damãójiiieooo 
neAvely 127 
Nagaeávuis 


Demi ui 
ga Áveiy 
Dia. il 


«8200 rupias 
2 SoM 
Total 


Tomios portanto n 
[bição da tamara o da jagra para Na- 
|gãr Avoly, um déficit de B8:000 ru: 
'piná ou sejam 9:500 libras om pustio- 
rôs rodondos. Não 6, portanto uma si- 
tuação tão assustadora como so ima 
(sina, sobrotndo so nos lembrarmos 
que “esso deficit facilmente so fará 
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ads a impoios cla], AUQUSUA, n2106 R. d'Assumpção, 58, 1. 
a EB calha, Ce as ) TELEPHONE 2:289 
IS ERRO 
mp a Emprestiimos sobre penhores de ouro, 
Ea da prata e joias. Juro maximo 1 Oj0 ao mez 


O prespento s rá foto nos à ou sejam 5exéis por cada 500 réis, di- 
cia Lisboa, nl minuindo progressivamente, conforme 


“O Seguro Popular 


permitte a fodos que trabalham 
constituir mediante 


um prémio de £00 a 800 réis, um ia de 
1008000 «5008000 réis 


Não tem exame medico 


"Vapor «ANGOLA» 


BE. do a Goma pao q valor do, ehipnontimo,/RU9/6 FOTO no Os sogmrados” Ham interessados cm 50 0) dos Iueros : Sigo a ST Cd do 
Dica “dee dlspoite” HS AEE ESSES Admittem-seê agentes onde es não haja BIZ atos Novo, Ra obito, Benguela Monta Gan 
28 e Jutho de 15% at têuissanga, Bona, Noqui andana, Moulin o M 


Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedirá 


PAPEIS DE CREDITO 


Portugal Providente à as Com auetorisação superior o, vapor «ANGOLA» não rece; 
Juro em qualquer importancia, COMPANHIA DE SEGUROS lá Aide extenorainaria de 25, não se efectua este mez. 
astogairos o quaeequer cscsrocimentos, dirigia 


CAPITAL 1.000:000$000 RIIS 


6 o aganno Séide—Rua do Alecrim, 10 LISBOA 


EM LX DOA RITO 
iptorios da Empreza  |aosagentesHeri Burmester &C.t 


mA DO COMNERCIO, 55 RUA DO IXFANIE D. HENSIQUE 


 bsnanEos do Forro Portngucees—Iiar 
voasí do Dasombro do 1612. 
O Esitino di comiaissso 0 
E osê dolo de Melo e Boisa 


Í DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Telephono n.º 2298 —Endereçotelog. CAPITAL 
Composição Rua do Norte, 5,1 
jo Improssão—?1, Rua da Bica, 71 


Direcção e propritlado de Manuel Guimarães 
Editor—Camilio Sousa e Almeida 


PR ea 


DEriERAo Oque sa UA qua ea 


Eefer astelas Qualao “sé “A batalha dos gigantes 


s6 dofinem, não he matoica do ovitar 
a nes Sonsequencias E o y . 
ar dios por-lO exercito allemão derrota o exercito francez, após alguns 
quo cet moer não presa a bina. | dias de batalha — Às cidades de Laon e Reims entré- 
gam-se ao inimigo, exgotados 08 recursos de resistencin” 


Tugucia, que já so não presta a bana- 
lidados, estratagomas o sophisimas. 
O dombato durava ha quatro dias,ftôntro infernal ruido, 
6 o formidavol raido da artilhari 


LISBOA-—Terça-feira; 17 de Pezêmbro de 1912 


a Ia Arcada 


. Está para breve a saida do sr. Duarte 
Licite, segundo se deduz do Mundo desta! 
manha; Em geral todos 0s homens; no] 
desempenho de qualguar missão espi 
sa, encontram o maior apoio na sua pro- 
pria consciencia. | 
O primeiro aplauso às nossas obras! 
|pedimó-lo sempre ao, nosso juizo inte. 
ior. À estas horas » sr. Duarte Láite 
deve sentir:sa satisfeito comsigó mesmo. 
Não têm razões para estar contente? Sel 
[pará alcançar esto estado de agrado é 


mois 


O projeto de ei de importação de mulo exok.o 


embora não proteja monopolios, é ainda assim incompleto 


diz-nos um importador, o sr. Violante 


TE 


CONGRESSO NACIONAL || 


Camara dos deputados; 


Entre os projectos apresentados 
figura um reprimindo rigora-"Ht 
samente a emigração — Nas 
ordem do dia discute-se a 
abertura do Instituto Supe- 
rior Technico 


O sr. dr. Macedo Pinto abre a sessão: 
ás 14,40, com 75 doputados. Secrotar, 
riam os grs. Vollos Caroço o Eduardo; 
(A'Almoida. Galorias — escasgamento, 
consorridas. Ou a sessão d'hontem ou 


A Associação Commercial de Lisboa vae promover 
. o estudo de uma lei de importação de cereaes 
id 
A entrada do pão hospanhol pola raia secea 


foi dito no Sonado, posso 


O gabinoto Duarto Loito torminon, 
“a reulidado, 08 sous dias, Porvor 


ainda so 


Uma ligoirá palostra n'tim corro- 


tura, podia doixur de sr assim? Fri 


a par 
rooia abalar a torra. Quatrocentos mil! 


distinguia o rolar precipitado: das) 


salvas. do infantaria o o gom das me-|Paz intima, 


dasta aquella especie de 


dor do Senado com o sr. Violanto da 


Japrogoar a minha idéa, po 


a sossão d'hojo. À aota é aprovada 


vio | roponho é bastante su-|9 expodiente, cuntormo o costume 
o do mma dobssniração dos pare o  il)anlvas do infantaria 6 0 00 dos dado [nctividade quo representam os seus mo-|Sema Costa, Caratão & Violante, Li-)proço que ou proponho é bustante diante, cunlormo o costumo 
ão od do cd ao up a Po e no, o do E o a o ice er 
;usistie. Ora, dois doa partidos quo dos (nora aeb o bearnim soltando ; o. dignal. do cor |; Mas joná duvida surge-—dada a.pré-| darmos, ogolarécor. o publico. fooroa uadores quo dofondoram sa tea 
nossa combinação tinham rd aonigõos comoçavam-d faltar nos érimbolas do guorra.. , Ei mê tação do poa dd dota das vantgona/do pós dos nogoiantas dos Águre. O pimenta manda pa 
macitaram-so de que o regimon : Os sointil esquadrô jlo-a cotação.do seu nomé,o seu trabalho go-|jooto para a introduc lo jo) *—Mas quanto a qual 6a) O or. Adriano Pimenta mand ' 
vornativo quo ollo representava ora,) dois obmpoi, ospegialmento has oi Os cia os tor um vernativo vale o que devia valer? Pelaloxotioo, hontem aprovado na gono-Joua opinião? j à A mesa uma represootação da dicosçã 
não util, mas prejudicial á Republioá,|ras do exoroito “ranoes quo derem o ligoiramonto inolinado, tudo [nossa parte, declaramos francamente ralidado polo Sonado. —Aoho-o, como já lho dis a » 


ra nos primeiros di 
fica aero” quantidado do curta 
“a: um balão, cópit pai 

a; um. balão cáptivo quo pairava] 
pôr sima das linhas fllómds podia a6- 
igair-so imúito distinotamonto 08 mo= 
vimontos dos transportes françozos| 

içõos. o roconhocor-so d' 
modo 'o8 pontos: fracos-dá linha ini-| 
miga. sa 
aixou a noito, Os homons dormi. 
ram nas .trinchoiras ey quando a au- 
rora surgiu, o fogo rocomoçou com 
novas forças. Mais um dia passou, um 
abrazador dia do vorto. O gol dosap- 
puróbou num poonto rubro, para 
[bandas do oosto. Durante o dia, a to 
na do fago da artilharia francoza toi 
nava impossivol qualquer communi- 
nicação com a teotag 'arda. De noito, 
a procisão do fogo modificon-so, e ag 
colunas do provisõos trouxoram até 
fi trinchoieas um farto abastecimento 
do agua freso 

Mais uma vor 0 601 apparooou, vi 
do onsontrat os combutontos no cumpo 
do batalha. Os pontos olovados, atras, 
dos quaes so abrigava a artilharia 
truncora, do sadosto a noroeste, no- 
vamonto so ooroavam: de uma linha 
inintoreupta do poquonos rolumpa- 
gos amarellos que  brilhavam som 
cossar, 

Sontia- 
insupport 


as prejudicial É à nação. O tores 
vem já hojo roconhosor osta vordado. 
Quo “quor isto dizer senão quo a 
ruação do govorno so tornou insus-| 
tontavol? 

Pois bem! Roconhecida esta ver- 


dindo a rodueção do imposto do sollo 
dos bilhotos de ontrada nosso recins. 
to, ondo so ronlisam festas importans 
tos, quo bastanto contribuom para 
jamonisar a vida da capital do norte. 

O sr, Alfredo Ladeira podo que em: 
tro om discussão dosdo já um projo- 
oto do loi quo om tompos aprosontou 
ao parlamonto mantondo om exocu- 
ção o artigo da loi do inquilinato quo 
não pormittia quo so, augmontassom 
as rendas no praso d'uim anno. Essá 
olauoula dovo sor magtida omquanto 
não fôr disoutida a ler do inquilinato. 

O sr, Ferreira da Fonseca aproson- 
ta um projocto do loi suprimindo a 
Jomigeação. À proposito, diz o st, Ton- 
eco, quo n emigração ó do tal ordom 
quo ha aldeias dá Beira e d'outras 
proyincias quasi dospovoadas, exis- 

do no distrioto da Guarda fabricas 
quo já toom reduzido o sou pessoal a 
monos ido. Para consoguir que 
o oxodo das povonçõos ruraos 
nus, o orador propõo varius medidas 
roprossivns, outro us quaos figuram a 
elevação do proço dos passaportos par 
ra as mulhores 6 oroanças, o doposito 
do 1008000. róis exigido à todo o ro- 

vista que quizor migrar, a romos 
lução dos sorviços reforontos aos 
omigrantes, o a croação dos impostor 
(do embarque para todo o portaguo 
que abandonar o torritorio da Ropus 


A nocossidado demilho6 pulpitan-|disponsavel, mas tambem o acho i 
to, di-nos"o mosão intorlooútor: E? omiplatoy O preço para o trigo exotivo 
indisponsavol que o iinportemos, não dovia'sor mais elovado, Além disso, 
art imentação das populações| falta-lho estabelocor o luoro liquido] 
habituadasao seu consumo, como tam- |do importador, Esta lacuna por o O: 
bom para a ongorda do gado. solho Suporior do Agricultura em 
—)Dos porcos? Mas ontão à bolota?|ombaraços para marour 08 direitos de 
— Quasi nonhuma, esto nuno, Ora,| ontradu com quo ba do sor onorado o| 
68 "hospanhoos, tendo conhecimento | coroal, E bem o ovidonciou bontom o 
da fraquissima produoção dos monta-|sonador Josó do Padua, 
os om Portugal, provonitam-so com, —] não acha n'osto projecto, com- 
milho, e voom-comprar-nos 01 arado com os anterioroi da mesma, 
tissimos lindole, nenhuma vantagem de vulto? 
—Aoho. Imagino ao quo so roforo: 
[6 4 onormo vantagem do ostabolecer | 
a concorroncia, pormittindo a todos 
'que duranto o praso marcado possam 
importar o coroal nas mosmi 
dicções. 15 isto não so dava 
pois quo a importação ora limitada a| 
cortas entidudos... 


vortigi- [dito não. “O 4, Duarte Leite veio sim- 
noi Às linhas dod Alitadoros fran-|pléimento aderescontar mais alguns ebit 
(cozes pareciam hesitar, Soria um sodio aó reginien de folhetim em que 
[phantasma, uma alucinação do sous [vive à tidu do Estado, a partir do govêr- 
Bontidos no provisório. É 
As ultimas “granadas das batorias| A verdade é que os nossos ultimos mi- 
nústerios deixam muito a desejar, quer 

como garantias. de disciplina publica, 
quer como orgãos do vesurgimento na- 
cional. Quasi ninguem dá pela sita exis. 
Itência e muita gente nota o seu alhea- 
mento constante dos altos problemas da! 
governação. Os dias passam é não pas-| 
|êam. imprinemento sobre uma patria que 
Item um activo de amarguras bem difficil) 
de esgotar. 

JE que fazém os governos, inclitindo o| 
(do sr, Duarte Deite? 
- Yao passando dos seus suctessores| 
ima herança de dificuldades que porcos 
pensam em redolvor, Assim o' podár; en- 
tra nós, om vez do ger encarado como à 
energia primaria entre as outras ener- 
gias que se devem conjugar para. a nos-| 
[sa reorganisação, anda d matroca, en-| 
regue à amadores e a folhetinistas, a| 
lorcaturas inconscientes que amuram co- 
mo creanças. 


[derrubando na sua págsé 


E" o quo 
cão do quo o 
doixará. o governo senão qui 
tiver escolhido o sou sucoossor, do| 
maneira quio Junto da sua oxonoração, 
uu Diario do Governo, su leia anos 
wmonção do novo ministério. 

ama-so 4 isto ovitar uma longa 
ertsc, 

Alas 4 quom so protondo illudir 
côm osta formula ireisória? Por noaso, 
a criso não ostá já implantada? Não| 
dgmorark olla 0 mesmo tompo, ou 
afnda imais, tmeruô da Noção estabolo- 
vida? Pois por o ministerio Duarto 
Leito não tor ainda. ofliciulmonto 
upresontado u sua domissão ello não 
6 ji, na roalidado, um imintstório do: 
miostonario? 

mquanto foram pormittidas duvi- 
«ts nobre so 0 sr. Duúrto Leito onton. 
doria ou não consorvur-se nb poder, 
mesmo dopois do roto o rogimon da 
conicontração, o gubineta poderia gor| 
tomado como um govorno, Ass 


(pordas, Quasi todas as salvas so por- 
(diam, dominados 'o8 atiradores polo| 
horrivol porigo que corriam o que os 
obrigava a disparar ao aoaso 08 últi- 
mos cartuchos. é 
Agora, a oxtonsa linha da cavalla- 
ria allomia ponotrava nas fileiras in 
migas. O tinir dos sábros, qua pare- 
|oium “rolampojar, pancadas surda 
Womons esmagados, oavallos quo ton 
davam para logo so erguorem nova- 
Imonto, om combate ourto, desospora- 
[ão, o já os cavulloiros allomãos 
[procipitavam onto ai batorias frau- 
coras. Essa carga do cavallaria pro- 
|yocou. nos advorsurios um pavor in- 
doscriptivol, o as fileiras das suas 
resorvas principiaram a rómpor-s 
Quando so abriram as sooções dos 


rom ongordado vootm rovo! 
por boin preço, porquo os] 
quo nos ficaram não chegam para o) o ontão viviasgo no og 


consumo, a 
"SANA quo o projasto tmpoata-so [Mn do Tavoritismo- o do monopo 


não àó para ovitar a fomo nas popula- 
(ções, como para não prejudicar os 
ores do gndo suino, cuja indus- 
ais importantos no Alom-| 

tajo o Boira Baixa. 

«Por isso, as Camaras Munioipaos, 
dos.concelhos intorosssdas roproson-| 
tatam ao governo, 

Quo aprosontou o projosto no 
Parlamonto. Mas toom as açorianos] 


—A Associação Commoroial d 


Lisboa tom-so dodicado á questão da, 


" 
A questão das pautas de Angola en- 
contra-se de tal sorte ligada aos dest 
nos desta provincia ultramarina: que 
seigo estudo e solução cuidada e rapi- 


(que, attondondo aos intorosses do 
consumidor, do produotor e do nogo- 
oiante, não prejudique os interos 
ão Fstado. 


nos acampamentos um, 
tavol choiro de cadavoros em 


NE ) dos ja, Os interesses a conciliar são mtitos | cuto par Nida ta Ê blioa, imposto que dovo ser do um, 
mio A sua vida, a sua negão, 6 do docomposição. Pelas duas horas, o cujregimentos do cavallatio, prooipitr|mas as manigancias é os manigantas Pais dr À <Soi mosmo d'aligusm quo por 0884 liros 0 cinco oscudos, conformo o 
amoto oxpodionto, que é oxaotamento[lot tornou-so quasi asphyxianto, Ea- jfam-so a passo do carga as linhas do5] não são mpnos, À's vezes;ha meadas que! pe a impor- 


o Sosasilo pensa om pro 

tação livro, pagundo direitos tu 
que o ooroal oxotico nunca fique rm 
barato do quo o naoional. 


as 
sagoiro soguir viagom om ORA 
8.º olagsos. As liconças ás agoncias d 
|omigração devom tambem, sogundo o 
projecto, sor elevadas a SOOBUDO réis, 
ltomando-so ainda outras providon: 
ias quo procuram ovitar a subida dos 
milhuros do individuos quo annual 
mento fogem de Portug: 
O ar, Machado Santos onvia para 
moza dois projectos de loi isentando 
do feanquia postal a corrospoydonoia 
podida polas bibliothocus popula 
8 6 oreando um concelho em 8. Bras 
do Alportel, cuja freguezia possuo 


ala var ada do milho durante um pr: 
oco tio como tum aietda do milho duranto tm prso 
labirinto, mas que, examinadas com Aid O o os into 
boa vontade, sé resolvem num simples) Eilos “po wematom. Esto limito, po- 
nó facil do desatar, Talvez com 06 Pinel egg” pra pág aobqal: 06] 
Paso von o nato co io» milho agorinno, quo ostá sondo rovon- 
Os comerciantes angolonses cosncs-| Mu” RO wo 

os industries não se entendem, talves E Ora o milho dos Agoros é mais 
|porque o proposito do chegarem a uma! : ' 

oluçdo conciliadora não aqja: grande iavoo, dvnsa arg ed rpefEd] 
Sremos, pordm que d'aqui a pouco teme cia, alimentar, para o gado é unidado 
[no cairão mos braços tm dos owtros O visto litros do qualquer outro milho 
diabo é se esse anplexo fraternal se con) a o montar à munioro esto 
suma gobra umad'aquellas situações cha- [1 anda o nosdo do ao. 
madas irremediaveis. | No 


intitudoros allomãos. Os feanoozos pro- 
curaram ronnir as massas, bastântos 
para impedir o avanço do inimigo, 
mas “osto, fazondo entrar a artilhar 

o ataque, não lhos deu tompo pa 
ui gosto do dofon 

Os commandantos dos rogimontos, 
rancores pordoram a dirooção das 

Uma hora dopois, prinoipiavam a/84As tropás, quo offoctuaram ama ro- 
jorurar-so relunpugos na utmosphora, titada dosordonada, numa indosori 
dosoncadoando-so Jogo uma terrivel Div confusão, As posições fostiioa 
tompestado, O manto da ohuva onvol- das nas proximidadosdo Laon cabia 
via a feonto gigantosca da batalha, do antas do sol posto nas mãos dos allo- 
tal modo quo os advorsurios pordo- mãos, que, duranto algumas horas, 


torpocidos pola abrazadora tom porato- | 
ra, 09 soldado varn-so no fundo 
das trinchoiras o continuavam a dis- 
parar machinulmonto. sobre o. ini» 


o quo suocodo com os ministerios do- 
missionarios emquanto so. rosolvo q 
oriso que a sua dowyssho or, 
Podoros portanto cons 
ta 4 criso, 6, onibora a dom 


sz estava ogosontia: por um vou 
do pooira oihzonta, que. ora atravos- 
[sado polo fumo azul da artilharia. 


gnbinoto Dusrto Loito não huja 
ido comu 


oudu ao sr, Prosidonto 


trada, livro do diroitos do pão, hosp 
nhol. 

—EP osta uma quostão que devia 
“soe loyantada no Parlamonto. Imagi 
no quo ossa concessão passou a sor] 
'oxplorada como uma industri 
famílias quo so entrogam om. 


jonaes, nós subomos já de antemão o 
sultado dessas dimiarches, polo m 
nos nas suus primoirus tontativns 

O orgão dos unionistas hoja mosmo 
as assigonla, om artigo firmado polo 


a| 
dr bus-| 


7 ras da dista, Hliqaat &: bombardeacam raivosamento a cida É oal, quo não Borá vo idido a/100 reis car os tros leilos pormitidos para do-|mais do 13,000 almas, podondo 8oe- 
nau dcoetom que" aiiha lua émimata Pag nos la do. À capitulação dou-so por volta da Res nas" Binda à menos, em virtudo da pois os nogociarem. Uma familia dajlho ainda amnoxadas outras, o que 
>, ehtolo dPosão grupo politiso, Aki va-|phgos erutinunmiaa, à aittas o o at maia. nolto, pois não podia continuar|, Quando faremos uma ei do responsa-|difforonça do poso. Faia, compopta do quatro pesto, poe| permitirá, organizar um novo con 

or a don oa bídos du Rope do combuta, o ostado-maior allowto oflorocor a minima ronistonoia a ro-|Bilidado múnistorial? «Por isso osto projecto não convom! do som custo, om dez viugons por dia, lno maquolla localidade, mais impar- 


aproveitou uma ocousião propicia pa- dusida o extonuada guarnição quo 
ra ordonar o avanço dá artilharia o 8º encontrava, “ 
locoupar novas posiçõos. | Uma somana dopois, capitulavi 

Passada míoia hora, a chuva como- Reims. Na extensa zona dos fortos 
Içou a diminuir do violencia, o cou Nham-se passado horriveis, soenas de 
illaminon-so o aponas so ouviam ru- Oxasporação impotento. Às provisões) 
moros longiuquos da trovoada, Ag diminui o o bombardeamento in- 
posições allemhs tinham avançado interrupto dos allomãos acabára por 
cerca de 1:500 motros. O dia estava désmoralisar o exoroito prisioneiro.| 
ja finidar. O cheiro oadavorico tornou- 
so tão incommodo por vnusa da hu 


Apenas 08 ministros sejam orcatiras 
ante ponham no desempenho do seucargo| 
o escrupulo de um funcoionario zoloso q 
ntelligente. 


Choque de Gobosas 


Eleva-se a 25 o numero de mor-| 
tos e a 110 o de feridos 


Paris, [7 do dozembro 


nos vondodoros açoroano; 
Como so poderia rommodiar?, 
—A manoira do dofondor os into- 

ressos dos vendedores açoroanos 86- 


bica, O sr, Affonso Costa. aflicmará 
nocossidado d'um govorno partidari 
» sr, Antonio Jos6 do Almeida a no- 
cossidado du dissolução expontanea| 
do parlamento, puta so consultar o| 
pais, por moio d'umas oleições, do quo| 
o chofo ovolucionista cuporaria uma| 
vordadeira indicução politica. Ambos 
aão, poróm, contra o rogimen da con 
contração. 

Jisso regimen, quo do rosto doclara 


introduzir 120 kilos de pão em Por- 
tugal. «e 

«Padoitos ha quo toom saido para| 
alom feontoiras 06 para fabrioar pão| 
'que fuzom introdurir depois na sua 
torra. O abuso é tal quo até no Porto 

dor-so pão hospanhol. 

so dovo losar onormomon-| 
to o Estado, 

—Por corto que lesa, pois que o 
coroal para fazor o pão toria quo pagar 


tanto quo muitos outros já oxiston- 
tos, 
O srs Machado Santos requer a ur 
E rogoitada. 

Joao Gonçalves podo quo so 
discuta quanto antos um projocto quo 
apresontou om tompos roprimindo às 
fraudos nos vinhos 

O or. Alezandre do Barros quer tam- 
bom quo a camara aproolo quanto an- 
tos o seu projosto tributando os pi 


—Mas hontem, no Sonado, bouvo| 


e |quom fallasso no proço medio do 360, 


É y dee pele Quantas vidas coifava ossa guerra ; roiá para o milho açoroang. direitos d'ontrada; mas não é nó o Ks-[nos o 08 oratorios, projocto caso qu 
tar sido posto aum pratica do uma (ór-|midado travida pel «dava quo todos ganguinolonta o aruoll Jomo olhh dos:| Segundo os ultimos tologramenas/ “= por osso fasto qu tado. São tambom viotimas d'osta/om sou ontondor, 6-dos mais impor: 
nús miolos, que deolara não tor sidojos soldados denffntra “pacto volvo as paixões mais solvagons o|de Roma para o Journal, na ontastro-|saio da regorva quo mo tin traficancia a mongom o a panificação. tantos para a coonomia nacional. 
srandomento util ao paiz, só o dofonde [monte a ordom do abandonar as SUS oxcita os mais cruois instinetos! O — o rendimento da desima in-P O sr, 


partido unionista que, pola bocca do 
sou chef, reconhece o mallogro dos] 
governos do concentração. Dofonde-o 
sob uma fórma quo uífirma nova, mas, 
quo nt roalidado não o 6. Dofond 
“estabelocondo, como sua raxiio do sor, 
um programuna a oxcoutar, 

Está muito bem. Mas um program- 
sa. d'ossa maturoza, que tem de sor] 


minimo para que todos 08 grupos ro. 
cando-o, o o rosultado é aquollo quo 


prdbentado o acceitem, já o gabinol 

| uarto Loito gubiu no.podor, invo- 
|jnesto momento se patentoia no sou| 
“irromodiavol fracasso. 


vãm quantidados hotorogonoas. Mas 
* no 6 um rogimon de «oncentração 
+ não um blóco, com a aggravanto| 
inieluir ainda mais factoros da mos- 


St Posta à questão 


tos ter 

ção lho oncontram os uniontsda? 

» quo roalmonto é a mais commo- 

Foticencias. As roticoncias são a| 
ção, a inconsistoncia, o cahós, 
palavra, a royelação do absur- 

; que so dobatom os quo proten- 
reúgir contra a ovidoncia dos 


dn — e | 
co: Inoitento dg Pfumago 


tbm 
hão de um dos carrascos dos| 


possivel. 


A fuzilaria conti 


vanguarda ou rootagunrda na linha 
forroa dos dois grandos exercitos ini 


migos. 

ds projoctois não doixavam de si- 
bilnr, rovolvondo n torra, 6 milhares 
(do homens oxtropiados jaziam no 
campo do batalha, disputado com 
uma forocidado que as leis da guorra 
mandam chamar hovoismo. 
Uma monsagom Marconi, enviada 
no ostado-maior alemão polo balão 
captivo do sou rogimonto n.º d, dizia 
quo uma parte das rosorvas franco- 
as caminhava na direcção do sudo- 
esto, com o fim do rotorçar o contro 
da sooção diroita om Ohalons, Ao 
mesmo tempo, varios telegrammas 
informavam quo importantos trans: 
portes do munições so dirigiam 
damento, entro os fortos do Roims, 
para as posições da artilharia fean- 
cora. 

Nao ora do estranhar que ollas lhes 
faltassem em virtudo da intensidade: 
do tiro auranto todo o dia. 

ubitamente, soou no Ospaço o sar- 
ão tropidar aum formidavol dostar 
[camento de cavallaria do exercito ál- 
lomito; os cascos dos cavallos batium 
[ruidosamonto no solo endurecido da 
estrada, E 
A approximação dos cavalloivos 
ora ocultada aos olhos do inimi 


antigas posiçõos para irem construir 
novas trinchoiras ú maior distáncia 


va som cogsar; 
o trovão dos onnhõos rugia a todos os 
instantos, o não so notava -nonhuma 
fraqueza, nonhum movimonto para a 


soldado dirigo a gua arma contra um 
adversario que nenhum mal lho foz, 
quo lho 6 indifforonto o desconhoot- 
do, que tom a aua vida ligada á foli-| 
oidado Aaquollos que ama quo mui-| 
to longe o osporany, n'uma anoiodado| 
dolorosa e cortada do sobrosaltos! 

TE so ollo quizosse, so os párias do 
todo o mundo so convoncossem que, 
nada os obriga a mottor ao hombro 
uma arma assaósina para matar o sou 


dia acul 
tom 


nada os obriga, 


dioncia uos potontados da terra... 


longa-se alguns meze 


segue para a Alemanha, de on 


<A Capital 
Parte depois do ámanhã pura Ha 
burgo, a bordo do Blucher, 


vos. 

Da Allomanha, 
Inheco o a que tom 
icordações da sua vida acadomica, 
[Hermano Neves onvisr-nos uma 5 
do chronicas sobro divorsos ass 
[ptos do fiagranto actualidade. Ber 
6 hoje, como so. sabo, um dos prin 


pho do hontem, suocedida no oxpros-| 
so do Catania para Messina, na Bioi- 
lin, foi do 25 o numero do possoas 
mortas o do 110 o do foridas—(Ha- 
vas), 


As borõas 


semolhanto, como soria fucil n'osso 

r 0 informal posadollo quo 
do até hoje, n'uma amoúça 
sobro om destinos da hu- 


não a grossoira anporstição da obo- 


No proximo artigo: A guerra pro-| 


Hermano Neves 


escreverá varias cartas para 


ata 
guirá para Borin, óido dovo de- 
+morar-so algumas somanas, 0 nosso] á noite, quando regrossem tarde, so do- 
camarada de redacção Hormano No-/morem um pouco aportândo cordoal- 


quo ello tanto co- 
ligadas tantas r 


E! chegada uma das opocas do anno| 
em quo varios funcionarios: cartotros, 
[guarda-nocturnos, eto, comoçam son- 
tindo um particular intorosso pela sau 
do do nossa 0x2 fumília, sontimonto 
[commovedor que nos encho do gratidão| 
para com as collootividades que o mo- 
nifestam. Apras-nos sabor quanto ossa| 
hontudo gonto onltiva n solidariodade| 
humana, tão mal cuidado por cortas! 
classos suporioros. Que admiração, pois, 
quo as pessoas bem cducadas, mal sen- 
tom na escada uma voz apregoando; — 
«Oorreio!s—saltom om coroulas do 1 
to pata ir pressurosamente no patamar, 
inquirir do distribuidor do cartas o es- 
tado do saude da sua esposa e filhos ou| 


mm 


mento no phalonges do quem, com ga 
ria habil, nos ponpa o incommodo do| 
trazor no bolso uma chavo do trinco 
vom incommodal 

Mal, porém, do quem so suppozer em 
im [dia para com essos senhores com ossa 
troca do bom procedor, Com surproza| 


o o auctoriso a dar publicidade 
nha opinito. Hontom ainda mo no. 
guoi a fazol-o, para não projudicar os 
intorossos dos negosiantos açoreanos.| 
Hojo, porém, dopois do quo hontem. 


dustrial, porque 08 padoiros. portu- 
[guezos quo so transferiram para Hos-| 
panha foobaram 08 sous ostaboloci- 
montos om Portugal. 


chegará quando estivormos rogolado, 
o n'ama sopa o a escada da casa om que 
[vivermos pasonrá a sor uma auccural 
do cortas carinhosas odificações com 
quo a Camara acodo ás mais urgontos 
necessidndos dos sous municipes 

86 à nossa surproza quizor, na ancia 
porpotua do anbor, descobrir o motivo] 
[por quo possoas quo tanto se intoros- 
[sam por nós om dis cortos, deixam do| 
nos ostimar nos dias incertos om que) 
so conhocem os amigos, qualquer pos- 
son nos dirá quo, om voz de agrado. 
[cormos, pela forma acima dosoripta, as 
finoran d'essos senhoros, melhor torio- 
mos foito em mottor-lhos na palma da 
[mão umia prata lusonto de vinto centa- 
vos. 


André Brun 


Protegendo a agricultura 


Suppressão de direitos adua- 
neiros 
Buono Ayres, 16 do dozombro 
A camara dos deputados votou o! 
projecto da supressão dos diroitos 
aduanoicos sobro a importação de 
snócos o fardos pura ceroaes o do fia- 
ção “dostinada & “agricultura —(Ha- 


durantolargas horas à chuva '6 ao frio| | 


O crime da rua dos Jaronymos 


E! mais uma vez adiado o julga- 
mento, o que origin 4 reboliço 
no triounal 


Novamonto foi hojo addiado o jul 
lgumonto do podroiro Jofo Vicira Jo-| 
[Fomins, quo, como é sabido, na manhf, 
ão 18 do janóiro do corrente Ann a 
sinou a tiros do revólvor, por ella se] 
Frocusar a casar com ello, à vinva Pal. 
myra da Fonsocn, ostabolecida com ta- 
borna na rua dos Jeronyimos, em Bo-| 
om. 

Dou causa ao adiamento do hojo o| 
acto do dologado do ministorio publico 
tor apresentado um roquorimento po- 
dindo ” examo “medico “ds fnculdados 
[mentnes do nssassino, 

A" hora marcada, conotituiu-so o fei- 
bunal, procedondo-bo om soguida á oha- 
mada dos jurados o tostemunhas, findo| 
o quo o er. dr. Macedo dos Santos di. 
tou o requorimonto à que alludimos o 
quo foi deforido polo juiz, sr, dr, Ama- 
[ral Oyene, aondo om seguida encorrada, 
a audiencia. 

A assistoncia, quo era numerosisat.| 
ma, “manifestot-so  indignadamonto 
contra o tribunal, motivo por que teva 
do comparecer a força quo so oncontra 


lde guarda ao odificio 6 que tratou de 


expulsar os manifestantes, 

fa ram, poróm, os protestos não oa- 
friaram, havondo palavras do host 
ndo contra a protceção quo tem sido] 


Francisco Oras insurgo-so 
contra o facto do tor sido promovido 
á segunda classe, por distineção, o so- 
lrotario do finanças da Barquinha, 
funocionario absolutamento incompo 
tonto. Somolhanto promoção ropra- 
nta o maior dos oscandalos w ums 
imoralidado sem nome. 86 foi pura 
isso que se mudou do rogimen, dava 
confossar que so sento um pouco illu- 
dido nas suas esperanças, Não quer 
jmais funocionarios, mas quer que ot 
oxistontos sejam compotentos, sorio 
honrados, trabalhadores o rigoros 
monto oompridoros dos sous davero 
(Revela o fasto ú camara, por o julgaé 
atontatorio dotodas ns leis econtrario 
a todos os principios do justiça, As- 
im, vae-so por man caminho, o ng 
dia om quo so convencoram do quo oá 
costumos não mudam, abandonará o 
sou logar, certo do quo isto não pódo 
yar- 
O ar. ministro das finanças explica 
que 9 funcionario om questão foi pró- 
movido por indicação das ontida- 
dos que no son ministorio so ocou- 
(pum das promoções. 

O sr. Francisco Orus.—E porque 
[não manda V. Ex. procedor a um i 
querito para sabor ss a promoção foi 
justa ou injusta? 

O sr, Valente d' Almeida propõo que 
lom cada sossão so destinom duas ho- 
ras para a discussão do codigo aleito- 
ral. 

Pica para sogunda leit 
Intra-so na ordem do dia. 
O gr. ministro do fomento apresenta 
uma proposta do loi austorisando o 
immodiato funcionamento do Tas 


o torno do qual gi rá ch , ao de eat Int Sugorior och so Já Haga 
», oeculta olhon do [pass aixos om torno do qual gira a |vorá-chogar 4 aua correspondoneta tõra ta). iennão da aseussinada vao reclamaslto Suporior “Pochnico, visto já hava 
E fed Es ese a os, a o depois a do mundo, Os atigo do ir |'horas, dá pos ca qndo o cento é |progidencias junto do gr ministro da ousa. propacada para ossa osoola. 
pr eevia inda para ós proteger na in-Jiuno Novas devo polo pola gra) o esco, da cam pábo ; a Absolutamentemecossario quo ossa 0s- 
& Lima, 17 do dezambro “ (P'SÍSNCIA Puma tarrivol ospoctutiva. dora, opportunidado fo Juporienoia Oia na porta serão foros 0,80 A concessão Bland: 


e cola principioafuncionar quuntoantos, 
pa de nltáo, ai pistola al Visto o sou oncarramento prejudicar 
altamente os alumnos mstriculados. 
Termina, podindo a urgenoia o dis- 
pensa do rogimento. 

O sr, Henrique Cardoso combato a 
“argenoia, dizendo que ella, 40 contra 


oe, pastos, desperta entro. oo ojuci dirigida, sorão socarmtlados sr 

tificado interesse. interesso para o Centro da administra- 
Ao nosso presado colloga dó redac-|São. 

ção enviamos os nossos votos de boa] 

Riga 


+ O commoreio o 4 agricultura da ci- 
dado da Praia, reunidos, padiram no-| 
|vamonto ao governo quo fosso dada a| 
concossão pedida” pola cosá Blandy, 
Pela sun parto, o gustda nocturno |com “a condição d'estabolocer uma| 
laoixar-nos-ha applaudil-o- com delirio lsuccursal carvocira m'aquella cidades 


O trovão da artilharia rugia outra 
vez furiosamento. A torvateomou com 
o abalo das dotonações o o ar foi atra-, 
vessado por milhares de prejoctois| 
'auo traziam a mori “DO. Bou  cios, 


"4 juiz oncarrogado do processo 
jêutumiayo ordenou a prisão do J 
q$Táta, ohofo da omproza dá explor: 


uso da borr: 


“A Capital, 


Publica-se aos do-| 
mingos. 


TS Sn AR me e a 


À CAPITAL 


BARROS & SANTOS 


Rua do Ouro, 39 à 43 


Rua de.S, Juli 


ão, 158 a 168 


Artigos exclusivamente R 


1719.1974 


ra homens. Secções de Alfaiataria, 
ã alas. e artigos de viagem, 
Malhas, Impermiaveis, Camisaria, Gravatas, Bengalas, Chapeus de chuva 


Chapelaria, 


As mais recentes novidades. Na presente 
estação enormes reduções de preços em todas 
as secções. Grandes existencias que serão li 
quidadas até ao fim do anno. 


rio do -quo diz o ministro, traz au- 
gmento do daspeza, devendo, por tál 
motivo, ser onviada é commissão ros-| 
pectiva. O deoroto a que a proposta, 
se reforo foi publicado inconstitucio- 
nalitento. À Camara não o conheco, 
não podendo, pois, pronunoiar-so 80- 
brailê ás cogas. 

O st: Brito Camacho diz quo foi ol- 
lor giunão ministro, que organisou o 
Instituto Superiar Toohnico, Porgun- 
ts agr. ministro do fomento se, pelo 
fasto-da sua proposta não sor discuti- 
da dosdo já, virão d'abi importantes| 
peifizos do onsino e diz quo era bom. 
qué & Camará saiba so o tempo quo a| 
corinsissão Ioyar a ostudar a inicidti- 
TuEção "ministro, evitará io o Tn 
tutô-possa principiar a fuicoionar em 
janéito: Raferindo-so é importação de) 
coros, o" orador-diz que úrgo fizer 
ônttar quanto antos essos coronos, 
para que, no caso do robentar uma 
Euérra, não sejamos todos obrigados 
a if'pastar para o Alomtej 

Gas, Fernandes Costa declara que 
asalisttura do Instituto so impõe, não 
devándoserprotollada indofinidamon- 
te. A sua proposta não tras augmnto 
do-dospert. Quanto é importação do] 
corres diz quo procura fazér com 
$06 ella: o! aprógio o mais. posst 
vol, 


vas. 

O sr. Alvaro d&Oastro é de opiniso 
idêntica, dizondo quo devem reunir-| 
so'as commisaões que'dovera dar pa-| 
rocor sobre o projecto, para o apro-| 
ciar dovidamente. 

6 “sr. Padua Corteia acha tambem 
quo” a proposta vao augmentar a des- 
"O sr. sinistro do fomento desiste da 
urgencia, pedindo, poróm, que 4s 
commissõos so pronunciem quinto 
amites sobro a eua propósta. 

Volta a disentir-se o projecto qué 
axfbtorisa a importação de trigos para| 
acimontes, 

& sr. ministro do fomeiito diz quel 


não dovo hayor receios do que, a titu-)5j 


lodo trigos para sementes, so imp 
toin trigos para commorcio. Os las 


[páva os povos quo el 


gs estão dostina- 
das a servir. E 
o projecto primitivo, quo era sen, 
Dre o qual a commissão colaborou o 
quo so discute, Trazia ello ao paiz à 
economia do mais do 2.000 contos. 

O er, Ribeira Brava, antos do so] 
joncorrar a sossão, roclama contra o 
facto de não se pôr em exocução o ro- 
Igulamento dos serviços agricolas 
sr. ministro do fomento di 
vos por queo regulamento não tem 
sido executado. Dovo-so isso ao fa-| 
sto do referido diploma ter eido dis- 
gutido no Sonado, ondo so resolveu, 
que cllo fosso susponso, visto ter-se 
[Feconhsoido”-que era necessario alto-| 
ralo profundamente. 

O sr Mattos Oid manda-para ame-| 
axo parecer sobre à lei eleitoral. 

Em seguida encorrá-so à sossão, 


No Senado 


Approva-se na especialidade . o 
projecto de lei da importa- 
ção de milho exotico é volta. 
à discussão o dos accidentes 


ostivestã prosonte, daria o sou voto» 
Bee publicação. Our. áónso Pula poi: 


pa 
Eras 


ahi nocusnções gravisáimas 

[apesar disso, esse jornal. anda não 

processado. Chi 

gogerno 
Ou, 


pc o dam 


randão do Vast 


|so de Lemos diz que não estovo hontem| 
to, Porque sé O estivesso teria vota- 
ão contra a rdoção Sonsa fanior: Quanto 
o facto a que ao reforiu 0 sr, Attoneo 
[Pala rospeitanto 4, Janta do Credito Pu. 
Jamonta à fórmia loviana, som 0! 
fensa, como a questão foi oxposts. O as. 
atipto está, por emquanto, dobaixo do| 


Or. Antoniô Maria da Silva oxilta, 


atienção do Seriado para o facto quo vao| 

svisstino, Refere-só à Joca! 
ada no jormal À Nação &o»| 
a Junta do Credito Páblico, 


sat 


ama por isso à uttênção do 


meellos declara 
Jor 


dondo o sen projocto, Submottidas as] 
femendos aprogôntadas potos orkdorda pr 
josdentes: 6 Gartigo É aprovação do Se. 
nado, joio attigo aprovado 6 Blgumas 
das alias aliúcas, sendo substitâida na ali- 
ea 5) 0 n.º 40 por 80, onixando-so depois] 
na discussto do argo 6.º, ficando o ar. 
dr. Pedro Nsitins com a palavra réser: 


Ds operários sem trabalho 


No Terreiro do Paço ha espadei-| 
, fadas é correrias 


Gares. do 400 oporatios da construnção 
oivil ger txabalho. ronairam 
nos dias anteriores, na Braga do Goiamer- 
Gio, cm frento o jninisterio do fomento, 
[Bolão já horas pa cormmiasão aviston-s6 
[som o secretario do poe, Beraandos Gore 
o, minisi£o Intarino do fomento, o qual 
depois “de- ouvidas ta"reslanitições dos 
comihíssionados,; lhés-reaponden - quo | 
Soliocação gia dbraa do Estado dependi 
da peojetto quo vão lr prosonto nO 
perlomento pelo rispésiivo mlnlstro, 
“erinada a conFironola, ae commiasio- 
nados dcssoram ao furreiro dofBaço, Eu 
pacsoipar” Gosº sons colegio q 6 
via passado, Algnta protestacam então 


lvantando. Gritos de shares e nanário o 
“6 macio tomou tasa proporções qual 


so juntou muito poro, dasdo origem que 
o pntabeiedese dera tonta, 60 d 
“À polia; quo ali de encontrava de pro- 


de trabalho. ...”,« || venção, foz uão dos sabres, disperiándo 0 
: Efantathento, 

Repondcit-f ohamudo”2t aeriiiioréé.| “Como é rintural, o caso déu origem a 
ya prssidonia o ar Atsolmo roavicampl correria gritos os Op oporaics solta: 
Pre A frarm-a Fowir, seguindo depois em cortejo, 
diente, C[ntô à redacpão do Seculo, onde foram pro- 
ratio as decada Bojo 


1 CoRtia Uima. no! 
rfaquollo jornal. 
Rporia do” Sesilo comparecon tam 
[bom Jima força do cayallstia da guarda] 
mpicipal, QU tdo tava do interes 
[vocho Givil onde sa foram quebrar contre! 


os noroon Re 
mecidas guias para trabalhos do constro-| 
ão nas obras publicas. 

O “engenhoiso «la Companhia do Carmi-| 
[nho da Ferro de Vallo do Comin 
icon ao governo, quo, dos f0 operou. 
o. foram requisitados. a 
as o do mento Eainibho do foro, 
japenas 7 ali ficaram cmprogados, tondo 
[os restantes rogrêsado a Lisboa, Bor não 
nererem trabalhar. + 


- INTERESSES 


A remmião dos commorciantos de 
Angola para tratar dn reforma das| 
[pautas dovo morocor ao governo ão 
parlamento alguma attonção. O sr. 
ministro das colonias já n'uma ontro- 
vista publicada n'um jornal lieboota,| 
A Patria, affltmou que So está estu” 
[dando 6, assuipto o div que é possi 
vol quo 66 ohogué 4 concordis. «Para 
so consoguir uma solução guofavoroça| 
a colonia o a metropole,diz o a 
voira o Albuquerque, trabalha- 
afinco o boa vontadootonho amais fan- 
dada csporança quo a olla chegaremos 
lem Brovo só 05 industriaos algodosi-| 
ros, consoios dos seus dovoros como 
[pottaguezos o como naturaes dofenso-| 
ros da sua industria, unirem os 
sous esfórços aos, do governo, embo-| 
[ra isso possa lovantar protestos dos 
avi tiram do actual. ostado de goisas 
Inbros" aviltados,- com “dispêndio de| 
|ponoo trabalho 6 som risco do capi- 
tal 6 quo tma solução satisfatoria fárá 
coin osrteza desapparocor.» 

Naturalmento que a solução do 
problema dovo tor suas dificuldades. 

não fosso isso, com certeza que 
|elto já devia estar solucionado o não 
'me parece que os motivos indicados 
polo ar. ministro sejam os quo influa 
nos resultados negativos, 

Fundamontalmento, a questão to- 
duz-so a isto; as pautas devem ser al- 
toradas, Em que sontido? Comoça | 
divergência, 

Quo .6 antagonistio existo ontro.o 
comimoróio do Angola ea indústria na-| 
cional, patonteia-se 4 primeira vista. 
Do um lado à colonia reclama, com ar- 
Eumontos bastante pondorosos, que à 
protecção pautal aos productos natu- 
rasos produz dois prejuizos graves, 
prinsipalmentes 1.º onra a economia 


ie Angola, obrigando-a à pagar mais 


Na ra as atas de Ana 


fem de attender-se aos interesses da'prô- 
vincia, que se quelxa da demasiada pro= 
fecção pautal ás industrias da mefrópolê 


COLONIAES 


«Ha muita gonto que ponsa assim, 
[mas o govorno portugacs tom 

ão compro o caminho opposto. Quan-| 
ão retorma pautas, 6 sompro para au- 
|gmontar os direitos do importação, 
[eystama que có vivo para tolhor 0 
fosenvolvimento da, siquera, nacio 
Balsa Ens at 

Ein Í908, publicava som protésto. 
locntra as pautas, om Loanda, 6 em 
1905 a Associação Commoscial da| 
mosma  oidado roprógentava ao go 
vorno dizendo quo «os intoroasos da 
proyihoia do Angola o os da industria 
acional eão completasento oppor 
toa dianto do. princípio adoptado de) 
oxaggórada próttoção, quê 6 & ónsts] 
das necossidados é desonvolyimento| 
da colonia», 

“Ainda ha pouco tompo o prosidon- 
to da associação, o er. Olivairitiovi- 
cota, “quo esteve em Lisboa, aflirma- 
va quo «para fazor progredir a pro- 
vindia dé Angola são prosisas lar- 
[gas modidaisdo fomento o à alteração 
racional das púdtas». 

E assegura: «O regimon de protec- 
(gão 4 induétria nacional chegc ao 
absurdo de se proteger até artigos que] 
a nossa industria mão prodar e que 
nos vemos forçados a comprar -ao es 
ltrangeiro. Protogo tambem artigos 
(que “a nós nos ficam mais baratos 
[comprados aos estrangeiros, sendo 
portanto uma. proteoção foticis, que 
6 rodunda om %ossó prejuizo»! 

Gómo é sabido, o roprotontanto de 
Angola no Conselho colonial e, como 
tal, “da commissão do pautas, o sr 
[Marques Ribeiro, tom-so manifestado 
contra tal systema o raro 6 0 docu- 
monto derivado de Angola, official ou 
postioular, om quo a questão pauta 
inão seja vontilada. 

Teto Imóistra, d'ama forma olara, qu 


SITUAÇÃO POLITICA 


À CRISE MINISTERIAL 


pode considerar-se aberta, 
embora ainda não fosse de- 
clarada officialmente 


O voto ás 
lo dá, 


olvagens,, da Câmára 

“Numa local que publicémos ha 
inco dias affirmavamos quo o ar. de. 
Duarte Loito persistia na disposição 


to. praso, não devendo doolarar-so a 
orise senão depois de astar ansento 
constituição do futuro gabincto a 
jaguardando-so para isso a chegada do 
jsr. dr. Antonio José do Almoida. Es- 


firmadas na Lucla é no Mundo, o que| 
parooo significar que o prosidento do 
ininisterio já communicou officiosa-| 
monto a sua resolução aos chefes o 
[representantes dos uggrupamontos| 
parlamentares quo o apoiam, D'esse] 
modo, podo considorar-so aberta a 
criso, ninguom provondo, por em 
quanto, qual sorá a sua solução, pc 
jtudo dependerá das démarches esfo-| 
[otnadas entro os partidos após a in. 
orforencia do chefo do Estado. 
Dentro do brovos dias, tulvez na| 
[sogunda-foira, devo comoçar na Ca- 
mara dos Deputados a disonssão do 
codigo eleitoral, já approvado no So- 
À commissão oncarregada pola Ca- 
mera do aprosontar o sou pareoor a 
osso projecto discorda do Senado] 


res, que serianoleitoras desdo quo 
tivessem mais de 25 annos e possuis- 
[sem um curso suporior, secundario| 


mulhetos o 205 militares 


de abandonar o poder dentro do cur- 


sas nossas informações são hojo con-| 


ULTIMA HORA 


dus Corroia so não tor apresentado 
prostar dociarações, entninda 


Setviçal aggressor 


acolhos + cadeia o stirvigal Manuel 

[erroira Parei, que a noio passado, 
anda mar dosoisdones vis Írto púdics 

dna caboça do negociam Jose Rives, 

eictnddho 6 paris do vidas 

O pamphleto “Chronicas do 
éxilio,, 

Na policia foram entregues por algá- 
'mas passoss alguns foluetos das Dlravisas 
do edito do quê era udsigunates O 
pesto de “tia jualoirio tvi «tal 
Fadas Puácia em ouro do persons 106 55 
ao” serem designa do reler opus 


Xssassino pronunciado 
Foi pronunciado sém admissão do fan. 
“AnEnto Mendes, quo cia Vil Nora 
Gaja sacado usados Soco Fo” 
Fállecimentos 


Falleceu o escalptor Joaquim Gonçate 
ves, 


PARTE GUMmEGCIAL 


Situação da Praça 
CAMBIOS, — O mercado estovo Tcjo 

O q a 

de opina, 

ta e 


Compra Venda 
Londres, chequo. .. ATBIG TIA 
(Londres. 80 divs. +. 47d Séria 
as E 
- E vos 
Allemanha, Cheque. 2612 294 
Amsterdam, oheque. 420 E 
[Madrid . Em) Em 


Now Yorke 


'quanto á concessão do voto ás mulhe- Lit: 


E e 90 “fo, nos prodnotos naciontes, quo existo im profutdo mal ostar o que a/ou especial. Entondo aquela oom-|"* 
doros não. podem fazol-o, om virtudo BUjLo dojusida. A coci Circo Popular [is “iorâsiorias estrangeiras, 4º, reforma das pautas se impõe. missão que não se justifica os80 direi Aedo Cias 
dis disposições logaes quo rogulam ol, os seus coliegas da Janta cetid Smpo- Lishonense desfalca as finanças da provincia de|, À commissão dos noguciautos do to desde que as mulheres, segundo) Tit deL0MSO) 60 
ssfumpio o quo não podem sor soh-lrhados om resolva, No eetaio opor ” ç +) Aogola onormemento, do fôrma qno o) Angola momoada ha dias em que, por ps, disposições Aprovadas ploprol 3 2 IoGo sigo = 
madas ou desrespeitadas. kina, "dará conta ao fama Bege vg oi deficit quo sobrecarrega o seu orça-/amabilidade, fui inoluido, devo tratar; prio Sonado, não lom ser eleitas] sertificadas do je 87 

2 dies oncalvs inino ama] gomo degado desta cedo de ] NO Paraixo de Lisboa JD icfci qu sojreciega o sou ori co com tod a oguram Para oe corpos Politicos o cargos) Geionias 2000 CM mo, 
vez mais por uma fiscalisação rigoro-| "O gr Ladislau Piçarra fax api pa feira, i 


administrativos, 


apparo do facto, - so: houvosso| ga e oreio bom que ha do sabor acau-, 


ado; à Td eco 
8a; na importação do trigo, reclamen-| dociaração do voto sobra a ropres "O grandioso 'ncontociniento do BB ma diminuição do taxas, roduzindo a[telar intoróssos logitimos oreados-em . Falta sabor agora em quo sentido a |S38000 tit, 6; 2 serio 64860 c cant, da . 
Rb quo Moro Gon gpa a Ao do elos gas ID O GS mrodigiat ms pia did io do cao cdi ro sei nua quo NãO pad, Camara “ps pegado Entrar 


“góposdinonto o sou dovor, 


1230, 
fogões, eectonda, Banco do Portu 

sGstêo, 

O sr. ministro do fomento affiema 


ASR E pe 
DBO assento 


tormos monos correctos, Por isso votou 


sor derrubada do ropento. O que é 
contam a proposta do sr. dr. Sousa Junior. 


prociso é quo, «e puder sor, haja pon- 


o parecer da sua comissão, lá no| 
vas por agua abaixo o voto das ponoas| 


Mir. Marius - À aguia humana 


uma porcentogom do 60 fo, 
Por sua voz, a industria nacional 


7 O pr ilnto Pala volt a falas sobre o IB o toda a companhia equestre do À roclema sffeaandi preco É 6 ob redo 'centenms “de foninítis, quo podo-| Sie 
quo a sua intervenção no projocto à. O i4Mjuata do” Crudiio Eublico, Be rosiama, afirmando. que. 86 não ai ã o ;Sontands do os tipo 
aponas fortuita, procurando que elle [Leto sedes vers Osmara for porque] gróntar mais à protooção pautal não|ros publicos não vonam, com as suas riamaprovoitar Biseeiobaas” 8 24 
Sia aprosentado” quanto antos, por jaisos do grandiasima importancia. Além Mr. H. Borza Fodork progrodie visto que: 1.º o declarações, aoirrar o dobato. O artigo 2.º do projecto votado polo [nhis Nacional dos Cu 


assim o julgar conveniente, 

O sr. Jorge Nunes afftema quo a lo- 
gislação Guo oxtipola a importação do 
úigo para somontes não ostá ainda 
em exocução nem o podorá ostar tão 
cedo, 'conormo a experiencia já do- 
tnonstron. 

O projacto é om soguida approva-| 
do na gonoralidado. 

Na especialidado, falam os sra. Jor- 
ge Nunes, Brito Camacho. 

Esto doputado nota o facto do todos| 
v5'annos so importarom trigos para 
somente, sem quo se consiga fixar 
um tipo do trigo, dovido aos processos 
Yotinoiros do quo a agricultara ainda, 
%o servo o á circunstancia da 
parto dos lavradores que se uti 
“das sementes estrangoiras não as 6: 
borom ompregar, munindo-se com as, 
sompotentos analyses dos torrenos| 
ondo as applicam. 

Enviampara a meza diversas omon-| 
ãas os srs. Pimenta dº Aguiar o João 
Gonçalves. 


m 


-O sr. Dias da Silva insi to tambom|& 


na:questão da fiscalisação. Disso tam 
gem o sr, Aohilos Gonçalves quo não 
rêconhooia ao Morcado Contral a com-| 
petoncia precisa pira ovitur que a lei 
Seja sophismada ou para a fzer cum- 
prá. Pareco-lho que osso deputado 
tém rasão é por isso apresonta uma 
cinenda tondonto “a acantolar os inte- 
reáses do Estado o da agricultura. 


Essa fiscalização entroga-n allo ás |! 


cimiaras manicipoes, seguro de que| 
clas saberão oxercolia com todo 01 
rigor e com a maxima honostidado.| 

O sr. Thiago Salles discorda d'esta| 
maneira do vor 6 é do opinião quo as| 
amava não pódem jámais fier umá 
fiscalização rigorosa dos destinos da-| 
los ao trigo importado, 

Dopois do fallarom outros doputa- 
ãos, o projeeto 6 aprovado. Entra em, 
discussio o projecto 246, autorisando 
orgovorno a proceder desdo já a uma| 
nova classificação das estradas do 1.3 
2.3 ordem. 

O sr. Eluardo de Almeida ontendo 
“io são poucos os cinco engenheiros 
quo o projocto marea para a execução! 
do projecto, visto que para à monta- 
gone da Tue eloctrica na escola indus- 
trial do Guimatãos têm sido prooisos 
dois. O criterio que a camara tom so- 
guido para não angmentar as despo- 
tas tem sido absolutamonto mesqui 
.aho, porque não é som despozas que! 
o paiz podorá desonvolver-so, Pelo 
qjio respeita u construeção da estra- 
das, tôm-so posto do lado reclamações 
do povos que devem ser quanto antos| 
«ttendidas. 

O er. ministro do fomento acha jus- 
tss as considerações do sr. Eduardo 
do Almeida, diz que ha iniquidades, 
“quo-convom reparar e afficma quo de 
prefarenoia 4 constraoção de estradas, 
núvás so dovo proceder quanto antes] 
Á ligação dx oetradas por Gonelhir, oi 
qué representa enormos prójuizos | 


lição, apresentou ofucto nz gonor: 
ein exposto n'âm jornal 6 à opi 
[Vilon ficou mal dispósta com essa leitura: 
Nºcsse jorual, do meados de ontubro, e no] 
roforido artilgo vem. uma carta do dr, Jo. 
fio Augusto da Escarmação Vieira com 
peavisslmas acondações, Eis o motivo por 
Sao trouxa a questão á Camara, a fim de 
daô doixar supeitas na opinião poblica 
Hobre n absoluta moralidade do regimen, 
republicano, Éº prooiso não deixar quo, 
Os" jorndes digam tudo quanto querem. 
NoJeãso. presente jalga quo ha apenas 
Sis  ensuinhos » degnir: Ou, processar O 


Hgtaal or dar ara satisfação d oasdumpio: 
Honosa ia de manciãa guia olfbndor. 
É fe a do os Reel da 
o poúco motivos para a elnseifcação de 
do ex. lho deu, Com essa clas- 


Maça: de “quo, oitâmos no regimen-do 

[odpato hão. Enquanto os poderes ja 

aioluos não foliarem, não devamos nós 
“doscambarmos ra ana 


tia, 1 gere 
O, Puta parte toma ontrá 
vez à anarchial Anarchia... Anarchia.. 1 
E'a caroço que lhes está futendo engi- 
nos! a 
O araair diz quo como inoiábro da Fi 
ta dó Oredito Público campro o Sou déver| 
O São aduiva que ninguem, abéolnta.| 
acute ninguem ponha em dh 
Eonesudade no" chmprimento desse de: 
er"O que não podera 6 tar alia apre. 
aire os iratalho? da Jostiça, tanto iai 
as Estando presonto à er, tsfuistro dessa 


O o querendo dane 
DeAonto, Lulla as explicações, quo ja 
tro da justiça prometto, por 
sutermedio do seu? dológido, completa 
jntermedio o, fi do qi tida à Luz so 
deve po, 

Dag Nunce da Matta podo urgencia pos 
oO Vadio “do preto do Fi sobre & 
poco fa atadas à doguioma o 

oro ent, entrando, io 4 do 
pesiasto da lei anetorisando o importação! 
Pee do dao cor nanda Prop 
o milho excgico, Saes iron seed 

Ro, s Cabeates artigos do projecto 
o o approvadãs 

oa soguidameata à disenento o pro 
jedto do Se NdRO acidentes de trabalho 
Pos dando ao” plo Cargo” 4, sobre 

Pnad do o, ae Ro, 

la e alo feio? a Need 
ER 

A elo Katie, oi nOmO do om 
an dE SE qa 
ado de onis indi Prerorando 
ão, AOS apo e ABLE 
pesto do ae nn do Namco 

Dodo da pesiéste do lata da 
egeie “para a Dutra casa do parlamento, 
njicagãs”leto” projeto” no. Diavto ed 
lato e E dog e dica. 
geo paro ea deseo tem 


Entulhões Voluntarios 


See, Fast, Mil. Prep n.º 6 — Todos os so: 
cios basta Socicânde, bem como os alista- 
os do cextincto batilito contrai dovem 
Solapareoer dxanhi, querta-oles, pelas 
8 horas, na rua Nova do Almada; 6h, 2º, 
air. Realisaso no proximo domídgo' val 
passoio militar part 0 qual dovorto come 

arsoet no quartel do Infantaria 16, fs 

oras. prefisdo, todos os socios dna! duas 
acoçõod 


CIGARROS DE ALGER 


Manipulados com tabaco om fio do 
1: escolha muito-súave; 


Não affectam a garganta 
Ministros 20 cig: 120 réis 

isa HE na anação à optjão pablo Patriotas. 20 > 160 >» 

O Eno de les eo Pale sauto Aromas 96 > 200 > 


Legitimos só os que tem o nome 
dos seus unicos importadoras. 


MIENDEL. VIGENTE NUNES & 0.º 


Cuidado com as imitações 


Fallecimentos 
Fallocou hoje o gr, Almeida Rocha, 
morador na má do 5, Domingos, Sê 
No” oueniíeio dos” Erssatoi Fog 
oniro ips (9 mio si sostadaão 
órigir pela sr.? condessa do Burnay, a 
Catão os Segum mmonizos do Sor 
o desso ttálo “o do sou filho odio, 
fondo 6 acio grandão. concorrencia 
Pelsca ão feia e custeado: 


” REMEMBER - 


GRANDE CHAMPAGNE 
arado Mofo gar 

Sasco e Mio: Doc... 1808 véio. 50 Fis 
oo Bxire-Secoo. 1820 o” 680 
[BxtsisDose é Bruto. 18400 » 0 » 

A' VENDA EM TODA À PARTE 
Desapparecidos 
Um rapaz de Ig anuos e uma ra: 
pariga de 15 

A policia procura o menor do 18 au-| 
nos Mario, que desappareceu do sua 
casa na rúo-do Andaluz, 14, 3º, 0] 
menor do 15 sanos Olinda da Silva, quo 
o auaontou do beco do Santa Holoha,| 
BI, A, loja, 


tanhos, vesto calça o casaco escuro, | 
Iscgunda é alta, tem cabello castanho| 
cinto, veste saia do chita, casaco €ôr 
do rosa, á marajo, lonço preto avontal| 
ignarneóido com fita preta o levava sa- 
patos do trança. 


TAXIMETR 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


Serviço 
permanente 


0 


do primeixo tem cabello o olhos cas- |! 


moroado do Angola 6 quo dá vasão a| 
grando parto dos sons productos; 9.º| 
quo a -introdnoção de productos os-| 
feangeiros na colonia represente a 
sua dosnacionalisação, 

TE, om faco d'osta argumantação, vô- 
se bom que estes dois olomentos são 
incompatíveis. 


Quando Oliveira Martins prógou o| 
sou principio do protocção para a in-| 
Rnsbia masteopoihac ca lgane dom 
dous livros, princip- monte, no «Bra 
zile colonias poriuguesass ona «Eitono-| 
nomia Portuguesa» e ainda no cole- 
bre voto em soparado quo tânto emo- 
oionou os intorossados, aprôsontoo, 
nã sus prosa sugestiva, um quadro tra- 
Gado com mão de mestre, mas orrado| 
na perspoctiva, que, aposar do tudo, 
lovon o goveruo a pôr em pratica as 
[pautas quo ainda hojó-—passodos| 
vinto annos!-estão vigorando, 

A lucia travada foi porfiada na 
commissão o gub-commissão e o pa- 
'rocor de Sóuza Lara ficou consignando| 
uma tránsação quo não foi aceito 6| 
quo teria dado uma solução. Sousa| 
Lara propunhe, como 6 sabido, um 
diferencial do" pauta no do 909] 
mas sujeifando-o a rovisõos do 6 em 5] 
annos o, ielativamento é pauta do Am- 
briz, adoptava a importação livre a 
exportação tributada. E” muito dis- 
cutivol O álvitxo, 6 corto, mas prova 
que do parte do commersio houve in- 
tuitos conciliadores. Em França já ti- 
inha havido uma campanha identica 
onda Oliveisa Martins so foi inspirar 
o d'ahi dorivou a roforma agora om| 
dobato “ quo tantas diffiouldados fas, 
surgir, 

Do forina, que, em 16 do abeil de 
1892, o sr. Forreira do Amaral, que 

ra ministro das colonias, assignaval 
um deuroto, reformando “ profunda- 
mento ao pautas coloniaos, oxcopto 
as do Moçambique quo fioavam para, 
mais tardo. - 

Noto-so que as colonias protésta- 
ram logo e Ángola travou mosmo uma| 
lucta tenaz que ainda só mantem. 

Em 1888, um empregado da alfan-| 
áoga do Mossamedos publicava um 
livro intitulado Horisontes Novos em 
ue so pôs a quostão do uma forma] 
tabalhoada, mas em que ha bastantes 
indicações aproveitavois quo não fo- 
ram atendidas. 

O gr, Sousa Lara, cobio diese, apre- 
sentou umas idéas conciliadoras que) 
não foram acecites o Eduardo Ayala 
os Prazores, que foi um dos com- 
imerciantes mois illostrados quo tem 
tido Loanda, esoreveu um folheto om| 
quo condomnava a pauta o fazia as 
seguintos conisiderações: «Ia muito 
tompo que eu estou convencido de 
[quo não conseguimos lovantar o com- 
'motcio d'esta provincia, elovando-o al 
proporções concordes com a sua area, 
& importancie, sento reduzindo e) 


“A quostão 6, já do si, bastanto com- 
ploxa, para quo seja nocossario lan- 


Senado nega o direito de voto a todos 
os oidadãos pertencentes ao exercito) 


e mio do osteus complicações. 
i Tesó do Maoado 


OLNMBÉIA 
«BENDEZ VOUS» ELEGANTE 
“Exibição do grandioso «fim» em 
Spa 
MULHER SEM CORAÇÃO 
TRINDADE 
,Sontinia a revista cinpinatogra- 
phiga, 
“cRoprino» na Le 6 Ba sessões: 
Rosgurrelção de Nick Winter 
Quando o amor morre 
Estreia má 2º sossto A RAL 
NHA DA CAMARGUB (8 partes, 
metros). Atmanhá:-“esoiréos 
da moda 6 concerto por uma or- 
ohestra do 12 profossores. 


Banco Lusitano 


Auto de desobediencia levantado! 
pelo commissario do governo 

O commissario do governo junto do| 
Banco Lnsitano, sr. Gallileu Correia, 
lovantou auto de desobediencia con- 
ira, 0s-corpos gerentos dfesso estabe- 
locimento banóario, por 50 torem re- 
ousado a apresentar-lho os livros 6) 
(demais documentos necessarios ao] 
bom doscmpenho da missão do que 
fôra incumbido. 

Esses corpos são assim constitui-, 
dos:—Conselho fiscal: Antonio Joa-| 
quim Alves Valladares, Hypacio Fre- 
dorico do Brion, Joto José de Sousa 
Lage, Joaquim Bizarro o Josó Hol-| 
beche do Olivoira Trigoso —Dicoo- 
ão: Antonio Eygino Magalhães Men- 
donça, José Augusto Moreira PAL. 
meida o Julio Angusto Petra Vianna. 

O auto foi entroguo ao secretario 
da 1.2 yara do Tribunal do Commor-| 


“CIGARROS 


Presidente Arriaga 


Fina mistura do tabaco havano 


Amarca de maior successo em Portugal 
Cuidado com varias imita- 
ções desta famosa marca. 


Movimento nssociutivo 


Musicos portuguezes 

Renno depois Mimanh, às 19 0 1 
fu custa Mena ai 
os it abalhos: disoussão de proposta de 
amnistia nos socios que tenham sido ex-| 
Boo th sao Siad por varias faso 
oresentada na assemuléa do 15 ã0 cor: 
rento pelo er. Alvaro Santos; discussão de! 
[om propos do ar Dario! Eacuava, para 
quo. 08 professores do Porto não possam 


muito os direitos de importação, 


Sie poupar logares co Lisboa seu quo a 
sua coliaboração seja requisitado. 


do terra o mar, seja qual fôr a sua gra- 
duação, quo so encontrem em serviço! 
activo. Oonsta-nos que o partido de- 
mooratico yas propor a eliminação 
desse artigo, e, como é de calcular] 
“que ossa proposta seja tambem áppro- 
ada por alguns deputanos dos outros 
partidos, pode considerar-se elimi- 
nado 0 artigo, 

Diz-so tambem que será apreson- 
tada ontra proposta limitando diréito 
de voto os offciaes. 

Eº bom notar-se que o projecto do 
Senado, negando o direito de voto a 
todos os militares, concode-lhos, no 


ção, E 
su 

A proposito da onnumeração ds 
forças parlamentares, apresentadas 
lhojo nºum jornal da manhê, paroc 


dos” deputados que continuam selva. 
gens, isto 6, dos que se mantoom apar- 
tados do todos os agrupamentos, in- 
cluindo o independento. 

São os srs. Machado Santos, Luz 
(ão Almeida, dr. Aureliano do Mira 
[Pornandos, dr. Balthazar Toixeira, 
dr. João Gonçalves, João Ferreira 
Brandão, Carlos da Mais, Jovino| 
Gouveia Pinto, dr. Pereira Victorino, 
Gosta Basto o Esoquiel do Campos. 


habitualmonto com o partido domo-| 
oratico, o segundo com os oyolucit 
nistss é 0 terceiro com os unionistas, 


NOTAS DIVERSAS 


Doixou do fazer parto da logação de 
[França em Lisboa o addido militar, 
chof do esquadrão, sr. Paris, quo 
[substituido polo tonente-oronel do| 
25.º regim- nto de dragões sr. Tillion. 


No Rio do Janoiro houve solemno| 


m'olla affirmada a solidariedade d': 
quella colioctividado com a Republi- 
ca Portugueza. 


O conselho de molhoramentos snaita-| 
103, Be sua scasão do hoje, des parocer| 
ão projecio. para construeção d'áma os. 
[cota no logar do Alviolonn, concelho do| 
Thomar, € Sobre um roquorimento do sr. 
Josó Ferreira do Amaral, para concluir, 
os exgostos da sau propricdado Chalet Pi 
|nhal Manso ao collector do Estoris o so- 
re lá projectos do edificação em Lisboa. 


O PortonA CAPITAL 


(Serviço telophonico) 


emtanto, a faculdade de serem leitos 
sem qualgner distincção de gradua- 


nos interessante apontar os nomes! 


Dos tros ultimos, o primeiro vota 


recopção no grando Oriente, sendo q 


* gore, G7BS00 comp. O 608150 assent 

Blues inactivos, gia + É 
Sato fm do fanoico: Caxengo, em pri» 

so o 00 eb, 18750. ae 


idem, américas 
ABERTURA D AE 
Portug ] 
Bs 00 PES iram, 216.00; Maga bi: 
Zatavêcias Tibi Tabnicos, GOD 


MSL DA TA À 
A. da oia ao 


papeis do credito, 
punetês do tacsoaro ata. 


Rua Augusta, 24 


Telopls. S79—End. (ol. Corretorivo 


orto o Logic, tcções, 
qe ES 


PEQUENAS NOTICIAS. 


Na side do Nucleo &Tastranção «Lux»! 
ru Saraiva, JOL, realiso va quintais, 
ola 85 lotar 6 Teia, o agronomo dt 
ad «Amor “tarrao. Na sora 686 
ep agia 8 inatienta para a aula dota 
Shsyigaphia ac no dia 21 do corront 
a? opusculo foi publicada a lis l-| 
ão dada na U ado Eiyro polo sex 
ro Artis Ticardo Jorgo ex 31 46 jelho 
a ae versou sobpo CAbotáncar, intro. 
o o esto, foi Wisteibuida a copia, 
o represeutação catreguô pela comnãe: 
de, Tobataistgitiva do Asylo do Banca Car 
ttnisa” mo. dia 18 ao er. governador civil 


fes oras na bão do cio E 
ado ts peso tendo 
Hindus ea feio Enfim 
aordBeice a do Coto das Ata 
Pes ts ese ada 
da pristo revoltou-se contra 0 gasta 
1316" tontando ainda ovadir-so c ao Chega 
Pano oa O a Com a 
Pole 


ad 


horas | CEO grarãa 1504 foi por ordem do com 
Syndicancia é camara 
od Ploseguido, por o Cupulado ae Pa” 


manddato da poúeia suspenso o doti 


mandanto da porcia surponto o Cotta 
ovel taximetro: 
ftitom elep. xt6á — Bocio, 8, 


] 


A CAPITAL o 


re 


= 


—— asse 


as 


INDIA PORTUGUEZA | 


0 “abkary, de Nagar-Avely 


e as condições em q! 
por um accordo 


Dopois das considorações quo fizo- 
mos no nosso ultimo artigo fparea, da 
folia, do Jum tratado, Cornos hojo por 
nbr O ablary, dndicso do um nocordo.| 

Suponhamos agora que so faro 
(a sRLo e memos. para baso diodse] 
tratado a proposta apresentada em jn- 
nho de 1% Pelo gi nador do Bom-| 
pio DA A pacas Ra 

O Bag ido pao 
vel E oenone Rana dos Bossa os 
ritos pela. elevação dos sons proços e] 
Tere a gata dos po ringue 
e o Bon ia 
Pa De anai ita 
o a demos no 
do ini e 

Vejamos o resultado do um accordo| 
foito n'estes tormos, 

O contrabando dosapparecia por 
pesa pn 
empleo ao copo tt Metal 
ca amotio, 

TR doa cone 
os. Além d'isso, baixaria tambem com 
Ciao conto dos? gia por 

pc o 
za metado d'essa importancia, 

Mas não é 86. isso, Com a rómo: 
das tabornas da linha da fronteira, | 
daixaria tambora do pelo menos 80º, 
esa Mara Rh tado vn 
da no concelho do Darálo, pois quo em, 
1910-1911 o taxa da lavrn do cojuris) 
donas a tapas 02 rosultado do 
dBi adia do dltlção ds opa 
o de pias do Aiminnição mê 

Tsto dobaixo do ponto do vista finan-| 
SA aaa ensaio 
Err 
dos a Pg a oa cad 
a ado Ta paca 
Eve Rg 
dam sao o digo Já gro 

Não so devia portanto fazer o trata-| 


ois - já dlssomos qu 
idorei. são ostrangei. 


as nos 


roverno brilanpioo 
EB:2:4 rupias ou 
monto 28 mil libra. 
O resultado foi emigrar grândo pas 
o to dn populhção que &o oibpregava. na] 
oxtração do 'snl o quando 
pois, expirou o tratado, ficou Damito| 


loquivalonto 
polo governo do Bombaim sobro o sou. 

sto, ovidantomonto, que som pro- 
|juizo do livro transito a concedor ao 
sal que do Damho- baia para consumo 
lom Nagar-Avoly. 


al; 


ser 
nem tão pouco. tom os sous 


ue deve ser regulado 
com os inglezes 


atm o livro tranálto imai, infoliamonto, 
[som resultados, “são. os obtendo tão| 
pouco quando em 1900 renovou os sous 
pedidos, 

Sobre o sol ha tambom quo tratar. 
sta industria ora a mais forescente 
ão: concelho do Damão ha 50 annos e, 
[pára so podor iazor uma idéa do quo 
ella foi o do quo clla 6, basta dizer que) 
a sua prodvoção atlingiu a cifra da 
8,000 toneladas annuaca do 1875 a 1880] 
o agora cosa producção dificilmente 
chega 2 180 mil ki 

Podo-so considerar, portanto, uma in- 
dustria morta, graças à falta do merca- 
do para collogação dos seus productos, 

oiê que o govorno do Bombaim prohi- 
Bju: à importação no sou tarritório o] 
[nós não tâmos marinha morcanto que o 
possa transportar vantajosamento para, 
portos da África ou da Ohina, oude to- 
Fio consumo, 

“A produoção o vonda do sal ha India 
riiaonica constisuo monopolio do go 
|vorno quo so sontindo prejúdicado pala, 
concorrência. do nosso, entrou em tor 
pos num accordo. polo qual feohámos 


”anpos do. 


Convom taibom notar que não nos 


[dovomos do forma alguma sugeitar a 
clansulas que impossibilitom acabar 
um dia com o monopoliodo abla, tor: 
nando-o uma industria livre, 

uma aspiração Joy 

lina pragas do nor! 


o 


lo Damião, Nagar-Avol 


A 


já vimos clnrnimanto quo au nossas oxi-n'ostos concelhos, 


fonalas so não dovom limitar à impo 
ago" da. flor de Marini; dovomos bx 


r componbnções do tres especios dif 


Sobro abkary dovemoa tontar que a 


suma do exgieri, onto ontra qualquos pal 
moira colhida no nosto territorio, con 
alga.ontrarino torvitorio entrangeito pa. 


gando de direitos à alfandega inglora 
uma importancia equivalonts á que a 
aura dh pago. como ta» a do lavra, Isto é: 


suppondo, porexomplo,quo cada arvor 
lavrada à gura paga no torritorio ingle; 


visinho do nosso, taxa da 2 rupias o 


dá nmn modia de 80 li 


que cada ave 


tros, onda 80 litros da nowsa aura no ou. 
trarno torritorio ingles dovorá pagar 2 


rupiau do direitos. 
Totado nada ganharia nobro as ar. 


voros lavradus pura oxportação, quo| 


iontaria dofmponto, pois à aura Bo Do- 
dorin anpportalo funtumento. com o 
direitos Bbrados pola alfandaga Ingo 


za, Man 0 não ganhava dirootamonte o| 


Jorge de Castilho 
Aviso ao publico 


Purgações o aportos do uretiiva-—Eim 
lviztudo da acoumulnção do pedidos do| 
Tajeetores Moek que do toda a. parto à 

ostito fanonito, provonimos 08 nosãos 
cliontes da provincia no. relovem a] 
(demora nas romonsas, pol qno 40 nos| 
tora impossivel satistazo-las na volta! 
ão coortolo como em goral demmjam. O 
noto do consumo om Lisboa sor gran- 
do, ns rememas para a Africa serom 
lonormos o o fabrico, como, nho poda 
deixar do sor, ó domorado, dá ostos ro- 
sultados quo aliás ha rmuito provinmos. 
[A sympathia quo 'o. publico tom por] 
olic, tem-so ausigunlndo tão oxhubo-| 
Fanomento quo 9 fenndo atol ha pos 
[co chegado du Allomanha está quasi 
oxgotado, Dor isso, os doontes. que já o 
estão usado sorla convonionto munk 


Eron sob “ablamy aobe encha 
são o sobra sal, 


0 
” 


8 


jrarom com o tratamonto, 
“Aviso. —A collocção 6 composta do 6, 


Estado, ganhava no entanto muito A) rumeros 0,0 doente omega polo n,º 1 e] 
torso Cornando-to, inuito maia fntonoa a sogulr 810 prógio. Ercgo do cada 
o Desio: dali 1$OIO; fre ia, 18100; Pharmácia T, 
lo Damião, Lopes, do Onto, 164. 


à Balança comuner 


Sobro commorcio temos ainda a exi- 


gir o livro transito ontro Damião o Na- 
gne-Avoly, já que não ha forças huma. 
nas que consigam uma troon do torrito. 
xãos ontro os dois paizes do forma a fi. 


cntom os dois- concelhos ligados por 


uma faxa do terrono nossí 

Porquo não havemos 
regalias idonticas para os g 
sifando entro Damto o 
Jhiquo so ponsa n'um tratado, 


eros tran. 


não devo olla ser considorada 


explicar “não catar ninda roivindicado, 
Vestindo é quo já alguma coisa so ton: 
tow.o om. 1802 chogon-so a consogiir o 
liv£o transito mas só para o arroz quo 
do Nogar-Avoly vinha para Damác 
casa “concobsãio porm durom póuco, 


ft ae BRT O Enf gsvento 


dor gSral da Índia Portuguora-tontou, 
obtor novamento do governo de Bom- 


1-Folhetim de A CAPITAL» 1712-912 


CONAN DOYLE 


O jaguar 


E! uma infolicidado para um man-, 
sobo o ter gostos dispondiosos, gran- 
dos protonções, roluçõosnristooratious, 
pouco dinheiro no bolso e nonhuma 
profssto para o ganhar, 

Com o sou optimismo do sanguineo,| 
meu oxcellento pao contava de tal 
modo com a fortuna o as disposições 
favoraveis do sou irmão mais volho,| 
lord Southertom, quo ficára colibatar 
rio, quo não concebia para mim, seu 
filho único, a possibilidade de ter al- 
guma vez de vivor dos meus recur- 
305 proprios, 

Quando mosmo,: ponsava allo, os 
jestos domínios do Southorton 1ne) 
não pértoncossar, sabetiam encon- 
trur para mim na carteira diploma 
tica algum d'essos logures qua sto) 
entro curso supremo. das 
classes privilogiadas, 

Morreu domasiado gado para ro- 
sonhscar o gou erro, Nem mou tg) 
nem o Estado go Draocounaram com, 


do oxigir 


Nagar Avoly? 

mos 
asanclansulo, mas lombremo-hos do que 
“uma componsação fis nossas bransiggon- 
cias sobro abktry, mas Sim como um 
direito quo só o nosso-desloixo podo 


-|GOrUDS 6 QUIO SÓ Pelo Dez 


jus onto cano, ojogioa da tod 090 
horas, o Guteda oljáctos de onro, brita 
o Urihêntos do ponhoros, não Godpreu 
sem visitar o «hiorgulhto dos. Uordões 
E Guros ma rua do É, Paulo, 168 a 162, 
onde o frogads não peca o ixo, 

pi 


Circo Popular Lisbonense 
No espectaculo de hoje exhibe-se 
de novo «A agula humana» 
o RÃ a a spa: 
ova da Pato, o que nto admira, pois 
tado, B. Agr oro à 
mo“ oxcoutado por m 


migo o com o meu futuro, Uim par do 
faisõos ou uma costa com lobros que 
recebia de longo à longe oram aponas 
o que mo recordavam a minha quali- 
dado do hordeiro do Otwoll House é 
do um dos. mais ricos foudos do pais. 
Jistava chegado é odade de homem; 
vivin como um rapaz soltoiro vivo 
fem Londros, n'um ospaçoso aposento 
(do Grosvenor Mansions. Quanto a 
occupaçõos, dividia o tompo ente o 
tiro aos pombos 0-0 polo om Harlin- 
aham, o sentia anguenturom do mez, 
para mez as difficuldados do obter 
dos agiotas a roforma dus minhas lot- 
tras ou do realisar algum adeanta-| 
ment> sobre bons quo so obstinavum. 
Jem continuar nas mãos dy outré 
- A ruina esproitava-mo na primeira! 
oncruzilhada do caminho, Ca 
vais proxima, mais inevitay 
O quo aggravava paca mi 
brora era, simultanoamonto com q 
igcando fortuna do lord Southerton, a| 


rosto da minha familia. 


(pus, que voltara para Inglatorra de-| 
pois do ter tido uma vida aventurosal 
o tor ganho uma fortuna no Brasi 


o. mão tinhamos sequer à menor 


[pelos espectaculos poi 


inas do Damão à troco do 

uma indomnigação annual poga aos] 
sous prpprictarios. 

"DutokU 12 annos osso tratado, tondo o | 

ago. um total do 

Jam aprrosimada. 


E? ssa 
tima da população 
om onja ronlisa” 
leão nó haveria vantagons para o Estar 
do o muito principalmonto para a ter-| 
ra. fomentando a cultura dos cajuris 6| 
impodindo a exportação do: onnumora- 
rio rosultanto dos lucros do arromatan- 
to do exelusivo do distullação o venda 
do espiritos nativos, quo nto costuma 

ou Dim, 
toronaos| 


om-sa com mais alguns, para não po- |O 


E NOVOS POR METADE DO PETTIO | 


THEATROS 


Nota do dia 
Chegow o inevitavel cançasso do público| 
em face das révistas, E ma das constata- 
ões evidentes que podem fazer aqueles que. 
observam a “vibração da alma do publico. 

u a fora das empresas populares, se-| 
não abandonarem totalmente o genero, que! 
om à seu logar marcado, pelo menos lêmi- 
tarem a frequencia delle. E um otro sup- 
Ipor-se que as plateias 96 a essa especie del 
Encatro se interessam o muito teriam a lu» 
orar as emprezas se procurasscm naoperetta 
[popular bem portuguesa pelos typos, pela 
acção, pela musica, um filão que está po 
ezploviar convenientemente, à 
“Demonstrada à predilecção do publico 

sessões, porque se 
ão comipõo um cartas com duias opereltas 
fem quadros, como as zarzuelas hegpanho- 
las, emvá lá-uma revista em um acto o 
varios quadros? Os costumes populares, 
quer da cidade, quer dessas provinsias, são 
tem manancial “de assunptos explendidos. 
Os maestros. principiantes, como 08 moveis] 
autores, teriam oceusião de se desviavem| 
das. frivolidades da revista para trabalha 
[rem tem genero de maior realee dramati- 
eo e listerario,. Nessas peças em um acto 
cabem: ludos: 08 generos: o" sentimental, ol 
Ipatríotico, a farça, o drama, que ei cu? 
(Os proprios artistas teriam a y 
bolha. do trabalho que ahi resultaria, 
em iz de estragarem as aus apidões num, 
esforço sem alicerces, como das vabulas 
revista, 
E a segunda vez que fa 
plo. Quem o estuaste com 


Depois d'amanhã, no Nacional, fu 


Bosy.0/:Z008 quo aubisk À aoona no lo. 
[publica nas iomediações de 
femarhpôro ia a tompaan 
copoão de Branto, Augusto 
Eofd da Silva. 


sa o For. 


(Lute Galhardo. 


es no Carlos Alborto do Porto a r« 
into Cócónico. 

A actriz Tonura Forrolta oa; 
rú no thentro Avenida na rovista| 
|Alerta, 


Estrangeiro 


aoro Inogulficas photogravuras colo.) 
ridas das primoiras figuras da peça 
net quo [oi um grando suocosso, com 

a reapparigno do Guitry. 
RE 
dn opora no Nanó Paul et Virgin 
Nºum ospootasulo doa, Zen 


ohe à Piva do Pragorollos, 
Cartaz do dia 


REPUBLICA. 21 — Ajudarcoty, 


Bonbontooho, ; 
GXMNASIO — 81 — A menina do cho- 
PN ho dourado, 


VE 

ANENTRO DO POVO VOA DOS 
OND) São vt a Ebntd-s)ranos ONO 
“BEE ANtâsnICO — 20 38 22148 — De] 
Lino à Hrontdiro 

COLIBEO DOS aeonstos — a 

ciaanlo popnias poe ralado dos 

ma gera? aprefuntação do «0. 
Siolmánea Jonelsion, treupe Gooco Ho: 


girco. 

ÚLRCO POPULAR LISBONENSE. — 
200 Companhia oquesteo, gymnastica o 
ncrobatios, 

OLE RIA-40 1 o 3 148-Concerto 
O ANIMA TOGRAPHUS  ESPEOTA. 
CÚLOS VARIADOS. Chiado 
Salão da vindad 

antral; Saldo À voniê 


indas; fnito “antral aotinal 
Oino-Pathó, animatographo, é 


Para brindes do Natal 


Os molhoros sto on livrós illustiados 
aa Bibliotheon da Infância, com lindas| 


ta 
ph 


one, a 800 róis, br. 290 réis, estho pu- 
ligados 11 vols —om todas au live 
jo na R. Sorpa Pinto, BA—A. David, pe-| 


aix catalogo illuntrado, 


Supremo Tribal de Justiça 


A posse do novo presidente 


Tomou posso do cárgo do presidento 
ão Supremo Iibunal do dubtiça o ar. dr, 
fuiz liher Dorqud Poças" Tnloão, asi 
indo esto actolajom 46 ar, miniteo da 
atiga, O presidênto, vice pecsidanto do 
Fituro. da Relação; rtsanlo numero. de 
nizes dg miosmio Elba Nao dnnsalessddas 
Ma ecerotaria do. Supromo! e tmaitos ato 
oa do novo presidente 
“O “gr tmdnleco da justiça, 
one gnaltocnn ss quali as 
oras Eloi olelhdindo- de magidira 
ão Sntaliganto recto o honmabatmo oio. 
o qu cad egtadsoos poema 
o Ne Si Tigencadmiento: cu equi mera 
os tenfinando por agendoose temibens 
Todos oe present a fa comparencias 


o dar 
des do 


No Gyinpasio ostto complota-| 
mio onsaladab o protmptas 0 subir à 
cena ax poça fPínto agudo 6 Princioo 
herdeiro, 

Continua no Porto “o ormprexario St 


8 Conta já vinto o duas roprosonta- 


A Tuistração Fvancera chogada bojo 


siquo foz-so reprise! 


de hcatve xonpparocorá a colobro Mar- 


NACIONAL-21-0. ropostolro vorde, 


dão» 


nha, ou Prot baita 0 todas ax movidados| 
o attrmeções du grando companhia do| 


Coliseu dos Recreios 


A estreia de Qdéo—Os espectacu- 
los populares 
Gonlinsi om plano iuooaso a compa- 
cão Coliseugudué apindidinaima todas 
noites, Hondom róalio 
nchonta completa, o cspe 
das Rue concbrrau «pi 
Taboo, que dava À Prata 
to do onináto o legancia. 
cola isondafêo, netas que 
o «Ooghon fsondafto, arilatas que, 
fl pollo do um suíno exponcam bailados 
emo ate Rota no. Jestamonto 
pplendião : 
ben foram meitoovasionados osi 
Hrrombotos dastistas Halianos qa so apro” 
sontaram: mam ropariatio compltamion- 
ignoro, a Groupe Cloorgo Bonhátr oe pe: 
cisos “icarostdo  tonido, “e. preligioao 
nstador “itandes “Jobanis!Toselsson 
guias ae glinio NEankovstto à seo ai 
"bj o amo ea pocthculos pop 
a eloa, preços bravamente astro: 
B Mongador. 


Mjubarrota 


O Condestavol D. Nuno Alvares Po-| 
roira—D, Jofio L, o tei oleito do povo— 
'Dois livros, profusamonte ilustrados, 
da Bibliótheca da Infancia, Títulos do) 
alguns capitulos: 
lenda do Alfagemo--Pola Patria 
tuÃo doixa-—Batalha dos Atolciros--A 
Betha do Aubarrata-- À londn do La 
doira— O Oaldonto do Alcobuça—Os| 
[votou do D. Jofo 1 o o monumento da 
Bitalho—O Arohiteoto o a Abotada O] 
ego— Nostro Ouguet=— Um Rei Cava! 
leito —O voto futal—A morto do hor 


Hand coisa aproceitaria com o conselho que! v 
ai fica, 300 ones & venda em 
O porteiro da geral igrarias. o na Run do Sery 
, “Noticias” Pinto, 84=A: David. 
Entrenós- | Dentaduras velhas 


PLATINA E GALÕES VELHOS, com 
raso por alto preço, «Mergulhao 
Dordões d'O nros, rua do 8, 


Do Peba da sore de Fiori bai nd, os 
o RP a ao ave, Rue e aim, tenduoção da DE. 
in o tedugtsio be.| 6) No segundo neto da Zonas e À ufador islandez 


contra 


lutador japonez 


o ujulsa, E poda 
Toalião ha quinta-feira 
jo da antorisação dos 


háida apta noita quando for lo. 
oo penso da Ferida que o valoroso 


o 
antade 


à lislandes foa quando desarmou um esp( 


dor que o. atacou. com um punhal. Beja. 
atando for, o match dovo roalisar-ão dian. 
vo dos nossos amadores de sport, porquo, 


nó olos serto os nebitcos para apreciar hm 
Bombato do tanta importancia atleta. 
Josofizon wprosontamo hoje o amanha 
spetacutor populares do Colinou, ax» 
Vindo Glima % 0 atu motodo do difusa 
many ataque na ru. 


Relogios q'aço a 18700 réis 


imolhoros fabricantes, 800 im 

“do que am qualgodt outta GA 
[vendo «O Merimilio dos Cordõsa d 
For no mou dopos ix eua do 5, 
our 


A provincia n'A CAPITAL 


MOURAO, 16,--Hontom, pelas 8 horas, 
quando vialis do levora pára asta Vilia o 
st. Marcos Mendes, oreado do ar, Joto 
Rosado, condnsind um carro am ma 
deitam distancia Qanh B Ieilometr 
[Reguongos, no tontar desviar da catrnda 
um s0co do madeira, foL.o com tanta ih. 
licidado quo não tondo tompo do rotizar 
o “pó diróito, lho passou u toda por clima, 
[cauimndo-lhó tão graves estragos, quo tar 
tava do Mo sor fóita a amputação 


for primeizos curesivom vindo depois 
a cala vilia para sor enttogão aos Gui: 
|iados do fonitátivo er. dr. JG46 Cartao, 
ELVAS, 1h Aa tros núoitas que com, 
Afegda, Cura Palema o Ladrio dano nom. 
o fhuátro a grando artista Mimi Agcugiia 
oram tros vordadairna noites do art, ua 
[iorum quobror à monotonia d'eata valha 
pindo fonte 
Rugrossou do Ldaboa, ondo ostavo no 
|goso do liconc, o sr, Costa Alvarez, alfo- 
do infantaria 1%, 
— Yao servir na iguarda fiscal o gr. Lia 
ulê, capitão do ieapo 4 do motralhado- 
rato 


"Simões Ferreira 


Medico dos hospitass, 


Movimento do porto 


Brás, R. Próta ote, «Orissa» (do Lt 
ivorpoo! «Oropeza» (do Brazil). 

E Jud. eto, «Sauta Orar» (do Hamb) 
Australia «Australia» (do Hamburgo) 


l a À 
No 


LOCO S OO-BCO 


DEPOSITO GERAL 
LARGO Do CONDE BARÃO 48 


tissoR - 


TENDES TOSSE 
gringo ou hronohite? 


porque não oxperimuntaus os 
Rebuçados de alcatrão 
tanta gento uza 0 so dão tão 


Kilo 28000 ris, 
o no súfiraia do ostomago o falta do 
ovabunções, Porque não tomaés o 
Café Richard 


luxanto ideal o grando rop 

do estomago o Intontinon?. 

“veria o bom rauvltado. 
Lata 100 róis 


Ph. R. do Ouro, 154 


jador 


JT, CARDOSO 


Dontos urtificinos, amiarios 

ros Extrncções 

dór. Proços soonom 
R. DA PALMA, 115.08 


4110 


[Sôi-Robio, 


oo en Ando 
nirador do Raphnel Asancoi, fuxemipa 
blico quo por teciptara do 18, do cor 
EE 
é denominação de SOCIEDADE, 


SOLO. 


aivo social a bargo dos tres algnatacio 
"LBboa, 18 do desembro do 1919, 

José Pereira Bantos 
Elias Acancot 

Por procuração de Raphaol Asancot 
“Elias Acancot 


(Soguo o roconhecimonto). 


— DOENÇAS DO ESTOMAGO 


soffrimonto do estomajço o Panomia. 
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O POVO 


Frisámos outro dia à nécessidade| 
de o povo, em vista da situação tu-| 
(multuaria, que ride ja, com O TO) 
dr a Ovi tr dogtinos da ua 
o O o sá roma cera 
nidado em que a sua força sobretudo) 
se manifesta,, dentro da lei que ello 
a lo musgo csfaiacas 
os quo elle elóvou, mas que não pás-| 
sum dc seus delegados, dando-se ares| 
do sous senhores». 

pálida 
xiodo afigurou-se-ao nosso colega, 
o Intransigente, sybillino e omeaço-l 
dor, que não vendo outra maneira de] 
dão penpiidiar ponto” pecini 
as urnas, nem do se inipôr não haven-| 
do eleições, nos dirigo estas palavras] 
golemnes: 


«Indique-nos o nosso colloga o] 
modus faciendi, para que o sea pensa- 
monto não seja mal intorprotado 6 so 
Dão yenha a praticar o crime do lesa-| 


pátria, a coberto da sua propaganda».| 


Não o veceio 0 Iniransigente, que 
mês tambem o não receiamos. So ha 
“qualidade que aprosismos na expros- 
flo do mosto pónsamento 6 a doa] 
Timpidoz. Não procuramos ser subtís, 
do uma subtiloza que confunda, nem 
Ibrilhantos, do um brilhantismo qãe! 
offusque. O quo desejamos acima de 
tudo 6 sermos comprehendidos, e, 
para isso, todo o nosso esforço tende 
á simplicidade, á clareza, á nitidoz 
em que so devo rofectir a sincorida-| 
de do-nosso penar. a 

Quando dissbmos o repetimos que 
o povo doys de novo intervir nos 
sous destinos, com a seronidado que 
arroda qualquor idóa de violencis, 
sombra da lei que lho faculta 08 
seus direitos, mas que o subordina| 

os seus dovoros, evidentomento ar-| 
rodámos qualquer idéa d'uma inter-| 
venção contra a legalidade republi-| 

à ou contra à tranquilidade so- 


testa sabor so 6 povo não tera ma- 
hoira do intervir dentro d'ossa loga- 
lidade. Ao Tntransigente affigura-so 
que não, visto não ostarom ainda 
convosados os collogios oleitoraos, 
entendo quo só por meio do voto 
egãa intervenção podo effectivar-so, 
“O Intransigente não attendo ao.es- 
poctaculo quasi dis ntervon- 
São dos povos na politica dos sous 
paizos, que no ostrangeiro continua- 
mento so observa, nem mesmo se 
recorda sequer das variadas formas 
de intervenção pratica quo o partido 
rapublicano, na vigoncia da monár- 
vhia, soube oxorcer sem sahir das 
normas da mais ostricta logalidado.| 
A opinião poblico, a vontado po-| 
pular podem manifostar-so do yari 
das fomos, oroands 6 deserivolvendo| 
as correntes quo. infallivolmento, 
acabam por triumphar. Dentro da loi, 
podo o povo reunit-so nos seus con. 
tros, o discutir os actos dos governos, 
propngnando pela orientação que 
considero mais provoitosa á nação. 
Fêl-o, com oxito, no tompo da monar-. 
chia, Dentro da lei, pode o povo effo- 
otnar os sous comícios, em que firmo- 
monto reclamo a adopção d'ossa 
gientação quo considera salvadora. 
Pêlo no tempo da monarchia. Dentro 
“da lot podo roslisar as suas manifos- 
tações na praça pablica, os sous cor- 
tejos, que são as vordadeiras jorna- 
das da opinião, à caminho da victo- 
ria dos sous principios... Pêlo no| 
tompo da monarohia: Dentro da lo, 
jo povo pode dar o &ou apoio ou signio 
ficr a sua repulsão por doiermina- 
dos actos o determinados projectos 
dos governos. Podo dar-lhes a força 
jo. sen concurso, ou oppor-lhos até a| 
força da sua inorcia, Fêl.o no t m- 
“po da monarchia. E croiao o In- 
transigente: so a Ropublica se tornou, 
quma solução inevitavel da political 
iportugueza foi porque os governos da 
'manarchia numca attendoram ás indi-| 
«enções populares, levando assim o 
povo a procurar em meios violentos 
'o quo dontro da legalidado não con- 
soguia obter, o, ainda assim, atá ao 
“ltimo momento, moxos, seman. s, 
ins antes da Rovolução, ainda 0| 
ovo rocorria a todas as forinas legaos 
(da osprossão das suas opiniões, que| 
tinham do fatalmonto triumphar por 
orem as suas o representarem, por- 
tanto, a sua soberania suprema, 
O “que suceedou com- a monarebia 
ão “podo succodor com a República, 
Cu olia deixaria do ser, Republica! 
!A Ropublioa é o gavorno do povo, 
(Toda a sua forçá vem d'elle. Toda a 
|Sua auctoridado resido no poder que 


ostinos du' sua patria dove ser cons- 


fantomento uma realidado viva ofpal. [Sa 


fpavel. 


" “E Capital, 
Pumticarso aos do- 


mingos. 


Pre da Arcada 


democracia, a intorvenção do povónos| 
ia 


Desde quê existia uma policia do por- 
to “de Lisboa, dispensava-se a interfe-| 
vencia da polícia de emigração, não é 
ierdade? Pois não acontece assim, por-! 
que esta, certamente dominada por tm 
excesso pe selo, ultimamente alargou o| 
sen campo de acçãosfiscalisando. não só) 
emigrantes, mas, investindo mesmo com 
passageiros deprimeira classe,aos quaes| 
obriga a apresentar o seu passaporte em 


quinçe- dias de» ferias ao Estrangeiro é! 
aúieira fazer viagem por mar, já não 
pode sahi “do paiz comi tim simples bi- 
lnete de identidade! E, assim, vamos ca- 
minhando para um verdadeiro regimen 
de,.. porta fechada. 


as camaras francezas, reunidas em Ver- 
sailles, hão de proceder à eleição do suc-| 
[cessor de Fallitres. O nome de Bowr- 
gcois tem sido o mais citado, entre 05 que 
podem ser chamados a tão alta-magis-| 
ratio. no. ; 
Anarte leves divergencias as varias 
fracções Ab rebBicanios 'apoiameno com 
sympathia: Elle, poréri, oppõe uma cer- 
ta reluctancia. Porque? Desculpa-sel 
[com q estado da sua saude, que reatmen- 
te não Sbom. 

No fundo, o actual ministro do traba-| 
lho no gabinete Poincaré, sente que o, 
grandé prestigio que o rodeia: pode s0s- 
sobrar em qualquer das tormentos em 
que a política franceza é fertil. Bóur- 
geois aprecia immenso a paz do sex ga-| 
Ibinete de estuio e a livre disposição da 
'sua pessoa. Ora, o presidencialato é wm| 
capíveiro. : 

“Elle quê é fino, “ironico, artista e in- 
telligente, experimenta alguma repu-l 
gnancia em ter de dar, quando no exer- 

icio da tão alta missão, aquellas pin- 


[sarias para alimentar o sentido do pit- 
toresco das turba: 
Por isso recusa, não obstante a in- 
sistencia de Poincaré, Millerand e 
[Briand. À ver seo deixam em paz, fóra 
'do campo das intrigas e enredos, partiu, 
de Paris para a sua terra natal. Res- 
Iposta definitiva, ainda a não deu. Os| 
seus amigos não desistem de o conven- 
cer, invocando a patria fpte, neste mo- 
mento, carece de ter nó seu presidente 
tema figura égregia e acatada. - — 


No Atheneu de Madrid continuam as 
conferencias sobre 0s velhos poetas hes- 
panhões. No passaão domingo, leram-se| 
versos de Cristóbal de Castillejo, Wen- 
eeslau Querol e Luiz de Argote é Gon- 
gora. 4 assistencia que, era numerosa e 
gnasi toda recortada nas camadas po-| 
pilares, applaudiu com paixão e fervor 
os treclios recitados. Durante algumas 
horas, um sopro de lirismo ardente veio! 
do passado orvalhar os corações inquie- 
os da multidão: 

“Não. seria-benefica: a iniciativa que, 
entre nós, trouzesse à vida moderna, re- 
stiscitando-os para a comunhão dos au- 
ditorios,. os. rossos grandes classicos, 
mestres da rima e da prosa? As leituras! 
de Barros, Couto e Goes não disperta-| 

iam o apagado espirito. lusitano quel 
nflvencias funéstes teimam em perver 
ter; 


EM PERNAMBUCO 


Camara Portugusza 
de Gommarcio e Industria 


Uma exposição permanente de 

productos portuguezes 
O nosso consul om Pernambuco, 
sr. Riboiro do Mello, enviou à todas 
as camaras municipaos um officio. 
participando a fundação da Camara 
ortuguoza do Commercio o Indu: 
tria maquolla cidade o pedindo-lhos 
para quo aconselhom a todos os que] 
teem intorosso na exportação para o 
Brazil a que enviom áquelle consula- 
jo amostras acompanhadas do catalo- 
gos ou indicações para igurarem na 
exposição permanonto da Camara 
Portugueza. 

O sr. Ribeiro do Mello tambem 
(convida diroctamento tadas os com- 
'merciantos, industriaos o exportado- 
ros a onviarom-lho amostras 0 cata- 
logos dos seus productos. 

O boneficio do tal exposição sorá! 
igranão o bom meroco o sr. Ri 
bico do Mello om tão dedi onte 
so, esforçar pela expansão. do com- 
mórcio portuguce. 


Exuosição Panamá-Pacifico 
em San Francisco 


de 


regra. Quem queira ir phsshr os seus| 8, 


A desavete do proximo méz-dejaneiro| 


celladás grosseiras. que são tão neces-| 5 


“TUTORIA DA INFANCIA: 


E indispansarl ear 


tasas dohlorma 


para regenerar os menores delin- 
quentes, chamando-os ao ca- 
minho .do bem-—O Refugio é 
insufficiente para tal missão 


- Ha dias, um joroa!, reforindoss á 
"Tutoria da Infancia, dizia que as mé- 


norés viviam alt om commuis, isto é, 
abindonadas com as delidihéntes,| 

à, qo, tal fágto ora prejudicialisei 
arôdou-hôs intorbisanto Gui 
às: Podeo de Castro, que amavohinên- 
Jeviamos tor, “de Tioto, ma do-| 


Em todo o caso, não me parece que, 
d'ossa juneção resulto grande perigo, 
porque, afinal do contas, uns e ouiros 
[só oncontram ra  mosma classe. En- 


quanto as crianças 59 encontram no 
refugio; procuramos dividi-las em 
dias sooções: Uma das delinquentes s| 
outras das abandonadas ou era perigo 
moral. , a 

E como £ó fas o julgamento des- 
saS creanças? 

—As menores entram o teom de 
[sor inispeccionadas pelo medico, que 
ns-obgeria. Sofirem dopóis o interro- 
Egatorio feito pelo presidente da Tato-| 
ria, quo tráta do indagar as causas di 
sua entrada no refugio. Esso interro- 
(gatorio, esousado sorá dizer, é feito 
do modo quo a croança o comprohen-| 
da e possa a ello rospondor conscien- 
tomonto. E 

«Dopois, o medico analysa o estado 
physioo, e moral da menor, procede 
Sua pesagem e a todos os aotos neces- 
sários, procurando-se por todas as 
formas descobrir o que à creança po 
derá a vir gor do futaro. Durante es- 
fas obssrvaçõos a croança fica isolada. 

E quanto tompo dura osso isola- 
mento 

—O maximo 48 horas, à isto por! 
não hayer casa apropriada para uma 
observação mais complota. Em sogui- 
da, o dologado do vigilancia 6 encar- 
'regado.do avoriguar os antecodontos 
da croançay dos paos-e dos factos que 
a levaram á Tutoria. 

«Terminados estes trablhos, jalga-| 
so, ontão a croança. So, por acáso, so 
trata do um dolioto. do pequena im-! 

ortanoia, à menor 6 ontrogae é famai- 
ia ou a qualquer família que por ella 
'so responsabiliso. Em qualquor dos 
casos, a creança ficará sempre vigia-| 
da pela Tatoria. 

5 É so so trata do mm delicto gra- 

—A croança' é condomnada a roco-| 
hor és casas do reforma, que são as] 
antigas casas de correcção do Caxias, 
Villa Fernando e Villa do Conde. Se| 
so trata de, menores do sexo femini 
no, ficam om S. Chrispim, quo é a 
unica Gasa que townos para tal fim. 

O sr. dr. Podro do Castro concin 

—O que é indispensavel 6 quo se| 
criom mais casas de reforma para am- 
[bos os sexos, porque as que temos, 
[não chogam. É tanto assim quo sendo 
o Rofugio aponas uma casa do 
gem onde as creanças devom porrmia- 
necer o maximo 40 ou 60 dias, temos 
lá algumas: que- já ali se encontram. 
ha'10 o 12 mozos. E 


Para os pobres de “A Gapitar” 


Um legado de 208000 réis 


Foi hojó rocobido na administra 
(ção d'este jornal o legado com que 0) 
Saudoso o benomorito commorcianto 
sr. Joaquin Nunos 'dos Santos, um 
'dos fundadores dos Grandes Armia- 
jzons do Ohiado. Contemplou os po- 
bres do 4 Capital Conforme à vonta- 
do do testador, será essa quantia dis- 
iribaida, a partir amanhã, em s- 
molas do 200 réis. 


Tribunal que não funceiona 


Uma vergonha a que urge pôr 
termo 


Já por mais d'uma vez A Cápital) 
'so referiu no encerramento do tribu- 
nal dos arbriteos avindores, pondo 
'om relevo os prejuizos quo Pabi 
advocm para os interessados, que 
n/'osto caso são principalmente-os hu- 
'mildes empregados é os operarios. 

A dar-nos rato, vem a seguinte 
larta, que publicamos na integra: 

Sr; redacioi-—Tenão uma queixa ha car. 

am asno no tribânai dos Árbitros 
i lerá. esclarecer mo no 


- A vida tragica 


Ha um anno, mºurá thoatro do Rio de 
Janeiro, annanciaram-mo que alguem 
queria conhecer-mo pessoalmento. Ac- 
ositei a aprosontação o encontrei-me| 
om prosonça do Urbino de Freitas. Já 
sabia quo clle exorcia clinica na cepi- 
tal brasileira o ara considerado como 
um medico muito distinoto; Lêra o sou 
processo, assistia do imúito perto qua: 
Sia úma das tragédias que dello resul: 


»|taram o, durante Jargas .horas, afurha 


strida desorte, ouvira wi dos grandes 
advogados poringuercs afirmar-mo 9) 
ihnoconcia d'ello, Extranha foi, por 

tanto, à minho ootmmoção, ao apertar à! 
'mio--que: gentilmente: mo--estendia| 
aquélio Homéio; sobre Gujá caboçã pê- 
bára uma condenação infamânto: é 
cuja vida seria assumpto d'um grande 
romanco do Camíllo. Olhei-o com at- 
|tonção; parocoa-mo qui ia ltr a vordi 

do waquella faco, Assombrou-mo a se- 
renidado d'ells, a limpidez dos olhos, a 
ategria da fala; Os cabellos brancos es- 
tavam justificados pola dade. Não lho| 
envolvia a figura aquelia sombra de 
mystorio om que so debaiem os nossos| 
espiritos quando rofoctem ainda nfessa” 
tragodia espantosa, que agitou a opi+ 


so Urbino do Freitas e o meu olhar! 
seguiao com anciodade. A cabeça, 
ora. firmo o o passo ora seguro. Espan- 
tavamo a resistencia Paquello cor 
po, indicativa Puma alma formida- 
[velmento temperada. So foi crimino:| 
so, é colossal. So foi a um innocente| 
que eu aportei a mão, que resignação 
estupenda peranto:a traição da sorte 
quo o podoria tor liquidado! E hoje; que 
[morreu com oitenta é seis annos essa| 
mhora, sua sogra, que foi a sua mais| 
(cruel accusadora e que, a proposito, as! 
peripecias do caso nos voltam & memo- 
ria, talvez so possa explicar a resisten- 
ciá do Urbino do Freitas pelo appoio| 
sublimo que-sompro tovo na mulher] 
'quo-tinha por esposa o encontrou, no 
Amor, o ardor combativo com. que 
[sempre dofondou aquello contra quem 
so orguen quasi uma nação inteira. So| 
bom do romásco-todas aquellos figa- 
'res. Exoodom a ostatura” das figuras) 
comuns o não podorei esquecer a noi- 
to em quo, pola primeira voz, encaroi 
Juma delas. So não estivosso proveni-| 
ão, ter-me-hia parecido simples monte 
um homem. 


André Brun 


Dr. João Coelho 


Segue amanhã para o Pará 


“Para o Pará, ondo gosa da maior| 
estima e é um dos políticos mais in-| 
fluontes, segue amanhã, após a sua| 
demora entre nós, onde conseguiu 
restabelecer-so completamente, o sr. 
àr. João Coelho, prestigioso gover-| 
jnador d'aqueilo Estado. 

O sr. dr. João Coelho, que, quando 
(da sua chegada a Lisboa, tivera a 


logual 'amabilidado Love agora, 
apresentar-nos os seus cumprimentos| 
de despedide, acompanhado pBlo seu 
inseparavel amigo coragel brazileiro| 
sr. Joaquim d'Oliveira Miranda. 

“Ao distinoto homem de Estado os| 
nossos cordeses votos de boa viagem. 


Aviação militar no Brazil 


Escoja de aviação e compra de, 
dirigiveis 


Rio de Janeiro, 18. 


Foi aprosentado ao patlamento um 
projecto do lei para a creação do uma| 
escola de aviação militar 6 auctori- 
Isando o governo a contractar aviado- 
res francozos, comprar dirigiveis, 
aoroplanos, hidroseroplanos o -bate-| 
fias do canhões contra aoroplanos o 
auototisando a organisação duma] 
[reunião intornacional do aviação mi 
litar.—(Havas). 


PELA DIPLOMACIA 


Tentanto evitar indisereções.. 


O chancaller allemão, no intuito do| 


(gentileza de nos vir oomprimentar, So. 
ido] 


Julgamento de quatro conspi 


" Nigalhas - Uma explosão na labrica 


do Callas 


Um operario, arremessado con-| 
tra ma aboboda, fica redu- 
zido a uma massa informe 


Constando-nos que na fabrica do 
polvora em Ghellas se dera uma ex- 
plosão, para ali nos«dirigimos. À en- 
cada" íbes, porém, rigorosimento, 
vedada aos roprosentantes daimpren-. 
sa,  sóndo aponas pormittida ns se-| 
lorctaria, ondo o capitão de artilharia 
ar. Rodrigues nos forneceu em espo- 
cio do nota officiosa as seguintes in- 
formações: a 

—O caso não lom grando inpor- 
tancia. “Prata-se do nma explosão de 
nitróglgcorina comi álgodão, que se 
[dou espontaneamente. - 

«O oporario quo procedia a esse 
trabalho n'uma celha do madeira, foi 
irremossado do encontro É parsde, 
morrendo instantaneamente. Em re- 


sultado de explosão, houve incendio 
na officina annoxa, queó a da mistura 


ogualminto a entrada da policia, que 
5e viu em palpós de aranha para cum-| 
peir do forssalidados logaes, visto ha” 
carácter 

Na rua, om frent ao portão, éra 
(enorme « agglomoração de povo, pri 
cipalmento mulhorio, que om enorme, 
gritaria lamentava o ocorrido. 

O cabo Julio, do posto de Chellas,| 
ao aa podnaito obitda boo, peea 
ta-so obsequiosamente a dar-nos al-| 


[gamas notas. 

A ozp doú-so pelas 13 horas| 
meia n'ama aboboda, que se encon- 
tra .installada junto a um taludo 
quo sorvo ospocialmento para a ma- 
nufactura da polvora som fumo. N'os- 
sa sooção, -quo se encontra junto das 
íficinas de mistaraestava trabalhan- 
ão na pro da polvora o opera- 
Ho Jodo Finto Vaquilhas. 

Como a nitroglicorina so oncon-. 
trasso bastante fria, dovido ao tempo, 
ez explosão oxpontanea com o algo 
dão. Ô estampido foi medonho, pon- 
(do 6m alvoroço não só os oporarios| 
[Paquello estabelecimento fabril, co-| 
[mo os moradores do sítio. 

Os-Yidros ds fabrics, bem como de 
algumas habitações proximas, voaram. 
[em estilhaços, tendo tambam ficado 
járruineda a offioina'de mistura, 

O Vagúinhas, que foi arremeçado 
jãe encontro é aboboda, ficou redu: 
ão a uma massa informo. 

No local do desastre compareceram 
immediatamento o sub-director do| 
estabelecimento, capitão sr. Santos 6| 
Silva, o demais officiálidado que alli 
'se encontra “do. serviço, tendo mais 
fardo comparecido tambem o coronel 
sr. Dias Costa, director do Arsenal 
(do Exercito, que para alli partia em 
automovel, acompanhado do seu 
dante. 

Pouco depois, compareciaumabom- 
ba Fiaud da ostação 20 e pessoal do 
corpo do bombeiros, que rapidamon- 
te oxtinguiram o incêndio. 


fabrica 6 'sr. ministro da guorra, que. 
ali. so demorou bastanto tompo, vo! 
ão os estragos causados pola oxplo-. 


Como acima dizemos, o operario 
morto chama-se João Pinto Vaqui 
has, tinha 34 anos, ora natural do 
Alhandra, havia ontrado para a f 
brica do Óhela ha 5 aunos, tendo an- 
fssiormento sido omprogado da fa- 
rica Tavoiea, om Alhandra. Bra ca- 
[sado com Maria dos Anjos Boré 
ão quori tinha 4 filhos: José Pinto 
Santos, de 9 annos; Joaquim, do 7, 
João, de 4, e Farnanda, 7 mezes. 

Toda a familia residia n'om sitio 

(denominado as Barracos Novas, por] 
otras do convento. 
À viuva, com quem nos avistámos, 
[chorava copiosamonte, lomontando a 
[sua desgraça. Algumas visinhas ro-. 
Bee catsa eai pon soa 
ão essos esforços inuteis. 

O morto era filho de João Pinto 
[Vaquinhas e dó Maris Emilia, mora- 
doros na travessa da Boa Hora,59,2.º, 
|os quaos, ao terem conhecimento do 
dessstro, ficaram: constornadissimos! 
pae, que 5o encontra ba bastanto 
[tempo “adoentado, ficoa muito aba- 
tido. 

Até ao anoitecer pormanecoram 
junto da fabrica da polvora muitos 
(populares, commentando o occorrido. 

Até á hora que sabimos de Ohellas 
ainda não havia sido romovido para a 
[Morgue o cadaver. 


Tribunal márcial de Lisboa 


dores 


A rovelia sará j odrei: 
Vêr na 3. pagina o esqui Rodrigass pes iempais; E 

«4 = jnatural do Monto Rodondo, casadi 
artigo “Defoza Nacio- jutimi de Moto noiondo: cado 
 imalr RR Ade 4 


A exportação de fructas 
da Madeira 


Como a cultura du canna de ass 
car tenda a desapparecer na Madeira, 
[por causa das ciroumstancias. proca-| 
rias em que legislação varia tem lan- 
(gado as industrias derivades da canna 
[sacharina, os deputados por aquella| 
ilha tencionam apresentar, talvez ain- 
[da hoje, mas o mais tardar amanhã, 
'um projecto cujo alcance é impo! 
tissimo para equilibrar o prejuizo! 
causado pela desapparição a'aquella 
joultara. 

O clima egoopoionalmento previ- 
lligiado.- da ja Madeira consente 
quo alí se produzam todas as fructas, 
(europeias, além das proprias dos cli- 
mas quentes. 

As uvas, o onanas, a banana, a pera, 
a nôna, a nospera, de paladar especia-| 
lissimo, devido ás condições do solo, 
jattingom ali formosissimo desenvol- 
vimento que as recommenda nos mor-| 
cados estrangeiros. 

Mas para lá chegarom em circums 
tanoias de serem devidamente valori- 
sadas, indispensavel setornaum acon- 
dicionamonto cuidadoso que lhos con-| 
servo a frescura durafito 0 trajecto. 
Ora,o matorisl necessario para esso 
bom acondicionamento paga na Ma- 
eira posadissimos direitos quo vão 
isobrecarrogar as fructas exportadas, 
tornando-as dificilmente vendaveis, 


Assim, 


pasta o caixas do madeira não arma-| 
das. 


roporcionarão áquella ilha. 


& 


NA GARE DO ROCIO 


Eai de am pola 


Fica gravemente ferido o tapa- 
taz geral da Companhia dos 
Caminhos de Ferro 


Polas 11 horas é mois da mal 
na garo do Rocio, junto ú linha for- 
rca n.º 6, ondo so Gncontram alinha- 
das os carruagons do Sul-capress, 
dou-so hojo a explosão de um petar- 
do, alarmando a violonta detonação 
as pessoas que ali so encontravam. 

Áritos Jancinantos so ouviam apos 
a detonação, o que tez com que os 
empregados da Companhia dos Oa- | 
minhos do Ferro immedistamento so 
dirigissom para o local. 

Doparou-se-lhes então .o cupatas! 
principal, Mauool Nazareth, que ha 
bastanto tempo ali fas serviço, d 
gindo o trabelho dos agulheiros, e 
tondido por terra o banhado om Sau- 
guo, 

Conforme poudo, o capatas expli- 
'cou quo so sontára num poqueno 
caixote que servo do arrecadação do 
|roupas, o que, de reponte, se sentira 
arremossado ao ar em resultado da 
oxplosão do uma bombs, que, decerto, 
so encontrava dentro do caixote. 

Manuel Nazareth, que ficou basta 
to queimado nas pornas o na cara, foi 
immediatamento mottido numa maca 
'o conduzido ao hospital de S, José, 
recolhendo ú enfermaria 5, em estado 
considorado grave. 

O capataz, que é casado, resido na 
(rua dos Alamos e ficou no hospital 
debaixo do prisão. 

O caixoto ondo so encontrava a 
bomba £cou estilhaçado, é todo quel- 
mado um capoto que ali se encontra- 
va guardado. 

o local comparsoeu o agente Tho- 
'mó do S. Marcos, que fes remover os 
rostos da bomba para o Arsenal do 
Exercito, a fim do serem analysados, 

O chofo| Albino Sarmonto da 2º 
secção judiciaria, a quem o caso foi 
entregas, informou-nos quo 66 trata 
de um petardo dos que servem para 
ollooar nos rails dos apparolhos se- 


o desenvolvimento do uma industria, 


pparocom. 


om compensação de outras que des- 


maphoricos, para signaos dos com- 
boios. 


CONGRESSO NACIONAL 


O exercito não póde fazer imposições 


ao Parlamento ou ao governo, diz o sr. dr. 
João de Menezes na Camara dos 
Deputados 


— dee 
Essa phrase provoca pedidos de explicações 
e profestos, sendo a sessão inferrompida 


Pelas ló horas e meia chogou &. 


no meio de grande tumulto 


A sessão abro ás 2,45 com 73 de- 
(putados, sob a presidoncia do sr. Ma-| 
Icodo Pinto, secrotariado pelos srs. 
Velloz Caroço o Eduardo d'Almeida. 
O governo está representado polos 
sra. ministros da justiça o das colo- 
nias, Galerias pouco menos de deser-| 
tas, como de costume, desde que não! 
haja oscandalos polícicos em prospe-| 
lotiva. À proposta do sr. Valente d'ÁI- 


mesmo tempo do todas as quostõos 
que lho são apresontadas. 

O sr. Jacinto Nunes quer que so 
disonta quanto antes um projocto que 
aprosontou om tompos 4 camara rea- 
tabelecendo a comarca de Grando- 
ia. Esso projeto foi á comissão ros- 
petiva, a qual ainda não dou. sea 
parecor, podondo- por isso sor discu- 
tido desdo já. 

O sr. Alezandre do Barros aproson- 
ta outro projecto, dostinado, sogundo 
diz, a roparar uma iniquidado que 
posa sobre os profossoros: primariôs, 
iniquidade essa que consisto om lhes 
'descontarem quantias que não ba o 
direito de subtrair aos sous magros 
ordenados. 

O sr. Domingos Pereira envia para 
'a moza uma ropresontação dos distri- 

aidoros tolographo-postass, quo pe. 
(dem que se tornem vitalioias as si 
'nomeações, quo lhos augmontem em 
50 róis diarios os vencimentos e que 
dos di ce renata o 


'urgente, pergunta a qualquer mem-, 
bro do governo que esteja presonto so! 
|sabe, como dizem os jornses, quo se 
realisou om Coimbrauma reunião para, 
protestar contra a demissão do admi 
nistrador do concelho, reunião essa 
que foi presidida por um capitão do 
infantaria 28. 

O er. Aresta ndo tambem em 
negocio urgente, explica o quo so 
ss passado no Gonsalho Superior de 
Administrrção Financeira do Estado 
[com o regulamento dos serviçes agri-| 
(colas. O conselho não pôz o visto nas, 
'nomoações já feitas, por essas nomoa- 
(ções não terem sido legalmento fun- 
damentadas. E o conselho, como toda 
a gento pode vêr, não deve do modo, | 
algum sanceionar ilegalidades, visto 
'a sua funeção principal consistir em 
fazer rospoitar a lei. O orador termi- 
na aprrecontando uia moção propon- 
(do que o conselho guarde para quan-| 
(do o congresso se pronunciar defini 
sivamonto sobre o assumpto a aposi 
'ção do seu visto nas r.feridas no-| 
meações. 
admittida, ficando para segunda! 
leitora. 

O sr. Severiano José da Silva apre- 
(senta um projecto de lei mandando 
passar para o Estado a escola do con-| 
tro republicano democratico de Sor-| 
delio,do Porto, visto as escolas oficiais 
da refe: localidade só comportarem. 
300 creanças. O projecto é tambem, 
assignado pelos srs. João de Monezos. | 


'va d'um projecto que mandou para a 
'mora na ultima sessão, propondo a 
revisão do decreto de 26 do maio de 
1911, que oreou mais uma vara com- 
morcial na comarca do Porta. 

Entra-so na ordem do dia--discas- 
são do projacto que auetorisa o go- 
'vorno a 'procedor á classificação das 
estradas do primeira ordom. 

sr. Antonio Maria da Silva volta 
a discordar do prejocto da commnissão 
elaborado sobro o que em tompos 
aprosentou, é quo ora, em seu paro- 
cer, muito superior ao quo so discuto. 
Pelo monos, coupava-se mais dotalha 
damonto da questão financeira. 

O sr, Ramada Curto, em negocio 
urgonte, refore-so é comissão do 
administrador de Coimbra, dizendo 
quo a essa cidado tom ligadas as suas 
melhores recordações interossando-o, 
portanto, quanto a Coimbra diga ras: 
poito. O niministgador do Coitabra, 
agora demittido, é um republicano 
cheio do qualidados, como o sr, Por- 
|nandos Costa, ministro da marinha, 
pode testomunhar. À demissão do sr. 
Floro Henriques foi violenta o in- 


il-—Os ovoluoionis-| 
administradores do districto da 
erda foram tambem todos domit- 
tidos e eu não lovantoi aqui a ques- 
tão para não porturbar.. 

O orador, prosegaindo, 4 
opinião goral em Coimbra q! 
nistrador não devia ser domittido... 
Osr. Celorico Gil-—Quial geral nom 
meio goral! Não o 6 nada, y 


o 
comissão tinha, antes d'isso, do se| 
pronunciar sobre umas propostas do] 
'sr. ministro das finanças apresentados 
'como precedendo a questão financei-| 
ra Demais, a comissão tem immonso| 
que faser, não podendo oecupar-5o ao] 


diz quo 
da 


O orador dia que so aficma que 6a 
xau: que pede a reintegração do sr. 
Floro Henriques, afirmando-so. isso 
tou, dosdom. Ora, cssa rua quo. tão 
orizada 6 do satcasmos: e :boritra a 
qual tantas calumniás so dizom... 

O sr. Brito Camacho Eu nunca as 
disso. 

Or sr, Oblorico Gil-O quo se'com- 
bato:6:a oscumalho, a rua quo faz ma- 
nilestações a dois tostões por cabo- 


os 

Ger. Ramada Curto, continuando, 
Liss oonisidoraçõos de “carnoter goral 
salire.o caso que provocou a sua in 
tumoliação o dis que em Coimbra 
"não: houvo a menor alteração da or- 
diem publica quo justificasso o acto| 
do governador civil, o qual não pos 
são O criterio 6 a sonsatos preci 
para exorcor correctamente. o 
cargo, como podo provat-so com 
etós ari 
tivos o bom oloquentos. Era sou pa] 
zegor,'o ár. ministro do intorior dove 
mandar provedor à um inquerito para 
sogaber 80 o sr. Floro Hontiques foi 
au não justa ; 

O sr. ministro do interior responde 
que o sr. Flores Henriques é roal-| 
monto uma oxcellonto possoa 6 um 
óptimo republicano. À vordado, po* 
Fm, 6 quo, sogundo informações que 
tocobau do govornador de Coimbra, 
não concorrem nºello as qualidados| 
que são nocossarias. para: bem so] 
exorcor um cargo da importancia 
Raquello de que fi demitido. 

O gr, Olorico Gil-Ozque 
tato'é a oscumalha, a rã quo faz ma- 
nifostições a dois tostõos por cabeça. 

O'sr. Ramada Curto, continuando, 
fa considerações do carustor geral 
sobro o caso quo provocou a suain- 
torpolação o diz que em Coimbra não 
houyo à menor alteração do ordom 
“publica que justificasso 0 aoto da-go- 
Yotnador civil, o qual não possu o| 
critorio o a sonsatea precitas: para 
exorcor corroctamente O seu cargo, 
“somo podo provar-so com faltas v 
1ing, todas ollas bom significativas o 
Dom” oloquontos. Em sou parecer, o 
ar: ministeo do intórior dovo-mandor 
rocodor a um, inquorito para so sa- 
hor so o sr, Floro Henriques foi ou 
nito justamonto domiltido. 

“0 sr. ministro do interior xospond 
ano o sr, Floro Honriquos 6 realme: 
“o uma oxcollonto pessoa o um opti- 
mo ropublicano. À vordado, porém, 
& que, segundo informações que rec 
dou do governador do Coimbra, não| 
concorrem 1ºollo as qualidades que] 
“ão nocoganrig a qualquer pars exe: 
corsunfichrgo da importancia d'aquel-| 
lo,dá que foi domittid 

“Antonio Gaanjo vequor a go- 


uoralisação do debate. 
|? rogoitado. 


Grando numoro-do-| 
para abandonar a| 


O sr. Jorge Nunes— Acabou à poli- 
tica, princípia a dobandadatu. ) 

O sr, José d' Abreu—Fntão não so; 
podo subir som quo o ar. Jorge Nu- 
nes doixo? | 

O sr José Francisco Coelho—Dá li- 
“conga quo sai 

Or. Celorico Gil-—Não lho dovia 
dar liconça para cá ontrar!. 

O sr, João de Menezes, como esteja, 
progento o sr, ministro da guorra; 
Volta. a porguntor so o govorno sabo 
uma reunião realisada om Coimbra, 
à qual prosidiu o commandanto do 
25, protestando contra a intervenção 
dos officiaes em serviço aotivo ou não, 
va politica, 

O sr. ministro da guerra dis que, 
podiu informações ao goneral da di-| 
visão de Coimbra sobre o que so ti ) 
aha passado e accrosconta que o re-| 
gulamento disciplinar do exoroito| 
potmitto reunidos do olioiacs-era re- 
“into fechado. O gonoral informou-o| 
de quo a reunião so roalisárd-roal-) 
mente em recinto fechado, e ello, mi- 
nistro, om resposta, disso-lho quo fi- 
zesso cumprir o que a lei a tal res 
peito determinar. s 

st, Germano Martins—E porque 
ão so insurgom contra o governador] 
o Coimbra? 
O st. João de Menezss— Não conhy 
jo o governador de Coimbra e não! 
preciso dolio para nadal... E emquan- 
to poder, hei de prótestar sempro| 
sôntra quaesquer pretovições manifos-| 
tadas pelo exercito de se 
varlamento ou á lei. Faotos como o| 
que se passaram ém Coimbra repre- 
Sentam um porigo paca a Ropablica.| 

O sr. Victorino Guimarães protesta! 
cóntra tues palavras o diz que 6 pre-| 
ciso que elas sejam aclarada 

E o sr Quimarãos protesta indi- 
pundamento contra o que o sr. João| 
de Menezes disse; 

O sr. Alyaro Pops e outros depu- 
tados secundam-no e os aniínos exal-| 
tam-se extraordinariamente, 

O sr. João de Menezes aclara as suas 
affiemações. Não disse que o exercito 
tom posto em perigo a Republica. O| 
que disso foi que aetos como os do) 
Coimbra projudicam o rogimon oa 
disciplias, Enquanto for deputado e] 
sinquanto poder, não doixará de pro- 
tastar contia qualquer imposição que| 
às espades quoiram fazer ao parla-| 

monto ou contra qualquer violencia] 


torgs vo Izomi 
a». Joto de Menezes diz que po- 

dia ápontar fsotos. que provassem «e 
vaza palevrãs, sógio não o faz, uutori- 
Matodos “ss vsus eollogas a dizer quo 
não prova coisa nonhuma, 
O" ar. Affênso Costa oxclama que, 
nom ello nom os seus amigos dão ou- 


 Udos dies bom aiguifica- |" 


impor no 7 


Água de 


[vidos ao que so diz pelos cafés ou 
nos pasquins, reforonto a golpes do 
Estado. A todos os que propagam 
bontos contra o regimen, consagra O 
maior desproso: 

A-vozeatia agora é extraordinaria: 
[Não se percobo nem um só articula-| 
ão. 1istão-imminontes varios conflio- 
tos: pessoaos. O presidente interrom- 
sessão 6 a vozsaria-continda: 

Os srs. Manuel Alogro o Jo&b der 
[Monosos discutem em 


João de Monezos tom um ataque de 
nervos, roslabelocendo-so poúco-de- 
pois. À sensação é enorme. 

O conflicto do.sr. João do Monetes| 
com osr. Manuel: Alogro foio soguin- 
to; os dois disontiam vivaménto o 


ira A+ dorta altura, “o sr. João do 
Monczos oxclama: 
— Parece que ostás a explorar com 
O amet Alegre —E té 

O.sr. Manuel Alegre —E tu pareco 
quo exploras com a tua traqueral Que 
culpa tenho ou do ser valento? 
s dois crescem um para o-outro é 
o sr. Joto do Monezes, já nos braços 
do ar. Alvaro Popo, faz inauditos és- 
forços para so dosembaraçar das pes- 
s0as-quo o rodeiom, mas não o conso- 
guo, gondo levado do roláto tó k 
mesa da taquigeaphini-do ón- 
gada esqusras da Camara, bioro ri 
gido, como sotivesso sido fulminado, 
Acodem-lhoos sra Vasconcellos e Sé, 
Brito Camacho: o “outros deputados 
modicos; que consoguem chamar om 
[poucos minutos o sr. João do Mene- 
208" a si Dopois,esso deputado sao] 
jncompanhado por muitos outros, não 
som que: 0: st: Manuel Alogro 86 to- 


oxplicação, quo, so dé, liquidando-ss) 

assim o incidente, 

Dez minutos depois do se encerrar] 
ásto, o sr. Macodo Pinto volta u 

'ronbril-a, para a encerrar do novo, 

“marcando a segtinte para hojo. 


No Senado 


'o capitão de mareguerrasr. 
distau Parreira affirma que o 
rojecto de promoçi dos 
lentes da Escola Naval é uma 
immoralidade 


4 (RADIOACTIVA) 
Unica na cara de uléeras, sceemas o docaçes de pelo, infam- 

mações das mucosas, otê-— Doonças das SE No 

fatão optimo Regalárizador Intestiaal é do magaifcos efeitos. 

mas doenças do estomago. 


Deposito Geral-Largo do: Conde Barão, 48 
Télephone - 3509 E 


lumençam-se. Acodem amigos. O sr.) 


g ditsera d'um'o d'ontro lado da-Ca-|Eso 


nha: aproximado para provocar uma, * 


Mouchão dá Povoa 


aboras-= No uso in 


inscripção, (GL posto o projecto & appro: 
[ração a gunoralidae, Eavendo votação 
Hotinal, & requerimento do sr. a 
Bsreira. fot aprovado, Bateação 6 ne 
Eonião 6 ve Lodisias Parpiro tese Deo 
(posta da enbstitaição do artigo 1º, com a 
tal o sr; Arthur Costa não concorda. 
Faltando dez minutos para. so. encer: 
rar a sessão, o gr. Miranda do Valle quer 
ao ia no! protoguo atá ânal da atoa 
 Approvado. Volta a falar 0 ar. Lado 
ai” Parreira: atacando nóvamento o art 
ndendo à aus proposta. 
renda de Vale faz qm novo ro 
nto, que É approvado, para sõr 
irorogada & Tersão at 49 votar o projo. 
Bo ue preuião dos oradores Instiptoa 
dx adiou Parveira ontidara o bro: 


sto 48 18 e 10/Navêndo amionhf sessão-á| 
hora regimental. 


Garlos Granja 
ADVOGADO 
R. Auree, 168 — Consultas: 48000 18, 
o Mponolo: arncia dá: marvas 


Alojamento. de forças militares 


ão grupo de artilnria aqua 
ta 


erta. para que o grupo de baterias do 
eulharia do montanha aquerteliado om 
HE çora fique de janeiro ecm diante com qa 
fisativolãe 88) praças fol permitido, por! 
falta do alojamento no respectivo quartel 
no. co rupo, ne villas das 


ora ssiiaiton ella no mb 
igor qn a rofórida escola sa 
dada om tres salas do con: 
ento o Carmo omquanto dorarem à 
Fualmento foi solicitada: a codencia 
so Sala uma aaa do rordo-chto do e 
io para onsaios da. banda do Grapo de 
Amadores de musica. SE 


Circo Popular 


Vinto o quatro 


à chamado. 
Bão 1410, o está na presidencia o sr. 
Anselmo Braamoamp Freira. 

teita "a formalidade Jo costume 
toitora da acta, 081. 

a 


dores responderam 


ond 6x] 


dar o orçamento: 
“ses, fot interrompida: por 
minutos para confeccionamento de 
Teeaborta, ficaram leitos para gasa 00 
mini ds” aegaintas' senadores: Mah 
Soulara de Afedeiros, José Aria Pereira; 
Miranda do Vallo, Botelho de Sousa, João 
do Eeoltas, Rodrigues [da Silva, Thomas 
Cabreira, Rortunhto-da Fonseca o Antão, 
tmcao depois na discussão d 
intraso dopois na discussão do proje: 
js Pranto ndo aotnaos fontes 
oval o Escola, amiliar do tar 


cto do 
da Escola. 
rinha. 

to do 


E 
Não” o movel 


uses fora ão dor eletiva im lobieia 
fiteor Pose atra. todo o plano de rejuve- 
noscimbnto da corporação da Armada, 
Estadado por uma grando comissão, 6 
js so não doe faz, não ser quo di 

o penas à serio na Sorpora- 

alga. 6 projecto, | 

joutos Gu ab eniidades 


feitos com o post 
guerra, límito 


por progeasos novow asconenco cada 
Dir. Bspora, portanto, quo este projecto 
io aaja abprovado “polo. Senado, para 
rise prejaleos para” à Ropubiios, com 
5" Cacalábios que com à sus aprovação 
disaa prodezir. 
Reado dddo «bota para se passar á cr. 
ao do dia, O er. Arihar Costa requer que 
NS prstongue o discussão com prejuizo 
ax ordem, Approvado. 
“Tom x palavra 8” Botelho de Sousa, quê 
“quê nssiggon o projecto. com restri 
dae noto duvidas goto Eveee 
Eição de varias eis então om vigor e tara 
boa porque a. Constituição so servira de 
is diodo não revogadas. O ar Artur 
Soa, relatos, defendo o projecto e não 
"considera "nenhuma. monsteaosidade, 
Dotiando. que, pelo contrario, cile estabe” 
foco uu grando princípio da. justiça. Bá 
[oo o Mara se. Fadisiaa Parreira tro 
Si varias agaviss O sr. Tasso de Ft 
ao declara votar tambeu: “a apro. 
8 do “Drujecto, O ar. João de Eveitas 6 
obtca, Bor o projecto vie trazer avgucr- 
espere, 6 que classifica de desta. 
Jaravar mun momento em qgo é preciso 
ue. es por que à despeza dimioue c| 
[não SR polo conteteio angrsentar-se,como 
contadora So at? preto Go apro 
'Bgbro o sasumpto: falem ainda ossra 
|Jusê Meria Pereiro, Arantes. Pedroso, 
as Coúreira 0 abilio Barreto. Bol: 


hos) Bi 


Th 
fado amelores 


Lisbonense 
"No Paraizo de Lisboa 
HOJE HOJE 


jO fandiçeo acontecimento, do 
ia—O prodigioso artista 


Mr. Marius - À aguia humana 
| toda a companhia equestre do 


Mr. H. Borza: 
PEQUENAS. NOTICIAS 


Procedento da-Amirios do Sul, de em: 
dd dia msi ata bo 
aa piRe. 46 guanaso fes pare seezi 
ae'oêm o quo já oxltia al: E mais um 
Naias” spend Goat que foi arique 
Ji atgfic colésçd 4 paro o 
“rpoanda da Guarda Rapulicana oxo- 
caro aonahá de Conor na partia do 
ST do Oo, das did horas 
do popa: Pando enconta 


[guvertore, Mogarts E Arlérienno, m 
Roseira da La cerineino, 0 Mo: 
et 8, Parandolo; Zabnhausor onvertare, 


pn 

o o 
do 

e mm 
fil nada 
ne bi 
Ea fon pras 
ai do rea 
price End 
an asd 
Pd 
e e fnota Informar à eou 
dd A 
pi q 


jo entrado no nosso, porto, fogiram 
Pelnambnce, abandonando as Suas mai- 
la, Lindividuos que Baviam ado axpal: 
gos da Argentina botao perigosos. À po. 
lcd do pórioextov x ordo inquiiado 

2 No nosso porto Eoteatam hojeas pa- 
gotas Uriaça? procedente do Beusil com 
858 Passageira tdo 0 pera Lisboa, à 
matem Cow Th, passageitos, dos ques 
[aii pica Litboa Battos fabem 
o paquete Enncez Gascrgne con SO passar 

Geoh para Lisboa e US ám transito. 

cidou-se hoje, disparando am tiro 
acrevólver na caboja, Joaquim 
Arrador da Quiata do Varatoja, ao Pote! 
[Rfigai proximo, no Cusmpo Grandes O ca 
avér don entrada na Murgue. 

“São so realiza amanhã, como fora no- 
ticiado, a oxcursão, às niidas do Alvito| 
io Stadinoa da 1a “classe do Econ 
os: 


1” notícia hontem dada pela Capital 
oi oa peranios seu trabalho dito 


—Do relatorio e'contas, agora publica-| 
dos, da Companhia do Nyassa, vê-se que 
o total das receitas cobradas no territorio, 
ds Companhia, de 1 de janeiro a 81 de) 
dezembro de 1b1I, foi d E 
jo o da dospeza do 297:30SS510, havendo| 
[portanto um saldo de 25:221$620 réis. 
E opusculo, poblicon o sr. Eeymua- 
do Ledo Pontes documentos e cartas pe-| 
las quaca pretendo jao contra eile| 


ta 
po go Praça Pe sp ca 
Es Ra 
ES 

herdeiros) 


de 
srbftrarie extoraões, 
do inventurio do son. pac, om 
amo hordoira menor 6 doe 


Do bordo do paqueto ingles Amacem jo 


Ipor 
ae então 
tãó bom 


cias que hoje 


tema. Os, 
mio que chegaram até 


rcêndaoe atas natura 
008 escriptóres, New uns nem. 
[Bm Portugal sucede absolutamente 
que 


or 


ê 


to na imimoralidádo, pois que se, não | somado destinado om artista) Jo Rola d'timanhá em voesão ordinaria, 
a o dota o e vi ta rod parte te cc DIGARROS DE ALGER 
oidoa dtondenão 6 projeto, que fo [mera pes nos jornacs, depois dê Já ler're- 

O a provado, ato que fl | presentado muito; Manipulados com tabaco em fib dê| 


Se alguem tem 


jo em Evora foi, cedida  [aecéitarom, gesticulam de firor contra o 
párte-do edificio de S, Paúlo  [insmsato que lhes prumo o incenso. O que 
Jam pirêoio. desordem do miálitori da sb cosionemdho & ga 764 doa se 


lona historia para demonstrar a 


nas suas. horas vagas, que são poucas, 
car certas: collzcções de jornaes- na 


visa que hoje, 
queixam: 


O porteiro da geral 


Noticias 
Entre nós 


realiza-se, no, thoatro da Ropnblica 
4 concorto da Orchestra Symph 


(dro BI 
AO, progrimio, que, 
[ontam em Lisboa, é o seguinte: 


Windaor, ouvertore, 
sra fashcamentos 


algo), Vague 
NS Spy 
Setur) Alagioia 


6) Marcho honé 


[Com a ensconação parisionso. 
(O. No thoatro ca 


anicução fôra Gonfiada ao professor. 
EenitSç ar. Fornando Montinho. 
E 


a sr* D. Carplina Palhares o 


aa di 


Esbromper 
trechos, á 


eee pires 


cursos artísticos. Fc 


collar Begonha. 


trando-sé proféssora consagrada. 


tinctamento. uos 


(ção desses trechos. 


Ceipta axprossamente 
ts rtesando hilaiad 
6t otvida com intensos applávisos. 


vorgos. À symphonia da. 
ra Guarany, xocutada. pi 
ienamonte, 


- Ariigos exclusivamente 
Malhas, Impermiaveis, Camisari 


as secções. 


cuja ia é hoje reconhecida 
poda ed poa 
que nunca os artistas vibos. foram. 

como agora que múnca se 
colheram: as tocações como no tempo pre- 


ente e que munca à imprensa. fcoe as com 


es não forém aleo das 
críticas mais mordentes e ferozes que 
te aconte-| 


“Recordo- me que Valle me contava 
sendo principiante no Gyunasio, le-| 
vchão da orelhas, por ter sido] 
eclusi- 


Toje; qualquer debutante tem prosapi 

de gran lar, discuta papeis é uia 08 
aci auctores. Acontece frequentemente um| 
discipulo referir-se nos Termos do mais ab- 


|soluto de é -apreciação dos is. 

o a ele ifeatro Nao fais |Patriotas 20 » 160 » 
mos - dos estrellos e estrellas de 

goiano, pote es o Of ua mxomas DE 2 200 
oie he ab Div porcos esbih go Legitimos só os que teem o nome 
merosimente,” aeredibem” tudo quanto “se/U08 888 UnIcOs importadores. 


onadia do lhe fzer o menor reparo, sem 
e pre na melhor das. intensões, am vez de o 


dos que criticam. 08 aclores novos deviam] 


fe 
E e Mr Emp 
ES FAS Eita andado pnoaba a a Leia 


No proximo domingo, om matint, 
dirigia sr 
Portu o polo maestro 
fino aos 


prosonta rea 
pola 'primoira vez, 86 0xo- 


Altogro; 
ia Rungara em ré (1 audi 
PAO — Dltpnetion do ut Dario 
lennet. des Follots, 2) Valsó dos spl? 
(o proximo domingo representa- 

oo, no thoatro Nacional, om recita unica, 
[ocxtraordinaria, o celobro drama do Pi- 
nheiro Chagas, Morgadinha de Val-Flbr, 


GA tmada de Berg-of-Zom sorh 
posta om scona no thoatro Republica] 


Trindado. só na] 


(proxima segnda-ioira ho bonefício 
Haroano. Até 1á dovorão soguir-so as! 
Fopresontações da nova oporotta Solda- 
ão dec 


20 Lídio de Françoise, do Paul Ga- 
vaulé, quo será provavelmente ropro- 
entada no Gymnasio, sabia publicada|se lovantou, não 
no numero, da Illustration ticatral hon-|aprosontados, inas sim pelos que lho 


tem chogado a Lisboa. 
O Foi róvestido da maior imponoo- 
o concerto realisado no Carlos AL-| 


borto, do Porto; no domingo, e evja or. 
o 


preigeatmmo of integralmento cum 
paidb fa oe jorane a Pato ts jativeso tm rogimon judicial, equi 
Bs inato rasgados elogios nos executam | valeria à uma fiscali 

(os úelio, entro os” quae fguravam ã perdermos, 


Outra discipula, a sr D. Alice | oustei n DA 

[bao da Silva, hos trechos à esnjguído dus minsa em Hespanhay 
ento na vomanca “da 

Fniantãou os seus olevados o 

“aber muito 

apreciada a discipula sr* D. Maria Ba» 


A srt D, Carolina Palhares cantou 
tambem delíciosos trochos, demons-! 


Às srs D. Beatria Couto; D. Irene 
Fontoura Guedos o D. Laura Artaustte! 
Barbosa, discipulas do illustro profes- 
sor sr, Moreira de Só, houvoram-so dis-| 

tréohos para violino, 
dos quaes destacareros & Serenata do| 


[Oyriãoo do, Cardoso, pelo que foram) ros 

intonsamonto applavdíds, jantamen? j 
oreros mta. Sulis Corona 6 Perroira Ja-| a Opadaete Angela da Empresa Nacisoal 
a ao acompanharam na oxeca| do, e verafa da Ro coftenta 


O actor Estovio Amitanto entretevo) 
uranto largos. minutos o auditorio 
m uma conferencia bumoristica, es- 
ei elo &r, Arnaldo 
hilariedado, pelo que 
O mesmo succodeu com o distinctia 
imo aetor José Ricardo, que Fecitou 
ra brazilei- 

“orchestra, 
sendo tributadas! 


as mais gratás recorda: 
|sões. à y 
Todos os domingos so realisarão con- 


RR homens. Secções de Alfaiataria, 
ias e a 


os de viagem, 


As mais recentes novidades. Na presente 
estação enormes reduções de preços em todas 


randes existencias ã 
quidadas até ao fim do anos RE Ee 


gerto alterados com eonfbmenalas li 
irei portuenses e| 


CesreseresssEases TEST a 
COGNAC J. & P. MARTEUL $; 


e Casa fundada em 1715 
: “de fama universal 


ê 
Bens de congregações 
O leilão do convento de S.Domin- 
gos em Alcantara: 

Deve realisar-se, ao que nos 8 ns-| 
ta, no proximo mez de janeiro, o loi-| 
lão do convento das Irmãs Terceiras| 


crer pb pal 
historico ou prio, por isso que os] 
objostos: com talioarastar foram 


do] 
idamente esoolhidos e dolbtados 
olão Museu Nacional de Bellas Artes, 


para ali darem ontrada, como é de lei.| 
ci a omissão Jurisdicional dos 
ms dos congrogaçõesreligiosasrouno| 
depois d'amanhá | na 


1.º oscolha muito si 


Não affsotam à garganta 
Ministros 20 cig: 120 réis 


JIANDEL VIGENTE NUNES & 6.º 


Cuidado com as imitações 


À questão: do 
Banco: hozitano 


Informações contradictorias — 
Houve ou não desobedien 
cia?— O auto entregue ao 
juizo de investigação 


deputados, que iriam reforçar a maio-| 


Acerca da noticia que hontem po-/FiS, Sum ministerio, quo ds dizeitas elis 


= 


O imposto sobre O cacau 
“arruinará q ilha de So Dome | 


A Agencia Tava disteibuta hojo o so 
guinto telegramma: Rm 

S. Thomé, 17 de dezembro” 
Os agricultores de S. Thomé, já] 
[muito sobrecarregados com impostos, | 
representaram junto: do governador] 
|o pedem a intervenção do V. Ex.*| 
(junto do ministerio, para sor retirada 
a proposta do novo imposto sobro o| 
cacau, que importaria a completa rui- 


commissão:— Sociedade Agricola Valle 
|Eltr Limitada, Lima e Gama, Domin- 
[gos Machado. Companhia Irmãos, dr. 


viria crear uma situação in- 
conveniente e absurda 

Essa hypolhese devo assentar na] 

regulamentação do jogo 


Um deputado demooratico, n'oma| 
entrevista pablicada hojo n'um jornal. 


o grupo parlamentar corca do vinto 


organisassom com o fim do so ffeoti- 


blicámos sobreo Banco Luzitano, ro-. 
(cebemos informação. de que o oom-| 
missario syndicanto fira nomeado po-: 
la fiscalisação das sooiedades anony-| 
mas o do- quo: não so levantou auto! 
algum do dosobedioncia visto quo o 
sxadicante rubricou os livros quo lho 
foram apresentados. Mais nos dizom 
n'ossa, informação que: a. direoção 
actual nonhuma rosponsabilidado tom 
[nos faotos sucedidos no Banco-ha vin- 
to o tantos annos o quo desde os 
princípios de 1909 não tem rocobido 


ja parto 1. Ae alegres comadres de| vencimento algum e que a liquidação 
letra, fiticuio|ão Banco está ontroguo. ao iribum 

Eco (Li wuaição)| 

estorhout XEI Parsifal, preludio (Lau 


“Informações colhidas n'ontro lado 
(dizem-nos que não foi a Fiscalisação 
das Sociedades Anonymas que elegou 
um sou funcionario para o inquorito 
m questão, visto quo estas di 
cias só podem ser levadas a offeito 
por nomeação do governo. So essa 
'momonção recaiu n'am funcionario 
das Sociodades Anonymas foi por mo- 
ro acaso. | 
O decreto de momonção sahiu no! 
Diario do Governo do dia 11. 
No dia 12 apposonton-so 0 commis 
[sario no Banoô, 


(que, ao ser-lhes' onviado: um officio 
nem respondoram, nem compareos- 

ram. 
Quanto ao rubricar dos livros, di 
|zom-nos que o àuto do desobodioncia|, 
olos.. quo foram 


não foram facultados; Mais nos de 
claram que ainformução de ter 005- 
sado a gerencia da reforida direoção| 
é monos verdadoira, porquanto olla| 
continua n'eisá qualidad ignar| 
todo o expediento do Banco. So esto 


não podendo a direcção negociar, 
(como faz, com os valores do Banco, 


multiplas dívidas activas do Banco, 


Taformam-nos ainda que o auto| 
transitou da 1. yara do Tribunal do 
Gotmmercio para o 2 juizo do inves” 
tigação criminal 

“Como o nosso intuito é aponas es- 
clarecer o publico, limitamo-nos a ex- 
[pôr os factos taos quaes chegaram ao 
nosso conhecimento. 


Paquetes d” Africa 


O «Angola» não recebe passagei-| 


dor, ordem superior esta baroo não re] 
coberá passageiros. 

"Não so realiso no dia 95 a viagem ex. 
traotdinaria para os portos de Africa| 
Orioota. 


Fallecimentos 


No logar da Fonto da Podra, fregue.| 

sia do Ácheto, fallocou o importante! 

iotasio o lavradorar. Antonio José 

do antigo omprogado nos| 
(corréios &r, Antonio José de Sousa, 


portávto proprietario. 
Síuva o écis filhos. O seu fallecimento à] 


não sendo recobido fa « 
[por um unico: dos seus directores, qu, 


?loias mais phantasistas. 


var om progeamma minimo de go-| 
'vorno, dando-se prolorencia ás queos- 
tõos de caraotor economico. 

Um doputado do mosmo grupo| 
parlamentar, com quera falámos hojo, 
disse-nos o seguinte: 

Nas rouniõos do grapo, algum 
“vozes so tom discutido a situação por 
lítica, o aprociado o modo como dor 
sor resolvida a riso ministerial que 
droyomento so doclarará. Poia nunca 
apparoceu alguom a defondor a solu- 
ção quo vem apontada na ontrovista| 


aa 


Vi 


otras, 
Procurando gatunos 

À polícia prócara Munuol Camante 
que fugia Go"Orenao, ondo roubou > 09º 


na da agricultara d'esta ilho — AjLSMaM ado 


Apparecimento de 


dente; 


bro «O 
—A. 


tolographos o4 
ame os 


Pablico, 


Chapelaria, 
ravatas, Bengalas, Chapeus de chuva 


0 Porton'A CAPITAL 


(Serviço telophonivo) 


mblioas ar, 


anól 


o Ei 


alor olavi 


'um predio er 


O sr. ministro das colonias rocobe 


hojo do 8, Vicento do Chbo Vordo o! 
eguinto tol 


mma: 
mmêrcio spo 
pen ad 


Ex. que vivem 


da manhã, falava na possibitidado do |de fome. Pedom pois a V. 
so afastarem provisoriamento d'aquel-| va & 


No Soclodad 


Pro 
3 aImanhO, da 


fanta do 
ego do 


anda do Port 
oras, o cogenhel 
im. Antonio Abroyo uma conferdncia 

turismo om Portugal 
PASoebIR O 03 halitants, 
'rovonendo tologeopho 
ao ar, administrador goral dos csrrelos o| 

lscondo 1 crenção 

gão elophono-postals 


18 horas 


“Waltor do Vas- 


uo em Braga 
E as 


esqueleto 


constrncção na ra, 
do Constituição aparcoeu um- esqueleto” 
umano. À polici da Judiciario procede 


José Gomes Carvalho. Re Rege expulio. 
Pei agpslso do teeshoro da Repubiios, 
«| POLITICA Bão Vono = isca 
€ — - lemia no Hijube 
mi ds rg 
UAM ps ana ei tais ie 
apoiado por 20-democraíicos 


NOTAS DIVERSAS 


ovo reunidos em numero 

ER Costraondinarho da china mando 
o 5. Vicento. por alles solicita 

ram a V. X cedo 

anguatiosa a teem deanto do al tma crio, 


numa altnação 
x» para net! 


PESVAÇÃO da ooncensão Diandya! 
aver trabalho trgonto= Presto 


À 


o, 


ali do 


Conforenciaram hontem com o cl 


aro, o geacral 


jan, pEos 


. Encarnação 
bolro, comandante da Guarda Repobi 
cana, dr, Aresta Branco; com 0 
nitro das Úvanças 08 ars, José da. 
idunto damjê 


eira 


Rs 
Eco pre 
ESSA Pego RAR poe 


dos boletins de sanídado intoroa q oxtary 


aque soroforo. na, reforentas À somaaa panda, poriodd 
«Que concluir d'aqui? Do duas, uma: Si que o manifestaram, tm Linbos, ce 
ou iiemação do quo ha 20 doputas [os do dibitera, À do ecarintino Bo 


dos democraticos dispostos a apoia- 
rom um minigieio das direita não 
passa de uma inoffonsiva blague poli-| 
Bom, ou os problematicos trabalhos 
destinados no tal accordo teom sido] 
itos no desconhecimonto dos ontros| 
tados filiados no 


«A minha opinião inolina-so para| 
acroditar quo tudo aquillo não 


substituido por um gabinoto demo- 
loratico, continuariam governamon-| 
taos porque oram... dmooraticos. De- 
pois, ropotiam-so as situaçõos—e as: 
6im sucoessivamonte, como diria um 
mou illustre colloga, 


hojo que o accordo dos 20, a ostabo- 


seisão partidaria, pois os 20 não vol- 
tariam para 0 grupo parlamentar do- 
moorático, em face das torminantes 
doclaraçõos foitas polo sr. dr. Affonso 
Costa a proposito da regulamentação 
do jogo. 

Ô aesumpto sorá debatido hojo na 
reunião que se effoctua no centro de- 
Imocratico, devendo ficar liquidado. 

Pelas informações que colhemos, 
não nos pareco que baja 20 deputados 
lãemooraticos dispostos a soguir o c: 
ninho apontado na entrevista. Os in- 


ljogo não deyom ir alem de 10 ou 12, 
os quass dariam ás direitas uma 
maioria suporior a 80 votos, no caso 
(do so afustarom do grupo democra- 
tico. 


Alarme injustificado 


Daranto o dia do hojo foi a cidade 
jalarmada com fortes detonações, que 
pareciam partir do rio. Sobro o caso, 
os alviçaroiros architectaram as noti- 


soubemos que o tratava do 
do tiro em Vallo de Zebro! 


Iments sentido, pois ers um bom ca- 
Saoter e iomem digao o honrado. 


om a nova polvora. 


os para o 
mento preju 


à 
19%, 
“ Externas, eiloctnaco: 1 
Nos Passos Pordídos, affiemava-so 2" pátio: 


iransigentos na rogulamentação do GO, 


tiphoíde, 14 do sara) 


o po 05. 
ia o no Porto, 8 do diphteria, 1 
tiphoido, 8 do sarampo e 1 de tos 
práloa, 


eo 
o 


dirooção. geral do obras publicas e 
nixas Concodau lojo JOS guias a opera 


Fios som trabalho para obras do Est 


ida a opor 


PARTE COMMERCIAL 


ténta fazer 


1 
JOLSA— À insoripoi 


ssen 


BOLSA DE LONDRES.—Portugner, 
2 dê 497; He 
5 00, 1807, 1012. 


Dafra porde 
x OS, io 


6; 


boto; Sonther 


[Zambezim, 00,0); Tobe 


da Cost: 


Rua August 


Telopha 579-Bad. fel, 


7, Norfolk cotanton, 188 Ro 


DN DE GA 


Corretor  oftoial 


Situação da Praça 


CAMBIO! 


O merçado continuou Mani: 
tado, dovido à especula, 


tic ra) 


.yamento 6 congoquan! 
Fear aa liquid 
valorisar os tt 


o find 


roalmento do uma blagu Sopra Tendo 
ação escolhida para a constituição do e. o 
tal ministerio soria, ao mosmo tem-| Pari elo ria 
po, inconvenianto o absurda. Imagi- [Itai pirar dog 
ne que os 20 passariam a ser dopu-| Aa ao o 
[atos gorernamentaas... porpotaos, oo. bia adia 
Estavam agora com o ministerio que| 1.08% 
vao constituir-so; quando ello aban-|Ri jm 
'donasse as cadoiras do podor e fosse Ed 


com juro tt. 


do 1008000, eteotoaebin-ao a 88,100 15 
|e com juros recebidos a: Sp 


it. do LOGOSO0I 
nº» BOBO 


Cope 
sro 


sind ma ta 
«od sm sanado, ando a Pociog 


toria como base principal a |coup. o nom. 88300 jyr. 
Meoumontação do jogo, quo viria alo Seifstien, focndo: Mroatal 0 00º 
er promettida palo tal ministerio das | pothecatias, 428500; C. Ná 
direitas. E' evidento que bastaria, pa, ga: Ferro, ária gu 
circumstancia para determina: esto, 2.º gran, 497800, Ourrl 
beep tancia para determinar a CS Panfiicação 45110, Olastos iuacti- 


espanhol 
janco Ottorma- 
Frio procered,) 


Missouri pomá 


25, 


E Sano BL Mora 


a Ivo 


a, 24 
Corretorivo! 


= 18-170098. = 


DEFE, 


* Devemos segu 
> da 


“fal é o conselho 


ZA NACIONAL | 


Ir a polílica 


“Triplica-Entente 


de “Le Journal” 


Fortifiquemos os. pontos estrategicos e cui- 
demos do exercito e da marinha, para 
garantir “a integridade nacional 


A aproximação 6 6 significado do 
dois factos. passados em Lisboa na ul- 
tima quinté-feira, quo a Capital tão| 
brilhantomento saliontou, vioram dar- 
nos*o: convoncimento de que o povo 

“portaguez, na sua grando maioria, já 

“Somprehendou quio necessario setor- 

na o cuidarmos, da nossa dofeza, o 

quo oquivalo a dizer: mostrarmos o 

nosso grando amôr por osso bello 

idenl quo se chama: Indopendencia o 

Libordado. 

Refiro-me & sossão do propaganda, 
do “dofeza nacional realisada na Ca- 
mara Municipal o ás manifestações a| 
quo dóu logar no-tlíestro da Republi- 
ca a representação-da peça e Aljubar-| 
rota». 

No Municipio, a numerosa assiston-| 
oia, oscutando gom  nttenção os con. 
forentes o corroborando com os seus 
applausos as conclusões que ll 
chegavam, implivitamento -afftemou| 

estar disposta-a tudo sacrificar para'o 
Vem da Patria. 

No .théatro da Ropublica, os ospo- 
ctadóres aclamando a- peça, pedindo 
quo so tocasse. o hymno nacional o 
tompendo om vivas É Patria o ú Ro- 
publico, mostraram tambem que são 
ainda descendentes dos batalhadores 
de Aljubarrobs; que não esquecem os 
ensinumontos da historia. pelo que 
respeita a usurpações estrangoirus e| 
quo egualmente tudo sacrificario pela] 
indopendencia o intogii lado do Por 
d 


listas manifestações devem encora- 

ar a commissão de propaganda da] 

leloza nacional,” porquê representam 
“duo alguma coisa se colheu já do tra» 
dalho encetado, 1º porque om, comi- 
cios.o em artigos do jornaes- so diz, 
e so tom insinuado ser sou intento o 
militarisar “o pais, isso não 6 motivo| 
para à propaganda esmorecer; 

Não! Não so protendo militarisar o 
paiz. O quo so protondo 6 quo dos- 
vairados. projectos .do absorpção por 
parte do estrangeiros sejam detidos, 
pela- corteza do que, quando deseja 
zejm torna-los om roalidado, possam 

- entontrar um povo que quor ser li- 
vr6.0 que, para éal conseguir, realizou 
todos os meios matorines para isso 
necessarios; um exoreito o uma mavi- 
nha. Ê y 

Ea opinião publico, imaitifostando-| 
soa fuvor da organização, officas da] 
«dofora, nacional o fazendo sacrificios| 
para-a'sua realização, ganha autorida- 
de para no momento do perigo-podor| 
impôr a sahida da esquadra para o 
Tur, ou amarcha do exorcito para a| 
“trontvira. 7 

No caso contrario, isto é, alheando- 
su das questões " de defeza o-não-quo- 
rendo para ola contribuir; não lho 

isto o direito do oxigir que muri- 
os o soldados vão para Brg eui 
cidio, glorioso talvez, mas, por com- 
ploto inutil para o fim a atingir, vis-| 
to que modornamonto so o valor pos- 
soal é fnótor- de grando valia para-se 
alcançar a victoria, ollo só por si de) 
nada valo se por completo fdr des-| 
acompanhado - dos: meios materines 
precisos. 

A cada momento chegam ao coúio- 
cimonto do nosso povo noticias todas, 
alias do moide a dar-lhe novos arga- 
mentos para a execução, sem gran- 
dés delongas, do. grando programma 
naval já approvado, polo Congresso 
eque tom como nnoloo principal 
a divisão couraçada de tres <drea- 
dnoughts». 

Essas noticias, dadas em telogram- 
mas do Paris o do Madrid, referem- 
“Ye umas ao podido Íoito pelo relaiôr 
'da commissão do marinha da camara 
“franceza para a abertura do novos 
icreditos nocessarios para a construo-| 
'ção de quatro grandes conraçados 

us assegurem à França a sua supre-| 

“ncia nasal no Moditorranco; ouéras 

de origem espanhola, 40. projocto| 

“d'oma segunda esquadra composta de| 

“tres couraçados. de. vinte o uma mi 

“toneladas 6 de dois «scouts» do cinco 

a sois mil todoladas, conjugado com 
um outro projecto do reforma do ar- 
senal do Ondiz, o da construcção om 
Cartagena de uma bagia paca navios 
do trinta mil toneladas. 

Como complemonto festas noti- 
ciss, um. jornal francoz Le 


2-Folhetim de A CAPITAL» 18-12-912) 


CONAN DOYLE 


O jaguar 
—Mas eu não penso om ir-me hoj 
embora — ropliquei com franquez: 
até mesmo-em tom ds desafio, resol 
ido como estava a não me deixar 
“pôr fóra por aquelta mulher. 
Oh! se só dependo do si. .. 

Deve-se, com os olhos carregados 
de insoloncia. 

— Tenho a certeza volvi—de que, 
so aljusasse da sua hospitalidade, o| 
sr. King saberia dizer-m'o. 

EO que ha? Que é que so passa?— 
disse uma voz. 

Everard King voltára. Onvira as! 

minhas ultimas palavras. Ust olhar| 
ideitado asus mulher o a mim fizera-| 
lho comprotender o resto. N'um so-| 
gundo, o seu rosto 
expressão do foroci 

H 


Journal, muito córrooto, aconselhava- 
nos 4 soguir abortamento a política 
a” Zriplico Entente, “unica manoio 
ra do fazormos valer a nossa impor-| 
tancia geographioa: fortificar os pon- 
tos estrategicos que possuimos e cuidar, 
como toda a gente, do exercito e da ma- 
rinha, não para fazer a guerra, mas pa- 
ra garantir a integridade nacional. 
projecto do construcção, por par- 
to da. França, do mais quatro coura- 
gados, com. o objetivo do mantor a 
[supromacia - no Mediterranco, vem 
confirmar a intenção: da-Tiplico Eh- 
tente do. doixar as. oporações nav 
jgne-venham-a-roalisar-se, por motivo 
do uma. guerra onropeia-as do mar 
do Norto, a cargo das forças navaes| 
inglozas, o as do Moditorranco a 

da marinha francora auxiliada a 
por seis unidades iuglezas... 
Ora, .seinós Tigarmos.est-projéota-| 
do-augmento da esquadra feanoeza do 
|Meditorranco; 405: conselhos que, ao 
mesmo. tempo, nos deu «Lo'Jour- 
nal, seremos. levados fatalmonto 
oonviação de que a Tríplice Entente 
acesituria jubilosamonto a nossa eu- 
ftrada para osso agrupamonto desde| 
que, é olaro, lhe lovassemos a - nossa 
divisão conraçada o 08 nossos portos 
estrategicos, concorrendo assim para 
que a.68so “triplo 'accordo da França, 
Inglatorra e Rassia continuasse a per- 
tencor,-com mais forte razão, ainda a 
supremacia. do Moditorranoo, dispu-. 
tada tenazmonto, coma 6 sabido, pola, 
'Allomanha, Téulia o Austria. 

Nestas condiçõos, se, tardo ou co- 
do, robentasse a tão annunciada con- 
fls gração-ouropoia, nós ficavaznos com 
direito. a ser considerados como um 
valor e: não como um farrapo à ro- 
partir, nos térmos. do celebro tratado 
do Fontainebleau, ; 

Quanto á Hospanha, os sous-proje- 
ctos do uma segunda esquadra, do ro- 
formas no seu arsenal do Cadiz e do| 
[construcção do uma igtando dóca om 
Cartagona, xoprosentam para nós, não 
ia duvida, uma tecrivol ameaça. 

A nossa visinha, prosentindo que 
em Portugal vas tomando aspecto do, 
viabilidado o projocto da reonganis; 
ão da nossa defeza, a que o Congres-| 
o deu o sou voto, Yôndo que-osso 
projecto ogtá interessando toda.a Na- 
ão Portugueza, o roconhocondo, além 
disso, que .oxcontando-só. o sou pri- 
mittivo programma naval, com-o tres 
onraçados ty po eHospanha» de quin- 
o mil tonoládas, ficúria em. mamifós- 
ta inforioridado à fosso respeito, pro- 
para-so para à roulisação do uma so-| 
gunda esquadia, com que imagina po-| 
dor voalisar mais facilmento o sou 
sonho do todos os tompos. 

Pondo mesmo do parto a idém 
quo esses navios tonhaim por object 
vo prinoipal o sotvirom diroctamonto 

orismo. o suppondo antos que ol- 
los so destinam prihroipalmonto a va- 
lorisar a Hespanha para a soa difni- 
tiva entrada: para-a: Triplica Entente,| 
evidonto. so to ria que, roalisada essa| 
approximação, nós-só podoremos con-| 
tar com o abandono da nossa volha| 
alliada, com provoito.do quem mais 
filigento » mais. providente do que 
nós lho offorece, alóm-do portos por- 
foitamento eguipados, um exoroito 
oxcollento o duas divisões de oscel-| 
lontos.unidados navaos. 

Encarado, portanto, ainda sobre 
oste outro ponto-do, vista, ossa futura 
esquadra. hospanhola roprosonta pa-| 
ra nós uma grando-e séria ameaça. 
Que fazer pois? 

rábalharmos todos às portuguozos! 
[com afinco: para que, além do rosui 
[gimento do nosso exercito, u-mossa, 
divisão do dregdnoughts seja o mais, 
brevo possivol uma realidade, com 
us possamos entrar “para-a Tríplice] 
atente. 

Todas as oxitaçõesy todas as 'de-] 
moras serão um-otro um prejuizo. 

Tonhamos bem presente sempro 


illque Portugal pagará: durante muitas, 


gerações os erros cometidos enrassim-| 
Iptos de defeza nacional. 
Eduardo Vilfarinho 


Bo tenento de muzinha 


Automovel taximetro 
Pintne té Tolop 90 Eocto, 8 


tom: de feror -concontrado. Aquella| 
gravo falta ás lois da hospitalidade 
tocava-o evidentemento no ponto sen- 
sivel. 

Não tendo 0 habito do. escutar ás 
portas, fai dor uma volta polo jardim 
Mas pouco depois ouvi passpe proci- 
gitados atras do mim, À rá Bivorard 
King avançavo, pallida. do emo 
parados: gli ayaimelhados prladie 
grimas. 

—Mou marido pediu-mo quo lhe 
apresentasso - as- minhas -descalpas, 
Marshall King — disso-mo olla, pa- 
rando deanto do mim, com os olhos, 
baixos, 

—Supplico-lhe que não acorescon-| 
to nem mais uma palavra, sr? King. 
Os seus olhos sombrios tiveram de 
subito um clarão. 

—O. sonhor está doido!-—pronún- 
ciou ella em tom febril, com voz-si- 
billante. Tanto peor para si, mas as- 
sim o qui 
E, voltando-mo as costas, partiu, 


mor. 
— Espero que « minha mulhor lhe 
nha apresént: do as suas descuipas. 
— Sim, aprese. bu, 


Rocio — Kiosque defron 


Partido republicano 


Centro Thomaz Cabreira 


A festa quo esto Centro promove om 
EA 
mo, tendo o otiprerario ar. Luiz Galhardo | 
adido 0º doa theatro por so tratar duma) 
isetiteição digna do todo é quali pois é 
ea vêr? da ieirueção o do estrilântos 
PA comanissão osganisadora trabalha 
ctivasmenta: nu elaboração, do program 
a, “Contando com elementos de grande 
5,0 bilhetes podem dão 
Geni O RR 
Commlasão Paroohial de S.José 

“Todos os cidadãos desta froguesia que 
Homes o mais indicações no ria do 8) 3026, 
o food, 

Centro de Santa Izabet 

Açha-áo aborto concurso, por espaço del 
10 dias” para o probonchiimento do Jogar! 
o profesos da? malas. iinutrecaão pa 
antia para o goxo mascnilho é cado 
sto cbntro: Nanido do memo, ima do 
dos a dias utsio; dita 6 da 16 ho 
E 

A “falia/- do avacuação. é cansa do| 
Hoffsimontordo estomago o danom 

Nto lia apebitto, à digestão é dificil 
o as mensiruações são dolorosas o ir. 
rigularos, Uma chavena do Café Richard 
ao almogo ou jantar é nm remédio sen 
do, Lata 400. 

“Tosãos, bronchites, eto. Os rotugaãos 


om io todo so io am Tato é ito 
or todos; k. 38000; Bh Taixoira Lopes, 
do Ouro, 154. & 


Coliseu dos Recreios 


Johannés Josefsson contra Kirano| 


Os espestaculos do sport no Coliseu 
aos “Rabroios vão tonitltuir om melhores 
sora do itracoõos o de novidades 
ão soirées de atletismo nas guaos 80 6x 
lnibom os molhoros trabalhos para que ca 
ischnicos da 37or! saibam apreciar o va- 
lor. “O «sspeotáculo de sporb de amanhã 
nciuo no Seu programa a dansacional 
novidado, dama lucia, ontto o iavoncival 
apones iRivano o o invoncivel Islands] 
ohannés Joscficon, um campeão de jiu 
iitso, ontro campelo do. glina, ambos 
dispitando uma aposta do “esm mil réis 
Orpremio sorá concedido fquelio quecou” 
Gofgnir deitar por terra o adversarto, 

o “espeotabnlo “popular desta. noite 
estrondo grand atracções da compa. 
Segunda-feira, no espectagulo da moda 
estreia dos & morgados: E! 


Cigarros 


| Cubanos 


dóvido & hygionioa qualidado de 
baco il “com quo são maiipulidos. 


CÍogrrOs 150 FéIs 


Movimento associitivo 


TAXIMETRO 


Telephone 2698 


'alcatrão myo, são uma preciosidade! 


| Serviço 
- permanente 
fe da Tabacaria Neves 


Notas de sport 


asio Club, Portuguez=Um grupo 
ão sócios deste Club cute Rojo 4 dirse: 
ção uma. cm Gonfo- 


oposta para qui 
idas edaitas Ex medio astico nos 
ca ranóigco JEaftodo, Avelar Tolo A 
úonio Martins, Cezar do Mello, João Pos. 
elo e Lava femcehio o. peia quo aja 
Elataoado bonemetito” o af Axel dês 
Santos, Espera-se que ns asscinblda geral 
ão Proirio subbdão eejara approvédas 
lo justas quão merecidas dis Rdçã 


Mario Duarte 


EV 
NM 


o Fi 
CRP DENTEDURAS seu CHAPA 
af R-bo catimo 69-1: 


ESPECIALIDADE 


P wo LISBOG A» 
Oonsiltas: para meio do trataimont 
PPT E dna 


Telephone 2205 


— o Steptone dio | 
Aprovincia n'A CAPITAL 


FAMALICÃO, 4%. audiencia goal, 
enpondor David Toni de dife Eva 
Et iogtoee do Esficadario, Isinado 
o) de conhe 
vias 
caso, que tendo filiado ao Rafcião co 
Eairo, pot decano da Euscliss do soreon- 
fo si, una onca de Cardo deparo a 
Rarendo doresniempn de que o Dei 
ingido o asetor dá farto a anstacidado 
amigisraiva procedeu ita basco or 
sea feat, nada encontrando: O Danish 
eoimo destêrgo do vexame que inha sot 
Ed, espere O cnoio o tal pancta ho 
escâsrego me Cabeça, que into a qua 
ixo horas depois ara cadaver, O jesy tea 
E eim de Momiditio“rolmntado Goo 


o ter assassinado um cas 


a Seia 
ado propeotaso à 
osgisitom va frio, Les coma 
e Soro dutos Farelo gomaleno 
porte, são cobrtos pos Ema on 
ê Solis ET O feibunal indicar oo. 
noivas hontar é nojo coa o jalganas: 
to dos conspiradores do complol da À zoia, 
| Antonio de Fonas Lopos Joaquim Tava-| 
ros, Alçada, Pimentel, Josd o Joko Antonio 
io renata Ped ooo Antonio 
ERA do tao tata elaeeidos sold 
ESC Ato ontem ed rea 
io coscteani 08 mess domalta à 

róis por dis o o João Antonio em 2| 
ao do Poiso di Cada de a 
oo do dgrçdo a porno des 
Fio 


pertencentes «so 


commnlssto paroohial política de| 
[Santo Antonio dos Olivaes “protestou 
lontra à decisão do govornador civil que 
ex)norou Floro Honriquos do adminis 
trudor do concolho o enviom copia da acta 
so jr. prosideato às Cuinara ds Dopnta 

—No julgamento A 
Jitar o" er promotor de justiga interpos| 


no tribunal mi-| 


Solonia alomt 
Para continnação da disonssão dos esta- 
tutos da Liga Alemiejuna 6 convocada 
pera hoje, polas 34 horuo (3 da noivo) n 
esoeiação dos o da Ave 
listas, lar 


ED ER SR 
Gentro Thomaz Cabreira 

doca ga do ac 

a assombloda geral amanhã 49 Moraes” | 
Centro da Lapa, 

Senti A pe a a 
| eo 26 proa domo st 
ad 
Es 
pe 

Grupo Dramatico Lisboninso 


Reune q assembleia goral, em sessão or- 
ainaria, amanhã, polus 21 horus para ele 


Operarios do ourruagens 
Q ar. Alítedo Canelas realisa no domin-| 
do oingeuca da fon Pe do da 
Hrencia na sõão dista collectividado: Es 
regata Rever a nspembleio posa 
Fab, de baguettes e galerias 
Reuno amanhã, ds 2Ohoras, a assembleia 
oral, para eleições do eorpos gerontas. 
teiros Viajantes e de Praça 
A conisstooleita em assouablêa geral 
siga 218 do ncia ce Aesfio 
5º Representantes Com erolio, pira por 
sc ob Governo à emulação 4 cones 
ão industria destas class, convida tos 
os caixeiros viajantes 9 e poço se 
a 8 o odio a found 
a Corresiro, 101, de Deo. ociação, ros 


Dentaduras velhas 
PLATINA B GALÕES VELHOS, com] 
00d" PO rom Eri do, Enio 086 


ão 


Tomou-nio o braço o começmos a 
passoiar, 

—Não se incommode com ô in 
dente, — continuou alo — Seremo 
ha 'oxtromamente dosagradavel que| 

broviasse, uma hora que fosso, a soá 

visita. Entro parentes quer-mo pare-| 
cor que são inuteis quaesquer subtor-| 
fugios, não 6 assim? Pois bom, eis 
tado: iminha molhor 6 d'am ciumo fo- 
ros, Dotesta quem quer que seja, 
homem ou-múlhior, quo so intorponha 
ontre nós. 


téte. Isto explica 
lho os sous modos que, n'sase ponto, 
onfesso-o, ohogam a ser mania, Pro: 
motta-mo não mais ponsar em tal. 

—Promotto-lhio, 

—Bem. Acconda o sou charuto e| 
|vonha vêr comigo a minha pequena 
colleoção do animao 
Consagrâmos a tardo a ossa inspo- 
leção. Vimos toda a sua colloeção 
exotica, avos, animaos é roptis, uns 
fem libordade, outros om jaul 
[guns vivondo na propri 
bitação. Falava com enthusiasmo dos 
sous sjocossos o das suas dasillusões, 
dos nascimontos “o dás mortes ocoór 
ridis fa colecção. 

Uma alogria quasi safanti lo des 
iracava exclamaçõos do cada vez que! 
durante o nosso pesseio, alguma ay 


fia" CÓveR Esteban ao 


recurso da dentença a pedteatda cont 
íncto de. serem postos om liberdade os 
Jraus” abiolvidos, quo dariam agincio 
[retos doca o Rsurã. 
ESEINHO, 1--Ainda so acha sem or. 
atento gprôvado para O Gorrento annb 
Peia concelho, quê, racorrendo 
part o ministerio do interior ds delibera 
fão do. comissão districtal de Aveiro, 
no, aprovou 6 refurido orgameuto cost 
Sodifações oom ns quacs & catiaça no 
goncordou, no Prnciçlo desta auno, atá 
jo apera: das Bnstantes resiamações que 
icêmi sido, fóitas messo sentido; ainda Ao 
lhonvo. moio da lho ser dado 6 despacho 
devido, O quo está cansando sérios emba. 
aços Vs admsiaistcação. munfoipal desta 
Pofeuno, po GU Sri da ultimo 
Rpelio, "pára quê lho Tomo fita jo 
sélinot Ro govêrno as responsabilidade 


ie e ea gas 
eia sine dei 
Pe Si aos 
ond ppa dardo pf 
[gera pda 
sina da dolar 
pi adore 
RR 


Ferrool Hocksif 


Concortam-so todas às peças 
de forro fundido, 


Depositarios: Carvalho & 0.º 
Rua, dos Panqneiros, 196, 2.º 


TENDES TOSSE 
grippe ou bronohito? 


porque não experimentaes os 
Rebuçados de alcatrão 
no tanta gonto n3a 050 dão tão 
em?! 
Kilo 2$000 réis 
o do sofíreis do estomago o falta do 
oyacuações, porquo não tomas o 
Café Richard 


no fdesl o, grando zogulador 
Véia rosoltado. 


Lata 100 réis 
Ph. R. do Ouro, 154 


los 
do 


luxo e 


Peçam 
prospectos 8 
A. CARDOZO &C? : 
R.do Mogdoleno,2 92º 880 


Papel para fumar 


Ilkal-Alcatrão 


Typo noruego 
Incontestavelmente o melhor e| 


mais saudavel. 
Exijam em todas as tabuc: 


Dias & Costa, Successores 


Gompanhia dos E 


minhos de Ferro 
Atravez d Africa 


Sociadade anongma 
de responsabilidade limitada 


os os dias. 

Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 

ido gera docs db ana 

plicação do 600, OS ear cá 


Movimento do porto 
|acã o Manaus cAnsoli» (do Liverp) 19] 
Einmibnrgo, cia, «Biahoratdo Breath 39 
Entavio áte, indoro» (do Amstero). 2) 

via Vigo «Dama (do Bene 
io Ages esa Miguel 


eap- 


Liverp 


Madel % 


'Bordons edtaronnem (do Bra E 
E). 0 E. Prata ck Wii) B 
ocoidentul «Angola: E 


fuustosa lovantava vôo deanto de nós 
no imeio da herva ou que algum an 
mal extranho fugia para o seu,co-| 
vil. 

Finalmonte, Jevou-mo ao longo de 
um corredor quo vinha-entroncar em 
uma das alús da casa. Ná extromida- 
(do havia uma posada porta, munida| 
d'um - postigo do corrediça, porto da 
(qual uma roda com uma imanivólla do| 
forco e um tumboroto estavam oncai- 
'xados na parado. E dá parede projo- 
otavam-so, atravessadas no corredory 
ma, feira, do solidas grados do 
—Vou mostrar-lho ajoia da minha, 
colleeção, — disso Evorard King — 
[Não existo na Europa sento um ou- 
tro spesimen, agora qua o de Rottar- 
dam imorren: É” um jaguar do Bre- 
—Em quo 6 que um jaguar de 
Brasil digiaro dos:butros? 2 
Meu priino poz-se a rir, 

—Vae vêr. Tenha a amabilidado| 


l-jdo pux-r esso- postigo. o olhar para 


dontro. 
iz o quo ollo dizia, Na minha fron- 
tó tinha” uma prando” sala desgasrno- 
Sida do mobília, o ônto Tagoa- 
do. o cuja parede opposth tinha pe- 
quenas janolas gradoadas, Ao contro, 
no -rasto dPoixo- produsido por um 


'xajo do sol.  osinva deitado um formi- 


SO) Pela Companhia dos Caminhos do Ferro| 


Não so tendo affostuado a assemblêa go, 
[al &Pesta Companhia no dis 1 de novem” 
bro p. p. por falta de numero dos ars. Ao. 
cionfetas, do novo os convidamos a ronnic” 
no dia 90 do corrente, no seio dia, a qual 
so roalisará com qualquer nwmero do Ac- 
clonistas, Gonformo o art. 44º do Estatuto. 

Porto, 17 do dorombro do 1919. 


Atraves dráfrioa 
O Vice-Presidente da Assombléa Goral 
(5) Bauarto Pinto da Sit a 


davol animal, das dimensões d'um ti 

dum negro lusidio como o do 

ora um- jagusr gi- 

gantesco, magnifico, que so aninha-| 
va á luz o so aqueoia á moda dos gga- 
tos. Era simultancamento tão inuscu- 
loso o tão flexivel, d'ama graça felina, 
tão porfoitamonte diabolica, que não 
podie desfitar os olhos d'elle. 

—Então—porgantou-mo mou pri 
'mo—o qua lho paroso? Já via animal 
tão soborbo? 

—Nanca, roalmonte. E? a elogancia 
oo vigor na harmonia das fórmas. 

—Aiguns qualificam-no, orrada- 
'impúto, do tigeo negro. Modo côrca do 
novo pés da cauda é cabeça. Fla qua-| 
tc annos era um pequeno monte do 
pello nogeo com dois olhos amarellos. 
Poi-mo vendido como tondo ac bado 
do nascor na região bravia das nas- 
'cexitês do Rio Negro. A mão tinha, 
[matado doze homens quando a pros- 
truram é lançada. 

—? ontãô uma especio particular- 
Imônto foros? 
A mais poríida,a mais soquiosa, 
(ão sangue: quo ha na torra, Falo-so 
num jaguar a um indio do intorior e 
volo-hão dar um pulo, A sua caça! 
preforida é. homom. Isso patifo que 
ahi ostá -dosconhoco por emquanto o 
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Taaçaria 
| Jralataia 
Bestrangeiros 


Rua da Boa Re- 
cordação, 43 6 45 
Figueira da Foz 


Manoel Go- 
mes Geraldo 


Barbearia a paría- 


maria 
Tabacos  nacio- 
nãos e estrangei- 
tos 
Calçada da 
Estrella, 13 
LISBOA 


José Antonio 
Pinto Jorge 


Pintura de azu-| 
telos artisticos| 


3911 


Para os 
Esto bilhoto 6 aborto ém 
cautollas de GO réis, 


Grande Palpite 
Envia-so polo correio, 
Rua de S. Vicente à Guia, 13 
= Dosmelhores 
fabricantes 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
— Junto áesquina 
TEL. 3156 do Rocio 
LISBOA 


BGUA D'AMIEIRA 
BADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafões a 50 réis o litro 


Estrptori, À. Augusta, 28 


Humberto de Avelar 
ADVOGADO 
Rua da Viotoria, 94, .º 
Telephone 596 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n. 110 2: 
TELEPHONE 3:220 


|9room, não se atrovo a approximar-se 
aello. Quanto a mim, faço para ello 
as vezes do pao o mio. 
Dizendo isto, abriu a porta, com 
grando surpreza minha, e, tendo-n fo-| 
chado imuiediatamonto atraz d'alle, | 
ontrou na sala. Ao som da sua voz, 
enorme é Noxivel animal lovantou-se, 
bocejou, voiu roçar por ollo à sua, 
Igrando cabeça sombris. King affaga-| 
va-o com a mio, 
—Vamos, Tommy! 
—vamos, para a jaula 
O jaguar, affistou-so, recuando, o 
foi aninhar-se a um canto, sob um gra- 
doamento. Evorard King sabiu, pe- 
'gou na manivella do forro, deu-lhe! 
volta, e vi a fil-ica do grades do cor-| 
rodor pôr-so em movimento atravoz| 


—ordenou elle 


deanteira do gradeamento 6 formur| 
com esio uma sotida jaula. 

Foito isto, Ki 
porta e convidou-mo a ontrar na sala, 
cuja ntiwosphera ora pesada, tendo 
osso cheiro aoce que exbalum os gran 
des carnivoros. 

—Compeohondo a manobra, —dissa 
cllo-—Do dia, damos-lho para passoar| 
toda a sala; dopois, á noité, de novo 
o mottemos na juula. Pode, do corro-| 


[gosio do simgao quente: o vior a co” 
mhesul, sprê terrivel. S6 ou posso 


dor, fazel-o sahir, dando á manivolla,) 
o podo, como vip ahi farelo qutrari 


Automoveis de 


C2ae Carruagens 
Lisbonenre” 
L. de 5. Rogue Lishoal 


Tabavos nacionaes! 


240:000$000 
:000 


de praca 


soldo Todos va ommntas Aston 
aidoa dê Provincia, Has o Airlem. 
Podidos a 
Guilherme & Gama, Lda, 
Antiga casa MANAÇAS 
À x DO AltrÃRO soc LispoA 


a Anemia, febres 
palustres ou se 
zões tuberculose 


EXPERIÊNCIAS <óttos, 
dos lupítas do ma : 

E 0 Daio o A 
que to perene 
anntrição, excita fortemente O ap, 
pas faces dois ata 
Retail ds patas 


& Grandes premios e medalhas; do! 
quro nas exposições de Londres; 
Parie, Roma, Anvers e Ganor 
—Barcelona, Membro do jury; 

A mais alta recomperisa, 


Inctruoçõés STA Borgnás, 
cego ioga 


Ena da Prata. 
Pisrmacia Guaira, 
neniá 


TOSSES fim 


É Lopo Deniatio dom manmonda 


QUINARRHENINA 


UADOONSORO Reis 


Grande Isoteria: 


do Natal 
Extracção a 24 de dezem+ 
bro de 1912 
Bilhetes a 1098000 réis, mejog:a 30807 
quartos a PSB0OO, decismos “a TGPOBA rias” 
[atras diga TE SsoÓSde ni, 
6) ré, Dezonaa do tados dé propos: PO 
Sorreio, mais (6 róia para registo” 


E E 


E. Dias Serras: 
Rua Aurea, 26 — LISBOA 


Não doixem do pautar 


a sua habitação coma tintiringleza. 
daguaem pó 


MURALINE 


apioa em Portuga! Rs hois com 

cidacomo melhor hyglenica mais 

Darata o 08 TesuiEtdos preotidos 
Pedidos para o deposlio: 


CARVALHO & CA 
Rua dos Fanqueiros, 19%, 2. 


(do mesmo modo... Não, não! Não faça 
isso! 
Eu tinha mettido a mão por entro 
as grades para afagar o flanco lustrogo. 
do Gnimal, Mas King, puxando mo: 
para traz o em tom grave: 

o so fio nºollo, grando Deus! 


o Por cu tomar cortas libordades, não 


prova isso que qualquer o possa fa- 
zer, Às suas amisados são oxolusivas, 
não ô verdade, Tommy? Ah! Eilo 
que ouve vir o sou jantar. E? você, 
Even? 

Ao longo do corredor, um passo 
soava na logedo. O animal tinha-so 
lovantado; ia o vinha na sua estroita 


jaula, as papillas lançavam clarões 


fulvos, a iingua vormolha dava esta, 
lidos contea a brancura agerada dos 
dentes. Um gróom entrou, trazendo 


[uma fanda da parede, para ir tomar u n'uma gamolia um grando:podaço da 


(carne, quo lho atitou por entro as 
grades. 

O animal agarrou-o de um-pulo, 
lovou-o para o sou cantõe, segurar 
do-o entro as patas, começou a des- 
podaçal-o. O focinho, cheio de gangue, 
orguia-so do quando om-quando, o 0 
[jaguar olhava para nós. lira um os- 
poctacalo simultansamonto attrahonto 


o atrom 
“Continha) 


ZE 


À ça ação 


—— ESCREVER 
emington= 


Rutr do ui; 127 — «Lisboa 


O] Largo da 
= 


telind do 
E corto 


= Us 
* MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre oúro, prata e pedras preciosas Apparel 
“JURO MAXIMO | p. o. AO MEZ aoterminoo 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


70; Rua dos Gorreeiros, 70 


(Quarteirão entró a Rua de 5: Niolau e a Rua da Victoria) O, 


2381 a 234 


Pe 


É TELEPHONE Nó 3299 


RETROZARIA * 


— DE— 


Alberto Graça! 


70, RUA DE S. PAULO, 72 
O mais lindo sortido de artigos de RETROZEIRO 
gde a oninondaf or Rcdoionue avi gospara bordas tuas 


“Podia 
=Liaboi 


= PREÇOS REDUZIDOS 

Descontos para modistas e revendedores: 
Bonus Universal e Lisbonense 

ERR E paraa 


O Jeitae 


Tora dá tar 


Lisboa, 


8 Camil 
sida Anon tato 0 de 
“elibro e 1694 


o do Halo LISBOA 
Tarifa 


O Viagóno 
tolos 


E | biihetos 
teinacios 
ppl 


Preço 809 réis 


A ultima palavra em aceendegores auctorisados vendem-se: à 
na chapelaria HIG-LIFE 


- 53— —RUA Auta o 


68, Rué de la Chaussée d'Antin---Paris 

Agente em Portugal 
e Molonias 

Arthur Benarus 


Tetenhone n.º 18 


4— Pogo do Bortatem, z” 
LISBOA 


Material fixo o circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo-| 
juindastes, excavadores, material para minas, ele 


Pharmacia: 
Jayme Tavares 
Casaca 
Azevedo, R. do 
Principe, 48 

e Rocio 


| 


ni 


« SFeOsOna 


Cam 


Constipações e grippe 


Toberealose--Anemias--Impaludisma--Racúiismo 


Depto ip 


Para 


“Ficam -avisados os srs, revendedores do 
phosphoros de que podem dirigir directamen- | 
to pt pedidos: E 


lo Horto do palz aos revendedores geraos no Porto: 


Bincedo & Borges, Suc, Rum do Bomjacdim 


Sul o has adjacentes nos revendedoras corasa em Lishoas 


sei 


Into! 


os des! 
ocrate 


omora na oxogução dês perinpeiy om faléa | List 


o dovon tor dirigidas à Companhia Portagassa d 
o asno 
os o pi jagaasa 


ras de 8, Jali 


Dong 1 


Lavagem de. fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tinturaria - Cambonrao 


ja Annunciada,/ dou 1 e 12/ E 
Rua de S, Bent E 
TELEPHO) 


-Lotaria do Naial 


CASA FELIZ 


Tabacaria Pino, rua da Mouraria, 26. 
Tein grandê dortitanto do. 


imilias pobres com os & do | 
4448," 3578, 1537 77, 1741 a 1750, 
1001 a 1015, 2609 a 2520, NB! a 1190, 


710, 777, 066, 55 
ste 


Aoparho compleio, RSs00. téis 
Droga CRUZ SOBRINHO 


“Rodas especines do pirô ayo pará os iá- 
eos Desconto a fbnicantos o revon- 


E ONIRMO  COMMEROAL 


Sóde: Raa Augusta, 


hos do Forro Targus | 


Sementeiras 


Os Invirnâores e cultivadores que qui. 
zero Impottar Semonto porá as semon-! 
Es deP primavera, nas condições do 


ções, até no di ne 
Fequinições dovêrto indicar 
*—0 nomo do requisitanto, dovidi 


local era (Ao será Empregada a semento 


O presidento da Comunissão de Goencia 
Joaquim Gomes de Sousa Belford. 


hos de Ferro do "Estado, 


Dirooção do Sul o Sueste 
INUNCIO 


Fazso pi o 
de dezembro coreónte, patás 18 hos (É 
hora da tardo) na sédo. 

eranto o 

Factor torá lo 
Goeiento, por 6 anuos do local pará a ex- 
ploração do buíite' da estação de is- 


do some 
concorrente, a quem a ad 


rio, o ficará 


minado, do, ob 
8 horas (4 hotas da tarde 


todos os preços 
no onb re 


90, 1292, 2791, 2692, 2189, [609, 


mho ao aleanco do todos para 
E com Exaetidto a poido o 
castanido dada 


lo correlo mais 100 réis. 


da + da Magislena, 42 
T 


80000 vozos, 
2, 180 réis; ADO, ÍSCOO né; 1.000, 


a É, Espidôsa, Rúx Onpello, 3-4. 


E MDUSTRIAL 


206 a 210, 
B. PAssumi n.º 58864) 


“oa transierião para o dis 91 &, 
B 


atrial 8 
iatornacionaln.” 88. Grando 
velocidade 
“de excursão em grupos ou em com- 
esneciacs, com bilhotês de ida e 
de Paris a Bordeus a Lisboa-Ho- 


doa amigos 


nal di gerando 


cação desdo 15 de fsversiro de [Rg 


sto praso à validado é fmprocogavel. 
Lisboa, FUC 


Gtjistombro de 


do POMEATO 


E 


reão Geral | 
de Agrela 


Merendo Central de Pro- 


tnctos . agricolas 


de Primavera 


reconhecido, a sixresidencia e o 


qualidades o quantidados do cada 


iai Direoptola 
tivo Engonhoico Sab 


ser admito à ntitação, tem o 


o ( 
do Rsitução Ga nom 
8 tresentes (É 


ta, reforgard, Bo pras 
ta om Que 


medi 
do ado 


ia da Direcção (Dar 
ária da, Direopão. 
GR, Le andas) 
“áias utois das 1 


109, 17 de dezombro do 1912. 


“SIEMENS-SCHUGRERT WERKE, 1” 


Rua Augusta, 27,2.º Q E.31 de natos 171 
intao O 


Soto bão dr au 


Pelo Engenheiro Director 
(a) José Abecasia Juaior 


A CAPITAL 


Salão Mimoso 
RUA AUGUSTA, 282 


N'esta casa encontram-se sempre ultimas novidades 
em chapeus para senhoras e creanças por preços ex- 
cepcionaes. 


Salão Jiimoso |. 


RUA AUGUSTA, 282 


em 
AR 


Lampada 
Júito economica 


«cn filaihento Eslivado 5) 


“à venda em todos os bons estabelecimentos e na 


Companhia Portuguena d'Bloetricidado 


LISBOA 


Mi Comercial e Tdi 


R. Augusta, 206 4 210 e R. Assumpção, 58;:3. 
TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, “fg 
prata e joias. Juro maximo 1 OT0 ao mez”) 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, ai 

minuindo progressivamente, conforme 


à o valor do A q até 6 112 O10 ao & 


anno. 


PAPEIS DE CREDITO 


aJuro em qualquer importancia 
6 OJjO ao anno | 


jo mundo techmico como a mais solida e mais economios 


JOSÉ G. VARELLAS 
Ifaiate 
Successor de Carlos Krug 
259, RUA AURER, 1. 


“Mem a honra do iolpnr gos seus Exa fregnozes quo tem ao som 
orviço Ce cara de Park Boa atilitado em conficções para senhora. 


cazrulejos,;, 
Estrangeiros 
Brancos do 07,20 X 0",20-1:300 m2 
Descontos aos constructores 
MOSAICOS, cal hydraulica e oiumnte 
“AGUIA BROCHEDO, = 
— GOARMON & a | 


Trávesta do Corpo Santo, [7 o |9 Telephono n. 


jones 
Optimas accommodações 


Ame 


CAPITAL 


500:000$000 


róls 


Seguros sobre a vida humana À 


e contra desastros possonee, Incandios, avarias maritimas 
Incendios agricolas, Inofuindo o Inoendio proventonte de Gráves E tumultos 


Extracções 


mastigação porfb 


Dna tac sia ins 4 “é 
Dentes ohapeados, inquebraveis . 
Dentos chapendos, ouio o oaontohono 4 


Dentos sobra ouro, dor 


Dentaduras completas - 
Com iontos distorigueg, montados sobro valoanito + 
srampões do platina 


* yuleanito 
Semi os do platin 
Dontadaras compl 


Densafiao aomplatas do ônso dé, 
Dontaduras completas emalto o plati 
o 


ada 
Jantes gobro platin, cada 
orôas do onto ou porcola; 


Ouro. 4 ai 
Porcelane, a 8$000 e 
Riohemonds . + 

Cada donto dosão . 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros = 
Sédo ca sua propriodado-— Avenida da Lihardado, 14-—LISB0A” 


À 6, am. resp. Tim, 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-10 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


o fire 
gem. 


iEsoo 2 he dd 


rá 
à BP Emtaçs 
Dentes artificiaes. 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
Esto consultorio tem por espeolalidade e-garante a colocação de 
dentes é dontaduras sem vestígio do artioh, 


1Beliejóis === 


FUNDADA 
em 17-4-908 


mauagõos 


rig 


Obturações de ouro 
48000 réis 
TOGO 
o dd 600» 


Obturações de porcelana 
. agomoróis 
GS» 


som placa 6 aptas á 


tas com gengiva apa Tosa, 


DINREIRO SOBRE PENHORES 


tudo qub 


so Lº— 


Travessa Nova de 8. Domingos, 34, 1º . 
José M. Regueira Sobral 


10 aobro onto, Ppate, ola, movel, planos muchinas, longas, 
pas lorega garântia, 


+ Juro modico e convencional 


Aníiza Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, 


LOJA 


Qunto á Escola Académica) 


ousa 6 a quo 


alhor podo servir o publioo, tanto em on- 
is 


a polimento, como om lavagens do roupº 


habilitadissimo. 


fem po 
odo-so ao publico para so cortificar da verdado experimen- 


tando o trabalho d'osta casa. 
Manda- 


dado. 


Gomms, 


m Lito 
AGENTES | Mo Por 


aça 8. Vicanto, Pr 
Abi Novo 


No 
Zaire, Ambriz, Loanda, 

transbordo em Loanda, para 8. Nicotm 
tt, Quinsau, Quissanga, Boma, Noq 


Com 


passagei 
A-viagem extraordinaria de 25, não se effectua este mez, 


Para Carga, passageiros a quacsquer esolarocimentos, us se: 


1I-BOA 
aos escriptorios da Empreza 


RUA. DO COMMBROTO.58 


Esposas da Fobia da Trafaria 
tes 


Net 0 Nº 8 ósiia do 8 Kilos. 
Capsulas 

Simplos, duplo, tripnlas é quintuplas, caixas do 100 

Rastilho 


“Sloatroado, mondas de Tº2. 
donm Lia 


ipra Mapor & Qu rom da Penta, 


Vapor «ANGOLA» 


ctorisação superior o vapor «ANGOLA» não recebe 


casa do fregues, qualquer quo seja o ponto do 


Remettor postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


63 — LISBOA 


PROPRIETÁRIA 


lgues Pinto & Pinho, "Pb do Alma» 


iguelia Volha, Quisondo, 
Edadana, Sitonia o Has” 


No Pt 
aosagentes Herm.Burmester& ct 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUES” 


“A CAPI 


a 


TAL. 


“DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


pn 


pirecção e propriedade de Manuel Guimarães 


Telephone n.º 2298 Endereçotolog.CAPITAL 


Prog | ema 


IR Si) — homo ag Ee to Bo Ni LISBOA— Quinta-feira, 19 de Dezembro de 1912 om eo dor o 
O MANTO DA PHANTASIA UMA CARTA CURIOSA A SITUAÇÃO POLITICA 


Alfirmações 


A sessão do hontom na Camara dos 
doputados tevo a especial significa-l 
ção de uma ropulsa «do todos os par- 
tidos á ideia, quo porvontura haja 
germinado om Quaosquor cerobros, 
&o intentar mm movimonto destinado 
a violar" a Qonstitição do pais, Sin- 
coramento mo congratulo com o fa- 
“to, como creio quo com plle so con- 
grutularão todos os bois ropublica- 
nos, tódos os bons patriotas, 

Gom effoito, um golpo de Estado] 
a Ropublica como! 
affvctaria a Patria. Poranto os prinoi- 
um attentado oxceravel; 

um attenta- 
do inoxpinvol. Só ma ignoran-| 
cia ou a extreme infúnin poderão ao- 
ceitar a sua eventualidade. 

Porventura alguom roputa possivel 
quo um aoto dfossa nútuveza não ro- 
Presontasso para o pais, como pars o 
rogimen, a sau liquidação immediata?| 
fe amanhã so soubesso quo om Por- 
tugal não governava um regimon ba- 
soiado no legalidade quo roprosonta 

o da naçhô, mas um cegi 
mon úilho da violonoiu firmado m'um 
golpo do audasia, o ústrangoiro “ra 
bilariu, vondo-so fidlinento na posso] 
do pretexto necessario para sati 
20% as sus coliguo. O que Ino so ros- 
peita no mundo não ó ósto ou aquello 
rogimon, mas a vontado dos povos, 
Provou-o à Buropa não roconhocon- 
do as nossas novas instituiçõos om- 
quanto ollas não tivoram asunoção das 
urnas, Não bastou a nocoitação taoita 
da Republica, quo no-roconhoois. na] 


Ro fim d' 


O que seria UA 


lguns mezes, os 
n'uma espectativa hosfi 
bus africanas obriga a 


O exercito allomão, domonstrando 
ndmiravol rosistencia no combate, foi 
pouoo a pouco invadindo a França. 
Coraon as cidadas do Anvors, do Fa- 
vro, 6 Chorburgo, collooou Brost sob 
a vigilancia do alguns corpos o im p6- 
tu “todas as communicaçõos com Pa- 
ris. À guarnição desta ultima cidado, 
composta, de 00:00 homons, ostava 
quasi rodusida a uma inotividado 
absoluta, 

Podia, affiemar-so quo mais do me- 
tado da França so oncontrava om po 
der dis tropas allomis, italianas o 
austeincas. O govorng rofugiara- 
om Bordous o ordonara um levanta 
mento-em massa do povo francez, 
mas os sous osforços| para osso fim 
não foram coroudos dá grando exito. 

No fim do vorko, k guorra tinha 
entrado numa phaso quo ora do gi 
ples espoctativa hostil, om vitudo 
das onormes. perdas -soffridas nos 
campos do baialha. 


ansencia do qualquor rosistoncia, Foi 
necessaria uma manifontação oxplici- 
ta da soberania popular, 


jam do possuir q 
nto. Proclumar-so-hi. 
que Portogal estava sendo dominado, 


mereô dum aoto do força, por uma, 
minoria quo nho roprosontava as un- 


er k de provisõos á osquadra inglesa do 
ado oco a doado, odio bloquao no. mam do, Nota o mar 
o, portanto, Eronçõos lo : 

que as nações Pepe Muitos transatlanticos.. -allomães| 


acobertando ainda com 
nobros o quo não passa d'un intuito| 
drutal do exploração o dominio, 


Anniquilada a indo poncia nacional, 


oom olln dosuppurecoria a Ropublica, 
' aquollos quo houvossem eacudado o 
tou movimento do oriminoua insani 

com protonsões do sulvar a Ropubl 


ca o à Patria não torlum foito mais do, 


quo perder ma 6 outra. 
Se, om rolação á indopondonoia na 
cional, um golpo-do Estudo soria um 
acto monstruoso, não menos mons- 
truoso soria o estrangulamento dos| 
dellos principios om quo a domosra-| 
oia so inspira. Assim, om longos af 
nos do apostolado à saorificio, nf'oma| 
propagana incossante, tor- 
gusto as melhores forçus da intol 
goncia o da atm a echo 
do a nossa juventude, dosviado o onr- 
so do tantas proditooões do aspirito; 
tantos toriam nofirido perseguições o 
amargoras; sobretudo uma formida- 
vol, uma sublimo multidão auonyma, 
em que soconhocia, palpitando, o p 
prio coração de um povo inteiro, toria 
obquocido as misorias do sou lur, ad-] 
dino ns snas roivindioições mais lo- 
eitimas do rosgato o du conforto, pa- 
ra marcar uma élape do so progeoi- 
«o, dofinida nos peincipios dfossa Do-| 
mooracia—o 6 
do sor calcados nos pés, oilos quo são! 
a nossa rasão do sor, ellos quo são a 
nossa gloria o o noséo ostimulo, quo 
nos alovantacam ao nivel dus ciyili 
sações modornus é garuntom as succos- 
sivns emancipações da nossa raça, 
elles que, em yordado o em belloza, 
consubstanoiam uma particula radian- 
to do ideal entrevisto nos horizontos, 
cada voz mais oluros, do Futuro! 
Quem tal fzosso toria esmagado, 
am povo, deshonrado uma causa, apa- 
gado, com um sopro nofusto, uma Luz 
viva do esporança que 6 u ostrolla 
guindova da buwanidado — o para 
quê? Para nada! Poor ainda: para a 
sia propria docrota, para o oxtormi- 
nio total das suas ambições do envol.| 
ta-com o oxtormínio da libordado o 
da patria. 


atu 


Ninguem o ponsou? Tanto molhor! 
“Todos somos portuguores, o à quom 
não dos o orimo d'um portugues, 
quom não sonto asua vergonha, quo 
xo roflocto na collootividado nacional? 
alguem o ponsou, foi um sor 
tenebroso que so ocotlta, quo não ap- 
pareco a tomar a rosponsabilidudo do 
sou triste, odioso pensamento, e as- 
sito, implicitamento, reconhece à sua 
infamia ou a sua loucura. Sabemos 
Porém, due nonhum dos partidos da 
opublica o admitto sequer em by. 
pofliese, que todos, só contra a mera, 
Presutapção da sua oxistoncia, lavram 
%m protósto indignado o nobre, Reju- 
bilsinos com oss6 facto, quo domo 
ta que a Republica é sompro forta| 
pélos sous principios 6 a Patria in- 
“iolavel pola ciuranoção dos sous in- 
(torosses supremos quo existe, porima-| 
nentemonte, na conscioucia de todos 
“os sous filhos. 


Mayor Garção 


K CAPITAL 


com receio da Russia, 
rantido & manutenção da ordom na) 800805, 


As bundoiras allomãs, italianas o 
austriaoas dosapparocoram com plota- 
mento do mar, Ô rosto das esqua tras 
allomt o italiana estava bloqueado 
nos. portos polas osquadras inimigas. 
As ostradas habituaos da navogação 
intoruaoional estavam dosortas, por- 
quo a maior parto dos vaporos mor- 
cantos inglozes tinham sido requi 
tndos para transportos ontro os por-| 

208 O 08 portos fruncozos si- 
tiados, o ainda para o fornecimento 


conseguiram salvar-so onttundo nos 
portos da Amorioa do Norte 6 do Sul, 
passando alguns para as, inhos do! 
armadores das ropublioas gul-ameri- 
canas dopois "do olfoctuada nma von- 
da fictícia, pe 

Nos maros brilhava “agora a bi: 
doita estrollada dos Estados-Unidos,| 
quo via ontroguos à uma grande luota 
as duas nações quo maior concorron- 
cia lho fazinan. À oocasiãio ora propi 
oia para tirar partido da situação, o 
05 sous agontos commerciaos oomoça-| 
vam a invadir 08 motoados. Os nogo- 
ciantos japonozos não dosonvolviam 
monor ônorgia no'oreano Tudico no | 
Girando Oconno, o iam a toda a parto 
com a firmo intonção do não largar a 


pt 


Jomacia| 


para fixar 0 
dovores da nontralidado. O Estados 
Unidos ontregavam muniçõ 18, armas, 
provisõos o navios não só 4 Engintor- 
a mas tambom nom portos feaocoros, 
sitiados; havia pontos ondo ns astrol-| 
las amorioanas o o crysanthomo do, 
pavilhão japonos fratoraisavam com o 
loão britânhioa. 

Lisboa, Vigo, Bordous o Barcelona. 
oram os grandos contros do importa 
ção do todas as mercadorias quo cho-; 
gavam dos portos amoricanós, prote-! 
gidas por uma bandoira noutra. E? 
corto quo ossos amigavois sorviços 
custavam enormos quantine, O papel 
mocda, oixoulando com ourso forçado, 
foava onteo os habitantes das naçõe 
om guorra, ao pusso quo as mood 
(do ouro tilintevim alogremento nas 
algibeiras dus intormediarios quo 
[compravam as armas o munições o 
que d'esso modo arranjaram collos- 
saos fortunas, 


Nos prinoipios do outubro, a atton- 
(ção de todas as nações da Europa, 
cançadas pola prolongada duração da! 
guorra, convergiu para um movimon- 
jo levantado pelas iribus inusulmanas 
lo norto do Africa, ondo so passaram 
oxtraordinarias seonas do forocidado. 
Era o porigo negro quo surgia e quo 
logo. so propagou, osm a rapidos do| 
relampago,a outras rogiõos solvagons, 
No Egypio oem Marrocos, pontos 
inciues do insurreição, 08 curopeus 
foram trucidados em massa, não ogoa- 
pando as malhoros o us orcanças aos 
instinctos.sanguinarios da mulidão 
fanatisada, 
O gsmal do Lostopo fot destenião 
em duas partes por oxplosões de dy-| 
namito; em Jorusalom 5 a'outtas vidi 
dos da Palestina doram-se horriveis, 
massacres do judous, a provar o furor! 
do volho odio religioso, 

No momento om quo so tornavam! 
'onhecidas as primoiras noticias go 
bre o levantamento do Egypto o-do 
norte de Afrioa, propirava-so na Tur. 
guia da Buropa uma agitação sing 
lar, sendo assassinados Os -consulos, 


pla. 
lovantamonto africano o apenas map- 
tinha uma noutralidado: apparente, 

» quo tinha ga-| 


hi 


" publica-se nos domingos, 


Torquia. 
A osquadra Russa do Mar Negro |misticio. 


o 


sos 


cortas condições 
bem a paz com os plenipotonciarios| Prudente, a má vontado dos dois institu- 


es 


| 


uenTa eropeia O “ermemellos” dar Corea 


— rea 


adversarios manteem-se 
i—Uma revolta das tri- 
Inglaterra a acceltar as 


condiçues de um armistício 


His colonias portuguezas são divididas pelas potencias 


iapparesou doanto do Constantinopla, 
ncalmundo. os animos que principiu- 
vam a agitur-so. Mas a aituação ora 
ão tal modo. ameaçadora o fazia pro: 
vor tantos porigos quo ds oómim 
oiantes ouropóuo da profóri- 
jram pôr a súlvo suas familias o acau- 
tollar quanto possivel os ssas bens. 
Os primoiros triumphos aloa i9a-| 
dos pelas tribus no norte africano 
puseram logo todo o continonto om 
ostado do guorra. O lovantamento do| 
Deypto roporoutiu-so em Lourgnço 
Marques, na costa da Guiné, ita So- 
negambia o ainda em muitos outros 


pontos, Do todas as possessões ouro- 
peias no continonto nogro, 8ó a Nigo- 
ria ingloza, Nalkar, 8, Luis o Mombas 

nó 


ficaram como rochas isoladas, 
mio das vagas tumultuosas d 
levantamento dos povos solvagos 


minando no fim do quinto 
olamou-to ontão a conação 
lidados, firmada nom tra 
continha as soguintos condi 


Pro- 


nlom liso, aé posgoestos port 
1z38 do Angola o do Benguela 


sudoesto, 
A Inglatorra rocobo as pot 
portuguozas: da 


fortificada, de carvão. 
fronteira ogypoia, e, para com 
dá-so-lho a ilha do Orota. 


A França cedo Nico á Itali 
O Estado do Congo 6 di 


naturalmonto ostabolocida pola diffo- 
rença de lingua 


lemão, 

Às possossõos portujguoras das Ta 
dias. oriontaos passam para a Ingla- 
terra, Para so componsar da porda, 
da Flungeia, à Austpia rocobo à Ma 
cod t 

Dosapparocom as fortificações dou 
'Dacdanoltos o do Bosphoro,O Mar No- 
gro 6 fochado aos navios do guorra 
estrangeiros, Os navios do guopra 
russos podom passar polo ostroito. À 
Turquia “toma a Palestina, O detalho 
das. condiçãos & onteoguo É compo- 
toncia do Congresso do Borlim. 
A 7 de novembro de 1906, no mos- 
mo dia em queo gonoral Bluchor, 
oem annos antos, assignou a capitula- 
go do sou oxoroito om Ratokeai, di-| 
zondo: «Eu onpitulo porque já não to-| 
nho dinhoito, nom vivoros, nom ma- 
niçõos», assignava-so a raotificação 
da cessação do hostilidados, 
No ultimo artigo, a publicar amanha: 
a Russia +08 Estados- Unidos, substi- 
tuindo a Inglaterrao a Alemanha, pas- 
sam a ser as primeiras potencias mili- 
tares do imundi 


Hermano Neves 


A sua partida para Berlim 
Como ante-hontom otioiámos, par. 
tin hoje, 4 bordo do Blucher, para| 
Hamburgo, d'onde soguirá para Bor= 
lim, 0 nosso prozado Gollega do ro-| 
dacção Hermano Neves, que teve des- 
pódida muito nffoottosa, 

Ao nosso camarada o amigo os nos- 

inceros votos do boa viâgem. 


À guerra nos Dalkans 


A paz coma Grecia 
Constantinopla, 19 do dezembro 
O conselho do ministros resolveu 


europeus do Salonica e de Andrino-|ttansmittir aos plonipotonciarios tur-| 
sultão enthusiasmara-so bom 0|cos novas 


iruoçõos para quo, sob 
nogooiassom tam. 


muito embora a Grecia não 
iguado o protocolo do ar. 


ivosso 


«Havaa, 


A gravidade dos acontocimentos] 
quo, so passavam na Áfeioa decidi a 
inglaterra a uccoitar as condições de] 
um armistício, A França viu-se obri-| 
iguda a entrar no ascordo o ng nogo-| 
ciações inioiaram-so om Bordous, tor- 


A Ioglatorra codo Walfisohbai 0] 
[Znnsibar & Allomanha, que rocobo, 
oguo- 

o tor 
ritorio africano contral ao norte da 
feontoira actual da Afrioa alloma do] 


7 
Ateioa Oriontal, ao 
Hul do Zumbezo, À Allomunha rocebo| 
o torço oriontal o a França o torço 


osoidontal do Marrocos, a titulo dolmas. designações. São os doputados 
lronas do infuencia. Km Mogador oulquo não tom partido mas que votam 
noutro porto da conta onto, a AI! 


manha podo ostubolocer uma ostação, 
A Ttalia rocobo a 'Pripolitana até é 


nsar 
ab quas aspiraçõos sobro a Albania, 


dido om 


artos ogunos entro a Allomanha, a 
inglatorra o a França, 

Às colonias portugusaas do estroi- 
to que sopara as ilhas do Java o do 
Sumatra, passam para a Inglatorra; a 
Alemanha rocobo a Nova Guinó, 

A 


arto morto da antiga Bolgion 6h 
“Baixos, escolhen-| 
ia a fronteira] 


A. parto sul cabo á França, O Lm- 
'xomburgo torna-so allomão. Os Pai- 
ros-Baixos rounom-so no imporio al-| 


«|cando o roubo por pandega, se revelam 


Sr. redactor.-—Eu sou deputado, Pa- 
lavra. de honra, que sou, Como isso 
foi, Como alguns amigos decidiram 
convencor o povo du minha terra 
offorocer-mo a carapuça do sou ropro- 
sontanto--já mo não lombro. Mas não| 
valo... pooa profundas poogados ve- 
Tesosnork áivas rodórdanãon qu ado 
Jontros tantos posadellos na. minha] 
existencia, O quo ou protorido, aqui 
onteo nós quo ninguem nos ouvo, é 
desfazer um equivoco parlamentar, 

00 algumas voos apparoco nas co- 
Eumuas do sou jornal, Bara fallar com 
mais propriadado “do lingungom, do- 
sejo. corrigir um lapso, arohivando 
preciosos osolarooimantos quo torão 
mais tardo o sou logar na historia po- 
lítioa dos tompos que vamos atray 
sando, (Tato do falar para a postorida- 
do sompro commovo tm homem, e eu 
to-me, gr. rodaotor, algo atrapa-| 
ado pera cortigi,o lápuo). Essolro 
começar, corto do que V. mo presta- 
Fá toda a atenção quo tivor dispon 
vól. 

Do voz om quando, vojo na Capital 
a lista (dos doputados com a dosigua-| 
ção dos 
tram filiados; por 
hondo a necossidado do infoi 
ropotir: pura o publico saber quo oou-! 


ua importanto saude, Mas 0 quo ou 
não comprobendo, sr, rodhetor, é quo 
a sua porapicacia (não tom quo agra- 
docor) continunmonto doixo do ropa- 
rar na oxistonoia dos amareilos, quo 
por lá andam bem ds claras, quo for- 
migam por todo a parto, quo falam 
com todos os chefes o quo toem ami- 
gos ntimos om todos os partidos, 

'V. não comprobondo? 1Ba oxplico- 
mo imolhor, No Camara ha domocra- 
ticos, ovoluoionistas, unionistas,indo- 

ondontos o solvagns: 08 amarelos 
ão ancuixados n'ostas duas ulti- 


mpso “q oo serto o determinado 
artido. Não ão fliam porquo ngnhum 
rcaranma da sutiafas Bu nohô bom 
otam sompro com oorto o dotorm 
Hhado partido porque soguom d" 
modo as indioaçõos da uua cons 
oia, Tambem não aoho mal. 

São indopondontos o solvfgens, om 
thooria. Na pratica, tudo o quo ha do) 
mais domooratioo, ovolnoionista ou 
unionista. JP osto o mou egclarooi 
monto, O lapso que ou dosojo corri 
ir, 

Para sor ainda maisolaro, vou exom- 
lificar, O sr, Amorim do Carvalho, 
dopondonto, vota com os ovolucic 
nistas; o gr. Poroira Victorino, solv 

om, Vota com 08 demooraticos; o gr; 

oloz Caroço, indopondonto, ou vota 


Pisa da Arcada 


Coimbra é a terra do pais em queo 
animatografo e 08 seus films sensaci 
naes, teem produzido resultados mais] 
apreciaveis. Já tom uma sociedado-—os| 
invisivois — que pratica o roubo por 
rincadeira, nas ruas mais concorridas, 
só. para mostrar que a polícia não vigia! 
aufficientemento 08 haveres do cidadão, | 
|4 demonstração é interessante e prova 
bellissimas disposições nos membros da 
sociedade para roubar. a fingir. 

“A polícia: local, à fim de patentear| 
ua vale mais alguma coisa, do que 08] 
andidos (sempre à fingir) pretendem 
inculcar, dave tratar o mais rapidamen- 
te possivol de os meller na cadeia. 

“Nós não sabemos como se começa al 
arte do roubo-—so à rio, so por passa- 
tompo. Todavia, por causa das moscas, 
08 taes invisivois malhavam com os 09-| 
sos o toda a sua graça no carcere, até se 
apurar esta grave questão de direito pe- 
nal quaes as consequencias que pod 
ter, como estimulo de ataque à proprie- 
dade, uma associação de maços engraça- 
dos que subtrahe o alheio sómente para| 
[significar a inferioridade do corpo po- 
licial de uma dada povoação? 

“Realmente, assim como ellos, prati- 


[possuidores de melhores faculdades que 
a polícia, não poderá surgir um bando 
que se resolva a roubar de verdade só, 
para evidenciar que ha tambem quem og | 
exceda? Teria asstm Portugal uma ter-| 
ra em que O crime soria uma operação 
dialetica das mais perigosas. Cautela. 
wu 
“Duas crenças ou duas convicções vem 
fundas tornam os seus proprietarios is 
reductiveis a qualquer especie de conci-| 
liação. Não 6 mesmo necessario que se 
trate de duas religiões ou de duas esco-| 
las diferentes. Os jesuitas e os francis-| 
canos, apesar de serem duas ordens roli-| 


estam-se com uma cordealidade menos| 
gue christa, Guerreiam-se com gravida-| 
de e uncião; mas, apesar do melhodo ser 


tos é bem evidente, 
No Século de hoje, 0 presbi 


artidos em que so encon-|ta! 
monto oompro-[d 


tinuam todos no-mosmo sitio, bom da | 


ro da|to do quo o Banco do França ia omit-| 
Egreja Lncitana Santos Figueiredo attir notas de 20, 10 9 6 francos [chamaria 


Deputados que não estão filiados mas que votam, 
sempre em certo e determinado partido 


Raios políticos de côr vermelha, verde e branca 


com os evolucionistas ou mão vota 
com ningnom; o sr. Antonio Maria da 
Silva indopondonto, vota com os unio- 
nistas; o sr. Luz do Almoida, solv: 
igom, ou “vota com os. ovoluclonistas 
ou não vota com ninguom; o sr. P 
monta do Aguiar, indopondente acom- 
panha nas votações” o, 6r. João Luis 
Ricardo, tambem indopendonte, quo 
vota com 08 unionistas; o ar, Easquiol 
do Campos, selvagem, vota. com 08 
unionistas; o sr, Francisco Orus, in- 
dopondonto, vota com os ovolucioni 
tas; o sr. Ourlos da Maia, solvagom, 
vota com os ovolucionistas ou não 
vota com ninguem; o or, Mondos Cu- 
boçadas, indopondonto, vota com os 
unionistas; o. er. Oosta Basto, 
om, vota com 08 ovolucionistas; o gr, 
ionvoia Pinto, solvagom, vota com, 
os ovolucionistas. q 
Fóra dos solvagen o indepondou-| 
tos, ha ainda o sr. Gosta, 
dn intogridado republicana, quo vota 
com os domocratic Manuol 
José da Silva, socialista, que. vota 
[com os union] 


am mas que 08 outros po- 
dem obsorvar, ombora a regra góral 
do que votam com esto ou aquollo 
partido tonha por yezos algumas ra- 
ras oxoopçõos. Restam ainda 10, quo| 
já possuem uma côr amarellovida| 
pouco accontuada -- quoro ou dizor| 
|quo ainda não foi possivel degoobrie 
ao corto a sua c0r, São Baltha- 
sar Toixoira, Mira Fornandos, Valon-| 
to do Almeida, Guilhormo Godinho, 
Soo Brandão, Corquoira da Rooha, 
Machado Santos, Dias da Silva,Munuol 
Bravo o Thiago Saltos, Mas a sua sol- 
vatioa indopondencia ainda não cho- 
ga a ponto do so dosoonhocer que 
[portoncoram ao primitivo blóco— 
quo, na sua maioria, sho anti-domo-| 
oruticos. 

Docnmpondo a cdr amarella nos 
[sous raios ... politioos, podomos ain- 
da chogar a osta olausificação chroma-| 
tica: om amarellos quo votam com og] 
domooraticos mostram raios vormo-| 


ucionistas, 
innoconcia. 

Fuga v, sr, roductor, a dovida 
otificução nos sous informes, soguin-| 
do estos. osolarocimontos quo lho on- 
io gonorogamonto, o vorá dpois co- 
mo fios corto, Á 


P. $.--Não assigno osta carta por 

causa do chefe, que podia não gostar! 
da brincadeira, Mas sou doputado,| 
alavra de honra. 


missionario romano catholico, O que de- 
terminou um homem tão sensato a for- 
mitlar uma acusação d'esta aspecio? O 
facto de ha dias, no mesmo jornal, Um 
missionario do Ultramar aueusar de 
desnacionalisadoras as missões protes- 
antes espalhadas nas nossas provincias| 
africanas, So os dois se decidissem a po- 
nica, seria um nunca acabar. À pro-| 
ia estatistica. prestaria serviços aos| 
dois contendores. Os mesmos factos le- 
"variam a conclusões opostas. Duas von-| 
tados chocar-se-hiam com violencia, mas 
[não se penetrariam. 4 materia prima 
da fé É o sentimento, e este não joga| 
muito bem com a logica. 
Os prégadores e apostolos só rompem 
as barreiras da consciencia alheia, 
“quando adversa, minando-lhe o seu subo-| 
traclo subliminal, As conversões pare- 
coni-so bastante com as derrocadas que 
so produzem nos edificios, minando-lhes] 
os alicerces, 


Lopes Vieira e Raul Lixo, em cola 
boração da mais nobre fraternidade ar- 
listica, publicaram mais um volumesi- 
nho, destinado ao thesouro de sonho e 
amor com que se propuzeram dotar as 
crianças portuguezas. 

Intitula-se Bartholomou Marinheiro 
e é um primor no mimoso ingenho das, 
ilustrações e na inspiração do poema. 
“Dirige-se especialmente aos rapazinhos, 
que deixam de ver na vida somente o go- 
so, para pensar na acção. E' a historia, 
de um destino tenaz, forte na lus da in- 
tuição que a ilumina, em que mostram, 
alguns “grandes aspectos da alma luzi- 
dana, 
A onda e 0 seu marulho tentad-r, o 
Nomem e a sua audacia que vence o Ada-| 
mastor “prestam-se ao sabio lavor das| 
rimas para revelar o mundo e o seu so- 


gredo “aos que se iniciam na senda das| 
promessas e venturas. Bello livrinho! 


O Banco do França 


giosas pertencentes à mesma Egreja, de-)não emittirá notas de 20, 10 e 5 


francos 
Paris, 19 de dezembro 
, Officiosamente, o boa-| 


gritue q atrago das nossas colonias ao aves) * 


O democrat 
ão, afirmam 


O qup 


A nova politica oulminanto d'hoje 
foi o resultado da reunião do grupo 
parlamentar domocratioo, roalisada, 
como so sube, na noito d'hontem, Tea 
vonnito do definir a| 
attitudo do grapo não só poranto a 
situação politica-—um vordadoiro la- 
birinto om quo ninguom so ontondo, 
como em faco da tão questão 
do jogo, que uma parto dos partida- 
rios do sr, Affonso Costa quor rogu- 
lumontar o que outra insisto om quo| 
aja rigorosamonto prohibido, O ar. 
Affonso Costs foi o primeiro a fallar 
n'ossa. assomblóu partidaria, da qual 
dependia ou a cohesão do grupo ou a 
sua cisão defnitiv 
—Foi” habilissimo, como sompro, 
afirmava hojo um doputado nos Pas-| 
sos Pordidos; a eua moção convencou 
quasi toda a gento o roduziu, afinal, 
os dissidontos 4 quatro—o que é pou-| 
oo. À intransigoncia do ohofo demo- 
oratioo amaoiou-so um ponco. Já não 
quor quo doputados só pronunciom 
agora dofinitivamonto, o adiando a 
questão até so reunir 0 Oongrosso do 
partido republicano portuguor, onvo- 
rodou por um caminho do tal sons 
to quo não houvo romodio sonão| 
acompanhal-o o dar-lho rasto. Effooti- 
vamonte, só o Congrosso do partido 
podo deliborar qual a attitudo quo o 
mesmo partido ou 08 sous roproson- 
tantos no parlamonto podem tomar. O, 
sr. Aftonso Costa, continua ainda o 
mesmo doputado, é um homom do 
princípios. 10 o jogo não figura no 
progeamma do volho partido ropubli- 
ouno, Ello foi o homem oxoopoional, 
que sompro tem sido, o o sou dosin- 
torosso o a sua falta do ambição reve- 
laram-so ama voa mais notavois». 
Por mua vor, o gr. Ri 
diz:— «Fui o sogundo a usar 
is considerava 
jogo como um noto do| 
grande moralidado que cumpria lo- 
var a cabo quanto antos. E disso mais 
lorava ousa quostho. 
nóm como do partido ropublicano| 
nom da Constituição da Ropublioa, 
Por tal motivo, não votoi a moção do 
sr. Affonso Costa. Para que o projo-| 
xo Já aprovado no Senado vo disou- 
ta não procurei que ollo venha á Oa- 
mara hojo, Ámaohã ou dopoi 
quando aproval-o-hoi. Foi isto 


Migalhas 


Cães a um osso! 


A gloria do mandar, vá onbiça, a quo| 
so roforin tão brilhantomonto aquollo 
nosso volho corroligionario da frogao- 
ita do Bolom é ainda uma das mais 
lordidas ambições da alma humana 
«Todo o homem tom no coração um 
porco quo dormita» dia um colobro alo- 
xandrino francos, A par dfesao oaino 
fumisiar, quo tanta vos grunho nas nos- 
[sas noções, um pavão faz loquo amon-| 
dadas vozon, 

Tudo isto vom a proposito dos vinte, 
o novo protondontos no throno da AL 

bania, 

Fartam-so 08 philosophos do demons-| 
trar a fragilidado das vaidados huma- 
'nas e de donunoiar os pés d'argila das 
ostatuas douradas. A cada instanto vo- 
mos nas ganotas ostudos sobro 1 in- 
constancia das multidões, os doidos 
caprichos da turba o tudo isto tendon- 
do á conclusão que o mistor do roi é, 
notunlmonto, na Europa polo menos, 
um modo do vida pouco agradavel. 

Tenho ouvido engraxadoros declara-| 
rem a quem os quor ouvir quo, por coi- 

a alguma deixariam 4 tranquilidado 
a escova do lustro pola incortora do. 
lustro do um scoptro, Pesum os armi- 
nhos mais do quo o chumbo, nfliemam 
as almas simples o sonsatas, Pois, ape-| 
nar” disso, ha vinto o novo individuos. 
por emquanto-que, invocando va- 
rins rasõos, dusojam sontar-so no thro- 
no rocontomonto indicado da Albania, 
Uns pretendom descender direotamen-| 
to da coxa pariloira do Jupitor, dono 
(do salto Olympico, tão descripto na 
Fabula, Outros contontam-se om serem | 
filhos do ai proprios o vão buscar 08 
[seus pergaminhos ac sou desejo do do- 
minar. 
Por omquanto, são eó vinto o novo os| 
atrovidos, Uma vaga ou um logar novo| 
(do: roi não podem sor providos com a| 
facilidado do um cargo de amanuenso;| 
quando não, rolam quo, em voz do) 
vinto o novo pretendontos, toriamos, 
num dia só, vinte o novo mil. Digam 
lá o quo dissorem os borradoros do pa- 
pel. Por mais que façam por dosgostar| 
os espiritos das pompas o das galns, do| 
poder o da sua villania, otorna ha de| 
ger ossn cobiça dos homens. 

Não só as ris so deixam apanhar 


[com um farrapo vermelho. Um podaço|do só servirá p 
ido soda que so agita é um porpotuo portuguesa, 


André Brun. 


leo scindir-sg-h 


varios: deputados 


O que ha é uma ligeira discordan- 
cia por causa da questão do jogo 


o quo afirmoi na rounião do grupa 
domooratico.» 


— Contra o jogo, afirma sinda outro 
doputado demosratico, fallaram mais 
os Srs. Arthur Gosta, Álvaro do Cas- 
tro, Barbosa do Magalhães, relator do 
projooto, Sá Poroira o Caraoiro Fran» 
co. Esto ultimo disso quo ota a favor 
da rogalamontação, mas que, Gi (rop 
da attitudo do br, Affonso Costa a 
om vista do caminho quo o caso ta- 
mava, não via outra solução que nÃo 
fosso” o de so recorrer ao Congrossa 
do partido, para que ollo so pronup- 
cio dofinitivamonto à proposito do 
assumpto, O sr. Aloxandro Braga, 
por sou turno, combateu tambom, 6 
com grando energia, a roguinmonta- 
ção, concordando om absoluto oom à 
oritorio do ar, Affonso Costa. E ns- 
sim, do primitivo. grapo do vinto do- 
putados do grupo domoctatico quo so 
dizia sorom acorrimos «defonsoros do 
(jogo logalisado, restam agora, quando 
'muito, “tros ou quatro quo discordam 
da oriootação geral dos parlamonta- 
ros roprosontantos do partido ropu- 
blioano portuguez. À tanto so rodu- 
sita os tão fallados dissidontos 


Olavo, Ouros Olavo e Pestana du- 
nior. O sr, Carlos Olavo tambom fos 
deolarações contra a moção, o 0 5 
Pestana Junior, que não assistiu, vm 
osorovor á direoção do Contro Domo- 
oratico, doolarando que, so estivossi 

to, tambem rogoltaria a moção 
Alfonso Costa. 5 
[Sumo o quo 60 passou na reunião de 
lhontom, da qual tanta gento pansava 
quo sahiria a divisão irromodiavol do 
partido, 

Polos Passos Pordidos, mais nada 
constava digno do menção, A. quostão 
do jogo fica, pois, adiada até... que à 
Oongronso do partido ropublioan 
portuguoz so promunoio. Mas 86 à oa 
mara ontondor dovor disoutila ans 
vos? Jntão, virá O congrosto axtra- 
ordinario, do quo fala o chofo dos 
Imooratioo na moção approvada polas 
boas corroligionarios?' O gr, Américo 
Olavo não tomou parto na reunião por 
ostar om Braga o a abstonção do quo 
ata a nota officiona publioada nos jor- 
naos da manhã foi. a do sr. sondas 
Thomas Cabroira., 


 promação dos lentes da Escola 
Naval 


agora approvada pelo Senado, 
não se recommenda, por 
qualquer aspecto que seja 
encarada 

Foi hontom discutido no Sonado 

pprovado na gonoralidado o 
sponialidado o projecto de loi qua 
mantom aos actunas lontos da Escola 
Naval o Escola Auxiliar do Marinha 
que 4 data da publicacão do deoreto 
de 14 de agosto do 1892 exoroiam o 
magistorio na mosma Escola todas 
garantias que Il 
polas lois que vigoravam nas datas 
om quo foram nomoados ou oqui ps 
rados nos lontos vitalício daquela 
oscola, 

Esso projooto, como no nosso exe 
trasto dn sossão parlamentar o no- 
tioiava, foi 
loapitão do mar o' guerra ar. Ladislaa 
Purreira, o quo não obstou ú sua ap- 
provação. 

Razão tinha, o do sobra, o sr. Lao 
dislau Parroira, para contra elto 
insargir, porquo tal projecto em coi- 
sa alguma se recommenda. E, so não, 
vejamos. 

om augmontar as despozas, para 
bonofiviar aponas tres capitios do 

- Nonos da Matta, 
o Almoida d'fêga, 
prestos a sar attingidos polo limite da 
odade, faltando ao primeiro d'essos 
officiaos aponas alguos mezes puta tal, 
Isto, pelo lado aconomico. 

Quinto ao lado disoiplinar, tam- 
bem o projooto so não rocommenda. 
Como querem quo officiass quo ha 
mais do vinto annos não embaroam 
possam tor um posto que do diroi- 
to apenas devo portencor aos quo 
tom longo tirocinio do mar? Como 
pderia um d'essos offici: 
quadra tivessemos, o que 
to não succode — comandar, por 
exemplo, uma acção naval, so lho fal- 
Hecem, não os conhecimentos theori 
[cos—quo os tom-—mas à pratica, in- 
dispensavol om taos casos? Quo papel 
não faria perante os seus subordina- 
dos um d'ossos officiaos generaos, a 
dar-se o caso que citamos! 
Finalmento, ainda quanto ao ensi- 
no, quer-nos parecer que nada gg 
luora, E! immobilisar nos seus loga- 
xos professores volhos, do idéns vor 
Ilhas embuides, quando, om nosso qn- 
tender, nas cadeiras da Escola Naval 
devia haver professoros novos, com. 
idãas novas. 

Em resam: 


projooto agora vata- 
ra dotar a armada 

já sobrecarregado ssa 
Eimirantes, de mais tros novo sie 
ixo Pasça le ada patostas 


ra, Riboira Brava, Amoriadé 


E 


*. visão go 


- «dios que não chegara: 


fi gorsto, abro ás 14,45, com 78 do- 
plthãos. Prosido o sr. Macodo Pinto, 
secretariado pelos srs. Velldz-Caroço 
& Eduardo d'Almeida, À acta é apro-| 
vada: galerias quasi desortas. Do go-| 
vorno está o sr. ministro colonias. 
Têm sogunda leitura as propostas do. 


af& Valento d'Almeida, sobre o codig 
SE gas dos srs. José Abreu é 
al 


a Branco, apresentadas ri 
Phontem. O expediente tem o de-| 

vido destino. k 
»; ManueliJosé da Silva lia quo 
so, tântom róslicar no fre. 
feia do Podras fura do conse” 
jo da Maia, uma sessão solemne, pro- 
movida pelo partido socialista, afim 
do commemorar o aniversario] 
dama instituição local. O acto, poroty, 
pondo, d6r Jevado. a calo poe & 
admiuistrador do concelho, fundado 
em disposições legaos inadmissivoi 
áãio o toé pormitido. Chama para oe 
Toto a atenção do dorerão Rofero- 
sô ainda depois a sotos camara 
do Porto, quo julga injustiicaver 
sobretudo o quis res “os elotri 

jo varviso é coro o ma. 
Ve Sh? ministro das colonias doelara 


que! transmitirá ao sr. ministro do 


intorior ng considerações do sr. 
sol Jusá da Silva. Dopois apre: 
mia proposta do lei isontando do di- 
reitos de exportação a borracha pro-| 
dusida pelas arvoros borrachiforas| 
nas: colonius portuguozas, 

O ar. Marques da Costa npresenta| 
umiprojosto do loi referente, é apro- 
priação do terrenos da ria d'Avoiro, 
Eitabolocondo Dm regirgen provisorio 
Para a propriodado na ria, até sor| 
Proinulgada uma logislação: ospecial 
sobre o assumpto, 

O sr. Joagiim Ribeiro apresonta, 
um, projecto extinguindo o julgado| 
municipal do Ferreira do Zozoro o 
transformaúdo-o em comarca, Protos-| 
ta tambem contra faltas anormaos quo 
Teses dado o lisos Senso Ha» 
mudl, ondo a bandeira nacional tem 
gido-dosrospoitada por estudantes que| 

ão são affvotos no novo regimen. 

. Caldeira Queiros munda para, 
nina Pu debe miabad dom 
Psi 

O sr, Thomaz da Fonseca, por meio 
Atouiro, projooto "do lei, uustoriga as 
Câmicai Rrshieigan a abale ao eussias 

get neo pará d shui 
+! Eutra-so em seguida na ordem do! 
ão do proiosto que aucto-| 
mo a procadas 4 aladsifica- 
quo-das estradas nacionaes o distri- 
otaeo do primoira o segunda brdom. 

ee ias MahadêsRotea do que 
io a oprição do: pratos 
quo 6 axoroito, dentro da Rupublioa, 
&, afinal, quem mai ita a 
Aituição, ostando prompto. para defon-| 
doro regimen o pata. A rtorá der 
“amonto, quem Aopsa Constituição 
Psbtando dus, Dópeis, 0 drador dia 
Tue so ns ostradas do Portugal so en- 
contram em mau estado, vão são as] 
de Burcellos ns quo melhor so encon 
dum “com grava” projuto dos povos 
rica rogião que a deficiencia| 
do“sonmunicações não deixa desen- 
«olyor convenientemento. Propõe que 
sem Jogar do so abrirem no! 
*als ão ro parem as existentos 
ola as que já «o principiaram a 
construir o estão ha muitos annos por 
dorminar. E 

O gr. Jorge Nunes folicita-so por ter] 
sido apresentado É camara um proj 
ato do nloanca d'aquollo que se disou. 
“ie, o qual está destinado a promover” 
“o” desonvolvimonto da riqueza publi- 
ga, como, poucos outros podorão fa- 
SOR adoloncia da visa oráina. 
“iu 6 cnorme, bastando disor que não 
dn estradas que liguom o Alomtgjo 
mo” gago, & Qua o nconco 

solado do resto do| 


filo  ésqueco nom osqueco os 
terossos. 
O pr. Honrique Cardoso onvia para 
4 mésa o projecto do loi mandando 
Pôr om immodiata oxocução o decreto 
quô ctia o curso suporior de commor-| 
cio no Instituto Suporior Teóhnico. 
Peão qua esto. projusto so disouta 
qom/ uígoncia, com o quo a camura 
gpncorda. 
+ O sr. Padua Correia aprecia larg; 
jento o envia, para a mosa um paro- 
cor' da commissão do instruoção es- 
Pociul. o tochnica sobro a proposta do| 
Tá do sr. ministro do fomonto sobr 
o funooionamento do Tustituto Supe- 
rior Tochnioo: À comnissão entendo 
juo a organisação a quo a propostá| 
ga crgenação aque a gropogi 
mantendo a organisação anterior. 
O sr. ministro da marinha manda 
pára a mesa varias propostas, figo 
raúdo onteo ollas uma quo concodo á 
familia d'um marinhoiro do Zspadar- 
te fullecido no estrangoiro, uma. pon- 
são, Pedo para ella toda a argencia, 
O gr. Padua Correia justifica larg 
mento o purocor da commissão de 
instrucção têchniêa, parecer esse que 
ára dove adoptar para reme-| 
djar os inconvenientes que a orga-| 
nisação que so protendo pôr omvi- 
gor contem. s 
O sr Mesquita de Carvalho poda 
qiió so inicie manhã a discussão do 
código eleitoral. 
E" aprovado. Depois de varios o 
a porcobor- 
se; Gntearam em discussão as omen-| 
Jas que o senado introduziu, no pro- 
jáuto-sobro a admissão: do alumnos és| 
las: normaos. 
O, sr.“ Angels dia Fonseca entendo 
'a organisação: dos jurys de 


| CONGRESSO NACIONAL , 


mara “dos 


São apresentados diversos projectos de lei ediscu- 
. te-sé o que manda.proceder à classificação e 
reparação de estradas nacionaes e districtaes 


deputados | 


de dois medicos “à uma terceira pes- 
sos, quo não o é 

O sr. Mattos: Cid deolarã que a com- 

são do instrueção concorda com 
as considorações do sr. Angelo Vas. 

À enironda é rejeitada, o que dotor-| 
ita ma rousio “conjunsta. das 

Sobro uma altoração ao artigo no-| 
no, falam os srs. Mallos Oid o Baltha- 
'zar Teixeira, quo podo quo a Founião| 
do Congresso so faça ainda esta 5 
[mana, visto tratar-so d'um  assumpto 
urgênto, quo não soffco addiamen- 
tos. 

Entrou om discussão obm dispen- 
sa do rogimonto urgencia o parecor 
fuo projecto que aúctorisa a Homoação 
de mais dois auditores para 9s tribu- 
nãos militares encarregados do julga- 
monto dos. conspiradores, afim do os 
laprossar. Falla o sr, ininistio da guer-| 

a, sendo o projecto dopois d'isso ap- 
provado, 

O sr, Carlos: Galinto, sobre o pro- 
|josto das estradas, faz largas-consido-| 
rações sobre a viação alomtejans,| 
apontando divocsas estradas quo es 
tão intransitavois, não podendo, sem 
lgravo risco, passai por ostas um au 
imovel, sem correr o risco de ficar] 
feito om poduços. 

Pode que sé attenda com todo o 
cuidado ao gravo problema da viação. 
ordinaria, porque, som que essa via-| 
gão seja o que devo ser, não-ha pro-| 
|gresso nem  dosonvolvimorto da for-| 
e publica possiveisa a 

- O sr. Cunha Macedo acua diminuto 
9 numoro do ongonheiros quo o pro- 
ljocto indica. para procederem á clas-| 
Sificação das. estradas. Expõe, tam- 
bom, o ostado om quo so encontra u 


viação ordinaria 6 ontondo que o EBs- 
todo dove remedenl-a quanto pos 


Dias da Silva quer que os ser-| 
obras publicas rdtorentos a, 
passoim para as juntas goraos| 
dos distriotos. Taso Já está om Gxpcur 
ão nos. Açores, sem que sa possa di- 


O sr. Carlos da Maia, om nomo dal 
commissão do marinho, manda para a 
inéza um parecer ás emens 
pelo Sonado ao projeoto qui 
quo os lentes da” Escola Ni 
romovidos até alimirantes nos: sous, 
logares, 
edo a urgoncia, quo é concedida, 

|sondo-as emendas approvadas. 

O sr, Brito Camacho faz tambem 
alguma 
prejecto das estradas, que julga util 
o provoitoso para o fomonto nacio- 
nad, ão. podê desanvolvor-so 
vom dinheiro, não podendo por sua 
voz esso dinhoiro obtor-go sem oco- 
nomias. Ponsar n'om emprostimo pa. 
ra à construoção do estradas, 
um erro, desdo que ssa 9) 
ão lovo a cabo de maneira quo não, 
onere em domasia o thesouro. 

O sr. Guilherme Horcell pedo quo, 
ja discutido na proxima sessão o 
projocto sobro o estabelocimento do 
dopositos de carvio om Cabo Vorde, 

O or. Alfredo Seabra quer quo o 
projocto das estradas ou os trabalhos, 
dia commissho.que as classificar sejam 
ubmottidos á apreciação do Estado. 
Maior. g 

O er. Exegiciel de Uanipos entondo 


e 


(quo so deve entrar do vez n'uma vi-| 
di mothodica, sob pena de não, se fa-| 
er jámais coisa com goito o de- pro-| 


Amanha, ás tres horas, reúno 0 
Congresso para dis -ussão do omendas 
(do Senado com que a'Camara não con- 
'cordou. 


No Senado. 


não se entra na ordem. do dia, 
dizendo o senador sr. dr. João 
de Freitas que se passa o 
tempo com questões de «lan 
caprino 
JAPa14 O rminnteispstitiá presenta a. 
tiro ranicatop o rebpondom ha. 
Bi vonadoros, Racia Bo espada 
om roparos, O ur, Aforto Pella 
Ta dido requerem grega do 
o do interi 


6º 8 agro reação” do Comeeio de 
a? 1088 sobe cr Concelho de 
[Bombarral O ar. Mimos da State dive 
plicações à Camara por ter hontem sabi” 
ão tais do, O pr, Bagislau. Pigarra refe. 
[eso a uma correspondencia do fevora pi 
iicada num jornal de Lishos relataúdo| 
jm corto de feição eyndicalista com 0 
Jia do avasehiaar “os trsbalhadoros aloe 
fejanos, Niassa, ascembida tomou à pala- 
[ra o 8. governador civil daquelo dis 
ricto que orientou eisS mesma dssomblia 


no não da palavra, 
de 7erdndo 

dín-se de longas const 
'bre syndicalismo operario, dizer 
está xo Judo do syndicalismo reformist 


done sr de, José de Cuatro, mas do ser 
aves chogon até à 
Htmos poremqno o referiu xo caito-da 


a 
evoca ou Puttogal, delendando a apa 
ideia con argumentos coneincentes, De 
je que o soe menifoeo esbeco Seite da 
bode tea paticado nos Diario do: Go 
Be o da” Bemora o expalhado roma 
Esto am deparata, pot" todas ad escolas 
ão pat é nfeiio seno faz o ge requer 
pad do Bocado. Ito Raça 

inciio, fo opprovado, tegulsdo À com 
issão administrativa, pars cer devida: 
Posso exedado & dito O ae pet 
Genie tmanda Jeca moção do ar. Ospattico 
Bege de do de bas Cia pa 
'ra o caso a doutrina do regimento art. d4.º| 


O er. Piesidento declara quo a Camara é| 
jaoberana nas ênas resoluções. Depois de| 
algumas hesit 

sendo aprovada 


ta é votação, 
Por SÊ votos contra 15, 
a. Aprovado, e 


ilésto, votada palo Senado, uão é ad- 
“Rssival, visto. submolter a decisão 


zor:que tenha dado muus resultados. | 


18 considerações a proposito do ( 


ção mito | pj 


loxercito one trata do voncimentos aos!P: 


acta 8 0 oxpodionto di 


0 o marinheiro Manual Prego. 


po» [rias vezes con 


Theatro Avenida 
ú HOJE 
Recita extraordinaria 


Com à REAPARIÇÃO da popolar 
eimortal prt 


À Tira Alegro 


Posta am cena coia O maior appe- 
“rato é deslumbramento = 


1949-1912 


Girço Popular 
Lisbonense 


No Paraizo de Lisboa 
HOJE HOJE 


joso acontecimento do 
ia—O prodigioso, artista 


Mr. Marius - À aguia humana 
e toda a'companhia equestre do 


Mr. H.Borza 


o 


E ERES 
E cio seo Sesi ee 
E ni 
a e o 
fot mens nd, pda 
teen qe paddas ais 
Entes 

RC (pt Tato ms 
pe en ane 
pos dep te enem 
pp 

E Pp 
[ia add qua 
O ir 
pos paras fa as 
Ea 
o ap aa 
E piada dia 
Eri colide conrrd 
pa Aa ant 
feno eo debe ço 
RE 
pastar pondo sui 
RÃ 
pn 
ps to 
os 
pisada pe 


sobra & representação om contrario, que |i 


não está amthenticada. Vota pois contra 
a questão previa do sr, Brandão de Vas- 
mello, 


O ud. Pedro Marin ca do oococdo 
or a questão, pros o alia est 
doniso da doutrina” dô Foginonto. Gon- 
emna à Crvação do concelho do Bombar- 
ral Sodib candemnaria à do Qualquer ou- 
o, não vendo eriterio algu near: 
Perigo. Fuz dopois varias, consiúcrações 
demonstrativaa do ava accordo cum amo. 


eps 


analisando os discursos 
dradores que o procoderam: O ar. Ar 
er Gosta dia 00 o toncaho ds Bonibar: 
ul ficará com “condições de vida saperio- 
rea aos de muitos outros do pais. Pergun-. 
ta dopois aos oorreligionarios do sr. À a- 
Rooig José do Almeida so elio quando mi- 
nisto do intarior foz ou não aos povos do 
Bombarral u proinessa d'essa creação. En- 
ndo q; 

satisfazer a promessa 
mento fez o sr. dr, Ao! 


ao to solemn 


no Josó do Al- 


Per ones 
tonta 
to ne faço fra ut 
Era ie Sa 
a Thomas ue to douta 
perua esa 
ET peão dieta O a 
ea di qtas dog ei 
espa do dota a 
E ri aos 
existo hoje. O que ó para sentir é que 


ps 


publicano, elio deve 


à 


fina, guiando, 
latadar o resolver. 


tuna 
tels 


presidente duclára que o dr. Bottó 
Machado. requereu nrgocdia na discas 
sio do am -projocto de iei quo covion 
pars a mesa o que. 

a. Basa 4 discute 
o Esso 
jotar 0 rt 


esdesto "de fl vita e ese 
digo did da oraguisação do| 


oficina rófyrmsos vo não incluiu vs c- 


ue quê apreqeutou uma rmoçãa para 
é Brojegto. seja, publicado no Dlevio 
335 SGEEÕPA Ce AB nt Bngunnão 
“ordem do dia. O sr. Anseimo Xi 
ar 6 o at, Botelho de Sousa instdam para 


ja mesa parecuros das comunissões u que [ae 


rtencao lendo: ale 6 ultima rs 
crio, do” projecto da el da Escoia Na. 
vai fonte" approvado o que hoje o toi 
tambor. gs o % 

Bão 1º horas, Tao fnalemonto a entrar! 
nos trabaíhos da ardem de diz, Ravi 


em projecto do Ie 
ponsão da exocnção do 
gosto da 1912 tegulementando os ser. 


ão protosta co toda à soa en 
Bi dire maneira do fazer laio no Cor 
ão da Republica. 

"Por fa o ar dr, Bernardi 
sas basta project db Ji qua é 
losçãs esto projecto ds leio. qua 6 a 
provado, Feita chamada, Vid-so que É 
Bi aprirovada por 88 votbs contra 18 
“Acosta ba gotsão ds Tá horas e reunião! 
ao Congresso ds 15 para discutir as omom- 
os aprovadas as Beriado ao projecto ao 


: |loi da ademisaão Às escolis noriines. 


Charutos “PEDRO GARCIA, 
Os inajs saborosos 6 mólhores do mn- 
ido: np V a Controras & Es 
Rua 1º co Dezembro, 7 


Paquetes d' Africa 
Desastre mortal a bordo do «Ma-| 
tange» 


Procedento da Africa Ocetdonta! en- 
tro 


neto Mr 
Navega-| 


7 o, quo ha- 
[ado cala davaraperadatmouto no convés 
partindo um braço em duas partes 6 a] 
Espinha” Conduzido irsmediatamento para 
tado ad, 


Epp 
No mesmo pasto "vie tambem, 
Ra a Sia 

Eid 3 
pinto capri 
Epa aaa 


Julgamento 


publica tem a obrigação de Fé Joad! 


sado tum tempo precioso com/ do 
tan- 


DA gonera-|> 


TRIBUNAL MARCIAL 


de S.-Bento 


Começam a ser julgados os cum- 
plices do sargento Sousa, do 
hospital militar da Estrelta, 
devendo proscguir âmanhã o 
julgamento 


Rusia hojo o tribunal marcial para 
juigamonto de 4 conspiradores» 
oca. usual, 126 meia, 0 corono ar 
aetino Brucklaioy, prosidênte, declerou 
jatosta a andiench” Pe concortendia ara 
posco. numerosa, sendo policia do tr 
anal foita por sina força do inpgento, 
O alferes! Sr. Rosa pro codeu à chumida 
os, dopois los Feus 
ala, A das testemas 
ficando-se que faltavam uma desdofesa à 
necusabão. O 'sssrotario pastor te 
o Mbalio necusstoria, nº qual te deram 
trá que os réus conjhruram para resta 
[es A manrehia, Lido varios Jocumea 
[us ligaram go. processo, o promotor 
roqner quo seja tambem JH4o non ullicio, 
sendo ainda requerido polo advoi:ido of. 
icioso, o capitão sr. Osorio de Castro, que 
cia ami postal escripto à tinta vero 


aos, jura 
tr E 


ta 


tão; 
o, vendedorde hor 


E ut o es outros 
a so Procedsreas ao Intarrogatorio do 
qtim - Gregorio, Nica altara, O 


advoga io olloloso apresenta a contesia- 
pão, Mostrando que os res estão insooen| 
fes do erima dé Que ão accamados. 
foaquim Gregório, às pericontas do juiz, 
aúditor, respondeu hunca ter estado pre 
ão o qué não conspiron. E. victima do uma! 
vingança. do uma tal, Marianna, a quem 
po” quis emprestar 808030 rúi, qua ela, 
io. pblira, pára desompenhar nim annel 
Avi manos tão porte o oiaeão 
imdP om o hovo rágioem, que 
mentou o ordenado. Eusquanto ão 
à, nunca ouvia fallar pit, 
“onvido depois Antooio Loarcaço Lo- 
pes dos, Santos. quo diz nuzoa ter estado 
Preso. Sobre “a decuração que sobro silo 
pesa do estar implicado em Conspirações, 
fix aee faso ama fleiândo, pois Qu sem 
a portão, todes or dias pussy 
“ mr. Atsolmo Braamcamp Bro 
nprinsont 


Diz, fere fd parisacarito o UU 
Estimado mais 


Sonhacendo o Sasrpalo 
trocar dinheiro, Mesmo, 


O canteiro Domingos Martins, que 
primeira tomunbas declara, ter poa 
Eimento que om 8. Hanto ou sans imamo-| 
áiações sã estava. organisando um co 


dal 
ho. 


EA deh 

“esidio-se, pos, juntamente com Josó 

|adovedo Bros, & fazerem policia par 

coma propeia. Veil. por fim & apurar que 

ofacto er vordadoiro tendo oGrogorio em 
Poder uma lista cóaro nome de varios 


dos lho tar dirigido alxomes pergantas 0 
r. promotor regue quo sejam acarentos 
[o +Ba Manael. Alves ioour à tostomanha, 
Cequerimento que é deferido, Dies aca? 
Tede resulta Serem “o declarações apre. 
endados pela teiamunha. contestados 
o ré alves, 

PA audiencia é interrompido, peles 15] 
horas 8) duranto 5 iminatos * 

“Egas 16 horas foi reaberta à andiem 


jêos, deslarando por toda a par. 
irao 


to quo só vma int 


a Poclamaçãa. da masacobia salvar 


Findo esto interrogatorio, foi pelo pro- 
motor requerido qua so fiztese à acarea-| 
[ção com alguns dos reus. À testemnaha 
[passa a ser iustada pelo ad oficio 
So nada mais adeantando,ãs declarações] 


["Eor feita depois acareação erida 
pois a: o 

entro e tostesmuaha o. os sons Gregorio, 
Sino? Aires o Pedro Tibeiro que ne? 
am tado. quanto clia havia dechatado, & 
ee sta” pôr sn turco novamente cóm 


dE feita móva acareação com o tentem 
E depois ouvida a vendedeirado horta.) 
ço mo diz quo a mo. 


simao Pina do ara dee 
dia 


ro 6 da Penitenclaria do Ovimbra, 


REEE 


lira. 
Logo-ons tál souve, combinara gom- 


O “complôt, da rud 


[Amoeda pera os apanhar na réde. 
A fora que cahimos do tribunal, 


horas, “prostqcia o Interrogatori 
| pronreada prsongat.so ai 
A audiencia deve proseguir ámanho, 


THEATROS 


Primeiras representações 


'THEATRO DA TRINDADE 
U soldado Chocolate, trosactos 
com musicado Oscar Strauss, 
traduzido por Machado Cor 
reia, 


O Soldado Chocolato pertence úgueit| 
amarei de lilloraiira dramatica 
om que os librettistas anglo-germanicos 
: corrigir a propagação da me. 
mingite a que tendem certas obras compli- 
cadas dos drematugos pistsopioe 
O exótico não dem que faigar a eua 
imaginação. Na primeira scena já sabe 0 
ane eae. suceder na ulthnd e iriza-seNr 
tranquiltamente, embotlgio pelo ritinio 
soe ica. E 0 teatro blêouço. 
=snbtm o teatro ideal das familias, 
aquele onde 0s filhos podem levar us mês. 
sem receio de q desencaminhar, tão discre- 
tamente se apresentam os lados dubios da 


acção, E 

O Soldado Chooolato tem um 
acto muito gracioso e que 

nte, Os dutros dois ressentem-se da vez 
petição de scenas, o que la cri 
ea nuas cncanta o publico, que vac dizendo 
a pera antes dos actores. Os dois ultimos 
acins ticerana tambem contra si certas in- 
indo qu. def o olâado do papel 

e um so 

intao que fez rir bandeiras despreg 

5 cales marotos qne vão ao thcatro. para 
se aborrecer. 

Uma da das costas, recontunto com 
sanctade a sua estreia 
124, queizaca-se destas malditas peças 
modernas que exigem das massas coracs 

robncias de dança e de movimento in- 
conepatincia cam os hibilos d'uma casa de 
repouso, como-é à teatro da Trindade. 

“Efectinamente, assim é. Estas operettas| 
modernas bolom  immento com as classes, 
pres peu emp, er cd 

«Como iamos dizendo, oó tres actos do! 
Soldado chocolate, que Machado Cor- 
reia habilmente transplantou para a 
nossa lingua foram ontem acolhidos con 


primeiro 
lena- 


à 2 agrado e esse acolhimento teriã sido mais 


enthusiastico se houvesse unidade de vibra- 
ção. «Palmyra Baslos e Auzenda fecraum a 
Ipeça “com vivacidade e alegria, no que fo-| 
ram condjuvarlas o mis possicel por The- 
iesa, Tuvcira e Mena. Dos homens: Con- 


de. fez wn coronel da boa tradição. Leilão, 
ton“ herve de contrabando e Gabrici Pra-- 
tas tm capitão medroso. Foram corrcetos. 
Os coros quasi sempre certos. À orchestra 

Bom, dem grando 


xcellente. O scenário 


tante, 
“À musica mivito interessante, cheia de 
riúhmos faceis e alegres. Bem cantada, deve 
ser cucantadora. 

A peça foi. éscripta no tempo e que o 
xenco bulgaro ainda, na nossa crassa 
iguorancia, podia ser tomado copio unla 
iropa de operelta. 

“Agura. francamente: o Aloixo nunca 
svia” mas balgnro, Os antes mod 
Icarqn a naci 5 personagens, 
ron us E que np a tr 
ductor portuguez. Nem tudo lembra 

AB. 


“Falecimentos 


Com 73 annos, fallocou hontrm à 

to o rov. conciso Manuel Carroia do, 

iredo, cujo cataver sorá transpoi 
rua Castilho, Lát par 


Ei 
Fê 
jão Rock 


a catação 


ido para a Lousã. 


e, pão os, 
ibsito, Jorigo, pharimacautico n 
[as da Cantar O fencral fot malto conco 


rio. A? família enlutada o principalmen 
toa sou filho Fernando contidos pezamos.| 


UniA QUESTÃO GAAVE 


E demissão do reitor do ge 
Passos Jfanuel 


|é devida à deliberação do conse- 


lho escolar, que entende não 
dever ser punido um alumno 


que esxovalha a bandeira na- 
cional, 


|sr. dr. Lopes d'Oliveira, quo sinda ha, 
ouco fôra cleito,. por nnanimidado, 
polos seus cologas, para o cargo de| 
ua agora so demitto. Dove, pois, cau- 
o caso, o por isso vamos 


Os jorna 
hontem sa renlisou n'aquello Iyceu 
um consolho para julgar olgans dos 
alumoos quo promoveram disturbios|L 
por oceasião da visita dos officiaos, 

do Benjamim Constant. im 
Voem tambem de longo já casos de 


da manhã disseram que 


tentativas do manifestações monarchi, 
cas, a dentro do edifício. Pois, quando 
hontem se jolgoa um alamno, Arthur 
[Maria Monteirodos Santos, quo oscar- 
rára numa bandeira nacional, pre(a-. 
ndo o gestocom uma phraso dode: 


rezo pela insignia dg nossa nacion: 
inhocia o caso esporava 


no so fi 


(justiça, castigando esso alumno, como, 
[edncativamento se devia fizer, o con- 
selho absolveu-o por completo, não. 
achando que o que 6 orimo previsto o 


o “da maior punição o facto de so 
escarrar na bandeira nacional. 


[com 6 acto apreciado. 
Não compreendemos bem, confes- 
[samos. 


(quer coisa que exigo medidas que so- 
jam exom] lo mejos. 
Pois o exemplo que a maioria do| 
(conselho deixou ficar hontem do pé 
nfaquella casa do ensino não é digno 


do ser imitado. 


O reitor, embora recentemente” 
eleito, nãó poude conformar-so com 
(semelhante 


Idemittia 


6 alli ongortado nftm fone 


idade, quando toda a gente que co-[i 


resolução e. por isso se 


ULTIMA 


NORA 


O novo presidente 
da Republica Pranetta, 


'Ao que parece, seráeleito o actual 
presidente 'do conselho, sr. 
Poincaré 

Paris, 19 de dozembro 

Petite République publica hojo 

igo no qual diz que, em const 

9uqueia da recusa do sr. Léon Bour- 

Gota em acovitar a candidatura à pre- 

idencia da Republica, so espera quo. 

o presidente do conselho e ministro, 

dos negocios estrangeiros, sr. Poin- 

caró, so ponha á disposição dos gru-, 

pos parlamentares da esquerda repu- 

blicana a fin de ovitar quo trinmphe 
uma candidatura da direita. 


Segundo o Journal, a candidatura] Gs 


sorá offerecida ao sr, Poisicaró pelos. 
amigos do sr, Bourgoois e, no quo ps 
roce, a presidento do conselho cedorá| 

instâncias do iinistro do traba- 
lho Havas). 


U banqueiro Rochetto em fuga 
Paris, [3 de dezombro 
Os jornaos pablicam a noticia de] 


ficado em lipordade sob fiança, so não 
apresentou hontem no tribunal, — 
(Favas). 


Por tolegramma do consdl do Pap-| 
tugal om Sun Pranoisoo da (aliror- 
ia, pard o ministerio dos estrangei-| 
ros, sabo-so que o sr Batalha do 
Freitas acaba do partir d'ali para 0] 
Japão, ondo vao inzor ontroga das| 
suas eredonciues do ministro do Por-| 
tugal n'aquollo imporio. 
o Japão, o sr. Butalha do Froitas 
seguirá para Pokim. 


Regressou à Hollanda o retomou 
sso do seu cargo dê ministro do 
ortugal n'aquello paiz o sr. dr. Bar-| 
tholomou Perreir: 4 


no damas Ao dedão 
dede Oro Ad fas, 
E caga mad e Tomo 2 
por tulitâado” pSblica  dgonto, desum 
fps PES e fo 
Pote o De An 
E 
pio reino ia ao 
Apos 


cor ropresontm 
am traba 


No ministerio do fomento foram hojo! 
distribuidas guias a 180 oporarios som 
irabalho. Form cgilocados aim obras do 
Estado O canto intores, 12 carpia-. 
Estado O oanteiros, 20 pintores 1 carpi 


toiros, 91 pedreiros, dores o 1 
TA “repartição do registo civil em 


anidro. 
Hi “or! 


ros Vedras solicitou do ministerio da jus:| 

liga a cedencia do “rans pannoo para! 

Cones, Jombrando “a “ impossibilidado 

[dfesãos” panvos poderorm ser cedidos pelo 
lextineto convento do Varatojo. 

Y vo pedil tambom 

qo” ho fonso com- 


Approva-se queo contracto coma 

Sociedade de Pescarias seja 

annuilado se ella não cumprir 

as resoluções da camara 

ananto à venda de peixe à 
o! 


Foi prusonto o balanecto da semana au. 
torior, acensando tum saldo do 255424200, 
réie. 


“À camara, por proposta do er. Nunes 


Tesvivem nomear ns 


o corronto anno, que sstove patonto por. 
“jias som que tatso havido reclamação 
“E 


provado o regulamento do dos- 
cargo atbiatal apresentado pelos donos | 
do trens de praça O aloguer para 0 seu 


res, seja, foi 
aprovado. 
dsvendo ie à 
ra das ruae, que à 
dado o homo de 


oues mais” ou menos das resoluções to” 
madas pela camara. 


À explosão de Ghellas 


O funeral da victima 


Eecalison.so hoje, pelas 15 horas, para 0 
coeso ATE ES tehre 
Sia" dos róstos mortaes do operario João 
Pinto, “que, conforme noticit| 


10Porton'A CAPITAL 


quo o banqueiro Rochotte, quo tinha | ar 


[Rana Minos, 


iselho a fim de atenuar à criso opora- 2 


(Serviço telephonioo) 
18 horas 


Depesitaria infiel 

Arsenio dos Santos Taborin queixou-to 
à policia de que Alcindr Eutulabo so o 
edia a entrar ho mola pratas nO 
Proezas du gatunagem 


Esta modraga 


Tentativa de suicídio 


Ao hospital, em catado gravo recolhon! 
ii Duairto, qua tentou aufoidares. 


Morte d'uma infanticida 


ne comaroa de Figueira "do 
go, havia sido condonnada 
(so tmasiino da poma polocrime Winfanticio» 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praçã 


CAMBIOS.—A especulação não ponda 
antor a firmeza dos cambios, reatizando= 
hojo bastantes operações à dt 1 à diz 
a prasos, eghdo O Wulio damhid 


nheiro 
[roalisado dE DH6 para amanhã. Bis o fecho 


Tenta 


Londre 
Eoadres, 


chogno, 
Eondros, 80 di 


Compra 

Rara 
sis 
oa 


) 
vol 


Amacerdam chdiue didi diga 
ESPERO RR 


NOTAS DIVERSAS ja, 


Bans go 
005000 
Rs jes do estado, eflvotuado: 40,0 
Eternas, ofoctuado: 1 serio 
tara, afinado: Le serio 00004 
JARGÕ, nfleotundo: Dame Commerat 
ssh atoa cores 1DSSU tam 
Eno db EO, Pbspihoros. BSÉSIO; Ca, 
Cio. HS Tabacda 

[Bbrigações tcinador Brodinoy 500 
ru, ABB Enosicnção SO; eua! 
tos dopuppeneço 


“a da feno: Tabaços 88700. 
A” DE LONDRES = Portugues; 
fo Togo ÁS, 1 lesado 
Teatod, DOIDO, 302482 Banco Ottoma 
mo RovO; Atiniano SS. 

ho, 


Ab, Frio proteredf 
o comes, BLSt; Mimouri coil 
'mon, 4,00, Norfolk common, 116,62 Roc] 

Telas, 2887, Sonthorm common ZAM, 
160,7; Rio Ti no, 803 


Sa 


E 


Og, Riva 

Ni 

pe 
a 

E NO Pa 


VOA 


TLM DE LISA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transncções om fandos palicos, . 


ala do cr 
tetos do tuusonrojota, 


Rua Augusta, 24 


Toloph. 579-Ehnd. tal, Corrotorivo. 


rio, oncerrados n'um caixão, doriam sor, 
[condusidos n'ama Carrota, mas 08 oporé 
rios sous collogus resolvaram conduzir 0º 
forotro À mão, 

Val separado. 

No prestito fanobro incorporaram-se, 
atúmm do todos os oporarios, aoificinlidade, 
urgentos o praças que na fubrica faco 
nerviço. 


Um “rato, de hoieis 


Trata-se d'um gatuno brázileiro, 

que se fizera aúmittir na nossa " 

sociedade como emigrado po- 
lítico. 

a peemried decnaos, desta manhã 
no o agonte Tavares, da 1º aceção ja- 
iciaria, havia detido um individno quo 
declarou chamar-so Molard Montene= 
do o sêr hecpanhol, o qual é acusado 

xoticar varios furtos, 

Podainos ncoroscentar quo o Monto- 
negro não é hespanhol mas sim brazil 
loiro, tondo fugido do Rio do Junaire 
or oceasião da ultima revolta política, 
izondo-se io de Rosa e Silva. 
Sendo hojo largamente interrogado, 
“doclnrou tor sido realmonto o auator da 


| varios. fmnetos praticados no Avonida 
(Pal 
Franefort, ote. 


o hoteis do Inglaterra, Borgost 


No Avonida Palaco roubou ello um 
gnencio no az, de, Duarte Leito, chofo 
'gatnno, que, dopois do interrogado, 
seguin, acompanhado por dois polícias, 
pata x esquadra da oa do Loureiro, 
fondo ao Conserra incommunioavol, er 
muito conhecido na nossa sociedade, 
pois tivera artes do so fazor passar por 
vomom de bom o captivara pelas suas. 
maneiras insintantos. 
Froquontava à mitido os bailes pas 
blicos "onde ora tido polos bohemios 
como um grande cancanista. 

Como seu oumplice, foi tambem hoje 
jo um outro gatuno de nacionali- 
o turca o quê, embora conheça o 
portagues, ao rectisou a falar a possa 
ingua ao seu intorrogudo na polícia. 

Os proprietarios dos hoteis onde ul. 
timamonto so toem dado varios fuxtos, 
estiveram hojo no Governo Civil, à 
hora a quo ali ostovo o Montenegro, 
[reconhecendo-o como seu ex-hospodo. 


Poles investigações da polícia, já so 
apurou que o Slslard é o chefe dê uma 
jahadrilba do gatunos, 


PEQUENAS NOTICIAS 


—4 Associação de Classa de Vendodis 


dimento havido quanto à não se cumprir. 
à deliberação tomada pola carhara mun 


o foi vibtima da explosão que boutera 
Eden pa fabrica da polvora bus Ghelias. 
"Os Amgmentos do Gorpo desse opera. 


tipal de continuar a ser vandido À lota 0 
peixe no Mercado da Eibeirá Novo, * 


ária 


ficando doponitao um co» /; 


a 


a 


“do Belo fez espalhar profosamento + 
e anifesto em quo condBIEna O Proto, 


- 


A CAPITAL. 


Rocio — Kiosque defron 


TAXIMETROS 


Telephone 2698 


- Serviço 
É permanente 
fe da Tabacaria Neves 


Assumplos 
agricolas 


pezar da syndicancia lho sr favora- 
não recoho 08 ordenados em 
divida, antes é condomnado em 
custas 0, sellos. 
|| Podem-nos a publicação da seguinto 
darta : | 


&r, redactor =Concinta v. que lho tomo 
amas No “Jornal, so as julgar 


Feo"do 191 fai domittido de profosaoi face. 


rel para o imiblttro, quo mandom. prove 
er a ba ayndicancla, cujo resultado so 
o conheoor onão, mosto dopois o, como 
syoravel, Fequeri O Pagamento 
dos" que 6 tâmbada sido sus. 
oa dusdo a dombísão atê, final, do 
fnna lectivo, porque a” nomoaçõos da 
rofessores Intocinos oadacam no termo! 
j O mou requer 
são avoravEn ao, 

negão Pu 
rio” puvlicado Dó 


pp E 
a E O as 

da Tao Be sedoso ui Sycnd de 
e Er o da Em weradido que 
do dub ddmdando o da 


uia pagar o ou 
bina Adami 


so 6 que além asso fui condonmado 

a Cu ita noventa rele do tuts 
“lion do proceso. 

cano cia si ão tom grando importan- 

Ea é boi que a mocidade veja Como 
az Justiça 0 quo os ara, professores 

ritos fiquem Yditicados mobro à sort 

no Jos pódo caber, 

Deseulpemo o roi 


tolpão Benarus. 


Festas associativas 


Club «A Bohemia», roalisam. 
“2 2 goirdey promovidas por 
man commnissto de socloh, constando do 
tafana dramáticos o desportivos eu que 
tojnam parto apreciados aotoros à Amado» 
aver nEvora do pal brindes da 

ag familias. doa. pocios, eando 

es abrilhantadias por tm sex 


foranes de Ouro SÓ pelo Dezo 


; NOVOS POR METADE DO FEITIO 

ota da todos ou sys. 

fetos do ouro, bra 

aiilo dos, Cordde 

"E Paulo, 168 a 1625, | 
onde o fernez não pano fixo. 


o Uia 


o do yo 6 


ongs o ont 
o Mritiêutos “do 


Santo Antonio 
de Ligbna 


Distribuição de premios 


“Ralisa-so amanha, pola 
aojgolemue e distribuição 
edtsandas, aá quuca nos in 
pão ouvi! Eu COCO Femina o 
or especial defervncia toma tambem p 
É te q otchestra do Áaglo Antonio Feliciano 
de Castilho. 

dificio satá patento das 
ão”vo fizera convitas erp 


ad o pocala 


E O) [N SOUSt dé IuBBIRO 
Serviço nos Arhunaos o transação: 
“commereiaos 
“e, 414 Budor Teleg. SERÃOS 
Rua da Bitosga, 75, 1.º 
LISBOA 


Movimento associativo 


Emp. de Associações mutualistas. 


Para oloição dos gorpos gerentes a te 
tar de pasta phos do Intorosãe para a Cl 
ae, ranno à susombida goral dopola Man 
nha, pola horas ht mia do Santo An 
tap, ho, 


Vencedores de jornaes 


Fara dar conta do rebultady alea: 
fujundo com que o Congreso 
| rifcamo Go dot ltimamonto cr 


Ea 


3:Polhetim de A CAPITAL» 19-12-9412: 


CONAN DOYLE 


O jaguar 


—Não so nâmiará, ospóro,-—disse-| 
É que ten pedi unado eloa 
- sala-—de que eu estime muito est 
É animal, prinoipalmente quando “sol 
E atnbeas, do” que, (FEli od, quo fer 
Não foi nada facil trazel-o para aq 
do fim da America. Eil-o ahi são o] 
É salvo e é, como já lhe disso, ô mais| 
- bello especimen que ha n 
gonto do 260 morro de inv 
na realidade, não 11ºo posso 
agora quo, mo pareos, já [aloi até de 
mais em tal assumpto, Sigemos o 
exemplo do Tommy: vamos jantar 
Ao vêr quanto o preoocupavam o 
seu dominio o os sons estranhos pon-| 
| sioistas, não to lonbrei a principio 
le suppôr outras preoceupações a 
fa potimo: Quo elles Gaio sedaviãs 


ai que alle cocebia. Abrios com 
to Lobril, porcorria-os com um 
olhar inavieto. 


ino polo reitor, que não o podia fuzer; re: Pe 


A grânde luta de hoje 


aa ea Ergo cida 
o tp pergunto 
genes é poa do SER 

RS no 

pas gua So Pa a oa 


Rai 
aiii 8] 


& emocionante entro o Inv 


ara ganhar 08 10) frangos do 
Wifanhã, com um excelienta p 
», Tecita dedicada. 

“2% feita, am esp 

trojamaoas belebridade 


Mjubarrofa 


O Condostavel D. Nuno Alvares Po 
roia— 


rogratn| 
efontitos 6| 


Ali coptén 
ans capitulos: 
À oadh do Alíngeme-—Pola Patri 
tudo doixa--Batalho” dos Atoleiros-— 
Batalha: de Aljubarrota-—A. Jonda da Pa 
doira- O Culdomrto do Alcobuça-—Us 
votos do D. Joto I o 0 monumonto da 
Batalha “O Arehitesto e a AtobadaO] 
cago—Montro Ouguot—Um Roi Cavale 

tro—O voto Batal--A morto do heroo, 
broch. 800. onc., à vendo om, 
todas as livrarias o na Ita do Sarpá 
Pinto, BA— A. David. 


Para brindes do Natal 


Oy melhores sho os livros illustrados 
da Bibliotheca da Infancia, com lindaa] 
one, a 800 réis, br. 290 réis, colito pu- 
bilcados 11 vols. —om todas as 

o na R. Serpa Pinto, AA, David, po», 
div catalogo illustrado, 


À provincia n'A CAPITAL 


BRAGA, 19.4 benemerita corporação 
dos bombétros voluntarios tem andado 

cidade à colher donativos pera 0 na” 
dos taberculosos. No domingo faras. 
da distribuição. 

—Dovo chogar amanht o coronel Al. 
moida Fragoro novo commandanto de in- 
Taotagia Edo 

Btlvctuonso à inasgusação do novo| 
contro neademico installado na rua dos| 
(Conjugados, 

dostituida: do fundámento à moti-| 
gia quo teh cironindo do fo, vão bos 
transferido pars Gulmarãos 9 rogimonto| 
do cavalaria do o 

Por negasião do Natal Navorá eáté 
anno grandos fostas nas principães açre: 
das detidado, o E 

rto do oliticos. que 
Indavemo na cado civl, tom ndo tr 
foridon para am prisõon da rua da 8, Do 
nubê, Brovostonts é julgado orcapitão da 
cavallarta elmonea da Gám 

LAGO. À onigulavile Sátisa Vie 
das, do Lohi6, ronboram na feira 16 Por 
fimo numa osrtolea com nm conto 8 qui 
Hespcuntos is Eti Cn motna do io Wo 

mil la 8 conjunetamento duas loltrnd 
uma do 10C8O0), o outra do, 205000 réis, O) 
[dminintrador do Lagos, tendo cont 
mento d esto roubo o quo! ti 
nos estabelecimentos dom 
ita o João Flora gua 
an do O ré o quo não ra naval 
ola quo são pobros, inândon-os prender, 
Banda ancom Fados “do amados ré 
20082, não fulando em dinhoiros on 
estados, Os presos foram enviados para 
ortimto, afioh de 40 apurar 0 quo ha do 
vordade, E jo 


Onro usado 
Com pre-o à vendoo oo 
no, dias antigas o mode 
niiriiuadem cultelas do M 
RSA A Sonia vela Guise pes 
ga "Melhor é à antiga ourivesaria o rolo 
foarindo Manmel Outlos Mergulhho, ra4| 
do Paulo, 102 0 192:8, 


Bata: des de voluntatos 


Sociedad Ihutrueção Militar Preparatoria! 

“No proximo domingo palas 9 horas 

comparocer no, quartol 

ia 16 todos 08 socios d'esta so: 

gicdado, para dol ando do] 
nsjor Malhoiro, tomarem 

cio militae que namo dia 


Automovel taximetro 


ou 


pla] 
aa 


ROUPA DE FRANCEZES 
A serie diaria 


strada do Bemíica, 02, foi hója preso po 
eis “o vd gu Rara 


o do pista, tuna 
mosda do 690 vó do D. Mala 1º 6 uma 
“pistola automático. 


Nuturalmento, jogava nas corridas 
ou na Bolsa. Fôsse como , tinha | 
Dios aos algu paga Seg 
né “era Eriiado Jacu faca bei dito: 
Bio dba pensâias de Seite, 

Desunto ou sea dias quo deroú 
minha visita receboú pelo menos, por! 
(dia, tres ou quatro tolegrammas, e| 
esso numero foi algumas. vezes de] 
Iseto on oito. 

Ea tinha empregado tão bom o| 
tempo que as nossas relações so ha- 
viam tornado cada vez mais affsctno- 
(sas. Todas us noites nos demoravamos| 
ts hq 
mabião mare prin 
Ra fm a O aan 
sas, tão temorarias, quo o i 
to dificilmente as uss 
homomsinho trigueiro e bochechudo 


Bl sontado ali, na minha fronto, 


Em troca, eu nurrava recordações| 
pessonos da minha vida do Londres, 
[Ello intoressava-so a tal ponto que 
inrava que iria em brovo podir-mo 
hospitaligado em Grosvenor Mun- 
sions. 

Manifostava, o mais vivo desejo do 
conheter a alta vida londrina o hão 
(do pormittir-me que lhes diga que 


melhor gu 
Só no ultimo dia da minha visita é| 
'que mo atrevi a abordar com ello à 


Alabações em cobertura 


Agora que começon a chuva, 6 | 
melhor occasito para fazor à applica- 
(gão dos adubos do cobertura, tanto 
om , pastagens como em todas as cow 
ras “que so encontram fracas o atraza- 


É Não dive ostayradóros dei- 
xor pordoriã favoravel que| 
5o aproso 
ão dos A] 


JOBERI 
O quo mais convóm aplicar 60 
ADUBO ESPECIAL PARA COBER- 
ITURA n.º 595, que dá. oxcollentes| 
resultados; applicado nos corenes na 
doso do 1 sacco do DO Jigs. por cada 
alqueiro do semeadura, ocrt qualquer! 
outra cultura, como pastos, hortas, 
jeto, na quantidade de 50 grama: 
por" cada motro quadrado do super! 
oie. 

OS ADUBOS ESPECIAES PARA 
COBERTURA das marcas registadas 
[N. N.P. 1046 N, M. P, 86, que tocm| 


azoto o potaséa, dio timbem excollon-| 


jtes resultados applicados .na mosma| 
quantidado ou mosmo em quantidado 
Jum pouco menor. 

A aplicação d'estos adubos 6 feita 

como quem lança somontos 4 terra, 
devondo a distribuição do adubo ser” 
feita com a maior regularidado pos- 
nivel, 
Na grando coltura: ceronlifora do] 
Alemtejo o Boira Baixa ostos adubos, 
[componsim o tompo perdido pola es» 
tiagem. 

Os tres moncionados adubos de oo- 
bertura n.º 695, N. M. P, 104 0 N, M. 
P. 86, dão. sompro rosultado so; 
om todas as culturas em todas as vi 
dados do torras. o, muito principal- 
monto, quando o tompo está mais ou 
menos humido ou quando chovo. 

Como a chava começa, não dovero 
os lavradoros deixar do aprovoitar 
osta oxplondida aceasião pará a ai 

lioação dos ADUBOS ESPEOIARS 
PARA COBRITURA. nois. relori 
ãos,. quo alóim das marens indicadaé| 
dosom tor ainda comi: garantia da, 
sum boa quálidado a-mároa rogistáda 


«TREVO DE “4 FOLHAS» 


quo tor dopois 
cobortura,., E 
“Aconsolhidmos, portanto, que pára 
ag somonteiras quo ninda estejam por 
fogor so omjiregaom do proforanoia om 
bons ADUBOS COMPLETOS, por- 
vo nesta caso já não ha neconsi- 
ando do recorrar tos adubos do co- 
bertura. 

Todos estos adubos devem sor ro- 
quisitados a O. HEROLD & 0.º, ob 
armasons om Lisboa, Porto, Pampi- 
lhosa, Regus o Faro, quo 6 quem os 
forneco em melhor 
proço o qualidado. 


o npplioar adubos do, 


«TREVO DE 4 FOLHAS» 


PUBLIAÇÕES RECEBIDAS 


«Colleeção do manusoriptos inoditos » 
A Bitliothis, Pablcá do Port, pro: 
soguíndo na publicação do manhgori- 
tos incditos, asaba do, fugor &uhir 6 
EV tomo, Anaerísis.Titorial, do Mannol 
Poreira do Novuos, Do sorviço quo às 
lottras. patrina ostá prestando o diro- 
ctoi da bibliothcon do Porto, aoioso so- 
rá falar, Bra prociso quo: Povoira Sam» 
[paio (Bivuno) tivesao ussumido emma lo-| 
ar, para quo os amantos das boas lot: 
tras 6 os rnbuscadoros do untiguidados 
om csshs obras. primas quo| 
do publicadas. Do valor da. 
obra não fularomos, pois para talnoe| 
fnllooo a competencih o tanto mais quo, 

ãe ha muito a sun critica ostá feita. 

«A Caçar 

Sahia o n.º 1 do 14.º anno desta bol 
la revista illustrada do 9port peninsn- 

lar. Vem, como do costumo, profus 
monto ilustrado; trazondo um retrato| 


Pini Bu ai, 89 inodito do Cambos posta o caçador, 
poi EA dps som perdoa mori q a niça na 


Movimento do porto 
pará o Manaus cAguolim» (do Liverpa, 10 
ano ot «Blusa (do Sra 2) 

E 


Pepe, ee siiabera (do 
“ia io emo 


questão dolicada. Contoi-lho os mous 
mbaraços do dinheiro, a minha rui- 
na imminento, o pedi-lho um conse-| 
lho, esperando, porém, alguma coisa| 
mais coli 
Escutou-me com uma attonção con- 
contrada é profunda, puxando do cha- 
ruto grandos fumaças. 
—fas 6 corto — interrogon ello— 
que seja o herdeiro do nosso parente 
lord Southorton ? 
— Tonho toda a rasão para o cror, 
aposar d'olio nunca ma tor dado um 
ponny soquer, 

— Sim, conhoçgo a sua avaroza. Mou 
pobro Marshall, a sua situação, 
[mo ma descrovou, é bom di 
proposito: tevo recentomonto noticias 
da saudo do lord Southorton ? 

— Recontomonte, não; mas sempre| 
o conheci muito doonte. 

—A mola range, mas resisto; A sua 
Hiorança podo fazer-so esporar, Mou 
caro, em que triste posição ostál 

Esperava quo, conhocondo os fa- 
otos; se dignaria... 

—Mom uma palavra mais, meu ra- 
pas! — oxolamou Everard King com 
uma bonhomia encantador: 
remos a falar nºiaso logo é noito. Dou- 


o que mo fôr possivel fazer. 


Via som posar a minha visita ohe-! 


condições dj 


Exige gempro a maroa registada R 


O estado de consternas 


Torna-|. 


Dentaduras velhas 
PLATINA E GALÕES VELHOS, com 
pre, pos alto. preço. eMongalhia fa 
Bordono"tPonro», ros de 8 Paulo; 162 0 


Mario Duarte 


EsPeçinLingDE (4 


Em 
DENTADUROS sem CHAPA 
R.do cao 69-1º 


Consultãs 
9 da 11 o das 


pssa fago do ratamento das 
da 1B horua, 


Telephone 2205 


2140:0008000 rs. 


a,24 de dezembro 
Grande Loteria do Nafal 


A? VENDA. Bilhotes à 1008000 1 
a 808000 réis; quartos a 458000 véis; q 
toy a 208000 vels; décimos a 108000, viga 
ma og à 28500 ré 


299, 710, 00. 
(belo Corteio aoeresco à despesa de porte é 
“elios 


GAMPIÃO & G- 


118, Ruá do Ampáro, lI8 
LISBOA 


Simões Ferreira 

Medico dos hospitaes, 

do Posto da Misericordia 

e da Assistencia aos Tuberculgsos 
CLINICA GERAL 

Doenças dos pulniões e do apparelho| 

cardio-vascular 

RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 

CONSULTAS: Das 3 ás 4 


Papel para fumar 


Ika-ylcatrão 


po noruego 


Incontestavelmente o melhor e 
mais saudavel. 


Jxijam om todas as tabacarias. 


Dias & Costa, Successores 


—LISBOA— 


Silva Ramos 


neia Nacional aos Tubereulosos 
ti 6 


CLINIC, ERAL. 
Corishltás da 1 du 4--CHEADO, 61, 2. 


Não deixem do p.ntar 


a sua habitação com a tinta inglez 
a agua em pó 


MURALINE 


ido om Poring ao hojo gonho. 

gidacomo amolher, hygionica mais. 

Dagai o 05 resultados garantidos, 
“Pedidos para o doposho: 


CARVALHO & GA 
Rua dos Fanqueitos, 19,2. 


Judith Santos 
Falleceu 


RI P. 


Augusto Viotor dos Santos, suafnulher, 
filhos. nora o Irmãos, Josophina da Camara, 


Bam ás pêssoas da suas relações à ailol 
aua saudosa filha, fem, cunha, 


lisa aman: 
horas (3 6 mola 
funobro da rua do Condo Badondo, n.º 10 
Fis,para o cemiterio acid 

Não so fazem convites 


gar ao sou tormo: 6 sorupro dodagra- 
davel, numa casa, adivinhar que 
Juma possoa deseja *ardontomento a 
nossa partida. À face livida o 08 olhos 
hostis da arê King” oxprimiam- 
incossantomento cada vez mais od 

Com recoio do marido, abstinha-so| 
do qualquer demonstração demasiado 
viva, mas levava o seu furor ciumon- 
(to a fingir esquecar-se de mgim, nunca, 
mo dirigindo a palavra o procurando 
os meios do mo tornar a ostada om| 
Gireylands porfeitamonto insapporta- 
vol, 

À sua attisudo no ultisao dia foi tal 
quo mo: toria despedido do mou pr 
mo immodiatamonte so não fora à 
convorsa combitiada entro nós para, 
noito o com a qual cu contava pará, 
pôr em. ordom os meus nogocids. 

Era tarda quando essa convarsa só 
offactuau, porque “meu primo, que, 
nfesso din rocobeia ainda mais telo- 
[grammos quo habitualmente, dirigin-| 
so depois do jantar para o som gabi- 
noto da trabalho o sé daki sahiu do. 
pois de: todos em casa so torom dei- 


tado. ppÉtiga. o 
Ouvi-o,- cómo fodas Af, páitós faria, 
ir fechar as portas, Dopois, vei tor| 


ollo não poderia escolher para isso lho a minha palavra de quo farci tudo |commigo é salá dá biliar. O seu cor- 


po robusto vihhã. onvólto wiim ron] 
pão e nos pés trúxia pantufas vermo- 
Dias; Pendo-so sentado numa poltro. 


Medico do Posto da Misericordia e da “As- 


seus. filhos o genro o mais família, partiol-| 


inha. 6 rima, cujo funoral 60 roa- 
o corrente, pelas 15 112 
tarde) sahindo o prestito 


OU PO-OPIOCOZ OO.pCOD 


DEPOSITO GERAL 
LARGO DO CONDE BARÃO 48. 


“isso 


M. Martins 


Fornecodor dos Hospltaos Civis e Ml- 
litaros, Caminhos do Ferro do 


Aparelhos. ortopo- 

aiçoi o protesicos, ” 
Pundis, cintas para 

ventro;métas alanthoa 


Sonstruoção q rapa: 
ração domobillario para 
anhas do op 

Mechariotherapi: 


Modelo, de ou na 
Ê ponição do Jeio 
de Janeiro cm 1908 


170, R. da Jlagdalena, 7% 


(Antiga Calçada do Câldas)--Lishoa 


+ DOENÇAS DO ESTOMAGO 


A fnlta do ovastinção é a causa do 
sofrimento do estomago o danomia. 
“Não ha apotítto, a disto é dificil 
o nx monafcanções são doloromas o ir 
Rigulares, Uru chavona do Café Richard 
almoço ou jantar 8 mm remedio san» 
Lata de 


Tosse, bronchite, ato. Ou robuçados 
faalontrio mo, at6 uma. prosiosldado 
[com que todos. o dito bem, Leto é dito 

or todos; o 38000; Ph aixaira Lopes, 
Bão Onto: 15d. 


Do 4 oyllndroo--2492 E P-mo: 
Cardan, Iinbralagom por maio, do. 
excollanto comodo, mesmo orá mi 
Do contracção Innito volida, 
jautomovela do todas as marens conhecid: 


ração. 


é) Estes fi arTOs, 
teia, Beriim, Bruxeiias Madtid 


na, proparou um 4r0g, no qual não 
pude deixar de notur quo entrava, 
[muito monos agua que tolisky. 
—Comos diabos! —resmungol olle.| 
|—Quo noite? 

Com offoito,o vonto sumbia fora do 
(casa, fazondo ranger e sacudindo a 
ponto do parecer querer arrancal-os| 
os caixilhos das janollas; n'esso dos- 
foncadoiamento da tempostade, a Ins, 
Jamarollada dos oandooiros parocia- 
nos mais viva, o porfumo dos charu- 


negocios, veroi o quo posso fuzer para 
5/6 uiu pouco em ordem. Mrs pre- 
ciso do os conhécor pormenorisada- 
'monto. 
Aseim encorajado, fiz-lhe um longo 
relatorio em que dasfilaram todos os| 
'meus fornecedores o crodores, dosdo| 
o meu senhorio até ao mou creado de, 
quarto. Eu havia trazido algamos car- 
tas, o quo mo pormittiu apresentar, 
cada facto por sua vez o oxpôe como 
homem -de' nogovios um syatoma do 
vida que, nada tendo de commum 
[com dê-negúeios, mo havia conduzido| 
a uma situação lamentavel, 
[6=4it-Cahi das nuvons ão notar que 
car primo apenas fitaya em mim um 
olhar vago. ' 

O seu -ponsamento Auctuava n'ou- 


Para os 


oautollas de 60 réis 


Rua de S. Vicente à Guia, 13 


ros. 
dor. 


"HUPMOBILE 


Automovel americano de reputação mundial 


ngioso. Lubrificação antomatica. Systoma 


ist, am ogualdado do pozo o lotação, com os| 


velocidade. As suas carrosserios, construidas am chapas d'aço, são de limitada du 


[te yecm causando songação om Paris, Vionna dtAu 
o outras cidades da Bi 

força motriz, volocidade, ologancia o oconomico 
jo venda nó DEPOSITO CENTRAL da EMPRI 
[ZA rua Vasco da Gama, 1 a 18, roprosentauto es 


Preço, completamente equipado, rs. 1 


tra parto. So, 
observação, ora aponas pró fozma e do| 
tal modo vaga que, ovidontemonte, 
não prestara á minha ox posição a mais, 
ligoira attónção. Do quando em quan- 
do, erguia-so, fingia tomar corto into- 
rosso pola convorsa, padia-mo quo 
[ropotisso ou complotasso uma axpli- 
cação, mas era sempre para rocabir 
no seu dovaneio. 


para o fogão co 


papel e dar-mo uma conta geral. O 
branco no proto, para ou compre 
der melhor. 


coragem. Prometti-lhofazor o quo ollo, 
desejava. 


tar. Por Jupiter! Uma hora da noite! 
hora, onvindo-so o som do sino por 
entro o faracão, O vento rugia como 
um rio om furor. 

tos de mo doi 
Quer vir e 
+ —Iistou co seu dispôs! 


que jodos est 


eia do Ouro. a 


E 99:15 
Entrado —Rab a Assunção: 99 
Defronte idos Armazens Grondella 


sbvoa.: 


e coro, 


3911 


240:000$000 
Esto bilhoto é aborto em 2:000 


Grande Palpite 


Envia-so pelo corrpio. 


raudo economia 
Ferrool Hocksit 


Concortam so todas as peças 
do forro fundido, 


Depositarios: Carvalho & 6.º 
Rua dos Panqueiros, 196, 2.º 


CARDOSO 


rtificinos, amorioanos, auporio- 
ixtraoções da dentes OU raizos, sem 
Preços aoonomicos, 

R. DA PALMA, 15 2º 


Brilhantes 


exavados um lindas 
Soina do ouro, Novi. 
dados do PARIS 
BERLIM, 


Vendas com ia. 
rantia, Só J0 vo du 
perca” no cast da 
Ourivosaria 

Lonldado 


A, 6, MOURÃO 
a P 2: 
renato 


Don! 


olajamonto tratoleo privilagindo, dando 


tó aqui—sondo-lhos auporior um força o 


da Bioropa, devido 4 nam robntes, 
encontramne om uxposição| 
SDUSTRIAL PORTUGUE- 


o pata Portugal e ilhas. 


:450$000 


por acaso, faxin uma 


o il 


od) 


Finalmente, lovantou-se e, atirando 
a ponta do charuto: 


Tas 


“Aquela proposta rostituju-me a 


— Agora é tompo do nos irmos dei- 


O relogio do vestibulo daya uma 


--Prociso 


vôr o mou jugaar an- 
+. Esto vento exoita-o. 
umigo? 


ai 


—São faça Dela o não falo, por-fDes 
é a dormir. 


ea siloncio 0 vesti- 


Atraves. 


CARE Ce o | 
Na Anemia, fobrés. 


GQURAL rooommanda-o a 


Extracção a 24 de dezera» 


“quartos a 98000, dosimou a 1OBO0O, 


o 
do 
correio, 


TEL 3166 


bulo 


transpuzomos a porta om fronta;ó g 
contrímo-nos no corredor lagondo da 


erguendo a laiterna para o 
plar..—Dir-se-hia que é 
pequena coia socogal-o-ha. Faz-mo à, 
Mavor 


240: 


Antigo ousa MANAÇAS 
R. DO AMPARO, 49--LISBOA 


2) 


palustres ou se- 4 
zões tuberculose R 
s outras dogngos proyoniontes o 


asompashadas do PRAQUEZA My 


EXPERIENCIAS fitas pos faca, 


dos hospitaos do, Colón 

confirmam ser o tenico e fabtita| 

o que mais úrias garantias olor 
no MOU teatanont 


Membro d 
Ai ata rose 


a 
Pharuncta On 
a 


Deli E 
“roms Gemas 


TOSSES Grupas de 


7. Lemos. Daposttos nas 


QUINARRHENINA 


UADOOOSODO Réig 


Grande “Loteria 


do Natal 


ty 


ro de 1912 


ilhotas, a 100800 réis, matos a 5 


a 


8 a BO, quiadrageatmos a Sb. 
JA UI LAS 16098 TIDO, eo 220, o, 
Dezauas do tódos ou proom, BOJO, 
saio 76 ia para soglstos 
E. Dias Serras 
Rua Aurea, 26 — LISBOA" 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


à BOTELHO 


R. do Ouro 
Junto á esquina 
do Rocio 

LISBOA 


fado com tapoios di; Perdi 
luminado por um lampofio, dópois 
o 


ra. Reinava ahi a oscuridão. Uma 


lantorna das que so usam nas cayal- 
ariças ostava pendurada iugiéian- 
oho. E - 
Mou primo pegou n ella 5 accon- 
deu-a. À gem 
corredor. Conhowi assim quo o ani- 


rolanto não vbsteuia o 


estava ma sua jaula. 


tos mais penetrante, «| —You dizor-lho a vordado, mou) —Inteoy—disso mou primo. 
Agora, mou rapar, tomos a noito rapaz: nunca fui forto em numoros.| E abriu a porta 
o a casa pot nossas; Conte-mo os sous] Eº preciso explicar-mo tudo isso n'um| Um surdo rugi 


da tempostado. A? luz va6i 
lantorna, vimot-o, massa fomivol. 
bsoura, auinhutlo a um itooatito, 


projectando na paredo brancj una 


diabo 


«ogurar a lontormo? | 
itei-lho à lantocna das mãos. Elo 
igiu-go para n porta, 


—O guarda-oiça não fioa.lonigas 


culpe-mo, 6 apónas um minto * 
Uontinday 


de tg1a 


--ponsabilidade limitada 


BAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa|. 
NUMERO TELEPHONICO: 1905 


Seguros terrestres -Bfsotnam-so contra fogo ca 
Endnddo abeloimonta o mori [raineliaa 
* Seguros maritimos-—Efoctuam-so contra os risoos| 
(ão avaria grossa e particular, 
Agencias em todas as cidades 6) 
(mas principaes villas 6 povoações 


ão pais, ilhas « nitramar. 


4 de 


MACHINAS =— 


DE ——— 


: ———— ESCREVER á 
F=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Ea Me 


= DOE 
MONTEPIO NACIONAL * 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao-anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,00 p. c AO ANNO 


z70, Rua dos Correeiros, 70 


(Ôuarteirão entro à Rua do S. Niootau o a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


Automove is de 
Lugo ede praça 


Cºde Carruagen 
Cisbamenre” d 


dia 


Bis 


A CAPITAL 


Salão Mimoso 
RUA AUGUSTA, 282 


N'esta çasa encontram-se sempre ultimas novidades 
em chapeus para senhoras e creanças por preços ex- 
cepcionaes. 


Salão Mimoso 
RUA AUGUSTA, 282 


3. Roque . Lisboa 
Lotaria do Natal 


GASA FELIZ 


a 
talos Bobs com os no 
“4444, 8576, 1687 17 
1001 a 10J5, 2009 a 2520, WB a : 
2881 a 235, 1202, 2791, 2052, 9189, 1609] + 
710, 777, 666, 559, 9 

rua da Môurari: 


1750, 
190, 

Vampada ] 
P “cum (llamento estirado! 


de maior resiste 


Hparelho GOmpIeo, 2800 rs 


Poto correio mals 100 ró's 


Droguria CRUZ SORRINHO 


R. da Magdalens, 42 
ASBOA 


Tqusios “INTERMAGIO AL, 


RR 
PEA a 
à venda em todos os bons estabelecimentos e na 


Companhia. Poringuora d'Blostricidado 


PORTO 


SIEMENS-SCAUCKERT WERE, L7À 


4.0 réis o com 12 podras 550 róio LISBOA 
So mohor que cito aa Augusta, 27, 2.º 


E Montepio Commercial o Indl 
R. Augusta, 206 4 710 € R. d'Assumpção, 58, 3. 


4 ER. 31 de Janeiro, 171 


o 
Rodas Fspecinos da paro aga par os is: 
ueíros. Desconto A fbricantos 0 rover 
“Fadidos a. Espihosa, to Capelo, 4 


== E om= 
RETROZARIA 


Hg & iDE— 
“ Alherto Graça Ú 
vO. RUA DE S. PAULO, :72 


O mais findo sortido de artigos de RETROZEIRO 


Tags como: Aulez, galões, guarnições do todas as qualidudos.— ond 
1H ionadas o por 091 ionar, artigos para bordar, mal. 


PREÇOS REDUZIDOS => 


[portuga Podre rita o quadrado da 
(Rego pa ido Som quo aérvam 
li 

K TELEPHONE 2:289 
HOME-PIO COMMERCIAL = 

| DIRHEIRO 

Emprestimos sobre penhores de ouro, 

prata e joias. Juro maximo 1 Oj0 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 OIÓ ao 
anno, 


O loilão anunciado, ps 
ansfarido. para o dia 21 à 


tado 
Tisbos, 13 de dezembro do 
[3 


Destontos para modistas e revendedores 
Bonus Universal e Lisbonense 


EE 


a aos phosphoros 


* 8 ternucionol nº BB 


Preço 300 réis 


na chapelária HIG-LIFE 
53-BUA AUREA-55 


A ultima palavea em accendedores auctorisados veiriem-se PB) fu 


rama 


PAPEIS DE CREDITO 


à Juro em qualquer importancia 
? 6 0/0 ao anno 


“Tainhos do Farra Torlug exes 


iedade Anonyma-—statutos 50 do no- 


De E dei o pa Nr = 
dent do po rlenido zuisios 
E 5 Estrangeiros 
Brantos du 0º,20'X 0" 20-4:300 m2 

+ Descontos aos constructores 


sto pingo do vali 


é improrogavel. 
Trdedi dote, e 
o 


, 286 a 290, primei 
o vindo do Rocio 
ntral vom por este moio fazor soion- É 


À 
F 
Í 
á 


O proprietario da Rouparia 


to aos seus numerosos freguezes a ao publico om geral que acaba do fã 
foohar contracto com a Emprosa do Bonus Lisbonenso para assim po- [4 | 
der satisfazer os podidos constantos quo 08 sous froguc: ã 
para tambem colleocionarom os bonus d'esta importanto Emproza que 
offoroco tambem valiosos brindes. 

3 


Esta casa vao cspocifoar os antigos do quo tom grando existem 
cia, Por exemplo: pannos brancos a crús para lonçoes o roupas, Ditos 
om linho. Riscados e zopbyros. Tecidos do algodão para vestidos o FA 
blousos. Toalhas do linho o algodão para mozu o rosto. Serviços do Eq 
linho ingloz do doze a as com ou som bainhas 
abertas, Cobertores de lã o algodão com lindos lavrados. Colchas do 
jato o do ronda ingloza em lindissimos desenhos. Planellas de lá o fj 
iqués com o sou batilha. Colossal sortiso em rendas 
Cumisas, calças, corpotos o suius em lindas rondas. Combi 
itas á mão. Adreços para noivas com cinco póças de roupa 
as com lindas rendas. Roupinhas brancas pará oroanças om 
genoros. capotas o que hu da mais oliio, À 
Ooroulas, Camisolas, Piuga s,Collarinhos, Panhos, Suspon- 
, Gravatas o Lenços do linho o algodão. Grando sortido de 
ias para sonhora o oreanças, 
Prevenção - Qualquer troguoz tom o direito de reclamar os 
bonus ou exigir 10 Oj0 do dosconto ém qualquer compra que fizor, fi- Hg 
cando isto ú escolha do froguez. 


Consultorio Dentfario 


Director: GASTON LOT 


) 42, Rua das Chagas, 1.º<tp Lorelo 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
mta local À + ASUD xóis 
isa qoss 


Obturações de porcelana 
+ agomo réis 
+ OS» 


18500 "> fio grau, oa 
+ 2800 » |2o Boo gra 


Dentes artificines 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


consultorio tem por csporialidadoo garanto a collooaoão do 
tontaduras som vestígio do artifoio, som placa 6 aptas á 


no + ABS0Oróia 
À) Dentes chapoados, inquobras + S500 » 
Dontes chapondos, ouro 0 cho! . 1 2smo + 
Dontes sobro ouro, desde, +. «4 1 5800 » 
Dentaduras completas 
Com dentos dintoriquos, montados sobre vulennite + 258000 nha 
. crampões do platina « 5000 + 


O ES montados obro onro 


Cordas do onto ou porcólana. , visa 
Dentes a Pivot 


Ono a 
Porcelana, a 88000 
Richomonds . 


Dentaduras sem placa 


Cada donto dosdo , 


DINSEIRO SOBRE PENHORES - 


Eimprosta-so sobre onro, prata, jotas, movols, planos, machinas, louças, 
bijouterias, roupas o tudo quo olloreça garantia, ie: 


Optimas accommodações 


Juro mouíco e convencional 
34, 1º — Travessa Nova do 8. Domingos, 34, 1º 
José M. Regueira Sobral 


Antiga Engommadaria Gentrai 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) 

Esta casa 6 a que melhor podo sorvir o publico, tanto om en- 

gommados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois. 
ssimo, 

blico para so cortificar da vordado oxporimon- 
tando o trabalho dPosta ousa. 

Manda-so a casa do feogues, qualquer quo seja o ponto da oi- 


dado. 
i Remetior postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


= “AGUIA BOCHEDO,, 
GOARMON & Ca 


do Corpo Santo, 17 o 19 “Teltphone: n.º, 


Direcção do Sul e Sueste 
AVISO AO PUBLICO 


de ou para domicitios e Rs 
paciios conf 
gra À de Jancizo do 1018, 


urgo do Intond 
LISBOA-INT 


4—[ISBOA 


O Seguro Popular 


Agento em Poriagal 
E Volonias 
Arthur Benaru 


Tesenhons n.º, 
4,— Poço do Borratem, 2" 
LISBOA 


Ea 


Material fix 


: ta circulante para caminhos de fr 
tias, quindast; 


excavelorcs. material pava minas. ete. 


DECAUV EA: 
88, Rue de la Chaussée d'Antin--«Paris! 


de via reduzida, locomo: 


permite a fodos que trabalham 
” constituir mediante 


E um premio de 100 a 600 réis, um capital da 
100 $000 & 500 $000 réis 


. Não tem exame medico 
Os. segurados -Hitam intoressados om 5) 01) dos Tusros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remcttem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 


Portugal Previdento 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1:000:0008000 RkIS 


E a rapãe sp 
degompenhands osta nova 
mo servigo das mencion 
Lisboa, 14 do 
O Engenheiro Sub-Director 
Atecasio Juni 


Annuncio- 


1028 st lia dm Evo, ii guto 
nado BiSa£ o poe cui aa dao 
o pec Cp poe com 
o, dosidanto! ha havendo da 


s 
18 


JOSE G, VARELLAS 
lfaiate 
Successor de-Sarlos Krug 
158, RUA AURER, À 


Tem n honra do participar dos 5 
oiço um novo contrantostrs bem habi 


freguezes ono tem ao seu 
“mm confecções para sonhora, 


mjuges, declarando 
samento para tod 


Séde-—Rua do Alecrim, 10-LISBOA 


os efeitos lo» 
ao so annuncia na conformidade da 


Lavagem; de fatos [DVigarros 


dra Feitos a desjmanchados x 5 a 
se vi * Quan, CUDANOS À 


Icja com É portanbastaato fundo | Largo da Anunciada 10,1 6 12 paco Sit castços teias” 
E e catar Gusta Largo da Anunciada O; o é papel co 5 


RR Co Ra de 8 “6 tloanros 150 réis 


ualquee nogoci 
ruas Bot seios dUSE Doboeio | 


Lisvos, 10 de dezombro de 
Verifiquei. 


Una 
19 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Dynamites 
Gommo, NL e N.º, caixa do 85 kilos. 
Cansulas 
Simples, daplas, tripulas e quinta plas, caixas do 100, 


stilho 


oa Mayor & 
Rodrigues 


a da Prata, 50. 
& Pinho, rua do Alma- 


Vapor «ANGOLA» 


Vo dia 22, para 5. Vicente, Pra 
ação Aa a Rota Ta 
fansbordo er Loanda, pora Ê 
Abrizette, Quiozad, Quissanga, Boma, Noqui, Mai 

Com auctorisação superior o vapor «ANGOLA» não recebg, 
passageiros. 

A Viagem extraordinaria de 25, não se efectua este mez, 

Para carga, passagairos a quaeaquer osctarecimgntos, dirisivas: 

XO PORTO 

aosagentesHerm.Burmester&C.* 
RUA DO INFANTE D: HENIOTF 


nda Santo Antonio do 
o Mossanieios; o, por 
Velha Quissonho, 

Atua o das” 


Principe, 
H 


Thom, 
Pes 


EM IT DA 
aos escriptorios da Empreza 
EUA DO COMERCIO. 55 


A CAPITAL 


im O 


e propriedade do Manuel Quimarãos 
Editor—Camílio Sousa e Almulda 


e Administração-—R, do Norte, 1º 


LISBOA—Sexta-feira, 20 de Dezembro de 1912 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 
— Telephonens 2298-—Endoroçotolog CAPITAL 
omisso pe ton Su PRO À QDO 


| 


A CAMINHO DAS URNAS 


O MANTO DA PHANTASIA 


y 


e A conlrgnçias 
ver e Lands 


Já so iniciou a conferencia do Lon-| 
táros, om que os roprosentantes dos) 
;ulliados balltanicos o da Turquia dis- 
fentirão. a maneira do restabelecer a 
“par, 6 dentrô om, ponco roalisar-so-hal 
a mosma oidado uma outra conforon- 
aindavovestida do maior importan-| 

E? a dos ombaixadoros das poton.| 


“el 


mo Matin, o sr. Jules Hedoman, cheto 
(la soeção do astrunguico da grando 
lrolha parisionso, jornalista intolligon- 
to o exporimontado, quo tem so! 

o porto, as maioros; questãos intor-| 
noionaos dos ultimos tempos, deola- 
rava quo só por milagro so consogui-| 
“ia quo -d'ossa conferencia, rounida| 
para rostabelocor a paz, não adviois 
iu continuação da guorra, 

Com ofioito, tudo o parooo prognos-| 
nionr, A attitudo dos delogados, quer! 
duma, quer doutra parto, assiggnala-| 
(80, não, pelo cspirito de conoiliação| 
quo soria do prosumis om taos oir-| 
é. 'sumstanoias, mas por uma attitudo do 

nsigoncia quo doixa poucas os 

as do quo esso ospírito vonha 

t 'aindia manifostar-so, 

+ Os allindos roputum-so voncodoros, 

e com offoito 0 forum ató ás linhas de] 
“Tohataldja, ondo fé ietovo o sou im 
poto. Tondo-so Já considorado om 
Uonstantinopla, úão admitirão que 
lhos não portonça: todo % territorio| 

até “chatalaja, Sobistudo, da poaso 


do Andrinopla from questão eston-| 


cial, 

« Os taroos 
+ porterem dotido a marcha fulminans 

to dos sonia inimigos, tando conségui. 


do"ronnir atráz das hihi do Tohutal-| 
to 760 mais impor! 


dja effoctivos 
“tantos do quo os dog bous inimi 
animados aínda. pola” Austria quesos 
incita É rosistoncia, osporangados'á 
sonfingração auropoiás quo lhos traria 
* o appoio dn Teiplico À] 


“> pórdu"do sAnuvinopis, coma utó não] 


“cosogporam do tomar ainda. a offon da à'7 ds 'noviáábcd a pitmialid 
aíva 6º rogonquistar Lodo 0 tortitoro agua da dono quo saMbrO à primoiça 
quo os aliados invadiram. inanhã até é noito, Nas rui , 48 Oroan-| 


“Não é facil, n'umu quústão d 
“ordom, om que os contenores go con: 
sidoram com oguaos probubilidados 
“do telunpho, lovar quaosquir d'ellos| 


a concessões importantos, quo osta-| 
holeçam o nocordo projostado. Em as. 


'sombloias d'osto genero, costuma 


apresentar-so vonoodores indiscuti- 
a 6 vonoidos rosiguados & sua dor-| 
“ota. 


| 


Elas não passaim por isso do me- 
bom 
jqúo toom do acooitar us condições 


pras formalidados, Os vonoidos 


idos vencodoros. Foi o quo suocodou 
à Russia, quando os sous exorcitos 
|titiham sido dizimados, us suas, os- 
|quadras dósteuidas, o Porto Arthur” 
fonhia já om podor. do inimigo, Na 
““ealidado, o mais que a Russia podia 
fazor ora dilatar o pruso fatal da sua 
capitulação. No proprio dia om quo! 
“so realisou à peimoira sossão da con- 
foroncia do Portsmouth, cubia-go já 
ano d'ella sahiria a paz, porque já 5o 
“sabia quo os japonozos havium alcab- 
“Gado uma completa victoria, 

E, pois, + xtremumonto provavel o 
insuccodéo da conforóncia dos allia- 
(dos balkanicos o dos turcos quo 
está roalisando, om Londres. O mun- 
do conta já dom à continuação da 
laota, Mas O fito da diplomacia não é 
esse. PY, por meio d'ossa conferencia, 
ganhar tompo para so roulisar a ou- 
éra, à dos ombuixadoros das poton-/ 
Gias, onde so procurará chogar a um, 
oitondimonto para ovitar a confla-| 
«ração curopoia, imminonto om vir- 
tudo da attitudo da Austria o da Sor- 
yin, cujo “ombato difioilmento se] 
podorá impedir, e 

Dado esse conflioto, sorá possivol 
gue,a Rossia so não colloque ao lado 
da Soryia? 8 sondo assim, sorá pos 
“vel gritar quo a Allomanha intorvo. 
nha, o por conseguinte tambem a Ita-| 
dia, também a França, tambom a In- 
glatorra? E! osto o probloma mais 
Kravo, o so da rounião dos ombaixa-| 


do quo circunsorova à aros do con. 
ficto, o. rostringa o numero dos 
id vorsarios, a diplomacia terá rosga- 
fado o seu fracasso na questão ba. 
Xanica, prestando á humanidade um 
los maiores serviços de que ella, em| 


aja ºs tempos, podo tor sido obje-lra isso que nós luctámos durante am 
ql ano, quo 100:000 soldados inglezos 
fo m— 


NO BRAZIL 


Neanfando USPEnde ozcessões 
Fio de Janeiro, 20 do dezombro 


À cominissto parlamentar oncarro- 
gada de procsãor a um inquorito a 
Tespéito das concossgos 'Tónes, tolo- 
fésphou so governados do Estado do 
Boyaz para que suspondosso todos os, 
pe relativos a ostus concessões. Es 
ta z9solução visa, no,que parece, 


radionto Parquhar,—(Havas), 


por sou Indo, animadog! 


liança, nito só] 
nho so “resigmam prirroipalorontoá) 


dores em Londres resultar um acoor-|de 


índias, voremos o" solo Puga dot 

[dos nossos - pós. Dovemos adi 

“Jagoru quo Bender-Abbas pertence a/mortas b pesso! 
Russia, que à Persia 6 uma zona dolHavas.) 


À que Seria Uma 


era Op 


ee t 


Proclama-se a paz 


Os Estados-Unidos, aproveitando-se das enormes, 
perdas sofridas pe:as nações da Europa, exi- 


gem á Inglaterra 


que retire as guarnições mili- 


tares-de aigumas possessões: reparei 


Assignado o armistício, logo 
guião da proclamação dá paé; à ó 
quadra ingloza do Moditorranoó pou-. 
do comaçar immodintamonto ns suas 
oporaçõos contra Aloxandeia o Port- 
. O bombardoamonto de Aloxa 

a 19 do novembro, o o ata 
Port-Saia, quo so affugtuou no 
mo dia, fa 

montos ogypoios; o dogombarque do 
tros rogimentos. chogados de Malta 
pormittiu á Inglatorea oocupur nové 
monto ns suas “posições no solo afr 
Nos outros pontos ondo o porigo 
hegeo so manifostava com pavorosa 
crusldado, tambom 08 europous o 
soguiram  impôr a sua força, domi- 
nando os fócos do insurroição á custa 
do muita bravura o do muitos saori- 
foios, 


nte 


Os canhõos “da osquadra ingloza| 
voltaram ontão a trovejur doante de| 
Kiol, do Willholunshavon o dó Ouxha” 
von, oohoando fortemonto no long 
nas batorias allomhs. Mas es tiros] 
do canhito não foram soguidos das 
habituados columnas de agua lovanta- 
das polas granadas no mar tranqui 
lo, nom do nuvens. de pooira om ro-| 
dor dos fortos, O trovão da artilharia] 
[saudava um hospodo! raro, quo quasi 

totnára dosconhacido “no solo al” 
lomão: saudava a Paz. 

"Todos os sinos varriam o ogpaço 
do gons alogres—o muita gonto, 0 
lombrou quo o trabalho digno do ho-| 
moim não consisto or fabriour uuto- 
maticamonto appárolhós do dostrui- 
ontia-so a improssão da libor 
«SOM. um. prisioneiro quo vô 
62" pda o nlgeniho GUS E poi 


am, 


'qas brincavam com bolas do. nove; 
um infinito contentamento go do 
rendia do todos os corações; ora 
Pas que chegara, fasauão inspirar ce] 
poitos som dolorosos sobrosaltos do| 
angustia. 


Na Camara dos communs, om Lont- 
dros, o leader da oppósicdo ia intor-| 
[pollar “o governo. sobra à oocupação| 
ão. porto “do Bondur-Abbas, no golfo 
'Porsiço, pola esquadra russa. A noti-| 
oia ora conhecida ha dois dias, tondo 
provocado uma omoção o um doscon- 
Hontamento que poucos “o atraviam a 
traduzi 
A sala das sossões estava chol: 
fuluva-so em crise ministerial, dig-] 
cutindo-so a situação com singular 
vivacidade. Do roponte, cossaram 
todos ruidos: o orador do diu prinoi- 
lara a usar da palavra, Começou por 
Hage ui suplda eabogo doe Montada 
mentos militares do todo oanno para 
aprosi depois um vordudoiro ba-| 
janço da guerra. Foram ostas nã guas| 
alayras, oscutadas em rigoroso  si- 
noi ; 

O governo largou loviánamonto|é 
ó pai n'uma avornitura cujas conso- 
quonoias iguorava: A destruição da, 
esquadra allomt custou grandes pers 
das É nossa marinha, quo ostá agora! 
impossibilitada do entrar n'um novo 
combaté. | 
«O pai pordou o domínio dos ma-| 
ros, por um tempo quo não podorá| 
deixar do sor longo, Diz-so quo a mas 
rinha francesa solfrou maioros pordas 
quo a nossa, mas isso nada nos con-| 
sola, porquo não reprosenta compon- 
sação alguma, Jojo, só existe wna 
grande esquadra: é a dos Estados- Uni-| 
fios. (O orador 6 intercompido com 
violonoia), 

«Mag à Allomanha ainda tovo por-| 
das mais olovadas, Antigamento era 
a primoira poieuoia militar do mun- 

o; hoje, pertonco eso logar á Teugsia 
historia do mundo já não está mas 
mãos da Inglaterra e da Allemanha: 
[passou para à Russia e para os Esta. 
dos. Unidos. - 

«8, Potorsburgo o Washington su-| 
bstituom Berlim o Londres, J) foi pa: 


morroram no solo frances, que vimos, 
inutilisar os molhoros navios da nos- 

esquadra! Eu não acauso o gover- 
no, mas lombro-lho quo desemos 
resgatar no Íuturo a qualidado quo 
possuiamos; a Inglaterra precisa vol. 
ar a sór a primoira potonoia mari 
ma. (Aplausos). 

“Quanto ás colonias, lombro & Ca-| 
mara o que so prepára no sul da] 
Africa, no Canadá 6 na Australia. O] 
sspoctro da India perturba as noitos| 
da politica ingleza, So perdermos as 
ir/º 


ljanollas, altas o rag; 
olara luz alogeo 


ão Queeogal do fal, Fono 
hos ie para o Brasil, à fim do arranjar 
meios do fortana. e 


nºuma pequena mal; 
[pareceu som sabor como, 


A Russia e os Estados-Unidos ficam sendo as primeiras poten- 
cias militares do mundo 

influonoia rugé 
[suppôr quo 'o mundo góra muito po-| 


» Tê, nãó, podomo 


uonio para quê grandos povos ôxis-| 
am lado a fado: A Allomanha tinha 
Jum bom logar ao lado da Inglutorra; à 
Amorioa, infolizmonto, ocupou osso 


allogar, Tambom, a Russia tom logar] 

na Asia, no Indo da Inglaterra. 15 
mt reonar os destaoa- | romos que o governo 

[a ag mogociaçõos in 

quo Bondor- Abbaswposs 

nocossidados do expansão dos rus- 


U orador sabia da tribuna, dopoia 
do tor appelado para a intolligoncia, 
o bom sonso do todoy os ropresontan- 
tos do povo. Lovantou-so dopois o ii- 
nistro dos nogooios ostrangoiros o de 
olarou que as palavras do leader da 
oposição ostavam om harmonia com | 
o sontimentas do.ministorio, acoros- 
contando: 

—O illustro mombro da Oamaral 
recordou quo a esquadra amoricana, 
ropresentava uctualmonto a maior po- 
tonoia maritima do mundo. Poço á, 
[Camara quo não osquoça ossa doola- 
ração, no inomonto am quo vou com- 
municar-lho, com todo 6 posar, uma 
[gravo noticia. O nosso ombaixador] 
[Sm Woshington. avisa-nos que o go- 
vorno dos Eatados-Unidos lho ontro- 
[gou. uina nota concobida n'ostoa tor- 
mos: O “governo dos Jistados- Unidos 
Iodo “ao governo ingles que velire as 
Iouarniçõos inglozas das suas possessões 
nas Indias orcidentaes, na Jamaica, nas 
ilas “Bahama, em Harduras é na 
Guyana, 5 


binotor do Coponhagus 6| 
Em Hluya,, À consternação do onnal-do 


'aniimk obriga o governo a: 
à oyitar quo: osga importanto pá 
rom maritima possa sor bloquoada, 


por qualgnor potonoia n/um ongo de] 
[guorra, não podendo tolorar quo clla 
[conduza a fortificações do potongias 
ouropoias. Como as colonias ouço poias| 
das" Índias ocoldontaos apenas topró- 
Soutaim um valor commorcial, 
deixar do sor ostuçõos militaro: 
osso motivo 6 que o govorno amorioa- 
no pede quo as nossas tro pas abando- 
[nom essas possossõos, quo ficarão sob] 

protecção dos Estados-Unidos, No| 
fon da nota a quo no rofiro, ostá os-| 
cripta a soguinto phrase: O goverio 
americano julga essa medida à molhor 
garantia da solução pacifica da questão, 

«Em virtudo das grandos pordus 
softridas, todas ns osquadras ouro- 
poias juntas não podiam luctar con- 
tra a ósquadra amorioana, Os Estados 
Unidos e o Japão sho aotualmonto ag 
unicas potonoias navaas. Os govornos 
ouropsus soguirão um caminho son- 
sato, ucceitando as oxigoncias da dou- 
trina do Montoo, já porfilhadus thao-| 
ricamonte, do resto, pola propria AI- 
lomanha». 


Quando o ministro doixou do falar, 


roigava na Camara um silencio do 
morto, Todos comprehendiam que os- 
tavam em faco do inovitavel.. Pelas, 


um sol do prima 
vora, 
—— aço 6 mm 


Roubo de E] contos de réis 


Reduzido à mizeria apoz annos| 


de insano trabalho 


Antonio Lopes Hippolito, natural 
do al, Fosolvoa ha an 


A” custa do um trabalho insano o 


eculio de cinco contos 


pera o quo to-| 
o vapor Oro-| 
O Hippolito trazia os sous haveros 
que lho dosap- 


Muito afficto, ao dosembarcar, 


+, Lucio Hoitor, que, aposar do fi 


Etficio. que desaba 


(Cinco pessoas mortas e quatro fe. 


ridas 
Stokholmo, 20 de dezembro 
Em consequenoia de tor desabado| 
novo adificio do Oorebro (?) ficáram 
o foridas quatro — 


or 


Poeira da Argala 


EE sabido que ha adversarios da civi- 
lisação que se mostram rebeldes peran-| 
te ns mais. incontestaveis das suas con- 
guistas. Almas de silencio e de misterio, 
detestam-o ruido e o tumulto que o pro 
gresso tem introduzido no meio dos po- 
tos, não deixando um só recanto, tm 
só abrigo para espairecer magoas, pro- 
fundar enigmas moraes e sondar as tre- 
vas do iosso ser, A vida moderna obe- 


part 
os aspirações mortas. 

Nao ha eremiterios em que'so refu- 
giem os amigos da solidao, não se encon-| 


ram claros onde te pratique o culo 
da perfeição espiritual, Anda à terra 
cheia de exilados quo não encontram tm 
pntino de rocha em que se possam encon- 
rar comsigo mesmos. O theatro actual 
—a forma de litteratura que mais de] 
[perto se prende à realidade dos pensa- 
mentos e das paisões—só fornece tipos| 
do palradores sem profundeza, que tudo] 
discutem'e analisam, mas nada experi-| 
mentam de grande e sóri 

Tosen foi o ultimo dramaturgo que 
tratou em acena o homem, definindo-lho| 
as dores e torturas, sob um aspecto del 


interessantes, flguras batidas pelas lu- 


todas as tormentas de uma trage 


que, dentro.da atmosphera das nossas 
civilizações, afirmam, na mudez augus- 
ta do seu abandono, a necessidade de 
tornar a vida mais humana, mais horoi- 
ca e aventurosa? 

Num dos seus livros sobro os Esta- 


Inhentos quartos, 


tica do recato, suffocavam, 


salas do jantar, s6 descobriu cabeçorra: 


mano. 


Migalhas 


Jistamos om plona fobro do edição 
ãos almanachs, Paroco quo n'csto tem-| 
po, om que o dio do fmanht é uma das 
menoros proocoupaçõos, om quo o Ja» 
londario religioso com ns suas fostas) 


foi ooinlmento banido o om ditona| 
ostações catão positivamonto invorti-| 


[sos poquonos volumes quo anninciani. 
juim lindo luar nos dias d chuva, ox- 


'chogarom a divor quo as somanas hão 
do tor soto dias, os mozos quatro soma- 
nas o 0 anho quatro astaçõos, 


ra ospeoial a quo cases volumos 80 on- 


Infoutras oras um typo ospacial, Como| 
[seria feito o que oditava ha quarenta! 
jannos 45 raticos da tia Genoveva? Que| 
[compilação oxtravaganto do facócias, 
[encerram as paginas, tambem d'osso 
tampo, do Mundo às avessas, do Seringa-| 
dor, do Não se dá, oto, 

Luis d'Araujorounia no sou almanaoh 


[anoixou-so á polícia do porto, tendo [4º mais patuecas prosas rimadas dn nua) motros por dia, 
ido a bordo o cheto d'essa policia, |produeção, Havia leitores para ns Ber-| quido 


nardíces historicas o quem saboreasso| 


or uma busoa ao paqueis, não con- [com delicia do bansa ao peito, ns trovas 
[soguiu “apurar quem fora quo com-|do Cantador. 
mottou o roubo. 


O Aimanach de Lembranças 
o 0 das Senhoras ainda hojo andam nas 
nossas bibliothecas. 

O Theatral tangia 6 bombo dos lou- 
|voros ás celobridados do tompo o os fi. 
gutinos do Passeio Pablico não so dis- 
[pensavam certamento do folhear o Kle- 


|gante, O Borda d'Agua atingia uma fa- 


bulosa tiragom o o Litterario, o. Recrea-| 
tivo, o Charadistico 6 0 Jovial viviam 


|morcs do Deus, E quantos: outros: o 
Fanfarrão, o Pae Paulino, ) 


Não foltava a nonhum o indigponsa- 


vel Juizo do Anno, que imperturhave 


Neroismo. E, toravia, não faltam casos] 
fadas da desdita, capazes de aguentar] 


Quem será o revelador dos parias| 


dos- Unidos, Jules Huret dis tor visita 
do em New York um estupendo hotel, 0 
Waldor/ Astoria, com tres mil o qui: 

dezenas de elovadores,| 
milhares de lampadas, centenas de cre: 
dos o trinta ou quarenta orchestras, 
JRuido infornal, turba-multa desenfrea 
da. Fra uma construeção intoiramento 
hostil ao temperamento de am latino. As 
pessoas qua tivesgam um ponço desenvol 
vio 0 sentimento da intimida e a pra- 


Jo tante repulsa causava aquella ba- 
bijlónia que Jules Hluret quasi perdeu al 
[noção de si, mesmo; julgando-so coisa nó] 
iiro da tanta coisa eubmeltida aos com- 
lprssos céleres da mecanica. Mas os sous] 

sondando bem o rór de hospoles 
aue sê acenimelavam soflvegos nas várias] 


rijas. do argentarios sem sensibilidade: 
eve uma triste impressão do vasio lu 


Subitamente, n'wn relance, avtstou 
um desconhecido que, com 0 rosto pendi- 
do entre as mãos, isolado como o soffri- 
manto, chorava lagrimas cuja historia 
talvez valesse mais que todos os dollvra 
da Unido. Na confusão dos egoismos fe- 
[rozes e dos apetites vorazes, elle, por tum 
momento, sigmficou com o seu pranto o 
protesto eloquente do coração contra as| 
forças triumplantes de sociedades-mate 
ríalisadas na febre do oiro e do prazer. 


Papeis velhos 


das, pouco nos dovotiam intoregsar os. 


[plicam a que santo doyomos consagrar 
Juma dotorminada data o em quo o cur. 
so do tompo é rogrado no ponto do nos 


No omtanto, 08 almanachs vendom-| 
[so hojo, como outrora so vondiam, 
nto tonto pola nocossidado do sabor. 
mos ds quantas andamos, —o que é 
muito secundario, —mas pola littoratu-| 


contam. O fuzedor d'almanacha, que] 
(do muitas privações, conseguiu alli [bojo tom um feitio commum, dovia sor! 
amealhar um 
do reis, rsolvendo-so por fim rogros- 
sar á sua torra natal, 
mou passagem a bórdo 
Ipeza, quo hojo entrou no nosso porto. 


Apos as pequenas forias votadas! 
o, soro Codigo oloitoral um dos 
peimoixos projootos quo a Cama: 
doputallos — discutirá, calculando-s 
quo o dobato docorra com uma corta 
vivasidado. 
O rolutor do projocto é o gr. dr, 
Mattos” Cid, com quem tivomos uma 
ligoira palestra sobro o 
pidamonto aprociando ns partos pi 
oipaos da roforma, Disso-nos eso do- 
putado; 

—A. commissão oncarrogada pola 
ermara de emitir pasocne sobro o 
rojocto approvado no Sonado enton- 
fiou que a tapaoidado do eleitor devo 
sor attribuida a todos 0s cidadãos que 


ão Estado qualquer contribuição di- 
recta, 
<O voto continau a sor singular, om, 
obedioncia ao democratico princípio 
do não go estabolocorom distinoções 
firmadas no geau do instruoção ou na 
posso do bons do fortuna. Onda oida-| 
dão, soja qual fôra sua cathogoria no- 
cial ou rondimonto, aponas torá um 
voto, 
<Oroio quo osta disposição so on- 
contra no animo da grando maioria 
da Onmars, mus outro tanto não pos-| 
so afflemar quanto á concossão do vo- 
to aos analphabotos quo paguem con-| 
tribuição ao Estado, pois é do suppôr 
no alguon apparoça a impugnada 
pt go appavica a impmalas 
a Camara a docidir-so. 
—As mulhoros são oxoluidas em 
absoluto do diraito do vóto. 
—Foi ossa a oplhião-quo provalo- 
oou na disoussão do parócor, 

«Pol minha párto, ainda podoria 
transigir até osto ponto: concodor-so| 
o voto s mulhoros que tivossom um 
ourso suporior ou asbundurio, mas| 
[nponas para as oloiçõos administeati-| 
'vas; À. verdade, porotm, 6 quo, mogmo| 
'osso modô,; vinha orosr-so uma si- 


mento gisava O Biro dos dozo mozos 0j 
[prophotisuva o quo rosaltaria da in 
fiwncia do dotorminados astros. Fo- 
[ram estos volhos papois dosapparocon- 
do. O almaunch do hojo 6 Iuxnoso, cu 
dado o modorno. Não tom o anno—juizo, 
[como é proprio, Entrotanto, costuma! 
mos todos soguir a conclusto fatalia. 


aonapparooidos 
«Deus supor ommiato 


André Brun 


A Companhia das Aguas 
e a Camara 


|O-excesso do consumo não deve 
ser pago pela vereação, diz 0 
sr. Ramos Simões 


O relatorio que o voreador Ramos 
[Simõos hontom aprosontoa na sossio| 
camuraria, úceroa do sorviço do aguas 
foito pola Companhia, conoluo podin- 
do ao governo quo nomeia uma com. 
missão para aprooiar go 6 justo quo a 
Camara Municipal continuo a pagar 
um excosso d'agua quo se prova olla 
não dosfruotar, 
Citando todos os abugos quo doraia 
logar ás roclamações já varias vezes 
apresontadas por aquollo versador,! 
lombra a municipalisação do serviço 
d'aguas como molo do romodial-o, 
Tutro varias considorações que faz 
oita o fnoto de em todas as oidados 
so dar para pordas dfagua nas cane. 
lisações o oyaporação nos dopositos 
20 010 do liquido entrado; pois, polo 
contracto do 1898, a Companhia não 
[concudo para essas pordas sento mil 
é, foita a conta ao li- 
trado nas suas canalisações, 
º dopositos, vô-se quo para obedooor| 


tras “cidades, a Companhia deyoria 
descontar não 305:000 metros oubicos 
por anno, mos 8.165:0001 

Uma coincidencia quo bom prova 
a justiça das roolamações, feitas con- 
tra a Companhia: 
Hoje, quando os voreadoros faziam 
a leitura do relatorio do sr, Ramos 
Simões, alguem apresentou um rela-| 
torio foito no mesmo 'sentido polo sr. 
[Matheus dos Santos, em 1904, em que 
eram citados factos idonticos aos ci- 
tados agora 6 oram feitas queixas 
analogas ás apresentadas no rolatorio| 
do or. Simô. 
Já om 1904 so roolama: 


À regulamentação tojum 


é util sob todos os pontos de vis- 
ta, diz o sr. dr. Alvaro de Castro 


O Codigo Eleitoral 


princ plará « ser disculido na Camara dos 


O sr. dr. Mattos Cid, relator do projecto, 
fala-nos das suas principaes disposições | 


Baibam lor o osorovor ou que paguom [di 


ta dos velhos profuolos dos alimanacho), 


|á percentagem estabelooida nas ou-|&: 


Do deputado sr, dr, Alyaro de Castro 
recebemos n soguíaito carr 


Sr, vedactor—Na Capital, do dozonova 
ão corrento, na especio do entrevis! 
publicada como titulo—A situação po 
tica—rolatam-se factos quo não são q 
oxproasão exacta do que so passou, 

Pouco importará, cortamonto, no pas 
biico o rostabolocimento da vordaé 
mas interossa-mo subidamento a míta, 
a ser exacto o quo na citada 
a so mo attribuc, ou flearia, 
poranto a minha, propria conscioncio, 
Possimamonto collocado, E 6 por osto 
motivo, o ainda para quo alguom ds 
mim não faça juízos inoxnctos o injua- 
tos, que ou o venho incommodar, po- 
dindo-lho a nocossaria rootificnçã 

Na ontrovista ascrovon-ao:— Contra 
iogo falaram mais os srs, À. Co Alvaro 
Castro, D. M., 8. Py GF, 

Tato quanto a mim, pelo menos, não 
6 vordado, 
Bom podoria ou tor falado contra o 
|jogo o, no emtanto, sor pola sua rogula- 
imontagão: cabom bom & vontado, no 
mosmo conscionto a pondorado córo- 
bro, ou dois conoilinvois pontos do 
vista, 
Comtndo, não fot Isto o que so pás. 
sou. 


Deputados após as ferias purlimentares 


—Quanto nos militares? 
—A. comnissão manifostou-so do 
acsordo com o Sonado: nenhum cida-| 
dão portoncento ao oxeroito do terra, 
o mar, seja qual for a sua graduação, 
podorá votar, ombora possa sor oloi-| 
to. E! do pravor quo ossa disposição, 
io da perflho, lovanto animado do” 
bato, porquo n8 opíniõos da Camara 
oncontram-so divididas sobro o as 
Isumpto, 

—O recensoamonto eleitoral conti 
nua a sor oito do mosmo modo? 
— Esso onoargo fica sob a oxclusiva 
rosponsabilidado dos ohofos das so-] 
orotarias das cumuras o doe soorota- 
g dos bnirros 
ra todas as ie- 


rogularidados, marcam-so ponas se-| Poranto a moção nprosontada polo 
quo podem ir até á domissão sr. dr. Affonso Costa tal ponto não foi 
do funocinnario, sois mezos do prisão posto o unicamento so discutiu a op- 


Porimnldado do 60 regovor robo 6 tê- 
Eampio que alguns outondiaco por faz 
forogso. patriolfoo é ropablicano Pdovar 
sor Jovailo, à um congresso partidatio, 
Jrol asaa quo eu, dintora purtidario 
do regulamentação por motivos d'ordõro 
moral, fortalosidos” pola. oxporionoia, 
lontonili quo não ora opportuna a votas 
io doado Já la. rogufamentação “o sa 
ovoria aguardar” docisto diam con. 
igresão purtidario, onde o aseumpto fos- 
asgamento debatido, À minha opl. 
nião Hicava o ficou lives o sogura, como 
quem à adquiria n'am exano culdado- 
o 9 Zoficaão do ausampto 
Apresontala-hemos no. congresso, 
aischtilnehomos “a “a un 6 a guteos 
chogará conviçio da tmolhos e mais so» 
gare opinião, 
Ho tostmindo tando-somo 
ado a. rogulomentação com 
eraves poço sponfadod desteo a 
on pnttiotich o ropnblicano, 
ivolmonto forida com uma ingistoboia. 
ão rasoavol om fico da forma como 6 
problema estar. ponto, docif-mo polo 
Noto, por mim julgudo mais conforme 
Goma bon politton patriotioa o ropuilte 
ana. À minha opinião, comtudo low 
êndo a que sempre sra até uma larga 
fienanho do aseumpio nrpeongrasto 
partidario: ontondo “util, s0b. todos 08 
pontos “do vista, n regulamentação do 


não romivol o multa corrospondont 
Acabam-so as antigas commisoõi 
para molhor so cffeotivarom as res-| 
jponsabilidades, 

«Ninguem podorá votar som uma 
carta do .oloitor, quo 6 passada gr: 
tuitamonto nab camaras munioipaos o 
tom a validudo correspondente á du- 
ração da legislatura. Apenas as suas] 
rovalidaçõos soro pagas, por dos 
contavos, sorvindo a carta para pro-| 
var a idontidado do oidadão om tor 
dos os notos oivi 

—Lá o vao por agua abaixo 
problomatico rondimonto das codul, 
possoaos, destinado É defesa naoio- 
nal 


—Mantom-so o principio da apro-| 
ntação do candidaturas, já fixado| 
na loi do govoruo provisorio, com al 
(umas altoraçõos do ordom rogula- 
montar, Quanto nos oiroulos, sorho fi-| 
ixados n'uma loi ospooial, 
[visão só podorá sor modifiada pelo, 
ongrosto, Eu julgo quo dovia reda- 
ivo o nuroro do doputados, bai- 
|xando-o do 164, primitivamento fix 
do, para 120. 

Bos procossos oloitoraos? 

—Sorão julgados mu cómutos quo 


to dam. 


[for nédo do oiroulo mais proximo)" Não roproduso as palavras por mim 
fvaquello ondo o dolicto houvor sido) proferidas na reunido, por não as fee 
commottido, Evitam-so d'osso modo docorado, ombora pougas fossem, imãs 


o on. montido o ossôncia é o quo ué con 
tom nos porlodos já osoriptos. 

Muito obsoquindo lho ficaria com a 
publicação d'osta corta, o quo 6 gou 
nimirador o obrigado. — Alvaro Cap 


cortas  pressjos quo a influoncia do 
meio torna muito provaveis. Ado- 
plameuo disposições dostinadus a ro- 
primir a chicuna foronso, quo muitas 
ovos protola indofinidamonto o anda- 


pi 
Ir dos procossos politico 4 

«E são estes os pontos principaes 
da roforma, muito Igoiramonte esbo-| JMElhOPamentos 


Lourenço Marques 


O que é preciso fazer, no enteg- 
der das gntafinasa associa- 
ções d'aquélia cidade 


às diroeçõo 
[Proprioturios, Commorcial do Loj 
tas o dos Emprogados do Commercio 
o Tadustria e da Camara do Commor- 
cio, do Louronço Marques, onviaram 
no gr, ministro das colonias um longo 
officio instando pola ronlisação dog 
molhoramentos do que aquolla oolo- 
uia tanto prooisa para o sou dogon- 
volvimonto o ongrando 

As obras que oo 
ljugam indisponsavois sho: a druga- 


Bi Cominissão organisadora da Liga] gem do cunal da Polana, a conolusão 
pa av Ua: las obras do caos, a installação oate 


Alomfojana convoca 

do, às Bi horas (9 da noito), nu Associação | das « 

de Loistas, largo da Abegoaria, a reunião | voeira promottida ha tanto tempo no 
Transvaal, as obras do muro-bía 


da Colonia, para contintação da discussão 
onde sorá installada ossa estação: 


getiagão A OT o 
= A aviação em Portugal |Gtpsica, rimos, de pra 


É 7 suas rivuos d'Africa, a doca, que 
qm donativo de 000 libras Ininda são passo de prejostor Ed 
"nar Antonio Masioira apro-lorotação do foral da camara munisi- 
gontou hojo ao oc. ministro da guor-Ipal, ha tanto tompo o tko Iosistonto- 
Ee 9 sr: Jotó Maria, Marques, abista-lmonte reclamado, uma rôdo complg- 
e italista do Pará, dera emita do vias do communicação para o 
oimbra, quo. era portador do um intao du” dios q 
oloquo “do” mil. bras, produoto da interior, doa, distriotos, a ligação da 


E da [caminho do forro do Inhambuto com 
[subuoripção promovida Dela colonia Euronço Marques, a.sonstruoção ds 


um caminho de ferro para a frontei 
no Guijá o, finalmento, a promulga 
ção 'am codigo administrativo ada- 
ptado ás ciroumstancias da provint 


gtdon, gogundo o oritorio quo providiu 
boração, 


abusos da Companhia das Agu 
do ontão para cá nunca so consoguiu 
[pôehos “eBbro, ou por -dosouido ou 
fraquoza, 


Vidaaristica 


Exposição Batalha Reis 
No Salto Bobono abro amanhã, po-| 

Ã4 horas, a oposição dos traba: 
lhos de pintura do artista Zoé Wau- 

Batalha Reis, tondo a impron-| 
sa sido convidada à assistir a ousa] 
abortura. 


MOVIMEN 


LISTA 
Colonia alemfejana 


portugusza do Pará a favor da avi 
São portugueza o do um officio do 
nosso consul n'aquolla loregoonto oi- 
dado brasileira, remottondo aquella, 
importancia o deolarando quo 4 com-, 
missão angariadora dosejuria quo ao 
aoroplano adquirido com esso dinhoi-| 
ro Íôsso dado o nomo do «Bartholo- 
mou do Gusmão». 
O coronel sr. orroin Barreto agra-| 
doeu a importunto offorta, tendo pa. 
lavras de onthusiastico louvor para a 
orosidado o patriotismo da colo- 
nia portugueza do Pará. 


Abalroamento entre eletricos 


Dois passageiros ligeiramente 
feridos 


ntendem as associações siguata- 
rias quo, som as obras quo roclamam, 
a provincia não pódo progrodir o que 
urgento é quo o govorno-da motro- 
Bolo doorete quanto antes a oxocução 
"ossos molhoramentos. 

O officio tormina assim: 


Golonias que ainda ha pouco ss dogladias 
vam mama, Jucta de inforecsos o quulojo 
lsabalham jantas para um mesma fim; die 
sistindo à progrcstos inconcabivals à hos. 
sa fodolo s0tngiro, nho facil provar aon: 
is, hos pod lovar o duscontentamanto. 

Dom À portanto, axe ar, qu 0 gover. 
no ea o que furo 

O fosso protesto aqui fios, 6, portant 
vavrido q nús testadas e 


Na praça Marques do Pombal abairoa. 
[am gêta Snanhã oa carr 


olectricos 410 0) 


Vêr na 3.º pagina a 
lista da distribuição 
das esmolas do legáde: 
Nunes dos Santos 


Biyi o João Estoves, residonto na 
Etiçada do Monte, 8, vos do Chão go de 
sbicram curativo! de loves arrantddurio 
ho nospital do Santa Martha: 

Os ixuardn-iraioa foram Presos, 


entos 
jem objectos proprios 


para brindes taes cont 
Eengalas, Gravatas, 


preços em todas as ses- 
ções. Grandes existencias 
que serão liquidadas até; 
ao fim do anno. 4 é 6, 


) 


“ 


liquidam. per metado 
doseu valor. 4 4 4 4 


e A chão JuLcamentos - 7 ingidenta Simões da Silva E dl 
Dura dos deputados a Agua de Mouchão da Povoa Ag do “Payão,, 8 SEUS SOCias|Sispensão de um erspregado de 


4 DAS oleaaEEprnats do 
Ta E dando do MEoraaiig ae 
Aide qu He Ca agr r 
um folheto intitulado Palavras rebeldes a| 
ER dig 
ro sta tan andado 
io dad 
eta o 

asa Qu Pe oicasso em An. 
O ASR Tateda e emcigo 


o” E 

"Discute-se em sessão conjuncta| 
vue” com o Senado. o projecto de 
admissão às Escolas Nor- 
maes, e em sessão dos Depu- 
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euied, pablicon. um manifesto em quo 
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antos reprosanta uma difioulda- 


jo para a importação, podendo por 


mal, mas sim atacal-o, ensinando os meios| 
de 6 combater, como so toz ba nitima opi 


5 nossos Jeitoros +6 compade 


loçam do ta 
manha tosvantara 6 aminorem, 800cor-| 


Roque, captntou hejo do madragada no| 
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Paraos pobres ds Capital, 


A distribuição do legado Nunes 


dos Santos 


Como ante-hontom anuunoiáramos, 


toi hontom distribuida pola adminis» 


teação do nosso jornal a quantia do 


réis, Com quo no Sou tost? 
mento o lulleoido commercianto = 


Jouquia Nuros dos Santos contem 
plar obres d' Copitat. 
Pisa mplados: 


je à leta doa conto 
à ataria Menriques, ron Diario d 

Ho” Le DB; Maia Rita, rua d 
Emilio Santos, tus das 


to 


O; Elisa Maria, 6 
Baptista Ra 

esta, ram da Bar 
os tv, do area 


no Mala 

Barroca, di 
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8 lojas Mario ro, ico do 


O Theatro do Povo organisa 


8 Maria 


THEAFROS 


Nota do dia 


Vas par comes teatros de Tisbou una 
barafiada. terrivel, Não ha uma unica 
companhia homogena, (las es olencos são 
incompletos, os senros esido bralhados, 
LS pequenos sia, 08 que fazeá 
E brca apesas de mmtagem é Daqui 
eta uu nesharmonia constante e nazi 
nato 
“Ne possivel fue, o austemã adoptado de-| 
cria. ser este: S. Carlos culticaria q arte 
rica como sempre tem feito, no Nacional 
[reunir-se-Miam os nossos primeiros artis. 
das do declamação sob à direcção de uma 
Cipreso, visto o. regimen. de socio fade se 
deniustrado impossicel nas eiretostan 
ias ctunes, O Republica e o futuro Poly: 
cama, antas de maior rendimento, explo- 
unia a operctta grande, a peça de phan- 
asia. é a vecista de granide espectaculo, a 
Trindade; que tem um rendimento aceitas 
el exploraria a comedia elegante, o 64 
Putasio trans/ormar-se-ha n'uma bonho. 
mudo como. tantos de Paris, o Appolo 
e leoltaria ao drama popular, o Avenida e o 
ms capeta 
a cutos de sessão, de que fallei, com operettas 
om quadros e com pequenas revistas. Os] 
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To tod À Rat Mi 
EE Nicola o idonto d 


praça Luiz do Camões, 6 6º 
mosição, praçê des, 


inss. 


Rs 
na loja; 
Alves, trav. dos 


ria Leci ram da. 
dl Maselançta cria da 
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na popular, duas, grandes companhias 
to uperetta, duas. outras de opera popular 
Podase, desde já. indicar a composição! 
teliao “a verse-lia logo a homogeneidade 
aja conjunctos que d'ahi resultaria. 

Mas og emprzarios urge cada pai 
[pre na-mira do Brasil. Andam artistas 
Em pequenas tournéos pela provincia. To- 


a lista dos aclpres portuguczes na sua [em 
te, pudesse fazer as. devidas collocaçães, nú 
criterio acima exposto, tudo melhoraria! 
Irapidamente, com .a condição de se não 
[aserem mais theatros e haver uma futura! 
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Partem brovomento fara Paria 08| 
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o, Rosa da Silva, tray. 


'versará gobro Bailes e Soirtes terá a 
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[companhia José Ricardo. 

No theatro Rocio-Palaco rónlisa-| 
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; May EN 
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e» esta somana a primeira reprosenta- 
ão da roviata do factos, trpos o costu- 
mos «Deixa corror..», do Guodos d'Ol 

veira a Sóuzs Rócha, com musica de| 
Nicolino Milang o Fernando Moutinho, 


Estrangeiro 
“Les Wiamcanto do Miatulo mstiuiggram 
a roonita do duzentos o trinta mil fran 
com Dsdo. o Chantecler não o rogiata- 
'va na Porto Saint Martin ogual quo. 
cosso. No Vandovilto, a poça do Sacha 
(Guitey La prise de Berg of Zoom já ule 
trapasson o melo, milhão, o quo Fopro- 
senta para o seu autor a Sommna do 
irao solaris da ditos 
o Bousquot introduziram na! 
Ro ra 
O Excoieram vinte mil. francos 08] 


alto Valery, a ditelte quo uma doença af: 


fantára do thontro. 


Toan Bautio, Gujus canções não tão 
sonhocidas, escreveu. a rovista da Co- 
medio Royálo. 


tracio 68, Tso Conceição. Agusta) 9 No novo programma do Grand 
via ua dai Dada 09 ds Mia | Guignol fez sensação a peça Un baiser 
Fla da Conceição, travessa, do Santa Oa-| dans lmui 


fhurioo, dl, loja; Libania d'Almeida, run 
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Ouro usado 

Compra-so o vendo-so ouro, 
tiom, joias antigas 
entiióidades, cautol 
Fal, Galõos à 

melhor é a antiga onriv 
fouria da Manooi Carlos Morgalhão, ru 

(do 8 Pando, 163 URB, 


Descanço semanal 
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cearias 
Podom-nos a publicação do seguintes 


+ Ao União dos Empregados no Vommor. 
ge ae lishoa previo ds proprisécio da 


Bonfeitarios, pustelarias Jo mercenrias d 
'que, om faco da Joi, esses ostabolecimo 
podom conservar abertos no 04 


tbuço do tempo comprehendido de 9 de| 


esombro à 19 do jandiro Inclueivê, o qu 


4-Folhetim de A CAPITAL» 20-12-912) 
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REPUBLICA. — 91 — Sos filha. 
“TRINDADI--21-0 soldado do Bhoco- 


Into, 
GNMNASTO — 24 — A menina do cho» 
APÓLLO-21.-0 Fado. 
AVENIDA-SL-Viayo 
MODEENO-—2045--0 à gatos 
THPATRO DO PUVO (RUA DOS] 

CONDES) if? o 2 1/2-Branco e Ne. 


epopeia. 
FANTÁSTICO = 20 1/2023 42 Do 
Liabos à fronteira, 

COLISEO DOS RECREIOS — 91 —| 
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Asse rd eia du, ão 
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disso ollo com um riotus de odio, 
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'o tormo-— |toncia, 
ão. 
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Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 
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permanente 


A EMIGRAÇÃO 


Liconças clovadas ds agontias 
o 


pobibição do frauspordes em massa, 


seriam os unicos meios effi- 

cazes de reprimir um mal que 
ameaça despovoar o paiz 

Br. redactor —No numero do dia 17] 


ão corrente no aca extraoto parlamon- 


tar, dizia 4 Capital quo o deputado sr. 


Fotroira da Fonseca apresentára um 
projceto de loi tendo por fim reprimir, 


conhidoraçõos var 
astro dogolador do aldotna da Hoira o 


Pontina provinoina quast dompo vols, ar 


polo manos, one astualmento sóhe” 
velhos o creanças. 

Infeliamonte, é verdade. O exodo da| 
população rural tomou enormes, pro- 
porções nos ultimos tempos, dovido so- 
Bistudo aos agentos do migração quo 
ançam as rêdos por todo o pais, indo 
Shea ent aldola, do casal om ema, 


cdualr os. ingontos, pintando-lhes 
quadros com- côres seductoras, ai 
mando-lhos 


qo 3 espera 8 opilenoia 
[E ganea à dosilusto, 26 não a Morte 
EE trabalhador 46 campo, o desgra- 
ado” quo nenem: consoguo” amenthar 
Soa vittand 1a vao na lova, imaginas. 
[3940 onsontrar & riqueza, & bem catar 
ãos nous, empenhando pera isso a ulti- 
firaa eira do torra quo por Aonso 


atraa do si, pois não só oxhauriu os ul- 


tento, 7 
Tosta, porém, do considerações. Va- 
[nos ao que importa, Propdo 6 gr. For 
ira daNonadea, quo. ds agencia de 
igação Pague uma Miles do 
“E Não emá bem, à nosso 
vêr. À licença dove sor do 50908000 
réis. E só assim so consog ia talvez 
opéimie um ponco éusa febre do agon- 
ciãs quo por ahi pullulam a todos 0 
Cantos, PSig se 0 dlhoio de angajador 6 
ão rondosol ó 
E go agonto de emigração que ao. 
Gato caco caro cor é do agente 
o “vaporos dovia ser exigida à licença 
o Did 
vma quantia oxagorada? Sorá, mas 
Coduetor, quo ora talvez 0! 
o. elfcar d reprimir a om 
[cação o prinoipalmento do 80 óxoroos- 
tma rigorosa fiscalisação o 08 con- 
avontoros fossem sovoramento punt 
“Aos caminhos do ferro, quer do Es-| 
(ado, quer do companhido, seria tam- 
ore” prohibido - fusor contincios para 
transporte: do” omigrantes “gm! imánea, 
gm geo tnneporta ave carai: 
[95 qu o Vo pa o mataltro 
"Não ho mada como os processos ra- 
caes par extirpar em ria quo ames. 
a doseronr o pi 
Quer dos obfafidoroa 1, 
econdo-fha à publicação too 
tas Ea sou de v., ote—J. Pinto, 
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Coliseu dos Recreios 


Nova lucta contra Josefsson 
A maravilhosa resiatencia que honterm,| 
no espectaculo do Coliseu, «E recou Ki 
Echo do inlandes Josofivom, ênthasiasmon 
ar "os 100) francos! 


eu. o fortissimo athleta 6 moço de forca] 
do Fitippo da Costa, Mocádas, a combater 
Sosetmas, inscrevendo-so pera ouso fim| 
no. eseriptorio. do. Colsiou dos Recreios, 
Foiiho insecada a noite do aabbado para, 
icombato. 

Josefison tesbalha no espectáculo de] 
hoje, dedicado, aos accioniatas da ompre-| 
za dó Rocrelos Lisbonenses. 

"Na sogunda feira estrela dos b Mouga- 
gor. Reta forovo 2 Blteia do domador 

aniolesen, é à una preciosa opllocção do 
1% Ugres do Bona 4 
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Lições particulares 
Preços modicos 
'T. do Enviado de Inglaterra, 1,1.º 
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alargava a abertura do um va- 


sua, deixando a misoria, nogra o ntroz | 


Madame Africa Cabral É: 


FERRO-VIARIOS 


Ordenados Iabalosos a HAS 
Coreeando à ontros o diminuto salario, 


Tal-é o procedimento da 
Companhia Portugueza, diz 
'o jornal «O Ferro-Viario» 

84,0 Perro-Via.| 


rima do porem ei ori congodida aos 

do tdaiio, podendo à insoripção 
do Teformas a ponsões fazer-se 
Iaponas dos 3) uos 5 annos. 

"Boo" em confronto tal procedimento, 
(com o “das companhias estrangeiras, que 
pestegem” o. aeu passos) o lho fizem come 
oades amparando protegendo as in 
qe tu Tito é Digocêto Geral da 


coimpaliia Bortogueca ao seu possonlt 
“Co: 


nenhuma o sô ponta cercear-lhe| 


pistas o quo o seu subs 

ame verba considaravol 
omos nós, 08 cupregad 

“dos aocionistas pão torom 
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ae video 


paradi t 
hão deixer morrer na miseria o rostanto| 
pessoais 


DOENÇAS DO ESTOMAGO 


A falta do ovacuação é a causa do 
sofrimento do estomago o d'anomia. 

Não ha apotitto, a digestão 6 díficil 
o ns menstruações são dolorosas o ir. 
rigulares. Uma chavena de Café Richard 
ao almoço ou jantar é um remedio san- 
to, Lata 700. 

“Togses, bronchites, eto. Os robugádos 
atalcatrião mje, são uma: prooioei 


A entrada dos ndáldos 
no quadro do pessoal 


poder-sé-hia fazer sem postergar| 
direitos e com vantagempara 
los 


O sr. F.ido Souso, fanecionario do Es 


do” alviteo 
ara qu as vagas que) 
Prom Oecoerendo nos ministeros 
Não lho paroco justa essa solução o] 
Ent e quo adução Siam osactoaes 
regado dos quadros, que jámais to» 
Fo previo om vista do avaltado no 
Eibiliándo que actualmente fi ma co Po 
m ratão, em parte, o ar, É do Sousa, 
“quermos parêcer quo tudo do pode 
E ecguinte "pare da promoçõoua docas 
or dada dois dos actdaes empregados di 
Auadro, enteuria um addido, Conseguir. 
Borba dasim, em prazo relutivamento bre: 
vo coliocar todos os addidos, 


Este ri] 
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Pelo jaiso do direito da 2e vara cival 
aa comdrca" do Liabos, cartorio do exe 
Vão Condor do Beto o processam e cor 
Fem ac tarsoa em autat Civel de nosão 
do dive Higiozo em quo Savctar Jsto 
Coreia os Bustos o rá Eeopolíia PAL 
feita Quesião ea Gajos ais fo pro 
Ea sentença Stlgando provada o proce 
onto a mesma asrão o Em conseaiencia 
de Sendo o disorato Seinitiro o ditos 
Eomjoges o dissolvido o deu caramonto par 
px ati fee, Ga ento 
PP gara cineiar sé publica o presente, 
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O escrivão, Julio Goulart de Brito 
Vecifquei-O juiz do direito da 2+ vera 
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Pro mato bia 8000 quo to- 
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que me armara aquella ci 
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Carlos Santos 
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RIP: 


Mari 
Almoida, sou ma: 


lo Joaquim Bel 


participam a todos 0s seus parontos. 
pessoas das suas relações o fallo 


(fanral realiza 
manhã, da Ru: 


tado do consternação. 


perigo menos 
quo pisav 


Jalaiaia! 
Tabacos nacionaes! 


Rua da Boa Re- y 
cordação, 43 e 45) 


Manoel Go- 
mes ermido 


Barbearia o-porfa- 


Tabacos “ nadto-|] a nntrição, oxcíta fortomente o nAs! 
naos o estrangel-| a ai 
mi has di 
NA 
a ts9 À E Bttesiens ema douro 


Luiza Carvalho Santos de 


lo Almoida, Luiza Vieira dos Santos, 
Anna da Goncoição o mais familia, 


'mento do sou saudoso pae, sogro, 
avô, tio, cunhado, o primo o quo o seu 
amanhã, 21,ás 11 da| 

Gonçalvos Crospo 
28 jo para o Cemiterio Oriental. Não 
|so fazem convites especiaos polo cs- 


minonto que o solo 


palustres ou se= 


zões tuberculosê 
o outras doonçes provenientes o 
ER 


EXPERIENDIAS tt os imp 
Jos, hospitaes do pais e coloniaá | 
Cendandm ve tOnico o fev 
exala abrias qarênias DG: A 
Eco o nom tratamento, Auguenth | 


A mais alta recompensa 
IostrucçõEs SIX Portagaos, fesm 


“Uuranteno comia + 


UR 
| TOSSES unhas top 


7 Lemos. Dopisitos sos sam 
QUINARRHENINA 


[Acionistas do quo as quantias do 280.6) 

reis por ação, ot noja à 120,0 (raldo do à 
id ano” lavivo o oanca 
o 9111912) é ou oia 
Goniarenaty 


676 
do fruição 


142 00 poe ação 
harho agho, livres do fosposto de ren 
tonto? nº partir do dia 8 do proxiio mei 


do janeiro do 1918 e tambem dosdy dei 


o Esotboleadas pelo sou yalós nom 
ações quo foram nortana 

o corranta ano, Faco- 
osaidor, além do capital, 
uição (Joulssance) com od 


ções. 
Em Lisboa: na súdo soci 


As ações 
VA e do feição ( pol 

à apto do frição (jonlssanco)—pol 
apresentação do coupon ne Is. "ETA 
Bm Lisbon: no sódo social, Rua da Bon” 
vista, 3% tod ando, quartas 0 


ai furos a e ota 
Em Proneine: no Banco do Bruxolas, 
Em ari: pelos éra 5 Propper 6 les 
imo St Gobrges, ; 
O pagamantasdos dividendos om atraso” 
copudsfarâ ra efocaatã da quintanteic, 
Tinton 6 do dereibro dgido 

O Adovinistradorem 

a) Adão do Era 
Agro E Rived 


monto suporior e fique 
O coração pulsava-mo com vidloncia, 


Companhias Romidas (a 


o Mletrigidado 


|Socledade Amonima Res- 
ponsabilidade Limitmdi 


E, Rua da Boa Visia-LISHDA. 
Capital 5.580:0006000 


Então, do subito, no meio do ruido 
da tompostado, ouvi a roda rangor|com dosespero, deixei-mo assim ar-| “A natureza, om semelhantes mo- 
. sob o impulso da manivella o a gra-|rastar a todo o comprimento da jaula. mentos, compraz-se comnosco em ca- 
do mover-se atraves da fenda da pa- Finalmente, com os pulsos despeda-|prichos phantasticos: via angmentar” 
agtuar ima, oi ox Pi dvd| peos pás, ra asi 
Justo Deus! Everard King largava nei essa lucta desogual. A grado vi-) vacillantes luzes; ora pareciam mi-| 
a contra mim o jaguar. brou quando a larguei. nusoulos pontos do oiro muito bri- 
E, tom osperar por rosposta mi-| A' luz da Íantorna, eu via as gra-| Um instante depois, ouvi nas pê-|lhantes, cómo faiscas olootricas na es- 
nha, empurrou a porta, quo se fechou dos passarem lentamionto por doanto dras do corredor um arrastar do pán-|curidão, ora so dilatayam, so dilata- 
átraz d'ello com wa estalido sooco do do mim. Havia já na ontra extromi- |tufas. 
metal. ' (dado uma larga abertura. Soltando, A porta do fundo bateu, E tudo re-| 
foi tal o offeito d'esso ostalido quo [um grito agudo, agarrei-mo ao varão| cabiu em silencio. canto da sala. 
o coração doixou do mo pulsar. Inva-| mais proximo, O puxi com a onorgia| No entretanto, o animal não se ti-| Bruscamonto, oxtinguiram-so am-! 
dido por um torror subito, golado|d'um louco. Louco, ostava-o, do hor-|nha mexido; continuava omnovelado/bos. O animal havia fechado os olhos. 
“pelo prosentimonto duma abomina-lror, do furor, do ospanto. Durante no sou canto, a cauda deixára de ba-) Não sei o valor exacto da velh; 
ivel traição, corri para a porta. Não/um minato ou talvoz mais, immobili-jter na palha. Aquella apparição d'am crença na auctoridade do olhar hu- 
tinha puxador do lado do dentro. . [sei o varão. Mas senti quo King|homem agarrado uos varões da grado |mano; ignoro ogaslmonto so o onormo| 
Soccorto! — gritei, — Doixe-mo| carregava com todo o seu poso sobre/e arrastado, uiyando deante d'ello, ti-|taguar estava apenas entorpecido. O 
ol x ja manivela: o poder da lentos ih=| nhsrorqenao! que hypnotisado, Os seus| que é corto é quo, em ves de manifos- 
pru Nto fonha iodo, Tudo esfé ham! oilmonto mo rencoria. olhos dardejavam sobre mim o souljar qualquer velleidade de ataque, 
Principalmente, não faça bulha-—) Codia pollogada a pollogada, os-Jbrilho fixo, Ea tinha, so sgarrar-mo|ropousava entro as patas deanteiras 
irespondeu-mo do” corrador a voz dal corrogando-mo os pés ras padras.[aos varões, deixado cabir à lantoros, a cabeça negra e lisa, como so dor- 
“mou primo, À Entretanto, dirigia sunplicas ao ban-|que ardia ainda no É imitasse, 
Não quero ficar aqui fechado go-jdido. Supplicava-lhe que me poupas-| Fiz um gesto para a aj e com receio de o|para proceder, porque comprohondia| 
3 [so essa morto horrorosa, supplicava-|ginando vagamente que d' E, não sentindo posar go-|44º O mea poder desappareceria, logo 
—Realento? ' llio om nome do nosso parentesco.jme adviria protocção: o jaguar foz/bre mim o fogo dps sous olhos sinis-|que ficasso na escuridão com o horri- 
Onvi-o.robentar de riso. [Recordava-lho que era sgu bospele. ouvir immedistamento uma amonça./iros, recuperei a Nberdade suficionto vel animal. Só à idéa do tal situação 
qtde socegado quo não estará/Redisilhe que imo dissosso que mal Parei, fiquei immoyel. Um tremor fe-| de espirito para poder reflootir. jme paralysava, 
muito tompo sosinho. à [lho havia om feito. bri] mo agitava todos os membros. O|. Achava-me encerrado, dufaúts! Inspeecionoi com desespero aqual- 
ohir, senhor—repeti,| Apenas mo respondia carregando jaguar -estaya aponas a doz passos do aquela: nójte, com a fera. Não podia la sala futebro e lombroi-mo d'um 
o admito maus gra” |niis, o mais no.mbchanismo o-cada distancia. As suas pupillas luziam co-|haver duvida a esse respo E 


a a g to. O menteitio “quo parecia prometter-me, não 
losfucsor sou, -apganr dacininho-résis- Lo. dale di 30. Ategrbiastincio, além das pajavras do pst-lpanitivamento segurança, mas vm lagar 


Agarrado ao ferro, abraçando-o seus. 


CONAN DOYIR |solvagem como o dono. 
Como conserval o a distancia até 
sor dia? 
Nada a esporar do lado da porta. 
Nada tambem do lado das janellas, 
estroitas e com grados do forro. Re-| 
íngio algam n'aquella sala dosgu: 
'nooida é lageada de pedra. Inutil cla- 
mar por. apecorto, Eu sabia que 
* “laquello covif não faziá propriamente, 
dado todo aqueilo re In, ja casa é que o corredor tinha 
pelo menos cem pés ão comprimento. 
Além disso, com o vento que fa-| 
ia, probabilidado alguma havia do 
que os meus gritos Íôssem ouvidos. 
[Só podis, pais, confiar no mou sangue, 
feio o na minha coragem. 
Mas, com hórror redobrado, olhei 
[para a lanterna. O pavio ostava quasi 
no fim" e começava a dorreter-se, 
[Apagar-se-hia d'ahi a dos minutos. Só 
tinha, por conseguencia, dez minutos 


Como já disse, a jaula tinha grades, 
tanto no cimo como na parto doantoi- 

quando essa parto so deslocava, 0, 
gcadoamento guporior cava immo- 


Finalmente, á onsta do mil oontorsões, 
motti-mo de rastos na parto suporior 
da jaula, d'ondo imo oncontrei mor; 
[galhando a minha vista nos torrivolf; 
o lolhos e nos mazillares ascaicarsdor, 
Tisso gradoamento superior, consti-[da fora. O sou halito fotido sublu-me 
ksido por vartos distantes ontro si[no rosto como um vapor ouyonoiiádo, 
(d'algurtas pollogadas e rounidos por| Do rosto, ollo parecia mais Ei 


Juma forto rdo de fio do forro, asson-|do quo furioso. Ergueu-so, fazonde 


 ató. encher com a sua movel e| 


tava nas extremidades m'um grando ondular a sua longa espinh 


d do oban 
'sõoco, Formava oomo quo um grande polido, asproguiçou-se, depois, orgui-, 
baldnquino por cima da massa temi-jdo nas  paías iratoiras, ancostando á 
'vel que se achatava na esquina da jao-|parode uma das patas doantoixas, los, 
ja. Um intorvallo do cêrca do dóis ajrantou a outra, pastando se garras, 
tres pés o separava do testo, brancas 0 longo das malhasdo fio da, 

Supondo que eu pudesso ahi su-|ferro, por debaixo de mim: Dio dás 
dir o conservar-mo achatado ontre os] garras rasgou-mo a calça-Háu jostavãl 
varões o a cobertura, toria apenas um ainda em traje de casacá-e féz-mgl 
lado yulneravel. Estaria em seguran-[um euloo no joelho, Haviáí da;parto) 
qa por baixo, por dotraz, é direita o á do jaguar, não uma manobiá llanat 
esquerda. Só poderia ser atacado do| va, mas antos uma oxporienciá; por 
rente, D'esso lado, sem duvida, não que, tondo-mo escapado um grito de 

tinha protecção alguma, mas, palo dr, ello deixou-so cahir nas quat 
'menos, o animal, quando começasso pates 6 saltou para o meio da saliã 
suas idas é vindas, não mo encon-|om redor da qual comoçou-a déserda, 
traria. no deu caminho o toria de sa-| vor ciroulos rapidos, olhando-d6 guany 
hir d'ahi para me atingir. do om quando para ondo cu Gstava 
Tinha quo tomar uma resolução Voltei-me de lado alé tocás co) 
imediata. Apagado o pavio da lan-/as costas ua parede, do modo  pooi 
torna, seria domasiado tarde. par o monor espaço possivel. Quai 
undamente, dei um salto, mais recuava, mais 'm6 furtava, 
ataque, K 


inistra ol 


vinho, 


Este tt] 


DECAUYVEEL E, 
itos oú desmanchados 166, Rue fo la Chaussée d'Antin-=«Paris 


mi lambonrmao Agendo em Portugal E 


ciada, 10,11 e 12 e ; ae: 
o N ) (olonias RUA AUGUSTA, e2 O proprietario da Rouparia Central vom por este meio fator scian- 


N'esta casa encontram-se sempre ultimas novidades te nos sous numerosos frognezes o ao publico em geral que acaba do 
em chapeus para senhoras e creanças por preços ex- fechar contracto com a Empresa do Bonas Lisboncaso para assim po- 
ofcioaR ad: der satisfazer os pedidos constantes que os seus freguezes lho fazom 

para tambem colleccionavem as bonus d'esta importanto Emproza que 


E 4 =: 
Lavagem de latos “BONUS 


Salão Mimoso &f Gafes Universal e Lisbonense fi 


Dão-se "tra do Ou, 256 a 200, primeiro quar- 


x es E ofioreco tambem valiosos brindos. 
Tetohone n.' 16 Salão Mimoso a siso 
P da nperataes zu Esta casa yao especificar os artigos do que tem grando existon- 
dt e : oço by É RUA AUGUSTA, 282 cia. Por exemplo: parcos brancos o crás para lençoes o roupas. Ditos 
p om linho, Risoados o sophyres. Tecidos do algsião para vestidos & 4 
Matarial fixoe entanto para caminhos de ferro fresno re ne fios locomo-| 5 vlonses. Tonlhas de linho e algodão para mera c rosto, Serviços do 


nn távaê, axindastes, excavadores, material para minas, ete. linho inglor de doze a quarenta e oito talheres com ou som bainhas 


abertas, Cobertores do 18 o algodão com lindos lavrados. Colchas de 
fusião é do renda inglesa cm líndissimos desenhos. Flanolas do lia? 
algodto. Pigués cor e sem buetilha. Oclossal sortido om rondas o 
oi lindas rendas, Combi 
a com cinco poçãs do'roupe À 
mass. Roupinhas brancas para croniaças 

'genotos. Vestidinhos, capas é capotes o que ba da rasta chfE” 

. Oeroulas, Camisolas, Biugu a/Collaris s, Suspen- | 
atas 6 Lenços do linho é algodão. Grando rostido do 
enhora o orsunças. 

vor froguos tem o direito de roclamor os 
bonus ou exigir 10 ÓJO do dosconto em qualquer compra que fizor, É» 
cando isto à oscolha do freguez. 


i [Companbia | 
Cinematographica 
de Portugal 


Sociedade Anonyma de Responsabilidade Liínitada 
Capital reatigado tj dn-a00$000 réis, pipa em 4 E:UDO acções de IOOS0OO réis 


| Séde Avenida da Liberdade, ES -—Lisboa 
Endereço telegraphico—Gineriiims— Telephone nº 2000 


Por fusão s emprezas rasante do À 
À União Crnematographica Lt acaba de formar-se om Ligioa uma tnica Companhi 
É] nematographica de portágal, com o capital acima designado, inad 

do fitás o apparolhos cinomatographicos, bem como á exploração de todos 
indusirias 


Sociadave. anonyma de res- 
“ponsabilidade limitada | 
GAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa | 
NUMERO ,TELBPHONICO: 1995 


geguros terrestres—Efiootuam-so, contra “fogo ca- 
gal on pregedido. do raio o explosão de gas, sobra pro- | 
iprindado, gotabolocimentos o moveis. 


Seguros maritimos —Effvotuam-so. contra os risõs 
iQo svaria grossa o partionlar, 


Agencias em todas as cidades é 
ums principaes villas o povonções 
do pais, ilbas o ultromar, 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-10 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Obturações de ouro 


| Dentes artíiiaes — 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Esto consultorio tem por especialidade o q ollocapão do 
dontos o dentaduras som v vestígio do artiilo, sem placa o aptas à 


18500 réis 
28000 


B$500 + 
58000 » 


mpânhia Cinomatographica de Portugal fornece aos seus clientes, a partir do 1 deja janeiro proximo, as 
fitas o o matorial nocé o, por meio do um contracto caucionado com um deposito om acções da Companh 
cujo numero será arbitrado pelo Conselho d' Administração de hermonia com a importancia das localidades e vi 
flor dos fornecimentos. 
A Companhia assegára a continuação dos sous fornecimontos áquellos com quem reali 
ctos -atê so dia 95 do corrênte, a ho intuito do salvoguardar os interesses do povo, roso 
cêndir com os eliontos que & sombra des: motivo absolutamento. fustificado, pretendam au- 
lmento os preços babituuos di 
so, egualmonto o direito do exorcor junctamonte com as auctoridados locaos a procisa vigil 
gurança do publico pede complota, rocusando o fornecimento ás casas de espoctaculos quo não 
para aquello fim. 
Integrarwn-se já ua Companhia 0 mo prinoipãis oliontes o accionistas os importantissimos salões: Central, 
E! Ófynipia, Cliado. Lerrisse o Trindade, do Lisboa, o o Jardim Passos Manuel, Higl-Life, Trindade 6.0 novo salão da 
Rua 18 Garcia, do Porto, bem como a quasi totalidade do salões da Provincia, Ilhas Adjacontos o Colonias. 
A Compánh a Cinematographica de Portujal oncarroga-so do todas as installações precisas para a montag( 
do cinomatogeaphos nas terras ondo os não-hajs, a prompto pagatmonto ou a prostações o romotto todas as condi- 
É) ções do alugueros, tabollas do preços, gen quensas podir. 
| Lisboa, 17 de dezembro do 1912, 


Com dentos dintoriquos, EPE Ito 25$000 réy 

au o 08000 “e 
“valoanito 

Comdentes orampõos do platina ohapas ouro vulcanito 

Dentadaras completa com goaEiv do porlana ros, 


guro o valca 
lota do ouro dê loi 
omploias eg oomalto o platina, 
oi, cada + 
Dontos sobro platina, cada. 
Ourôns do onro ou porcolaga 


faso at O .. 
orcalâna, A BC 004 1 + 
Michomonds + 


Dentaduras sem pl: 
O Conselho Fiscal O Conselho d'Administração Cada dento dosdo. ash 


Victor Alves da Cunha Rosa Carlos Stella | eosesivos 


Joaquim Maria da Costa Monteiro Raul Lopes Freire 
Alberto E saça Freire rtoas O Donvelt 
áibiio Volt Goliaço arthur Coischalk DINHEIRO SOBRE PENHORES 


apostar ta 
. “Nandin de Carvalho 


A Meza da Assembléa usa 


Antonio da Silva Cunha) 
Francisco Leite Arriscado- 
Sabino Oagreia Junior—1 
Henrique O Donneil- 


prost-so aobro ouro, prata, joias, moveis, planos, machinas,lonças, 
tijostadias roupas o tudo quo Slereva garán on 


Optimas accommodações 
Juro modico e convencional 


34, 14º — Travossa Nova do S. Domingos, 34, 4º 
. José M. Regueira Sobral 


Automovei is de 


luxo ede praça 


2 ge Carruagens 
Ehanenre” 


é Ea s Roque Lisboa) | Antiga Engommadaria Gentrai 
E RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


j Qunto à Escola Acadêmica) 
alli | |) | di Ea? y a que molhor podo servir o publico, tanto om on- 
a Ê ceara ! gotamados onto, como om lavagens do roupas brancas, pois. 
E à tem pessoal habilitadissimo. 
| | E S do %ode-so ao publico para so cortificar da vordado exporimon- 
] [Sam á: a tando o trabalho d'esta casa, 
Séde: Rua Augusta, n.” 206 a 210, / ” É Manda-so a casa do freguez, qualquer que seja o ponto da ci: 


à and 
ES para a R. d'Assumpção, nÉ Da sá RE 4 *— Bemetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 


Ph (ni pot o dat RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


RUA AUGUSTA És. | diuidaa a ER ta 


Esta casa acaba de Lotaria do Natal RE - ARES E 
pôr em liquidação CASA FELIZ | k R E a 

grande numero do axe em ano Cata E So bibi Goo. Da | ami nam te— 
tigos destinados para ii cenoa ans ie roseuiado muitas ci RE e e JREREUaR 
brindes, tos como cor- “ij nara pi air : E E : 


tes de vestidos, char 192 198, He 3. paes Explosivos da Fabrica da Trafaria 


1292, 2701, 2692, 283, 1809, 


pes para senhora, rou- no, 7 6, 608, 98, s E ú eg Gomma, PR m4 aaa ies 

pa branca para senho-! | Antonio Costa Pino, aa da Mouraria dA k ge stáE o Capsulas 

ra e gravataria e ca AZEITE Ee I GRE A tao 
misaria para homem, pie frcoerer Dogprerig Z E Alcatrondo, moadas do ie. 


ma Mayar & +, rua de Pr 
Sa Pi 


so, 
Rodilgues Fito & Pinho, rua do Alma- 


tudo com grande re Sepp LE ER aceso | di pote 
duoção de preço. Edo Ê 5 5 des 


pao completo, 2$800 TéiS 


CASA AFRICANA mp 
RUA AUGUSTA o tassóa | 


a venda em todos os bons estabelecimentos ena 


E Compaúliia Porduguéza d'Blotrieidado 
RETROZARIA 


Ena, 
o CSEEEES ES OEMENS-SONUCHERT MERHE, L” 
À age, Graça ES A E ain ode 


O mais lindo sortido de artigos de RETROZEIRO a ci º4R.81 ae: Taneiro 171 ficene a piada 
“Tngy conso: tales, galo sões do todas as qualidades — Bandas, R] queicos. Desconto 


is Augusta, 24,4 ATOM 
eo 
pogdfis ul conitebionadas e por confecionar artigos para bosdar, ma: HQ dogs. e psvinos mer cepsi oa TOVAR DE LEMOS ERICEIRA Com auetorisação superior o vapor «ANGOLA» não recebo 


sa Gsi Gagont- o dead prata 
REÇOS REDUZIDOS tos. Doenças venereas e syphiis |yiia aa pasiqluria de Francisoo Hour passageiros, 


Descontos para modisins e revendedores À SOBRAL DE CAMPOS, crnsioa cima | AR a 
Bonus Universal e Lisbonense R. ex Victoria, 94, 4º | R. daEmenda, n. 110 2º RR q 


ndo sito Bento 


aos escriptorios da Empreza |aosagentes! HermcBurmester&C* 
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Telephone n.º 2298-—Endereçoteleg CAPITAL, 
Composição Rua do Norte, 5,1” 
Officina de impressão-—71, Rua da Bica, 71 


Prego | co 


A chegada 


DO SR. 


Antonio José dPAlmeida 


Choga amanhã a Lisboa, dopois 
atuma prolongada ausencia no estran- 
geito, o sr. Antonio José d'Almeida, 
ohefo do partido evolucionista. O mo- 
mento om que regressa é sua patria é 
vxcopeionalmento delicado, 6 as cir- 
cumstancias doterminam quo seja o 
8x, Antonio José d' Almeida o homem 
público que, pola sua intervenção, 
vonha 'dofinie a situação om: que nos 
encontramos. 86 ossa sitancão é gr) 


vo para o paiz o para.a Ropubilica; pó 
ra 0a”. Antonio José do Almeida « 
Ja 


bem o é oim especial, visto que 
sua attitudo depende em: grando 
párto a futura marcha dos abonteci- 


mentos. 
tá doolaivida: Em virtude] 


A cris 
do uma convenção, mais. uma d'ossas| 


convenções em quo nm rogimon arti-)j 


ioial tem onloado a oxistenoia da Re- 
;pubiioa, ella ninda não foi offcialmen- 
to proclamado. Mas ninguem noga 
quo olla o; qua dovo ter uma 
solução rapida, Para essa solução) 
aguardam os partidos, aguarda o oho- 
fodo Estado, aguarda o pais inteiro al 
clogada do nt, Antonio José do Al- 


moida, chefe d'am dos grupos om quolg, 


so divido aotunlmento a demooracia 
portuguesa. 

Não é ovidontemente a chogada do 
Messias. Numa demooracia os Mos- 


sias não ozistom. Nom o sr, Antonio 
José d'Almoida assim so considora, 
nom o sou partido o roputa como tal. 


Mas o sr. Antonio José d'Almoida é 
dos valores políticos da domocra-| 
Portoguoza, A sua situ 

um dos arbitros da nos: 


N'esto instanto, devido ao sou af-| 
! fnstamento, o a sor já conhocida a opi- 
nilio dos outros chefes do partido, a| 
sua opinião torá uma significação o 
uma importancia ospoci 
Com cfloito, uós já sabomos 6 que 
pousam democraticos o unionistas. Os. 
'democraticos, com o sr, Affonso Oos- 
ta á fronto, dooluraram  impossivol a 
“continuação do rogimen das concon- 
srações. Os unionistas, pela penna do. 
sr. Brito Camacho, embora confir-| 
!mapdo, que osso rogimon até agora 
não tom dado resultado satisfactorio, 
declararar 
dontro d'ello, novas osporionoias. 
Quo ponsu u sr Antonjo Josó d'AL- 
moida? Affustado das luctas polit 
tondo tido tompo para oncara 
um ponto do vista suporior, a 
olitica, a quo conclusdos chogou! 
Bintondo quo podo -prosoguir o rogi- 
da concentração, con qual 9 
seu proprio orgão Jornalistico já so 
? Biionde que pode go- 
Sn 


pronunciou? 
Yornar um bldoo das diroitas? 
tendo quo & mister organisar um go- 
vorno partidario? 17 ovidonto que, 
jom virtudo da actual distribuição das| 

ns políticas, o seu parócer assu- 
irá uma importancia porventura do-| 
“gjsiva, 

O vegimon da concontração 6 im- 
possivel. Não podo prosoguir dosdo, 
que um partido quo constitui um, 
“dos sous olomontos so noga tormi- 
;nantomonte a continuar colaborando 
“em tal obra. 

é Rosta o governo d'uim blóco, ou o| 
“govorno d'um partido. 


'S6 no governo d'um bloco podoráP 


“oxorcor a sua acção o sr, Antonio José 
do Almoida, Reputa esso govorno vi 
;vel? Entendo que ello pódo prestar 
imorviços no pais? Dê-lho ontão a gua 
iBusticipação o o seu apoio, Os factos 

monstrarão so o sr, Antonio Josó 
do Almeida orrou, ou se, polo contra- 
Frio, so pronunciou pola solução maia 


Mas so o Antonio Josó do AL-| 
moida, quo já dou o seu apoio a uma 
gituação somolhanto, á qual, por uma, 
ironia do destino, foi ollo proprio| 
(quem vibrou o golpo mortal, enton- 
der agora que uma solução d'ossa 
inaturoza não reprosontárá, quando| 
“mito, sonão um processo do dilação, 
im'esso caso o sr. Ântonio José de Al-| 
meida, que deve vir lá de fóra liberto] 
“da pressão das paixões politicas, do- 
verá inspirar-so apenas no bem da 
“Putria o da Republica, subordinando| 
a essa inspiração superior os seus ro- 
sentimontos pessones, embora justifi-| 
cados, so é que os tem, ou os intoros-| 
ses do sou partido, embora ligitimos, 
6 quo elles possam considerar-so| 


igidos por uma solução que a lo-| 

política imponha, 

odo o sr. Antonio José de Almoi- 
da governar? Govorne. Mas se não 
;pódo governar, do facto, 9 não d'uma 
a fioticia e artificial.a resolução 
“quo a sua consciencia lhe dovo dictar | 
“é doixar governar quem o possa fa-| 
«or, dando molhores garantias ao fu- 
[turo da Patria o da Ropublica. 


À guerra nos Dalkans 


Apazcom a Gretia só em deter- 
minadas condições será assi- 
gnada 
Constan'inopla; 20 de dezem: 
Osjornios à'esta capital dizem que 
as novas instrveções que 08 plonipo-| 
os turcos recobersim para con-| 
sentirem 6m negociar a paz com a 
Gr dizem respeito 
itindas, as quaes seriam al 
; Qurante o tempo em-que decorrerem. 


copa 


quo ainda so dovo tontar;|f, 


CARTA DE PARIS 


Paris vao atravessando dias d'ima 
|sorenidade quasi palpavel. Sob o-tol-| 
do frio » sojó do cou aponás. so sontó 
sta fobro. propria da vida de, Pari) 
quo lho vom do movimento do mary 
do luxo, d'om ogotismo soffrego. 
Nunca Paria aparentou melhor del 
deserto, Não ha dois gostos que se en- 
Icontrem no oruzar de tantos home 
nom intorrogação'que: susponda à. 
na ordinaria dos penstmentos.” Sókid| 
o todio, so Paris tivosso a vida ostrei- 
ta o familiar da nossa capital, ondo o| 
d'am copo no Martinho so ouvo 
do Cacilhas a Bomfica o uma dôr de] 
barriga d'um lisbosta percorre os li 
bootas todos. 
Bm Paris o homom social morrou; 
ficou o individuo com uma esphera, 
tão fondal, tão foros, que são assim 
carceros 0 03 ormos. 
Paris, tout Paris, não ergue já a vo 
unisono como om 98 ou nos te 
igor, Para que osses mi- 
isom 6 preciso lovar ao] 
rio madamo Stoinhol ou oxhi 
pie em gaíolas as dançarinas do Cam- 
dodge. Mas como estas coisas são so- 
bronatoraei, Paris não tom az0 a fro- 
ir ou a onrugar-so, Por um lado a| 
vida cosmopolita em quo se mistu- 
ram 105:000 alomãos, 76:000 russos, 
[caravanas inteiras do inglózos, do| 
amoricanos, bairros prenhes do ita- 
lianos, do Bespanhoes; por outro, a| 
morto mncaca da logonda gaule; 
ponnacho o do expansão o d'ahi o 
nascimento do instincto utilitario;ain- 
da por outro o abuso do sensacional, 
vacinaram Paris contra as grand 
moções, contra os sontimontos 
Concerto. 
Paris Jô as g 


todas'as tardos so osfi 
qa da sensação, da ari 
combô, o sinistro bandido, os Bal 
ans, à truculenta geóvo goral, 08 di- 
rigivois, o arsenico do madamo La-| 


A diplomacia anca Gm ChGqU 


Uma machinação de Poincaré que não surte efeito! 


—0 fra ão quer a guerra—O futuro presi- 
ee “ente da Reualica é 


x 


s:Sausa da-Sorvia ou por cau- 


mal; E 
“Em Postágal. órê-so nh, Matin ou 


as. OSCarpas, nom só propacou 
(com mais appotite para'atréve, descon-| 
fiseurs. Do que as gazotas parisichses| 
iza dim: quarto- é a constitucional 
lória francoia, um quarto a natural 
trans posição jornalística, outro quarto 
os sacolojõos d'esta diplomacia fean- 


portunista o fria diplomacia ingloza o 
a peromptoria e forte voz da chancel- 
ária, allomã. A G. G. T. doclarou a| 
gróvos. iuytilciO molhor prónancia-| 
mento “8 esto mutismo, esta” glacial 
indifforença do povo francez. 

Paris. quer doscanço, opicurismo 6) 
iro. Doem-lhe isto e que o mundo so| 
subvorta'ou 6 davore, que a Fall 
res ancosda 9 oávallo de Holiogabalo, 
'ou Ferodoriso o Girando, tanto mon- 
 oscandalos, tem 


tá. Escandalos, 
ainda o 


oder de lho belisoat a opi- 
Kas os escandalos, d'esses] 


Mataram Garnier o Bonaud a tiros| 
de peça o foi um contrasenso; cancel 
laram muito depressa o. processo! 


"uB)Flachon o foi um desapontamento. 


Já não ha apaches em Paris, nem, 
ladras ou satyros do alto cothurno. Os] 
criminosos pordoram toda a dignida- 
profissional; esvaom-so nas meias] 
tintas d'osta noito polar sob quo sos- 
sobra Paris, blasé ct vannê. 
A eleição do prosidonto tambem 
inão rogroia; 6 um espectaculo velho 
o rovolho de muitos annos. 
Quo são seto annos? Um intorvallo| 
do theatro, o tempo do fumar um ci-| 
Igarro n'esta otornidado que so arrasta| 
[monotona, egual o rapida, como 081 
[cambos de ama serpento. 


farguo do ha moio soculo, os ombai- 
Ixadoros om Londres. Nada galvani 
Paris. 

A Austeia mobilisa um milhão do 
homens, a Allemanha assésta n8 suas, 
batorias a leste, Fallidros está a ro- 
greusar ao Loupillon; que importa? 

Jontinuom as ostrag baratas, q 
petites femmes marchent, quo os luizos 
corram para o pó de moia o o mais é 

istoria. 

Paris tinha o habito do mottor o 


mencoau quasi o intorossava, Jaurós. 
quai o divortia. Agora o 


na um ministorio gre 


Bruant lhos pogaram.  » 
A política francesa está, não obs 
tanto do mangas arrogugadas; Poinca 
n Bonrgoois 


o ao oxhibir as umbições, foi tontado 

olo. papol do Bismarele nºesta bará- 
lhuda tavolagem do an: 1912. Pre- 
meditára rounir no Quai d'Orsay os 
ombaixadoros dus potencias que vou- 
tilariam se o principo Gika, o princi-| 
po Ahmed Fuad ou o duque Polichon 
ficariam é tosta dos albanazos,o quan- 
tas hectaros de terra turca caberium| 
ao rei Podro ou ao czar Fornando, 
como espolio mortuario de seus sub-| 
ditos. Pura isso os jornaes francezes 
lançaram a idéa d'osta conforancia| 
quo doviu fazor da Europa a anteca- 
mara do Paraizo, De Londres ap 
ram, do Borl Vienna anni 


Paris seria logicamente o local es. 
kolhido para o congresso o Polntaró 
o Bismarck, daudo as cartas, á som- 
bra dos tapoles Gobolins 6 dos jar. 
rões do Sôvres, Do Paris aoguia-ad 
attentamente o mexer d'olhos do Kin- 
dderion e do Groy. Ut argalho-rica 
ateiie paílle — deitou abaixo a doi- 
da edificação Polucará. À conferem: 
cia toria logar em Londres porquo a 
A duiria agpstarcgs Ato fases en doci 
com Isowlski, ministro russo em Pa- 
ris, o adversario da vespera. 
Poincará calou o dospeito, bem 
como a imprensa; um só jornal afie- 
[mou que fra o proprio Edward Grey] 
quo fornocora a “Vioana  eeso pre- 
texto habil o irreductivel. 
Não obstanto o ruido que nas es- 
phocas dirigentes so as cor canhões, 
[polvoras o navios, aqui ninguem crê 
De gor, nm Eláguasa quer guees 
a. "Victor Murguorittoconfossava 
ontem que a guerra em qualquer hy- 
pothese, saria tm cataclyamo para à| 
Irança. «Perdida a partido, seria pos- 
Souto o finis Galli; ganho em 
fructo mesquinho o inconpensidor: 
dada? a lenta e constante despopola: 
ção da França.» 

Ninguem encara a sorio o probles 
ia dim conficto internacional; o 
ninguem o encara a serio porque está 
tão Jonge da esphera sontimental ou 
Atiitaria do frances que nonhura os 
lítico ha de queror incorrer nae tos. 


' bolsa o esta calma 


nariz nos bastidores da politica; Olo-/ 


A Ropblica não está cançada, mas| 
os francezos astão cançados do Ropu- 
Íblica. A's vezes sente-so porpassar om| 
Paris uma vaga saudado da pavana é] 
(as as ld 
'as mão ha renc , nom afinco a! 
“um capricho quo do bolir com a| 
uo faz do cada 
francoz mm rei dentro de. 
So num bocejo 
Igorá o pri 
nderá: 


Moi 


agarrado & 
oulés  á cl 


Olomoncena joga, chi- 
Bourgoois manto 
n'uma attitude sabia, osporta, de Tho-| 
mistovles; Poincaró quer acção o nãó, 
o soduzom as immobilidados docora- 
do Elysoy; Deschanel sabo pi- 
acolher, mas 6 suspeito aos 
radicass; Briand tum impressa nal 
faco toda a hostilidado d'aquella| 
baiuca de Nantos onde nasoou o vi-| 
vou. 
Quem é o presidonto? 


ser omnipotento » sapionte da 
|Ropablica. 


Aquilino Ribeiro 


Companhia Portugueza 
de Caminhos de Ferro 


Posse de administradores 


Na ultima reunião do conselho do, 
administração, roalisada quarta feira, 
tomaram posse os srs. Antonio À] 

s de Mattos, Eduardo, Ferreira do 
Amaral o dr. Luiz Lonreiro Mello, 
Borges do Castro, por parte dos ae- 
cionistas, 

Ficou assim liquidado 6 incidente! 
'quo em tompo so tinha lovantado no, 
[conselho de administração da Com-| 
[panhia Portuguoss, incidente de que, 
'o sr. Alvos de Mattos largamento se| 
joceupon em 4 Capital. 


À CAPITAL 
publíca-se aos domingos. 


A importação de milho exotiço 


Uma das lacunas, que, na lei regu-| 
adora da importação de milho exoti- 
'co recontomonto approvada, mais se| 
faz sontic a falta do indicações do, 
lucro que fica para o revendedor em 
[Lisboa o Porto. 

Nas outras localidades 
[rovondedor pode sobrocarrogaro pre- 
(ço maximo indicado com 5 ÓjO do lu- 
joros o o correspondente ás dos) 

(do transporte, Este, portanto, pode| 
continuar com o seu negocio. 

Mas o dó Lisboa e Porto, so o im-| 
portador não poder fazor-lhe um qual.| 
quer abatimento, e como os preços, 
tarifados não podem ser augmenta- 
dos, terá quo vendor pelo masmo pre- 
(go que compra o que o levará a aca-| 
bar com o negocio, visto ninguem os-, 


pais, o 


vonsabilidade: lançur n'ollo; 


E 
ussia, do quem on se-ficle pas. 


30! didos, 


—Léon Bourgoois—diz o marchand/ 


A solução da crise 


; a. RECEITAS PUBLICAS ima 
no primeiro periodo de administração epullicana 
conserva ram-Se quasiestaciomarias 


vt 


Demontra-0 0 “Ennuario Estatisfigo”, agora publicado: 


ou 
Tem-se dito para abi—a gontel Ro 

nunca sabe com que fundamento es-| 

sas coisas so aventam-—que durante| 


jus liquidadas por vi 
pas-Ição prodial nunca chegaram a $:200 
hou-icontos. Em 1894 oxcedoram um pou- 
vesso aquillo “a quo se chama 08 nu-lco esga importancia, accusandos o 
Ee) ocre] Em graphico giodi em doente, na E] 
nt ro uma subida lonta, quo foi até 
operações, impiogo gato por lebre. contos. Depois, fito nora dessbia 
(Ora “os numeros falaram. J2 falaram |ató 1907, om que a liquidação foi-im 
depois do ar. Agostinho Franco, es-| pouco além do 8:400 contos, pora gu- 
piso mato o o por hagequa, ir a 8:00 contos em 1910, Os adio- 
ino, que dirigo não so sabo quantos cionaos, troparam sempro a 
outros itos tambem metodicos,| Pre RAIA Prinoipiando” em 
prcisates o bonoditizo, on tor oito menos do 200 contos om 1577 ga 
jarromar em columnas coradas no liquidados já em G50 contos om 
JAnuario Estatístico das Contribuições om 1809 tontos em 1880, om quasi 
Directas, agora saido dos prelosdaÍm-/9:800 contos om 1895, om mais de 
prensa Nacional. Primeiro, louvores, 8:00 cont ; 
são moreoidos a quem ooor-| 
isnon e prosidiu 4 confecção do vo-| 
lumoso calhamaço, óndo ha muito que 
vor e quo aprendor. Dop 
obra para so averiguar até ondo ora 


|vordadoira a tal balela da diminuição! 


oiro, que É uma espe 


Marto uite 


uarte 


sr. dr. Julio Martins 


Os senhores doputados, na ancia do 
mais depressa sontirom o a 

lar, antooiparam 24 horas 
'marcadas 


do 


forias| Antonio José de Alimoida 
rá ao chofo do Estado sobro a solu 

[do uma. provavel criso ministorial.] 
[Rocordo-mo que na crise anterior ollo. 
aconselhou a, organisação do um ga 
bineto com olomontos fóra dos parti 


a caminho da provincia. 
Ainda ficaram algons, os quo teem 
o sou ménage nu oidado 6 08 quo ro- 
sorvam dois ou tros dias para novas 
corridas polos ministorios; mas não 
[chegaram a reunir o numero rogi-| 
mental, o foi inutilmente que a cam- 
jpainha tilintou durante meia hora nos! 
corredores e na sala dos Pássos Per-| 


Talvez. 


—Mas oreio ter-se reconhecido a| 
inviabilidado d'ossa solação;: Sende 
valo a 


à gastar mujto 
tempo a apreciar Eypothosos que do- 
pendam do acontocimentos suporiores 
o imprevistos, om faco da orientação. 
pertidaria do cada grupo parlamentar. 

as a verdado 6 quo, om mea onton- 
der, a situação não está tão diffcil do, 
[solucionar como para ahi 0 aprogos, 


Por fim, o sr. pr 
so: chapeu ma cabeça o 
prateprpe janeiro. 
Sabimos com o sr. dr. Julio Mar-| 
tins, do putado evolucionista. Vá do pa-! 
oscar um pouco, para amenisar a 
ljoranda do S. Bento á praça do Ca 
mões. O assumpto, está bom de vôr, 
foi a chogada do sr. dr. Antonio José 
Almeida, ha mezos afastado do 


prohonderem a gua missão, pondo de 
parto facciosismos irritantos o pro- 
positos de croar aggravos. 

«Os democraticos doolaram não po- 
(dor constitair governo, por falta de 
maioria; om situação idontica astão 
colocados os unionistas é avoluoio-| 
nistas. 

«Dove rocorror-se ao expodionto da, 
concentração? Entendo quo olla não 
tom servido os intorossos da Ropu-, 
blica, pela falta do homogenoidade de 
(que so resentem os gabinetes organi- 
'sados dentro d'osso principio o quo 
'os impodo do effootivar uma grando, 
'obra governativa. À meu v 
lhor solução consiste nºam g: 
partidario, apoiado por outros agru- 
;pamentos parlamentaros. 

«Esso gabinete procuraria pôr em 
pratioa as doutrinas do seu partido, 
'o qual d'esso modo assumia gravos| 
'rosponsabilidades om faco da opini 
republicana: ou conquistava dofini 
'vamente o sou applanso, ou teria do, 
acceitar, dentro em- polco tem, o, 0 
papel do oposição. Mas dofiniam-se 
Situações 6 passavamos a ter um ga- 
'bineto capas de nos livrar dos artif- 
oios que temos sustentado. 

—E os 6volncionistas iriam agora 
o poder, so lhes fosso promettido o 
apoio de unionistas o independentes? 
—Não posso .falar em nome do 
artido “evolucionista, mas entondo 
ue, dadas certas cirounstanci 
to é, declarando domocraticos, unio 
stas é independentes que não deso- 
am constitnir governo, o partido. 
volucionista não doveria recosar-se 
a assumir ossa responsabilidad 
=E o appoió parlamentar de iu-| 
dopendentos "o unionistas seri 

tanto dosinterossado para pormittic a 
eso ministorio uma situação estavel? 

—Os factos o demonstrariam. Os] 
actos do governo o a attitude dos 
Igrupos parlamontares habilitariam o, 
[pais a formar o seu juizo acerca do, 
'quassquer inssperadas circumatan- 
cias que viessem pertarbar a vida do, 


-nos o dr. Julio Martins: 
— Todos nós, ovolucionistas, espo- 
remos que ello venha complotamento 
restabolocido, capaz do cooporar, com 
a sua intolligencia 6 o sou oxtrao: 
natio amor pela Republica, na sola- 
ção dos igraves. problomas nacionaos 
[que urgo rosolvor, sem mais expo- 
dientes dilatorios, nom artifícios con-, 
deranados pela experioncia, O dr. 
Antonio José d'Almoida, n'estes de 
annos do Republica, consegaiu arroi-! 
nar a saudo o aggravar padecimontos, 
antigos, pelo enormo estorço quo di 
(pondou nºama propaganda inte 
praticando e defendendo os prinoi- 
pios que clle julga absolutamente n6- 
cessario effeotivar dontro do regimen 
que ajudou à implantar no nosso paiz. 
Todos conhecem osso sacrificio, 
nham adyersario loal, por mais 
transigonto que soja, podorá deixar 
'de o reconhecer. À sincoridado o à 
intelligencia são duas grandos forças, 
que acabam sempre por trinmphar. 
dos impulsos irretlectidos e apparen-! 
ltomento andaciosos. 
—O publico já sabo que elle tará| 
presontar ao chefo do Estado a 
[sua opinião áoerca da situação pol 
tica... 
—F? natural. Desdo que o sr. dr. 
Duarto Leito presido a um ministo-| 
rio do concentração, organisado por 
accordo entre os partidos, não deso- 
ljará abandonar as cadoiras do pod 
[som expôr aos representantes d'es 
sos partidos as. razões que o lovam a 
'tomae essa rosolução. Depois, ta 
bom o chefo do Estado protendorá 
iniciar as habituaos démarches, oavia-| 
do os elementos naturalmento indica-| 
dos para esso molindroso encargo. 
—Não haverá dentro do partido| 
ovolncionista qualquer acentuada, 
corrente, neste ou n'aquello sentido, 
que permitia suppor-so qual sorá a| 
rosposta do sr. de, Antonio José do 


) 
) 
! 
| 
1 


E 


tar disposto a trabalhar gratuita 
mento, a: 


Almeida 4 consalta' do sr. presidonto 


da Republica? gabineto, 


Uma palestra com o deputado evolucionista,|cs, 224.4038000 réis. Quaos tinham) 


—Eu não goi, nom posso caloular, boas ali 
[como comprehendo, o que o gr. dr, | Republica todos os mal 
spondo-algans, vão ficar, E 


dos. Novamenté começará por apro-/industrial, 2.184:0708000; ronda da 
[sontar essa nolação ao oritorio patrio-| casas, 857.0018000 tróis; sumptuaria, 
tico do sr. presidonto da Ropablica?|118.5868000 réis; docima do juros, 


jo|montos d'um o d'outro anno, vê-se) 


isobrotudo so os partidos bom com- 


(do gazua sorratoira a protondor x. 
trair da algibeiro do contribuinto 
'guantius que vão ús vozes alóm da 
vorba. principal dus suas contribui- 
(çõos, som que, ello dô por isso. 
RA 

Pod haver talvos quem julguo que 
todos os impostos diretos o indirotos 
fentrom intogralmento nos cofres pu- 
blicos. So ha quem tal suponha, pos- 
[suo uma ingenuidade ogual, polo mes 
nos, Ás das oreanças rocom-nascidas, 
|O calvario, no capitulo dos calotos ao 
Estado, é horroroso, o que prova que 
lom Portugal o pagamento do contri- 
duições não 6 tido como o cumpri» 
montorigoroso d'um dvor, mas como 
um castigo foroz ao qual só não so 
oximo quom. não pódo. Costumes an 
igos, Quo à Republica torá doogrto 
do fnzor modifisar, lovando a todos os 
lontribuintos à convicção de quo to- 
uorifioios são rospoita- 

do que tado o quo a nação lho 
gi a leanlo caia à beca 
aplicações. Mas veja-so o mapa- 
jo que se oosupa do «onlote» 
ional, Em 1879, diz ollo, o Fstado 
deixou de reoebor nada menos do rg. 
6.478,4448657, portoncondo no conti- 
nonto 6.082.1788599 réis o fs ilhas 
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dns oblorotadas. Ms atento quo o sou 


co a fndustri da mon e o angra old esolonão na] tas dor tomenta o Bairro meio) INOtaS de Sport + 
emprego em ponsos do valhas ultorás, 


a fim del Lonpoiro, cortlooiro.| 

panificação, quo vôm* cercoados os EGO CND co, em sesado ciiras| Reunião Mirpica Estava para liqje 
nas Entomatite o. om « Eus intoroésos pola concoreonia d ain da asp pal Ra Solte | marcada, da Tá horas a Ba semi e 
tof sogalão do magníficos result industrias congonoros hospanholas. ão 4'Agrionitara Onion), resolvendo dica no hippodromo do Palhvê, orgad 
sono. particularmonto notaveis os! 1 estes  projuizos sofitidos pola O a evaonto “do im |nisada. pola Sociodado Híppica Portus, 
obtidos ne cicutrisação das uloeras em agricultura o polas industrias vão por! a ooo Bacen sornoborasdo a re:|puata. Em consoquanciy, porém, fo 
que a roputo superior nos outros pengos er) [8 |suá voz refloctir-so, omboru indirodta-| rasentação já apresentada pelo Oontro| terreno so encontrar imuito humide 
saNpasidos. pao apo, alo nadie aah apaipnão ne esquedea, foidho i& monto, nos intorostos do Estado. 


ai pos ora das ovas, Bog fg 
vt, pa APPO Ra On RE O luto doom ehogado fal ponto 


oo do Cego: Ao gatbno, quind 
o pts no, quand 


«Do Ravio ao Chlato» 


SR terei ogia Manuel Girios mê, a bordo do Mlange, estando hojo nO sujas, no vão estabalecor- E om) cola Bicoja Tora Livro, na Agualva Maria ] ama Rodrigues Martins 
4 diet “o pico noel PUBEILAÇÕES MEGUBIDAS: [838 ds guia meio no eso ne contas que pogaciam on. eua TA muto o 
Casas de Trabalho ovadin- aliando ncores de algustos daí 
Vasconcellos. Quando outro merito er oa studas ismedintamento O posa o filha, 


8 conselho de arto q archeologia, tranoforida para dia alnda indetormla 
eirairo do Paco, vendo o movimento do a eita, pias Si oras, 
linva de João Martins Casal) 
Tolophono $:500. metal, 208009 ráis om dinheiro a ama bol-)no nosso, so cá pudessom oxorcol-a.| —Na Associação do Registo Civil eatá ui ) 
Professores Interinos |, 0,52% roivrs stcoliccoro Antonio] Escola Portuguesa ong bt] 
vosso, basta essa qualidado para, “os. ora para podori iparar-lhos| Gonsel gional soci negou qo “sgaquim Pornandos (nasonto), Maria Irébr 
ao tive, bath coco cuulinio ara) AMBOS OS, SEXOS [Ea dica Prior ar or pon Sstsamo dai doa Asocnçães doam, 


o - ? ! E constando-lhe que muito brevemente fá 
rota er contas tpm o fi ago medo asse os logico 56 ascamsoro que ou padairos das, proximidades da ão carago em favor da vio va dum xr pio popa & imo extinto 
a do ab do 1912. | [ro fuigs E dentada velha Gem po BORA 0 AS, nara dC raia portuguoza, vendo, que eu Por:litirina de bia! pato pego detmaio ei Qu ditada Pe quai 
(a) Auguto de Vascontes “|, op boRÓ A Aa crian O Pc lozico doBasto, ha disachozndo do. ?ho-]tugal mão fazem negocio, focham aslSiivpoSiduso. 
(Soguo o sohecimento) | Senna ii o DAS tara EorinGU do fartas do Hespanha, exercendo ala (OR) ja, Path panda 
a do prata, tudo no valor do (98000 ráis,| uborto concurso, para profêssor da escola fotam hontem e É 
) arquo razão é om Hospanha |4berto concurso, Para ogrones fotam Bontem procurar 0 8º mi 
atato O pão, do que om Borta-| Epi Ariana cores fo to Petra] FAbLECEU 
Marin Poroira. iatitula-so Do Rocio co ' diodo ado  Gngal, aee" psntecando Nordula que sictatum ng profédio dou a fmpo RIP. 
aro o é original do J. A. Postana de| m Soria ento um ostudo provaitoso alf E Poli-|fação dê céroaés O minlstto prestou a, É 
dos Iyceus Chiado o 6 original do J. A. Pos! Instituto primario e secundario ne dora a entragarinos som de- [pune Auanht no. governo, vil o SIS Atlonção da spuorecinaeBOSo 2o:! Jogo Martius ain, am 
os. proços, Desta maneita se poria Soccorros Mytno: DD jão a Pigs pêndes, Ropres ra 


Urna nomeação que é uma injus- o , 
jubtica, "no dizer d'um interes.” |pois não andam as letras patrins mui- | pois estabelecimento w'estegênero | oBbro ao abuso que acabamos de citar, 


Conta que, com a 


pprovação do oficial o é. mluistro da guerra ja sua pa 


i ii ua novo endigo aduoisteaivor 08 fanacio-| oo içia fee in dee rato tai [do suas relações, o fálleoimento di 

to affvitas a produações originaos, nos “Try, into enero o |além do aloangarmos a altissima van. navioa do governo. oivil quo, vancom Bo-| da bojo pelo sou collsga da justica. À pas: muito querida nogta, avó, irmã q 
E vimos tempos om qua ervilha às] Jnteuato embintenat cute oltugom do baratone um dos gonoros serao fes folhas da Poli sait) fa das Sotonia a jogada palo 8: mi: a fo Ea pág, 
e o dna ao qui nos pe cais osstncnes para à alimentação ps à dêndro do pon dlmemo it das Ta, a onciicça r ps De da pad o 
Soda doando ão do feias oo ela Tl qu o eh RS. Bobastião da Pedreira, 37 das classes trabalhadoras. Pp a ttaso Alano popes SRS da, Aitugacoio desde comp: poa ara Db add 


nto 


|omos. Pestana msconcallos osore-! (Com jardim Nonteir ao parque To bom morecoria da nação o parla-| prito, fuíom tompo julgado como vadio | "00 BO Parinmonto da Trindade, 6, sendo o avompanhoi 
Ro bo E re, Et Bdiação VIDE iiDOA mento so tomasso a iniciativa de so expulso do territorio portugues por 15] je cairo, pata o comitenioorloatl, lican 
1 anhos. Não cumpriu, oroar, ossu sentem: o em jazigo do familia. 
sor fitaeino io Nano adunto: om obscryados à dá no sau ce 

ai 


Tia ones polia Ci Um pro omis: — entrme tesuda foto rio pesto cn ico) Porto À CAPITAL pre 
e a “o Juca! “Mme Meowiges Mattos o |TTGARROS DE ALGER 25 sisostiosassotrates y 


di seblonja qo o Gbriga-a estar preto da- (Serviço telophonico) hi) q 
e «Liga Naval Portuguezas Iluminação elesteica, jardim o explen-) Manipulados com tabaco em fio do rasta a pe reconhooião na Aorguel 18 horas Agua a Aur ia 


crops fato do nos dE Rad ro Deo Gabo & qua cacto 


ontrógar a tal ostudo. 


a an 
e Rita ah 
if 


IRmbiiiado” Gar a taty Monriorisá da Tot à ay para pationgeia e jogos sporti-/1.º escolha muito suavé, - - comp sendo Q go Joropyao Oras, Batural k 
Ee pr, Com, anta fio am to ca Se SR Maranata | MAB RT nono cat pr ad Estimula a acefo posa na 
CT o da Ge a ja ESB on lote gde ira arado Representanto, É. BOTTINO 
ana | coicoividado um, Voam do coa Ministros 20 cig? 120 réis os que andor gado] Poço Fotolog SB 


peridindos os sons trabalhos durante] e — y > > lá licia urou que ella tom proprieda-| 
Da di o de Movimento resronaiata Ecce 20 - v0 | Paquetes d'Afcica Lorca oa É 
pa e a pis Avômas 25 » 200 » | Gem iveatauto preoginena, ponto A ercança não lho portesão. Silva Ramos - 
- pogrsadato du cera eº0 PO ommtaão df molhramento do Cacos Lositimdo 68 os que teem o mom Esgas té pega Abdo à) pallecida cem assistencia Jur do Poda Mirian da Am 
OT certo 6 qu Para trata Ex jdob sbus unicos importadorbs. s8pos Angotá, do Enspresa Nacional dol/ 5, o drum prodio sito nal, sistema, Nacional os Tuheronionos 


cetpiian Ma vicids feetoo 1 Elumberto de Jivelar [ut RES 


e i Srphilis, doe los e das 
aque elos] Al, O fuoto do Angola não lovor passageiros, do S, ug foi encontrada mor-| » den im E 
oo esa icnMPáRE)  msaVGSABDio PANEL UMENTE NUHES d 0º asi O DE ee A ai] cm CUUNTTA GERAR a a 
dorabts otabalbado tilopheno po8" | Citado com é itiitácõen ” [Sópalvos ondaver foi removido para a Morgue,|. Consultas do 1 hs 4-OHIADE 01, 


ERR] 


A CAPITAL 


TAXIMETR 


| Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 |, 


rviço 
permanente 


08 Sei 


THEATROS 
te 
Medalhões 


rião, pelas: quatro da tarde, no passcio do| 
Buisso, charuto o conto de boc:t, barriga 


proeminente, o incgualavel monoculo pen-| 


radio de tona fifa lavo, coliendo os 
amigos com o seu clerno bom laemor tran- 
quilo, e aquellas exclamações silenciosas 
em que o rosto e o gesto apenas tomavam. 
parie é a tos cra multa Ninguem fez dele 
tuma tão exacta pintura como João Chagas 
no seu livro Hêmona. o facios, Garrido 
cstá qmaqueito, Tnhas fã parceido como 
o melhor retralo. Desde que ha anos fizã| 
idencia. em Paris e ahi coliaborava! 


tem produsido e n 


têm “conta às suas pe- 
gas, Foi o nosso primeiro traduetor e nas 
Tuas mãos vemodelavam-se as peças, adqui- 
riam outro cunho, triplicavam de graça e 
ninguem, como elle soubo transplantar o 
verão dos Hibrettos estrangeiros: 

“Mas tudo isso são logares comunns que] 


o publico colá labituado à oucir e a lér. &e 
o auctor dramatico era notabilissimo, o ca-| 
vaqueador era prodigioso. Garrido falava 
infiuiticamente “em trocadilhos, om verso, 
eo que lornava cspintiva do graça aquelia 
linguagem especial era. o ar de-profundo 
aborrecimento com que era proferida. Ci 
eulam aos milhares nas palestras enedoti-| 
cabos ditos de Garrido, 0s seus improvisos 
eeticos e o que formacadorael a sua con- 
vivencia para os que não eram da sua ge. 
ração e já o tinham conhecido glorioso, éra 
aaa simplicidade, a sur camaradagem 
tom reslricções é a alegria com que clle 
commentava 0 trabalho doé que prencipia- 
tam. Sempre acolhedor, nunca à suá Locea 
te manchava de una maledicencia o se, por 
vezes, o seu espirito fustigava 09 tolos fa 
Figio sempre sem acrimenta e porque tinha 
qua ser sempro espirituoso, 

Morrêu em Gaciras; nºmm cantinho so 
segado, longe do barubho que elle detestava 
é, será uma magua para muitos não pode 
Jem acómpanhar 6 seu enterro. O seu ul- 
timo suspiro deve tersido um trocadilho e, 
na hora de se avistar com Deus; no ceu, on. 
de Lhe matou um logar à sua vida de bo 
dade, deterio não so terá dispensado de di 
ter a SÉ Pedro;miranto o limiar do fu 
raizo: E 
«Sim senhor. Bonita centrada de por- 


tas 


O barteiro da geral Rua. Augusta 
[A E 
Rua da Victoria, 41 
Noticias Ascensor mibr letrique; Tee, 2:040 o 
Entre nós |Sercicr par petite toblerde 12 S heures 18 


No salão do Conservatorio róalisa-so) 


18 horas, a sessão so- 


obra do Manuol Gostavo Bordalo Pi- 
nheiro, e o 
* muito provavel que o aotor| 
ag E et, rn too ts 
26 Entrou em ansaios do aputo no] 
Republica 4 deshonra, quo suecedorá n 
alliiarrotá, quando co Coto o suoces» 
xo da poça do Ray Chianca, 
“Ro Avenida encafa-so com toda a 
actisidado f rovista Alerta, 
io Albergaria consagrou um 
ao seno “ob repdos no Notas do 
Porto à revista Cócóróci, notualmento 
om scona no Carlos Aberto. 
Renlisou-so hontom no Rosio Tn- 
fantil o ensaio privado da rovista 
Miudos e Miudas, do que daromos ama. 
nhã noticia. 
O Estroiam-so hojo quatro numotos 
novos no Branco é Negro cm socna no 
theniro do Povo. 


Estrangeiro; 

Espectaculos do Rio do Janeiro 

8. José; O cachorro da mulata; Rio Bran- 
co, Morreu o Neses, do Raul Podomoi- 
zaso Lnia Peixoto. Nos outros thea- 


Eos: companhias estrangeiras, 
o fio (8 cantora Mbtimlor da 

e Paris, q eatou pola ultima, 
lina Thais do Mastonoe, E 


& Causaram uma profinda ami 
ção, os fatos do Ktsmcl entroios quass, 
os das mulhores do harem, roconstitai. 


5-Folhetim de A CAPITAL» 21-12-912 
SE SS 


CONAN DOYLE 


O jaguar 

Dir-se-hia que o jaguar so exoitava, 
com o movimento. Continuava a dar 
voltas, muito doprassa, sem ruido, em 
volta do-seu oovil, passava e tornava 
a posses som: dons pos Deatio 
do leito de forro em que estava esten-| 
dido. 

Coisa. admirayol" aquello corpo 
enormo doslocando-so com a ligeiro- 
sa Puma sombra 9 que só se ouvia, 20) 

assas, por pequanos choques. bata” 
Ros dono de álinofadas ds veliudo! 

O pavio estava quasi à extinguir. 
se. À custo eu distinguia o animal, 
Do subito, apoz um ultimo olarão, um 
ultimo oropitamento, apagou-se. Pi 
quei só com o jaguar na oscuridão. 

Encata-so com trios resolução o 
perigo quando se tom a consciencia| 
do ter foto tado quento é possivl 

fixar: tor-8o aponas que cspobs 

aus std ps a perar pelo| 
uanto mim, se alguma provabi-| 

lidado do salvação mê rastro io 

unicomonto no logar quo vccap 


| 
| 
| 


orajsiinplos: 


ão absoluta: dos! trages de Bagdad no 
seculo oitavo: 

6 Depois do Soldado de chocolate o 
thcairo Apollo representará novamen- 

te o-calebro Monsieur de la Patisse, 


Cartaz do dia 


REPUBLICA. 9 — Aljubarrota. 
NACIONAL-21-0 burgues Hide 
TRINDADE-2L-O soldado de cloco- 


AVENIDA-S1-Marido para tres mu- 
ares. 
MODERNO--2045- 084 gatos. 
THEATRO DO PUVO (RUA DOS 
(CONDES)-201/2 0 221/2-Branco e Ne- 
gro, revi 


HSANTÁSTICO — 30 1720 23143 — De 
oa á frontoira. 

LISEU DOS RECREIOS — 21 —| 
«Match» de luta islandera do «Glima> on- 
ire.o campeão do mundo Johannes Josê- 
fsson eo atleta lutador portuguez Filipo| 
da Costa-Tor 


mam parto todas es novida-| 


2080-Coimpanhia equestre, gvinsastica o 
acroe 


rãs 
Salão da Miiadado, estria do atas; Saldo! 
jAvenida; Balão do Loreto fitas faidás; 
Salão Cênteal, animatogrepho: Cine-Pa 
ão animatogfaph 


Relogios daço a 18700 réis 


Edo prata a BSO0O seis; com corda para 
g dias « 88750 rais; reloglos com musica 
28450 reis, elogiõs do ala q 38200 o des: 
popadores rórdes cof horas novas-s 
O sois, Guthdo sortimónto do rolo 
és Tglhoros fabricantes, 80010 maia ba 
Fatos do que am qualgnes ootea caca 88 
[vendo «O Mergulhão dos Cordões de Ou: 
Eos. po seu dapos) 11 cus dei, Paulo, 152 
E ioZB y 


vel faximetro 
Tolep. 8404 Rocloçã8 


Assistencia Infantil: da Paroehia 
dotamios- 


Festa da Fam 


SÉ died io Ta 
E oe meia 
ii cre gira] 
Poa ad ei 
sadia andador 
ao nas go lh a padicio)alatoro 
E So dsagõda do boia pt 
pasa esa ci Ge 
pino nd ao 
seda drei 
esa Pa ia dão 
cond é cr aueiiana 
joe seo di 


rd lo Dias Taçõts 


Automo: 
Fiatne 14 


Diner 22 Décembre 1912 


Potage Tortas 
Tora Vocuves 
Rigéolos dia Reino 
“Poisson du jour” 


lová 
Fileta do bôcuf Pérmantior 
Coteletta a 
lotto do por 4 Ja Oriental 
co fêom 102 
Petit Pois fia Prançaiso 
Rod 
Perdreau Tot cressom 
Entremot 
Gues Chocolat 


Biscuits 
Vir, fenits, fromago; café 


PRIX 600 RÉIS. 
Commensass, 215000 réispor mez 


Coliseu dos- Recreios 


Josefsson' contra um portuguez 

sampeão do munido da lata de glime 
nheo Josefsson tem esta noite Soo 
competidor o robnatissimio atleta 6 moço, 
ão forcado Fipe 'da Oosta, que o nose 
peblico Já conheco” peia tua. corages 
ISiauto aôa Hereules detran giros o duo 
(uma noits fesistiu a Jak dUze minutos 
) 


o) 
Hom 


O corajoso portaguez não está convenoi- 
do-do que Vença Josefsson, que é o cam 
peão do mundo. da sua Iuta de glima, mas 
Está esperançado o que pode resistir os 
dez. minntos. necoesn 


'O propesma do especiaculo do hoje no 
oiseu E com piotado toa toda ns astra 
ões da companhia. 

A sanhã"dóis: destumbrantes. especte: 
enlox de tárão o AmoitEb sá segalda tr 
destênião domador Eos. 
colicoção de 18 tígres de| 
Bengais, é esperado em Lisboa na proxi 
mi domina, 


Í 
| 


Estendí-mie, pois, 6 fiquei immovél, 
retêndo » vespicação, esperando que 
a fora mo vsqueceria talvoz-so ou ovi- 
tasso fazor-me d'ella lembrado. 

Galculoi que doviam ser duas ho-| 

ras. A's quatro, começava à amanho- 
cor, Só tinha quo esperar duas ho- 
rás. 
Fóra, a tempestado ora cada vez 
ináis tormivol, a chuva açoutava as po- 
quenas junelias geadsadas, Lá der 
ostava umaatmosphera pesads, vicia- 
da do imiasmas. Não ávido jaguar, 
assim como 0 não via, 

Tentei pensar om diversas coisas, 
Uma unica conseguiu  distrabir-me 
do sentimento da minha situação: a 
ideia da malvade do mou primo, da| 
(sua hypocrisia incguslavol, do seu 
foroz 'odio por mim. Sob o &eu rosto 
bonancheirão dissimulava-se um ban- 
dido do outra opocha, 

Qanto mais pensava nisso, me- 
lhor avaliava a minuciosa porfidia 
com quo ello havia tomado as suas 
medidas. Pingira ir deitar-se, como 
toda a gonte: testemunhas alfirma- 
riam sem duvida tolo visto. Depois, 
a necultas do toda a gonto, tinha des- 
oido, havia-me attrabido Áquello an] 
iro,-abandonára-me ahi 
À sua justificação soria das mais 

disia. que mo tinha deixado 


Reunião na Federação Rej 
blicana Radical Re 


(A comissão executiva da Federação, 
HEapabiicana Eadical convida todos, os! 
intoréasados o victimas das ircogularida- 
[des 9' ubusos commettidos pelos Gremios| 
ai retirem “amanha, peles 15 horas, na| 
Toa do Santo Antão, 176.2». Os intaresta- 
os devera ie muaidos de seguros clemea- 
iss do queixa, a fim de habilitar a com 
inissão Executiva a procodor energica”| 
[mento codtra a irregularidades comenet 


[verao na reforma que tonha de 
[contribuição industria! 


O Condestavol D. Nuno Alvares Po- 
roira-—D. João [, o roi cleito do povo 
[Dois livros, profusamento illustrados, 
(da Bibliotheca-da Infancia Titulos do, 
alguns capitulos: g 
À Jendh do Alfageme-Pela Patria, 
tuão deixa Batalha dos Atoleitos A! 
Batalha de Aljubarrota —A tenda da Pa 
doira— O Calderrão. do Alcobuça—Os 
votos do D. João I e o monumento da 
Batalho —O Architeoto e a Abobada-—O 
[ego—Mestro Ouguot- Um Rei Cavalo, 
leiro—O voto fatal—A morta do heroe.| 
200 reis broch. 900 ené:. É venda: om 


fodas as-livrarins o na Rua do Serpa, 
Pinto, 4—"A. David. 


Para brindes do Natal 


Os melhoros são os livros illustrados 
da Bibliotheca da Infancia, com lindas, 
e. a 800-réis, be: 990 réis, estão pu-| 
Pólicados 11 volg-—em todas as livrárias| 
[e na R. Serpa Pinto, 84-A. David; pe-| 
dir catalogo illustrado. 


Batats 6es de voluntarios 


Soc. Inst. Afik. Prep. n.º 5. — Amanhs, às] 
[9 horas profixas, icedi do comparecer no| 

parte! do infantária 16 todos ca agoios 
Pesta sociedade, para am passeio militar, 
Hobaixo do comando do major sr, Au 
pato Malheiro. 

DAlconiara—Tám amanhã, pelé:8 142] 
res, na parada do qunctol dõs narinhei- 
ros, Exercício preparatorio. mano. 
[bras, na Serra da Carreguolra. Podos os 
alistados antigos -Sovem comparecer far- 
dados, 


Novidades: litterarias 
“D. Carlos-intimo,, 


[Peio às. Brito Camacho, 1 vol, 400” |, 
A caminho da união livre 
[De Noquer 1'vol: XO réis: 
Asmile uma mitos | 


Edição populár; 2 vol. br. 600; enc. 890. 


Tomo se "devo educar 0 espirito 


[Do drsTonlotée; 1 vol. (2 edição) 40, 
las .camelias 


Do Damas filho; 1. vol. (nova edição) il. 

dom gravatas a cóeêa BO io) 
“Je Daulot 
Lol: Coca pa lt 208 
Historia d'um:beijo 

Dk Peres Escrich. T vol (22 ed) 200. 


O refugio iscinsia do Coas Ponto 
Caimaries é CA Eliot E do Mundos 


- Movimento associativo . 


ini do Espe Comme de Linho 
dr E de Comme do 
e ç 
si a ndo ee coma jo 
renda 8 freio dução da 
qse co Mn ii O 
e da na ge 
E. Meire o Pharmaãs 6 Drogaii 
Snes qu canta eras 
[peca de prece pe pena 
fe period duas 
ie Paran Siga do 
pinecs qi né Tnó don re 
EE, 
Epp 
ER 
“operativa Primavera 
especie 
“Gama Ceia 
ER Aire dee SEA 
Pi de de coreano re 
Es de e 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
Anres, 1€8— Consultas 48000-1s, 
Agencia official de. maroas 


Festas associativas: 


No € ab Recristivo Lnzitano, realisasa 
o gia 25 à it horas, conferência pelo 
sr. dr. Carneiro de Monta, distribuição de 
atos, calçado & lunci à 6 Eroacças pobres, 
neto” abrihantado pelo orpison do Cem” 
izo Dr. Miguel Hombarda; Inanguração da 
arcoro do Satai ds BI horas, recio» esa que 
toma porto à pequena actriz Judith 
gioli o Besompenhada. pelo grupo drama” 
fico do Cid, abriihantada pela brchestra, 
tribuição do brindes da creanças, soirês 
cida bos ar À Andrade O Lie Ee 
caião; domingo, dO representaçã 
norte americana 08 20,000 doilara, pelo| 
Eripo do Oiuo. 

o Lisboa Club, ha amanhá recita 
com a representação das comediss Maldi-| 
as lelias 6 Duas gatas é om entesncto de] 
ólics Eergéres, soguindo-so bailes 


esta 
ação, 


Jum charato, que ou mo tinha lombra-| 
(do do sahir para ir deitar uma vista, 
de olhos ao jaguar, que não reparára, 
ao ontrar sia. sala, que a jaula estava | 
veria, o quo fbra despodaçado pela 

Como produzir egufta ollo prova| 
dó crimo? Talvoz suspeitassem a'elle, 
was nunca “poderiam provarcoisa al- 
Com que lentidiló dêcorreram desas| 
duas terríveis horas! 

Uma vez, ouvi um cuido surdo, co- 
mo de quem está u esgaravatar, e, 
Suppuz quo erá o jaguar quo lambis o 
pôilo. Depois, por-difforentos vezes, 
vi os elarões. esverdeados dos seus] 
olhosna escuridão, mas sem se fitarem | 
6m mir. Tivo cada vez mais a espe: 
irrnça do que elle esquecesso ou igno- 
rasso a minha presença. 

Pelas janellas filtrou-se um pallido 
iráio de lx; entrevi-o a ousto 2 prinei- 
pio, dopois, esto raio tornoa-se bran- 

é pudo-vêr de ropente o meu tor- 
rivel companhisiro. 

Mas tambem ello 
podia vêr 

Comprehendi iminadintamentá que! 
estara a mou rospeito em disposições 
[muito mais perigosas e aggressivas.! 
Acfrescura do dia nascente irritava-o.| 
E; além disso, começava a sentir] 


ai do mim!-—mo| 


na sala do bilhar, à acabar de fumar 


fomo. 


A questão dos gtemios| 


A Mensageira;,. 
Uma nova agencia de publicidade, 
Fundada é dirigida por um nosso col- 
oo pone a Reta 
pdoe dean remo 
O ema pai 
ss spend do Silo coin 
ee ao pro E 
pose e fe otra de ia 


Cá ão da "foisegeiras é na ma do 


À sédo da 
Onro, 148, 1º 


REIS e SOUSA é RIBEIRO 


A genti pronta dores 

Serviços nos tribunaes transações 
commerce | 

“Tel, 414 — Ender. Teleg. SERÃOS 


Rus da Bitesga, 75, kº 


8 LISBOA 


esse 
Falilecimentos 


Em Niza, após” longa doença que o| 
[prostou durante mezes do cama, falle- 
(coa o dedicado agente 4 Capital, sr. 
João Thomaz do Faria. 

AP familia onlutada o em espocial a| 
(seu. filho o sr. Alborto Thomas do Fa 
iria*as nossos sentidas condolencias. 


A provincia n'A CAPITAL 


PONTE DO SOR, 20.-Foi nomeado 
notário interino desta comaros o ar. Ma- 
inool Augusto Correia. Machado; corres. | 
adento do Mundo n'ésta villa o antigos 
ficado repabiicaso, O gato da posse foi 
mito concorrido, 
roi insagarado na fala das sessões. 
Gemara Mona! o retrato do pel 
jorto da Repnbiica, retrato quai 6 
Antonio Doptist do Carvalho, No det 
do deicarantanto o sr Adoipho Mondon 
ça, presidonto da Camera, fes « apologi: 
do É. Manuel do Arriage, como cidadão, 
como republicano e comd presidente da 
Eepoblica. No final foram levantados vi- 
[25 Repebics, À Paio ao homenage” 
ACHE DO BOMJARDIN, S0.—| 
[Está quasi terminada a apanha da «sito: 
na. Apesar da colheita dicato anno cer sa” 
perios & do asno passado é no entanto, 
Enuito escassa. O turito esti-so vondendo 
a 28500 réis o decalitro. 
dom, magaifcos resnltados está 34 
funceionando & pova fabrica de. moagens 
ão sr: Antonio Pedro Janior, 
Regrótioa a eta localidade o ar. ca 
pião Valente, diector do Gollogio” das 


, —Raiisa-so no proximo dia 1 de janei- 
fo-no theatro Bomjardim uma reciia por 
[VILA DO CONDE, 20.-Ch 
Chegou a es. 
ta villa 6 arcebispo do Braga que aqai 
vem fixor residencia. e E 
om estado som nas fovio ataque do] 
grimpe 0 se dr. Domingos Ramos, Juiz ds| 
Aicélto desta comaros: Tumbem está gra” 
'semento cofermo o sr. Francisco Es do 
Conto, presidente da Camata Municipal 
COIIBRA, 20. José Toque, o empre. 
ado do gabineto de pictobiologia da| 
Uriverstádio que ia dias so sustotos! 
aastacidado lovando comsigo AÚOSO0O ris 
[qse agia io Fecaber à agencia do Banco 
tava 08 


alo, 461 hontara prosb-em 
Ena ie a 
Eds siim 
sie dar 
a Eae jo 
opondo ue gar o 
sede 
Fade fofa ae 
da cá po 
ar 


nado 


Albino Ferreira 6 Arthur de Vasconos 
os Veiga 6 Faria, absolvidos. 

= Auientes responderam: Bernardo Tava- 
res Coelho, que foi condemnado em 2 25. 
pos da maior collalár, n 


E a 
po pe 
E Sra a 
Sia 
poster da Ada 
RERENSEIOS 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitass, 
do Posto'da icordia, 
eda Assistenci Tuberculosor, 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4| 


Movimento do porto 


Comi um ragir'continao, percorria, 
apressadamente o lado da sala oppos- 
to águolle onde eu me tinha refogia- 
do; as sedas do bigodo oriçavam-so- 
lho do colora; a cauda açoutava-lhe os| 
Bancos e do todas 35 vezes quo se vol-| 
tava ao chegar aos cantos os“seus| 
olhos selvagens erguiam-so para mim, 
carregados do ameaças. Queria devo-| 
E todavia, n'esse mesmo instant, 
eu sarprebendia-me à admirar, n'esse, 
ser diabolioo, à sua graça sinuosa, a, 
'sua flexibilidade, a maraviliosa on-| 
dulação da sua pelto, o escariate vivo 
e paipitanto da sua lingas sobre 0| 
negro lustroso, do focinho, 

É o rugido tomivel subia, subia] 
[u?um erescendo ininterrupto. À crise! 
approximava-so. 

almente, era ym fi inizoravelo| 
[morrer n'aquello abandono, n'aquelo| 
frio, tremelicando assim tob uma ca- 
saca é estendido p'aquelia grado de| 
tortura! 

Tentei resignar-mo corajosamente| 
'áminha sorte, eleyar a minho aline, 
ás circumstancise, mos, ao mesmo] 
“tempo, -com a lupidez do desespero; 
procurava um méio para fogir. 

Uma coisa'era' evidente: a doan 
ra-da jaula, so gu cossoguisso pôl-a no| 
'seu logir.- proporcionse-mo-bia pror| 
tocção eficaz, Podoria consoguil-o?| 


"Grande Loteria 


AS purgações, fistúlas 
e apertos duretra 
só se curam com 0 
Injector Mock 


Não esqueçam por um momento que 
os cícitos do Injoctor Mock são rapidos 
e radicaes na cura estas doenças. So 
fossemos cnumorar todas as pessôgs| 
(que com clio so têm curado, para às 
relatar, não chegariam as cofumnas 
[esta jornal. 

Por ess facto, a confiança abaoluta, 
go o publico 1h6 tem dispensado, tor 
mou.o * imprescindivel para qualquer! 
na go queira curar rapida o oficazmen- 
te.. Não so iludam com outras coisas, 
no Injootor Mock está a vossa cura. 
Com 86 a 40 injocções, 18010, pro 
via, 18100: Em Lisbos, Lopés & C& 
Rua do Ouro, 164, Porto, P. D, Pedro, 

18 


"2800008000 
3:672 


Aberto em cautelas 
a 600 e 18200 réis 


Tabacaria Maia 
RUA DO OURO 


Esse is voga] 
Joaquim José 


Marques 


Trasladação 


Carios da Gosta Marques “participa aos 
sens parentes, amigos O pessoas cos sau 
[relações que, no proximo domipr 0, 2º do| 
[corranto, pelas onze horas, terá logar à. 
trasiadação dos restos mortaes de ssú fai-| 
lgcido pae, no comiterio do Alto dE. 
o3o, do jatigo manicipal para 0 acu jazi.| 
Ec; agradocéndo a. 

so dignarem assistir a esto acto, 


 Papef-para fumar 


lialÁlcalrão 


Typo noruego 
Incontestavelmente o melhor e, 
mais saudavel. 
Exija em todas as tabacari a, 


as & Costy. Successores 
—LASBOA— 


Grande economia 
Ferrool-Hocksit 


Concertam so todas as peças 
do forro fundido, 


Depositarios: Carvalho & 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


2ABIDOSDNO Réis 


do Nafal 


Extracção a 24 de dezem- 
bro de 1912 

Bilhetes a 1008000 réis, meios a 508020, 

a o 

ORUTECAS à 186% 


Rua Aurea, 26 —LISBOA 


“as pessoas que | 


fhora. Vence oncostas,as mais in 
o pooumaticos o camaras dar, 
litros por cem kilometros, 


Deposito central da 
Exclusivos agentes 


00 escudos 
Grando Loteria doNata! 
oção à 24 de dezembro 
“ilhátes a 100800 rá, ineios 
50B00O, quartos 
108000, Sigecimos a 
ão EESIDO. cautao d 
Fio 5, 25 tio 69 Tu, Doro 
nas dê todos de provas, 
“DesconteraosRoveadadores, Cau- 
latão fados o cambistas ira 
eso prompramento todos eo? 
aigos da Provincia dihas é 
Ponidos a id 
Guilherme & Gama, Lda, 
| Antiga case MANAÇAS 
RE DO AMPARO, 19 LISBOA. 


3911 
Para os 240:000$000 


Esto bilhete é aborto em 2:000 
cantellas de GO réis. 


Grande Palpite 
Envia-so pelo correio, 
Rua de S. Vicente á Guia, 13 


M. Martins 


Fornecedor dos Hospitass Civis e Ml- 
[itares; Caminhos -do Ferro do 
Estado o da Companhiá dos Ca- 

minhos de Ferro Portuguezes 


Mario Duarte 


DS sé 


BO((Ar. 
rdens aGaronnes (ão Brasi 23 
ROS OR Dea ci No Do (Mans) 23 ESPECIALIDADE 
2 EM 
E 
E 
E 
E 
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2] | Consultas para meio dotratamonto das 
Bo da TE o das Es Ts bons 
3) Telephone 2205 


jArriscavamo, mexendo-me, a attra-) 
hiê o animal, 

Lentamente, muito lentamente, as-| 
tendi a mão e agarroi na extromidado 
da grade, enjo primeiro varão sahia| 
da parede. Com grando sarpreza mi- 
nha, olla saliu um pouco. Eº claro quo 
a diliculdado do puxar a grado cres-, 
ia com o facto do ou Mar a clla 
agarrado. 

Puxei de novo o alla avançou tres, 
legadas. Evidontemente corria so- 
Bro rodas: Puxei mais,» O jaguar dou 
um plo! 

Foi tão-rapido, tãó brasco, que du- 
vidoi dfisso, por assim dizer. Exact. 
mento o tomb po d'am rugido feroz 6 vi 
ao alcance da minha mão os scintil-. 
lantes olhos amarollos, a cabeça ne- 
gra e chata, os dentes deslumbrantes, 
O choque- do animal imprimiu aos 
varões que mo gastontavam um aba- 
lo tão violento que pensei, go por 
so se podia pensar em semelhante, 
minuto, que ellos iam cahir, O jaguar 
balouçon-se durante um momento, 
com-"a. cabeça-o as patas deantoiras 
proximos de mim, emquanto as tras 
ras açoutavam o vacuo, tentanto agar-| 
rar-so é extremidade da grade. 
Ouvi-rangor as suas unhas no fo| 
dederro. Ao sentir em cima de mim 


lqnizesso arriscar a ultima probabi 


CS Apparelhos ortope 
fe gpb o protascos 
ventre eins lagos. 


Const e repa- 
demoblliario para 


las de operações e 
Mechanotherapia. 


Medalha de ouro na 
ição do Bio 
de Janciro em 1908. 


170, R. da Magdalena, I7a 


(Antiga Calçada do Caldas) —Lishoa 


m 
sons, 
Mas ello culculára mao impulso; 
ão poudo agarrar-so. Rangendo do 
raiva, osgadanhando louentente os 
varões, girou lontamento sobro si 
mesmo e cahiu por torra, posada- 
monte. 

Volton-so immediatamento e, ra- 
(gindo, fazendo-mo fronto, erguen-se, 
dum pulo. 

O instante ora decisivo. Tnstruido 
pela experiencia, o animal, d'essa 
ver, caloularia melhor: En devia pro- 
coder sem demora o sem “medo só 


Essa respiração fazia-mo nau- 


dade que tinha, 
Nºam abrir é fochar d'olhos assen- 
toi no plano a soguir, Despi o casaco 
é lancei-mo á cabeça do mon adver- 
sario. Ao mesmo tompo, deiroi-mo 
oahir no chão, agarrei a grado pelo 
[primeiro varão da frente e puxei com 
irenotica enorgia. 
= Correu com maior facilidade do 
que ou sappunha. Doitei a correr, le- 
'vando-a commigo. Como se compre- 
lhonde, eu ostava ainda fóra da jaula, 
porque, se assim não fôsso, ter-mo- 
ia afastado a são o salvo. Mas hou- 
'vo um momento em que tive do p 
rar, puxando a grade, para conseguir| 


da 


água rospiração, julguei que ia des- 


[passar polo ospaçolivre, 
Não ora preciso my 


sosanost 


ess SS s—= 
“Não comprem senão a voiturette “METZ; 
te & cilintios—22 HP. —Por Réis GBOS00 
completamente equipada à 


Ame engodo, em ata a 
fp per 

Eni ai ia a 
E e e RC 


painlicdio moi! sonia cr: RS 


CASA AFRICA 


RUA AUGUSTA 


pôr 
-grande numero de 
tigos destinados par: 
brindes, taes como cors 
tes de vestidos, chaz 
peus para senhor: 
roupa branca para st 
nhora e gravataria 
camisaria para 
mem, e muitos outro; 


que, sacudindo a casac: 
tou sobre mim, 


desfall. 
'munda, 
barreir: 
[dososperados do jaguar. 


torpecimento que se sogas és fei 
feitas pelos grandes carnivores. EX 
perinentei-o eu peoprio: todo o sentia 
mento de 
fem mim e intoressava-mo pelas toá- 
tativas do jaguar como por-um brihe 
quedo a que estivesso assistindo. 


A 
seloçidade, preço 9 ecos) 
o ABSOLURA MENTE 


Em exposição e é venda-—Nq Rua: Vasco da Gama, 1-13 


impreza Industrial Portugueza 


para todo o paz 
—. 


Esta casa acaba 
em liquidaçã 


a 


Na Anemia, febres 
palustres ou se 
zões tuberculose;| 


“aos hos 
o 


era Sa 
Fecho seu tratamento, Angmenta 
pastas 


Membro do jury. 
ai reapendo 
JosasgSES Soo tam 
Aga piaui 
E gi 
EM 
Eus da Prata Deposito geral, 
ERR ON 


QUINARRHENINA. 


5 melhores. 
de picantes 


RELOJOARIA: 


r Junto áesquina: 
56 do Rocio 
LISBOA 


TEL 3% 


so procip 


Passoi pola abertura, puxóiatras 


do mim as grades, o, anies que tivog- 
'so retirado complotament 

uma torrivel patada despodaçou-mo o 
tornozell 


a-porna, 


Um minnto dopois, encarguontado, 

jo, jazia sobre a palha ime 
mas a grado oppunha uma 
instransponivol ags pulos 


Demasiado forido para poder mes 


'xer-me, demasiado fraco para sentir 
Isequer. o agnlhão do medo, só podia 
ficar ali, mais morto que vivo, à oba 
servar o animal, 


O seu largo peito negro batia né 


'grades.6 com as garras ngudas proci. 
'rava-mo, como um gato procura ui 
rato. Laterava-mo o fnto, mae, aposds 


os seus esforços, não consoguio ate 


tingir-me. 
Ouvi falar do curioso offeito de ns 


das 


orsonalidado so apagáfas 
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jo Í teirão vindo do Rocio 
Bento, 175 ti J EN » O propriotario da Rouparia Central vem por este moio fazer scien- 
E : ) Om N'esta casa encontram-se sempre ultimas novidades io a frequenta é 85 publico tm geral que, monta do 
em chapeus para senhoras e creanças por preços ex- fochar contracto com a Emprara do Bonus Lisbonchse para assim po- 


= Arthur Benarus 9 cpsionses. der satisfazer os pedidos constantes que 08 sous froguezes lhy fazem 


pera tambem colleecionarem os bonus d'está importante Emproza que 


os À ão 5 Fforeos tambem valiosos brindes. 
Tetonhone n.º 88 : Salão Mimoso RR 
SF Poço da Boienom 14 RUA AUGUSTA, 282 || PEA pa 
rs o cia, Por exemplo: pannos brancos e crús para lonçoes e roupas. Ditos 
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Antiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunto à Escola Acadêmica) 
a que melhor podo servir o publico, tanto om o! 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
amites 


Goma, Ke 6.8, MM Go 89 oo, 


pestana, Capsulas a 
os da fal Simples, daplás, tripulas o quintaplas, caixas do 100. 


=| esto + 


Guerra aos phosphoros elhantos a O Seguro Popular 


A Solas do onro. Novi. / 
Faca, dades do PARIS % permite a fodos que trabalham 
; 4 E Nena gas cgi » constituir mediante 
rantia, Só 10v7 do 
Perca” no Cass de 


E um prêmio de 100 a 600 réis, um oapital de 


ta aa 100$000 a 500$000 réis 


E eh Não tem exame medico - 


“Sulnto no arm Os segurados ficam inferessados em 500] dos Iueros Ê Vapor «ANGOLA.» 


: No dia 23, para S. Vicento, Prata Principo, 8. Thou, Cublada; Santo Antoato do 

eae Admittem-se agentes onde os não haja Zaire, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Lobito, Benguclin é Mossamedes; o, por 

A “GAPITA feseshondo o Loanda. para. Nini, Enf, oii Velha: Quibento, 
ls, Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedirá pepurtnaio essa ANE Dão span na ao 


E Recobe: pnancios para este joi : [, 
Preço 300 réis pagastigo & Cetro rmidos Portugal Previdente passageiros. 
À ultima palavra em accendedores auctorisados vendem-se RB” José de Macedo COMPANHIA DE SEGUROS A viagem extraordinaria de 25, não se effectua este mez. 
na chapeiaria HIG-LIFE CaPrENi ao oMBoçUão Eis Paca corta, pascaguicos o quaeaquer esclarecimentos, dirigirae: 


E BA EM LI-DO. NO PORTO 
E3- RUA. AURRA-6 Séde-—Bua do Alecrim, 10LISBOA aos escriptorios da Empreza  [aosagentesHerm.Burmester&C* 
| xua Do comMERCIO;5s RUA DO INFANTE D. HENÉIQUI 


Com auctorisação superior o vapor «ANGOLA» não racebê 


Redacção 


Bireeção e proprledado de Me 
Eitor-—Camillo Sousa e Almeida 


ol Guimarães 


& Administração—R. do Norte, 5,Lº 


LISBOA—Domingo, 22 de Dezembro de 1912 


Telephone n.º 2298-—Endereçote 


Sesogiidina de Impressão-—7), Rua 


eg. CAPITAL 


Composição-—Rua do Norte, 5,1. 


da Bica, 71 


E 413 2." Aun 


O novo governo 

Ração tinhamos quando, ao pronun- 
giar-sg a criso do gabinoto Duarto 
Leite, dissemos que à situação tendia 
te esclarecer-se. Esse esclarocimento 
Iprogressivo é uma evidencia do cada 
aaa Edo po encaao Mana 
pa prolongar o artífcio oxistonte,| 
clio ostá desabando por completo] 
o comoçam a clarear, nos horizontos 
de politica, as soluções logicas que| 
elo; comporta. O velho revoluciona- 
rio Blanqui tinha uma formula pre 
cisa para dofinis ostas: situações. ra 
'a da «colaboração fatal dos. factos», 
Kiasa collaboração 6 indiscativel. 
a ER 
daN vio ficas ou 6 al 
tam como inviavel, Era forçoso che 
esta conclusão. Semelhantes! 
ações só podem servir-como 
expediente transitorio do arredar 
idifficuldades de momento, ou como| 
Edo pOr er execução mu for: 
nte plaro de iniciativas ou reformas 
grupos. Como mera oxpodiente,a sua| 
Gxistencia não pode eternisar-se. 

tenéia não Pogoda esseentes: 
qão breve so desfez o sonho de orear 
ao findo oem q 
um governo d'essa concontração co! 
ciaáseo nas cadeiras do p der como 
so Contassé com o apoio d'essa con- 
contração, que já não existia. Sogon-| 
do as ultimas informações que a iin-, 
“prensa noticia, a crise, quo 6 já uma 
Postado voo tor é ia danoção ole 
o cs soritdo hrensantdndo 
dar Dusrio Leito a domiação sollo 
ietiva do ministerio so Presidente dal 
Republica. 

Earece tambem já desfeita a pre-) 
tonsão de organisar um governo do| 
RB das ican, com rogrsrantação 
de todos os grupos parlamentares, 
de concentração do via reduzida, on- 
erinando de todos os defoitos dos go-| 
vernos de concentração quo se têem 
csbfido jo poe faso Enquoi ter a 
vantagem do invocar o ar! y 


io Pum 

apoio total das, forças da democracia 
portuguesa. A 
"Resta à solução Jogica e necestaria 
do um governo partidario. E/ ella que 
(so impõe, porque (é elta quo fuz vis- 
Humbrae remedio sos males que fo- 
mos forçados a roconhecor nas coi- 
aontrações dos partidos. 

Esses malos resultam, ou polo me-| 
nhã úsaim 56 afigura é opinião publi- 
ca, do que ivosses govejdos so notav: 
falta do uma orientaçÃO do uim pro 
“grama, aggeavada “com a falta de 
omogoneidado entro os seus elo- 
mentos. 

Evidontemente, um governo de 
concentração não. podo tor um pro- 
geamusa sou. Tom do transigir com 
«as dos partidos que o apoiam, como 
'tom do transigir com as suas influon- 
“cias o 05 sens processos, muitas ve- 
aés antagonicos. 

Da crise actual dove, pois, resultar 
vim governo partidário. Qual sorá o 
Ipartido que o constitua? O partido 

Jomocratico, o partido evolucionista, 
ou o partido unionista? Presidirá é 
inova siluação, cercado dos sous ami- 
jos, o sr. Afonso Costa, 0 sr, Anto- 
So” Josê & Mmeidn, ou o sr. Brito 
Camacho? 

Seja qual for o partido que ascenda! 
ao poder, -o quo a opinião requer é 
“que cllo tonha uma orientação defi- 
lnida, que todos os seus membros so] 
entendam n'um fito commam, que fi- 
fmalmente so saiba aquilo quo o go- 
fverno quer, aquillo a quo o governo| 
aspira, quaos as obras que pretendo 
“fazor, 'quaes as reformas que pres 
itonde execatar, qual a tendencia que 
pretendo imprimir á politica portu-| 

oZã. 

“Pudo o quo não seja isto de nada 
“vale, e não sertirá senão perturbar 
fainila mais a nossa sociodade. O que 
b-paiz requer não é, á fronto do go- 

jetno, o nome dfeste ou aquolle esta-| 
Adista. do maior fama, mos sim que se 
frabalhe a valor, com plano, com or- 
ldem, com methodo, ja fim do assegu- 
irar o desenvolvimento nacional o a 
'exgoução dos principios republicanos. 

Nostas circunstancias, o que so 
«spot é ver á prova os diversos par- 
(tidos da Republica, libertos omfim| 

as pias do combinações hybridas 
!gue não pormittem nom a oriontação 
jdos governos, mem a orientação das 


ni 


igirom dos seus 
os, aceitando o 
di 
elh 


pI 
bi 


q 
opinião, mas ainda por tod 
“465 dá Republica” 
videntomonte, -do governo que 
jucosder ao sr. dr. Duurto Leito devo[is. 
se um. facto superior o deli 
attonder ás circunstane) 


os 05 par- 


A QUESTÃO DO 


Com alguma tenacidade na propa-, 
(ganda, começá-so a compreender 
ane a questão do turismo é, para Por- 
fugal, mais algama coisa do que um 
simpios passatempo ou umá utopia dó| 
espiritos desocoupádos, que são inca- 
pazes do pansar om coisas serias. Mas 
apesak dos progréssos | roslisados, 
mnitissimo ha sinda por fazar, tanto, 
(para convence os portugasces de q! 

o turismo é uma coisa soria '9 neces] 
aria. pará 6 desenvolvinionto. pro- 
gressivo do peiz, como para so pôt 
um ponco do ordem nós trabalhos a 
que 5o entregam os quo vôom na in- 
dustria do turismo uma causa do pro- 
gresso a dofondor. é 

Muito so tom falado o osoripto nos) 
ultimos annos sobro à necessidade de 
orcar edesonyolver aquelia industria 
mas O que se tom dito procisa sor or-) 
(denado, porque oxiste, thercê do mui- 
tas opiniges diversas e qua se'contra- 
dizem até, uma corta confusão quanto, 

forma como sa devo proceder para 
melhor 6 mais rapidamento se obta- 
rem bons resultados. 
Ora'ó tempo de so começar a pón- 
'sar à sorio om ostabelecor uma nor- 
ma, um systoma ou. como so lho qui- 
|2er chamar do pôr ém pratica, tanto a| 
propaganda entre os portugadzos da 
necessidade do tarismo, como os tra- 
balhos a roalisar para o deservolvi-| 
mento da industria. 

São dois trabalhos differentes,-am- 
bos indispensaveis e que necessitam, 
quanto antes, do sar systomatisados, 
para nosnão gastarmos om osforçosim- 
productivos, que teem a aggravanto 
do constituirem fortes de desillusões 
e do soopticismo, coisas do que está) 
choia a sociodado portagueza. 

As coisas toem quo co fazer com 
methodo, para darem bons resultados. 

O leitor encolho os hombros com a 
banalidado d'estas palavras, mas o 
que é certo 6 que todos sabamos ha!! 


vom 


áato 
ind 


vida colectiva 


de coisas methodicas, que, em regr 
lidades, do madarozas 6 outras ama- 
lídados somelhantes. E' por isso qui 

estas considerações sobre o probloma. 
do turismo em Portugal teem fapona 

fem vista os que pelo probloma 
teressam a sorio e que não so al 


sua resolução. 

Como disse, ha dôis trabalhos, nº 
questão do turismo; quo preoisaim Ser" 
systematis: ãt 

Um, que é lovar os portuguezes a 
convencerom-se da grande ir portan- 
cia quo tom para o paiz o desenvo) 
|vimonto da industria do turismo, E? 
inotil encarecer a necessidade Posta! 
propaganda: o por isso mesmo é né- 
cossario sistematisal-a, ordonal-a, ca- 


ar 


podor fazor isso, do para tant 
(chegarem os meios do q 
 partir-se da ideia do que .6 precis 
começar por um lado. E* osta .neces- 
sidade de: preferondia -que origiha| 
ralmente a discussão “entro. os 
iduos com oriantações, difleron- 


condições do p 


[segundo alguns, 
nocivo para 


E di 


ropar 
muito que as coisas feitas com metho- ou pela propaganda. Ê 
jão é quo dão bons resultados, o queidus- n'esto osso, 0s:partidarios da 
não impede que continuemos a nossa propaganda, para-já, entendem se 
forma mais desordo-|necessario que ao mosmo tempo qué 
nado, impolsivamente, abosrecando. (so fas à propagando, o melhore o 
nos inuito. com quem mos vom falar mais possivel, as condições do pai: 
& Ora 6 esta divorgencia de opiaiõos 
nós classificamos de MSÇuÉES, QSSNNonO cominho a Seguir, que -consfi 
'actualmonte, eroio bom, a parto mais 
pottanto”a resolver do prublema| 
(do turismo. Som so assentar def 
nitivamento no que se devo fazer, não! 
in-/se, podem conjogar harmonicamonte! 
borre-,08 esforços, não se podo trabalhar'a dar-lhe nada, o ilustre deputado .con- 
com com o que de problema so dis-'com methodo, condição indispensa 


ria, n'uma dispersão do forças 
produz a confusão, à inutilidade da, 
acção e resultados mullos. Deve-se,| 
or tanto, tratar- do discntir-se no caso 
e haver prioridade nos trabalhos, 
das duas orientações so dove segui 
se-iniciar a propaganda para attrakir| 
os ostrangoiros,so csporar, psi 
[essa propaganda, que o pais est: 


condições de receber os séis hospo- 


TURISMO. — 


O turismo não é simples passatempo 


Deve começar-se desde já a propaganda para attrahir 
o estrangeiro à 


do so considerar o caso do. 


so dis; 


omesmo 


Todas as divorgencias do opinião 
se podem reduzir a duas principaes, 
a quo importa dar uma solação, se) 
quizermos quo so ando para deanto.] 
A grando maioria das pessoas que 
5o toem occupado da questão “do ta- 
rismo são de opinião que nós não es-| 
tamos preparados conveniontomente 
para que o estrangeiro so dê bem| 
[com a estada em Portugal e d'ahi 
provem a opinião de que é necessa- 
rio, antes de chamarmos os esiran- 
Eeiros a Portugal, melhorarmos as) 
e de fórma a não rea-| 
lisarmos um trabalho inutil, ou atá, 
contraproducente, 
nossa reputação no] 
mando do turismo o projudicial por- 
tanto aos interesses do paiz. Outras, 
numa pequena minoria, me parocs, 
dizem que .esso perigo não existo, 
embora concordem que, na verdado, 
as condições do pai 
que maito nos falta d? 
turistas preferom- ou julgam indis- 
pensavel haver nos paises que visi-| 
tam, e são portanto do opinião que se 
devo fator.a propaganda do pais, do 
fórma a attrahir O maior numero pos- 
sivel do estrangoiros. 
oto-se;discuto-so sem so cho- 
8º 8 fecordo, resta questão da pro- 
forohcia pela pola ps 


ms 
planos, a cor-bator a idoia con! 


ais ou menos, o ques 
dado com a questão do desenvol| 
vimento da industria do: turismo “om 
Portugal. 


não são boas, 
illo que os| 


ração do pais 
preciso notar! 


chegar a um accordo na orien 
tação, continuando cada um 


o só) 


ciprocamente, 


política portugueza, m 
da 


(que deve sor a uni 
dalsua chamada ao poder, 


nalisando os. esforços e as boas von. 
fados n'esso sentido. 

A Sociedad do Propaganda do, 
Portugal o à Ropartição do 
estão, pela sua naturora o pelos ser”, 
viços quo já teem prastado, ratural.| 
monto indicadas para tomarem a di-! 
recção d'estos 
combinando-os, isto é, ardonando-os| 
a forma mais ut 
[propaganda sor reslisada, não é para| 
agora. De resto, não 6 a parto mais 
diffitoil da questão, bastando alguma 
boa vontado para a solução se encon- 
rar e a propaganda so começar a fa- 


urismo, 


alhos, dividindo-o: 


vor por todo O pais. Não ha-do sor di 


ficilorgauisal-a, cóm missões nuoloos, 
pela palavra ' pela escripia o pola! 
gravura, levando-a a todos os pontos| 
do paiz, interessando nella muita 
gente. 

E? bom mais diffcil tratar o outro 
aspecto da questão, o do so praticar a 
industria, o de realisat a ideia que é 
prógada àos portnguezes. 

E a principal dificuldado resido, 
na -divorgencia do opini 
cem manifestado, produzindo-se o] 
quo tantas vezes tom acontecido, o 
quo está, por exemplo, acontecendo 
com a dobatida questão da defora no-| 
cional e do fomento: a produção de| 
opiniões antagonicas, extéluindo-se re-|" 

dando em resultado 


ada so fazer. 


Acontece com a questão da indus:| 
ria do turismo o mesmo quo so dá 
[coma defeza nacional e o fomento: 

de nos traba- 
di o. que so dove tra 
tar cm primeiro logar; por onde so! 
[devo começar? Pela defeza ou polo| 
fomonto? 


iscnte-se uma prio) 
hos a roalisar. Do qu 


Pondo do parto idoias de phijoso. 
bia social e encarando 
loma polo sou lado thoarico, é claro 
us o imolhor sória começar por am-| 


bos ou por todos os problenias que 
importam & vida nacional resolyér. 
Mas à discussão da prioridado pro-| 


uão Tho po-| 
romos exigir quo abdique dos po.” 
s fandamontces do sou programins, 


justificação da| 


“Como dovo esta 


5 quo 50] 


dos, de fórma que olles so retirem 
[com dosejos de éá voltarem e falem 
tá fóra do paiz do modo a torngrem-| 
ss outros tantos auxiliares da props- 
ganda. Esto é quo que é preciso fazer 
se o depois começar-se a trabalhar| 
'comafinco, soguindo a orientação pro-| 
vimento estabolocida, sem com isto) 
queror dizer, está claro, que uma yos| 
escolhida uma dada orientação so olhe| 
(com mau modo os que, não so con-| 
formando com ells, trabalhem por seu| 
Jado como melhor lhes paréça. O que| 
'não dev continuar 6 a inseção filhs| 
da divergencia do orientação. 

/Que cadá um dos que mais iate-| 

résso toom pelo desenvolvimento da| 
industria do turismo o que ostão de| 
aceórdo com a ideia ds que 6 neces- 
'sario ostabelecor do vez uma orion-| 
tação e começar-so quanto antos a 
trabalhar provoitosamente, dê a sua] 
opinião sobre osta questão da profo-| 
[rencia a dar aos trabalhos. 
Faça-se isso, mas som so disteahi- 
(rem as attonções pará oútros pontos| 
do problema, que devom ficar para| 
depois de se tor estabelecido uma de- 
ecminada orientação, porque tudo, 
(que so disser dêvo for subordinado 
a uma d'estas orientações, porque é 
trabalho a realisar. 

A questão pode, pois, resumir-so| 
fem duas perguntas: 

—Devemos esporir, para fazer a| 
propagarida, que 0 pais osteja cm con- 
dições de bem receber 08 scus turis-| 
E 


s| 


-Dovemos fazer a propagandades-| 
do; já, quer so possa, ao mesmo tom. 
o, tratar de melhorar as condi 
jo” paiz, quer essa melhoria do con- 
dições se não possa realisar com a| 
rapidez nocessaria? Ou mais simplos- 
monte: devéxmos ou não começar des- 
de já com a propaganda para attra-| 
hir os estrangeiros? À minha respos-| 
ta é que devemos fizer essa propa- 
(ganda, como no proximo artigo pro- 
ourarei demonstrar. Emilio 


Governo quem iostas condições o] 
quiser fazer. Quem não estiver dia. 


Poeira da Arcada, 


Um jornal da provincia traz esta 
pergunta inconvenientes 
—o que é a liberdade? 


cabeça mais rija que 6 granito. Entãó) 
ainda não sabe o que é? E o direito que 
cada wm Yemde não reconheier direito 
menhion é parte contraria.“ 

Quando, Gulliver visitou Irilipul, elle, 
com as egregias abas da sua casaca, deu 
hima' forte lição sobre o-assumpio aos 
minisculos litipitianos:"ao atsavessar 
as ruas dar cidadesinha; capital do cele- 
bre reino, iá deitando abaixo dos lelha- 
dos e janeilas todosos míirones que de- 
sqjavam conf --a sui corpo! 
Os feridos recalcifravam com o trata- 
mento “semcerimonioso, mas. acabaram 
por reconhecer que um homem de tão| 
javantajada estattra tinha realmente o 
direito de ser bruto. 

Elles éque fariam mal em se ezpo-| 
[rem à sua passagem fuúnesta. Appli- 
cando... 


A 

“Assustanio-nos* senipre “com a laypo- 
these de um novo ministerio... E' que 
nós, os portiguezes, perdemos de tal mo- 
doa pratica das boas maneiras que cada 
[vez que operamos, sob os olhos curiosos| 
da galeria, comettemos gafios imperdoa-| 
veis. 

À mota de força que caracterisou os 
[primeiros mezes da Republica tem-se 
vindo diluindo a pouco rºtma especie de 
parda somnolencia que tira toda a 
prandesa ao gesto diz nossos polti 
cos. á 
Quando o poder não tem o sentido 
do alto decoro do Estado, é sempre de! 
[recear que as suas démarches mais gra-| 
ves o encaminham para o terreno move- 

liço do ridiculo que, como se sabe, é 
incompatível com as nobres altitudes. 
Ha povos que morrem por um excesso! 
do lieroismo e ha outros que se finam 
indignamente nas risívcis contorsões da 
farça. 


O depiitado João Goncalves éum dos| 
nossos selvagens... parlamentares mais! 
em evidencia. Sente disposições de axzi- 
liar com os seus amigos o proximo futu-, 
ro ministerio, quer venia da direita! 
| quer da esquerda, Tão bom animo, po-| 
irém, não vai sem restrições. Pretende 


Múito não é, concordemos. Podia exi- 
gir muito mais, porque a liberdade de 
pedir não conhece limites. Acontece, to-| 
davia, que, como ninguem está resolvido 


tinuará prisioneiro do seu selvagismo. 


ser, antes gostam que ollo saja trata-/vol do exito, seja qual fbr a orionta- E assina logica das situações. 
ão de forma a possuirem o maior nu- ão seguida. ã 
mero possivel do elementos para a/ O peor que nos pode acontecer 6] “e 


N'um jornal da Beira Alta, acabamos] 
de ler um artigo em que tm padre se in-| 
[Surge contra ps seus collegas accei| 
taram a pensão. São palavras de odio—) 
tem odio fundo fabricado em más entra- 
mhas. O silencio é a atitude mais perfei- 
fla em casos assim expostos ao fogo das| 


al 

paixões. 

Que fallo quem deve fallar. As acções 
e fuas, responsailidades pertencem 
quem de direito. Os intráfisigentes f- 
quem serenos e fortes na sua torre. Os| 
que entenderam em seu juizo descer na| 
fereza do seu porte, que se aguentem no| 
temporal que o seu procedimento levan- 
tou. Mas nada de insultos, que o insulto 
é lorpe é vêsgo: 


À ouerra 0º Balkans 


Rende-se a guarnição da ilha de 


Jene 

Athenas, 21 de dezembro 
Informações do ministerio da ma- 
inha dizem que chegou um mensa- 
Igeiro do Petra; anrunciando qo se| 
rendou a guarnição turca da ilha de| 
(Mytilone. São, no quo parece, 1:700 
prisioneiros. —(Havas). 


'manhã<A Capital» en- 
cefará a publicação de 
uma nova serie de novel- 
las do grande escriptor 
inglez Conan Doyle, a pri-| 
meira das quaes se inti- 


“A plonograpão da morta, 


que é um verdadeiro mi-| 
mo lifterario. Vêr amanhã, 


ições O NOVO folhetim. 


Explosão em casa dum ministro 
Um homem morto, dois feridos 


Bucharest, 21 do dezembro 
No palacio do ministro das finan 


júma explosão nos motores da illumi- 


TES em articulista qué devo tér a car. 


PARTIDO EVOLUCIONISTA 


De. Antonio José Almeida 


é recebido, à sua chegada a Lis-| 
boa, com grandes manifesta- 
“ções pelos seus amigos pes- 
soaes e políticos 

“A? hora do nosso jornal começar a 
ciroular na rua; dovo estar a desem- 
barcar na estação dos: Caminhos de) 
ferro do Sul e Sueste, na praça do) 
Commercio, o sr. dr. Antonio José 
(do Almeida, chefe. do partidô Repu- 
blicano Evolucionista, que é com- 
psnbia do soa osposa regrosss do ex- 
trangeiro,ondo estove tratando da sua. 
saude. 


pessoaes 
recobé-lo com 


os amigos ppl 
amifóstação de Eympa- 


propararain-so 
tma geando m 
thia o ostima. 
Assim, foram fretados os va] 
Patria, “Atalaya, Carregado, Villa! 
Franca, Cabinda, Congo, o ainda o| 
Tejo, posto gentilmonto à disposição 
dos amigos do illustre estadista pola, 
Empresa Nacional doNavegação. 
As salas do Gentro Evolucionis- 
ia, estivoram  extraordinariamente, 
concorridas daranto todo o dia, sen- 
(do ali recobidos iunumoros tele- 
do saudação, onteo os quaes 
tomémos nota dos seguintos: 


do conselho de Me 
[rochiat Evolucionista 
[boção; cormmisõas políticas de Osstro Ma-| 
ria; corcoligionarios de Gondomer, Coim 
Espinho, Porto, Ame! 
“Extremos, Parede 


O sr. Abilio Napolos, do 
telographos ao depatado sr. dr. Jalio 
[Martins commanicando quo, em vir- 
tudo do assalto á rodacção do seu jor- 
nal, so tornava impossivel vir a 
boa saudar o sr. dr. Antonio Josó de) 
Almeida. 

Impossivel so toraa dar uma nota| 
minnciosa do todas as pessoas que ex- 
(pressumento vioram a Lisboa para 
'aguárdar a chegada do chefe do par- 
tido evolucionista. 

“Todos os centros. políticos que são 
affeotos ao sr. dr, Antonio José 'AL 
imeida so fizoram represontar á 5 
ichogada. A 

Diontro essas representações, tirá- 
[mos nota das seguintes: 

Be: Alyádo da Gi 
oqnco Hspeiblcano” do “lia 
Olivairinha; dr. Francisco Nanos Godi- 
pao Aee 
go ee Game aoicipal Provisoria 


Tepresentands aínda o ar 
Soto Acradá do comnissões” 


Eê a Nativiado, Devia Joei fortes 
Joaquim to Pinto Lo a 
onquim Hoppolito Pinto Lopes, pol 

Brit, pela opinsmjsaão 
aralves,| 
D as5 
sê Antobio da Silva Soggute às 
da Silva, o Mantel Lols Dias, polos ovo-| 
incionistas de Aldeis Galloge; Soro: 
Paiva o Manuel Simplício, pela comilis-| 
Marins 48 Drago, pelos” erolacionitas 
ns elos” evolnciouistas| 
[de Villa Real de Sinta 
Patma “firanco pelos de Beja; Manuel 
"Teiadade pelo contro Evolusiônista d 
Aogoi; Dômiagos Vitor Camacho ato 
Fertelra de Castro, por pario das cotmis: 
sões parochiaea de É: 

Pelas 16 horas e 40 minutos, foi af- 
|xado nà alfandega é no quadro da| 
estação contral dos telographos um 
folegramma do Cabo Carvoeiro com- 
municando ter ali passado pelas 15 
horas e 50 minutos o Wilhelm IL. 
Tudo fazia pois prever que o pa 
queie devia entrar a barra pelas 19] 
horas. 

Polas1Ghoras,nos Caes das Coluru- 
nas o do Sodré, começava 9 embarque, 
'nos robocadores a que acima nos re- 
ferimos, os quaes so apresontavam 
vistosamonto embandeirados em arco. 

No Tejo tomaram logar os deputa- 
dos é senadores evolucionistas, com- 
missão municipal o districtal do Lis- 
boa, ropresentantes da imprensa, ota. 

Terminado o embarque, seguiram 
/os robocadoros rio abaixo ao encon- 

ro do on 


A CAPITAL publí- 
'ca-se aos domingos. 


Pendencia de honra 


entre os srs. capitão Palia e dr. 
Tavares Festas 
A proposito de umas palavras pro-| 
fecials pelo capitão ge. Sono 
no Senado, apreciando getos do sr. 
àr. Tavares Fostas, como inspector da 
polícia administrativa, exigiu asto 
funccionario superior da polícia uma 
reparação, nomeando suas tostemu- 
jnhas os srs. des. Augusto Josó dal 
[Ounha e Egas Moniz. Do sr. Affonso! 
[Palia foram testemunhas os srs. dr. 
|Alyaro do Castro q major Sá Cardoso.| 


or parto das commis-| 


3| Villa Real, ondo a percentage: 


to Antonio; Mannol| 


Voltemos a folhear o Anniario Es 
tatístico das contribuições directas, apo- 
ra pablicado pela direcção geral de 
estatistica o roforento ao periodo de 
1910-1911, fixêmo-nos um pouco 50- 
bro a contribuição predial, quo é a 
partê do curioso volumo mais inte- 
[rossante e... olncidativa. O annuario 
fixa a população do continente o ilhas 
om 5.498.182 habitantes o aponta, 
como contribuintes apenas 1.255.798. 
Diz mais que os predios insoriptos, 
nas matrizos são 12.644,552, sendo, 
1.451.253 urbanos o 11.193.299 rus- 
ticos. Como já ficou dito, o rondimen- 
to coletavel dos primeiros é de] 
17.294.1748725, ao passo que o dos 
segundos não vao alem do réis) 
22:855.2248897. Temos, pois, as ver-| 
bas globaes sobre que incide o im-| 
posto predial d'harmonia com as ma-| 


ss |trizes. 


Está, porém, esto imposto distri- 
buido."equitativamente por toda a 
propricdado o om todo o pais? Paga 

imonto cada um aquillo que deve 


'Gas.| pagar, segundo uma proporção justa, | 


que não provoque injustiças nom dê 
origem a quoixas? Os numeros que o| 
digam. 

O rendimento colletavel 6, por ha- 
bitante, do 7,403, Mas se se analisar” 
essa quots em relação ao rendimento| 
ão cada districto, encontrar-se-hão as 
mais implacavois disparidades. As-| 
sim, emquanto a porcentagem por ha-| 
bitanto é om Lisboa do 17,250, desce| 
a 4,096 em Braga, a 7,006 6 7,078 no 
[Porto o em Santarem, a 5,119 om Vi-| 
|zou, a 12,769 em Evora, a 6,388 em | 
Coimbra, a 12,257 om Portalogre, a 
8,683 em Villa Real, a 9,561 em Beja, 
a 4,468 om Guarda, a 3,891 om Avei- 
ro, a 5,798 cm Faro, a 4,708 em Bra-| 
[gança, à 5,016 om Vianna do Castello, 
a 5,637 em Leirio, a 4,384 om Cas- 
tollo Branco, 7,280 em Ponta Delga-| 
da, a 5,864" no Funchal, a 5,433 em | 
Hangra do Heroismo é a 3,677 na 
Horta. 

O rendimento colleetavel—que 6 0] 
rendimento liquido sobro o qual in- 
cido o imposto—é, por contribuinte, 
do 81,972. Lisboa é ainda o distrioto| 
pão end onticiinto: ga, Faia 
eloyundo-se a porcentagem a 1- 

O districto onde os contribuintos os 
jão menos eobrecarrogados é o à 

m é de 
13,402, soguindo-so-lho o de Aveiro, 
jondo cado contribuinto paga 19,919. 
[Depois vem Vianna do Castello com| 
m de 15,488 o a Horta, 
Lisboa concorre para, 
publicos com 1.383:9298416 
do contribuição predial urbana é com 
349:730$198 do contribuição predial 
[rastica. Ninguem dirá que a propor- 
ção é justa o que a tributação da pro- 
[priodado rastica, u'um distrioto cuja, 
area é do 7.941,8 kilometros, esté dis- 
tribuida como 'o deve estar. Coisas, 


O antigas, que decorto go hão de corri- 


gir a pouco e pouco, até que seconsiga 
'que à propriedade rustica faça, pelo 


essa capitação é de 1286, sendo réis, 
[497 da propriodado urbana o 789 da, 
'rustica. À capitação por contribuinte, 
6 do 58555. Aveiro continua a figurar, 
já cabeça do rol dos districtos mais 
poupados. Ali, cada habitante paga 
apenas 792 réis. Loiria dosco sinda| 
um pouco mais, cabendo a cada habi-| 
tante 834 réis, Depois, figuram aGuar- 
da com 985 réis o Faro com 918, 
[zeu com 927, etc. Nas ilhas, o districto| 
fondo a capitação 6 monor é o do Fun- 
chal — 599 réis. Segue-so-lho o da, 
Horta com T24 réis por contribuinte; 
a distribuição das contribuições guar-| 
(da pouco mais Ou menos a mosma 
proporção, 


Atésgora, o Annuario tom-nos mos- 
trado a enorme d sparidado oxisten- 
to de disiricto para distrioto na dis- 
tribuição das contribuições, dispari- 
dade do tal ordem quo chega a tocar 
as raias inconcebiveis do mais estu- 
pendo absurdo. Mas o mais curioso é 
(que o phenomeno, filho de annos e 
annos segaidos de politiquice eloi 
(gocira o interesssira, em que o caci 
que ora o anico avaliador da proprie-| 
dade quando so tratava de organi 
ou rever matrizos, não so dá só on-] 
tra districtos, verifica-se tambom en- 
tre os concelhos d'um mesmo distri 
ta, muito embora n'este caso o ab- 
surdo pareça ainda maior o mais ii 
creditavel. Aveiro, por exemplo, tom 
concelhos, como o de A gueda, onde a 
percentagem de repartição 6 do 
22,860, e outros, como os do Avei 
Estarroja, Ilhavo e Ovar ondo essa, 
ercentagem é, respectivamente, do| 
18,009, 18,144, 10262 e 17016. Mas 
não 6 osto o distrito ondo a difle- 


2 q e essa mesma per 
posto a isso, mais valo que dosista/Pação. Ficou destruido o annexo do lino oram attríbuidas no extracto py-| sóbe 444,61 46m Coloricode| 
do subir para so livrar duma rapida) palacio, morto um eleotrioistá'e fo-Iblicado polos jornaes, Tiquidando-se| asia ads 71 em Vieira, o u 49,161 
o inovitaro] quado. tidos dois-=(Havash, - «Jageiz a pondengia, "> -55c= Jog Ville Vordo. A: 


EM. PORTUGAL 


Hão estão distribuidas com equi 
as contribuições do Estado 


Para remediar injustiças, impõe-se uma revisão - 
immediafa das matrizes 


| tistag, havendo, para bom de 


ale 


celhos justificará porventura uma tal! 
oscilação: das porcentagens? E”7déi! 
crer que pão, visto froquentemento” 
japparscorem concelhos limitrophos e 
ão area quasi ogual, onde as matrizos 
diforem d'om modo absolutamente 
inoxplicavol. No districto de Coim- 
bra as percentagens são todas baixas, 
indo de 13,16) om Cantanhedo, à 
15,874 em Goes. Em Evora volta a 
dar-se a mesma circumstanoia, o “em 
Faro a oscilação torna a manifestare 
'se, sendo o concelho de Ajcontimi 
aquello ondo a porcontogem é maior 
—28,026—o o do Olhão onde 6 me- 
nor—9,487. Em Loiria, as percenta- 
[gens vão de 81,474 em Porto de Mos, 
ja 10,214 na Pederneira, 10,899 om 
Leiria 6 12,18 em Alcobaça. N'esto 
distrioto, os concelhos mais ricos são 
os que menos coletados estão. Mas, 
para compensar, Porto de Moz, onde 
a politica foi sempre feroz, porsogui- 
dora o vingativa, tem a pesar sobre 
si uma percentagom quo nem a sua 
area nem a sua materia collotavel da 
modo nenhum justificam. 
E chogamos finalmento a Lisboa, 
onde o que ha de mais intoressanto é 
abor o que pagam os quatro bais 
em que ss divido a capital. O prim 
ro figura no annario com o ren 
mento coletavel de 2.107:149839 o 
com 5:923 predios inscriptos; ao se- 
|guado, atribuo-so o rendimento do 
304:1668940 para 4:622 prodios; 9 
terceiro tom o rendimento calculado 
[om 2.206:6088520, para 4:047, oo 
quarto tom como bass do lançamento 
contribuição predial urbana.o ron- 
mento colectavel de 1.634:8418138 
[para 8:148 predios. A, contribuição 
jrbana om Lisboa o Porta dovo sor 
lançada por quota fixa, segundo a loi 
de 29 de julho de 1899. O certo 6, po-. 
róm, que a tal regimen só Lisboa so 
Isujeitou, tondo 6 Porto continuado a 
sor colectado pelo sistoma do repar- 
tição, como se a reforida loi não oxis- 
isso Besaliado: a propriodado uebar 
ma ostar om Lisboa infinitiménto, 
mais sobrecarregada quo a da capital 
do norto, onjos bairros toem o sou 
[rendimento coléctavel. celoulado-—o 
primeiro em 110498900, o o cogun- 
om 121:0018500. ) 
Os numeros fallam bem alto e bom 
claro para que soja presiso comimonta- 
l-os. Entretanto, bom sorá frisar 
do quo ellos dizom, uma coisa, acima 
de todas as outras, so impõe: para 
quanto antes—a rovisão honesta 6 
[conscienciosa das matrizes, para que 
(do futuro as contribuições do Estado 
[sejam lançadas com toda a equidade 
o som essas lamontaveis desogonlda- 
des que tanto ferem aquelles quo d'elé 
las são viotimas e que representam 
'soguramento para o Estado grayes 
projuizos. 


do rendimento colloctavel astá feito 
com mais equilibrio. No Porto, po- 
rom, já não acontece nada disso. As 
percêntagens variam d'uma mancira 
assombrosa de concelho para éonos- 
lho. Em Gondomor, por exomplo, a 
'media da ropartição 6 de 8,081;0m 
Maia, do 8,495; om Ponahol, de 
22,522, nos dois bairros da cidado, 
dosce à 10,047 e 10,045, om Valongo 
não passa de 6,770 e em Villa Nova 
do Gaia sóbe a 25,741. Convem o6- 
olarecer quo ha no concelho da Maia 
um rico proprietario, possuidor de 
uma quinta excollonte, pela qual qual- 
quer homaw de dinheiro não deixaria 
do dar algumas dezends do contos de 
réis. Pois ainda não ha muito, segun- 
do informações quo julgamos fidodio 
gnas, que essa quinta explondida não 
figorave nas matrizes, estando portan- 
to isenta do toda o qualquer contri- 
buição. No districto de Vianna do 
(Castello, o concelho que maior rendi- 
mento collectavel possue o da sóde 
do districto—997:3528442. Soguom- 
[so-lho o do Ponto do Lima com 
176:6708367, o dos Arcos de Val-de: 
vez com 14 

com 114:69385; 
[mo logar o do Vi 


mento collectavel cal. 
ulado na importancia 49:5188881. 
[No districto do Villa Real, lia então 
verdadeiras oxcentricidades, Quem 
podorá, por exemplo, acraditar que o 
concslho do Santa Martha de Peria- 


guião, ondo ss produzem dos melho; 
res vinhos do Douro, tenha apenas 
um rondimonto collectavel de réis 
[94:7918746? E' esto distrioto o que 
mais elevadas porcentageus acousa, O 
8 exactamonto o concelho upontadê 
ue tom q porcentagem major — 
65,870. A seguir, figuram o de Sabrô: 
sa com a de b5,980, o de Murça, com 
45,801; o da Regus, com 40,862, oto, 


Reunidas as quatro testemunhos e|rença de percentagens mais ovidente O concelho com menor porcentagem 
ças deu-se hoje, por volta do meio dia, examinada a questão, chogou-so ao)6. No districto do Braga, emquanto 
accordo do que o capitão sr, Palla/no concolho da sédedo distriotoa por- 

não podia respondo por palavras que contagem é do. 


—15,280--6 o do Mondim do Basto. 

Do que fios osoripto, pódem tirar 
'so já duns conclusões. A primóliá 
;consisto em so vorificar quo 6 ágfy 
rogimon tributario portugues nlo(Bs 
om o 


ema objectos proprios 
ara brindes taes como: 
'Bengalas, Gravatas, 
Malas o Estojos que se 
liquidam por metade 


idaseu valor. 4 + 4 4 


! [a As mais recentes novida- 

o des. Na presente estação 

SN enormes reduções de 

» A! preços em todas as sec- 
ções. Grandes existencias 


Rua do Ouro, 39 a 43 q) Rua de S. Julião, 150 a 168 do tim do amo. é 6 é 


ao fim do anno. 4 4 € 


maior interesso om o modificar. T/ 


rosiso.- que cada um paguo o que) 
ivo pagar-—nem mais nom menos do] 
quo. isso. Esso resultado, tods 


Migalhas 


Theatro Avenida 


THEATROS 


Circo Popular Lishonense 


Um poeta 
Onvi hojo falar, nos mais enternoci. 
dos termos do saudado o ds admiração, | 
tum homem tres vozas fidalgo, «pelo 
[sou berço, polas suas virtudos o pelo 


HOJE HOJE 
Espectaculo do sensação 


Marido para tres 
mulheres 


não sorá possivel alcançal-o sem qi 
sequilibrios, degegualdados fi 


HOJE ás 9 da noite-HOJE 
Apresentação 


da Tamília Borza 


o nO Astmgeiro | [lima hora 


INFANTIL DO ROGIO—| Zeg9Vina — O presidente da 


ne ESRA RE DO Ra Confederação Helvetica ) Antoni J GI 7 
Jem etee r eiiagel a? antsgie qu a crua ss DE, MONO JOGO Q AIMENA 


cias políti- 


pEselizon do Pena 
originou, desappareçam 


que 


E ebado, ertou um vivo sentimento ds ram] 
as quo es origin GS lou “grando, talento» o zovivi à hora, 128466 acrobatas Hori 4 
! o pas conduz o dnnuario Etatis-|inolvidavel do sensação, em quo, à pro- JH | A pega mais ologra da, etodas as celebridades da |) . Está na niomoria de todos a tentativa de|Préhia em todo o mundo civilizado, O desembarque 


tas Contribuições & a da que obras| posito das primoiras linhas quo essro- 
Pessapaturesa são utilissimas, por [ví em loftra impressa o quo muito me 
arena conhocer,- Sorvindo-so da in- [apras. ter escrito am, semlouvor, D. 
eilixol arma quo 8o chamam os alga-| João da Camara, o auotor glorioso do 
98; fatos “e phenomenos do quo tanta obra prima, ouviu recitar, pacien 
a maior parto das. vozes nom soquer omento. oncostado ástoina de] 


dada Beonnsfe perita Gun gro, Enf a que o fo epi de As rasõos que motivaram esta sym-| O sr, ministro da marinha o in- 


[Schalbach ligou 0 seu nome, pathia são-do ordem varia. torino do fomento, acompanhado do 
Historia da Carochinha e outras Uma d'ellas 6 essoncialmente sen-| ssoal dos seus gabinet e dos srs. 
peças pes: gabinetes, 
para o teatro Infante, ha annos colabelo opinio publica|dr. Macedo Pinto, presidente da Ca- 
E o a dedo, da do O occasides & tomar ins-/mara dos, Dopaiados, de, Rovisco 
DA ARTE TE RESRE de 7 Fo coroa, n anos, & ent tinotivamento o partido do forte con-|Garcis oretario da do Sona- 
; , " bc Pp MUSICA Lares do. Bendir, numa csizinha delira o frago. 1º" um instincio quo sojdo satador ar. Mamocl Formandos 
so suspeita; A-Direcção Goral do Es-| paço Novo, 08 poiotos versos qi se| tre Nara Tae j anendoaa. tan for de peorniço entiiit conheco dasdo quo ha mundo 6 ao Costa, vice-secretario do senado o 
tatistios “tem. provado bom-quo está |, ceripto em lingua portugugea. % tu k )[ BP E » nho. 'qual nom mesmo as raças mais fleug-|do deputado sr. Vasconcellos e 5; 
Sisponta en sous orvigoa feio gd eg aberiura SOLENE |orchestra Symplonies. Po stias, o racioçinadoras conseguem embarcou zo, Arsenal, a bordo do 
modo quo má figura ao Do a (Dragão, indo tambem no oncontro do 
6 dos malhoros da Europa. Pois que [tro o uas lotcras, o sentimento das al- ["“Ouica resto, o enta por aasim di ie PAlmoi: 
Pa A pe na a na lis Nur como li das aulas raso o Cp Pano toada Ro Vl tava 
Ss sado no Joubo Rmanizar, Voz da elo 8/44 ensejo a ama Homenagem ao| ig pessio o ani Ea do dolor oe bu) ato Ls ÁS BA, david pl 
partições nos vir posar sobro o cere-|grandos figuras do marmóto da nossa E “Abria o programms com a outerture|ca < joz confortavelmento accommodado|fo do de lucionista desem- 
CE unia bardo de chemmboco” |stiiaca, Fonoos Iotinsdca desmaio) “abérido escrigitor drmmafÃcO” lins Ajagim sompdros do, Minde, do Min qi, a DpligooA eba gado o goes basear Pego das 31 bocas. mer 
tão portuguezes no sentir 6 na forma o 


DD — Ê Ê Ê a 'monotono dos sous habitos caseiros, 
Escola PORÍUBUÇSA [cessar ão drama a Como ra asmaneiado ralis ou 2 (lan ie 


'a admira a | e F) 

co ESA Jin ant ão sorcnto jo o Cogormaio aire o pa macete edusieo| Partido Republicano 

Instituto; primario o secundario Na nro pp quota ano dean Aa Raoni pa fa do ss o quarioo do corta xegatos com) É "peça estreada hontem locar pele vi à oi Centro da Lapa 
6 tão, mubii, o: porísita, desce ao povo no vasto salão nobro, do Consarvato: diodo 1.º asta do Parsifal; pela primeira] heairo como mar Ei o egito” TG PRO COPE EO Gere 
AMBOS OS SEXOS |" inspizara: D-loto da Cameia é lodo 1º aoto do Pornifao Dol primeiro DO CO O a o o doslE o orP$a Eorêntas 
Primeiro estabelecimento w'este genero | “ainda hójoia adiniração  quasi oxolu- uma nota educadora de que muito poderão ohristãos da Europa contra aquollo| dosis Guilhorias Suratva Ligia Lo Les 
Tnteuao, semi-inhermato e cart. |uiva: das. homani do Jotirio, É que o Trequent do equeno mumoro do conquistadoresjtario, Josó Vicente de Sousa Junior» 

lumpluoso palacio Rebello da Silva | caraio 'roquintadamento artistido que] 


E devam do ialamistas quo ha quasi cínco soculos Tomar Antonio Bravo; vogaoo, Josi âu- 
97,8, 8. Sebastião da Pedreira, 37 |concobou “casa “maravilha que so cha- 


(Com jardim fronteir Meia noite, voa. Honaltan-| go mantêm como senhoras no torrito-| EBto, e e E e Pa 
m jardim fronteir + ão parque [ma à Meia noite, o vimos paívar egcan-! 
Slatsdo VINLISDOR dalonsmento por, ram horda do barba 


gerado companhia eques- 
, gymnastica, comica, 
mimica e musical 


Seasto,concorio: Caga, cheia o mais 
|onthusiasmo, mais calor que no do-| 


assembleio goral foram, 


da Escola do Reprosent 
relatorio dos trabalhos 
low alumnos durante o anno lectivo recimento do motivo 


rio do velho imperio hitantino, alJesos Pereira d idonte, 
iesaloa al princípio pola força das armas, de- Nmidio Martius; therouraico, Bodro Jon: 


j " ê a, parece 

DIRNCrORES: os som olasiticação ra am profundo te, or dra manera polos astifcioa da astaca, mas du rino;Bo “sex Maca Mtrqne da 

Mme. Hedwiges Mattos frog drogas obstinando-se tono Ná Joni Supien: 
a ntra qro a agualo, o 


“e 

tcs-Prancisoo do Almeida, João Vicente. 

Marques, José Correia, Antonio Augusto, 

|Toó do Santanna Alves, Tosó Maria da 

[Onevalho o Manuel do Sonisa Cavalinho. | 

Os deputados servios' ma Diota)y 

do Bosnia-Horzogovina formularam 
uma gossão extruordinaria a soguin- 


Capitão Almeida Mattos 


vento, ape 

Tottras, osparginde da 
ativar de sto: [ás loros mais singelas o mais dólica, Primeiro dizactor da 

ria Detera) dever das do sou alto ospirito; nas sempro no | do. 

som q ex oblion o pro- Passou 

ões, icninto corpo docente do pega doa, pão, - Som: rato do AMA dor dista e Areado premiados 

Ritos. como: ruldo dos. nota passsos a-alma 

rm + mem — |distrabido das multidões, 


Viação: goral do: pais 


D projecto-de construcção e con- 
clusão deestradas actualmen- 
te em discussão satisfaz uma 

necessidade, urgente 
No parlamento entrou ha dias.cm| 
discussão o projosto sobro vonstruoçõos| 


a pobroton co ique po. avoque aquella aua figura 
nisto do devota imjortaho, ado eanlandoconto do bonfado, N'oute: ReRaRa a geoma de 
Fânda  intorosto. Para o Paiz, Vamos oras, estasia. canon! a ostas ho-Pu nho, do À mn ricot£o arigioal portugues ro-|ctos das sus grandes vistorias, axe oa o net prio Clica E da pos, 
Ada plan popa DL Jato da Guara, no ea eterna ld” tor de perdição Pt intaepretada, qo a snbetitação à clan Corso o de Abreido de Soto do Castro, pulaes tarvas da Bosni-Horrogo he vervro” ii 
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do dar ro a condintãa E alnasi jaca. da grando turba, bastam-lhe--sa-; Orholio do Onevalias ' molhor d'esta sorio, tanto, na elabo dowrádo a recita do depois tâmanhA no )s, stornaes o do admiração polos 50us| A polícia de Lisboa requerou a prisão 


ra patâma gets à jogos apordi: 
vox, Gabthero do phyélco hi 


asno, co Maeda fi doe 
Hensiquo. Joiê Montairo é Zaferino hulk 


vio, a alovada onltura da mociadado o [do itelepito Brian, Joedo Blout 


AB. ldo Estado no reino 
bet Epi pe Noficias cam. plonamento a oceupação polos 
Entre nós servios dos sous antigos territórios, 


ai o am cn ia) Por Om A UAPITAL, 


desom) 
x (Serviço tolophonioo) 
boa na proxima quar-liog albanezes direitos d'autonomia,| Ferido com um tiro ' 
ão passo quo os não roconho 
[sou Estado aos slavos do sul, o que| 
Brasil. o oppõe a que a Servia goso 09 fr 
original portugues re-|ctos das suas grandos viotorias, ox: 


cado. jeito, 
abort, 


jo 
Baptista Borges e jo Nascimento 


Deu entrado no hospital João do Deus, 
am individuo quo cota manh, na Ala: 
moda “das Vontainhas, quando andava 
In'ama desordam, foi ferido com um tira 


O primoiro, 


uma commissto 


] - al do progeamma” como” na execu- Apollo, em que a peça. atinge a sua! é a Aecio od aqua 1 peito 
Aicação e. cujos membros não porcobobegumo quantos foram asus amigos-—, Do valo arústico, dos interpestam- ão goral pEinqeagronsiina ropresontação, irmãos da Sorvia e do Montonogro | 28d qua às ouro o er deguida foi. 
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doa tor om Puga faso do uia pagina cado vi, E, assim terminou a atogolla mas) , (cm indado, o conceituado av(1º PAM grado, perstadidos que exprossam|“nya entrada no hospital do Borfi 


agem. a ! Estrangeiro assim o mais felmento possivel 08) Arminda ADgust ava recolhido 
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algumas indicações nteis. puto: Eúsato razão e) COLISEU DOS RECREIOS— 14 02 iogses socialis qm GataVa lin] camera em 
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CDENHENAS NNTIPIAS a am dedo o quando é frente d 
PEQUENAS NOTÍCIAS [irc ti do Gg) ae a eta Dc enc e No onslto to da de. jul, Co pra-t 0 rende onto, prata, pla 


o al, Muller geriv | ina, jóias antigas o modernas, mod, 
“O antigo transporte da nossa mari. Manuel Oorreis Olive já cavallos Ao crianças (e ro tddns| suoseesivamento o ministerio da jus | sirifasdcs esttelos do Slontá-pio 


do Fausto, 
a papeis da credito, 
ou municipal, conformo a importancia PLATINA E GALÕES VELHOS, com, 
a sida foi delegado á Cons- 


ver concluido, 

Os lanços do estrada a construir dos 
vom or ligução perívita com lanços já 
construidos, ficando úpso facto absolntá- 
monto prohibida a construoção do lan- 
gos “is. ostzada. quo não pormittam a 
Sassagom facil, dielies para as quo já 


: montados, apesar! 5 ata Prpades o atrações da grando compa- do donos o da guirea, [sal dalóts é dentadacas rolha. Qhoim pie 
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yo valor do 1008000 réis, d prshendida. — [tinho, Antotio Henriques, Manu 


cam Jong jgues Moreira, cóm| orgao deu Bojo ontrada o cada-|so o Paes Borges que 


fotenda nov: littoratura dificil, o romance infantil om diligenciado colher muitos brindes, 
iam Jonguiol 


Finn e das vias 
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vondo, porém,  submettor 


or8os! são convidadas as creanças quo frequen- 
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TERCEIRO PERIODO LEGISLATIVO 
E Projectos de lei approvados 


pelas 


duas casas do parlamento 


durante as quinze sessões do 
corrente mez 


Tendo havido nfosto terooito por 
riodo da primeira legislatura da Ro- 
publica 16 sessões ordinarias em ca- 
da uma das 5 do Parlamento, 

oressanto ddr, om 
todos 08 trabalhos qub, tan- 
Joputados, como no Senado, 
«esentados, discutidos o ap-| 
provados, Assim temos que na 


Camara dos Deputados 


dopois do 
comissões na ordom do dia da 
primoiras quatro sossõos, começou 
na quinta sessão a discussão. do pro- 
jecto do lei nº: 282, sobro situação 
dos funcoionarios civis, Na 6.º sessão 
disoutiu-so o projecto de lei n.º 4 8o- 
bro importação do centeio, milho 6| 
fava, que, por proposta do gr. José 
Dias da Silva, foi enviado á commis- 
plo do agricultura. 

Entrou 4 seguir om disoussão o| 
arocor n.º. 2 mantondo aos actuaos, 
Jontes da Escola Naval, ndimiltidos. 
mocedondo concurso por provas. pu- 
Blicas o quo é data da publicação do 
dooroto do 14 do agosto do 1892] 
exoroiam o magistorio n'aquella os- 
coli, todas as garantias quo lhos eram 
conforidas polas Jois quo vigoravam 
á data da publicação A'osso decreto, 
Foi approvado sem discussão. Conti 
múa a discussão do projooto do oi n. 
282 sobro o possoal addido, Na 7.º 
É sessão  continda a discussão do pro 

|- jocto 282 o npprovam-so conjunota- 
monto, na gonoralidado, os projootos. 
82 0 288, 8.º sessão —Disouto-so 
| o projecto do loi n.º 4 que havinido Á 
- comissão do agricultura, Dopois do 
|” sofrer bastantos ultorações, foi dofiui.| 
tivmento aprovado, 98 sessão= 
Contintia. a disoutir-so o projecto n.º 
282 (ndilidos) approvando u Camara 
a ultimo rodioção, apresontada polo. 
sr. Baltbazar Telxoita, do projaoto do 
loi sobro importação da milho, oon- 
teio o fava. 10! sessão—Eutra em 
disoussão O projecto quo concedo 
pensão ás familias dos moditos o om- 
progados hospitalares, que morrorem 
om consoquencia do doonça conteahi 
da no serviço. Approva-so na gono- 
ralidado 6 nh especialidado com aj- 
gumas omondas o ucoroscontamentos 
ao 4 sessão-—Continta 
disoutir-so o projooto do loi n.º 28: 
(situação dos funesionarios civis) gone 
do approvado o rosfêpiivo putocor. 

Approva-so tamboM a omonda o, 

atigo 470.º (parocor n.º 1) quo trata, 


dosspugamentos nos offioinos roforma-, 


dos foitos polo ministerio da guorra 
Emtoa ogualmonto om discussão o pro- 
josto de loi n.º 296, sobro contagem 
do tompo do permanoncia om sogun- 
do tononto dos officines da adminis- 
troção naval, ficando approvado, ques 
para os fins d'ossa contagom, so devo 
considorar, dosdo a dosignada data, a 
oi do 28 do março do 1911. 19.s09-| 
são--Approya-so a ultima. rodaoção 
do projosto do lei n.º 42, concodondo, 


epidemia, bom como a ultima redao-| 

o do projecto n.º 296. Continuain| 
om discussto o projocto do loi n.º 
568, rolutivo É importação do tri- 
| gos” exoticos para somente, quo 


gões e o projeoto do lei n.º 246, au- 
otorisando o govorno a procodor a! 
umia nova classificação do ostradas 
- nacionaes e distriotuos. 19.º sessão 
Continta a disonssão dó projooto do| 
Joi n.º 246. 14.º sessão —Idom. Appro-| 
va-so na copecialidado o gonoralida-| 
do o projaoto do lei sobre o Instituto 
Superior do Commercio para'que f- 
“poi om vigor, no prosonto anão los 
* ekivo, as disposições do dooroto, com 
forçado lei, do 14 do outubro do 191, 
na parto rolativa no funcionamonto| 
dos cursos commorcinos, os. quass| 
atogular-so pola loj 
r no dooroto, com força do, 
oi, do 28 do maio de 1911, quo divi-| 


Depois, gradunlmento, o mou peu- 
asmento foi-so esbatondo em vagos, 
extranhos sonhos, nos. quacs sempre, 
appareciam aquello focinho nogeo o 
aquelta língua vormelha. E cabi no] 
nicvana do delirio, rofugio bomdito, 
é npoz uma cruel provação. 

Fui chamado  roalidado, ao cabo 
do duas horas, por um ruído seoco, o 
mesmo ruido de metal quo marcara o 
principio da minha torrivol aventura, 

Uma porta era aberta. Som moda,| 
no estado do lucidoz imperfeita om 
que ostavamorgalhado, adivinhoi que, 
6 largo rosto benovolo do mou primo 
esproitava pola abortura da porta. 

O que elle via ara de molda a cuu- 
E sár-lho admiração: o jaguar ostava, 
estendido no chão; eu, deitado na] 

jaula, de costas, om mangas do cami- 
sa, tinha a calça om farrapos o estava, 
É. banhado om asaguo. 

O sol da manhã mostrava-mo a| 

É consturnação. impressa: no sou rosto, 
|: Oontemplou-mo longazionte, Dopois, 
fechando a poría atras do si, appro 


oloitas ns respootiyas|S 


ficou approvado com varias altora-/ 


diu o Instituto Industrial o Commor-| 
cial do Lisboa om duas escolas auto- 


do artigo 7.º. Rogoita-so o artigo 9.º] 
o approva-so o artigo 10.º, 15º se 

são o ultima Approvam-so, as alt 
rações do projosto do lei n.º 4, vindo 
(do Senado. Disonto-so o projócto do 
oi n.º 13 o contintia a disousção do 
projosto de loi n.º 46, que é rogoi- 


indo, 
No Senado 
1º gessão-—Bloiçõos. 2.º sessão —Tn- 
torpollação do Miranda do Vallo ao 
ar, ministro do fomonto sobrosorviços 
agricolas, 3.º gessão— Rloição do com-| 
missõos o intérpollação do Miranda do 
[Vallo.. 4.º sessão—1dom, gonoralisa- 
ão da roforida. intorpoliação. 5.º ses-| 
Tdom, idom. 6.º sessão 
Tutra om 
duma proposta do li rol 
Iyóou de-Chavos.mantendo-lhe,o rear| 
pestivo'snbsidio,. Discnte-so o, proja- 
to dé loi n.º L admissão ús escolas nor- 
maes. 7.º sessto— Ainda a interpolla- 
(ção Miranda dó Valle. Continua om. 
discussão o projosto do lei n.º 1, 8, 
sessao— A pprova-so som disoussio o 
parecer n.º 2, rootificando a loi do| 
80 do junho de 1912. O mosmo 
aconteos uo paregor n.º 3, roforman- 
[dona varhas dos gorvigon prisionaos, 
Continua-se “a discussão do parecer] 
[n.º 1.9.9 sessão Votam-so 08 ultimos 
artigos da proposta do.lei n.º 2G1-A] 
(escolas normes). Continua em dis» 
cussio o projoeto «do- loi sobre aoois 
dontos. do trabalho: 10.º sessão-—Ap- 
rova-so-0 parocor n.º 286, ogcola 
onuol Antonio do Soixas o entra 
"om discussito um projecto do loi sobra 
introdueção-do. coronog, Z1,º gensito— 
ontinana, djscntir-sa, O projeoto no-| 
bro importação, do. coroas p não ne. 
vota por felta de uumoro, 12.º sessão 
Approvam-so os artigos o additamon- 
tos da proposta n,º 18-A (importação| 
de corcavs), Continan a disouusão sor 
bro-o.projaoto do sr. Estevão do Vas- 
conceltos (aooidentes do-trabalho). 

* sessdo—IDntra. em discussão o! 
parecer n.º 16 aôbro o projocto rola- 
Éivo nos lontos da Escola Naval. Ap- 
provado, bom. como o toxio do paro 
corn 16. 

14, sessão— Approva-so o prajooto 
do loi nº 1918, emenda do. artigo 
47%0.º da organisação do exercito, À 
emonda 6 para: que so acorescento a 
osso artigo A palavra «rovistas», por- 
quanto, uctnalmonto, quasi todos 08] 
Sffoinos passam. a'aituição do rosor- 

a 6 não do roformadon, 1.º sessão 
última-E? lido o pardoor n.º 99 ro- 
lativo nos officinga quo tonham feito, 
norviço om miniotorios joxtranhos ao! 
da guerra, sendo approfado get dia- 
cussilo, Approva-so 0 projocto.do loi 
sobro o Instituto Supórior do Com- 
moreio. Posto: á discussão o projucto 
rolativo a uma ponshão á viuva o filhos 
“do Manuol Tavaros do Almoida, pro-| 
josto: quo. sofro. uma poquona all 
toração, na Camara, dos Dopotados, 
Foi approvado. Na ardem do dia con- 
tinta om discussão o projecto do loi 
sobro aoeidentos-da trabalho, 


Ahi Sica, rapidamento traçado, o| 
iqueforam, nos Doputados ono Senado, 
a 16 sossõos d'osto 8.º periodo par- 
lamontar, o o quo do mais importanto 
nfellas no tratou. 


Edo prato a 88000 reis; com corda para 
E dias 0 88150 rois; reloglos com miles a 
26460 rois; rofoiiõa do sala à 28800 o des. | 
portadores graudos com horas novas A 
0 rois, Grando, aortimento. do tolvgios 
dos melhores fabricantes, 900/0 imais bar 
Fatos do qua om qualguot ontea casa. Só 
vendo «O Moriulhho dos Corddns de Ou 
Zo» no sou dopost. rua de 5, Paulo, 182 
o16%D 


Partido republicano 
Comalsto MantipaldoLitos 


Rouao amáuhi, dy 2Lhoras, na sua sédo,| 
inrgo do 8. Carlos, 4, 2. dovando compá. 


[plentos, 


Carlos. Granja 


ADVOGADO 


SIR, Auroa, 488 Consultas 48000 15.) 5º 


Agenoia .offtolal. de marc: 


(do que ou tinha cossado 

Oque succedos, não posso dizel- 
com certeza Não estava nas condi- 
ções axigidas para assistir aos acon. 
fecimentos como tostomanha o como, 
chronista. Soi aponas, que, de subito, 
dejxando do mo contemplar, eslo so 
[voltou para o animal. 

su bom velho Tommy!—ox- 

(olamou ello—Meu bom velo Tom- 
my! 
E recuou para a grade. 
Depois rogindo: 
—Doita-to ali, estupido; animal! 
|Doita-to! Não conheces o dono? 

Uma recordação surgin na dosor- 
dem do meu corebro, Rocordoi-mo. 
do que King mo dissora sobro o gos-| 
to do sangue que o animal contíria 
do iniprevisto, com ama raiva. 

O mou- sanguo doscucadoíra essa 
[raiva o o de King ir pagar o mov, 
Ay largot—uivou alle. 


2, d 


Úuvico cabir, levantar-se, tornar a 
cuhir, 
tornaram-so mais suffocados, u voz] 
onfraqueceu-so-lho atóse perder entro, 
os pugidos de joguar. 

jolgava-o. morto quando vi, 
como n'um pesadollo, uma forma ii 
distinota, sangrenta, mutilada, corrr| 


| cimou-so da juvlo, para so cortificar 


| GUETR 


Relogios d'ago à J$700 Tél Jiz 


rocer todos 08 mombros ciloctivos é sp.) R 


ssumplos 
agricolas 


Hs adubações com purgueiras, 


Como se está ne 
mais co ompregam as PURGUEI- 
[RAS na adubação das terras, lembra-| 
mos aos lavradoros quo 6 com as me- 
lhores. purgueiras qu pódem 
obter as molhoros colhoitas. 

A melhor purgueira 6 a da marca 
rogistada 

<EXTRA-ALMIRANTE» 
o por isso 6 esta marca 48 PUR-| 
(GUEIRA quo todos os lavradores, 
ovom proforir, quor go trato do so-| 
montoiras do baiatas, ou do quãos: 
quer ontras oulturas. 

A PURGUEIRA «EXTRA: 
ALMIRANTE» dá um opiimo rosal- 
tado, qué nenhuma outra maroa.oon- 
lsóguo oxcedor, porquo tom um-min! 
[mo do 1820 85010 de azoto; od 
[muito fina rendondo -por. isso muito. 

Ha ainda ontras marcas do PUR- 


poca em que 


, como a MARECEAL e a! 
(CAPITÃO, que são, pelo menos, 
oguaos ás. molhoros: quo so aproson- 
tam "no, mbreado,-o:por isgo-pódem, 
|tumbem sor omprogadas com múuito| 
bom oxito; 

Do todas, poróm, a melhor o mais 
recommendavol é a PURGUEIR. 
da marca «EXTRA-ALMIRANTE: 
polo quo so aconselha do proforo! 
oia a todas ns outras marcas do PUR- 
QUEIRA. 

Para quo o resultado seja o melhor 
possivol, aconsolhamos todos. os la- 
vradores. que. costumam adubur com 
PURGUJIRA as suas semontoiras, 
iquo não empreguom a PURGUEIRA. 
86, mas sim misturada com CLORE- 
[TO DE POTASSIO, porque a PUR- 
IGUEIRA. contém. aponas azoto o à 
POTASSA é: uma das substancias 
mais importantos. para, so obterem 
boas colheitas, Tosta“ mistura, deve! 
[sor foita na proporção: do. parto do 
CLORETO DE POTASSIO para 4] 


mazons om Lísboa, Porto, Pampilho- 
sa Rogua o Faro, 6 a unica quo for- 
nooo a PURGEIRA «BXTRA-AL- 
MIRANTE», quo é a molhor do to: 
das, assim como . 6 PURGUBIRAS 
MARICHAL osCAPITÃO, que são, 
tambom do oxcollento qualidado, 
Alôm destas “marcas, todos oi 
cos dovom ainda tor amarca rojigta- 
da:< TREVO DI 4 FOLHAS», quis 6] 
garantia da sua oxcollonto quulidado, 
Todos os pedidos dovem sor foitos, 
a O, Hotold & 0.2, quo fornoco, 
PURGURERAS o tódos os ud 
agrisola 


coino Cal Azotada, Kaini- 
phato- Thomas, Ohloroto do 
potassio, oto, oto., polos proços mais 


ivantajusos. 


Festas associativas 


No Club “Eransmontano ba no dia!| 
Bio, o mo dia 3) matinto, com arvora do 
ata, 


Para levantar as forças 


das possonaonfraquecidniio aonvalesoone 
dão ha molhos 

ir. Vaidos Garcia 
à Rom O menor: 


Movimento do porto 


Africa ocsidontal «Ango'a» 
Brazil a Rio Prata, «Avag 
Pará o Manos afilo Grando». 
R, ant, o Prata alrigim (A 
Jan, e Sant, «lCoola» (Bron 
lingõno (Hamburço) 

«Rio Pardo» (Brasil 
“Bolgrano» feat 


Montovidor, quo sq 
convonivito, 


Rio Jam, e Sou 
Ai: orient, a ormanno (Famb) 
Par. o Cabedelo, «Pravelloro (E verp.) 
Amit via Vigo oba «Zoolandia» (Braz) 
[Sont, o Amst. « Vondel» (Batavia) 
[Brozil o R. Prota «Samara» (Borde 
to RG, SuleDovonshires(Liy, 


ER: oSant, o. Alros «Dona(South 
[Livokpool sia Oherd. «Antonyo(Bara) 
[Batavis ota. cRombrandts (Atustard) 
Mareeiha eitoma» (Now Yom 
Jominios (Liv 


dosapparocon numa 
yncopo, 

Levoi muitis mozes a rostabolocor- 
me, 86 por acaso posso dizer que mo, 

stabolooi, pois quo até no fim da| 

vida seroi obrigado, para ándar à on-| 
[costat-mo a nma bongalu, om racor= 
dação d'ossa horrorosa neite passada 
gom o jaguar, 
"Baldwin, o gr90m, é 08 outros orca-| 
dos porcoberam vagamonto o quo 8o| 
havia pussudo quando, attrahidos po- 
los gritos do amo, mo viram atraz dos 
varõos da grade e oncontraram “os| 
rostos de King ou aquillo que reco. 
nhocoram om seguida como sendo 08 
sous restos, entro as garras do uions-| 
tro que ollo havia cróado. 

Viram-so- obrigados, antes de. po- 
derom” socoorrer-me, à rapollir o ja- 
'guar com forros em-brasa o a mutal-o 
a tiro. : 

Transportaram-mo 


para o meu 


onio! Baldwin! Baldwin! Soe-| quarto o ali; sob o tocto d'aquello queldonar esta casa, Tentei tudo para q 


maohinára a minha perda, fiquoi al. 
[gumas somanas entró à vida o à mor- 


Pouco a pouco, os.sous gritosjte. Tinham mandado chamar um oi-| podia eu fazer anais? Sabia quo se elle 


rurgito a Clipion, uma onformoira a 
(Londres. Passado um mes, ostava om 
lostado conduzido É ostação do 
ami 

Maunsions. 
Consorvo desso pori 


jo uma ro: 


desvuirademento em volta da sala.cordacão avo imaxinaria sor umaltarçmo: 


ou 6 partos do PURGUEIRA, 00,0) MEP) e 
arco roristioteie di Do 
JLORBTO DE POTÁSSIO para oa-| [É 
ps do 76 kilogeammas do PUR-|(R fais 5 Cau DE 
A. BESC DXNTODURAS ; ) 
A ts e cs RR TS sm 
apontados dim-muito melhor resulta-| OM É 
do que.foitas.eó.:com PURGUBIRA, | «a tes LIS E! 
por melhor quo, olla soja. Consultas para moio de tratamento das 
ao Aconselhamos, portanto, os lavra-Jo dy do das Eds 15 Nora 
ores 4 que empreguom-a : 
Res Praguom a Telephone 2205 
pao a Automovel taximetro 
A casa O, Horold & 0.º, com ar-| into 1d TPolep, 8404 Rocio, 88 


SEBSNSESESSSSSEESEESESS 


1o do ferro.e d'ahi-a Grosvenor |" 


“PC; 


PCOR 


coz 00 


EE 


D:ÓPIO 
POCO U-POOPTIOCOZ:OO 


PO<oU P 


POSITO GERAI 
LÁRdo Do CONDE BANS 48 


tisso? 


Mario Duarte 


Empregado gerena 


Eros do o 4aíuos maito aotíro 
piscar do Basto movlngato em VÊ 
Erro 
ppoitagão. gra O ra O, po 
popa ida 
Era? 


Dias & Costa, Successores 
—LISBOA— 


boa o 


Papel para fumar 


Ika-Alcatrão 


-“Eypo noruega 
Incontestavelmente 0 melhor: e 
mais saudavel, 

“Exijam em todas as tabncarias, 


Humberto de Avelar 
ADVOGADO 


"Rua da Vioíória, 94, 
Pelophono 595 


Companhiados- 
ninhos de Fem 
Atraveail Álrica 


Sociedade anonyma de 
responsabilidade li- 
mitada 


Tondo-so procodido. ao sorteio das 
obrigações: a. amortisar em do Ja 
neiro do 1918, conformo o disposto no, 
titulo 4.º dos Estatutos, coubo a sorto| 
aos n.º% 1.854, 6.087, 7.262, 7719, 
7.816, 8.974, 9.092 do 4508000 róis o] 
10.420, 11.945, 13.459, 14.475, 14.905, 
15.088, 15.087, 17.029, 18.654, 19.424, 
4, 28,108, 25.376, 26.990, 
26/74 97.621, 28.174, 98.970, 20.198, 
30.611, 30.938, 81.181, 31.677, 82.051, 
89.881, 32.651, 85.884, 86.598, 89.446, 
41:72; 43,084, 45.019, 47.808; bO;B4L, 
50.959;51.794, 52.001, 66.417, 00,042, 
ão 908000 réis, É 
O pagamento do coupon e dos:ti- 
tulos com os numeros mencionados| 
aorá foito no dia 1 do Janoiro-1918. 
No Porto na sédo da Companhia, 
rua do Bollomonte, n.º 494 
om. Lisboa, no London and Bra- 
silian Bank Limited. 
Tom Londros, no Oupital and Goun- 
tios Bank Limitod. 
Em Amstordum, em cana dos srs. 
| Wostendorprds 0%, 
Em Bruxellos,em casa dos. srs. d. 
Mathiou & ils. - 
Posto, 21 do: Dosembro do 1912 
Pola Companhia dos Caminhos-do 
rro Atraves d'Africa, 
O Prosidonto do Conselho 
d'Aministração 
(a) Augusto Gama 
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] 


Mão doixem do puntar 


aaa habitação com a tinta ingloza À 
“agua om pó 


MURALINE 


“unica om Portugal atá hojo conhe 
Bitacomo amelhor by glontoa 
os paranidos, 


| barata 6 05 rosuitados 
CARVALHO & CA 


Rua dos Retrozeiros. 147, lettras L. P, 


pr A 
H ARO met t 


momoria, 
Uma noite sem quo acenformeira os- 
tava ausente, à porta do meu quarto 
abriu-so, uma mulher de oloyada es- 
fatura, vestida do luto rigoroso, en-, 
ttou no aposento. 

Approximou-se, curvou sobro mim 
um rosto pallido e reconhosi no claro 


siloira, Olhava para mim com uma 
bondado de quo não a suspeitara ca- 
P Perguátou 

—Ouyo-mo? 

Acoenei ligeitamionto com a cabeça. 
Estava ainda tão fraco.. 

—Lamonto-o do todo o coração, —| 
disso olla—Mas não dependeu da 
mim quo a dosgraça o forisso. Não 
ltontei o possivel por si? Procurei, 
desde ,o primeiro dia fuzer-lho aban- 


arrancar a meu marido, 
<A não ser quê o denunciasse, que 


aqui o attrabia, não ora sem motivo| 
[Tinha a corteza, do que, nunca mais, 
6 doixaria sabir. 

«Ninguem o conhecia como eu, que, 
tanto soffri por sus.caúsa, Nada ou- 
ava dizer-lho a si, porquo ello ma. 


escuro; esposa do tou primo, à bra- [de 


oo pao dopeu 

q dos Hunquolos, 19, 
Taacaria 

Fialatatal 


Taliacos: nacionaes 
Bestrangeiros 
Rua da Boa: Res 


cordação, 43 o 45] 
Fig Foz 


Manoel Go 
mes Geraldo 


Barbearia 6 perta- 
mara 
Tabaços macio 
nãos: 6 estrangei- 
ros 

Calçada-da 
Estrolla, 143 
LISBOA 


José Antonia 
Pinto Jorge 


Pintura de azu-| 
feios arfisticos| 


«Por um capricho do acaso, o ni 
[nhor foi para mim o molhor dos ami- 
gos: restitalu-mo a libardade, quando| 
osporava que 46 a morto mo livrasso. 
Lamento. quo” tonha, sido tão oruol- 
monto forido, mas não tom coisa al- 
iguma a consutar-mo. 

«Disso-lho quo estava louco o toal- 
mento procedeu como um louco, qua 
nada quer ver; nada quer oomprehen- 


Sabiu com passo fuetivo, como 
nha entrado, a mystoriosa, a dolorosa 
mulher, 

Não dovia tornar a vel-a. Com o 
quo o marido lho doixára, voltou para. 
à sou paiz. Soube quo profoscára om 
[Pornambuco, 

Qundo voltei a Londres, os modi 
cos lovaram tempo untos do me dei- 
|xarom retomar o urso da minha vida 
normal, licença com- que alius pouco, 
mo importava, porque recoava uma, 
invasão do orodoi 
Polo contrario, foi Summors, o meu 
jadvogado, o primeiro que mo voiu vi-| 
gitar 

—Encantado— disse alle—do que 
Vossa Graça-esteja melhor. Esperei 
muito tempo.o prazer do lhe vir apro- 
sentar os mous comprimontos, 

—Que significa essa linguagem, 
Summers? Creio'que o momento não 


aj mas fiz o quo podia fazer. 


é azado para gencejos, * 


d 
hora, Fico enlsostas,as mais inggrem 
do pneumatidos o camaras dar, de 


Vossa Graça. ostá transformado om, 
lord Southora ha sois somunas. Ro- 
ooiava que, so viossa a sabalo mais, 
codo, isso rotardasso a sau cura. 


pares do Toglaterra! Não podia aore-| 
ditar no que ouvia, 


tompo 
tura, fer-so-mo no pongamento uma 


mim ao profe: 
convencido, p 
que suspsitava do fundo da historia, 


osporasso uma confidencia minha, 
mai não vi que ganhasgo alguma coi 
sa emrevelur um escandalo do familia, 


um olhar de quem sabe o que dovo 
pensar: 


[rard King era, dopois do siyo hordei-| 
to do seu tio. So tivosso ficado, em 
voz dtelle, nos dentes: do tigre, ou 
morrido d'outro qualquer dosagtro, 
seria ello quem, a esta hora, go cha-| 
maria lord Southern. É 


Não comprem senão a voiturette 


te * cilinitos—22 HP. —Por Réis 8608 
completamente. equipada 


MEM o 
a 


A ultima novidado am volturotteá som 
jomin.do chsteio, Transmissão de força. 
JARANTIDA, com 5 velocidades e m 


litros por com Kilomatros. 


jaca atraz, fazendo de & q 80 kilo) 
es, como nonhuim outro carro. Granda duração | 
ho don ponco pazo. Consumo ds gazulinai 


ogual em força, velocidado, pro 
po meie do ileião À BSOLUTA MENTE 


Em exposição e á venda Rue: Visco: dia: Gama, 1:13 


Deposito central da Empreza Industrial Portugueza: 


Exclusivos agentes. 


Entrada Rua dAssuinpção 
Defronte;dos Rtmarens 


para tódia o:paiz. 


Rua do Ouro, 


3, 99:48 
drsndaila 


Listoa: 


am GS 


ÚVO escudos 


Grando Loteria doNatal 
Extraoção a 24 do dezembro di 
Sia Sl ao 
E 
Blogs de 


Guilherme & Gama, Lda, 
Antiga casa MANAÇAS 
R. DO AMPARO, 49“LISBOA 


3911 
Para os 240:000$000 
Esto bilhoto é aborto em 2:000| 
cautollas do 60 réis, a 
Grande Palpite 


Envia-so polo corroio, 
Rua de S. Vicente à Guia, 13) 


2AO:O0OSOO. Réis 
Grande Loteria 


do Natal 


Extracção a 24 de dezem- 


bro de 1912 
Et OSC El ojos a GOO, 
quartos 28 ão 
Sata a B8C00, quadragertmos « BSSbOL ES. 
CAUITEDAS ATOS, 18100; 650, 220,10, 
o 60 r6is, Dezenas do todos ou elo 
Correio, maia 76 ri 


os. 


ho 
E. Dias Serras 


Para 20 
Rua Aurea, 26 — LISBOA 


Simões Ferreira 


, Modico-dos hospitass, 
do Posto da Misericordia. 


é da Assistencia aos Tuberculosos| É 


CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 

CONSULTAS: Das 3 às 4 


—Esta linguagem significa quo 


Lord Southorn, um dos mais ricos 


Então, por um brasco onlonlo de] 
decorrido desdo a minha aven-| 


pproxiniação. 
—Lord Southoru morreu então na 
ferido? 
dia. 
Atamonto para 
essas palavras. Estou. 
que o sei arguto, de] 


Dotovo-so uia momento, como so 


Ello continuou, encarando-mo com 


—Curiosa coincidencia! Não devo 
ignorar que, em direito natural, Eve- 


Na Anemia, febres 
palustres ou ses 
. zões tuberculose; 


Sentra dogmpaa progonlontor vã 
CREED ecommanda-ãe 40 


uinarrhenina 


EXPERIENCIAS Cota pos fas 


“dos honpitaos do paix a colonias, 
dm tar 0 tônico o fabril. 
árias garantisaoiles 
amento, Aumenta. 
anuisição, axoita fortomaonto o à 
potite, fnollita a digestão O 6 mai 
àgradâvel ao paladar 
5 Grandes promios o medalhas do 
ouro nas exponiçã 
Paris, Roma, Ai 
— Barco 
A mais alta recompani 
Iontrncç08S Sa POFiigass, fran 
coro inglos 
“AP yonda nua hoas phngranolas, 
Deposito no, Portos Phuemaiia, 
Rigo, e do Bomjardim, BO, 


q dio Annan Nora 
da Tslroli, 


. Pharmacia Garra, 
neiis 


TOSSE: 
É 1 Lemos. Dapésitos nos maamos 
QUINARRHENINA 


Dos melhores 
fabricantes: 


RELOIOARIA 


BOTELHO: 
R. do Ouro 


Junto ú esquina 
TEL SI do Rocio 
LISBOA 


—Som duvida alguma. 
—B tal idoia proocoupara-o muito, 
'Soi quo ollo tinha comprado o orendo 
do quarto do lord Southera o que, de 
hora a hora, ou pouco menos, esso 
oreado o tinha ao oorronto, por meio 
do telegrammas, da saudo do anno. 
«Isto dava-se, oroio ou nu opocha.. 
om que esteve em casa do sou primo... 
Rão acha extranho esto desejo do ese 
tar"ao fasto da sudo de seu tio quan- 
do não era hordoito om linha divoetu? 
E Sumners olhava-me interrogat 


que confirmasso as suas sus 


o à rospondors 
extranho, 

Fiquei um momento silencioso, De 
pois, continuei: 

—E agora, Summers, traga-mo as: 
minhas facturas e um livro do chos- 
ques. Vamos comoçar vida nova. 

FIM 


Amanhã, à nova novella 


O plonograão dont; 


CONAN DOYLE: 


vamonte, como que osporunão uma.” 


rage de Tatos 


“Feitos e dgsmianchados 


fu mari 


“Cambonrnas 


ciada,10,11 e 12 
Bento, 175 


Digarços 
* Cubanos 
REED ER a 


+ 25 clonttos 150 réis |, 


& pr limitada 
JPÁPITAL: 600:000$000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 
'FHLEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONIOCO: 1995 
puros secrenttas. ta contra fogo oa] 
adido, estabelecimentos o fiovalão De io, De 
y Seguros maritinios —Effeotuam-se contra os zisoos 
a ivária gromsa e particulas, 
Agencias em todas as cidades é 
tias principaes villas e povoações 
flo pais, ilhas e ultramar. 


RETROZARIA 


70, RUA DE S. PAULO, 72 
ss de RETROZEIRO 
todas as qualidades Bandas 
our, artigos para bordar, mai- 
PREÇOS REDUZIDO! 
Descontos para modistas e revendedores 


Bonuis Universal e Lisbonense 


aa cos 
Tão, eto, 


Esg.r:s Senhoras | 
PARA V. EXAS 
=, ANDAREM 
ELEGANTEMENTE 
VESTIDAS: 


NO GENERO 


TAILLEUR 


A NOSSA RESPECTIVA | 
SEGÇÃO” 


IDECAU w 1 LILLE 
66, Rue de ld Chaussée d'Antin=«Paris| 


Agonto em Portngal - 
0 Colônias 
Arthur Benarus 


Toleohone n.º 18) 
4;— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
vas; quinãosis, encavadores, matéria! para mínes. cio 


Abtomovei is de 
'lugo ede praça 
Cê de EA 


Lisbonenyre 
Ld 3. Roque: Lisdo: 


AZEITE 


cAppasolho no alcance do todos 


Roaigno menos 


E amp, R$500 réis 


Pelo correio mais 100 réis 


Drogaria CRUZ SOBRINHO 


40, R; da Magdalena, 42 
LISBOA 


Isgunros “INTERNACIONAL, 


A 440 réis o com 12 pedras 550 réis 


|” Não comprar sem primeiro 


árolho, pois é 


ciges do puro aço para os 
peitos Desconto a Hbsicantas o rev 


| Pedidos a B, Espinosa, Rua Capelto, 6-4 


Lotaria do Natal 


CASA FELIZ 


a a 
& [2381 a 2900, 292 2791, 2662, 10, 


710, 777, 661 
Antonio Ge 


Associação de Soccaroul 
Mutuos ESPERANÇA 
SÉDE-Rua da Fé, 38, 1º 
 Stgroc, à autom goal Vont amo 
olegar os torpos arts que à dóre Tan 


Blogar no prósinso aqno dá 
Não conipnrecendo numero ll, os 


* |mosma” desto já convocada pará o dia 28 


já mesma hora o local, & para o mosmo of- 


bon, 18 de Dezembro do 12 
Presidonto da meza 
atira od Ea do Mia 


DOENÇAS DO ESTOMAGO 


A faltado ovacuação 6a causa do 
sofrimento do estomago o d'anomja. 

Não ha apotitto a digestão é dificil 
o as mezistruações são dolorosas e ir- 
rigulares, Uma chavena do Café fighard, 
so limoço on jantav 6 um somodio sam 
to. 


Brilhantes 
cravados ora ladas 
Solado enem. Novi. 
dades do" PRA 

E jendas. com 
ri o 108 
Perca” no caso 
Vendo. 

Ourivesaria 
Loajdado 


A. 6, MOURÃO 
20,8 da Palma 24 


Junto go aramo 


18 sua 8690 no dia 21 do| 


ado o contanto 


E a CAPITAL = 


Salão Mimoso 


RUA AUGUSTA, 282 

Nesta casa encontram-se sempre ultimas novidades 
em chapeus para senhoras e creanças por preços ex- 
cepcionaes. 


Salão Mimoso 
RUA AUGUSTA, 282 


á id etm todos os bons estabelecimentos é na 


Companhia Portuguesa d'Eloetrinidado 


= OJEMENS-SCHUGRERT WERRE, 1” 


LISBOA PORTO 


MACHINAS 


ES ui 


== fESCREVER 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


JOSÉ G. VARELLAS 
Ifaiate 
Successor de Carlos Krug 
259, RUA AUREA, 1º 


trem a honra do frogmenes quo tem mo sem 
Korviço uns novo contrauiesteo Gem hibilitado em confecções para senhora. 


PHOSPHORO 


e 08 seus pedi: 
RoNorto do paiz nos revendedores garaos no Portos 


Miogs cado, À Borêga, fat. JAVA, do Bonatitm 
Sima ques ai Bum 6a Anata 


spholos 


io 188000 
ind a 
PRESA 


som reco sont ee EA) ja 
ques qubtzas, doe x 
pophocas 185" E eo 


r Seguro Popular 


« permifte a todos que fr; halham 
constituir median 


o a 1, a 

00% 000 à 500 $000 réis 
Não tem exame medico 

Os segurados litam inforossados em 50 Of dos Ineros 


Rua Augusta, 27, 2º 4 E. 31 de Janeiro, 171 


=Remington= | 


Ficam avisados 08 grs: «zewendedores do) 
pesmpinros do doque podem dirigir direstamen- 


Universal é Lisbonense 


an ua do Ouro, 286 a 290, pri 
Dão-se teirão vindo do Rooi 
O propriotario da Rouparia Central vem por esto moio fasor scion- El 
freguozes é ao pobliso em geral quo nonba de 
fochar contracto com a Empresa do Bonus Lisbonenso para hasim po- 
À dor satisfazer os pedidos constantes que o! fraguezes lhy fazom 
pera tambem colleccionarom os bonus d'esta importante Emproza que 
offereco tambem valiosos brindes. 


o que tam grando criem: 
para lençoes 6 ronp 
zophyres. Tecidos de algodão 
DO O algu eua inca soda Nei 
gloz de doze a quarenta a oito talheres com ou som bainhas 
abortas. obertorss do 14 e algodão com lindos lavrado. Colchas do 
ronda inf loza em 
o sem baetilha. Colossal sortido em rendas o 
lças, corpotos e saias em lindas rendas, Oowbi- 
Ádreços para noivas com cinco poi toupa 
8 rendas, Roupinhas bre 
A yiorog. Vegtidinhos, capas e oxpo! 
Jeroulas, im Pluga s,Col 
-Z aneis é Lenços do Jin 
moiag para senhora o oroanças. 
Prevençãor 
bonus ou exigir O Ag “de dosconto sm qualquer compra que 
É] cando isto á escolha do frog 


onhos, 
o o algodão, Grando iorildo do 


auiquer roguoz tem o direito de roclymos os 
nor, 4 


Consultorio Denfario 
Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-(p Loreto 
FOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 


Dentes artificiaes 
Gárantidos dos melhores fabricantes do munda 

Este consultorio tem por espeolall rante a collocação do 
ond doa vestido do: Aro, ab placa 6 aptas à 
mastigação porfeita. 
Dentes montados sobre caontchous « «1 
Dentes chspendos, inquobravais » 
Dontos chapaados, qura o caontohoné 
Dentes sobro ouro, 


A$500 ia 


500 + 
58000 + 


a 


Deniaduras completas 
Com onto diatorignco, múntados aobro vilónnito + 


*— erampõos do pia 


“monfados sobre ouro 
Sopdo platinac) 
tas cóm gongi 
Donfadaras completas do“ ouro do 
to e platina. 
Corõas do ouro ou porcelana . 
Dentes a Pivot ” 


Porcolâna, a 8006 
Richomondo « 


Onda dente deste. 


DINHEIRO SOBRE PENHORES 


o BO, bro uno, pat, joia, ria, planos, mola lonas 
Optimas accommodações 
Juro modico e convencional 
S4 Lº— Travessa Nova do 8. Domingos, 34, 1º 
José M. Regueira Sobral 


Gentral' 
LOJA 


figa Engommadari 
dna Da Sm, OR 


no melhor podo gsrvir o publico, tanto om on- 
to, como om favegens de roupas briieas, pois 
publico para mo cortificar da vordado oxporimon- 
tando o trabalho costa ousa. 
Mand 


casa do fesgues, qualquer que seja o ponto da oi- 


Remetter postal á EHGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, E ISBOA 
RIA 


EMILIA D. NCEIÇÃO 


E sa 
=Dynamite— 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
Gamma et 6x4 RR 


E Capsulas 
Bimples, duplás, teipnlas é quintoplas, caixas de 10% 


Ta age & Go cn dt 
ic and GR go puma 
EE 


Tam 


Vapor «ANGOLA» 


o la 02, paga 


"ga, Capinda Santo Kitonto do 
Zaire Aa ' 


fa Ss 
nella Velha Quisionto, 
dao, Miloca o Bus 


Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdente 
SEGUROS 
CAPITAL 1.000:000$000 EkIS 
Sédo-—Bua do álsérim, 10 LISBOA 


“A SGAPITAG, 


a pari 
1a Às tos & Gonçaly a dos | 
peida giê E Ci, ts 


José de EO 


Professor 


Com, anctorisação superior o vapor «ANGOLA» não recebo 
passageiros 3! 
A viagem extraordinaria de 25, não se efectua este mez. 
Para Catga, pasasgairos o quacequer esciareoimi 


Preço 300 réis 


A ultidia palavra em accendedores auctorisados vendem-sé 
! da nã chapelaria HIG-LIFE s vendem 


53-RUA AUREA-—55 


este 


K:BOA. 
aos escptonos da Empreza | pptér é 
. BENRIO 


EUA DO COMMEROIO, 58 


A CAPITAL | 


Telephano n.º 2208 —Endereçotoleg CAPITAL 


N il do Amo E ão e LISBOA-—Segunda-feira, 28 de Dezembro de 1912 o correa a rogo ] tejo 
[ RECEITAS PUBLICAS 


Si lara 


simplosmonto agsonibroso! Pois. 
axisto?Não roconhocom 


Srimposibiio do conde rr 
Eiman da coucontração todos 08 par- 
Eidos que a formaram? Não o declacon! 
ussim o partido de que 6 chefe o sr. 
dr. Affonso Costa? Não o declarou 
assim o orgão do" partido de que 6 
chefe o sr. dr, Antonio José do Al- 
moida? Não o declarou assim, ainda 
da dois dias, a sr, dr. Brito Camacho, 
oliofo do partido unionista? Não o em 
tendo assim o proprio sr. Duarto La 

tesque ha muito Já declarou quo no 
o do novo. anno já não serial 


ada quo mais confunda do 
tação absurda. 
debatomos. Protendo-so 
com a morto ; preton- 
o quo já não] 
 prolon-| 


dó; proton 


tficação. 
Mas para quê? Quo resultado podo| 
dar- uma protonsão d'osta ordem? 
Pois ha cerebro humano, modiana- 
mento intolligonto, que supponha 
possivel o prolongamento d'uma si 
tuação a quo todos rotiram o seu 
apoio? Dir-so-hia que não ha sonão a 
osporança puoril do, nogando a rea- 
lidido dos fotos, ovitão essa ronlda- 
o. 
Não infiao na marcha da politica 
portuqueza ogta axtranha protonsão: 
rogimen da concontração acabou. 
Acabou, sem appollação nom aggra- 
vo. À opinião publica, 08 partidos, 
os proprios ministros que têm foito 


p 
gat um artifiolo por meio d'uma mys-)” 


“amei neiro das pedras, 


Versos de Ajfonso Duarte, 
edição da Livraria Ferreira! 


montaos quo fixam a oxacta phísio-| 
nomia que a vida universal nccusa, 


por dotraz das .suas motamorfosé 
Jovolações o onbárnações constantes, 
“Não temos o culto dog alfos sym: 
bolos racionaos, não pondémos “gras. 
domonto para os vôos de espoculação 
om quo o pensanionto, ontrogao a 
imosmo, atitando-so para as alturas] 
[como as aguias para 08 espaços, pro- 
[cura abstractivamonto dosfiar a méada| 
dificil om que os mundos oscondom 
as suas razõos supromas o 09 sous 
[mysterios mais escuros. A omoção 6 
o nosso dominio, a poosia a manifos-| 
tação suporior do nosso ongenho. 
Nunca poderemos resolver o Ofoador| 
lom puris formas, numoros; leis ou 
signaos algobricas. Polo rithmo do| 
nosso coração é quo tradúziremos a 
linguagem tão humana 6 variada da 
naturoza. 
A motaphysoa é uíma desoncarn 
são, o maior osforço qua o homem, 
possa tentar para so osquecer, tor- 
nando-so uma ontidado do logios os- 
trema, uma orchestração do ailogis 
mos e proposiçõos goraçs. Tal ma-| 
noira do sor ropugna-nos ostractu-| 
ralmonto, À sonsibilidade domina-nos, 
obrigando os nossos sontidos a man- 
torom-so-lho sorviçnos, desviando-os| 
(do qualquor transinigração fóra dos 
horisontos om que a existencia com 
bina ou descombina o jogo das suas] 
sombras o dos sous fulgoros, das suas 
quiotaçõos o das suas osporanças. 
Ô moço posta que oscroveu o Gan- 


O que pagam Lishia é Porto 


não está em relação nem com a riqueza nem 


com a população dos dois districtos 
“—A gazua dos adicionaes 

.Valo ainda a pona voltar a folhearjbuição predial urbana o rustios foi 
o “Anmuario ' Fstatistico das Contribui: om 1910 no district do Porto na ir 
(ções Directas, porque-nada do que so|portancia do 615.9258000. A area do 
lcontom n'esso magnifico trabalho é do|districto do Lisboa é de 7.941, kilo-| 
deitar fóra, sobrotudo n'osta epoca metros; a do Porto não vao alóm do, 
om quo se cuida rostabolecor sobro|2.512,1. A. população do primeiro é 
dass! solídas, que 86 o contribuinte do 709.500 habitantes, à do segundo 
ipode fornecer, tanto as finanças do|de 597.935: O Porto tom 79.485 con- 
Estado, como” organisinos” quo do haltribaintes, Lisboá possuo, '86:026.. 
uito' giram & mátroca, sm sombra) D'ossos. contribuintes, são, em Lis- 
'do norte nom. do proveitosa orienta-|bos, 106.061 urbanos, é 214.966 ras- 
ção. Viu-so no ultimo artigo que alticos. Por sua vez no distrioto do Por- 
difforença entro a contribuição pro-lto ha 119.498 propriotarios do casas 

paga pola cidade do Lisboa calo 418430 propriotarios de toras. 
'que é oxigida no Porto, é colossal. E |D'sstes numeros, cada qual que tiro as| 
o-s0 tambem que tal facto provi-|conclusões que mais logicas e mais 
inha de, na capital, vir sendo applica-[justas lhes parecerem. À porcenta-| 
do do ha muito o regimen de quota f-[gm, no Porto é de 12,936. Em Lis- 
xa aos predios novos 6 reedificados, [boa é de 15,854. 
omquanto na segunda cidade do pais % 
vigorava ainda na sua quasi toialida-| As ultimas matrizos organisadas| 
ão o regimon do repartição. O 
pio da quota fixa, sem duvida 
moral“ mais oquitativo, porque 
[mito que cada um contribi 
'despezas do Estádo com aquillo y 


jo 1910. N'ollas fo- 


11.193:299. O rendimento collectavol) 
devo' realmente contribuir, nunca po-|que 'serviu do baso 20 lançamento 
po ser implantado no Porto por moti-Jds . contribuição predial “foi da 
Vos varios  ném dempro ntiondivois, 40.140:3008123, assim dinribuido: 
muito embora aquellos que os toom|prodios urbanos, 7.787:6228017; pre-| 
isido e d'elles so teom servido dios rusticos, 22,855:2248897, pi 
hajam dado optimamento com ellos.. dios urbanos om quo incidiu o im-| 
[posto fixo-do 10 OJO, 9.511:5528708. 
A disparidade já notada no “pri- 
meito artigo entre o que paga a| 
[propriodado urbana o rustica, tom 
nvosta avaliação do 1910 a sua baso| 
oscandalosamente immoral. Como se 
(comprohendo quo sendo do 8.827:816] 
'a differença entró os predios rast 
'cos e os prodios urbanos. insoriptos| 
nas matrizes, s difforença entro 0] 
rendimento colletavel d'uns o d'ou- 
tros não dá, afinal, alem de pouco 
mais do 5:50 contos? Bvidontome 


Vamos a factos. Em 1906, a contei- 
buição predial o urbana rondia om 
Lisboa uma bagatela 94.9678000. No 
janno seguinto, osso rendimento su 
bia já a 5441848000, om 1908; a| 
1.067:0558000 réis, em 1909, a réis 
1.092:6688000 o om 1910 a réis 
1.117:0648000. Como so vê, om qua-, 
tro nonos, o referido imposto sabia 
'extraordinariamonte, acompanhando. 
'osoa subida o augmento das rendi 


lhas encercaram-so|j 


O rei do Montenegro 


Está em risco de ser deposto, 
diz a imprensa austriaca, sen- 
do o reino annexado á Servia 


Osiginario do Vionne, circula o 
bonto do se terem lovantado graves 
dessidencias internas no Montonogro, 
ndo om. visoo “a conservação dal 
kymnastia. 

Estas difficuldados nasooram, 
[gundo a imprensa austriaca, do 
sucesso do exoroito montenegrino é 
das pordas relativamonto importan- 
tos—seis mil homens em quarenta mil 
—que soffcou som ter obtido vanta- 
(gem alguma quo | as justifique. So o 

sxoroito montonegeino não” chogar a 
apoderar-so de Socutari pelás armas, 


A ADORAÇÃO 


e 1) 


mpronsa dá como 
nientos do Bolgrado, quo o rei Miki 
ta ostá no facto da situação o quo, pa 
[ra conjurar o porigo, ontrou em nº 
ciações com og alliados para quo ozi- 

da Tarquia a ontroga do Socuta- 
ri ao Montenegro. 

Justificando a voracidado possivel 
ão boto, acorescontam os jornaes 
austriacos que os rocontos succensos| 
obtidos. pela Servia tondo consolida- 
do a dymmastia, é possivel que o roi 
Pedro nas suas espiraçõos do ongran- 
docimonto do pais tenha ditado olha- 
Fes cabiçonos para os portos de Ant 
vasi o Dulcino, o para cimentar a| 
lesia popularidado tenha lançado a| 
idóa da annoxação do Montonogro. 

Dizom mais que, a despoito do pa-| 
[rentosoo quo uno Cotinho a Roma, as) 
'relaçõos ontro as duas costas não são 
das mais 


imprensa austrinca não faz a| 
love previsto. 
E? muito possivel que o boato to- 
nha fundamento. Mas tainbom é mui: 
“to possivel que não passo d'uma arti- 


[pula de azul esmaecido e 


notas que merecem as honras d'este mor- 
tal registo: 


Pira da Arial um 


O dia de hontem-—um domingo cheio 
de vivacidade e colorido, com a sua cu- 

a atmos- 
Iphera tão pura, na praça suavisante da 
sua luz — assignalon-se por aspectos el 


DOS JIAGOS 


n 


E do longas terras voa o Mossias promottido polas escripturas 


POLITICA 

ministerio 
evolucionista 

será o sucoessor do aotual gabi- 


neto, segundo a versão que corre 
com insistengia 


Os nomes indicados para algu- 
mas pastas—O sr. dr, An- 
tonio José do Almeida, 
afastado até agora dos 
acontecimentos, diz-nos 


parto das aitonções govornamentaos] 
que ollo orooo, reconhocom a impos- 
sibilidado do o mantor. Porquo não 
ha do oncarar a criso com fran- 
quoza o desagoombro ? Porquo so não| 
ha do fizor tado ds claras, como no 


dns casas, senda passo o: 
horos, como 6 sal 


to, os:organisadores dns matrizos. 

1910 não oram compotentos para dar| 

& propriedado rastica o valor quo 
d 

tuação peranto 

oria ua 


manha da Austria para vôr 
[guo uma rectificação du fron 
fre Montenegrina: De ha mit que a 
Austria cobiça um ponto feontoiriço, 
Jactualmonto om poder do Montono- 


conso-) —A saida dos fieis e namorados que, 
ouviram com devoção divina e profana 
a missa da uma hora, no Loreto, foi um 
quadro de encanto hibernal que os olhos 
apaixonados e os perscruladores das] 


para ag perapocti-| 


to do Porto o que aconteci 


er ã orvou nos que bua-| dl o K neo mais approximeda gro, o monto Loveen, importante po-| cool religiosidade port ue sc informará junto dos 
du om tado pasto, ncarando dolcom figa ensinamentos na Fo a contribuição predial, urba-ldo que tork do sor um dia, quando St estratogica quo dombua ns babias | ereáicos com engatar apra inn ans CorreligionnHios 
"O rogimon do conogntração acabo | Quente” do Gasto” de SASISGÕÕO, om 190 nonoolesnonto: do sado” qu o ju | 1 Outro é do Táodo. ar mae je por dador di 60”) ra, com o rogrosso do sr, dr, 
ed e Ei A ERR t] povo portugues. As 'do 28.8788000 róia, om 1909 do róis posto p 4 rações atravessados de settas, invocan-| Antonio José do Almeida Á aoti ida 
Bolugão a tomar tom lhadas cora 41.6458000 o om 1910 de 41.7228000. to costu- 
visto que só umalg, pb pr pol ear | p SA Ane ão, o Crianças lado o justiça. o nastia reinante é verdadeiro, se offo-| para os tormentos de uma esperança que” paca a solução E 


dirá, cortamento, que não falam com] sorá doolarado 
olaroza 


que funde em musica spiração to- 
dos as opposiçõs e contrastos do| 
undo, revelam uma tão rara dispo-| 
ção para roduzir a notas humanas, 
palpitantos como o poito virgom om, 
(quo o amor marea os sous primoiros 
compassos, os aspactos mais prox! 

mos ou mais distantes, claros ou tur- 
vos, da natura-mater que outro não 


o prinoipo Danilo correm o porigo do| 
perder o throno quo o primeiro oo- 
upa é o sogundo tem justificadas os-| 
[peranças do occupar, a Austria pro- 
[para-so para so aproveitar da 905: 

ra conseguir assonhoroar-se do, 

fonto Lovcon, que ha tanto tompo. 
cubiça,o faz muito bom om tratar dos 


Um dos mappas do annuario rofo- 
[ro-so ás importancias liquidadas dos- 
do 1906-1: a 1910-1911 a titulo] 
[do adioionaos o outros impostos, 

A totalidado das quantias que 0] 
Estado por ossa via tinha e rocebor 
om 1910-1911 andava á roda do 2:200] 
[contos para 6.continonte e ilhas. Em 


esto rog 
partidos tom do suocoder o govorno 
dum partido, Será g domooratico? 
rá o ovolucionista ? Será o uni 
a do sor um d'ollos, Não di 


Oontinuemos, poróm, a comparação 
ontre os impostos predines quo pa- 
gam Lisboa é Porto. Em 1906, foi li 
fjgidada pola contribuição predial or- 

' no districto ds Lisboa, a| 


sa ainda afie- 
amar de positivo Áceroa da solução da 
joriso, continua a falar-so com ingis- 
emquanto o 50! 'toncia na constituição provavol do um 


2a immortal, as mulheres brilharam 
com a tripla seducção da belleza, da ju- 
ventudo, da, elegancia, 


ual 6 0 partido quo a antia do 1.862.5288000; om 1907,[1906-1907 a liquidaçã - fra de sous intorosses as envolvia com a carícia mais terna do ministerio. avoluci rosidi 
oa Qual a pod qo am da nho quo Topos pare uni, do, 1 dRGiT, pm JS AT lia od e a adiar qu a aaa pao rd iai rt resido 
nará. Bom qu mal? Isé 00 AO) ver es e DE 09.5808000; om 1909, |especie do gazua com que outrora so/ Austria tivosso lançado o boato com)”*—D. João da Camara, o que escre- lg appoiado por unionistas o indopen- 


Iyricas ora opi 

chones, o caminho! 

ras o vallos, om 
-, 


a doterminada intonção do assustar o 
roi Nicolau com o papão sorvio o ar-| 
mar assim ao reconhocimento do so- 
berano montonogrino qu 
ponsação do sou aviso, lho. 


veu Os velhos e viveu com doce sereni-| 
dade e fé exemplar o poema de uma! 
existencia sem odios e com muitas amos-| 
tras de um nobre animo, teve a accen-| 
tuar-lhe a perduração da sua memoria 


ixoira do as) voltou a sabir a 


quo a torra fixou 


portancia total 
d'essa contribuição, liquidando. 
[613.9428009, para vir a sor de rói 
[619.5958000 om 1910. Total das cor 
tribuições prodiuos o urbana, ligui 


jarrancava din] a algiboirá do] 
contribuinte de manéira que ollo não| 
ldósso por isso. Ora uma gazua quo na| 
liquidação final dos sous... sorviços 
roxa que arrobanhoa para cima do 


p 
futuro estabolocel-o. Mas, so porvon-| 
“tura, asso governo d'um partido não 
correspondor “4a nocossidados da na- 
qão o da Ropullico, outro lho suco 

derá. Algum ha do govornar com o| 


dentes, fondo os democratiso à de- 
mpenhar o papol do opposição. 

TB ontoral que surjam dificuldades 
laboração do progeamma quo deva 
posto em pratioa por esso mínist 


applauso do pais, e mal do nós so no-| dadas om 1010 no districto do Lisboa:/3:000 contos é, ovidontemonto, umria o cubiçado Monto fronteiriço. | querida a offerta piedosa de um busto,! elo oe z 
ahi partido podor fornecor um go: 1,796.6508000, Olhomos para o Porto. instrumento prosioso. Virá aa ser), Da manhosa diplomacia austriaoaJno onservatório, em recinto que preparos fornos im 
vorno n/erans condições, porque isso| A sua ina-|ainda atilicada do novo pelos gover-|tado se devo esperar. tanto amou. ore o carmoter de realiaações fcime: 


a a débacio da Ropublios, a sua 
porda som remissão, vistó quo nom, 
so podaria appellar do novo para um 
rogimen do concentração, porque 5º] 
mhum desses partidos sonbos 


nos da Ropublica? Não o devo sor, 
[porque so a hora é gravo o do suorif- 
cios, não haverá portuguez digno de o 
[ser quo recuso a contribuir para o re-| 
[surgimento da sua Patria com aquillo| 


Bro o porn E sing-rireai 
fanusl Gustavo Bordallo Binhei- 
O novo hurgamestre (e VÍGANA ro que, em escolhido barro das Ontãas, 

Vienna, 23 do dezmbro [modelo a imagem do chorado homem de 
O antigo ministro Hoisa Kischnor, lettras, fizando-lhe a fisionomia nºuma, 


diatas, tanto na impronsa como no 
parlamento, 

A amnistia, por oxemplo, 
uma d'ossas aspicaçõo 


1907, do 568. em 1908, de] 
5610818000; om 1909, do 563.1088; 
fe em 1910, de 574.2088000. Ora, ton- 
ão sido om 1910 a importancia da 


istas o indopen- 


nar. aóainho, 4 intáitivo que to- contribuição. prodial arbana da capi-|que lho pedirem, desde que não lho |socialist christão, foi eleito burgo" erpressdl reaparece toda a es Pa coa det 
doa Juntos tombem não saberiam go] ai” do Norto iguidada om 41.338; [poçam o impossivel. entrem ao o O a ménasa dose eopírito, Em boa) enredo" cmldnracam inoPpor, 
io Sa rofo E, fo, raio excto 2c roo Ali ape ele 

PO delação Mc emana paia ara dos poentes no seu Ga: — Pelas cinco horas é tarde, termi-) Rorpata corotaard dos Deputados. 
impõê-so como uma necessidade in- sal do Sol-posto: no alias so não realisom o antos so iso- TANGO (O MOSDANA (nox o cones que no cxipiisas deu) arabe o anclusioniamo tem dafon- 
“onltaval rom bator aus no ceu om Quo a3 08) Gom o sabor tristisimo, ontomnst, . [iom dentro do clientltas os quo próga- a grande orchestra portugueza. etRo e ninod ando cane PARIS 

So ha aqui quem tonha de te são pormanentomontó signos) Das horas derradeirus, * 'vam o bom goral, assim “oo dosinteros? “A vu do Thesouro Velho, Largo des] Barafãos entendendo que esto diplor 
Frade ri pathia humana ou, como elo! Tombam do meu beira do rs 'O premio é dividido por mui-| p jas o Oliado enc do| ma dovo soficor altorações om alguns 
giz, 6,0 parlamonto, que ha do dar roprio dis, dos. econcorios da Belo Ultimas beiras sa, quando os não trata vomo inimigos, mas pessoas € vab para” | Duis, Eorejas e Oliado encheram-se dejdos seus artigos; mas. é quasi corta 
a aid ri im Manso [305 quo foram sou ídolo da vespera. "Santander a a Rd levemente poalha-lque essa iniciativa difficultaria no 
ploo, lanças a Ropublica nal E“ ouso rarot—a sua musa tão - Já não há rhotoricas que bastem, i y da de sonho, que durante tres horas vi- parlamento a vida do ministerio, em 
nnarchia o a sociw Pp o: (gravo é pendento na escolha do vo” Mi ig aih as não ha attitades quo convençam. E: Desta voz não podorá citar-so ojvex na divina comunhão dos mestreslvictudo do uma violenta oposição 


cahos. que, com a musica e seu poder deinterro- 
Igar, baixaram ds raizes do ser hu- 
mano. 
—A chegada do sy. Antorio José 
d'Almeida, das nove para as dez horas 
da noite, foi um acontecimento das ruas. 
“A multádao interveiu com o seugrosso 
pittoreseo e com a bartaria do seu grito. 
A Internacional soou em iBro, os vivas! 
e as acclamações estalaram contradito- 
rios. 
Uada wm fez ovações ao seu santo) 
Ipredilecto. Ainda assim, os amigos do, 
sr. Antonio José sonberam erguer 0 seu, 
o nos escudos. - j 
Não houve costelas partidas, mem, 
mesmos escoriações d'cqueltas que à elo 
quencia dos bandos depois lava em me- 
faphoras e apostrophes nireuidas. 


ditado do que o 
quem o tem. 
Varios commerciantes do Santan- 
dor, numorosos emprogados do com- 
morcio o bastantos particularos d'a- 
qnélia oidado foram bafojados p 
sorte. 
A Fortuna lembrou-se dos pobres, 
el gordo da lotoria hospanhola, 1088 
contos, foi dividido por muitas pes-| 
soas habilitadas com entradas no nu- 
moro 10:644. 
Adquirido o faliz bilheta por um 
[grupo de negociantes, ostos cederam | 
entradas aos seus empregados e a al- 
[guns dos sous clientos. 
Quantas dificuldados toria 
mediado, quantas lagrimas toria ido| 
Jonxugar aquelia importante quantia, 


cabulario o na dotorminação precisa Análco vas, paira 
as leis do numero, ingo não so en- 
[content nunca com 0 homem talqual.| 
mento o apresentam as nossas socie- 
ndsi—tortuoso, cinioo, artificioso o] 
sofiu 


(gem obras o uma acção rapida os mi- 
lhares do boccas famintas da opinião 
publica, da que não so incorpora om 
cortejos, da que não entendo logogri-| 
phos políticos o não sabe lisongeiar vai] 
(dades, sonão quando lisongeia as suas| 
[proprias illusões. a 

Têm do sentir os homens publicos| 
essa ancia dum «pais inteiro o não so| 
illudtr com o appoio fragil do confra.| 
rias. Em politica, é mau tor a momo! 
curta o o coração ingrato, Depois a ari-| 
thimetica mais elomentar diz-nos que, 
fontro tres mil manifestantes o cisco, 
milhões de creataras que ainda cspe-| 
ram, ha uma corta diferença, 


dos demooraticos. 
. Haainda nas chamadas renlisações 
immediatas quo o evolucionismo do- 
fende outros pontos que qpfftoriam, 
quando postos em praotios, vivo com- 
bato parlamentar. sto faz sappôe quo 
os agrupamentos parlamentaros di 
roita ompreguem todos 68 seus os. 
forços, no caso do sr. dr, Antonio Jo 
sé do Almeida sor encarregado do 
constituir gabinct -, em encontrar uma 
forma quo pormitta o apoio do 
ionistas o indo pendentes a essa si- 
tuação. 


A evidencia 


A chogada do sr. Antonio José d'AL 
meida a Lisboa, que os sens correlígio-| 
narios procuraram rovastir d'ama cor. 
ta pompa 'o quo dou logar à manifesta 
(ções variadas, mas ainda assim rodual- 
das a diminutas proporções, passouqua- 
despercobida á attonção da grando, 
turbo, para quem elle tinha, ha tres an- 
nos aponas, um singular prestigio. Para| 


Defeza Iacional 


Matinée no Salão da Trindade 


E? amanha, polas 14 horas, quo no] 
Salão da 'Trindado se realisa a mati- 
née bisarramonto offorecida pela. em-| 
proza dPaquella casa, dê espectaculos, 
á benomorita commissão do Dofora, 


m que a arto lho 
, Affonso Duarto in- 


1a Parto--Spmplonia pelo qua 


Nos contros políticos apontavam-se 
nforoncia sobro aestmptos 


*hojo varios nomes pura entrarem num 
ministorio volucionista. E' claro que 


da multidão. A attitudo do indifforonça! 


y roclamam al quasi hostil Il rã a : jimplhs planta 
honfa; manobras d prt 'quasi hostil que elia toma em relação, André Brun | dividida por gento H ie: Peace | 'se tratava do simples phantasia asson- 
manobras da o, supremacia do. amos, feito senhor o) certos homens, que ada Rntona tao memo gia ia QUO do trabalho), Antes menim. Marece que a crie Dol: to om doducções mais ou monos rozoa- 


de Antonio José do 
Almoida sinda nem mosino so avistou 
com os + presidente da Repablioa, 


Todosos carmons de Affonso Duar- [Sula nos broqueis da aus admiração, é 


O segundo premio ainda se não| 
Nil. (to toem assita um sopro inoculado do 15ica o natural. 


[sabe a que numero coube. O numoro| 
45:549 tovo o torcoiro promio, 47:15 


—a formação do ministerio. 
Que resuitará do colloquio entre o sr. 


Na India Ingleza 


tar; Sxercícios de eny porttgneen! 


aurora o de selva ardente ds soiys.| 


Tllos oram a Esperança. Hojo  são| 


presidente é o sr. Antonio José? | 


fo no Eae Novas; oxercícios de infantaria! A parto que ello intitula Komancebo uma roslidado despida do todas asilla-lo 44 o quarto, cabendo o quinto ao namo- O minister xanisar-so, toria, 

fios Agnas o que começas “lsorias apparencias. Os povos não so/O Vice-rei ferido peta explosão ro 32:96. “Dez contos em papel, (590 presas crstadioniss quo vetio 
Vêr hoje no folhetim jloixam guiar com palavras sentonas) deumábomba ç ria a gerir a pasta do it rior. 

Je CA Caprado e] horas dolorosas da oppressão, N'ossos Delhi, 22 da dezembro Yao ser posto à vonda em todas as! Fernundes Costa ficaria na marinha 

Meir o pri tempos, qualquor falador é um tribuno) y moménto da E Sina Nos | EIN livrarias o segundo milhar d'esto li-/ou passaria para o fomento, indican- 

meiro numero da nova |º qualquer porionga é uma visão de] entrada do vice-| 'vro do nosso camarada do redacção |do-se tambem para esta ultima pasta 


guas 


ographo da mor 


preta, 


rei na cidade, foi arremossada contra! 
élio uma bomba explosiva, ferindo-o| 
[num hombro e ferindo tambom tim 
loreado que o.ocompanhava. O: vicé 


fúturo. Chegado, porém, o momento. 
da realisação das promessas feitas, não | 


[roi foi transportado para o hospítal.| 


André firum, que obtevo na sua ap- 

Relações austro-servias | art rdado gucossto é saotar 

Vienna, 25 de dezembro  Joou, sinda lia ponco, os valioss elo] 

e ; jos do Gonçalves Vianna, o orudito, 

O iniperador Francisco José rece-[E5 Ps à notavol philologo, 

bon o sr. Yovanovitoh, novo ministro na gue resposta ao inqueritalitterario 
da Sorria —(Havas), Jão nosso collega 4 Republica, 


os are, Nunes da Ponto ou Xavier Es- 
teves, Para os estrangeiros, apontava- 
oonomo do sr. dr. Egas Moniz, que 
regrossaria assim á vida politica, 

O se de, Vasconcellos é Sájãbria 
encarregado da pasta dag--Golimivs, 
convidando-so para as Bnttigas uma 


para brindes taes como: 
Gravatas, 


'Bongalas, 


Grandes abatimentos 


Malas e Hstojos que se: 


liquidar per 


'do seu valor. + 4 4 4 


Procurâmos hojo o sr, dr, Antonio 
José-de Almeida para que s. ox.º al- 
umar coisa nos dissosso ácoroa da 


função: politica o especialmente di 
sistonto-vorsão do um proximo minis- 
torio--ovolucionisto. Rocobidos com 


amabilidado, aponas podémos obter 
hojo esta informação: 

—Duranto todo o tempo quo estivo| 
fóra do-paia, a convalesosr 6 a rocupe-| 


rar forças, abstive-mo quasi por com- 


metade 


DO INCIDENTES 


ITOR PASSOS: MANUEL 


[0 Conseldo Escolar absolve os res- 
tantos alummos accusados de 
indisciplina 


(O sr. dr. Lopes d'Oliveira aban-| 
donará a reitoria 


Rouniu hoje na 
ILyou Passos Mai 


Yão-se os: deusess. 


O Papa, lltigando o direito a uma 
herança, perde a causa e é 
condemnado nas custas 


Ha pesto do sete amnos morreu em 
[Roma um -oardenl chamado Luigi Tri- 
popi que por, tostamento olographo 
nomeaca sou herdeiro univorsal 0| 
[Summo Pontifoo Pio X ou qualquer 
outro que occupasse a cadeira de 8. 
[Peáro por occasião da sua morte». 
Os herdeiros logitimos do dofancto| 
cardeal, 'como a Santá Só não tenha, 


| 


FUireo Popular Liskonense 


"HOJE ás 9 da noite—HOJE 


- Apresentação: 


da-familia Borza 


128456 aorobatos 
e todas as celebridades dá 
grande companhia eques- 
» Eymnastica, comica, 
mimica e musical 


Rua do Quro, 39 a 43 q) Rua de S. Julião, 150 a 168 


Theatro Avenida 
| HOJE HOJE 
“Tres actos de permanente gar- 
Ê galhada! 


; UM MARIDO PARA 
O TRES MULHERES 


Alegria é enthusiasmo! 


29.19.4919 


As mais recentes novida-: 
des. Na presente estação 


enormes 


reduções de 


preços em todas as sec- 
ções. Grandes existencias 


ao fim do 


neldente-na fronteira 
anglo-portuguesa! 


que serão liquidadas até 


anno. 4 4 é 


—Na reanião do hoje do Consolho Co. 
lomial, sob a presidoncia do er. Freire da 
[Andrido, im PrOCeaIo de nec 


ao. am" qo é rocorrento um funcionario 
(do quadro administrativo-.do Moçamtjk 
(que e recorrido o governador geral; ro. 


Guson-so am processo da recurso intor. 


o ntá Sá ih Violação de territorio por tropas. 
$ [conto para julgamento dos restantos [om jobediencia é lei italiana, pedido) = 5 , m DO persa pingo dans portinha do 
piso ones pane mala da po jo o Jo omeno dos Tens orem a osstaia acto OS “RUFIAS: THEATROS | a nua cito pego RÃ 
vga dos Pos soralglonanio | Song a. régimom prafisidas a quam | porá, Agonia hacanç; Sobnção qu) a rapa f N |  ddteeia Dcoes atatibáti to iria do pesa do scorguninaão di 
jp dos move core O da scam x auslques entidade mo rapariga doida amp o tina coisa VAR 
ouvindo a gi opinião a com llosto gar brasileiro Betjamise Cofatai ou instituto sóleststico, intotaram anrettáe co Nota do dia Londres, 28 de dezembro Isin ots” escrivão enbetcoto deb oliai: 
pacto de Ve ne áquolia "casa de ensino  sacundario. | uia acção para ontrarem no goso dos] Aproveitando o ensejo da sessão solémne] O Times d'esta h& publi do juizo de Direito do Gonvolo; Luclaf 
“Mas, desdo quo V. Ext só avis-| OU 4, cabo, forum novo os alúmmos|bons quo, constituam o legado. com quatro laeadas e Eonicn tda homenagem pledosa à me: imes dfosta. manhã publica um [Senha Cunhal, escrivio do 1 oíliia dg 
tou já com doputedos o &onadoros... | Como so sabe, foram nove os ainda! “O. curdoal Merry do Vê, ouso: to| belegrammia de Bombaim dizendo! do Di 


moria do que fei o primeiro director da 
secção dramatica do Conservatorio, o actual 
dirigente da Escola dá Arte de 


algumas vi: 
do caractór 


"E" corto que rocol 
sita, mas foram mi 


|presontante da Santa Sé, contestou a] 


Esta madrogada, 
acção allogando que o tostamento ora 


já realisado no dia 18 do corrônto o 


elas tres hos 
hoovo. grandão Sebolido ie (raros de 


[Rofeiavor, notamo intetino de, Satiap 


constar que as tropas portugueza: 


j = 

afisotno olítioo. As palavras Iulgamonto de dois doll am poi a Sant as da pes-| Palha, motivado tão dollar organisou mais uma prova de alunnos| cOmmandadas por um official euro- E 

adexaso que tí, Às reles dofBaror pr a, do sespe so] avr na de Sia Sa da er “Ena Andar po re an cond oo, casarem no “ia 1 da cornt asi 
E qu ro ose|Notual reitor demissionario sr. dr,|º at > [anuel da Costa o Silva, o Charuto, e |teriores, com ais mesmas qualidades e com is né estica Gees! nt 

gls mto patcaram do um ligeio stlLopes da Olivia, a Monteiso, dosisso não procigava o horigiso do nela amo A a da Sa Coroniço, aaa msi eis. Bi dizem de que eo a, Tia o Trontaioo dai do 


nhama austorisação, special para en-| ficas Baloia, 

trar na posso da horança, À Micas rogolveu abandonar o am 
Não-o entondou assim o tribunal, tó, trocando:o por um ontro, o que não| 

juo marcou é Santa Só 0 praso de agradou fquello, pelo que jarou tirar 

dois meses para obtar a anotorisação Mtra vinganda da jafil. Pára isso, ma» 

jostabolocida pola lei italiana, á qual a/nitiso do uma navalha do ponta ol 

'Santa Só não pódo deixar de estar su-| Mnsecolhanso casa” “EU lindo q 


lia recolhenso à 
is, condemnando a Só nas custas) Guando à. vi, orcaosm sobr ala 
tocesso, 


aon-lhe quatro facadas, uma na cabeça 
À Santa Só appollou da sentença, ! 


o tros no poíto, oyadindo-so após-a ag:| 
não so conformando com a docisão do gressão, apezar do guarda quo no local 
tribuni 


estava de serviço ter presenceado a 
Escola Portuguesa 


Instituto primario e secundario 


Santos, por tor cuspido na bandeira 
nacional. Por maioria ,d6' votos do 
conselho “disciplinar d'ésso dis; foi a 
acusação jnlgada imprócedonte 
dois alumvos absolvidbá, 6 quo moti- 
You. o. podido: do domissão do reitor 
dr, Lopes do Olivoira, que, ao tomar 
[conta do sou cargo, havia declarado 
tomaria essa rosolução no dia om que 
o consolho disciplinar fosão por maio-| 
ria do opinião contraria á ug, Mars, 
[cado novo julgamento pára o dia so 
iguinte, 19, não poudão cossolho func” 
ionar por tor n/osao dia 0 gr, dr. Lo-| 
pes de Ulivoira declarado que. so é! 
contrava domissionário, vindo final 


nico em Holda-Sui, na fronteira de 
Gia, que dois homons, quatro mulh 
res o uma croança foram . attingidos| 
polos tiros do espingarda o 21 pos- 
soas foitas prisionoiras 

A? data das ultimas noticias, con 
frmava-so a violação da fronteira, 
mas não se confirmava nenhum dos 
ontros pormonoros da - primeira yor- 
são. —( Favas), 


Feira, escrivão 
iguel das Caldas, 


0 Porton'ALAPITAL 


(Serviço telophonico) 
Por assassinar a esposa 
Foi condomnado á-penaquxima q 
(carrejão Franciso Pinto Machos 
'quo assassinou & facada sua espoi 
[do quom estava soparado. 
Absolvição de arruaceiros 
Tambom foram julgados tros mos 
os do padoiro que na vesperado 


mento apontados. Vou hoje á noito 
ao Centro, agradoçor aos meus'corro- 

marios a. carinhosa recepção que 
mo fizoram, o procucarvi dopois, pou- 
co a pouoó, ir conversando com. 08] 
weus amigos. 

Não insistimos, aguardando nova| 
opportunidado pura podermos trans 
mittir aos leitores as improssões do 
sr. dr, Antonio Josó d'Almeida so- 
bro a situação politica do pai: 


Cordies de ouro Só pelo pezo 


E NOVOS POR METADE! DO FELIO 


tendo os professores: que acceitar todos os 
alumncs que se matriculam, não podendo 
fazer uma selecção de entrada, alguns dos 
cur nie da Joca de 
entar “apresentam deficiencias  phgáicas| 
ue Us eo do olhar mad ando à ntso 
logaves de grande brilho. À insuíficin- 
(cia da instalação, a que sc refere o relato-| 
rio “ que não permitte que funccionem to. 
das “as aulas -neceswarias, faz com que 
lavultem algumas d'cssas faltas. A gymnas- 
tica, à esgrima, a dança, concorrem à ima 
ira motavel para a eléganela, de altitu- 
dem Dera a degurança do gosto. Teles) No ministerio dog ostrangoiros, 
|por exemplo, que Bargy faça ainda todos |onde fomos colher informações, nada 
os. dias. hora é meia de prancha de cspada|constava a tal respoito, O mesmo suo- 


cona. 
“À Micas foi recobor curativo ao hos 
, rocolhondo dopois a| 


Casa: 
Contra o Charuto foram passados] 


«las outras casas, rologios À Los 08 8y3:| jt isso absolutament lis das coloni 5. João praticaram arruaças, damn 
dear a ra RU mento ronco ldatolm Ser] AMBOS “OS” SEXOS [Eiinieie sito o Reto io o aecimamed do td prsenÃo mo des CoNba pgto vers podeis Foral 
Ara fere pera) el Rj ande CAME RO Re eo ensaia, para o de vontade para a mao beotvidos. 

de 2 Sega apa Cie rolha, Eoagenta Exalado Aegrado ind abalo lego [fai pitteas fugmento da marinha hritannica, 


LAS “Chronicas do Exílio, 
O inspector da policin judiciari 
sobro as a 


|" "Voltando da provas de ontem nºellas] 
avultam Béatris d'Almeida, que interpre- 
tou vens versos difficilimos de D. João da! 


ondu o freguer não paga o 
ASSISTENCIA INFANTIL 


secretariado polo' professor sr. A ntôr, 
inio -José d Carvalho a sondó advo-| 
gado do defóza o'ar. dr. Alborto Ma- 


Internato, semicinternato e exlernato 
“Sumptuoso palacio Rebello da Silva. 


37, E. S: Sebastião da Pedreira, 37 


Mais quatro cruzadores serão 
lançados ao mar em 1913 


ouviu hojo 19 posst 


CIGARROS DE ALGER! 


: or Camara; Os sihos, com que a voz duleisei- Londres, 23 de dezembro |honsõos dos folhetos Ulronicas 

Asylo para: raparigas-abindonadas| idades *Bnslmentoprofomor anula Com atm tati ao parque |, Mani pulados com tabaco em So do a de Rosa Damasceno nos costumava dé) O alimirantado ordanou quo sitio, Ao mesmo foncolonario fora 

Na. sódo dtosto asylo, na praga do| Tomou a palavra em primoiro lo- dliaedo VD asa ilha = doe "lae-08 com muito sentimento um «pos [inleixos do Portsmouth so notivom Mojo. entrogues varios exemplaves do 

Pansil, róalisa-so dopois do amanha, po-|gar o sr, Paria do Azevedo, quo ex-, DIRECTORES : E urgas (o gipera, na  emisnão, larga, carinhgea eloom toda a urgencia os trabalhos na Rsposo ormbelhe e) ' 

rar, fina sossãio aolormna path pos. suscintamonte a questão: O mos Mme. Hedwiges Mattos Minisiros 20 cig! 120 réis Ne o pen no e Gab |consteuoção de dois crutadoros, quo Ferido por um polícia 
a mad to didngniram dncêno 0 Lodi Valeu famentou quo a ques Capitão Almeida Mattos "prtriotas 20 » 7100 «+ [ii ent alema reso aptidões co |toom de au Ingudos ao mar em 11 eo o geo desta PAR 
findo amno lootivi e pra QUO | Ea and Rig 1 oiro Jolo do Dous, que dosdo 
eee |, moramonto disciplinar, tiv Iluminação olostrica jardim o exple = o outros dois para sorom lançados 7 

obiio-da patas 1a Teaondo se dido ring para patisageia o jo os apor-Aromas 25. » 200 >» |, Com ella. Otheilo de Carvalho constituel tom, do manhã, está no hospital onk 


voa: Gabibeto do plsyslca: him gum tempo depois — Part). 


a'ellu 600 n'alguns jornaos de Lisboa, ria matar 

que deram aos faotos um caracter por 

tico o irritante, bam difforento 
tinha. Le 


o par mais interessante da casa. Joe é já 
um actor; é lastimavel que o cu physico 
reduza numero de papeis que elle poder 
abordar de futuro. Na-sua interpretação do 
“Amor do Pórdicão  sentiam-so meto as) 


Bensdas congregações religiosas; 


Pedidos de cedencia — Roubo de aca clio quo conte 


resultado do, no moio do unia dosora 
dem, tor sido ferido com um tiro d 
Irovolver, disparado polo guarda ny 
[26 da policia do Braga. O polícia oq 


internato em optiuas condi- 
q8ss 8 excolionto corpo docente da pro: 
fessoras 6 profersores nacionaes o extran-. 


Logitimos só os que teem o nome, 


dos seus unicos importadoras. Gréves demineiros 


Reiros. 


Todos sabem. quo o alvejado, 
dé. Alipio'Camollo, foi.sompre, ainda 


No salbado, pelas 14. 6 moia horas, rea-| 


nino, Mad-ao nO Salão Contral mma 


“Ao mesmo ministerio foram 


TE: p A; Berlim, 23 do dezombro k de ibunal 
“jantes aquello monto tinha, Last. JIGNOEL VICENTE: NUNES :8:-G.: : 4 preso Jovem enviados paço tibuna 
A camara do Ceia sollicitou do mi-| end Espe E 5 rofossoros| ACTOS DE SELVAGERIA “Cuidado com as imitações | “Trinta o oinoo mil minoiros das mi- eoalhando slfnhis, E sadoiam. 
nisterio da justiça a cedoncia Puma Endodlisra ará chats um grupo — e + | nas do be des) Sli ão em gróve PARTE COMMERCIAL 
Jogo po eba ond lso conto intineoabe UM D Juam: da creanças; MUSICA poisidimr ti) Situação da Praça 
pior de RE saia do bom nomo do Conselho Escolar. Commetto Matinée-concerto. NÔÍTAS DIVERSAS 


matinde 05 


um. orimo repugnante 


u Atordineria: promovida. por ama co! E? obrigatoria a estampilha do 10 a 
moveis das” oxtinetas. casas roligiosas | mosmo.-no tompo. da mouarehia, um Po o aaa pe E A Wepaaisenelaçõm Compra Fenda 
do norto do paíz para espirito altamentoliberal. A pr valendo-lhe a intervenção da po- teobsequiosamento  discipnlos do profes- d N “4798 

de Tutoria do Parto, tá E, ficia para não ser Iynchado equlosamento discip diminuta. estatura, o scultodas as cartas, bilhotos. Zi 


mais objo- 
itarom polos corroios| 
ablicações porio- 


ldopois como som rasão do acousação 
tão. disparatada o terssido o propri 
alvejado o primeiro a propôr.om con-| 


om do Cabto 2 Ather Piiadado  igars so 
“Goa osaon peinapaes seat 


Pondo-so dado um roubo do objcotos 
religionos som valor historico ou ar- 


Fotóque hespanhor e a expressão dura * 
e rosto ndo. apenas os CU 


Notioitimos ha dias o caso de um os “são verda- 


Ei 


: | Riiraende logue ; É an 
Íslido nn comarca do Torres Vodras, Sot-luaritimo tor attrabido à uma hoéi T cas dicas, nos dins 24, 25, 26 o 30 do cor: 
Sino na comarca do Torres Volvanlsalho o. nowmo do er de: Lopoo Ol daria da calçada do 5: Joto Nopoma- REMEMBER. 1,2: 5, áneat, com a cotoração conto o 1 0 3 do janeiro proximo. 

Soro dadas ordens pora que f COME | vira para o cargo do reitor. Paloa20E cano uma créança: do 5 aunos, quo, GRANDE CHANPAGNE || » aeee 


nltimo o advogado do defeza, quo d 
olarou não vêr; om-todos os actos) 
apontados aos reforidos alumnos corro| 


sodesmo ás nocosmnvias investigações. 
Do ministorio da justiça buixararo 
ordens. para o delegado do Funchal, à 


AMP AGNES seu iodo à cena de D. Fins do Alcacor. 
Secco oMeio-Doce... 1005 gue Kibir, O celebre Por minha dama é um 
Doc Bro is SB eta trecho deticigo, cheio de detalhes é o alum 


iolentou, motivo por que foi preso. 
Caso  idôntico so deu hoj numa 


O sr. ministro do intorior só ama: 
nhã partirá para o Porto, ondo va 


b a 10 cus suspoita da travessa dos Remo BxirasDoco o rato. 18400 » 0 » no éduma dureza extrema, de resto e del passar “us, fostas do, Natal, com su 
im do dor ontroguo, À Matornidado| altas graves, nom crime, nem deli- laços o um individuo do mono! A! VENDA EMTODA À PARTE. Jattiludos. Futta-lhe, além d'isso vibração. familia. dr. Duarto Leito, que, 
diagnoita sidade, a tonto do, cfifnio) Rolos à condêmnas. | Tosê' Perdigão é unia pequena ovari-|== E seco e triste, [ainda alo resolveu so partirá do ma 
Coifa mara installação dos sous aorvi| O ndio Sobe dragucHes idade [na do 10 annos, de nomo Rôsa Anto- nhi ou á tardo, ostovo hoje no palacio] 


oreancico propria daquelas idades. 
Desenvolve por fim as considoraçõos 


Fallecimentos 


qos'do assistencia, 


st, do LOGOSO0 
do Belem conferenciando com osr| » » 600800 


nia, moradóra na rua do Quelhas, 61, 


4 É aos: > 1050 
. 5 Ê 8.º, que so omproga na venda ambue, . Hallscoram os'srs; sogador Francisco ão detalhada de Lucinda do Car./P cosidento da Ropub! rigeçõos do Estado, aflostuado: 
Riinquedos Qruiullos iss Po tico jumento aa do pie De sad rim od rã e tea E St 
na Montana demonstra? a incolpabilida “O Perdigão, que dizem sor izeiro é DUnal do Justiça cujo funeral so real ethos que e poderio dar. aos abonnos e) ARresentotas hojo no ministorio |1S0o: T0g300, coup. sc 
PP CEM [os espdos | 2 Perdigão; quo disom bes alto É pa" amanhã, ds 8 horas, da rua do8. que teriam, plconanico, pol, des mir] dos negocios, eotrangoiros 9 ar TORO), Áfcõo, câsotuida, Bonunga, ISCA 
lomnos hojo sujeitos a jul Tas actratri d colorido iMamedo, no Caldas, 81 2º para o ca competente, que cs assistem ow do deter (Chagas, nosso ministro em Paris. — | Assucar, US$000 o SSBT0O; Coronigo, 30 
Da goto alumnos hojoacjito a julgo, aten a croança é oforida osas, mioro oriental; Siaqulm eco potnios “queos ambio, o ão dl or pateitraado Bisephéros coupa” SUB |" Mfiblcos: 
offerece-os a Empreza do. |E: dotorem dan-|ogonsstando a comia. promessa de dos Santos, sabindo & pretito, À AL 'patar qu na rosa Escola de Hcpresentar] Parto no dia 26 para a Hollande, o osSÕdo, 
Salão Olympia tdo o maxixe nos corrodoros do Laroliho da algu dial horas, do ospitai dor 8. José; Mauricio se trabalha  fazemo-lo com muito prazer é sr. Doudevan Tevostwyoke, ox-mi 
Cosegg 6 Nati, a oposo alogs cor [io bo 40 om da banda rogimental do) “A crounçay esvaindo-so oh samguo, Bocha: 14 o meia or, d rialemisnd. 


tro d'aquello pair om Lisboa, o que 


meçou a gritar por soocorro, atirar! o comitorio| 


lunch dos visitantes. O porteiro da geral 


ia ao 


uinhas infor regbranvso esta vindo “ao -nômere israelít ilvaç da rua! foi nomeado chefe do gabinoto dojm 
o an anodeo ora depois as defesas envia-|Nindo (ao local grande número do IAtarques da Silva, 60, para o cemitario Noficias ministro -dos negocios extrangoiros) 
ng: polos GIaNOS, SOgUINdO-8 POr | en aço que iu do Ato do, Joko, 8 ox0m João Bere Entre nós |Pellander, 


jo socreto e para cada um dos 
jvigados, do-per-si, a votação, quo dou] 
à seguintottosultado: Jorgo Migueis 
oondemnaran»1i, absolvoram 25;0ae- 
tános Pereira, respectivamente, 11 e 
24;'S. Miranda, 11 o 24; Vasco Ma- 


nado de-S4,-prior aposentado da fro- 
gnezia do S, Soto dos Montes, 


Picou encarregado dos negocios 
ostrangeiros o primeiro seorotario 
sr. Maurico von Valionhoven. 


modistimento trataram do corcar a? 
casa. 

O bastial auetór da” proezá foi e 
tão preso o tondusido á esquadra da, 
Bôa Viste, tendo do ser. mettido n'um 


Surprohondeu-nos hojo a noticia da 
morto de Mauricio Bemsaudo, o cantor 

quo tivoramos onscjo de aplaudir tan- 
a “vez pos noscos theatros. Depois de| 


240:0008000 rs. ai qo 


6 ter estroado na 0) 
. Maria. Apor ter 


E 
O sr. ministro de Inglaterra o sua[mon, 28 
lospota, acompanhados do sr, dr, Eu- [E 


(da companhia do 


E: ' a Ma-hautomovel, porque aros quo, pide dezembro cantado Carlos vari do do Seabra, chofo da ropartição [pers to Ago, Union Po 
tipo poco ao mil ic oo dis 1 Bi Victorino Oliveira o bar jabtado queda Isa pgicds gana, am a So orla o Cesto ho congrogaçõãs religiosas, ist Has Mico Bo Dis Haia JS 
espiritos infantis, s 18 o 90;. Coimbra Junior, 15 6 19:]“" 0 preso veia depois pais o govee-| Grande:Loteria-do Natal ira ns temporada do opera portuguoza|ram hojo demoradamente o oxtinto AiarconHeord. 97/80, idem proferedy 19488; 

o toda esta ambição podem quaos| Judico da Costa, 17 o 17. EA pedia ita polia, a nheto à 1003000 réis; meios] no "Ivindalo varios papais, ontro 08 artiáro ido amtórioam, DS. 

mer “creanças satisfazor, indo no dia) Havendo! ontpato na votação doj + a: ço. |, GDB00O réii; quarios a 58000 réis; quir-] quaos o Barbeiro de Sepilia o A-Berrana.| SONY oUto do A canino FECHO DA BOLSA DE PARIS— 
ça a O tyanptê ca |alipaco dudico dai Gosta, o presidente co lim 10 lr iara pues non no Brasilo] O am present do torno conto BRR ra Mocd , 
destas, ando os pepaneioo rede xo” | o pola a olvição. O consálho, ne Paútas PÂngola tias a 2BIDo, “BS, 14400, 650, à jdedichra-so ultimamento, no, profisooIrenslou Mojo gom é ar mi ro da jus: [Donbazia UADO, Tabacos, VOO» 
isailos 0 sou sonhó, por mais ambício-|cojar-terminoa polas-15 horas. Dizia.) 220, 110, » Fallecen viotimado por uma pa-ftiça. 
so que ole aja. esifiio do Eyeeu ser inabalavel e é [O a aseresce à despesa de port e ralgóia Femal. “o conservados do registo predial em 

Cada urm terh o son brinqredo; cada SS nO g* POlivoi uclusões Comi 7 ue Chuanca foi-hoje agradocer|irandeila reclamou junto do ministro 
am coliarh da-Avcore do Mutal, que alfa resolução do sr. de. Lopes dPQlivel Nro ainda Acresce [Peatãos 4 casa ao Presidonto da Republica 6 ter assis. da justiça contra a deliberação do vitima 
o a Pruato cnbigado glad cn ra no eou pedido do demissão do car-) Run inda reta somamao consola EP primeira roprasentação da Alfa. |LeiÃo, dá FESPESTO Ga a cao! 


SR gri do paes 
'B to mosto tempo que as suas mio. 
nitab Infantis acomielarm o ringuedo 


go dor 


GAMPIÃO & G: 


118, Rua: do: Amparo, !I8 
LISBOA 


barrota o sollicitar a eua comparencia 
na recita do auctor que se realisa por 
estes dias. 


Sa Pelo menino conservador afim do ser 


apreciar o patocor da sub-commissão, sul “o inspector escolar daqueiio 


ovjas conclusões são asseguintes: Que) 


“Fua da Curia 


Sirene. 
cubiçaão, poranto o olhitos Gurio- seja pai a riso pautal de toci-| E na proxima sexta-feira que sobe feias hoje criados paras Impres: 
sos"deslisnrio logros quo Íhioo| dos de algodão da provincia de An- Mano thentro Nacional a peça, em/sa Nacional os projoctos de organisação. 
code do mean en Estimuta-a acção-dos rins Zoro Eo anno do 1914, dopois do j sonô mo thentro Nacional a peça) Cm admancira das provincias de Cabo Verde 


to “los” pareistos, quo tvelles rovivorko 
agalegrias Já passadas da sua infancia, 
inais ou menos romota, alogrias inn 
contos quo nunca-mais tornarão a vol. 
Dina 
om não ich, po 
à matinêo do Olympia? 
Nó quom não quizor- dar aos sous pe- 


Transacçõos om fundos pullioos, 
papeis da credito, 
tniietês do thesoaro sta. 


Rua Augusta, 24 


Teloph. 579-End. tel, Corretotivo! 


o Gainá, 

É Na Ba repartição do ministerio do fo 
caonto foram bojo distribuidas Bá gui 
para operários da construcção civil 

balho, 
ab rocodeu-se hojo numa das salas da 
Ipirecção das Construcções Navaes à 
Ribuição dos premios pocuniarios 
Cpendices ca omcina de machnas do Ar- 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria: 


joxamo das estatisticas de 1912 o 1913 
o de so conhecerem osresultados pra-| 
ticos da medida que na conclusão se- 
gointo sé propõe para a alfandoga do 
Ambriz; que 206 tecidos do algodão| 
orás, tintos on estumpados, dospa- 
ohados pela alfandega de Ambriz, soja 


"Representante, À. BOTTINO 
Lalaeio- Pg —Tolenh-350B 
|-Umerro.de justiça 


6 Os anctores do Sinto dourado co 
lbraram nas cincoenta primeiras repro- 
[sontações da sua poça à quantia do mil 
e quatrocentos escudos, entre direitos 
o secita de nactores, 

Os alumnos do Consorvator 


o din do Natal 


vão| 


ad 
3 e lançar uma rovista do thoatros colla-fatusi que concluiram o curso profiseionai | Dentaduras velhas 

queninos ama alogria-que-sorá uma/”  Inrtbtente condemnado?  |upplicada metade das taxas espocifi- borda pelos primeiros esoriptoros|nu Esceia Todustrial, Afonso Domincues) PLATINA E GALÕES VELHOS com 
paphatidlo contasifis, “Da cadeia do Limosiço, onde está proso/cas estabelecidas na pauta A da pro- thentraos. as a Escola Rodrigues Sampaio., O | pra-se por alto preço. «Mergulhão dos 


1620, 


na enxosia n.º 8, 


(8 A companhia José Ricarão po: 
de Magalha 


enscena no Porto, no fival dás epoca, 

a co em ereviaie de Achado Ealto o Cera” 
vo Barbosa. 

6 Esalica-so áimanha no thontro No. 


primeiro premio coube a Arthus Pereira 
Heiles o o segundo a Emílio Augusto! 


Ripeiro do Carvalho, 


creve-nos José Rasado| 


ráõos d'Ouro», rua de S. Eaulo, 
, pedindo-sos poi 


628. 


PEQUENAS NOTICIAS 


joantados os, trabalhos 

tugal do propas 

or iniciativa 8, 
e tais 

aimo mes do. 

Testina-te, 


vincia do Angola, art. 3.º; que sem 
perda de tempo se organise o Conteu-| 
Cioso Fiscal Tochnico do ultramar, 
do fórma a dar mais garantias de que| 
actunimento dá, quer para o Estado, 
quer para o commercio, o funceiona-| 
mento dos tribunaes, sendo indispeo- 
savol ostabolocor por essa organi 
ção. um tribunal em Lisboa do Gon-| 


Movimento Associnivo 


Pç j 1 sob idencia do sr, dr, 
ua lo a presidancia do sede 
Neneotdo Diver, doroagado pao se 
ão Gusto com nesstenci 

diva res sra; Ricardo de Silvo, úr. Fran») 
“io Marta ão. Bogas o A 
go dao, Pora isirsutdas rea: 


da fobdondemiado em annos ds pri” 

io ratos celtular, na altoenativa do é e 

ineo de degeaão e Alte Dio porto, 

[eciroumecaneia. de, já depois de Julgado 

fer ojutroclegado Paquolia cdr: 
ovas de que não fora o 


hoje do er suis 
ae se” mando” proceder à cone 
de ce ame heria 4/Amor às Caldas 
d)defginho. q mjesão de alumnos do ant. 

Es Padustecal e Comenercial do 


gorá 
pedido do sen |iansiro, Esoripta em. ingioz, 


Teosés ds Artimr Bárbosa dos Santos| 
Coera a AstooiápaseA Inhiabilidades con 
jo Csrvalho,| 

Maio, tondo sido 


damos roclamação, 


tencioso Teohnico é Fisoal, com ro-| 
[onrso obrigatorio para elle do todas| 
as: auctoridades aduaneiras em tom) 
dos os casos em que haja multa supê-| 


rior"a 3008000 réis, 


Pranguêt a 
Cardo Martins, com jecimento de| 
Silos e carrotria ma “aa Capelo, À que 
Piada to ar e tuiado quanta do 


|E0ED0O réis. O Trinquet, sendo interroga 
do, declarou que apenas havia desviado a 


auantio do! 


fsvoa entregou hojo ao ministro do fo- 
«ento interino, Uma representação pe. 
diado quo os alumaos motriculados| 


rincipalmento à Ingiaterta e America do. 
orto, 


procura Jayme Guedes Lo, 


Maqueio Tnstituto à data do decreto d 
ES maio do 1911 possam terminar 0s| 
sus cursos superior e industrial 


E 
pd gado doam qua po ni 
EEE 


Não comprem senão a voiturette “METZ, 


le 5 clindros—22 HP. —Por Réis GEOSODÔ 
completamente equipada 


e pre E 


el pará fumar 


TinlAlcalrão 


Typo noruego 


Incontestavelmente o melhor e] 
mais saudavel. : 
Exijam om todas as tabacarias. 
Dias & Costa, Successores 
—LISBOA— 


uinberto de Avelar 
ADVOGADO 

Rua da Victoria, 84, 

Telephone b96 


“A OAPITAL Fm 


a : 
Serviço n Ê 
TAXIMETROS Prcumeno Senador Francisco 


Telephone 2698 E hntynig (chia 


Almanachs. e Calendarios [Juiz do Supremo Tribunal 
te Justiça 


Falleceu 


os 


NO LUMIAR E AMEIXOEIRA 
.- Distribuição de premios| 


e arvore do-Natal 


A Sociodado dó Instruéção o Bonofi| 
É concia José Estovam, do Lumiar, pro. 
movo para depois do amanhã, hs 18 ho- 


Para 1918 tab o Amanadh de «4 Auro- 
a; Propriedudo do “Grapo «Ancora S 
ciab», o quo basta para indicar à 0 
| go fino dolo fi dada, o que não quer 
zer quo não estoja ben cscripto 
isiamplos deveras interssantas, 
[meio do propagando intensa. 
pe a do Eisboa, da rua do| 
do BR À and aa Ttdaa 


Z 00 nc 


zas, uma sessão solomno pára distri 
buição de promios is 18 croanças alum 
| nos" das sãas escolas quo fizoram oxa- 
mê no corrento anno é ás que tiveram. 

|* comportamento exomplar. 
Terminada a sossão, será exposta a 


e 
assalto 
o dan 
send noi 


Doas festas, artigo do 
asveras oribtoad 


ehda. Ares, sou marido (ause 
to) o filhos Macio Ota, Armando Ochoa 
sta mulhor (ansonto) Luiz Oohôe, Eu. 
gonia Ochoa, Maria Luíza Och0» Manual 
chôa (ansénto), José Ochoa (ansento) 
Francisco Ochoa (ausento) Branca Ochoa 


M. Martins 


Fornecedor dos Hospitaos Civis  Mi- 
litares, Caminhos do Forro do 
Estado o da Companhia dos Ca- 

minhos de Ferro Portuguezes 


A ultima novidado em voiturottes som ogual em força, volocidado, pro 


nomia do custeio, Trantmistto da força por meio de Irlotão ABSOLULSMEN 
GARANTIDA, com 3 velocidades o murcha utras, fazendo ds 8 o 60 kllometros a 
hora. Vance entsosta.;aé mais fagremos, como nenhum outro carco, Grando dei 
do paeumaticos o cariaras dias dovido ho seu ponco pero, Consarto do gazolina 
litebs por cem kilometros, j 


Em exposição e á venda-—Ni Rutt Vessco cler Gemas, 1-8 


Deposito central da Empreza Industrial Portugueza 
Exclusivos agentes para todo o paiz 


A provincia n'A. CAPITAL 


MORTAGUA, 22.05 gatunos assalta. 
[ram mama dag ultimas noites 0 estabolo. 
cimento do 1, em Villa Nº 

va, esto: concelho, roubando varios ge. 


tos e d 
ha da azeitona, AI 
ima, faso por qui 0 

oito Vlho continca anbindo de Pr. 
noípio do proximo anno, futic. 
sonar imo move fábrica. de: serração| 
Cento no se, Manvel Francisco Ceó, 
O Peopristario” duma Guise eu! 


| João às Daus do Azevedo participam a 
todos os sans parentes o pestoss das suas 
relações. o amisade o fallecigionto dá 

ae, sogro e avô Dr, Francisco À ntonio 
coa, devendo o seu funeral réaligor-se 
jamanhá, 24-do coreente, és Lê horas, sa- 
[aindo o prestito de sus residencjo, nem 
(de 8, Mamede, no Osldas, n.º 81 

para o cemitorio oriental. 

Não sofazom convites espécimes. 


. aryoro do Natal, disisibuindo-so brin 
des a todas as broanças das duas fra: 

” Egnczias o bodo a 100 pobros. 

| TA festa, quo será abrilhantada pela, 

| banda da Sociedado Uniko Operária, 
do Carnião, realisar-so-ha no odifício 
om construcção na alameda do Lumiar, 

| 'o-qual estará patonto o publico das| 
12s 1 horas. 


Aljubarrota 


O Condestavol D. Nuno Alvares P. 
seiza—D. Jofio 1, o roi oleito do povo 
Dois livios, profasamente ilinsirados, 

da Bibliotheea da Infencia, Titulos de| 

* alguns capitulos: E 

4: lenda do Alfagomo-Pola Patria| 

ido deixa —Batolha dos Atoloizos: 

stálha do Aljubarçota—A. lenda da P: 
doira— O Caldoirão do Aloobuça-—Os 
gotos do D.-Joo o o monumento da 

E. Batalha. —O Arohitesto o a Abobada-O | 


Aparelhos, ortopo- 
aiçosro protesicos 
andas, cintas para 
nfro méias elantloas, 


rucção o repe 
ão demobiliarlo para 
salas de operações e 
Mechanotherapia, 


Medalha do ouro na 
Esposição. do Rio 
motivo do desavenças ultimamen- de Janciroem 1908 
ty suscitadas ontro a direcção 6 algun 20: 
gios, continuam encerradas ds pórtas do 
Phchtro-CIAP, desta villa 
MANTRIGAS, 214 Convit do adini: 
Histrador do concolho; sr. Josá Gonçalves 
Gosta, reuniram numa dos aslas do Olub 
áutohormia, Da commerelentos taberoet 
ros é padeitos para sscolherena o dia mois 
ropilo para & descanço semanal, profe- 
Endo o fr. administrador um bello diz 
colhendo: 


es 


TT; Ra Magdalena, 72 


(Antiga Calpada do Caldas) —Lishoa 


VAN! 


ouro, 
bos “e! ta 


q into fe 


DEPOSITO GERAL 


iguct-—Um Rei Cavale sexta feira; padeiros, fornos LARGO vo con IRÃO rimoiro os preços que fo sem 
er eo faco ed rm o esco sado sô |  pomemenemço gu es 
» 200 réis brceh. 30% eno., à venda om |feira alternafamente. 80! s das outras casas e Admirem 


Foram afixados oditacs relativos ao] 
descanço, inf 


COIMBRA; 22.4 comara resólvenguel 
yoltassem novamente praça os talhos 
ha pouco construidos na praça da 091 
[mercio o nas ros Borgas Carnoi 
cando para a arrematação o di 
neito. À Daso da ivitação 6 de 150 estu 


ainda 


PirPoRiçÃãO de 
Joalheria 


Ourivesaria 
e Relojoaria 


. €. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 
'Ganto do aramoito) 


todas as Jivravias « na Jtua de Sony 
to, 84 A. David, se 


À partida do “Portuga” 


devia ser no dia 2 de janeiro e| 
> nãoal y 


ndo-se quinta. feira pro- 


Manuel: Luiz: da: Silva 


Falieceu 
R. LP. 


Joaquim da Conceição Valênte da 
Silva, Jorge Marçal da Silva, sa 
mulher e filhos-e Mária Natalia da, 
Silva, participam a todos os sens, 
parentes e pessoas das suas rela: 
ões o falecimento do seu sandoso 
marido, pae, sogro-e avô, cojo fa 
moral ..se realisará amanhã, pelas 
15 horas, sabindo . estito fune-| 
bro da suá residencia, Rua Marques 
da Silva, n.º 30, para “o cemitério 
oriental. 

Kão se fazem . convites especiaes 
pelo: seu" estado de consternação 


Mario Duarte 


lá dijo da 
ins anime sundedn ua 
o alo pasa ia pc ot afetado 
: ame Corpentiva do cesistas do de 
dava fal raspei£o mat vs O minto so nado 
“Bão oppuzao do cério a bmprera tiene. Nem 
“E NB qe am 1 seo Inca ES cab 
io 
($a 4 do janeiro 6 lia do fêsto é maia 
fora a sbpaaçãs du dias asi pe 
da o a sra arma Ro 
ie flo E 


Nasi 


Coliseu dos Recreios 


; din 2. Esto 


cor 
-h 


ÇA, 
o eegaunaoe (EMA 
ED DENTEDURES sem CHAPA 
ny rbo CARMO 69-1: 


Automovel taximetro 
Fiatno ld Telep.B04 Rocio, 08] 


to o pedido quo do| 


ional o attondgrã, 


Consultas pára meto do tratamento das| 
9 ás 1 o das Jó ds 18 horas 


Telephone 2205 


Cro econoni 


Terrool Hocksit 


Goncortam so todhs às 
do forro fandido, 


Degsitarios: Carvalho & 6.º 


Rua. dos Fanquoiros; 196, 9.º 


cérto à Rmpreza 


para 
eres, qua Conheça & peu 

pottabão, Pera 6 Brick Só, responta 
em anna ita condios Rempódia à 


Foferencina é Agencia d'asnuncios 
Bua dos Retrozeiros 147, Jottras L. P. 


gt 


40:000 escudos 


Brando Loteria doNatal 


a Gonçalves. 
palustres ou see 
zões tuberculose 


contras doanças proveniontes om, 
scompanhadas de FRAQUEZA: 
GREAL recommenda-o à 


RS Não deixem do pintar 


a sua habitação com a tinta ingleza 
alguacm pó 


E 
tantes aturaoç 
Amanhã é sexta feira ha espootaculos 
poplore cova fo ow iabelhos “lá 
Fefoul cotmpgnhia, inclusivo a Justa de 
- Clima, polos Iutâdores isiadenes “o 0 
Tampeso do muado Jolianmis Josctitom, 
No dia do Natal organizam-so dois os. 
otaculos” monstros, tm om matinée ou: 
JÉro à noite, nos quncê tomam parto dl a 
tistas, 7 macacos 6 35 cavallos, oxcoutar 
do 18 numeros. E 
Ne Quinta otra, agbetomas o irclro 
“—speetâento do gpoit dPesta temporada, da 
menagem aoé Jogadores de football do| 
deing Olud de Franco o cujo programina| 
“ovo inoluir a estreia dos 1) tigres ferozes] 
do domador Houriekaen, 
No gabbado, ha a Incta entro Johan 
sossfason o 0 et, Vailião Ribas quo aa ins 
Ecreveu para o premio dos 129) Wuncõe, E) 


ia, coiopletimento reduzidos” d cinzas 
picada “robscripeão a favor da 
ini das imdodqueigmadas or datbas a 

mitembom - fa din, ha povoação dá 
Guarita, quondo briucáva coimas cama 
dos do” canna cheios do polvora, ficou 
dostamo queimado o pequeno Manel 
Maria, filho” do sr Antonio Coslho da 
Sousa! 

A escola do soxo: mascolino vao, de 
pois das faia do mat) funcetonyr náo 
su"quo oia. residencia” paroohial, para o 
ja camara ionicipp gs proculendo 

adaptação.do mesmo cdilicio, 

âforia ho dias 0 novo establecimen 

E Antonio Rodrigues: 
dos Santos. 

REIS o SOUSA di RIBEIRO 
“Agentes procuradoros 
Serviços nos tribunaos o traneações 
“commerciass 

Tel, 414 — Ender, Toleg SERÃOS 


Rua da Bitesga, 75, L.º 


Descontos aosrevandodoros. Cau- 
telas do todos os cambistas, Átia 
domi-se promptamonto todos os pe- 
didos dá Provincia, Ilhas o 


didos à 

Guilherme & Gama, Lda, 
Antiga casa MANAÇAS: 

. DO AMPARO, 49-LISBOA EH 


3911 
Para os 240:000$000) 


Esto bilhoto é aberto em 2:000] 
cautelas de 60 réis. 


Grande Palpite 
Envia-se pelo correio. 


Rua de S. Vicente à Guia, 13 


2AONOSODO Réis 


Grande Loteria 
do Natal 


Extracção a 24 ae dezem-| 


bro de 1912 | 
ee à ns 
(O BRVTEDAS à 18688, 18100, 50,280 110, 
o 60 réis, Dezenas do todos os presos. Pelo 
Correio, mais 16 réis paga roglato: 
Dias Serras 
Rua Aurea, 26 — LISBOA 


Simões Ferreira 
Medigo dos hospitaes, 
do Posto da Misericordia 
e da Assistencia aos Tuberculos 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4 


Mauricio: Bensaude 
FALÉLECE 


Mimo Bonsando, Alho o Mlhas, o mi 

arêntes participam às pessoas das sui 

Felações, Colegas e avrigds o, fatiooimao 

o dê soh osposo, pas irinto, tio o. primo; 

jiovendo o seu foheral realisár-so âmonhã 

24, pelas 14 1/2 horas, sabindo o presti 

às Sua, residoncio, no run das Chagas, 25, 
ara o comiterio iargolitas 

o 50 fazom convites ospeciaos, 


ERR 
REF 
doaquim. Rodrigues 

dos Santos 


Falleceu 


ArthurDolphim Pereira dos Santos 
o sua filho, Maria Goi 
marido e filhos, parti 
mento do sen querido. pae, avô, ir- 
inão, cunhado o tio e que o seu funo- 
ral so-realisa manhã; 24:do corrente, 
ás 71 horas, do hospital de S. José. 


peças 

1 ató Rojo conhe- E 

sida como a melhor, hygienica, mais 

darnta 6 os resultados garantidos, 
Podidos para o deposito! 


CARVALHO & CA 
Rua dos Fanqueiros, 19, 2, 


HUPMOBILE 


Automovel americano de reputação mundial 


De 4 oslindros--D4/82 H P-muito siloncioso. Lmbrificação automatica:Systoma 
Gaxdas. Brnbraisgom Dor mêio de discos. Molejamento traseiro priviogiado, dedo 

o constracção inuito tolida, rivalisam, erb tgualdade de pazo o lotação, com os 
automoveis dê todas as marcas Conhocidns até aqui Sendo JhOs supesioo ao fa Os 
velocidade, Às Suas carrosserios, construidas ent Chapas E'aço, São de HsitatE de 
ação, 


5 Grandes promos o medalhas do: 
gura nas exposigdosdo Londres, 
is, Roma, Anvera o Genova 


Para brindes do Nafal é 


Os melhores são os livros ilnstrados 

[às Bibliotheca da Infhnein, com lindas| 

Fone, a 890 réis, br, 200 réts, catia pa 

ilicados 11 vols. —em todas a livraias| 

fon Ro Sorpa Pinto, 84-A. David; po” 
“catalogo iluntrado. 


E” Quadros de miseria 


'Appello aos corações generosos, 


e rcelona. Membro do Jury. 


mais alta recompensa 


olida ias boas phatmacias, 
EA toe 
Em Phermacia Normal 
ap da Praia Deponiio gi 


Fi da 
k TOSSES Signos sore 


| 2. emos Depósitos nos mesmosd 
QUINARRHENINA 


Dosmelhores 
fabricantes 


RELOJOARi 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto desquina 
do Rocio 
LISBOA 


possivel. Mas aquella avontura for- 
necou-me occasião para uma interos- 
[santo convorsa com Richards. Esso 
nunoa tinha entrado no aposento que 


Rogendo, do pão? 
0 desconforto o misoria, à negra miso. 
a” que oxgota todas as energias 6 a tas [Si 
os o tão sombrios dramas dá cavsa. 


EEE 


Si, loja, Botom, é| Batavia,ctc. Rembrandt» (Atnsterd, é 
e ieijada o fem qúatio alhos; Las] Maroc eloa» (Ne 

ind? do Jess enseada Alhos) Li cebonêni 

E dedo da catar, di jam dio Elos 0h APOS Neta (icon) 

É prio Acordo Born edeconpem fo Bea) 

E geada Bora acne ate iso fa 


= Folhetim de A CAPITAL» 23-12-9142 
CONAN DOYLE 


ne vecm causando sensação em Paris, Vionna d'Aus- 


prio, Berti, Bruxelias Nadtrd o butras cidades da Eatops, devido à sua robustas, 
e 


Trespasse orça motriê, velocidade, clegancia 6 economico Castelo, Gucantetmno am exposinto 
Loja com 2 portas no Largo da Graça; e à venda no DEPOSITO CENTRAL da EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUE| 
(sespassa mocado do estabelecimento pari|ZZA, iu Vasto da Cama, É a 1, Hop ionsnin tras DUSTEIAL PORTUG 


tg da Griça, Hg CáOcis trata Preço, completamente equipado, rs. 1:450:5000 


argo da Grrça, 16, 
bello aspecto o 6 jardiia estava muito deses) 
bem tratado. Além disso, que casa 
pódo parecor triste quando no seu in-| 
torior abriga uma deliciosa joven 0| 


Estos inagulficos carros, 


TEL 3156 


SBRESNgE! 


go. Tudo é feror, solido o massiço, co- 
[mo convem ao coração d'um igrando 
pair. 

No centro da região o não.muito 


perados, ultivos e todavia pa-f 
thoticos, que excitavam a piedade no 
mesmo tempo quo prohibium que clla 
só manifestasse, Aposar do curvado | 


loncio. 6 evltavam-no o mais que po- 
(diam. O que, de resto, nós proprios 
fariamos: 

Estive algum tompo som nada sa- 


contracção dos seus labios trahiam 
a emoção que se esforçava por occul- 
tar, 

—lUm minuto! Entro! Dê-me por- 


Monagho dr morta 


Toi uma coisa curiosa, disso o per- 
eptor, um d'essos incidontos extra-| 
& absurdos como so não dão| 


longo do Evorsham, sir John Bolla- 
moro habitava-a volha mansão ancos- 
ral do Thorpe Place, para ondo no] 
contraotou a fim do educar sous dois 
filhos. 

Sie Joht ora viavo:sua mulher, que 
imortora havia tres annos, deixára-lhe 
dois rapazes: da edado do oito o dez| 


que no exterior tom semoitianto es- 
tendal do rosas? 

Abstrabindod'uma orcadagom mui- 
to completa, eramos aponas quatro 
pessoas a constituir a casa: Withor-| 
tou, da'odado do vinto o quatro anmos| 
o tolinda... palavra, tão linda como 
o 6 hoje a sr? Colmoro; eu, Frank 


pelo estudo, conservava ainda para 
Sua edade—côrea do cincoenta o cin- 
co: annos—toda a bolloza que uma, 
mulher poderia dosejar. 

À sua prosença nada tinha do ro- 
creativo. Sempre cortéz, sompro deli: 
cadissimo nos seus modos, era oxtra-| 
nhamento concontrado 6" sobrio de 


bor do passado do sir John Bollamo- 
re, porque a sr? Stovens, a gover- 
nanto, é Richards, o feitor, aram do-| 
masindo loaos para conversarem 

miliarmento a respeito dos nogocios 
ão amo. Quanto á profossora, alla sa-| 
bia tanto como ou o a nossa commum 
curiosidado foi uma d 


m 


menoresi—disso elle, 


santuario onde soube mais tardo que, 
ninguem. tinha posto os pás havia, 
tros annos, á excopção d'ama velha, 


entrando do| 


o no pequeno 


lhor encarregada da suá 


o acaso mo abrira. Ardondo em dese- 
jos de saber alguma coisa, dirigiu-s 
ino nossa mosma tarde o comoção 
ja passear na alameda do jardim, oi 
quanto ao pó do nós os meus de 
alumnos jogavam o tennis na rolv 
—Não imagina — disso élle — que 
caba do ser feita em seu, 


Era uma sala redonda—surranjada na! 
torre, conservava ainda.a iórmu-—del 
(tecto baixo, do apenas uma uúbica| 
ljanelia estreita engernaldáda do bes! 
o mobilada com a mhaiór sim plioides 
oo mondo. Ui relho apepeo 
fonioa pólitoda, ama mesa para cordiar, 
uma grande estanto cheia de livros! 
[constifuiam todo o seu luxo, ei 
ima da mesa estava collocado, empi 
nado,o retrato, em pó, d'uma mulhe: 
não prostei atenção" aspecial às foi 
nd rr ie 
Eloa prsspulgeto cRo tapa 
[são de meiguico o do graça. Havia 
ali, além d'isso, uma grande caixa de 
isca prota o 'um ou dois maços de 
carias ou de papeis soguros pos elas-| 
Fred 

Nto chegámos a conversar, porque, 
Isir John Bollamoro via que eu asta 
va molhado o quo tinha necessidade 
e, mpudãr e fito o mais depressa). 


razdosque nos, loxcepção 


* duas vozes numa existencia. Pordi 
“om isso a melhor situação que na 
mitiha vida tive, o que não quer dizor 
quo mb não felicito por tor ido a 
'Phorpo Place, porque gaukeicom «| 
troogi. Mas isso -dar-vol-o-ha a co- 
nhecer à minha historia, * 


jaunos e wma menina de sete, Miss Colmore; quo tinha trinta -annos; a, 
| Withorton, kojo minha mulher, ora|sn? Stovons;. a govornânto, possoa 
professora da pequenita; ou ora pro-|secca o taciturna; finalmenta, O gr. 
fossor dos rapazes: podia haver pre- Richerds, um homem-de elovada es- 
lúdio mais claro para um casamento? tatura o do- modos militares, quo di- 
Hoje é sobro mim que alla exorco a rigia na qualidado do feitor o domi- 
sua auctoridade o os dois rapazos quo/nio de Bolumioro, Tomavamos juntos. 
feduco são os nossos. Mas ois que jáJas rofeições; sir John, esse, comia só-| 
lhes roveloi o quo ganhei em Thorpo|sinho; habitualmento na bibliotheca, 
Place! Jantavabastantes vozos ma nossa come 
E" ama velha, muito volha casa, in-| panhia, mas vordade, vordade, nós 
erivelmonte velha, pro-normanda cm proforiamos quo o-não fizesse. 
cortas partes: os Bollamore jactavam-| Porque o: seu aspecto tinha o] 
so do já ahi viverem antes da con- quor que fosse de formidavel. Imagi-| 
quiste. Senti-mo golár átó aos ossos|nom um homem de seis pés a tres pol-| 
quando, 20 chegar, vi.ossos muros |logadas, com um rosto do gr: 
pardos de enormo espessura, esses/riz aristocratico, cabelos. grisalh: 
blovos de pedra que se desmoroná-|sobrancolhas ospssas, uma grindo, 
vam, é quando senti o cheiro do ani-barba mophistophelica aparada om| 
mal moribundo Gue ao edificio dava bico o, na fronte, om redor dos olhos, 
o bolôr dos sous gessos. linhas fundas, como- quo tolhadas e| 
Entretanto. a ala moderna tinhaleapiyeto. E olhos 


palavras, 

| Nunca vivi tanto tompo junto d'um 
homem para o conhecer 'tão pouco. 
[So não. sahia, passavá a tempo ou no 
[sou grando gabinoto da torre do leste, 
ou na sua bibliotheca, que fazia parte| 
[da ala moderna. À rogolaridado dos| 
sous habitos pormittia dizer com exa- 
otidão, em qualquer momento, em que, 
sitio ello estava. 

Duas vozes por dia, sabia para o 
eu gabinoto do trabalho: uma yez da 
pois do primeiro almoço, outra de- 
pois do jantar, ás dez horas, O resto| 
do dia passava-o na sua-bibliothoca, a, 
não ser quando, do tarde, dava du- 
ranto-uma. on- duas horas uma car 
nbada- ou um passeio à cavallo, soli-| 
tapio como tod a sua existencia. 
Amava os filhos o interessava-so pol 
[progresso dos sous ostudos, mas as. 
os, cançados 0! sustava-o8. um pouco goi O tou 


favor. Aquelle aposenta está tãofe-! 
chado, recobe de sir John visitas tão! 
assiduas o tã6 rogularos, que foz nas- 
cor na casa uma espocio do sontimen-, 
to- suporsticioso. Realmente, so fosse; 
a repetit-lhe tudo o que [so conta.a, 
proposito d'esse aposento — visitas! 
[mysteriosag, vozes ouvidas polos crêa-: 
dos—diria que sir John voltou ace: 
sous antigos habito: : 

— Quo ontendo por «voltar»?-—pore, 
entes 


fizeram aproximar. Finalmonte, deu- 

so um incidente quo mo fez travar 

is amplo conhocimonto com Ri 

é; assim, conhooer um pouco 

da vida do homem a quem estava 
|seryiudo. 

Esso incidento tove por aansa im 
imodiata a queda-do-Master Poroy, o 
meu alumno mais novo, no canal do 
moinho o o perigo de morto quo am- 
bos corremos, porque me ex puz a esso 
perigo para o salvar: A: oscorror, ex- 
tentado, mais transtornado quo a 
propria creança, voltava para o mou 
quarto quando sir John, attrabido| 
polo ruido, abriu-a porta do gabino- 
to do trabalho e me porguntou o que 
fôra quo so passára. Contoi-lho, tran- 
quillisando-o a respoito de seu filho, 
FEscutou-me sem-que uma ruga 56 
quer do sou rosto Sovoro so altoras- 
o, más a intonsidado do sou olhar, a 


Não sei se conhocom bem ssa par- 
te dos Midlands que ó banhada pelo 
Avon. E a ragião mais ingloza da Ta. 
glatorra. Deu-nos Sakospearo, quo foi 
a 9l8r da nossa raça, Torra do gra 
des pastagens, onrugando-se o di 
fando-se à oesto para formar as alto- 
fos do Malvern. Nada do cidados; inas 

a 


possivel que desconhoça-os 
antecodentes do sir Jota Bollumore? 
—Abaolatemente. 


[anão numoro do aldeias, cada 
lim. o seu campanario do podra escu. 
| Deixou-sa à rectaguarda o tijolo 
[*+ condados do sul 6 do leste; aqui, 
Ho é do pedra, desdo as parodos até 
eg do tecto invadidas pelo mus. 


(Continita); 


Lavagemiide fatos 
- Feitos ou degmanchados 


nara Cambournas 


Largo da Annunciada, 10,11 e 12 
Rua de S.Bento, 175 


E 


AZEITE 


“Appatalho 40 alcanco do todos pasa! 
aeetininas “om oxaeitdto “a acidoa Jo 
ate graus 8 doolmos de grau; É o 
“agi duplo economico, custado dada. 


dopaelão completo, 2$500 ris 
au 


Drogaria CRUZ SOBRINHO 


40, R, da Magdalena, 42 
LISBOA 


e 
Isqueiros “INTERNACIONAL, 


A 4U0 réis 6 com 12 pedras 550 róio Pgaara 


rito deposito om 

das é quadradas da 
par, 
ara BUÇOO vez, 
a: 194180 Tó OO, 18000 réis 1000, 


Dio visa pese 
fed gogoias da paso ago parou 


rel 
Pedidos a E Eopiiosa, Rua Capollo, 8-A 
| 


Loiaria do Natal 


ras DASA FELIZ 
area amsitaa de bles 
ado don 


CET 


4300 m2 


Brancos de 0º20 X 0º, 
Descontos 


GOARMON 


Travessa do Corpo Santo, 17 6 19 


Toa “obras qu 
End pobre 
A44M, 35 77, 14 à 1750, 
1001 à toip, 2009 a 2520 ii a 00, 
SSB a 2306, oa, 270, 2092, 10,100, 
710,777 666, 555, 29. 
Antonio Ga 


Vésfidos Tailleur 
Dó fazendas inglezas 
as GAR RARE 
UA AUGUSTA, 250 
PRÉDIO TODO 


-ASSIS DE BRITO 
da Medico dos Hospitaos 


Bisa e 
% Facultativo da Nisoricordia do Lisboa 
ICINA GERAL, 
JOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- 
TORIÇE DO CORAÇÃO 
oil gás Ad tá, 
a do Sul ao fato, 215 7 
- LISBOA” 


CGasa fundada em 


Completo sortimento de todos 08 generos 
de seu commercio 


DECAUVIE.NLE 
68, Rue de la Chaussée d'Antin=-Parislã 


Agente em Portugal 


Arthur Benarus 


4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBO) 


MACHINAS — — 


—— ESCREVER 
=Remington= 
Rua do Ouro, 127 — Lisboa 
CArUÍSios,, 

Estrangeiros 


MOSAICOS, caliyáraulica o ciomnte 


“AGUIA ROCHEDO,, 


Guerra aos phosphoros 


Preço 300 réis 


|] A ultima palavra em accendetores auctorisados vendem-se 
na chapelaria HIG-LIFE p 


José fnso Vianna & &º 


8 Molas 


cepci 


Tetenhone n.º 16] 


circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo-| W 
excusadores, material nara minas. e 


Salão Mimoso 
RUA AUGUSTA, 282 


Nesta casa encontram-se sempre ultimas novidades 
em chapeus para senhoras e creanças por preços ex- 


jonaes. 


Salão Mimoso 
RUA AUGUSTA; 282 


& Ga 


Telephone nº 1244-—LISBOA 


À SEM 


1862 


importados directamente 


Biscoitos nacionaes é b glezes de, Tamaras moscateis. 
«Huntloy 6 Palmerg- em latas do| Foo gras do «Luiz Henry- 
phantasia, a peso e em pacotes. atas de diversos preços. 

Chocolates, cacaos e bonbons| Trafias Gu Périgor 
aulsgos om caixas do phantasia de” 

«Tobler & 0.º,-.0 «Sn 


«Malitas Lopes». | 
Conservas francezas, inglezas e! 
da India Portugueza. 
Cognacs Tlartel, Heanessy, Bou-, 
Jestola & Marie Brisard c uacionaes |sandu om latas. 
Moscatel Fonseca, Macieira e do Salohichas de Oxford. 


rt. 
iuotas d'Elyas a peso e em bo-| 


es: 
Emos de Smyrna. iz hespanhol de El Mono. 


Presuntos de Chaves, de Italia, 
do, fran- de York e de Hamburgo, (finissi 
cezes, hollandezes e hespanhoes do qualidado marca especial da nossa Camembert e Brle. 
casa). 
Ealames de Bologna, Milão e de marcas, Madeira, Ms 
Hamburgo. 


; Bhenç 
Linguas do Rio Grande é de Pay: blis, E; 
je, Poi 


dog, glaçadas, seccas e em gelêa. à em pacotes ou em latas. 
assas de Malaga. gos «Billet- 
Passas Sultanas, rgos «Louit fróres-. 


Artigos proprios para brindes 


Aguardente de Ojen e de Parate. 
em) Licores naciouaes, fancezes, hol- 
landezes, dinamarquezes é rassos. 
Quejos nacionaes, flamengos, 
gruta, Prato, Lnnch, Parmesão, 
ima |Âmerioano, francezes Roquefort, 
inhos do Porto das melhores 
alaga, Gorez, 
jo, frencezes Borgogue, Cha- 
Julico, St. Estéphe, Sauter- 
ne, Pommard, Chateaux-margauz, 
Chateaux Laffito é Iquem. e: 


| Tonoinho inglez fumado (Bacons) sos da Companhia Vinicola do Norte. 
h Chá Hornimas, Hysson, Olong, 
eetas de Inxo, francezas crystálisa-| Pouchong, Pahó, Goofers e Perola, G. E. Mumm, Condon-Ronge, Moet e 


inhos de Champanhe, Pommery. 
Chamdom, Vinva Cj Original e 
Cibert su 


Whisky James Buchanau, Thorne 
'e Sons, Katrine e L. 1, , 


Praça Luiz de Camões, 33 e 34 
Esquina da rua do Norte 


Telephone 433 


Medico do Posto da Misericordia e da As-| 
ela Nas 


Lampada. 
À con filanhenta estirado 


or resislencia . 


EA À 
á venda em todos os bons estabelecimentos e na 


Companhia Porlugueza d'Bloetrieidado 


ENS-SCNUCKERT MERHE 


LISBOA 


Rua Augusta, 27,2.º 4 E. 31 de Janeiro, 171 
Silva Ramos |TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e 


Lisbonenyse 


> 


CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n. 110 2: 
TELEPHONE . 3220 


Automoveis de 
Lugo ede praça 


C2ge Carruagens 
L. de S. Rogue Lisboa! 


di 
L TA 
3 


syphilis 


e SDOA ABNT: 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
entos o moveis, » 


imal ôn precedido do 
es, estabelecim 


de avaria grossa e particular, 


Ido pais, ilhas.e ultramar. 


E EE SEcuaç | 


'Sociedade anonyma de res- 


ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa. 


Seguros terrestres—Eficotaam-so contra fogo os 
raio o explosão do gas, Espe 


| Seguros mafitimos-—Effeotuam-se contra os riscos 
Agencias em todas as cidades e 
mas principaes villas é pompaçõen 


À blous: 


á E BONUS 
Universal e Lisbonense 


do 0: 
Dão-se armado pára 


to da Rouparia Central vem. 
sos freguezes e ao publico em ge 
+ Empresa do Bonus Lisbonense para assim po- 
didos constantos que oé sous freguezes lho fazem 
rem os bonus d'osta importânto Emproza que 


ófforoce tambem vel! 


Esta casa vao especificar os u que tem grando oxiston- 
or exe onos brancos e cris para lonçoes o roupas 
Riscados e zephyros. Tecidos do algodao p: 
Toulhas de linho e algodão para mera o rosk 
linho ioglez da dogo a quarenta o oito talheros com ou sem 
abertas. Qobertores do 1& o algodão com lindos luvrados. Colchas de 
anolias do 1% o À 


a do renda ingleza em lindissimos de 
jo om rendas e 


algodão. Pjqués com e sem bactilha. Colossal s + 
bordados, Oamisas, calças; corpêtos o lindas rendas. Combi- 
5 tão. Adreços para noivas com cinco peças do roupa 
as com lindas rendas. Roupinhas brancas para croanças om 
goneros. Vostidinhos, capas o capotas o que ha da mais ohio. 
'Coroulas, Camisolas, Piga s,Collarinhos, Punhos, Suspen- 
atas é Lenços do linho e algodão. Grando sortido do E 
para senhora é oroanças 


Fevenção — Qualquer Ireguoz tom o diroito de reclamar os 


É] vonys gu exigir 10 0JO do dosconto em qualquer compra q 


cando isto 4 encolha do freguor. 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.=110 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 
E 


'xtracções Obturações de ouro 
Simple. 
Sono 


Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
e pltrta tom por doppialiado a jarant a colocação de 
a 


Esto 
dentgo 0 artificlo, sem placa e aptas à % 
mas! o pe 
entés montados sobre caoutchpuo + 
Eai E qa 
BÉRS SOB! dando o es 21d 
entaduras completas 
a 


Com doptos distosiguêm, montados cobro volcnaito + 
e Copos A latinas o o ei 
: o Pa ontados sobro ouro 


258000 rére 
B0000 + 


longito,. 2 e as 4og000 » 
Comentar eram pivsdlo plátinaei 000 
uiras completas com gongiva do pos 


a de ouro do lot, cada « 
juro platina, cada 
js ouro om póroolgna a 


aro. 
Jana, 
Richomonas . 


onto desão 


Antiga En$ommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto á Escola Academica) 

Esto casa ás que melhor pode serra publico, ento em oi 
miados à poliganto, como ot lavagens de roupas brancas, poi 
fa glbont Eilladicatmé 7 : , 

'edo-so go publico ar da vordado exporimon- 
tando q trabalho d'osta cas 
Manda-so à casa do froguoz, qualquer que sejá o ponto da oi- 


omettor postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 

RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 

EMILIA DA CONCRIÇÃO 


=Dynamite— 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
PRO E = to 
Capsulas 
Elos, dado, teipalaso WRANAPI Casas de 
Rastilho 
Abeatronão, meados doi 


H 
gd ra do 


Chargeurs Réunis! 


Em 3 de janeiro. 
O paquete WIRRAL 


para 


Rio de Janeiro e Santos 
Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis, Rio Grande ' 
do Sul, Pelotas e Porto Alegre 
Com trasturdo no Tio de Janelts 


Para carga 0 informações dieigir aos 


Agentes 


Ê Augusto Freire & €. 
Telephone |75 — Praça-do Munivioio. 19 + a sa 


PITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


pireeção e 


propriedade de Manuol Guimarãos 


Euitor—Camillo Sousa e Almeida 
Redacção é Admilnistração—R. do Norte, 5,” 


LISBOA—Terça-feira, 24 de Dezembro de 1912 


Telephone n.º 2298 Endereçotólog. CAPITAL 
Corposição-—Rua do Norte, 811º 
Bifoina de Impressão—7], Ruã da Bica, 7/ 


“MB 3, Amo 


tg 1 ema 


luis processo Natal lote 


Podir-go-ha julgar qno o facto de| 
«or'logitimas' obsorvações á fórma| 


vilmonte * 89, conceberia . quo lá so| 

“atasso ostabolecol-o, o basta assa, 

nsidoração para que nos convonça- 

5 de to lo não é procisamento 
om o mais logico, nom o mó 

oto, nem o mais domocratioo. 

Nas nações quo por normas domo- 

atious so rogom, não ha. a preoocuí 
sução do. oceultar á opinião publiou 
“não aquillo quo, por nocossarias re 

“eyas intornaoionuos, no torna forço- 
ocoultar-lhe, duranto um doter- 
iuado praso. Mas n sua politioa in- 
na dovo gor tão clara, tão Loal, tio 
assombrada, que nonhuma duvida 
ssa havor om rovolar as suas. ori» 
s, podendo o chofo do Estado, pola 
storforencia que lho cubo nã sua] 
»solução, conhocor não só a indica- 
jog dos politicos mus támbom a 
ionções da opinilo pu 
Porquo é quo uma oriso, dosonro-| 
sada nos bastidores da politica, não! 
ao compadeco com a intolo das ins- 
tituiçõos domooraticas? Prooisamonto| 
porque, mum regimon do domoora- 
cia,o povo quorconhocer a fórma como| 
no Milpto do poder Nas monarohias.| 
quo embora adaptadas a um rogimon 
roprosontátivo, 86 teudam a rostaurar| 
o podor postoal, é yub esã0s processos 
eo uam, o ontão. diz-se, justificada 
onte, quo as resoluçõos das orisos| 
30 obra das camarilhas. 

Tm ouso algun podemos admittir 
1020 procada: nas Ropublicas como 
“as mionarchins, Im caso algum po- 
-smos “deixar pastur, com protesto, 
wuo so possa dizor quo oo já nho ha 
isfeamarilhas du monurobia, existom, 
-lávia, as coteries politicas quio fa- 
«Sm “o desfazom ministorion, som no-| 
qor “6 pais tor conhecimento official 
5 fãoto, vondo-so, dopois, de um dia, 
ra o Outro; com um novo govsrno, 
ào lho surgo como do alçapão das 

»agious, 
eeso-ha que, não é esso o ponsa- 
nento dos politicos, mas, não sondo 
«Sim, para quê ossus apparonoias do 
nyatório quo nom soquor acobortam 
m mystorio? So o publico sabo, ha 
arto d'om mos, quo hu um 

bô que o governo no domitto, so 
» quo so outá tratundo da sua substi- 
sição, qual a rasão de tudo isso não 
» passar como é norma om todos os 
«atxos? Pois, por não vstar declarada! 
ariso doixa do havor criso? Pois, por| 
governo não tor ainda podido a do- 
“asão, doixa 

so continua m 
ais, por não so dizer quo os ohofos| 
8. partidos vão sor consultados so- 
o a solução da oriso, doixa do so sa-| 
x quo o foram já ou o hão do ser| 
tanto antes? . 

Procura-so ovitar um periodo do 
soortozas, Mas so assa incortosa xi: 

! Mas so ninguem, afinal do contas, 
hora o quo 86 passa! Mas só todos 
ibomos que estamos sem governo, 
quo o gabinoto Duarte Loito já so 
áita a meras funoçõos do expodion-| 
» Dir-so-hia. haver sitaplosmento o 
aposito do aflrontar os principios o 
s dosprezar a opinião, 

E' cont 
ondo om tal facto um symptoma gra- 
3 da porversão dos principios do- 
sosraticos, que são a base o a Ógido| 
> República. 


Por ser dia de feria) 
“o nacional, não se pu-| 
“lica ámanhã, 


“A GAPITAL, 
Conspiradores 


Emigrados para o Brazil 


A bordo do vapor Frísia, que hon- 
sm entrou no nosso porto o sahiu| 


s do poder? 


priôtario 
Furtado 


sea VÍ igrados, que embarcaram 
= A Insurreição no Jrexico 


Ei Paso, 23 de dezombro 

1º Os insurgontes, gommandados por 

-* sseual Orozco, tomuram Casa Giram- 
silas) dio 


ão incortosa o hesitação. Sogui: 
so como sulcar um mar: encapollado, 
poreorrer um deserto ou: atravescortaes esperancas, À nevrose 


orivada de uma ouriosa ox- 
porisnoiá, 
Reinava, a folicic 


Noito dos tompos. 
AS crounças aprendiam com sous| 
E es venorados amados 'ná liçõõs| 
fundamntaos: da arto vor 
o 05 pãos coiisóiyaim dódoradas é inal- 
toravois aquéllas praticás.auspioios 
quo as. geraçõos tranquillas soguiam 
confiadamonto, apoiando-so molas 


[como um porojeino no sou bordão. À 
oxistoncia decorria sem aocidentos| 


[nem sobrosaltos como um habito, vo- 


lhissimo, puido polo xoçar dos. 86- 
culos. 
O passado morooia um rospoito, 
hioratico, iinpondo-so sém asforço do! 
uuior à mentes cplmas o'ropousai 
quo não so davam a torturas para. 
piar a vordado no fundo das rotortas 
Jou nas atrovidas migrações da ratho 
espooulativa, As curiosidades dor- 
miam o, sou somno, na moia sombra 
[dos. ensinamentos dos livros divinos, 
outando crodulamonto as palavras 
iendas do sabios,oujos labios dis- 
tillavaim scloncia profunda 
como os fructos quo os pomiuri 
rocium ás cubiças, nas tardos múoida 
ão outono. 
Os xois honravam-so com o titulo 
do “pastores do povos o 08 saoerdo-| 
tos, importurbavois na rovolação que| 
os toitos augustos continham, fala- 
vam do Outro Mundo com uma corto- 
sa inagossivol ás tarvações da davida| 
o da nogução. Para cada impafionoia 
Savia sotnpro um 'consolho prudonto, 
para cada dôr uma rosignação inven 
oivol. 
Ninguora so inquiotava com o fu-| 
turo, porquo esto não erá mais quo a| 
[roodição compassada o corta do oda-| 
dos desaparecidas na curva dos tom- 

05, | como so somem ob vúltos queri- 
os nas longas osiradas que lovam| 
para longo, para Tonigos As ho- 
ras tinham a marcha lonta o roflocti 
da do urda procissão nampro moça no 
brilho incaloulavol dos sons canticos 
o dos sous andôros. Cida diá oncor- 
rava a sua significação quó as alinas 
accoitavam com agrado infinito, tanto 

is quo a protecção oolestial do um 
nto velava pola sua pas o segurança. 
Para as oxpansões mais raidosas, 
para alimentar as nocussidados do 

anismo, quê a higiono dos nóssos 
nervos roelama, o calondario, sollioi- 
to o providonte, escolhia umas tantas| 
datas fostivas consagradas f alogria 
S ao brodio, O, homom desafogava, 
ontão, sacudindo todas ns nuvens quo 
a tristeza ou a amargura lho haviam 
lançado sobro o coração, á maneira 
do morcogos ospantados com um bom 
arohoto em chammas, O Natal annun- 
iava-so do largo, lá para os fins de| 
dscembro, gomo tma promossa de 
vonturas.” À sua simplos avoca 
midado “domo do reconquista, 
d'aquolla vasta" pas quo as familias 
gaardavam nos seus lares, como um 
penhor som preço, 

Os jovens, orentos na estrela da, 
a mooidado em for, sorriam-lho| 
com dovoção, antovendo a mag vo- 
volidora do uns olhos nogros, onrr 
gados do flnidos porturbantos, annn 
cindoros do novos rumos para 08 sou! 
dostinos nindi incertos, 1) os volhos?| 
Iissos, quebrad cargã dos 
nos, quodav 


Jesus ronasoia em cada peito, como 


um. yrio dontro do uma gruta, 08 
odios fundiam-so, á maneira do oris- 
taes de novo que 0 sol converto om 
jaguas bo aus agouros ba- 
tiam as azas para muito largo, 008 ros- 
tosdosenrugavam-sodo approhonsõos, 
abrindo risos quo illuminavam ag 
boccas, tornando-as altares em que 
um deus dorramava bonçãos, 

A? moja noite, mas torras da Boira, 
om aldeias envolvidas no sogeodo dos 
pinhaes, os sinos tocavam, 
do sobre o luar o sobro a no: 
golho das suas notas grav 
sonoridades acordavam co! 
'montos, nos reconcavos dos vallos, 
Procavam-so boijos o abra 
ahayum-so às 


as 
favoongas quo do passado so orguiam 


dirigem-se ao Rio de Ja-|para saudar a continuidado florida o| nos solço cosura 


oristã dos seus doscendentos, ina- 
balaveis n a 


seu culto dos antopassa- 
dos. Natal 


Natall,.. 


Aotuálmento o calendario é cheio, 
E ra 
ex, os dias do um anno é tão porigo. 


vêr 


ria 


HORAS 


nheço as povoações transmonta 
sgrestos o dosconfiadas, ora apertadas] 
ontro ospossos cintos do montanhas, 
[como Villa Róal, que o Marão olim-| 
pico domina a distancia, ora vigian- 
do a campina nooidontadaria amarollo- 
jur sob o tom doirado dos restolhos, 
como Bragança, a modioval, ora os 
pralando-se á beira do rio tortutado| 
quo vom das. Hospunhas distantos o] 
Sorta toda a provinoia, como uma im-| 
mensa sorponto a dosonrolar-so polo| 
valo bordado do ponodias,. Conhoço a| 
Rogoa cuprichosa, ohoirando ainda á 
opuloncia antiga, quanao o vinho do 
[Douro se transformava em riquos 
ada gôta d'osso précioso licor valia 
uma boa libra inglosa. Lamogo paro: 
oou-mo uma velha fidalga sem duntos, 
do braços abortos, 4 uo al 
guom no apresso 
do até lá o progresso quo d 
Braga atorrou-mo 
o sou ar do benta ombiooi 
do soalaio o foristoiro que vao por- 
tarbar-lho a rosa intorminavol om] 
ha soculos a sua roligi 


mas ha quo não o apagarão nunca, 
tão prófundaiento silas do gbuvatam 
na alma, meio futil 6 moi 

d'osto imponitonto caminhoiro “óuja 
maior pena consisto em niais -nãô po- 
dór andar, para “bom: admirar tudo 0] 
quo mosto paix ha digno do sor visto. 


Mas Sotubal... Bi não digo que 
amais linda torra do Portugal. Oó-| 
mo todas -as outras osta oidadosita, 
pordida a boira da. agua é d'uma ba- 
nalidado sombria, so quom chega toi- 
mar em ficar encifundo nas aus 
ruas tortuosas ou porsistir om por-| 
manocor um dia todo, na praçã que 
onfoita com o nomo do 
contomplar o monumonto do. 
jsora obra do canteiro oujas. 
sthotioa não , vão além dá 
apparolham um portál. 
o onchor dPagss| 


hia immonsa, terá a dita inostimavol 
do contemplar uma “das maioros ma 
ávilhas--quo a nós, homons dóiõon- 
dontos do navogadores, mas do ha 
máito divorciados do mar—ajagua 
avoldada, num dia de claridade, 
subtil como o dhoje, nos pódo ofle- 
recor, À fascinação da luz o da ria, 
toda olia adormecida como um gran 
'do manto do saphira liquida que iãos| 
Hdolicadissimas do Índas tivossem 
tondido no valo immonso o profúndo, 
levou-mo hoje, pela hora sagrada do 


A bahia de Setubal 


—— ue a 


do Natal 


DE PAZ 


da col: 


A esiad 


N 
nihitido- 


00 sompro o Fi 


E 
ndo 
do-89:6im 


oljando-o, sonfun 
obni elo, ora. trangforinai n 
Jonos <primitivos, onde “as: gran 
dos baroaçaé voom carroigar o dos- 
carvegar, “ora dosonrolando-5o como 
ulhá larga faixa: branoa ontro à agua] 
(povonda de volas o à tórra aronos 
toucada d'uma mos 
ou vogotação. A? madida quo a onsa- 
ia ão, onfume, quo o castollo so 
uinha no espaço agul-olaro o 
ano atorro, asocorgds to” 80pó da 
montanha, diminus o pároco morgu- 
lhar no ocsano, quo so adivinha para 
lá dos aronos alvisaimos da volha 
ar quo tudo. irradia torna- 
intonsa,  invado-nos todo à 
quooor “tudo o quo lá vao o 
fioa para além d'osto momonto do 
oxaltação om quo nho ha partioula do 
maldado quo não morra no nos 
so animo, imponitontémonto mau. 


is, transposta a ladoira suavis-| 
Siva da” Graça, ossa paz quo nos on- 
volvo concretis: mais ainda 6 00+] 
mo quo so matorialisa para não nog 
abandonar senão quando o rio, tão| 
largo quo a vista mal doscortina a ou- 
tra margom, so dobra sobro si mosto, 
para so pordor definitivamento na 
ostumada aridegeda charneoa nlemto- 
isnã. E a soronidado quo d'ello nos 
'vom, quo poisa sobro a tórra o que 
[so rospira om cada golada d'ar quo 
nos dosoo. até ao fundo dos pulmôs 
desomporrando-os o dasoxidando-o 


[proma do quo nos falam os gerando 

idoulistas o da eimplicidado illumina- 

da quo 8, Feanolsoo d'Assis pulvori- 
va Á sua rodá o prógava amoravol- 
to aos homoni É a 


lindo de toda a longa costa portu- 


|guoza. Sonho, olhem-no n'am di 
mio o APhojo; dos mais castas 

vos é dos máis embriagados de luz 0] 
do cariêias que nos tom dado o invor-| 
no" bôtidoso d'esto am 


atos... As volas brancas, cortando-o, 
somelham-so a avo: 
ão cosidas - com el 
[do lho quobrar a suporficio adorme-| 
cida. O sol desfaz-se om torrontos do) 
luz, “quo purificam quom- n'ollas so] 
bainha; o as aroias da banda de lá, 
alastrando em deolives suavissimos, 
[parecem toalhas douro ardendo sob 
o fluido incendiado quo as afaga, Bm 
mious olhos cançados não cabom mais 
encantos o ma minha agitada alma 
[não podom- rocolhor-so nem mais 
pas, nom mais vivifiadora gorenida- 
de... Digo adeus ao mar, nºuma gran- 
(do o roligiosa reverencia, o abalo. 
[Leitor, quando vieres à esta torra, vas 
rondar o oceano que mio deslumbra. 
| a unica coisa mil vezes linda que| 
ha para'yôr em Setubal, 


Braz Simões 


O ancião Kronos| 
perdeu a mão: de redea com quo go- 
va as estações e osparzia auro- 
ras polo mundo. Os nossos passos, 
não pisam com firmesa o chão dis! 
estradas, 
Quando chegará .o Natal? Quando 
chogará o anno bom? 
úiguém se incommoda já com 


jdovora os homens. Às suas esperian- 
cias, prooipitadaé o fugazos, são como 


ma colobro, À existongia vas om tur-| 
Bilhão om busoá “do Nirvada. Rai. 
vas o coleras forvóm ' nos poitos an-| 
ciosos. Onde tórminará a ronda loa- 
cu? E 

So Josas renascasse.: 


o vivam! 


o 


ltom. qualquer coisa do falioidado su-lp 


Joaquim: Manso: br, 


Pra da Arcada 


Das poucas crehgas que ainda restam 
de pé, a loteria é a mais robusta. Até as| 
[pessoas de melhor juisó lho são fieis. | 
Realmente, tom todos 09 altractivos da 
[sedução— a promessa da riqueza, trazi-| 
da nas azas da fortuna mediante a com-| 
a de um mumero estampado nºum pape-| 
Mucho, garantindo pela Santa Casa. To 
dos nós, durante as vinte e quatro Roras| 
ge tem o dia, ronbamos um momento ds 
nossas oceupações para nos deliciarmos| 
com esta miragem cheia de tentações — 
sermos ricos, 
Dantes, as nossas faculdades de illu-| 
são dispunham de largos recursos aliz 
mentares. Contra a sovinica da existen- 


«|eia, qe nos força diarimento aum tra- 


balho exhaustivo, nós deliciavanio-nos 
com a ideia do descobrir uma mina de 
ouro, achar um thesouro, herdar de um| 
[parente brasileiro, adquirir as boas gra- 
gas de um tirano, ter as simpatias de] 
ema, fado, inventar à pedra Mosofah 
topar tem bolido de metal precioso, pes- 
car perolas ou emigrar para o Et-Dora-| 
do. Todas estas varias espectativas, po- 
rem, falliram miseravelmente desde que 
a humanidade se emancipou dos chania- 
dos erros pia 

O quo resta a, 

A oaria exe O verbo promissor dos 
Oagliostros da política, Daquella, sabe- 
se vagamente que beneficia com os seus] 

Ipes as pessoas que nos não interes- 
aum; destes, sabo-so com inegualavel cer- 
tera que exploram com rara mestria 
eredulidade das turbas inventando-lh 
paraísos quo lhes adormentem as cc 
ras. Ainda assim, a loteria é mais resis- 
tente, porque as esperanças que nºolla 
depomos não: se extinguem, renascendo| 
das proprias cinsas. Para jogar, qual 
auer pretexto serve, 
|” Conhecemos wm homem a quem nunca 
aiu. a taluda, mas já por duas vezes a 

rdou, por differença de uma unidade, 


quo já teve duas approsrimações. Tem 
um destino corto--jogar sempre. A for- 
tunia foge-lhe - com: presteza, mas ella 
calço com é viva 


uoizou-so-nos hontem quo, 


Um pal, 
a no Liceu Maria Pia, a 


tem uma fi 


a 


qual só teve a honra de ver o professor 
de geographia trez vezes durante a pri- 


meira epoca. 

“Porque é ie este mestre, cujo nonie 
igporamos, se furta tanto ao leciona. 
to 


Nai ha um reitor no estabelecimento? 

Gomes Carrillo, mana das suas bet| 
las cronicas do Bl Liboral, proclama! 
soberano do universo o dinheiro. Já o| 
sabiamos. A civilização, em vez de nos 
encaminhar para uma maior libertação 
de nós proprios, deu-nos como ideal a 
conquista do prazer, D'ahi a cavalgada 
Uubrica dos instinctos o paixões. Óra a! 
febre do goso alimenta-se directamente 
da ancia indomavel do lucro. 


Migalhas 


Um felizardo 


Por lá atdou todos aquollos dias, 
Silourroando logoas, carrotando cantia 
d'agua, comendo da gamolla dos solda- 
dos, satisfoito o contonto. Do rogrosso 
ja Lisboa, podia. para ficar osperando, 
;ntam canto do quartel, vivondo das aó-| 
Tras do rancho o dormindo ondo calh 
va, que lhó chegasso a odado de podor| 
sor aprondiz do cornoteiro, 

“Tornou-se uma figura habitual do 
rogimonto, vagucando pelos corredo- 
ros, fazondo recados nos officiaos o vos- 
tindo uma volha farda do brim, Hontom, 
japparecou nas casoraas um vendilhão| 
do contollas com as mãos cheias do 
namoros. Outros tantos mystorios o ou- 
tras tantas tentações. Cada soldado 
procurou. no fundo do bolao tros moo-| 
(das do vintem para tantar a sorto o 
cada qual oscolhou, dentro n fazonda| 
o cautelloiro, o numoro quo mais lho 
sorria à imaginação, Não havia quem, 
so não sentisso Mofina Mondes o futu.| 
russo o que compraria na torra, no caso 
ão lhe aahfr a Fortuna r'aquello papel 
promettodor, 

O guroto assistia à compra o um sar 
Igonto, condoído, tomou a ultima das 
osutollas o dou-lh'a. 

Hoje o garoto é um homem rico. 
Sabitam-lho conto o tantos inil réis, 
[Não ohtendo bom o que isto soja o, po- 
bro como sempre fól, sem pao nem, 
mão, bastanto lho dava quo ponsar on- 
do corhoria no dia soguinte, para que o] 
[son espirito so pudosso habituar a am- 
bições! 

Esta tardo, corcado do risos o do ox. 


guntáyaim o que ia fasor d'aquella di. 
nheirarhá bruta, quo a sorto ironica lho] 
tirava. pela. cara, elle só respandia| 
[com um grande ospanto nos olhos: 
= +Cómprai timis botaa,, 
do 


André Brun 


to envaidece-o o anima-o, EP o homem |l 


3:819 


vae para um commei 


Foi do alogria para uns o do deco- 
poão para outros o dia do hoje. Quan- 
tos a esta hora so não arrapelarão di-| 
sondo: 


a sórto) 


ro O sou revorso, os que foram con- 
lomplados  bemdicão “a esta bora a 
sorte que os butojou. , 

A “extracção estava, como dêrcos 
turho, marcada para as 12-horas, Mui- 
to antos, porém, já a vasta sala das 
oxtracçõos no oncortrava por com-| 
ploto apinhada do gento, que 56 com- 
primin o acotovolava na ancia do sor 4 
primeira a ouvir da bocca dos pro- 
gooiros os numeros contmplados. 

E quem do alto do estrado olhasso| 
asta multidão, voria no lado de cida-| 
dão austero o proato, do graves. 
sus brancas, 9 garoto do pó doscalço, 
do olhar vigilanto, prompto á primoi 
fra voz para, como uma flocha, gal- 


var a nova o 
ao cumbista folis, 

As galorias rogorgitavam tambom, 
(do ospeotadores, ontro os quaos b 
onhoras que, do papol o lapis 
Jem punho, aguardavam o momento, 


Polas 11 horas, procodou-so & con- 
foroncia das bollas com os numoros, 
quo foram retiradas dos respoctivos 
cofres o enfiadas om varas do aço, 


oirro, ar, José Villa-Lobos d'Ar- 


Oom os numoros da oxtracção, 
na da diroita, as quo aconsavam 


Er, nho oa 
Pximações ou 


É dose do promio maior; 
proximaçõos no -9.º promio o novo 
promios mais É dasona do 2.º pro- 
mio. 

Cumpridas ostas formalidados, fo- 
ram as espheras fechadas, aguardan-| 
do-se a hora da extracção, 


gento, o 
rodores do edificio o bom 


pro- 
tario 
que dava a diroifa ao ro-| 
do administrador do 
[sogundo bairro, sr. Arnodo 0,4 
quorda ao sr, José Saldunha. 
direita o á osquorda da mos, 
idonoial alinhavam-so duas ban- 


[choco Cid e Onrlos dos Santos Pa- 
ia, oncarrogados do osoripturarem 
os números sabidos das ogphoras. 

Junto a estos, tomavam logar Joa-| 
uim José Lopes o Antonio Paulo 
*esroira, os progociros, sendo as bol-| 
las dos numeros. vorificadas pelo sr, 
Lais Maria Bastos o pelo deputado 
Julio Olaro. 

Na osphora dos promios ara a con 
foroncia foita polo sr, Josá Amado o| 
elo deputado sr. João Maria Rocha. 
tando tudo a póstos, o presidonte| 
agitou a campainha o ambas as os- 
phoras começaram rolando suayo- 
monto. 

O. primeiro numoro a sabir foi o 
[2:379 o logo o sogundo progosiro 
[com vos cadonciadu respondou: 

2008000 réis! 

Soguem-so 08 n.º; 1:020, 2319, 
1579, S:178, 8:496, 4888, 2:580 6 
ainda mais alguns que obteem o pro-| 
mio de 2008000 róis ou seja o que 
vulgarmonto se diz—o mesmo di- 
nheiro. 

A brovo trecho, o primeiro pro: 
goeiro annuncio! 

897. 

Ao quo o segundo respondo voga-| 
rosamonto: 

—Cinco contos do réis | 

Era o 8.º promio. 

Na assistencia ha um certo mur-| 
murio, mas as esphoras proseguem 
na sua rotação, alheias a tado, 
Ouye-so aindo 

—1108. 

E a resposta; 
4008000 réis. 


E logo so soguem uma serio do no- 


Foóitações mal estudadas d'um poe-|claminções patusóas, nos quo lho por-[meros todos contemplados com róis| 


& outros com 4008000 réis. 
Depois, uiua brevo paragem, para que 
as bolas quo tem sido enfiadas nas| 
varas de aço possam sor ontregucs á 
presidencia e ali verificadas, 

Mas movamonto as esphoras rolam 
e; após a leitura do alguns norieros 


'A taluda foi distribuida pel 


[gando sobre os circumstantos, ia lo- 
panhar as alviçaras 


A osso trabalho assistiram: o ro-| 
rosentanto do administrador do 2.º 


du 


querda da 
as 6:00] 


romios o quo oram om numoro do 
do com as 22 appro- 
uns approxima- 

'õ08 ao promio múior, novo promios| 
ap- 


Como a sala não comportasso mais 
ova ostondou-so polos cor- 
im polo 


“JO bilhoto foi comprado na 


LOTERIA DO NATAL 


«o QHO 


contos de réis 


os pobres. A immediata 
rclante do Caramujo 


contemplados som o mosmo dinheiro, 
ou com 4008090 réis, o primoiro pro 
geito annuncia importurbavel; 

E o outro rospond 

80 contos do róia, « 

Era 0 mogundo promio, 

Pola sala passa como quo um frme 
usito de enthusiasmo o o numoro fo- 
lia passa do bosca om boooa. 

* com “grúndo diffiouldado' que, 
progoiro fas ouvir: : a 

—Os numeros 768 o 69 toom asda 
um o promio do 4008000 réis. Todos. 
os numeros desdo 751 até a 760 toom 
9 ptomio do 2008U0O ráis. 

Emquanto so estão dando ostas ox 
plicuções, onve-so fóra do edificio, no- 

largo, o vozoar quo fas a multidão ao: 
tor conhocicionto da immodinta, 

E as esphoras sompro importurba» 
veis prosoguom no sou giro, sahom 
alguns numoros com o mesmo dir 
nhoiro, altornudos com 4008000 réis. 

ÀS “attonções fixam-so no numore- 
da grando. Toda a sala ostá anciosa 
pola sahida da bolla, 

Polus 120 47 minutos é anuncia 
do o 0.º 3:849, 

O segundo pregoeiro, com um lovo 
tremor na voz, grita com todu a força 
dos sous pulmões: e 

240 contos do róis! 

Do todos os cantos da sala sabia 
um murmurio, O numoro da grando 
foi repotido por milharos do bocoas, 
no mosmo tompo que a sala é quasi 
abandonada, sabindo tudo do tropol 

Mal so ouvo o pregnoiro dizor; 

—0s numoros 9848 o 8850 toem 
gm gonto de róis onda um. Os nume- 
ros 8841 a 9850 toom todos o promio. 
do 4008000 rói z 

Estas oxplicaçõos 
torossam. À aula 
[como por oncanto, Ê 
Casas e cauteleiros que vende- 

ram a sorte grande—Solda- 

dos de infantaria 2 contem- 
plados 

A?s 18/horas o 10 minutos o prosi- 
dento agita a campainha, marcando a 
intorrupção de um quarto do hor 
para descanço. 

À oxtenação, de 
torosso, Alom do alguns numtros gom. 
jo mesmo dinhoiro o outros com róig. 
4008000, subiram os 4.855,4763, 1050: 
o 1780, cada um com- um conto de 
roi. 

O ultimo numero da extracção fi 
o 1206, com 2008000 rias voto 

A extracção terminou ds 14 horda 
monos 8 minutos, partioipando o prox 
[gooiro nossa ocoasião que os tros 
[premios grandos soriam pagos 

souraria da Misoricordia até 
16 horas do hojo o os rastantos dopoif 


quasi já não in- 
vasiara-so quai, 


ldo amanha. 


Finda a extracção sahimos da sal, 
Cá fóra, a aglomoração do povo, que 
ora oxtraordinaria, discutia com og 
lor 05 numeros promiados o a quem 
haviam cabido, 

A sorto grundo foi vondida ná ta- 
bacaria Cootho, no Ouos do Sodró, & 


foira passada na Santa Casa da Misó- 

ordia o aborto motado d'ollo om 
cautelas com a firma do oumbisiy 
Onmpito, sendo dividido om cauéol- 
as do 18000, 500, 200, 100 o 60 róigs 

Na tabacaria Coslho foi vondido ag: 
balcão grando numoro do cautel: 
pessoas desconhocidas. 

Os cautelleiros 

Avolino Cardoso vondou BO caubg 
las do moio tostão nos omprogados: 
do Hotel Central o na ty pographindo: 
ps, Adolpho do Mendonça, ao Oprpo 
anto, 

O sr, João do Mondonça foi oo 
tomplado com 1:4008000 réis o 08 ty 
pographos Agostinho, Seixas o Salios 
com 1208000 ráig. 

O oautolioiro José do Forte voridos: 
[208000 ráis om cautelas de 5 o 109 
róis a emprogados dos varios escrie 
pingios do Oses do Sodró e xa 24d 

ompladas miifas. 


ulho. 

Foram tambom oi 
vondodoiras da Ribeira Nova, 
Os cautoloiros o vondedoios de 
ljornaos José Toixoira, 6 Arilina e A. 
bino Nanos Forroira vondorám mioio 
bilhoto á porta da Misoricordia, do 
qual um quadragosimo ao possoal da 
thoatro Republica, a quem coubo a 
quantia do 6 contos, quo foram dividi- 
flospolos aca: Antonio Lima, José Mas 
ria, Laurentino Mendos; L. Hon 
Raul Bandoira, Josá Francisco Am 
tonio Gonçalves, Mantol Jacintho, 
Antonio Fornandos, Manuel Domin- 
gos, Joaquim Correia, Antonio Ms 
sas, Cardoso Ribeiro, 
nes, Celestino Faria, actor Pinto Cos- 
ta e Eduardo Antonio, 
Muitos soldados o cabos do infan: 
taria 2 apanharam a grando om cau- 
tolas, sendo onorme, como é bem de 
Isuppor, o contentamento quo darar 
to o dia roinoa na quartol das Janel- 
as Vordo 

02º premio ou sejam os 30 om. 
tos, Lilhoto inteiro, foi vendido, no 
principio do mez, pela casaa Viorli 
no nogociante do Caramujo, sr, Je 
Forroira Jorge. 

O torcoiro premio foi vendia 
avulso polo cambista Compeão, eg: 
vigessimos. acer A 


liquidam por metade 
doseu valor. 4 4 4 4 


Rua do Otro, 39 a 43 .G2 Rua de S. Julião, 150 a 168 


191 


As mais recentes novida- 
des. Na presente estação 


énormes 


reduções de 


preços em todas as sec- 


BARROS & SANTOS 


ções. Grandes existencias 


que serão liquidadas até 
ao iim do 


anno. 


e 4 


DEFEZA NACIONAL 


Água de Mouchão da Povoa Um imperio que corro 


4 NERD do = 
TA wamoneriva PA “Matindo, O Salão o 
ê VE ulca na cura do ulceras, scsetmas e docnças do pollo, infiam- brisas 
O DU ei nad ra do da Trindade 


SS torão optimo Regalari 
S/ tias dodnças le estomago. 


Deposito Gerat—Largo do Conde Barão, 48 
Telephone 3509 


“Rookhal, inlermáeional 


Os «players» do Racing Club. del 
France teem uma csrinhosa 
recepção por parte dos nos- 

sos «sportsmen- 


do MOR d TASCençA 


porque ao seu imperador 

faita o dinheiro para re- 

gressar ao seio dos seus 
bons vassalos 


“A origom das grandos nações é de- 
'vida, em goral, simplesmente á von-| 
(tade d'um heroe. Attestam-o Polagio, 
Eoêas, Romulo e muitos outros de) 
quem agorá nog-não lambra o nomo, 
[sem que tal -roprosônto monoscabo| 
NES K3 pç de 
pois, caso para” grande ex- 
icanheza o ter “sgora "um explorador 


constituiu um numero magnifico! 
de propaganda, sendo o con- 
Terente calorosamente ap- 


E 
oabivplado. 
“AA, casa 
“yo quo é contomplada com premios] 
“grandes malotoria do Natal., 

“Polo 1.2 voz, sabiu'aliha uus Gan 
;/tos nó ne 8,805, que foi vendido nos] 


Luiz Amorico do Freitas, 
pri loiro da nossa armada, 
fuma conferencia patriotica sobre De 
fora Nacional. 

Peha 18/80 ,já o atrio quo dá in:| 
grosso ao vastó salão'da Trindade so) 
encontrava apinhado de gonte, que 
lustimava aquolla espora forçada o a 
[pó firmo. Aguardava-so a auctoridado 
(policial, que, vagarosamento, chogou| 
emíim polus 14 e cinco. - 

Com <rogular assistencia, » apos a 
[symphonia polo quastotto, o conferon- 
to subiu ao:prosconio, dando: começo 
á sua conferencia. Luiz Americo de 
Próitas é um marinheiro bastante, 
novo ainda, ostontando duas condoco- 
rações, uma c'ellas ganha horoioa- 
monte na guorra do Cuamato. 


Viorling 6 com cota a 4.º! 


inhoiros do 5, Raphael, que nossa! 
fo estavam em Mossamedos o 
foram contemplados com os 150] 


qo 


cova 
Club 


Pondo a sorte ao n.º 6.075, contempa- 
“do com 08 200 contos -e vendido paral 


pa 
Begundo logar na 
campoonáto. Association. do Paris, 

Os foot-bailera pariáionses oram espo- | 
rados! por vma "céntena: do aporfsmen 
portugueses, quo lhos fizoram uma car 
Rinhona roce) 

O sr. Arthur do Olivoira, em nome 
ão Sport Olnb Imporio, apresentou as|  Contaram-nos quo, quatro annos de- 
boas-vindas ao team frances, na pesson' pois do so ter alisiado, so dedisara 
ão se copênia Mr, M. Forry,torminan- afucadumento ao estudo, consegui: 
; lo por levantar um viva ão «Bacing» 'da, á força d'am trabalho profiado, os- 
EU0OSU0O IO do Franco, no quo fi imitado posar hojo cursando com bastante ap- 
AOCSOO “Os jogadores chegados São mrs. Raul Proveltamonto o" sexto anno dos hy- 
AA nprtcioo que vom acompanhado do gua Seus. Te rosentação desom-| 
dO posa! de "madame "Choino, Jules uma dieção muito agrada- 
4008099 Onmpain, Henri Roth, Fornand Sai- vel. 

AoSoo mond, George Donchet, W. E. Talbot! Começou por elogiar a commissão| 
do, 000/34. Prey, Sieari Paele Iilinpo Boute” do propagenda da  defera nacional 
4005000 rom, E. Bacrot, Honsi Talbot. LT. Eu arduo trabalho do catechisa- 
4008000 e, Eis cem ps dizendo que todos os olementos | 
10800), Ciro dba sos Roe o visi bons desde que trabalhassom 
dido quo os ncompanharam so Hotel Prano- com decidida boa vontade. Elle, Son-gadura, dirigir-se a uma d'essas tri- 
AO condado mos tar nto 08 sr. Soa- foronte, está ali por um dever do pa-L guga, nissirando-so bondoso para com 
408000 [tos “Junior, repregontando -o Sporting triotismo. Alonga-se om considora- q, na 
Club de Portugal; Cosmo Damião, que ções sobro o nosso exercito do terra 
fnsia parto ds: depajação que dem nao mar, lamentando à situação a que o 
arc às bous vindas em tomo do Sport chegámos o de quo é preciso ashir-! 
boa. o Bormfica, Francisco Padibha, igor custe o.quo custar. 


O problema da nossa dofeza é um pot 


amos 
lexplorador frances, viscondo d. 
nil, abancado 
trávoa conhecimento com um 
que dava pelo nome, bastante eufoni- 
co “para um germanico, do Alfredo| 

Benz. 
Apos a troca d'algumas palavras 
sobro as aventuras succedidas ao ex- 
as viagens, o allomão 


voz rocobeu os 80 contos. 
ros a quo acima 
imos o que ropetimos, para 
ioncia do quem nos lã, os prin- 
oipuss promios da grande do Natal 
ponboram aos numoros-soguintes: 


;D008000 
2 DOOSU00 


—O amigo 6 o homem que mo oon- 
vém, ., por isso, vou propôs-lho um 
negocio do alcanco collossal. 
Proposta tentadora 
«Gomo você sabepola Arabia en- 
ioontrameso varias teibus solvagens, 
'sobmottidag á tyranuia do chofos bar 
|baros e crusis. Ora, deve ser coisa fa 
(oilima para um-homem da sua enver- 


" Escola Portuguesa 


Sinstituto primario 6 secundario | ocárEodá Sport CLA Leno! 
y “os rio, Joaquim Vital, nosés: collega do dos que merece, maior nttonção %yupa. ) . 
AMBOS OS SEXOS [Koi o A care Eliva-Pinto, daL- mais urger nos podermos,” Sim; não mo parsos que beja iii 


iroprosentando o Sport Club Progresso, 


À collocar, pola força, no lado das ou- À area 
“Amanhi, realisa-so 0 primeiro match tras potencias. O nosso povo é bom, eos Peres Sum pts prai 


entro os jogadores. do Racing o um team forte o generoso, o por isso decerto k 
Tabeto dê jspadores do [mperio o Bpor- tomar & peitos” resBlação inn nhar om isso i 
Ving Club Brtoga. Eita miaich joga torto o Perca “esposa ano, QUO ds ramos associados na 
o, xo campo do Imperio, om Pá Pita bisifo res, Ee e oratoria, ro NeBPSio, Veoh pico com a frphalho o 
horas o meia. : ea com o disheiro. Dopoia, logo que, 
E lembra ds tosa ix prossDês doloroeso acjjumos logitimamento senhores do 
[do marinheiro quando, no miar alto, à trritorio, vendemos 08 nossos privi- 
. |bordo dos. nossos barcos do guerra, logios a imporador da Allemuuho 
as q vigaras avistou do parto os gr AGIA (0 Og PRgArÁ gonOrosamEnto, 6.0 
E Si o do muit vontade. = 
Perdeu:se um collar de je de noto he onto vedado, ajogpUuBto lho paeoo que seja pro, 
perolaas hoje, 24, pelas 5 apenas somos marinhóiros o officiaes. “Coreia bom que trinta e seis con 


Primeiro estabelecimento n'este genero 
Internato, semi-internato e extoruato 
Sumptuaso palaeio Rebello da Silva 


8, Sebastião da Pedreira, 37 
Colação VIB=IisBOA 
DIRLOPORIS E 

| Mme, Hedwiges Mattos 
Capitão Almeida Mattos 


Thuminação electrica, 


a, 


ardim o explo 


sesçõos o 0% so? 
“idos à professcos aulonaas 


, O desastre de Chellas 


vhte das outras nações. Explica do- 4 nogaa foftuna, mas fortuna do ros 
oras da farde na rua Au- Navios não ha. E prociso portanto 


pois como ollas conseguiram as Suas poito E 

esquadras, É custa do moita propagane Pes, siim: mas o dioheiro?.. 
bastardo... 

;que apparegam, embora á costa de -. Pois estádito, O dinheiro arran- 

todos os saorifcios. ? 


e jo. 
d et regado 9 Conjuguem-se todas as vontades; Com effoito, semanas dopois, o 

va presaRE e dO queira entregal-o na irabalho-te afncadamento para essó Bone, tando conseguido Intocatsar no 
dado do po teses embe rua Antonio Maria Cardo- Ao 2, Mal desaparecerá Por corto: mogucio um banco do Fransfort do- 
tua mais sombrio 6 ainda o quatro so, 41, Onde PECODErÁ dei a roaras a Prteia o «Rios Potitos o dinheiro padido num gran. 
at 0 qaso que so dá com avluvado| SO, 1, os que amami doveras a Patria a Ro- do. ostabelocimento de aredito, em 
twdesvonturado operario Joko Pinto dos boas alviçaras. pablica e principalmente a-todas as P, 


Bantos, o Vaqiinhas, quo ha dias on-| 
«-eontroú morto horrorosa na fabrica da 
polyora em Chellas, 

“Eicon à misora com quatro filhos, o 
“mais velho dos quaos tom 8 anos, é| 
“astá recolhida, por catidado, na tra- 
“vessa da Boa Hora, 68, 1º, 


Senhoras que'o ouvem para quo edu- 
quem n'esso sentido os filhos. 


“A Capital, 


RUA DO NORTE, 5—LISBO 


oatro con 


ão foi o do procurar o socio paradar- 
lho parto do feliz éxito ds empresa a| 
tratar do ofiorecêr ão imperádor da 
[Alemanha um novo império asia, 
tico. 

A Boite, porém, não fôra clemento 
para o pobre Benz. 

O toutão, a quam culpoias tontações 
[tinham lovado 4 pratica das níais do- 
lóituosas immoralidades, expiava a 
[pona do dois annos da prisão sobre a 
[palha humida de um carcere, cujas 
paredos antipatbicas eram as suas 
unicas confidentos. 

O visconde, duplamente coroado, 
airigiu-so então ao banco para lovan- 
tar 0 dinheiro necessario para regres-| 
ar ao seio do g6u povo, mas ahi uma 
profunda, de dO esperava, O 
Bens. tinha, lovantado o fundo po- 
cial. 

Indignado com tão desleal proce- 
dimonto, o imperador pos. do parto a 


corta e, revestindo a sua personalida-|. 


(de do viscondo do Broni 


apresentou! 


contra o teutão uma queixa formal é) 


juizos Pinstenoção, 
que, depois de proceder a! 


sou nomo, 
io quando molhor 
bro imperador, que nem mesmo 
(ão viscondo podo gabar-so, n'um, 
(pais que não reconhoce quaosquer ti- 
tulos do nobreza! Por falta de dinhei-| 
ro não pode rogressar ao seio do sou. 
[oro que, » ostahore devo ostar oheio 
o inquictação; chorando a prolooga- 
(da demora do soberário. 


Enthossasmo | Alegria 
Theatro Avenida 


PA, 


Concorrencia ecesso ! 


Senador Ochôá| 


o pe E e 
do po a 
fe ten, ora, ço 


da policia cívica. 
foi extraordi. 


São Bfuamcamp Proiro e Tasso de Figaei- 
Todo, presidento o vivespresidente, À Ou 
That Bos Deprtados fertvo. representar 
os are. dr Victor Macado 
“ár. Barbosa de 
otórino Godinho. R$ prsetito fa. 
cdmidtandao: 


E 
ea 


“Carvalho à Alfon da Cruz, coronel João 
Heitor, dr. Tavares 
dr. José Teixeira de. 


Quo 08 folizos. do imundo, aquelles| Telephone 2298 is. o com pro- Estorio do Vasconcellos 6 Thomaz de) 
à quem não falta o conforto o para. ASSIGNATURAS (Pagamento adiantado) ascaranhas. aa 
quem cotos dias do fosta são do goso O faratro ficou dopositado em jazigo de] 
ei tara, so lembro da pobro viava| o Portugal, suas cólontas o Hospánha, “ata o oocntatie Orientais 


punha-so a ca- 


é de soub quatro filhos, soccorrondo-os 980 centavos, por anno; 180 contavos! sistindo- a 
a pato flo oe dod or semestre contava portrimestre ; das múnho. pare. conquista pacifioa do 
vem Ao, qu ea vino pasmo las msi sc, fina a toc, ext Color : 

EN por anno. niz 5 (de cavallaria franceza, exorcícios -do “CA trápessou ó Mi ac 


& 


nosso collegio militar, do cavalaria. 

portoguesa om Torres Novas e de in- 

lantaria 18 no Porto. 

Foi uia tardo de verdadeira prór 
aganda militar em pról da mosa del! 

Fes nacional e que daixon-na assis-| 

ltoncia optimas impressões, 


Para brindes 


| ANUNCIOS (Pagamento adiantado) 

Cada linha: Na 2º pagina, 20 conta. 
“vos ma 88, 10 contava; na 4º, (linha 
ostroita); 2 cantavos. 


PEQUENAS NOTICIAS 


A proppeito da notícia quo hontom dê- 
mio ob Lopieraphhs Os ruas, not 


a, à Byris o látiçon os seis olhares 
do futoro im para a região de 
Bl-Aiom. No território, bertimo, 
quo o soduzira, numorotas tribas pas-| 
toras o agricolas ficaram oxtasindas 
peranto “a fancaria rolusonte, pródu- 
oto da civilisação occidental e dozo! 
d'ollas, reunindo-so ém conferánci 
Isob a presidência do Abu-Hassan, 


Circo: Popular Lishonensa 


HOJE-As 9 da noite—HOJE 


- Apresentação 


necida paja policia. procuron-nos ] /á sombra dos cedros seculares, pro-| 
28456 ncrobatas Besta: PAi o Ghbraio, para pos desle: q Ê É 
etodas as celebridades da |) 'sar ques falos (ar apgredito a dicas Bo A. crsa Jreb, Afonso Sisnna & G, da clamaram com enthusiasmo a indo-) 


Tuts do Camóes, 88 e 84, tem 


es povos afortun: 


Joia facada o quo nem segue à cera ho 


ande companhia eques- ja para a presente época una deliciosos bs 
e dnaasctica, comica;» [O 1 etere aa e pie da, Pia RES Mini cien dic fo & que sois Baoraval opera 
pen pão Van ico ERRO cora agia po li onto dote O attto conquistados, com, um 
Fora, o afilémando ser honesto opurario dual exgotmdi oa onoos dias che-| prando fundo de diplomacia, escolheu, 
do Asoual da Marin jegtordo nttareos Abbu-Hassan para gran-visir 


“Recebemos o Boletim Official do mes 
corruito do Bureau International de Es 


pan [OrANDOS ÁErMAZONS 
do Chiado 


“O ventre de Lishoal 
A matança de hoje | 


Dopois da Paschos, é o do hojo o dia 
“ao maior matança no matadouro ma: 


Realisando o sonho 


O chefo do novo imperio, para mo- 
hor Somar a corda Da cabeça habi- 
tuada ao burgues chapou do cõco val- 


A 
Todustria distrib' graphico, em| 
ad codgouéres, 


e, Comparada com 


paiol. ' que disteacta Mona itoação Vantajo” gar, comoçou por inetallar as seoreta- 
PST, ali abatidos OL boo 55 vit. É ida? mese pio Sondaoça do ias, montando a administração do| 
- = Ds /A sua loteria do Natal--0s con-[sou paiz, resuiá os potentádos o la- 


|vrou-se acta solômne do estaboloci 
'mento da monarchia =ób o referen-| 
diem nacional. 


templados com os primeiros 
premios 
Os Grindos Armazens do Chiado 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE. 
Garraia Maia gar-] 


do “Pelo coronel ar. 
[8“oúciços cachairos, pelo er. visconde de| 


Gassaa Áfoia gar |ifas Noris quad êmen [oercapitho. + ae | - Armado dos necessarios documen- 
fesco pMalo-Dose. JMMrás Horis co) pola Sé DA noch io eU oa do Natal, fedor o gori/f08, O noo-imporador por-se a cami- 
Sxiacanea ento. 180 alo > pião do loteria do a noso” [nho do Outro, ondo os foz legalisar 
DC VENDA EM TODA À PARTE ie dO o Paoane 5:549,| polas aucioridados egypeias, e, porao- 
“FAO cat, d o uti e o atos, aen-|io o delegado apostolico no Biypto e| 
nm f,, da moda ilda contomplados: Padre Bolou, Maria| Arabia, prostou homenagem em nome 
a no Salão da Trindade condozido ao posto da Misericotdia, on-Tosg Rato e Joaquim Duarte, todos| da nova população catholioa, 


au da tedammento. é 
e CS Gunda da Guardo Rapablicana exe) residentes n 
cota poanhi no Avenida “de Liberdada 


Tustificadamente envaidecido com| 
o feliz-axito dos seus trabalhos, o 
lbarano de El-aivam, cujos fandos iam. 
diminuindo do maneira alarmante, 
cobertando-se sob o mais rigoroso 


ilhã. 


y ne proxima sexta feira quo so roatisa! 
«"westo ologanto calão a 1º matinêe da mo: 
da, a que por certo a nossa sociodado ele. 

. gabto não faltard. Alôm de am escolhido, 
ranma cynematographico, om que] 


EA Sa aro 58 dextatto, o solos inoogaito tomou o paquete de França! 
Polos fistinctos artistas, for! imo porto mais proximo da sua capital 
Ai rito tos, e, dias pisava desvanocido 0| 
2] tá, empresa, no desejo de mio Lositino. |solo querido da sãa antiga patria. 
Sndas so tornom bem Conheci Na prozima terça feira sérão co). A amargura do despertar 


De. Carlos Tavares 


Lento da faculdado' de medicina de| 


Lisboa, diz o seguinte: 


«Tem sido ainda muito rostriota, 
a applicação que, a podido do sr. An- 
tonio J. Cardita, tonho feito do seu 
Extrasto Heroico, dorivado do uma 
planta de origem exoticu. Posso, to- 
dayia, afirmar quo a sua acção na 
anorexia dos tuberculosos o na do ou- 
tros dogntes debilitados por enfermi 
(dades prolongadas é por vozes sur- 
Iprehendonto o quasi sempre segura. 
Creio que mais ensaios confirma- 
irão a reputação do modicamento, em 
(casos da naturezã dos que deixo 
apontados.» 
Depositarios em Lisboa: Pharma, 
(cia F, Andrade & Irmão, rua do Ale-| 
crim, 125; Pharmaoia Cardita, Calça- 
da de S. Vicente, n.º 71. 


Opecarios sem trabalho 


Não lhes foram hoje passadas 
guias e teve de intervir a 
polícia 
Um grapo do duzentos operatios sem 
trabaio ditevo Hoje no Tertéico do Paço 
Ga srento do ministerio do founsdto aguar 
ando que lho fovem dades guins pars 

rabalho. 

Como não fossem distribnidas nenho. 
,nss 05 operarios protestaram em termos 
[islogtty Contando por dsas veces ante 
To seiaisterio o que lhes folimpedido pola 


PDo sívil sabir o pi- 
“Do Eoverno civil chego a sabio pl 
o ES 5 conto Qt chi Ee, 
alogado é Praça do Commercio, tinhon 
e ispencar os maritestantes. 


“sento tomovido para o hospi! Mal 6 conguistados- trinmphanté 
sto, veio removido para o hospital cio foi Dieta 


nhecidos “os outros freguezés contem- 
ntados, e 


pes 


jamentando a sua sorte; 


Pam logar do 2º 


“estiveram depois am grupos pela! Proset 


O pintor Detaille 


O seu falecimento “* 
Paris, 24 de dezembro 

O colebro pintor Detaillo sucoum. 

bia hoje a uma affseção cardinca, 

2 horas da madrugada —(Havas), 


Ps ind 
O Mexico difficulta 
a importação 

Mexico, 23 de dezembro 
A camara votou” o auggmento goral 
de BOI sobro as taxas pagas pelas 
mercadorias importadas. — (Havas), 


NO BRASIL 


Motins em Manaus 
Rio do Janeiro, 24 de dezembro 
Estão confirmadas as noticias sobro 


m Manaus O vico-govornador tomou 
ljá conta do podor.—(Havas). 


NOTAS DIVERSAS 


"Austria, deu 


so ministro em Vienna 

ali no dia 16 a sua primeira recopção 

ás possoas do mundo official, do, cor- 

o diplomaticoedasocindade daqui» 
capital. 


- A recapção estevo muito concor- 
Fido, 


da Aireoção po 
al da fazenda publica, São concosrentos 
[ox ars. Alirodo” da Gosta Campos Bravo, | 
[Daniel dos Bantos Frito, João José Pre 
Idarioo, Dartiolomem Aligaci José 
gas eRaal Moreira Confrer. 

“os aberto concurso por dO dias para 


isrios para 6 proximo auno aconomico, 
Tobato do governo partiu hoje da 
ara 6 Porto. 
1º sur hoje veapera do 
iminintro da justiça disponsoa 
iodo o pessoal 
er 
o 
DO capitão do en 
[nacata Salgueiro d 
[para e exatoer, am comissão, o logar del 
Eireotor “dos porto e carinhos dó ferro 


de Inhambane. 
Bm comnlusto oxtraordinaria quo! 


Esses 
es 


baria or Jonguim 
Avante. foi nomeado! 


dure? 6O OU Ioga 6 AMON] 
Birdoso' Junior, exeto de ostação do 8º 
classe do mesmo caminho do fótro, pura 
prorogação di 


THEATROS 
Nota do dia| 


“Faz hoje wm ano, cerca, da meia noite! 
seguia eu m'um automovel pela Avenida 
| Beira-mar, quando, de relance, vi passar, 
eim, ando é rei, pa 
[io ae pa 
Er nd 
Dag Mm 
ae ad a 
pç (O coa 
a q Pe 
d'uma casa de Catete realisava-se 0!, 
o 0 la Cento 
chava-o um cortinado debruado d'um 
rena, reais, ferenio ci 
acomp.nhado por um chôro de flauta, ca- 
ed ds 
e o ja ço CA 
po da car np 
perder red 


“bailado. 


Havia a Virgem, S. José, os Magos, os! 


anos e revivia a noite historica de Belem, 
resueciladas as figuras da lenda por mula: 
tos, & Virgem tínha os cabellos ondendos! 
e uma fita côr de rosa à cingir-lhe a eabeça 
é vom signal ao canto da bocca. 
“Explicaram-me que, por todos os bairros 
populares do Rio de Janeiro, havia espe 
etaculos semelhantes. Bahi quando a corti 
na corre. À noite era de verão expleudido, 
toda coalhada de csirelias. O automovel le- 
roncme à Ipanenta, onde à velha móro 
Eoniso, qui ali tem, ha centenas dannos,| 
um vesianrante para  notivanos, commigo! 
Esteve conversando sobre os revoillons de 
, enquanto cu recordava aquelles 
me esperava anciosamente 


e Poring, 
O porteiro da gerat 


Noticias 
Entre nós 


No cemitorio israclita, á rua do Pa-| 
trocínio, ficaram hojo dopositados os 
restos riortaes do aotor-cantor Mauri. 
cio Bensaudo. 


oncortido, incorporaram so, entro ou 

tros, os sts.; Coelho do Carvalho, Au- 
to Pina, Luíz, Filgueiras, Augusto 
do, Eduardo Reis. 

As emprozas theatraos estavam ro-| 

into fórma: 

de Mello, Ignacio 


ot 
|" Actores Augusto 


No prestito funebre, que foi muito | Bai 


a) 


DLTIMA HORA 


O Porlon'A CAPITAL 


Desastre no trabalho 
Recolhou ao hospital;-om estado 
[stavo, o pedreiro Munucl Abrou, quê! 
[cabia de grando altura na obra ond! 
frabalhava, 
O roubo em cavallaria 9 y 
O coronel compnundanto de caval) 
laria 7 -recobea carta d'um olaria! 
Paquelle regimonto, actualmente de 
portado om Angola, na qual so 00! 
essa actor do arrombamento e rot. 
bo- do octro do consolho administra: 
tivo do mesmo rogimonto, facto oe. 
corrido em fovoreira do anno findo é 
auctor era ntó hejo desconhos 


oido. 
Passagem de moeda falsa 

Tool au” ali hpanboja 
Esperança Piros, por andar passando 
'moedas falsas de 500 réis. 
A campanha do oôio 

oi pedida a approhosão do folhotk 

Palperra. de gorro plrygio, impronso) 
na calçada da Gloria, 6, o no qual s0| 
'vomitam as maiores sandices contra! 
a Republica. 


PARTE COMMERCIAL 


Situaç: 
DATOS 
Rs 


ão da Praça, 


Durante o dia Sroralm-no! 


Rino! 


renlisanio-n 0 


E Ra 
PER estas se 


eg 


Eita 


Iondros, 80 E 
Sina 
Bus 
Fr 
4 
sas e E « 
Tudo o radio 
Tons E 
ioobo so 
Moro Mota 
do Nital, portanto, 


movimanta pequeno, As insoripçõos cla: 
Cemrumse Jato recebidos” = 


UBS 


po pEthqço goste DO o a pa APR 
Bo gd ie e 
vendo 08 arçamentos dos diversos iminig- j. E. A ai, ADO 


A 
16085 


OLA DE LONDRES.--Po: 

SOlSA. DE, LONDRES. Berta 
PA os di 
o a 


ar Uri com, 


Bs 
É 
é 


Filguairas, notor Conde 
aotria Modina do Souza, Nacimento 
Correia, pola Trindade; Luiz Galhardo, 
Carlos Mendes, polo Avenida; Antonia 
Santos, emprozario do Colisow dos Ro- 
jereios. 


iota Alerta, em en- 
ão do Carrancini, 


Tha 
rio, 
Atocita do Antonio Costa, no 

uMco, é dedicada à coraminsão da 

Boneicenioin da freguezta dos Amjos. 
6 Entram em essaios no Eepublica 

a Proxima uogunda-deira, à Tomada de 

Borf-e-Zomo e n revista do Carnaval. 

Estrangeiro 

Estreinram-so em Paris no thontro 

Gymnaso La femme seule, do Bruex, em 

que pes ano Provpat obtiver 

dim ane grando exito, 

[PBR alaptação do Fausto do Goetho 
r Emílio Vodol foi um grande suc- 

cesso no Ode Desportaines, Joubó a 

mello ria foram acelamados nos 

le Mephistopheles, Fausto & 
ão. 

ctódos Parisionãos, 


OA Feiticeira do Sardou foi trans. 
00 dao bratto do opera obter 
read doolnigento Ta Opera Sor 
"Blauedo Viotoro obteve mea nova 
cbr onção do cento o alncornta Contos 
para o thontro municipal do Rio do Ja. 


hejro. E 
O Deyom chogar brovomonto a Lis. 
boxos distinetos carioaturistas q am 
tores dramnticos brasileiros Raul Pa» 
flornoiros o Esig Peixoto. 
O thoatro Femina, quo já organi- 
E recita do gala em honra do 
Porto-Iticho, vao organisar nim espe- 
etneato do trechos dus obras do Henry 
le, 


“ 


No onsaio ; 
nf fita dos jermaos o ectica, gg bi 
Íhetes foram qegçe: Descutadas 1) 
idespezas, Guitry oftor o remanos, 
oo do tres contos, é Caixa, dol 
Socesrros dos Jornalistas Republica-! 


nos, 


— Atoodo) 


-— PAUE 


À entrada, do tecidos 


4 corresponde a uma pro! 


AS D'ANGOLA 


algo pelo Abri 


funda alteração da paufa 


o 


“Conveniencia d'um accordo entre a industria 


nacionale o 

2 No meu artigo sobro esto assumpto, 

“poviubita, incompatibilidade entro 68! 
oresses da provincia de Angola 


feição aguda ahi por 19056 1907, 
um incidonto inesperado fes 
o estado da 


Em virtudo do cortas convenções 
internacionaes, a bacia convencional 
do Congo está sujeita a um regimon 
aduaneiro especial, regulado por va 
rios protocollos ontro Portugal, a 
“França o a Belgica, ou, n'ontros ter- 
mos, o antigo Estado Independente) 
do Congo. As pautas do Congo são 
“ad valorem, 

No Ambria ha tambom um regi- 
amou especial, enhbora as pautas sejam | 
“em parto em artio lados, as suas ru-| 
ricas são om poqueno nuihoro pro- 
dominando o prinôípio do ad valorem 
gera às mondidoris vão espadas 


ra, n/estag morcidorius não 'espo- 
cificadas ostão inoluidos os tocidos do 
lgodão do quilquor espovie ou qua: 
(ão, om peça ou om obra «que pa- 
im, pola pauta de Loinda, Benguel- 
Ja o Mossamodos: 

a-oris ou branquoados 250 réis. 

U—tintos ou ostampados 00 réis 

Saceedo quo estando o rogimon de 
ad valorem, 10010, astabolocido no) 

ia, que é um concolho ao nork 
o commorcio fus dosom- 

Vaccar abi as suas morcadorins o ro- 
cobel-as por torea, ao sal, vindo ou 
!por Gatumbo, perto da barra. do rio| 

ande, ou por Sassa ou Caxito, no] 
Alto-Dando, vindo dopois polo car 
minho do Oopangombo até à cidado 
capital de Angola, ondo são regocia-! 
das com toda a fegularidado. 

Avô 1907 o direito ora GOJO ad va- 
lorem, Desdo 100%, por uma ordom 
do Paiva Coneeiro, o imposto foi ole- 


vado a 10 0/0,mas com a faculdado do 


poder lovar 08 produotos para ôn 
'so quisosso, na provincia do Ang! 


ablicado, viu-so que existe uma | 


commercio "Angola 


furer, om seu prejuizo, o poderia. E” 
6 outra lei podo revogal-a o acho 
obter do parlaimeénto qualquer! 
is posição om contrario. 
o “emspeito a commissão del 
utas votou, em principio: 1.º Que 
a adiada à rovisão  pautal do t- 
cidos do algodão da provincia do) 
[Angola pata o anno do 1914, depois 
o examo das estatisticas relativas a 
1912 e 1913 0 do so conhecerem os 
resultados praticos da modida que na 
[conclusão soguinto propomos para à 
alfandega do Ambriz. , 
2.º Que aos tecidos de aligodão crús, 
tintos ou ostampados, despachados 
pola alfandega do” Ambriz, tia apl 
cada motado das taxas ospecificas es” 
tabolocidas na pauta A da provincia 
do Angola, art. 33.º, alinoa c) rabr 
cas a 
Resalta dos raciocinios que apre- 
sentei a impossibilidado do n.º 2 d'os- 
Fesolnçaso E? para considorar que, 
logo na sua primeira rounião, a com- 


Angola resolvon officiar nos indus-| 
trines - pára, do commum accordo as- 
'sontarom num plano de trabalho, 
conciliatoriamente, votando uma ro- 
solução para-as 

ção do transito que so 
tinua fazondo polo Ambri 

No mesmo intuito conciliatorio, fo-| 
ram foitos convites ás associações in- 
dustrines. Us industrinos de Lisboa 
rospoudoram que «não podiam ini- 
ciar trabalhos sobro um assumpto que 
ostá concluido, por. 

O quo isto 

apenas quo o assumpto não podo 
[resolvido tão ecpoditanento Beto 
ufficma no parecor votado na sossão 
(da commissão do pantas, de 18 do 
icorrento, 
Vô-so beim que osso parecor foi ro- 
digido por quem não conheco a pro- 
vinoia do Angola, a que so chama, 
para cumulo, provinciá de Loanda. 

So so fosso possivel pôr emexocução 

votou, seria a morte do 


foito o con-| 


missão nomoada polos negociantes del 2 


CONTOS 


Os sapatig de vemiz 
si rt dt 
solo Ses api dt peão 


Nossa Sonhora lho tor confiado uma| 
estrela pera que so alumiasse na vie” 
gem, 


iu do -cou a dar a sua volta, 
tradicional. Soguiam-no legiões do 
anjos,  carragados como ouriços de 
quantos brinquedos so encerravam 
no og armasons o 08 astrono-| 
1uôs que virgm pagsay aquella astrella, 
seguida da mancha branea das azas| 
dos afjos, logo-ss: aprossaram em di-/ 
;zor quo um novo cometa oruzava os| 
'cous. Meu Dous! Quo ignorantes são| 
ss pobres sabios! 
Nessa noite, por capricho, quiz Je-| 
'sus começar o seu girg por esto can-| 
tinho de Lisboa 9 paciontomen's es-| 
perou, atraz de uma nuvem, quo ba-] 
tessem no Carmo as dozo badaladasda 


lacabon do as cantar na neblina da 
noite, começou o filho de sus 
sina. Os anjos iam á doscoborta. Es-| 
oitava polas nogras chaminés os] 
fogõos onde haviasapatinhos de oroan- 
(qro marcavam com um traço lam 

noso de sous dedos os telhados sob, 


(çõos poqueninas quo os sapatos revo- 
lavam o aqui doixava uma boneca, 
jalom tum cavallo do pasta, acolá uma 
(caixa de soldaditos do chumbo. 

Numa casa rica, um sorriso ironi 
co Noriu nos labios do filho do Maria. 
Ua imariola do soto aunos, achando 
pouso pôr um só dos sous sapatos, pu- 
ora o par. Ecam dois sapatinhos de 
verniz, com uma fivella lavrada, cal-| 
(gado do boa mares o de crsança foliz. 
Cuidava o ambisioso pedinto onga- 
nar Aquello que tudo sabe. Josus sor- 
riu, na soa bondado, que tom por- 
as maiores culpas o redimo| 
os, abriu gonorosa-| 


prondas, 


Exgotára-so entrotanto o forno 
mento do brinquedos e tinham ps 


do om “rovoada para o ceu a buscar| 


semeiava um a cada esquina, adextra- 
|va-lhos a mãó-e-6:choro no geito de 


munca o pobro pedin! 

car aquelia maravilha. Os sapatos fo- 
ram confiscados e logo vendidos n'u-| 
[ma casa do penhoros, O méndigo con- 
tinuou descalço o resultou inutil o| 
'roubo do Jesus, como inutil foram a| 
Isua Vida o Parxão para melhorar 08) 
homens e o mundo. 

André Brun. 


(Do «Kalendario das creanças)» — 


e Aroldo Silva 


Cursodecantoe piano 
Lições particulares 
reços modicos 


moia noito. Apenas o sino grandelT. do Enviado de Inglaterra, 1,1.º 


EM S: THOME 


Ao 
o soguiato telegramma: 


ra do terras indigenas. 


Rua Augusta 
E 


Diner 25 Décembre I912 


Consommé Royal 
Hors docuvra 

Potits vol au vont Ahintros 
“Poisson da jour 


Rai 
Medalhon do veau Godard 
Entréo 
Jambon A York Florentino. 


Madame Aírica Cabral" 


(outada polos tarcos desdo o inicio São 


À cultura de terras iniganas 


esinisteo das cotonias fot dirigido| 


fraud Hotel Duas Nações 


Rua da Victoria, 41 


Ascenseur, Lumiáre electriqde, Telef, 2:040] 
Service. par petites tables de 6 134 8 heures] 


À conlerencia. da Paz 


êtte profongar-se— Os 
anfanicos” atiriouem à 


As negociações para a paz conti” 
'nuam a mostrar-so uma sorio conti-| 


'núa do addismontos. Consequiu-se 
que os turcos admitissem os dologa- 
dos gregos & conferencia; mas apre-| 


[sentadas as condições dos alliadós, 
os taroos, dizendo não terem objeções| 
la lovantar-lhes, foram no emtanto| 
addiando a resposta definitiva 

din PB, ga 
Esta manobra constantemente exô- 


das negociações, dá razão aos que 
julgam a Turquia mais disposta a ga- 
jnhar tompo do quo a concluir a 
(paz. 

Ha quem considero obedecendo a 
uma idoia proconcobida a politica de 
[addiamento adoptada polos delegados 
turaos,e quefoi para jusfifical-a que o 
[sou govornolhes não dou plonos pode- 
ros, mas sósuotorisação para ouvirem 
as propostás dos alliados, dando-lhes 
assim onsejo a allegarem a todo o mo- 
monto am do do consultarem. 
a Sublime Porta, o que determinará 
[constantomento addiamentos succes- 
sivos a proposito da mais insignif- 


Esta político, até agora seguida, so 
a relacionarmos com à influencia ga- 
nha polo partido joven-tarco, que 
[preconisa a guerra 6 combato à par, 
6 pela confiança que ronasoeu no 
[exercito ottomano, que so julga apto| 
a sair das linhas do oh: o ata- 
car os bulgaros, faz orer que não 50 
am 08 quo julgam a Torqui: 
rada à ganhar tempo e não a| 
negociar a paz. 


É canto pro 


doi 


E como explicar d'outra forma o] 
torom os del 
postas dos 
tarom  objcoções, pj 
quaes á Turquia não 
jnonto, ouropou mais do que 0 territo- 
o limitado pola linha Mídia, Rodosto 
Gallipoli, quando ollos já tinham 
a sua intransigencia a osso | 
i juo 86 08 al 
exigoncias, reco- 
Imeçariam as hostilidados? E a oossão 
das ilhas do u? o 


po 


oa no conti-/por 


iados rio dirigido 


abandono dos 


Srandiosas festas do Nata! nos salões, 
Olympia e Trindade 
Tudo so propara as festas] 
ão Natal, n/tates dois elegantes aniões, 
[sejam revestidas do um brilho som pro- 
[codentas, À ampreza &estas duas casas 
(de espoctaculo não so tom poupado a 
(despezas para ques infinidade do orcan-| 


ma di ; 
log. dois il brindes, que soro distri 
[baidos. sem distinoção. Correm-so 08 
melhores. fins, proprios da data que 
atravessarmos o ob magnificos sextoitos 
fe doi ralõea rocurarão as mais lia 

aças do sou yastissimo reportorio. 
E aBsdnha o dia dos pequeninas, justo 
6 quo suas familias lhes. proporcionom 
a tardo alegro, o choik. do attinct- 


vos. 
Visilâmos hojo o Olympia 6 o Tria-| 
ande, o admirámos com intima satisfa- 
às monumentacs arvores do Natal, 
cujas ramncias pondem os mais lin- 
dos brindes que possamos imaginar-se, 
E saber quo tudo será distribuido gra- 
tuitamento! 

À todos quo teom pequeninos é quast 
lqno um dover aconsolhal-os a que 
'aprosentam os seus bebés, nas matinées 
ido amanhã, nos elogantes salões Olym-| 
Ipia o Trindado. 


CIGARROS DE ALGER 


Manipolados com tabaco om fio do 
1.º oscolha muito suavo, 
Não affectam a garganta 


Patriotas 20 +» 160 » 
Aromas 25 200 


Legitimos só os que teem o nomo 
dos seus unicos importadoros. 


, + 


| 


Cuidado com as imitações 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


Catalogo da Livraria Polyteotatos 
Da Livraria Polytechnios, do Paris, 
(15, mo do Sainb-Péres, retobomos & 
"oh catalogo, que do torta interossanto 
Tnsertr” uma. taboa analytica das 
Eeincipats materias tratadas os livros 
"Bor asso catalogo anmunciados, 
[É «Pela Patrio pola miosõos» 
Em opusculo, fot publicado o relato. 
apo. ds Bien 
quo, Ho, ovo 
ncia. “om do. 


api do bat 


comento muito bem escripto o no qual 


mo hão do assistir às matintes de|rif 
Smack, sáiam satisfeitas cobraçando| dis 


Ministros 20 cig" 120 réis/u 


JIANDEL VICENTE UMES & 6.º 


8 
BENEFICENCIA 


“Eneida. dos Topl, 


Distribuição de bôdo e sorteio & 
pensões E 


O bodo consta do 500 gr. 
590 do pão. 500 do arzom E 
Inho o 100 reis em dinhoiro, 
ixibuido na Travossa das 
Santana, :2. Após o sorteio, xenlisa: 


doca) 
do to 


Dentaduras velhas 
PLATINA E OALÓES Faça 
Bordbo Po ron" Toa do 8 Pau, 1 


p 
Infesta villa, quo pola sua olovada 
“4 faives ama das mala frias tar. 


“No proximo domingo afecto: 
no thedtão dona vila uma recita “for 
amadores, subindo À acena o drama Hon. 


E 
E ent 
SS e e 
ES 

PE no raia 
PSA pone 
ERRADA RE E 
Fa den dee gt Sa 
respectivamente, prosidanto, Masourutro, 
E 


ES e 
aaa 


ronidanto vico-prosidanto secreta: 
eb ger, 


Alfiemu-so que foi um abuso do sra Fenecos 08 Enjos do aequitb; O gumo el, mo fas sobrosahir a convenioncia da 
geornador, Posto o que foema, 0 que menino "Jesus Hontou-so a doscançar] onstong apos lima ado Que delogudos Toorgnzitação das missões 
gr den, Pr sobto o beirál do telhado d'uma casa,| .' - Dino roti oresson ioroos dsotórisa a noredilsr que a| « livro de Leonor» « 
on informações recebidas, O sr. Cato rod telsta o pb. Jeiekea, da sei ntremet, pa Tntitula-so assim o 2. volumo da Bi- 


Norton de Muttos afirmou, om Ben-| ma chora miadioha o fts, qua q gitos Gean [Turquia só procura ganhar tompo. | ii Infantil, util 


sblicação que 


tá? 
oa aito ni 
[home lo, a praça 


uolla, quo não 6 lícito pôr em duvi-| k y . EM a 
go pá ata io pe gd lara ou ocre & tamboriari nao] iiano fundos e fp cepegiano Uia Bnimaloa pages dA qu, Ma lo varas 
ao por qualquer “estrada, ad hoc, sem o/ vin fui dopaço ceió 11 | Na conforoncia dos ombaizadoros cado, De ha muito que ontro nós no fa. ão do gasoiias prido a havor lua pro: 

Vltimamonto, o ássumpto voltou à - Ria tontie a falta do livros escolhidos prsudo EsPÍAio O povo, qui Cd Ee 


monor perigo. 


poiado o cotovelo na pornita oruza-| 


«fere & quostlo. Mus 6 do tal maneira 'volumo, nitidamonto impresso o 


: ço asdai Commensass, 215000 réis por mez lquo a Albani iofancia o bom andou a livrari 

obatido, A Associação 1 Estas int ads o 5 o à Albania con a jofancia, o bom andou livraria omonto, oritou à ão "mos pão. 

sen dobaião, à e e gaso O onvbnE quo Tso: AS aejaj Jo, oxaminave a ris o 08 rapidos pa. | o ooenpem emo on do indepondente o que 5 Biitgartas mmettondo hombeos a nome igacomtavos- O putadzs Mo gema 

xoprosentação em que tambem o ro-/assim. on dos que so oncostavam á phre- concedido um porto exclusivamente lhanto omprera, O láro de Lomor Al BLA com emo demente 
Ms podas os intorgsados oncon/ o, sto, & chora. Chamou à ea IPO TOMAM UDOP) sozesssii no Ririnico, ema escolta colnegão da contos o olá acta upando 


nção um alto acochado -no -de- 


no: 


—A “passar as ferias do Natal, porta 


melindroso o caso que ahi mosmo sejtrar uma maneira do chegarem a um E] ento TI UStENÃO, Cuala apenas 
abiema o sogminto: «Os proliminaros| ai 2 nma porta. Era uma mas ia con-| |sontes ora-já provista pola Srrvia, hoj pára o Povos do Varalm, 
affcma, o pogminto: Os proliminarosjacsordo? (7, qe o conço- [fui um môntioato do sombra do. A «matinte» a favor das suas es) quanto É sogunda, A nosso ue Pen visao ua boda, aocolDasm, Mm incon um mico Sn da dosdio 
“Gcautálavam a possibilidade de tran-|guir, Lombrom-so os industrines que, soltido. Inscigado, o filho de Deus colas as, ! VILLA NOVA DE FOZOOA, 93.—Roa. 
Siturem, do disírieto (sic) do Ambris não vondo possivol prohibirça não sor |doS0ou no ar até junto do quo despof) A “favor des ana cacolas o do seu cofre, como Jisonao bojo o mais Important comício 
para o do Loanda, por via terrestre, por uma lot, quo 6 difficil consoguir, a vis então que riniica, fura instliuinão, de benafcencia, Austria, republicano quo ta ão to loves 


smondigosito do dez annos, rq-| no domingo, 


Aljubarrota 


fuzondas. importadas sob tal regi-/ontrada polo Ambria corresponde a 


as ! ç no theatro Avenida, cedido pela empresa, ic sto Já não Cleo 
1 ba Pnondoe fmporads go al sot onto, pe, Abi corte alo aplicam du doe pe ra po dio Si ia 
sensivel ontro os dois direitos». [vantagens pura ninguem. Porquo des- o s6a somno ball jar esta prestimosa collectívidade. O Condestaval D. Nuno Alvares Po-|os oradores srs. capitão Tavaros do Oare 
E exigo remedio para 0586 incon-|locando-s + o desembarque para o Am-[tos é 0 pés descalços, o rosto contra-), O programmna foi muito bem organiza, [oira-"D. João 1, o roi oloito do povo-") ralho, atministrador do, soncelho, o dr. 
voniente, eis, a dias à fazondi, indo por lido, 05 podaços de carne que se advi-| 7 ciasico Cersatenda a erre goal Dois, livros, Peofomncnonto iueirados ha co pese nt, Tnto ga 
Mas, porganto au, como so poderájterra para Losnda, d'uhi podorá so-/Shavam atvavos dos rasg90s, eram ronlicenta posa representada bt tampos no Mogi intancia Titulos do io ao de Aflonão Dóia tm 
comodiar isto Ho o artigo 7 dos pro-lguir, por mar, para o sul, - o a é ubiioa, pelo eminente aot o, passar as fórias com auas fam 
fenda dae ie POE A vgeia Qi Nono" Beogoslz, Mo so ger) “Aquolia iinseia sordida fo bailar Bené fagon A trt ci o do um acto do Md do, Afigomo Filo Patealasconfgs ari nús oo ao, lts 
ro à «morcadorias ox-/o isto traria, de facto; a absoluta ina- [08 olhos do Ji lageima do “A orohestra do thostro Avenida prosta quis, quatro dias bastaram, contra os, "Aubarrota--A lenda da Pu [ico Lopes, & Galomdo Guenião, qutadanto 
do portos portuguszos do[nidada-da pauta protecoionista.  |romorso, Doscora para tensor] ais da eta Pabiios diplomaticos, para so pôrom deira-- O Caldeirão do Alcobnça--Us|da Ustretsid 
; Da lo ob vine a osto in [alegria aos poquenitos ricos o aquel- ooo artiias o amadores. do aceordo! para. quo Darasto não f-)votos. do D. Joto Lo 0 monumento du), — Continta a usigração a ronbar mal. 
rt gafe do redacção? Não com oonvenionto, ordasando, quo  aejam los dez aovon miznrares aegojo vam | Or poncos bibeias que restam podem quo na posso do qualquer dos alia Batalha: "O Aroiteta 6a Abobada. O] er MONS 27, TRES Na Beba 
peto ao conselho colonial resolver o |considorados contrabando as morca- nho, * fástigado meme dei | dOB. o osporamos. 
Gas, quo para das ni tem atiibn docas do Abri? JÁ vimos que não epstea do sm Desombro tem onte COTGDES (8 QUO" SÓ PAIO DEZO) 2 estas stsituom ao eleito prodar SD O rocha. DOS once À panda qndo” de ss 
“çõos, não sor quo quoira alterar o/o podorá fazer o a industria naoional)nhas. = jo pola mobilisação do dolioão ndido lo Vam 
Siomtncado do socibla portos, que 6,|rorá, som Vantigom, O mircado da/sus estendou o gesto protector da eua NOVOS TOR METADR DO FEITIO lsoldados austriacos. sobre o espírito do, TR Jia do Serpa Caimbr, com gm Bit, 


mão divina e logo o giroto sorriu 
n'uma oxprossto do consolo. Doixár: 
do ter frio o à agua ue o ensopavs, d 
fplide quo gaba, om manto do gas 
lho so tornava. 


themes.  outris avjeoios o ouro, 'práta dos ombaixadoros da Triple-entente a 
atos na ra do &. Paulo, 188 a 
onde o tregana não paes o fame 


Binem-nos que as novidados do axei. 
to ão maguificas o abundantes 


| gua da Curia 


iom direito maritimo à commorcial,| provincia pordido, 
bom explicito. 

O PESE ge, Cult do Mogalios) 
quo foi 


à um dos mombros da commis- 


sua prompta annubncia ás oxigoncias| 
maximas que o embaixador austriaco 
aprosontou. 

Paroco aos governos dos Estados 


Cartaz do dia 
pes barrota, 


ju olaboroa as pautas do 1892, 


ão q! 
dis: «Applicar o preceito no tran , Josus olhou para as suas mãos vá- [Balkanicos que a Trip de mos: 
ipocte. p5E terra dê um tersitorio, de sie No ur brisqusdo he cesar] - Fallecimentos [ais qua negada pec io o mo soar aruna = [Estimula a acção dos rins 


fum para outro 
do ontro ollas 
taral on artifici 
tada, sorá simplesmente thooria». 


istrioto, não havon-| 
nom fronteira na- 
dofinida o fiscali-| 


or 6 à antiga ourit 
oaria do Manaol Carlos Mergu 
do 8, Panlo, 182 o 152.6. 


ra anchor dó surpreza o dospottar 
mizoro. Retordou-so então| 
patos do verniz, que um| 


MARVÃO, 28. —Fallecon a esposa do ar. 
José Serca, proprietario, do Escura: Àº fa 
é, [rslia oniolada bs nonacé pesso" 


com a Austria-Hungria. 


Coliseu dos Recreios 


APÓLI 
AVENIDA Pamil 
Trinde 


ia Poli 
MODERNOS mo 


os — Amor que 
mata Os oranpoias, 
THERTRO BO POVO (RUA DOS 


Representante, HA. BOTTINO 
Palacio Pou—Toloph, 303 


CONDES) 1 
E ) 42 o 28 1/2-Branoo e Ne- 


Movimento tissocinnivo 


Mantom-so aqui o orro do suppõe| 


o o Ambria 6 um districto, Ora, 6 perfumada do beijos. AsTICO — 20 1pe 2 12-Do) Movim 

eeiereia iene EStnisseceraa E BM DE AAA À) ns paços miecae o) Movimento do porto 
so ão dosse à circumetancia Índica-|, logon. oe corpos gerentes para o anão] minó o, com um gosto resoioso do la “O emprezario do magestoso circo orga-|Lucta: do Giicma-Os Moxioasos, Eron pe nto 
di impossibilidade de vigilanoi o 188, doando, aus consditaidos Av dgto que temo nor doscoborto, furtos pics pisp pre acto estando Natal eia Korg, Banbae--Ou, Avocabtaa! ato a 
podoria logalmonto ovitar 0 fuoto pre s sapatos e, com ellos muito dA. da Costa ivo À us do Meio Ro Solta Gi Que oonspatio de clio “o rusiatagas, ETandO esa, o 
“de passar as mercadorias do Ambriz| ques Al dos ao poito, voin de abalada até oj O Midi popular, CO POPULAR LISBON ENSE. — z 
pará Loando. mendigo. Quando regressaram do Corretor oflolal 2990--Companbia equestro, gy mnastica o % 
e oi é oxprossa o não me pareco|Disecgio: Presidente, Toto odrigueaicau os. anjos, novamento carrogados acrobatioa. g 
quo haja quem a protonda sophis- [erio! Ctoroareico, Julio Apei vogacs) de brinquados. encontraram Vasos é cnióstãs que hintem bo extrda-lo Mitra mora” “nie é 2218-Oonoeeto = 
mala, o Eramilnco da Gliva Santos o Mani chorando, do pé, defronte d'um gaia- biltetês dothesoarojsta, ANIMATOGRAPHOS /E ESPECTA-| Y 
Ê nais do dio Cantos Minc Sosilio que dorms, vestido de miseria a [oO PEMATOGRARHUS, |B, ESPROTA-)Norsoh Fil 
: e ; de, Anaúato de siva Lig adendo, Vi calçado do verniz, Rua Augusta, 24. Salão da tindade, estreia do Atas; Saldo | Hansbmemontia Vigo «O Aroseas VE) Dé 
-  Xem o proprio coamogo do Aa, | sn nc eleph. 8-8 Comstorivo [ ióisano denota ge, siso A) aid, Clã, do Lori tas não Nor o sóermfnis Qro) — da 
rio ca ni emea o eee naa d ER Ee ne Como [rc a 


2 maior debochado da Inglátorra! Isto 
aqui para nós, Colmore. Agora já me 
(devo comprohendor quando digo que! 
us peitas o facto do se onvir 
'uma mulher no sou quarto. 


2 Folhotim de A CAPITAL» 24-1 
CONAN DOYLE 
—E quem o transformou a tal 

ponto? 


O plomographo da mor = == 


fem que acooitou w risco de so tornar 
não oram desconheoidos dear uubeo/sua mulher. Comoça ahi a sin vida, 
om Inglaterra, Abstor-mo-hia nO va. Tinha levado tio longo os saus| 

filar so hoje no fosso dos[Sxcossos quo todas as portas so ha- 
nossos, o se, ocoultando os factos, olviam fechado. Entre um homem que! 
pão esfirosso a qua los contasse [V306 é umebrio ha, como se Sebo, um 
Do disigob uma (tema maia dessgen-Jabyamo. Toda à gente d'alta gooiodado 
davel. Sompre suppuz que sabia tudo|bSboy mas toda ella fecha a sua porta 
quando voiu para casa do Bollumoro-|205 ebrios. Elle tornara-se irreme- 
nto, [Niavolmento, sem “possibilidado do! 


Pá a 4 velha torre. N 
» confiança que nun-|o quo quor que fosso cortou da 
lado a ninguem. (to a nossa conver desviou-nos dos, 
o nossos negocios os, uma vida dupla o dubia, que: 
ivros, os quaos constituiam) Uma voz falar contestação, a mulhor mystoriosa que lh 
ara/uma das melhores bibliothecas partieums voz do mulhor. Falava tão baixo fazia companhia no gabinoto da volha 
; con-Joulares da Inglatorra, do modo qualquo a não teriamos ouvido se astmos- (torre? Conhocia, por as tor vigto com 
guisso deitar-lho as garras, lhe/passei horas, á tardo, na sua prosen-|phora não estivesse tão socogada; os olhos, a tristeza e à mudez 
lovoraria 'o 00rp00 alma (ça, so não na sua compáúhia, olle son-/mas, por mais surdo quo fosso o tim-|d'uquello aposento. Com corteza quo 
E to to quanto eu o observava, tristo oliado á sua secretaria, a lor seu n'um bre, não havia davida do quo fosso do olla não vivia ali Então, d'ondo vi- 
sir John uma caixa negra do laca? curvado, Er e die pelo corredor O ai da janella, pondo um uma voz fominina. E ella falava pre-jnha? 
—Vi. . “Jou passeiando no jardim, parocia-mo pouco do ordem no chaos dos volu-|cipitadamento, em phrasas brovos, Tra impossivel que fizosso part 
= Progumo que ollo guacda ahi as/vêr o pocigo tomar forma o o mais re- mes. Aperar d'osas intimas relaçõos, | lementoso olfaganto o copplicaa! do pessoal da opsata sr Btureos 
cartas do sua mulher, Quando por|pugúante, o mais temivel dos espiri-Inunca mais mo convidoa a entrar nojte. Miss Withorton e ou ficímos du- jexoreia sobre todos tima seyora vigi- 
[acaso so auseuta, ainda que seja apo-[tos malignos ocoultar-se na propeialgabinoto da torro. ranto um momento a olhar um para o lancia. Por consoguoucia, ara de fora “ 
nas por uma: noite, lava a caixa do sombra d'aquello homom, como ma) . Nºisto, am incidonte veia transtor-Jonteo. que vinha a visitanto. Mas como? 
Inca. Já lho disse, Colmoro, mais do fora intimidado so fiz pequenina pot-[par. os mous sontimontos, transfor.| Depois, dirigimo-nos com vivasi- 
que devia talvaz dizer-lho, mas espe-jto do sen guarda, asproitando o-pri-/mar a miuha sympathia om ropulsão, (dado para a porta do vastibulo. 
Por que mot segonoração: assrave da ilidado dolro que do mesmo modo proceda para/moiro minuto do inadyortencia para provar-mo que Bollainore continuava ha da janela, disso ou. 
poe tec Neli A daso msinia oumigo so alguma vez por acicollho saltar ás guollas. E a mal lor|a ser o homem que sempro (dra, mas| Não tomos quo fazor o papel de es-[dia. Não ha quasi 
ANT EF nóvô é 0 mundo disilalia] «ir quo, rescesos vier a saber qualquer coisa interes-| morta, a mulher que havia consagra-/c0; 'plibado de um bypocrita. piões, —volveu ella. —Esqueçamos o antigo que os não t 
Poe Pilha DR rip do a vida a prosorvalo do Eis como as coisas so passaram. — |quo ouvimos. ão sir John occupáva-o fúndo da tor- 
dra om las ha vinto antas, of maquello homem distinto, mesmo) Via o bom homom dovoraão polalfgurara-so tambem & minha imagi Withorton tivera de ir uma/  Mostrava-so tão pouco surprebon-(re; de modo que, segundo a minha 
“Aos ora Yu dos nomes uizis Sonha no grau a quo o lovára a queda, Coc-|coriosidads o um poneo ircitado por. nação; a viaa, sombra oncantadora, taco a Broadway, « aldeia proxima, dida quo tivo uma suspe hypotheso, a passagem dovia vir-dar 
soldos, ea Londres, Bstava á testa da reu 0 risoo do o desposar, quando po-lque qu, é mais novo na casa, tirasse ostendor incossantemanto braços pro-/para êsotar nºum concerto do carida- Jo ouvia algema no pavimento Posse & 
ialnóleico, jonsadvdnciosa. Béieto, dia escolher maridos ís duras. Ro-|sido o primeiro a tr entrado no apo-| factores ao homem que amara, de. Fui, segundo o que lhe promeito- rguncei. Nos arredoros havia muitos coltages. 
[$a o oltimo sobeestobtios encarna”; co duinco para assim dizor aq esta ionto ondo o accesso não ora permit.) Uma intuição subtil advertiu-o dajra, buscala” áhi, para a acompanhae) Contra vontado minha, o muitas) À passagom dovia ir desembocar no 
DO o nua tnç dO pr 00 monto da sua tido. Mas ossa particularidade elevou-/sympathia qua me inspirava, o soube, a casa. À geando alameda passa junto| vozes, porquo o meu quarto fica na [meio do sarças, nós massiços de ar- 
"oi para Blogando voos peoresjdienidado, Dovo tor, notado que não mo na aua estitaa o as nossas relações a seu. modo, som abandonar o seu sé jda torro de lesta e reparei, o passar, lorro, no outru andar. voros proximas. Não disso nadá u* 
o oi “ssom. entra wa gota o aeool cá om casa) tornara. sais iatimas loncio, rsostrar-mo gue ora sonsivel alquo havia las no apusesto redondo:). Quem sorá aqueila mulhe? | ninguem, ras comprebendi que sjta- 
ia em que a j 9 mesmo tompo, senti uugmentar|ossa sympathi Estavamos no verão:a janolla,um pou-| —-Não sei, nem faço soquer-idoia,|va do posse do sogrodo de sir John. 
tas oão falamos mais om tal, poço A i 
Rolo tom om que fu 


un amonto o que ella pon- 


“Abi está o milagre. Quândo olla 
imorrom, ha tros annos, todos nós 
vomos à apprehensão de o vêr voltar 
vicio, filia propria recoiava-o o 
gsso centio tornava-lho a morto mis 
tercivel, porque era o anjo do guarda 
boato, homem o dó. vivia para u 
idóa. A proposito, via no gabinete do 


a, admittindo quo sir John 


mantinha afastado do si, 
até de manhã, um horrivel adyersario|os sons 
que tontava agarrar-so a oll 
sempre, um adyorsario que, 


—Confundo-me. Eu julgava que 


Oecorrou-mo, de subito, que tfuma 
casa tão antiga dovia existir uma pas- 
'sagom sooreta datando da Edado Mo- 

onhium castolle 


vo a alcunha d 


) 


vez aquel 


—O quê!--oxglamoi—esto homem| von senhora tran: A i ilonoil cabeças, 
x mi m spor à porta. Tloje[o meu interesso pela sil. “ ii at á cima 
e da o a a pi ca 
—O mais ne caiam ea ollo coma sangue para um tigro..compeohgadar o olhar extrsnhamon-troçámos fas palavras segur da-lnhamos parado no santoiro que « 
É ai dei 2 Sex" 


que fulgem na Mulher mimosa é 


Salão da Trindade 

tou pallido cera, 
nos dá com afan 
artisticas fitas! 
São tão graciosas 
no pamno à fulgir, 
que fazem sorrir 
as damas bonitas! 


Eu vou cantar a mais gentil gracilidade 
que pode conceber a int'lligencia humána! 

— A Arte que consiste em dar á humanidade 

o goso espiritual e bello que dimana 

dos cinêmas da Moda:—o Olympia ou a Trindade! 


Dão-so ali rendez-vous a Graça e a Elegancia 


espargindo no ar a subtibfragancia E 
da patricia Belleza e da Arte requintada, 
que eleva o nosso Ser, do Bello, 4 culminancia | 


Quer na-matinte rose; ou na soirée vulgar. 
em ambos os salões se sente essa ale; 
«dos risos infantis! E ao vêrmos perp: 
tudo que ha de melhor na animatographia 
em movimento e luz, nosso gosto é cantar: 


No Salão Olympia 
ha lindas comedias 
pungentes tragedias 


correr com afan 
no pallido écran 
do lindo salão! 


E, entusiasmado, assim canto a gracilidado 
que pode conceber 2 intlligencia humana! 
— A Arte que consiste em dar á humanidade 

o goso espiritual e bello que dimana 

dos cinêmas da Moda:—o Olympia ou a Trindade! 


mé 


delicada, 


COMPANHIA DE SEGUROS 


FIDELIDADE 


Capital emiftido . ... 
Capital desembolsado. . . » 
Reservas. .. 
Prejuizos pagos 


FUNDADA EM 1835 


Séde-Largo do Corpo Santo, nº 13 


LISBOA 


Effectua seguros terrestres e maritimos na 
séde e nas correspondencias 


- .» Réis 1.344:000$000 
67:200$000 
>» 637:020$929 
>» HAS424$31M4 


Dis 


Es”: Senhoras 
PARA V, EX.AS 
ANDAREM 


ELEGANTEMENTE: 


VESTIDAS 
NO GENERO” 


TAILLEUR 


VENHAM VÊR 
A NOSSA RESPEGTIVA 
SEGÇAO 


. jTabavos naolonaes| 


lHonoel o» 


Cas 


Tabacaria 
Vialafata 


sestrangairos 
Rua da Boa Re- 
cordação, 48 e 45 

Figueira daFor 


84, 1º, 
mes Gerutto|sº 


Pelo dr 
Tedacos nucio- 


nãos o estrangol-|De Nos 
108 
Calçada da 
Estrella, 143 
LISBOA 


José Antonto 
Pinio Jorge 


Pintura de azu-| Qui: 
iejos uriisficos 


Legitimos cigarros 
E dom it Aegrianos 
Os mais: al, tabaco “papel 


tepgeia, para não afooiar gir- 


HFoIBNIOS dB acios O 


HANE ZA Ota lisa ; 


Cara especial de café do Brasil 
RUA GARRETT o ROCIO 


o e 
Thomaz Mendonça, Filhos 


mer Prograoros O amigos, 
do-ihos qui aono tutto p 


erfumaria—43, 


mm 


Clnica geral 
CONSULTÓRIO. 


mess 79 asupa [8 Consuicas todos os di 


do 


A BRAZILEIRA 


A. TELLES & C* 


ja boas festas e um anno fetiz 


mprimeintam todos 6 


O. do Coml 


T.Mova de. Domingos, 34, 1.9 


(casa que mudo 


da R. Silva e Albuquerque, 36,1%, 1 


Barbearia o perto-/Novidades Hitterarias' 
maria “D. Carlos intimo, 


Brito Camacho, 1 vol, 400 


À caminho da união livre 


uot 1 vol. 800 réis, 


às mil 8 uma noites 


popular, 2 vol. br. 000; enc, 900, 


"amo se deve educar o espirito 


Do dr, elos 1 vol. (2» odigão) 400, 


dama das camellias 


a fiho, 1 vol. (aoya edição) it) 
Com 9 gravuras a córes 200, 


de Dado, 


Sapho 1 vol com capa lins, 200 


Historia d'um beijo 
Escrioh, vol (2 od) 20. 


Vbrar” Portg 


BRINDES 


Magnificos sortidos em carfonagens 
om finos bonbons === 


Especialidades 


mae 
Em doces celestes de Santarem; Trouxas 
das Caldas; Pasteis de Marvão; Queiji- 
nhos de ovos molles; Ditos de amendoa 


= 246, Rua do Quro, 248 = — 


Banco Nacional Ultramarino 


Sociedade Bnongna à e Nesponsabiiidade Limitada 


Tundo-so procodido hoj, am conformidado com os estatutos Mata Bançoy 

no sortoio do 278 obrigações prodiaos ulltamarinas do.6 por canto, emiltidas 

ado “da carta do loi db 92 do julho do 1885, o bem assim ao sorteio do] 

enaões ponáinos ltramarinoe do à 112 por conto, emittidas em 1 do julho 

forum extruhidos os numeros quo constara das rolações afizadas no 
o de Busto & do anuuneio do Dizvio do Governo, E 

a ores do obrigações de qui a comoçar! 

8 Banto em todoã os dias 

das 10 horas da manhã é 


na thesotra 


go Bunco do Minho 
da amoctionção das obrigaç 


limente soião pagos os juros a a 

ação om LondrosComptor Hational d'Escompto, com à aprescutáção dos 
oa ltulos, 

Lisboa, 18 do Dosombro do 1912, 
O Governador, 

(8) Luis Diogo du Silva 


Companhia dos Caminhos def 
Ferro Atravez d'Aírica 


foclodade anongma de Responsabilidade Limitada 
Gapital 3.600:000$000 réis 


Beta compenhia tom om exploração 154 kilometros de caminho de| 


Ed tro, pusípao do Lana, junio no porto do'S Pasto de Lona o ser 
D] clio Às sópulatos ostações: 
Ed "Lona do Alto, Oucanc: 


Séde no Porto 


SA 28 BBLLOMONTE, JO 


Delegação em Lisboa 


R DOS SAPATEIROS, 62, 1.º 


eoimfilamenioestirado 


A? venda em todos os bons estabelecimentos é na 


Companhia Portugueza d'Blestrieidado 


Siemens-Sohuckert Werke, Ra 


Rua Augusta, 27, 2 + + R. 31 de de Janeiro, 171 
SORTE GRANDE É 
e a 


Vendida em cautelas da firma 
Campião é 

. “ao: :0008000 E 
sta que segiintes oantolas: 10 do 600 réis, SO Me 


3849 Tons t TON 


249:0005000 
5:0005000 
0$000 


1:0008000 
1000$000 


400$000 réis 
) 2206, 3269, 8419, 3436, 8781, 3845, 4064 
Grande Loteria 


Fim de anno 
Em 31 de Dezembro 


40 Sooseao 
artos B$0DO 


réis, 
cautelas a 650, 8! 


GAMPIÃO & G: 


Pedidos aos -cambistas 


pezopro sortimento do fodos os cambia 
Et com na volta do| 
dolo ck pi edidos ii à provincia 

Sea o aca, vlnlos 


Jntonio 
Rua de 8. 


Freitas Esmeraido--Doen- 
cas dos  CSAnCAS 


T.DO CRRMO 1 


Paschoal Barbara | 
PALLEGEU 


aços ss 
smejher, faia Hori Sugar 
E Sapardo 


ARMAZEA DE VIVERES 


Albino David Mera. 

30—Rya do 

Descja as boas festas q 
eximês froguezes. 


loaquim 
aulo, 7 6 LISBOA 


Este remedio 


hidos os numoros q! 
e So portanto 
o portant 
nodin dão Ja 


ara Aga 

“Aiçadi, 

cd é cao melhe 
Bardo 


Lisboa, 


armo—4! 


A archaica % 
pharmacia caseira 


com suas hervas, pilulas é cafaplasmas, na sua maior parte de valor 
muito duvidoso, tem-se aperfeiçoado hoje em dia, pois a sclencia 
moderna preparou, em formas comprimida e mi io 
de efficacia maravilhosa contra dores de toda a especie (de cabeça 
q de dentes, mevralgicas e nervosas, bemicrania), grippe, fevre, ete. 


é constituido pelos 


um remedio 


COMPRIMIDOS.BAYER e ASPIRINA 


Banco Nacional dio 


Sociedade | sa ma do E Limitada 


mae EM EMBALLAGEM ORIGINAL COM A CRUZ BAVER 


hójo, om conformidado com o artf 


as constam du 


lramarl 


gnt st$. portadores Wotas opsigaçõos do quo a gor 
ro do 10J8 o se ab goat la 


oa Ed dia 
pp Edi o de 1915 


(a) 


A PRIMOROSA 


Confeitaria e Conservaria 
Fabrico esmerado do todos os artigos 
cialidade. —Pudingo — Lompreias —Gelade 
pola sbt orgsialisadas. 

BOLO RI 


ate Á pondo o cl gem es ué 
Fabyica dos «Rebugados E 


180, a 8. Pa Er o NT do rasta 


janco em 
das à atragados), des 10 hor 


10 4 10 horas, o pagament 
obrlgaçõos Bortendi 
do dozombro do 19) 


O Governador 
Luiz Diogo da Silva 


5, Paulo» 


rass do 5, 


aa 


—— Selôepoga 


meme É 


Bernardo Fernandes + 
Proprietario da $ 


Drogaria Dias 
viva de José Dias 
RB. da Praça da Figueira, 
824 +: 


antiga mercea- 
ria Varandas. 
é as bu K 

rod cederam 8) 
e amigos. 

9, Rua dos Gavalleiros, fi $ LISBOA. 

Ed 

00000940404009 


“Dá as Boas Festas aos seus 
ex freguezes. 


ATOS 


CAPITAL 


Papelária V os- Amigos 
Desejim estas felino 


30 Praça du Camõas. 


=|| io 


José Dias & 
Suoousdoxes de CAMPIAO. 
Dão as boas festas 209 sous ox. 
Es Rua do Amparo, US 


(eite o 
“ ANGUSTO VIEIRA 
GR ja 


é CPA RIGR-UFE & 


CEIA & MORAES 
El xs de E Pe RELA gi eta pis 3 
o Slelojo[oisio SioIoIe] Soscssscoses 


juezas é aos 
imados fregu 


O H9000900000 exe 


Armazem de Calçado 
Luiz José Nunes & C* 
do Arg Marque Aegrto 
a SS uso 


Descjam Dous festas aos seus 


fregueses o amigos 


Fere 


Martins & Siva 
Bilhetes postega ilustrados 


Casa hiquidadora 


Antigo Bazar Cathpligo 


Prop eelbano paro ge mesmos 
Maria Guilhermina de Jesus Sellos e albaas 4 
Avenida da Liberdade, para dqlkeeções 
do Praça Lula de Ganídes, 35 


LISBOA 


s Festas aos seus 
Froquezes 


Dão as boss fostay nos 
sous 0x.2% freguosos, 


os Ss 
Drogaria 6 perfumaria 


João Nunes dos Santos 
Rua do Mundo, 106 


LISBOA 
o Romeo 


Deseja bons fostas nos sous 02 


IR 
Ferragens naclonaes e es- Ê drão Rodrigues a Custa 


Lia É Sucocssor de ÍOAO CANDIDO DA SILVA 
Praça D. Pedro, 41 196, RUA DO OURO, 198 


O ato ão pic o toa, QE Dó eos ni ae 


OIT ÓIOOAO irercoaos: 


doa festas aos seus 
SIS O ]|P'eeesososcocosssossoos: 
E GABRIEL DE RO | 


9 A A A A O, 


Gormon & €.' b 


Deseja tuas festas todos a seus 
" freguezes o tum anno cheio de | 
nrosperídades. 


Joaquim Alves Tai 
PAPELARIA E TVPOGRAPHIA 
Dá as boss 


Ourives baratei: 


Felicia 0s seus freguezes o miigos p. 
e suas é. faivílias 


RUA DA PRATA, 77 


José Aifonso 
Propriotario da Loja das Aguas 
268, 263, Lisboa 


| 288, Bia do Que, 268, Litos 
|| iso pveensms 


DESSSCOSSOS 
$ VIERLING & €.* 
É rbd Porn 


104, R. do Commercio, 106 
Sodososossss 


jotefolstojoToloioTo(o jo! 
[5] A Tinfúraria 
E MMA PINTO & Car 


146, Rua Angusta, 148 
Desejam a boco fas aos se [6 [US Dá as boas fartos ato seua 


E ont ici] rrgo à' Annunciade 


lolelojoiorojo joio iolo HH MTE MR) 


E MILE Esscocco 


54 


Cosa Peiissy Guloanl 


Ê 44 
Chapelaria Jiaita 


82, Rua do Arco do Marquez 4 
O io Atogrito, 54 


uu ER P. SIMÕES 


ropriotario da 


17, Rua " Anqueta, 19 
[CITE TITIIÃos 
João Velloso Feijó 

Durives joslhlto 
"269-Rua da Prata-—303 


Da bons fetos aos seus 
a freguezes 


* ARMAZEM: DE VIVERES 
Rua lvens— 66 e 68 


GRAVURA CARIMBOS E CHAPAS 
Er LOPES PEDROSO 


«ty com modal has do ouro q 
ixposição do Rio do June 
posição do E 


1, Rua de 8. Ficolau, 3 
Dá boas festas aos seus exi 
amigos e fregueses 


dos seus queses e amigos o an 
ng novo cheio de pré 
LISBOA ds dos 


OIL DOS) 
gi E bosta & Costa 


Casa de muitos artigos 
(Fundada em 1862) 

R do Ouro, 168 164--R. da Viotoris, 
AGOLISBOA 


“A TO QE É É QUI AR DES 
Pharmaceuútico “ 


À RUA DO ARSENAL, 118 
RUA DAS PRETAS 


Giliostal sortimonto de bilhetes 
póstaes Hiustrados 
Deseja festas felizes aos seus ami- 

gos o clientes. 


Da boas festas aos seus exmos 
amigos o freguezos. 


17, T. do Corpo Santo, 19 
ED US 0 SD CD PUT TD 28 
Retrozaria Leal & 
Deseja a todos os seus fregue- 
Rua dos Retrozelrns, 100 
154, Rua Augusta, 168 - 
48, Rua da Viotoria, 47 


POP SSHHSS 
io las 
Ribeiro & Silva 
Cumprimentam os seus freguezes 


Bernardino Ferreira 


dos Santos & €.* 
RUA DOS CAPELLISTAS, 9º 

Dio nos sous froguezos é ami- 
gon boas fentas o dosajam lhes 
um anno feliz, 


NUNES & NUNES 
| Cambios o papeis de credito 
95-—RUA DO OURO—97 


| Desejam boas festas aos séiis 
ex mta freguezes 


EX 
da 
Fornansos & Cardoso, L. 
BUCCESSORES 
R. da Conceição, 79 a 83 6! 
Deseja as voas festas 


Rua Augusta, 170 a 174 
Desejam boas festas aos teus 
reg 


É 


CER 


ANTA a at ASA ROUAÃO 
ABEL MARTINS Ge 


Jonioria, ourivesaria o rolgjosria | 
ua de 5. Bento, 65 


Costa & Silva duna É 


162, Rua Augusta, 164 


Do co ra fre e ami 
go Bon festas é desejamlhes um 
ar e 


É 


VENEZA) 


e A A a a 
COMMERCIO CENTRAL 
As firmas M. Taboada & Sobrinho, 
e M, Lowtas & Tab 


Jão as boas festas aos 


Adega Friagem 
Manuel da Gruz Salgueiro 
Cumprimenta 08 seus 


uezos do Tásboa é provi 
Je um noche d prosprida- 


ARMAZEM DE VIVERES, 


ui, ie 


RANUEL MARTINS TRAVASSOS | 


TABACÁRIA 
Travassos 


o! Nunes. "Godinho 


Rua do Ouro, 216 à 290 
Deseja aos traba amigos 


87, R. dos Poyaca de 8, Bento, 09 
“ eimeenio JUS 


MACHINAS -———— 
——— ESCREVER 


=Remington= 


Rua do Juro, 127 — disboa 


Pharmacias: 
Jayme Tavares 


Constipações e grippe 
Toberenlose--Fnemias--Impalndamo--Bxeáitigmo 


Companhia de Seguros 
ua proprisdade — Avenida da Lihardado, 4-—LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-906 


Roe, am, resp, dim, 


CAPITAL 


500:0008000 
; réis réis 
- a Seguros sobre a Vida humana 


e contra desastres pessoacô, incendios, avarias maritimas 
Insendios agricolas, incluindo o incenaio provênionto do gróves e tumiltos 


RESERVA 


Eseropasa--Lympéatismo--Bronetios 


EE | 


ohnioo como a male solida e mals esnnomica 


E. Aos sous amigos 6 6x.º freguczos, BOAS FESTAS da 
Sapataria Seculo Vinte 
(Cara fundada em 1842) 
3 CORREIA 


Suposasor do A. 1. DOS REIS 
ohoras a oretnça Pro 
a Todi 


F. 


Sd-.»cos 


OPIOCOS: 


'PO-OBTOCOZ-.00-PCOD 


DINHEIRO SOBRE PENHORES 


pi Rd 
toofiiêradta o, sobr, ou, Bruto jts, 


Optimas accommodações 
Juro modico e convericional 


Travessa Nova do 8. Domingos, 34, 1.º 
José M. Regueira Sobral 


34, 1, 


à venda em todos os bons estabelecimentos ena 


Companhia Portuguesa d'Blootricidado 


LISBOA PORTO 


SIEMENS -SCHUGHERT WERKE, qi 


Rua Augusta, 27, 2.º 4 R. 81 de Janeiro, 171 1=º 


E far PO. 


POSITO.GER; 
Vs E nce 
tissok 


soa 


ão sobre a Agua da Foz da! 
Cortã no tratamento-do catarrho; 
gastro-intestinal pelo Ex.” Sr, 
Manuel Marques de Lemos, medico 
sm Alhergaria-a-Velha, 


monto dos eua Da 
Ps Sofirando doado 


3, Jngas eliontes as, 
E quo 


eto. 
Manuel Marques de Lenos| 


PERES sussa 
TRESPASSA-SE 
RES 8 dj eó 3póstas astáno fondo O 


ara a juer ni goci 
aatalquee icio 


Dr. Marques da Costa, 


Rua do O: 
pi Et 
ad O 


as pad gos ns 


TAXIMETRO 


à Roclo — Klosque defronte da Tabacaria Neves É 


ENTANTO ER 


6 um novo extracto fluido do gu 
pelo pharmacentico 


E um Hemosfatico ROBTÕES ama desta Sa OARADTAS 


NES o oorindes vo HEMORRAGIAS 
E um Anfl-anoraxioo MFALLIVEL, EXOITANDO sortá 


em vegetal, 
e rd 


api onto o APPETITE. i 
E um Tonfoo $52,catidienoi, SUMERIOR a todos atóhojo 


Tolerado por todos us astomagos ainda os mais debilitados 
Os seus effeitos no tratamento 


à Tuberculose 
ta Anemia 
to Linfatismo 
à Neurastenia 
Sltdedas as É ie DEBILTTANTES, são os mais 
Hr VENDA NAS PRINGIPAES PAANJMAGIAS 


Depositos em 
LISBOA — Phupnasia 


PAndrado & Irmão, 


CORES vieira apago nc Fr di 


los Granja 
ADVOGADO 


148 
rodnças o ap-)R, Anton, 140 — Consultas 45000 75, 


— Foné de EO Agenola officlel do marõas 


pit vônda neste 
aja PET “e Tvancisco Hénri- 


Serviço - 
permanente | E 


Telephone 2698 ; 


A CAPITAL 


ou se- 
erculose 

gogohdh, ropontontas on 
ns Ee FRAQUEZA 


Tocammenda-so à 


PENEDO Gees estos 

Taointa fot gsatão dé tanlto 

E Grandes premios o medalhas de 
ai, rs o 


nstrncçõEs Ga Porção, fes 


pro 
“À vendas vous phngrmaotas, 

» Depogto vo, For feia 
Ey Vem nana o Normas, 

a do Brno, Deposito, geral 

semi its, O da Eattolla, H 


Eu OssES ADA 
: 
f 


mais so fuma om Portugal 
doa igedenica qualidade do fa 
“que ão manipulado 


25 Clonros 150 TéIS 


Papel para fumar 


Ilek-Aleatrão 


o noruego 
Iseonitêstavelmente o melhor el 


is & si, . Successor 
Mario DURE 


poa: DENTES 
Ro EsPeGuLInADE ( 
RT DURAS son CHA 


RW ndo caRMO 69- 
+. sa LISBOA» N 


gopgt!ta fra melo do testamento das 


sáritoa 
Aeieplione 2:05 


É bjo, 16 róis; Teainitas o Curnóii; 20 rbio; Osni 


Chartitos ordinarios 


de 


Sétde em Lisboa: Rua do Alécrim, 45 
Comité de Londres 


Ausfrin Friars, 13 
LONDRES 


A Companhia de Moçambique, cujas concessões, feitas, pelo governo vip 
ode; fevereiço"9:B0, do” julho: dgr/1891,:2: 


189%, chama à- aitenção dos 


: constany dos decretos com forga dp: lei 
do dozombo” do 1898 6 1Y do maio d À 
industriaos o capitalistas para o territorio de Manica e Sofala; colocado sob a sua 
administração, cujas riquezas natutnes, conhecidas. ha seculos, toem sido: sobejamen- , 
te confirmadas pelas modernas explorações. 
A capital commercial e administrativa deste Territorio é a-cidade da Beira, 
wa das mais importantes da. Africa Oriental, onto, do caminho: de ferro directo 
para a Rodhesia, e servida por-um porto ; magnifico muito regiao polos vapores 
das principaes emprezas de navogação. 
Administrada sob a fiscalisação do governo da Republica, tom todavia n Com- 
panhia de Moçambique uína legislação especial para o-seu Territorio,a fim do attrahir 
pura ali os quo disponham de elementos. efficazes para so citregurom utilmonto 
aos diferentes ramos da agricultura, do conimercio e da industria. 
Existem no Torritorio da Companhia vastissimos e uberrimos terrenos proprios 
ao para a cultura - do" quasi todos 'os productos vegetaes; a extracção da borracha, as 
plantações de palmeiras e do algodão, a cultura da canna sacharina e a fabricação do 
assúcnr e do alcool estão já om plena actividado no mesmo Territorio. 
Tanto na Séde da 


Aministração da. Companhia dg: 


Companhia 
Moçambique 


Sociedade: Anonyama de responsabitidmto Lmida 


Capital 6:750 contos 


Comité de Paris 


Boul. Haussmann, 18 


PARIS 


Nizan 


ug; 


Rua do Alecrim, &5 


como nos seus comités, prestam-so todos'os esclarecimentos relativos ás condições 
em quo o trabalho c o capital podem encontrar proveitosa colocação no Territorio 
administrado péla mesma Companhia. 


Banco (e Portugal 


Fociodado anonyma do rosponsabilidado limifada 


Capital 13.500:0005080 


Em 135:000 acções do capital nominal de 1004000 réis 


Sédo em lisbon=-RUA DO COMMERCIO 


(VULGO RUA DOS CAPELLISTAS, 148) 


Caixa filial no Porto 


Agencias em todos os éistrictos administrativos do continente 
e ilhas dos Açores e Madeira 
Correspondentes nas principues tertus do paiz 
Correspondentes nas praças principnes da [Europa o nos 

po portos do maio) mporiancia do Brazil 


o perações: 
Descontos, transferencias, emprestimos e creditos em conta 
corrente com as garantias determinadas pelos seus estatutos. 
Compra e venda de cambiaes, cartas de credito sobre praças es- 


trangelras, depositos de dinheiros e de valores, e todas ns transac- 
$08s que, pela: natureza especial da sua instituição, lhe são permit- 


Fel fone 


Companhia dos Tabacos de Portuga 


FR Quando e tabaco: à "venda -nos-estancos & prógos a Tetarho 


d Lakmó, 25 róis; Rogalia Chios, Margaridas, Aidas o 


Gamad, 80 róis; Blogantos, Othollo o Palstaff, 40 róie; Dolicias, DO róis, 
s; Blogs À 


Do folha do Kontuolky para picar do 15 o 25 réi: 
% Cigarrilhas de capas de papet 

Ntuftnggs forte, entro-forto o frango, Paohás, Thori 
49 réis—IO o 12º cigarrilhas, com 10 grammas, 55 rél 


ratmimas, 150 
'Cigarrilhas de capa de tabaco em carteiras 
Mimosos, 20 cigarrilhas com 10 geammas, GO róis: El 


luas tom 25 gramas, 150 róis. 
Cigarros 


re Asi 
O cigareil A com 20 gtâmmas, 120 réis, — Viriatos o Egypeios. E 
js. 


do 10 9 12 cigarcilhas, com 8 gramy 


E logantos, 1º oigackilhas com 15 geammas, DO r6is: Co- 
“notes, 18 eigarrilhos com 20 grammas, 120; Ohio, 10 cigarrilhas com 20 gramas, 120 r6i8; Vascos, 20 oigarei- 


Oraigadios em fio, massinho de 12 cigartos, 80 réis; Marochaos, om flo, massinho do O oigareos, DO réis. 


Picados em pacotes 


óis. 25 gram, 100 róis.— 


Pudoucah o Burloyr-tá gram., 70 13: 


Hollundos, Cachimbo Duque, 26 grauio 100 réis DO gra 
Bor y da 


a geun, TO FOI: DO great, 100 réio DO dean 15 
Havano, em fi 


Holiandes A om pacotes do 690 100 geatmmas; Hollander, em pacotos 
50 amenas o à granel em paootos do 50 grammas.“Íubaco pronsa 


do 80 grain, 16 
ho jo DO gra 


apanha 0 emburque 


do 50 10) grammaé- Sapocior feáncou a latas 


do (po Gavanish) om talhadas 


um promi 


NHo tem exame medico 
às somados Jicam intaresanias 


Rêtiigtiem-se folheto: 


COMPANHI: DE SEGUROS 
CAPITAL 1000:/0008000 RHIS 
Béde-—Rua do Alecrim, 10 —LISBOA 


O Seguro Popular 


e hil 
Mi na  permilte a fodos que trabalham 
constituir mediante 


100 a 600 réis, um capital de 
300 é 000 «5908000 réis 


em 50 dos hueros 
Admittem-se agentes ande os não haja 
5 cativos a quem os pedir á 


Fortugal Previdento 


AGUA PAMIEIRA 


RADIO: 
BAGERIOLOGICANENITE 
muito pura. 

Optima agua de meza 
Em garrafõos a 50 réis o-litro 


Esoriptorio, R. Augusta; ] 


VAR! 


eia Dj quota: 
os das outras casas o adinirom 
“H Exposição de 
| Joalheria 

; Ourivesaria 

e Relojoaria 


Esperinientom aa górantins nas 


.20, Rua da Palm 
“inata do ariumo!: 


à, Nogeitas, Lisbootas. Pim cartóiras: 
m cartoiras: do 20 oigarrilhas, com 26 


sóis. Princora, — 
otos: do BO geam., 
óis; do 109 gram., 


Plates do 11 E 


Automovei is “de 


; “Lugo ede praça 


Cta Carruagen 
Lisbonegre ss ag 
L. de 3. Rogue “Lisboa 


CASA BANCARIA 


José Henrique 


69, 71, RUA DO “OURO, 79, 75 
LISBOA 


TOTTA & €º 


Grando econoni 
Ferrol Hocksit 


Concortam vo todas as poças, 
do forro fundido. 


Depositarios: Carvalho & 6.º 
Rua dos Fanqueiros, 1%, 2.º 


to. deixem do pintar 
ain hobtação coma int gl 
guem pó 


MURALINE 


uuica em Portngal até hojo gonho- 


CARVALHO & 0.8 
Tau dos Fanquoiros, 198, 2 


— Dosmelhores fo 
Sabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


NEY - Junto fede e 
TEL. 3156 Ea O 
LIS 


à Simões raia 


Modioo dos hospituos, 


do Postorda Misoricordia. 


e da Assistencia aos Tuberoulosos 
CLINICA GERAL 
Dosnçes doe puindes é do apperalho 
curdio-vascular 

RUA DO ALECRIM, 38. 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ds 4 


D0900RDCODD0DD06! 
REIS e SOUSA dé RIBBIRO 


“Agentes procuradoros. 


CASA AFRICANA 


RUA AUGUSTA 


Esta casa acaba de 
pôr em liquidação 
grande numero de ar- 
tigos destinados para, 
prindes, taes como cor- 
tes de vestidos, cha- 
peus para senhora, 
roupa branca para se- 
nhora e gravataria e 
camisaria para ho- 
mem, e muitos outros 
artigos, tudo comgran- 
de reducção de preço. 


CASA AFRICANA 


A RUA AUGUSTA 


Banco Nacional Ultramarino 
(Banco Colonial Portuguez) 
(Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada) . 
Prioo 12: 000:000$000 RÉIS REALISADO 5.400:00035900 RÉIS 


-Séde em Lisboa — Rua do Commercio n.º 74 
FILIAES: 
S. Thomé, S. Thiago de Gabo Verde, Loanda, Benguela, Lourenço Marques, Nova Ha e Rio de Janeiro 
AGENCIAS: 
S. Vioênte, -Bolama, Principe, . Mossameies, Inhambane, Quelimana, Mogambiqua, ini Tete, Macau e Timor 
CORRESPONDENTES: 
Em todas as cidades do munio & nas principaes localidades alo paiz: a ias 
Oporay es bancarias de todos as generos com as colonias; continente, ilhas gdjacentes é estrangeiro 
Compra e venda de saquessobreo estrangeiro; notase 'moedas estran- 
Serras; “operações de bolsa; coupons 


Saques e cartas de:credito directas e circulares sobre as. colonias e todos. 
os paizes do mundo 


A CATAR E 


Rae E me E : Ê E e 
Companhia do Papel do Prado 


SÉPE EM LISBOA À 
Proprietaria das fabricas do PRADO, MARIANAIA, SOBREIRINHO (Thomar), PESDO, a 
CASAL DE ERMIO (Louzan), VALLE MAIOR (Albergaria-a-Velha) ea 


los do papel o 


Instulladas ;pafa uma. produeção: ánmival de sois mi 
industria 


mais aperfeiçoados 
a Tem em de osito grande variedade de papeis de escripta, de impressão é de embrulho. Tuma e exe- 
.onta opine encommendas para fabricações especiaes de qualquer qualidade do papel de wachina 
ma on redonda 6 de forma. Fornece papel aos mais importantes Jornaes e publicações perto, as do 
paiz e é fornecedora exclasi las mais importantes emprezas nacionaes. 
ESCRIPTORIOS E DEPOSITOS: 270, Rua dos Fenqueiros, 276-LISBOA - 
49, Rua de Passos Manuel, 5! —BÓRTO 


Endereços telographicos para Lisboa o Porto Pelprado 


“ Companhia Porfugueza de Phosphoros 


Sociedade anonyma dem de responsabilidade. uigasta da 


Capital 4.500: 000$000 | réis 


R Dividido em acções do valor de 45$000 réis: 
Goncessionaria do exctustvo-do fabrico de phospíoros é isca no contingate é ilhas adjacentes 


z 
a 
Eq 
e : 
Eq 
qu 


REVENDEDORES GERAES 
Em Lisboa: Noguelta Múrques & Cº, R. di Altundega, 92-95. 
No Porto: Hives Mutedo-& Borges, Successores, R. do Remja dim, 149-:53 : 


lfaiate 


Successor de Carlos, Krug : 
259, Aa qua, ' 


Sociedaoe anonymá de Fes. 


ponsabiliõade limitada 
CAPITAL: . 600: 208000] 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 
ENDEREÇO TULEGRAPHICO: Probldade,—Lisbon) 
NUMERO TELIPHÔNICO: 1995 

Seguros terréstres—Eficotaam-so contra fogo cam 

anal on precedido do ralo o explosão do gas, sobra pro- 
lados, entabelocimentos o moveis, 

s pres pad contra os risoos 


do em | todas as cidades e 
nas, principaes villas é povoações 
ol do páis, Mia + ultramar, 


70, RUA DE S. PAULO, 72 
O mais lindo sortido de artigos de RETROZEIRO 
Tues como: talos, guldos guarniçõos do todas aa qualidadod-+Réndas 
tosa Deli eonitoBlonadaf e por confocolonar artigos par borda, mai 


linhas do 1 
É PREÇOS REDUZID! 


Descontos para modistas é revendedor 
Bonita Unlverdal e É Linbonenas 


TA XI Rê: 
Serviço permanente ; 


Kiosque frente á Tabacaria Neves 
TELEPHONE 2608 o 


ços: 


FORMATO INGLEZ 


PARIS, LISBOA E PORTO 
Endereço telegraphico: CRÉDIONAIS 
do Crédit Franco-Portugals são as 
do GRÊDIT LYONNAIS 
dé a into om mood nacional; contas cor. 
da tsistogaltos 
ebclas, Qnssontos é cobrança do papel commercial sobro to- 
ida 40 pair 
Sorspra é venda o fatiras em mouda estrangeira, operações do cam- 


allos o motas osteasigolr 
dgolro por ordem tolegenphica ou por cor- 


Eri ER 
ER a 
Ega Et 
Ee cond confia nad 
a gia o semp ia 


Instalações completas 
No atopasa do sonds as, CONÁNIHIAS, REU 
ibn do COREL SOR 
Ro ei propos par insalçã loca que 


E Eni frégueres o riitgos bias 
PE isa róado “e ao mo imo he 


Companhias Raumidas GAL o ELEGTRIGIDADE 


Sociedade anonyma de Responsabilidade Limitada 


CAPITAL | 5.580:000$000 RÉIS 
27, Rua da Boa Vista — LISBOA 


Força areia, elebírica ao alcance de todas as industrias 


Mo comprem senão à voitrette “RT; 


de & clindtos—22. HP,—Por Róis E 
completamente equipada 


prosperidade, 


A ultima novidngo um voitarottes nom agual em força, volooid 
momia do oo: esto do força. por meio do frioção A BSUL/ 
RAN marcha atras, fanondo db & a 80 Jilomotros 
o, Soto hanhai oaveo carro: Guonão daraçã 
ivido ho am ponto pro, Couati 


"3 eloa 


do paramaticor o 
Jiteba por com kilometzos. 


venta Rut Unsco da Gama, 


Deposito central da Empreza Industrial Portuguêga 
Exclusivos agentes para todo o paiz . 


CONFEITARIA NACIONAL 


Casa fundada em 1829 
Rua da Betesga, 63-65 


pro Ho encontra monto seta! 
Ctenados 


59-61 — 


O completo s 
monto “chase ampliado duran atua o 
pitoia, pmdihgo, Jamprelao, bolos. astistfonmonto 
OTONAL antigo holo Rol pela rocita pari 

tolar, da. milho, d ia 


iluminação, quer a empresas industrines” 
ic da bidhos, tanto pura particulares somo 
Pora eta bio mentos, r 


lação 


“todos do primeira qualidado o o 
tuto Sosanido — pos não yonaidos a preços da 


“Pará mútor vantagem do particulares, induseiaos o 
commnerciantos, todos esse atiigos to Iotnecom à pros. 
fegõos tona, torto dimdanto atm que, por to, 6 
aeb prego 
gd, fes Gu rtandam aro 

itdfcadas Installg En mais modesta à mia 
Aco pincem,vistaço Aquilo aterazoro, onda immedia 
tdo 8 oomvencerão das vantagon o tal visi 


qualquer dos 


ara o dou compartimento o d 
O icentasio podo d eua vont 


q CREDIT FRANCO: RUGAS. ANA DE LISBOA, Raa du Conceição, jindros—24(82:H P--muito silonoic 


ao roda Augusta é Sanatéiros 


ses 


MONTEPIO NACIONAL “ 


CAIXA ECONOMICA 
RMPRESTIMOS sobre ouro, prata e péúras preciosas 
JURO MAXIMO | p o AO MEZ 
Sobre papeis de ersdito, 6 p. c. ao ânnio 
DEPOSITOS A! ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 
70, Rua dos Correeiros, 70 | 


Munrteirão cotro a Rua de 8. Kioolay e a Rua da Victoria) 


TELEPHONE, N.º 3299 
ED SE- ) 


ii capri, quo eia Sonda 
E ie pd cao 

força raciri, velocidade, Clogantia o heonmido oo 
ilhors nda RO CENTRAL do OMR 


“Preço, ta equipado, rs. ' 


— HUPMOBILE 


epmtação imsináiial 
ie sofa na 


asp exito 


- Monte-pio Commercial é Judustrial 
ER. Augusta, 206 1210 e R. d'Assumpção, 58, 7. À 
TELEPHONE 2:289 " 


Fageetor dos Hospitaes Civis e Mi- 
8, Caminhos de Ferro do 
EStado a da Oomnabia dos Ore 
minhos de Ferro Portuguezes 


Apparcihos 
É asço o prot 
Cintas 

ventre méias elpecas. 


DIRNFIEIRO À 


"Emprestimos sobre penhores de « ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 OI0 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
de gue na minuindo progressivamente, conforme 
lo Rio . give aioE: do emprestimo, até 6 172 Oj0 ao 


PAPEIS DE CREDITO 


E Juro em qualquer importancia & 
6 OjO ao anno a 


Construoção o ropa- 

ração domobiliario para 
salas. do oporaçõos o 

Mechanotherapia, 


Migálha, 
a 


m ) À fa Magdalena, 7a 


(Antiga Calçada do Caldas)—Lishoa. 


stes,| Humberto de Avelar 


E TVOBADO! 
Fis fetos 
:4505060 


Rua da Victoria, 94, 1º 
Tologhone. 


- Butimjoio 


A CAPITAL 


nica, Ambriz, ho, Luabo, Mindello 


Sahida no dia 1 do óada mex para à Madeira, S. Thomé, Loanda, Lol 


Navegação paa à costa Oriental. fo ka gosto, Porto Ameia, bs e Pamguo, aim transbordo: 
Navegação para. Gabo Verde e Guiné: 
Navegação para a Gosta Ocgident 


Sahida no dia 22 de cada mez para S. Vicente, S. Thia, 
di, Landano, Mucula e Mussorra, (com trasbordo em Loanda), Novo Redondo, Lobito, Bonguella o Mossamedes, 
Sabida no dia 25 para 8. Thomé o Loanda. Só para carga. 


Subida no dia 14 do cada mes para Bissau, Bolama, Prais, Fogo, Brava, Tarrafal, Mai 
ida no dia 7 do Guda mic para a Madoir, 5. Viccao, 5. Thiago, Peincipo, 5. Thomé, 
andre, 


quer informações trata-go: 
Em Lisboa: Escriptorio da Empreza-—Rna do Commercio; 85 


a 
ex 


joa Vista, Sal, S. 


e Principe 


LINHAS REGULARES -Sahidas de Lisboa para a Africa Occidental e Oriental, ilhas de Cabo Verde e Guiné Portugueza 
bito, Cidade do Cabo (Capo Town), Lourençó Marques, Beira o Moçambique; e para Inhau ban», Bartholomeu Dias, Chinde, Quelima- 


ago, Prinipo, 8, Thomé, Onbinda, Santo Antonio do Zaire, Ambris, Loanda, &. Nicolau, Ouio, Hgypto, Benguella Velha, Quissombo, Ambrizette, Quinzau, Quissanga, Boma, Noqui, Mata- 


Todos 08 vapores d'osta IEmpreza teem frigoriforo, luz elostrica, excollontes accommodações e todos os modernos roquisitos da navegação, proporcionando aos sra. passageiros viagens rapidas e commodas— Para carga, passagens o quace- 


No Porto: com os agentes E. Burmester & 0.*—Bua do Infante D. Henrique 


Di 
“EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 


Serviços regulares entre a mefropole e as colonias aíricanas por contracto com o governo 


FROTA DA EMPREZA 


Africa, Beira, Portugal, Angola, Dondo, Malange, Loanda, Zaire, Peninsular, Ambaca, Cazengo, Cabo Verde, Guiné, Zambezia, Chinde, Bolama, Ma- 


Nicolau, Santo Antão e S. Vicente. Ê , 
ibinda, Âmbris, Loanda, Novo Redondo, Lobito, Bonguella, Mossamodos, Bahia dos Tigres o Borto, 


=SE "ira do Ouro, 286 a 290, primeiro quar- 
Dão se teirão vindo do Rocio 
O propriotario da Rouparia Central vom por osto moio fazer 
roguezes o no publico om geral que acaba do, 
ochar contracto com a Emproza do Bonus Lisbonenso para assim po- 
der oatisfazor o pedidos constantos que 08 sous froguaãos Lhe fazeia 
paratambem collcecionarom os bonus d'esta importanto Emproza que 
| oficrece tambem valiosos brindos, 


NAGIONÃES E ESTRANGEIROS 


| POR GROSSO k 
i Vantagens excepcionaes para grandes 
fornecimentos 
e contractos annuaes, eto.. 
o J QIMMER & Cc. 
LISBOA: 


ek ooo ES 
CAP a DECAÁUVILE 


Esta casa vao ospocificar os urtigos do que tem grando oxi 
cia, Por exemplo: pannos brancos o crús para lonçoes o ro! 
eu linho, Riscados o zophyres. Tecidos do algodão para 
blouses. Toalhas de linho s algodio para mega o rosto. Ser 
linho ingloz do dozo a gharonta o oito talhoros com ou som 
) nbortus. Cobertores do Ik o algodão com lindos lavrados. Coloi 
fustão o de renda ingloza em lindissimos dosenhos 
algodão, Piqués “vom o som broti 
, calças, corpotos 
para noivas som ei 
Roupinhas brancas para creanças em 
todos os generos, apas o capotas o que ha dom q 
Camishs, Coronlas, Cumisólas, Piuga s,Oollarinhos, Punhos, Su 
Gravatas o Lenços do linho 6 algodão. Grande sortido de 
anoias para senhora o oreanças. 
Prevenção Qualque 
Lonus ou exigir 10 0]0 do 
do sto é otolh db reg 


treguez tom o direito de reclamar os 
conto em qualquer compra que fizer, f- 


Agente em Portugal 
€ Volonias 


3 Arthur Benarus 
Tetênhonen.* 36 


4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


POR ASSIGNATURA: 
400 réis cada numero 


à MEZES BOO réis 


ESCOLHA PRIMOR. 6 


ãos Impressas 


NEUPARTH & GARNEIRO | 
97, Rua Nova do Almada, 99 


“Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
tes, excavadores, material para minas, ele. 


0 === 
0: 


166, Rue de la Cháussée d'Antin-=Paris es 


Apparelho ao alcano 


aoterminar com exactidt 


to, em graus o docimos do grau 60 
le dinple e asopomico, enstando guda | 
Analyse menos do 30 rá 


|ppareího completo, 28500 ti 


Pelo correio mais 100 réis 


Drogaria CRUZ SOBRINHO 


40, R. da Magdalena, 42 
LISBOA 


Isqueos “INTERNAÇIOKAL, 


440 réis e com. 12 podras 550 réis 


ns o o 
ri a, 109, n om, 


ou Desconto a fabricantes a 1 


Pedidos a E. Espiiosa, Rua Capelo, 3-4 | 


[ASUS DE BANS 
Medico dos Hospltas 


|Faoultativo da, ion é de Uieboo 


INA G 
DOENÇAS DO APARELHO RESPIRA. 
TORIO E DO CORAÇÃO 


 Arihamtes 
casados em ladas 
de ouro, Nori 
dades de PARIS E 
E 


A, 6. MOURÃO 


20, R. da Palma 24 
Junto ao áramolro 


Salão Mimoso 


RUA AUGUSTA, 282 


Nesta casa encontram-se sempre ultimas novidades 
em chapeus para senhoras e creanças por preços ex- 
cepcionaes. 


Salão Mimoso 
RUA. AUGUSTA, 282 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º=10 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


siúpios, Extracções Obturações de ouro 


los 
mi astnêta Toca « A8ooráto 
Goes io : . Goo» 

2 Go > 


tipo os aa E 
Emir Obturações de porcelana 


4g00o ráis 
$000 » 


” Dentes artificiaes 
farantidos dos melhores fabricantes do imundo 


3 - Esto consultorio tem por especialidade geranto acollocação do 
: Montes o dentaduras som vestígio de sem placa o aptas á 
atização porfita 
bro caoutchouo « 
Dentes Sin poioa Toqnsbenvolo = 
Dontos chaposulos, ouro o caoutohouo 
“Dontos sobro ouro; desilo 
Dentaduras completas | 
Com nos dat 


Guerra aos phosphoros 
«&; 


18500 rói 


inpas ouro vulcanito 
à doporgolana 

canso o vuleâniio » g 
Dossindarao complutas do onto do to 

nad completas comaltó o latin 

e ouro do Joi, cada, « 

Dear obre platiha, cada 

rôns de ouro on porcolnna . 

Dentes a Pivot 


Preço 300 réis 


A ultima palavra em accendedores auctorisados vendem-se 
na chapelaria HIG-LIFE 


Sso00 réis 
2a SM na, a 8 . 5 , ma om 
Besoiimm ashmdo. + é a ' Poa 53-RUA AUREA-—55 

Dentaduras sem placa &º 
Onda dontodesdo. , . 2. 20. . 5$000 réis 


Antiga Engommadaria Geníral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Academica) 

Esta casa é a que melhór pode'servir o publico, tanto em en- 
gommados a poli mo ém lavagens de roupas brancas, pois, 
fim possont Eabilibidicsimo. 

Pede-so ao publico para so cortificar da verdade experimen- 
tando o trabalho Resta odsa, 

Manda-so a casa do fregues, qualquer que seja o ponto da-ci- 


“ode - pemetter pogtal á ENGOMNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCRIÇÃO 


Azulejos ss 
Estrangeiros 
da ep o 
Descontos aos constructores 
osasco dinda dane 


É “AGUIA ROCHEDO, 
— CbARMON & Ca 


Travessa do Corvo Santo. 1? 1 19 


RO Socicinde Anonma Estatutos 50 do 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintoraria  Cambonrnno 


Largo da Annunciada, 10,11 e 12) 
Rua de S. Bento. 175 
EPE a 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n. 10 2º 
TELEPHONE 3:20 


“Silva Ramos 


Meco do Posto a Afiseicondia e da As 


eembro de 

td: Estação Rocio —LISBOA 
Aviso n0 publico 

Tarifa, Internacional n.º 3.8--Grando 

| cidado 

ção, da EE e pe 0 o 
is esenize, com Bibi doida e 

à Lisbon 


gos 
“de grando volocidado 
18"do fevereiro de 


to praso do validado é improroravel, 
Lisbça, Ii do dezembro de Lia. 
O Engenhoi 


CANINOS DE FERRO DO EO 


Direcção do Sul e Sueste 

AVISO AO PUBLICO 

Era dos para domicilios e) 
' 

comerne om do Tonciso dos 


onsicitios o despe 
dado do Lisvos, comi 
rando 6 poquoua vo! 
postepeitândo esta cora 


Tisbos, 14 de Dezembro do 1912. 


phosphoros de 
te os seus pedi 


som o desconto logal do 10 07 5 


do concossio! do 
P 


E Chargeurs Réunis 


Postar E confira 


Fernando R. Pereira da Silva 
83, Rua 1.º de Maio, 95 


Antiga Rua de S. Joaquim (ao Calvario) 
(Frente á Escola Normal e á egreja) 

Sncoursal da Antiga Mercearia da R. da Creche, 27 e 28 

Lamproias, padings orem de lida Si 


Enorme sortido om 
Grande variedade em: 


BOLO NACIONAL 


(EX-BOLO REI) 
Para todos os preços, com valiosos brindes 


Todos devem ct im as 68) PTADE e dd 
ria e confeitari do o 


Rua 1º de Maio, os e 95 


ros. 
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Migalhas 


João Ratinho 


“Anto-hontem do tardo, quando eu co 
favs escrevendo sósinho, veia das ban-| 
das da adininistração wa ratinho cor- 
[renão o dando ao rabo. Muito encostado, 
já parodo, deu à volta 4 oasa; parou em 


1 — o Ao. 
3 Guuemo 


UM APOSTOLO DOS OPPRIMIDOS 


O pensador revolucionario 
Pedro Rropothine 


[ctivamento dada pelo' governo da Re- 


. Presidente 


digurase-tos não, psia 

“onoias na opinião publica quanto! 

apportunidade ess indulto. Na 

carta, que 08 jornaos publicaram, | 

m como 4 do sr. Prosidento da Re- 

“Mica, o sr Duarto Loito dofino| 

sm elareta o roctidão os motivos ds 

og sous colegas no- 

rar, no projocto do 

fanuol do Arriaga. Os bispos o 

, pilvochos quo ossa modida iria be- 

nofioiar pão, porventura, ainda menos 
dignos do pialado doquo os propri 
conspiradores, quo s8- encontram ni 

copepsadoro, qua mó derem 

has quo lhos foram impostos. Esses, 

polo manos, pola situação om quo se 

onoântrar, ostto ibhibidos do at- 

tentar contra a Republica. Os bi 

, Arrodados, por castigo, 

“suas diocosos o das suas paro- 

alias, oncontram-so om libordado, e 


precisa aquece! 


Uma iniciativa que todos 
«Que vom ahi Kro- 
nollkino, à passar uns 
Mesos na doce tompora= 
vára da nossa tória. Os, 

is 70 anos tal pode 

já sapportar as invornias 
do Tondies, as neblinas 
a'aquolla armosphora ba- 
ga o enregolada, Precisa 
Aguecer um pouco à sua 
volhico ao calor d'esto 
claro sol—d'este sol que 
6 o amigo de todos os 
deisherdados quo olle de- 
[fondê, ensinando os seus 
diroitos o encorajando-os 
afã a grando lota quo 
hos hado trazor a victo- 
ria dofinitiva. Na intran- 
igonoia firmo dos prin- 
ipios, no dosprendimon- 
to. que o arramensou hs 

do 30 anncs para 
as luotas da pre ada, 
ollo adivinha esse dia re- 


não perdem enstjo, sobrótudo às pri- 
mioiros, do porsistirom na sua jrebol 
Jião contra as insrituições é as lois do| 
tado, em 
Sem duvida, o porisammonto onnun-| 
ciudg polo er, Prosidonte da Ropubli- 
ch constituo uma aspiração generosa, 
sa aspiração 6 a dá roGdni 
total da sooiodado portugueza, sob a 
[vigência da Republica. “Não é ossa 
aspiração privativa dá S. Ex.?. Todos 
os republicanos a compartilham, mas 


'domptor em quo no man- 
do doixará do havor fi- 
mintos, oprimido; 

ora 


uporstiçõos. Quo 
ropotkino. 


artista, ponsador—ello 6 . 
a figura poríoita do 


antigo principo 6 camarista da. Imperatrie;da Russia 


r à sia velhice ao Sol da nossa terra 


olharão com sympathia 


frento' da; janella do placani, lou o 
ollo díxia o, por baixo da estante, veia| 
at6 junto do cesto dos mens papeis vo- 
lhos. Maginhon por ello acima, lavou 
corá à patinliá os bigodes o, composto e 
escovado, cumprimentou-mo com gen: 
tileza o disso -me: 
«Sou o 
quoizar-mo;-rmigo- chronísto. “x 
somo v8; duas pollogadas de comprido, 
porqus “6 rabo mão oo conta. Não faço! 
mal a ninguers, Do resto, a quôm po- 
deria fazor mal com csto tamanho? Son 
aympathico o engraçado. À não sor as 
moninas nervosas, a quem qualqner o 
cocha fas tomar agua do fr do laran- 
ja, quom ha quo não mo acha divertida 
Não sou provocador, aates do uma 
midei proverbial. Gostam de mim os 
postas, Inspirei fabulas a Esopo o La 
Fontaino. Rostand, que fes cantar o 
lgnllo 6m aloxandrinos, também nas| 
uãa Musardises foz vorsos a um came 
Dé) 
patusca, diz-se que é uma| 


«Pois, contraosratos, om goral, acaba 
ão sor feita uma loi crael. Foram vo- 
tadas ao exterminto o pouco falta pgra 
so dizorquoa gonto ratona foi que roou 
o bom senso dos politicos e as jecoltas 
dos cofres publicos. Quorem mesmo que 
os grandes propriotarios paguem as 
suas contribuições. om rabos do ratos. 
Quo ratõest 

«Ei bom soi que os ratos grandos são 
embltrentos o projudiciass, que cau- 
sam (ostragos o transimittom doenças; 
mas “nós, os poquentnos?.. E uma 


publica Frances o que os dois pal 
dinos do ex-rei D. Manuol so oncii 
tram aotualmento om Inglatorra pASk 
Jondoseguiram dirootamente apos 1h&b 
tor sido intimado a ordom do vk pl! 
são. 


À omerra nos Balhans * 


Contra-propostas da Turquia 
Constantinopla, 25 do dezembi 
O consolho do ministros rejeito 
as propostas dos alliados balkantéd 
o vao apresentar contra-pco postas — 
(Havas). 


Conspiradores 


O visconde da Olivã e outrosem 
liberdade 


bordado o visconde d'Olivã, juiz:do 

comurea do Alcacor do Sol, antigo 
putado o cholo do partido progres- 
ta no distrioto do Portalegre, por 

nada so tor provado contra olir, 
Tambem foram soltos o dr, Abran- 


ohos, padro Gabriol Gomos o Anto- 
nio Victorino, todos do Cumpo Maior 


ás gontos da egroja quo, polo seu ma 
ifosto. domonto. ás: leis do pai fi. 
nham sido justamento punidas, já o 
publico está informado do qual foi a 
resolução tomada na conferencia 

tor 

Quanta á modificação do regimou 
ponitenciario—não só, paca 05 presos 
políticos, mas 


É hoje mauor 


À centralisação administrativa das Colonias 


do que nunca 


uti irom-nos, não nos dei. 
e viver om paz. ncertáconto-o à li 
um artigo, dizendo que só dovorão sor 
mortos os ratos de máior edade, os quo 
já tivorem ontrado nas sortes, ratos ca- 
ados o paes do família. Sim. Morror! 
por “morrer, morra o meu pao quo é 
imais velho. Que o sr. Duarts Loite não| 
quoira passar á Historia com à mesma, 
roputação . do Horodes. Ponpa.0s inno: 
[osntos, om pobres ratinhos quo ainda 


amo podem sobropôr o sou espitito| 
4ô gonerosidudo, por portugueios que 
tão gravomonto dolinguiram, ao sou 
amor pola Patria 6 pela Republiea, 
que. por alle. weriam: projadicados, 
+dada a contuimacin dostjous rancoro- 
nós nd orar c 
Tambem o br, Progidonto da Ropu- 
a entendo quo devo tratar-so do| 
osimir no rogimon ponitenciario ou 
condemnados políticos. A, opinião ro- 
jabiícaria vas iááia Longo, o Roliigate 


|symbolisando todas us suas virtudos 
pm possuir nonhum do 
tos. Para combator os at 


ao tinha mais diroito no throno da| 


Epresentido 
ussia que o imperador Alexandro faça pie 


sta para quo possa 
"Nosso documento propõe-se 
suprossão do rogimon do isolamento 
diurão, detorminando-se o trabalho 
cotbmum. Daranto a noute, por, 
mótivo de ordem 6 disciplina, os pre- 
sos continuarão isolados uns dos ou- 
tros. Gessanido o regimén' do isola- 


afirma o sr. dr. Alfredo de Magalhães, 
governador geral da provincia 
de Moçambique 
E o progresso do nosso dominio colonial depen-., 
de, ao contrario, da descentralisação 
Do regresso do Losrenço Maes) | “Tonho idéa do V. É A 
Alfvsdo do” Magalhãos, govornador| . —Elnotivamento, Na imiohb ag. 


Improssionado pelas doutrinas 
avançadas, começou “occultamonto a 
pos propagando, usando do pesado 
nymo de Borodine, Uin sou compa- 
nheiro de lucta diz quo us suas oi: 
feroncias «alliavam á profundoza do 
[ponsumento uma claroea o simplioi 
ao. quo as tornavam accessiveis- ás 
intolligoncias mais rud 


ou proveito, ollo 
gos pergaminhos do nascimento, dos- 
prezou milhõos que possuia o teve do 
abundonar a torra onde masõe 

E, assim, da sua biographis rosilta 
uma oxtraprdiupria lição do moral, 
não da. raoral. “acgommodátisid dos 


ei 


a intorprotou o sr. Dúarto Lite, No 
“sou entender, osso rogimon dovo asa 
bir para todos és condomuados. M 
nho foi u Ropublioa quo o fundou. 
Gregu-o, por loiy a monarchiu. À Ro- 
publica encontron-o estabolocido. O 
quo lho cumpro ó dosteuir com uma 
oi ropublicana, humana, a loi doshu- 
ana da monatohia, o cortamonto | 
«rá, promottendo o governo tomar a 
uiolativa. d'ossa madida. Mas nho s 
ia equitutivo abolir o regimon di 
aonarohica 26 para 08 monaroh 
E mgcossario duo todos aproveitem 
um bonofcio a que, suggorido polu 
humanidade, todos os licmens toom 
ju 
À esprossão dos desejos do sr. Pre- 
idonto, quo subinottoo, nos 
emos da Constituição, ao parsetr do 
“yerno, em nada affoctaria a nosea 
acha politica so não so tivosso com- 
“tido o erro da sua publicidade, 
quo o tentemos, não logra- 
«s doscobrir a rasto d'ossa public 


«de, Desde o momento om que essos| Se 


esojos não poderam convortor- 
otos, nada justiios que fossem ex- 
astos nas columnas dos jornaes, dan-| 
à onsejo a que so postar tirar d' 
facto illações quo pormittam cons- 
ta uma divorgoncia entro o Chafi 
» Ebtado o o governo da Republica, 
Uia circumstuncia contribuo para 
«agfnvar a situação. O gabinoto Duar- 
oito ainda não aprosontou off 
iuoiito a sua demissão, Vao fazol-o por| 
estos dias, o que pode dur origem a 
que se supponha: que nho por não 
estar um concurdancia com o Pj 
tonto da Ropublica n'cito assumpto. 
aspooial. Sv assim fosso, poder-se-hia 
auppôe ainda quo o novo govarha ixia 
ao poder com a plataforma das modi- 
das quo o gr. Manuel do Arriaga pre 
conisou. Não 6 assim. O gabino 
Diarte Loito caho por outi 
vos. Mas não ha duvida quo so tiv 
so pedido a sua demissão 
tempo, em ves do eroar uma situação| 
artificial para que a criso 56 resolva 
antes do oficilmento doolarada, 
obstava a um acto que, por um con-| 
juncto do circunstancias, se presta 
agora » especulações de varia ordem. 
TP necessario restabelocer toda a| 
«sedado o toda a sigaificação dos fa- 
cos, Mais uma vez so demonstra quo 
nia limpides das sous processos estão 


om 


arforça eo prestigio da política de-| 


mioeraticn. 


Poeira da Aral 


420 tan dia festivo—tm repouso del 
vinte e quatro horas roubado d tortura, 
febril do ganha-pao—nós, sentindo de 
rovo o renascer dos cuidados e inquieta 
sões;baizamos a fronte para acceitar 9 
vip da sorte emara, Desfeita a tllusi), 

ealidade e 0 seu chicote vingador s 

m promptos, 

«A sorte grandg desfez o montão dé| 
«biças que se erguiam para a corquis- 
ar com garras mis afialas quê as dos 


n9ssog tompoi, prompta. 

todas as burlas 6 a justificar todos 
«aquolla que to 
olidariedado h: 


mosmo a ligeiros traços, rapídamo! 
te recordando alguns detalhes da si 
existoncia do luotador, 6 ps 
homenngom em quo vao hj 

lu da gratidão immonsa que lho de- 
vem todos os - espiritos soquiosos do 
Justiça. 


Foi no inverno de 1872 que o pri 


toronpius: olandestinas, fazondo a hi 
toria dá Intornacional o prégando o] 
socialismo o à revolução. 

Um anno. antes, tinha 


ançadas. Bra ontão  quasi ox- 
clusivamento um homem do scionoi 
siodicando-so sobrotudo aos óstudi 
ologicos, que o tinham lovado em 
1862 para a Siboria. 
Os sous trabalhos 'goiontificos do- 
rasm-lho ontrada na Sociodnde de Goi 
|geaphia do 8. Potoraburgo, ondo-foi 
eloito soorotario. Mais tarde, já proso 
Cação “dote focado scnsegei 
recção d'ossa Sociedado conseguiu 
ano Kropotktino fossg auotorisado a 
concluir uma obra sobre os golos da 
Finlandia. a 
Alguns annos depois de ter con-| 
cuido o seu curso no collogio dos 
pagens, onde apenas são admittidos 
os filhos dos fidalgos da córte, ero- 
potkino foi camarista da imporatei, 
vivendo rodeado de todas as honra- 
rius, distinguido com as mais altas, 
condocorações. Desconde em linha, 
resta dos principes feudatarios da an- 
viga casa real do Rurik, e os seus pri- 
meiros camaradas do movimento re-| 


oipo Pedrs Kropotkino começou on- 
tro os opararios russos ns suas coi- 


A policia mobilisou 
[de expiões para prendor o temivol 
demolidêr da antoeracia imperial. 
Quando o conseguia, pol; 
nuncia d'um oporario quo às aucto- 
ridados compraram, produsiu-so 


alvoroço, 
dosta constatação torrivol: o: movi 
prio paço, reseutando | 
oniso o ooquito imperial. 


para o hospitál-do'S. Nicolai; porque 
à prisão tinha arruinado o sou orga- 
nisiho pouoó vigoroso. Em jalho 


onsoguia. 


e. om. prati 
de evasão, 


mer de 
ssbirros o da traição dos espiões. 
lorço da sua propa- 


ganda não afrooxou ur 


estam cartas 6 bilhotos 
mentos, a traduzir à solidariedad 


supportar. 


[nossa terra... 


im exoroito| 
infamo de-| 


(côrto um movimento do surpresa o 
que não faltava o torror 


mento rovolucionario ontrava no pro-| 
propugaudistas 


assou — Eropotkino| 
da fortaleza do S. Podro| 
rido em 1876) 


no, auxiliado pela dedicação ar- 
rojada do alguns camaradas do luota, 

uim plano, 
ois, estava no 
estrangeiro, livro da forocidade dos 


Sumpri-| 
ca 


rigores do invórno, que a Sua vo-| 
Ibios, doehto o cançada, já não pode 


fstamos certos que ninguem dei-| 
xará de ver com simpathia a iniciati-| 
[vá dós anarohistas portuguozos: tra- 
er o velho Kropotkino para o sol da 


não têm o rabo pollado, que ainda soro: 
ditam em ratociras o vão ao cheiro do| 
toncinho tisnado. Nós promottemos es- 


] 


linho, que passa do rélunce, é uma vi- 
são graciosa, Quo custa fazer uma loi 


o protecção nos ratos menoros?... 


om pé o 0 rabo em "caracol. 


a “André Brun 


- peniteneiario 


segundo modificado, em 
orientação com a moderna 
criminslogia. 


Os Doateiros, sempre 
aproveitaram a carta om que, com a 
suabopdado natural, o chefo do Estado] 
manifestou ao presidente do conselho 
os generosos sentimentos quo o ani- 
mavam, para com alla bordarem phan- 
toardas. 
—Oombinação entro um é outro 
ra justificar a sahida do sr. Daarto, 
its da cadoira da: prosidencia do| 
conselho... diziam uns. 
—Qualhistoria! diziam outros; que- 
rondo passar poé espiritos avisados a 
quem ninguem faz o ninho atras da 
orelha. —Odr-Arriagaaborrecido com 
os apisodios políticos a que tem assis- 
tido desde que é chefs d'Estado, 
deixar o sou logar, vendo qt 


tigres: os que tinham, nina cautelinha 
de tres, tima esperança de entrada nos 

nos da ventura, baixam os olhos am- 
biciosos para comtemplar o chão eriçado| 
dg espinhos. Valerá a pena alimentar al 
séde do maravilhoso? Às opiniões diver= 
gem. Os temperamentos severos dester- 
am da sua mente as seduções da fortuna,| 
á qual não rendem sequer um gesto de 
preito. Estes vivem isolados e fortes, 
Pina intransigencia de caracter que só 
tum prodígio de energia moral permitte 
attingi. 

O grande munero não pode dispensar 
la crença na intervenção constante 
mumens. tutelares. O dia a dia, razo 
[como plantra e oppressivo como uma 
agem, esmaga-os; mas clles reagem- 
emigrando para às alturas, onte os do, 
inúnios não teem dono e os thronos estão 
[sempre espera do inperador que os| 
conquiste. 

O parlamento inglez restabeleceu, por 
grande maioria, a pena de açoites con- 
tra as crenturas que se dedicam ao odio- 
so trafico das brancas. Os moralistas, 
quo véen as coisas tonicamente sob o as- 
ecto de vicio e seu correctivo efficas, 


lappiandirio com as duas mãos tatme-l 


dida. Infelizmente, neste grave assim 


prostituiçe 


a, 


Ipltera moral dos nossas sociedades. 


economico. 


A: CAPITAL 


plo, nem só a moral está em jogo. 4 

é um fenomeno complexo, 
|proprio de todos os tempos e sociedades, 
que resistiu até agora à acção de todas] 
as religiões, O que ella mca teve como! 
ioje é 0 aspécto epidemico, derivado das 


Bricux, na sua ultima peça, convida, 
ja mulher a manter-se digna e senhora, 
de si, perante as promessas mentirosas] 
deldo seductor. 

Parece, poréia, que o publico do Gym-| 
naso acolhe com um riso sceptico os lan- 
ces mais fortes ao jpradioa Dramática: E) 

ias! Oseostunta dire lixo. presidonto da Ro 
formam plano inclixado contra as vir-| 
tudes mais austeras. A mulher, diga-se] 
O que se disser, é victima da má atmos- 


E, 


mais do que isso, é victima do existente 


publíca-se aos domingos. 


consegue para a conciliação dos chofes 
dos partidos. Já quando foi da orga- 
nisação d'esto gabinete elle dissera, 
om faco da orise que ameaçara prolon- 
gar-so: «so dentro de vinte o quatro 
horas não seorganisa minister 
A minha domissão!» E é isso o que elle 
agora vao fazor, tomando como protox- 
to não ter sido attendida a soa carta. 

Ora, para, tranquilidade dos sous| 
pequeninos” espiritos - alvoroçados, 
podemos afirmar aos sonhores boa- 
toiros que é absolutamento falso que 
o chefo do Estado penso em demitéir-| 
se, como é egualmente falso que, 
houvesse a proposito da celobre car-| 
ta a monor combinação entre elle e o 
presidonto do conselho. 5 

Os sentimentos generosos do illus- 

ublica, explo- 

carta, 


condições economicas dos povos mode 
nos, 


dindo, deram origem 
Nada mais 
Recebida a carta presidencial, 
[reuúia o conselho de ministros para[ 
apreciar as idóas nella expostas 6| 
formular a resposts, que a mais ele- 
montar cortetia imponha fosso on- 
viada o mais brovémento possivel. 


tar muito quiotinhos, não roer senão 
oisas inut is, por exomplo: o Diario do 
Governo, ondo votã a loi. Imploramos á 
protesção d'aquellos para quem um ra- 


Nisto, a porta do vidraça abriv-so! 
(com fragor. João Ratinho não esporou| 
a resposta o sumin-so com os bigodes 


Codigo penal 6 regimen 


O primeiro vae ser reformado, o 


vontivos,| 


Quanto é parte relatíva ao indulto!! 


À commissão oncarcogada do egtu- 
modificação do regimen peni- 
io ocoupar-so-ha tambom do 


que, orientada nas modernas thoo 
da criminalogia, refootir- 


pen o ; 

o trabalho dessa commissão mui 
to ha a esperar, pois quo é constitui- 
da por d consultos, fi 
|zendo parto d'ella um modioo 
nisto. 

4 vogaes nomeados são os drs. 
Affonso Costa, Antonio Maci 
Oaoiro da M tia, Rodrigo Rodrigues, 
Mario Calixto o Julio do Mattos. 

A commissão fun: 
nc 


do ministro da justiça, 


EXPOSIÇÃO PACIFICO-PANAMÁ 


San Pra da Cama 


de levantar-se o pavilhão 
portuguez 
Fas hojo justâmento um mes que, 
pelas 16 horas, no campo da exposi 
ção Pansmá-Pacifico, em S. Francisco 
da California, ao nosso ministro no| 


No topo, do um mastarou cravado 
no campo foi içada a bandeira portu- 
ora, 20 lado da bandeira dos Est 
jos Unidos, qua drapejava ao sabor 

da brisa, beijada polo sol. Ê 
Quando a nossa bandoiea subi, 


(dação que, na babia fronteira, foi cor- 
pelo cruzador Marilchead 
do guerra amoricana. 

Em seguida á ontroga dos doc: 

mentos officiaes, abria a serio dos 

discursos o presidento da commissão 
organisadora da exposição, Oharles 

Moore, usando depois da palavra o 

commissario Tomas Williams, o ins- 

poctor superior Byron Maury, o co- 
ronel Cornelio Gardner, 6 o vice-con- 

sul de Portugal om S. Francisco, A. 

T. Freitas. . 

Encerrou a serio dos discursos o 

nosso ministro Batalha do Freitas que 

felando em inglez, em nome de 

Portugal expressou os sous ardentes 

votos pelo bom exito da exposição o 

agradeceu as palavras lisongeiras que 

acabava do ouvir ácerca do seu, 


paiz. 
O facto de Portugal ter sido a se-) 

|gunda nação europeia que marcou 1 

[gar para as suas installações na ex- 


ihadosa colonia, que nos Estados Uni- 
dos é apontada como exemplo de 


ersevorânça o honestidade. 


modifrar o Codigo Penal. modifica- 
(ção «que é possivol seja radical, visto 

" 
sobre 


ionará sob a pre- 


Maniiestação á Republica Portugueza 


A entrega dos terrenos onde ha 


igoral da provincia do Moçambiquo, 
que, apoz o desembarque, so dirigiu 
pira o, Avenida Palaoo, ondo se foi 
ospedar. Quizemos onvil-o o, para 
isso, o procurámos, expondo-lho o| 
noso intuito. Amavolmonto recebi 
dos, poadorou-nos o sr. dr, Alfredo! 
(do Magalhães que, já polo molindro| 
da sua situação official, já por não ter] 
ainda oumprimontado o sr. ministro 
das colonias, pouoo nos diria do mui-| 
to quo sobro o assumpto desojavamos| 
sabos 

—A provinoia do Moçambique, 
diz-nos o nosso entrovistado-—é ma- 
|gnifica, inda o rica, e a inveja do to- 
das as: nações. Vondo-a o anal 

perto 6 que so tom a v 
rossão do seu valor, Qu 
to á sua situação financeira, podo jul 
rospora, muito embora osteja, 

da infinitamonto áquem do que do-| 
veria o tiaha obrigação do sor, 

—A que attribuo v. ox.º osso on- 


ma colonial, quo 
é tudo o que ha do mais rotrogado o| 
que so funda ainda hojo na contrali- 
[sação tutelar da Motropolo. Uma co- 
lonia sete ou oito vozos maior do que 
Portugal, govornada polos funociona- 
cios de cá, não podo evidontemento| 
dosenvolver-so. Ora, o que é prociso 
6 doscentralisar omais brovo poscivel 
o sjstsma administrativo, tanto mais 
que foi osso sempre um dos pontos 
mais defendidos do programma do 
Partido Republicano nos sous com-| 
batos contra a monarchia. E o quo é 
facto e que podo afirmar cathegor 
camonte, sem receios do desmentido, 
é que nunca a administração colonial 
oi. tão contralisadora como ustá sen 
us à Ropu-| 


do hojo. 
«Oque mo paroco é 
blica não aecordoa ainda por cê 6, 
por isso, lhe tem faltado o tompo pa 
pensar nas colonias, que são toda a| 
rasão de ser da navionalidado portu 
guoza. A continuar tal systoma, el 
conduzir-nos-ha fatalmente á porda 
jnão só de Moçambique, como do to-| 
'das as outras. E noto-so quo esta| 
curiosa afirmação a fizeram já todos 
os grandes colonines de yalor que as 
teom examinado do porto, como An- 
tonio Eanes, Vilhena, Mousinho, 
Freira do Andrado é outros. Depois 
Yo dosenvolvimento sempre cresconto| 

io toda a Africa do Sul vue acosn- 
tiando cada vez mais a confirmação 
desta vordade. 

—V. 0x2 
pro 

—Quasi toda. Aponas imo ficaram 
para ver Gaza e Tóio, Posso desde já] 
afiemar-lho que dentro em breves 
dias exporei as minhas improssões,| 
fem forma do conferencia, ao publioo| 


itou decerto toda a 


da visgem fiz 7.500 kilomotros dá”, 
percurso, Fui polo mar ato Kióniga, 
oorrorido todo o littoral 
tando cuidadosamente todos os | 
portos quo achei, em goral, magaifi- * 
cos, Alguns no omtanto precisam gor 
policiados, dragados o balisados, o s0+ 
brotudo procisam do modificações mk 
nossa administração naval, que otuil 
monto é bastanto doficionte, Doixar 
do o littoral em Kionga, intornigie 
'mo dopois, visitando todos  pripios 
da Baixa Zambobia, Foi para mim 
uma vingom do-improssõos onortióê, 
O probloma dos prazos, por oxodni 
plo, vi-o logo como importantissimio 
o qual dovomos conduzir um 


o mais alguma ra 
são, alom da primeira aprosontado 
que tenha contribuido para o ingu- 
cosso progressivo da nossa colonita- 
ção africana? 

—Posso, Uma das principaos o qui 
az com quo as nossas colonias go come 
Sorvomatrazadas, 60 desconhocimenta 
completo dos nossos governos a seu: 
respoito. 

«A provincia do Moçambique, pot > 

xemplo, é uma coita enormo, comi * 

noargos mais complicados do que ,, 
os da motropolo, o com rolações og- 

eciass com todos 05 paizos vizinhos, ” 
Essas roluções. actunlmento são bás, . 
mas os intorossos 6 que são difforen- 
tes. Na União Sul Africana, tontos 
nós o Trausvaal, quo represonta n'a< ” 
goella União o componente do mais 
importancia. Ora, o porto obrigado 
para o Transvaal 6 Lourenço Mar- 
ques. D'aqui, como comprol 
conflito sempro Intento do intoróg- 
sos. 

— Quanto tempo ponsa demorar-so 
ontro nós? 

—Conformo. Se fôr bem sucedido 
na missão quo me trouxo cá, doimo- 
rar-me-hoi muito pouco, Aliás, não 

o quo farois 

TP do onractor rosoryado a mis 
são do V. B.xº? 
—Não, Venho conferetciar com 6 
sr. ministro das colonias sobre a si- 
tação actual da colonia de quo sou 
governador, observada: duranto dos 
mozos do estado rigoroso. Apontaroi 
s erros o vícios de que enforma e, 
multancamente, as normas modor- 
nas de colonisação em que é prociso 
lançar Moçambique. i 

<A este rospoito entendo quo o go- 
vornador, seja ollo quem fôr, prooisa” 
d'uma grando liberdado d'scção. Não 
pódo admittiv-so que ello esto) 
actualmente, na dopondoncia de todos 
os emprogados do ministerio das 6o- 
ionias. 
— Portanto. 
a minha volta dependo dos 


(ão Lisboa, 
“Antes, porém, de falar com o sr, mi 
aistro das colonias, não posso fazer] 


meus pontos de vista sobro adminis 
tracção goral sorem ou não acositos 
pelo ministro. Quer, porém, ollos 6 


Iquacsquer alirmaçõos, que podoriam 


'serom interpretadas politicamente ou | 
mosmo com equivocos sempre lasti-! 
Imaveia, b 


Sejam ou nã a qué 


posição encheu de orgálho à traba-|tornar se inopportunas e dar logar a mo referi no principio da mi 


lestra realisur-se-hão o mais brové 
possivel. 
Dm resume. Ve julga fo 


Grandes abatimentos 
em objectos proprios 
para brindes taes como 
Bengalas, Gravatas, 


Malas e Estojos que se 
liquidam por metade 
doseu valor. 4 4 49 4 


—Muito facil. So o go 
parlamonto quizerem, Mo 
podorá acompunhar paralollamonto c 
ogressa da Unito Sul Africana. 
ai cisto, 61hoid apenas prociso-— 


E propaganda no estrangelio 


io e reset da la do preparação 


Portugal não attrahe, retem, o que é ainda muito 
Superior a qualquer forma de réclamo 


Na conferencia féita pelo sr. Ant 
ito Arroyo-ná Sociedado do Propa- 
Portugal; não ha muitos) 
nifestou-so, mais uma voz, a 
opinião do quo o nosso pais não está 
preparado para exorcor efficazmento 
à industria do turismo. Não tomos 
muitos nom bons meios de commani- 
cação, não tomos hoteis, não tomos| 
attraoçõos, não ihyantaríamos nem va- 
lorisamosas ngsásár-iquezas artisticas, 
[mom tomos a"população ihistráida o 
cducada; 0.46, depois do isto tudo se 
or melhorado, - é que podémos espe-| 
rar oxorcér provoitosamente a-indus-| 
éria do turismo. 

Gómo já disse, creio quo esta opi- 
jnião é à de um grando numero de| 
[possoas, sendo “poucas as que enten- 
[dam não sor prejudicial, quo a indus- 
tria do turismo so comece, desde já a 


Edinslhor espectaculo do Lisboa 
A operotta 


capitaos . em. despezas, cujas: conse- 
quoncias se não voam bem. à 

Mas ainda quo muito dinheiro hou- 
vesso e a inicintiva fosso maior do que 
6, não haveria razão para confiarmos 
que os melhoramentos se pudessem ' 
fazor, só pelo enthusiasmo que à pré 
gação desportasse. Havia do aconto- 
ver o mosmo quo 4o tom dado o ba-dô 
continuár a dar-so com :à ideia de as 
segurar o defesa nacional ou de rogol 
[vor 6 problema da misoriá por meio 
do subisóripções, filhas da: prógação| 
dos propagandistas. 


Er intorosso quo do preforancial 
'movo os homons o estes só se mexem 
(quando veem à maneira do satisfazer 
necessidades que sontem ou attrahi-| 
dos polos rosultados que constata 
[nós emprohondimentos dos outros. 

Desdo que so saia d'esto terreno, 
para so estudar o problema, vas-so pa-| 
za fóra da réalidado, embralhamo-nos 
om phantasias o silogismos, vivemos | 
do “apparencias 6 munos ds, codolve 
coisa alguma do que importa rosol- 
vor, 

Mas ha mais. E/ quo a practioa das 
coisas devo dizor-nos que, embora no- 
inliuma d'áquollas dificuldades oxis- 

o, ainda que a prógação vencesse 
todos aquolles obstaculos, nada do| 
util se conseguirio, por uma razão, 


mação. > 
jas 10 horas, uma comimjssão do se- 
nhoras, condiuvêda por meninas, proce- 
dot: à distribuição. do um bodo a 830 po- 
dic, constando um pão, meio lilo da 
aafiio, 185 gramas do toucinho, meio 
Elo do arros o com réis em dinheiro. 
“Ao maio dia, realison-so à sossão solem- 
né quo presidia. o sr dp, Assis do Brito 
Cd congratolou pela fosta, agradocen- 
o Monra que lho cra dispensada da pre- 
sidir, Usaram depois do palavra 08 Srs. 
dr, Santos Hurinha o J, Sanches. 
“Perminada u aoesão solemno; realisou-so 
a mútinie, sendo, recitados. monologos) 
Cangonotas e possias pelos amadores dra” 
asdoos socios do grupo José Onstanheiro,| 
“fita foi abrilfantada por um Sostorto| 
airigido pelo ar, José vares, 
Assistencia Infantil de Camões| 
Na Associação do Assistencia Infantil 
as Basochia Gil do Camões, polas 12 
horas, foram aboítas as” portis,  sendo| 
cella benemerita. collectivídado muíto| 


Não mudei de opinião, antes mais 
enraizada foot a que tinha, depois de 
onvir a intorosganto conferência do 
sr. Antonio Arroyo. Parece-me quel 
[sua 6x.?, assim' como maitas outras| 

essons, so deixam levar pola logica 

og raciocínios que fazem; sem atton- 
tarem muito bem na realidado dos coi-! 
sas. E é para esta que devemos olhar, 
so “quizermos, estudar o probloma| 
[com probabilidados de bem o resol. 
vermos, procedendo com metodo, ewm-| 
bora isgo possa desagradar ao leitor 
impaciente por conclusões. 
ão ha duvida de que é préciso 
arranjar-so a onsa, “antes de so convi- 
darem os hospedes», formala esta quo| 
'muito so emproga 6 cuja logica soduz 
e convenco muita gente. Mas tambom| 
6 certo que não so truta da casa o dos| 
hospedes vulgares; mas de oxercor e| 
desenvolver uma industria, o que é 
muito diflbronto: 

: 5.6 por «ssa lado, pois que so trá-| 
ta roalmento d'uma industria, que 6 
problema tom de sor ensarado 6 não| 
agarrando-nos é logica de formulas, 
estabelocondo anslógias qué na reali- 
dado não existem, por mais sedutoras [adivinha o que agrada o dosagrada 
(quo so nos apresentem. aos visitantes, porque o quo agrada 

a lhojo 4 maioria desagrada imanhãypor- 
quo já ha molhor, É" assim que em 

toda a parto tem sucedido, é assim 
go ô natural quo succoda. ) 

Os adyersarios da propaganda re- 
iai as oritioas dos turistas 4 nossa 


tos a introduzir, na sua grande mai 
ria, dopondom da presença dos visi- 
antes, porque sho originados, pelas 
suas roclamaçãos, oónsuras e elogios, 
isto 6, pola critica que elles fazem. Só 
assim é quo so sabe o que convem fa- 
|zer desopparocer ou modificar 6 em 
quo sentido, o quo convem crear por| 
quo não ha, ou uugmontar porque 6] 
Dom. S6 aétim 'é que, pobco à pousô o 
pais so modifica em harmonia conias| 
necossidados da industria o osta pro- 
grido. 

D'outra formo, não, porquo so não 


E 


Tindo-a fecta- foram 
a tadãs ascreanças. 

- . No Coliseu de Lisboa 

Foi imponóni a festa promovida pelo, 
Gremio Madrúgada é reilisada hontem| 
no Golisen do Eisboa.. À vasta sala do es: 
pociacolop ds ram da Palm achava-h ic 


escola! 
tr à “e 

So ningúsm deve convidar um 
hospodo sem poder recobo-lo . con- 
voniente, não ha ninguem que na pra- 


Mamnos 6 dinda OE eo osues estas tica apliquo o mesmo ráciocinio ao 
dfrtos o bandoiras. E exercicio do uma industria, seja ella/falia do proparação o que alla setrans- 
“Polus 1á hores deu-so começo à malinéel qual fôr, fórmasso om propaganda do cesoredi 


quo decorrem no moig do maior enthu- 


Em regra o róclamo é superior ao tó, resultando assim contraproducon-| 


Ce ezocutaão o sognioto produoto réclamado; isio é, no recla-|te, todo o trabalho renlisado. Mas os 
«Alvorada», por um terna do cornetei- mo, dá-go o produclo um valor su-|suissos é que nnnca tomeram essas 
nos; aSandação à Bundgira» pelos seus perior, imuito ou pouco, confórmo asjoriticas e ellas não são poucas. E com 


o a «Bortignezas, pela 
Dinda Euterpo do Beumica; diseureb pelo 
ae Aanchego, cnjo extradto abaixo pa. 
Uicamos; &º asto da «Vinva alogrem, pola 
companhia do teatro infantil; «à stron 
Esmrlpela meniau Raphaeia Amalia 5 
Orbiton do” Patronnto da Infancia; cor 
certo pela banida Buterpo de Bomicis Or 
Phecn! Maria: Bania” Go-ta; «Bapolia 1) 
Sl arisas icurdo Baphia e ato be 
ge; monologo polo actor Quoizos; cJai.| 
no Nárcizos eita, coles quo ni 
dieero, pola menina Maria Bogard 
Forabrab e cá caridade», pólas meninas 
Esto; iltulonismo. serio-domico,. pelos 
artstca Ricardo Baptista o João Pereira. 
ap fodos camera oo epi 
&, principalsiente O. monclogo .do 
arqueiros. 
“Xe grarda do honra era feita pelos so. 
cio dE escola propecatoria n.º 
O discarao do professor ar, de. Manche: 
go foi brilhantssimo, aconselhado & 
O de respeito à reania, pois Peão res. 
polo rank lia sito sentintonto a etim 
Para insomeras abndesções, à custa] 
alifqunea gorgicá ma Palio forte, dores 
Centd eeapeltada. 


AnconiSumo 18.1 pr 
ooo 18.=2; PE 


Na thesonrario da Misericordia das 106] 
eméie às 31 horas, vendenso bilhotes a 
réis, o vigegimos a 18000 róis para 
a lotaria do dia BI do corrente, À mosina 
thegouratia incurnbe-se da remeter quals, 
gner ancommenda do bilhetes ou. vigesi-| 
mos a quem enviar a sua imporiancia 0 
maia o Réie para v rogisto do correio. 


Cd circunstancias, Não ha homom d nó- 


gocio que assim não faça. Não toom| 
Por isso razão, 08 que recoiam que os] 
Esicangeiros Vejam qua am eotsns om 
Portugal, não são tão bous como se| 
dizia nos réclamos feitos. Isso dá-se! 
em toda a parto. 

Não ha ninguem, por muito pouco 
gro tenha viájudo, que não tenha so-| 

cido desilusões, visitando sitios e| 
monumentos róolamados. 

So os suissos,—visto que so toma,| 
Iquasi Bempro q cora carão, a Suissa 
como exemplo . para a industria do| 
turismo—doixassem de réclamar o 
sou paiz com receio das desilusões 
dos visitantes, ha muito tempo quo a 
industria do turismo na Suissa estaria. 
morta o com ellaa prosperidade do. 
paiê. Ha suitas desefas do anos quel 
os suissos exercem a industria do tu-| 
Fismo, 

So ellos fossem a esperar, para fa- 
orem” a propaganda do páis, para 
johamar para Já os estrangeiros, quo| 
O pia afigondo proparáia paaiço 
|rocober, da forma que protondem os 
portuguozos adversarios da propa-| 
ganda, sum deixar más improssões, 
ainda não teriam começado ossa pro-| 
Da Gandi, faça a ama artes anos 
Bofque-o 6 isto que não devemos 
Bordas do vista-nnnça se está prepa: 
ando para que não se possam produsir 
desilusões o descontentamentos. Propa-! 
rar o pair, 6 melhorar ss suas condi-| 
tos dl modo a toenar agradava para 
Os estrangeiros, a sua pormanencia, 
aqui. Conta-so fazor isso com pré-| 
|gaçõos apenas? Primei 
fg, pe quo do astro 

Jo ela falta iniciativa é de audacia| 
dornihgo, do lh ofas prosas Continua em “og homens so moterem em nogo- 
“socios da 1º secção última-ícios do que não conhecem os resulta- 
dos, ondo tudo quo é trabalhar para 


as criticas quo os suissos toem me- 
lhorado, ponco a pouco,o exercicio da 
sua grando industria, duranto dezo-| 
nas é derénas do annos 6 ainda hoje, 
apesar da Suissa ostar preparada c 

mo so sabe, as reclamações o consu-| 
ras dos turistes do fazom ouvir, o que 
constitno lição a aproveitar o que el- 
les aproveitam, para melhorar, tanto 
'quanto “podo ser, o serviço que deu] 
origem é roclamação ou á consura. 

Mas dir-se-lia: a nóssa fulta de pro-| 
paroção 6 domasiada, om faco das oxi- 
[gencias do turismo modorno; estamos 
por demais atrazados para nos podor- 
'mos arriscar, sem porigo, de maior, 
láquellas críticas, que soriain do tal 
ordem quo resultariam nocivas, o que 
não acontaco nfoutros  paizes. 

Tambem esso argutento não 0.56r- 
|vo porque os fúctos contradizem-no. 

'O'pr. Antonio Arroyo, citou nume- 
ros que comprovam o grando a 
gmento. do viajantes em Lisbo: 
Goto que já tenho visto citado mais ve- 
»e9. “Como 6 quo augmonta o numoro 
ão vinjantes—o os turistas ostrangei- 
ros estão dentro d'esto augmento—so| 
a nossa falta do preparação os dove| 
afastar o as más criticas dovem ovi- 
tar que outros venham ? 

O sr. Arroyo oitou a phrase d'um| 
francez, com a qual parócia estar do| 
acoordo: Portugal não atrahe, retem. 
[Então como é que isto acontece, com| 
as pessimas condições em no nos on- 
contramos ? Oitou tambem o illustre| 
conferente, um certo numero de apre-| 
ciações do personalidades ominonte 
[quo ronderam os maioros elogios ao) 
nosso país. á 

Muitas mais citações elogiosas 
[podiam fazor do visitantes estrongy 
zos; go so podem citar om grande 
numero, as consurais, tambom estas so 


Butulhões Voluniarios 


Se. Inst. ML, Prep, n.º 5-No proximo 


medico) 


mede dores o as das duas qo |Fostltados afastados ou incertos, cau-)podem citar numerosas, ácorca do] 
O a o a pato qualquor outro paiz, 


amos, começa hora acima indicada, 


Papel para fumar 


TnkAlcatrão 


o nóruego 
Incontêstaveimente o melhor €) 


E dopois, uma propaganda intolli 
gente, faz o róclamo do quo so encon-| 
éra com alguma propáração, esten.| 
dondo-o pelas outras regiões á mt 
(da que ellas vão estando proparadas. 
E 6 n'este campo que tem particnlar| 
importancia a propaganda da indus- 
bria entro as portuguezas, mostrando- 
lhes as suas grandes vantagénis. E? 


Para que os portuguezes que mais| 
teem a lucrar ae industria do| 
turismo, so resolvam « emprohonder 
melhoramentos na exploração dos| 
Seus negocios, o que acarreta despo-| 
298, é necessario que vejam alguma, 
Gel ge obg pelo SED 
do realisação eficaz, quo vejam resal- 
fados que os animor, quo ão produ 
[zam factos que doem razão é pré; 
mais saudavel, O Da o fasso Alem do tudo a 

result 8. 


ainda quo os capitaes são 
Dlas & Costg, Sutces$0res!Gãs mais jusiiden ou polo menos me-|  Sorá preciso ainda disor que todal 
Too EISBOA- ilhor explica o recreio de aventarar estê propaganda dove ser dcompanha- 


á fizer, o que produzirá os melhores 


muito simples; é qu. os melhofamen-l, 


um trabalho: combinado, methodico, |, 


Rua do Ouro, 59 a 5 q) Rua de S. Julião, 


dá do constantes melhoramontos no 
pais do forma a valorisal-o cada vez] 
mais, sobro tudo no quo mais importa 
—pafa a questão do turismo-—nos os- 
trangeiros: meios de communicação, 
hospodagem odistraçõos 2 

| Para complotar estas ligeiras con- 
sidorações; dovo dizor quo applaudo 
ás mãos ambas a idoia do ss. Arroyo, 
[d'um congresso uácional, ondo so 6s- 
tudasse o problema do turismo, o, ne- 
orescontoeu,ondaso resalvessenorien- 
tação a tomar; para se faser alguna 
coisa. 


Emilio Costa. 


Escola Portuguesa 


, Instituto primário e secundario 


AMBOS OS: SEXOS 


Primeiro estabelecimento nºcste genero 
Internato, semi-internato e ceteruato 
Sunptuoso palacio Rebeito da Sitva 


37, B. 8. Sesastião da Pedreira, 37] 
(Com jardim fronteis ao parque 
Eduardo VIT) LISBOA. 


DIRFCTORES:* 
Mime. Hodwiges Mattos 
Capitão Almeida Mattos 


Nusbinação olostica, jardim o oxples 
dido ring para patinagera o jogos aporti- 
vos. Gabinete de-plysica, ohímica  bisto- 
ria natural, intordnto em outiuas cóndi. 
[5005 “o excélianto corpo. docento do pro. 
fossoras o profassares Racionaos o extran- 
geiros, 


Festa escolar 


Distribuição de premios e prendas 
“Promovida for ua comes ratio 
oie RS en tags Bea 
li ifano, toialado o astro oem 
onto dos gnctandos, à run das Jonelas 
a doa Mara Doo jam constando do 
o, eaiagõs é uaitido de potaias 
polos afumaua Po sbsinido do prio 
Estela dominical. Fá 
Aonde aiihoma 
io 


no foram a| 
à bolos às 


Relogios (aço a 18700 réis 


Eydo prata 0:88000 reis; com corda para 

ias a 88750 reis; Telogios-com musica a] 
28450. roie; rologioa do sala u 28210 
Postadoroi raúdos com horas nov: 

0 “reis, Grando sortimento: do relogios| 
dos melhores: fabricantes, 900/0 mais bar 
Fatos do que om qualquer onten cas 
Yendo «O Mergulhão dos Cordões do Da- 
Tos no son depos -» toa de 5, Paulo, 162 
S102B 


Movimento associativo 


10. Vendido viveres a retalho 
Tone ámanhãy ás 21 horas, a ascom- 
viés. goral, sendo a ordom do trabalho: 
olegol” oa torpos delegados para 0 prox 
imediata “da 1ol sobre o descanço soma 
nal ser revista, pelo, Congasaso o tomar 
Donhisaimento 0 oficio” Enviado so E 
Feresiçdor Ciri sob a “Escalisação da 
ei do descanço somanal. 
o Stmmisção Parachia de 8. luião 
s parochianos. quo quiserom inscro-] 
vitsolho cadastro de partido republicano 
atoguar. podem fafato na clicada do 
imiheiasa, 8 rtº, D, todos os dias nteis, 
ha 18 do 16 hnóraso 


— OSO REIS 


dão-se à pes- 
soa que entre- 
gar ou indicar 
omeio de con- 
seguir encon- 
traro collar de 
perolas perdi- 
do em do 
; corrente, pe- 
last? horas, na 
rua Aurea. Pi 
rigir-se à Rua 
Antonio Maria 
Cardoso, nº 1l, 
aR.B. 


de sport 


aniglo-tuso.—Nas salas 
ao Gremio Látterario começa hoje, às 30 0 
meia horar, uma justa de xadrez, Os joga- 
dores Lnglesos são os trs. Allan, Bell, Tra- 
or (arbitro) Eoam, Raves, leader o arbitro, 
Bsaciman, Robostdon, Sutamers, Wanatal 


Ds jogadores portugncãos são, 08 srs, 
alberto” Volga. António Maria Pizeh 
Constancio  Eogno da Costa, E. Navarro, 
isão, Axem dr Voto Maria da Conta, Ala 
o itaciado, dr Oliveita Soares otquo- 
io Machado & erga 

Supplentes: Antonio Porsira Máchado, 
|soaghie Lobo Avila da Graço leader 0 ur 
bitro, Luiz L. L, Mascarenhas arbitro, 


REMEMBER. 
GRANDE CHAMPAGNE. 


ia Mola gar. 
Sáceo o Maio-Docê... 


48000 rá 
Doco e Extralfecoo.. 18200" » 


Ea i8400 3 
À VENHA EM TODA À PARTE 


Abalroamento entra vapores 


Ficam sem avaria 
francos As. 


na altura do 


Fallecimento 
D,Jenny Valle Flôr 


Realisa-so amanhã, polas 14 horas, 
sahindo da egreja do S. Pedro, em| 
Aloantara, para o comitorio ocoiden- 
tal, o funeral de mademoiselie Jonny 
Valle Flôr, filha dos se, murquezes| 
ão Vallo Piôr, fallocida, dom A Ca- 
pita? noticiou, em'San Remo. 

—Fallocou hojo à monina Maria 
Tgnoz, ilha do sr. dr. Gêrmano Mar- 
tins, director goral do ministurio da 
ljustiça, à quem onviamos os nossos 
pezames, Em consoquencia do fane- 
ral so roalisar amanha, o gr. ministro 
da justiça dispensa todo o pessoal do 
seu ministerio, 

—Fallocoram os-srs.: Eduardo João 
(da Costa “Monteiro, cio fanóral so 
rontisa amanhã, ás 16 horas, da rua 
Castilho, 28, para o comitorio occi 
dental, o Ernesto Lona, um dos mais 
antigos 'constractorés. civis o mestre 
dtobras do, Estado. 


Salão” da Trindade” 


Amanhã inauguração das «mati- 
tiées» elegantes 


Ep dd mio 

Danado ct sogUida 0 Programa de 
concotto cum que tomam parto as nose 
isiactas meets “Senior Vezecugia 
E ai o Senponono: Doca du 
scsgtadão reapocafvament alo doe 
"No procramma--do fins figuram 5 es: 
So oeniita nano alvqmada à pyitte 
ane ve destin: EE 

Lo parte-lo-Le Rôman d'Elutre, ouver- 
jo, À Thom, bolo sesttio; Eira 
el Med a 

RAE eopa RSS 
52 focar ria, do castro 


anon, eslceção, Massenot, polo sex: 
estão. 

BA parto-Filns—Pathê Journal 198-4, 
ostreids Besco sem saida, 1000 metros, cs 
irei; Morte salco por amor, estreia. 

SS porte Jo Corilom, Ouvertne, Boo 
Jovem polo soxtebto;&-- a): Player, b) Jor 
ão Beni BG esto ia violino polo. Bom 
ihs; BE Za Wilaiso, Mandolssohn, polo sex- 
tanto; d25ur da tive de la mer, Oborthur, 
solo “do Tarpa pela Sehorita Vareraçase; 

Marcha Nopliale d'une poupês Lecog 
pelo soxtati 


ROUPA DE FRANCEZES 


serie diaria 
Clotildo Peres de Medino, encarregada 
ga estação tolegrapho postal de Santa| 
Martha, queixonsso à policia que os gatu- 
nos havim entrado, por meio de chava, 
falso, na reforida estação roubando dali a 
quantia de GOBO0O réis. 

À policia dotavo Emia da Conceição 


Gonçaly:s o Clotíido da Conocição Cardo- 
ls0, ambas residentes na run do 5. Polix, 
E POr terem furtado a Antonio do | 


Betis Roorador na arg casa ra as 
po a soro nO da 
Escuêio do tato À qi Colo o pro 

ad goibal da Silva, morador na traves. 
afeta O pane a Sra 
Largo de 8. Domingos lho fartaram um 
aifinoto d'ouro no valor do 


CAMARA MUNICIPAL DI: LISBOA 


Sessão dehoje 
Ramos Simões conçlo a leitura 


os 
ão longo relatorio elaborado  peia com- 
Eitosão Encarregado da averiguar das cow. 
[as do amore exorro de consumo do 
figuas que o manicipiotem estado pagan- 
S aninstmento, As conolnsões do fot 
torio" forara. aprovadas com algumas mo- 
Bjicações. Doiiomeado Condutas ox 
plus o ão Bear, João Misudes Nunes 
nto, 


“Foi lido o balanceto da geros 


da so. 
mana Ande, quo, nocusava um saldo cm | 
664 rá 


caixa do 48 réia, 
“À Comissão resolvou confirmar a re-] 
Solução tomada na sessão anterior pare, 
Bor rescindido. o contracto, & propos que 
findos os tres meses que à Sociedade do| 


pe PE to ao 
pão pe is opressor 
pa ; 

q E gato caio 
dB a donete a 

PR rop 
os cpieeTH cen 
doi, Ao 
Eai fo caro opens 
pd a 

Te AS amoo à 
ção Cfr o ted 
ca à pende casacos E 
pe ce de Joia an 
paro a pande da 
coa pena pa 
EEpa 

Fondo OUR ca 
nando carão at 
E pod 
sd 

ASR o ed Also do Le 
[PR do A te 
Eae do pat Arara 8 
o uretra Sora 
pasto fa pfoventa à forrada 
preceito Pe Teia alem 
Essa 

nda Targa o ft do 
ERR RIR 
ps recado puta tre pe 
PR Sd Ro dt 
pena die 

a da jato eb 
plocto de vendedores do mercado do pei- 
Ko assistindo à sessão, tondo antes d'esta 
pe cds ta den 


Nos 


150 a 168 


troios, contre olina turma de grando-motrn-) Afmandl 


[Loiz, Domingos Lima, 


[Pescaries tom para cumprir a deliberação gar 


enogmes 


ao fim do 


Mercados Teghados 


Now York, 25 de dezembro 
Hojo estão fochados todos os mer- 
cados nos Estados Unidos. —(Ifavas). 


Fallecimento dum ministro italiano. 
Rome, 26 do dezombro 


Faltecou o ministro Lacaya. —(Ha-| 


vas). 
Conspiradores 


[Emigrados parao Brazil e julga- 
mento d'um ausente 
Vindos do Vigo, om transito para 
jo Brazil ostivoram hojo no Teja a bor- 


E [do do paquoto inglez Desta os emi. 
EP apanha, pojás 5 horas da tarão quo )grados politicos: 

como: já ioticlâmos, tam logar a indugu" [É Tosá Fernandes, Alberto Augusto, Az- 

ração das matindes Glogantos, a Quo Yasltonio Bastos Peixaira, Josi Gonçáivas, 


[Antonio Alves, José ossos, João Baptis” 
ta; Antonio Ferreira, Domingos Oha 
[Antonio Chaves, Josó da Cunhr, Abilio 
a Silva, Toaquita Cardoso, Domibgos da, 
=ílva Mattos, João Anapaz, Antonio do 


otra, Mannol, J 
am, José Fonstca, 


dr Aprosentação, Arthus” Baptista, Josó 
[Suntos, Alvaro Pinto do Almeida. 


jantos, Heniriquo Sousa, João dos, 


Faustino Costa, João Galvi 


Fernando | 
|Mfartins, Jogo dá Amorim, 


ERA 
aee cento ccirans du Mac jgo da, Airão, Segal do 
Disp td a ss na aa dog 
pes de vie po Gt us pac mono, din liso fair 


Damião do Sousa, Phinto dos Neves, 


rsncigo (hun, Eloy emacs, Sai 
Burt té Song Sia Coto 


“Anna dos Santos, Antotio dos 
ques, Domingos Barreira, José| 

João Grotorio, 
Amancio Costi, João Gonçalves, Antonio 
[Cunha, Francisco Dis: uel Fernan-| 


ea, dido da Conto hnatro Pontintia 
antonio iram ontonço, Ma! 
naol Oarvalhairo o Francisco da Fonta. 


No dia 30, no tribunal marcial, 
[realiza-se o julgamento do Julio do 
Rego Botelho, condo de Anuil, au-| 


Vestidos Tailleur jeto ro esiingeiro, sendo Gas tr 
Do fazendas inglesas | feias do portão o Aga 
ie ara, 29 pi 
PREDIO TODO NOTAS DIVERSA 


O br. prosidento do ministerio ro-| 


o hojo. 

Conforenciou hoje com o sr. dire- 
tor geral das colonias o sr. dr. Guer- 
ra Junqueiro, noso ministro em Bor-| 
ne, 


Partiu bojo, ás 11 horas o mois, 
para a Hollanda, o ox-ministro 
A'aquollo pais em Lisboa, 


Tma comissão de Evora, presidida 
polo ar. “dr. Felioto, vaia hojo a Lisboa, 
im de pedir ao sr. ministro da gucrra 
para quo hão seja retirada, Paquollá cida- 
fo ata Porialegron 8-feia do arulaci 
scur que para al vá o grupo do artilharia 
à cavalo que estã em Quelos, 

Stenio hojo o conselho disciplinar] 
do ministerio dus finanças. 


Girco Popular Lishonense 


HOJE—ás 9 da noite-HOJE 


Apresentação 


128466 norobatas 
etodas as celebridades da 
grande companhia eques- 
re, gymnastica, comica, 

mimica e musical 


VIPA MILITAR 


Pela ultima ordem do exor: 
sr. coronel Manvol do: Mattos Corda 
'ro deixou 0 commando do regimento 
de infantaria 2, para para coder o lo-| 
a seu irmão, o coronel do corpo 
do Estado Maior Antonio Maria do 
Mattos Cordeiro, quo necessita do um 
uno de tirocinio para sor promovido 
a goneral. O coronel sr. Manuel do 
[Mattos Cordeiro, quo muito so dis- 
tingoia no govorno militar do Bra- 
[gança quando da ultima incursão, em 
infantaria 2 doixa muitas saudados 
[em toda a corporação, ondo não conta 
entro os officiaos, cento amigos, que 
a sua deslocação, constristoa muitis- 
Simo o quo guardarão uma excollento 
rocordação do militar distincto que, 
dorante alguns mezes, oxoroou o com. 
mando do seu regimento com as alias 
qualidados quo o distinguem. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Queixon-so é policia Secsphim Affonso, 
residente o bêso das Farinhas 12, loja, 
ão que na ocasião om que pastava pelo 
Deca de" Besta Holana rbra assaltado por 
quatro “desconhecidos quo o aggrediram 
Shy contacom o dineio que fetira 
S preso hoje daymo Abreu Gasto, | 
[morador sa rua do Vailo Formoso do Bai” 
aja, por cor ali encontrado a dis. 
ae fino! coBs nm revolver sobresaltaa- 
Ro as oradores. À arma Joblho appre- 
hendida. 


jeostes, um. commissão d'aquolies ven- 


As mais recentes novida- 
des. Na presente estação É 


preços em todas as sec- 


ções. Grandes existencias 
que serãec 


DTM O 


Ni qões a di GIGA dinbeiro 6 preso cur 
Bio fecho! E a 


OS Ra 


esson à Lisboa no rapido da tardo | 


reduções de 


auidadas até &' 
anno. + 4 4%; 


LE 


—O ar, ministro dos cotrangoleos osteva 
hoje cam o seu colioga das antas pros 
cedendo à ravisio do orpumento do seu 
Iministerio, 


0 PortonA CAPIT AL 


(Serviço telephonico) 


—— IS doras 
Morte repentina 
Hontem & noite, num camascre-do 24 
psd do peito Ba Bife 
repentinamente Carlos ore Nett 
[commorcianto em 8. Mamede de Infesto, 
Cahida ao lume 
Recolhon no hospital Ansa Correia, de 
ntarco de Canaveace, que stand sentia 
lá feceio To acometida duma eyncona, 
cablndo sobrs o lume  dcando queimada! 


Apprehensão de folhetos 

A Pó, apueanendes hoj 13 exe 
gio, de E. Metzener, ee re ss ger E 
PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS—O merendo astevo regulare 
mente movimentado, Jcalisandu-s6 opcra= 


BOLSA — As inscaiações. de assente, 
'mento- com juro , cltcomarhm se, tot. ds 

SOORÕO o a BB88 com juro rover 

dido 


Asent, Coupe 
mst de LONS0. BE S700: 
> » 50800 — ado 
>» 10800. ais; -ST00 
Obi 
658,9 


À. da Costa Ivo 
Corretor . ofiiolal 
fanracgõs e ico paiios? 


apela do crodi 
runiês dothesoarojta, . 1 


Rua Augusta, 24. :| 


— End. É. Corretorivo. 


e, 
ada A tico ' ) 
oa, morador no travessa do Olucia da” 
Reiy18 15 qua foon Terido no pescotos 


CIGARROS DE ALGER 


Manipulados com tabaco om fo do 
1.º escolha muito auave, É 
Não affoctam a garganta “2%, 
Ministros 20 cig! 120 réis 
Patriotas 20 > 160 » 
Arômas 25 > 200 » 


Legitimos só 09 que teem o nomo 
dos seus unicos importadoros. , 


JIANDEL VIGENTE NUNES & €.* 


Cuidado com as imitações 


N 


Os sem trabalhos. 


Ao tentarem organisar umcorteio' 
são dispersados pela polícia” 
e pela cavaliaria da guarda | 
municipal N 
Como de costume, os oporarios sem. 
trabalho rouniram hojo duranto o dia 
es fronte. ao ministêrio do fomentos 
aguardando ali que lhes fossem distrix;, 
Díidas guias para ao obras do Estado. 
“A's 1 horas sahiram do Torroiro do 
Paço em pequeno grupo, soguindo pela 
rua do Ouro o lovândo hastoada tm: 
Bandai negra com o iss: Buoow 
trabalho. E A 
O piquoto da polioia do govorno cil 
vilcomparoceu rapidamento, impodi). 
do manifestações, No Rocio, para ondo 
os opararios 80 dirigiram, Compároco- 
[Pass tambem patrulhas da guarda 
publicana, que disporsaram “os 
Testantes, 


“gua da Curia. 
Estimula a acção dos rins 


Representante, À BOTTI 
Palacio Fon-—Toloph, 3508. + 
Tharatos “PEDRO GARCIA, * 


mani” 


Dmncisco Nones Espera Salgasiro, 
rosidento na calçada do Bi João da Praça, 


O na bro rsrs 0 mm 
ao Rope Contreras GER : 
2. ua 1º de Poembro, 2 


= Sicogeage: em E - SEA CAPITAL. Cê Taca EA 
: PELA; POLITICA THEATROS £ Tosse fere Tagndo 


Casaca 


o 
Debelidade Azevedo, R.do 


Principe, 48 
e Rocio 


: ! Nemo | Serviço .. 

Paio: Elin | second PARIMETROS “jconmiet 

E ao mseipneço nt tie re Bro Ri Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria-Neves 
do Pao ão jato Telephone 26985 

d'Almeida 


No, Centro Evolucionista realisou- lim 


co Route conno fôra annunoiada, à Es Sem fiz & sem polia E 
Teo =! todas sa pôstons que qui pH | 
a de AR ge. Antaáio Josg dado Tal é o caso da rua da Manu: y 


moida, depois do gou rogrosso do bs-| + tenção'do Estado 


ismo--Racitigmo 


ões e grippe 
pal 


mas- 


na da Manntonção do Estado, a Xa 


jxnos o "sm Adrião Simões Lo-| E) 
onsar do gatarmios no seculo da 
fa | bra de evinianio Qusta alada não: ter ai 
Beado« mtas | , 
$ó no porto - Es 


: Esses pesa idigasano aidar 


sanoirrido, anão ore não soa prá ta en, o deixa 08 fic] -. FIN vinhas el eitt- 
| ot ide . 


Creosonal 
Cura todus is Doenças do pel 
Constipaç: 
lost ANE 


TOCOzZ'00:PEOR 


Tobero 


iLOCOS OCO-.DCOR 


“Azulejos; 
Estrangeiros 
Brancos de 09,20 X 0”, 
Descontos aos constructores 
MOSAICOS, cal hydraulica o ciomnto 
== “AGUIA ROCHEDO, — 
GOARMON & Ga 


Trávessa do Corpo: Santo, 17: 0,19 Tolenhono n.º 244-—LISBOA> 


Bous "cartões o assignar 08 nomes nos 
registos dispostos om duas. grandos| 
meras, : : 

O sr. dr, Antonio José d'Almeida! 
recebia os cumprimentos na-sala de! 


Ajubarrota | nie Baii es llioas o 


5 de tods ntagoin “tratarém de, adu- 
nas, Simões Raposo, Adio Junior, |bi EO, Sonda dr [haras vinhas o minik:oôdo possi-| 
major Coelho e dr, Julio Martins.  |o [oia Jivrdo, proftsamento lusbrados, Vols antes do .domoçar n rabentação, 
Estioram tambor e Bibliothoda da: Infancit, Titulgá de Visto que. o cffoito dos adubos sorá 
Inlguns onpitulos: 9 COhmuito melhor quando seja ospalhado| 
Jena do Altugome-«Pela Patriajutó um mes aútes do começar a er 
tudo doixa-Batalha dou Atoleiros—A bantação, sondo assim modificado o| 
Batata de Asatareota--A lenda da Pa era foranção sia tores pará Bor aboor RADIO-ACTIVA, 
loira O. Caldoirão do Alcobuça-—Oo| vi re 
O porteira da geral |votos do D. Joto É o montmento da| Se Eeriacio des vinhas 6 


A Dos melhores 
fabricantes 


BGUA D'AMIEIRA RELOJOARIA 


“'POCOT- POOR 


BAGTERIOLOGICAMENTE. 
[Batalha —O. Architeoto e a Abobada-—O| indispon- DEPOSITO GERAL muito pura BOTELHO 


pe ep ada vale) Savel, não 36 para so consoguir o au- Optima agua de meza 

Noticias Jogo fis Cogu Di ATOR eo ond co oa] LARGO DO CONDEBARÁDAS | myarraios 30 reis lo Rso ouro 
Entre nós reto brach. OO ane, é vonda om mento para a dosinfecção das terras, |; 'SBO! Esoriptorio, R. Augusta, 26 - Junto áesquina 
Rº hojo posta & venda:a edição dá) todas-as livrarias o na Rua do Sorpa[coridição ossoncial tambêm pará a mese  doRocio 
fonio Fernandes Louroiro, quo antro-| peça dosrulio Dantas O veposteiro verte. | Pinto, Bá A. David |boa vogotação o-boa fructificação: --. LISBOA 

tacar no ohofo dos ovolucioniatr), Enzo amanhã om ensaio, no e 5 K Ms: Pinho ataca -pot digno 
Fina mensagom, folicitando-o polo ro-| Theatro Nacional, a poça,om tros notos,| B) d il gas. o onfraquovidas por divorsas cau-| 
grosso o MaManáDo como po ospo- | ri Ra de nto ao Gena A pu os 0 Ano, OvO s Fm sido melhoradas e tornádas: [E 
Fança do rosurgimento nacional. sto, amanhã para 6 Porto ondo| Og melhores st da livros ilustrados] prodactivas com, a aplicação: dos 
“SS Monsbrot da contanto paro-| VS Fonizár no Rhvatro Casio Alberto am Mibliothcoa da Tania, com lindasJadubos completos,“ ampocialmênto AO ECONON 
ohial da froguonin da Magdalono | once Cstovam Aros, lho, pro-[Bner 8,800 z6is, br, 20 róio, estto pu lapropriados a cada, caso. À, pois, ur- 


og 1 vol. —om todas ab livra Fornecedor doa Hospitass Civis o Mi- 
agualmonto fizoram ontre sor” do, Collogio Militat o critico bietdos AA voip om od am ir gonto à índispangavol amprogar quan- Mares, Caminhos de Ferro do 


a HS Montado, À conferencia [o 28 o Serpa Pinto) Dá fo antos, om,todas as vinhas, 08 adu- [ Estado! da Compeabla dos Cas 
ui o inintação pelo rógraaso co or a solabiração artntio do Cro Nie satologo Mate ie oi bOS un The convonr o nc do nonso “Ferrool Hocksit minimos de, Ferro Portuguoets ** 
páis do sr. dr.. Antonio a'Al-|xilda do Olivoira, Francisco Martins, |”. Serie] 7 [qualquer adubo, b 
a o es Qu lato restabelo: [José Ticarão, Aturanto 6 Almoiva) Jy provincia n'A CAPITAL | Nos terras ariitosas dovo sor appii- . Ooisitien 36 VA di dead 
cimento. a did Go E cada uma das formulas do adubo coin- da fesro fandião, 
e qa mosma monsagom a com-| 9, P37A AStivaz os ontalos da rovistal ErGUBIRA DA 102 28-N Ppleto da marca «Trovo do d folha 
missão parochial da Magualona afir fer e blario Barbso io Ba [id A 1.º 048.0un.º 649, Nas tarra | Ex 
paroohial da Magdalena afi-[gova Junisr q Albncio Barbo, não ha Soy comenta Novo has: contirencias da Di, DAS OU 1.º DUO, Nas tarras áronash tara: Carlo d 0º 
mva 0 appoío o solidariedade moral) hoje sepostsanlo no Jvonida. Prongaada. promovidas pola conminão aus; aDplicar uma, dus formulas n and Depositarios: Carvalho & 6.º 
to gon chsfo, ficando votos para quo “dp Krio aecadoros da contessima ro-|jooai da Dofota Nacional Bo conferentos x as terras calonrona, a 
E a AE ndo rio pu a els da cio po da si O o tre DONO: MOS poa dos Panqui, 1, 2º 
vordado o da par, tto procisas d mora-|plindo com um novo quadio o com tia à Almeida rulhoo houtwilnino romaolac DOG, Ni otraá “Mumorifóras. on radat 


ré » icano, 0.0 tenentu-médico do- mesmo Po-| ” 
Miiado da Republica. fama nova apotheouo do Luiz Salvador. blloano) 0.0 tononte met apl muito. estrumadas, aplicar uma: das 


a era Ano Apoio o e ao a aradea aploae ema. ás Monteiro a = 
À comissão purochial da S lou |, 4 Bncinte o vorto,o“Thontro Apoio ia rolizatae-hão na sua das pesoõo da formulas n.º DGL 00 no) 52, A qu : IE Amt! 
ns ! 


tambom uma mensagem om que Mora Ro a feinda O gondo o [E fi tidado a empregar é do 200 a 800] E do : 
studava o ohofo-ovoluedonist, Dion MsatArOO ndo, do O Jo ora “Be untado Palo na tdo] Gramas do adnbo:para cade videira PABSEGEU y 
mongagem, que ara eserinta om por- | cstabalócor im proneoir basta am Asgociágão. Naval 1.º de Mínio, vondo-|ospalhada pin Volta; oi pis oo: SS 
tas do moi-| * Gp Eetto. êntaboladas . negociações [e altimaitas 6 gónido, damem Sguelransos | Aogilavrídoros quo profarixom Pina Op ado Sb que to- alena 
j8S% a construcção do um Thowtro no DAROQU:M, SOM VetAndno eua 18 prog os adubos olomantaros don do mai atoa oo onto JBLITO, R. da Magdalena, 
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qjão a ninguem dei 
“fá tivo occasi 
Kropotkins é, porventur: 
monto, o maio; homem, vivo, do que 
o mando tom ir dm, gula 
“eonjuneção do tilento a do oxrae! 
Da aa, E JUNUionção Go 
maximos peostigios. Foi por isso que| 
Victor Hugo foi o muior homem do 
sou soonlo, Foi por isso. quo Tols 
morto o auetor dos Miseravei, lho 
Buotédou nossa supromácia  espi 
tual, quo nenhum podor deorota, nom | 
monbitma Acadonti, nanhne Con- 
ARO PO do ouMbanpir Majo Tiago 
Rino possue. EB o Pontífice da 
alma moderna,-“que não Sabita n'urh| 
palacio, não. so: reveste do app 
ias imporiaos, antes, polo. contrar 
Pina modesta hubiação do Londros 
rosoripio, pobre, ropollido por uma 
Eooiodaio ' coasoevadora que tomo O 
dou vesbo o 86 0 procura 
lio, por não tor razões para 0] 
o fim da vida, um 
aoffeimentos que 
noçso historica da à 


calyario do gl 
rdpresonta 
dontrim 

TP ossa situação humildo o dural 
quo o colloca acima dos outros ho- 
mens, quasi tanto como o fulgor do 
zou gonio e a bollora da sua bonda- 
do. 


Quo diz Kropotkine? Quo próga 
Kropotkino? Quo foz Kropotkine? 
Tjma palavra o diria: amor No 5 
enternecido coração slavo, ha resor-| 
do amor imenso, À scionc 
us aspoote 
to poderoso 
uas Palavras 

Vum revoltado. São consolhos, ostimu- 
log do philosopho,—mss com quo vo- 
hémonto oloquencia exprossos! Elo, 
dirigo-so no homons procurando fa. 
zor vibrar no seu coração as fibras da 
plodado, Conioro-lho a ruzão o poder 

lo convóncer; mas 6 no sou pro- 
ptio coração quo dusca o podor do 
omocionar, Tomperamento primaial 
do apostolo, conhoco a força que no| 

ntimento “so origina. E' um fabio? 
Som duvida, mas 6 tambom um poo-| 
ta, no quo osta dosiguação podo con- 
tor do mais doce, de muis humano, 
ia Japa 'A “eranidoia dn aná por 
tônalidado “vem “desta adaptação da 
alma quo so cominovo o canta com o 
rabro quo roflaota o cri: 

“Foi astim quo ollo consoguiu sor o 
homem que, om nossos tempos, 80::-| 
bo dizor à ultima palavra sobro a ro- 
dampção. humana. Pertonco-ll 
suproma gloria, Do couflicto do tan- 

doutrinas, do appuronto contra 
dieção das philosophius, do ombato, 
à tantos ponsumontos liquidando! 
numa lucta do tantas paixões, ello| 
soube tirar a formula precisa, à ox-| 
pressão oxacta das uspiraçõos da hu 
Juanídado, Ha no mundo moia duzia| 
Abwverdades primucinos, À ultima, o à 
mais porfoita, definiu ello, 
s. 
:E' 0 torma logico d'uma sucoessio 
descobertas tangiveis o do idouos| 
ontrovistas? Som duvida: Tomos, po-| 
xém, a reodição do ovo do Colombo. O| 
que esso doscobrido;d'umi mundo 
demonstrou, demonstrou-o, em mais| 
alta ósfhora, mus com ogual gimpli- 
cidado, osto descobridor do Futuro. 
Quando fixou à formula magnifica «a 
cada um segundo as suas nocessida-| 
des», Kropotkino apresentou a chave 
dos destinos sociaos, destruin uma 
Búbol de iniquidades o deu-nos a so-| 
fgarança a'um mundo melhor, embora 


distante, Porque a difficuldado não | 


está om vencor uma butaiha, embora 
tão formidavol quo torne sua arona 0] 
mundo inteiro. A difficuldado ostá, 
em encontrar uma solução justa o gim- 
plés a um problema complicado o tor- 
rivel. 

O seculo XIX foi o soculo do Pro- 
blóma d, cómo o soculo XVIII] 
fora o seculo do Probloma Politico. 
Assim como o seculo XVTIL não li; 
“quidou o robloma, assim tam. 
dóm o aooul não liquidou o sou. 
Mas ambos o resolveram, apresentan- 
do-lho a solução. O trabalho da. 
manidado é agora rolutivamento 
Trata-se apenas, para o braço invon- 
eivol dos povos, d'uma demolição 
apontada, 

Assim como a ovolução da Idéa, 
nó dôminio político, so coroou com us 
conoretisações da Enoyolopedis 
io a evolução du Idéa, nó dominio 

mico, se coroou com os li 
do Kropotitino. Ello tove os sous pres 
cursores, como os encyclopedistas os 
tiveram, O soculo transacto alvoreoou 
som as indistinctas aspirações do Ba- 
buirh sogue-so-lho a pleiado dos uto- 


t não é intoirament 
justo, 9 a sua falha pormitto prooisa-| 
mente a Kropotkino a fixação do um a 
verdade perfoita. Kropulheino reco. 
nhece que antes do phcnomono da 
producção so manifestou o da neressi-| 
dade, que a terra. produz tudo quanto, 


enfende 
chefe do 


de deputados 


roourar| 
a opinião áceroa do proolema' po 
lítico, mais uma vos dobatido nos 
fundos dos jornaos o nas notas de) 
informação. 
E o sr, João Ohagas, talvos ordo-| 
nando - montulmento a sua resposta 
ainda perganto: 
—Quor então sabor? 
—O que V. Ex ponsa sobre a 
orise, 
A. origo aotaul não 6 ganho a ro: 
novação das antorioros. Todas têm 
mosma origem: a composição defei 
euosa do parjamento—o8sous tros gra- 
Bos politicos, nonhoin dos quaes dis- 
põo do maioria quo garanta a oxiston- 
oia dos govornos. À formula da con- 
contração ora a unioa quo compensa 
ia o orró fúndumontal dus divisões] 
promaturas Para olla trabalho 
quando ostivo no govorno, porque o 
mou, espirito recusau-so sompro a 
|compiohendor quo 6'partido rápábiE- 
cuno comoçasto por so dividir pára 
|govornar. Às divisõos sociam log 


todo o go 

monstra o orro do prin: 

vista, quo, ombora abol: 

gio das castas, o prodon 

ses,todavia protege exclusivamontoos, 


istinoçãe 

nto osso principio do absoluto 

9 Immortal justiça; é o sogredo 

ma humanidado foliz, om quo to- 

jovem dosapparocor 

as misorias, n 

do ama sorêni- 

dado potfoita, que é a unica ordem o 
a suprema p 


48º osto homom—6 esto philosopho, 
este sabio, esto apostolo, oste ovango-| 
lista—que vem, sogundo so annuncia, 
a Portugal, ondo só demorará algum | 
tompo. Descancom os quo, por um, 
imporíoito conhocimonto da sua dou- 


o fazendas. Kropo- 
tltino é ima voz clamorosa de prin- 
ipios. Teom-so praticado atenta- 
Posses princi 
uns - explicavois, embora dolorosos, 
outros abaolutamonto domentados. 
Não so podem. rosponsabilisar -08 
doutrihadores. por excessos, loacu: 
ras ou mesmo monstruosos crimos 
icados por individuos que das 
suas doutrinas so róclamom. So as- 
sim fôra, as sociedados mais r 


tou a Kropotkino a responsabi 
em qualquer attontado, dirootamente| 
ando à vida de um ser, fôsso ollo o 
mais odioso e o mais porvorso, 
So Kropotkine nos honrar com a 
sua visita, toremos, como hospede, 
sob o bello cou do Portugal, em terra 
quo polo sea ardonto amor á Liber- 
(dado o no Progresso camiiha para o 
futuro que elo visiona, um grando 
sabio, um grande ospirito. . 
Assim o considoraremos iodos, por- 
que o que teremos na nossa preson- 
ça sorá uma partícula radiante em 


Mayer Garção 


“a Capital, 


, é nfsossario à Antisficão integral de! DIIgOS. 


Fublica-se aos do- fon ca 


o PROBLEMA PORLTEICO 
O sr. João Chagas 
ue se devia fer affribuido ao 


Stado a faculdade da dissolução .| 


Como remediar essa fulta? — Pela renuncia 


e senado:es 


pais e 
as consoquencias. 

—Vê molo do o reparar? 
= E! sompro nobro roparar um 
pgs: Quando áfollo rosilta dameo 
pbblico, é um deyor roparal-o, 
— Mas como? 


—As divisões aubsistom com o oa: 
[raotor quo teom, porquo too uma 
rona de combto que 6 o'parlamonto. 
[Uni parlimónto novo soria uma nov 
arena, om quo, so dariam outras ly 
tas; mas em que, por certo, não se) 
Fonovariam as que so ostão dandó, 
porque ns posições soriam divorsss.| 

—Viriaá monarohicos é camara... 
—objectámos. 

—Tanto molhor! Elles tornariam 


“om torno da Repu 
imulo permanento o viyo| 


is Já gontolidação da victoria. 


Bondo impossivel a disuolus 


Poeira da Artala 


Estes ultimos dias teem sido assigna- 


“| lados por uma farta animação das ruas| 


—tm vae-vem constante de gente alegre 
que conversa, ri e e diverte, sacudindo| 
ara, largo penas e apoquentaç 
quanto o alto magistrado que presi 
os destinos da Epica vai ercndo 
o conselho grave e cauto dos politicos, a 
[fon de organisar o futuro minísterio, a 
turta, enfastinda com essa comedia de 
eleitos sabidos, segue o conselho do bom 
sol amigo e derrama pelos passeios a 
nota vívaz e pittoresca da sua jovialida- 
de, deizando aos mochos o cuidado de 
[compér as coisas profundas e escuras 
que necessarias são à nossa vida poli- 
Governar é nin negocio de pondera- 
ção e sabedoria; viver, no sentido terno 
é optimista do termo, é uma occupação 
risonha e amavel que consiste, sobretu- 
do, em gastar tempo, sem sentir o peso| 
das horas. 
Estes dias tem-nos o lisboeta consa- 
grado à vida, deixando-se balouçar en- 
tre occo ca terra, mais crente nas boas 
surpresas do acaso e da aventura que no| 
não é no tacto dos nossos grandes ho- 
mens. A alegria é um presente dos deu. 
ses. Os povos que a conservam duram 
muito e produzem obras primas. 4 tria: 
teza derranca os nervos e ataca as ab 
mas na-sua ancia -de-amar. Nó dia 
em que o povo portugue: resolver, numa 
adia, atirar para os in- 
[fernos o bando de moscardos e profetas| 
ue lhe teem esplorado à credulidade, 
estará solucionada a sua crise. 


Em Bertim, segundo conta um tele- 
grama desta manha, os alumnos é 
aliumnas de sete institutos officiaes de 
ensino secundario urdiram o mackiave-| 
lico plano de matarem o ministro de] 
instrução do reino da Prussia, porque| 
este alto funccionario castigára alguns| 
dos jovens frequentadores d'essex ins. 
títuios como partidarios do amor li: 
pre. 

Esta noticia revela Vem quão adean- 
tada vai, além do Reno, a evolução dos 
costumes sezuaes. Sr 0 que hoje paira 
sobre a consciencia das novas gerações, 
sob a forma vaga de aspiração, ama: 


actual terá deixado del 


nadores e perturbadores do mando, pa-| 
recem destinados a realisarem essas cu- 
riosas experiencias. amorosas, donde 

a sociabililade futura. Até hal 


«++ 9 assim tendo 


jo sompro, 
do cada dis j 


os SEM TRABALHO 


assim continuará a sor... O pão 1 


derna, uma força organisada para 
manter o respeito das velhas tradições;| 
agora, porem, apaizonaram-sê pelo mo- 


estandalosas não conhece limites. Em] 
face de simplomas tac, os severos res 
presentantes das viriudes:antigds 
que estamos em vésperas de” «ini é” 
traordinaria dissolução, - provpcada| 
pelo escesso de espírito crítico. 

Será assim? 
A? cautella, Pio X mantem-se intra: 
tavel e inconciliavel com as tendencias| 
das sociedades comtemporancas. Conta, 
logo que a civilisação abra fallência, 
intervir, a fim de. salvar js homens del 
uma nova barbarie. 


Migalhas 


Amor livre] 


- Dizem do Bérlim que er sote Iycous| 
ão inotrucção socundaria fo fórmou um 
[complot da alusanos do amboa ou sexos) 
(contra a vida do ministró da instruo- 
ção. Os astudantos mostravárs-so Indi- 
|gnados polo fausto do.mosmo miistro| 
tor casti gadovarios à'ollos que dofen- 
iam o amor livro o faziam propagan 
da por meio do folhotos, Acerescenta o 
tolegramma quo a indignação so no- 


Em-|contuava principalmento antro as) 


alumnas. 
Nunca suppossram os quo elabora- 
ram 08 programmas Iyceaos gormant.| 
cos quo o Amor o as auas menos prag- 
maticas modalidados viossom a ser: ns-) 
[sumpto da aotividado intelloctual dos| 
alumnos esobrotudo das alomnns, À ma- 
thomatica,a geomotria, quiçá achimica 
o o latir; isso sins, no entondor dos ma- 
gistera, dovia sor prooocupação dos core- 
bros do dezaseis annos. Pois o que| 
transtornava o miolo da gente nova| 
ora outra coisa bom diversa: o Amor, 
E, não cohtentos om so ocupar do tão| 
frivolo paséatompo, ainda se protondia| 
rovoltar nobremonto contra fodas as] 
poias com que, polo undar dos seculos, 
a insportinencia dos inaptos o dos in-| 
lhabeio, para 'sentir quanto ao Amor so| 
prendo, tom procurado inventar, Que 
admiração? Contra esso sentimento quo| 
não podo doixar do sor livre, à Mora- 
lidado, o Preconceito, a Malodiconcia, 
Nyopia sentimental —todas as in- 
susficioncias omfim do ospirito huma- 
no,—têm imaginado gaiolas, forjado| 
cadoias, aferrolhado prisões do toda a| 
especio. Apesar do tudo, ello vô: 
pro sobrancoiro a todas cosas mosqui 
nhorias e não haum logar commam 
'quo so possa gabar dé o tar convenci 
do, quanto mais vencido, Y 
Polo contrario, em favor da taculdado 
ão amar, sem peias, som entravos, a 
cada passo surgo um gesto isolado. São] 
miarquezas que fogem com cocheiros, 
reis que despósam pastorinhas, Jaliota| 
que abro a jatolta a Romeu o conse- 
loiros que vivem com creadas do ser-| 
vir. Ha ingenos é a esse numero por- 
toticem os estúdantos allomãos castiga. 
dos, quo ainda suppoem necessarios| 
pamphlotos e opusculos do propaganda. 
O Amor não admitte leis quo o contra- 
m, nem careca de compendios que o] 
apregoém. O primeiro advorsario do| 
Amor livro foi Jobovah e os primoiros| 


par que ficar na torra cxpirará do la 
bios unidos e ondo'o Creador foi impo- 
tonto hão do encalhar todos os minis. 
tus da instrucção, ainda que sejam al.) 


co, elles. representavam, pera £ o 
esnirita. vanovador de civilização be 


lomães. 


dernismo e a” sua paixão por novidades), 


Adr Brao jornal». 


A marcha da degonerescencia 
nas estirpes rgaes d' Aviz 


e a influencia da syphilis no rámo, 

ducal de Villa Viçosa 

'Tal será o lhema da conferencia 

do sr. dr. Tlio Dantas, mma 

Eamanhã, na Impressa Na- 
clonal 


Estando annunciada uma conferon-| 
oia do sr, dr. Julio Dantas, um dos, 
nossos escriptorss do mais ronomo, 

istinoto, doublé ido medico 


otor goral das noss 
e arohivos. Para  isso| 
dirigim 
blica, onde o ) 
rocoben com a mesma amabilida 
ido sompro, 
—. Como coriprohonde, — disso- 
hos o dr. Julio 


da Impronsa Nacional. Aco 
maior prazor, ao desejo oxprosgo pelo 
illustro administrador, o indiquei 
para thema provavol da minha con- 
vorsa a horoditariodado o a soleoção 
nas goncalogias reaos portaguozas. 
Ha annos que estudo o assum 
Quor om livro (Qutros tempos, 1 
quer em commanicações o di 
proferidos na antiga. Ac: 
das Soioncias,' já por mim foi ostada- 
(da a dogenoresconcia na dynastia d 
[Aviz, a origom portugueza .do 
gratismo dos, Hababurgos, a ayphilio 
D. Pedro II, « nourasthonia do D. 
Duarte, a horedo-diabeto do pas do| 
D- Sobaatão, a parslya laio glosso- 
uigea do rei D. José, o outros a 
capitolos de archoologia m 
intograveis ámanha n'ama 


sobre a Degenerescencia nas familias 
reaes portuguezas. 
«Na conferencia do proximo domin- 


igonerssconcia nas estirpos roaos do 
Aviz od Bragança, os momontos| 
etiologicos que dotorminaram o sou! 


«Inatil' acoentuar quo na escolha 
do somelhanto assumpto não ha nem 
[pode haver propositos politicos 
embora, cómo é natoral, devam da 
mióha exposição tirar-so conclusões 
do interosse para a política. Falarão 
apenas o medico o 0 bistoriographo, 
[com o mosmo indifforento dosassom-” 
bro com qto fal. rum seim re, fazendo 
sentir a necossidado de oriontar, 
n'um sontido différento, o estudo da 
historia; do fazer intorvir na historia 


estudar não só a resultante dos actos 
[conscientes ou inconscientes dos 
reis, mas o porquê o a essencia ho- 
[mana desses actos; do não condo-| 
[mnar poranto a historia, sem que 0 
[medico seja cbamado a depôr, como 
nos tribunaes—em sua alma e con- 
scisncia. 

«Nada mais Íhs posso dizer, —nem 
estes assumiptos devem ser tratados 
tão lovomente, em meia columna do 


Wiusas 
Spin” 


Aestrad 


porcorrasto a” ostrada maravilhosa 
'quo do Setubal conduz ao Outão. 
ignoro, portanto, so conhocos uma 
das mais lindas paisagens maritimas 
otou pais possue, Mas se nunca 
calcaram osso podaço do 
mo que 86 enrosoa pela encoé 
ta além, como quem protondo pr 
dor as  ribanceiras abruptas n'um 
rando o apaixonado abraçu, dospode-| 
io do toda a feuldndo quo to rodeia, 
ix adous é horrivel-ossaria da Báixa 
vem d'ahi commigo, por esta tardo 
doliciósa o, quente, vivor as mais do- 
líciosas horas de paz que o olima dul- 
cissimo d'esto invorno, que decerto 
não moroces, podo offereser-to. Não] 
conhoço qpyesto nosso Portugal 
despronadb o tãb calumniado polos 
torra onde os dias do 
do o sol so espaneja li 
ado do nuvens, 
s carinhosos, 


mais aguda, mais penotr: 
Jaggrossiva. Ella não acarioia com 
om Sotubal—foro, arranha, congs 
: rotina do homom do nort 
desabituado do somelhanto orgia do 
brilho o de folgor. A paisagom al 
garvia, n'osto mos om que as amon- 
dooiras so vestom de branco cumo 
noivas impolutas, toucadas da symbo- 
ioa flor do larangeira, embriaga o 
porturba; o quem Já fôr procurar a, 
pas do quo procisam os quo lo 
úma agitada vida do trabalho o 
oancoiras, oncontra flaidos desconho- 
oidos que provocam rea: ções ostranhas 
o que, desoquilibrando-lhe toda a| 
sonsibil: o prostra a brovo tra- 
cho de candaço o do deslumbi 
mento. No norto, os grandos dias do 
sol do inverno são rispidos, agrostes, 
cheirando a ponodias, rescordondo à 
montanhas o a rochodos. Nós não 
domos amal-os, Quando muito, q 
lhamo-nos mais áinda, como s6b'frio 
quo nos rogela polas noitos sotarnas| 
8 musculos tor- 


parooór. 
Um dia do inverno, alagado de h 
na estrada do Outão, 6 uma allolu 
Sigina ontoada pola toeea o polo mar 
polos arbustos da corra, polos pinhei- 
ros sombrios, polas olivoiras soronas, 
polas velas brancas que riscam, como| 
asas novadas do gaivotas, a agua pro- 
funda, a agua tranquilla da bahia. 


xaltar a gloriosa alogria de vá 
torra oncarniçada adoça-so, boi 
pola luz pu do alto om| 


p 
sonsivolmento pola areia topida da, 
immonsa fita da praia, as àrvoros sor-| 
riom, na calma tristoza da sua nados, 
ao caminhoiro quo as contempla; 

10 lá para o sul, ennovoando-so como, 


se, dir-se-hia que espalha pola torra, 
longinqua um manto do sonho quo 
fadas o as soroias, todos os goni 
bons que povoam a agua bomdita, 
cortam, polas noites do 

casta glorificação dos seu 

A? modida que nos aproximamos do 
Outão, a estrada vao descendo pa 

mar, ora em ladoiras asporas qu 
reco condusirem a dospenhadeiros, 
ora em suaves doclivos quotormi 

om curvas pouco aportadas, ao 

dos recortes caprichosos dos ravinas. 
Da Riboira da Ajude para lá, o me 
cadamo corre é beira da agua, como 
que desafiando-lho os impetos ou 
como quem so ri da furia indo, 

das ondas, que os vondavaos contra 
ella projeotam. Depois, a torro surgo 
ao fundo da faixa osbranquiçac 


ameaçada pelos egoistas de mau gosto 


m 
dela, 


"Tudo o que nossos olhos vôom paroco/ 


HORAS DE PAZ 


doOutão 


as suas muralhas pardas, donogeidãs, 
mpo, fazem pensar nos 
culos idos em que os povos, 
braço dado com a aventura, o sompaR 
proparedos para a guorra, por toda à, 
parto lovantavam dfosts roduotop, 
defoza, que deviam sor para as gos 
qõos “do agora oxomplos do abuoga- 
ção e do sucrifioio das gerações quo. 
a procederam... Para além, 6 0 mar 
largo, o mar sem fim, quo ha un póu- 
'cos do seculos, talvez n'uma tardo do, 
sol como esta, viu passar as cara 
las portoguoras. om liusôa dó novpp 
mundos. É na paz quo mo rodóis, A 
imaginação ovoca-mo ossos por 
208 antigos, fazendo-os sahir da núikg, 
quo os envolve como symbolos imox- 
taos” da força, da onargia o da cora. 
gem do uma raça, oujus fibras antigas 
arócom quobradas para sompro. 
orquo não ha já hojo om Portugal 
homons como esses? 


Mas osta estrada do, Outão, toda olla 
rasgada para a bahia adormooida, osté 
moaçada d 7 
[sua boloza so so pormittir quo so ro- 
pita um crimo qui ma 
os da cidado, do ser pyaticado, DE. 
ois d'uquello podaço de costa que 
ao da Naarath a 8, Martinho do 
Porto, não soi realmonto de sitio que 
mais “so prosto para uma ostação d 
invorno do quo a tira do sorra que 
peincipiando à sabida do Sotubal vão 
torminar no Outão. Ató podia erguor- 
so uma Nico minasoula, do airogna 
odificaçõos, desde que a vista do 00 
no não sotresso absoluta 
que a doslumbrador: 
dosfruota da ostrada não 
so do so quoixar da ingéatidão dos he- 
ui, nom rospoito polo bora goé- 
o mom consideração pelo bom senao, 
pretondessem limital- O exemplo” 
o róspeito pelo que» nitarora ofoau 
polo que o homem ató agora tem Gg 
ido consorvar deú-o já um ostran- 
oiro, mandando construir um palaço- 
sobranogiro ao mar é corto, más oia. 
sitio ondo a oilhuota engraçada do é 
fioio não atontusso contra a bellora da , 
bahia. Entrotanto, o oxamplo, dooprig 
por sor bom não, teutifisoa é à uefa?" 
ostansta” dh” eiâado, vo SIR ada 
lostraria comoja a subir, á so ândi 
[guondo uma nova casa para gontoFias + 
a qual, para que olhos proftnos! 
desvondom o que dentro d'olla vag.. 


importando que, por um dogafi 

respeito pelo quo portonow a to: 
alguem tonto cortar-nos, por mei 
(dom muro, O goso sompro novo é . 
'sompro sadio do mar sorono o lum 
noso? 15 depois, já so ponsou quo a 
gsso, muro, Ontrosso soguição o que 
Jum dia virá om quo a osirada do 
tão hi =dor todo o ôncanto quo . 

jo possuo? Já quo om Portugal 

pouoo no difunde a bolloza, quo ão mo- 
nos so respoito o que do bollo a nosgs , 
torea possue. Eu soi que a Gosta de 
tubal ao Outão convida a gonto ri 


perato a 
no, nom ou 
li 


VIDA ARTISTICA 


Una exposição 
do Taiança uacional 


E na proxima sogunda-feira que so| 
inaugura nas salas que a firma Fran 
Sisco Antonio Moroira gontilmento| 
codou na sua casa do largo do 8. Ju- 
liko, 19,1.º,a exposição do faianças da 
(Fabrica da Torrinha, de Villa Nova 
do Gaya. Uma das mais antigas do 
Portugal, e das quo melhortoom man 
ido as tradioções brilhantos da nossa 
industria de coramioa, a Torrinha do- 
dicon-se recentemente, sob ahabil ini 

ciativa do Ramiro Mourão, a reconsti 

pair o que do melhor possuimos nos 


o gou factor essencial—o homem; de modelos das fabricas Rato e Rocha lhetim d'«A Capital», 


Soares, o das caracteristicas louças 
(de Vianna o do Coimbra. b 
Os exemplares que Lisboa vao ter, 
o prazor de admirar na exposição que 
so inangara segonda-foira roprodu- 
[zem, tom inteira propriedade dezonas. 
do poças de intrinseco valor artistico, 
que até aqui só ora dado admirar nas 
galerias dos colleccionadores, o quo 
dora avante poderão enfoitar toda a 
casa modorna, confortavel, e de bom 
costa, 


Braz Sim 
Presidencia da opinii 


Franceza 
São quatro os candidatos 
jo, 27 do dozembro 
O Echo de Paris do hojo informa 
que, úlom do sr. Poincaré, são candi- 
datos á presidencia da Republica og 
srs. Ribot e Doschanol, doputados, 
o sr. Antonin Dubost, prosidente do 
Sonado.—(Havas,) 
Ribot mantem a sua candidatura 
Paris, 27 de dezembro 
O sr, Ribot declarou que mantom a 
sua candidatura á presidoncia da Ro- 
publica. — Favas). 


Vêr amanhã, no fo- 


a 
nova novella de Conay 


Doyle 


O Mom dos seis relogios 


Sum interesse tão ca 

ptivante como as que 

temos vindo publicam: 
o. 


Grandes abatimentos 


em objectos 


proprios 


para brindes taes como: . 


 Bongalas, 


quidam . per 


Gravatas, 
E Malas e Estojos que se 


metade 


- Agua de 


) 
ja aa 
aê 


“4 allentado « contra 
o vice 1ei' dog: Indias 


produziu dezeseis victimas, das] 
, utes tres morreram imme- 


diatamente 

“fara a anto vospera do natal fôra 

jartada a entrada solomno do lord 
Hasdingo, novo. vice-rei das Indias 

eidado do Dolhi. O alto funocion: 
rio juglos, no moio do luzido cortejo, 
soguia por uma das ruas da ci 
mantado sobró um elophanto, na tor- 
ro do qual so sontáva com sua esposa, 
indo por detras d'elles, junto á torre, 
dois orindos hindus, quando do alto 
do um, tolhado foi argemessada uma 
bomba alvejando O ânitij 
jo úma dotoação formid 
vol, uma ligeira nuveim do fumo ol 

* nos ares, o um dos oriados 

quo soguis sobre o olophante oahiu 
como. fulminado, Estava morto. O) 
úou dompanhoiro ficara aponas fori- 
dó, embora giayomonto, com as lagos 
rasgadas polos estilhaços da bomba. 
Dos oriadas quo ladonvam o olepit 
o, onso ficaram foridos. 

O vios roi foi attingido nas costos| 
o fama coxa polos projectois; ordo- 
nara quo o córtojo não so dotivosse, 
mas, alguns motros andados, lord 
Harding pordou os sentidos. 

A violencia da explosão foi tal 
quo, alom das viotimos já citadas, 

nOPForarm um homom o uma oreaná 
quo ostavam na rua vendó pass 
górtojo, por traz das alus do tropas, 
“jd prestava” as honras ao vicó-rui. 

os soldados, varios foarams com 08 
súpucetos osburacados polos prógos 
contidos dentro da bomb 

(O, estado do lord Hardingo não 6 
ipravie, Um  fragmonto da bomba at- 
Mogiv-o nn ospadua diroita, mobro a 
“sihoplata, rasgando-lho as oatnos, de- 
tormiriando uma ferida do cinco dem 
fitiotros, êntoransando os:muscnlos o 


os" ones. Os' puimbes fisaram indo-| 


ima 

Tt poquonó fragmonto cansou-lh 
tm ligeiro: forimento no pescoço, 
dos progos que a bomba encorr: 
aligunó, attingindo-o, na coxa diroita, 
provoturam quatro ligoiros ferimon-” 
to 


m 
“A homorragia provocada não foi 
dgindo, mis a commoção, nervo 
muito violonta sofírida doterminoa a 
poda dos sentidos. 

“Chogado no palacio da residencia, 
foi iramediatamonto obloroformisado, 
pésoedondo dois medicos & axtraoção 
“los fragmontos da bomba o dos pro- 
destóis, ficando o ferido om estado 
atisfatorio. 

O auotor do attontado ainda não 6 
tonhecido, embora a policia tenha fei- 
to annunoiar o promio do do mil ru 
pias a quem o capture, e a popula- 
ção do Delhi tonha manifostado gran- 
do indignação polo sucoodido, 


“O attontado dovo sor attribuido a|preços 


odio politico, notoria, como é, a má| 
“vóntado quo gormina om cortas clao- 
sos contra a transforoncia da capital] 
dus Tudias do Calcutá para Dolhi 


*Na historia da dominação inglesa) bas 


diá India apómas' se conheco um caso 
idontioo a esto. 
* Poi-o que viotithou lord May, as- 
silisinado, om: fovoroiro de 1872, por] 
“th mahometario, na oocusiio em quê 
sifitava ama colonia ponal. 
jm Londres chusoa profanda im-| 
gfssião o sitentado contra lord Ei. 
lingo, quo 6 muito considorado pela 
áuá brilhanto carcoira  diplomatica, 
tendo sorvido o “Sen pai nas prin 
paesicapitaos da Europa. 


CIGARROS DE ALGER 


Manipulados coli tabaco em fo de 
“ ata muito 81 


Minístros 20 cig” 120 réis 
Patriots 20 > 160 >, 


160 
Aromas 25 200 


(RADIOACTIVA) 


Unica no cura do nlcoras scaomas e dus 


imo Rogultriador intestinal o do magaifcos élfeitos 
nata doenças da ustoningo, ú 


Deposito Geral—Largo do Conde Barão, 48 
Telephone 3509 


AF o DIRECTORES 


Nouchao da Povoa 


tem 


Joenças das so 


UI GRAGEJO DE TIA GOSTO 


que alarmã ós timoratos 


y iar a possoas mais| 
ou:mênos conhocidas uns cartões, em 
fórmia do bilhetes ds boas festas;'com 
os soguintes disores: 


A CAVEIRA NEGRA 
atentamente vos vigia 


Quer-nos parecer quo a polícia de- 


via intorvir no caso o tratar do ave- 
Piguor quem são ictores. do tal 
graça, pois so ospiritos fortes ha que 
não ligam importancia a somelhanto 
baboselra, outros, os mais timoratos, 
possuom-so do mêdo o chegam. a vêr 
[nom sabomos o quê. 

Uma poquena corrooção sori 
modio mais salutar, 


Escola Portuguesa 
tata primario o secundário 
AMBOS"OS SEXOS 

Primeiro estabelecimento n'este gencro 
Eno, pente e eotaçdo 
Sumptuoso palacio Rebello da Silva! 
37, B. 8. Sebastião da Pedreira, 37 


or jardim fronteisy ao paiqu 
(omfenção VaC ias aBAS 


oro 


Mme. Hedwiges Mattos 
Capitão Almeida Mattos 


Tllaminação dloctrica, Jardim o explon- 
aião 


ng pára patinageia é rt 
teto da plsyáica, chladios o bisto. 
Fa natara), intordato em opihaas cond 
fes a exejianto corpo, docente de pro 
eso o prolesote Rcionos 6 ota 


(Coliseu dos Recreios 


Os ferozes tigres de Bengala 


Não forum exagerados os reclames 
o ompremnto do olinen fes sos soca é 


los ox” molhores da Liaboa. Esto recla. 
mo, flooa muito aquem do quo aão esa, 
recita: | 


Prometo Conti Sr Ratos 
nona paquenitos, Mackwcl, do invencis 
Inctadtos istandes Johannes Joselor,doa- 


dor allemão Fonrioksen, obrigando 13 
pa Sor olencia, a executarem algans 
Enbaihos de paitos, do equilíbrios o pas 
oem por antro ateos tim fogo, À cora- 

“do Honrickasen, deanta d já tiros, 


Kmpressionos o nainoroso publico, quê, 
lho tribatoa ama ovação, s 
Hojo apresenta-se movimento, Henti- 
clasés. € 0 espectaculo 6 popular, isto é, 
[com entradas n meio proço nós logares do, 


Ouro, usado 

— Compra-se o vando-6 ouro, prate, pla 
tina, joiaa antigas o modertas, moodas 
antigaidades, cautelas do Montó-pio Go- 
Fal, galões o dentaduras velhas, Quem pa: 
[ara do Mantol Óaios Mergulhão, Tua 
[ão 5 Pablo, TOR 6 LE. oo 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 


Quando hoje José Jusquiim Martins, ha 
ai boda Mg Conculns de 
Oxigio, da, Bai, é que está Rospudado 
no não, degula. em. 

ea "do? Ouro, oi absevado per dois fai 
[viduoé, que, fazondo-ve scus conhecidos | 
consoxuttam apanhar-lhe pelo conhecido] 
esses do conto do vigario o molho de 
958000 


Escusado sorá dizer quo o búrlado co| 
neixou à polícia. 


” Legitimos só os que fsem O nome 
dos sous unicos importador: 


ANDEL VIGENTE NOMES & 6.º 


* “Cuidado com as imitações - 


raros sem (rabalho 
não é mantida 


emaecondo “no more 
Co o LR odeia do 

broé irem trabalhar nas obras do Estado, 
Tio hes sido passadas 60. 

A tarde, alia deuses operarios 
peia0o à Eercorrer as tas Com nem 


dão negro, gom o diático Pio ou tra 
Ea 'quario, lhes appareçan-nm pique- 


to ió Policia da esquadra da rua dos Us. 
poi std que lhes astancou. o pendão, tra” 
do dopois de os disparsar. 
Besta. occasião, foi preso nim trabalha 
doriano indignado protestou contra a 


CIGARROS 


Presidente Arriaga 


Fina mistura de tabaco havano 


|A marca de maior sucoesso em Portugal! 
Cuidado com varias imita- 
ções d'esta famosa marca, 


Entalhões, Voluntarios 


Sd, PÉ A Pre 2 1 Degoia 
Vamant oras, teem de com] 
cer ci istamtaria 8, pára exercicio, todos 
E ageios da secado eos da Ze qua ala 
a não completar a instraoção tnílita 
'0 conselho. tecnico officioa ao presi” 
douto da usseumblês geral, pedindo-lhe à 
convocação extracrdfncia “a mesma a! 
lim do Gspór os motivos que poderio le: 
(falo à abindonar à reforida socledade: 6 | 
presidento da direção tambom declarou! 
a Dastsates dias deixar O Cargo para que 
dra eleito, ! 


«| gxtenaa “gia do carraagens com con 


do «temana do Natal» dizom- Jó 


nos hontem a ostroia do intrepido doma- | 
falinos, ferozés o imponontes Di 


D. Jenny Valle-Flôr 
O seu funerai Ê 

Reslisou-se he elas 14 horas, o] 
funeral da Blha do Gra marquesea dr 
'Vailo-Flôr, D. Jdtny. O prostito fu 
nebre sahiu da egroja dó Alcantara. 
jondo desde hontom os restos mortas 
da desditosa menina'so encontravam 
depositados 

Jurante a noite foi o cadaver vela-| 
do por todo o “pessoal ds 
Flôr, por muitas senhoras é pelos srs. 
Antonio Nunes Coelho, Guilherme! 
Poreira, Mauuol dos Santos Fonseca| 
(e Bettencourt Cardoso, 

Pelas 10 horas foram celebra: 
lexoquias solomnes a que assistiram, 
atom dos. srs. marqueéos de Valle. 
'Fiôr, grando número: do: pessoas das] 
suas relações. Foi celobranto o prior| 
da freguezia de S. Pedro em Aican-| 
tara, acolytado pelos rev.” Ássis e| 
Reis. Do mestre de corimonias ser- 
via o rev. Frazão. Seguin-so o Libe- 


ra-me “a cantochão, sendo officiantes|s 


os memos sacerdotes, 


Tórminadas as exoquias, foram ro-a 


|sadas miseas do corpo prosento pélos 
rov.% Alborto, Guerra, Sousa o Este-| 
Ives, 

Pelas 14 horas organisou-so o cor- 
tejo finobre, que. era constituido pela 
soguinto fórmar ú 

Ourro nógro puxado a tros 
conduzindo innfmeras cordas 
pio o euro 
[âmaro e Olntei. do PB, âmélia o Jos) 
Laura; do José Fernando o familio, 


Migaal, do D, Maria Lies, D. 
[Cesita'o D Heiones do de Joc 


bral, dos condes da. 


ia Bric do D. Virginia Mon-| 
tairo o flhes, de mitíiia do Osrvalho| 
o filhas, ato. 


A Scr gs qa go 
ir 
ode na a 
Ea 
Rn E en a 
to read na 
af en 
be q 
io aa TR 
Ea Rar dee mt 


ivel so torna dar uma nota, 
dotalhada do todas as possoas quo 80 
incorporaram no prostito. 3 

Entro a assistoncia rocorda-nos tér” 
visto os srs. 


Tmpossi 


si denço at 
E oeçados do, pás ga 
ci ima do gr Cj 
garia, Horta o Costa, Carios Santos e Si 
ER rnb pondo Vide a 
o Es Ae o Aida, Pp 
dao de a qo 
Carvalho, Francisco Cotrim, Enge-| 
Bda Nageimónio, Jecaando do isogrio 
Nageimónio, fernando o iso 
Cosisho, dr Persendo Mattos Uhavos, Tx 
o de ernado Maia Qhareias 
Bonevides, Manuel dos Santos Fonseca, | 
Agperido, Afanno, de Pingo Ponta 


'nio lysou do Macedo, de. Emyudio Mou. 


dos. 
“Jayme Thompson, Joaquirm Mattoso dal 
Câmara, dr, Manuel Paes Villas Boas, Ma- 


Antonio Corruia da "Fonseca, Antonio 


Alíredo Hansen, Julio da 
Cost Era Edgar P anticr, Domingos] 
Prato B Cístodio Goinas Nevos, 


Nacidim do  Glrvalho, Benjamim Pinto 
Gastão Pinto, Gabrial de Carvalho, osd 
Tigaacio Dis ta Siva, Carlos Eibairó Fer. 
róita Joa6 Parreira d6 Amaral Josá Pra. 
cinco “da Silva, rev. Fosreira o Amacal 
Pasto do o, Henrique Monte 
ro do Mendonça, J. Santos Lima, Pedro] 
So oem, Adisnso Favela Manel Jos 
ch, Afonso Teve Magnel So 
Ghamasos, Alfredo Mandes d» Silva Ai 
vao de Sóusa Erogo, Moreira dºAIméida | 
ir: Joto Pinto dos Bantos, Eduardo Po' 


[Ventara erro, capitio-tenento Judico| 
Bicker, Salles. Pó Espirito 
Bicher E erroica, Espirito Santo, 


Brera à 
Boi 


de Yilhona, dr, Balthazar Cabra', di 
Uirich, Jorks O" Neil), Francisco Maria 
Bhoellar, 


jo comiterio, onde o prestito che- 
|gou ponco depois das 16 horas, orga-| 
nisaram-se da porta até á cápella 2 
turnos é A'osta até ao jazigo 7, dando 
a urna entrada no jazigo pelas 16 ho-| 
ras 

Fizoram-so representar grando nu- 
mero de colloctividades, entre as] 

asés  tomáxios nota das seguintes: 
Camara. Municipal de Murço, Centro 
Colonial, por toda a fiseoção, grando 
numero do socios e o secrotario, 
Companhia de Sóguros Fomento, 
Agricola, Casa de Saúdo do Telhal o) 
Clab Transmontanto. 

O faneral foi dirigido polo srs. dr. 
José do Benevides, Manoel dos San-| 
tos Fonseca o Guilhermo Poreira. 

Atrat do carro funcbro sogái: 


todos os empregados menores da casar: 


Vallo-Flor. Alcantara o cuas im- 
mediações estavam apinhadas do] 
povo, fazendo o serviço de policia 27 


as do, 


1 Fetreira Marques, Alíredo À. Pinto, 


Gireo Popular Lishonense 


HOJE-—às 9 da noite--HOJE 


Apresentação 
da familia Borza É 


188456: aorobates 
etódas as celebridades da 
grarde companhia eques- 
tre, eyminastica, comica, 

mímica e musical 


— PELA INSTRUCÇÃO 


No Gallegio-Evângelico Luzitano 
procede-se á distribuição de 
prêmios aos alumnos 


“86 col 


aaa allocnção. al 
ioy negaindo-so o hyeno do Na 
sado “às crttoças com soon 
nhamoato de orgio o e 


Rgaiiso'so depois ema matinde era que 
'vias poesias o antaundo canticou sendo, 


cantados em cobro por todas as alumnas| 
os senintos trachós, que muito agrade 

[ram Visa o nosso O Portugal 
lindo, e 08 cantos popalares Taratachtm, 0| 
Tumbddalim, O Sino douro, O Regimento, 0 


Pimtavilgo 0 Amoreirinha, 
do peimeir paro do programeno fin 
a Bom à eee can 
Mada por todas ae fednoandas eee” 
jen-s0, dopois. 


à distribuição à 


o poda, que eonitavam ds Ivros e 
EB a oesinario fora dr 
e, Polo comento de siafcea aja 
da Peas re. ogia 
to Piptaieão, 5. Amando Camelo 6 
[Pró qiaão ate 

tos nd exame do 2º gi 
ota ida “Prcink Cl 
Ses dana 


ev 
E “À Maouol Ríbeix 


do. 
provado no mes- 
mio xame, foi conferido 6 livro Novo Tes-| 


lamento com fechos o ornatos da metal; 

“Aos ajomnos Aida Neves, Hilda Santos, 
rios Neves, Danlei Aves Maudoio, gue 
[nc esamo do À. grau alcançaram a 


ovos temtamentõs. Aos alúmnos E 
(nio Emtevos, Beatriz Bandeira » Jos 


Ê 
Pi og cg 

ado ppt rum co 
en da aiano tm et 
po fosse oia den 
Eae, Serido Pro 
eso ds fi dg ça 
jo, Deca ec, “qua dos 


contémplados com brinquedos. 
“Aos alumaos do collegio Dominical fo-| 

ram tambem distribuidos livros. 
“Amanhã são offerecidos chi e bolos a! 

todos os alumnos tanto do collogio Evans! 


E yo 
Estado Stita pelas senhoras D Lavi. 
não a Pig todos Alice 
Rei E 
) dm 
ER ET 


lRigua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


- Representante, H-BOTTINO 
Palacio Por—Teleph. 3543 


PUBIACAÇÕES RECEBIDAS 


asenidãa o trazendo, à par do aiii 
[dontrinaeios, “outro quis bom podem 
job 


facoeitação. 
«Novo diocionario da fingua portugueza- 
Mais um fasciculo, o VIII, o d'céta| 
bella publicação, sob a superior direc- 
ção do àr. Candido do Figneiredo, aca- 
be do sahir da livraria Claseioa Paio. 
a, da praça dos Réstasradores, 
[Ócioso será repetir o que já aqui dissé-| 
[mos por mais d'uma vez: E! um bom. 
serviço prestado às lettras portugue- 


“PEQUENAS NOTICIAS 


a Oricheri, calçada da Graça, 57 
dio apra aiênia para é ea vo! 
Ssirns, para ainbos os sexos; que funecio. 


guardas "com o chefe Leal, assim) orador 


como, no comitoriô,mal se podia rom 
per, estando 30 croanças da Assis- 
toncia Infantil do Santa Izabe). 

O sérviço de policia era feito por 
15 guardas sobre às ordens do chefs 
Fisica, 


ulto foram os “eados Pascoa 


postos ems Hbez 


aificação do opitimamento habilitados, fo-|chiteotos o decoradoros. 
picado spa End 


E ea 


150 a 168 


THEATROS 


Nota do dia| 
Reappareco, hoje no Nacional a Triste 
[Viavinhá após um exílio dos cartazes que 


dura ha,-pelo menos, treze aanos..O thca-. 
tro portuguez estera cm divida para com o 


fd | memoria de D. João da Camara e crempn 
ram dello dever vesussintando aquelin ru :| 


Ineça à luz da ribalta. Quando o epi. 
rito da ultima reforma “era ainda tm 
Imysterio, nós pedimos n'este mesnio local, 
aos “que tinham a seu cargo o indagar a| 
[pancécia do nosso thentro official, que não 
e, comuesesem de incluir nos encargos da 

ocicdade a resurreição, a par das poças 
lascas, dura certo tiumaro de obra a 
lauelores do nosso tempo, obras que marea. 
[ram epoca no. theatro” e na carreira dos 
aus “as eubscreveram. A reforma veir ao| 
lencontro do nosso pedido que, dec.rto, não] 
fez eenão avigorar no espírito dos refrma- 
dores uma tenção em que estavam. 

Ee 9 nosso bicatro Nacional mercecase e 
Ipudesse ser eubsidiado, uma das grandes 
os “an certo manero de ejas, alia 
“am certo munero 
ue, pelas suas quatidades, reste à fodos 
os tempos, aquellas que são um bello ezem- 
flo e uma excellente lição. À casa de G 

tt deveria scr o museu da arte dramatica, 
jadmittindo das nossas poças modernas apc. 
Inas aquellas, que um alto relevo lilerario| 
litinga “conservando carinliosamente| 


is nada uma casa de negocios. He. 
ita portanto constantemente ante o pouco| 
interesse commercial que certas pepas apre- | 


(certasoutras. Como raras serão, portanto as| 
locoasiões em que possamos tornar a ver tra- 
[balhos que à cada passo se citam mas que 

jazem sepultados no pó. dos archios, apro-| 
veitemos bem as que se apresentam e os que] 


fizarão, pois, de rec hidamente ir coistir 
já Tristo viuvinha, cuidando ainda ver va- 
Iucando pel si 

ora de . João da Camara, enquanto em 


é lmpida da 


Entre nós] 


A deshonra subirâsmuito brevemento 

á acena nó Republica. 
O. Principe herdeiro dovo subir á 
jecona no Gymnasio nos primeiros dias 


ão janeiro, 
“Fala-so novamento - na ida ao] 
[Brazil da companhia Adelina- Azovode 
(6 Puro a constracção do novo thea- 
tro no local ondo funccionou o Vario- 
dados sorá aberto um concurso de ar- 


No, prosiian feira, d'agoto sm 
E RE e 
rodar és opine 
damonte, sã 


Estrangeiro) 
Foram as sóguintos ne recoitas om 
francos dos thestros do Paris na noito 
(do Natal, com o ncorescimo das loca- 
ções: 
Comedio Erançaivo, 9:950; Opora Co- 
toi, af 


ro & revista Que tal é o tempero? do Rogo, 
(do Barros, ropresontada no thcatro| 
(Apollo. 

(O No thoatro Michel do Paris os. 


Assoc 
5+—Merido para tres mulboree. 

THEATRO DO FUVO (RUA DOS 
CONDES)-20 42 o 22 1/8-Branco é Ne- 


pa Bh RNTANTICO — 20 14202212 Do] 


Lisboa à fronteira, 
INFANTIL DO. ROCIO — Mendas e 


Intendas 
ÓCIO PALACE-Nais esta. 

NISED DOS BEGÉSIOS - a 
Espectacnlo à preços popalares para a 
[rebate quê. os aotioniatas totem 6 
cada à nelos preços em todos os Jogares. 
neta do cGlima» Os doze tigres de Be 
(gaia. “Modas es noidades é attracções da. 
[Etando companhia do circo. 

CIRCO POPULAR LISBONENSE. — 
[oi Companhia equestre, gymnastica 
jacrobatica. 

QLENEIA 101º 6 82142-Concerio 
o fitas ovas. 

ANIMATOGRAPHUS E, ESPECT. 
<ÚLOS VARIADOS. —Chiado Terras 
Salão de Trindade, estreia do fitas: Salão 
Avecida; Salão do Loreto fitas fuladas; 
[Sdião féutral, animatographo: Cine-Pai 
Ea animatogrpho. 


Almanachs e Calendarios 


O er. Paul Roveray. agente o doposita- 
da Fariaha Lactca Nestid, esta. 


n==Ã questão do peixe 


|Reunião de vendedeiras ambu- 


tantes 
As pepdedeiras ambulantes rennei de 


Estrondas ijaP ato a Cosmpanita do Eee 
cstias tenciona abrir om diferentes bair- 
ros. 


sentam, ante as despezas a que 0 forçariam pj 


silencio dos corredores a som-| 


Res Les bonnes relations do juisos- matoris 


As mais recentes novida- 
des. Na presente estação 


enormes 


reduções de 


preços em todas as sec- | 
ções. Grandes exisfencias 


| Colts ua Argentina 


São as mais abundantes até hoje 


Buenos Ayres, 26 do dezembro 
O ministerio da agricultura calcola| 
a colheita do trigo este anno em 


1.130.000, o a da aveia om 1.6% 
E! a colheita mais abundante que| 
tom havido. A qualidado do trigo 6 
excollente —(Havas). 


Situação politica 


O sr. dr. Antonio José d'Almeida 
érecebido pelo sr. presidente 
da Republica 


A carta do sr. presidente da Repú- 

indicando o indulto a bispos o 
padres, o a resposta do sr. presidonte| 
(do ministerio, nogando a sancção do 
conselho de ministros a essa modida, 
lvoiu influir ma solução da crise mi- 


pelo theatro se interessam com amor não| mistos 


Os dudos do problema são dema- 
do cla-os para quo soja nocessario 
nificação é prova- 


veis consogal 
As démarches continuam, tendo 
ão hojo o sr. dr. Antonio José de 
Almeida recobido om demorada con- 
forancia polo sr. presidente da Repu- 
bica, O "er, dr. Brito Camacho, 
[so encontra fora de Lisboa, foi cha- 
mado tolographicamente, tambom pa- 
tar com o chofo do Estado, 
[constando-mo quo já o sr. dr. Affonso] 
[Costa recebeu idontico convite, 
O gr. presidente da República pro- 
loura saber a opinião dos chofos par- 
idari é mataral quo outras 


Sabomos que alguns corroligiona 


rios dg sr de, a 
imeida lho foom OXPosto 05, EFAVOS 


ombaraços com que devorá lutar 

qualquer gabinoto partidario que so 

[constitua para suocodot ao actual. 

Esperemos o resultado das démar- 

ches oi que o sr. de, Manuel d'Ar- 
1ga anda omponhado, 


dittentado com bombas 
de dynamite 


Duas casas alvejadas 


ARCOS DE VAL-DE-VEZ, 27— 
Foram hojo arromossadas jtros bom- 
bas de dynamito contea a habitação, 


.|do sr. dr. Manuol Oliveira, presiden-| A 


to da Camara Municipal o outra con- 

tra a do sr. dr. JosóGuimarde, admi- 

nistrador do concolho. 

Na primoira habitação houvo pro- 
aos, mas na segunda 

[consoguia-se cortar o rastilho, ovi 

tando assim a oxplosão. 


NOTAS DIVERSAS 


O sr. pres 
jtovo no seu 


jonto do ministerio es, 
binbto até ús 5 horas 


seu secretario sr. José Brandeiro. 
Cerca do mio dia o sr. dr. Duarte, 
Leite rocobeu em conferencia, no| 
Avenida Palace, o er. ministro das 
finanças e de tarde conferencio de- 
moradamente, na socrotaria do inte- 
rior, com o gr. dr. Affonso Costa, 


A Sociodade de Beneficenci 
sileira em Lisboa elegeu seu socio| 
Honorato o ae. prosidonto da Ropo- 

lica, À direeção d'aquella sociodade 
ao na proxima semana so palacio do 
Belem fazer antroga do respectivo 
diploma ao sr. de, Manuel dPArriog: 


to para a recepção no dia 1 de ja- 
neiro no palacio de Belem. 


400.000. toneladas, a do linho mi 


da manha de hojo trabalhando con o! 


que serão liquidadas até 
ao fim do anno. €. 4 4 


ULTIMA HORA 


No tribunal da Relação reunin 
3 Cominissão de peusõos à coolesiasi 
ão Gistrioto da Ldaboa, cob à presidenc 


do dr. dr. leia de Timo. orta ndo prese 
es 8 Vogue att. dito Sent Cabe Ou 
dido “Teixeira o e-erivião Bernardino apr 


[ãoso. 'Pratou do espodisato par copie 
dos" pestasato do: cobsasndo da 

as. 
é as cotatistinas adam 
os mezes do janeiro, fêx 


rindo "Rromá quo vão sein. 
Fallecimentos 


OASTELLO BRANCO, 25.—Fallocon a 
sr D. Mathildo Ribeiro, do 13 annos, quo 

do meios” do Jortuna, gordo 
sen! fanoial muito concorrido pot elemene 
tos do todas us clastus soci 


0 Porton'A CAPETAL 


(Serviço tolophonico) 
18 horag 


Desastre 


Deu entrada no hospital o apréri 
puteiro Mario dos Buntos, que quando 
ava trabalhando” na oficina 

faca no vontro ficando em estalo uol” 
raso. 


Apprehensão de obras 


prohis 


bidas 
A polícia judioiaria approhondes hoja 
nos ivrarias Moderna, Psrmandas e ore 


Uacnse, 20 exemplares 


Gorro plrígio, 
Fora tam do pis 


Por se entregar à mendiciôade 


No tribunal de investigação criminal foi 
[julgado o condomuado om 8 dias de pri 
ão o 108000 ré o dê imulta José dos Sae 
tos, por no entragar 4 mondicidad 


À provincia: n'A CAPITAL. 


FERREIRA DO ALENTEJO, 98 Ap- 
receram hontem do manhá destruído 


* 6 AU Agora MÃO hos 00 

rocadido, como: 
fera do sen dever, a avoriguações, Fctos 
desta ordem talvez o tivessem evitada 
o. não fonso a inchria da anotoridado ade 
ministestiva, que não resolvo a trabalhar, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 

CAMBIOS =Daranto o ia ouve bas 
ema importo tg 
jo Snttaçõe peniano e 
otndooao es! Es CAE 
RO 


Compra. Venda 
Lonares, choque... 4755 ari 
Londres 80 dive eo 48 = 
Gm nad 
vo 
gi o 
Amatordam, chogno, 41812 42012 
Madrid e ereto, O Era 


it, do LISO 
Fooguao 


são 


>> = so 
Obrigações A'Estado, eiTootuado: 9 048 
1088, BB: 00 06 davents 19800, 
"Bitereno, fvetando: ds serio RORUDO é 
TOS O GS ga 
o aBidO: Bi o. BOB, Tuba 
o GSI 


tado 
18 AI 
eira Bi 


srao, BTBUDO 6 2.º grao, 168000 
SD Tb ven DÉO 
o Ai “do Jales Asuca am de 
cad do BO io, SUS, Mogumblpeo Ls 
od Elo ob ns BB oia 
Si Ee Bro sós, 
Do Taco 8 4 ISO Haspanhol 
RETA idas 
0, SOB Japones ob 2 15DRMR A 
end, JR, 1800,Buno Otto. 
o Andes GN, To prtara. 
ido pum, RAD Asa com 
Seen conto, IB Roe. 
do O, Baier Pueih 
DS ua veias 


pa 
ED 


ii ; 
ABERTURA DA BOLSA DE PARIS— 
(pa 64, Nono 6 Lente nestes, 
Ea rat 28600, Mopas bia 4% 
Easivenia (088, abusos, 06,00. 


pd 
Sonthtm Pai-f 
6940; lo Tintos 
ERA 


No ministorio das colonias foi hrje| 
revobido o seguinte tolegramma: 
Loanda, — Goversador Lunela attingio 
[Mona Quimbundo em 29 novembro sem 
novidades apos Itdivs consecutivos de vi: 
[gem desde Rio Caango; ponto está insta 
ção posto militar aquela localidade, 
ontrnador. 


Cora o st. misistro do interior conte. 
renciaram hoje 09 ars. dra, Aresta Branco 
' co Sicomp eufermeio-mor ds 
hospitues civis, 

Eijanta de sauão das colonias julgou 
aptos: capitão de infantaria Jayano Pinto] 
Cfrcia, tenente pharmacentico, Leopoldo 
Oliveita, Carlos Germano Letourimor Al 

Dias dos Santo 
ne, Abilio Flores, 


Josó Joaquim Mar. 

a Ao e do 
Attiue Vidica, Alberto Valente João Ber 
aardes Miranda, D. Lucinca Valente, e| 


jos|Jorgo Osstilho, governador do Damão, 


jarbitros licenças, 90 dias Antonio Torga! 


Roque, 60 à Dosungos Reis Netto, Fr. 
EeSHo patve. o 00 diag no capitão Antocio 
Bretas Marias. 


O conselho de melhoraiientos sunita 


BA DE 


da Costa Ivo 


Corretor official 


Rua Augusta, 24 


Teleph. 579-Ead. tel. Gorrotarivo 


Secco e Meio-Doce... 
Doce é Extra Secco. 


“Doce 6 Bruto. > TO à 
A? VENDA EM TODA À PARTE. 


» 


E: o osultado das suas locubrações 6 a| 


” o8:: soldados morrem om virtudo da, 


no immenso matadouro dotoda a Tur- 


b 


e Pintns 14 


fia mais esquocorão o 
ingua é 


É palavras &hma moribunda: 


Morro foii 
de noito ou! 
- ve, Toba 


j 


A CAPITAL 


= rasgo = 


À conlerpneia da pai 


& apenas um pretexto para pam- 
tagruelicos banquetes 
Talleyrand.--quo do assumpto ora, 

conheosdor emorito—disso que a di-| 

ploifjacia, era ima questão do cosi- 
da 

“AE confeconcia «du paz:óih Liondros 


TAXIMETR 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


Serviço - 
permanente: 


0 


cónhirma a observação do espiritaoso| 
diplomata. 

Eegundo Oá jornaos teom infopmar 
do, o“primeiro dio, os delegados á!. Escola Trindade Coelho 

oncia reuniram-so és onto ho- 

ras o sontaram-so ém torno tla masa, 
do “almoço ás dose, Terminado o al- 
mogo, retiraram-so - múito “sutisfoitos 
com à sua consolonaia. «Já-tinham 1 
nho o dia, " 

No dia 


a gscola, sita à Orua das Olive: 


ão sen anoivecsarios sondo distribuido 

premios "nos aim 

melhor aproveltamento tiveraty. 

immodiato, os dolegados| Di 

o ds dozo hores. A” uma, a 
nava e os dologados 


onftos oradores, 


Carlos Granja 
ADVOGADO 

qaram o à noito forem a um jantar do 

E guaíto di, ou delegados não al iNgenala (omiias do -maraes 
moçaram juntos: estavam procisatos 

do deseanç. Nas &neie tres ou | NOUÍMENIO USSOCÊIIVO 

jantar do gala. e 

“bato to docoiid, para ale 
cs dis, emquanto nos campos da Ma- 
cedonia quatrocentos mil, homens, 
com as armas ensarilhadas, esperam, 


União dôs cnc. e cond. tPausomoveis. 


ho, São «e 
comparveo 

Emp. de hoteis e restaurantes. 
Para leitnra o discussão na. 


mendo do m 


Sejelis ne o ohalera toa tiago da 


entro ellos, passando-os í 
definitivo. armistício; 
Emquanto os delogados & conferon- 
eia da pás dividom o sou dia entro 
almoços dolicados o oxcellontes jan- 
tates de golo, os cercados em Andri- 
nopla morrem de fomo, os de Sontari 
morrem de frio, 08 do Pehutaldja 
morrem da pesto, o em varios pontos 


[o amei horas, a assemblda gor ox 
traordinaria. E” ii 
Calxeiros de Lisboa 


”. Synd Emp. do Pharmacia 


aglorra quo não-cessoa: por comploto) para tratar dá” federação do iside, 1 


18 hora 


Relogios d'ago a 1$700-réis 


uia ouropoia. 

“emqunsto os dologados é conforon- 
16 dodicam ao extônuanto labor] 
gorir duvanto à noito 0s almoços 
aros absorvidos. duranto o dia, 

a Austria provoca a Sorvia, osta pre- 
cavê-so contra aquella, as potencias 
previnem-so pura a guorra, 0 ouro 
dosapparoco dos mercados o os bari- 
cos elevam as suas taxas de desconto, 
os negocios casm n'am desalentador! 
marasmo o 08 povos dobatom-so n'um 
uffliotivo mal ostar sob o pesadolo da 
guerra quo amonça esmagar à volho| 
mundo civilisado. 

Mas os diplomatas não so ralam; 
tom um bello apotito o om Londres 
como-so bom. 

Rasão tinha Talloyrand ao divor| 

quo a diplomacia ora umu questão do 
cosmo. 


8 Cordões do Ou. 
DIB 


Isto é como quem di 
mundo é mando ten 
a mesma consa, 


relatorio dos trabalhos exeo! 

om Greta por uma missão sciontifica 
rolatorio publicado pelo Museu Ar- 
——— ——— e |ohoologico de Philadolfia. 
Automovel taximetro 

Tolap. 4 *, Rocio, 39 


oinco mil annos, as mulhoros ostadoa- 


' ASSISTENCIA INFANTIL. 


amina escolar da ireguezia 
(6:0. José 


» Anuuguragão do balneari 

astavaniofa Tnfintil da freguozia| 

ae is Soné ronbiza dopols amena 
Tósta commororativa da seu annivar: 


do hojo, 
Nom sompro a antiguidade culti 


da das panthere 
pelos pamprnus.acobra 
os corpos ambrondos 


ó corto—em que as mulhoros usavam 
trajos somolhantos uos que usam à 


e 
Pd na 
to o jo 

fe 

a atua eia pe 

Fria, ua oh eninda eos 

rua de 8. José, 20%. 


cos, 


dos travadínhos, cobórtas com oh 
pous do formas ostravagantes, oppri 
imidas em ospartilhos motallicos, Frg- 
quontomento desomponhavam cargos 
publicos, do onde 5 conclua que às 
Suffragistas nossas contomporanoas 
nada mai n do quo reinvidicár| 
os sons direitos cívicos postorgadoi 
ha monos do cincoenta soculos. 
As malheros casadas, da Chaldôs, 
podiam servir do tostomunhas o 
gusosquer actos publicos, o aspirar 
ás funeções lectivas. 

O quonos doixa provôr quo daqui 
a cinco mil annos, quândo as mulho-| 
res db novo usarem vostidus trava- 
dinhos, ohapous phantasticos o ospar- 
tílhos do motal, os archeologos invos- 
tigadores, ao rovolvórem as ruinas] 
as antigos oapitaos ouropoins, ropo. 
tirão o quo nós dizemos agora: Nihil 
novim suis solo, 
Os costumos da humanidado: ro- 
1) produzom-so isóchrowos como as es- 
tações do anno; como ollas ropot 

so-lito no futaro, como já tantas vo- 
es so têm ropotido no passado, du-| 
rante o oyolo incaloulavel das suas 
transformações incossantes, 


LOTERIAS 
Na Havaneza de S, Paulo vondom-so 
oras, o 4º soniversei da bilhotos o cautelas para revondor, Tom 
ut sandoso patrono, José Vie:| sompro sortimonto de todos os cm 
ndrado Nóves, prômovendo os Pro “ortim ds one 
pia ceentiiatão nO Pvitido Gia do). Entisfaz com promptidto na volta do 
“a sádo do Gontro, rua Maria Pia 06, 1 correio todos os podidos da provincit, 
«a dirooção ao comitario d “Ilhas o Africa, vindos dirigidos à 
Antonio Joaquim Pina 


o dos Prazéros, 
Rua de S. Paulo, 7ô 6:77—LISBOA 


"Ficam por esto méio convidadas todas] 
colicovidados domocrúicas que doses 
im associarao d piedosa homenhgem: 


4 Folhetim de À CAPITAL» 2º 


CONAN DOYLI 


plomograão da mr 


Sit, Gra, sem engato possivel, ua 
a de mulhor, mas uma voz tão im- 
regnada do supplica, do emoção o 
o toruiura que os meus ouvidos nun: 
o aoconto, Ti- 
aba vma “especie do resgonancia lon: 
palavras destacavam-s: 
ainito tragas—frucas como as ultimas, 


tonola estará patento 


“Ligado Defeza dos Diroitos do Homem 
Rouno hojo, olas 2) o méia horas ao 
ma ma sádo tua Nova do Almada, Bi, Dt 
jim o oe spread à ropromentdças st 
Es dor prosa £o partmento, clas 
vorada. pola comimisão dão para iso fo 
sncarrogaia pola ultima assolbida, O diz 
sectorio Foga à comparoncia dos dolugados 
a colloctividades. o jornaoa qu as fixe: 
ras ropresontar q mandaraor ua adhe: 
dão, boia como dos seus associados. 
Centro Dr. Bernardino Machado 


Para oleição do cornos gerentes, rouno! 
a nasorabiok geral no dia BO, Delas 21 ho” 


Cotmmissão municipal evolucionista. 
Oo, inombros. da comissão my 
evolucionista dovom raunie hoje, 
ga, na sédo, rua Garrett Di, 1º 
Centro Andrado Noves. 


"manh, pelas 16. horas, reali. 
ido desta” 


Ropublica». 
mbom a dirosção do centro resol. 


Iyit-me, 

- Mas a voz calou-so, Então, balba- 
ciot oxplicações o dosoúlpas. Ello er 
gueu-so procipitadamento, dou volta| 
fa um contador olactrico o vi-o com 
os olhos inflámmados, o rosto con- 
'vulsionado de furor, tal coino o vira, 
algumas semanas antez, a desgraçada! 
pmalhgr encarregada da limpora. 

—O sr, ro aqui o 
+86 0 deixo apparentomênto, Jota ist dano CO Moro aqui? O quo quor! 

memerara slla-—ico junto de) Tm palavras ofogantos, contoi-lhe 

netos braço apoiado no Sour espo-ltido: a minha novesígis, é narcotico,| 

Mudo que SOS tornemos “% rêúDif. coino Linha codido 46 somno, como 
o ponsar que do dia e tinha desportado, 

rá a minha voz. Seja for-j A? medida quo mo ouvia, a coloral 

Seja forto atô no dia da nos- desapparecia oa tristo, a implscavel 

cornião dofnitis mascara rocobria-lho |" noyamento o 

Como já disso, finhá-ino tosantado rosto, 
ia, nocar A minha prosença. Mas) [im voz já quasi socogada, disso: 
dia, porvontura, indi euquai:) O po segrodo.é agua conheci. 


is dlamasihã, pelas 14 horas, roali 
ras, uma sessão sólemns comemorativa 


oh quoisoram examo| 
Ro anno findo, ascim Conto Aquelles qua 


arsarão o sr. dr, Trindade Coelho é 


R. Aurea, 166 — Consultas 18000 78, |» 


Reuio hojá Gi issprnblta gétaltraor 
inavio, folas Bi hoias, par, contiuvação 
os trabalhos -do doscanço gomanal as. 
Estmptos pen lentes Com & cava de trab 


a Atensato ma generis 
jo do, projecto de estatutos da Qooperas 
iva Ox Eontanian, rea hey pelas 


[no o nsscmblãa geral dopois d'umanha, ds| 


xo» no sou dopom +» Fua do 5, Paulo, 162 


Ga 
Nihil novum sub golê 


desdo que 0 
so foito sempro 


E o quo à ovidoncia domonstra o 


Por “llo so vô que, om Crota, ha, 
a n. pelas ruas vestuntios analogos|yv 
uo ostontam as nossas ologuntos 


vou o lioretismo das longas, pregas 
dos peplitm; nem sempro a pollo raia- 
prosu"o hombro| 

os, onvolvou 


Houvo uma ópoca, muito recunda, 


do ngora, o costumos tambem idonti-| 


As ologantos do onto, com vosfi- 


a comité pj > Cbr pro: 
Ressor” do df Hori: Diem o 
[membro da Adote: LA Pisdicit se) 
retarindo pelo peofess>% do physica 
fica da faculdade do. medigina o dr: 6, 
Wise, tambom membro da Academia, O 
ongrásso tem o Bolo dae Acad dos 
qolonal do Bpor 


Sports & do comi 


Tião ão "comploia do Nomona de Relé. 
ain, de membros 45 aporê e de pessoal de. 
e: pera E 
“ongioiso f naimado do am cspivi 

|vordadoirm ientico do uma] 
Eanreatidado biologia: mio sé encon 
sarão Yanatdos de fopresentastas des GE 
[arádt tettodos “ore EM voga 5 ednca/ 
to pbyelono o E 
Exbidenão jatoeneitis detona 
pulos dba reapobtivas methodos. ata ox. 
as sessões Já 
oê nlhesGkt, entro ns quacs desiachsbino: 
in prumo do 400 homens da Escola do 
golovia ou a airgoto do Comimane 

E ilofrov a ar ata (oriont), dos 
cumetes 8 ds pupilas da hergado Som 
fmandados pelo 1º Fenento da araiada He 
Der; nu igiopo de meninas dos Iscama do 
Paris 200 a disegoão do tofesas Dotado 
[im atopo do estudando do jabosato. 
rio do morioiogia do, mintstio da 
Nm gripe, da 40 megins de Escola Nori 
mai o “dexa tominino da cldadosda Pe 
Bob a direcção do dr. Ph Hd uia grapó 
o disp da cidade avant, Drax. 
toi equipa” do Sueco aldiamos do 
Oqutral-Insidtutos do Stockolmo, una! 
guie anlammos do Escola Norival de 
forino o agrimo o tl; ma 
éruipe do raparigas Mint ti Kraço 
dt Bcole de 'Dresdo (Alemanha) exonu. 
lanão movimantos” do. gymtnatica ey. 
fimica. 


43 Pia do, ongantaação ob a lo 
o, do proibe dE A AV ema 
glção PI oa, a qual 06 ecotuack nad 
las da atuado o medicina, 4orante 
o" Congreso, Divetwaa excuretes, fovtas 
portas visitava escolas & labotator 
Broploatão 0 interesso da grandiosa ma” 
nilontação. 

ÊNIO Nós, estã oncarrogado do dar 
larecimontos o profossor Yurtado O 
jo, coptas o cmo poringues ho 
aro “do “Oaiinci, 9, 0646 da Ega 


Madame Africa Cabral 
é Aroldo Silva. 


Curso de canto e piano 
Lições particulares 


Preços modicos 
'T. do Enviado de Inglaterra, 1, 1.º 


À provincia: n'A CAPITAL“ 


2.--Roalison-so hontom 
brilhantismo , no thentro Ta 
a vila, A fostã da arvoro, qu 
faia parto das fêntas Givicas, promovld 
pela júnta do parcohia do 8, Vleonte, 
Abrilhantota a orohoutra regida polo 
abit macsteo ar, Carlos Correlaida Bliva, 
[80 apresontou tim variadisaiao repexeo! 
o 'musigal,sando por isso muito appian; 
áião, ã 

OR Iuoros Postas magoifioas festas são| 
au beneficio do nar fundo social de bene. 
igascia a favor day. Viva cegos o cr 

os, quo será admibistrado! poleinesrua 
ant é poroohita 

—Oonsta-nos que chega aqui subbado 
so fpgioo e o doa 
o. Lisbosy sob 4. diredção do notar Ads 
gústo Mathado & que dará aqui tros ta: 
ctaculos, um d'olfes com 08 4000 dok 


| Movimento do porto 

ainbrgo via Vigo «0. Arconta(Br) 8] 
Now: Por edermenino (Masialha) o) 88 
RE RO 


Só tenho quo me 
onsurar a mim proprio por: não tar 
tomado todas as precauções. Meias] 
confidencias são poores quo confidon- 
cias completas, o, sabendo o que já 
sabe, póde sabor tudo, . 

-<Dopois d'ou morror, faça d'osta 
historia o quo quizor, mas, em quanto 
jou fôr vivo, prohibe-lho a sua honra 
quo diga uma palavra soquer a quom 
nor quo seja, E 

Eu ia fallar. Bllo foz um gos 
impor-mo siloncio, 


pordôsi—ou pelo monos demasiado! 
Jorgilho para não softrer a compaixão 
quo mo infligiriam. Sorrio-mo da in. 
veja: o desprozo o odi 
[supportar a piedade, 

= Juro-lho pola minha honra. 
Elio atalhou-mo; 
—Esousa do jurar, gr, Colmoi 
[Conheço-o sufficióitomonto. para sá- 
bolo incapaz d'uma incontidoncia 
Ouça, pois. 

Fez ama pausa. As rugos do rosto 
leavaram-so-lho mais; os, olhos vol 


não posso| 


lhe 


vo do que o 
trei-me arvomossado gm pleno Lonz] 
jdres- sem . utm . consolhoiro;-sem um 
amigo, senhor duma fortuna que me| 
lo-Jattraista. demasiados. amigas. 

raimogo-lho “com um vou do inelaiisidemasiados falsos  conselheirõá 


tidos Tailleúr 


Do fazondas inglesas 
CASA BRAZIL 
“Atena Le andar 
RUA AUGUSTA, 250 
PREDIÓ FODE 
OO SOS CEOGAGE 
REIS e SOUSA &-RIBEITO 
— A gontas próoaradores 
Serviças nos é seios Ro tranaçãos 4 
Endor. Toleg./SERÃOS 
Fui da-Bitosga 75,40 
“+ LISBOA. 


O comité Focobou importam, “SB 


Yç HEDENTES! 


ESPECTALINADE 


“Coniáultaa para meio da tratamento das 
9 ás 21 o das 1 da 1B hora. 


Telephone 2205 


AGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE. 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafões à 50 réis o litro 


Esoriptorio, R. Augusta, 28 


)00$000 RÉIS 


dão-se á pes- 
soa que entre- 
gar ou indicar 
omeio de con- 
seguir encon- 
traro collar de 
perolas perdi- 
do em 24 do. 
corrente, pe-. 
lasi7 horas, na 
rua Áurea. Di- 
rigi-se á Rua 
Antonio Maria 
Cardoso, n. 11, 
aR.B. 


to convosi 
ão Banco, 
reiro p 

Tlsbiday 94 dé Degcihbro da 1919, 


a, a.n0. 
bro cabeça erguon-so, como que au 
roolada por um nimbo de luz, 

E, em voz repassada do funda tris.| 
tora, voz que se assomolhava um tan- 
to ou quanto áquella que pouco ante; 
ou onvira: 

—Não ignora agora d'ondo yem à 
Voz, ossa voz que; sei-o perfoitamentê, 
tento intriga toda a gonto Peste cas- 
tello. 

*Conhoço os boatos o as historias 
que tom dado origem. Escandalosos 


ap onho ainda orgulho, —Dous me/oa” supersticiosos, dosdonho “esses 
[odmimentarios, é 

[eu potdoaria sógiu quo mão espiassem| 

Surratoiramente, que escutassem és 

ortas, em ininha cas 


perdôo. O quo nun- 


ra satisfio 
idad tal 


«Ora, desse pecado, sr. Colmoré, 


ereio poder absolvel-o, 


«Muito novo ainda, mujtouháis nor 
mhor 0.6 agóra, encon 


Simões Ferreira 
' - Medico dos hospitas 
tdo Posto da Misericórdia. 

o da Assistencia aos Tubpreulosos,| 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho| 
cardio-vascular. 

RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


COOPERATIVA PRIMAVERA 


Lisboa 
Séde--Rua da Conceição da Glo- 
“ria, 72 a 80 
;Assembléa geral extraordivaria 
1.º convocação 


E? convocada a xo 
cios pera o dia. E de janeiro do 10 


le aprovar o relatorio o cont 

abas à qua genoa a 
Lisboa, HA dessisbro ds 1019. 
HT O peesidonto A'nasombléa goral 
Thomaz &' Almeida Balthacar 


- Rellhtuntes 


exavados om lindas 
joias do ouro. Novi 
das do PARIS 
JERLIM, 
Vendas: com iza 
rantia, Só J0%%o do 
perca” no casy do 
Venda, 


* Ourivesaria 


Lealdade, 


A, 6. MOURÃO 


20, R. da Palma, 24 
to 


os melhores 
derem 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
- Junto áesquina 
ec siso do Rocio 
LISBOA 
Na Anemia, febres 
palustres ou se- 


- zões tuberculose 
ôntras doenças broventontes ou 


Acompnohadas “ge "PRRAQUIZA 
Gli 
gm 
a rição, exit fortamonto 
Parto, Roma, Anvora a Gono 


Quinarrhenind 


EXPERIENÇIAS fotos por 
Agradivol ao paladar 


morou” gli 
| dou honpitaos do paiz 4 colonia 
rrham nar 0 tônico o fobrifus 
go. quo muis aórias garantias olfoz 
8 Grandes: promios o medalhas do 


Teco no noi tratamonto, À! 
ouro nas expo 


Em 
Ron 

Phurmacia Guto, 
nº tik, 


TOSSES faso soro 
Te Lemos, Dopóditos nos masmoada ã 
QUINARRHENINA 


Reconhecida no mundo technico êomo a mais solida é mais economica 


Banco Nacional Últramarino 


do capital 
resido) 

iro p. fto.. no odifcio 

o d6'28 do Faye. 


O Secretario da Mesa da Arsembileia Gorál 


do Mendonça 


«Hauri largimonto na taça da vi- 
ão. So alguem ella hauriu saci ao 
Igumênte dó que eu, não o invejo. 

<Resenti-mo d'isso na bolsa, no 
[raoter, na propria saudo. Choguoi a 
não podor prescindir do estimulan- 
los; 

<Tornei-mo um homem contra o 

val a minha memoria so rovolta. E 
oi “então, foi na ocessião am que eu 
onhira na peor ubjecção, que Dou 
imo enviou a alina mais deliciosa, mais, 
imoiga que jámais desceu do ceu para, 
foxercor neste mundo o mister do, 
Fanjô, 

im soluço comprimido, uma pe- 
jauéna pausa. Em sogaida, sir Jolm, 
[eontinuou, a voz. alguebrada pela, 
coxiimoção: 

Amou-mo apesar da minha mi 

[seria moral, amon-mo! Eu tinha res- 
valádo ao nivel dom bruto: olla vo-| 
tou'a sua vida a tornar a fizer do mim, 
juta homem! 
“«Mas” ella foi atatuda por um mal 
jquo não pardos e via dofinhar dia a 
» lentamente, á minha vista! 

No “momento em “quo. ogonisava,! 


Fornecedora- de pão á cidade. de 


ião da todos osso: 

8, 1. Eta 
Roma da pum da Conceição, 188, 1. fim 
a a o da Di 


- Rua do-Ouro. 


Entradã “Rua dA ssimpção, 
Defrantê dos Arma zená: o 


Automovel americano 
Do 
Oardao. Embralagom por meio da digcos, 
exgollonio oommodo, teamo em mau 

Do conntrucção tutto solda, Eivaliza 
automoveis do todas as marcus conhecidas 
[Volocidado, Ar any carromarios, constru 
ração, 


Eutos magníficos 
trio, Berlim, Bruxe 

fora motriz, volocidade, ol 
9 4 venda no, DEPOSITO CENTRAL da 
|ZA, à run Vasco da Gama, 1 a Li ropros 


Preço, completamente 


o ontras 


|Peçam =» 
rÓSpeCtos à o 


. CARDOZO 84 
Rude Magdolena 2928 ISSON 


"HUPMOBILE | 


lindros—24/82 E P--muito siloncios 


99.1º 


randeila 


pise, 


de reputação mundial: 
Lubrificação autontatics Syatontm 
onto teuroito privilegiado, danda 


Mot 


aminhos, 


om ogualdado dó pozo o lotação, com og 
tá aquisendo-lhas suporios om for 
ja ava chapas do, o do limitada du 


Sogron (QRO veem causando sensação ora Pora, Vioúna'd'Ams 
Madri 


oidades da Entopa, dovido À una roblistoz] 


aneis o oconomigo comboio onointram-so am oxnonioa 


EMPREZA INDUSTUTAL PORTUGUE! 
tanto exolusivo para Portugal ilhas. 


equipado, rs. 


cordação, 43 0 | 
X 
Figueira da Fei 
Manoel 
mes Geral 
Barbearia q por 
mara “gh 
Tabaços náoii: 
nãos o estranige : 


Pinto Jorge; 


Pintura de iii 
lejos artisticos 


mio dh 


gommados a polimanto, como om 
tom possoal habilitadissimo. 
'ode-so ao publico para so 
tando o trabalho d'esta casa, 
á Manda-so a casa do freguos, 
dado, 


om si inosma quo olla ponsa- 
no quo sofria, nem na morto 


O seu unico rocoio ora do quo ou 
viesso a rocahir nos mesmos desvai-| 
'ramentos no dia om que não oxor-| 
cesse já sobro mim a sua influencia. 

«Debalds lho jurei que nom uma, 
gotta do vinho seria jámais absorvida 

los mous lubios: Glla sabia dema- 
fadamonto a que ponto o demonio, 
imo tinha soguro, tinha sido forçada a 
travar um renhido combate para lhe 
fazor largar a preza! 

«E a idéa do que ello pudesso, 
de novo lançar-mo as garras atormén- 
ltava-a de noito e de dia. 

«Pessoas amigas, ao conversarem. 
no seu quarto do doento, rovelaram- 
lho umk invenção reconte: o phono- 
era, 
«Com essa rapider de percopção, 
quo o amor dá a uma mulher, com- 
prehendeu immodiatamente como o| 
havia do fazer sorvir aos fins que ti- 
nha em vista, 
«Pódiu-me quo fôsso a Londros, 
'Buscar-lho o instrumento mais apor- 


Remetter postal á ENGOMIMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


Antiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA “| 
(Junto á Escola Académica) 
Esta casa 6 a quo melhor podo sorvir o publica, tanto mi 6- 


lavagona de roopas brancas, poiá 


cortificar da vordado oxporimon-. 


qualquer quo seja o ponto da 


PROPRIETARIA 
DA CoNCIÇÃO 


feiçoado que . podésgo encontrar, ei 
[com voz moribunda, marmaroy. ag- 
[palavras quo, dosdo “então, me aimpá 
ram o mo dão forçag. 

<Sosinho o despodaçado, que ous 
tro appoio teria ou no mundo? » 

E str John conóluju: E 
—)Mas, já faloi de mais. Prára 
|Dous que no dia am quo nos ronnig, 
[ou torno a apparecor deanto d'olla+ 

[sem tor do que mo onvorgonhas! 
«Eis o mou sogrodo, sr. Chlmoroi 

Emquanto eu vivér, con 

onra». 


ro da novella 


O homem dos seis elogios 


de Conan Doyla. 


; 


ACAPITAL 


Salão Mimoso 


RUA AUGUSTA, 282 


Nesta casa encontram-se sempre últimas novidades 
em chápeus para senhoras e creanças por preços ex- 
cepciomes. 


Salão Mimoso 


RUA AUGUSTA, 282 


BRINDES 


Magnificos sortidos em cartonagens 
com finos bonbons = 


Especialidades 
Em doces celestes de Santarem; Trouxas 
das Caldas; Pasteis de Marvão; Queiji- 
"nbos de ovos molles; Ditos de amendoa 


246, Rua do Ouro, 288 


| Isqueiros TEM, 


A âu0 réis o com 12 pedras 550 réis 
comi me gor esto àp- 


(Sim quo sovçem] - 
ara 187180 ls DO, 1800 si; 1000 


Teodas especinas do puro nu 
pos nd “abricantos e roven- 


Eidosam, Espifiosa, Rua Capello, 3-4] 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Minturaria  Cambonrmat 


Sorgo da Annunciada,t0,11 e 12 


ua de S. Bento. 175 
mero 


Mão aoixem do putas 


Asma habitação oom a tinta ingloza 
a gun om pó 


MURALINE 


CARVALHO 
Rua dos Fanquoiros, 


JOSÉ G, VARELLAS 
Alfaiate 
Successor de MEROS: Krug 


“Tom à hobro do participar à regucaes quio tem 
Serviço um novo oomtraniêstes om habilitado em conffeções para senhora, 


«58, 


Pepita da, tico do do Lisboa] 
0) DOENÇAS LO APPARELHO spin 


= ED O (E 
º MONTEPIO NACIONAL “ 


CAIXA ECONOMICA 


“EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p, 0..A0 MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ão anno 
DEPOSITOS A! ORDEM; 3,60 p. c. AO ANNO 


z0, Rua dos Correeiros, 70 
(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau o a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 
oca 


Monte-pio Commercial é Ins 


Rdingusta, 206 q 210 e R. d'Assumpção, 56, 7. 
- TELEPHONE 2:289 


Empr imos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 Oj0 ao mez 
ousejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 

valor do emprestimo, até 6 112 070 ao 
anno, 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 ion ao anno 1 


986. Rue de la Chaussée d'Antin-=-Paris| R. da Emenda, n. 110 2º 
” 20 


Acento em Portugal 
8 Colonias 


Arthur Benarus 
Terenhone n.º 16 
4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Materia! fizo e circulante para caminhos do ferro do via raduatda, loomo- 
ass guindastes, exravadores. material vara minas, ele. 


O Seguro Popular 


, permitte a fodos que trabalham 
constituir mediante 


é um premio de 100 a 600 réis, um capital de 
“00000 «500000 réis 


Não tem exame medico 
is. segurados Jicam interessados em 50 0) dos Ineros 
- Admittem-se agentes onde os não haja 
“ Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedirá 
Fortugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:0008000 RWIS 
Sédo—Ri BOA 


Silva Ramos 
dio do Pogoda Môbicondia e da 48 


sistencia Nacional aos. 
mpi, 


TOVAR DE LEMOS 
DE< EE a = as Y K IE Doenças venereas e syphilis 


CLINICA GERAL 
Comunltas da 1 ds 4—CHTADO, GI, 2: 


“ASSIS DE BRITO 
Medico dos a Hospitass 


TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas das 6 du d h, da tarda, 
Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


Legitimos. cigarros 


Ou mala naves, tabaco opapol 
especial, para não alootar à gare 
to. 
FOSBON AMARBLLO, ot- 
25 20 


aipiços 1 
ER 


Papel para fumar 


Ilea-Alcatrão 


o noruego 
Inconitestavelménte o melhor e| 
Mg dee gandav 


Dios g [OR futsoros 


Girando mania | 
Ferrol 001 Hocksif 


| Cesortentras toda ag poças 
| ão forro fundido. 


Depositarios: Carval Carvalho & 
Ron dos Fanqueiros, 196, 2.º 


CLINICA GERAL 


— TELEPHONE g:220 


Siemens-Schuckert Werke, L.” 


or 
acres | We Eno Torá "a MMeletos Blhto de Binho, rub do Alma. 


x: Lampada 
muito economica. 


di 
venda em todos os bons estabelecimentos e na 


Companhia Portuguena d'Bloetrigidado 


Consultorio Dentario 


- Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-t0 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 


Simples 


00 réia 
ani 2 ago o us + AO cóis 
Som anihilo toc + tag 7 Ji = BO > 
Limpera dos destes. 18500 » |5º 2 68000 » 
Obturaço 


Dentes artificiaes pé 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo : 
Esto consultorio tom por especialidade e garante a collocação dê 
dentes o dentaduras sem vestígio do artifcio, sem placa e ap! 
mastigação porfelta, 


Dentes montados sobro caoutchono + « 18500 ri 

Dentes chapondos, inquobravtis — y Sécoo 
Jontes ohapandos, onto o caoutchono 4 

Dontes sobro ouro, desdo 8000 à 


Dentaduras completas 


Som dent distoriquos, montados eobro valeanito . 256000 nb 
eraempõos do platina BOgO00 
> monfadoi sobro ouro 
vulcanito 000 + 


Comdontescrampõos do platina chapasouro o vulcanito 

Dentaduras combloias com gengiva de poroolana ros, 
ouro o valcánit a H 

Dontaduras complotaá do ouro do loi, 

Dontuduras completas osmalto o platins 

Dentes do ouro do loi, cada + 

Dentos sobro platina, cada. 

Corôas do ouro ou porcelana , 

Dentes a Pivot 


Sorsslâna a 68006 o: 

Richomonds + + 2 era . 
Dentaduras sem placa 

Onda dontodonão, . cara 


LISBOA PORTO 


Rua” Augusta, 27,2º 4+ 4 R. 31de Janeiro, 171 4mm 


RETROZÁRIA 


Alberto Graça 


70, RUA DE S. brio 72 
'TROZEIRO 
qualidades —Rondas 

para bordar, mal- 
PRIÇOS REDUZIDOS 
Descontos para modistas e revendedores 


Bonus Universal e Lisbonense 


phosphoros do. 
te os seus pe 


No Norte do palz aos E ainadadaros gorass no Portas 


Alves Matedo & Borges, Suc., Rua do Bomjardilm 


Bul elis adjaoontos nós rovendod os om Liso 


douro Borques à Ci; a Alfundega 
certo ndaad 


Som o denconto logal do 


a do ago do 
ão concomsta! do doaconto dovom nor dieizidas À Companhia Portugaora do à 
[phosphoxoa 189 rn do 8, Julito—LISBOA. 


gr queixa fog 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


pino mos entes, PS 
Capsulas 
Bimplos, Any, teipolas o quiitplas cabxas do 100, 
Rastilho 
Alcatrondo, mondos do 


“apo oLitha ME ras da Prata, 50, 


MI 


imo ou proços 
prio peço ga do 
os. di ão Casas a 


Exposi ão de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Eoxporimontom au gorantias nas 
ie aee naciaa 


Mourão 
ah é ga Palma, 24 


(junto do ara 


Fornecedor dos Hospitaos Olvio o Mi- 
fitares, Caminhos do Forro do 

Estado o da Companhindos Ga- | 
minhos dg Ferro Poriugu 


Constrasção e repa- 

ra gestao 
Salas de opera 

Mechanotherapiso e 


Medalha do ouro na 
Ee; lo Rio 
“e Taneirocm 1908 


Ir, R. da Magdalena, 17% 


(Antiga Calgada do Caltas) —Lighoa 


onieda feog 


, DINBEIRO SOBRE PENHORES 


esti-so sobro onto, prato, joias, moveis, pianos, machinas, louças, 
Tudo quê Gierepa garântia, 


mmolações” 
Juro modico e convencional 


— Pravessa Nova de 8. Domingos, 34, 1º 
. Regueira Sobral 


Sbdô nx ouá propriedade Avenida da Liberdado, 4-—LISB0A 


* FUNDADA 
em 17-4-005 


AMAR ; RESERVA 
500:000$000 T:146$096 
hs réis 


Seguros sobre aVida humana 


= ponta desastres nossozes, incondios; avaras maritimas 


Guerra aos phosphoros 


G 


Preço 300 réis 


A ultima palavra em accendedores austorisados vandem-se 
na chapelaria HIG-LIFI 


53-RUA AUREA-SS 
res 


— BONUS 
Universal é Lisbonenso 


na rua do Ouro, 286 a 290, primeiro qui 

Dão-se toirão vindo do Rocio 
jetario da Rouparia Central vom por osto m 

rosos froguozos o ao publico om geral q 

; bonenso para assim po- 

ousa frogubtos lho fazem 

importante Emprozá que 


fazor olen- 
ba do 


le quo tom ggeando oxlston- 

ara lonçoos o roupas, Ditos 

zephyros. Tecidos do algodão para vestidos e 

blousos. Tonlhas do linho o algodão para mora o rosto. Serviços do 
linho ingloz do dozo a quarenta o oito talhoros com ou som bainh 

abertas, Cobortores do If o algodão com lindos lavrados, Colohas de 

fustão o do renda janollas do lá o 


os k vas com cinco poças de roupa 
Roupinhas braheus para oresnçss om 
pas o capotas o que ha do m 
“loga ejOolainhos, Punhos, 
linho o algodão. Crando sortido do 
mhora 0 oronição 
revenção — Qualquor Iroguos tom o diroito do roclumar 08 
bonus ou exigir 10 0/0 do dosconto em qualquer oompra que fizor, f- 
cando isto á oscolha do froguoz, 


Em 3 de janeiro 


O paquete WIRRAL: 


para 


Rio de Janeiro e Santos 
Paranaguá, 5. Frafcisco, Florianopolis, Rio Grande 
do Sul, Pelotas e Porto Alegre - 


Com trasbordo no Rio de Janeiro. 
Para carga é informuções dirigir 004 


É 


Agentes 


ugusto Freire & €.º 
Telephono 175 — Praça do Munioiplo, 19 Aug 6 


Empreza Nacional Ig Navegação 


Vapor : PORTUGAL» 


agricolas, olado o ioêndi provontnto do gr tva e tumuitos 


A partida d'este vapor vara a Costa Orion» 
tal d'Africa ficou transferida para d dia 2 de 


janeiro, ás 12 horas. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


E CM Im 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Editor-Camilo Sousa o Almeida 
Redacção e Adimlniotração-—R. da Norte, 5,Lº 


LISBOA—Sabbado, 28 de Dezembro de 1912 


Telephone n.º 2298-—Endereçoteleg CAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 5,1 
Oficina de impressão-—71, Rua da Bioa, 71 


l 


Pal tu, 


“MORDE DO 


DIA 


! 


a 


ns questões estão na ordom do 
dae at A Ataques dieta 
por complicadas quo so aprosontoim 
podo dar-se rapida solução, não só| 
Los domínios du logica, oomo nos do- 
tiínios do bom gongo politico, da au 
toridade dos principios o dos altos 
interesses nacionaos . 
Apel no roslmonto já so 
rolohiga; demasiado, o quo não com 
Vento Mais comtom posisaçõos o Mabi- 
lidudos, 8 à da ostabilidado goveras- 
ignei, prejudicada pola composição 
Da a anento quo não: permito 
amaoria sogura a nenhum partido, o, 
portanto, impossibilita a direação do 
Estado segundo as normas d'um pro- 
gramima é obedecendo à uma corron-| 
o do ideias, 
Esperou-so, duranto um corto pra- 
que um vivo sontimonto do pa- 
triotismo o um critorio esolarocido, 
fixando os ombaraços quo é Ropubli-| 
oa resultam d'uma (al situação, lova- 
riam um Gorto numoro de parlamonta- 
zos à croarom a nocossaria força par 
tidria que pormitisso a organi 
do um govorno ostavol 
oriontação dofinida, Talnio euocodon, 
poróra, não rostando actualmonto du- 
Vidas do que a irroduotibilidado do 
principios ou as incomputibilidados 
pessones não pormittem continuar 
alimentando ossa osporança, j 
«Com um parlamonto assim organt- 
sado, 86 soriam possiveis os govornos| 
do concontração, mas do tal forma 
ossas situações hybridus toom rovola- 
do a sua ostorilidado, dovida ao sou 
vicio da origom, que hojo ossos govor- 
nos do concentração já não são pos- 
sivois, Oahiram por sh. Onhiram pola| 
utilidado, pela sua inoffionoin. 
Não so sustontam do pó saocos vi 
Estabotocido quo não podem con 
tinuar os governos do concentração, 
o quo os purlumontaros não so doslo- 
cam das posições am qua so colloo 
zam, 6 ovidonto quo alguma solução 
dé ha do onconttar para asto problo- 
ma político, Elle doriva do parlamon- 
to;' 6 sobra o parlamonto quo so do 


Yom fixar os olharos dos que o proton-| ponivel 6 apon 


dem resolver. 
- Lamentava hontom o ne, João Cha- 
35, Numa importanto entrevista quo 
“sto jornal publicou, o quo requer to- 
das “ss attançõs pola aspecial auoto- 
jidado. du n0o note, do sou passado 
“Apa moyoigos "ane prenton o Lente 
Ec ANO VE AR O ad 
pondencia do todos os partidos o da 
ma, ponetranto intoligonia à culto 
Gspintto, quo, na Constituição so não 
ivuvesss atribuido no Ohófo do Es: 
tado a fuonidado da dissolução do 
parlamento. Ha muito quem compar- 
éilho da opinião do sr. João Chuga 
Não portoncomos à ogse numero, Pelo, 
sóntrurio, conhecendo 08 nossos nos 
tumos políticos, que doegengadamen. 
to (Gm persistido na Republica, on- 
tondomos. que 0 facto de não o con- 
ar cata tnculdado na Constituição 

bon o solida salvaguarda de- 


foi um 
mooratica, 

So clla oxi 
eito suppôr, dada u proponsão dos 
portuguózos para rogolvorom pola 


so, tudo nos torna i- 


violencia o quo só pola intolligend 
politica dovo sor resolvido, que tor: 


tas 
nea tor havido ontro nós uma 
monarohiu verdadoiramento constitu- 
sional, Seria o pronuncio da porda da 
Republica como foi o motivo prima- 
Sial da porda da monarohia, porque 
não subsistem regimens quo. atrai- 
qoum os proprios principios om que) 
so apoiam, 

Não, Convencionalimento ou não, o 
parlamento é o syinbolo da sobo 
aia nacional, Não so admitte que qual. 
quer podor possa elovar-so aí 
àfelle, So rosolvor dosapparo 
desapparocimento dev 
sequencia da sua vonta 
prosentar a intervenção d oma von. 
tado alhoia, 

Por isso, tanto por nos encontrar- 
mos om prosonça do um facto que não| 
podomos destruir, como porquo nos 
Sncontramos om faso do uin princípio] 
basilar da demovracia, a dissolução à 
impossivel. Não 6 no Impossivol quo! 
xo procaram soluções. Só nos limites 
do possivel ollas devem procurar-se, 

Aponta o er, Joko Chagas uma go" 
lução possivel. 1 a ronuncia total dog| 
parlamentares, pormittindo a consti- 

camara. Não é 
btive 

olução 
a exoquivol uma, 
ão do qualquer nature, que to. 

tomo -rosultado desviriuilta 
toltamonto. Só uma rogolução oxpon 
tanca liquidaria o problema. Bxoweida| 
+ qualquer coacção, a situação goria 
& gravo o inadmissivol, 
Ha outra solução mais facil, o que, 
alettra da Constituição facilita, Con 
dusia du deputados ro- 
munciar 40 seu Mandato, absiosas 
2 numoro dos logisladores à ponte do 
ão ficarom attingindo O limito quo a 
Boustituição preceitua. Sabomos que 


que encontrará no vasto 


o "poderá voltar, mezes depois, á 
diz o si 


Está ba dias om Lisboa o antigo, 
[jornalista sr, Gonçalo do Roparas, 


ao nosso jornal uma intorossanto on- 
revista dobro a situação marroquini, 
À notioia da sua prosonça dósportou- 
nós o intorosso, o d'ahi 6 dirigicmo- 
nós hojo ao hotol Borges, óndo o gr. 
Roparas, amavel como sempro, nos 
recebeu, 
—Pode suber-so qual o fm d'osta 
Sua viagom a Lisboa? u 
—Pois não: Venho animado dos 
molhoros intuitos, para astraitar as 
relações commorciass ontro Marro- 
os à Portugal, cruando communica- 
çõos diroctas, quo ainda não oxistom, 
9 9 monmo tompo fazor ontee 08 opo 
rarios portuguezos sorios o trabalhi- 
doros a propaganda omigeatoria para! 
Marrocos, ondo poderão . onobntrar 
um vasto campo para a soa aoti 
dado, 
— Quantos ha já abi aotualmonto? 
—Por emquanto, poucos. Aponas| 
pequonos grapos, Fla tempos, encon-| 
troi no interior dois'trôlhas das pro- 
|ximidados de Coimbra. Tonciono or- 
ganisar dovidamonto osta omigeação,| 
ve, aliás, fatalmonto so dovoria pro- 


—Eu lho oxphoo.- Existindo em 
[Marrocos um dopbóito grando do on: 
pitaos extraordinariamento falhos do 
mão do obra, o havondo aqui ossa mão 
do obra om abundancia, falha do ca- 


«Ora, como ella até hojo do não tor- 
nou oxpontanea, ais o motivo por que 
trabalho para. Tho dar o impulso ini» 
oriontado o logico. Dopois, como 
distanoia onteo aquollo capital di 
ponivol.o a mão do obra tambem di 


o" probloma. das comuranicações que 
hojo não oxistom, nom rapidas nom 
lentas, visto quo nonhuma companhia 
do navogação se nto abalnnçou ainda 


ada 
rosposta alguma, esporo rosolvor sa- 
tisfatoriamonto o assumpto, visto quo 
Julgo possuir todas as probabilidados 
do oxito. 
—Quo numoro do operarios ten- 
oiona contentar, caso asas comimu-| 
nioaçõos so ronlisom? 
—Porfoitamonto illimitado, atton 
doado á quantidado onormo do capi 
tal o & oxtonsão do pair. Marrocos, 
como sabe, ficou dividido om duas 
grandos zonas do influonoia—ou soja: 
(duas grandos rogiõos, uma submotti- 
da & Prança, uma rolatividado do 
DO “toy o outra, a rostanto, á Hospa- 


nha. À mais oxtonsa é tambom a mais 
rioa. Ora quasi todo, so não todo 01 
E 


protoctorado francos ha do vir a. 


noto quo a sua conscioncia dosap-| 
provo, 

Assim toriamos as eloições supplo- 
inentaros, que, pelo monos,pormittom 
a hypothese do se oroar 4 necessaria 
maioria para um partido governar, 
A outra quostão quo so dobato 6 a 
da amnistia ou indulto aos monarchi- 
cosque conspiram ou que p r todas, 
formas toom rovoludo o sóu espirito, 
do rancorosa hostilidado  Ropabli 
lissa não tem outra solução quo não 
seja a do nguardar o momento om que 
ossos inimigos da Ropublica'dopo- 
nham as armas, isto 6, em que dosi 
tam do combater dosloslmento a Ro- 
ublioa. Não quoremos a gua adhosão 
forçada, Não os queremos constran- 
gor a quo abandonom os sous prin 
pios, so 6 que os tôm.-Mas exi 
mos” quo lootom contra a Republica 
dentro da loi; mas oxigimos quo pr 
codam como cidadãos portuguoss 
Não tomos só o direito: temos o do 
vor do o oxi 
Emquanto os conspitadoros an” 
nunoiarem quo continuam traman- 
do a invasto do. Portugal; omquanto 
porsistirom om desoncadoiar entro 
nós a ; 
rom polo ro calumniando o| 
difamando, hostilisando e atraiçoan- 
ão a patria” por, todas ns formas, as 
mais vis o as mais abjootas; omquan:| 
to bradarom quo preforom Affon-| 
[so XTIL a Affonso Costa, sendo um 
hospanhol o o outro portuguos; em. 
quanto cuspirom na bandoira da Ro. 
(publica, em quo só devom vor a 
bandeira da patria-—a Republica não 
tem soquor o diroito do os amnistiar! 
ou indultar. So o fizosso, olla propria 
atraiçoaria à sua patria, 


“menhum Parlamentar 80 decido à on. 
grossas as fileiras do um partido ad.| 
verso. Comprehende-so que não quei- 
ram violentar o mou espírito 

as so reconhecem quo cs É 
aa reanh oa avo csa ata 
Somposição do parlamonto qua a nã 

à resolvor, o seu patriotismo is 


Falecimento cum jornalista 
brazileiro 


Rio de Janeiro, 28 do dezembro 
Fallocou o commendador Baldo:| 


lica-lhos a ren 
4 Sie ão és io constrango à noclynl, 


a como um sacrif- [moro Carqueja Fuentes, redactór do 


Jorial do Commercio. 


AHavas). 


a loteria “do 
o miosmo dinheiro, ou sejais 18000/ 9º S. ô 
róis, quo derko distribuidos pelos nos-(divida o a consolidação 
[pico —/Havaspi 


sos pobres, 


À EMIGRAÇÃO PARA MARROCOS. ) 


Um campo aberto ao enigranto portugues 


imperio sheriffiano larga 


recompensa ao seu trabalho 
Patria; com as sans etonomias, * 
Gonçalo de Reparaz 

mercado do trabalhador portagues. À 
[Hospanha tom 08 sous oporarióg.o 
quo ha poncos mozos ainda concodou (pit 


gllos guardará por corto à'zona 
a rtonce.: À. Erança 406 é 
vê duvida muitismo mais siga | 
toin.-opararios «disponivoié “são cá! 
[vão “onrtamento “bnesar A dE opanba 
ão: V8e O sum prjeoLarto 
dido polo oporario hospanhol. Ema- 
om toda a Argolia ha. bojo 
:000.hospanhoes é. não 6 tranquil. 
ado para a Feandf v6r 0 olementá 
hespanhol colonisando-lhe o torrito-| 
rio “que ostá sob o sou proteotorado, 
[Convom-lho, portanto tomar para sous] 
trabalhadores gontos quo não virão al 
[gor nunca sous slvaoa n'aquelia parte) 
da Africa o que lhe não trazem ta) 
bem “possibilidade. de futuros conf 
tos, 9. quo não aconteceroom a Elas. 
pub Mas torãos dinda um ponto oa. 
[piial  n'osta: omigração--é quo ella 6 
para nós d'um alto aloanco politico 
por ligar "os intoressos economico-fi- 
ancoltos do Portugal aos da Fran. 
ça 
—Quaos sto actualmonto oi sala- 
rios om Catabranta? 
— Com a falta do braços, que so no- 
ta ainda bojo, os preços por con-| 
tracto livro vão desde mil a tres mil] 
o quinhentos réis, podendo “estabolo- 
a media do dols roll sôla Tato 
ndo à vida 6 realmonto 
Nas aldoias, os proços| 
diniinuom um pouco, as tambom us 


condições “do vida” são muitissimo| 
mois baratas. 

— de que espooio do trabalhado-| 
[ros prociaa 


— Do toda a ospocio, doado o traba. 
lhador do ouxada até no artifico. Con- 
vom, porem, que a omigração seja or- 
gnisada o dirigido: dosão à. começo. 

b? nocossario quo o oporario, quindo 


do 24 hor sabia d'aqui, sc be Lisa) ondo pé) o 
Aproximação do que lho falei torna:/o quo o: espora. O puiz, lingua, vida, 
[SP iluda. mais faci logo quo resclraltado, “oxcapto o lima, é Sormplo 


monto difforonto.. Bllo "não “dovo ir 
portanto k aventura, como vao para » 

razil, mas sim conscionto do gou 
oontrasto, na quasi cortora da voltar 


a nomolhanto tmpulho, -cujos"itoradjá- Patria mozos volvidos, com o pro- 
Norto;"omo nto podem doixar do sor | ducto dás suas economias, Não 6 uma] 
cortissimos. Para a fórmação d'ossa emigração dofinitiva, o quo so, proton-| 


do. E? mais uma omigração do torna 
vingom. Irão para Marrocos, como 
vão hojo om Portugal d'umas provin- 
oias para as ontras. Dovo dizer-lhe à 6] 
bom queisto fique bom acoontuado q 10 
os progos a quo noiuja me rofori são os 
actunos, dos contratos livros. Evi- 
dontomonte, os proços duma omi- 
Igcação, cujo fim soja untocipadamonto| 
Joxposto, não são ossos, mas sim ou- 


togorm do trabalho corto o garantido, 
bom como xosolvido, o problóma da 
habitação. quo 6 . imporianto:—uima 
pequena casa com tros ou quatro do- 
visões ousta lá, por moz, vinte a trin- 
ta mil róis. Por ultimo, dir-lho-hoi 
que o clima 6 osplondido. Vive-so ali 
como so 8o sstivesso om Portugal. O 
rosto oxpor-lho-hoi n'uma proxima 
ontrovista, dopois do tor ultimado 
aqui a minha missti 


Dejeza nacional 


A sessão de propaganda de áma- 
nhã 


Roalisa-so manhã, no vasto salão| 
ão Musio-all, 4 Avonida da Libor- 
dado, hojo portenconto à Impreza Ci- 
mematographica Portugués, quo ama. 
volmento o cedou para tal fim, a 
grando sossão do propaganda já an- 
munciada, la pola Comnis-| 
to de Defora Nacional, na qual to- 
[marão parte, entro outros oradoras, 
og sr6. de. José Pontes, capitão medi 
co Cortoz Pinto, cupitto-tonente Lioot- 
to do Rogo, tononto coronel Manuel, 
Coelho, tonento Carvalho o Araujo, 
doputudo por Villa Reul e major Mais, 
[Magalhãos, E 

À sossão começa 4s 18 horas 0.0 
alão podo comportar mais do 1:000] 
pegsoss. Um placard afixado no odi- 
oio duranto o dia annunoiará essa 
sossão, 


Para as creanças 
e 
para os.pobres 
protegidos por «A Capital» 


A omprosa do theatro Rocio Palas 
co tovo à amabilidade do nos onviar 
20 bilhetes para a matinée quo ama- 
[nharealisu, dedicada ás oreanças, com 
a applaudida rpvista Mais esta/.., que] 
todas as noites alcança o maior sno-| 


cesso, Esses bilhotos serão Amanhã 
(de manhã distribnidos na administra-| 
ção dº'4. Capital ás creanças quo os 
'roquisitarem. 

Tma ontrada do 500 réis nó bilho-| 
(to miº 5:558 


, foi premiada com| 


tros maisinforioros, Ha, porom a van-[ 


s de 8, Bonto, para oj 


Jornalismo “der 


Para dofendor a elesrs dos mondigos o indi. 
e gos o indi 


osr 


'R Ebp tio : 
É BDMINISTRANTION 


cadonto 


eira da Arcada 


Nós tonos una confiança plena no] 
futuro da nossa patria e descontamos] 
as agruras e incertezas da hora que tão| 
acerbamente corre como uma expiação| 
necessaria, Apoz os sobresaltos de uma 
revolução que, embora muitos o não 
oreiam, sacudiu toda à nossu existencia! 


| nacional, os homens que surgiram para 


a governação, em 6 de outubro, trazom. 
ainda nos ouvidos os echos do tumulto 
a da lueta que lhes garantit o sucoesso| 
das suas oratorias comicines e das suas 
prosas de jornalistas fundibularios, 
“Daqui vesultã quo usa acção góver| 
nativa apresenta ainda un aspecto tu 
multuario o, desordenado em quo abun- 
dam os gestos infolises é as palavras] 
compromeltedoras. Habituados ao fa- 
vor das turbas, ao apoio clamoroso del 
milhares do boccas sedentas da justiça, 
elles teimam no velho habito de agir é 
|perorar sompra de sorto a caplarem a! 
figaz onda dos entluviusmos populares, 
ada um se volta para a nta galeria, 
cada qual pensa no coro dos seus ami- 


: loja é o| 
do o migo qua 0s eua 
representantes lho fallem claro, des- 
[prendendo os seus'pnsamontos de fan 
farras retovicas o do fumaradas incoer-| 
civeis. 7 parece-nos que tem rasto. 
Não se comprehendo uma política da 
egoismos, quando uma patria inleira, 
anciosa de libertar-se do uma pesada 
tortura, demanda um pedaço de atten- 
[cão para os seus interesses o aspirações! 
superibres. A arte de governar exige o 
sacrifício de vaidades: que as vaidades 
se sacrifiquem, pois. 

E que os nossos homens publicos sai 
am quo um mandato ndo sé desempenha 
dignamente sem se manter uma dada lí- 


neiras e uma profunda seiencia dos ca-| 
racteros. Tratar assumplos de estado| 
com a semcerimonia de quem cuida do 
seu jardim doniestico, om mangas de ca- 
misa, ou tonduz rebanhos d vara larga, 
tira toda a decencia a uma funeção me- 
recedora de todos os respeitos. 

Nu Argentina, segundo wm telegram- 
ma do Buenos Ayres, a riqueza crescel 
Puma maneira espantosa. À terra cor- 
responde ao trabalho, de maneira não 
sá a compensa-lo, mas ainda a coroar 
de ouro o seu esforço robusto. Por isso, 
as ambições da velha: Europa se voltam, 
para lá. Os navios transportam milhar 
res e milhares de emigrantes—italia- 
nos, hespanhoes; portuguezes, alemães, 
russos e inglozes. 

Este anno a colheita de trigo attin. 
ge 5:400:000 toneladas, à do linho 
1.180:000 e a da aveia 1.689:000! Nin. 
guem morrera de fome neste mundo, À 
planicie argentina estancará muitas co 
Uoras é revoltas, com a sua pasmosa fe-| 
cundidade. 

A Europa, embrulhada n'uma rêde de] 
dificuldades tremendas, prepara-se pa- 
[ra a guerra; a America augmenta o cau- 
dat das suas forças productivas e vemu-| 
fieradoras. 


Finanças hraniliras 


O resgate da divida do Estado| 
de S, Paulo 
Rio de Janeiro, 28 de dezembro 
O prosidonte da Ropública sano- 
jonou o projecto “do. loi do Estado 


ou convar 


“dermier cri 


as moradas dos ricos, fundou. 


A BEIRA MAR = 


O PORTO DE SETUBAL - 


Ulm jornal por mendigos sustentado, 


— Apenas, posso trazor com fear cos, uma ninharia! À industria está do: 


p Austria € e Servia 


nha de porte, uma certa elevação de ma-|l 


Paulo auctorisândo to da[dus Novas o que, do cominum accordo, 
a a o doCIRES a GESVO ora CAN 06 Gost 

[ociros” do Sinos não 

nas uuas roolamações 


Um aviador austriáco recebido 
a tiro pelos seus 


Bolgrado, 27 do dezembro 


Um aviador austriaco voou sobre o 
torritorio da, Sorvia, nos arrodoros| 
dtosta capital, o om seguida transpos 
o Danubio, mas as sontinollas auo- 
, tomando-o por aorvio, fizo- 


ram fogo sobro ollo.—(Havas). 


À cuia. og bispos 


Porque foram condemnndos-os 
prelados portuguezes 
Na carta osoripta pelo prosidonto| 
(da Ropablioa no prosidanto do conso- 
lho, rofor 
riagná aranitia a concodor aos bispos. 
rócondo-nos intorossanto  fazor 
rovivor os opisodios que doram logur 
á condomoação, proourámos o minis-| 
tro da justiça do ontio, quo nos 
pouco mais ou monos 0 soguinto: 
—Os bis pondo oontinonto, axoopção 
foita no bispo da Coimbra, foram os- 
palhar, sem bonoplacito do govorno, 
uma oiroular ao oloro das suas respo- 
otivas dicosos o nos foi: 
«Primoiro dosnoato á loi. 
«N'ossaoiroular amoaçavainos prin- 
os da Eigroja não só 08 sous gubor: 
dinados na hiorarohia ooolosias 
mas todos os catholicos com a pona 
do oxoommunhão so concorrossom 
para a constituição das associações 
oultanos, 
«Sogundo o mais gravo dosacato. 
«Pelo primoiro, violacam a lei; pelo 
segundo, promovoram por melo do 
amonças a rosistonoia 4 exocução das 
da Republica, que dotorminava 
a croação das associações cultunos, 
«Ouvidos os dolinquentas, provadas 
as acousaçõos quo sobre ellos pesa 
vam, foram condomnados na iotor- 
dicção do disteicto em que oxistiam 
os sisas diooosós duranto dois annos.» 


alrdêmento entre navios 


Os prejuizos foram apenas ma- 
terines 
Montevidou, 27 do dezembro 

O cargoboat ingles Asian abalroou 
[com o cargoboat allomão Amasis, ft- 
cando este com agua aborta o as ma- 
chinas innondadas. Mão ha yictimas a| 
lamentar —( Havas), 

A CAPITAL publi 
ca-se aos domingos. 


GRÉVES 


fréxe geral dos corticeiros? 


Uma reunião em Vêndas Novas 


Tonde a aggravar-so o conflicto quo| 
ja tompos 26 lovantou ontro os corte 
goiros do Sinos e os propriotarios das 
fabricas Gm viriudo Wostos continuas 
[romi intramoigontos. 

Hoje devo realisar-so uma grando ro- 
união de cortioéiros om Vendas Novas, 
a. quo assistirio quatro delegados das| 


sr. dr. Manuel d'Ar-| di 


Sotubyl, 27 


ltontado apenas em nocentaar o sé 
divorcio do tudo o que 6 bello o 

bolloza, afinal, não lho custou a min 
ma parcella do esforço. Vao maia, 
ulém: estraga tudo o que do lindo a 
natureza poz no sou alcancê, não para, 
quo o sou instincto destruitivo so 
oxercesso, mas pará quo as suas fa- 
culdados oreadoras so apurassom or 
da voz muis, Julgará o pobro do nos- 
so nomolhanto, julgaremos nós todos, 
quo a vida não passa d'om oncadoa-) 
do de sombrios. utilitarismos, para! 
alóm dos quaos não cabom desejos do 
porfeição, mom docos onlovos das al-| 
mas que não podom, por mais quo o 
tontom, onoaroerar-so n'esta honrada 
[foncção, toda animal, do nogociar? 
Ponsará o bipedo que domina o mun- 
do quo tudo tom do dobrar-so Á sua 
vontade, do. qualquer modo quo ella 
so manifosto e quo, na satisfação 
onfrouda das suas ambi 


istou em oror que sim, Polo| 
menos om Portugal, ondo tudo anda 
desconjuntado o fóra do sou logar, 
ondo não ha vontado firmo quo siga 
um rumo corto, nom iniciativa quo 59 
Jexorça com a andaciu forto quo só 
[sabem pôr nos sous actos os quo 
bem o quo quorom, d'ondo yôm o 
ra ondo vio, o homem, o mou d 
prosivol somolhanto, não cuida do so] 
idoutificar com o pais ondo tovo a 
dita do nascer, do modo que, em lo-| 
gar do o tornar do momento a mo- 
monto muis habitavel, procura, 
consoiontomonto- talvaz, fatol.o  ro- 
R ás opooas distantos om que a| 
civilisação não tinha poisado ainda 
sobro ollo as suas grandos asas 6o- 
meadoras do bem ostar, do folicida-| 
do o do riqueza. Sento. 


» dito amigo, que ha ins 
mo coguiste, pola boira do Sado, a go- 
sac um dos mais olaros o illumiaados 
dias quo osta torra dos dias lindos 
podia offorocor-to, vom Lojo do novo] 
comigo, ucompanha-mo pola orla da, 
bahia, sompro azul, sompro casta 0] 
[sompro sorona. Todo o oncanto que 
trouxores ainda nos olhos que outro| 

j mboboram, longo da oidada, 
gol côr do turquesa quo vao da 
Graça até nos aronos do Troia o do Já 
até ao mar rosplandocente o ds lagoas 
longinquas do Sudo, a osproguiçar-so 
pola estopo alemtajana, so dosfará por] 
corto no contaoto do tanta foaldado,| 
do tanto dosmazolo o do tanta coisa, 
imunda, Sotubal 6 o mais impor- 
tanto porto de possa por uguor. O) 
Oceano dospeja aqui, em cada auno,| 
uilhões do toneladas do poixo, quo: 


A exposição Antono Saude 
6 Falcão Trigoso 


abriu hoje no edifício da redacção. 
G'<A Lucta» 


Mais uma exposição do pintura 
vom denunciar a oxistoncia do yor- 
dadeiros cuitoros da arto om Portu- 
gal. 

“Ainda ha poucos dias noticiavamos, 
uma exposição do agunrolla, a que 
pouco depois so suscadia uma oxpo- 
sição do rotratos; agora é uma oxpo- 
sição do paisagens, do arti 
quasi dosconhecido! 
cusam bem as suas intenções de mar- 
oarem logares de dostaquo no nosso 
moio artistico, 

No edifício que foi o palacio do 
marques de Valladas, hojo dos con- 
des de Azimboja, actunlmonto 00 
cupado pelas installaçõos d'4 Lucta, 
oxpuzeram Antonio Saudo 6 Polcão| 
Trigoso uns trinta o cinco quadros, 
dos quaes seis a carvão. 

Vin outro pintor, 
tação ha muito feita, 
bom um sou trabalho. Ms 
to quo a sua idóa não foi a da oxpôr 
um quadro, mas a do patrocinar a ox- 
posição dos trabalhos dos sous disoi- 
pulcs com a gloria do sou nome, pois 
que Saudo o Trigoso são ambos dis- 
ipolos de Carlos Ro 

ma das motas curiosas que nos 
impressionou mal ontrámos no roointo 
da exposição é o destaque dae duas 
manoiras d fforentos do discipulos do 
mesmo mostro. 

Um, largo no traço, despresando o 
minucioso do trabalho, aprovaitando| 
apenas à impressão; o outro, minuoio- 
s0, não esquecendo um dotalhe, n'uib 
cuidadoso trabalho do obsor vação. 

Saudo pinta com a ospatala, as li 


Fodoraçõos Corticeiras, quo para osso. 
dm pastiram hoje pará aqueil local 
ado. 


hojo. um manifosto em quo expõem a 
lona situição, 

“Roveia-so quo o conflicto go ostonda 
tó aos corticoiros do Barreiro 6 Van- 


Joscamas; 
Os corticoiros de Sinos distribuiram tin 


os eflóitos são idanticos 


são applicadas por cima das vi 
veis, espossas, saliontando-so como 
Fulcio Trigoso lespalha as 
lisa a tela o detalha a linha, 

SO às manoirua são difforontos, 


ti abtondíde 


nos. 


Apezar da sua imporfancia, não possue um cae: 
digno d'esse nome 


na to m. 

quo a onriquoco o a faz, por vozos, 
conhocer a opulon 

caes digna d'osso n 
orto proparado para o sou desonvol- 

iimento. carmeaoreial 


to d'uma tardo em quo o sol dou 


aj 


transformam om contenas do contês, 
Acontocs em Setubal oxactamonto|do róis, As suas consorvas são fa. 
o mesmo que om todas as terras de madas. 
Portugal. O homom não so tom con-|os recantos do globo. Pois, Setubal, 


apparecom já hojo om todos. 


com todo o sou oxplondido movimon- 


imo, com a fartura do sou mar 


a, não possuo um. 
o, nom tom um 


m constant 
rogrosso o em visivol augmonto, 
ombro-mo agora dos caos do Viatipa 


que circondandoa cidade baixa, vão da. 
ponto, sobr 

Agoniu, soguindo constantemento o 
rio o O mar, como quo a attrahirom 


o Lima até no Campo da 


uma navogação quo so foi o não volta. 
Lembro-mo da sua doca deserta o dog 
sous pasasios á boira da agua, sompro 
abandonados, o pergunto: — Porque 
não tom Sotubal caos, docas o passeios 
emolhantes aos de Vianna? 


Eu oi Já! O quo soi 6 quê a unica 
bella que ha om Sotubal—a 8 
bahia som ogual om torras portugu 


“as—ontá por tal fórma soquostrad 
da cidado quo para u gonto so doloi- 
tar com o ospoctaculo quo olla offos 
roco a quem vom do fóra tom do 
avonturar-so aos mais improvistos 
contratompos. 


N'uma oxtonsão do, 


que, som 
randos. caminhadas, quisor morgu- 
ar a vista om toda a folguranto bol- 
loza da, bahia, não o poderá fazor li- 
vremonto, 
Juma avenida quo sicya ao mesmo 
tompo do caos commorcial, como suo- 
[codo om Vianna, o om maior esonla 
lom Vigo, .ondo quom choga 6 solioi 
tado irrudistivolmonto para junto da 
Pg Por sor assa mosma agi o qu 
afinal, mais digno do vôr-go ha nºoé 
sas cidados encantadoras, Dissoram- 
mo bojo quo com a construoção da. 
linha do Valle do Sado tudo mudará, 
Sotubal yorá o sou movijhonto coim- 
moroial oxtraordinariamontoaugimoi- 
tado o o sou porto virá docorto a co- 
nhocer dias do grando prosporidado. 
Borá nasimP Oxalá, porque-—ão 6 voe 
do loitor amigo?—com osta aglo- 
moração do casobros, esta ansonoia 
[do obras de arto que lho roalcom a 
bolloza o esta inouria immundu quo us 
alastra por toda a orla da babia on- 
(cantada, não ha possibilidado do nos 
confundirmos com olla, para lho di- 
2ormos quanta lho queromos o a 08- 
tromocomos. Assim, a bahia do Sotu- 
bal 6 como as ostrollas. 
86 a distancia... 


Pequena como é, à oxposição tom. 
muito quo vor. 

Do Saudo prondom a attonção o 
nº 3, um trooho do paisagom do Sad- 
tarom com bollo sol o romoto fundo;. 
o n.º 2y uma sobreira osgalhada, om 
quo a madeira É vista 6 admiravol! 
do vordade; o n.º B, ima ria om quo 
a luz oncanta; o n.º 10, Jeito da cheia 
no Tejo, em quo so vô bumidado no 
pr; 6 o nº 11, À ponte d'Asseca, que 
so destaca pola simplicidado, um tra: 
balho honostissimo, som trucs nor 
artificio, d'ama simplicidade adora- 
vol. 


De Faleho Trigoso, ha uma tola'do 
gcundos dimonsõos, quo nos chama a 
Attonção menos por essa motivo, do 
gos, Pelo bein tratado do assumpto, 

om o n.º 1 6 0 anotor baptisou-a 
[com o titulo do Oosta douro, tulvos 
por analogia com a Úbte d'azur, tão 
decantada polo reolamo da impronsa 
turista, 

E? um trecho da bahia do Lagos, 
om que a agua vom bator as rochas 
lncoradas do prós do forro que 
n'aquollo ponto constitum a o 
[Grandos o multiplas são as qualida- 
des que o rocommendam. 

? Aaquellos quadros quo quanto 
mais 0s olhamos, maiores encantos 
lhos achamos. 

Muito intoressanto o n.º 2, Velha 
amiga, uma figueira nos finaes do ou- 
tomno, já despida; apenas algumas 
oucas folhas purpurondas lho on- 
oitam as extromidados dos galhos 
que so alargam pratoados sobro O 
azul vaporoso do fundo. 

Destacam-se, alóm d'esta, o n.º 8, 
Noivas, reprodusindo em um cainpo 
(duas amondoeiras om fôr, trabalho 
de delicada exosução, pel dificul- 
dado de ropresontar a rondá tran 
parente das grinaldas das suas flores; 
jo n.º 11, Um caminho, que, a par dog 
longes profundos, apresonta uma va- 
riodado de verdes digna do nota; à 
n.º 18, Uma sombra no outomno, intor- 
protação foliz da tranquillidade quer 


pampanos vormelhos do purpura 
mentos 


gs 


É 


do seu 


um extenso prado em que a luz 
lho com uma intensidade  acaricia- 


de 

Os trabalhos expostos, se muito| 
tonram os auotores, não honram mo- 
308.0 sou di tinoto mestre, que d'oL-| 
leg podo com justiça envaidecor-se, 


Bs, fugusto (e Vasconcellos 


tonto da, Feculdad de Medicina do Lstos, 
"wegjão dos Hospitaes, 


va opinião sobre uma riqueza 
ta Nydrologia Portugueza 


Attosto quo tenho omprogado na 


Povoa, cuja analyso mo foi submotti- 


db vetonhosando e portencor do gru 
day chlorotadas, Mais nttesto qua & coa! 


emprogo em pensos, do velhas nloeras, 
nas Estomatites. o om certás Detmatoses 
forseguido do magnificos resiltados 
sprido” particulnrmonto | notavois 

obtidos ne cicatrisação das uloeras om 


quo a roputo superior nos outros ponsos 


conhecidos pelo seu alto poder cicatri- 


“quo podero! confirmar com a for- 
mula da lol, 

Lisboa, 18 do abril do 1912. 

(a) Augusto de Vasconcellos 

(Saga o reonhosimento) 
Set o malta outros attsiados 
isposição do publico no Dopesito 
Gurmiteiidero do B ? 
Tolophono 6.500, 


Conspiradores 


Veiga de Faria regressa de Coim-| 


bra ao Limoeiro 


Na cadeia do Limooiro deu hojo en- 


trada o preso político Arthur do Vi 
concellos Veiga do, Faria, quo regré 
sou do Coimbra, ondo havia ido respon- 
dor poe tm crio comum, sendo ab- 
volvido. 


O Veiga Faria, quo ficou á ordom do 
commandanto da casa do oclusão, já! 


falemposhavia io responder o Porto 
amem por tm crimo commnum, é 
como so 4abo, no tribunal marcial foi 
sondemnado À pena maxima 


” REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


Gatraia Moto gar- 
Sosoo o Meio-Doce.... 18000 réis. 550 réis 


Docoo ExtraSoceo., 18200 » 660 
Estra-Doco o Bruto. 18400 » 180 » 
A VENDA EM TODA À PARTE 


Coliseu dos Recrejos 


O es 
toso. circo di 
“dos quo ficam. 


tordões de Ouro só pelo pezo 


5 NOVOS POR METADE DO FEITIO 
das outras casas, rologios da todos os ya: 
Megan e onto objttos da nco, prata 
Wbriiêntes do ponhores, não, comprem 
Romi 0º Rergulhto dos. Cordões 
$ Ouros na rua do, Paulo, J62 a 102 
ando O freguez não pasa 0 luxo. 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


No Contro Dr. Aflon 
do Conchrso, para, o 
vma. vaga do profess 
jensiro, O programma o condições acham 
jo patentos dra Joja do tuosonreiro, ram, 
Pasthoal do Mello, 38 o 85, 

“«éde do Centro Eepublicano da] 

Fus da Bica; %, Lº, promove úma-| 
al BO é mola horas, bma conferen- 
cia “publi 


jon a Tiga dos Direitos do Ho- 
Siens. O  conferento, sr, Verdu Monteiro, 
Mar ODE O ai md 
A casa oditora Antonio Kiguelrin 

do Portos publicou aum bello opusculo, 
Sora todas 'as indicações nocessarias para 
Ruilstar do. seu valor, o catalogo das 
Gliras por ella editada: 

Está publicado o boleti 


Rutulhões Voluntarios 


Boc, de Ant, Ai. Pre, nº 8 Amanha 
do ER da cego, ne tda fa 
denota ento polas Lá horas. Não 
fio Ens daFom os socios das 12 
esgÔla Cmpareoêr na sáde é mas 
Dorse ÃO ora? gi, conferencia pelo 
Renta do estado matoi da infantacik me 
Aguda Braganes. 
do Ins MEL Pri nº Gm Arcano, 
deb cone preixcaeontinoa no que 
de PA PA PSE dg fipenção odio 
do do Jada renção ofâmiamento ai? 
Pftafica” gendo a inspeosão fita pelo te 
ato mico ado Bóreo Eni Ru 
Sósia saltar” coicçm À hora indica 
dg "ao direção io lares Casal 


Grandes abatimentos: 
em objectos proprios 
para brindes taes comico: 
Bongalas, Gravatas, 
Malas e Estojos que se 
liquidam per metade 
valor.4 + + 4 


º E E [a des. Na presente estação 
; enormes reduções de 
preços em fodas as ses- 

: ções. Grandes exisíencias 


39 243 4) Bua de S. Julião, 150 a 168 do tim do amo. + o é 


PELA POLITICA 


ruiva JITIMA HORA 


tirão 550 convivas 
E? manhã quo no Coliseu de Lis- 
boa, conhecido pelo circo da Rua da, 
Pons aóelion, pote O A MARCHA DA POBIFICA recer unanime de um ministerio em 
nio José d'Almeida polos seus ami- Sa minta dar ta | tidos, devo sor chamado o sr. dr. Af- * 
Es psi, olomalendo 30 re (AT oranisaministerio? nos Cosa,” ehofa” do partida que 
Breso do esrangeir conta maior roprosentação: porla- 
inscripto 537 convivas, esperando-se tudo de) —E qual caminh rã o chef 
uo casa insoripção vá até ào numero, pendo da conferencia do) ET 
ga ie aa cart o) St dr. Alonso osta com o che- [do Exadro 
telegrammas do adhesão que teem fo do Estado 
ms. Presos » a Sepp 
aranto o banqueto, a banda dos] 
a pronto mo usa OS dados problema e os boatos sz 


secutarão varios| de renuncia 


Rua do Ouro, 


NO MUNDO DA ARTE 
PARSIFAL 


Será levado a 23 de janeiro em 


À tonerencia da pat” 


Ng falta: de noticias, dividem-se] 
iniões ácerca da respos- 
Turquia às propostas 


pular Lishonense 


Amanhã, domingo, 29 


Companhia equestre, 
gymnastica,  acro- 
: batica e-comica: 


De Ms Humberto Roza 
Balles de Mascaras 


EP hojo quo os del 
cobforoncia da paz dovom dar a rés: 
posta da “sublime Porta áserca das) 
propostas feitas polos alliados. 
posta? A ositará-á| 
proposta? Rogeitola-ha? Regoitan- 
do-a, erão rotos as. negociações? 
Variam as opiniões a tal respoito.| 
[Há quem diga. que serão acceites às] 
(condições dos aliados, o fundam-se| 
isso om observações mais ou 


O quo abi vao no mundo da Arto! 
Como cada um col 
do fovoreiro faz trinta anhos que mor- 
Irou Ricardo Wagner; sendo assim, 

dia termina o privilegio do 
Theatro das Festas do Bayreuth para] 
a ropresontação do Parsifal, cuja pro-| 
|priodade ora exclusiva do. templo 


no-proximo 15 


'minha elínica a Água do Mouchão da| “eje haviam-so 


artísias espreitam com amoroso olhar 
lo momento em que, à uns, será dado. 


Uma d'ellas: o terem os delegados] 
tujoos perguntado a um delegado 

' «convorsa particular 
qual “erá o regimen quo iam applicar 
a Salonios, o que dá a 
ôntender que os tarcos teem como! 
certo ficaram 'som-“aquollas' provin- 


Primeiras representações 


proventos, e, a outr 
ãos paroxismos da emoção, sob a 
hipnose musical do velho bruzo, como| 
iotescho, na. sua. furia anti-wagno-| 
riana, apoda o místico criador da ta: 

fravilha das maravilhas, 
Tom razão o philosoph 

na dissecação da obra do 
e de conducção logica, 
e sobrotudo a únmoralidude de Parai 
fal, cujo ultra-mystioismo afoga às 
Jonórgisa mais ardont 
[convicções mais rebeldes. 
Não são 09 tempos, tão carocodo: 
ros do  rijos pulsos do combatentes, 
[para a somenteira doce o abstracta do 
castos loucos, de ingenuos puros, conio| 
Os aprogonta o seu horoe 


THEATRO NACIONAL — A] 
Triste viuviaha, txus actos: do 

7 D. João da Camara. 
Desestiá. amiôs tão decôrvidos sobre al 
limnira reprcsntação da rito Vivi 


trechos de conocer A meio de 
A do evolugi 
Eta terror Shnto ug são aobrs ooljas da política, disiacnos [2880 de tal solução não sor viave 
mdo os outros camarotes 
milias dos! 


Outra: a carta onviada por Kaimil 
rei Fornando em que dizia, 
estar a Sublimo Porta disposta a ao- 
Iceitar todas, 4 condições. 

tra ainda: quando Kaimil pachaiço quai 

à intervenção das 

ara obter um armistício di 
'urquia faria todas as concessões aos] 


destinados ás es) 
[esnadoros o doputados evolucio: 


a. 
Ha quasi tresê que 


O régia Logus “sto destina |GiADO. Bardo ella sorri? Ore 
os aos membros das commissõos ps-| 
Frochiaes o municipaes 

dr. Antonio José PA! 
Hoje chegaram a Lisboa, vindos 
(da provincia, muitos representantes 
[do collectividades do 
cionista, a fim de assistirem ao ban- 


jondo Barão, 48:— 


eme evo eta 
[mais limpída origen, og 


Os quo opinam por que os turcos 3 
não “ncboitanão as condições, fundam pec evolo” 


peça 
Botto clias, avolts à declaração Sbsoliia om que são desenhados eo perep- 


junanimo da imprensa ottomana de 
que são inaceitavois as condições 


mtar é fornocido pola Antiga 


ual fôr a opinião qu 
losophia wagnorians 
1, nenhuma duvida 
podo subsistir do quo a roalisação ar 
tistica attingo.o sublime, 
E? por-isgo que o. lórimo 
|sivo da obra est 


Dur: ia do hoj : 
rante o dia do bojo, estereo publico a gua moralidade. 
da eiMono| O nosso interlocutor cruzou os bra- 


por toda 


fão doixa do tor poso para o caso a 
noticia expedida dia.dê natal de Cons-| 
tantinopia de-que o conselho de mi- 
nistros regeitara as condições oftoro-. 


do sido tambem distribui 
a “sala innumeras lampadas, olootri-|SNASÃo, é começou 


“Mas com que ventade| 
"Bondade absoluta é singeleza, admi- 


sendo ansiosameufo| 
quo cada omprosa sonha 
do mais codo e em molho- 
ros condições de exito a loyar. 

“Até hojo, fora. do Bayreuth, só 0 
[Motropolitano do Nova- York deu 
poça, com aquollo desprozo anglo-| 

tos de quem não é 

fanglo-saxão; dobaldo. a diplomacia al- 
rotondou .ovitar à ropresonta- 

m condições, exco- 


que afficmam não só quo as| 
dondições não sorão acositas, mas que, 
'guirá a raptara das, 
jados, ha tambom razões atton-/ 


oa 
Relogios Caço à ISTOO TÉIS |ixaPs EE do rare 


oficiaos, do exercito 


quo estavam Som goso jãos Tnelhores- fabricantes, 30010 raia bar 
“gutea caro. Só loito dias; creio que 08 meus caloulos 


Ee, vou depom rua do 5, Paalo, 10) não ercnram, 


para recolheram aos rogimentos den- 
tro de vinte.o quatro horas. 

pas torcas vindas daspr 
vineias do sul teom chegado aos 
danollos, talvez uns quarenta mil ho-| 


peiónaos, com o 
roupa do Bayrouth, 
Wagner, não conseguindo probibie a 
preforiu colaborar nºoll 


PARTE COMMERCIAL 


Situação | da Praça! os cl 


CAMBIOS-—Daranto o dia hou 
“ealisao! 


À osquadra foi reabastocida do 
oaryão vindo, das minas do Heracloa, 
6 om Jovens tuícos tom conquistado 
inautmoros adeptos para o partido da 


ições ainda mais oscandalosas. Raul ea a e cor ns 


Sousbonrg, o, empresario de Montes 


janeiro, com. as bilhetoiras focha- 
A familia Wagnor que, para sal- 
o thentro-modelo, já consoguiu 
r-ao, Reichistag um projecto do lei 


Como so “vê, todas as opiuiõos são 
imais ou menos motiva 

agora não chegaram noticias algumas 
'ão Londres quo justifiquem qualquer, 


Agua da Curía 


Esfimula a acção dos rins|5? 


Hepresentante, 1. BOTTINO 
Palacio. For—Telenh. 3548 


MARINHA DE GUERRA 
O submergivol “Espadarte”; 


mes. do foveroiro o submergivol Es-lci 
darte, quo foi con 

O Espadarto. soguiu já para Spez- 
ia, onde foi fasor as oxporiancias of. 
ficiass. Torminadas essas ox] 

cias, recolhorá novamente a Livorno, 
entrando ali nas docs: i 
cur se todas as valvulas ostão nas de- 
idas condições. 
1 S6 dopois de 
trabalho 6 quo o navio virá para Lis- 


Simões Ferreira 


do Posto da Misericord 
o da Assistencia aos Tuberculosoe] 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
gua DO ALECRIM 85.27 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


Viuvinha pipas, dum een 
“pocsia, em que o 
il nossa 


nipirio do, sesrifcio, E. 
epoca de egoismo, é a no 
mais frouzos” de vonl 
bondade de cora» Tio, atLonáres 
aquello libras, 
aquele Flos Santorum dos s 
ofundamente maus se podem deixar 
fr melhores apos ouvir aquelia tres 4 
ctos, que farão. correr muita lagrima e 
enternecer muito coração, 


rmada por osto frio do| 
lomprosario, intorossou o govorno no 
lassumpto, procurando impedir a ro- 


Mas Gunsboutg não so commove o 
continua annunciandoaos quatro ve 
kos a sua roprosontação modolar, aon- 
do, como a Bayrouthy 
porogrinos do iodo o mundo. 

To, com a pordu dofinitiva do mono 
polio do Parsifal, Bayroutl, 
Iwagnoriana, com tanta di 
construida, cabirá no olvido, 

duma roligião morta, cj 
ersaram. O frontão 
syimbolisará de fuoto a 
ia da criação do 1h: 
lo passado, o 0 Orepuscuio 
dos Deuses começará par: 


Coup. |renancia. Logo o ostabolocou, d 


= lo todos os 
sigo |abnogação o desprendimento quanto nicipel do 
o efscimado: 400]a, número do pastas o sua escolha. Esago Pos 
No desempenho actual, só Laura Cruz Si pino 
creou. João Rosa foi, 688100 

Brasão por Zona 


|S$S00O, Astucam 


euctando: Danço do Portuga Poblica. o ação d 7 à 
ndo: Danço de Portao ora, a possibilidado de sur-|Sspanhia“Algodorira do Congo Korn 
“ESSio, Cazcnio, A$T00:| gir o mosmo pedido 4 


) Phosphoros, homin. 


estectaado: Companhia Na [54 
Perto Lx saci |tinha posto a descobarto, como agora 
cdr, 858950 o 


kabique tinha. opiniões sobre a opinião ropu- 


E no jardimzinho simplos, ao lado 
(do seu fiel cho, o monstro dormirá| 
tranquilo, á somb 
“Aqui, onde à minha imaginação en-| 
Icontrou a pas, que este logar se cham 
Pas de: Imaginação. 


CIGARROS DE ALGER 


Manipolados com tabaco em fio de] 
iscolha muito suave. 

affeotam a garganta 
Ministros 20 cig” 


papeis. Joaquim Costa, sendo um 6 
actor como é, está pesado para) 
tão piltorescamente dese- 
to a representação foi cui- 
dada « enteressante. A peça é tão espanto- 


procedor a esse] 


o como, S00D; : 
Fe Corto cotanion, 11500 Rock |uificação pol: 


ei 
Cori: sempro pensará em renunciar? 


'ARIS —Não so recobe-) mui 
tácias da Bolsa de Paris. 


DOIS DE THA 


da Costa Ivo 
Corretor ofíloial 
“ransacções em fundos palcos 


Rua Augusta, 24 


Teleph. 579-End. fel. Corretorivo 


logo da rovista do carma! 
dica sorá. dosempenhado pelo 
Henrique Alves. 

“de Bento Mantua em em 


Togitimos 56.05, que tsem o nome 
dos sous unicos importadoras. 


MANDEL VIGENTE NUNES & 6.º 


Cuidado com as imitações 
Pela instrucção 


No Colfegio Evangelico são dis- 
tribuidos chá e bolos ás 


mo so dobato um intercasanto pro» 
GA revista Alerta der 


ofiaãs do Mont 
En, Gatões  destadaras velhas. Quem. 


oaria do Mantol Carlos Me 
162 


Pelo extrangeiro , 


Liga scandinava 


A Suecia, a Noru 
ca constituirem um: 
sabe se oocultará uma alliança secro- 
ta. Dizemos respectivos governo, que 
so trata apones do determinar as con- 
dições da ua noutralidade, perante a 
ovontualidado de uma guerra naval. 

No omtanto,a Allomanha comment) 
ta o accordo dos tres paizes scandina-| 
vos, dizendo que é a reprodueção dal 

Kalmar, que no seculo XV 
agrupou os tros paises do norte. 

'O Post diz que a Alemanha não] 
podo ver com bons olhos uma tal li- 
(ga, acorsscentando que, sendo os 
ndvorsarios provaveis dos Estados 
Scandinavos à Inglaterra ou e Russia, 
o sou interosso soria acsignarem com| 
ja Allemanha tratados especises que 
lhos fariam respeitar idade” 


Elippo Duarto. 
G Parto para o Bio do Janciro no| 
dino tmde do janeiro à companhia 


Estrangeiro| 
Sacha Guitry resignou o contracto| 
jane assignou. com as Fol 
[para “intorprotar 
Bom, om. vista do successo 
“Zooni no Vandóvillo. 
Assalto do Bernstein foi repre- 


e Carró fizocam 
rosontar um vaudevill-revista in. 

o Um. menage-á-Troiss na qual 
so estreiou como actor o cançonotista| 


So collogio Eyang 


Aútciado, a distribuição ds chá o bolo 
ano Tela é d que e 


imo haviamos an- um skotch origin: 


Maích de““feof-ball” sá bon do vêc. Nesta altuca, dos 


sentado com um 


Conforme estava annunciado, reatison-| 


trioticas e a distrilr  coalicon-| macho declarou, ou por o gr. dr. An-| Roubo importante 
Eta Route ima 


“flico Dartfordt, D. Laura! 
a Augusta de Figuei- 


so Rojo, pelas 15 horas e moia, 


pm 
totalmente o thentro mu- 
nicipal de Nantes. 


arros 


Cubanos 


ingrea que mais co fuma em Portugal 
evita & hyienioa qualidade do ta» 
“corr que são inaniprlados.| 


onrros 150 réis 


Almanachs e Calendarios 


O Turco do Calhariz, conhecida alfaia- 
Donito chromo-caleu. 
Polos aeus clientes o 


amigos. 
fan uol Noronha Caimoto, morador) 

oras do Guspo de Uurique, Lt, ser-do-| 
bão, fui hojo preen por ser aggredido com| 
Socsês o manos de, 18 «unos, Francisco! 
Poreira da Silva, residente na ria é de Ta 
fantario, 98, 1º O 05; 
Luo Intio superior, 


O Team frances 
aa Asselação doi 


Vestido; 
De fazendas inglezas 


tario, distribue um 


98 1%]913 — 


mais recentes novida- 


As 


que estão reprosentados todos os par 


mentar, 


—As minhas informações dizem. 
mo que continia hesitante, ainda pré 
sssugado com oo embaraçãa resultane 

ja publicação das duas cartas, 
[Das pessoas qua ouvi, constamo 
que uma lho indicou a organisução do 
um gabineto oxtra-parti e, no 


ma acslorada disoui 


rocorrosso a uu ministorio di 
O sr. dr. Antonio Josó do 
a vo, aprosentou-lho 

con: os sobro à situação 
Ve jpoli do em muitos de- 
“ltalhos talves. por-não lho sor agrada- 


hoje o nosso amigo deputado X., que [dit 
os loitoros conhecem: 

| —..Pois, s6 a logica não sorvo para 
[justificar situações illogicas, 


Ido como esto homem publico apréciar. 
lo probloma. Apoio parlamentar, não 
lho faltará, quer dos unionistas, quer 
dos indopendentes—desdo, quo 0 che= 
ê do Estado resolva confiar-lho o po- 
er. 

+ & | «EB! nfostes tormos que o problema 
gos, m'am tremendo gosto do Tosi-)astã posto, à hora om que lho falos 
os não diz tudo, 
arrisca-so a ore 


d ia | Quem dissor 
dois motot, no dial Quem qiguor me 


Ha perto di 
6 do novembro, 


1ós fornos como coisa cer: [NOTAS DIVERSAS 
e fofitiva. Disielho. quo, ho, de, termino ão ei aguia hoj 
A PERES TPC RS aj aohal 6 srazador Var 
mas que o governo cahia dentro de Jarggn do jo pola Já 
praso termina d'aqui a ] 


—E agora? 
—Tomos novos factores a contar] 
ou solução do. problema, Em primei- 


ES Joga a geo de dd 


govornos do concentra 


dtitudo dos partidos? 


sobre o pos é ES 
pero o o uasoads no plo Pavan protados atm faqs 
cia do dr. Augusto dojeto ob o aero pa o elnt 


justiça. 


moiro só codou pa 
Juizes 


Rgranto a po 
dado do sr. dr. Manuel de Arringa 
mandar ao Congrosso um 


jo paz para 0 


ta, das colontas foram hojo & 
assignntora os goguintes decretos: Goi 

nando Pedro Sevuro do Assumpção Vila 
Nora to loga de astivão da comará mar 


momento, uma apparonto 
hofos alas 


ração à Sosiod 
dot oguez Limit para se trana- 


[Foi então que o sr. dr, Duarto Leite formar m'nimo sociodado auonyma, a fm 
Agario, 088000 elso encarregou do governar a Coisa|do dar maior desenvolvimento À oxpiora, 
Publicas [ão agricola dos terrenos que, no distrie. 


Sto à Congo, tinham sido conced dos k 


ma que O 
Bila o rox 


—Daya um rosultado diverso. Ha| 
mezes, o cholo do Estado não so 


jspontanoamento foz, sob sua oxolu- 
va responsabilidade. Mostrou que 


blicana” aprosontando alvitros para|pastis do * do janeiro de 


o, 

FE LONDRES.” Portugues ; Da Racasdoito prodteida DABAÁ O inposte” 
Portugues quo. 08 adversarios  onteasgom aum Ngsardonto prog aposta 
iespashob daminho do tranquillidado. Já vô quo [do copmamo de JO ta A da Vasconcela 
junto Ottoraa-ja recusa de qualquer pedido de ro- 
Erio pretered, | nuncia, n'oste momento, tinha uma. 


jo 62º tenente Fernando de 
do 0d pente o ogur do delegada 
Goa portos da India 


oa que não à acompa- 
ilnhava da outra ve: 
—E o sr. d 


uol do Arriaga 


—Não sol so ponsa, mas soi quo 
procede como se ossa ideia ostivesso| 

to longo do sou ponsamonto. Bas 
ia roparar n'esto facto: antes do sr. 
dr. Duarto Lito apresentar a demis- 
são do ministerio, elle iniciou as ne- 
iações para a solação da ofio, our Serviço: tanhorioa), 
Síndo os presidentos da Camara o do) 4» 
EE pç AN 
o ndo de resposta dose dr |ta, que hontom á noito tentou astas- 
Bias at é ar dd foco aro 
hos a ea ciaLP Do resto, analysan-)tendo quo o foz com um machado o 
do bem a Constituição o sorvindo-nos|poz ella o tor oifendido ua gua digai- 
da unica vantagem que a logica encer- [dado do marido, 
ra, o chefe do Estado continda rigoro-| Queda 
[samonto no sou ps Ê Recolhou ao hospital o aprendia de 
E e podendo der umltrolha Arthur Pinto, que Sabiu d'oma 
gabinete do concontração.u rancha, fracturando uma perna. 

— Cahimos na formula partidaria-— o esto iá x 


dy 


oras 


am codas as dificuldades em cima, Suicidousse por enforcamento o 


Os “râncezes ganham aos in-|do raciocinio quo v. pode. Ora veja: taberneiro Tolles Ferreira da Silva, 


Css ministorio tom de ser constitui- |da travossa de Regoneração, pos die 
ão, segundo o proprio sr. Brito Ca- ould.dos monetarias, 


tonio José d'Almeida ou por o sr.dr.| À policia do Lisboa porto  dusta 


'fascing Club de France o| Affonso Costa, que representam a0-| idado paraapprohender um colar do 


20d sutorcsmoto |contnadomento essas forças com porolas do grando valse abi oubado 
Es foi renda  tntoreanto [ação oposta, 20 qU6 parece. Po dia SL 8 
quo ganharam por Sgoais/O sr. Brito Camacho põe-co fóra do 


amanhã contra o 


taboleiro e prometto o seu apoio) linda a apptehen ato de fom 
muito leal a qualgu r d'aquellos dois] lhetos 


Collegas na chefia partidário. Sea) Foi chamado É policia a Jivroira 


& 
s Tailleur | do prosidonto constitua umajda rua do Santa Cusbarina João Gon- 


dataforma para a oscolhado guesessor|çalvos, que deolacon ter recobido 19 
a to tudo Tedicaleremplares do folheto a aperra de 

a chamado o se. dr. Antonio [Gorro Plrygio, mas quo já os ven- 
"Almeida. Nas so ass áldora Por esse motivo, os comprado- 
o so o chofe do Estado aceita o pa-Jres vão ser chamados à policia», 


q vis 


A 


— vas 
SOBRE UM VULCÃO 


- Entro servios Ee TAXIMETRO 


alimenta-se a irritante questão) 
do porto sobre o Adriatico 


:A offcialidadô do exercito servio| 
vive m'um estudo do irritação latente] 
contra a Italia o contra a Austria, e| 
Arma pão, sabis do Dorasso sonão 

; pela violoncia, 5 

“Dizem os oficio soros quo so al ESCOJM-OÉCINA D.º 1 
Eucopa quiser, expolsslos C4lt tertlOs trapalhosexpostos estão quasi 
“ias pio co limita á Italia 6 & Ad Modos Ve ão 

- Aria a má vontado dos sórvios, attin-| prreindiesento nos alticos dias, osta in” 
go tambem o Montenegro. Eorosaanto exposição, não só por Ser a ul- 
> Ao gorssepond nto, do um jorogi je ceman Rs que et pondo o pr 

+italidno - diggó qm "oficial do estado | blico como aínda por muitos dos proles. 

— maior do paira sorvio que o Mon- ria so soco nteinoon em ficas é poderes 
tenegro anda fazendo o jogo da Aus- 
teia, mas quo osso jogo é porigoso | 
porquo põe om perigo o dynastia Pe- 
trovioh que depois da gua triste acção | 

* militar pordou as sympaíhias do po- 

vo montenegeino. 

E o mesmo official, continuando a 
desenvolver o rol dos aggravos con 

%. tra o Montenegro, prosegue: 


«Tinha-so combinado quo 8. João 
do Medua fosso occupado pelos ser- 
vios, mas a rei Nicolau, por meio de] 
uma manobra que, ordonou,, conso- 
pa demorar a marcha da columns] 

jervia, é onviou apressádamento o 
beu gonoral Martinovioh a oceu 
cidade, podondo es servios ap 

” Era Shogaram, occupar Alessio». 

N 


Não comprem senão a voiturette “MET 


de 5 cilindos—22 HB—Bor Réis S50500 
completamente equipada 


S Serviço. 
permanente 
Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


2º PREMIO à 
759 ... 30:000$000 É 


Vendido em bilhete inteiro na casa Es 
ODYSSEA D'UM CAUTELLEIRO ” A E o E ; 


K sorte sorriu-lhejés 
mas 
um gatuno roubou-o 


Theodoro Torquato dos Reis, mora- 


dor na calçada doe Cavalloixos, 108, 
[ó am pobro. cautollairo que andava rô- 


VIERLING & G.* 


Cambios, Papeis de Credito, Ordens de bolsa e Loterias 
Telephone: 2878 Endereço: FUNDOS 
104, R. do Commercio, 108 V7, Rua Augusta, 19 
Grando sortimento de bilhetes, decimos e vi 
para todas às loterias 


rogo o god 
TA ME? 


tás velocidade, 
5», 


do pneu 
litros por cem Eilomotros. 


Em exposição é á venda-—Ny Qua Vusco du Gama, 1-3: - 


Deposito central da Empreza Industrial Portugueza 
Exclusivos agentes para todo o paiz 


Dos melhores 
- BGUA D'AMIEIRA ô 


fabricantes 
EADIO-ACTIVA 
TEL 3150 


GRANDE LOTERIA FIM D'ANHO 
EM 31 DE DEZEMBRO 
Premio maior 40:0008000 


1) 
Vestivies doa pda à cabaça, eoripros] 
calçado tt CORão de prstá dentada, 
Cm relógio do prata, Annel do ouro € 
ão cabertos que mais; Numa palavra, 
uthãos fornew-se ua homem aprosentavel, EITA 
: no cêu cem log aiahafro, menos dele 
oo ada Crtrnsadoro” encomicom 
Ijubarrota [ze agua contendo cão 
tompo em quo estivera no batalhão 
tavol: D. Nuno Alvaros Pe-|disciplinar de Angola, um gatuno mrui-| 
João 1, o rei oleito do;povo—|to conhecido da policias que dá polo| 
o cadeados [nome do, O soloio pequeno. Abraços, 
da Bibliotheca da Infancia, Titulos do [muita festa para u fosto, c ahi vão os 
gana sesta ágio amigos Para a padogo, pagando 
a gomo-—Pola Patria AS desperta; é dlaro à Thsodoro, 
tudo daixa--Batalha dos Atoloiros—A| Para acabar o dia, que correra bom. 
Batalha de Aljubarrota--A. lenda da Pa-[ao canteliciro foliz, pois ganhára na 
tea de A tarrto do. Alesunça-—Os] venda, o melhor do 08-00 réis, resolve- 
delta O CIO o on cesto Ga [ram dar tim passeio de trem, do noiia 
Entelhao “O Aranitecto é à Abobada: O [E Já foram a dois por pasné ruas, até Ras 
|cogo—Mostre Ouguot-—Um Rei Caval-|quo foram dar fundo ÇA O0T É 


para ferramenta; 80 00 Jara sem entroguo| 
Bo Sino quando cospieiar o curto 
[50 00, logo apoz a vanda são entrogues a 


RELOJOARIA 
BACTERIOLOGICAMENTE 


na BOTELHO 


Eid BO velas ro R. do Ouro 
Escriptorio, Junto á esquina 


R. Augusta, 26 
do Roci 
LISBOA 


AR 
Na Anemia, febres 
palustres ou se- 


zões tuberculose 


e ouicas dosuçes provenioates ou 
acompabhudas de FRAQUEZA 


O oficial faz ainda notar o facto de 
Austria probibir que, os barcos do 
seu commereio desembarquem fi 
* - abái im Darntao, qua ostá om poder 
dos sqrvios, o o pormitta om Antiva- 
2 ti, porto montonogeino. 
 Rallando com o gov r 
Fasso, genóral, Damiano, Popovisl 
juo foi o orgunisador da conspira 
ão opilogudn” polos assassinatos do 
toi Aloxandro o da rainha Draga, O 
mosmo correspondento italiano ou- 
viu-lho o soguinte: 

«Lavea contra nós uma grando 
trigo, Ignoro qual soja a complicação 
diplomutica quo na Europa so ostá 
urdindo contra nós, mi spoito 
de tudo, tonho a firmo convicção de] 
9.9 ficaremos no porto conquistadi 
Cuographicamento, Durazzo é o uni- 
oo porto que nos convem para mat- 
tórmos a nossa vida o a nossa libor- 
dado oconomicas. Modua 6 um porto, 
pata nós, muito poqueno». 

Intorrogado áoeroa da possibilida- 
do duma guerra entro à Sor 
Austria, disso; 

«Nada posso afiunçar a osso ro; 
poito; no Gmtanto, astou corto do que, 
do chogarmos a ossa necessidade, a 
Austria encontrará em nós um advor- 
gario forto 6 propatado para affrou- 
tal-m, O nosso exercito ostá já rotoito 
das fudigas da vompanha, o o sou 
maior emponho é bater-so contra o 
inimigo nacional, 

«Para nós a questão da Bosnia- 
“Horsegovina 6 uma forida ainda abor- 

ta, Dosde a sua anne: orvios, 
no momento assombr 
siono attontado, nunca mois desonra 
sam a sua organisação o, pondo do 
parto as suas dissidoncias intostinas, 
Tomstituiramso nºum bloco compacta, 
homogonoo, com uma só vontai 

«E a Austria não dovo osquocor que| 
a Bosnia-Horsogovina e a Oroacia sho, 
habitadas por irmãos nossos, que em 
quilquor eventualidade nos sorvirão 
do auxiliares 6 nunca, por corto, de, 
obstagulo 

E conoluiu, acorescontando: «To- 

mo a cortoz de que não sahiromos 
do Durazzo: 


REIS o SOUSA di RIBEIRO 


“Agontes procuradores 

Serviços nos tribunaes a transações 
oommercias 

“ol 44 — Endor, Tolog. SERÃOS 


Rua da Bitesga, 75, 1.º 
LISBOA 


eopasCr sos 
Movimento nssocittivo 


Empregados do bancos o cambios. 

P, xs delibarar sobre o pedido do dom 
não do 6 membros da direcção 8 do co! 
elo. fucal, reuno hoje, da 1 horas 
trnordimeriâmonte, a atstmbiéa gor 


Calxoiros viajantes o do praça 
jRonno hoje, da 2 horas a asormbtta gs 
sale 


Aviso ao publico 


E, abaixo assignado, maior, oasa- 
ão, proprietario, venho, por esto meio, 
tornar bem publico que, d'hojo para 
o futuro, não 86 não torno a ser fiador 
de pessoa alguma, como tambem não 
lempresto dinheiro por mais insigni-| 
ficanto que seja a quantia, escusando 
portanto do ser incommodado pura, 
o. 
boa, 27 do dozembro do 1912. 
João Carlos Freire Cabral Madeira 


LEILÃO JUDICIAL 


No dia 84 ás 12 horas, na casa n.º LU! do | 
rão vondide 
oil 


jor de Du- 


Hrmazens de Quinguilherias 
eira -O voto fatal=A morta do heroo, nhos da ria do Orueifizo, ondo bebe ST RBlberto Graça 


todas ns livrarias o na Run do S 
Po Bando a PS Muitos Milhares de Brinquedos Baratissimos 
D ni Sabonetes, Escovas para fato, unhas e dentes, pentes e| 
Brindes do Anno Novo travessas de todas as qualidades. 

Qu melhoras aão os livros ilustrados Grando variedade em arligos de rotrozeiro 
da Bibliotheca da Infancia, com 70, RUA DES. PAULO, 72 
LISBOA 


liviouo do tudo quanto alo trazt 
sejam: o relogio o à bolsa do prata com 
anta nota 45 68000. réis o doso amil e] 
lanto “om prata, o cordão 6 jogo da lo 
Ésria. no valor duna SS$000 xs, sendo! 
meio bilhoto do n.º 8828, oito vigor 
* EB e 0 rostanto om cante. 

proços. 

a tão bom co- 
Incçado “cada, ão tristomonto, tanto 
mais quo a polícia paroco não ter feito 
caro da queixa que o roubado foi fazer 
ho governo civil. 


Partido Republicano 


Centro Thomaz Cabreira 
O e tros Eerintes reune 
o a “segunda” convocação, we 
ld gelo 

Centro 5 de Outubro de [910 
Tangas Man hi morto Centro 
334 a praga ds Piores polar 8h 

me 


EXPERIENIAS fot ess 
aÃ hespini du nO Ses 
eba a 
pra 
copsio ea ng he 


vinhos| 


LOTERIAS 
Na Havancza de S, Paulo vondom-so 
bilhotes o cautelas pará rovendor, Tor 
sempro sortimonto do todos os cambi 


Festas associativas 
No Lishoa-lub La âmonhi recita des- 
a puahada obuequiosamonto pela Socie-| 
ARES GO A adores Deematicos 


EXPOSIÇÃO DE AUNONOS 


T honra de convidar o publico a visitar a ex- 
posso de iomoveis que abrimos Emanhã nas nossas 
e 
º 


Soguleso-ha dai 

Ea Academia Lº do Setembro de 1857 
ha Amanhã bailo dadicado ás senhoras 
quo fraqueratam o club, 


Homenagem a um revolucionaro| 


A inauguração do seu retrato 
Atmanhif, pelas 14 horas, reulisa-so| 
na sédo da Yoderação Republicana 
dical, rua do Santo Antão, 175; 
inavguzação, do rotrato do" ravolusio- 
nario José Antonio dos Santos Belom, 
chefo do grupo quo “o assalto à 
infintaria 16 por oconsiãio da rovolução| 
da 5 de outubro, e 

o noto, quo Prónietto rovostie gi. 
do imponência, asvistas rovoluciona- 
rios clvia o militares e representontos 
ão diflorontos agrupamontos políticos. 


Hand ole Duas Mages 


Rua Augusta 


E 
Rua da Victoria, 41 
Asconseur, Lumitr 
Service par peitos tables. 
Diner 29 Décembre 1912 
Potage cromo Marigont 
ron 
Polhotage À la Portagaiso 
“Mr Poligon dim jon” 
Relovô 
Contre fiet Doria. 


tas, 
Satisfaz com promptidito na volta do| 
correio todos ca podidos da provincia, 
ibas o Africa. vindos dirígidos a 
Antonio Joaquim Pina 
Rua de 8. Paulo, 70 8 77—LISBOA| 


Brilhantes 


exavados em lindas 


constando de carros das marcas DIETRICE, PRASIER 
ORNYCROPT, comprados ultimameste “nos Salons de 
Londres e Paris, com carrosseries dos nltimos modelos. 
Serão mente expostas tres llmonsines extra-luxo 
construidas nas nossas sobre chassis: RENAULT. — - 
A mais importante exposição de automoveis realisada 
joiau de onro, Novi. 


em Lisboa. 
o Agentes exclusivos feias da, conse Mori 
The Aglo Portuguese Moior & Machinery Com- BRREIM. 
-pany Cimited ramo 6 So o 
Sucescores da SOCIEDADE PORTUGUEZA DE AUTOMOVEIS 
Auto-Palace 


caso de 
Rua Alexandre Hercufano-LISBOA 


cuja 


bazar oncontra-so forneci 
tos brindês, entre alles alguns confeccio- 
| paãos pelas alas uaa da Elcoia desta 
iostividade, sob a habil direoção do 
dodicadada: professora a ar» D. Boa! 
do Carvalhal Bsmoraido. A onirada é pu- 


TE; 
TOSSES setar 
Faroe ho 


Lemos, E 
Pos. CL QUINARRHENINA 


Burivesaria o 
Loaldado 


A, C. MOURÃO 


20,R. da 4 
Junto ao arame 


IUOSO0O PÁS 


dão-se á pes- 
soa que entre- 
gar ou indicar 
omeio de con- 
seguir encon- 
traro collar de 
perolas perdi- 
do em 24 do 
corrente, pe- 
last? horas, na 
rua Áurea. Di- 
rigir-se à Rua 
Antonio Maria 
Cardoso, n.' 11, 
aR. B. 


aociarou no predio 
|osopha. da O 
or “do 100800) ói 
tando o locatário. 
laio, prejuizos 
ora, 
29 Jcras, agudo extinol 
pojare, ne 
jao a camara municipal penso, 
“lquirie tuna bomba, tanto male que 
bseripção, e já avuitado, para. 
om dotar à 


Ee) 
“BO((O E DENTES 
ESPECIALIDADE 
DENTEDURAS sem CHEPÉ 
A) Rb caio 69- 
“a LISBOB A» 


Consultas para moio do tratamonto das. 
o ás 11 o das 56 da 18 horas. 


Telephone 2205 


Companhia do Gaminho do-Ferro: 
do Benguela 


Juros de obrigações 


Participa-se que os couponsdas 
obrigações venciveis em 1 de jar 
neiro de 1913, são pagos nas ser 
guintes localidades: 


* EM LISBOA 
No Banco Nacional Ultramar: 
Na casa José Henriques Totta & C. 
EM LONDRES 
Em Friars House 
New, Broad Street — E, O, 


4 
fe a TEN, 

EN 
EA 


GE = 
Azulsjos,, 
Estrangeiros 
rancos de 07,20 X 07,20--:300 m2 
Descontos aos constructores 
MOSAICOS, cal hydraulica o ciemnte 


'AGUIA ROCHEDO,, 
GOARMON & C. 


Travessa do Corno Santo, 17 e 19 Telophane n.º 1244--LISBOA 


“valor quasi ogual. O, 

incto ds 18 
cromento pelas, 
por muitos po- 


Ham 


po 
+ | Bm março. proximo comoçam 08 tra- 
balhoa para à illtminação aleetrica, 
ol transferido para 8, Pedro do Sal| 
o aoccotário de Bnanças diesto concelho] 
Eli ae. José & Almeida Tinoco 
Pordrgaux cur canapo | OASTELLO BEANCO, 98.—Sahiu para 
Entdaoe - — |Lisboa com sua familia 6 ar, governador 
Gluco orang» ii, 
Biscuits Ohegou aqui, com pequena demora, 
Vin, fruits, fromago, café 3,48: Mario, dAlbaquerquo, emprogado 
PRIX 600 RÉIS Nf foro de farias encoriraa-se neta 


Com 215000 réis por moz |eidads ds estadantry José disto, Socó fe 
Notas de sport 


Cotelette da venu aux champlsnons 
Logomo o PO 
Epinacde um venta 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escota Academica) 


Esta casa 6 a que melhor podo servir o publico, tanto em en- 
polimonto, como em lavagens do roupas brancas, pois 
bilitadissimo. 
publico para so cortificar da vordado oxporimon- 
tando o trabalho d'osta casa. 
Manda-so a casa do frogues, qualquer que seja o ponto da ci- 


“de pomettor postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETÁRIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


xes é a filha do sr. de. Lopes Elusso. 
ocfegrosos da Covilhã” o ar Sergio 
inaugura de; 
do do gou estabelecimento o com 
ter: Vicanta José da Now. 


ese is Amanhã a 
Associação do Registo Civ 
A sódo mudou posa 0 largo do Inten- 
aonte, dê, 1. para onde dovu ser dirigida| 
toda à cotrosponden criptorio está, 
aberto todos ou dias nteis dus 10 às 16 o] 
Jao 19 ds 2h horas a'a procuradoria fanc-| 
alona das 21 às 26 horas, 


Automovel taximetro 
Binbne ll Tolop 84 Rocio, 88 


3 Folhetim de A CAPITAL» 28-12:912 


fores: Mario Mesquita, 
Santos, João Visiro Veríill Salrôta, João 
Davi, Raul Yonatca, Agostinho O do 
ida! Jodo E. Conde, Adão da 8. Ví 
Mario dx giro be Papaio Marços: 
iupplentes: Carlos Iibeiro, Augusto dA 
'meida e Annibal Barreiros. ii 


Sic. eDtterros (li 
Braz. o Montov. «Amstellando 


5. Thomé, etc 
Vilanos (Ham) 

Fiambo 

ia Ta Pall. «Óritas (Bruz, 


faotos a que lla dia respeito. cia sor um homem dos sous cinopoa-] rosto avermelhado o com. ar do fadi 


CONAN DOYLE 


= homem dos seis Polagios 


Muita gente so lombea ainda da) M 


singular oocorrencia que, com o titu- 
lo: «O mysterio de Rugby», foi rola-| 
tada, na primavera de 1892, pela im- 
prensa dinria, Dando-so n'um pório- 
do do excepcional murasmo, chamou, 
à attonção mais talvez do quo morecia 
porquo oferecia ao publico esse mix-| 
to de oxtranho e do tragico sempre | 
tão poderoso sobra a imaginação po- 
e pular. - 
-. “ Podayia o interosso afrouxou quan- 
do, apos semanas d'ume infractuosa. 
Finvestigação, so viu que não bavis' se-! 
quer possibilidado do encontrar um. 
É esclarecimento decisivo. O drama pa- | 
- teceu desdo esso momonto tor tomado | 
|; duma vez para sompro logar na som-| 
bria lista dos orimes inesplicados o 
inoxplicaveis. 


co os 


Eil-os, om poncas palavras: 


horas da tarde 
ão Enston para Manchestor. Choy 


'que o dia avança, um tompo 0) 


mais 


John Palmor. 


1 


sta O 


Uma communicação reconte, cuja 


sobro-a questão. Antos do à rofarie- 


A 18 do março do 1802, ás cinco|da jo 
, um comboio ia sabir um saêco do viagem do couro esgn! 
Estava um tompo que poora é modida| roit: 
quolquo ello ficava para tra 
só so viaja quando a tal so é obrigado.jum cumprido guerda-pó do dôr ar-|ra o conductor—s o fumo incommo- 
s O comboio das cinco horas é ruivads, com uma fogue prota muito(da esta sonhora. 
muito concorrido por negociantes de 
Manchestor que regressam á cidade, 
porque faz o trajecto em quatro horas 
o vinto minutos, tendo aponas duas|flha. Caminhavam apressadamente timento, o conductor abriu a Aoutro 
lou tros paragens. Por isso, apesar da ao longo da fila dos vagons, quando o | proximo, que estava vasio, empurrou 
Jinclemoncia do tempo, era grande a/conductor John Palmer os intorpel-|para d'ontro os dois viajantes, dou 
concorrencia no dia a que me refiro. o signal e o.comboio poz-se em mar-| 
O conductor era homem experien-| 
to, ao serviço da Companhia havia, 
dez annos e quo nunca merecora a 
equena censura. Chamava-se) 


No relogio da garo soavaiu cinco 
horas e o conductor ia dar ao machi- 
ignal do costumo quando 

viu dois viajantes retardados cami- 
nhacem apressadamento polo caos fj-| 
tô Um ora homem de estatura poa- 
co vulgar, trazendo um cumprido ca- 
E o 'sacão preto, com gola o canhões de| 
: Authenticidade pareve não oferecer lastrakau e quo levantára a gola para| 
vidas, lançou comtudo alguma luz !abrigar a garganta do vento agreste. 

Ao quo. conductor poude avaliar! 


| hos, conyom talfez recordar um pou- por um rapido golpe do vista, paco-l 


Isensivelmente o vigor o a vivacida: 


udo. Tragia nºoma das mi 

[Acompanhava-o uma dama, alta o 
o caminhando com tal prós 

Ella trasia| 


baixa o um véu espesso que lho oo- 
loultava quasi 


Os dois :vinjantes pareciam pao o 


ou: 
—Vamos, senhor, “aprosse-se, .0| 
“comboio vas partir! 

—Primeira classe, —respondou o| 
homem. 


carruagom mais proxima. 


charato nos labios e cujo aspecto do-! 
via ter causado impressã 
ptificou a des 
cel-o, 


bico. 


cha, 


O conductor abria a portihola da| ducto; 


y , limas as palavras por: 
No compartimento cuja porta aca-|do tumalto-da pai 
baya do abrir estava sentado um/biu para o sou fourgon e não mais 
homem de estatura baixa, com um pensou nó que só E 
minutos depois, o comboio 
z no condu-lchegava a Willesden Junction, oado| 
ctor, visto que, mais tarde, so prom-ltovo uma pequena-pa 
o ou a roconho-ldos bilhetes permittia “estabelecer! 

(com absoluta certeza que ninguem 

Era homem dos sous trinta e qua-|sahira ou toméra.o comboio. Nem um 
tro ou trinta o cinco aunos, com um unico vijanto sequér desoora ao caos. 
fato pardo. naris um tanto grosso, A's. 6 horas,o 15, o comboio de novo 


ta e novo andos; conservando ainda|ga, barba “rala, prota o aparada em 
gua os olhos no momento 
sem que a portinhóla so abrio. O via- 
nfjante alto, que estava quasi a pôr o, 
Pó no estribo, parou. 
—Aqui é o comp 
madores—disso ello 


—Muito bom! Tudo se remedeia, 
or comploto o rosto.| senhor. 
Fechando a portinhola do compar- 


O homem do charuto, curvado na] 

rtinhola do sou compartimento, 

isso o que quer que fBsse ao con- 
, ao passar em fronte d'ollo, 
ram-so no meio| 


imento dos fa- 
volt.nio-se pa- 


igem. O examo 


so pôs em marcha para Manchostor 6f 
chogou a Rogby ás G horas o DO, com 
cinco minntos do atrazo. 

Em Rugby, a attonção do pessoal 
da gare foi desportada pelo facto da 
portinhola dum compartimento d 
primeira classo vir aberta, Rovista- 
ram esso compartimento 6 o quo lhe 
ficava proximo e acharam coisas sar- 
prehondontes. 

O compartimento dos fumadores, 
oscupado, na occasião da partida do 
Euston, polo homem baixo, de rosto. 
avermelhado o barba preta, estava, 
vasio. A não ser uma ponta do che- 
ruto, coisa alguma mostrava que pou- 
'co antes tivesso sido ocupado. 
porta estava fechada ú chave, No com- 
partimento proximo, que fôra o pri- 
meiro que attrahiu a attonção, nem 
úm vestigio unico do homom do so-| 
brotado do gola d'astrakan, nem da 
sua joven companheira. Os tros via-| 
[jantes haviam desapparecido. 

Por outro lado, no compartimento 
que o homem alto 6 a dama haviam, 
ocenpado, descobriu-se o cadaver de 
um mancobo ologantemonto vestido o 
do aparencia distincta. Jazia com os 
joelhos erguidos, a cabeça contra a| 
portinhola opposta, um cotovello em 
(cada um dos bancos. Uma bala feri-| 
ra-o no coração o a morte devia ter| 

ido insfantanea. Ninguem o vita 5 


(jantes que hay 


inhecer 


bir para o:oomboio, não lho encontra-| 
ram nenhum bilhete do caminho de, 
a roupa branca não estava 
ão tinha nos bolsos nom 
papeis, nem objecto algum pessoal 
quo pormittisso reconhecer a sua 


identidade, 


Quem ora osso viajante, do ondo 
vinho, que circunstancias tinham, 
acompanhado o soa tragico fim? Tudo 
isso não constituia monor mystorio 
quo o desapparocimonto dos tres vi 
m partido, hora 6, 
meia antes, de Willesdon Junction, 
nos dois compartimentos. 
Não so encontrou, como j 


Ano mancobo desconhocido objooto al 


'gum possoal que permittisse roco- 
identidado, Mas um por- 
menor singalac deu occasião amil 
commentarios. Tinha sobre si seis. 

logios o todos do grando valor: tres 
nos bolsos do collete, dois nos do ca- 
saco, um na dobra do uma pulseira 


(do couro entolada no pulso asquerdo. 


Apparentemonto, estava-so. om pre 
sença de um gatuno carregado com a, 
[sua presa. Mas um facto fazia pôr do| 
parto ossa bypothese: a origom dos 
sois rologios, todos do fabrico amo 
oano e d'um modelo raro na Iogla-| 
torca. 

Tres tinham a marca da Sociedade 


nha indicação do procedencis; outro! 
sabira das oficinas Mason, do Eni 
a; o mais poqneno, adornado do po 
prociosas o muito oinsolado, oral 
das oficinas Tiffany, do Now-York. 
Quanto aos Pestantos objoctos qui 
lho forem oncontrados nos, bolsos) 
voto com cabo do ma 
rolhas, da fabrioa Ro 
Egers, em Shoffiold; um pequeno os-l 
pelho redondo do uma pollegada da 
Aismotro; amo sonha do Dcrias-Thonel 
ce; uma phosphoroira de prata) 
cheia do phosphoros-pavios; uma cl 
[utoira escura contendo dois manis 
lhas, o a quantia de duas libras o qui 
tro schillings. Assim, segundo toda a 
donoia, o assassino não tivera q 
roubo por mobil. 
Já disse que a roupa branca, que 
parecia nova, não tinha inicinl algí 
ma o no fato não havia o uomo do a 
faiato, O assassinado ora novo, de 
'quena ostatnra, com facos, lisas o feis 
ães delicadas, Tinha uza dente chumag 
bado a ouro, ' 


(Cortindal, - 


ão Reloioaria to Rochester: um não| 


neo 


= = A capirar == onto qm — 


“INTERNACIONAL, 


a ' : agem rindo é : ; E a 
Salão Mimoso | se ce | Consultorio Dentario 
RUA AUGUSTA, 282 regar par E E Director: GASTON LOT ' 
Nesta casa encontram-se sempre ultimas novidades 42, Rua das Chagas, 1.º=(1o Loreto À 


ao neo oe Nebiga ae pr E srterea, | | É Nova TABELLA DE PREÇOS 

ai didos a E. Espiosa. Rua Capello, 8-4 ú Extracções Obturas: 
Salão Mimoso ca Ap PgSeA BEE 

* RUA AUGUSTA, 282 Lavagem de fatos | e ; : Han gs fi 


Feitos ou desmanchados É ga Á E a ms 


Tinturaria  Cambonrnas 


: ss Eae Dentes artificiaes ! 
Co ua do So Bento: Monti o 12] SEMPRE 1 E Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
5 Esto consultorio tem por especialidade e garante a collooapão-do À 
[eder é E ER dentos o dentaduras sem vestígio do artifoio, sem nlaca o aptas à 
pa 28000 


Magnificos sortidos em cartonagens Mão deixem do pautar ; Ee entes mon 
Magnlhe com finos bonbons fonagena pena Joana ce Dto En as E Dentes Sandes opte o conteioná a a 
” : inmpaia entes aobãs ouro, des 2a 
Especialidades === —— É MURALINE o ms Com dpi dino EPE oro r 


nóloa óm Portugal atá hoje conhe- Ê » “ erampes do platina. + s08000 + 
or 5 , ig 4 > montados sobre ouro 


Em doces celestes de Santarem; Trouxas glanobdio melhor trrgienios mais 
flas Caldas; Pasteis de Marvão; Queiji- Pedidos para o deposkios Nega e q Sosdo platina chapas ontoo vulcanito 
nhos de ovos molles; Ditos de amendoa CARVALHO & GA E som gengiva deporoalana ros, 


246, Rua do Ouro, 248 == farra 
E Silva Ramos 

JOSÉ G. VARELLAS tio do va Rar da 4 Companhia Portuguera d'Bleetricidado Dedo das 

Ifaiate e, Portejâna a 8800) 0! 


Succesac? de Carlos. rag - Siemens-Schuckert Werke, LH ===". mini cmi é TT 


do'onro do lei + 
Dentaduras completas comalto o platina; 
Dentes de ouro do Jei, cada + Ê 
Dentes eobco platina, cada 
Sorôns de ouro ou porcelana . 
D 


A” venta em todos oa lions cotibaleciasentos ema 


253, RUA AUREA, 1º LISBOA PORTO 


Tem a bonra de participar aos sem fregueges que tem ap sem Medico dos Hospitaes Rua Augusta, 27, 2.º 


19 Po 
um novo contramestro bom habilitado em confecções para senhora. 


4 4 R. 31 de Janeiro, mo 


8 
Facultativo da Misericordia do Lisboa 
MEDICINA. 


Bam E fo DOENÇAS DO APRARELAO Hs. MACHINAS 
e pe (AU “memo 


Consta EAR Roo tdo 
* MONTEPIO NACIONAL dee dis 
|, EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. AO MEZ 
DEPOSITOS A" ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO o] E dó TRA Rua do Ouro, 127 de Lisboa 
—0— éd 
70, Rua dos Correeiros, ZO E 


CAIXA ECONOMICA ese a 
RES pe lino cpu DE =Remington= 


ESTAS é Preço 300 réis 
TELEPHONE N.º 3299 9 A ultima palavra em accendedores auctorisados vendem-se 
Es na chapelaria HIG-LIFE 
=" Oq HAVANEZA--Chiado--Lishoa 53-RUA AUREA-—55 


Papel para fumar 


SS Ri 7 
o CR bas — BONUS 
Iltal-Alcatrão Pi riguto ; Universal é Lishonense 
TELEPHONE: NE 2:289 EE Ectnor el Y Dão-se mad far ndo do Ro 


E gmas Senhoras O proprietario da Rouparia Central vom por oste moio fazor so 
ED E EI [ EIRO 


orosos froguezas e ao publico om geral quo acaba 


E com a Emproza do Bonus Lisbononso para assim po 
as a pedidos constantes quo os sous froguezes lh fazom 
PARA V. EX. para tambem coliceoionarem os bonus d'esta importante Emmprema que 
ANDAREM offoroco tambem valiosos brindos. 
- Esta casa vao ospocificar 08 artigos do quo tom grando exis! 


ELEGANTEMENTE - tr gire Ro Ad leo para Von , 


VESTIDAS Tiso ingles do dose 


ibortas. Cobort 


ui prerg 
Ferrool Hocksit Ne culo Em pato Ipea om Hadea rgiso, Cola do 
“PAPEIS Di DE CREDITO Er ape | Etna ni entes 


= e À cnfsitadas com, rendas. Roupinhas brancas para orcanças em 
Juro em qualquer importancia Topositarios: Baralho & 6: T À I L L E U R Camisas EGuroniao, Camisolas, Elaga o Celainhão, Pombos, Super: 
Rua dos Panqueiros 1%, 2.º Gravatas € Lenços do lino é algodão. Crando sortido de 


6 010 au anno VENHAM VÊR Do prevenção = Qulguie isguos tem o direito 
TOVAR DE LEMOS ; A NOSSA RESPEGTIVA | E 


ED TE CA Es à VÁ E E Er Doenças venereas e syphilis 7. | SEGÇÃO 


56, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris| R. da Emenda, n. HO 2” 


Agente em Portal |O 


à Volonias DINBEIRO SOBRE PENHORES 
Arthur Benarus Jide josiaBEm etapas ado eo Sire guria, Manon ichiaaa fossa 


Ro; Em 3 de janeiro 
Totonhono no: 3 pf Ser Juro modico e convencional j 


dr Poço da Dafne 34/1º-—Travéssa Nova. do 8, Domingos, 34,.1º O paquete WIRRAL 
os de err de via rejaréis ori Experimos É José M. Regueira Sobral para | 


Rio de Janeiro e Santos 


Recebendo carga a frete dirooto p: 


A NACIONAL Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis, Rio Grande | 


Companhia de Seguros == ds pio St Pelotas e Porto Alegre 


Sédo na sua propricdade-—Avenida da Lihardade, M-—LISBOA Para carga e informações dirigir sos 


Foe, am, resp. lim. 


20, Rua da Palma, 24 
(Gunto do arameiro) 


0 Seguro Popular 


ê . permitte a fodos que trabalham 
constituir mediante 


um prêmio de 100 a 600 réis, um capital de 
1008000 a 500$000 réis 


Agentes 


Augusto Freire & e 


FUNDADA Telephons 175 — Praga do Munioiplo, 19 


esse O EMPIOTA Nacional U Navegação 


| Não tem exame medico CAPITAL RESERVA 
“508 segurados licam interessados em 0 0j) dos Ineros- À Con pa. q b 
Admittem-se agentes onde os não haja E e 600:0008000 m “BS00O 
“ Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir Z aa: ráis reis 
; de owo na) E 
Eortugal Frevidento de Jantroon 1008 | Seguros sobre a-Vida humana Vapor «PORTUGAL» 
CAPITAL 1.000:000$000 REIS ç IO, R a Tiagdalena, m teca SR Pirro A aspeprariano pre seri Debeori 6 los R A partida d'este vapor para a Costa Orien-- 


tal d'Africa ficou transferida para p dia 2 de 
janeiro, ás 12 boras. Ê 


Séde-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA (Antiga Calçada do Caldas)-“Listioá 


d 


API 


DIARIO REPUBLICANO DA NO) 


Li 8 Amo 


Direcção e propriedade dé Manuel Quimarães 
Editor--Camillo Sousa o Almeida 
Redaciõn e Administração R. de Norte,5,1º 


LISBOA—Pomingo, 29 de Dezembro de 1912 


Telephone n.º 2298 —Endereçotolog. CAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 9,1: 


Omicina do impressão—71, Rua 


da Bica, 71 


Pro É con 


No parlamento 


ri ta Conação ve e fim DRVOTS ABGUSAT A TRAÍIA - 


os partidos: da primeira Republi 
Pranicezo. Toda a aoção politica da 
República dorivou d'ossa assemb 
For assim que dois podorosos pa 
dos so lovantaram, constituindo gran-| 
dos, grupos parlumentaros. Ninguom| 
os doseoihõue, como ninguem ignora 
as suás tromotdas locts, Nos banca 
das dos Girondinos doria 0 ospir 
See nooisy vas bancadas da Monta-] 
ngdlamjouo 
assaram doculos, applaca 

paixões. quo sobravivoram aos pro- 
Bios homons que as haviam desonca- 

ado, o a Historia faz hojo justiça 
BNB otago partidos o ds grandes É 
gatas quo ntollos sobrosaicam. No 
Amomonto torrivol óm quo a lucia 50 


travon,os girondinos foram apontados) sario e 

como ristinond, 608 montanhezos|tre, nas Tottras pa 

conforonto do, hojo, 

Inhocido o admirado, limitando-se, 

por isso, à agradocer-lho à sua ama-| d 
vel doforoncia om aocoder ao oonvito| 

ano lho fôra 5 
Apos a aprósentação, começou o 
confotenoia pór| 

ma domonstração rigorosa da, do: 

moroscencia das ração o suas tarao| pão efetuada 


próciamados salvadores da Patria o 
da: Ropublica. Mais tarde, ospargi- 
Fainção rosas sobra as sopulturas dos 
hoimons da Gironda, coroaram-so do| 
myetos as frontes dos seus tribunos, 
Subios, postas, idealistas, como Ts- 
nard, como Vergniaud, como Condor- 
cel, 6 os montanhoxos foram consido- 
rados foras do rosto humano, Hoj 
regonheco-so é lus duma vordado| 


valuçto. Com offoito, polo espirito do 
tolorancia, pelo impulso d'uma bon- 
dado inopportuna, os girondinos, que 
queriam ovitar a guorra civil, ncal 
ram por fusel-s, mergulhando om 
maioros dores a França convulsions 
dn, o redundando om provoito da gon- 
to do Coblontz o asforço que só devia 
tondor à auxiliar a Republica nascen- 
te; À Montanha, fazendo uma obra de 
viblencia, trabalhou para uma obra 
rodemptora, o salvou a França, 
vou a Repblica, ombora a si 
so sacrificasse, abrasundo-so no 
ificador que aocondeu. 

Os dois grupos principaos da Con- 
“vonção oram, pois, à Grironda o a Mon- 
tanha. Mas entro 
da, Communa, q 
constituiu o appoio d'um o outro gru-| 
po. 

Foi elle que, omquanto as clroams-| 
tancias nl a adopção das 

tan modidas do salvação 

blica, dou o seu appoio aos giron-| 


PERUA 
e dai 
ba. coli "o, Fegimda do Torsor ras 
tambom iniciou a porda da Ropa- 
blica. 
Fóra, porém, d'ostos grupos, havia| 
m grupo informo de gento que 
evolvia or toda 18 incortozas o em| 
todas ns hositações, hoje atorrado, 
úmanhã feroz, dosconfiando do tuc 
de todos, som norte, som guia, sem 
oriontação, ponsando apenas em vi 


rhozos, até 
do Ehormie 


ver o seu dia, som visão quo abran-| za 
io | Dantas 


toria uma nota do mosquinhos o um 
sotulo do feaquesa. 

N dado, todos os par- 
lamentos suhidos das revoluções-quo 
no, ospirito da (Girando Rovoluçio 8 
inipiraram toom sido a copia, mais ou 
ménos forto, mais ou inenos fl, d'og- 
so parlomento-typo em que as corron- 
tes das idéas crooram symbolos do 
bronze, Não: so ovado, portanto, d| 
somparação, embora muito relativa, 
porque são outros os tempos é ag con. 
“ções do mundo moderno, o primoi 
ro: parlamento da Republica Portu- 
gueza, quo so não tom tido uma Santal 
Aliança a ameaçalo do arrasar Lig- 
ob, como Brunswick no sou mani 
esto ameaçava Paris, não so tem oxi- 
anido é anbipathia mais ou men 
“la do corto govarnos astrangoiros, 
quo so não tovo na feuntoira um Go 
blente tovo uma Galliza, om quo co 
preparou, com egual infamia, a inva- 
são da Patria, 

Desta situação comparayol doriva- 
“am circumetancias parocidas dontro 
“o parlamonto portugues, 9, por Isso, 


diz o'sr. dr. Julio Dantas, porque] 


es das salas da Imprensa Nacio-| 
nal, a annunciada conf 
mio da Revolução. [Julio Dantas sobre a marcha da do- 
ram-50 ns) genoresconcia nas ostirpos roaos de| 

JÁviz e Bragança. 


roplóta do onvintos, sondo 6:sn Julio 
[Dantas -aprosontado pelo adinínistra- 
dor goral da Iipronea Nacional, sr. 
Luis Dorouot, quo d 


(ção  ospoci 


contribuirom, como 


de[a profci 
nhocimontos 

castiça do littorato, 

tios typicas: do Aviz o d 

(a. À proposi 

roi com 


do a dul-o aos monta-|d; 


pop 
syphilis 
antes da 


nom mappa 


ão alguns ombaixadoros 


oia, porpassam 
pathicos do D. 
soxovicida 

nanciada de D. João VÍ, o amontoado| 
de miserias do Affonso VI o a mons- 
truosidade degenerada de D. João V. 
[De todo o exposto, conclus o confo-| 
rento por condemnar a monarchis| 
gm 


NA IMPRENSA NACIONAL 


mas absolver 08 Tels 


estes são victimas da tara he- 
réditaria 


Pelas 13 horas, ronlisou-se hojé, 


rencia do sr. 


A oasa bora já a sala so encontrava 


or dosnocos- 
 roforoncias so noris ilus: 


ido incio| 


tas a 


oroditarias, como introito pai 


principipal-—a degenorasconcia dym-| 
mastica nas famílias ronos, Jissos 0s- 
indos não roproséntam uma prodileo-| 

Jacobina. nos medicos] 


diloeção 6 


e 


4 Sociações para a 


binete deve firmar-se um 
e communicas 
A proposito da solução da crise] 
ministorial, nas já que as no-| 
eosiáções 56  cncaminhavam para A 
consiinição do um minislcio demo- 
oratico ay q 
Pepe paga ga rr rep 
são, era natural. uppór-so que Os ro- 
prssentantes APessos dois aggrupa- 


mantos; farlamentares tivosáem esta: 
soldo” lia plataforma que lhes 
ormittisso a aliança que dovia con- 


08 no poder. 
Para podermos fornecor aos leifo-| 
res informações -procisas, falámos 

com o sr, Antonio Maria da Sil- 
va; deputado independente, pergan-| 
ltsndo-lhe se algumas démiarches esta-| 
vam  efinctuadas. n'aquello sentido.| 


—Nonhumas so offoctuaram ainda, 


o estudo perfeito das sol 
s reis de 


duas 


do Affonso 


estados d 


r roubado todas as. 


D. Sancho, oxcossivo 


Pie Ei 


(gago, como o sou homonymo de Hos-| 


indação da rainha 


jontos. Toaoi 


ntra dopois na ostirpo bragan! 


'viotima ogualmonto da consanguini- 
dade, 


Peranto a ouriosidado da assisten- 
agora os vultos anti 

aymo, o norvopatha 
a dogenerosconcia pro-| 


tica o acorascontando que, 6] 


fados to firom os porquês rigorosos 
st 
na o sr. dr. Julio Dantas, os 
tarados pelas suas 
são teem-n'as como conse 
suas taras horoditarias, m 
|condemnar a realeza, mas absolver os| 


rigom. «Como, porém, termi- 
reis não 


so a nossa Cironda não é a dos Vor-[reis». 


“niands nem a nossa Montanha a dos| 


«tobospiorres, o nosso Pantano não é [horas e meis 


A conforencia terminou pelas 14] 
sendo o conferente alvo, 


tambem absolutamente um Pantano, duma grande manifestação do sym- 


“3as nem por isso deixam do notur-s6 | Pathi 


esso grupo do homens, quo so não 
do pre 
m para ondo vio, 


modora- 


elles proprios não defino 

duas idéas so distinguem deito cu 
“Paquello grupo quo a progr 
obedocem, as mesmas hositações, 
certezas, panicos o rancores, a 
uttitado dubia o funosta á marcha 


Janoi 
Su rico Antonio Fer 
mas cola deGaerra- Unidade da materia; dia ão entro o micho e o hómom, ontro o 
ma/ão Scioncias da Univ 


A titulo do curiosidade, damos a| 


mento o que querem, [Soguir o programa das faturas con 
feconci 


it, Padicaos ou oportunistas, quo) ion 


a roalisar na Imprensa Na- 


Dia 5 polo capitão ar. 


Frodo. 
ra Simas, louto da Es. 


idado do Lisbod, 


Medicina 
de, Lo 


fra Reltoé do Epa Bis 
noi — Do consiitucionaticho é Bapor 


is 
“Ftereiro: dia 9, er, dr Joto do Mene- 
er dopatado o extinto doce 


muito mais facil- 

mento pola archi-olooção que estabo: tou. 
m nas suas” rolações matrimo- 

3, Visto que as jutiçõos consangai- 

noas são um factor de degenerescen-| e 

cia, 

Entrando dopois propriamonte no 
assumpto, o confronto analyss, com 
de ao om eo Porquo 86 encontram fôra do Lisbos| 

ao muitos 

gun | grupo. Mas pode estar corto que no-| 
 noldsdo |nhoma dificuldado lovantaromos  álj 
libordade de pirata exor- 
oida em larga escala, lembra o caso] 
picaresco acontecid 
Enviado do Pa 
o mandou sahir dos so: 
pois de lho 
Fiquozas o até a propria tunioa. 

om revista goiontif 


o neo osso mo já 0 demonstrámoá quando so tra. 


as|dncia do ar, dr. 


aojá 


à descondencia'toda 


caminho dirooto das ta- 
transmittidas do fami-| 
familia, n'uma precisão scionti-| 
ficamonto mah 

Aprosontou ainda os grândos do- 
tros da nossa historia como con- 


da o não fizoram, 


á vô quo não ha 
fundamento na 


rsão que mo apon- 


—Mas qual 6, n'osto 
asiitado di dei 


Não a fixímos ainda, já porque| 
não foi necessario fazol-o — polo mo- 
nos até á hora em quo lho falo-já 


montaros filiados no] 


solução da criso. Comprohondemos| 
muito bom os molindres ação. 
o os deveres quo olla nos impõe, co-| 


tou'do organisar o gabinoto da prosi 
uarto Loito. Bem 
sei quo alguns partidarios nos accu- 
[sam do entravar a dolimitação das 
posiçõos políticas dentro do parla-| 
mento; mas os factos demonstram que 
nunca difiicultámos a vida dos mi 
nistorios, nom oppuzomos embaraços 


Eee 
Entre os agrupamentos que constituam a maioria do novo ga- 
pesto de aliança, escripto 


“A CRISE MINISTERIAS, 


O grupo parlamentar independente 


ainda não enfrou em quaesquer ne- 


solução da crise 


lo ao publico 
'mentar, ombora'a sum constituição| 
posst obedacom, om simples theoris 
formula partidaria. Ora, esso mpoio 
não deve ser “condicional, isto é, do- 
pendont da vontado dós partidos ou 
(da sua oriontação do mômonto, pois 
ficavamos d'osso modo sujaitos & mes 


um pa- 
'e depois] 


to governamontal,: esoripto « 
lommunicado ao pablico, Grido osteja 
doterminada, polo monos nas suas li, 
inhas “goraos, a obra que compete ão 


novo governo roalisar 

«Mais tarde, so qualquer circome 
tancia provocar a abortura do uma[ 
criso ministorial, a opinião ropublics 
na, sabendo as con em que so| 
basoava o pacto de alliança, poderá fa- 
cilmento attribuir as responsabilids 
des a quem ollas cooberom: ao 
no,80 osto faltar ao programa 
ou” no agrupamento parlamentar q 
lho retiro a sua confança som dov 
fazel-o. 

—E so apparoo 
ão ordem política, 
previsto, quo onus go 
tro os agrupamentos que constituam 
a maioria? . 

—Desdo que os partidos sejam do- 
torminados por uma orientação pa- 
triotica, collocando acima di 


ntação: patriotioa, 
[capaz de voncor as paixõos partida 
rias, oreia quo todas as soluções con- 
tinuarão a soffror do mal da instgbi- 
lidade. 

-—So fôr necessaria a coopora 
directa dos indopendontes, no gabi- 
noto que vao formar-se, qual sorá a 
attitudo d'esso grupo parlamentar? 

-—Comprehonde que a minha opi-| 
nião, n'ossa-oaso, dopendo do-alcanco 


o basos dovorá assontar| 
tora a constituição do novo gabin 
o 


Migalhas 


Os nichos 


Ohamfort oscrovia no ultimo quartel 
(do seculo desoito, antos quo a grando) 
Revolução tentasse oriontar o mundo] 
[num ramo do idoias divorsas; — «Po-| 
do-so considorar o odifício motaphysi- 
co da sociedade como um odificio ma- 
terial que fosso composto do differon- 
tos nichos ou compartimentos do maior 
ou menor grandes. Os cargos com as) 
prorogativas e direitos corrosponden- 
tes formam casos compartimontos, os- 
[ses nichos diversos. São duradouros o| 
os homens transitorios, Aquellos que, 
[os ocoupam são, umas vezes grandos, do| 
mais, outras vezes poquenos cm doma- 
sia o nenhum ou quasi nenhum é feito, 
já medida do logar que oocupa, Aqui, é| 
um giganto curvado ou acocorado no, 

u nicho; alem, é um anão, debaixo 
mina arcaria.. Raras vozos a estatua, 
so ncomimoda no nicho. Em volta do, 
edificio circula uma multidão do osta- 
tura variada. Todos esporam que vagu, 
[um nicho para so instalarem, seja elo 
qual fôr. Cada qual fiz vallor os diroi-| 
tos quo julga tor para sor admittido, 
isto é: o sou nascimento, os sous prin- 
cipios e, sobretudo, as suas protecções. 
(Soria apupado aquello que, para ter| 
proforoncia, fizesso notar a despropor- 


Concorrentes so abstêm do fazer notar 


ais 
Ra 

ata, lento da Faculdade, ent tioves, À exeoa 
instrumento e 0 estojo. Os: propeiosCorim, Saio 


da suposta Mecess 


idade, 
sua pergunta. Se f0ri 
essa cooperação, 
indicado 


“| Lloyd Goorgo não fe 


GRÉVE CURIOSA 


Os medicos inglezes 


em lucta aberta com o ministro 
das finanças d'Inglaterra, de- 
claram-se em gréve 

Ha seis mezos que voim sendo ferl- 
do um duello sem tregoas entro Lloyd! 
[Georgo o a corporação dos medicos 
ingleses. 

A causa desta luota foi uma lei, 
recentemento approvada: no Parlá-| 
mento, garantindo a todos os empro-| 
gados, creados e operários com von- 
cimentos inferiores a 7208000 réis] 
jannosos, modianto uma quota sema, 
nal obrigatocia do alguns pennys, as- 
sistencia medica gratuita e um sub 
dio 'somanal, variando entre treze 
vinte e seis” tostões, quando ostejam. 


dgentes. 

pôr em execução esta 
Lloyd Goorgo tinhe 
que, ponsar primeiro quo tudo nm 
medicos” Claro é que não - podia por 
ar nm momento sequer oi obriga 
cá modicos inglézes a prestar gratui- 
tamonto os seus sorviços nos segura 
dos do Estado. Entobolou, portanto, 
ogociações com a Medical Associa- 
tion—a Associação dos Medicos—s 
ofereceu aos clínicos, para os indom- 
nisar da porda do tempo o do oxcos 
do trabalho, a quantia do 16000 réis 
por sogntado o poi 

“Ao terem conhecimonto do tal p 
posta, -os medicos inglezos, na maio- 
Fia, clamaram indignados. Outros, 
mais philosoplios, contentaram-so com 
sorrir. N'uma palavra, a proposta de] 

ocoito. 

Ô ministro omprogoutodosos argu-| 
mentos para lovar os modisos à auxi- 
liar o governo. Recordou-lhes os seus 
doveros para com asociodade, amoa- 
(çou. Nada conseguiu. 

Formulou ontão novas propostas 
mais vantajosas, quo tiveram o m 
mo acolhimento. Descjando liquidar] 
o assumpto, Lloyd Goorgo dispõs-so| 
a fator um sacrificio financeiro e de- 
olarou ostar disposto a concodor aos| 
medicos 19910 réis por segurado 
por anno. o ' 

A Medical Association onviou n- 
tão um: boletim do votação ao corpo| 
[modico. A resposta não so foz espo- 
rar é tovo o morito do ser d'uma cla- 
reza indisoutivol: por uma esmaga- 
[dora maioria do 182 votos contra 21, 
os modicos-acabam do so pronunciar 
ama voz mais contra as propostas do 
obansellor do fazenda. 

Mas não 6 já, d'osta-vor, contra a 
quantia attribuida como, indomni: 
(ção que so revoltam os medicos. Ea- 
jondom que essa quantia é suficion- 
to, mas Lioyd George impõe-lhes no, 
mosmo tormpo condições do fisoalisa- 
ção, na sua opinião absolutamento 
homilhantos e que por proço algum 
acobitarão. . 


procura- 
[iamos os gigantos avoóorados. Dosco- 
beimos a cada passo anões nos bicos] 
dos pés, fazendo grandes gostos para 
nos darem a impressão do quo mal ca-| 
bom dentro do compartimento onde] 
consoguiram encafuar-so, 

So para os carãos, como para og fa- 
tos, necessarias fossom medidas e pro- 
vas, grando soria. o nosso assombro ao 
[ver a pouca fazenda com quo so vesti 
riam cortos protonsos gigantos; mas, 
por maior que fosse, não soria compa- 
ado ao 'ellos proprios, porque o gran- 
[ão mal do que soffromos é do incon- 
ciencia, 6 é do intellecto a nossa gran- 
ão criso, que vem do bem longo e pa 
oco ser som remedio. Ê 

André Brun. 


MUSICA 


Orchestra Symphonica Portu- 


Com a já habitual enormo concorrencia 
acaba do realisarso 0 quinto concerto| 


 dompanha a primeira paito 1 
Ponha e primera pai o suite 
ão Peer Gynd do Ôrieg nico numero duo 
De epoca pisada 

spsbnio did ii 


Sontinase a prestindinso 

(porque “os” executantes 

Pas, no subito to da 

angmento da em 

“uma er do deironstcon a casta 
acidad das audições às essere. 

egonda Paris 40 mine do Bem 


'accnson notavel 


om todos os andamentos se noto 


essa desproporção aos adversarios.» casa melhoria, sendo do espocialiase o! 
“Vem bom à proposito, na era om que [imenso ci 


vamos vivendo com a ajuda da divina|* Na tercetia parte, executou novamente, 
Providencia, o ressuscitar estas linhas 2 Orchestra 
jão que proferiu suicidar-so a dever a sida creci 


faidweben do Siogiricá, a ma 

ravilhosa, pagi eriasa,, quê 
tão lis coro há tres se 

[manas, tando a orchestregd 


“vida á gonerosidado dos que o perse- 


ida, 

ago. grupo - Como que sa [15 deputado o existo dam poa ep [ora us dida, ver nEcVaconiaçes ses 

o dosorpato nós ligios da Sica todigue medico odiei: dalmigo. 0 oo Sete ão Parado cedo da aco esto 

tea pega apa eli sboniooo postas da ER nd 

empatar, esso grupo empata tudo, não |Uencação do criminoso; dia 2, ar. Rosen-| Fez-se recontemente uma larga Sub [iehai giswa qunano do aicaan de 
tomando uma Fedoisat ento alto o, Cusvniteira, architêcto-—f “ari pe tituição do  ostatuns nós nichos do cetada veio Nbica ves am marco O ez 


«tendo mem És necessidades da Ro-, 
ublicay nom aos verdadeiros into- 
usges du Patria. 

jm Pantano não é 86 mau, consi 


rado “como uma a 
E 
da o nbr 


oleo, 


Cau isdmobilidado S$, fominosa apôre à cfucação; dia 


aa tarueter: di 


nina 


jador- Five 


ge em vez do so incorpo: 
córde| cumplicidade que liga à multidão dos. 
ecsico Cesar fo qua xo acotovellari em tóinia das vagas] 


tos, premisado, red 


o bra 
to à 
Feu regonto. E papo 
HdoÃ 


prodígiosa 
SS EJA CAPITAL 


monorio 
(do como so desemponhavam da sua 
missão. 

O factodo sor “moquiparadosafuno- 
cionarios subalternos o submottido: 
unia Sscalisação cotstanto é, na opi-| 
nião da grande maioria dos mombros 
lda Medical Association, uma hus 
Ibação incompativol com o ozorcicio| 
fuma profissão liboral. Em 
dições, não querem nom podem 
(so. poranto as exigencias do chancol-| 
ler, que, por seu lado, desejando asso-| 
gurar o funocionamouto regular o sob 
à fiscalisação do Estado da loi do se- 
Igaros, crê necessario não podor pros- 
cindir da obrigação dos medicos fa- 
orem os sous relatorios ao governo. 
Qual será a solução do conflicto? 


Como so resolverá o probloma? 
Duas bypothesos so pódom dar no| 
caso om que os adversarios porsistam 
na sua attitude. Ou a minoria dos mo- 
dicos, que oxprimiu no seu vóto 
[sua aoquiesooncia 4s condições im- 
estas pelo ministro, do coparará da 
Association—o que paroce| 
[muito improvavel—ou o governo vae| 
'vêr-so obrigado a croar um serviço| 
medico do Estado, com clinicos ofl- 
ciaos, quo não terão outra clic 
alóu dos beneficiados pola 


no cor] 
orh qualquer outra corpo: 
grande espirito iedado 
temos do provêc a possibilidado d'u- 
geral de protesto cujas con-. 
[seguencías so não podem calcular. 
A imprensa de Londres unionista| 


contra faz aos| 


—Como acabará o pesadollo de| 


nei de. > 
= Lloydo George? 


Capitão de navio 


que fallece 


S. JULIÃO, 29. Entrou o vapor) 


- publica-se aos domingos] 


affirma-: 


As allianças 


não podemos 


m propaganda da Defeza Nacional. 
Ocoupou o logar da prosidonoia o 
antigo ministro da marinha, gr. Col 
tino d'Almeida, que tinha por seore- 
tarios os srs. Alvaro Lacerda o Ro- 
rigues Simões. 


Precisamos de navios para defen- 

der as colonias, diz o sr. Leot- 
te do Rego 
Tom om primoiro logar a palavra 
esto conhostdo  ofioiaf da nçdoa az- 
mada, quo commontaas palavras à 
ex-ministro dos tomposda monarohia, 
D. Luiz de Castro, que disso querer] 
fomento o não canhões. Nota o facto 
do todos aprosentarem parocoros par: 
a salvação do paiz, admirando que 
para osso ofíoito 89 não tonha avon- 
tado ainda a applicação do cinturão 
oloctrico. 

Compara a situação com a do um 
proprietario que, obodocondo é orion- 
tação do citado D. Luiz de Castro, 

lantasso os seus alhos, as suas cobo- 


anagom. 
Lombra quo na opoca om quo luo- 
tavamos com o Gungunhana om Mo- 
qumbique, ao mesmo tompo quo a In- 
glatorra imandava quatro oruzadoros 


fazia, som provia auotorisação, dos- 
ombarcar a sua tropa na oidado, um 
[jornal dos mais cotados da Gri-Bre- 
tanha lançava a idoia do tirar as co- 
lonias a Portugal, que não sabia ad-| 
ministral-as. 

E agora quo a nossa coloniado Lou-. 
renço Marquos é uma colonia cubi- 
ada pela prosporidade a que soubo- 
mos loval-a, julgam nooossaria a sua, 
intógração na União do Sul por lho, 
estar prejudicando altamonto os sous, 
interossos. 

Proso por tor cão 0 proso por o 
não tor. 

Admica o rospoita o ideal anar- 
ohista, die, o faz a apologia da Pas, 
mas 
rorão até que so choguo á roalisação. 
d'osso lovantado ideal. E! um sonho, 
goneroso o nobro, mas, por omquanto, 
um sonho. 

A roalidado 6 a guorra. 

A idoiáda Pateia ta 
oerá o ostá convoncido 
monto oportuno, todos os portuguo- 

socialistas, syndicalistas ou fo- 
mentistas farão a guorra om dofoza do 
nosso Portugal, só não a fazendo os 
quo dosejam a administração ostran-] 
goica. 
A causa da nossa desnacionalisa- 
ção é o nosso ensino superior 


Soguo-se-lho no uso da palavra o 
. Agostinho Fortes, que comoça por 
dizer “tor-nos a monarchia deixa: 
do um patrimonio compromettido,| 
oxhausto, em perfeito estado de rui- 
na. 

Nada tomos, nada possuimos 
organisação da dofeza” nacional 
põo-ão para a conservação do torrito- 
rio do continento o das nossas colo- 
E ê bis 

revô a combinação curopoia para| 
ja partilha. Cita Angola como presa 
appotooida pela Allomanha, pola Bel- 
(gica, pela França o pela Ioglatorra, 
Angola que soria o futuro do Portu” 
[gal so não fosso terom os nossos poli- 
ticos, mais do quo dos interesses na-| 
cionaes, tratado de satisfazer as suas, 
vaidades pessoaos, 

Fala dopois om Moçambique, que 
a Tn era, & União sul africana o a| 


A 


na força, 

A monarchia doixou-nos uma na- 
cionalidade, herança quo se podo por-, 
der so os politicos não mudarom do, 
processos é do orientação, 0, so tal se, 


com que fol conduzido | parece rogosijar-so com as difficulda-|désso, dariamos rasão a que os mo- 
des que o ministro 
|sous leitores a seguinte porgunta: 


narchicos dissessem que por muito mal 
lho perder a independencia. 


plantasias de conquista, o que so 


ção da nacionalidade. 
A Hegpanha 6 um perigo quo nos 
meaça, mas tambom constitaem um! 
rigo para nós 6s quo quorom sor] 
irigontes 


dos. 
E a causa é 0 onsis 


DEFEZA NACIONAL 


e que precisamos reconstituir 

uma marinha forte K 

e municiar convenientemente o exercito 
— ret — 


de nada servem, quando a ellas 


para as aguas do Louronço Marquos,! 


vô que muitos soculos decor. d 


que tivessem feito ao paiz, nanca cho- desconhecidos não poderiam 1 
(garam como os republicanos a fizor- dusir-so entro os roclamantos, 


Na sessão de propagana dE hoje 


corresponder 


E ello a origem da nossa desnacio- - 
nalisação; n'ollo so cultiva o dosproso 
polo quo é nosso. Só conhocomos as 
obras estrangeiras; os phyaicos, os 
chi os mathematicos, to 
[riadóros, os littorutos quo nos fasprá 
conhes esco todos 6a 
trangoiros; os proprios maestros ogl- 
tivam nos nossos thoatros as musicas 
rangoiras, 
Não 6 dos humildes que vom o 
pirito do dosnaoionálisação, 6 dos ins- 


Não so remodéla o espirito d'om , 
povo d'um momonto para o outro, mas. 
tratomos do roalisal-o pouco a pouco. 
E? amigo da Pas, quo constituo o 
1 sonho, mas reconhoco quo, por 
emquanto, é indisponsavol a guorra. 
À Ropublica, diz, impor-so pola 
necossidado do dôfendor a Patria quo 
ja monarchia tratava do ontrogar ao 
estrangeiro, 
Ponhamos de parto enthusiusmon 
ntimontalistas o sejamos praticos. 
O puiz é pobro o a defeza custa caro 


E' o trabalho quo faz os paizos 

grandes, não as suas dimonsõos; ha 

aizos grandes quo são poquonos, as- 

im como os ha poquonos que são 
grandos puizos 

Havendo confiança na boa applica- 

é prociso oronl-os, 

noga a um sacrificio 


Para quo a Patria rogui 
quo Li 
toncia polo trabalho o pola honosti- , 
dado, 


Não nos fiemos apenas na allian- 
ga ingleza, diz o dr. José Pontes 


O sr. dr. Josb Pontos dis soé ur: 
'gonto defandormo-n: 
(isso são procisas armas, Exomplifica 
'com o quo auecadon com a invasão 
francesa, om que apo- 
leão, som armas aporfoiçoadas, não 
dispondo do caminhos de forro, om, 
|dosesoto dias choga Lisboa, a 
peito da dofosa horoica da popa- 
Jação, guarnecondo bosquos o serras 
'mias, forte, ohoia de energia, mi 
Inrmas, impotente para detor 0 ini- 
mig 
Diz não devermos confiar na allian= 
qa inglosa, quo deixará do sor um fa- 
eto se não soubermos usar d'elia; e, 
para isso, é necessario tortos armas à 
que cada portugusz, pola sua forga 
muscular, pela sua onorgia physics, 
8o possa servir d'ollas com conheci- 
mento do seu valor, 
Pordomos a nacionalidado so não 
sonbormos dofondal- 


E' preciso desconfiar dos reaccio- 
narlos e dos anti-militaristas 


-O sr dr, Cortoz Pinto diy sor pro. 
oiso o nosso resurgimento economico, 
mora! é político, O economico já co: 
moçon a manifostar-so; o moral de 
pondo da educação civioa; a o politiz 
co da orientação dos dirigentos. 

O povo não dove aggromiar-so po- 
liticamento, gubsoroyendo partidos, 


do classos. 
D'ahi provirá o desenvolvimento 
economico, a quo so seguirá o mora! 
e, por fim, o político. 

capavidado tributaria não está , 
exgotada; o tributo 6 que está mal 
distribuido. 
Ora, a oggreminção do classos 6 
uma corrocção a osso orro. E” tfisso 
quo o povo dovo pensar, 6 não om 
ontrogar-so 4 descrença. E 

Não é por meio do arruaças, mas 
do reuniõos nas suas associações de 
classe que devam fasor onvir. nos di- 
rigontos as suas roclamações. Ordem 
o Não discurbios. e 
O povo portugues, m falta 
instrução é educação cívica, tom à 
intuição, por isso lacilmont se proca- 
vorá contra os quo querom ubusar 
dello, 

E prootso desconfiar dos reacionas 
rios que se disfarçam om socialistas, 
syadicalistas o anarohistas o assim 
vão fomontando u desordem o ain- 
tranquillidado, 

So as reclamações fossem organisa- 
das nas associações do classo, já estes 


tuando as intenções dos movimon- 


Porisso, a deleza nacional impõe-se, jtos, que orientam no sentido dos sous 
não para ir, quixotescamente, erear perversos intontos. 


Desconti 


do muitos quo falga- 


ridiculo, mas apenas para a consorva-| manto so dizem republicanos e não o 
são. 


Pé oa Republica, o confunça no 


futuro, 


AR 


ublioa é filha do nós todos, 


ma quo tenham optidiesluma fragil croancita ainda, ha potiso 
para solo. Não oxista n'olles 0 espi- nascida,” ã 
rito nacional; es 
humildos, nos di 


Tratomol-a como paes, am- 


existo apenas nos paremol-a quando vacillo, mottimólea 
no bom caminho quando ercar, come 
dons pass, é não a dosempyaf 


os 


“Ho:oo0800 Ss 


Grand 
em objectos 


Bengalas, 


liquidam per 


deixando-a ao abandono e perecer é 
mingas do cuidados. 

Oriomo-la com carinho, façamos 
d'essa ériança fragil um rapagão que 
serão forto Portugal. 

A esridatura quo nos “mostra um 
volho gesrroiro, amparado és muletas, 
cheio do “marollas e pisâduras, não, 
representava Portugal, ropresontava 
a monarçhia. 


Se formos imprudentes, perdere- 
mos a nacionalidade 


Usa depois da palavra um nego-| 
ciante-do norte, o gr. Velloso Araujo, 
que, verberou à deputado quo disso 
no Parlamento não precisarmos de 
marinha porque tinhamos a alliança 
com à Inglutorra. - 

Só comnosco devemos contar; sá 
formos imprevidentes, podoremos à 
nacionalidado. 

N'osto caso, o dosloixo é um crimo 
do lesa-patria. 

Cita os horrores da invasão france- 
za, o esmagamonto da marinha hos- 
panhola 6 a perda das colonias para, 
os Estados Unidos. 

“Evoca o horoismo dos Estados Bal-| 
Xanicós quo So uniram para osmagar 
o cullosso quo os oprimia. 

Não ha “povos pequenos; o'quo ha é| 
povos sem energia. 

Para nos impôrmos ao respeito do 
ostrangoiro, precisamos de força; 6 O 

* nosso exercito o a nossa imalinha os- 
tão arruinados. 

Polo norto tem oncontrado ocho| 
esta propaganda; é uma crusada quo 
bom mereco da Patria. 


“Não havendo “mais oradoros, o sr, 
Colestino d'Almeida encerrou a sos-| 
sho. Devam 16 ho 


Poeira da Arcada 


nos. Jolamando contra ts] ostado de cois; 
lquer. por meio, das suas associações 
sua impronsa,| 

[som que ató hoje os seus olamoros| 
sar do mui- 

tos ústarem já convencidos de que 


tilidades romperdo, 
das crmas solução a um conflicto de tal! 
maneira complexo o intrincado que bem 
pode conparar-se à tm labirinto. À ver- 
ladeéque se, na proscima segunda-feira, 
os plenipotenciarios não descobrirem 
formulas de conciliação, o horisonte eu- 
ropeu turvar-se-ha u valer. 

Os aliados pediram muito, os turcos, 
que possuem tora à ronha. de negociado- 
res do tratados, não promelteram coisa! 
direciavel, Ficou logo creada uma si- 
fuação de intransigencia. Concorre po- 
derosamente para embrulhar a situação 
matlituleda Austriaque,apezar dos des- 
nientidos, continta à sua mobilisação, 
insinuando secretamente, no animo do 
“governo otlomano, O proposito de pro- 
tongar a guerra. 

Melhorará esta a situação militar da 

Purquia? y 

“Parece que não, visto que não se redi- 
Me em pqucos dias um passado de má 
miministração. Acoresce ainda que, na 
Asia menor, se estão dando factos que 
dem mostram como por lá lavra a revol- 
da. Raças, religiões, linguas, costumes 
interesses differentes agitam-sey disper- 
táitos por odios fanaticos, Denbremo- 
nor sempre desta phrase de um diplo- 
mata alenão: 

— «U brazeiro da Europa serãa Tur 
quia.» 


Nós não sabemos bem tomo se recruta 
a polícia. Suppomos, porem, que à todos 
os candidatos ss exigirá uma prova ini 
ludivol de competencia moral. Ora nos| 
ultimos tempos, ocorreram casos quel 
bem mostram que so tem dado admissão, 
acreaturas sem a menor noção do brio e 
da dignidade pessoal. 

O guarda 490, que os jornaes dtesta 
manha representam com todos os indi- 
cias de copiosa bruteza, como é que elle 
conseguiu entrada nºuma corjioração que 
dave ser fechada a malandrins? 

“Tinagine-se que cômprehensão podeter 
do seu dever um homem que mão à espo- 
sa ú pancada, pondo-a ds portas da 
morte 

Que se proceda! com o mais rigoroso 
cuidado á escolha dos que teem de velar 
pela. ordem e pelo decoro publicos, aliaz 
a rua tornar-se-ha anaréhica, pelo des- 
credito em que poderia cair a gente a 
quem, compite a segurança de nós todos. 


|pr 
S:oM0O0O St 


Na thssgararia da Misericordia das 10 
meia ds 21 horas, vendemeso bilhetes a| 
208000 ráie, a vigosimos a 18000 róis para 
a loteria do dia Bl do corrente. À mesma 


tesouraria Inounhe-so do remétter qua! 
“quer encomenda do bilhetos ou, vigei 


PUBLICAÇÕ 


TA NHOBDIDAS 


«Manual das Finanças» 

A Bibliotheca Popular de Logislação 
publicou o Manual de Finanças, livro 
Touito util para uso de secrotarios, tho- 

.Jonrairos é domais funcoionarios de- 

ndentes do ministerio das finanças, 
D'Dreço à do 250 réis o o deposito é nu 
ras do 8, Mamode, 50, 2.º E. 


Partido Republicano 


Commissão municipal de Lisboa 
Renno âmanhá, pelas 9! hcras, na sun 


es abatimentos 
para brindes taes como: 
À Gravatas, 
Malas e Estojos que se 


doseu valor. 4 4 4 4 


proprios 


metade 


A ropreze:tição que úmanhã vao] 
sor lida nos commoroiantes do Ango- 
lo, para dopois do approvada sor é 
viada no poder executivo o ao parl 
mento, é um documento oxtons 
lom que do ostuda a fundo a questão] 
das pautás do Angola 6 as medidas 
[quo úirgo tomar pará fomentar a ex- 


INTERESSES COLONIRES 5 
À remodelação | 
- pautas d'Angola 


impõe-se urgentemente, diz a representação 
que vae ser dirigida ao parlamento pelos 
commerciantes Vaquella provincia: 

«E os portos: d'Angolateem de abrir-se ao consumo 

mundial, com vontade ou sem ella» 


S. Thomé o que 6 do thoor se- 


Assim é que, ao sul do Mossame-| 
rogrossivo avanço do ca-| 


vidas por ram 


forro da Damaralandia, as] 
odsas allomãs do Psumôt e Grootfo 
toim, localidade 
quo 'so entroncam em Otawi, testa Ja 


Ipansão d'aquella nossa rica provin 
jabandono; 


oxtonsa, damos aponas um resumo. 


foram 


decadoncia. financeira cada v 
Em vos 
sos da proyinoi: 


quo fe 


ridonto, polo monos dosafogado, 
Do ba muito quo Angola vei 


|do classo, quor 


ltonham sido ouvidos, a 


nltramúrina, ató hojo tão votada ao 
Da róprosontação, por demasiado 


o nella quo os pautas decro- 
tadas om abril do 1892 prejudicavam 
nto apouas 9 commercio do Angola, 
mas o proprio Estado, pois todas as 
reolamaçõos aprosentadas contra 08 
excessivos direitos de importação não 

tondidas, originando assim 
um fundo mal estar oconomico o ma! 


ationdon nos dos industriaos da| 
impondo uma pauta quasi 

morrer no nas-| 
coimmorcial que tantas 
ranças dava de um futuro, se não| 


fora um orro gravo elovar as taxas 
pautado. E nom mesmo so attondou é 
ropresontação da Associação Com- 
[morcial do Loanda, quando om 1896 
dixia: «Angola está sondo bloqueada 
[com todo o afan ao Norte, Losto é 
Sul, 'o, cortado, oi esteaigeiros não 
ócio empregar tão grandos ow 
forços; basta-lhos, para consoguirom 
jo sou intento, podor offoros 
offorecem, as suas mercadorias por| 
Imotado ou ménos dó quê an 
oustam, 

Em 1899 do novo o commercio do 


[ção 


noces: 
esgravamonto dé 

iria ongro ac” o qua do 
o fazia sontir do commoreio 
do interior para o Congo bolga. 

A roprosontação roforo-so ainda! 
aos protestos do commoreio do Ango-| 
a" formulados om 1905, quo, oscusa- 
[do sorá dizolco, não foram ogualmon-| 
to attandidos, como não foi atendida 
ja exposição, vorbal quo ha pouco o 
prosidonto da Associação Commor- 
cial do Loanda fes poranto os podo- 
res publicos. 

E para quo se não supponha que é 
ncia da ganancia quo move o com- 
mercio ungolenso, cita-so o facto de, 
[dnranto os ultimos dez annos, todos 

govornadoros da : 
feto 0 teem raforido, condomrarem 
o syotema pautal em vigor. 

O. fallocido govornador Eduardo| 
Costa-dixia em dosumontos offices, 
que dayem estar archivados no mi 
nisterio “das. colonias, que não podia, 
mantor-so somollnote estado do coi- 
sas, e em 1905 publicava um impor- 
tanto artigo sobro o fomento de An- 
gola, em que affirmava o seguinte: «A 
[primeira coisa que tem a fazer (o go- 
vorno) é desatar o nó que afoga a gar-| 
ganta de toda a economia angolense: as] 
[antas de 1899. Não faromos a critica, 
fia sua promulgação, mas os resulta- 
dos, só correspondoram n'ello depo- 
sitadas, não foram. propícios mem ds fi 
janças, nem ao commercio de Angola». 


Jia 


ol 


di 


Passa dopois a represontação a re- 
ferir-se ás opiniões do actual gover- 
she da, Fi, console pastora 
om quo o oxistonto so não pódo man-| 
ter o diz quo em brovo praso a indus- 
iria nacional aponas oxportará para 
Angola os sous algodõos cris, que 
nada aproveitam da protecção pantal. 

Jo administrador do círculo adua- 
neiro do Angola. apresenta rasõos 
convincontes. Escrevo ello: «Ao mes- 
mo tempo quo semelhante situação so 
aprosoúta nitida, vorifica-so quo An- 
gola não pódo continuar a ser o mer- 
[cado fechido para o estrangeiro é 
obrigado para as industrias motropo- 
lifanas. A sua romodelação pautal de- 
vo ser inspirada no alto ponsamento 
do so manter as relações commoroiaes 
com a imetropolo por bem entendidas 
ligações quo estajam om harmonia, 
[com as necessidades da nossa situa- 
ção do coloniaos». 7 

Os commeroiantes do Angola, ná 
sua roprosentação, solicitam ainda; 
om. ospecial, a attenção dos poderes| 
publicos o dos Industriaes da meiro-| 
pole para a opinião, insuspeita, d'um 
zelador dos interessos do Estado, o 


o 


E 


oi 


séde, largo de 5. Carlos, 4, 2º, 


PN 


Iperar as dificuldades da Coloni 
rigir im tanto o fiel da balança da justi- 
[ga largamente desequilivrada no mo-| 
mento». 


director gor 


gola, 
«que fatalmento nos ha de levar, com 
vontado ou sem ell 


lamento quando for chamado a logi 

lar gobro o assumpto. 
E assim conclue a reprosentaçãe,| 
ignada pola commissão no-| 


ore 'de a on algodao o 
a ima, ae 
Ea 

orem, 80 
atras 

E apparítds, gde, 10 e 


que 


Edtagueo 
olfo dos serviços aduaneiros em An- sito concorridos 


linha forroa do Otawsualcopmuná, os- 
tando approximadamonte a 200 kilo- 
[metros dos nossos territorios do Cu- 
banho, conseguem. pôr as suas merca- 
dorias no Guango o Dambo polo prc= 
[ço que as nossas ficam no Cababgo, 
jou corca do 400 kilomotros áquem 
d'asses dois pontos dos nossos terri- 
torios. 
“<A Tosta do Benguela, continua 0] 
dito fanceicmrrio, morcadorias ha que 
rscodonto da Boira polo caminho de 
erro da Rhodosia, obagam À região] 
[do Nana Candundo por preços mais] 
[modicos que o das quo são remettidas 
do littoral co Benguela»! 
ador goral quo adminis- 
desdo junho do 1907 a ju- 
[nho do 1909, mostrando os inconve- 
niontes do systema, afiemava: «As 
ctuaos dooretadas om 16 do 


nois, lapso do tom po suffici 
to decerto para que se tonham modif- 
[cado as condições do manufactara é| 
portanto so torm» opportana tma Re-| 
visão quo, sem offonsa do principio 
Igonerico do protosoionismo ao Tra- 
balho Nacional, procure todavia obtem-| 


Ainda “se, oita .u opinião do aotual 
das colonias: «Não ha 


duvidas que se de boa vontade não, 


lentreabrimos as portas, mal fazemos, | 
|porque serão arronbadas de «yez.-A 
fim do sor sogara 


ituação das m08- 
5 colonias, prociso se torna acoru 
ar o movimonto do actividado, 


[commercial ouropoia, sendo de espe- 
|rar que não possamos conservar nas 
nossas colonias o regimen de porta fé- 
chada em assumptos de tarifas aiuanei-| 
ras.e 


Muitas o v opiniões trans- 


orovo ainda a representação, enti 


las a do governador gorai do À: 
. Norton de Mattos, que di: 


indo 
Ref 


muis desafogo fazendo ahi O seu no-|seca” 
gocio. 


Sorá um facto a ponderar pelo par 


6a 
polos commertiantes da An- 
que 6 constituida pelos srs.i 


ques, Diogo (Novo Bio 


Pereira (Loando) vogass, a José do Ma. 
cedo, “oi 


Toseo prosido coliáborador & 
1% rejator, propondo a segulato modi- 
a 


fas 
“Algodões, tintos on estampados, em pe. 
eos be, doi pi 
o gifridam taciondos 

Sigo gana 
oisiores do algodão branco, 


m estrang 


206; idem 


pad o deogas ai 
produetos cstumicos em 
nalgrem 89 00, madeiras em bráto 


obra, idem, 3) 
"hodacas cricondótias rssrpostados era 


navios portugnezes, 20 010 do aiferencial 


Finalmonte, ontonde a commissão 
rovisão pautal s$ 


o da propria industria. 


Fallecimentos 


a cor 


algudões ori 

je En fe obes do 
E aciona, 40760 
tlatos oq es. 


ss 


deve fazor| 
lom periodos nunca superiores a cin 
co annos, para bencício do commer- 


A CAPITAL 


BARROS & SANTI 


Rua do Ouro, 39 ai Q Rua de S. Jul 


| Theatro Avenida 
HOJE 
Variado programas 
A's A horas: O grado sue 
liâado. 
Dea peid dá oporata do Labar 
Marido para 3 
mulheres 


O melhor o o mais alegre espe- 
ctaculo do Lisboa. x 


PELA POLITICA 


do banquete oferecido 
o. cede exolucinis q 


assistem 552 convivas, encerran- 
do a serie de discursos o sr. 
dr. Antonio José de Almeida 
A? bora om que o nosso jornal cir- 
(cular polas ruas de Lisboa, dovo es; 
tar-so realizando no antigo Coliseu 
da rua. da Palma o hanquote político 
offorecido: pelo-pa 


indo á lofa-lofa. dos preparati 
vos. A* entrada, do um lado 6 de ou- 
tro; voom-so grandos vasos do pal-] 
meiras. Por cima, sobro a tribuna do) 
honra, a bandeira nacional, é ao fun-| 
do, no proscênio, á esquorda, entro 
floros o palmeiras, 0 ratrato do home- 
nagenado o a bandeira do Centro Re- 
[publicano Evolucionista do 1.º bairro 
|—Santa Isabel, o á direita a bandeira 
(do Centro Evolocionista. 

As mozas, profusamonte enfeitadas) 
Icom vasos de fores, estão dispostas] 
paralollamento ao centro do theatro,| 
rodeadas por uma nova ordem de me-| 
zas fechando o circuito. 

Ao banquoto preside o ar, dr. Vi- 
lotor Macodo Pinto, actual presidonte| 
(da “Camara dos Deputados, dando a. 
direita ao dr, Antonio José d'Almei-, 
(da. Espera-se que, muitos dos convi- 
vas façam nso da officialmen- 
te, acham-so inscriptos apenas os srs. 
jar. Macedo Pinto, dr. Vasconéelios 
[84 dr. Julio Martins, Manuel da Cos-| 
[ts Lima o Antonio Josá dos Santos, 
[pelos com 
tancio de Oliveira, 
municipal; dr, Maurício Costa, pel: 
Icommissão districtal; dois ropres: 
tantos dos evolucionistas da provin- 
oia, dr. Fornandos Costa, o de. Anto- 
io Joaó d'Almeida, que encorrará a. 
sorio dos brindos. 

Polas 17 horas o meia, hora a que! 
APali sabimos, havium-so inscripto, 
[552 convivas, d'entre os quaos podo- 
mos tomar nota cos soguintes: 


Oliva 
et 


Gon 
im 


ps 
io, 
ia dotes 
ese So 
ES Ara 
pio apa e dean 
fa dq dept as to jo 


“Antonio Baptista Gomes, Josó Afonso, 


ru Coinibra, Raui de Carvalho, 
agouo, Agóstinho V. da Fonstoa, toacato 
coronel Cscilã, Amócico dOliveira, Sil- 
[gastro Coslho, Bernardino Ferreira dos 
[antos, Franciêso Maria Callado, Antonio 
Ferreira PAzevedo, Laiz Silveira da Mot-| 

, Fernando Bafreto, dr, Arthur Bovia- 
ng, eta, 

O sr. dr. Celorico Gil, representa 
os sous correligionarios de todos os) 
[concolhos do Algarvo. 

No palco, tocarão a banda dos ma- 
cinboiros sob a direcção do sr. José) 
do Oliveira Brito e uma orchestra de 

fossores do musica, sob a regencia| 
o maestro Frodorico Guimarães. 

Nas immodiações do Qolisou, á ho- 
[ra a quo d'ali sahimos, via-so já gran-| 
ão aglomeração, esperando quo fos- 
so facultada a entrada. 

O banquete começa às 19 horas 
rosisas. 


Juntas de parochia 


Do Santa Catharina 
sa4 asssão do hojo, depois do expe- 
sv a 
Sidoncias as 50 sons 
iso “da  faicoião Josquim Nunes doi 
jo joaquim Nunes des 
legado “da falecido Joagaim Nan 


os ssivo! “stibub a 
de HO rés, + 


do evolueionistal 


aximião Gomes, Feio Terenas, Cerquei-l 


5 | professor official er. Benjamim 
[seo 


THEATROS 


- Nota do dia) 


Son Mio, o clico dsineto qu 
o pscudonimo de Dr. Foliz inauyuo.| 
lona curiosa secção medica de perucnas 
consultas, consagrou um dos selis ultimos| 
artigos “a asmunpios de thcatso. Embora 
(pareça illogico tratar de coisas theatraes 
[n'uma “secção d' Hygiene pratica, devemos! 
Econ ir com Samuel Maia, , ma] 
verdade, poucos meios reclama hygicne| 
como o le thcatro, s 

“Apraz-nos vêr, em primeiro logar, uma 
pessoa Eitaça. que tem deserta ae 
fes. mais tngentes, cecupar-ae de teatro 
com "a quetoridado qu le dá a eua inde 
|pendencia absoluta. Depois, é-nos grato ve. 
Pificar o encontro abtolulo de, údias cu 
[que está “com -o signatario d'estas linhas, 
gue o-não conhece nem de visla.. 

Como nês, o Dr. Volix inturgese contr 
a ati que, certo publico ve. permite 
par com, cetro Eompngratadio ta 
lento e pelo trabalho e fal-o em phrases as. 
iperas, mas «bsolutamente merceidas. Re- 
Pole Semi Maia, Cora ns par ve 
|zes nos revoltámos, coutra as conspirações! 
da pedivcraço que, no is à deogiro 
emo nos outros, supõe poder impedir o 
riumpio d'aquelles à ques distingue uma 

O artigo de Rontem deve ter sido sato 
reado de fórmas muito diversas. Se o assi 
lonase um homem de thcatro não filiais 
quem disse que agueltas linhas cinham 
rar “um desforço de velhos resentimentos 
Ipessoace. Assim, escrito por quem não tem 
leo thentro o menor parentesco, aculta a! 
rua sgnicação “o sei alcance." 

A moral, que Samuel Maia rc- 
clam: i-n'a todos os que são limpos] 
de acpões, de miolo é de caracter. Os ou 
pf age var er o 
e geral, fair não pu 
|se tome banho todos os dias. z 

O porteiro da geral 
Noticias 
Entre nós 


Os principaes papeis masculinos dal 
Desionra. porto "desempenhados 
Cliaby Pinheiro o Theodoro Santos, 

O vcenario do Principe Herdeiro, quel 
subirá é scona nos primoiros dias do| 
[janeiro notheatro do Gy mnasio, é todo| 
novo o devido ao pincel de José Mer- 
gulhão. 

OA Trindnão fará da Dama 
oza, quo já, vimos pola companhia 
Guimos o Grijó, 

8 Fazem parto da cômpanhia Carlos! 


!Loal, quo “vao funcoionar no Pavilhão| 


Intornacional do Rio do: Janeiro, 08) 
actrizes Gabriolla Lucoy o Emilia Ro- 
mo, 


anaivers 
zio da morte do Racino, a Comodial 
Prancsa Toprosontos o “Altâai o vm 
proposito ora verao, Le sai 
CO Fica dos Wagons-Letios reappa- 
of a dona date Ei 
OA Petitchocolalibre gut om scona| 
nor Nouvesutés Parislounos. 


Cartaz do dia 


Darrota. 
NACIONAL—21-“Tristo vicvinha. 
TTRINDADE-21-O aoidado chocolate. 

GYMNÁSIO — 91 — À menina do cho-| 


ta, Marido para tros mulheres. 


“A POLLO lá o 210 sonho dourado. 
MODERNO-I5-- Variedade 
tographo245-0s-4 gatos 


apo. 
SYHBATRO DO Puvo 


RUA. DO 
CONDES So st Bb lrto ramos e No 


E 
FBI ANTÁSTIOO — 20 120 22 42 De 


Lisboa à Montelra, 
INFANTIL DO ROCIO — Mondos à 
RÓCIO PALACE--Mais esta. 
COLISEU DOS REOREIOS — 14 021 
O eginbeo domador Honriokian 0a on 
ate tigros de Bengala, 0 carmpodo de lu 
is doScólimas Johan Jossfaen o to 
ts a novidade, atracções o clabritades 
CIRCO POPULAR LISBUNENSE--21 
--Despediás da companhia equesteo Bor 


OLYMPIA-IS 12 é 221/2-Concerto 
o das poa 
ANIEATOGRAPHUS E ESPROTA. 
ARLADOS cCniado Herrasae 
tas; Salão 
Taio do Loreto fitas falad 


$f0 oi Giênda sortimonto do Ee 
os Tnethoros fabricantes, SO 010 mais 
Ee qualquer ontea casa, E 
ão dos Cordões de Ou. 

“du roa do, Paolo, 15] 


ro». no sen depo! 


Festas associativas 


Seci do o 
Stsgoriã, po Cigiro Beta ds 
Pitol ereto matinde no Colisen| 
É de jin tn no ia 
oa, 08 actores Seis Pit à dog 
os aeee Gi Tai 2 fo 
[3$"Atoo Baddsira, as ditas do ar. D. Pie. 
E ope d Dra 
o peido dê Gupeo Dorientio 
Reno, Há fo pgs Ditão 
[Eni feat 
Aire de pot Caetação diet 
ju fee combinada pes eis 
Ê 
E brilhantará a feste uma banda de mu-) 
Atena ea is pola dom 
pa prot E pls de open 


CUetço” Centro Escolsr Republicano Dr. 


ga Bombarda, reatime-ão no dia 1 d 
E qa pecitê dedicada sos socios €| 


ia, “O grapo dramatico 81 
levando 4 acena as co- 
ias Arte de Senhor Alei 


|ura-vidas o um acto de folies be 


Costa 
feronyimo reaisará uma conferencia sob 
o “Be da Enstrucção, 


ião, 150 a 168 


enormes 


] 


ASSISTENCIA INFANTIL 


Cantina Escolar de S. José 


A festa do seu anniversario 


Pelas 13 horas, realizou-so hojo nes 
ta cantina a festa do seu 1.º anni 
'sario, Inaugurou-se o balneario, assi 
lindo a caro acto o Inspector escolar 
=; Sentoso todas as proféesoras 
m seguido foí oflorocido um jantar] 
a corea do 300 creanças, om duas salas, 
ia reservada. nos rapazos o outra às 
tocando daranto a rofaição 
ma banda, composta do. musicos da| 
[guarda ropmiblicanão 
À animação, das croanças ra nor 
endo queimao muito fogo do ar. 


mo, 


À assistoncia ora numerosissima. 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


PROPAGANDA POSTAL 


“Homenagem à Imprensa” 


A oua À. 8. Pons, da ris da Be 
bi bi AR Sotero 
is pa tando quo Tai 
pr E lp 
Se arado "08 magaifo ecormplar 
Com a figura da Republica em relovo 6] 
Eopresonfêodo tuna Soon a qu 091 
E peer pone, had 
mio da recado ita a 
no alto a cabeça do. , nitidamento| 
pipes sita junto da figura da Ropu-| 
feet primo var do jorades 
pegando n'uma das mãos o nosso jor- 
Pb aa goma rod 

A loss que agradecemos 
ao ar, FonaE O trabalho de impressão, 
pet Done O ao na 


“2 CIGARROS DE ALGER 55: 


Manipulados com tabaco em fio de] 
1 escolta muito suave, 

Não affoctam a garganta 
Ministros 20 cig! 120 réis 
Patriotas 20 160 > 
Aromas 25 200 

Logitimos só os que torm O nome 
(dos seus unicos importadores. 


JIANDEL VIGENTE NUNES & 6.” 


Cuidado com as imitações 


Matchs de “foot-ball” 


Ficam vencedores os do Racing] 
Club de France 


No campo do Palhavã, oflecinou-se 
lhojo, polas 14 1/2 horas, o dosnfio do 
«football» ontro o Racing Club do 
Franco o a Associação do Foot-Ball de) 
Lisboa. 

Jogaram valontomento os franceses, 
[ganhando por 4 «goals» contra dois, 

“À concorroncia ara cnormo o applau 
io enthusiaticamento tanto 08 Joj 
dores frauccres, como os portuguores. 

Os jogadores do Racing Club do| 
Franca mostraram-se mostres, pola 
lidado quo desenvolveram o pojo modo 
[como conduziram toda a partida, 


ordies de Ouro Só pelo peza 


E NOVOS POR METADE DO FEITIO 
fas gutras casas, relogios da todos os Eva: 
Pa 

o briiitatos do po 

eia 0º Beer 
3 Guros sã rua do À, Paolo, 162 n 1025] 


onde o freguez não para O Ins. 


Movimento ussocintivo 


Coop. de Cred. e Cons. de Empregados de| 


Escriptorio 
Para eleição de corpos gerentes, renao! 
RARA Wo Mssembita geral da 21 horas. 


* "Ouro usado 
Sompra-se e rondo-so curo, prata, pla 


tes 
pd ads ad o 
poi atado di pe 
ça ER Ro na 
egos, fi os 


Homenagem a um rorolncionario 


inauguração do retrato de José 
a Santos Belem 


Na sédo da Fedoração Republicana 
Radical, ofeetuou-so hojo, como get 
va anunciada, polas 15 horas, a inau- 
Esração do robiato do José dos Santos 

eta, choto do grupo civil que nssal- 
tou o" quartel do infantaria 16 por o0-| 
casiãio da rovolução de 5 do outubro, 

“A” sossião solomno prosídia o ar. Jta- 
nel Linz, sooretariado pelos sra. Judico 
Bickor o Antonio Depois do 
loser o caractor do Santos Belem, 
Tus convido o sr. José Martins 
Gomes a daserrar o retrato, acto que! 
foi coroado com uma grande salva do 
Palmas. á ses 

Falaram depois os srs, Judico Bio- 
kor, Manuol Domingues, Peres Rodri 

Manuel do Forraz, capitão| 
e Vagueiro, enaltocendo todos os 

qualidades do velho rovo- 
sendo todos muito applau- 
assistencia, quo por comple- 
a sala. 


Hgua da Curia 


jo 


Estimula a acção dos rins 


Representante, À. BOTTINO 
Palacio Fou—Telegl, 3508 


As mais recentes novida 
des. Na presente estação 


preços em todas as sec- 
ções. Grandes existencias 
que serão liquidadas afté 
ao fim do anno. 


. com o Chefo do 


2u-341019 


reduções de 


,.. 


Última hora 


Situação politica---- 


O gr. presidente do ministerio voltou 
a conferenciar com o chefe do 
Estado 


A situação continúa nos mosmos 
termos, nada ostando ainda resolvido 
para a solução da oriso. 

Ao contrario do quo so propalou, o 
sr. dr. Antonio José de Almoida não 
recusou o encargo do formar gabi 
te, nem tovo occasião do apres 
tal recusa porquo não foi convidado. 
, ornisal-o, quando  confotonéico 
istado. 

O sr. prosidonto do ministerio vol- 
tou a conferenciar hojo do tardo com 
o sr. prosidento da Ropublica, cons-, 
tando-nos que ainda não aprosentou 
oficialmente o podido do domissião. 

O sr. dr. Manuol do Arriaga ainda: 
devo conforenciar oom o er dr, Af-! 
fonso Costa o com alguns roproson- 
tantos do grupo parlamentar indo-” 
pendento, antes do escolhor o suecose. 
sor do sr. dr, Duarto Loito. 


Aprovincia mA CAPITAL 


GUIMARAES, 28, — Vol ontreguo 4! 
comunlosto das obiuo da Pentia polo Dogs 


residento no Brazil, ar! 
Luis Autonto a quantia do rá 
do Pereira, a quantia do réis 


a fregnezia do 8, Martinho do Cone” 
ag, font Concalho, roslsou so ua mi. 
cional, falando divoreos oradores "=" 
ciroi distribuida, pelos pobres o cabãs 

ão benoficoncia a quantia do 1078500. 
[ondimento das esmolas do Santa Lui 

A gi ea gatunos ntanitaraa 1º 
spa das tias noftes 


f-: 


a 
ma malhado do tuna cata mo 
RR Aa qa ts 
[gado sr, dr. Podro Forrão. pe 


0 Porton'A CAPITAL | 


(Serviço tolophonico) 


Joras- 
— ir, 
Suicidou-so osta madrugado, ati 
rando-se para dobaixo d'um comboio, 
na linha forrea da alfandega, o opera-. 


cio caldeireiro dos caminhos do ferro 
do Minho o Douro, Albino Rodrignos, 
do 17 amnos. 


Sessão solemne adiada 


premios, 


Quasi mortos por... descuido 
Foram soscorridos no hospital ds 
Mrisoricordia Maria da Concoição é 
[Altrodo Gomes, do Villar, que ador- 
mocoram deixando accoso um guzome= 
tro do acotyleno, apparecondo Quasi. 
usphixiados, 
| Assalto é mão armada 

Foram prosos André Poroira Bate 
bêdo o João Silva Nunos que na noi- 
to do 25 do corronto nssaltaram é mão 
armada Joaqui 
tontando ronbal-o, Como 
dofondesso, ogarodiram-no á facada. 


Sentença mal recebida 


Ha indignação ontro os socios da 
Associação do Monto Pio A Reforma, 
contra o necordão do tribunal arbitral! 
nfam recurso upresentado por um dos. 
osios. À dirocção.reuno hoje par 
liratar do assumpto, a convite d'al 
[guns socios, que vão requeror um 
assembleia goral para protostar co! 
tra o facto o rosolvor quo o Monto 
Pio não dê cumprimento é sontonça 


Falecimento 


Falteceu D. Maria das Dôres Gón- 
galves. 


MO DE LEA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


Rua Au gusta, 24 


moloph. 579-End. fal. Corcotorivo 


Charutos “PEDRO GARCIA, 
Os mais saborosos e melhores do man 
do. Imp. V.* Contreras & F: 
Rua 1.º de Dezembro, 7 


= 


Cigarros 


Cubano 


area que mais se fame em Portuga 
À Sica nggicoica qualidade de iam 
baço 8 papo. boi quo alo Manipaladom 


tá tisarios 190 Téis 


A GAPITAL = 


a| HUPMOBILE | qem 


|Automovel americano de reputação mundial 
De4 cylindros--2482 H P-maito silenciosó. Lubrificação automatica. Systemá 
Ourdan. Embralagom por meio de discos. Molejaménto traseiro privilegiado, dando 


TAXIMETROS SS er 


Rocio —Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 
oyo Uriumpão da compúniia 


o Marconi : fssumptos 
O processo intentado pela Compa- 

nhia Marconi contra a Compngnie, 

É Goneralo radiotolographiquo o So- 


cieté Françaiso radiootectriquo o ou- dra 
ação nos ieibanmes, O teibunal dccla-/ AA Purgueira e o Chloreto 
rou a patonto franceza oquivalonto á) de pofassio na cultura 
patento “Ingleza n.º 777%, declarou da batata 
validos os direitos de Marconie man-) 4 tataja, como todas as plantas, 
patio, condamaadas ag its fe ss pose oxigencias eepeino, à 
custas do processo, daúido direito duate É Pin oq etnder pe 
be indemsitaço pot parda o dar hoitas. 8º a potassa o elemento que 
É Agsim. vao poneo a poco aMar TS Sofuenda que so fria ao a 
coni'e Wireless TelographO. limpando | roulos grandes o sãos, mas a maio-| 


pi e a : 
die o ebiioenio vas da" feud afamado em 
Sos davidas ao sabio italiano que|PIOBA | adubos organicos, «estrumos, 
dA ip e lamas, lixos, porgueira, sendo poucos 
fanto Tor pola radiotlographia. — ham, ixom pargusiry tono poncça 
Coliseu dos Recreios [itaim fo, iornecendo do toi] 
g penis qu, fornemando, dat 

Uma brilhante aero, de especta-juzoto, acido phosphorico o potass: 
culos não só dão muito maior produoção de| 

Rattinainioo ei ção Solizçm Eros Ro-|batatas mas ne exgotam a o Os 

croios, dois brilhantes espectaculos, vm ladubos completos da maroa » Trevo 
e a belle, ceia adubos emplots da maroa HTvoro 


excollente commodo, mestmo am mans caminhos. 

Do construcpão imaito solida, rivalizara, em egusldado de pozo o lotação, com os] 
|áutomoveis de tódas às marcas conhecidas até aqui—sondo-lhos saperior erm força e 
valocidade, As suas carrosseries, construidas -cm. chapas Q'aço, são de limitada du 
ração, 


PCoOD 


.0OO-PCOR 


.OPIOCOZ OD. 


cars vem consando sinsação cm Paris, Vienna d'Aus. 
ia, Beritr, a; Madrid e outras cidades da Earopa, devido á sua robnstes, 
força motriz, velocidade, elegancia é economico custeio, encontram-so om exposição! 
jo venda nó DEPOSITO CENTRAL da EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUE- 
[24 ú ru» Vasco da Gama, 1 a Jô, ropresentanto exclusivo para Portugal e ilhas 


Preço, completamente equipado, rs. 1:450$000 


BAZAR INFANTIL 
sa frmazens de Quinquilheria 


io do Ouro, 


Entinda: Re-d Asp ção 99: 
la 


POCO U-POOPIOCOZ 


po<oU po 


Tahacaria  < 
Matafatar 


Sabonetes, Escovas para fato, unhas e dentes, pentes € 


Ge foom menor nomes guiseonulra do batata, dão tod mos ex- DEPOSITO GERAL travessas de todas as qualidades. 

moços, “o Jmnloria dod quace nficimt ocllontos rosalindos, visto fe LApeo ES CRE DANO 36 Grando variedade em artigos de retrozeiro Tabacos napionas 

Esmeso novamento Os dons ferozes tigres] Jostgens conveniontos e estarem no) B' 79, RUA DES, PAULO, 72 5 

de domador allenão Honcicksem, que to- estado perfeitamento apropriado so- destrampeiras 

“ay as noites emocionam o nosso publicolgundo as terras e as axigencias da! Dor melhores LISBOA di 

Digi one Wa do a rospoito 4 Purigueira; que fabricantes Bna da Ton Ros 
E ainda ires cap fncalos Ro sogunda [ão Jargamonto 6 usada na adubação RELOJOARIA sordação, 43 0 45 

des Renato aum govo tsbalho egos oumuonto 5 center 6 asa dubação moi Hincabad a 


Saga RT fg es et Cgi o aba a BOTELHO 


postado pbpuit o inibir Tójanpeslto bon qua bo sé abso 
|-on6 Alvor a quarta feira elleciuarm-sol pira da marca rogistada <Extra- R. do Ouro 
É dois espoctaculos monstros; na quinta ei 


Sociedade Anonyma de Respensabili- 
dade Limitada 


Manoel Go 
mes oraldá 


É ra, om espootacnlo de sport estreia-se Da- | Ali atom é a mais superior Par. Junto áesquina SIG, é 
Sofcea sd aca tando ns pemlhres qualidades inberentes|. VEM S15 q do Rocio PA das Rê do boruandos dias Barbearia o ports 
“fatos Doro eepocisdlo ponolar; nb tabea um produsto de confiança. Bão es- LISBOA 8, 810, 78 8, 24, 0 do janeiro arboeria e po 
é poavol 9 conhecido campo de lorça dejtas a, condições a que devem olhar maria 
ES usa bella mari do festas, cuclos lavradores que desejam aloançar| RSS saca Tadaços  negi 


no ue pt possas 
É dotpn pipas! fera a riação 


nãos 6 estrangota” 


José Antonk 


Pig ES ; Pinto Jorges 
rôs, 


Ectos Pintura de azus 


lheitas abundantos o romunerado- Na Anemia, febres : ; 
quo a pota palustres ou se- AGUA D'AMIEIRA 


E ispensavol á batata, e que, empro-] Fo! BACTERIOLOGICAMENTE 
eo “sl a gu da aa Ei, mtre) 2008 tuberculose) — MISSAS BOA 


E Econselhamor, pois, a applicarem da/])  Satias doenças é 
edi pedro A E da ea o 
“me |do 76 kilos do Purguoira. O chloroto K Esoriptorio, R. Augusta, 26 


Manuel Marques de Lemos, medico ão potassio convém ficar” muito bom. Quinarrh en 


em Alhergaria-a-Velha. misturado com a torra para não ficar 
Campro o gratissimo doar do levaé ao [97 contaoto com as batatas de somon- 
conhecimento do V. o resultado qua colht 


EE à FUISEA | Mario Duarte | [Fotigrir, a Eta 
DA ANDA 


$.4s Mogdoleno, 


trumes ou lamas, é da maior vanta-| Toltas por fnnu- 
prio Tot por ee ERENENAS nos 
to sor a principal nocossidado da ba-|Bl dos hospitacs do paiz Jo colonias 

as contente ro tnico o for AR E. RP. 


inpoloi o estamonto! * Aprovoitamos a occasião para lom-|l) reco no sou tratamento. Augmente 
imontar allivio ma-Jbrar aos lavradores que 6 agora tam-|B) * nutrição excita fortamonte o A Sociedade de Be- 
em 


bom boa opoca do applicar os adubos | Petit ae ua mtas io cémuito E noficencia Brazileiri 


tarossrentas : : 
E 330 “haverora, forçado. à intorrompor por| "Ss oulturas do vinha o oliveiras. Mg grandos promics o me Portugal, acompanhando “BO((A. 
alfa e ogadada do en orold 63, do Lisbom, Porto JD pedem luto do seu eminente) [GER ESPECOLINGDE 
Dori 6 corto qua não posso deixar dá Dam pilhosa do Botto, —Barooions. Membro Socio Honorario Ex."* Sr- (A, aiTapIRÃS son CHA RUA DE S. PAULO, 72] 
É Riibadr da maravilhosa duas do Pos da) onco tr as us q mais «Marechal Hermes da WRP. so cntimo 69-1º O mais lindo sortido de artigos de RETROZEIRO 
cura completa dos meus padeoi-|do adubo: xpedição immodiata, JR — InetrncçõE UIT Poruagasi, feaa ido di R.do cRRMO 69-1º ' da lidados — ond; 
odendo as encomendas sor dicigi-|B cez e ioglóz, onseca, Presidente da| Wy Taen como: tales, galões, guarnições do todas as qualidados— Rendas, | 
pé gi E] wa LISBOBas confgocionadas e por contecclonar, artigos para bordar, mal. 
ip q RDa aliates alias & anccursal da aroa om quo osti-JB  Arvendarashess pisriacios BiRrepublica dos Estados) icon are melo do trstumonto das E Res a 
gonças reclamo atado nino, to | Yorom us propriodades, JB micel Xe d> Domjacáim Si. Unidos do Brazil, man-P“iteisibisehr 205 = PREÇOS REDUZIDOS = 
Cabo V. faser fonta minha deciazaçãoo| AJMANAÇOS 6 LALENdAFIOS peso epa. Depot, gema da suffragar a alma a fa OS Descontos para modistas e revendedores 
e Naara, pug ent oo Qu, VOTA Gicibacly 2218 neranda senhora D. Or) GIGARR Bonus Universal e Lisbonense 


Manuel Marques de Lei 


' TOSSES gesso fara Hermes da Fonseca 


er SS ES ruinas oo Bino frigesimo dia do seu ] Í À a ERRAR 

À provincia A CAPITAL [asencid os: E caoianenoo “É dlfaltecimento segunda-tei- | [BO NBINE ATA] 5 rosse Piaemadias 
MELGAÇO, SD rea Made ETA Delas 44 Horas, nã egreja Fina mistura do tabaco havano = E Jayme Tavares 
É ido popa fui, tita dneiimino mero! B9L0 MAGIONAL [0 São Domingos, cum- Amir de mer sumosso em Portugal E Depelicad Azevedo, Re do 
fia mit taco dia me “Tg mais eminentes medios aiê| | Antigo Bolo Rei  |prindo o dever doloroso! Cuidado com varias imita- lida Principe, 48 


rrou animadomentedo quea Carne Liquida do Dr. Volde Manipulado pela receita Parisionso] 
madrugada, to do que a Curas Linuide do De. Voldos), Moginalido, polo susto, Turiiceralde convidar para 08 acios 


Oonsia-hos que brevemente so fanda- [nutritivo “para: Combatar a anonio, ato [A08 freguanos desta ousa. funebres os amigos do 
E E open E REU Sai fg sr Drag à Colonia Brazt) VESÍIdOS Tallleur 
mesmo contro. - Petonga, 63. zileira e em especial CASA DRAZIL 
amenos hojo estar numa povossto hos.| Movimento do po: inoreisah seus illustres Consocios,| Ater no 1ºasawr 
pai a) Mov imendo, do Porto.) hos conmercants de Angola ficando desde já cxpres Pa TO 
domo já o Bras, rata o Pao cOrtogms (EIS 00) pa apresentação dos trtalhos as/SO O fervor do seu gran- 
contado Uomedio em 11 do corrente de reconhecimento. Simões Ferreira 


qa cnoear gua aca ou ca En San Era Ca Via DOS am) 
polo, commoreio angolonse o para dar eo Medico dos hospitaos, . — 
Eoionia convido cos” Gommerciaçtes. de do Posto da Misericordia 
[Angola 'a rounis, áimanha, SO, pelas 15h é da Assistencia aos Tuberculosos 


dios gm Bobrosaito, Naturalmente, boatos] jam. Santos «A suncioso Qi 
A portancia. o iverçoo), via Ball «úiias (Bro) 
ELV. As iron, pia merd a) Afr. orionk, 
companhia dicigida, pelo actor Augusto [jo 
ado, que adui deu tres espestasulos | oa 


Creosonal 


Constipações e grippe 
Tubercalose--Anemfas--Impaludlsmo--Racáltismo || 


Escrophulose--Lqmphaiigma--Bronoálios 


copancor nn ESS 
E 


Pomou posto do commando de caval: iram, na sédo dá União Cotam E 
tai o cconal Rforeo qu ota no dor tania iai Dr, Marques da Costa poema A AL erelio 
1 E «Ebaetia» (| dana, o 09 Gnpno p d a MEDICO , cardio-vascular 
Automovel taximetro [Arquipelago dos Açorer, cFunehtis O secrotario Bud car ad E q sp-|RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
eme tá Bragi o Ro rata, «Samara», (Bora) ES CONSULTAS: Das 3 ás é 


José d'Andrade | plicação do 


2 Folhetim do A CAPITAL» 29-12-912jviagom do couro escuro quo o cou-fhavia entro as duas vias balastradas apesar da sua longa experiencia, con-jterra, a imprensa omittiu todas as es- jar 0 proprio compartimento cudo soj «So concordaram, é porque, prova- 
É qe Iductor vira na mão do viajante alto.)o a portinhola aberta fcava do la-|seguiram formar a mais ligeira opi-) pocies de bypotheses, na maior parto [oscondia um espião! volmonte, astamos no caminho da vor- 
é O unico indicio que so encontrou |do oposto, concobia-se que alguem |nião. oxtromamento absurdas. O facto dos| Essa theoria não tomava em linha dade, e, a cada facto novo, ossa proba- 

CONAN DOYLE “da passagem dos tres personagons|tivesso podido saltar Uma visita minaciosa é linha, en-jrelogios serem de procadoncia ame-|de conta o homem do compartimento bilidade crescerá segundo uma pros 
à foi um vó do senhora na rêdo da/tabto mais que tro Willesden o Rugby, deu origom/ricana o tambem cortas particulari-|dos fumadores e não oxplicava o seu jgrossão goomotrica, ató à ovidoncia 
À carruagem. [Um taludo do grande deslivo ocoul-ja uma descoborta que podia ter-—oa| dades quo so rolacionavam com o|desapparecimonto simultanco. A? po-|concludento o dofi 


immodintamento & vista quem não tor-relação com o dramo. Porto| pormonor do dento chumbado a ouro lícia .pouco custou a demonstrar quo| «No caso aotial, um facto digno de 
que tivesso escapado é atenção) do Tring, no sitio meemo onde o)parsciam indicar ser o morto cidadão os fictos “contradizam somolhuntoinota e muito suggeativo não aitral 
los Estados Unidos, apesar da pro- sistema, ao qual, do resto, so achouja attenção tanto quanto meroeis, Ja 


(homem dos Seis PANOS pass duiereo renal 


uma das quaos uma senhora, tinham| dos assontadores. comboio afrouxára a velocidade, foi] 


o Rs podido abandonar o comboio, o como| O conductor accrescentos que no encontrada no fundo do talude oma| veníencia indubitavelmente ingleza impotente para oppôr outro, por falta nin comboio onibus que passa em 
' go duo 9 assassinio foi descober-Jnma outra Subira para ello em plona/caes da gare de Willosden Junction| pequena Biblia d'algibeira, velha ejda roupa branca, do fato o das botas.jdo dados. Um especialista bom co-Harrow o em King's Langloy e cujo 
tô vorifcouso o mumoro dos bilho-lmaroha ent'o Willosdon o Rugby;Jora grando a animação 6, co se tinhajcoçada. Provinha dos prolos da So-| Alguns suppozeram que cllo se/nhocido do posquizas em materia cri-horatio 6 tal que o oxpresso dovai 
Roe Tuta do tre: pisiantes o deu- joxoitou ao mais alto ponto a curiosi- a certeza do que ninguem sahira ou ciodado Biblica do Londres e tinhajdevia ter ocoultado debaixo dos ban-Jiminal publicou na Daily Gazelle uma iel-o alcançado no momento om-que 
É- so-por falta do tros bilhotos, corres |dado do publico e dou origem a vi-|tomári o comboio n'ossa gare, podialmuitas insoripções. Na folha do fron-Jcos o ter sido morto pelos compa-lcaria, que na occasião foi muito dis-Jos trabalhos oxocuzados na linha o| 
4 pay pd ut eg tros visjan- vas discussões na imprensa londri-|comtado ter-se dado o caso do alguns |taspicio: «De Jobn a Alice, 13 janei-|nhoiros de viagem por qualquer mo-|cutida. Recommondava-se, polo me-|obrigavam a afrouxar a volocidado 
-. tos. O expresso pondo então conti- na. dos viajantes haverem, sem que isso|ro 1856>. Por baixo: «James, julho tivo, talvez por tor surprehendido jnos, pelo sou ongenho. O melhor que jaté oito milhus é 1 : 
nur Viagoro, mas com um novo con-| John Palmer, o conductor, forno-/fosse reparado, passado do um para/ 1559». Mais abaixo ainda: «iidward, torrivois segredos. Relucionada com |posso faror é reproduzil «Os dois comboios n'esse momento( 
E Da a Palmer ficavo roti-'oou ao inquorito um esclarecimento outro compartimonto. Succedia fro-/1.º novembro 1869». Tudo isto es-/as noções correntes sobre a astuciosa jeja qual for a verdade, dizia ello, deviam circular na 03ma dirocção 
> do om Rugby como tostomunha. De-|que lançou sobro esse ponto alguma|quentemente que, depois do tor fa-lcripto pela mesma mão. forocidade do . certos grapos occultos|foi resultado d'ama combinação de| cor velocidado cgual om linhas pá 
luz. dado um charuto "no compartimonto| Foi & unica indicação-—so ara uma|o sobrotudo das sociodados anarchis- Jacontocimontos raros o extranhos. Por rallelas. Toda a gente sabo quo, Gm. 
Havia, declarou elle, ento Téing o[dos fumadores, um viajante procura-findicação — que a polícia, feitas as tas, osta theoria tinha certa plausibi- consequencia, inutil, na nossa expli- taos circumstancias, cada viajanto dig-s 
Oheddington, um sitio Jonde, em/va uma atmosphera mais rospiravel. contas, encontrou; 6 o despacho dollidado. cação, hesitar em suppôr ocoorrencias tinguo nitidamento do seu logar 08, 
consequencia do roparações feitas na] Sappondo quo o homom da barbalcoronêr: «Assassinio por um o mais| Ao assassinado não fora encontra-[d'ossa ordom. Na falta de dados, for-|visjantos dos compartimontos quay 
A E ' , 0 comboio tivora de affrouxar a/preta tivosse assim procedido em| desconhecidos» poz termo, sem ou-|do bilhete de caminho de ferro, o que çoso nos é substituir o mothodo dojlhe ficam frontoiros. O oxpresso 
Quo houvora assassinio, impossivol marcha a ponto da sua velocidado|Willesdon--o o charuto meio fuma-[tra qualquer conclusão, áquello ex-/concordava com uma agem a octuk linvestigação, aualytico, ou seiontfco rava, as Juzos accosas dosõo Wim 
É duvidar. A tala era d'um rovolver não excodor oito a doz milhas á do auctorisava essa supposição—de-|tranho caso. Annuncios nos jornaes, fas, 9 conhocia-so o papol importante) pelo method synthotico. Por outras| den, do modo que todes os comp 
do poquono calibro o o assassino do-[hora. Podia ser que n'esso sítio um/via ter-se dirigido para o comparti- [promessas de recomponsa, pesquizas, reprosentado pelas mulheres na pro-| palavras: om voz de tomar factos co-| mentos ostavam am plona luz o o mai 
via ter foito fogo quasi 4 quoima-horaom o até uma mulhor, excopcio-|mento mais proximo e encontrar-so tudo foi egualmente infructiforo: coi-|pazanda nibilista. Mas, por outro la-|nhecidos o doduzir o resto, temos do|visivois possivel para o observado: 
é foupa, porque o fato não aprosontava nalmente agois, tivessom Saltado dojassim com -os dois outros actores do|sa alguma se encontrou para sorvirjdo, sobresahia nitidamente dos construir com todas as forças um sys- de fóra. 
a alguma. Não foi oncon-icomboio sem so forirom. Vordado|drama. O caso, no sou inicio, rocoris-jde baso util o solida ao inquerito.  |clarações do conduotor que elle so de-|toma phautasista quo apenas sorá no- 
“compartimento urina algu-|soja quo um troço do assentadores de|fituia-so com uma certa vorosimi-| Seria todavia um erro: grosseirojvia ter occultado no vagon antos da cessario adaptar nos factos conhoci- E 
; ma, O:que fez pôr do lado a by potheso viu oceúpava à linha e quo ossa gento|lhança, Do quo so dera om seguida, julgar quo -houvo falta de theóricos|chogada dos out tes: o pordos. Todos os factos novos que vio- (Oontinta, , 
E dum suicídio, apsim como não foi em-jnada nha notado, mas como habi-lão qual fBra o desenlaco, nom o con-jpara explicar os factos a sou modo. quo invorosimil coincidencia conspi-jrem a dar-se ajudar nos-hão a provar 
-- aontrado vestígio algum do saçoo do 'tuslmauto ficavam no intnevallo quelductor nem os agentes do policia, [Na Amarica, assim como nº Ingla-lradores teriam ido escolhor nara jjia-lo bem fundado do nosso systema, 


dramatica oocorcenci 


“> e” 


Isqueiros “INTERNAGIONAL, 


A 400 ráis o com 12 pedras 550 réis 


Consultorio Dentario 
E Director: GASTON LOT pi 
42, Rua das Chagas, 1.º-t10 Loreto: 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


sta casa encontram-se sempre ultimas novidades 
|": em chápeus para senhoras e creanças por preços ex- 


aro aço para 08 
juciros, Dosconto a fhbricantos a revon- 


cepcidjfães. fores. 
dj E Pedidos a P, Espilosa, Rua Capelo, 8-4 a Extracções E Obturações de ouro ; 
Salão Mimoso DR A e ic R [ 

iam debe BRR RE SS SS E 


RUA AUGUSTA, 282 


cream rações de porcelana 


ee: - : à RR : fode feio à E: 
: Ri TETE e! Ty É Garantidos dos melhores fabricantes do munda 
:LEPHONB 503. E Este consultorio tem por especialidade e garanto a collocação do R9 
: a dentos o dentaduras sem vostigio do artifito, sem placa o aptasá | 


Fes] q ES mastigação perfeita. ” 
Magnificos sorfidos em carfonagens Mão deixem do puntar Ee deósto | 
== com finos bonbons === es bobo mom a italian fi Dentes chapoados, ouro o caoutchono « 25500 


À Dontos sobre ouro, degdo, es 
eniaduras completas 

Cor dantos diatoriques, montados sobre valeanito . 255000 nba 
, crampões ds pl BOS000 » 


Especialidades === ———| MURALINE 


upica em Portugal até hojo cx 


Em doces celestes de Santarem; Trouxas gidacomo a melhor, hygienica, E , 


montados sobre ouro 


K Dorata 005 resultados guranti vuloanito. srs o o e Voa 080» 
das Caldas; Pasteis de Marvão; Queiji- Pedidos para d deportes à Comdontescrampõos doplátinkchapasouroo Yulcanifo 508000 > 
úbos de ovos molles; Ditos de amendoa CARVALHO-& CA. E o uiadiicas corislooo om pongiva depormimia os, o, 

E t Ena ds Pad ç E Dontaduras completas do onro dá lei 1008000 > 


246, Rua do Ouro, 248 == : a E Pontadaas completa catia oi 
Att hi o E eepepor : À ra Sia» 
JOSÉ G. VARELLAS Im Silva. Ramos *Companhia-Portuguora d'Eleetricidado 


Corôasalo ouro ou porcelan 
De: 


Nifaiate pri Eenenái os Guides Ji] as oe BO ES : 
Succesasr de Garlos Krug À -.cusii éia  DiMENS-SChUCHOT! Werke, L."B CL sais imita! + A, 
inda aro qereaes |) "ORE ELEITO Jquo dust, 2º + + 310 nro, 7 


o 
Facultativo da Misericordia do Lisboa É 
MEDICINA GERAL 


od Postei ID MACHINAS —— 


ar SH 
MONTEPIO NACIONAL iso E ESCREVER 


=Remington= 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas - 
Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


d 
+ 


JURO ARO, AO ME Legitimos cigarros É 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 


DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


Er 
É Z ro, 
70, Rua dos Gorreeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoriá) 


| E 
| Preço 300 réis 


TELEPHONE N.º 3299 E EN IERSEREs e A ultima palavra em accendedores auetorisados vendem-se 
ee res 7 na chapelaria I 


EO 53-RUA AUREA-S55 


Papel para fumar 


Mia Comer é Idtid IltikAlcatrão c Universal e Lisbonense j 


+ Augusta, 206 0 210€ Re d'Assumpção, 58, 7. É e 
TELEPHONE 2280 fl no ; S Dão-se mr do o o nbcio ro anan 


&2 | mais saudavel. E Pa O propriotario da Rouparia Central vem por este meio fazor soion- 
— e ; É] "Extiam cm todas as tabicari Es mas Senhoras to aos sous numerosos freguezos o ao publico em geral quo acaba de 
os & Coste. Succe ) feohar contracto com a Emproza do Bonus Lisbonense para assim po- 
DBIREIRO a ) E der satisfazor os pedidos constantos que os sous frogusxos lho fazem 
ISBO. Ney PARA V. EX. para tambem oolleocionarom os bonus d'osta importante Empresa que 
Emprestimos sobre penhores de ouro, [RE Ee oferece tambem valiosos brindos. 


E prata e joias. Juro maximo 1 Oj0 ao mez 
ousejam 5 réis por cada 500 réis, di- É 
minvindo progressivamente, conforme 


ANDAREM Es casa vas gepecifcar os artigos de que tem grando oxiston- 
cia. Por exemplo: pannos brancos a erús para lençoes 6 rou) Di 
ELEGANTEMENTE. em linho. Riscados e zephyres. Tecidos do algudão para vestidos e 


r Y blonses. Toalhas de linho & algodão para meza 6 ros rviços de 
o valor do emprestimo, até 6 112 O10 ao |, anna 27 GAR VESTIDAS linho ingloz de doso a quarenta e cito talhares com ou som biinhas 
anno. à Ferrool Hocksit É abertas. Cobertores de If s algodão com lindos lavrados, Colchas de 
RO ad co O E SEA, io ao “e de renda ingleza em nd aimda clóges hei Janelas de 1ã e 

algodão. Piqués com e sem baetilha. lossal sortido em rendi 
p APEIS DE CREDITO asSrEe ço toda ds poças À NO GENERO Bofiados, Cbmisas, calças, Gorpotas o aiaa os Lina coroa, Osnabt 


nações foitas á mão. Adreços para noivas com cinco poças de roupa 


d enfeitadas com lindas rendas. Roupinhas brancas para orcanças 
todos os genoros. Vestidinhos, capas o capotas o que ha da mais 
Camisas, Coronlas, Camisolas, Piuga s,Collarinhos, Punhos, Susp: 


sorios, Gravatas e Lenços do linho e algodão, Grande sortido do 


à Juro em qualquer importancia [7 Jeisiaros: Cavaho 80º 


6 019 ao anno 


a apar sen nças. 
ate . = a VENHAM VÊR e Prevenção Quslquer raguse tem o disto de reclamar os 
FEED ; ra . tonuê ca cEigie 6 desconto em qualquer compra qu fixar, fe 
: : TOVAR DE LEMOS E A NOSSA RESPEGTIVA cando isto à escolha do fregues, poa 
DE OAB EEE) donas venereas e syoiis | d 


a Em : CLINICA GERAL A SECÇÃO 
66, Rue de la Chaussée d'Antin---Paris| R. da Emenda, n. 0 2º ; y 
& TELEPH 220 


Aponte em Portugal 
& Colonias e 


bre mais baratos” DUO que 


> dios das outras casas e adinirem 


E rthur Benarus vu BESSto sobre, our; prata, jts, movel, iamos, machinas, onças, dio = 
Ex jonteas Roupas w Ena o Sdbrepa guria 
A ema nº 18 So RIReTpçÃo, do Optimas accommodações mm Em 3 de janeiro 


Juro modico e convencional 


Ar-Roço do orentana dr a 34, 1º Travessa Nova do 5, Domiagos, 34, 1º O paquete WIRRAL 
os de ferro de via redusida, locoio-| — Experimento às ger José M. Regueira Sobral para 


Rio de Janeiro e Santos 
Paranaguê, 8. Francisco, Fiorianopciis, Rio Grande 
do Sul, Pelotas e Porto Alegre 


Com trasbordo no Rio de Janeiro. 
Para corga 6 informações dirigir 808 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros 
Séde na sua propriedado — Avenida da Lihordade, I4-—LISBOA 


» O Seguro Popular | irc 


dh T 
[e permifte a fodos que trabalham Fornecedor dos Hospitass Civis é Mi- 


constituir mediante" * litares, Caminhos de Ferro do 
Estado e da Companhia dos Ga- 


SM um premio de 100 a 600 réis, um capital de minhos de Ferro Portuguezes Soe. am, resp, “lim, 
M 1008000 a 5008000 réis E ati, tono 


aços o prot 
ndãs, cintas para 
Não tem exame medico lastions, CAPITAL 


Os segurados Jicam interessados em 50 01) dos Inros Sinai rena 500:000$000 


o) fomobilariopara. 
Admittem-se agentes onde os não haja À perações e 


Mechanotherapia. réis 


Agentes 
Augusto Freire & €* 


FUNDADA 
em 17:4-905 


Telephone 175 — Praça do Municipio, 19 


Empreza Nacional de Navegação 


1717483098 
réis 


-Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedirá 


'. Portugal Prevident paço do Ei ; 
É es dA definirem sos Seguros sobre a vida humana Vapor «PORTUGAL 
TAL 1.000: IS Ê - “8 entra desnstros néssones, Incendios, avarias marítimas A partida d'este vapor para a Costa Orien- 
|aimenis bpacidopeoo “= TO, À a gt, TD e SEAT o A paOO Meto vapor pax à Conta Orion 


Séde—Rua do Alecrim, 10--LISBOA Cmtiga han ania a 
- , ) 


PITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


; - Direcção propriêdáde de Manuel Guimar: 3 E ee s Telephone n.º 22.8 Endereçotolog. CAPITAL Na 
N 87) =" Anno pa EG e LISBOA—Segunda-feira, 80 de Dezembro de 1912 ca epa ma do ari a Prog ] tonta j 


4 BEIRA MAR 


O discurso 


DO SR. 


Anfori José de Alea 


Do extracto, necessariamente sum 
mario, que os jornaes da manhã pu-| 
blicam do discurso do sr. Antonio 
José de Almoida, profotido no ban- 
queto oferecido polos sous amigos| 
políticos, extraho-so a convioção de 
ama attitude definida no ponto do vis-| 
is da politioá gorál, o/a constatação. 
do que o chofo do partido. ovólacio-| 


nista su corivenoou também “do que o) , 


ón da concentração “o governo 
deixou de ser util ao-pais e ás insti 
ções A Se 

Declarando que o sou partido est 
prampto a assúnhis 6 poder: desde 
quo lho facultem os meios do gover- 
aar, 6:sr:: Antonio Jos do Almeida, 
implicitamente condemnon esso ro- 

én, nO qual nom o sou nom ouiro, 
qualquer partido puderam imprimir 
uma dirosção no Estado, segundo 05 
principios  estabolocidos nos sous 
programas, Ê 
+ Gom eifoito, com o regime da con- 
centração, adoptado como um mero 
axpediento de equilibrar as forças| 
parlamentares, nem a Ropubliça at 
firmou a sua acção, nom o paiz de 
volyeu os sous recursos. Tomo-nos li- 
mitado a patinhar no mesmo circulo 
vicioso, do qual só se pode &abir at- 
tendendo mais é logioa ds politica e 
menos ús paixões dos homens, 

Já no seu orgão, 4 Republic 

imen da concentração fôra ostigma- 
Siio. O se Antonio José de Alimei 
da, hontem, deu a sancção dá Sua es-| 
pecial auctoridade, dentro do seu par- 
tido, a essa condenação que resulta 
não da má vontado dos homens, mas| 
dá evidencia dos factos. 

Doclara-so o sr. Antonio José do 
Almeida prompto a governar desde| 
quê lhe faculiem meios para isso, E! 
natural que seja idenitica a declara- 
ção do sr. Affonso Costa. Os anionis- 
tas, com o sr, Brito Camacho á fren-| 
te, docluram que: apoiarão a situação 
que o chofo do Estado escolhor. 

roblema pareoe pois, do facil reso-| 

Mas, qualquer. quo soja a for- 

mula «/ossa resolução, duma coisa! 

doverainos “estar cortos. E? do que 0 
regimén da concentração acabou. 

À politica portugucra define-se. E 

a vantagem da sotual orisero 


Será s 
cias que as ciroumstancias aconse- 
lhem, do sr. Antonio Josó de Almei- 
de? Será à radical, com as mosmas 
transigencias que o tacto politico im- 
pontas do sr. Affonso Costa? S 
qual fôr, o pais Jucrará, porque, fin: 
meute, O governo do pais será ins) 
rado por idéus o não por cambalá-| 
chós politicos, sujeitas ao corroctivo] 
«uma oposição  conscionte o disci- 
plinada, 

Não ha do 


cam a correntos do opinião existon-| 
tes no nessa paiz, e que om todos os| 
paizos existem mais ou monos siráila- 
Fes. Na ronlidado, são necessarios um 
ao outro. Ninguem pódo tor a pro- 
tensão de quo, nºam paiz, todos sejam 
moderados, como é do «sporar do ha-| 
ditos, educação o intoressos creados, 
nom avançados, como 6 de esperar 
do espiritos que se envolvem nas 
aspirações do Progresso, 

Desde o momento em quo oxistom 
estas corcentos, bom é que ollas se 
imavifostom-dontro do principio com 
mum da Républica, 6 podem, e de. 
vem, contrabalançar-so do maroica à 
que.o regimon siga a sus maroha, som 
morosidades que 0 distanciem dos 
outros povos nem saltos bruscos que 
o, desviem do caminho que lhe com-| 
pio. trilhar ou que o loyém a ultra-| 
passar a sua móta, 

Por isso, dizemos que a situação 
esclarece confiadamonto esperam 
que, emfim, a politica da Republica, 
seja qualquer coisa do porcoptivel, 
do nitido o do preciso, om voz do 
continuar a sor apenas uma precaria 
existencia de habilidades mesqui- 
nhas. 


Para 05 pobres & “A Capital” 


Distribuição de esmolas 

Os 18000 réis que couberam á on-| 
trada de 500 róis do numoro 5:558] 
que nos foi enviado pela tabacaria 
“Pravassos, da rma dog Poyaes do 8. 
Bento, foram distribuidos em partes 
ogunes a; Alberto Landeau, morador 
na travessa do 8. Placido, 38, 1.º; 
Deonilda Luiza dó Jesus, rua do Ga- 
bo, 1, lojs; Maria da Conceição Víoi- 
72, rua dos Embnixadores, 184, 1o 


Belom; Elisa Fonseca o Maria de Je-| 
sus, rua Luz Soriano, 105, 


Espionagem russa na Alemanha 


Berlim, 80 de dezembro. 

O Morgen Post publica bojo um ta- 
Jegramina do I3reclny, dizendo que as 
aucioridades prendoram uns trinta 
russos o ullomães sob a accusação do| 


exercorem a espionagem por coritá da! 
Ross 


eia 4 unPã 
vinci fa Anemia do de Si 
rotinas da veio ão ON 


ja do que os partidos 
democrático 6 evolucionista obodo- 


je CONS 


Na noite de hontem 


EU dE LISBOA [| 


Migalhas | 


Mangas d'alpaca! 
NPama época ôm que todos os om- 
pregados particulares são gratificados, 


“0! str empregado, é aqui que 3: 
iapou do côco. 


o inostram os tigres 


Não, senhor, isso é no outro Oulyseu. Aqui só ha figrés de bengala é 


As indicações 


são favoraveis á 


parlamentar democratico, 


Quasi ao fim da tarde, encontrámos; 

hojo um deputado, democrático que 
russos fonts dh porgunta ora fais 

Rae the dinda csleof-<— 

Não sei nada, óu antos, sei muito) 
pouco. E v. já reparou em que.o] 
presidento do ministerio não apro-| 
[sentou ainda o pedido do demissão? 

coparoi, 18 d'ahi? 
Concluir-so que não deve cansár 
surproza o cou roapparocimento na 
Camara, 80 a criso, como parece, não 
e rosolvor ainda dontro do oito 
dias. 
—Mas os democraticos sempre 50 
bom agora ao poder? 

—Supponho que não, 'o por esta, 
ração simplos: as indicações constitu- 

jonaes são todas favoravois é orga-| 

isação do um ministorio das direi 
tas. Não comprohendo mesmo as ho-| 
sitações quo so vcom manifestando, 
porque o probloma, a meu vêr, on- 
Sora uma clareza inilludivol. 

—Pordão: o grupo domosratico é o 
(quo possuo mais numerosa roprosen- 
tação parlamentar. Desdo quo o chef 
dos unionistas prometto o sou apoio 
tanto a ovolucionistas como a domo- 
craticos, pareos que dovem sor ostos 
chamados ao podor. So não é assim.. 
Não é de facto. O grupo domo-| 
cratico, integrado no volho partido 
ropublicano, sendo superior a qual-| 
quer outro aggrupamonto, conétitue 
minoria em face de todos ellos reuni- 
dos. Ora, como essa reunião so dá 
sempro que surgo no parlamento o 
minimo incidente do natureza poli 
a, segue-se que ha uma maioria que 
Joppõe a sua foiça á minoria demoora- 
fica Essa maioria que governo, Ain 
da ha pouco appsreceu para ologor 0 
presidente da Camara é as commis-| 
sões parlamentares. Pois continue) 
ainda c tomo conta do poder 

—Os unionistas já afftrmaram que| 
|á cloição do presidente da Camara 
obedeceu a uma alliança provisoria, 
o quo, do egual modo, os evolncio- 
nistas teem. votado algumas vezes| 
[juntamente com os demoeraticos. 
[Quando so tratou, por exemplo, do| 
caso Sidonio Paes. 

— Isso não pode ser comparado com. 
os exemplos que apontei. Nesse 
caso, trataya-so de uma simples in- 
torpretação do regimento, som cara- 
ctor político. E a prova é que nós, 
[demooraticos, não hesitaromos em 
sacrificar um correligionario; appro- 
vando a sua eliminação da Camara, 
logo que so discuta uma licença que, 
lhe foi concedida illogalmnto pol: 
propria Camara, E, noto y., que este. 
(doputado domooratico so ausentou 
(com licença, o que não succedou ao 
sr. dr, Sidonio Paes, Tratava-se, ro- 
pito, de uma simples interpretação 
do regimonto, da qual discordar m os| 
Junior istis porque, o parecer da com- 
missão ja prejudicar... um unicnista, 

«Digam o que disserem, ha-no par- 
lamento uma minoria, que 6 o grui 
domocratico, o uma maioria, const 
tuida por todos os doputados o sona 
doras que se aftastaram do velho par= 
tido republicano. Estão divididos em 
duas ou tréz corréntos? Mus. tambem 


A- MARCHA DA POLITICA 


ssa 


constitucionaes 


ação de um 


organis 
ministerio das-direitas, 
diz-nos um deputado da esquerda 


Se as circumstancias impuzessém a chamada 'do grupo| 


havia um meio-de resolver 


as dificuldades dentro do-Parlamento 


fantes questõos de administração pu- 

blica; simplesmente, todos nós uni 

inpésg- de. carastor poli 

or porque julgamos que a fraguisã 
“do gra 


parecem unidos nas questões politi-| 
[cas—o d'ahi a sua obrigação de cons- 
tituir governo. 

“Mas os tros agrupamentos, ovo-| 
lucionista,  unionista e - indoponden-. 
to, poderão ligat-so côm a homoge- 
noidado bastanto para sustentar um 
governo? 

—Isso 6 com elles. Muito mais he- 
ltorogonoa” soria a ligação dos demo- 
oraticos com qualquer desses: 
pamentos, desde que os exemplos de” 
monstram que todos apparécsm uni- 
(dos quando so trata do guorrear os 
doimooraticos. 

—E sa o chofo do Estado entender 
[quo deve confiar a organisação do| 
ministorio é esquerda, por assim 0] 
[oxigirom os intorosses da Repú- 
bica? 

—Dosde que circumstancias muito 
[graves impuzessem no momento essa 
obrigação, faltava eponas que ao gru- 


solida- 


numero do deputado 
a constituissom. I/ontro modo, 
ida do gabincto & 

[passando do um sacrificio p 
ao partido. e é Republica. 


vi 


fem termos bem claros. a 


Tinhamos chegado so Racior 
so companheiro do palostra níetten-se| 
in'um carro electrico-—e abalgu, 


Ala. dos ratos 


é inconstifucional 


(porque o Senado não tem iniciati| 
vaemmateriade impostos e o 
projecto não foi submeítido á 

'amara dos deputados 


tornidad da lei... dos ratos cabe ao sr. 
pectivo deoreto publicado no «Diario 


Oesar, e aquillo, com rabos, murga- 
mhos é tudo, pertence ao Sonado. 


projootos apprbvados numa das Ca- 


“outra durante a iminediata sessão le- 
igislafiva passarão a ser loi do pais, 0 
sr. dr. Duarte Leite ora obrigado! 

que tinhã' decorrido uma sessão le- 
gislntiva som o projecto ser proseate 


é Camara dos Depuiados, 


do multa, e o Senado não podo ter| 


tuição. 


ninguem poderá vffiemar que no gea- 
lo à que pertenço axista uma unica 


Do modo que a lei... dos ratos, alem 
ão tudo. o mai. 


É 


a. classo lamenta que o Estado não 
compartilho dos sontimentos generosos) 
dos bons o carinhosos cominerciantes? 
ou industrines atesta Lysbin amada: é a! 


pátrão indeúnido, que iúnca pertorrá 
os esóriptorios, quo. 
não. 


tições. Não ha perigo do soar reponti- 
|namento o timbro da porta do entrada, 


quo exija pontualidade e zelo, que fis 
calise o traballio e possa gratificar ou! 
despedir. 

Ô chefs 6 sempre im homem ama 


tados de doença, que desculpa que se| 
trabalho nºams operoita, n'uma revista, 
ou mesmo num drama com o papel e a| 
tinta do Estado, que comprohende 
muito bom que so entro mais tardo pcz| 
so ter à múlhor com dor do dentes 6 sº| 
sáia mais cede- porque a'tia Paloheria| 
faz annos. Não só permittiria reparar! 
quo um amanuenso foi ao lunch e nunca, 
[mais voltou o é pessoa pará se interes 
|sar por ums colloeção do sallos 03 uma| 
lcreação de bichos de seda que se zes- 
[guardem numa gaveta. 

Os mangas d'alpaca não contam para| 
o sou sivanço com o sei trabalho, mas| 
[com a promoção do escala. Sabem que, 
contanto que não morram, hão de ter| 
[dom que vivor. Por isso constipam-se) 
fé mendo, fazem muitos filhos, porque! 
um parto dá osposa são sempre quinzo| 
dias do dispense, occupam-so do mil 
coisas e pouco do expediente... 

« O fim do ano é as consequentes 
confidencias dos empregados particula-| 
res, que mostram ás bordas eannunciarm | 
os augmentos, ainda vem fortalecér o| 
lHobre empenho em quo estão de não 
azar nada: o muitos dfollos sentem a 
tssitação de, como o Sr. Badin do Cour- 


asa Pela “des jual neuro a din do Cont |brafido-s 
[RS pabies E a ano To ns Fialino. irem declara-se chefiuoo porte osvioia 


[sem o mesmo, porque egualmente ap-| 


tão pouco dinhoiro, lhos 6 impossivel 
darom-so ao incommodo do-vir á re- 


partição. 


mingos. 
COMO D'ANTES? 


demitido 


por ser correcto nos 
actos e se não inclinar 


E' por dem: 


André Brun. 


“A Capital, 


Publíca-se aos od-| 


Um administrador de congelho 


seus 
a fa- 


vor de um monopolio 
conhecida a questão| 


[po domocratico so desso uma maioria 
isto é, que essa maioria pro- 
cedosso unanimemente, em todas as 
questões, segundo a opinião do maior| 
& sonadoros que| 

instavel, não 
judicial 

esta a 
minha opinião, que, como vê,formulo 


O nos, 


da agua de Valle de Cavallos. Dom 
lado, uma camara municipal-—s de, 
Cascaos—que, ciosa, do mantor para| 
os seus manicipos as regalias o os di- 
reitos a que ellos tooná jus, não hesita 
om lovar até aos tribunaos uma ques- 
tão que para ossos sous municipos re- 
presonta um prejuizo, para não dizor- 
mos uma extorsão; do outro, uma em-| 
preza que, como no rogimen da mo- 
narchia sucoedia, a troco de dez réis 
(de mel coado so assonhorbou ou sé 
prôtende assenhorear d'am bem im- 


portante do muni 
lo de Cavallos. 


batida o so a citamos é 


a causa primaria d'um 
ba de dar-se 


com “amaior correcção, 
solicitado por alguem para toi 


dobato 


uliou para aquello fancci 

correcção. 
Pois o sr. 

ra, Poi 
alves o sr. Bonnis, am 


o mis 


seu cartão do agradecimento. 


quss passou. 


a agua do Val-| 


À quosião tem sido longamente de- 
Pordoo ella é] 
to que aca- 
quo nos cansa extra. 
nheza, para lhe não darcios outro no- 
O sr. Lourençó Correia Gomes, 
velho republicano, foi nomeado admi-| 
nistrador do concelho de Cascaes, Im- 
parcial o justiceiro, iantovo-se sem- 
Muitas possõas imaginam que a pa-|p 


embora 
par 


dr. Daarto Leite, que assignou o res-/tido na questão que se debatin 6 so/El 

nda e que, de quando em 
(do Governo». Ora, a Cesar oque é de| vez, motte apparatoso scenario, como 
exaltação popolar, guarda repu-| 
a blicane, intervenção da auctoridade, 
O projecto foi ali approvado na pe-| administrativa, etc. Tentaram dene- 
nultima sessão legislativa, e, como al grir os seus actos é não ha muito fez. 
Constituição determino que todos. 08) se-lhes uma syndicancia da qual re- 


maras é qne não sejaru discutidos na louvor pela sua nunca desmentida, 


Correia Gomos acaba de| 
r r demittido do sou logar pelo go-| 
publical-o no Diario do Governo, pois| vernador civil, dr. Nunes de Olivei-| 
rque? perguntar-se-ha. 


intimo 


: o" governador civil,  socistario da 
O mais curioso, no emtanto, 6 o se-|Empreza do Valle de Cavalos o sab- 
(guinto: a Jei é inconstitucional por-|dito inglez, que por mais duma vez, 
que estabelece um imposto, sob a for-|tem tentado fazer intervir na questão 

É 3 tro do seu paiz, possa Eespon- 
iniciativa em materia do impostos, dor a esta perganta. É” a cllo quo o! 
segundo um artigo fixado nã Consti |sr. Correia Gomes dove “endoreçar 0, 


a 
"6 in nstitactons nho, “O bem 
correnta suando so trata de impor-lAquelle Senado. - ju po dica ogot 


A industria d 


a pesca 


emprega em Setubal para cima de 4:000 
homens— Vendaval em perspectiva 


Setubal, 28 
dos mangas d'alpaca, que servem um) () mar tom para mim seduções que, 


não. sei iraduzi 


homens destilam á nossa roda, mer- 
gulhar bem a vista nas ondas glaucas, 
2 nas infinitas toalhas d'agua que se 
vel, que 18 comr complacencia os attes-!gesenrolam -moyidas por forças ocul-| 
ra toncadas do corôas do 

je pe ora resplandecentes como es-| 
pel , me dão, como ne-| 
nhuma outra coisa me dá, a noção da 
grandeza o da belleza. Foram-se os 
(dias de sol que Setubal mo tem ofio- 
recido o qua para sempro ficarão 
ida re-| 
cordação. O dia amanheceu hoje car- 
inistro, com cara de pou-| 

(cos âmigos. O ceu, ainda hontom tão] 
mais do que, 

ama serig de montões de nuvens, que 
o irmão sol só de raro em raro se] 
atreve a romper. E'o luto invernal 
» 6 toda uma apotheoso 
de luz que desaparece, apagada pela| 
tormenta, desfeita pelo vendaval im-| 
"az frio, o ar está saturado| 
de humidádo 6 do maresia, os bron-| 
chiósifão resistem ao vapor d'ogua| 
'que os invade... tem-se a impressão| 


tas, o que, 


lhos imaonl 


[guardados na minha agrade 
rancudo, 


claro, não tom sido hoj 


que princi 


minonte. 


do que se respira fobro o gripe... 


por toda à-bakia a mai 
magoa. Ao pó de mim, um baroo do 
alto está doscarrogando sardiahs. Os| 
homens entram na agua até quasi á 


prateado peixo o partom 
[caminho da fabrica. Ao longe, para às| 
bandas da barra, entro a Torre deno- 
grida o a ponta arenosá de Troia, uma 
auvem baixa escurece por completo 
o horisonte. 

Fixo mais a vista. Pareoo-mo q 
am bando colossal demilhares de gai 
votas esvoaça á superficio das on 
avança lontamento para torra, fugindo 
a um inimigo para mim invisivel. Ao| 


torturanto 


pó domim, vem postar-soum pescador, 
arraos do uma embarcação do alto. E” 
bronzeado, forte, 

aquilino o olhos 

dosprendo um olhar todo firmeza 
decisão. Intorrogo-o. A mancha es- 
onta são velas de barcós que vão pes- 
car? O homom olha-mo entra descon- 
ado o hendido. À minha in. 
poridado dílio atimo poco  reapos 
ta. Lá fora, a barra, o mar| 
Fige;O vendaval “anda à rondar-a 
[ogdta “ha” this poncos-de dias, como 
lima fora quo vigia a prosa, csprei 
fixado o bom momento om-quo ha de 
tritural-s. Ora, hojo o vendaval vas 
estalar, S 

A mancha escura, n'esto instan-| 
to mais definida já, são os barcos] 
das artos que recolhem, fugidos ao| 
tomporal. 


Passa corca d'uma hora: O pesca- 
dor é eu oontinaamos conversando. 
Quando o tompo so transforma, o 
[mar, na costa do Setubal, é terrivel. 
[Todas as embarcaçõos voom, então, 
abrigar-so no porto. São milhares de 
vidas em perigo que so salvam. Sei 
eu quantos homens omproga n'esta| 
terra a indastria da pesca? Cerca de 
quatro mil. Só-na associação estão &- 
iiados dois mil 6 quinhentos, pouco 
mais ou monos... A sardinha é a gran- 
de riqueza do Setubal, o esto anno a 
gua colheita tom sido abundantissira 
[Ha ceroos quo até agora pescaram já 
into contos do réis d'esse, 
é saborosissimo 
Os vapores do Hespanha, qui 
buscar sempro que os chamain, é que 
ltcom valido para a linds sardinha, 
que já do st reluz como prata novs, 
não so perdor á falta 
suma. Porquo as fabrioss 56 pógam 
no peixo poqueno... O outro tem de 
[ser exportado. E ha pescadores—diz| 
jo arraos com uma pontinha de com- 
[moção a emperrar-lho a voz—que| 
[ego altura Mão” sumo têm fnerado) 
mais do duzentos mil réis. — outros 
mas|Pois se ha gonto que quanto ganha, 
sento gasta! O homem degpedo-se 
da epa dpacão Gu ponta 
do velas que povontá a baia o cor- 
rom velozes para a doca. Da agua, 
ainda ha instantes silenciosa, vem um 
alarido do vozes que ordenam a quel 
obedecem, um ruido confaso do cor- 
|dame, caçando os pannos, o um ospa- 
danar de remos guiando toda oma 
floresta fluctuanto de mastros verga-| 
[dos ao peso do velame. O vento ro- 
frescou, o vondaval está prestes a 
desencadesr-se. A athmosphera é côr 
[de chumbo o o cheiro a maresia, de| 
'gus vem saturado o sudoesto que] 
yarro a cidade, faz prever uma noito 
do chuva o do tompestado. Voltará] 
ainda osto anno o bom tempo? 
Braz Simões 


Bnsino agricola nos Agoras 


Vae ser creada uma escola 

de agricultura na ilha do Pi- 

co, devida á iniciativa de um 
benemerito açoreano 


cido no Rio de Janeiro, e quo 


portugueza. 


sitionltnra, por serom ostas as 
tnras que melhor aproveitam namaior| 
parte da superficie da ilha do Pico—| 
no é constituida por lava vulcanica, 
cando assim valorisados muitos ter-. 
renos, actualmente quasi sem va- 
lor. 
À noya instituição denominar-se- 
ba Escola Pratica de Pomicultura e 
Viticultura Mattos Souto» No ensino| 
pomicolo  ter-so-ha em vista, princi 
palmente, a oultura de especies pro- 
prias para exportação, quer em fres- 
co, quer proparadas pelo systema de 
vas. 


Na ensino viticola cuidar-se-ha, es 
pecialmente, da restnração do pt 
mitivo vidonho,verdelho, para a obten-| 
(ção do antigo typo do vinho generoso 
Pico Madeira, que ató 1851, ópoca em, 
que as vinhas dos Açõros foram des-| 
as polo Oidiwn Tuckeri, era cx- 
portado quasi exclusivâmento para 
Hambargo, ondo tinha a melhos col 
locação, sendo o seu egual ao| 
Vinho generoso da LINE de Mideira 
Além do ensino cultural, será mi 
nistrada aos alumnos da nova escola! 
a insfrucção profissional dostinada á 
conservação é acondicionamento de) 
fructos para exportação, bem como w 
fabrico e preparação do vinho gene- 
roso da ilha do Pico. 
O ensino será essencialmento pra- 
tico; feito em 2 annos, de modo a tor- 
'nal-o proveitoso é util para a ec0-| 
nomia agricola da ilha do Pico. 
Os “terrenos para a nova escola. 


'pector de agricaltara: sr. Duarto Cl8-| 
donio Patton" de Sá Viana; que, pára. 


Vae ser creadá na ilha do Pico fre- 
guozia da Piodado, uma escola espo- 
cial de agricultura, em comprimento 
do legado: do benemorito açoreano| 
Manuel Mattos de Sousa Souto, fallo- 

ixou 
para tão patriotico fm o importante 
donativo de 90 contos de réis, moeda, 


A escola será do pomicultura e de 


osso fim, [oi om missao ospectal á tlha| 
ão Pico. O sr. Sá Viann, que 6 um| 
agronomo muito distincto, é tambom 
um “açoreano ilustre, que muito se| 
ltom ompenhado para que a Escola de| 
Agricultura Matios Souto correspon-f 
ás plenamente ao fim do soo gonero-| 
so fundador, 


Vitimado por uma apoplexia 


falieceu o ministro dos negocios] 
estrangeiros da Allemanha 


Berlim, 30 de dezembro 


Dizem do Stuttgart que falloceu re-| 
pontinamente ali, hoje, pelas 7horas e 
50 minutos da manha, em conssquon- 
cia d'uma apoplexia do coração, o so- 
oretario do Estado, ministro dos es- 
irangeiros, Von-Kiderlon Waechtor, 
que tinha ido passar as festas do nata) 
Jem casa de sua irmã. —(Havas) 

O sr. ihinistro dos nogocios estr: 
gairos, ao ter notioia do fallocimento, 
[por intermedio da nossa legação em| 
Berlim, telographoa ao chancellor do 
imperio allemão, enviando-lhe as con- 
dolencias do governo portuguer. 


O roubo em infantaria 6 


E' sobre o thesoureiro do con- 
selho que impende a respon- 
sabilidade 


O coronel de cavallaria 4, sr. Mou 
Sinho do Albuguergae, encarregado 
da syndicancia no quartel de infant 
ria 5 para apurar responsabilidades 
sobre o roubo e arrombamento do 
oófre do regimento, terminou hoje as 
uns diligoncias, apurando que é o 
capitão er. Sá, thesoureiro do conse- 
lho, quem dovo responder pola oc- 
correncia. O referido offsial, que tom 
estado incommunicavel no quartel, 
dove rocolhor manhã á Casa de Re- 
olusão, no Castello do S. Jorge. O 
[cabo Carvalho e as duas praças pro- 
sas no dia da descoberta do roubo, 


cul 


foram: escolhidos. pelo” distincto ins-| vão ser restituidos á liberdade, por| Estado. 


[so ter provado não estarem implioa- 
dos no roubo dos 5 contos do réis, 


Poa da Aral 


Lembram-se aquele presiden 
Castro que, durante alguns anos, 
vernou a Venezuclla dictatorialnte 
e que tratava as potencias com muitos 
mais que desabridos? Pois esse homem, 
que veiu para a Europa estudar 
Mor processo de se introdu 
patria manu militari, partiu ha digg 
um paquete à caminho dos Jistadpaii 
Unidos, deixando em Paris é Bruzélias 
fama de bratamontes, vorrachão e nócti- 
vago impenitente. Acerca d'elte escreve 
Bonafoux, no Horaldo do Madrid: 

<— Castro es un zote? No. Castro es 
um gran selvaje, com na voluntad muy 
grand—o 


. 


Um cronista, impressionado com a le- 
ido de pedintes que vão bater à port; 
da redacção de um jornal, escreve efe 
periodo conceituoso e torto: 
<— Debaixo do sol, longinguo, perdi: 
do na distancia do solstício, e sobre a, 
lama fria das ruas, diariamente, de 
manha é noite, bandos de famintos veem 
chegando d porta d'este jorna 

“E para mostrar que a caridade é uma 
grande virtude e não um crime, como 
muitos querem, atira-lhe este elogio: 

<— Bemáitos os criminosos de grande 
cadastro de Veneficencia e bemdlita a vir- 
de da caridad-, que é esmola para quem 
dá o recebe, ao mesmo tempo». 
Os conservadores hespanhoes prece 
ran-se decididamente para tomar conta 
Wo poder, aproveitando em seu favor a 
rencção fanatica que se ergueu apoz à 
morte de Canalejas. Os liberaes, porém, 
não dormem e mostram-se mui dispostos 
a disputar o terreno palmo q palmo, 
Quem vencerá? Por enquanto, não é fa- 
cil formular hipoteses. Os elementos 
avançados é que se mezem, a fim de im: 
pedir qualquer situação em que appare- 
cam os nomes de Maura e La Úlerva. 
Barcelona que com a sua revolta, conhe 
cida sob a designação de semana s: 
gronta, cavor a sepultura ao ultimo mê 
misterio conservador, principiou já q: 
agitar-se. Lerrouz, mºum comicio cele: 
brado hontem waquella cidade, disse 
qué a chomada dos conservadores ao go- 
verno deve ser combatida por todos 


|os meios. Sed rei Afonso, quindo Ro: 


manones lhe apresentar a questão: de 
Confiança, The indicar que dispenêa ob 
serviços do partido liberal;a Hespanhã'> 
entrará wºuima crisa perigõsa, fivoravel 
aos elementos que combatêm à sua mas: - 
neira de ser archaica. 


Amnuncia-se para breve o appareci- 
mento de um novo livro de Júlio Bran-, 
dão. Damos esta notícia aos amadores; 
da boa litteratura e em especial aos 1 
amigos e admiradores do grande poeta 
e prosador. 


O mutialismo obrigaforio. 


Era já tempo de começar a orga- 
nisal-o em Portuga!, a unica 
nação latina em que elle não 

existe 

O bill do segoro obrigatorio, apro-" 
sentado ao parlamonto ingles por 
Lloyd 6. glorificou peranto o 
mundo civilisado o nomo do autor 
da lei do maior ospirito social quê 
tem sido aprosontuda á disouésão. 

O legislador ingloz estaboloceu 
como principio goral quo qualquer 
contracto do trabalho implica para o 
patrão a obrigação do assogarar 0 as 
salariado contra cs avcidentes de tra 
balho. 

Já em 1907, no parlamento dos 
Estados Unidos, so proclamava com- 
potir aos Estados organisar um segazis 
ro para o caso do doonça ou acoidop- 
tes do trabalho impedirem o operario 
do ganhar o seu pão. 


tem dosenvolvido assombrosaments 
ta instituição. Para 56 fuzer uma 


E 
Isuções. 

O pogueno grão-ducado de Luxom- 
burgo, apozar da sua poquena pópula- * 
ção, é dos Estados europeus um dos 
que têm um mais completo systoma 
do seguro social obrigatorio; atá na 
Austria, resceionaria contra todas as 
ideios modornas, ha o seguro social 
obrigatorio, para o qual concorrem 
om partos oguses os patrões o og 


ro irei. 


dontos do trabalho tendo a aporfai- 
goar-se cada voz m 
906 segurados salarios no val 

29 contos. 

Na Belgica tem adquirido 0 seguro 
oporario importancia tal quo em 1907, 
trabalhando por conta 68:199 empre: 
sás, havia 1.036:000. operarios erjos 
salários estavam soguros em 1798 
contos de réis. 

Na Italia, om 1907 o numéro do, 
ifriptos no soguro dontra invalidos * 
o, volhico ora 255:137 e o fundo so- 
cial montava a 1$L1G contos de rois. 
Na Dinamaros, 05 operarios são 
obrigados é mutualidado, fazendo. 
parto do associações subsidiadas pojó, 


Em 1911 soffcoram dosástres 9: 
associados, tenda do abonadas 


gs Gravatas, 
|Melas e Estojos que se 


Háuidam por 


Água de 
á BY 


terno optimo Regal 


E 


Ó20 cordas 


or oncargos de inha- 
bilidado, o 10º 


00 por casos do mor- 


“A: Hespanha desdo 1908 que tem o| 
sé Instituto Nacional de Previdon- 
gia, para o qual o Estado concorro| 
com noventa egito do réis. 

“Dois apnos. depois da sua oreação, 
dé 60000" 


afio sor obrigatorio. 


Som Portugal, apenas ha pendon- 
tis da aprovação das camaras um 
projecto do loi tendente a evitar que 
hargrando, muioria dos acoidentes do 
teabalho fiquem- os operarios som a 
monor indomaisação. é 

“A população portuguoza, como bem 
ta E Ro itandiaco Órillo no seu lie 
“vro Mutnalismo Rwral e Credito Agri- 
cola, rocgntemento publicado, não é! 
rofruotaria ao sentimento da mutua- 

“lidade, adaptando-so bem a essa orga- 
nisação de defesa economica o social 
das classes trabalhadoras. 

“A. provas sta a 

da oxistoncia “official do 293 assooi: 
vios do soccorros om Lisboa, o 210] 
no Porto, havendo mais 126 dissemi- 
siadas polo pair. 

Distribuidas por 107 concolhos, ha 
em Portugal 628 associações, 
tândo o numero do 362:686. 
diz ainda o sr, Grillo no sou livro. 


Vêso pois que, aposar do nosso| df 


povo não ser rofratario no princípio 
associativo, ba no pais 184 concolhos| 
que não conhecem a existencia do] 
socoorro mutuo, aposar du migoria| 
em que vivem as suas populações. 
Por isso, os 280 hospitass quo no! 
pais manteom a assistonoia official o 
partionlar são annualmonto froquon- 
tados por uma media de 79.000 doen- 
tos pobros. 
Em Lisboa, nasceu o movimento 
mutoalista om 1852. D'ontão para cá, 
* 288 associações de soccorros-imutios 
foram oroadas, 
Iniciádo o movimento em 52, qua-| 
já om-Listoa ha-| 


+ôcai somos, do pois, 
“e ia oltont, 
“40,000 úissbóiados. 4 E 

Tua” 1899 jo. mumoró súbia, róspecti 
vaimonto “à 190 o 99:86, não contan-| 
do niostos numóros as duas associa- 
qõos Montopio das Alfandegas o Mon- 
tepio Offivial, cujos associados oram 
2686. 

Kim “1909 a população mutualista 
elevivicso a 160:000 individuos, o 
onpital mociat subia a 7.081:6978856 
réis, continuando a exoeptua 


(RADIOACTIVA) 


Dies cara do nlceraa pogomas ad 


o Ne 
sido Intstinay o do mogoos alteitos 
mas doenças de estomago, já 


Deposito Geral—Largo do Conde Barão, 48 
Telephone 3500 


srção, vom a mota). 


metade 


Mouchão da Povoa : 


D. Orsina Hermes 
la Fonseca 


's exequias- por sua alma, cele- 
bradas hoje em S. Domingos, 
é numerosa a assistencia, fa- 
zendo-se representar o chefe 
do Estado 

Como estava annunciado, realiz 
|ram-so hoje na egroja do S. Domingo 
olomnos oxequias por alma da sr. 
[D. Orsina Hormos da Fonseca, espo- 
[sa do prosidento da Republica Bre- 
ira, marechal sr. Bormos da Fon- 


religiosa, mandada 
colobrar pela Sociodado do Benofi- 
concia Braziloira, assistitam na oapo- 
la-mór o sr. ministro do Brasil o pes- 
[soul da logação, 'vonsul do Brazil e 
membros da Sociodado do Beneficen-| 
cia Brazilóira, 
Nosltarsmnór “yia:so a bandeira da 
nação amiga velada por orópes: . 
Polas 11 horas foram rozadas-mis-| 
s em todos os altares, incluindo o 
altar-mór, sondo abi colobrante o 
prior Damascono Fiadoiro, 
Entro a assistencia, que ora numo- 
rosa, rocordamos ter visto ós ars 
Dr. Eduardo Lisboa, ministro do Brasil 
ar. Faixoira de Mucodo, consal góral; dr 
Volioso Rebello o Bolfórd Ramos, resp 
etivamento 1.º « 2: neorotarios da I 
 Viconto Harter, vioo-consml, d 
representando 0 sr, Prósidoate da 


Be 
Ropal 


Da 
hugusto Quartia, Coléstino da: Silva, 
aailicame do Sonab Santos Moreira, Ano 
fonlo du iva Mello Guimarães, viscondo 


do Proit 
mino Lo) 


Biquei 5 
3086 Antonio ). Santos, oto. 
Finda a corimonia roligiosa, todos 
vontos foram: apresontar 08] 
us cumprimentos ao ar. ministro: do| 


os 


tes húmoros os dois montopios já ox- 
cluídos o os das caixas do soccoros o! 
ponsõos 

Estos 


qualquer olasso- do individuos oujos| 
rendimontos sejam inferiores a uma] 
dotorminada quantia, que os compo- 
tontos limitarão. 


Anno novo 


Recepção presidencial e reunião 
do Congresso 


Roalisa-se dopois d'amanhã a rou- 
nião do Congresso para, em confor- 
midado com a praxo ostabolocida, 
“irem os roprosontantos das duas asas 
do parlamento cumprimentar o 8 
prosidonte da Ropublios, visita que o 
chofo do Estado irá dopois agrado-| 
cór. 

Tumbomino paço de Bolom so rea-| 

recopção prosidenoial, recebon-| 

do o sr. dr: Manoel d' Arriaga tudas| 
collootividados que o queiram ir] 
oumpriment 


acao 18:=, pr 
dama 182, Pr. 


An a Eespuria d Miseniondia 
Apae are 
ad e e 
pi pos» Ap 


Movimento associativo 


Conselho regional 
Bob, a presidoncia do sr. gov 
«il epa Rojo 0, Conselho rogional das 
Josociações, assistindo “os vogães ar, dr. 
Beso sálio! de Souza, Alfredo, Cane, 
Tifegrão da Silva o 6 secretario, sr, Ber! 


sador ci 


res gomo tocia. &aquelia iuuituição. | 
Automovel taximetro 
Bistnc lá Telep, 3064 


Brasil. 
Escrituração por paras 
cobradas 


Etucidario para capita 
mereiantes, advogados, solicita. 


ren to 
por Antonio Corre'a de Pinho 
Summario 
Iatrodnoção JA pi 
«oiptsáçia, O qua dove ves 1 Dos 
cação; Ty Dor 
balance a Sist 
acto! ines de escriprr 
ração Sociedades nonymas 
Vendo tas. principado lives: 
«ab e Ho daponitârios 
Livraria Ferreira 
Rua Aurea, 132 a /38—LISBOA 


Nomenaoem 
À CAMARA NONCIPAL 


A Associação Commercial de Lojistas 
jem que manhã vao en- 
tregar exalça os serviços é à es- 
orupulosa gerencia da vereação 
csssanto É 
Teom noticiado os jornses que 05) 
corpos, gerentes da Associação Com- 
morcial dos Logistas reunirá osta 
noite para a leitura da mensagem a| 
entregar ámanhã, pelas 15 horas, á 
oreação municipal. 
TEssa mensagem 6 do theor 5 
guinto: 
Mustres cidadãos vereadores da Camara 
al de Liso 05 Corpos Gerentes] 
ati acão Commercial doi 


io ponco conteibata esse exemplo 
ass arReigse po espírito patblico à con 
Epso do quonmadançadasinstituiçõos de- 
Pata ao paiz ita epoes. de gerência 


lto em questão, esclarecendo, o 


[lioiar oivica. - 


5.2 feibanal do Santa Olara roi 
jo novamonto para julgar á revolia 
o conspirador Julio do Rego Barreto, 
(condo do Armil) ausente em parte 
incerta, que é acousado de alliciár 
gente para um movimento monarshi-| 
cô, estando tambem implicado no ca-| 
so da Carrogueira. 

Ao meio dia 


(6 minatos o presi 


oklamy, declaro aberta” « audioneis, | 
procodendo-so em soguida á chamada 
do jury o das tostomunhas, verifican- 
do:so faltar uma do acousação. O so-| 
orstario lou depois 0 libello, em que| 
so demonstra quo o réu conde del 
Arail alliciava gonte para uma coi- 
tra-rovolução. 

O promotor do justiça, capitão sr. 
Adrião, requereu qué fossort lidas a 
guns pontos mais im portes dá-pro: 
cesso, o foz. Por sta vez, o do- 
fonsor, sr. dr, Armolim Júnior, roque”! 
reu para quo fosso lida uma deolara-| 
(ção “do Antonio José Lopes, quo'só| 
|oncontrava junto aos outros. 

Nesta altura dá-so um incidónte) 
ontto  prómotor e o advogado de do- 
feza. O primoiro diz que a loi não per- 
mitto quo sajam lidos os dopoiméntos 
das tostomunhas, coso ellas estejam 
presentes 6 quo o Antonio José Lo 
pes so oncontra n'ossas condições, 

A defena. doolars que o Lopas nto 
tostomunha o que-no progesso apé=] 
iai cas diclaração oe 5 Gu 
ção que requer seja lida. 
jato o promotor o a defeza trava-! 
so ainda dialogo sobro o requórimén- 
a 
E alo peraitoe idos 
ento do requeriíónio aprogongi 
lo pola dofoza, torminando ir 
E 


ique seja lido O auto lovantas 

O ptosidonto, dopois do ouvido o 
juiz auditor, doforé os requorimentos 
da dofosa 6 do promotor, passado- 


o om seguida é loitura d'osses doca- 
mentos. 


meiro que a 


o R velo “Jouê Joaquim Griqaivos do [ma E 
Avelios José Josquim Goncalves del” * Soguidamente foram mandadas ro- 
fem os Jiaut do Azevedo JorEo Cl olhar as tostomunhas, sorido lida 


to n' essa occasiãio a contostação apreson- 


a pola dofosa, 

/ Entra na gala a primeira tostema- 
nha do acousação, o sorralhoiro JSTo 
[Augusto Tollos, que declara quo o] 
(conde do Armil ia muitas vozos ao es-| 


pois entrogar ao 
Frava porem do quo do tratava. Accres- 
[conta-ainda que o condo do Armil 'o 
convidara-a praticar 'açtos. deshonos: 
tos, somo 'sucoodia com um creado 
que tina:ao'seu serviço. Sabo que o 
(conde tinha duas canstas do quro que| 
lho haviam sido oferecidas, por*D. 
Carlos 6 por D. Manuel. e quo o tou 
manifostava o sou dosgostá com o que 
Isuocodora a estes reis. 
A tostomunha é depois interrogada| 
pergunta de sabe 
la 


ra allioia-| 
plica que so trata do dar dinhoiro, 
promoitondo coisas varias, para 

tro numa contra-rovolução. Em 


Julgamento à revelia, 


— eai 
Resporie e é condeninado o conde 
mil, ausente em parte incerta 


dente: do. Tribanal, coronel sr. Bras] Vorol 


jo/moeiro, por nada 86 ter próvado con-| 


ADORES 


Ar- 


ínoo d'ostas -oxplicaçõs, a tostomu-| 
nha diz nunca ter tido convorsas so- 
[bro osso assumpto com o accusado.| 
[Esto somento lho dissóra que 
'oontra-revolução viesso, muito te 
que lho dar a comer, respondendo-lho 
ello quo não precisava do comer do 
conde, 

Do 


emseguida o st. Gonçalvos| 
juis de 


Janior, 
Esta testemanha, q! as 
ese Sa 


tos, que o condo de Amil fôra convi 
dar sou filho pira: torhiar parto nota] 
contta revolução: Foi por: esse fáoto| 
lgnê deu parto awperiormento do-caso, 

Atostomanha- Rosalina da Concei- 
igão Santos diz quo seu filho; qui é 
pastor, fbea do facto procurado 
lvozos pelo: acousado 5 convidado por| 
esto para entrar ná contra revolução o| 
que, cao vencossem, seriám mortos! 
lodos os republicanos. 

Frodorico Gomes, filho da Rosalina, 
quo 6 onvido a seguir, confirma as do-| 
olarações do sua mão. 


(tostomunha Antonio Pinto dos Sar 
tos. 
Tendo terminado a inquirição das 


dizor á testemunha Rosalina dos San-|bllas 


Tol depois lido, o depoimento de| 


js 


ão, 150 a 168 


À conlerentia da paz 


Deyeih ser Hojé aprêsentadas as 
contra-propostas da Turquia 

O rogimen dos addianentos conti- 
[úa em vigor. À sestão marcada" para, 
sabbado, om qão os delegados furos 
Jipresontariam 'a resposta és'ptopos- 
tis dos alliados, foi 'addiada * pars 
ojo. : 

Qual a resposta a dar, ou antes 
(quaos as contra-propostgs quo os tur 
cos apresentarão são ainda, no todo, 

Josconhocidas, mas noticias de Lo 
láres asseguram que duas con: 
[dabom: já. Quo não codorão Andrino- 

rá 


dat 
dorão as ilhás do: Egeu, 6 que quanto| 
a Crista, dizem que é um déposito qui 
jas potencias lhos confiaram e quo 5 

o direito de dispôr da pos- 


o durilha. 
Belo q so sab, Y6-46 que no goral 
quis rejéita por -comploto as 
TD, df di peças 
| Bom rosposta/tarca, cótdo 
réssdgrão os delsgados dos Estidos| 
Daltanicos? Disto “qo. proisam tn: 
formar os seus govérnos ? Rogeitarão| 
torimitantomento as contra-propos-! 
tas? Discutil-as-hão em sessão: 
Um correspondento do Matin, que 
à esto rospoito fallou com os delog: 
dos balkanicos, ouviu dfellos 0-pro- 
into: 


ouvida a leitora, 
[suspendor-sé-ha à audioncia, 6 05 de-| 
legados balkanicos verão qual a afti-| 


ULTIMA À 


A crise 


María 
Na mesma 
O sr. presidente da Republica ou- 
viu hoje o sr. dr. Affonso Costa 


Estovo hojo na presidencia da Ro- 
ublicay à ár cond o chefs do 
bsiado, ár; di,-Affonso Costa. 'Ama 
inha “sbtão ouvidos outros homidas; pt: 
blicos em evidoncia, parecendo que à 
Eolugão da griso ainda levará alguns] 


À front dos] 
abliços 6 aounl gubicioté, 


8 
[procrichoiido-so aponas a vaga do dr. 
Ea Parreíça un pasta toma 


sibilidido do continuar 


Em fittudo do cartas dificuldades, 
que tosm surgido, já so ponsotna pos-| 


Dos hóntens públicos que o chefe 
ão Estado ainda vao consultar, haverá 
alguem que so pronunci 


paftidario, que possa collovar-so aci- 
[ma dos intorbgaos políticos dos aggru- 
[pamontos parlamontaros. 


NOTAS DIVERSAS 


A esposa do er. ministro do Mo- 


tudo a adoptar. Discufiremos uia 


tostomunhas do acousação, são ouvi” 
[dás as de dofeza, a primeira dás quaes, 
[ô o sr.“Joko Centeno, que diz não tor! 

accusado  cónio: conspirador, 1 
[sim como um dándy o ahigo ds mu- 
lboros. 
rasos dopoimontos: são feitos por. 
Lois Guilherme do Albuquerque, 

ari -o Viotor da Cunha, sondo dis- 
'ponsada a testemunha Augusto Lago. 

N'osta altura 6 interrompida a at 
(diéncia por 10 inínutos, séndo rea 
borta ds 16 Hovaé 6 oia, u fiut do's6 
iniciaram os dobutos. 

O promotor de justiçá, que usa da 
peléves, prometio sor brove, pois 
(crime está provado não só pelo libel- 
o, como ainda polo depoimento das. 
tostomunhas. Torna-se desnocessário 
lostar a cançar o tribunal o 08 jura- 
dos. 

O reu 6 'agousado do allistador é 
coro tattovia cor-combempad 
E” dopols, palay 
|gaão sr. de, Armolim Junior quo fas 
dofeza-do sou constituinte, affirman- 
o não sor ollo conspirador, nom tão, 
pouco alliciado; 

Termina po 
ron. 

Foram dopois forrislados os ques 
tos, rocolhórido «bm Beguida-o jnry, 

ara deliberar. O sou veredictam 

bilitou o juiz a condemaar o róu| 
m 18 mozos do-prisão correcsional,| 
levando-se em conta o tompo do pri-| 
são já sofrida, e egrial tempo de mul- 
ta a 18800 róis por dia, 


absolvição do 


Em liberdade 


Manuel da Costa Affonso, chefo do| 
[repartição do Ministerio do Fomento, 
Iquo so encontrava dotido como cont 

[pirador, sahiu hojo da cadoia do Li 


tra elle 


Grupulosa o da vossa administração ho- 
Desta o desintoressadamonto orient 

“Pol esto nobro o lovantado procedimon 
too, tanis elias meio do propaganda re- 


Peblicasa que praticamente so desonro. 
'& Eonsciencia dos cidadãos 


Csrho consequensia do que fes ex- 
ao enaEaCr inn bio 
E "facto jublloso de quo foi no edificio 
Quitera por vês constitaida que om 6 de 
Outubio do 1910 pu 
biica Portoguoro 

nólcas. consntnicaçõs”. para os 
[contos da nação e do ostranguiro, parti 
paso é dugda do atizoFogihên oa 
PEROSTUSSO posto vos eundarvasteis dom 
pré 


buegação de verdadeiros patriotas. 
Rr pr 

atociação "Commercial dos Lojistas 
merecida homenagem, vindo-iraser-vos, 
no dia 1º de Jannólco fo cada nano, a ex 
[pressão do seu reconhecimento, a que so 
Essoeiave o poro da Capital, o com a 1mes- 
rsa” degisão o fez tanto no tempo da mo 
Bsrobis como posteriormente, contribui. 
ão para “quo povo resonhesásso om vós 
os Reus Tegitimos. ropresentantes, mau 
[grado dos despeitos que este procadimen- 
So iovantara nos aulicos que à ontras em: 
iiãades iam levar à fictícia demonstração 
do sou impenitente servilismo, 

“Hoje, esmo então, nós aprecisimos os 
vossas "actos à luz, imp: iai da razão e 
e Jastiça, o vimos dizot-vos que be me- 
Ceciateis dos vossos concidadãos os lo 
Notes “que so não rogateiam aos que os 
Eerveati com dedicação 6 sacrificio dos 

tios interesses. 
& deohivos da Camara ficam indelo-| 


ponte 


Goimo cidadãos conscientes dos vor. 


deveves cívicos, com hombridado e 


Vontade em se 

“Afins o ceande numero de providencias 
por wôs decretadas, revelando mm louva- 
Fel intuito do satistizor reclamações que 
vos foram dirigidas, 6 uma serie apreciãe 
Vet do melhoramentos exigidos pelos wo-| 
Jorãos Eradessos de investigação o traba 
tor dciêaes estudos é projectos da ali. 
no uicant que os VORdoS Euncensores-sa- 
arão” aprovaitas, imprimindo lhes a exe 


mordlisadora, como era evidenciada nos 


o desojada. 


“Rocio, SS/actos quo Glenovam da vossa acção ELE como doca mais, do gue Sojustiça- 


O,lgusto Ribairo. À redacção é na rua do| 


ndesonlpavol ingra [Necer, 1 
ta momento solemne da vossa exponta-| 
'nca exoneração, tão. importantos factos] 
que denotam quanto fof provaitoso o in-| 
dalligento critório quo presidin dos vos: 
áotos, 08 Corpos tes da Agso- 
ciação Commercial do Logistas de Ldsbo: 
teazer-vos em cumprimento d'am| 
vai cívico, à manifestação das suas 
nipathias O os agradocimentos qui 


lanso dos man 
Com seudado vêmos que vos aflustaes 
ão exercicio das vossas funcções do vo-| 
adoro mos acompanham vos oe nossa 
votos mais a vossas 

ridados 6 as nossas saudações mais axiter- 
necidas 8 cordenes pelo muito quo more- 
cais. 


- Relogios eago-a 1S700 TIS 


dos melhores fabricantes, 800(0 mais ba- 
iatos do que em qualquer ontra casa. Só 
'vendo «O Nerguilão dos Cordões de Ou. 
To». no sou depost 1 tua de 8. Paulo, 152] 
1626 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


sos» 

Desta rovista mensal do philoso. 
pia, eeioncia o arto sabia o mo 5 da 12] 
Eoçio, quo vais, como. os anteriores 
Fotito fnforcsmaúte, trazendo prosa dê 
Manel da Silva Gayo, Aarão Ferreira 
o Lacoria, Paulo Morta o Virgilio 
Correia, o réros do Domitilia da Car. 
alho, “Antonio Cobeira, Mantel Ei. 

io! Massa, Nobro de Mello o Aarão! 
E acorda. "A gravara 6 de João An 


hora, ou meia, o roaborta a sossão i 
felerremos ho. turoon. da dosiaão to 
mada.» 


xico foi hojo ao Palacio de Belem 

cumprimentos á 
ja esposa do sr. 
jonto da Republica. 


Continia. aberta” nas Galo 
rias d'esta Garago a Exposição 
do automoveis, a primoira rea- 
ligada om Lisboo, tóndo ainda 

ojo chegado novos modelos: 

Tntenda livro a qualquer Ho- 
ra do dia ou da noite. 


The Anglo Pegjagnsçs Motor 
Machinery Company Limited 


Soclodado Portugueza do Auto- 
ioveis 


A questão do peixe 
A venda fóra do mercado de San-| 
tos 


Uma commissto do yendodóres do 
“do Mercado 94 de Julho, com- 
dos srs. Joto do Carvalho, Ma. 

nel Gomes 6 Jonquim Alminhas, foi 

hojo & camara municipal falar com cs 

'voreadores ars, Agostinho Fortes al 

aros Alves, à quem podia que sed” 

[zeaso camprit à dotorminação da cs 

mara com relação a não ser porinittid 

a Youda na ras, fóra do morcado do! 

Santos, como aciunlmente suocedo. À 

camara. vao enviar novo officio à poli- 

cia a tal respeito, 
“Na reunião na Associação dos Ven- 
róalisada pelas 17 horas, 
ocê Dias, por] 
mas vótou-so| 
igam q João 


Escola Portuguesa 


Instituto primario é secundario 


AMBOS OS SEXOS 
a am 
Tie pi 
37, B. 8. Sebastião da Pedreira, 37 
om ferdo VB BISBDA O 
PIRES Rs Mattos 
Capitão Almeida Mattos 


|, Jutintsação etica jato explea 
o ping para patinageia o jogos apo 
oro Galsifato de phyilcs, chlaica. 

Ti navaral, Sotordato em optiuas condi- 
ões excóllonto corpo, docento de pro: 
RoSoaS à professores Raciontes é extra 


gios| geiros. 


sm] 


PEQUENAS NOTICIAS 


a Anglo Portugusão Motor & Machi-| 
nos GoBpans: Liínited, rua. Alexandro 
Eftfcalendo contiada alerta a exposição 
o pntôvei eltimamento Chegado 
Bates ou siguatamos da representa: 
ag comercio de Angola do que honter dé. 
aro ndo do ercBer. 
aire Que amis 
fc, de au 
ceadaão que o Jari pare ori 
ssa “espirito tem comprometa sou vo. 
o, So later ab discaasões, o dad 
| ancontrarse, por equivoco, o sei nome 
Eta Sigaatabios da referida represe 
dá À cod eae a 
Eh ces 'do entenda do Jards” Zovlogico 
ver apresentalos no escriptorio da 
Fono; oº Barque das Larasieiras, a fim 
Sete. validsdoa para 5 suno de 1918, 
dead Cs actnaas aemen 


Almada, 627, Porto, 

Excerpto de Legislação o jurisprudencia» 
Osiginal de Luiá M: Tavares, sabia! 
um póguono opuseulo a, proposito da 
interpretação da lei do 8 do novembro 
gua da jo de do poreno 
[mento por mutao consentimento, em 


jo so oxpõo uma contraria ao| 


livorcio. 
igumentos do valor, 


tê, Dem eserioto à tam ar? pelo q 


Dna tario appareceu morto so casa! 
5 Es ceideacã o so Marques do 

legréta, 605º, Um individuo de avança.) 
a Slade qui eli residia o que era conhe. 
Sião pelo Gaetano. O cadaver foi removi 
ão pasa Morgus. 

2 Ka egreja da Corpo Santo apareceu 
esta mabhá bastanto embriagado 8 com 
imettendo teopelias Manael José Rodri- 
[guea, morador na travessa do João Braz, 
[É Ctamada a policia, o obrio rocalcitrom, 

preso o Gonduzido para o go” 


garao ci 


x civil parto amanh 
oa disco do dever 

'ondo vue 
rante à 


TO profesor cathodra! 
Ira do chimica organica o 
[do Tnútituto Buperidr do. 
[Gerar Justino de Lima Alve 


lina 


|rido para a 12» cadeira do Zootootnia o by 


ieno dos 
stato, 


nimaos domesticos do mesmo | 


cudoiria do Ti tuto Superior do Agronc 


—Yoi mandado proceder à constração | io) 

ágio do u 

BOLSA-—As inscripções 
so: 


do Jango da estrada do serviço du eutetda 
|negigaii 18 para a utgada nerional 4. 


2.º aspirantes do quadro Aduanai£o. 
Co e a to 
etc do Aa o Been 
A do 
o exotdnao do rosca qo à 
prada do gue io dora go 
eo dor o 
Prssnsia dois do cotrôedo dei 
[E Senti pateana RE 
e co Eeieçá! des 
crença manta do Brg pe 
o nsonaa gd 
gas pa dd 
o aa 
aeee oa mec dd 
EE penosa aa, o 
fes 0 ralado 


DA Patoria da Infancia do Porto sol. 
cito da Somminsão jurisdicional que a, 
cedencia quo titimamento iho havia sido| 


lndas as feanciscanas francoras e tornas-. 
extensiva aos terronos que circundam 
citada propriedade, o quo permittirá 
enoros “li refugiados o dedicaror-| 
trabalhos do agricultora o amanho| 
torras, compativols com ns suas apti 
ões o robustez. 


Polo ministerio da justiga 


foram exo- 
juis de pus 


izendo, de sub-dolegado da procuradori 


da Republica om Parodos; Manuél Podro 
Eopep, idem na «iba das fiotes, Nome 
dos: Luiz Barbosa Vieira Marques o Alo- 
[Sandeo Emílio do Padua Rosi o Silva, jaja 
ão pe Binfies; Ontálilo 
nisto rango, Jair da ae de 
ra servir 6 ds officio de escrivão ds 
sito do att do Cionvei no ipedi 
[mento do Rogerio Jos da osta Veiga: 
[Brolino Maria Barbosa, jaiz do pas do 
Marvão; Francleos. Xavier de Crstro Pe. 
eira, escrivão. do direito do £º oficio de 
isa Cuilgemo Juito. Armas do Ama 
al, conservador privativo do registo pre. 
ida ilha das Hloros; Domingos Fornan. 
es do Outeiro Junior o Job Fernanda 
vossas, Juiz do pas o cabatituto de 
vas; Guilhorare Rçdrigues de Vasconcel- 
os, exorição do direito do 3: officio de 
fine José Augusto Simbe, juiz de 
do Marvão. 
PO er, ministro da guerra anotorison. 
as or alumnos, do Colegio Militar quo 
lorem passar as férias à pontos afastados 
o Lisboa, ontrem no colegio no dia 8 à 
Mhora das aulas a fim do poderem pastar o 
dia 1 com suas familias. 


10 Porton À CAPITAL 


(Serviço telophonico) 
Roubo de coupons 
A dircoção dos correios officiou á 
oliia de Lisboa pedindo « app) 
hensão de 40 compons da Companh 
(ão, Gaz, com vencimento em 1 do j 
neiro proximo o que estavam moiti< 
dos numa carta registada que desap- 
Ipacecon do correio. 
Licença cassada 
Pelo motivo do respectivo fiador 
ter retirado a fiança, foi cassada a li- 
oença ao agento do passaportes Deo-| 
lindo Silvino Gomes. 
Emigração clandestina 
Recolheram & cadeia Abilio For: 
reiraçdo Braga, Pulgoncio Adolino,do 
Onrrazoda do Anciães e Antonio José 


l 


o 
a: 


2) 


indo 225º do ão 
a station 


eiro, pols ainda ha tatápos auavathon na! 
ebaonê de Todo Alves do 
Patalhdo 


(ão so organisar um ministorio oxtra-| Dri 


axo habitantos, Agsirm A Capital 
Dado sô. hojo ds 11 horas 
lo ontem o hávando 
namoros. Chamamos a 
rector dos corrolos 

muito nos prejudica, 


0101919 -: 


As mais recentes novida- 
des. Na presente estação: 
enormes reduções de 
PEgCos em todas as sec- 
ções. Girandes existenclas 
que serão 'liquidadas até 
ao fim do anno: ; 


+ .. 


URA 


Forroira, do Villa Flôr, quo foram 
dogéno à Valonçao dita Vigo, para 
lomigrarom clandostinamento para o 
Brasi ” 


.osos quando desombarcavam om 
jemézindo, vindos dó Douro, com 


Luiz Joaquim, de 13 annos, tam- 


bom foi preso na mosma docásião é 
entreguo & Tutoria da Infancia, por 
[sor menor. Foi tambem proso o enga- 
findor João Mors 


A pros 


incia. A CAPITAL! 


CAXIAS, d0-Hontem, depois do pos, 
jo batalho | 

com tina fecada 
onheoido como dor | 
E Bito um solda! 
llheria de conta, 
mm fog Agora ap! 


o serviço do correio para 


esta localidado a ser Toito com toda à ir- 
Frogulari 


ifesto préjnitó dos 
do sab 

aqui foi cutre- 
o numero 
Falta do algas 
tenção do sr. di- 
Para esto abuso; qua 


ão tendo ainda Che 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Práça 


OAMBIOS;-O mercado estovo bastan- 


jAllomárho, 
Armatordam, 
Madrid . 


Lenirins, MOSODO; Papol do Pro 
Papel qdo Prado, Fi 
bia eo dl 
go 


350, Tubacos, comp, B8000. ' 
Sie as "Pago bique, 48400 


nisi 
o 
so da edie Soda tinham estado fast Já rd, 
dd 
ate 
PRA 
Es 
Hand” Minos, 6 9; Beira 


lorm, amoroso, 177 


Portugues, 61,50; Norto e Lósto, veções 
Eortar ções, 


1 


iotegaçi£os Mio 


to movim the aos 
TT o ato dino q Dida penso 
urto, Eis 0 fechos 
Vendo 
E 


effoctuarame 


E 
siim 


hr, ocaso 3800, 
jo, eltocinador À ME669, am. 
"a D 1008, OR Jr 
'aiostuado! Le serie, ÚS8000. . 
cfioctmado: banco do Portasal, 
anos Commercial, LBGÓUO; 


Com 
Obi 


Extornas, 


Ages, 
E 
oa, o Agora RB Adencar 


ado, 


1 Phosphoros, 


eitador Motta o Lea 
oia” Alto AS gra 


Praso, fim do dozombro: Moçambig 


E 
RA A Lonas rogue 
Togles, 2 1%, coa Hospanhóy 
A OO 
1970 Ataninoi 1086? io pr 
Norfós nono AÇO foge 
nto, 1088, Union. Pacific 
Ao a di 


ago 06 
ldem prolered 


FECHO DA BOLSA DE PARIS, 


arconPe.ord. 4 91/89, is 


007 do fria 24500; Moçambique 
“Za, CO; Pabcos, COB, 


BOLSA DE LISBOA 


A. da Costa Ivo 


Corretor ofloial 
om fundos publicos, 
orodito, 


Papois do 
bilhetos do thasonro ata, 


Rua Augusta, 24 '| 


Telopb. 579-End, fal, Corrútorivo 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


TO » 


Gordões de ouro só pelo peza 


|E NOVOS POR METADE DO FEIO 
das outras casas, relogios do todos 08 sys. 
thomas, 9 ontros ol 

o brilhântes do 
Sem vieitar o ci 
8º uto» na rua 


Rjóctos de ouro, prata 
senhores, não cotprem 
ergolhto do Codões 
def Paulo, 163 a 192 
tregnez não para o Táxi 


Figua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, A BOTTINO | 
Palacio Roz-— Toleph. 3503 


PEA e A 
A “GAPITAS,, 


Recebern-se annuncips para este joras 


ice ao tOM Entes ria dog] [ 


| 


LO do E at 


oosoáeis 
UMA CHUVA DE OJRO, 


ma herança de 144:000 contos 
de réis contestada 


Jia perto do dois seculos que, ou 
Hamburgo, inortén , 6 marechal hol- 
Aandes Witte, deixando uma fortuna! 
é tonsidorável, páfte'm propriodades 
na -Alemanha," e, párte em dinhoiro 
emprestado “À miunioipalidado del 
Minstordam. a 
« "Apoz a morto do maroohal, ama so- 
“Era, úpellidada Van der Planckon, 
“ablsgontou um tostamonto-palo qual 
-' fullócida. à instituia sua hérdeira) 
d 


tinivorsol, “em vista do quo a múni- 


ou so não todá, “Pelo monus nuns 
fétto da quantia quo o marechal lhe 
tinha confiado, à 
“Mais tardo-;voiu 'a-saber-so que O 
tagtamtento ora falso, E 
Imjriôtiatamente os herdeiros lo 
timos do marechal, que fallooera sem 
desoondoncia, surgiram do toda à par- 
tó, f sondavalor 0s.sous direitos con-| 
tra u oidado por ter foito êntroga dos 
“bens quo só a ellos portenoianr à via, 
posso que não tinha dirdito x-reve- 
o 


é do quantas aih: 
estã origada ui 


pmomtida não poudo "sor reconhodida à 
“qualidade do paronto do marechal de-| 
lunto. j 

Otra difficildado a 
É. sbolecor judiclalmonto a falsidade do| 
tantento, “o 
Unmá soritoniça agora proforida pelo! 
ibunul do Hamburgo roconhcoeu os 
diroitós dos herdeiros comprovados 
» que o tostumonto produzido pola 
Van dor Plaken ora mutórialmonto| 
pooripho o juridicamente nullo, 
Tm Vista da sentença, 06 Éó 

tantes dos hordoiros inglors 

ricanos reclamam da muni 

do Amstordam a quo lhes cor- 

ifespondo na herança, a qual, aco 

cida dos juros acoumullados duran 
tlois soculos, uscendo á bonita somíria 
dlo cento o quaronta o quatro mil con- 
fos do réis, 


“CIGARROS 


Fina mistura do tabaco havano 
Amaroa de maior sucoesso em Portugal 

Cuidado com varias imita- 
ções d'esta famosa marca. 


+ Coliseu dos Recreios 


No a 


sspoetaguo da modas, que ah 
eta Mojo no 


Colisen doa Robtolow, das 
Bociodado, aloganto 
o novo trabalho 


“o "nurmbioa cobre cavalos. 
ma Cata Violuida. uma nova aprê 
“lr iegsaperio do shizopido dy 
on, US omociona q mara. 
EC ndo 12] 


nie no programna a nov 
tato do Gm entro 0 nv 
Johannes Josolason 0 0 rol 


” 
8 
& 
960900 


Partido Republicano 


Sosenceersos 
RBIS e SOUSA & RIBEIRO 


Agentes procuradoros 
Serviços nos tribunaes a transações 
commorciaos 
To 414 Endor, Toleg. SERÃOS 


Rua da Bitesga, 75, 1.º 


Gremio Republicano Federal 
Renno amanhã, pelas 22 horas, na sua] 
"Não Mavendo número Jg 

«Brindes do Anno Nov 
«OB melhores são os ltyros illustrados 
- enc. à 800 réis, br, 200 réis, estão pr 

o na R Serpa Pinto, 84-A. David, pe-| 

“ dir catálogo ilustrado, 


tennis em 
ão janeiro 


* 3 Folhotim de A CAPITAL» 30-12-9142) pc 


ER 
CONAN DOYLE 


0 homem dg Felogios 


«Sogundo o mou.systoma, os factos 
= vononstituom-so assim. O mancebo| 
posttdor Pam numero anormal do re- 
logios ocoupava fósinho, um compar- 
timonto do comboio-omnibos, Suppo- 

E remos que o sou bilhoto, 0s sous pa-| 
fpeis, as suas luyas b outros objoctos 
léstavam junto d'ollo, om cima do ban- 
co. Devia ser um americano, som du- 
vida homom de fraca montalidado: o 
“uso do. demasiado numoro do joias, 
caractorisa cortas formas de loucura, 
E incipiente, k 
«Ao olhar para O expresso que, om 
rasão do ostado da via, caminhava 


ipalidado do” Amstórdam lho entre-| No 


Presidente Arriaga: 


-|no ox Lo Barg; 


eixo quê nasvagrador. Pre 


acena à obra de um novo, essa 


aguas. "O Gomano rede fim 


peça alma: de-eito regule a 


te dois mezes quasi, fem mantidê mo cartas! 


rá o seu anno com uma peça 


Igucses e «elles. represento apena, por! 
emquanto, um acto que poucas representa 
ções alcançou. O Trindade e « Avenida 
Continuam explorando O reporbrio estran: 
géiro e não tiveram ium exilasearvado. 

O Apollo, lendo 154º começado com umi 
original portgr:; teve em seguida um 
exito de dixhiciro colossal, com o segundo 
gue om scena. O Theatro do Povo poé| 

luas veviatta portuguesas em scena, apérias 
reforçadas -com etroupeso hngaras e Gân- 
onêtistas hespanholãs. 

Nestes primeiros tres múzes do epocha| 
decemos reconhecer com orgulho que 08] 
[grandes suceessos artísticos “e financeiros! 
erincm a striporca portugueõe: Alur 

erro é O Son DNA id 
versos no genero; igutes no ésito, 
todos ot tótos mais sinceros péra. que 6é 
óntinuo a notar que, apesar du formida, 
vei avalancho de- peças cstrangeiras ru: 
bricadas por nomes Elentosos e niareas] 
creditadas, os" uotores portuguzes ainda 
conseguem provar que existem da maneira 
ais lara  rreitavid pondo sobre a Bans 
ca das bilheteiras o talento que tanta: veê 


es contestam. 
O porteiro da geral 

Noticias 
Entre nós] 


o 
IMtantus, Genke moça, quo subirá à sto 
a om “meados do janoiro proximo, é 
jintado polos secnographos Piná 6] 


ofgulhão, 
isteso no dia 10. 


O Palmyra Bustos dosempenhará q 
incipel da Dama rôza. O papel 
Eroada pot Antonio Gomes toi distr- 
duido a Gomes Junior. 
O À revista Alenta comoça por um 
ilto do phantásia político, 
spedtagulos do Anno Novo! no] 
no Sá da Bandeira, A mulher mo- 
ilerna; no Aguiado Ouro, Deixa correr. 
no Carlos Alborto, Cicirdeo; no Olyii 


a, Poço é pule, 
k Estrangeiro 

Henry Batuillo, o auotor do Hlam- 
eau, é grando êxito parisionso Y36| 


Port 


musical nã Lepreuse, umi nova tragê- 
din Iyeios 
uitry oroará o principal papol 


[Gomodia Jranceza. O papol ora para, 


Paulo Mounot. 
OA nos do Kostomackors, ó| 

unetor da Fianbia quo vocómos brove: 
desempanhada Suwo: 

o (Parrido, 

10 Atranto sua roprosontar mm 

po intitulada La meia mystericuse. 

Cartaz do dia 
| ERPUBIAGA 41 -Raita do anctor 


Eoecident o sor 


ato 
CRERINASIO — 21 — A monina do cho: 
colato: 
“AVENIDA — Li — Benefício — A viuva 


mato grapho. 
TRENTRO DO POVO (RUA DOS] 
CONDES) no 1 6 EDNA Bruno o Ne 


alho, «Lo Double Jockoy» polos irmã 
Meneai, domados Hontickson o 08 


iso na luta de « 
ntracções. 


ias e 


o fitas novas, 
ANIMATOGRAPHUS E ESPECTA. 


Salto da Trindade; 
Salão Central; Pathé, 


EsGOMAGO CSCOOESOOC LOS 


COGNAC d. & P, MARTELL 


Casa, fundada em [715 


de fama universal 
sode 


 codsesosssposes ccssoss 
ROUPA DE FRANCEZE 


o cado 

e 

RR 

ão Riquelrão, coucailto do Cintra. O SN 

Bi So o 

ass à pie des o 
e a E 


no valor do 


ortinhola do compartimonto em que 
ja, pasto do estribo da sua carrua- 
[gem para o da carruagem do expres- 
so, abriu a portinhola o apparocsu de) 
Isubito doante das duas pessoas, o que, 
[suppondo para o expresso e para 0 
fomnibus velocidade ogual, oferece 
menos perigo do que so póde cup- 
Entendo é inanoebo) som o seu b 
lhote, no compartimento que o viajan- 
to mais odoso ocupava com 
agina-so facilmonto quo so 
uma scena yiolênta. Eº possivel que o| 
pss fosso americano, táito mais que o 
omom tragia uma arina, o que não 
faz parto dos costumos inglezos, So a 
nossa hypothese da loucura incipien- 
to não é falsa, o mais novodos dois ho- 
mens arremossou-so contra o ouiro 
«Esto poé fim á disputa, matando o| 
aggressor, dopois do que fugiu do va- 
on, levando Comsigo a jovensenhora. | 


guida ha baile 


lie com a ropriso da Lição oral. eran-|tudo d 
do de o a iram O AMO o lsbiça-0a] 

a into ia a é abri doira— e cobiça 
a aos en Cr “Esta| votos do D. Joto É o 6 monumento da 
[empresa anmunciou dose originaes psrtu-| Batalha.—O  Arehiteoto e a Abobada--O 


rá pata é nova poça da Bento [6 


À primeira do Principe Rerdeiro 


escrevor com Laszari, sou collaboraidos |: 


Gr 
as Peça Bora quo Lda otiriuiãa 


poça 
minto nó Ropublica, intitular-se-bál 


'RINDADE--91— Benoficio —A. yinya| 


ita 
C EANTÁSTICO — 90 120 2312 Do) 
ipod à feimelço 

INFANTIL DÓ ROCIO — Moudos é 


| gteeiar & Gr, 
oro tigrea do Bengala, o carmpodo dove” 
a 1 restantes] 


OLYMPLA-1O 12 6 221/2—Concérto d! 


CÚLOS VARIADOS —Chiado “Perrasse; 
lão Aveia; Salão 


Steeo4d| 5º 


o, fo cj Preto portar fu 
EA 
Ailzando, morador no Largo] E. 


Na Ácido 


TAXIETRO dá Tabacaria Neves) 


Telephone 2698 


Serviço” 
— permanente: 


Aljubarrota 


O GondestavelD. Nuno Alyaros Po: 
—D. João 1, 9 toi óleito do povo 
fusamonte ilustrados, 


Successor de 
259, RUA 


"Tom a honra do pós 
orviço um novo Contramestro 


pit 
Tenda do Alfagem 

Batalha dos Atoleiros-—A| 
Aujubarrota-—A. onda da Pa- 


JOSÉ G. PAREDLAS 
Alfa 


oipar aos 
Tabilitádo em confecções para senhora, 


iate 
Garlos Krug 
AURER, 1.º 


mea froguezes quo tem ao deu 


| nojsia “de “onstóio. Tranemicsão de força por meio de fricião À BSOLI 
GARANTIDA, com 6 yelocidades o marcha atras, fazendo do & a 69 Kilomotros & 
mes, Como nenhum outro carro. Graude 


go-—Mastro Ouguot-Um Ri Cayal| - 


leiro—O voto fatal. A morto do haroo. 


900 réis broch. 800. no..'á véndo om! 
todas as livrarias o xa Jtua do Serpa, 
Pinto, 84— A. David. 


Almanachs é Calendarios 


O noso colléga O Intransigente dlstri-] 
[bao pelos s6ns Isitores, como brinde, uia 
caloudario para parede. 


Simões Ferreira 
do Ps pi ra 
os! E 
é da Astlstoncia aos Tubbróul 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e dô apparelho] 
ecardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTA! 


* MONTEPIO 


. JURO MAXIMO 
Sobre papeis de cre: 


loop 


TELEPHON 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60.p. e. AO ANNO 


70, Rua dos Gorreeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de $. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


NACIONAL 7 


fp. 6 AO MEZ 
dito, 6 p. . ao anno 


E N.º 3299 


À provincia n'A CAPITAL 


39 s%, Antonio Augos:| 

to Gonçalvos; director do Mace Macha- 

ico solicitou do irolalterio, do 

uma pova dotação Para as obras. 
mngniico eotabelecimento do, 

sn ds primeiros neu gonoro 


que nos diz 
aifandegas do Po 

lophonicos pois 

essa ultimamente che; 


escores da Uiversidado 6 que & 
are moliia fo preso om Barca A 
ado” 40. propunha passar para s Ses 


dor, 
Basa já som rashórdo o coliibolo da 
[Lousã na ponte de Caira, por wo acharem 
conciuidos os teabalhos do roparação na 
suma ponte, quo pelas enchentes do. 
o passado ofivrveia grando risco. 

“Fio salão da Trindade vao comes 
teibalhar brovêmento uma Compahi 
jopirota dayéndo sor o eapactaculo d 
oa ao upar do" tor 

ALOANTARILHA, 29. Os trabalhos! 


RUA DA COND!) 


Esta casa é 
gommados a pol somo om 
tom pessoal habilitadissimo. 
odo-so ao publico para 10 
tando o trabalho d'osta caso. 
Manda-so a casa do frogivos, 


dade, 
Remetter postal á ENG! 


E a À metcopoio, por! 
opinião Go Junta da Bando Nara ar 
9846" Sasha “dos Santos Elvas, cabo. 
tio da atado; que ai estava pres 
SA te pegatra te doscido bastanto 
MONTBMOR-/0-NOVO, 

cagão É camara manío 

shaiaoo. Alvares "Tlezid 


Reconhecida no muado technico como a mais solida e mais economica 


Antiga Engommadaria Central 


(unto á Escola Academica) 
juo melhor podo servir o publico, tanto om on- 


RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


ESSA, 63, LOJA 


lavagons de roupas brancas, pois 
cortificar da vordado exporimon- 
, qualquor quo seja o, pônto da ot- 
OMIMADARIA CENTRAL 


PROPRIETARIA 


o José Ayres, Bereira do 
ria, ambos de Lis 

odiado para estabploter mo 

us ncensedtias, linhas, aersas para dis. 
tibnição de engégia clectrica destinado à 
Foeça morria: o Miuiinação, prod 
iaina fabrica que para tal f 


Universal e 
Dão-se ma rua do 


ata noticia tem 
todos quê dello 

toe tido conhecimento, 
Tosngurou-so hontom com ama festa 
ão carifado o Balão Ideal paricacento a 
erieitamento installado. 
lo Nontem rovertou a fa- 
idos. À popular 


A receita bruta 


para tambom colloé 
offoroco tambem v: 


marem os bo 
os brinde 
Uia Comoiasão Composta do rapazes, go 
sta villa promoyo a pinaie para o 
dia 81 do cortonte: Estão convidadas para 
esta fusta naraeõuas far 


Dr. Marques da Costa 


MEDICO 


| 


Esta casa vão ospocificar os 
Porexe 

blousos. Toalhas do linho o algo: 
linho ingloz do dozo a quárenta 
abertas, Oobortores de Ià o algod 
fustão o do renda inglesa em 
algodão. Piqués com e 
bordados 


Movimento do porto 
E E 


foítas & mão, Adreços pm 
Sáné o R- Prata «Cap. Vilhdos (Ham) 
Gai) 


das com lindas 


6 Sóntos cAsúncio 
Liverpool, via Bai. «Oritas (Braz 
At orient, via 8. Thomé, oto «Porto 
E ao, o Prata «ba Gis (Bordo) 
Bda at «Wilios (A mataçdaas> 
Ney or, <Storfonds (araelhal 
nho pia Vigo! E, Aisha (BRST 
Br e Nfanno? aci tina 

uipelggo. dos Acorcs, ePunchais. 
Brasil fe rat, eSamatas, (Bord).. 


meias para senhora 6 creanças. 


cando isto á escolha do fregues. 


dos fumadores. Presumindo que até 
aqui tenhamos rocónstituido Gelaien- 
to o drama, nada encontraremos, no, 


dia 18 do março. So so oncontrou, te- 
nho wma prova, So não foi oncontra-| 
do, a minha theória ainda so justifica, 
caso d'asse homem, que nos obrigao sendo concobivel com efeito que ou, 
a modificar as nossas conclusões. So-jo visjanto não tinha bilhete, ou ontão| 
[gundo a nossa theoria, 6 viajanto dojo havia perdido». - 
Que so trata viu o mancebo passar do A-essa laboriôsa e plausível hypo- 
'úm comboio para à outro, ouviu a do-|tlioso, a resposta da polícia e da Jom- 
tonnção do tiro, via cm soguida os|panhia foi: primeiro, que não tinha 
dois fugitivos saltarem para a via e, sido encontrado bilhete algum; se- 
'compéohendendo: quo so acabara do gundo, que o comboio-omnibas não| 
[commettor um crime, lançou-se-na encontráta o expresso em ponto al- 
pougada dos csiminios lgom do porcurso; terceiro, que o] 
não' ouvia"mais falar oranibas estava parado na gare de 
n'élle? Talvez porque encontrouamor- King's Langley quando o expresso a 
to 1vessa pérseguição,ou antes, perce-|tinha transporio n'om ápice, com a 
beu-quénio tinhaqueintervir—outros| velocidade de cincoenta milhas á ho- 
tantos pontos que não temos, do mo-Jra. Assim sé destruiu a unica expli- 
mento, meio algam do oluoidar. Ro-[cação accoitavel, 6 cinco anãos de- 
conheço que se apresentam cortas|corroram sem que apparecesso ne- 
dificuldades. A" primeira vista, pá-|nhuma outra. 

roos improvavel quo n'um talmomen-| Mas hoje apparccoe uma declaração 
to um assassino em fuga se preocou-|que, em &i, engloba todos os factos 
passo com um sacco de viagem do|quo so devo considorar como authen-| 
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O proprietario da Rouparia Central vem por este meio fazer soien- 
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der satisfazer os pedidos constantes quo os sens frguczos lho fazem 


anhos brancos 6 crús para lonçoes o roupas. Ditos 
inho. Riscados  zophyres. Tecidos do algodão para vestidos o 
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bonus ou exigir 10 00 do dosconto em qualquer compra que fzer, f- 


Lisbonense 


mus desta importante Empreza quo 


artigos de que tem grando existon- 


dão para meza o rosto. Serviços do 
e oito talheres com ou sem bainhas 
Ito com lindos layrados. Colohas do 


om lindas rondas, Coml 


hora. Venco encostas,as mais ing 


A nltima novidade em voiturattes sem 


do pneumaticos o camaras d'ar, devido ho ac& ponco peso. Consumo de gazs! 
litros por cem 


Em exposição e à venda Rua Vasco da Gama, 


lometros, 
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Exclusivos agentes 
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za Industrial Portugueza 
para todo o paiz 


emo; 
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R. do'Ouro — 
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Na Anemia, febres 
palustres ou se- | 


zões tuberculosel 
onte efa EPA UIZA 
Topommonda-ão à 


Quinarrhenine 


ERPERIENCIAS Cocos ini 


dos hospitaos do paiz o colonias, 
“confirmam sor o tonico o fobrifa 
£o quo mais nórias garantias offo 
Teco no seu tratamento, Au 

a natcição, oxoita fortemente o ape 


ivo aqi OE tsnlto 
Tgradivel ao pala É 
S Grandes premios o madalhas ds 


ro no Expoipgondo Les, 
Pari, Rama, An 


Dest 
UINARRH 


Nadame Aírica Cabral 
é Aroldo Silva: 


Curso de canto piant: 
Lições particulares 
Preços modico: 


'T. do Enviado de Inglaterra, 


Vestidos Tailleur. 
De fazendas inglezas 
Atuo ARA RRAZIL 
RUA AUGUSTA, 250 
roi Tobi 
LOTERIAS 
No Havaneza de S. Paulô vondom-ie, 
ale eta gra Soro 


ESmpre sortimento dos os cambise 
mptidão na volta do? 
d idos da provincia, 
lhas o Africa, vindos dirigidos à 
Anionio Joaquim Pina k 
Rua de S. Paulo, 76.6: 77-—LISBOA” 


José de Macedo 
Professor diplomado com curso superior 
iseiplinas do ai 
decudariaa em 
Rua de 5, Bona 


Satisfaz com pros 
correio todos 08 p 


dos tyeens e 
o, 861, 1 


[nha ha cinco. annos, 
[mão era ainda viva. Fizeram, esses, 
motivos, com que até agora mo tenha 
plicado à fazer dosnortoar todas as 
ispeitas. Mas devo-lho uma expli-, 
(cação, porque a sua era, so não exa- 
ta, pelo menos engenhosa, E' pr 
para que comprehenda tudo, que 
faça uma narrativa rotrospoctiva. 
«Minha familia, oriunda do Bucks, 
na Inglatorra, emigrou para os Esta- 
dos “Unidos nos ultimos cinoconta 
jannos. Estabeleceu-so no Estado do 
|New-York, em Rochester, onde meu. 
pao montou um grando armazem dé 
mercéaria. Eramos apenas dois ir- 
mãos: Eduardo é cu, James, Eu ti- 
[nha 10 annos mais que meu irmão 
quando nosso pas morreu cumpri 
meu dever de mais volho, substi- 
tuindo-o. 
«Mou irmão era um rapaz ardento 
a brilhante e um dos seres mais bellos 
'que tenho visto. Desgraçadamente, 
tinha uma poquera tara, que, seme- 
ante do bolor no queijo, se estgn- 
som que coisa alguma lho de- 
tivesse 0s; progressos. Minha mão 
'percebia-o tão bem como cu, mas 
continuava à estragal-o, porque elle 
sabia haver-so de tal modo que coisa 
lgama so lhe podia recusar, Tentei] 


ro Ulm bello dia, a 
forços, guiou-so pela sua cabeça: pas 
tia para New York, ondo cahiu rapi-| 
damento do mau no poor. Comoçou 
pela dissipação o acabou pelo crimo. 
Ao cabo de um anno, tornara-so um 
os jovens velhacos conhecidos da 
idade. Travara amisado com o mais 
sonsammedo patio, uma espacio do 
corretor vicioso chamado Mu 
“Ambos começaram a vivor do jogo 6| 
a froquentar os primeiros hoteis do, 
Now-York. 

«Excelente actor é capas, 

sesse, do arranjar nomo no 

mou irmão desempenhava á vc 

todos os papeis—joven nobre ing] 
simples camponio do Oeste, estudante 
pobre—sogundo couvinha aos proj 
otos de Sparrow Macloy. Lembrou 
uma voz de se vestir de mulhor: des-| 
'empenhou de tal modo a pc 

'e com tanto proveito que isso se tor 
nou em brevo uma das suas ocoupa- 
(ções favoritas. Tammany e a polícia, 
doixaram-so illudir. Parecia, pois, 
(que nunca deveriam encontrar obsta-. 
culos. Porque isto passava-se antes da 
Loxon Commission, n'um tempo em 
'quo bastaya que so tivesse uma corta| 
notoriedade para fazer quasi tudo o| 


cloy. |jurei-lhe que apresentaria queixa á 


ao jogo em Now-Yoric. Mas foram a 
Rochester e imitaram a assignatara 
'do um cheque, Foi mou irmão quem 
foz a falsificação; ninguem ignorou do 
resto que clio procedou por instiga- 
ão do Sparrow Maclóy. Paguoi o 
cheque, que me custou uma continha, 
rodonda, Depois, fui tor com meu ir- 
mão, metti-lho esso choque á cara o 


Justiça co não abandonasso o paiz. 
Começou por -so rir. Eu não podia. 
apresentar queixa, dizia elle, som deg- 
podaçar o coração do nossa mão 
por consequencia, teria de reflootik 
maduramonte, 

«Mas fiz-lho comprehoudor que.gj 
coração do nossa mão não soria degél 
jpodaçado o que tomára a resolução di 
antos vêr mou irmão n'uma prisão de 
Rochester do que n'um palaciá dos 
Now-Yor 

«Cedou. Promettou-mo solemn 
mente que não tornaria a vêr Maglo; 
que ária para a Europa e que so d 
caría honradamonto ao commorci 
Ajudei-o a encontrar um logar, 


(Continda). 


que so quoria fazer. 


|tudo para o corrigir, Então, elle co- 
ar) 


E coisa alguma os teria detido se! 
lellos sa tivessam limitado a trapaces» 
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Telephone n.º 2298- Endereçoteleg. CAPITAL Prog | centavo 


“RL SITUAÇÃO 


“Foram ouvidos pelo sr. presidente) 
da Ropublica os chofos dos tros par 
os, com programmas definidos: ol 

ncionista, o unionista o o domo-! 
sgatico, Vno cor ouvido ainda um ou. 
tro partido, cujo privilegio do inven- 

Tabe a Portugok o partido dos 

dopondentes. Do quo so tom passado] 
glicose apura, mas osso pouco é 

ainda assim eloquente. 
Proclamos-so que 6 rogimon de 
concontração já não convinha nem 20] 
prix mor ds institaiçõos. Esta dará! 
sentença foi lavrada pela cridsmeta 
dos factos, o ns homem. nf civoram 
nho que fornat-sg” seu neho, por- 
Sontora forçado: Poie-dom! O quel 
tudo purpoo “indicar 6 que osso rogi- 
umbn vao continuar, dopois de inteira. 
monto oxhantorado, 6 continuar por 
xolusiva responsabilidudo Paquellos 
juo o exhantoraram. à 
Um dos chetos de partido, o sr. Bri- 

to Camacho, deolarou quo 

apoio an govorno quo so fornnss 
opinião publica ponsouquo esso. 
soria comploto, pormittindo ao p: 
fosso no «poder applicar as 
divarsos ramos da po- 
ção do Estado, 

pais daseja e 
«óquer a constituição d'um goverho 
partidario. Mas hojo subo-s0 que o] 
apoio dos unionistas é extromumonto 
sondicional. E fama palavro a 
mesma attitudo das concen- 
trações, maniotando as iniciativas 
do govorno, não lho pormittindo 
não a exocução d'algunas medidas, 
e ainda assim no cao improvavol de 
so discutirem o votarem: Um partido 
quo govornasgon'estas condições abdi 
ciria do sou program 
sua missão, Difloilmento accoditamos| 
que alguem assuma, em aos circuns- 


tnncias, as rosponsabilidados do po- 


der; 


+ Por ontro lado, tomos o colobre) 


“apo dos indo 
do afirma 


ER 


eroga 
aparontando uma cohosão que 
fino om intorossos do olovação politi- 
cal? Para que cada membro d' 


rupo fôsso um doputado na roalida- 
lo indopondento dovia cada um! 
Polos tor uma mi 


pensar 
olíticos da nação. Um deputado in 


dependente é isdopondente do todos 
socia com outros 


os partidos; não 
para orcar um novo partido, porque, 
8o O far, doixa do sor indepondonte,| 
Portonco no sou partido, a quo a lo- 
gico o lovará a dar todos os titulos, 
quo quixor menos o de indopendonto. 
elhanto protonsão faria aponos 
sorrir, - 80, por um conjunto do cir- 
cumstanoius, do que osses doputados 
so nprovoitam, olla não redundasse 
numa complicação gravo para a Ro- 
publica, produzindo osso estado do) 
confusão o incertosa a que o sr. João 
Chagas, quo é um vordadoiro indo-| 
tendente na politioa republicana, dou 
o momo, que já tem tradições. s 
do gach 
- Meroô “do somolhanto attitude, só 
s3 Fogimôns do concontração são pos- 
aivois com .a notual com. osição do 
parlamonto, o que imosmo é dizoi 
vó 56 6 j 


riontação, enfraquooida 
de npplicação da 
Principios, que são a sum força o d 
vom constituir 6 sou prestígio. 
as, porventura, entrou no corsbro 
politicos da nogsa torta à pro- 
Surpção do que isto podo contiausr 
Ga ne marcho pas, o) 
lista Hodomao, quando veia 4 
bon no consulado frânguísta, E! o 
zuesmo qua ello podoria dizor agora. 
Aos então havia a esperança de 4 Ro- 


publica para fazor caminhar a na- 


des 
“ão, mas fulminanto 
meia da Pat 


para a indepen- 


O paia portur! 
mubro vendo quo todos apontam q 
o não o 


somodoiam, antos pro- 
leo om ves do 0 cx 
to facto tremendo, avul-| 


Fesponsabilidades áfaquollos 
ate, disendo-so independantes, pare-| 
sia qu. Só queriam ver acima de tu- 


do a Patria o a Ropbúlico, não so] 
-- proncicndo por isso cont nenkuna pro- 
grana partidario. 


falharia ájoi 


Como D'ANTES? 


prende-se com a q! 
de Valie di 


Somos forçados a voltar 4 questão, 
isto quo da cárta, fue abaixo damos| 
em resumo, do7sr. José Bonnis, pa-| 


Feca querse AM 


uorot 
trata “do quos! 
intórássos municipaos, quo a fudo 
provalocem. Não queremos nom nun- 
“a quizomos sabor do pessoas; quoro- 
mos apenas sabor do quo .vab pôr| 
esso pais fára com -06 colobéos cons 
trastos fóitos om tompos idos, quando| 
o caciquismo imperava,-o que arrui- 
naram os municípios, roubando-lhos 
o molhor das suas rocoitas, E o vaso 
das aguas do Vallo do Cavalos é ty-| 


Em 1899, go não esta- 
mos om erro, 0 fallocido influonto| 
monarohico Jayme Acthur da Costa 

Pinto, ontão pr 
munióipal do Oascaos, foz um oon- 
traoto em nomo da voronção —qui 
'ollo so “rosumia*o do que dispanha 
u bol-talanto—com o-tambom fal- 
leoido Carlos Anjos, dono da 
do Valle do Cavallos, 
monto do. agua. tirada 
era da Malvoira o 


E ainda dovomos di 
zor que a quinta-do Valto de Caval. 
los nenhuma agua propria tom. 
quo “Caclos Anjos dos foi cnmalisar 
para ali fodas ag nascontos o dfahi| 
distribuir ontão à agua. 

Por sua morto, os hordoiros sous- 
tituiram uma ompreza illogalmonto, 
visto quo nom soquor so cumpriram 
as. olausulas do contracto o entraram. 


traotos "som conhooimento da o: 
o muitas outras coisus. o propriota- 


Joxomplo, foi vondido por 6008000 rs. 
o, consumo do 100 ie 


a concessão, sém quo a 

por tor ontrado 
suas, ora co-proprieta- 
empróza—fosso ouvida. E co 


controu tudo num verdadeiro cahog. 
Quorondo solar os interossos dos sous 
munioipes, tratou do vorificar todos 
os contraotos oxistentos até á duta o o 
psimeiro que lho saltou á vista foi o 

ja ompreza das aguas do Valle do 
Cavallos, tanto mais quo asta não 
cumpria nonhuma das cl 


Pori 


e que, p to 

mr. Bastará. dizer que) 
mara vorifar 0 congu- 
no Mont'Batoril so on-| 
ma area dé G0 consumidores, 
do que a emprora não dava satisfações, 
jo quando a 


fa 


O pais agradeco essa indopé 
eia, mas roquor-lhes quo a de 
finds, desde o momento em que 

de zelar princípios contraria, 
pplicação inoipi 


S. Silvestre 


Acho graça ao S. Silvestro, Estou a 
vê-lo, esbafórido, chegar corrôndo parar 


gas. O mais quo lho poderiam arranjar! 
era, do quatro em quatroannos, o 29 


do fovorsiro, que compete a cada anno. 
bissexto, 


Assim como 8. Pedro é patrono dos! 
(guardas portes, &, Quiteria, advoga- 


uns-—contra a invéja o a calnimnia, di- 
jzem outros —e S: Gonçalo agento do 
[casamento do vólhas gaiteiras, S. 5 
vestre devo ser o patrono dos que cho. 
[gam tarde, dos quo vão am pó na pla-| 
taforma dos electricos, dos que só con- 
seguem comprar bilhotes nos contra- 
tadores o sentar-se om dobradiças, dos| 
(que comem o pescoço da gallinha em 


* Hojo, eso ospírito original porvor.|fostas do annos, dos quo são tirados a| 


1 parooo, a 
oa! doviam 


aF 08 que.só num 
ar os sous qlhos, 


uma unha negra-não gs 
no transtofnado. 


Por não favorecer monopolios, é-se 


O jza, mas 


À omproga, ou ainda o gr, Carlos 
Anjos, foz o quo ontandou; como oói- 


rio do Grando Hotol d'talia, por 


tros oubicos, 


imo osta, muitas outras i jum aoto tão pouco justiticavel como 01 

foram commottidas. praticado pelo sr; dr, Nunos A'Oli- 
Quando a actual commissão muni-| voira. E: 

cipal administrativa tomou posso, on- 


famo o sen logar- na fullinha arranjou-o| 


À demissão do administrador de Castaos 


uestão das aguas 
6 Cavallos 


tlemitido 


gumionto de que 


já não colhe. 


Vamos, agora 'ao “caso da demissão| 


popa domine es 
ul 


intimemonto “so prondo com a 
questão das 


logica dos factos. 
imquanto foi 
Lisboa o sr. dr. Buzebio Leão, o 
[Corroia Gomes tevo todo 


ou, suporlor e O 

Mas, Togo qugo actual go 
vil, 'sr. de, Nunós d'Oliveira, tomou 
osso, para o administrador do conco-| 
io do Oxscaos começaram as difical- 
dados. À anotoridado suporior do dis- 
trioto ordenou, por exemplo,ão ademi- 
Ristrador quo processasso o. sorota- 
rio da câmara, por este se roousar a 
passar certidões podidas pola ompre-| 
jus a camara mandára não. 


ra promover esse processo 
no officio enviado que as or-| 
riam flol- 


tolephono coa autoridade] 
(sapórior'do distrioto. 
6 facto é quo o sr. Correia, 


“monto da lei, attendendo corroligiona- 
rios o não corroligionarios-som a mós-| 
'ma co! o com a mosma impar- 
cislidado o zolando os intoressos do 
concolho, o quo so não comprohende 


Na carta a quo acima alludimos 6| 


tratava duma cam- 
anha pessoal e não d'uma campanha 
vor dos intorpssos do municipio o) 
prehonder-so quo sojcontra monopolistas. E/ o recurso su- 
possoaos o não do|promo do “que 55 lança mão, mas que| 


vio ade no meio de um oceano] 
fes e ea Vad 


A md ds amos 


O tempo corre, marcando a sua pas- 
sagom sobre os nossos notvos de ma-| 
eira indelovol: Não ha obstaculos, 
áue o detenham, carícias que o sedu-| 
aum ou eloquenicias que o convençam. 
O seu destino é uma ronda torna s0-| 
bro a face das coisas, um galope lou-| 
o sobro às alínas sonhadoras, Elle, 
vesto a fisionomia porecivel das tor-| 
mas o dos sores com o voo fragil das 
metamorfosos, que o succedom uma 
ás outtas, como ondas rolando sobre] 
a supefficio do mosmo tar. 

Dobaldo nós, coin os olhos fizando 
a sternidado é com o ospirito rompe 
do a pesada trova dá pone existo 
mortal, crguemoRios braços: nam 
pe pass pars pasa é 

o caiminhoizo, impadini 
jmngar as noósas bem 
amor, sob o sou passo igual, r 
thmico o insonsivol. Nada o'coramove, 
nada o desvia da sua missão aibibita.| 
As mãos volvem para ella o rosto 
supplico, deformado pela tortara das 
dores irromediávóis, invocando” cle- 
ptoncia pára o filho das gunsêntranhas, 
Soja vida sooxtinguo n'am dorradeito| 
lampejar, nam ultimo sopro quo 
dostaz como corola sobre a fria agua 
(do uma cisterna funda. Não ouvo, não 
attondo. Os sous ouvidos são de gra-| 
nito. O seu poito tem dontro a rudosa 
braria da fatalidade, 
Fallam-lho as noivas, 08 postas, os] 
filosofos, os moços o os velhos, os so- 

anos o os subditos, os illudidos o 
os dssilludidos, mas o volho mons- 
tro do oras o goraçõos porsisto na 
sun tárefa do croar o dosiruir, Iovado 
ela ostranha loucura de um obroiro| 
insaciado quo com o mosmo barro; à! 
[mostma fragil argila compõe o docom- 
põe iucánsavelmonto uma obra do| 

ginas 

Aristotelos, o velho mostro quo 
primoicamento tentou. esboçar as li 


passar! E pyramidal, não acham? — Inhag fundamentaos da enormo fabri 
E quando o sr. Correia Gomos per-toa do univorso, comparou-o a um na-| 
Igantou para o govorno civil o quo do- 
fazor, pois não sabia om quo ba- 


ento, 6 osta a aftitado do soft 


|voirá resporide-lho com um offcio,| Em vez do dótermos:a matoha bru-. 
tal do tempo, obrigando-o a 
E não so diga quo não houve nisto dianto. das maravilhas do gonio hu- 
à intorforódia dos dodiotários da“bçá to, Femo om oxorito pra dinto 
im visto “que-b-fublico o notóric A Sartificada, órró-) 
regadas Aros era poser Tuta! o té Polio, "gbaaião o ama 
[vam pol 


god” Miuimilbantos dos que 
lhos pedom compaixão, Permanece! 
'sompro acima de todas as mudanças.| 


reconhosot-no amigos o) “Todo medo, tudo abrange, Sado 
cumpriu Som [gubjugo. BO oito são! 
intogridade os dove Rn PIVA DE 
aelando 6 sumpeL.| 


“Talha as orbitas aos mundos, os 00-| 
rações nos homens, os vos 


aves; 


fas idéas aos corebros, os impbrios aos 


Oosaros, os calicos ás flores o 08 oni- 
'gmas da bolloza aos artistas. E para| 
(que? Unicamonto para exoroor à gua 
oruoldado—ossa cruoidado organios, 
(profunda o cogmioa que é o principio! 
Isupromo da son conduota dé dospota| 
dos inundos. Espalha polo espaço a| 


(quo dou margem ás considorações ex- 
(pondidas, diz o sr. Josó Bonniz que 
não 6 amigo intimo do sr. govorna- 
(dor civil e que não concorrou para a| 
demissão do sr. Corroia Gomes, Nada 


rimos, 
prosa, 


tom passado & 
sr. Fausto do Fi-| 
Igueirodo o 4 Eniprosa Geral das| 


az ainda refóroncias & honestida-| 
do do administrador do concelho de, 
Cascaos, da: qual, doolara, “nada diz; 
'mas de que parte da impronsa 86 tom 
occupado desfavoravelmento. 

Por dever do lealdade, oxtrictámos| 
a catta do sr. José Boaniz, À respos- 
ta ficou dada no que escrevemos. 

E ponto na questão, 


com rtugal quasi todos 80- 
[mos uns. patuscos d'esso gontro, guar.| 
dando tudo para a ultima hora 6 an- 
dando sos salavancos da sorte, só nos 
lembrando de 8.ta Barbara quando tro- 
veja contontando-nos fncilmento cóm 
Festgs, sontindo-nós felizes com caldos 
(do portária o apanhando com piazor 
confeitos do baptisadô, achó qu 8. Sil- 
vestro doveria ser um santo bom fosto- 
[jado entro nós o o verdadeiro patrono 
desta terra portuguesa. Estamos a ver| 


Som ompenhos o com pretanção d'ou- 
tros santos obscuros, quo tambem po-| 
doriam ter entrado com um bocado de 
Isorte. 

Mais uin motivo para quo quatro| 
quintos dos portuguezos, que estão de 
boquinha aborta como peixinhos encar-| 


50 do magua é as-[df contra os cães damnados, dizem [modos dam aquario, accendessons wa, 


vela em seu louvor nos oratorios que| 
ainda éxistam por ahi. 
André Bru 


Politica hespanhola 


O gabinete Romanones 


Madrid, 31 de dezembro 
O rêi Affonso XTIT rafificou a sua 


t-s64€, NO fundo,gô ima politica sem | Ierro, ds todós aquellos, emfim, quo pos cónfiánça ao conde de Romanones, 
om 0 seu desti-| que  aprosentará esta  tardo.o .noro 
E gabinotê.— Havas.) É 


faixa do ouro dos sos o das ostrol-| 
las... E que faz logo? Como carcorairo| 
(do uma prisão sombria, trata d 


po é, visto quo 
o mais poríeito instrumento que pos- 
[suimos para pesquisar as “origens o) 
alçançar os fins—a - razão, deolara-so| 
impotente para - sondar o problema, 
quo taes quesitos env vem. Os pro- 
prios videntes, os que com vista ospi- 
ritaal 6 inspirada tor at 
fingido | realidades que escapam ao 
sou “poder, desapparcoeram:o as suas] 
[visões longinquas, comoospigas óeifa- 
das pela sua fouco infatigavol. Tnntil-| 
pontãoaabios tentaram sabmetel-o fa 
frageis medições dos seculos, 
anoê, das sortanao, dos is 6 das ho. 
ras. 

Quo represanta isso como elemento 
do “estabilidade no enrogar-o deson- 
rúgar da sua fronto imponetravel? 

mesmo: qué o quebradiço vidro 
sob o golpe do o diamante-que o di- 
vide, Uma teia inconsistente, o bra-| 
ço de um homem em- fronto de 
uma montanha... Os annos passam ra-| 
pidos, tumuléuarios o  ascassinca. 
(Quando xpiram, nós oxtromecemos 
[porante tanta ruína. Sentimo-nos di- 
minuidos, acabados e envelhioidos 
'como o cavalloiro que Anthero um 
dia fez bater ás portas do palacio da 
[Ventura A nossa vida marca-so por| 
datas funebros. Às nossas memorias, 
são oruzes de campa-raza, 

Todavis, o.homom tom a fé rija, a| 
[coragem forte. À morfe não o vence. 

O tempo, envolto no sou manto de 
octivago, doita-lho a terra as obras] 
que constraira é luz dos astros e na| 
fobro eceadora da alogria. Que faz 9 
homem? Recomeça de novo a sua ta- 
refa, Para responder 4 hesitação e | 
duvida que o assaltam, para mostrar” 
que não é viotima de noohom logro, 
inventa a ironia o o sarcasmo, que são! 
as duas armas com que se defendo do| 
transitario jogo dasapparencias. 

O tempo -rasoira as civilisações e 
as oidados, as raças o as linguas, con-| 
fundindo tudo m posira que cobre o| 
passado. O homem educado, fino, so-| 
lfista o" manhoso não procuya fixar] 
no seu labor momentos do eternidá- 
de: as suss obras caem por ei, quaos, 
castelos de cartas. Quando o terapo| 
julga arrúinar - uma torro ou uma vis 


ja-|succosso. Viver muito o depressa. 


Eéohylo queria que 08 deuses o| 
julgassem, porque sótonto allos ap- 
prohondoriam toda a grândosa do sen 

nio. Hoje ninguoin ospora taus jul- 
[gamentos. -Nós praticamos é oilto"do. 


do, <viondo em horas: 0 quê nossos 
pas viveram om seculos, 


Joaquim Man 


Poeira da Arcadia 


O tribunal de Santa Olara, na ingra-| 
ta tarefa de julgar conspiradores, con- 
demnou em desoito mezes de prisão cor-| 
recionat o conde de Armil, um homem 
temível na arte das conjuras. Nós, em- 
bora acatando as se) do ic 
tribinal, dariamos ao ilustre homem 

igoso à pena de liberdade maxima. 
Parga-lo asse próprio estunto, seria 


castigo tremendo para uma creatura! 
go toma vez na posso das suas faculda- 
mostraria logo que dispor, 
PAR sas 
a lores que, por mais que 
nos. affirmem que conspiraram, nós ri- 
raes, come des. rúveo. quado os 
eriaiças en avos para fingi 
[gt "grossam a voz para fingirem 


“Não sabemos quando o sr. dr. Affonso 
Costa presidirá um governo. Mas o que 
é incontestavel é que a sua acção política 
[revela um alto temperamento de estadis: 
ta que os acontecimentos nucaapanham, 
do surprêsa. Leiam-se as suas declara- 
(ções “ao presidente da República. As| 
icbneno da situação emspbem au 

o e, o uni. 
o meio decente de sair d'ella. Será acei- 
e o seu conselho? 
Os romenos aclivam a mobilisação| 
das suas tropas, obedecendo, talves, a in-! 
fuencias austriacas. Que pretende esse] 
povo, em cujas mãos está certamente a 
[paz da Europa? Quer entender-so com a| 
Bulgaria, para o efeito de uma rectifica- 


ção de fronteiras, que lhe daria à posse! 
da cidade de Silistria, base indis % 
vei para a defeza da fronteira da Do-! 


bruja, província que a Russia lhe der! 
jem troca de Besserabia, em 1877. Caso, 
olto se decida a intervir no conflicto|| 
balkanico, os russos serão forçados a| 
atacar a Romania que, por sua vez, cha-. 
mará em seu auxilio à Austria, sua al. 
liada, e esta arrastará consigo toda a) 
triplice aliança. . 

Está-se à vêr 0 lindo quadro: a Ei 
'ropa inteira lançada na guerra por cau- 
'sa de uns kilometros quadrados de ter- 
'reno quasi esteril. Quão instaveis são os| 
eguilibrios da paz armada! 


Deve morrer hoje & meia noite o auno 
de 1919, passando a suocessão a seu ma-| 
no eherdeiro o anno de 1918. A transi-| 
[ção será suíáve, podendo vencer-se com. 
bom somno, começado às LL horas e 59 
[minulos. Ha pessoas que, quando 0s ax 
nos acabam, se permiltem o passa-tempo. 
innocente de os vem-dizer ou amaldi 


À solução da crise 


rios opisodios recentos indi 


AS NOSSAS COLONIAS 


Uma propaganda 


contra a campanha dos 
«chocolateiros» inglezes 


Da Suissa irradiará essa propg 
ganda para todos os paizes 
da Europa 


A campanha do desoredito empre- 
bondida polos «chocolatoiross iniglo- 
[xos contra & rooratamonto dos soryi 
(ques do 8, Thomé, chegou até é im- 
prensa suissa, que 60 fez-coho da ao* 
cusação lançada por uma Sociodade 
ão Londres. nobro a supposta essa: 
jvatura m'aquelia colonia poctuguo- 
O. ar. dr. Guerra Junqueiro, nosso 
[ministro om Borne, immedistamento 
cuidou de oppôr uma intensa propa- 
ganda a ossa campanha dodescredito, 
olucidando os jornaos sobra os fins 
(da ancousação o procurando róstab 
locer toda à vordado. Os mais inipo 
tantes jornaos da Suissa, quo tinham 
rocedido de boa f6, ludibr ados pp- 
los falsos argumontos dos agontos da 
campanha, mais uma voz fizeram ju 
tiça á Repablica Portugueza,acolhon- 
do favoravelmonto o applaudindo as 
informações do sr. dr. Guerra June 
Janeiro. Assim, os cooperadoros dos 
«chocolatoiros» inglezos viram fru 
trados na Suissa 05 sous planos, que 
visam a estabelocer uma atmosphora 
do desorodito para o nosso pair, aó 
mesmo tompo procurando dificultar 
|o, recrutamento do sorviçaos om 8: 
[Thomé para quo diminua quanto pos- 
la concorrencia, feita aos sous 

interossos pelos productores do cnoau 
portuguor. 

Ellos não doscançam, porém, ns 
tarefa om que 


a 
nt que 
a campanha vao proseguir com mais 
intensidado. Para opor a o 

anha a propaganda dos fretos, que 


quo Soutari capitulou em sogoida a| 
am ataque das tropas sorvias—(Ha- 
vas.) 


Por ser dia feriado, 
não se publica áma- 
nhã “A Capital, 


TERESSES 


Tocando em fodas a: 
porta resolver, re: 


A Associação Commorcial dos Lo-| 
gistas do Lisboa vao lmanhã ontro- 
[gar ao govorno da Republica uma 
mensagem na qual submotto ao gou| 
critorio algumas considorações para 
[as quaos solicita a attonção dos go- 
|vornantos. 

Nºoséa monsa, 
Logistas 


boa, o a installação da tologeaphia 
sem fios no pais, 

Lombra a nocsssidado do alargar” 
os nossos mercados no Brazil, para 
desenvolvimento da exportação dos| 
nossos vinhos, cortiças, fructas soo-| 
cas, conservas, rondas, productos 
pharmacenticos, te, o de so croarem 
novos mercados em Marrocos. 

Para" que se consiga o desonvolvi- 
mento e a riqueza do pais, appolla| 
para o patriotismo do todos os chofos| 

líticos, osporando que trabalhom 
faternalmento em  provoito do pro 
grosso do pais. ; 

Lembra-lhes quo o bom da Patria 
exigo que todos so unam para a sol 
(ção dos multiplos problemas que é) 
urgonto resolver. 

eferindo-so á obra « 1 Rapublioa, 
(diz a associação quo so alguma coisa 
so tom feito, muito mais era licito os- 


to por um rigoroso inquerito| 
ás industrias pelo nal poder obter” 
um maior rondimento das contribui- 
ções o a sua oquitativa distribuição. 

Espera a associação quo o governo 
ivo as suas promessas da doson- 
volvimento do novo dominio colonial, 
pola construcção do vias forroas, 
pelas reformas alfandegaria, financei-| 
Ta o judiciaria 

Protesti oncrgicamento contra to-| 


(çoar, conforme foram felizes-ou infeli-. 
[2es. E? um disparate. O tempo é uma! 
medida de secessão que nada tes com a! 
felicidade “ou infelicidade dos homens 
estes é que ordinariamente são agent 
'ão bem ou do mal aue lhes acontece. Um!: 


dos os monopolios, quo à Republica 
tanto cormbateu ua oposição. Diz que, 
os mouopolios do pão, da moagem, 
das carnes, do gai o da electricidade, 
do tabaco, e todos os arranjos-Simíila-| 


——ntaae 


À mensagem da Associação dos Logistas 


quo amanhã será apresentada no governo 
é inspirada no mais acrisolado patriotismo 


uestões que de p 
ima varias providencias 
e lembra varios alvitre: 


parem ode dosndntan our Eletamonio as code 
[ções propaladas pelos chamados anti- 
* esclavagist vas O nosso ministra: 
Cuexra DOS DAR [om ecos fico espiar por tod 
i uropoia uma sorjo d put 
no se oxpõom cow toda 
A rendição de Scutari ondições do récruta- 
mento e existencia dos serviços, 
Paris, 31 de dezembre Espa valioso trabalho, conta o ar, 
medi, e nquei: dedicada 

Bgando vm, e is, Guerra Sunqueico com a 
Segundo um tologramma oxpodido Icojiinboração de al mo -distinctos-ogã! 

ao Bólgrado. para o%Matin, pareso loninos psrtoguoses. tendo 


nnido 
om pequeno epic “Us bigoa 
quo foz publicar na impronsa suige 
ou, 

E justo salientar quo, para o favo» 
avo! acolhimento. obtido. por o 
artigos, muito contribuiu o prostigio 
que rodeia o sr. dr. Quorra Jun: 


ro nos meios intellootunos é politiopg 
da Suisoa, 


NACIUNAES 


rompto in 


osar. na consoioncin-dos:govornos dy 
opablica omquarito não chógar 9 
momonto—quo aliuz 60. vao fizonde:' 
esperar — do os abolir por complotos 
Rofero-so dopois À iastraação. Atri: 
á maneira irrisoria como são par 


dado do inquirir dos processos de o- 


ino nas 1yoous, que são.taos quo obri 
[gam os alumnos a recorrorom a ex- 
plicadoros particulares, o a daoreação 
de passos escolaros. 

Sollicita a Associação do governo 
a zovisão das lois promulgadas pelo 
[governo provisorio para quo o paiz 
não continuo a reger-so por diplomas 
não sanooionados polo Parlamonto. 

á lei do inquilinato é indige 
uma correcção para harmo- 
nisar os interossos de todas as classes 
e os do Estado, e quo é indisponsas 
vel que so promulguo ucua loi sobre 
inquilinsto agricola. 

Tratando do systhoma penitonoia- 
rio, clussifica-o do pavorosa vorgonha 
para o paiz, dizondo que ó uma fabsi- 
ca do taberculosos o aliouados, quo 
Gusta annualmento amúitos contos da 
réis nação, sem quo offereça nonhu 

garantia social, nom utilidade 
com pensadora. 

Fallando do registo civil, lamente 
ano os sous serviços sojam tão moro- 
sos e tão caros, o aponta a necossidade 
(do romodela-los para fazor cessar os 
'justos descontentamontos que a lei 
tem provocado. 

Occupa-se dos monumentos naoio: 
naes, a historia do Portugal osculpida 
pelos nossos, antepassudes, pedindo 
para olles a attenção do governo, 

Egual appollo faz com relação sos 
museus. 

Lombra o pedido, já feito, do pao- 
videntias contra a applicação . injusfa.. 


'res quo a monárchia nos logou hão de| 


de multas fiscaes, e aprósenta 6: áigja: 
ico de quo aus daaascianhes SAN NR. 


a 


e” o T - A CAPITAL Bi B19I9 
gida a Tesponsabilidado das suas ido ASSUMPTOS MILITARES ASSOLIAÇÃO DE LOJISTAS Ff 


-Refero-so & tabella do custas e sol 
1ós judioiaes, pois que, tal como está, 
o grodor por pequenas dividas fical 


Enfrega da mensagem E 
& vercação cessante 


HORA 


“ULTIMA 


Como se póde obter uma 


adfoito a, querendo fazer-so pagar ju-| 

dfgislmente, ter que fa despe: 

aúpóriore importancia da divido. de a A situação financeira do muici-) F gopionagem internacional quella associação não concordar oujuma vei, o sacrificio dos nossos justor 
dTvata tambor da convenioncia que| economia e con os p:o é desatogada e a camara antes julgar inoportuna n'osta ooca-/rogentimontos.  palar 

resultaria para a nossa expansão cor procedeu sempre seguindo a sião à sua ontroga. ã Fi dead 


suspei 
airijo aos meus illustros collogas da ve. 
reação do Lisboa. O meu modo do vor 
cerca da política o administração repu; 


Duas capturas na Allemanha 
Berlim, 31 de dezembro 
Em Dantzig foram presos um mil 


meoial so go acabasse com o systôi 
dei confiar as nossas representa 
cgigularós a individuos estrangei 


mesma norma de orientação 
Conformo so annunciára, aos cor-| 


Esto facto desgostou, sogindo nos, 
consta, os membros da direoção d'a- 
quelia colectividade que haviam ap 


I 


& melhorar O serviço, pois á agricultura 


ticos gerentes da Associação de Lojis-| o blicanas é bem conhecido, mas o quo é 
Tá ceros da Assistoncii Publita, faz] se não roubaram Os braços de que carece Dn Lo)S 8 contados municipal |far e um paizano, por estarem fazendo poiado a reprosontação o, osso doa |corto é quo até & proclamação da Reg. 
ar doneficios estão| rá di g E sto manifestar-se-ta polo pedido blica fornos modulo do tolorancia poli 
pi O o Dan aaa ertrogor a mensagom a quo hontem orviço do cepionagem pos conta da quo arado O e ao ra ARO poi 


a'aquolla proclamada, continuámos & 
[sor modelo do honrada administração, 
O unico defeito que nos poderão apo” 
tar será o do ignorarmos a podra philoe 
sophal a a consequonto Lransfoi 


A necessidade de crear carreiras de tiro regionaes 

Encontrando hoje um official supo-|guos recursos orçargentaes não per- 
rior do nosso exercito o um dos quejmijem levar a offsito. Com as econo-| 
mais collaborou no orçamento-do mi-|mias, porém, que nos futuros orça- 


França—( Part.) 


0s temporaes em Inglaterra 


as shas consequencias, parecendo quo 
on ella não tem recursos para acudir 
Aindigoncia, ou que os seus serviços 
estão imporivitamonto montados. 


res da Associação de Lojistas tencio- 


nam apresenta: 
Em todo o caso, os corpos gerentes 
a'aguella collectividodo, irão amanhã 


A?s 14 horas o meia, reuniram na 
séde da Associação os srs. Josó Pi 
nheiro de Mello, Ignacio do Maga-| 
lhãos Bastos, Apollinario Pereira, 3. 


“Toca tambem na prostituição, lem-|nisterio da guerra, porguntámos-lhojmentos ha obrigação de fazer, tudo Das Fera: E mtonio Toa. |Serviço telephonicóinterrompido, ao paço do Belem cumprimentar 0/do chumbo em ouro, mas para 
RSS Coarentonsia do probibir olguass as uns Enprisodts a res poito isso so poderá a ao gui Perros, Soto Job da Costa, M.| barcos afundados,cidadebio- fhelo Go Estado, sondo por 686 00-[astio Cs podres Legislativo o 
registo do menores para limitar o seu osso orçamento, - |fa realidad F. Correia Saraiva, O. Augusto Rego, queada pela agua casião lida no sr. Presidonto da Re-jyo, ondo os alchimistas abundam. 
desônvolvimento, as quaes, em vez) —Com todo o gosto — respondea-| —Quando vem a ser a proxima in-|Florindo Cesar de Jesus, Silverio, Lonáres, 31 do dezembro | publica a seguinto mensagem: Sor, pois, o meu voto posa quo, are 
Jo serem atir das para o vicio, do-|nos esse oflcial— Antas do mais nada [corporação militar? cido Gear do es oorool Tom continuado o enosmo tompo-! pEsteletcia: A Associação Commercial Cota O Craia do cumprimentodo 
da var recolhidas em casas de tra-[devo. dizer-lhe que, apezar do novo) —Nus principios dos futuros me-|Guodes, Augusto Ferreira Castello ru] om todas as costas da Inglaterra. e ads PE |dovor cívico, continuassomos no cxors 
Balho. - lospamanto conter verbis novas umas [ses de jansiro o maio, visto que, para Branco, José Romão do Matios, Joa- e Jatorra. Jotao va CTPS fetos Coidanrade é asani: ciclo” dos nossos cargos até sormos ler 

Po fim, roferindo-so é tubarentose, jo sogmentadas outras, como sejam ns) facilitar a respectiva instruoção, olquio Rodrigues Siõos, Bernardo) Do DSO O io. Coe De WpasicariDo O profaado re o dos meus ole 

jog. primeipaos focos dia sorem a6 destinadas para escolas do ropotiçãos) contingento a incorporar-so so divi-|À ugusto de Áravjo o Sousa, João Go velocidade de 83 milhas por hora, ialaçõessieusicar lho o profuado, Feshel mente estará no espirito dos mens cole 
fibricas o 18 prisõos, apresenta a ro-[compra de matorial para mobilisa- [dirá em duas partes, dovendo compa- [mes da Costa, João Carlos Marques o| derrabando algumos casas e arvores, ta como ilínsire loga. 


mentação do trabalho das mulhe-| a nação 


o ção, ampliação da fabrica do material 
So grdas Eienoros, o à instituição das 


to isto, consintam os mous collor 
do guerra, escolas do instrucção o 


[eo ae Gi 
Eespge game prato 


rocer om cada um d'estos periodos 


E muitos outros commerciuntes, que, 
instructivos 18:000 homons. À ins- j 


pelas 15 horas em ponto, se dirigi 


escolheu para 
É alfirmar do mes 
Em Jorsey ficou interrompido o ser- para que o ovo 


interrompendo oserviço telographico. sos dao 


“ano decorra propício” 


ffênias agricolas do corrooção como|insirucção militar proparatoria, não Jtruoção far-so-ha sinda nos quarteis|ram para 03 paços do concelho. i E Fo vonho da sua espinhosa missão) D liberou a camara mu aver 

, fai a Co atea O toetnlezcodo: o anterior, tiato quo, de so- dos. regimentos, sendo, após ala, dic] Ahh fora reocbidos mo gabinoto| SO telographico o afundaramao st Er a e e 

enfermidade. [eoedo com o minisizo, so diminviram| vídidos polas carreiras mais proxi-|da presidentia pela  vereação, que so ENS barcos pequenos. A estação do assumpios que a Consttunão, Colmena de Avonida Pinto Coolho, Ema dolive- | 
'Concluo à mensagem por aconse-| verbas existentes proveniontos do/mas, para a instrucção do tiro, Isto encontrava. reprosontada pelos are:| caminho do forro de Sosthampton foi 20 “eu elevado criterio o peóvado pa irofundamento à 108 | 

Ag E g9aBsao E OSVIF ab propostas|praças a mis nos quadros permanen-| vom. demonstrar mais uma vez à ne-Ánsolmo Braamcamp Freire, Verier 


jcira V. Ex* acolher bonevolauent 
est 
api 


ianundad e Portsmouth está” blo- 
queada pelas aguas. —(Part,) 


A BARGHA DA POLITICA 
À) govemo partidario 


tes o butros. 

«No proximo anno, porém, não só, 
o orçamento do ministerio da guerra 
como o do todos ds outros ministe- 
rios teem. obrigação de apresentar 
maiores economias, que poderão at- 
tingir, só no ministerio da guorra, 
Juma verba suporior a 3:00 contos 
do réis. Para isto, é necessario que 
osso orçamento seja conscienciosa o 


quo lho façam-as associações do slaí 
“se, que com a sua cooperação farão 
progredir, respeitar o fortalocer o| 
pais 


"Bagoou 

gel so dos advogados do Lis- 

is quo dentes dona do 

ipertoncor Jo ds wtm. modo goral, often- 
“trigo dg 


Ten o aspitito pai 
foi no fbro portugues o 


cesgidado “em que ha pougo lho falei 
peegacde toi ge ho pap Ts att 
[sionaes, pelo menos ama na sódo de 
cada regimento, para diminuir as dos- 
pozas do transporte. 

«Como estamos falando sobre as- 
|samptos militaros, não quero termi- 
nar a nossa ligoira palostra som mo 
roforir aos istabolecimentos espo-| 
ciaos do serviço de administração mi 


simo de Almeida, Carlos Alves, Af 
íonso de Lemos, Ventura Terra, Au- 
[gusto José Vieira, Agostinho Fortes, 
[Dias Ferreira, Alborto Marques 6) 
Eres Ra 

os cumprimontos do estylo, 
adcantou-se er: Pinheiro de Mello, 
que lea-a mensagem . por nós hontem. 
publicada. 


as fandações sinceras quo em nome 
gollectividado respeitosamente 


EM CRISE 


A situação 


(Os srs. dr. Affonso Costa e presi- 


[Pinto Corlho 
isymbolo do todas as virtudes prolisaio- 
jnaes, na politica o typo modelar, íncor- 
raptivel bello da iidelidado a. 
lcipios e na economia da cidado uma 1 
[gira do incgualavolrelovo. Reparar à 

ffnnsa quo para a su memoria tal do-. 


"Pobres orphãos! 


Avô qua solocupletara com 0 dinheiro, 
E “dos motos 


) i “À essa mensagem respondeu o gr, ente do misterio voltnma las ei ai inson maia pu BU 
so, io 23, o, coreto esá Mo orotOmEtO fit, fim do so apa. Tomas poe cumplo x Mame |rnidanto a camas fondo o segui eo equilibrio da muleta | Conierenciar com o chefego não Soconaidora quem não doneiderao 
pio dora dra ratom vrbas hoj. peso p-|tonção. Ora à Mnhaioução tailitar não io discurso: Estado [a bonco-me dordiranta a minha vida, 


plicadas o que Jizom rospeito a luz, 
oxpodionte da soorotaria, gaz co 
mido na confocção do rancho, dos- 
posns do material, oto., oto. 

“Já q 16 falámos om economias vou 
dizor-ino como so podo conseguir 
mais uma, que mo pareco muitissimo! 
ixsportante. Como sabe, a instrueção 
do recratas faz-so actualmonte -nos 
Iquarteis, gastando o governo com 
vransportos o manutenção d'essa gon- 
vo quantia aprociavol. Ora, cu son de 
opinião quo à instrucção dos milicia- 
nos, espocialmento dos destinados é 
Jarmá do infantaria, so devia fator nas 
proprias localidades a que elles per 
tonçam, ompregando-se. n'essa ins 
uruoção os ofiiciues aquartellados nas 


dá bojo benefício algum «o pais, 
[sendo aliás “considerado um estabolo- 
[cimento commercial. Com a labora-| 
(ção que tem, ra pera dar lucros não 
inforiores a 150 contos de réis. Pois, 
inão dá nada. 

—Razão? 

«A sua organisação deficionte 6 um 
[pessoal que não é, com derteza, 0] 
mais apropriado para o fim a que se 
destina. Era preciso: dar-lho um pe. 
sea téchoiso, o ão miliacos som 
preparação alguma. O Doposito Con- 
al do Fardamentos, o Deposito de 
[Material do Aquartellamento, as fa-| 
ricos do matarial de queria, oto 
tudo isto tinha pór obri rodu- 
Se mi do que esimalmnto post 


que Ceia - amparal-o 
Condições... 


Encontrámos hoje X., o precioso. 


Peg irpedado dasbiadinica 
Si qee dbo pias bia 
Ju Totanio, end É are ni 
que no Aaporndado Petas 
go fr as ia qa comendo 
irarcno pra de fera diuços 
Mas o bit cu dra e 
Bão ser das melhore, Sesgedo que o ar: 
ae jet do sora Praia 
Eai err 
pad 
fimante, nao cuidando nem olhando pelos 
ias a 
goi doe Conte ds 
Fes de paca Gas de Sopra 
pat mi Pe 
asso os pasta si 
a Ma 
po saci do 


— Senhores Ao ouvir à wosei mensagem, 
por bem corspenantos dá x acinal ver: 
$£G da cidadio o Esstos todos 0» esforços! 
aispendidos para bem. gerir os ne-ocios 
rauiicipacs, Eodos os. desgostos tesxídos 
pelas iodesiveis normas do soa cotapor-| 
Esmmênto, telas as censuras, às vezes bem 
rig quo ingiortr inuda NO NA 
senhores, que dec sor 

[am Soc Jaterpociados as motas inves 
[es 8/0 nosso correcto proceder a ver. 
Jaão forem sempre acaba pos ianspare. 
eee "seguros o ranquilios esperamos a? 
presta o quo Gs mubãosavtos um ut 
ES proximo formalar 

Ea az-nos poroxomplo, de proceder. 
or q guias o dep dois 

o da Repablica, do iodo divárso 
fsado durante o monarcáia. 

“E absolatamente infundada é imputa- 
ção. Entregus ainda no. tocmpo daqueiha 
[Sos tribanar a decisão das relvindicuções 


: ter reconsidcrado ropotidas vezos. 
jo & presidencia da Ré-) Podindo-lho ro rslovo da 
poblica com onine gun 0 chiado utia Seta cartas Selena 
ado os srs. drs. Affonso Costa eJoroium-mo os meus collcgas, com a 
Duarte Lei [mais alta considorução — Att, voa 
deputado, gem ares muito Aisknaiçe, “Ainda bojo não foi recebido pelo sr, Sol? e adm.º”, Cunha e Costa. 
Flôr na batceira, luvas gris-perle, so-/dr. Manuel do Arriaga nenhum 
fbrecasuca, chapeu alto-—todo um mi-|presentante do grupo parlamentar in- 
Ra En iSGE a pecelericoT NOTAS DIVERSAS 
figura do gentleman. Não podemos| Fala-se com insistencia, como hon-| Por telogramma hojo recobido no 
[contar osta pergunta: om "dissemos, na possibilidade do|ministorio dos estrangeiros, sabo-se 
— Que lho disso o chefo do Estado? actual gabinoto so conservar mais dois|duS chegou a Tokio, tomando hojo 
X encolhea os hombros e osboçon/ou tres mezes á front dos nogocios [Mesmo posse da legação de Portugal, 
o sr. Batalha do Freitas, nosso minis- 
tro no Japão. 


Foram he 


lum sorriso superior, como quem so, publicos, ficando o sr. Fornandes Cos-| 
não prevocupa com a insignificancia jta na pasta do fomento, preenchendo 
do tão altas aspirações. O sou espiri-|so a vaga aberta d'esso modo na mari 
to, m'aquello momento, pairava em/nho, o sabindo talvez o sr. ministro 
regiões. insocessiveis para simples|das inanças, 


Os aerioiltures o commoroiahtes 
208 protostaram contra o de- 


continuação dos trabalhos da sessão 
anterior, occupando-se detidamenta| 
da actual situação política. 

As reuniões conjuuctas do Diresto- 
rio, Junta Consultiva é Janta Admi- 
mistrativa passam a eflectuar-so ás 
2.3 feiras é noite. 


E R a É » [so dentro ua eua esphoca de aoçau a Cx o 

De dtbid do Gatinto testo famosion:respoctávas regiões. Dapois do prom-jOca a verdade é que não có não pro- Soc cipal podia dprssentis coutea| mortaos, adivinhando-se nas suas pa- EM creto quo anctorisa a-importação.do 
digas miosanitos por cordas; Pois Quo ros desta insirucção preliminar, Quo |duzem om relação ás vorbas que lhos|gostracios o deliberações suíigas que gr livra dum vago porlume do idealismo) O) Disoctorio do Partido Republi-|coreaes exoticos. Allogum quo ha 

Pi eg pla de ara pasa 0 Ver ao fazia nos domingos, seriam ellesisão destinadas, mas doixam quasi ni beiar o op fomio otite sois. tando Justa estado basçto nos queus arm 

Pen Mono “oboliques desaías ato er |mundados por, nm poriodo consocati-|sempro defcits, quando daviam dei- [po dê Rene dosão jogoainda ao te Acordêmolo, é força debater o cs-lmnto Dom à Junta, Consultiva par ispprir a fala no mercado o quê'o 

ando vo de oito a des dias para as carroi-|xar Iuoros. As razõos são as mesunas|asoterso sloncioia, aguardando conha-|iribilho da politica, com o se, Diescio decreta os prejudica gravemonto. 


ras de tiro mais proximas a comple- 
tara sua instruoção. N'ostas condi-| 
ções, não se toubavam braços tão in- 
disponsaveis nessás. épocas do anno 
aos trabalhos da agricultura, que 
lconstitiro uma das maiores riquezas 


“Por “to, tudo serenou, tendo a Corina 
toito uma quoixa contra 6 avô das crean-| 
seganio às detecminações do chefe 


“TRESPASSA-SE 
Via loja cois 2 portas, bastaúte fundo, 
DO difechdos bexvo pasa qualqune Sogoci, 
“pbsmegmorus, 29% po dia. . | 


Pulseira achada 6 não entregue 


, a crise, o sr. Camacho, a situa-| 
“Ição, o parlamento E X., perdendo| 
laguelle ar profando que tanta curio-| 
sidade nos despertira, começou: 
—Disso-lho outro dia que a solu- 
(ção da crise dependia da conferencia| 
do sr. dr. Ao Costa asno chefe, 
Jo Estado. Pois bem: posso dizer-lhe! ' 
cjo-qu esse homem publico não esti UMA TeUNÍAO de tebog, à caso 
lisresr er aetão am pede e mim PO OO TT oo 


'$ do diphteria, 1 de febre typhoide, 3 dó 


oo lho toi os serviços 
da Manutenção. o 20l CMNT 

«Para terminar, dir-lhe-hei ainda 
que o actual orçamento se encontra 
ilaqueado por variss aloayalas que se- 
ria de toda a convenioncia suprimir. 
Por exemplo: O Cologio Militar leva- 


conselho superior do hyyitno, na som 
|so ado do hojo, toi do parecar que o capi 
ES do vapor allemão Golha dave sor re- 
isvado do “pagamento da malta quo lho 
foi imposta pela, estação da mando 

Porto, por fatia dé carta de sando do Bro- 
men; tomou couheviniênto dos boletins 
ão é nidado interna o oxterna refecontem 

iodo am 404 


oeiro do município relativamente desafo- 
(gado, bem mais alliviado seguramente do | 
us 6 encontrâmos; deixamos egualmes- 
sa regular ndainento os mois amu. 
ptos que interessam à E 
Dicipa, pOr forma que os nossos enccés.| 
ore elranamento So poderão entregar 4 


; senhores, em no-|pouca segurança. Por sus voz, O Sr. affectos ao reg | sarampo e 5 de tosso corivôlia. 
me da vereaç js imnito folgamos de] ic 5 'g men e que se man-/" O aviso 5d" rorentra depois dé 
9) achador preso como suspeito me da veraução, que multa folgimca de] Antonio José de Almeida colíocou-so) teem afastados dos partidos copa ie Da ua sa Man 
de roubo + o aca RcThos cuia ais intel igeu:| nO mesmo terreno: promotto «áffron-] q é so rouniraam om Lig: |. o Foi fade à ode 3410 annos pura os 
Antonio Rodrigues do Andrade, mor dao a decida io o” pusta tomar, purque)tar 9 oceano revolto dos negocios pu-| Sabemos quo se rounira” 's-| aprendizes da Cordonriã Nacional pode- 
adstonio Roiiaço do Ande a e pao O Bo oroveniebcina: [ujicos desde quo lhe ofereçam um/boa, n'um dos ultimos dias, alguns rom passar a operarios.. 
De digo 8 podido ds fr! Antubio Hodri” outras prssoss soppurtarem o parado eu-lnureo cacilheiro para a viagom, mas/antigos, monarchicos qquo, so tona bn comissão” (ão emoouentes das 
gães Aiondino, proprivtáio da onrivesa omos sur a e dentro d'um barco | mostrado affectos á Republica mas Cidia da jasuça melhoria dotação | 
ds quo anta 20 d8a qeidbeipdiasato ão cortiça». Ello proprio o deolarou,|d39 ainda se não filiaram om qual-Ipara à sus citse. | 


pára fazer venda do uma pulséira em for” 


uor partido. Tpesde o 1º do janeiro ató 20 do do 
Ton do Gorreuto o cravejada de perolas o] 


[sorvindo-se “d'essa phrase, no bau- pede 2,248 20 do de. 


o DS tctgoas a peronio ds 
o mancébo é lo q ter logo que jquete que lho offereceram os sous), +” à io lFstado reuderam:-— Sal o Sueste: réis 
e Benoção a air a domo Pe au inda a Listoa do sr dr. Marnoço [Std OMR Si, Po CR 


jo £o tez, constando-nos que os ussis- 
lentes deliberaram esperar que o sr. 
Anselmo de Andendo acho opportu- 
no o momento do todos ingressarem 
na vida politica activa. Parece que 
todos, ou quasi todos, se filism no 
partido democratico. 


—E a mulou?.. 
—Para o 


[oxual periodo de Dil; ioho é 
Do SU0), mais 1:94 ria, 

> Pubúica-to depuis de amanhã a ordess 
o exeroito da 2% soric, referida « UL do 
dezembro, 


O Porton A CAPITAL 


1 é ontão à actual organisa- Ee 
ção miliciana? 

“Muito difforente “o muito mais 
dispendiosa. As praças destinadas & 
jarma do infantaria team nos respecti 
vos quarteis um periodo do cento e 
cinco dias do instrucção; os da arma 
do cavallariá, duzentos e dez, o as das 


bastossê, temos as despesas com as 
praças fortes desclassificadas, como 
sejam Campo Maior, Marvão, Monsão, 
Vilia Nova de Mil Fontes, Portimão| 
o ontras- o que deviam ha muito.sor 
alienadas, pois servom tão comento 
para augmontar despesas, sei apro- 


Affonso Costa, so- 
para o sr. Antonio 
Josó d'Almeida, soria esso mesmo 
partido com o appendice dos indo 
2.º) pendentes. Ora, eu mão sei so V. ca 
olcula as condições exigidas para 9 
muleta so manter em equilibrio... 


PanTE COMMENCIAL 


Situação da Praça 


CSAMBIOS Daisnta dis houve fa giras aiias à sevviçõe, cio qua | nano nino K Não calenio: Sou pouco frio e=/0S VETENÃOFOS HE Liihoa (Serviço telephonico) 
iara intacta dic o Gi] jota a conto e astonia o cinco dias oteria de hoje dedo inlsiãos O acid: q não 48 horas 
sn tidegdas ires cedem loteria de NOje[ os sesscodo tese oi is cornint, À 
A Copa Peão fincoppstam nes cobolna do repito , ico de Melo soou anda lguasi dis terços dos governadores]  HOUEM SAN E NOJO [Camara AuridRCL, ai queintoa 
náres, cheque. 12 4738] «Como facilmente deprehondo, esta! —— jal e afirmando que se se) o ond lãs sesnmptos do expediente u aprovou 
fentcegameo. fio q emanação, Too qui sente O premio major 8 divido em canta de covas ceçõs adoro penfege da mui, ofonta, Fi dia o rd Co e cocaegaio ha sean doca 
denis para o Bão ve dospess soro) A alegria do mm mard- fix quo todos os ltitoros presents id mente substituidos a o ci eo be 
do, a so 6 mos, plano de insiracção do votariam por u ad ustonidadon E alguem) O ur dy. Cuoha 9 Cosa envia-nos aca [ossido antonio fugas Secar Vi 
Ameróri, hoque. Pspostoclimineve. quasi por com)  Iagucinço-se boje como sos aunos| O ar. Roseimo Brashcamp nove rdão compeehondor quo baja um go ao ainias publicamos Gucci Apilo 1'apros dr ragado paes 
Ear EE a redia do Gus dando, [mento agradocou as palavras ologio-l Perna partidario com” anetoridados | meira parto plensmente dacordo, Quar|prenso Poriuguert, 
—Qual é o vordadeiro fim das 6s- cujo premio maior de 40 contos de sas que lho eram dirigidas, terminan-| nortoncentes és to à sepunão, discordamos do modo del Uma mulher de virtude 
Pat can ttrtoo ÇA fa reis coube ao n.º 8165, o imar que o trabalho da vo |Ponencêntes ds ci Eicara 60 Damaia dono ses credita oniborm a na, Asmeiz da Conoeiso, cosa do a 


ianos para a| 


reação e tudo quanto a mesma fez de 
guerra, treinal-os em marchas de re- 


util eo deve é boa união que sempre 


ucixou-vo à polícia cóntra ama mulher 


cad Hi E 
JOLSA As” inscripções” astectua: Esso numoro foi comprado na Mi- a o O Danca SUR 


aericordia pela casa Borg s & Irmão, 


ram mova ras ou avenida 56 dê o nomo de Pia. 


Jum partido com as responsabilidados| 
(do poder, mas a política partidaria| 


á 


rr Pe frades lo, mah ar 


pa o instrair convenientemente  suecessor da Casa Vierling; do Lar |existiu entro todos os vereadores. da feita pelo agrupamento que da-| peso jeitos 
3745. [os oficias no. desenvolvimento dos| gy jo Eclonrinho. o egisto entro MO OO TOM fon o qo Doo) ED A aero Dquamcemp Ertel) Desordem promovida pôr sol. 
2 2 Mo  — So Juros em pé do guerra Gomplo-| Esto cambista cedeu 8 vigossimos Co DSO Inerava todas 48 vantagens. [sé rss ceao amigo > Serviço profi.| dados 


ao seu coilega Campião & O, que os Aa rasa do reclusão fol intimado despas 


Obrigações d'estado, oleotuado: 8 00] 


das tambem so não comprehen- 


IE, BSSBO; 4 010 1858, 
DAUOO, as 


áDESçO, À 14 60, 
a mario, 868000, e 


Moça 
(ppa 
a 
em 2 
“Obrigações, Aguas, sou 
“cabaça, SUDO, Consponbis Na 


Forro, 2 serio 


- FECHO DA BOLSA DE PARIS. — 
Portugnoe, 84,9; Norto o Lusto, acções, 
OU" o És grau, OU000; Moçambique, 
0235; Zambosia, 1460; Pabicos. BOO0. 


= Almanachs & caendarios 


;.|fabrica de matorial de gr 


—E quo mo diz sobro carreiras de 
tiro? 

—Que ha muito poucas. Era da 
maxima convoriencia dar o maior] 
desonsolvimento possivel é instroc- 
ção do tiro, ervando-so as carreiras] 
respectivas om todas us rogiões. À 
instruoção do tiro 6 a base das tropas 
do infantaria, visto que, quant 
'mim, ao soldado não se deve-exigir] 
mais do que saber marchar e fazor 
fogo com um conhecimento comploto| 
o especial da arma que se lho entr 
ga. À diruoção compete exclusiva 
mento aos graduados. 

— Quantas carreiras de tiro temos 


|astualmonte no paiz? 


—Que mo lombro, apenas as de 
Lisboa, Porto, Santaroim, Mafra, Oha- 
ves, Beja, Braga, Esmoriz e Espinho. 
Ora isto não chega. E' nocessario,| 
pois, mas absolutamente necessario, 


ilercarem-so muitas mais. Mas não só- 


monto no papel. E” prociso effectivar 

o mais doprossa possivel os projectos| 
quo a essa croação dizom respeito. 

«Ha um outro assumpto que mere-| 

e tambem toda a nossa atéonção—o| 

fabrico do material do guorra. A nossa 

rra do Braço] 


abriu em cantelias de 200, 100 e 50] 
reis. À casa Borges vendeu tambem 
parta do jogo para o Porto. E 
Um cmpregado dos caminhos de| 
|ferro do sul 6 sueste, que anda ém-| 
baroado nos vaporos que fazem a tra-| 
vessia do Tejo, foi contemplado com 
réis. Ficou tão contente o 
enthusiasimado que lhe deu para doi-| 
liar foguotos, attrahindo assim as at- 
|tenções dos transeuntes que o suppu- 
jnham demente. 
A polícia, em faco ds louca alegria 
ão contemplado pela sorte, admoes-| 
tou-o apenas, mandando-o em paz, 


Rumeros mais premiados 
49:0008000 


Mais uma! 


Os conhecidos cambistas Borges & 
ltrmão, de praça do Municipio, deam| 
esto anno as boas-festas aos seus nu- 
imerosos fregúszes vendendo-lhes em 
decimos, vigesimos e cantellas o n.º 
3165, premiado na loteria do im do| 
Janno com 40 contos de réis! 

Isto é que se chama ter sorte ! Não 
so esqueçam pois do comprar sempre 
o jogo na casa Borges & Irmão do 
praça do Municipio. 


Arvores do Natal 
os cinemas Olympia & Trindade 


Continua âmenhã nestes dois cino- 
|mas a exhibição de premios da arvoro 
ão natal a todas as creanças quo assis 
iirem ás matinées, que começam às 2 ho- 
rasa tario. A 
jog programmas dtestos dois cines 
«films» portoitamento adequa- 
dos. os gentis espectadores, assim co- 
[mo dois concertos que serão dirigidos] 


rospectis nto Flaviano Rodri- 
[ES o Teucsano Porstot 

Automovel taximetro 
Pintnslá  Telep 895 | Rocio, 88 


PEQUENAS NUTICIAS 
Poço 


ão que um partido offerecesse o seu 
apoio a qualquer governo o quo esto| 
lão fosso demittir auitoridades manti-) 
das por gabinetes que tinham repro- 
sentação do todos os partidos. 

— Eu não sei so so comprobende, O 
que sei é quo isto é assim. 


DE agora? À 
= Tabalba-so, pelo adiamento de 
solução ministerial, a ver so é possi- 
vel fazer eleições o so ellas trazem 
alguma indicação. 

—Adiameuto? 

—E' verdade. E até lá fica o regi-| 
men de concentração é articulo mor- 
|tis, é espera de quem lhe rezo o ros-| 
onso e O atire para a sepultura. 
asse v. muito beml 


X., muito solemne na sua distino-| 

'affastou-se por umá das ruas da! 
Baixa, Palpitou-me que ia seguir” 
uma dams, muito coberta do pelles, 
que deslissva no passcio froateiro... 


Bastidores da politica ?... 


A representação da Associação 
de Lojistas já não é entregue 


Cumprimentos 


Sasal areónto 9 intdiavel me. opodo 

do comparecor hoje, como seria meu 

cujo, dos comprimentos da Agsoeia 
Cocamorcial dos Loxiatãs de Lis- 

Ba od asanão de anceria” 

ias, 

e 
| aniieração de so dormitir, O qua o ar. 
|presidonto do ministerio acceitou, não| 
EEso, pocéns, tomado atê bojo as pro. 
Ndentlas” qui o caso reclamava, quer 
Forselando uma comissão adeínio. 
eita: guor (o que seria maia contor 
so 4 ef ao espirito do regimon o ds 
iEadições do partido republicano) mau 
ando proceder a nova eleição. 

Nigebas ciretmstanoias, à solução in: 
asdsda pela nossa dignidido pessoal € 

dido ratuce quo deveria acF o aban 
no ak cudeitos quo ontros ostupa- 
Fa com jnoxcodiv! selo o cu só ceu. 

a doe mus collogas sui 

ao o neus modestos ser. 
riçom. 

Assis 
asa Aero dE Emas 08 morvos são nada 
Sonsdihairos om quem so propõe gover- 
e administrar povor. Os fnspaisr 
[Eos quem a politica o a administra 
ão toitam od” doi “o nervos cm 
Giga ou voltam pora ceia. 

Efe qua Rs nei que 
— pedga  ção causo aos vercado- 
de Camara Municipal do Lisboa, 
Btanto, que, do Exsrli do novoê 

o o da continuar até que le- 
pis to nos substituam. a 


to do con. 


u à vorcação, com o meu voto, 


im pareco no primeiro impulso|l 


cho da pronuncia” 8 11 soldados do ati. 
faria 69 da companhia do subsistoncia 

o ota do tal promoveram uma 
dae O Besordom na vila de 8 Rogue dl 
ÉEaao genvermonto ferido am individuo 
for Sãor: Fotos arbitrada a cada um 
Pe fiança do am sonho do Pei quO não bres- 
ara 
Faquista 

Por motivo disciplinar foi tmasferido 
ção o posou dh ciquades do policia da 
or dad foi destibnido por varias esqua- 
aê, 
Pela policia 

roi bojo entregno no tribugial o sapas 

Loo Cabrio! Mocia, Guraca Encarnação 
o o arodido cor tum facada O dem 


BOLSA DE HH 
DEEM 


Traneacções om (nndos pablioos, 
eis do credito, 
vineios do tssouraoto, 


Rua Augusta, 24 


meleph 579-End. (el, Corretorivo 


d ont us  — 
Depois dtamanht, no Járgo do À ao chefe do Estado EiEcnetsss da Ropublica suporioros a! 
1 e 12 abroo sr. J.B. ex ictos com 08 seus govor-| ] 
peedry do mm azroa Senios am A? ultima hor, somos informados|eventunes atizictos com os eds for REMEMBER se 
nto ds camisaria o pravataria | do gu ” nado oa circometane remos El Spas 
EE ste doia Coco pintas dj que p 7rprmmentadia que à Ato laio: por om eultgio ge ainda hoo) ONANDS CHAMPAGNE 
ab ooo agoutamos É roceução tina, afgieso gravecento enferma feto dis so! RS cora-o “menor Alberto] gar ámanhê ao chefe do governo. porlcinda IE ano Near sas cita 
atas esqnenisês sepollioscalônancia de) <A par dfostes, presisam-so tam-(so da Frmpecaa Lepioradora dos cinemes [Gras aibupada ma, Ft do Albergue ab] cocasião dos comprinientos de boas) centenaves de operarios impossibil Doce o Extra Secco: 
Dois, aiseibuidos pola cara Noxactos bom dopositos. do viveras o do farda] a a ti | Gresiicas abandonadas, que fugia fo Coto Mastas, já 0. não será, em consequen-jdos, do legalmento recoberem os wous| BxtpajDeca e Brun À 
rua da Puma, US a MM muito elegantes o a a mananto: 08 oxl-haioasaatãos Pramptas mélhóris ao esa erros E maga da agsomblên. geral d'a.| mes-atos salários nos. imobemicmaiss: cd 


D1-1205998] 


A CAPITAL 


] UMA ENTREVISTA CURIOSA A CIDADE DOS ANARCHISTAS ANDRADE NEVES | A aviação em Portal EA 


o BE saé 


Setubal [) em Portugal Homenagem ao fallegido [Donativos para a compra de ae- 


domocrata Ee 
A disecção do Gontro Escolar Audrado) RoPublicano r 
o que Barcelona é paraa Hespanha live cosriiatodor oz amu aniadoro donaivos para a onbeeripção dot 
Sotubal, 29 [muito aqui. A vida é aspora e é dura|se no manifestação que promoyo úmanha Os nlumnos da Associação do Bono- 


=== 


CONTOS 


no novo, ida velha... (LA 
E (Historia para a noite de Anno novo peorou com à Republica | 


diz-nos o conhecido commercian- 


* A cvenda ainda alindava a mesa/Parecou-mo quo ficava mio. Estava] E o) a draoiea vista [pelas 18. horas, commemorando o ficencia da froguceia da Encarnação” 
ha ga Sa quando root alloes por é Não raso mon pri) “º da nossa meiga sr. David | atguem, que aqui nata o por pocos fa logo pia Tae sao do, ia one da og ndo: otra A figos entregado prod 
campainha, o rapado: fue via a tem, 214 do Oaro qifido, distemo ha potoo dog bons 6 dos simplos. odo causar tê... Es dotado pala cena 

Ve a a MIS Bain Ene So psi legado à “tê a eueva gem [ta do edson da anos, modos [28 Pánto à alguem quo quo tanto ira | yScfopiin nho dm, "é go Cro cen! corpo aocont a consalho fiscal aque: 
St aber opteataoilonciosos Dose) —eJuzo-bo, Doado que, no gos) Siits mulheres borla ago nam Ea cidade de provincia, som, ES print por tata rena, nano Cs [cs Penn (drama n 


) 2 : or tornar menos amargos os 
- pojatam-so dos abafos: ello ficou doltro, prestontira que o tou - capri-llindo so do inverno, quando nos pron-|N0M conflictos, vivendo ricos e pol ao Correndo? Depois, Setubal 


Casaca, ella vaporosamento branca n6 [cho ou o teu desejo me procuravam) dou a ttonção o vae-vom continuo de| bres na mais inteira paz, como pis 
ash vestido todo em ronda Tom fa, aliraida, jraistivlment Mogiana afiadas Gomlaças dano: Guiros não tivessem a pardos a O a 
alas? indagou ollo, tinha modo, medo do ti, da toa|la concorrida artéria da . Ora isso a que se chama a riquoza, que só! .. Rem Fio 
, molas? indagou cilo, pondo Nos nha do o apipró vara isto, mama opocha om que oabontairos|doraro em raroconsonto quo do Onten-| iv s08 quo falasgom das grandes Molas 


Rgua da Curia | Mgis dao a isrm Tiso. 


Estimula a acção dos rins] gas 


om corda paéi? 
"E$TSO rois; reloglos com musloa si 
oi, relogids do fala a 28200 0 dos 


tão promptas. 
—<O trem dóvo vir ás cinco horas. 
O cocheiro que a ajudo a carrega-las. 

— «Pode ir descançar, Justina, Nós| 


hoj 
= «Do hojo? 
—«Sim, da hora em que o sonho, 


'vol, medo do dia seguinto, medo doi 


le má sorto so esfulfam om dosacredi 
ar o rogimon, propalando intencional 
imento quo o nosso commorcio está pola, 
hora da morto, impressionou-nos de tal 
imaneira que não iosistimos á tentação] 


próprios nos serviremos, Está tudo diminuisso, om quo a existencia soldo vor do pesto os motivos do tanta 


ossuem tudo. [o amigo que mag: 
Jamonto mi falava assim apontava fa- 
tos o citava nomos, furia porpassar 
doanto do mim a historia complacen- 


na bem os quo nada teem à 08 quej as perondo dr e aero! Nopresentante, N, BOTTINO [Ja'zsict fio e icon io rios 


Palacio Poz—Telenh. 35h 


[co é pouco se foram transformando. 
fem magnificas roalidados, o sagrado 
contrabando d'esses livros fazia-se 
o porto do Sotubal. Porque não 


dos mlhoroa fabricante 8000 mois Gu 
ratos do que em qualguvs ontra casa, 

Merguiio dos Cordues de Or 

u dopos 9, ua de 5, Paulo, BE, 


Cqut?-indagou ella. Aapodorasse” emfm de nós o nos of) concorrencia to da Sotubal antiga, ovooava as figa-|Polo, POrO, À a inda Imoço intimo ato O 
“Tudo. Boa noite, minha senho-lvolvosso do bunalidade.. Sontasto-til Fomos, A. camisaria em questão 6 a|ras quo vivem na sua momoria fel o) do à mais avançada d'osto pais?|, OS ES: Fl NOlivoira & O (Trmão), vl 
vá. Boas noites; laabt, ou dPaqui, Sorvias-mo com um|gasa oa à Moda da conhécida firma grata do pntrisios sous quo, Por to-fifma a jurd outra população desta) concoitnados constructoros cívia fer ti tem MA 
— «Bons noitos,—respondou a vozjcarinho extromo; eras tremulo como/Sousa & David: Por ncaso, conhecia") rom sido possoas do respeito, deixa-| ny porá Gg sea o EE dis soos install, Associação Próloetora das (roanças: 
masculina. ou. Havia em tou olhar supplicaç,o| mos já um dos socios, o nosso ainigolram bom home 6 OpfA EoCordnção a enoa à 0a do sao oriia PT o a aeaia b d ad 
Ficaram abs o um siloncio onvol-Jlagrimas do alegria: Quando os nose] Daria, da, Bilva o por isso maio facil do si, para concluir, um pouco forga-|dajamo 4 que vivo à vida! intonsa dos polns 14 horis, uti almoço intimo. “| realiga-co amanhã, pelas 18 horas up 
veu a salinha tranquilio, endo gobro 505" dodos so tesavam,. retiraram. [nie Lol, Obtormos Gg esclurocimontos Qumonto, que a sua forea caminha pa-| dolo ATO TATO à Td ada: voa|” As aympathfas do quo aquollos bem jantar ds“ crtançal pola Assoolação 
utaa mesa volanto estava sorrida ajlos--olha: assim, oxactamento como! guntâmos-lho: a o abismo, dado a divisão das clns-| POVOS modernos à sogio, Ga Cl vistos Industrinos, Bosam São coguro)protogidas, 4 eXpenshs do sr 
soia do Auno Novo. |suobodeu ngora ! — Depóis ta loyan-| - —Com que então muito movimonto?] es quo so estabolecou o que tho lara o conduz f conquista definitiva |Ponhor do quo a festa torá um caraoter Briouo 
o ow» Porque te lovantas? Sontes-) —Muito, mou amigo, Explendido- a somontoira dfodios, om sou enton-15 Dor pa Ein quom tem ca: Xtromamonto affoctuoso. 
oe indireto? o “ego a oia ano ato de Cntonfaminto dr tom to, Agrdia pimento 6 ça Dong Coração Para fe. pro im di Dentaduras velhas 
a ND “ºlzar do não tor havido chuva, € quolnada com ossa ontra em que a possoa|Ja”. o braços para trabalhar. Txito, Gordões de Guto SÓ polo p6Z0| Zistixa so sLOES veinos come 


Foi ella a primeira a brguor a voz, 
enquanto se sontavagi fronto a 


Muito obrigado, soy rqrerido jambaciad. y ado por alto preço. «Mergnlhto, dos 
TopsocapaNafotco ema feirá O tou nomo, corto estou fazendo| 8 Prajudicado o commorcio, potsolom questão mo faloi. À minha aldoia portânto, tua divorcio latente, Quo sol: NOVOS POR METADE DO, PRIMO orddai PO nro» ram” “do So fauloç bio — — 
do. Estarwsssamesia do despedida fion-Jagora, "Pa lovantasto-to om sogaida o) iai Gugmenton este, anno considora.) Ruinilimo, agachada nºum- valosito a do todos os aya- | 152 


nas associações, nos pamphlotos, nos) thomas, o onteôs objóctos da ouro, Ps 


aifosta a onda instante nos jornaos, [das outras casas, Sm 


rá como utsa doco recordação do nos-|viosto apoiar o tou braço sobro o mou) volmento, sobrotado n'eaté ros. 
so apartamento. Soria tão doloroso hombro. 
separarmo-nos como inimigos ou co-|. —« A, 
imo indiforontes.., Assim, na hora ulfinou braço? Não? Li o mou nomo 


pordido ontro montanhas, tambem, [tê sssoolaçõos, nos Dome lts Ren dates do pontes não cotar 


pa 
—Mas dislam-nos que o publico fu-| nas Faras vozes quo a visito, mo surgo| 3 que nos enteógam Pelas sam visitar 0 cSfergolhto dou Cordoss tania cn! 
im. Recordásito? Posa-to o gia muito do fazor as sas compras nas/outra bem divorsa da que lá doixoi Heleno aa Polar [$Garo» na rua doTÉ Paio, T6aah5e À provincia n À CAPITAL 


tima, us nossas mãos ostroitar-so-bão 
umigas e o nosco amor morrorá sore- 
vamon 

Dcâssim o 'quero. E porque não| 
havia do ser assim? Não nos sopara| 
“um rancor é aponas o roceio do tódio, 
o perigo do vermos rogradas por um 


sorri. Sonti quo me abraçavas como| 
lostás farondo o os tous labios roça- 
ram o meu cabello junto ás fontes. 
Eram do fogo os tous labios. 

— «Soriam assim? 
—«Quo tons? Paroco quo tons fo-| 
bro, À tua bocoa osoalda. Voltámos 


—Ea lho digo. Como sabo, aqui as| 
casas são cnriesimas. Os artigos impor 
tados pagam goralmento uns diróitos] 
bastante olovados, o quo torna a fazon- 
da muito cara, Do manoira quo o con-| 
judo, sabendo jsso, foge indo pro 
[curar n'ontras ruas o quo julga ser-lhe] 


Casas commerciaos desta rua, E? isso | quando, bauma duzia d'annos, à aban- 
'vordndo? 


donoi para noutras torras tentar a vi- 
da. Intão, d'ogso rocanto da Estro- 
madura, só partia uma ostrada que O 
ligava com a oivilisação. Bra por olla 
quo o correio ohogava todas as tardes] 
a loyar-nos as novas do que 56 pas: 

va polo mundo. Hojo, a núnha aldoia 


igom uns nos outros. Mas soria pos-| 
sivol fazor dosapparocor osso oquivo- 
co? Evidentemonto. Bastava quo uns| 
attontassom quo a Sotubal dhojo não 
$a do ha oincoonta annos por sor 
mais rica, por tor imais fabricas, por 
lho tor acontosido, guardadas as do- 

as proporções, o mosmo quo acon- 


Coliseu dos Recreios 


Os espectaculos populares 
Efeetuoção nojo, um, grando o 
onlo popular com um projramma quo pa. 
íoco firma. festa do gala, Os 12 tigros 


ta» nunca. à 


MONSAO, %0-—No domingo voia aqui 
o ospltão ar, Labro, da parda focal fa 
ana 8 sobre à defezamadioral 0 
oram ajndicadas as réndas da car 
Valança, por. DEUS ria preço hua 
idingiram, Ha, una 1 Annos qua 

rendas vinham sendo arromatadas 


labito as horas que a paixão animou. |para a mesa o com um riso muito|impossivol encontrar aqui. bota não oi quantas estrádas, possuo) Vidas Proporçõom à morno aaa aja. (rose, diam Certo do gula, Os 12 tras (o 


JE? bretorivol qua uma saudade habito nlogeo, servi o café, quo já forvia na] —Nosso caso, como conseguo voo6 uma fonto poblica que 6 um bizarrol a, las ! v- |Spresontam-so novamonte o para causar | para à formação do uma 
Do prelorivo Quo um cio do que tor [mashina Quantas podsas? Uma? Duas?) vencer essas dimiculdados, chamando monumento de cantiria fina o conta da que n população indigona 86 con no ras o ponorasimprênsôos a tm) la, de ação ds aaa 


É tal graças » olhando 

mos" quo. sentar-nos um em frente). —«Tros, como naquela noito. Judo, Bu. estabolecimonto uma tão avul-| não soi quantas ongs do possoas ri E entao R si ri ablico "macaviluado Gianto da corsgem 

do outro, como: dois condemnados da| tambem nada esques da pon ais simples, má fa-|S39 cobortas do tolha franceza, à bor-|ã sordam, mas como um improsoin-| felinos telvagona. ger 

mesma gal . oil o mais. pratica-vendêndo oxtraor: | tar na atmosphera forida como doda-|qivol factor do progrosso local. Teve, O Nfoncivol intador Johannes Toral 
“Um pouco mais do frango, sim? | —Dopois, tomado o café, tirei] dinariamonto barato pará vondormuito.| das do carmim no manto atul da vir-ISetmbal a gua somano tragica? Mas o 9 valoroso ama. xpomação, da, lobos da região” 
one ma oseéna Ja toa dgnereira UE dos tos sig | “lina então: ga odio nona close. Já no fal tambem por Iá om ode ha ama tora om que Não no ar Pnad een afogando om om do oo ocaberas oem do spa 


Ta quatro annos, recordou alla,fros  dei-Po aocoso, um pouoo humi-|não poderiam fazor procisamonto o) socialismo, em syndicalismo, em anar- 


alho. do 


Ke Double Jochey,| van casas, 


ratioado dosyarios ? A cidado brilhinto tr 


na noite em que pola primoira vez 56] 
únitam fmintamento as nossas. boo- 
cas fito jurar que no dia om que 
sentissos' invadir-to a saciadado do| 
amor que mo ativava para os tous bra- 
gos, loalmonto m'o dirias o loalmeni 
to os apartariumos. Não tina quo, 
sér otérna a paixão que nos uniu. Por- 


ão da minha bocca. Quoros fumiar? 13 
ao descobrir, n'aquollo canto, o volho| 
loravo, pedito quo mo tocassos um 
[pouco de musica. Era já tarde, muito 
iardo o, n'aquollo rooato osouro, on- 
do a luz das volas não ohogava, feon-| 
|xamonto alumindo polo olarko do um 
[candioiro da rua, ta comoçasto man- 


mesmo? 

—Palvos, não, porquo nós, om voz do| 
importar pequenas quantidades do fa: 
sonda, mandamos vir grandos atoks di.) 
[roctamento das princípaos praças os. 
irangoiras, o quo nos facilita o baratco-| 
jmontodo arligo--d'ahi a ospantosa con- 
corroneia quo porsonlmonto vorificou. 
Dopois, como, vê a casa não 6 do luxo, 


ohia. 


nou, 


a 
[dos anarohistas, Sin, ou nei que os 
ha para ahi, mas também soi quo om 
ves do bombas trazom nas algiboiras, 
raros vostigios do misoros moodas do] 
cobro 6 quo na alma cançada das tor- 


quo hontem foi vibramonto aplundido. 


Gertã no tratamento do catarho caon aa or. D. 
gastrointestinal pelo Ex."” Sr. Dr.[da aos Bostostow o que origin um 
Manuel Marques de Lemos, medioo cias “gravos, devido à indolicadera osso 


VILLA BOLM, 90Tontaram n'om 
propridades da chss Francisco Pino rou- 


Apreciação sobre a Agua da Foz da Há gado suíno om ustado do sor abutido 


Hontom om uma reunião familiar est 
Maria Priamo um grupo. 
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dotodos os socios maiures, sem distinoção [cus o presidir És sessões, avisar d'elias o|rão distribuidos polos. eocios É E 


Pelo capital de socios. 
» Pela venda dos emtatuto: 


Bo Polos Inoros obtidos em todas ss] 
transacções cffostuadas, depois de deda- 
sida à porcentagom para 0 fundo de re- 
serva. 


mos, 

Rr 19.0 fondo a é constitui |drostes estatutos. 52º Às aoções da cooperativa s6 serio 
CE ne sa a dois, fer à pior osrepilo pets ina-oiiâemdas, Como pel do ereto 
o Pela percentagem annual mintma de jresees dos socios. j “im 
20 por cento tirada dos lucros liquidosda| 12º Fiscalizar como ato cumpridos oe! 

dlodade. ontractos feitos pelos fornecedores avi 

ando-o por “qualquer isegulacidado 
Ccommettiaa. 

“Be fixar a caução para cade forneci-|mittido ter om esa podar quantia e 
mbnio, quando Seja erigido, o determinar! rios E 4 se 
3 Cactos qm quo o fornecedor perderd o). Art. 6£s Não é aliniseival é doumilação 
CAPITULO VIL o o nciar do fórina que es con) Are 68: Os Tucets liquidos, depois 
ções vantajosas para oa socios asia de súri y noros liquidos, depois do 


2" jeaaãos o Sorneiimonto do quaatquer Assembléà: geral js Jeje paga pelos socios, 85 dia JO |dódâcida à pecoootagem quo É assemtita 


a nda, para fornsci- 
iggonto. nos socios de artigos do alimente 
"SÃO goutros quacsquor do uso cormum 
a Rjelhoros condiçõos de preço o quali: 


'ôº. Contratar. com casas commerciaes, | 


iúitair ama caixa economica, ga-|do sexo, no pleno uso'dos direitos, que conselto 


pitalisando vas quantias que os socios de- 
Bositacem o iloaltando-lhoa” cmpresti- 


único, O juro dos omprestimos não| 
poderá sur nunca soporior a 6 por cento 
Ro Anno, e.doa depositos não excedorá & 


o assigoar' 08 livros da so- 

oisdado o docuinentos da despera, fscali.| 

far admissão do socios o velar pelo fo! 

[onmprimento d'cstos ostatutos. 5 
(At. 5º Oompeto ao secretário redigir 

as aotas, fasor a correspondencia o 

rar a esoripturação quo oa so! 


José Dias-&-8555 


Successores do CAMPLAO 4: 
Te 


taira responsabilidade. 
“Art, DI Compete ao thesoureiro fazer 


derdo, que. eatejáta em | cobras todos os documentos do receita, o 


nor conto, 

“Art 8” O capital social todo constitui 
dy por acções nominativas do valor do 
tod ráia cada uma, à indoterminado, po- 
vém nunca inforlor à 1003000 réis, miniino| 
alo quo atá jntugralmnto abbserito 
om 20 noções, Destas. acções estao já do: 
positados 10 por cento ná Caixa Geral do 


Machinas 
testis una O 


Pes 
Et. 91.º:A ásgoinbida: reune 

dare ir 

pr ci a 

a pi a 


quê subsoraveram cada tm com duas aq” Es ão, do aiii tera cpm da dintoção ou do Pin 
die UE Ssbediguio, faça tada À afscinbida 


pt di À dugação logia nooiedado sort idos doefecidos dos sodio fecal os aviase sonvosatocios e bão poderia 

por tiApo tadoieesinados sem fem bida Aesocicanena Primeira reunião 

GAPEPULO à) À requerimento do 1 qu mais soótos) "º ARUSOS A diceoção rqunicá em maloria cora menos de dois trgoi dos socios exis. 

nã plexo, gono dos seus dieitos, decia- Esotas Boplemo axo 45% auns direitos ane 

Associados. db o HE para que é convocada com o rios nao 

“Avt, es Podom nor socion d'sta ustitul-|Site dias de antecipação. o ES o mala dim dos socios que podiram 4 

gão os quo o forem da Associação de Ol pQRo Bdido da mas ia da direcyj rocação é] 

de do pts di o o a, au ars doe sia Sociedade esseêe eos Feio 

por mi malas cammroto x sda o dora os qua 

E Sta menores o malhoros caradaa| BRO O, nto poda ter Ig, mem movie Empregados leio obrigatorio de cada tm. 

necessitam da anotorisação detorminada| mento ser convocada "para o mesmo fim] Art 41º Em igualdade de circunstan-| Art. 69,º O exercicio dos cargos 


E 
p = 
pel [sonão passados sois mezés. regados 05 |sorá gratuito, salvo sompro À assombléa | N 
E e ia RIBEIRO & RIBEIRO 
inibe, do Besouro de 1912.40 No- $ 


propostas pareadaimão do sor “Aa convocações sorão feitas 
E == Rua Augusta, 170 a 174 


ca5 25 Às propostas paraadmisnão do so | popavjsos dirootos dos ádeios o anmuncio 
los serão preonchidas o assinadas Deo doia dos joramoa mais lidos do Liabod, 
so dos seus ditoitos o romottidas À diseo-|9 nO Diario do Governo, publicados com 
* «ão, que só poderá admittir o proposto,  Iminzo dias do Cera emeperor a 
ém” reunião de direcção, depois de patan-| | Art-28º A aaombloa consideras im nã 
io pa meant oito as ho cana da ócio | ida Toasate na primeira | Art dis Os empregados quando deisa- 
8.º Da docisão da direoção cabo rocur-|Eunda qualquer numero, mas n'este caso ces cam re oo mir derem 
nf Da dao ut disgoçto cabo redur magno, pars trair Co RiSamptoS Para ua fumado Du demão, co o Po 
gde À proposta deverá mencionar o| 4º for feita a primeira convocação. 
inimoto o” acções. com quo deseja qui. |, Art 24? À onda socio nó compotirá om 
acrovor, não podondo nltrapasasr o valor) pt rombida aa voto cel seja que 
SS BORDO ho o mamera ds prostações [05 o numero das ruas aoçõos. 
O ado á40) SR EO ses 
: 6 Pal sor considera a convocação “dos cegos socldss sempre 
desíngio far pago 200 File do ostatatos | cegttg; quo so julguem Hs nos dns diroitos. 
meira das prestações das acções com que a 
cer nnito É a Ea Escripta 
ct AR Rzçges podem ver adquish : Axt- 46 À euéripta vorá montado sob | 
ax Hivgpadas dedo: Jogos ou gu posta | ão preveja. podido A sjaçte get 
Qóga mobênes não inforisria a GOO bis por di” Concod pb Nbsatnada polo pdicnção peladeeção! 
cadudeção, - havendo todos os auxiliares indispensa-| 
CAPITULO HT eis pata solo laser o faitdndo de 


cid, secante poa cado: Parei 
RO redimir os apoteose iomodas em Bis operados da Caiza Econótsios 
, E opera o tico.| sosensbida. gor! vocão  obrigetoriaa pera  seTÃO desoriminadas em contas separad 
Ep SOB pi, a TR lr pp de sp 
lo as compro Pelotas A oQuas do Enio emcaloia 


ALFATATERIA AURORA 


Dá as boss festas aos me 
xi Troçuozos. rolhas 


RUA Dá PALMA, 168, 


minar, 
mpregados 4 permitida 


Adega Fringe 
Manuel di Saga 
Gump bes eme 
Manuel]. Castelhano. 


Com ourivesaria, Joalheria o anti- 
*— quidades 


Ria de Santo Antão, 21 e 23 
DR RD a 


Ourivesari, relojoafia e Joá 
“JOAQUIM BAPTISTA DA SILVA , 
Rua da Palma, 70 a 85 


a gromplo on ar iria 4 Guia À 


o taliação 6 o Rd, 
dito dou artigos À vanda na ousa da c00-| Tb Eli À! ão fitas sompro| o8 2, ÀS, dosperaa do ingir cação ana a 


po de CS Pa a 
orativa, Ou nas casas com quam esta te-| por escrutínio mocrnto, não podendo cada | om diferentes balanços. k 
dia ço o io eee Cep qlas Vens da id a qr aan eo MONO SONTOS LONGO 
omprna à crédito nunca poderão je Peba or Ng eles da empate, procoder.|pozapro reieridas a ido Desuntro ace 
q As Semp 8 edi une pdano do pao va cpa, pocnder Jd ali do Dera e hero o Perfumaria 
portoncente aou resp o q o fornacedores tados pelo preço de Gusto do mercadoria 
8º A subir livromonto de elos, não são ele-| posteno armagom da Cooperativa, ou pe-| Rua de Santa Justa, 84 
Jovens o som capita, mts 3Ó ns oguia-| afago pata” qalquar “cargo, pe podom o do ocasião so estiverem mais bases 
peru E , E a cores GS 16 |) Denis eo mi Fraga em 
1) Bis doiê ar, com 16 por conto MARE PAEUAR ardida gal mana nho IaF comprados. vo u0o ROS náo fado o 
“Art. 99º Quando. qualquer. odrpo GAPITULO XIL 
ronto dér o sus: demissão colectivamente, Contratos : 
Serbia Pesolvedo amumipto.|- Axt:"48º Us contraotos serão do profo. 
Eee E 
io só cessará decorridos que] - 
a arts peer 


GRAVURA CARINHOS E CHAPÁS < 
ADELINO LOPES PEDROSO 


pelado ce damiailica de 
E 
ERES 
nero 


do dosconto. FR 

0) Kíndos tsez annos, com 12 por ceito 
de dlasconto, 

<) Findos quatro annos, com 8 por cento| 
do desconto, 

“1) Fiudos cinco annos, com 4 por cento| 
do desconto. 

+) Findos “eia annor, sem desconto 'al-| 


DE MADRID 
Union Maritime 
DE PARIS 


Meannhein 


DE MANNHEIM 


José Afonso Vitmma é 0.º 
P. Luiz da Camies, 380 84 


enc sl crtahlee=| || Dener iss aa seo 

Eis, competindo: actores da especialidade 7 frequezes a amigos ] 
a mmgpeiedágs é app tios” poor oxplinitas aa Sondia Saguros sobre a vid, incendio, oxplosto de gas, do maclu 

noções à qutival q Ji Ao Bresidonto roprosontas a socio om osplioitas né Bond as ane baço doentio, sentimos, postes à trannpor: 


a E raio, 
notioay com auotorisação: da discopão e [dndo, juntamente com o prósidanto da 9º; > As propostas, que devia éée E “do qualquer natureza. 
tociom com auctorizagio de direopão olaicecoão, em todos os Adios solemnes | AZ 60º As propontas q tos do-quala, 


EA 
compár-uêha da seis membros: presfdon-| tivo por que foi forçada a fazal-o, 

o Rioopresidonto, primoiro godrotario 6). Ark: 48º Os concursos serão féitos por 
soirando "secretario, o oia viso-sedrota” 


rude economia 


es [convocar es presidir aliam 
o “hi 4 


6º:A. consultar os livros da sociogado| 
sempro o mnito esposialmente nos quínzo 
"que precudam 4 apresentação do.» 
Tatorio o Contas, 
79 À receber o dividendo quo couber] 


oi 
“os trabalhod | di 
5.08 porttornsa | presidenta di COM à à 
lo. secretario 0 Olroêtor 
proranos dom proponentes seio win 
os tão, somento aquelles que provarem, 


mentes a ordom o 
imiparefalmente, condazindo-os por forma, 
a São pormittiz questões pessoaos nem| 
Riheias dos intoroisos da sociedade, 

2º Ao vice-presidente, anbstitair o pro-| 


hor indicados nos convites, pelo 


e E E 


eos Manual: Vicente. Nunes m 


LIMA MAYER &C"r 


59, Ena da Prata, 59 


Ferrool Hocksit 


Concortam-so todas as poças 
do forro fundido, 


&G 1 


08 seus cx. =0». amigos, 


jidônto am to pel com docêsmento adiignado, pelo Mion 
poiimênto, oca At RAM ai eo, ter depositado o coir da ebgiada MM pescjam a 
y o limótro asoretasio lavrar as/ do anteriormento o como garantia, pie Po 
cobg, Quando o dm oi pr ao gato Sete do io cat ao a cai ana cmo 
a liquidação clfeothar-so-ha nos) fi ÃO é lo secretario, fazor as cha: NO OQneNMMoa no luas oa 
| igoidação Efbcne soh noob o ns Sono e anedse o piimeio| À fico, No caso em qu koto de co! MM A 
ent Gata pro aopndo à onda mu |Petroario no se impedimento, ão Eneros efectuar ha entra eia 
merica da insôepedo. be Aos gappientes, aabanie Eoilação verbal. Eta : 

OAPETULO IV ea etniçõem, “ArbBLe Passadas vinto o quatrohóras|$ LE TATLLEUR MODERNE 
Deveres dos socios an Sal Es Penteados aos São aimilisosansemê Ramiro-W Azevedo 
“Art. 9º Os socios teenr'o dever do ox: onselito fiscal ositos é no mesmo prazo om] o| 

- rir inte Prato complotarão & Alfaiate d'homem e senhora. 
213, B. Augusta, 215-—Listioa 


ciir 08 cargos, para. que forem olcitos ou » O conselho fiscal compór-so.|ornecsdor preferido o valor 
nomeados, durante ui anno: = eco pe SO peonteiho faral compêr eo | to 82º Às canções só serão devolvidas] 
Deseja aos seus fregueses e amigos 
boas festas 


às suas aoçõos o O honus proporcional às, 
Fuas compras. 


ESPOA: Depositarios: Carvalho &-G.º 


Rua: dog: Finquoiros, 196, 2.º 


né 06 olico. membros eleitos cm fase 
“f únioo! O goelo poderá sr reeleito da- co membros oleitos em assem | oo lornecedores dopois do Lecce: quaspi- 
valito tros anaos consoputivos | bléa geral, pondo dedo ado vos que em. Ido 0 808 contracto & vencerão o jaro de 5 

dxt. 10º Os vocios sto solidarigs tios dois sopplontes. PST cento no anno a contar do di em quê 
prejuizos da sociodade, proporcionalmen-|""A 2 Bi» Compete ao consclho fiscal: vip o demonios 
Eotbirtinaco do noçõe fre possnitem ou] ATE geo Dom Beto o codealho fue eso fo Aos contestantas degrtigos 
tiverem subscripto. ER LBxaminsr iicosalmênto as contas da | ornecidos 


ais 
ED dao fo 
adair eso ee netooo feio dep nas oa 


ja das Aguas de Lisboa 


SOCIEDADE ANONYEA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 


* CAPITAL 7.000:000$000' RÉIS 


A 1º Série“emittida 5.000:000$000 
Ourivesatia e joatoria Mesa da assembiéa geral: Presidente, Donigos Pinto Coelho. 
cmo ice-presidente, Ernesto Driesel Schroeter. 
So Secretarios, Dr. Antonio Cactano Macieira Junior, Joaquim Pires Junior. 
Vice-secretarios, Manuel José Monteiro, José Alemão de Mendonça Cisnei- 


ros e Faria, 
ireeção: Presidente José Martinho da Silva Guimarães. 
Director-delogudo, Severiano Augusto da Fonseca Monteiro. E 
Directores, Francisco Teixeira de Queiroz, João Henrique Ulrich, Josô 


Ascensão Guimarães. ” o 
Conselho-fiscal: D. Antonio de Castro Pinto Sanches Chatillon, Augusto 


Ribeiro dos Santos Viegas, Manuel Croft de Moura. 

Sóde da Compunhia—fvenida da Liberdnde, 20-—LISBOR 
POSTOS DE RECLAMAÇÕES —CORPO DE BOMBEIROS 
arfel n.º 11-—Rua Fradesso da Silveira. 
artel n.' 15—Largo da Graça. 
tação n.' 12—Rua de S. piipre Nery. 

Estação n.: 26-—Portas de D. Estephania. 


ou Iforos é docu:)S 
moto “a Mio e a necesntios ara) 
capirurô v poder, cabalmente desempenhar os fino: Tor pgivo de 
ção get cargo. e io 

Penalidades ja epiigos O falão em caixa o loga |, ciiniãs do sou contida, que o pio: 
ANA Ja8 O anão qua não det dna do Aee Em dos ao ms a a do gostado Tete 
rasou competentes” as suas prestações menos, ds reuniões da direcção é assi-| pu fornecerartiros de qu ion 
eeoção! Cod vino do oreprto nã cu BE Porfeiae o ei feto drum csoção, independem 
E EE [RR ER as coptas elo o ca 

ie SAR Ra Ar a donos dos estabelecimentos para foeneci- 

“. reito dó oppital que já tiver regligado, mento aos socios do artigos do consumo, 
E 7 AREA Actas dos sons sonsões &lnecer dl Conta Propris, será tndicado a 
da ga gerai pos todba és úetos desta porcentagem que oficrecem par o cofre 

Grita alvo o caso do, pera f USico À percentagem sa quê so refero 
aicemblêa, tor destinado essa | SS!8. artigo. será cobrada mensalmente e) 
Esspongabilidado “em regaido. que tenha) o scerarios Pecado Polo Hieaourei 


ignar o, balancotá móii o 
nar 0, hulaneotó máital da Gi 


O aimed 
gera, quando o julgue nceossdnios e bida 
CAPITULO De 


Direcção 


Aquélio « quem tiver do ser sppli- 
cada 8 penalidado ostabelecida pelo ari: 
go lo O nesta caso só pod 
Admitiido precodendo todas st, 00e A direcção compérseha do) 
a o da a [o Eembios Eletro quê exi di e 
E juc promover 0 descredito da so. colherio, presidonte, secraiario é thesou 
E do. quatro cupplentes eleitos por| Dissolução e liquidação , 
PASO que datar o cof social io secreto em aesomblés geral... | Art E0e-A -djgsol seda e Jqnidação du 
qdmaico. À peoa opplionda pormotivo [A Li, OF rappiontes chamados À efecti|ssoledágo, fogilo-uée-bão pelas its vigen: 4 
daicial contra o arguidos * 1º 3 lean desde já compondo a dizes” Es Pre O ni 


Ar Se À disooção ato 
por que os 1crmecimentos são Teias = 
CAPEPULO XHI 


| nPRICANA 


LISBOA | 


Liquidação de te 
cidos de lá 
dos gonbr 
tondo um 
stock para 
180, 


Secção de roupa 
Pranca-—Grando sor- 
tido dos mais ohics 
padrios tendo 

bom sortido om cami- 


Camisaria 
plondido gorti 
gravatas inglezas 
soda dosdo S50!! 

Cantjsas do boa qualidadá a 700, 800 o 18000 róis! 
Chapeus. para senhora-—Sortido completo, Pre 
soncprroncia, 
“trundo Bortido-em jogas as qualidados 
do Invas de suôdo It 
elias, sat É pou- 


havendo 6 quo ha do 
oa pio 


O UNA JO 
esmo. 


Liquidação de retalhos por 


).-M. ESPIRITO SANTO SILVA. 
CASA BANCARIA 


(Pandada 'em 1881) 
43, Rua Augusta, 16 4» 96, Rua do Commercio, 107 
O LISBOA 6——— 
«OPERAÇÕES BANCARIAS 44 CONTAS CORRENTES 
Compra o venda do fundos publicos nacionsos o ostramgeiros. 
Titulos divarão ota getrangeiras, Dasconto do lottras 
“áques sobro o, paiz o estrangoiro, Cambios, Transferencias, Ordons. 


do pagamento. 
Endoreço telographico: ARIEB: Telephone N.º 303 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica n Traiaria 


Dynamite: 
:+Sommo, Nº Lo 828, doam 
apsúlas 
lista don fts Tori caixas do 100, 
Rastilho ” 
ia OD Doe 
AGuvios | do e ode foné Rodrigues Bio & Piahor'a do Alma- 


BANDEIRAS — 


Nacionaes e estrangeiras 
-e para associações de classe 


Executam-se com perfeição 


ARMAZENS DA COVILHÃ 
263 —RUA DOS FANQUEIROS — 267 


Nitrato 
de sodio 


gar rr 
8 


Fornece gratuitamente a quem o requisitar 
pelo correio, folhetos, instrucei 
e saquinhos com 2 k. de Nitrato de sódio 
para experiencia 


E PINTO BASTO & Gi [2 | 


Caes do Sodré, 74 
LISBOA 


NACIONAES E ESTRANGEIROS 


POR GROSSO 


o 
II] Vantagens excepcionaes para grandes 


fornecimentos 
e contractos annuaes, etc. 


J. DIMMER & C: 


LISBOA 


O [ml O El O [el O 
Soares & Com.' 


Estabelecimentos de arameiros fundados em 1876 


Grande sortimento de arames, chapas, tubos, barras, | 
varões e verguinhas de latão, cobre, alumínio, metal bran- À 


co, bronze, nickel, etc. 


Gaiolas, peneiros, crivos e-ratoeiras 
Tubos de borracha para agua e gaz 


Os estabelecimentos sinis: antigos e molhos Sortidos RM! 


neste genero. 


Rua Nova do Almada, 20, 22, 26 e 28 


| Não comprem senão a voiturette “METZ, 
de 5 olindros—22 Hp. Por Réis 6605000 


completamente equipada 


utro carro, Grando dura 
co pozo, Consumo do garolina: 


po Rua Vosco da Gama, 1-13 


Deposito central da. Empreza Industrial Portugueza 
Exclusivos àge:: *s para todo o paiz 


MOVEIS INGLEZES 


Especialidade na fabricação de modelos com 
material apropriado para esse fim 
SOLIDEZ E CONFORTO 


Castanheiro, Limitada 


Armadores-Estofadores 
Praça de Luiz de Camões, 37, 38 e 39 


Companhia dos Caminhos de 
Ferro Atravez d'Aírica 


Soniedade anongma de Responsabilidade Limitada - 
Capital 3,600:000$000 réis 


Esta companhia tom om exploração 364, Kilomotros do, caminho do 
ferro, 
Quifangondo, 
“o Ttombo, Cu! 
hos, Quêta, N 
espanha m direi 
[a donas do id níttidas É pago nos dias 2 de ja-| 


rag, do, Bellomonte, 49 Em 
Londros, na, 
ERA ' 


Séde no Porto 


RUA DE BELLONONTE, 49 


Delegação em Lisboa 


R. DOS SAPATEIRO, é, 1.º 


a Açoriana. 
Ve BASTOS & FIGUEIRA | 
Rua da Prata, 16 e 18 
me k 
Desejom um anão (Uia 004 smia 
pes 


gesessessoça 
& João Guilherme 
* & Irmão 


& sucessores 4: 

e Guilherme & Ferraz e 
Desejam aos seus ex." 

$ freguezes e amigos um 

| anno muito prospero. 


há 94, Rua da Prata, 08 
0009999444: 


Jompanhia do Camino do Fe 


de Pong 


Juros de obrigações 

Participa-se que os couponsdaM 
obrigações ventivels em | de jp 
neiro de 1913, são pagos nas six: 
iguintes localidaces: 

EM LISBOA 

No Banco Nacional Strato 

Na casa José Henriques Totta& - 


Cooperaliia de Crédito pes | 
mo de Empregados de “Es 


nião da assembldo gora! 
fra Dio votando podido la 


De 
perene natas ento RL qa 
Ed 

ado a ne 

diga 

pe, ds e 


Humeio q 


Lisbon, 80 do Dezembro do 1912. 
Pala direcção 


Agentes procuradores 
Serviços nos tribunaes o transaçãos 
roma 


* CIGARROS 


Presidente Arriaga | 


Fina mistura do tabaco havano 


le maior sucoesso em Portugal: y 
uidado con variss imita 2 
ções d'esta famosa marca. 


Bonbons: Cacau, 
Cakula € e Chocolate 


| Pedir em toda 


gesess 


a parte 


INIGUEZ 


COP TSE FESTAS 
Rogaria e Perílimaria 
J. JOSÉ PIRES 
Aos seus amigos e iregyezes 
ua Nova de 8. Domingos, 28 


nto à corja) 
de Do ção penta aa 
ed can gols DIDRAA PATO. USO 


PROGARIA PRE, 


28, Kua Nova de 5. Doming 
9 


66, Rue dela Cháússõe d'Antin-=Paris 
o» | gonto em Porigal 
tebnlonias 


Arthur Benarus 
4 Telenhone n.º 18 
4,— Poço do Botratem, 2º 
LISBOA + 
Mubériair ER Iréilánte pnia cisniihos de ferro de via redusida, locomo-| 
iisudaõtos,' deccain adores, material para minas, ete, 


E ESTOMAGO ARTIFICIAL 
Ragnifico para a cura rapida dos 


SOFRIMENTOS DO ESTOMAGO 


Encontra-sa . em. todas as: pharmacias 
E NOS DEPOSITOS 
Riema 8, Dómings, do se. dr, Moreno — 
PORTO 
 Plamua o drogaria Peninsular, R, Augusta, 3) 
LISBOA 


donde se remette para todos os pontos 


Quinarrhenina 


Ooninltas para moto dotritamento das 
so das 16 da 15 horas. 
Telephone 2205 + 
Dos melhores 
fabricantes 
* RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
unto á esquina 
EL Sims do Rocio 
LISBOA 


Na Afemia, febres 
-palustros ou ses. : 
zões.: “tuberculose 


José anifonio remar 
TAX I METR 0 ço 


Pinto Jorge 8! 
Pintura de azii-H8 pocior Kiosque defronte da Tabacaria Neves 
Telephone 2698 


 lejos artisticos 
CRUZEIRO 
DA AJUDA 


contsos dogução progestontor su 
asompanbadas "do ERAQUIEZA 
GERAL Tecoramonda-so à 


Sliniços 
do hospitaas do, pais. a: colóiias 
confirmam use 0 tônico o 


estão 06 SE 
Egradivel ao paladar 
& Grandes premios à medalhi 
gu na enposlodendo Logar 


Tgtatações, .sompletas 


Moveis de ferro 
e Colchoaria 


Candieiros. para gaz e electricidade 


Lavatorios, ans em zinco é osmaltadas 


) Sulto Botelho 
dm | Costa 


um anno muito 
prospero. 


rrsoia, 


Calçada do Marquez de 
'a0g' complotos com” cartôs, doi 
p as om pau gânto o mogoo Esta omprozh tom tódós os 
objoctos/novassarios para qualquer: fungral. 'Na omproza fp:dão ta- 
velas a quem ds requisitar A qualquer ora du oito fo tda, 


RETROZARIA-. 


ALRERTO GRA A 


70, RUA. DE Sis A E 


AA Engommadaria entral ; 
63, “LOJA 


“casa 6 á que mélhor podo 
mo a polimento, como om Javé 
tom possoakBabi j 
Pede-go ao publico para so cortificar da vordado experimon- 
tando o trabalho Posta cama. 
Manda-so a casa do froguez, qualquer que seja o ponto da oi- 


À dade. 
ê Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA. DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETÁRIA * 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


BAZAR INFANTIL 
Armazens de Quinguilheria 
Aiberto Graça 


ultos Milhares de Brinquedos Baratissimos| 
5 Escovas pára fato, unhas é dentes, pentes é| 
essas d po as as qualidades 
e variedade em arligos de retrozeiro 
EM RUA DE 
LISBOA 


Reconhecida no mundo inohnico como a 


Armazem de bacalh ” 


'A, TEDESGHI : 
34-—Rua Nova de S. Domingos —34 
(Ao lado da aa s S. Domingos) 


“Tom sompro om deposito grandow quantidados de bacalhau 
suoco o doutras qualidades quo vendo. por grosso o à moudo. 
PRIÇOS SEM COMPETENCIA 


comulilaméndoestirado 


m todos os bons estabele: 


"pan Portuguora, d'Bloetricida 


SIEMENS. OOHUCRERT MEME, bo 


8: asde, Janeiro: L7)l 


COMPANHIA GERAL 


- CREDITO PREGA PORTUGUET 


:'SÉDE EM LISBOA, 


1; e avonaa de Santo Aníonio da 
TELEPHONE 478 — DO GOVERNO DA COMPANHIA : 1:765 


fivemmador: Dr. João Albino de Sousa. Rodrigues 
e-goernadores: Ricardo Toriudes O'Neill, Augusto Patricio 
“Prazeres, Dr, Amudeu Valente de Mesquita e Julio 
tle Faria Machado Ulelkt 


EXZ AS SEGUINTES OPERAÇÕES : 


Emprestimos hypothecarios particulares a longo pra- 
so com amortisação, e a curto praso sem amortisação ; 
Sniprontimos sobre obrigações da mesma Companhia e 

Ds dpi on a camaras municipaes sobre consignações 

impostos ou quaesquer rendimentos proprios. 


Sé, 21 


BANCO LISBOA GORES 
Capital. réis 1.500:009$000 


Séde em Lodi: dg, Rua Furga, 88 Agencia no Porto. Rua D. Pedro, 38 a 48 
EA Correspondentus a em fodas as localidades do paiz, nas ilhas dos Aço- 
res e Madeira, em todas as praças da Europa, 
America do Norte e Brazil 
Faz negocios bancarios nos seus Variados ramos 
Tabella do aluguer de cofres fortes 
eme romero 


= PREÇO 


Altura | Largura 1 moz | 8 mezos | 6 mozes | Lanno 


[eres |. 2000 | oso0o 48000 


escoa 


48600 
78500 


0225 | 0251 eso 


o=do | Ot 58000 1280c0. 


O accesso aos cofres fortes pelos alugadores tem logar, 
EM sempre que queiram, em todos os dias nteis, das 9 172 da ma- 
à ás 5,172 da-taxíe. 


e a 


BONUS UNIVARSAIL 


2; de Janeiro — 20 Senhas Gratis 
O 


RENDEZ-VOUS ELEGA 
SEGUNDAS-FEIRAS 


Ata & horas da tardo 


MATINÉE ROSE. 


Francisco Benetó 
QUINTAS F 
MATINÉES DA MODA 


o eso pe progeágio do filma panoropico 
dostenotiv o 


14 


Concerto pelo 


“horas da fardo 


MATINÊES ELEGANTES 


Conéunto pelo sobimino — Bovina dh malhores produoções 


'º Tdpranio o soman 


Confia, pelo asptiião = Sotor “dp violino pelo inslgno'profestor| |SX 


| “Concerto pela orchestri composta de 12 lauréados 


[Concerto pelo quártotto — Revisto dos molhores produeções ex 


Grandigso salão de concertos e cinematographo 
* SEXTAS FEIRAS 
Shoras de tardo 


TINÉE- CONCERTO 


soxtetto—Solos de violino; violoncelo a haz: 
RIANO FORSSINI, CARLOS QUIL 


pegos 


pi 
LOLA VERCRUYSSE 


QUARTAS E SABBADOS 
Soirdes da mode 


9 horas da noito 


professores 
D ONINGOS 
2horai da tarda 


MATINÊES 


rr 
Mina Só se carimbam com o brinde das 20 senhas 
as cadernetas que fiverem 


do carimbo, anferior 120 senhas a 159 


y E 
| pes SOS, 
4 Estrangeltos 
Brancos de 0,20 X 0".20-1:300m2 
Descontos aos constructores 
aosATÕOS, ombro o cite 


==> “AGUIA ROCHEDO, 
GOARMON 


ro Santo, 17 0 19 Telephono nº 1:244-LISBOA. Bi 


Sraveasa 


“ PHOSPROROS 


Ficam avisados os srs. revendedores de 
Posphoros de qe podem dirigir directamen- 
te 08 seus pedi À 


“No Norto do pálz aos rovondodoros, goraos 


Pitedo & BOFRAS, SUE ut, OR Bomiaçdtm 


gera ques Cs um o Aifadega 
ga 


Bengo on preços por enixotes de 
onphoros do enxofro 


ú 


rotas podias, 
podldos ou talta 
Portagusia de 


Salão Mimoso 
RUA AUGUSTA, 282 


Nesta casa encontram-se sempré úiltiifias novidades 
em chapeus para seshoras e creanças por preços 6x: 
cepcionses,, 


Salão Mimoso 


RUA AUGUSTA, 282 


BRINDES 


ificos sortidos em carfoi 


com finos bonbons 


Especialidádes 


Em doces celestes de Santarem; Trouxas 
das Caldas; Pasteis de Marvão; Queiji- 


Posíaes ilnstrados 
Para boas festas 
Nafal e Anno Novo 


Collosal sortimento 
de todas as ultimas novidades 


GB )Preços mais baratos 
ri .. do que em outra qualquar 


Les 
CEI 


MARTINS & SILVA. 
35, Praça Fiz de james, s5 


-nhos” de gyos nona Ditos de amendoa 


= 246, Rua: do Ouro, 248 


Mn Comumetia o Ida 


É R. Dugusta, 206 0210 € R. d'Assumpção, 56, 3. | 
: TELEPHONE 2:289 


PINHEIRO 


= prata e joias. Juro maximo 1 O10 ao mez 
ousejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o gados do emprestimo, até 6 112. 010 ao 


| PAPEIS DE CREDITO 


Juró em qualquer importancia 
“- 6010 ao anno 


Emprestimos sobre penhores de ouro, fd | 


onitó, prato, foiap, rá 
ço 


ado ada Companhia dos 
“ninhos de Ferro Portuga 


A" venda em todos os bons estabelecimentos e né 


Companhia Portgneza Clin. 


Siemens-Schuckert Werkt;1 Lg 


LISBOA PORTO 
Rua Augusta, 27, 2º + + R. 31 de Janeiro, 


Construnção e rêpa 
rei ecra 
calas “do operaçãos “6 


Mechanstherapis. 


Medalha, de ouro, no 


A chega at brevemente um torpedo 
luxo; que esteve exposto no SA: 
V'AÚT'EOMOBILE em paris. 


TO, Rd Magdalena, 12 


(Antiga Caleada do Caldas)—Lisboa Jd: 


MACHINAS:: 


o —-—— T— ESCREVER . 
=Remington 


Rua do Ouro, 127 — Cisbad : 


Papel para fumar | 


Hal-Alcatrão: 


Typo noruego 


Incontestavelmente o melho: 
mais saudavel, 
Exijam om todas as tabaicariás. 


os: &: Costm,-Suçcoss 


FIRMINO CARDOSO 
BS Rua 24 dê Julho-—56 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º=tlo Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 
Obturações de ouro 

geo réis 
Ge + 
Obturações de porcelana 
ssa 


do graus | 
“Dentes artificiaes 


Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 
Esto consultorio tem por ospacilidad o gar 
dentos o dentaduras sem vestígio de artifoio, 


som ulaca o aptas à 
mastigação porfeita. 


Dontes montados sobre eaoutohouo + 4 ua + 18500x6is 
Dentoo chapcados, inquebravois - . é . 
Pentes chaboados outo v caoutohouo « . 550» 

Jontes sobro vuro, desdo. 1 SO» 
Dentaduras completas 
om dantos diatoriques, montados cobro vulcanito . 256000 séis 
+ erntmpõéa do platina. BOS000 > 
Bué » Es Crontados sobre outo 
vuleanito. 409000 + 

|: Comdentescrampõosdo platinachapasouroe vulcanito 508000 + 

Dentaduras complotas com gongiva do porgólana rosa, 
ouro o valoanito 2 608000 + 
Dontaduras complotas do onro do loi, 1005000 à 

É: Dentaduras complotas osmalte o plntin 2008009 + 
Pontes do ouro do loi, cadn , 

É! Dantos sobro platina, cada 408000 + 
Sorõas do ouro ou porcolana.. 6500) » 


Dentes a Pivot 


Omo... 
É Poreolanii, a 88000 o - 
Richomonds . 


Ã ” Dentaduras sem placa 
Cada onto dosdo. . ca 


0 Seguro Popular 


. Permite a fodos que trabalham 
constituir mediante 


um premio de 100.a 600 réis, um mia [o 
“100000 a 5008000 réis 


Não tem exame medico 

Os segurados Team interessados em 5 Oj- dos Ineros 
- Admiiftem-se agentes onde os não haja 

” Reméitem-se folhetos explicativos a quem os pedirá 

; Fortugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:0008000 murs 
Séde—Baa do Alecrim, 10—LISBOA 


ante a collocação do 


E: 


Telephone 1.006 


S&P Abeg 


Largo 


da 


oaria 


Creosonal 


Cura todas usDoenças do peito 


q 


ARMAZEM 


Cognacs, Licores, Vinhos. 
do todas as qualidados, Nacionaos o Estrangoiros 


Lindas Ear com banbons proprias para brindes - 


CASA FUNDADA EM 1892 
GENEROS DE PRIMEIRA QUALIDADE 
Importação directa 


Quoijos, Peuotas docos o soccas, Champagne: 


RUA DO CARMO, 81-—Lisboa 


(Antiga Rua Man do Bain, no OO Branco Arab Orne) 


Preço 300 réis 


na chapelaria HIG-LIFE 
53-RUA AUREA-S5S5 


Tosse à Plarmacias; 
Jayme Tavares 
e Casaca 
Debelidade Azevedo, R.do, 


Principe, 48 


DE VIVERES 


Telephone 4434 


Gonstipações e grippe 


Tobergulose-Fnemias--Impatitisma--Rachiismo 


e 


A ultima palavra em acsendedores auctorisados vendem-se 


Eserophulose--Lumpalismo--Bronchlias 


[squeiros “INTERNAGIORAL, 


A 420 réis e com 12 podras 550 réis 
Não comprar sem primeiro ver este ap 
pareiho, Pos do melhor quo existe, 
Venda “garantida, Único. deposito om 
(Portugal, Bodras redondas « quadradi 
malhôr marca, legítimo «A uer 
pe j do 6 mem qt 
cado, 


rosas pa 
Petra 180 is; 100, 18000 éto; 
CAS Jog, ago. 


Rogus Cspociaos de puro aço para 
gos ipi Spec a tibricantos e 


Pedidos a E. Eapifos, Rus Capelo, SA. 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


- Minoraria  Cambonenao 


Cargo da Annunciada, 10,11 e 12] 
Rua de 5. Bento. 5 


| 


Não deixem de puntar 


asna habitação com a tinta ingleza 


MURALINE 


sida ém Portugal até hoje conhe. 


CARVALHO & GA 
Rua dos Fanquoiros, 195, 2. 


“Silva Ramos 


Alec do Flo da Misericgdia e da As- 
sistenc 
mroniia, q 


CLINICA GERAL 
Consultas de 1 às 4--CHIADO, 61, 2º 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


º 
Facultativ» de Misericordia do Lisboa! 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA-. 
“TORIO E DO CORAÇÃO 


Rua do Sol ao Fato, 215 
LISBOA 


Login cigarros 
Feder bri Algerianos 


os Ee! tabaco epapol 


especial, para Dão aslecias à gar 


» 
Em 3 de janeiro 


O paquete WIRRAL 
DE para 
Rio-de Janeiro-e Santos 


Recebendo carga a frote directo pe 
Paranaguá, ê 


Pelotas e Porto Alegre 


«ções difigir aos 


eg info 


Augusto” Freire & 


'Telophone 175 — Praça do Munioíplo, 19 


Empreza Nacional de Navegação 


Vapor «PORTUGAL» 
A partida d'este vapor para a Costa Orion: 
tal d Africa ficou transferida para o dia 2 de 
”— |jameiro, ás 12 horas. 


Primeiros vapores a sahir 
Vapor “Malange, 


No dia 7, para a Madeiro, 8, Vicante, Pra, Principe 8, Thomé, Cabinda, A 
sis, Poauãs, Novo “Badondo, Benguelt, Mostamedes, ah dos gre e forto 
ea 
TP Safateira não 00 garante peça, 


Vapor “Guiné, 


Dis 14 pera Bigsau, Bolama. Praia, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Dos Vista, fat; 
|S. Nicolau, Santo Antão 


Vapor “Ambaca,, 


to, Prata, Principe, . Thoza6, Cabinda, Santo Antonio da 

colau, Cuio, Egito, Bongualla Volta, 

quis Matadi, Landano, Múcúia é Muse 

iodondo, Lobito, Benguella e Mosau- 
omê o Loanda. 


o fia 22 poça, Ki 
zação Am ' o 
Ambiicaito distango, fio, Nó 
rr, com due, Qd, Re 


Não rocobo carga pera S. 
Para o do Fernando Pó, recebem-so passageitos nos vapores quo saom a 72%, 
[rcoum transbordo na ilha do Principe, ” R E 


Vapor “Peninsular, 


Dia 25, aó para carga, pasa S. Thom o Loazda, 


Vapor “Africa, 


ora à Madeisa, 5. Thomé, Loanda, Lobito, Cidado 
afarques, o elo à ogia o ps Tua 


Dis ido Fev 

cu Ee a 

sea Dias, Osinde, Queime 
tão 


“Amelia, Ibo é Langue, com trang- 


bar 
Não recebe carga para S. Thomô e uão «o garante praça para a Africa Occiden- 
aa SAE a 7 praça poi 


ne os volumes de baga 
ida dos vapores, até às 


uer osolarocimentos, dirigi a 
NO Pon: 

Herm Burmester &C* 
ANTE D. EEJSIQUE 


os ar passageiros à 
rede fa venpera da 


Para carga, passageiros o quaese 


OA 
aos escriptorios da Empreza 
RUASDOCOMMERCIO,58 


aosagent 
Bla 


& 


Chargeurs Réunis» 


Francisco, Florianopoiis, Rio Grande - 


ostinndos ao pos, . 
1a da larde, 


